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TRASLADAÇÃO

DA

CORTE PORTUGUEZA

PARA O BllASIL

Estalto politico da Em'opa em l'clação a Portugal

Napoleão fazendo mover a Europa, trazia os E tados em continuada
desinquieatação, e reflectindo sua vi tas sobre Portugal, fez que o prin­
cipe regente, operas e a grande mudança á muito tempo aconselhada,
que promettia a côrte portugueza no Brasil, uma fortuna, e um poder,
que jámais teria esperado conseguir na Europa, mas o !p.onarcha re-
ervado para realisar essa grande idéa, não foi senhor de se entregar a

ella, no começo do eu reinado; elIe tinha qne combater uma multi­
dão de prejuizos, e muito trabalho em vencer o que lhe teria sido dif­
ficil arrostar'. O primeiro era forçar um povo inteiro, a acommodar-se
á ausencia do seu soberano, e ver transformar seu paiz, de rnetropole.
que era, em colonia subalterna. O egundo, fazer mudar os habitas de
um estabelecimento antigo, a nobreza, homens empregados nos exer­
citas, nas admini trações, e nos cargo da corte, e do estado, conduzin­
do-os á um pajz desconhecido deHes, onde tudo e tava por fazer, quando
em Portugal, tudo lhes parecia já feito. O terceiro era separar famílias,
cortar o circulo da sociedade, fazendo-se seguir á outro hemispherio
pela má vontade de uns, pelos prazeres dos outros, e transportar assim
todos os motivos pos iveis de <;le contentamento. O bem que a Portu­
gal promeUia no estabelecimento do seu governo no Bra iI, era desco­
nhecido; terião attribuido a capricho, a illusões, e talvez mesmo a ex­
cesso de autoridade absoluta, uma transmigração tão util, tão cheia ele
um futurQ de felicidades, talvez, se tivessem sublevado contra uma tal
resolução. ,

Era preciso pai, que elIa fosse produzida pela força de circum tan­
cia , e que o rei pareces e con trangielo a ceder á imperiosa lei da ne­
cessidade. D. João VI, teve a paciencia de superar tudo para lirar a
seus vassallos todo os motivos de clescontentanemto, para forçar todo
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os interesses á se acommodarem, porque a revolução franceza devia
fornecer-lhe a occasião mais natural e a mais plausivel.

Portugal era alliado da Inglaterra, e o apego do seu governo, a essa
alliança, era nma grande causa de irritação para o governo francez,
que tinha obrigado com suas victoria , a que toda. as potencias da Eu­
ropa, a se lhe reunirem, para arruinarem o commercio da Inglaterra,
que ene não podia destruir.

A côrte de Lisbôa e tava bem segura de não ser aLtacada em seu pro­
prio territorio, emquanto esse ataque se esperasse pela parte do mar
que a Inglaterra defendia por todas as passagens; mas não estava tão
segura de derender-se por terra, cujas passagens erão guardadas pelos
hespanhóes subjuga.dos nas tres qnartas partes, e cujo soberano estava
em vesperas de cabir.

Ao principio concebeu algumas inquietações, depois da paz de Cam­
po Formio, e temia ver os exercitos francezesem suas fronteiras, atra­
vessando o territorio hespanhol; mas essas inquietações se des­
vanecêrão logo, porque o governo francez estava então muito oc­
cupado.

Ter-se-hia acreditado, que esse governo, depois da paz de Lunevme,
teria exercido sua vingança contra Portugal; mas o primeiro consul
Bonaparte, tinba adoptado nessa época um systema de paz geral, d
qual julgou conveniente fazer participar á côrte de Portugal.

Afim de fazer entrar esta côrte no seu plano de pacificação geral, fez
concluir em Madrid, entre a He panba, e a França, uma convenção,
pela qual Sua Magestade o Rei de Hespaoha, e a republica Franceza,
formarião um exercito combinado, para obrigar Portugal a desfazer sua
alliança com a Inglaterra, e ceder até a conclusão da paz difini tiva, as
tropas espanholas e franceza' á occupação de um quarto de seu ter-

o ritorio. .
Em conformidade deste arranjo, uma di visão fraoceza, com uma nu­

merosa artilharia, atravessou os Perynéo ; batterão-se nas frontei­
ras de Portugal, mas ds hespanhóes, que sós tomarão parte nesses com­
bates, logo se desgostarão; o que deu lugar, ao tratado de Badajoz, no
qual não se fez menção alguma da uccupação do quarto de territorio
portuguez, que linha sido o fim principal da guerra, e da convenção
de Madrid.

Oprimeiro consul, recusou tomar parte nesse tratado, que não con­
tinha o objecto essencial, e desejado, e significou a S. M. Catholica,
que se ena o ratificava, lhe custaria a ilha da Trindade. Orei de Hes­
panha ractificou o tratado, e fez tambem osacrificio desta ilba.

Em consequencia do tratado de Badajoz, os portuguezes só tinhão a
combater os francezes, que erão muito fracos, para lhe fazerem grande
mal, mas ao mesmo tempo procurarão de embaraçar-se desta guerra j

elIes aproveitarão a circumstancia da paz com a Inglaterra, para prin­
cipial·a eom Portugal, que foi assignada dous dia antes, da assignatu­
ra elos preliminares em Londres.
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To las ('.55il5 circ;nIU -tancia ,tinhiio rct(lrdal!o o rUllllri menlo tlo projecto,
<Jue Iilllw S. M. FiI1c1is. imn dc lransferi r il séde dn eu governo parti o Brtlsil;
Il1ilS U' IIl'go('ios ua Europa, c ptlrticlllilrm(!lIlH n politica dil HespulIl1a,
fazi;io ("Iwrnr unlrus (\[;olltCt·imclJtu , que tUfIlariiiu iuúispeusuI'eJ a exe­
1I11;iiO dp's(' impOrlallte projeclll.

Tcndo·. () rOlllpido a pa'z '0111 n ln!.:\alrrra, logo c1 'poIs ue lIa concluSiio
Porlugnl alliado l'OlJ.l(lllle da Illglute1"l'il, deI ia l'utrar t~1l1 gllerril, e de com­
haler de IIUI'U (IS franeezc>s : Illas ela 1101'0 gl erra, era pouro assustnd""(I,
atlelldellJu, que u 'hel' uo go\'l'rllO J'raIlC\'Z, se di, punha a combat I .
l'rlls-ia, e linha IIcc'cssidnt1e da nOr dI! sua Impas, Iwra Iriumpllnr (
'1llella potl'lH'iu, .Iljo cxercitos ('riill nUl11erows. hra\,(\s, IH'IU exer 'itaclt
f\ or:;u!llO, (l, du ulna reputtlção ele glori'), que lhe linba fitado por !li 1\

til! Fl'l'dl'l'il'n, II grallde 'Ill tOllsequencia di to, Bot1i1pllrle lioba rclirr
do Ebro,l'lIril as transportar sobre o Rbcno, é.I uas melhores tropas,c
:lIh lilllin r'Olll n·('t'lILils,uintia novo ni\ arma; it", ill1 os portuguuzcs
:ieslidll pflr 11111 I':preito inglez, ,irão-se pOllr'O ('m!J<lr(l~auos.

',la a I'rll:sia toi vencida, cu exercitu di perso, sua lllllnarchiu in
ditlu, e tcriu sido ,1I1niquilada, se a nus 'ia Iliio li\'essp lOl1lado illtercnl
.al\'ill· al"'UlJ5 tlc5Iro~os. o 'o~c.orro da l\ussill, f('auimoll a gucrrn,
(lSSC nova incidl'nle Uilldll onimolll'orlllga\ ti manter-se Orme; e S. M.•
dl'li~ inHllliio lillha ainilll umn raziio Ilflienlc,parn "xecuLilf o seu projectl

EnlrelUlllo () dous inq)Plil(lorcs, Frullcez, I} Rus 0, se fé.lziiio muito m'
rCI'iprlll'illUclll" d -rrumando ll1uito . illlp'lle, o 1lada gélllhnnllo um sobre
olltro, lhe \,pio (j ideil dI' I'az('r 51'11:> arranjo' iÍ 'usta de outrem. Esa au­
gustll cnneel'~'iio pr d 'z.io () triltndo til" Tilsil.

Por I'S"O tralado o iUlI'l'.l'lId'lr da l'II~:,ia, l'IJprcgnn lodo o scu sahcr
rm ail'ar a lllllnilrdlin l'rnssianu, c ('omplelar o SC\l s,)'slen 1 til' defen.3,
tomando UUl grillldo po,1a r:o des il mOllur 'ui'l, paro estender suas fron­
tciras lia alltiga l' I!olliil.

11Ia tal dr.ircl'l,lIl'ia dll pilrll- de fiollilparlP, (lxigiil gl'illllle comp1accnci1l.
da (lIl1lc da [~~!ssia; il :illl fui C"OllvCllril101ldo Illll' um iII ligo ncrelo uo
dilo tratado, que S. ~1. 1 us ialla, IIlio se opporia de lllodo ill~urn,ú que
S. M. Fralll'CZa,so aprrlnrns.e do-reinos tl He l'tll1l1n,cPoltugal, e caBo­
til:, CeOl sou lllr\1l1o ,pessoas de Sllil I'amilid,

E~le nrnllljo 1Ii'l1l ('ra justo, 110m lunl, nem hOllroso jlara o tilrncler liio
gabildo do impl'rador Alexandre, mas :)l:11 illter~sse lhe Jiduu qU(~ cllcu
Jizl'ssc; c -lIe t' l'tol,

'files se"l' 'do IIÚO lardal'iio cm r1ivlIlg:Jr·sc, e o rei d \ Porluga\l('\'c lJem
fjun Inrde, dcllcs ('unliecimellto, Enliio tinlla Ulllil raziio para ir cslubclecer­
!iO nf) I3rusi I,pnrq III' no rocLio bem I'undado de lliio poder uefúlIdúr seu reino,
c jUlltilVil a IIl'f't' -idade de por sua pp, Oil ('ln scgurança.

(>Hl1ludo a... mll:;aS podcriüo lornar'SI~ dil]'crclIles, e o j1t'l'i"'o pouill Ul'S­
Villlf:eer-Se illlt!' a Ilral'lIr;\ dos porllI31lt'zl's. ustclllauos pcios soccorros da
}1I~latl'nól. :-;;dw·::,c, 11111: o,; rrilll('c'Z!JS fiZ(,liill I'ÜOS CSrl\r~(lS, rara o fazer
lIpl:>.ilr ilS P()Slf'i,,'~, qlll' l'll!tri,il) 5ll"S rrolllt'iril5, (' qllu esses nJl'SlllOS por­
tuguelCs, cl.llJlriiJuirü) dl'pui p,na os expulsar de 10th ,I lIuspalJlw, lllilS
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o perigo tinha sido muito grande, parn que toda a uação portugueza não
e livcsse disso convenl:ida, C o rei não teria achado outra occasiiio mais
fucil ptHn se al'nslar.

O rri devia tomar, como tomou o partido de ir estabelecer-se no Brasil,
c provendo á sua segurança pessoal, ofTereceu á sua nnção a perspectiva de
11mil gloria, de um poder, e de uma prosperidnde, que ella mio poderia
nunCil esperar na guro! a, como o Linba provado ii cxpericnciu do
11" sado.

TIm trtUY1a se urd"c em Lisbon contrn a regencia do principe D. Joü'o,
lue niio teve cnn, eqnencias, I arque o remedio (oi i1pplicado a tempo. No
nez ele Outubro de 1801) o prillcipe regente foi 11 uma jornada á "amora

':;orreil, com (l intençiio ele se entreter lia ('a~a, onde se demorou por es­
)i1~'o de 11m mez, atéqne <;ht\gou O tempo das aguns. amorn,é 11m lugar
!1(;slilento ua cstaç<io das cbnvas, e ahi por esla occasião adoecêrão de
I'obres mnlignils, alguris creados da filll1iliu real, e em seguida do mesmo
"lIal, ci1l'crmllrào JOllqllim Jo. é de Souza Lobato, aUllrda ronpa elo
Jrincipc, c Thom<lz Antonio de \ illa-Nova Portng<ll, qne tinbão acompn­
llbo.do (l S. Alteza Heal,por não terem itlo os minislros,coodc de villa-Ycrde,
c Antonio de .Araujo e Azevedo.

O príncipe cnlfio voltou PM/] Qncluz, por ver que Lob<lto o Tbomaz
Antonio, corriJo perigo, por se acharam llluito ITHlI, o em gr<lnde risco
de vida; e S. A. lieal passadas tres semanas ele rClsidencia em Queluz,
cahio doente de uma molesti~l nervosa, que 50 rxplica\'u por convolsúes
errantes, nos intestinos, nas faces, com Ilolil\'el abatimento. A opinilio do
seu medico foi, ser c LCéllaquc produzido pelos mcsmos elcmbnto r1elelerios
que prodllzio a enl'crmidade de Samora Corrêa, J{Ja que 1150 tinba 'beglldo
ao gráo de intel1sitladc, com que linha alacado as oltlras pessoas do serviço
do principe.

Esta molestill callSOU mnitos SllStoS, oaprehensúc ,no an imo do pri nci pc,
I) achando-se melhor, subia a passcilr pela Quinta de Cnxias, e outra, até
qllc se re oh'cu ;í ir estar ~J1g'lIns dias em Alfeite, Quinta situadü da outra
handa do Tejo, cm frenle de Lisboll.

Tho "uz AlItnnio ao Villa-~ova Portugal,logo que convalesceu, tendo itlo
heijnr ii mão tlo principe, em Caxias, ahi l'eceben ordem para que fosse
para Alfeile, e parn onde °prillcipn mandava ir mlli poucas pe sons, e
nhi foi Thomaz Antonio testell1l.1nhn, aclor,llil grl1mle intriga,qup.se le­
vanlou sobre a regencin UO [irincipe herdeiro Uil corôu ue Por­
tugal.

~Ull1 fra lle do conl'elllo (lo Jlilfra chamado FI'. Gregorio de I o sa Se­
nhora,indo nAlfeite,saber da sa\l(le do principe, C011101111 Thomnz Antonio.
(15 novidades, que entlio corrião em ~1::lfr(),o Lisboa,sobro a enl'ermiuade
cio principe regellte; c Ilada menos ern 1'[110 dizer-se, ser aprehens'ão ll1L.-



11Incolica, que o inhahilitaria, e faria entrar outra regcncia ; que uns di­
zi.tio, pertencer a prillCllzü regente; e oulros, dever recahir na priuceza
VlUva.

Tbomaz Antonio (le posse desse trama, que para elle era aiuda um
pouco vago, incumbio ao frade,ue voltar logo a Lisboa,afim de indagar mi­
nuciosamente, não despresando occasião c circumSlancias que eSlivessem
á seu alcance, para conhecer-se a verdade dos faclos, e que logo que
colhesse as prccisas informações, o fosse instruir, do que sc pas1>ava.
Fr. Gregorio de Nossa t>enhora, t1esempenbou tão bem a sua commissiio,
que voltou, conlilnLlo muitas panicularidades ]0 que se passava, mas
tão sómente memorou certas familias, e particularmente o que sabia da
Sra. D. Maria ~lilCOSO. De tas nOlicias illferio Tbomaz Antonio, ser peri­
gosa a demora de S. A. Beal, lia quinta do Aifeile; commulIicou °seu
juizo ao medico Manoel Vieira da Silva, e a João Diogo de Barros, e as­
sentárão,que convinha facilitar a elltrada de touos,que quizessern J'lI11ar ao
principe regente, e viessem de Lisboa; e mesmo convidar aS. A. a ir a
Queluz, beijar a mão a rainha, e bem assim iráMadredcDeos,comocostu­
mava a côrte: porque querendo S. A. neal, passar a tomar o a rt~S lIo Alem­
tejo, era necessario desvanecer a voz publica, de que (,stava doente, e in­
capaz de governar; pois a enfermidade era diversa, do que se pousava, c
bastava ser visto, e [aliar iJ todos para se desenganarem.

Thomaz Antollio enliio aconselhou a S. A. neal, ser nHcessaria esta
medida, por convir ii seus inberes es, não ii commuuiciludo a miuistro
algum, e nem explicou HO principe, as razões que tinbll, pariJ este seu (;011­

selbo, por ser muilO meliudrosa esta.ulateria, cujo' segredo uão sabio da­
quolles tres confluentes.

Custou muito ao principe a f"zer a jornada, preoccupado do rcceio de
ler alguma convulsiio no mar; porém levado lias razúes appreselltadas por
Thomaz Antonio, decidiu-se á partir, e foi acompau!lallo Je sou metlico
C voltou melbor, a ponlo de dispOr a suajoroada para oAlemtejo,no t1ia 17
de Janeiro de 1806.

Ficou em Lisboa incumbillo de observar o que se pa saV(l, o mesmo
frade, e do ir a Villaviçosa dar parte ele tudo, o qne visse e soubesse. Foi
no mozde Fevereiro, e entãojá o principe regente eslaviJ bOIn,e rcstilbele­
cido com o exercicio da caça Ila Tapada de Villaviçosa, unde se delllorou
mais lempo uo qne se esperava, que TllOrnaz Antonio soube de loJu o
trama,que se urdia em Lisboa.

Omarquez ue Alorna estava governando a provincia do Alerntejo, e todos
os dias o principe lhe clava alldicllcia, e por este motivo lhe tomou ami­
zade. Os negocios t1',dli se continllavão pelos ministros: mas ahi se de­
senvolve mais a intriga, e augmentórào as suspeilus pelos fados que FI'.
Gregorio veio coular, e que se I;ollheceu.

lnfelizm'lItc:l princ'ziI regellte, lendo por muito valida aO. Marianllil,
DO tempo elll que o prillcipe' eslava no Alreitc, iI puz róra do Seu qU;lrtll,
sem ~ saber o motivo,.qulJ.-dell ('ausa a este llú:iilgrado. Esta cultora
acompanllOu na via3'Jlll a seu lJ1'lrid ,Fruncisc ltulillu fi I Souza Lohatu.

2



- 10'-

'Jae m' muiLo cstimado uo pri IIci pc. SIJ ppõcm-sc, que por vil'lga:nça-,cHd
<l>l:ti actlJSUII a prioccziI, c começOllllm Jivoreio na félrnililJ real, queapezar:
do tempo,.llos esforços, c diligellcins do contle de Villaverde, de Tbomaz
AnLoniO', ue JoJo Oi.ogo., e (ln mediGo Vi.cirn.,niio p-ôd'Ü mais congra~ar-se 05­

Fnembros dessa. lil1fl,ilia, e disLo I'esulLou a desgraç,a d'0 bC«Jef1ciado João
tu iz,. e' uÜ' conego Veli,niJo,. q1J.c Coi a·vis·iL;Il: a. p!'incezu, ua· parhe de Macoso,.
segundo s~ disse, e d.e ouLl;as t'e.SSOUS.

i\.s- ootiólJ& revela.Jag por FI"- Gregorio, fizeriio rmnginar a 'fbomaz
AnLonifl', quc er8' necêss-ario farLet' volLa r O· pri"lcipc <i' corte, para o beija­
miio dos (I00nos da prioceziI, em 25 de AlJllil ; e entrou a promover iSLO,
não obstan.t{}' ex.p0'f-se, ü que O principe- se ressenLisse ; e fe·limlenLe tãO'
segures,forão os meios de qu.e se servio, que conseguiu, que eile para esse­
1lempo,.delJerminassc' li jOfll'ada.. ~hcg(ldo' S. A. Real a corte, d'e nada mais
se falloll.sobre &regencia, por qne Ludo se \I(l\'ia dissípaà('). .

(,;orüinuan'C1o porém n'O pa'Ço a' intriga', e desuni'ão entre o principe, e a:
pri'Oeeza, em que' Pral1cisco Hufino achava a sua vantagem, pal'ü' se fazer
com iss(} mais va.lid'o; e tendo'o principe outra convulsiio,. estando cm
Bemposta, cm UI11' U09 uias,..em que' foi a esse palaeio, ollde cost'umava' iI!
dar aur]!iel1(:i u, publica, imprudentemenfe alli indo'o 01'. Va'ndelli, commu\..
fliwlJo tia p.rinópe,. que em Lisboa' se d'izia, que a Ill'ole<;tia de S. Alteza
erÜl <k a.l.ier:JraçãÜ' men'taL ; e o principe mantlou p(l'lo ajudante' do inten­
Jente- da- policra a'veriguar, o que se tinha pussado, desde o tempo ,le sua·
"iagem ao- Alemtefo ; d>ündo' as mesmas ordens a'O conde de Villaverde.
Isto se passou, em LisQoa,depois du dia de S. J0ão, no mel' d'e Junbo, cm'
qlle o principe foilpara ~h\fra', deixa-lIdo a resid'eneia' de Queluz; c o in­
lenJenle, entrando em suas indagações, f1zerào verificar o mesmo, que
estava· preveniuo', p-el'o- q:ue pertencia aos- I1dalgos.

D'as' p-ergul1'tas, que so' fiz'Crão a-t(')d'os; vcio ~,cooslm-q«1c tendo·se ma­
ni'festano, II' molestia do pri'nci'pe, o marquez d'e Alorna,. e o' conde do'
S'arzccfas, marqu'Cl' d:a PonLe de Lima,e conde de Sabugal,..conferi'rão,qnc'
cAieviào segurar a regerrcia, oa pessoa da prillceza, no ca-so, que o príncipe
se in.!rahil'irassB'. Fi~enjo' esfas conferencias, em casa de Jacinll10 Fer­
lJ'ando J3'am:!eilla" c repnrrião entre si os I'lIgares do novo mil1isterio ; c in­
d'uzirito o pa~liI'e An'toni·o A.b.rantcs,.para-que fallasse nisso <i prioGcza, para
qiUe dBss~ o' scn con ·entimento'. A Sra. ~racoso estal.Jeleceu ell1 sua casa,
a 'contVersas conlinllil-, sobre a' molcslia uo principc, incapacidauc dos
seus validos"e oulras cOllsas,allribu,indo-llte,q.uc os validos o reliravão da
côrte, paru'se' ignorar o verdadeiro eslad(),cm que elle se achava: que linL.'io
con'ViJad'o' outros· fulillgos moços, e parLicularmenLe o mal'q,uez das
Minas, mas que esre' respondeu,que eruo ra.pasiadna em' q.ue não cnLravLI,.
que não ti'rJlm que' s-egllir-se sen.ijo a quem fosse legilimo soberano: que
minotafii@'fioalmenle um decreLo, pura a nQmeaçuo da prin 'el'a, para re­
~ell{c, e foi incumbiLlo' o· eonde de Cavalf'eiros, Li ir-lo IlpprcsenLar a'
Villa'Vi-çosa', par;} ser ilssignlld0 pelo principe ; e qlle o uiu desLinado para
$SO cra" tendo IPssauu:..3 de A.bril, sem o priucipe se recolher ii cOI'le).
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'PMqIW essa f<l1la moslrnvíl, ou incnrariondr tI,> SUa pílrlr, ou furra da
ll<lrle dos validos.

Esln nveriglln~lio dn policia p(U'l.ir.ipnrla ao priur'ipr,o fm. rOllllTIllnicar a
dOlls miniSlro : um :wlwva sef i.lo digltu de I.:il. Ligo, o (Hltl'O (/Ire er" o
conde de Vill-averde, l~ilO qlleriil, (]ue se dcs. u e II~ 1If!<'or~i{1 ao t/<llltinio
pilblico, e duvidava tle ernellwnles OCClHrcllcias. TilUmaz AlltOllio, (lIte

conlinuou ii conserVllr incr~renci<l, 110 que se {inlla passado, por ter sido u
primeiro,que o linl1:J prcllislo e vilado, ínstiivil !:Olll () e'ond(' que nãtllJm­
Gede se; 1" porque de de Abril, isln se lilJltn des\'nnrc'iu() e prev nido, e
0nl50 já nach eril; 2° porque O qW1 Ainda c:\istin, l;omrrorneUia a prin­
ceza, e cra um divorcio,que complicilva milis il 'illl(l~il0 presenle ; 3" por
que i-I só se sabia a respeilo deJS IIdalcros, IllilS da persislencia de à1a·
coso, e dos hespanhócs nada se lillha av(~riguado.

Segn io porlnnlo o conde II rn meill termo: r(lZ sal, ír para ti Tnu ia, o COlide
de &lrzedll , pélra onde uIVa de:pill'iwdo em Pélr:lcler de vire-roi; !"ml (I

Alerutrjo, o milrquez th~ Alorlla, depois delle o fl'prf~lIonder: (l ('()n(ll~ de
SlIblJO'nl, e marquez de ronl de Lima sl,liirão' de Liiilloa em commissões,
urn para All\leiJa, e outro para o 1\lgill'\'o : n r,ollde do Cavall,~iros, qlle
e lava enliio nas Caldils, O fez tlm"lorar IIiI Slla qllinta, e;) 'sim flC011 esl('
negocio lIcommodarlo. O prin 'il'e falloll ii I'rincl'l.i\ nisto, c dliJ respoll­
deu, lue os nilo prolegi/l,o nem IlIes linllll dado assonso.

Pelo que se vê elesle lrilmn, o qne so qlleria cril. fazr.r passnr () go'yürno
elo regenle do reino, paw o principe da I'l1z, !icrllrilllllll o rei de Hcspanlia
como lutor do principe da Beira, sendo deposto (l Ir,lma peli! n](~ lI1il

mão, e ao mesmo lernpo, que BOllrnonville [lrilll'ipioll a d 'sorc1cn.
na família real da Ue punha. Os IIdai"os fnn-Io inullzidos por Ball­
deira para se cnl'olverem na mutlallC)a da regencia, SlI ppond r , que viria II

ser corla a moleslia do principe: mils como ao 1110 ITlIl lempo se tlesilrre­
dilavaa prillcezo, e se prelendia fazei-H pa sal' perilnll' a na~ii(l,pur indigna
ria regenci;J, e por consequencia . M. Call1olil;a, lhes fiJria o favor do
governar 1\ Porlllgal,c a seus dominios.as cousas n~o pro e"uirào. Era esle
o projeclo que se del'e allrihuir a Mucoso, que no ml~smo lompo extlnia a
n. Marianni!, separava a princeza da ulniZiJde do pritlcipe, e enganava
aguella, pura lho vir a lirar o governo.

O juizo que fazemos dosla illlrign, lundil-se na mlln~ha do tempQ, pOl'
que combinando-se ii épociJ da inlri"a em Porlugl1l, com o que houve na
filmilia real da UespanlJil, com os principe d'Auslrin. se observa li teima
e rerseveran~a de D. ~Iaria ~lacoso, () de lndu o seu rnrlido, em accusar (I

príncipe regenle cle en!'ermo,c promover o di redilo,<ljHlzar de quantos les­
temunhas IUlV ill cle que ellejú e-lava hom ; <lcaiJar iSlo qunndo nnulmenle
determinou S. A. Ueal,(]lle ella n;lo volla o no pa~o, cm obscrvar o com­
porlamenlo da princezn,dl3lliio ler Il:Hlo ilSSe\l o no Odnlgos,e ainrla meDOS
a Macoso, cle quem parec(\\1 n~(l nar-se, e por is o deli em nilclil, r rOH\
que o principe c lava rodeado de bons e tlei ill11ig()~, qnu não só I'claviiu.
por sous dia ,comu peln malllllcn~~o do seu gO"l'rno.
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o Ba'usil e,siu\'a t~estinutlo I_o,' Deos:llu.'a se., uni
g.'ande ilDl_e"io,

{'llrece fJlle n Providencia Divina tinha encllmin hado a Pedro A1vnres Ca­
lmil, na descoberta ele um vastissimo continellt.e. paraservirdil refugio,mais
tarde a d,)'nastia dos BOUl'bons, e de amparo ti. naçiio portugueza. O modt>
como foi descobe'rlo este grande imperio do Brasil, revela um milagre
.(\,Ie clarilmente nos demonstru o mysterio de Deos, quanto ao porvir das
Ililções. Depois qlle principiou o Brasil a ser colonisaelo, e as suns extensas
e Illagnificas Qore tas começarão a dar entrada franca aos aventureiros de
l'ortugnl, na côrte de Lisboa homens leiles e pt'nsndores, pelos conheci­
mentos que adquerirão elo continente brllsileiro, olhariio para o Brasil,nfio
como um territorill de especu lação merctlntil, porém como a taLoa de sal·
"ar;iio ela monarcl1ia portugueza.

nefere D. Luiz dn Cllnha,clO uma l\Iemorin ricll de pensamentos politicos,
e-cripta em rórma ue carta, dirigida a Diogo ele hlenelonça Côrte-Real, (1)

(1) De um~ copia desta Memoria. l]ue exisLe na bibliotheca do benemeriLo consrlheiro
Ailt llio .Ic ~Iellezes Vascollcellos de Drummolld, eXlrahimos csta 1I0tieia. que La1Ycz
Geja descollhecida da ll1axillla parte dos llOSSOS leiLores.

Disse-llOS Il bellcllleriL', cOllselheiro Drullllllond,ao frnnquear-nos o manuscripto ele D.
IJuiz da CIIUil;l, qllc ;11;;III1I/1S outras cupias igualmenLe manusc..ipta~,exisLelll nas biblio­
Lll~C/l" c cartorio" de portu;;al; a l]lle LelllOS diallte dos olhos.é alltiga '! lI1ui bem copiada.

D. Llliz da Cu;J!}a era dczelllbargador da casa da supplic,lÇãO de Lisboa, quando foi
nOllleado lllillislro r1iplo!lllILico.

Na meSEU., ,H'llIll1l'ia a qllo ;!lludimos, refere elle as elimculdadcs porque pa~~ára. com
e,La mu:lallç;\. D,z qoc até a lillgullgelll lhe fui prel'ha aprender ele 110\'0; e por eS';l
ol'casi;10 acol!selha li Diogo de ,'Iclldollça, que fllça da difllolllacia uma carreira.ouele so
hahiliL'lm os hO'lIells quc dévelll servir os altos elupregos della.

U. Lili ~ da ClIllila aC/lilou a vida em avallçudil idade, sempre na diplomacia. onde
prl:;tou relevalltis'il1\os sel'l'i.;os ao,eli p;aiz, e /10 sell soberano. Nllnea l'ortugalli"urou
LallLo 11'15 l'ou~rcS5os. e negociações diplomaLicas, COIllO q~lilndo era representado nas po­
tCllcias p.strangeiras por hOlllOns tacs como D. Llliz da Cunha. Urochado. c eonne de Ta­
rOClI, D. Luil da Cunha cscreveu val'ias obras politicas e diplolllaticas de mlliLo TIlCl'eri­
lI\onLo. as qllaes lIuuca foriio inliJrCS'as. (1) Correm uellas copias munuscriptas já muito

(I) Para darmns urna irléa sel/ura dos trabalhos ele n, TJniz ela r.unha, lrallSCreVeremos as
Slla.' ioiti;,s ~er"es. obre o' traLaoo, elo [ln e amizade ontrc Luiz XIV. rei eh ri 'lianissiI1lO, e a
sel'l!l1is::ima prillceza Anila olc. que eliz:

O.s Lratad,}s n:lO são ollLra cousa mai que un contratos, ou convenções.que as parles cele­
briio cotl'e si. para se ohri~al'em il ra7.l'r ob ervar certo, pontosqllp. e;lipulilo.

I)e sorte que tant;), são as convcnçü.es, quantos são os I,ralados, cuja tliversidade de ll1atc­
rias lhe chi Lambem di!Yerentes nomes,

Corno são: tr~L .. rlos rle paz, rle ~lIiança. de amizade, de tregàa, do neull'alidad , de uspcn.ão
de armas, ele~aranlia. e ele commcrcio,

EsLes Lratado g ralmenLe se devidern, conrorme dITo a enteneler (Ipianno. Tilo Livio, em
publicos e particulan's.

O,; jlublicos são aqllelles em que intervêm o consentimento das ptJlrnri~s soheranas, e se
snbtll\'ielem nos qU0 niÍ'l eontllm mai' qne as obrigaçües qnc são ele dircito natul'al, e nos
quesl: 'ilHlllãoouLra eou. as que p.rlcnccm ~o clirClto rlasg nll's.

[)~ IlHCC, sitlarle elesse~ não du\'idiio O autores, IlIa a respeito de oulros lolalmento se en­
c',uLrilo, ul'I'0510 l]llO com I!ranrlll rariliclilclesc possflo conciliar,

Porque osqlle.iul~iio que o~ taes tratados sfto pl'ed 'os, rl'~utào- e pelo que os homens bl'lio
courllrmc a rlnTupcfiO dos tempos; o os qllC enlf'ndem quc são iuutei • con iderào que s
hnllll!nS rlovião obr(lr se!!unelo o -.'tacto ria natureza,

(), flrcceilos tio tlireitl; oatural 11\)5 l'usiuiln, e nos rCCOIl1IllCllc1i}o que vivamos Itoneslatl'rnle,
c lJllO não façamos n,al a quclU nos oilO {ll't:judica: lJUC c1eixenlos a caela um lIil posse do Ilue
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depois de assignad:l no congresso de Utrecitt, a paz geral em 1713, que
sen hisélVÔ D. Pedro da Cunha, a quem el-rei D. Sebastião, partindo para
11 Arric.:a, unde falleceu, lhe havia conl1atlo a guarda de Lisboa, com o ti­
tulo de cilJlit;io-gencral, acollselhára ao D. Anlonio, prior do Crato, que
não lendo Suu Allezn, mnis do que os aguadeiros de Lisboa, para defender
os sells rlireilos, ao pilSSO que o duque d'Alva entrava em Portugal com
UIIl exercilo do 2/~,OOO homens, o quo linha ú fazer era, passnr-s'e com os
sells para o Brn ii ,ondo rod ia sal I'n r aSUIl dynnstia,e funda r o maior imperio
do mundo. D. Antonio não aceitou esle profulldo conselho politico, do

nlteradas. Na no~~a srcrelarin de ESlado dos negocios e Lran"eiros, e na Dibliolheca pu­
blica, exislem os Memorias desle illuslre diplolllulieo em munuscriplos, achados no seu
enrlorio. O nosso mini lro residenle nu cOrle de Lisbon, o benemerilo e illuslrndo con e­
Iheiro Antonio de Menezes Va 'coneellos de Drummond.as houve do nclual conde da Cunha.

Na supracitilda l\lempria, pede D. Luiz du Cunha a Diogo de Mendonta, que nconselhe
a el-n'i. consiula que os c~trungeiros \'do residir no Brasil, e nelle vivão, e exertão as
artcs,e as SciCI\I'Í;l~, porque com isto muito ganhará a corGa de Portugal.

Diz qnu os filhos Jc~ses eSlrangeiros, serão tão bons portuguezes, como os filhos dos
porluguezes nascidos no DI·asi1. Refere, que os inglezes se da,;10 bem com esta polilica

lhe toca; que IIb. CiTemos ponlunlmenle aquillo,que estipulamos: e que beneficiemos ao nosso
prnximo,qunnlo nos fuI' po ivel.

nu mnnl~lI'a,quu uppo lo' e l 'eslalnlos que os homens devem observnr,uns a resp ito dos
outl'O~; cm virtude do conlralo que apropria nalureza mediou entre todos, parece que se não
nllrlJ. ilnde aju81al' novos lralado, no quae se pl'omellão a me ma enalul'aescondiçôes,
cujn obu ervanria na ce ou deveria nascer comno coo

Porque LI cunlrario se seguiria uma de duascoo a ,ou suppôr Incitamente qlle não bnsln a
aulorÍlluflu (lo aprellln Lc:::i lador, plII'a que sem o no. so espontnneo coo entlmenlo nos im­
]Jllnhllaquellas obrigações, como aulor da lIatul'cza, ou que a força delJas dependa da nossa
v\.nlade.

Ma cllmo iSlo nii(, seja as im, pareceria bem exLraorelinaria uma convenção ou tratado em
queu.,p.lrlc, se obriguell1 pura e simple menle a não violarem as leis da paz universal,ou
u,'1 'I da nalurpza.

Cnmluelo e ta rl'gra que por ('r fundaria nos parentescos, que o homens tem enlre si mes­
mo , Hllls !1rohibe as rudprocas vexaçiie , e começou a dcsconh ceI' 10l(0 depoi do diluvio (e
j;i anlu ,pois por cau a da eorrupçno do co lumes casti~ou Deos ao mundo com o diluvio,
(;PIlC • cap. "I) t<'mpo em que comprimido. o' coslumes do gencro humano, e tiverão como
Iicilo 0.; rUII\)os. e mais viol ncins,que se faziào nos estrangeiros.

De que Sll c;!uio parererllm tão IH,'CUS. :1I'insos lratndos em que se e lipulasse nobservancia
elas me 'll1a. obl'Í~açiie nalurae para se evilar 'm aqueHes damnos, com o restabelecimenlo
da paz univer. nl, ou ela nallLrcza, que \lor si ó é pOIlCO egura ela parte dos homens, quando
pl1r outrn, III -ios se n1l0 fllrLificn.

bto supposLo, os tralado de pazos se cclebrão debaixo de condições iguaes, ou des­
ig,lIae..

Igun sf\uanrlO rl'ciproenmenle se estipula a sollul'il rio p"isioneiro, are liluição do que se
lOl1ltom,H v ;lI1le e dupoi ela :!uprra, e n seguran~a elas pnrtes e eu povo. .

E dlJSlguiles quando algull- dos conLralanlc.; CO)1 egue neslas e emelhanle cousas maIOres
":lnlng,('n~.

'IIn.; e )ulros ll'alado ,ou iio reaes, ou pes oae-.
Iloae quauelo 50 conlralào não .0 a I'C pcil ria pessoa, mas Lambem eln cousa: isto f,

quando o que se eslil,llIln rcdunda em beneficio do príncipe, e do e Lado que sempre
UlIl'O.

E pe;sOa'~S(IUnnrlo,;e conlraln não s0 a resfleito da cou~a, mas só ela pe.soa, a saber: quando
o IUl:ro uão é du E'il.aelo.mas s0 elo flrincipe que com eIle acaba.

))a [ui se JlI'n1e iuf~l'ir que os Lral.àelos que a 'repnblica celebrão silo l'eaes, e nlio pessoae !
porque uão diz'lm rClaÇ,jll as flessoas C]o . rcpre l'nLào, milS ao cQrpo fcilo do E·tado,que (;
1lIlll1ula\'ul. ainrln Illudado a calwçn, qllero dizer, vindo a ser reino, poi ul1lpre ub iste o
1I1P,mo corpo d.. povo, cujo go\'crno pa~sa das lias nino' para as do príncipe. .

I~ uo,;lc,; ll:rUIOSSI) nos Ira lados e falia rio monnrrha, sem se fazer mençào da monarchla.
n"ll1 por isso ddxilO d . ser rcaes, porque muilas vezes se nomeão as pe soas, só para mo traL'
qUIJln j11'(IIIII't[l', (' a qucul "l: prometl(·.

Os lralados l'olll':e se lill1lla o tempo d' sua elul'il~iio, ou s acba e ln clausula: de que



sen nel amigo, que havin por amor delle, c pela gl()ria t1r. SIlIl na~;io regt'í­
lado o titulo de marqnez de Santarém, e moitas outrllS mercAs, qne Fp.­
Jippe li (challlado o demonio do meio dia) lhe maurlára offerecer, para o
ganhar ao seu partido.

Perdida a I atalha de Alcaolarn. D. Pedro da Cnnhn foi preso, e acnholl
seus dias encarcerado, com um pnr ue machos aos pés, sendo sepullado
na igreja d()s .Tcronymos, nüo ten lo iI Sua campa por illscrip~ão mais do
que dous O O, corno ainua se conser\'ll.

D. Antonio foi acabar a exislencia terrestre cm Paris, onde morreu mi-

uas suas coluuias da ÁrnericlI, c quc os ultimo quatro mil allcmües que panl alli tiuhüo
ido, levár.10 com'igo muita iuu ustria,e algum l'lIbed.li.

Era melhor uizia elle, que o comrnercio UO Brasil fosse lil'l'e com todas as nações.
A restricçao que se hlll'ialluoptauo, não é LHo provcitosa,cOlllu se iUl1lgiua; porque e.se

commercio não é feito exrlusivilnlcnte pelos uaciuunc .
Nestas e em outras negociações, os portuguezes. coutinúa ellr, são meramrntc teslas

de Jerro,dos negociautcs iugler.cs. Mas a uão querer aludir jiltodas as as restrÍl'~ões com­
I11crciaes. l:ousiuta-sc',que os e:'lrangeiros ejüo recebidos e uOluiciliúdo no nrasil, COUI­
tauto,que para nlli vilo em navios portuguezes.

~ olnervancia passarit aos filhos, herdeiros, e ucces. ores - são lodos reaes, e não p~, oaes,
porque não ac'abão com as vi las dHs pCSSOH quu os ol'lcbriío.

Porl':m su por falfa destas e de outras circul1l t~lH'illS su du viciar de qual seja sua nalurcza,
dll'ei : quc. 'ndo fayoravelmente a dus lratados, das pazus, do GOlllmereio, c ailldaos das al­
lianças, detfensivas os suppuria reaes.

Porém os que respeilão a guerra, e as allianças ofl"ensÍl'as, o julgaria pe .oaes, por scrcm de
uma nalureza odiosa, intervilldo cel'tas linlÍlaç0es.

Pois seria lima manife'la conlradição coufess'lI' que 110 ,!illerrasjll.tas, ne essarias, cnmo
log-,o direi, e decidir que todos os tratados que para elfas ooncorrem ão pulJlicameute
odiOSOS.

A' \'isla do referido, se deve concluir que sflo publicos e solemnes, o prcsenles lra­
tados: porque nelles iulen'eio o consenlimento !.los príncipes, om cujos nUIIll)S 'e cuie­
brarflo.

Que r.onlém mais obrigayücs do que aquellas quc nos persnade o direilo naloral; porque se
eslipulão nellesoutras mUitas cnnforme o direito da genles.

Illle são de coneliçúe iguaes: porque nelles se convúm da (ecipror,1 re'slitnição dos pd,io­
nell'os, e da segurança das partus, e seus pO\'OS, Gompensando- e ulllas vantagens CUIlI
uutra . I

E qne finalmente são reae : porqoe as partes promettem-que e ta paz s riu obs rvada.
por si e seus hcrdeiros,e SllCJeSSOre..

Os tratados de alliança, s~ja on'ensiva, ou r1efl'ensivn, vem a er U111a uniftn, ou socie­
dade,que dllOS ou mais principes a.1ustão para l"azereul a ~uelTa a um,oo mais Estadus, ou parn
su den'enderem d'l que elle lhe quizer m fazer.

E assim ullla e outra se lica determinando a estes Iins, o correm pelas me, mas I'eg;ras (10
tratados de pazes, e com as mesmas divisúos,qoe acima rci'uri,a saber, ailianças elu oundiçúes
igual) " e allianças de conel ições desi~uaes.

A i~ual(larle das condiçlj"s consist em SI! aju tarem sem difl"ereuça do ambas as partes, o
que púde seI' de dou. mod" ,011 ct)nC()ITend cada uma Gom o mesmo nlln1('I'O rle tropas, em
haver excesso uas cleSI!e~a3, ou dando cada qual os ilux:ilins pl'oporciünaclos iÍs suas
furça~ .

ClImtanto que a ['c" peito da I'Mma, não fique um dos contrat~ntes com tal vanlagem,qo.c.ela­
note su perillridaele.

A desil-;ualdacle das condições pelo oontrario depende ele que 11ellas se nüo ob. erve uma
justa prnpnrçiio entre às alliados, o que lambem púde ser du (luas maneiras. 011 pOl'qlle uni
s.u llbriza a fazer mais cio que o outro prornette, ou porque aquillo que algum promolte l': do
tal nalllreza.que a deixa infurior,

O primeiro caso se póde verilie,H' ao pl'incipe mais poderoso, quando sUpula soccolTer o
mili~ debil.s m exigir delle as mesmas ou proporcionadas assi ·lenriils.

E o sel-;uudo se pratica nll estadn mais clebil, quando conl'ém a favor do mais porlrros'l
em certns cousa a que elle tambl)m e lhe não obri!!a ; e qlle 011 diminuem a lia sobrrani;\,
01) ue alguma maneira on'l~nL1cm a ua independcncia, ou prejudição a algumas de. las pre~
rogati vaso



15 -

se'f1l'V~rmellle; o Porlugal, levo que soITrel' 60 IInnos de clJprÍveiro;
c mUls dous de uma guerra desastrosa, para cOllsolillar a· sua inde­
pendenci11.

Opudrc Anlonio Vieira ,.lamcnliJudo «)s aconlecimenlos dessa época, na sua
Ilisloría dO' Fttluro (pag. 124) faz senlif que S. Bemardo amigo parüeu-Iar
do roi. l1'of} o Hen.riqnes,prophelisou com aJmiraveI claresa,olermo dos 60
annos de ca.ligo,e a cOlllÍnuilçiio dos succossos dos reis por~uguezes éII~l('s

c depoisdultil. S. BCTIHlrdo escrevcnclr) l1má cana a A [{)nso Hen6ques,
e exprime' assi 10 « DOt6 as gntças a V.' S. pela meTcê e esmola qtte nos

D'. Luiz da Cunha não Lirou d'estc conselho mais pro,'eito do qlTe tirou Gcpois cm 17},6,
C 17.\7 nt:ollselhlllldo ao seu govemo, para que el-rei D João V, fosse o lIIedinneiro da
paz, e que esta ~c fizes e elll Lisboa, corno elle tinha certl'za de assim acontecer, se el-rei
aceitasse a mediação. Esle alto pensamento' politi-co. de D. Luiz da CULlha, deu occasião
a Alexamlre dle Gusmúo, escrever uma carta muito chistosn, CIO I'e posta ao diplomata',
sobre as 0lliniôes pol'itit:as do rei,e de seu mini troS'. Esta carta,como muitas outras de
Alexandre de Gusmão,anda impressa uo Jnuestigaclor Portugue;;.

As que diminu '01 3 soberanl3 são quando um alliado promelle não fazer a guerra, senão
quando o outro Ihe·ordena.

Do'ta psp 'ciede 'llliança, não achei"algum excmplo na historia moderna: Gorcio refere a'
~Ia republica de Carlhall;o com a dG l\ mil na-qual, se achava semeJhan~e condição, e que por
1·0 con(orll1e &lJiano, ücarão dahi por lllilnte 05 Cal"lbaginezes dependentes dos;
Hnmarro, .

O me mo G<>l'cio metre neste ll;enero de tralado , o que um povO'f.az quando se submelte a
al~um princi'Pc deli:tixo de certas con<.liçülls; o q'ue vtJrdadeiramenLe não se pMe chamar
tralado de alliança. ma d'e, ujeição.

Quando Portugal por ua granüe desgraça não pôde dflixar de oITrer o ju'go de Castella, fez
um tl'alnclo em qu esli'plllou muila condições e previlegios, e nem por isso Felippe llo sup~

punha ul11reino'ulliado,senão um E lado ujeilo.
A cnndiçues lesiguaes qu 'olrendem a independencia,ainda que não destruão a soberania

são as perlDunente', como por Xl'mplo:'as de não poder celebrar oulros l,'atano de allianç:r,
sem penni 'são dos allia los, a de lhe nãu ser licito ter mais u01,cerlo numero de navios,ou de
tropus; eo lesemelllanle natureza .

. um11 da~ que f'elipplJ \',3 enlOI! Ú CC-, ã .que fez ao'duqu~ de ~aboia do reino da Se.cilia
fOI,de qne lIeanão alllados, eq'ue nilO sena hClto ao dUljue de abata, procurar oulro alhada
sem a lia oCl'mis. ão.

Pelu que'o Hlarqu 'z dei n'urll;o, que ncs e tempo tinhajúsabido de Ulrecht, e re idia mI!
llaya. proLestava que u duque de Sab ia seu amo, não ratiticaria um traLado que em lugar de
lhe augment<lr a (lblll'ania <,om aquella corOo, Ih'a diminuiu com e La sujeiçào, port':m
o ~ito principe, nào rluiz di~pu~ili' e te' ponio POl' se não dilatar em tUlOal' posse du
remo. ,

No'lo"a~arto de pnz quc o ponLifi e fez com' o imper3dor no anno de ti09, se obl'igou a não
r vantor mai tropas lo qu as que tioha antes da ll;uerra, e se por is o não ficou menos o~
J erano,nlio deixol1 de diminuir a,sua- independencia.·

Ne 'le numero melleu ['lInbem a c,)ndição de não ter por amigos, ou inimi~os enão o qUI!
<J olltra parle quizer, e-tle não forLiticar alll;uma praça cm certus lugares, e ade não ter llel-
!'sall<unJas lropa , ,. .

Devo atlverLil',(fI,-craço dilr~renç'a entre fical'd:ependenle, ou ofiendcra Independencla, por
fjll'e na'minha opinião, Luiz Xl Vrl:li chrlstlanis imo,q,lle nesle me nH? LI'a~ado pl:omeLle al'rasar
J)'lI!lKerque,cOI;n obrigação'de nãn levantar OUll'~ vez as suas forl.IIICilçue . ollendcu a ua 111­
dependen ia; por er liCito a cada um coosLrulI' n~ se~ palz as 10l'laiezas que lhe parecer,
ma' ncrl1'por iss') direi,.que lic u depend ndo da Gra-Brelanb.a.. _.

As eonrliçü.s que nãu pt"ejudição a alguma destas prerogallVa~, amda qúe seJao de 19uaes
são a passageira, e e púclem cumprir de uma sú "ez, como ao as de d-ar lropas, nano,
suhsidios,evacu' r e art'asar IWll.ças,dar refens, elc. conforme eslan;os vendo Lorlo o ~Ia_..

A isLo accresce que as condições sejão igu~c', ou d{) Iguaes, em'pre os 0,11 lados ,e lau obn'­
IIndosa umpril-3s reciprocamenle,e daqUI vem qllesc uUloclen:,a de lazer, pude ooulrl"
sC[larar- e da alliança. _

EI-r.j D. Pedro~ahiorlo que havia celebrado com a França, e IIcspanha no annl) de 1,01
)orqU6 Lendo-lhe Luiz XlVprumeWrLu nella 11' 50CC01'I'0:; IjUU llet:essltasse para a tlcttcmiU da
.~tati tle POl'lugal.e fruta tlu Brasil, Ihe_ no"ou.
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fez do sitio e terras de Alcobaça, para os frades {azcrem mo,steil'o, em
que sirvão a Deos, o Qual em 7"Ccompensaçüo desta,que no Céo Ilte pagm'á
me disse, lhe ce1'l'ificasse eu da sua pm'te, que a seu 1'eino de Portugal,
nunca (altm'ião reis P01'tttguezes, salvo se pela g?'avidade das culpas, 1'JOr
algum tempo o casti!Ja1'; não seTá po'rém tão comp1'ido o pmso deste cas­
tigo, que chegttC ao lenno de ao annos-Clofavill13 de ~Jilr~o de 11:3G­
}Jemanlo (1).

OcllpLiveiru de Portugal sob 11 denomin[lçiio dos Felippcs,dlll'OU 59 annos
5 mezes e algulls dias.

(1) O Sr. Fernando Diniz, hislorindor consciencioso e illuslrado.a quem o Drnsil,e ~or­

tugal devem serviços rel.f!vaules, por sc ler occupado com a hisloria ue amuas as IwçOes,
Ca \lando de Porluga I diz:

Com a morle do cardeal D. Henrique (em 30 de laueiro ue 1580) Felippe II de Caslclla
julrrou-se com direilo á corÔa de Portugal, e aproveilou-se das circulIIstancias, e aprescu·
1.1Iu"nas fronleiras porluguezas um exercilo ue 22,000 hOlUeus c couqui:>lou-O; e tevc l'ul'­
tugal que sorrrer 60 annos do mais avillallle capliveiro.

De maneira que o marquez.de Torey, a quem JOSI> da Cunha Brochado o pedia da p.lI'le rle
Portul';al, lhe confessou que el-rei D. Ped!"O estava desobrigado de c ntiuuar na confe­
deração.

A Isto ajuntarei que poucas ou nenhumas vezes se vio que no tratados ele alliança, se dei­
xasse de especificar (corno neste de que fallo, entre Portugal e França) o numeru equalidildc
dos soccorl'OS, com que uma parte deve assistir ii outra.

De que proveio que sendo a promessa de el-rei christianissimo indelinita, foi maior o IlU­
mero dos navios que se lhe pedirão, do que elle então podia apparelhar cOllluladamentc, e
não querendo fazer outro esforço, se expoz a faltar-lhe o seu alliado.

Esta regra geral que obl'il';a a cumprir as condições das alliança-, e éfundadu no principio
do direito das gentes, e civil,se Iimita em tlous ca os.

O primeiro, quando um dos confederados que devia concorrei' para o eXf'rcito comlllum
com certo numero de tropas, casualmente a5 não pôde levantar. pai intcrvindo aJl ssilJi­
lidade, o que ninl';uem está obrigado, segue-se que a parte que por esta causa deixa e CUI11­
p,l'ir algumas condições de aIJiança não a viola.

E se não a violil tambem não púde, ou não deve a outra parte separnl'-se clclla
com seme1lJante pretexto: isto vimos acontecer, nestas, e outras allianças, muitas
vezes.

O segundo caso é,quundo a mesma parte sem emharl;'O de ter o numero ele Iropas, a que se:
obngou, se vio precisada a cobrir com ellas o seu paiz, pam o defender de algu ma illva fio es­
tranl';eirnj porque odireito natural nos prescreve que preliramos a nossa propria cunservaçlio
a dos alliados, em que por isso rompamos iJS allinnças.

O imperador Leopoldo na guerra do anno de 1688, não concorr'u com o numCI'o de tropns
que tinha promellido contra a l'rança, por se dell'cnder com ellns dos inlieis: C Ill'sta
fez o mesmo para reprimir a revolta dos llungaros, e sempre continuou a cUlIfctle­
ração.

Porém estas excepções, tambem se Iimitão, qunndo as partes podendo, o deixão de
fazer.

E' verdade que cada qual dos cootratantes está obl'igado a encher as c ndiçüe do con­
trato na sua fórma especifica, mas isto basta para que sobrevindo alf:uma insuperavel difli­
culdade no seu cumprimento,deixe uma parte de buscar allju m caminho de as satisf'lzer,e a
outra de o aceitaI', se a nova satisf,Jçao fOr equivalente a till promessa,

O devedor de uma somma de dinheiro que promelte pagar em espenie, nem Iican\ livre
da divida por lhe nlio ser possivel achal- ; nem o credor deve ar.eilal' o pagamen­
lo em outros elYeitos que valhão a mesma quantia, se subsiStir aquella i111pussilJili­
dade.

Nesta guerra vimos que a republica de llollanda, em lugar de augmentar as sua tropas
nontra o inimil';o commum, prohibio por um anno o comlllercio de seus vassallos com )5 r1e
l'rança, e quc a Grã-Bretanha se contenton com este cquivalente, pilra [lagar Illilis a 10,000
homens.

Oque não obstante o alliadopor tal indigencia, não pôde uem c1<' uma llPI11 el' outra man i­
:a contribuir com o que prometleu paril as despezas da guerra, (, con tante que o outro stâ
Isento ele a contInuar.

Porque celebrado o contrato na suppo ição de que o sacio podi ~ustent(u' o encargos dl
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D. Lui7. tia Cunha, refllrindo o que acoulel:clI com seu 11\'0 b. l)edro da
Cunbll, lem por filll moslrar, que a slllva~iio da 111IIIwn:hia, est/I"'I llO
13rasil. Diz mais, qlle duranle a goerrll geral, que prill'C'ip,joll 'em 000, e
acabou lreze anHOS dcpois,com maiol'es'Ol:1 menores itllerrupl:õcs, I'lIe lalll~

Ilem pensára, que era chegada Il occasião de passar ii falllília real para IJ

J1rasíl. A opiniiio desle- i\luslre l1iplomllla, C /)utavel est'll:lisla, IlIitl'lires­
tada 11cssa Memoria era" que mais larde" 'ou maí rcdo, havia de dar-se o
caSQ deser ne~ssario)que a fillnilia real parlisse para o Ihasil, vu que se
dissolvesse fi mouilrchia porlugue:w no Brasil.

Ba Das obras de Camões, um tan10 lrisle de admiral'e] fc~;lo, I'ol que o lIulor uO"S Lu­
siadai periphraséa mn dQS melhores poema1i lia 1I11liguillitdc hdJl'arca, Ililllillldu eH. su­
blimes "crsos. lIS I' 'lia:' .Ie urna grande lIa~lfo.que jazi ii 110 'I'aptilciro. E,le grilu de d6r
I'odia lornllr-se desde 1ã7U o ClIlIlico nadouil't dos ]'orlUgUClCS.

Poslo queetlcs lIào cilem o psalmo illlitndll por Call1ocs, C'Lit ~ernelllilllça IIIIU csrapou
aos hisloriadores lIi1ciollaes. que pilHalldo o fuueslo périotlo quc SlH't'rII"1I ,; jllnt;ltlil de
Alençar, eflndou eom a cxaltaçào do duque de Bragauça, lhe ehall.i1u os sesscllla -auuus de
avi ltallt'tl 'Caplil'eiro.

E' ccrto, quc l"ortugal perdcu toda a gloria (Iolitic-a i e que Os scus guerrciros ~c nM

sociedade, não seria ju lo que só clle roncorrc se com o "'aslos, e sc eI.putesse aos pcrigos,
l'ara repartir com o uutro as vanlagcns e as ulillidal1e~.

Todas estas re~ras e sua' limitações, provem de um seu principio, o qual snppüclII que
sendo a obrillação que um principe, ou um.Estatlo tem Cllnlrllhi III Clln\ os -êl1s vil'~all s. ll~.)

só lIlai antiga, nla' ainda muilo mais esll'eila. do que al(llella (Iue mnlr"tà CfJnl W
~ 'lrangeiros, Dão l1eve arriscar a segurauça dos lJl'1lueiro, para soccorrer u, s~­
sundos.

Em cujos termos esta absoluk1 necessidade da propria r1etr~n"8, niiu se púrle lomar por uma
infracção do lrak1do, panl que r1clle se separe a oulra pnrle, cnito 1\0 casu em q ue de sua ou­
~ervancia,se lhe iga igua I prej uizo,

E a razão é,p,H'qu Cllm I as 1I1iJanças se eclebrão para o bem cnmmun'l de lod.)s os alli~rI():"

ficariãosem esla qualirlade, c lim "Ulll dos que a' cullll'alãofoo'oobngado a 'u-lenL"-"~,
quando desla regular obsel'l'anGia e,pera St~ evidenle ,'ui na,

E a, -im e suppô~m.que nos tralado dClllliança. intervêm e\111 1'e a lacila rondiç.'io de que
um alliado não 'slã obl'llladll II soccorrer outr<J,scu:io clllquanlo o pudo) fJ,ztlr cOlllmo..rJm~llic.

S"lIl risco dos seu vas 'alio.
Grado aioda estende m,li' e,ta maxima. porque passa a r11z r,que,um allia,il) purle di-;prn­

5<1r-Se de as islir ao oulro, quando, ê que não ha al~lllIa esperan,a de b,ml :UI'C~SSU : r<\1 q ,I •

toda II alliança que se ajll -la, tem por u1Jjeclo a ulilidade lJue ~ cspcl'a, c nãu <) danlllO que
desle modo se lhe Se~llil'la.

De sorte que lodo o IJdn 'ipe,ou E 'lario que tem prejuizo de que o onl.ro saia da 'ua allian~a.
a si me 'lllO ,e devo impulara culpa. poi~ Ih) importava, e devia sab,'r as ClllIl','nkllt:iJs da
alliança em geral, e os intllres 'es dos cuufetlel'<ldos ém partiCular, por se não deí:l:JI' sUl'( r~­
llcnde)',

E daCiui vêm a grande nece,sidade em que os princires se IIchã,),de lerem na,; cOrles d) .CUS
-al1iado . mini 'tros prudenles e ,'igilantcs, para os iufunuarclIl eli.aGtalllcllte de lodJs eslJ
circumstancills,

E' verdade que um hom alijado, quandu começa a vêr, que 1\' 'eus irtercsse , e a sua ,cgu­
r nça. não lhe p rmittem cllnlinuar Da allian~a quc Cunll"ltoll, ê tã obl'i~ado a advertir
o outro' para que tamb"1lI tomem as sua' medidas. -

ls10 sc rlJquer lal\t) p'~la nnlurezJ do cJnlratn. quanto p la b la fé que a. parles lll'pel'ã 1. e
devem suppor l\ma"das outl'as; e porque a ma fé do,; IlOlllell5,lllllilas ezê5 de'lro.! est~ dolll,
fundamenlos lIas alliaoças. por isso nellas se e~tipula, qlle Il~rlhll'rn do.; contralantes pl1ucrá
ne~ociar com o ínimigl) enfio mediante o consMtimenlo dê lmio,.

Porém esb clausula conforme a opinião de all!iuns aulul'l's,l'Cva eom:'Í!!o outra la 'ita condi,
ção, de que será licito a cada um a,\wtar-se pnrllcula\·rnõotp,. quaor\o vê, que 05 mais en,!!,ei­
tãoas condiçõe' ra ionaveis, 'que o il1imigo cllmmunllhe oO'urt:cer.

Pois nesle caso parece 4ue silo e.le os pnm irns qu' r<)rnp~1l1a d~"i<ia Ilni5ó entre o" alliil­
do ,pari! que os onlrosfiquem dispensado~ne trnl~rcn\ <)011\ sua'COnOU'T >nr;i~,por niio ser.iu 'lo
que depende se do capricho, da l'imà, (lu da aml.liç',o dc alglllls, não,u Gon;luir a páz
tle lodos. '

. purem neceôso.rio nã:J dar grlll1e ex:\elbãJ a es~a 1ib~rJLI~, direcllmcnt,· c.)lltr,(('Íd à
3
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o visconde cle Cayrú, rBcorrcnuo a historia Genealogicll da Caia Re(\l
1'nrlugueziI, conta que D. Joiio IV, exaltandu o Drilsil com o preuicamento
110 pr4llril't\l10, conslituio tI seu filho primogtlllito D. Theouosio, j.rincipe
<lu Bf" .. il.

Aqlllllle pro\'idente mOllilrr:!Jn, considerando, cm vista comprehensiva, a
illslalJilidil·le tIo 'nrigillill pillrilnollio do reino ue Porlugal, pela eslreiteza
de lerrilorio, illillli'lad~~ dn Hcspilnha, C desllllrrnonia uns potencias pre·
I'ollllerilllll's di! Enrol'H, persll'iluido (Iue ii seglll"im(;ê1 da corlHl, e dynasliil,
Illlit:,lllwllle se pudeáa adlill' no creado principado u\lramilrillo, lendo a1.Ji

1I11slril\'~0 disll.l'LOS II comlluler: só Iici,rfio nos puetlls olhos pnra chor~r, Depois de ra·
I'idillllelllc d(':icrcrcr :iUI:~e'S(J', cuja illl1l1Cl\ria 110 re,lo da Eurolta lIiuglJcm sc i1lrCI'cra 11
IlI'gar, raIJcoce-no.; o allillll) para Illel110fllr Ulll a 1111I ,OS re\'ezes I\ue o ITuSl'árllo :1 gloria dcsla
I"'~:il(); IIcm 11:11I0; o ,ull1t'Ícllle espaçl) para IHllolltuar l;Hlta ruiml, Desde o primeiro allno
d'l :'1:\'11 sel'lIlu pcr,lcu succe,sil';Hllcllte l'urlllõlll as melhore; 11OS:iCSSÕes 110 America l\1c­
r;diullal, AfrÍl:i1, e ln.lia: elll cada anuo COIII.<II'a urna derrola, COIIIO oUlr'ora em cada
~11l11U gilII hiJ\'u unia "icloriil.

Um escri"Lur purtugucz, l'Illllpilou I'1lronologic Imente, 01 poucas lillha', os Caclos re­
1,ltivu:i a esle per iodo des,;raçatlu. Cital-o:i-hemus, poi cillla rccorda~ão é urna occu-

l'1<1I1~lIla convcn~ional do lralado, para evilar qlle uns r.om o pretexto de que os mais não
'.' llll iLLã ) as dila:; V,lI1t,I;;'~lh. d"'ixem fruslradas a~ obri;;a~~es do. lralados, e se eonsliluào
JUizes dos maiS cllllfederarlos
. '[""das c:ilas regras, StJ \ tJrilicào na nl1iança, de guerra, e paz, de 'lue dei a breve
J.I'a.

II diLa al1iaoça foi publica, porque lodos os principes que n celebrarão,eruo oberanos.
F,n real porqllc a conLinuarão IJ' uccc sun's d'JS que fal1ecel'fto,lJendenle a ~UClTa.
I~ roí (I'J ,:on~liçüe i;:uaes, porque lodo' r:oncorreriio PaI:<I al10 conrormc q Iralado d~s

I orças qllll Linha.), scm qlle C:<I la- (.pl;11 rcconhecpsse supenol'ldade nu outro, illnda que n<lo
l'slipul<lss 'm as mesmas vanlageus, porque tlzcl'ào consislir u l'l'Ínéipul na segurança
C1JlIl'IIIIlII.

THlIIIJ;1ll IJ pralicJriio as mesma. excepções, pois se dcixarilo de cumprir alguns artigo, 011
p II' ílllpu..;,ihi:idat.le, 011 pl)raccirlente, ou por alludir a maior perigo, sem pur isso se romper
ol roo r"t.1 cr'"';;1o, Gomo se p,',rle ob en'ar du (Iue fica dilo,

E fillalmenle mur\ando a rainha d,i Grii-Iretanha de inl'resses, indevidamente se quiz
~"rvir da I.Hcilacundiçiit',quea;:ientei i1c:1ausulaqucde ordlnario se meUc nOsll'aladosde al­
IlanC:I, e n('~te se acha Vil de que -nenhum alliado lralarla com o inimigo commulll,scniio com
IJ con.,enlilllenlo de lodos.- •

1J,~o inde\·id,ll11enl.lJ prJl''1he nem as circulllstancia. da GI'fi-llretanha, nem as lIa eonrede­
rolç,:;i , IJriio la ,- ,que se n~ces;ilasse de precipitar ii paz, anles pl'onletllào conseguir-se o lim e
ollJectu da gUI'ITH.

O 'p'" nã.. nb,tanln a dita princeza nego~iou e nju lou separadamenle as sua condiçiies
('IJII1 a FrHnça, sem primciro ariverliros Hllíadosde lJUI: se não achava em lernlO dtl continuaL'
UlllJlnptlnho que tom:lI'a, que (~u que eomo '.teima cltsse, se espera, de um bom conftldel'ado.

E' I'crllarle qlle esla b 'a fé (Í sugeila au grande e ilTepllravcl inconv(Jnienle d que
11"0 S('II lu tal V,lZ i;uJI a dos alliados, estes pl'ucurem ajustar-:;e anlt:cipadamenle com os
ilJiIlH.~IJ5.

"01'1\ II s~.i;ill1a;shouve ~m all1uma allianca, potencia que com menos 1';scop'Jde se u arde
s"lIllJlilJnle sinceridade, Coi a raillha da Grrt-Bretanha, vi-to que ainda nenhum dos oulrtls
IlI'iutipe:i a re<'Onhrcia por supl'/'illr ou cabeea c1aliga,

Comtudo 'IS !!randc; despezas que fazia, lhe tinhào adquetido aquella autol'idade,lJue pro­
",im d:l c1epenLlen,;ia em que poz os mais alliados. para que nenhullI resolvesse a lratar cOllll'a
H FI' ,lIlça, sem o Seu con:;enLimentu.

O 'lu" I-loré'n não bolslou para qued,'jxassc de violar o tralado,contravindoa uma dassl1as
lua i:; t"liellcacs condições, e nuu Sll eri~igse tambem juiz das ejuc os alliados devião aceitar,
ii/i III de qlle rtl:.;eilando-as pudesse filzer SelJaradalllenle a paz, fundada na oul,'a cxcepciio
ria r"~ra 4ue diz, não ser jusLu que li capricho, ou ambição de alguns alliados, embamçasseo
a':lImlllodillllculu dos outru,.

,I:i lJue fallo parlicularlllente de. ta alliança, as cnl!li com brevidade que ella se contratou
le;:ili:namr'nle ulllre poLencins de difTerentes religiues.

f': que eun~u ll1uil'lS auLores assim lheologos COlllO jurisla lralarão desta maleria, baslara
dizer que a nec~ssidade, e iutençáo fazenl Idla, selllell1anlel: c~nfcderaçiie '
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residenria a filmilia "l:'al, fl'7, IIIll Rol!'i/'{), para íl f1Xrr,llf:;io do proj~'r·lo.

que COIH;chclI d.. Lraspasso dil 1:1\1'[,) Ilorlllgllt!'l.iI para f'l'rnamh Ilf'fl : qlll'
enlão pela natural forLlflcél(;ãll do Rur·ife. p:lIw'ia 5"1' a cenlral eslillwiil
maríLima mais adequada ilO desLillo, 1'01' alé Sllr I'ilvidil lia CurllpiI,('(IIlIO ;.
Rochellêl dil J\ merien. A vcrdildc desLe prl)jel'l.fl, COnsta cln dUI:lnrill;<io qUe}
faz o padre AnLollio Vieinr, um Ulllil carlil .ln Totll. Il pago 416-

« Oh! qllulILo Lomilril ell",,'er ii V. S.r1eslil bandil!
LClIlhrêl-rne ngOril ue qllilllllo a rililll'il mili, pM conselho tios rondes dI"}

CaLhallheue, e Soure, ellviou a \. S. wio 'ú /I °lly,:ruar P 'flllllllbllClI, InllS

I8t.iio horrivel. quc deila nntcvrr. e jllstifi r o o ~rall,lp clft'itl) lia rcstnllriIC~o. Cnnlrc~­

rUIllOS, '011I11 cllc. cnllllll'rnlltl" a,; califlllitlillll's 'Iue 1I.,gelJánõ" O! ÁCOrl's. C .1 II r:llltc ii;
qU<lcs l,crul'Cu D. Fr:\11I'is'o de Portugal. illustre COlidI' rIu Vllllios!J. a flllelll os 1'''1'111­
guczcs ch.'1lUtio ti ~eglln,tH Viriato: scglJ(:-~c il Pslc ill'OlllcC'iIIlClIlll ii l'lllrllda dO$ 11I~lt'ZI''i­

))1) reino, :t lHIH,ltla ,Il~ Ca'iC'a~s C Peniche. r n tcrrol' 'lllC ill:oopira UUI r'(~r('jllJ fi II I i'lH~II.1S.

~e acha a 'lualro jnruarlas Ilu Lishoa. Lrazl~IId() lia I'ilha;;cm~'" a lIIir:1. EIII 15!,-' "~II'I'~Il""

Ill o lc1.es to",~o O Rcdfe de l.emalllhu/••. ullualll"ahil.uc.. "Ll.ill.ão.al./ldl.nIlHI .. -·p 11.1
caroa deu," IIllvio lia India.fllle'llli ',!\llrlúr:1. EIII lii.q5al'",sãfl-~r docn,;u'lfll d'Ar;:IIirll.
11<1 costa da A-friclI .•.~cste IIIC'IIItl :111/10 lIlutlélll faru II ~<I(IUI'; to,"ãu os r"rtl''; do Cabo Ik

A Il/Jces-irlade. porqlle O m ~S1l10 clll'l'ilo (livino, filiO unil'illll\'1111' as porlel'ia pl'uhihil' IIU"I',­
cOll1mentla r.om pl'Crer 'nci.\ apropria I'on. l'\':IÇõlUI' ':Cgll":lII~'''.
Di~o que ú o c1 iI'l·i to r1ivinu nos p",II~l'ia impllr 1~la prllhil}iç<"II •. pMque o da rwlun'za.6 i~ulIl

a todos. sem admitlir dislilll;ÇiÕll ue I't'l i).! h-'I' "
E:I intellção p II'/fll';}; P'II',/" n.mlrnfllntl'S Il,io Clliltoio no'slr' I'a. o I'm prP.jllrli'::I"a ':lIa 1'('­

li~iãn di.'acla nu in lil'(-~c;l:lmenl,'. l! aíncla (Pl' se all\~~Il"ln al.~lIns Il114an:;o; lia h.'i e.!'c:npl:l. u, ..:
(!"iIC se ach'ill pl'ohibilla, a,: alliall!}!s l'lilll\ a,; lIa~;i'e. impia;;. islr) pl'IIl'(,,11 <Ia igll:l/If;,t1,' P"I­
tlclllarlfas pes,nas. e n:joua lI(\tllr,~zatla5allianças, Gomfl.q prol'iI ti,: ulltr,) lu:;al'l' tia wi ('1
graça.
T.lInh 111 SI! púrle per~lllllar (! alglln dn5tl)s mr~,Il1OS a lIiatlos I'in~ cm a fnzl'V a glll'n'a l'nlr"

si, 11m (:llh llicll clInll1t UI\1 prúleslanL~"aq.llalull.;t1.tlllS hfluI'era ·ocr.ol'r~'1'> (Jo "vutes/anl' nu li,
catllolico ?

A que. e responde:
Em pl'imeil'O IlIgar conlra II l'e!!;l'a ~l'rn I, (Ip 1111\1 e a glll:t't'n (, inj II. Ia, ti1· lor ,IS a. 1')'\oI'les. ôI

nenhuma::;c de"f~ :l.iufial'. (l~ qu' nl'r,n:'';i1l'lillHl'lllu ~I' ~e~l1~;) ()Jwig;I(:Üo d~ SOl {'f1If11Pr o (tu~ Ú
asseslitlo da jllsliça, purqun llsla li fie Lili las a~ rAli~iil ~ '(,nl, ltltiil~"" I 1'1'1;,', c ..

POI"'m suppnnllo que i1rnbos os alliadlk :I~ razI'ma l.lUI'I'I'<I 1")111 jusloliLlIllI.lll1liiol dlll itlO~ol

que nãos/: I'lId('deLel'nlina,· qllal lenl Il1lllllllr I~il','lttl,. IlIl-'LLl'I'a';lI '" dl'''I) proteger ao :,IIj,trl ,
mais anligo". 'c o nunlrnt" do mais motlel'ntl I) lião cncnnCra: clI:in.n 1.'111'I'lll1r;trlrlo. nem ha­
vendo prlJl'erencia lia alliallças., c deVesu(!I:Ot'l'el' Oolllal'; rra[:o; pOI"PIC \(l>IlI bem a I'a' iti,ul11
é commull1 a toda as reli";'; 's, ou para mdhur dizer, de torla é I) IIlll:ho,' rumla­
menln.

Nos tratados de. imples amizade-. sfrajllllta mllilas VP1.es o lLllllo til' alliança.aintla (IUI) II ii II.
cOlllenhãn mais condiçõcs (lo IIUI' nquclla que dão maiol ou 1I,>\·a. r.,rçn ii I,M,ril!aç:io 1''''11 11" '.
o.; homells nnscem deCOl\SI'I'\'arelll en~rc Luma blla harlllllnin.. L':ll-ajud"rclI'" I i"el' reci­
procamente.

E' vel'da(leqllr .endo c la ohl'i~a ãOo(\1' lodos. par cl'm .up.. rlhI:.1S. lfQt)lOj,i l'erl'I'i ,enll'­
Ihanlc' conl'ellçiie,: pOl'ému i tu 50: respllllduque a dila Ilhl'ig:I~'ilol Il.! "'11:'" \·.olat'l'OI os 1)lII'­
ceitos,por cau. n da dila lei, niin u\."t·, par" /~IW n,fio possamos a lI!4r-lH'nlt.lI' os \·inculo. da ,:u I
observancia. por outra' pl'llllleSSas extr'viol'os. que cru cel'\o moei" Ilustlt-ixilo in:el'iuI n,l;ull\
mais precisados a l'ul11pl'it-os.

Tortos somos nbri:::ados a não nOondel' os pl'l.'{;~itn ri il'inos. r por i 50 não jul:::al'l'll'tlS ii "ll'L'.
os \'ot~)s,quese l'1o'lem para se ob"ervBI'Cnl q u8tndu illlPfll'tlio IlIai. ulgunlll cuu ·a.t(ult-u lIl"SU,Il'
P'·I'CI:llo.

E a:sim poderemos rli7.OI', que n,io t1evenrlo tambem conlral'il' as \Pis nalural S. nem pr11'
isso devemos "PpO,· que ão UI) I'nUa, as tl'ans:H'<;üe::,'1l1e. '.('l,h hl'[,n para ,cnã.. ""lI'1.CI'Lm
pois quI' Sllmpl'C incluem muis a gllUli1 circulu:t:IIll:ia que" m >nl:1, Ir'i::.

Os lratados qUll tnmuem couduzem ;i coo 'erva~f1o da puz., são os da r.eutrali­
dade.

E-le nome explica bem a sua natureza, mas c1el'l'-sr olleotl r quI' rara \1111 p'i,:cil n
fjcar neutro, não nece" ila de 1',12.1'1' ulgullla convenção com a" pade , (tUe eSlau l'lU
l;Uerl'a,
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tDmlH'\m,pal'a pTe1'l?IIÚ' a seus [ilhos,uma1'C/irada srgl11'a, no ('aso em quo
i11~UIIS SloI(:r'e.sos CId ver os, que enliio muito se lemiüo, necessitasse este
ulti\IIl' rernedio ; e IMnLHlUl V, S. estará lernbrlldo de qué Sua Magestade,
Illfl lllil(uJáril pilss<\r ao Mllraullào, oflue eslava, para (Issistil' a V. S., e 50
seguir o roleiro, que t}1~rei, que Deos tem. lillha prevellido, como llio
I'nHlcllte, para o casn do semelhante lelllpestllue, e, se achou depois de
.ma morte, eHl Ullla gavel'(l. secreta, "ubricado de s'ua Hui mào, com tres
tnl'l.es &r;., &r, ) .

O marquel ue Pombat, no reinauo de D. José I, tevo as mesmas idéas

S, Virente e,SagFes, e inrrndião tudo o que encontrão na pa~sagrm. No anno de 1õ!JG
<'ntr'io po,r .ou:!s. \C'/es. eilllluarcos,pOVOilÇ,10 de Portugal. que de"lroem depois de a terem
rouhado, [III 1597 invadelll as ilhas ue S, Migul'l, Fayal, c Virn. e lanção rogo a uma
clI,bareaç,in d.a IIl1lia. allcorada elll lI'ellte de Villa Franca. No Urasil sU<luciúo :!!'idade
de S. Viccllte, "allsalldo .jllli innulIleral'eis dalllllos; apossalldo-se alfim da rorlalelu d6
Q'lf'i:l.f\III~, ua Jn,\ia. e da "clebre ilha de Ormuz,

Enl tl>ll> ill\'adelll us 1II0uros a ('''pilai da Ilba Terceira, e reduzem ii captiveiro quasi
tllda a I'0l'lwçiio. illcelltliallUo "IIi qllallto pOU&1II incendiar. Em 1617 cntriio os mesl1lo~

piriltds. ellll'orlo-Sa,I\Iu,. não 100IIge da Madeira, e lanção I'ogo a tudo. Os Franccles in~

Ik c]llC "em qlle a IV.llltr:IHrlade.que o Esla los observiio, sem esla oircmmstan('la, se chama
1::"1'.11, l"lr" prallcarellllndisliuclalllentc as me ma leis da naturcza, 'CIlI favoreccr a uns mais
'I ue ii "lIlros.

,\ nrlllrahd,,,L partioular, ~ aqufllla á que um prinnipe e obriga por alguma tacila ou ex-
prC%H c<u,vel\\'ào, a c\II,lIlall;lbcm póJe Sd ~l'rill, ou limitada. '

(;.mtl. ljllando csllJ,H1la IIsar igllalmellte cum ambos os parLicJos: e limilada, quando
coo\'ém f .1lJI· alluma di,stinc~ão, a rcsl~l'UO de cerl,,· cOllsa ou acçi>es.

\,;. eUll~tantc,4'le endo livre a tudus os polentados fa<ler, ou deixar de fazer lratados de al­
lianças, se~:lll-'e q'u: taml>ell\ f ão púuem serlt:g-i.lirnamenle obrigado' a celebrarem os de
ueulralidaúil par! cular.

O 'iue mi,) (,IJ"luute, scmpl'6 '1111 principe qlle intrnla uma ~uerra ju.ln, tem acção para
CO,l,;triln~i'r llS outr....pilra ~1I<l)'darem exact3melllc a neutralidade ::Ieral, queeollsiste Cln não
l'avoreeLr maIs o seu illllnLgO,ljllea elil~ (l1esmo.

l1e ·l)r<e que a, 'JiJri:.;açüc,; UU I)l'lncipe nentro Cllnsislem,cm pl'aliClar com li' parles as leis do
dirl:ilo II ,tural quc ~eji\llah5011lIn",oucondirrionaes: de tal maneira que todas as veze que usar
drl al~I\Il\ ill;tll ,Ie humanidade com lima. não o deve l1e::8r Ú olltra, excepto quando esta por
aiaulua "'IZ~O P i1'li'~ul,l,l' não tem arQã() para (l pedir. •
Aml)ill1a ubr'~ilçiiu slllimita on caso em qul' o principe nrutrn o niio pôde executar sem se

r~lJul' il ~r,lIl(l\:l pJri:.;o mils semprc esll\ ubrigado a Ill':;ar ;'15 ditas parlr ,as ('ou. as que .f\rVem
ii" i1o_tdida ks.la ;;lIerr~, "II dando-flsa uma,é prcrisc),rlllc l:lm1J,;m ii P 'rmiUa li oonlraria.

A, q'taflS da m '8l1la sorte devem usar cnm os pO\'llS I1llulrOSSelllelhunles aclos de sociedade
sell' c,mscnlirem.que lhe deslrllào lJ seu p,tiz.

c:ulllluL!l) é :le:itu a,) prilll:il'e que c,;lâ I~m gllerra lllellCl'.se ele posse de al:rllma praça dn es­
larlo IW Itro intervindo a lIr~l'nle neces idàcLe, com lanto que passado o perigo,lh'a re,litua
('Uill ilpl'rÜiI q,lI~ 11H; ha\'erá (Lado.

r,I,lz. XI\', rei de l'I',ll1ça se sei vio des.ta re~ra, pHra melLer guarniçiio em l'íanc)' , capilal do
dIlCHei",\ "ure'nll, ea reslilui'J r\cpc)Í:' (Ia pa,z de Vtrec.ht.

E'lIma ;:r,IIIl1e q.lI·s!.õ)O !lulrc os p"litit:os,se. O(J<;tatlode neutralidade,f: maisconvenieule,
qUI! " dn tllmar o partido r1~ a g,trIs rins qu,~ fa~em a ::;U'·I'I'(I.

OS q'It):,ã.) pe" rt,'utcall(lilJe Lfi~em, que não c<>n,;i lindo II !!ranrlezlI dos prillCtpeS mais
4th'no reiu., UUSUlltl'clS, rnnvén, n,5l1.ljlldaranel,J.lWIll del!es, p"l'a que entrc i sedestruào
ulim U(' (lepoisspr a' bi'rodas snas r1irrerenças.

~lilstJS ljUIl sào de clln.r"ria lIpinià ,pl'eLl'ndem qlle um eslado, ou deve ser mais forle, ou
pur-se ,Ia p"rtlJ :.lo IlI~n'),; pJJIII'I'I)'lI. lJilril /IUtl vir a se.r a \,jclllr!a do vencedlJr.
, E pOl' isso A!'lStoll!,:dr·s diz'a. [lue: "ra nere sarioler os rOlllano" ou por inimigos,,,~ por al­

Iladlls: p~rcl'le II meIO da I\eulrdl Lladc era o mais IJlorrgoso, e certamente este nLIlI ua3l1ngus.
nem lira ImrllJgos ..

A 1(,111; qllt'r\JOl que fernanno o catholico. persuadio fi PeMo d I AhriL rei de l'íal'arra, a
qlll'licilsse llcutro, p:lra que pllHlenLlo a anlizade de el-rei d", França lhe podesse ulilis file"­
Illl'ull' U';llrll~r a cc rÔa.

111 ..5 ,"Olbelll pc'r olli ra 1 arte vimos q lll' al~lll1s r rillcipc; n.l'no~ rodu'c>o:: ~ahil Co do:; seus
esl~c(us par.. lulf!~rel.l\ o p"r .(co d•• gucrra.
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(ln transfl'rAllci.1, e comprehcnJill a mllgnilllde Jo plano, ue eslilheleccr a
'Ôl'ttJ pOl'lllljllcza 110 cuntin '\lte do Brasil; e por isso,lomoll grandes medi­
dil~,l~ cslaviI prurnplu IIS levar á dl'eilo, se Ullla erise polilic(l viesse a appa­
r '('cr, ou ~e eSSas medidas chegassem Miles t1isso (l 11111 perfeito estado de
11l11dllreSiI, qlle nflo lIdlllitlisse replicas, e netll excep(õcs, COlIJO aCOn­
teceu.

vlloIem n ilha lle Ilafll11r:lcá no Dr"sil, c rouhão os cngellhos dn Balda, bem como os esl.,,­
bdl'cilllclIlOS tio IIICSIIIO gl'lIero,lIue elislefll 1I0S IIhéos. A ilha de Santiago de Cabo-Verde
é roubada segunda ,'cz pclns Hollllndezes. pOl'que já o Il1Ivia sido (lor Dr:lch dur11nle a
sua famo-a I"illgefll. As ilhas de S. Thofllé, Porlo d'l Cruz, e OUlros eslabelecilnenlos de
le"ra firfllc. cm Cubo-Verde, lem enlão igual sorlc. EfII Angola cerciío os Hollandezes II
l'idiltle ue LUilOdll. e lIuciln;1o grande nUfllero de embarcaçõcs denlro da barra, apossando­
se oIl1S f....lillczlIs de Cllcheu, Orre, e dc,pois de Mina.

NII India scollllrrilrãn-se das Molucas, dil rllrlalczn de Tidor, e de ludo que perlencia
nos \'orlul;uczcs; G()iI,C MalilC,I. são lrcs \'ezes ccreildils por clles. André Furtado de Men­
dllll(1I ucrcn(ie cslil ultifllll: fila' os Hollilndezes incellllião cm 1624 uma rroLa mandada
pclo vil,tHl'i D. l1:lrlÍlu AITouso de Cus1l'O, ~e/ll que deixc/ll dclla o meuor \'esLigio. No
Ilr.lsil ehlrão 0111 16:H, ua cidacle d•• Dilhin. e elll 1630 na celchrc pl'1l(1I de Peruambuco.
Segue-sr n eslu IJcrd,l II das ronalezas do Rio Graulle. Purlo-C"I\'u, lLalllararú e l'idadcs
d:1 l'urllhJ'bu e Ceará, ClJUI todo< os csLubc\el'Ílllenlus que se el.coulruv30 lIlé Sergipe, sc­
uhorl'unllu-se 1'1)1' e.le modo de 30rlleguas de co'tu. Eis-aqui os (lovos que vierão vio­
dllUi.r uunssa villha. pl1racharem lnt\os os muros e porlas arrasadas! ...

A ;;"uullczu cll'.UI ulo'l:Il'l:hia residiu nlln05.U rorcu e poder nuvill, quc se razia sculir
{'Ull"du UIlslcn,nIJ (I 'JS lIIures, e que livrava as uos:,as rrolHs dos roubns dos cor>arios,
P,(ra esle sel'\'i(o huvia el-rt'j locado em certos direilos e rendas rerebidlls por emprc­
gilclus ad !toe courcnieJllc/Ilcule (:ulllldo. l'tlão só hUI'ia meios de orcorrer ús dcspclas cor-

gm cujo. lermos direi, que li c 'ludo da neulralidade é o mais seguro, quando tlla é estipu­
ladallll ambas as p"''Ie3,

~e.ta r'-,rma se elln 'I'('VOU sem Pl!ri~o ~Ianocl Felisberto, duque de ~abllia, mas tlinto que
enLrou ua alliança (los r.'Uloll1nrll'!i,logo ú FralICeZllSo dCSPlijill'i\O dos SIlUS dúminios,ainda que
dcpois fossem rostituidtls a seu IUI10,

O corLo é,qllU as circumstaneiils du lempo, do' inLcres esrl"s p:lrh's, e das CDU as da guerra,
r11'\,um ser a I'ugnl por IIndc os principes Sll ~O"el'llllm "para II~ VL 1\ III de enLrar nella ou fica­
r,'rn n II Lros,

Na guerra tln anno de 1688 sr cnriqueccruo os G:no\'l'ZI's,ob crv8Ildo n neutralidade, ee la
mijSllIU n 'utralfdade os dcsLruio.

Mas se lia al"urna rasuo polilicarnllnle inconLl'slal'cL para que um pl'incipe deixe de ser
neutro, (lU ~en~u oajuile oulrlJ (jl'reLaOlenle to o de impl'dll', que Sl!lI inimigo venha a 01' tão

\
)Ollt:I'OSO, que pn 5a dar lcis aos mais, sllpposLos lIS Lermos de que em outro lugar fal­
al'l;l.
.xilS 00,1 as d ' arti:::ns oita\'o, qllatorze, o dcsasseLc. se ven\ oque .ão Ira Lados de tropas,slls:

pell Au rle al'mas. e garantia. c lamhlll1l na tradução dos LrBtadosdo commerClO exphcartl
(fllill seja ii sua naluréza. c 05 seus l'lrcilo,:,

lia I1lC;lJla sorle !!lIi11' lo par:! a do IraLi(rJn rIa Bar'l'l'ira cnlrll o imp rador, e os Estados Ge­
1"lI'S, d,ZI~l', C/uandi, 50 conwQl1u B dar esle non.l' a uma coovençi\o,qllll e poderia chamar de
11 lItitt:s, se nã,o i111 [lOrlaS5u jUllL'lOlllote asila dl'frensa c segurallçfl.

Os Lral:tclos l'articlIl<lrus .Ao IIOS aCI'ol'r1ãll pnhlicos,quc n,in dilTercm dos LraL:rdos solemnes
mais (jIW cm 51"'0111 fdLús pr ,r aquHil<J. flue uno lendo 01' II"m das pt.lenci<ls para os celebli<lF,
I!riJlIldto a!gulIl<l (})usa d,)s rf'lc dil'l-JolalllenLc: 1IIc pl'rLel1ccm, e a>s;m ha tanLa especirs de
ar,"nrcl,iOS l'uhlir.i1s,onmo dc lrnlados solellllles,

,lia: lI,pl'inciJ.lU lião e.,tú obrigado a observar at~um deites. nem aioda quando nolu~lmenfe
o; lião, de 'apPI f\I'n ,sclllio 110 011S0 ep) que () seu silenrio eacompanl.aclo de ai"umas r.lrcorns-,
l,'III'ias, \flt.O 1l'~llllLcm oiaramunle OOI)n l'nljm('nLn,s,'m ~e poderem refI rir a (,uLra cousa, ,

1::, SJJ nll.dillL i1l!cordilll Sll estipulllu que sel"\ raolilioado, aiuda Lem menos uu\'ida que e
nullo, 'luaotl,' iI (~1tl(1i9nl1 su niio cumpre, .

()"q ti i vel1l,qull as ('apilulaçf'es qllll"S ~enel'ae fazem quanrlo se renrlcm nl;.;umas praça~.

s' 1'0111'11'1 Ohalllal' ll'alado. slIlcmnes, aiuda que e lhes nê o norne de cllp.iLulaç(les, pOI que
para bSll Ipll1 pndel'l', do seus IJl'iot:ipes, o mesmo se dCI'e entender a I'u.pl'ito tia' II eguas,
q(llj fnulll pilO' alg-umas hnr;l ,
. l\c::t~ saber "UllJUO lin';lIu se devem ri z~r cs trn:ados,
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omarqne'l tle Pombal Achando o rcino no eslallG lastimllso de :lhlltir
mcnto,ell1 pouco telllpo o fez sllhir dessa triste sitllllÇiio, c'collocoll I!ol'lugllk
corno uma gralltle nação,como jú o havi" sidu cm tempos rClllolos, AI'0liliea
militar, a agricultura, o commercio, as leU'as, foriio 05 seus cuidadus, 1~ln

rentes, mas tamlJelll se acha"a illllllediato remellio para qU:lesquer accidentes d(/sa~radll­

"eis. Pam isso uava " ilha LIa "'adcim II quinta parte tlll sua colheita ue IISSllCl1r, 00111 11
condi,fio ue se lhe uefenuer 11 COS!,;I, e de serelll por cllnta e ri,co de el-rei quae'tluer
perdas que occ"rreSSCIII, A Castella applicou as suas prulHias desp('za~ os remllluelltos
que acabámos de citú; cheganuo a POIIIO de não havcr em Porlnlllo1 ullla só t'rllllaL, em
eslado de fazcr-se de Vé!.1 elll cuso nrgente. Devllsso.u-,~ então todo o ocealln a 'lual~luer

pirala que se lembrasse de perseguir a nussa elll'ra'lueddn lIIarinh" ... As frolas pol'lU­
guezas serl'ião Castella á sua propria custa; 1II11S Porlugal pagava adialltada a IIespezll dos
navios hespanhues que empref;III'a elll seu servi(:o.

Todos l"rgal,.iO ° sen'íço de [)"rlugal, por'lue só erão. fdizc, Q, l'ortuguezrs q'llc se
sujeitavão á Ca tella CUIlIIl escravos; e ati' IlS IIIlSSnS gellerars ubeueciãu a a !III ira IlWS- ras­
lelhallos. Nãu fallal'll quem cOlllesse o, relldilllelltos 'InO' u mar prodnzia. selll h'llcr Sll
quer um barco elll estlldn de nll\'egar, on que podcsse ser Cflllllllalldll\lo 1'01' algl.lII dos.
olliciaes «(ue vil"i.ill elll ocir). Assilll i;1 cSlJllccellllo o IIOllle e rcputaç"o do;; l'ortugw.:z('s 110
lIl1iverso. 1'0rtllgll1 selll arrlladas.é 1;111<1 llila CIlI luz; pnrrluc CI)nl n Slla 1I111rinha rlldlCIL
de esplendor os call1os 1lI11is dcscollheridos 110 mundo. UIII barco chato baslara outr'ora
pa 1'11 lltemorisar os !\1 ou ros...

P.lrll lJelll cr)nhecer llS I'erdadoiras CllUSllS desta situaçlio, cumpre ter em I'isla um ('ncto
principal. A. dc(:adcncia pecunillria COIIII'Çllv:l 11 ser lIletlollhll. E."ta potencia cOlllSSid I'ira
rapidamcnte dimilluir certas rendas. COIIIO Oprovalllos por ualculus I)o.sitil'os. c a,slla di-

E' muito antiga a idea,que os pl'Íncipes I) Estados tem, de qne a extensiio 11:1 .na linf!na (:.
lima das cirOlllllstancias qUI) Ihcs dá c 'rta nperiuridade e prel'er nci" aos oulro::"il por b;;o
a potencia qne crü ter esta vantagem. procura qne os tratados se I'açiin no SCII' ic\iolllil.

Quando 110 cun;:rcsso de M'lnster e COJllI'r:iritu a escrcver al~uns arligos,l'J cOII(h' de ~nha­
randa, elllb"ixadúl' de lIespanha. l'equereu,lflle estc pr(.jecto se fizes e na ua Iillgun,
M~s o doqlle de J.oogcville embaixador de França, rc»pondeu,qul: ofio 'oll'l'eJ1iasemelhante

nOVIdade.
Um e outro mini, tl'O alle~ava vados excmplos em eu fa\'or. e comlnc\o vimos-qne o tratado·

do:. rerineM, qUI: foi conseqllencia de,la negnciação se e"crel'eu na duas lin~llH;; •.
. !'io mesmo congl'e so, nilo querião os ministros de He!ipnnhu,prod uzir algum papel que nãn.
tos e em oastelhano, pelo que os nollandeze, pretl'ndiãl~ oll'l'recer os seu" em Ihllllellgo, 11111'
os se~unrloii viel'ão a consentir elll que os seus actos se esorevesscm na IillgUH franceza, para,
a commouidude do mediador.

Quando Portugal se vio preoisado a som'er o ju~o he panhol. ainda ne.la desgraça ('sli­
pulou que todo os decretos e mais de:p.lollo; que viessem de ~(adrid, sl'dão escriptos. em
portllguez, o que se não prali 'al'a com os mais reinos lIuidos ao de CasllJlla.

Os principes septentrional's desejando conservar a mesma igllaldade, lJ l' 'cllnhecendo o
grande embaraço das suas lil1gllas, se l;l'rVelll da latina, que pur ser 1110rtH, depois que- !i'l
i'cabml o illlperro 1'l1l1lallU. nilo SI! lhe púlllJ atll'illuir danlllO, e por urna lias cOllSlituiQIle5 do·
Imperw, todo' o actos dos pril1l:ipcs que comp,)e o seu curlJo, se devem es(;revcr, ou elll,
latim ou em allcmão.

l'ic;le congresso ele Utrechl,contestarãn o Frallcezes e In:!le7.es este mesmo ponto: pOI'que­
os segundos preleodiflo qlle ambll; os exemplares se fize enl .,111 latim, pur nill) pertell(;CI'
esf~ IInglla a alguma das (Iitas naQões. e ser tHmb13nl o u li da ingleza. ,

Comtlldo (!s f'ranoezes III, l1Iostnirão qlllJ a pa:.: de nl:eda se escrevera cm ambas as Iingun..!i,
a saber: na Iranceza da parte tlos Francezcs, e na lallDa lia do lngle7.es. e disto Ihe!i derao
um aeto elll que lhe promctlião que aohando- lJ ser o contrario, fariilu outro exemplar cm
latll11.

!'io tratado de suspensão que fizemos oom os plenipotenciarios d França, tambem ('stO!i
pretenderão, qlle o, dous exemplares -e e!icrevessem lia Slla lin:,;u<I, porém, como Ihes·nlo!i­
trass m.os de .que eSt<lVillIIOS na pOSSIl de que o nu,so exemplar sc Iizesse em portul;uez, n"o
10Slstlruo m'J1S na lIIatenil.

A est pl'llpositl) direi,que os ministros de França,tem hoje lima grande vantagem nas slIa
n~gocjaçüos,p()rque todas se tralàlJ nasulllinl;ulI,e lQclosse applicão a ab>l-a,quando elles
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modo, qlJe substiluío lurlo o que havia de inuti! em Purlugal,e seus domi4
,dos, lanto nas ieis,eomo nos costumes, pelo que mais interessava,ao bem
,de todos.

EI 4 roi D. José, reconheeenJo &ppruximar-se·lhe (l morle, disse a sua filha
n, ~Iaria r, que nunca se aparlllsse do marquez de Pombal, por ler sido
sempre.o seu fiei ilmigo, sendo eslu reeommeLlda~ào ullla verba tesla4
montaria, que exprimill a SIW ullima vonlade.

Logo ~lIe expirou el-rei D. Jusé, foi o primeiro neto do governo da

'Vitla apresenlal'a um augmento a!5ustador. A Hespanhll não podia fazer pe~o esLado,
'cujo terrilorio acabava de accrescenlar ao seu na Europa, o que aqui fazia pelo seu pro­
prio lerrlLurio; por,'III!e conheeesse melhor os seus \'erdndeirus inleresses, em ~ez de en­

fraquecer o \'alenlc Portugal, tlproveitaria us ilrlllJell~os reeursO.,que deHe se lhe olfereciao
eOl I'ez cle, por ctelllplo, allaullllnllr as ferteis campinas de Pernambuco, a invasora indus­

tri,lolas lI,i1lallllezes, ,'al'ia verlladeiros e"rorcos para libertar quanto allles esle helio paiz.
A,llIIlonilica,; provincias do illlerior do 8ra"il,seriiio eutão sl'ielltificamellte exploradas; os
thesllurus de .\lillas-Geraes e dialllantes do Tijuco,serião descobertos UIII seculo antes do
,(ue fonio; e os illllmlllO capila'}s que tOl'lláriJo o reillado de D. João V uma época de
'prolligiosauplllenci:l, darião a .ida á lIIoribunda ollarchia.

'\s IlIlIi;ls Orienlacs, (Iu(\tunto valiliO quando b$ governava Alfonso de Albuquerque;
'as ric,l;; pos,es'ües de Mulaca. Achem, Tíllor e 'remate, admiravel escola para lIavega­
d-ores e soldados; ;1;; filais recente; feiloria (\;1 ChilHl, que promellião grandes recursos

'ali cnmlllucio. a~hal'i\o-'e igualmenle desprezada", e já lião ministravão capitães,nem ma­
rinheiros :10 Estado. Poder-se-ião fazer 1I0\'OS sacrificios pecuníllrios; vil'ificar o espírito
'de COI1I1,.ista e induslria j "ppõr barreira ás odiosns tramas e capacidade da lIIaioria da
'gellte inllllr.nle, fIIi1S nnda di,IO se fez. Cumpre lod:lvia dizer, em abollo da \'erdade, e dOi
'd'"l; Imiles, que ufIIllIal secreto damnal'a, hnvia mais de meio seculo, o go\'erno das ln­
'dins Orientulls. Talve1. russe isto culpa uus hornells encurrcgudos do mesmo governo. ou
,do luxo, Irue crescia (lar modo espantoso, A Cal:lSlrOphe lltbal"u-se immillente. porém o
mui vinh:l de louge. . (Ferctinund Diniz,)

'e nãn eanc;ão em aprenderem as das outras na\ucs; de que na.ce poderem disputar. e
'l'csponelerCIll com mais furça e propriedade, do que aquellesque o fazem em um idioma es­
!l'an~eiro de qlle não po sUem nem todas, nem as melhore" expr~s.~ues .

.I11,,;lamcnle lião qu 'riiio os In).\leze consentir naqllella prel'el'lmcin porque sendo a dig­
'niducle l'cul a mesma em todos os n:i '. nflO ha razãu que os obriltlle a cederem uns aos outros,
'qlllllldo p,lra isso não inLul'Vcm algum pacto expresso, consenLimento tac,ito, ou costume in­
\ el·rado.

!'UI'qUI: em primeiro IlI"ar a anti~lIitlade dos rcinos, por si ú. não contem alguma preroga­
Ctil'n, anles não emais ~lIe uma maior dura\.iio que lJúde a- entar igualmente sobre o que
L'11105 til'orem por merllocrc, ou por mais I'del'anle, e como tod08 o Estado sejão livres e
'indep IH.1cntcs, importa pouco que a ua fuudação tenha mais ou menos aonos,

lIPIl"'Ihamo- que um ,los mais pequonos E tados da EUl'llpa.tenha a qlllllidade de ser reino
mais anli!!;o que o rle fran~a, por ventllr,l deixaria e te pl'ef'rit'-sc do uull'O? claro cst~,que
'flUO: segul'-se pois que a rlul', ção por si li não d,\ pl'efereneia.

O mais :lntigo iml'el'io cios exUenles (, r) da China, pois conta mil annos de ehronologia
'CCI'la. e nem por i "O IIHl qllerião ceder as ouLras provincia,.

O ml!SIl1Il -e pútle r1izf)r a I'espeilo da anti~lliuade da' famillas reinantes, em dous reinos
'/lc iglllll fundaçã~. poi : Constante que aquclla qlle de novo ohe ao ll1)'ooo que r, o ultimo
"r,in da nobreza e rliguidado,lir:a igual a que de mai- annos a lograva.
'" Cllnc IrrorilO no anno d • liOO el-rui ele Uinaman:a bereditario e el-rci da Pnls-ia heredi­
La!'Í0tIM. enIo primeil'o eh: slla família que subio ao tl1ronoj e ,I-rei cle Polonia eleclivo, e

'CJlI1l.nrlo neolllllll ccdell a 011[1'0, :lntc'" Iir:irào por orte os lugare que del'ião occupal'_
A exLensfm,opplllencia,e I'Ol'Qll do Eslados que algl!nS reis possu~III,dflO poder,mil>; n~o ar,cão

pltr,\ alcançarem rIos Olltl'll al::lumas e~emonslraçucs de I"Spelto, que a prudcllclU dlela
quaudo a n,'cc-, idade a reétu 'r '111, .

M \ UIII rei étlle se a~hl\ cm lermo" de 'e li fender cio mais podero o, não l1a razão que
d 'Vil obrigar a I"'él r-lhe. ,

P,lI'que ainda que' lO; :ells dominio cjão nH\ilo inferiores na l'~lt'lls~o, nelle~ eUio -obe­
'l'UIlO PolI''' l'xerc:ital'lotltl~ 1), al'ltls,que (:unduzL'ul ~ CIl115CI'I açàtJ tia ,ut'll'lIad~, o.:onl(l aqllellt-i'
o.:tlj 15 ~ L~du; .ào Ülculllllaravelnl 'nle mais larf:"'\
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rainha, uemillir o marquez ue Pumbal, e perseguil·o injustamente, 3 unr
lugar,qne este grilnrle homem Livesse 11m 11m desastrosu.

Ao marquez ue Pombal sur.ceul~11 o marqllCz de POIlLe de tinIa, qlle
~T11 Lào f(\lto ue sizo, quanto () grilllde Pomlllll eril I'rofllnrlillnenLe aLdil­
do (1) PorLugal mllJou ue prlsil;iio, e dj'~gou a um e~Lildo de com pieLa \111­

milbaçào, no reillado Uil Sra. D. Maria I, como se II~O Lillha llildo lias ('f,j.
lIados illlLel'iores,e em uma época eln que convillbil Lri 'Jnlpllllr das diflif'lIl­
tlades, que fez nascer, primei 1'0, a guerra COIn a llespallha, c de-

(1) O marquez de Ponte de Lima,sendo ministro assistente ao despadlO,com as Il:Istns
do reino, fazenda e justiçll, dava nudiencia duas "ez, s pur selllana. IIS lIuurtas e s ,11­
bad~s, no plllacio da sua residenria. Vestia-,e, e pellleava-se de pOlllO elll hranro, C"III ti

bastno de mordorn<rmór IHI lIIão; e assim se apresentava elll \llIIa sala,onde eslal'ão fI<

retralos dos ~eus aulepassudos, I ii C,Il!:1 UIII delles pedia a sua bcnção, dizcndo,II"C elle
em nada tinha desmerecido de seus illu 'Lres prog('nitort's. pois eS[ól\'iI f"ilO IlIarqucI,
1JI0rd"-lIIór.e primeiro ministro do maior soberauo do lIlundo.

As parLes, qu~ estav30 presentes lia sala inllllcdiata,te.lelnunhal'«o esla SCCII;I burlcsra.
e enio depois recebidas Ullla á uma, audiencia, pelo·lllillistru alllil'lllla do grande
Pombal. O marquez de 'Ponle de Lilll ,antes de entrllr para o millisll'rill. era ,'is­
cOl1d~ de VilJauova da Cerveira, e (lclo que o titulo de IIlarquoz, lho' fu; cOl1ferido
depOIS •

.Ou de outra sorte seria neccssario confessar, que a forç~ cnnsidcrada como tal, 'e como um
slmRles poder de prejudicar aos outros, imprime alglllll siul:"I" rcspoitll, e produz cei la
acção, para que o mais poderO!'o proLonc\a uma jusla Jlref·nmda.

De quo infallivelmenlo seseguina que muitos dos prin<:ipcs muhomol,nos.p ~ent.ills'du "fricil.
e da Asia deveriãl1 preflll'ir aos mais priocipes chrislfJos da Eurupa,ctue 'crLameule po;sucm
menos terras e menos riq l1eza .

A sob ran~a absoluta dá na verdade loias as impressõe acompanhadas rio ten1l1l',(1I'P "up­
perão as que inspird a sob 'I'ania Iimilada \l-llas leis, mas ist,) lá) rospeil.1 1l1i1is que a,) "<1S­
saUos de cada I1Ill dostes principes.

Os reis da Grã-8retanha não sãn despoticos, e nem por isso se C'1Il iolcriio illf 'rinr,'s ac's
absollltos, e a razão é: porque a dignidade do um prillcipe lião se funda .Úmcn:e s"bre o
direilo pessoal e parlicular que L<lm. m~s Lamhem na ordem do Estado que gov 'ma,

E assim o soherano cura jurisdição ÍJ limitada 'Pela" leis,.póde cllll1 a qualidalle rll' ser 1'11­
beça de UI11 E-Lado que tem maior f u'ça, ser mais I'espoilado dl1 que aqueUc que 6 senhor
despolico e absolulo de dominios meno' cllnsifieraveis.

FlIJalmente o numero de LitullJ5. nã,) adquire a pn~ferencia a qllem os tOIll~.

Os reis dc Franç I nãJ s~ inlitulão mai.> que reis chri liani. 'imos fie 1'ranç", c de !'ia \"õII~'a,
'C nem por isso o.ldem aos de I\ll panha. que de "ario; titulo; rnr.hem UI11:' fvl1w tle papel,
111'incipalmente qtwndo a maior parte dos reis, e principes e:Wo eonserl'8udo US clus reIlU)'
c E tado que não pos uem
.ls~Cl assim supposlo, as cirt'umsLanci,as referida, se deveu! cgnsillerar c!irno UI1'.!aS 'e~tl'~

rlOndades, as quaes sem embargo de Iilustrarelll as 11l0narClllas,e os IlIUlIlIrchn" nua lhe' \<1
direitos para preferirem uns aos OUII"OS.

E emquanto a este respeilo, COIllO j,i disse, níin ha al~uma cnnvençiio e:qYressa, ou ao mcno
tacila. nascida do ooslumrl. /lU siloncio dv príncipe tIue cede e solTre.

Gustavo Adolfo, rei de 5u 'Ci,l, reconheceu e"\n igualdade qUiltlrlll nlio quiz c,m. ealir elll
'(Ine Luiz XIII rei de França tives. e o primeiro lugar 111) lrnl;ldll fine 'nlre nlllhos '" 0('''11­
clava no anno de 1631, e lhe CSl:revcu que antes I"I)llIperi"t o qu e lava ajustado,du qUJ oou­
senlir no que derogasse a minima COIl5,1 dil sua dignidadl' real.

,1;\ /lisse a r~zão porque os rei, da Grã-llretnnha tonlarão ulilulo de r(~iSdn Frnnça,
Na paz de I\iswiclllhe dispulárão os lIIinis ms dessa cf)rÓa.llIaS comil O' Inglt'z,'s lhe mn~­

'trassem que na paz de Bt'eda, senão l!!ll'ia fdlo semclllUnle dilTiculd<lcle, níio a lulu"e depOIS
'nem agol"a..

Nos exelllplarc que se imprimem por ol'r!,'m do Francezc" se rala s'a r'il'l'Umslanda li!?
'tituln. porém não o nodom el"il<lr que s~ ache nus pltJn05 poll!'r,'s, c I",lificaçi}es que el-rel
chrislianissimo recebe,

Não refiro os lilulos que lorlos o fll'innipe.:; chl'Í;lãos,inlieis, e gCIllios, tomã" s-crn \IC Pt'l'­
l~ncel'cll1,por er um1 mal 'ri I qlle t,dos sab '!lI. e não OIl~O a 'cresCcu~ar 'J c1ire:lo qu~ pura
iSSJ Lem, ou rI 1t:1'~:n t\}r, P.)I'i!u;: (01~CC "Iilaria cle Ul11 vulume ell<ll'ad(l,
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pois os acoulecimeulos gerados pela amo.i~ii,o do chefe do govem.o.
francez.

Com administraçiio de homens da laia do marquez de Ponte de Lima,
que com mtioslarg:ls, permillia esbanj II rem-se os thesouros, que o reiuado
anterior linha lJccuffiulado, lião podia ir muilo adlêJllle.

Logo qlle se via a miio dessa rainha, assignar II ordem, para o exílio
do lD<lrqllez de Poml.Jal, para ir v.iver em suas lerras, agourou-se muI do
seu minado.

Os inclIm'morlos de saune da rainha, fez entrar o principeD. Jlliio,para a
regellcia, porém l'ortugll! não melhorou, porque arrastou-se lia mesma pe·
l1uria; fez todos ossacrificins pecuniarios, e da prllprill digoidade, pura secon­
servar em paz, no meio da Ellrupa agitada elltiio, pelos l'iIeitas da revo­
lução francez<I, no fim do secldo XVlU, até que compellido, pela l1p.cessi­
dade, posto que p.stives'se desprevenido de tudo, a muito custo, pf'la fillta ~e

meios, 'porélll acceleraditmente, pÔz em pratica, °que D, Luiz da Cunlla, e o
mar',1juez de Pombal tillhào previsto.

E' essa a maior glllria do reillado do Sr. D, João Vr. Oxalá, não fosse
(:11<1, de alguma fórma, manchada pela tibieza, com que foi execu-
tada. -

l'óde-se, sem ter f('ceio tlc errilr dizer, que se em 1807, n~o se IIchasse 110

conselho privado do Sr, 1>. Joiio VI, 1110 hOlllem tão illu tre,e perseverante,
como foi Thllmllz Alltollio lIe \ illanov(l Portllgal, talvez lIquclla occasiào
de transfcrencill àlt cÔrte portugu8lll para e I3rasil,senão elreeluasse, e nino
guem poderia prever, quul fus e a sorle de Portugul,naquella épuca (1).

(1) I'\ano sabio pl'oforido no Ilarlamcnlo de Tuglalena,pclo minislro de ESl3110 ~lr.

Pil, sobre a continuação tia guerra com a França, c lrasladação do l!trono de Portugal
para o nol'o imperio du Brasil.

« Sim, senhores, eu leimo que se cnnlinue a guerra, e mostrarei no Ilresent? discur,;o
qUfil é n minha 0llinillo. porque vejo que os intel'esses, a inde,pclldeucia, e glbria da
Ilaçllo assim o requerem, instllo, e malld:oo.

O PO\'o francel: destinado para espa\llar no universo males fontngiosos, ilH"lll'uI'eis, e
morllfero-s, como visles, por um etreilo do seu nalural e pet.ul IIle orgulho, e o maior dos
delictos, trallstornou tuda li ordem e'wbelecida lia suciedade. r~vuHuu o' \'a55allos
<:ontra os soberilnos, disse que nuo IIlII'ia Oeos. que lemer : por e>le (;;Jmillho prele de a
Ilaçllo fralli eza dar leis ii terra, e ao l-éo; ser sellho-ra du 1Illllltin, anniquilar tudlls os
direil08 de maneira que alé o natural quersujeilar ao eu caprichu, opinião, e enlhu­
siasmo: 0Pllozerl1<l-se-lbe as Ilações todas; upl'0z-se-Ihe a Ingl.aterra coi ligada com ellas ;
assim o pedia a ju;liça da causa, assim o exigillo os· interesses da ti rã-Dr la'lha, que
del'il tirar partido de uma guerra justa, que eUa não promol'era Illalidosamente.

Nilo li Ilha ii Inglalerra lIada que lemer da t'rançil; isto é. nllu tillha que receia r de
tJma gellte frenetira, que se constituíra corpo acephalu, \'er~atil e ,orrupto; senl
Deos. sem lei, sem rpi. e sem religillo, sem caracter. e mesmo qUl\lIUO aquella população
f.u,ribullda livesse cuntinuado, corrompido, e desllssoregado totlas IlS naçõ s, a IIlg!aler"a
8Ó ullld", e I''irluosa, esper!o, e incorruptível, aproveilantlo U occa:illo, nuglllenlllria 1lI0is
li opulencill, poder e gloria; mas .lolI\le ue s fingir neulra nesta conjllllctura. e trnir
ii França, e os lJIais Ilações, a Inglalerra só se pOI do p ITle dos lIIollarch<ls, e f.·z II que
devia a si, e aos seus alHados. á razllo e á virtude: e snppostu que pur ;l(jU,·llc 'odo
teria grangeado mais, todavia nada ll!m perdido em tnntus anno,; do guerra. ,llltes "a­
nhado uovas possessões, e de mais ainda. se leria apoderado, e algumas circumstaucias
.alo fizessem neCCSS3r\O ~or orll dissimular.



A l-az «Ic' 'FelsiC., cxiécncias dc Nallelciio; I-cuuiuo .te."
conscUlo dc csta.t1o,c scu l_al-cecI- sobrc a tl'asladaçiioJ
da côrtc portllgucza I_ai-a o UI-asil_

Napoleiio cunLinuamló n ôgilnr as polellcias Européas, assignoll Unl"i

IralaJo de paz á 8 ele Julbo Je 1807 ,com a Hussiil, que se chamou alIiançll
<1e Tclsi L, que con li nlJa muiLas e variadas disposições secretas, c usLensivas,­
c nas quaos a Hussia, ucixuvu a ~(\polcüo livre llcçiio, sobre °Meioelia du'

N30 linha tambem a Frallça que te.ner das nações; ellas ciosas, or"ulhosas ambirio­
~as, iocJIlsequente5 e de gonmlUtlas, irião pouco a pO'uco ucculllbinJo e rectbeudo II'
lei do mais forte, ou do 1II11is destro; só a Inglaterra eru o u,tilho. que sustinh I e cou­
servn'a em uni30 as poteucl :s. e 1'01' iS50 era coutra a Inglaterra que a franç.1 se aper­
cebia, furtificava c armara cum tod.1 casta de lIrJnudas e arlll:llli~has. Contra este ba­
luarte ou antcmural qne e oppunha ao' desordcnallo imj1e~~ da IClada ou cbeia, que­
Lruns!lonlalldo, pretende a assolar e inundar a Europa, é que a l<rança telll feito e F7. os
maiores e IlIais nefandos esforço., cabalus, intrigas, sedições, estrutn~elJ1as, perfidius;
meutiras, traições, fraudes, c ludo que pótle ~ccorrcr-Ibe dc conducenle para a desfeitu
da Inglatcrra ; tudo pratica, e uada poupa. •

I're:endeu lel'unt r a lrluuda para dIvidir as 1I0s~as forçlls, scm se fembrllll, que '()'
lIIesmo iutento tivem, fazeutlo rel'o\lllr os americanos. que a pezar delles cahirem nll tco­
ldCÜO, a Grii-llretllllha uno Iicou meuos potlerosa. Entretanto 11 Frll.lçu eUlueNU a uc's­
f Ihar 11 Europa,como se filz a umll alcaxofra,e 11 tirar uma u uma .'5 Vllras do feixe,pa ra as
quebrar sepamdalfleute. Tenlou a Áustria cum a posse de "eneza. llolln e outnls pro·
"incias: a Russia com a po 'se tios Danlaflélos c da ilhj de Milha: 11 "russia COIll ser
seuhora da Hollunda, e ou ros paizes... a Uesp.lllhll com a reullião tle Portugal :·e-mlilu
foi teutaudo e enganantlo nquellas pruI iucias, 11 quclllllluis co: "Inlla opprimir e desfazer
um pOI'O, que leude só dominar o u IÍI'erso.

Lisoflgeuudo os povos,ou para melllor dizer,escurnecendo e illudindo as testils curolldus,
cluasi totlas actualmenle pouro sub~is,' e nada cOllhecedora dos seus lerdacleiros intere;se~

reues e aceidentaes ; comprando eouselheiros e gabinetes, tem urrastudo ii seu partido o
lrostet debaixo das suns ballde:ras, aqucllas mesmas naçocs que se hal'ião ligado com li
6rll.-Bretauha; dizondo-Ihes que os Inglezes fazem eonl/nereiu elc1usil'O por Lodaa parte:·
que os tnglezes silo seobores rle tuuo por forca da SUJ marinha: (lue IIcnhumu Ilolelldti
será, nem livre, nem opulenta enl quauto a InglRterra ti-ver onde I'cutler os seus c1Teitos
e,manufacluras: extorquindo os lhesouros dos pOI'OS, &c. Não sabem us flaçõcsque umll
vez que concorrem par-a o abatimento da Grá-Bretaollll, enlllo serll a França senhOril
U1liverSllI e despotira. eomo sempre aspirou; e nlIo ha\"Crá Oil Europa outro Dcos, outrO'
rei;oulro direito,mais que a vOlllade do bOffiem,que ti~cr ascendeflcia ou preponderanciu.
e que por consequencia será um lyraflno.

BCIII sabe a Françu que domada a Inglalerra,nfoo oxistiria na Europa naç50 alguma que
n30 seja vassalla, escrava e tribularia dn França. sem jàmais ter meios dc Icvunt.:r cabeça,
e de sacudirem o jugo de ferro que 11 França lhes prell:ll"a acLu't1mentc: a Hollanda e· a
Hespanha sã() prOvas disl(); e por isso procura unir e rel'olLJr as naçiirs todas couLta a,
Inglaterra, pensando q\le esta não teudo onde veuder os seus geueros e Inerrlldorías, nem
olrdé abrigar e refrescar os seus.ual'ios. Ilecessarialneute ha de "er-se C-U cUlIstertlUÇno, o
oflpr e()n.seq\1eutlia·ex·perimenlar. rel'ollas iutestinas, e cahir emfim: para el'ilur sta ca­
.tastrol'he, é que muila gente ciuma qne se façu a paz, c pela mesma razüo é que eueillsto e
t imo que se façu a guerra coutra a.Franca a totlo custo.

Sim a Gril-Dretalllia "entlo-se trnllida e abantlouatla pela, naciics (qullntlo só por amor
dcllas, con'ervaç:fio das monarch:lls e manlençll do cquilibrio da Europa, é qne ella
guerreava),. bem Plldia annuir ?os cOII~'ites da Frauca, fazer ulnu (lUZ sepuratlll com ar­
tigps secretos e proveitosos, dil'idindo estas duu' polencias os despojos do re,lo, ('omo
por muitas 1'Czes tem sitio proposto; II1I1S a Illglaterra não eostumM usur de perlidias;
os que as tem usauo nosla époea, saheráõ algulu dia quanto esle Iiystelna é insúbsistcute
c·ruinoso. N's~ tom05 recursos mais dignos de ser pratieauos Jlclos Iuglezes, mara uteis
61l11li,i infoillivelrnente conducentes a fa'zer a nação Jngleza sellhorn do mundó, e dar as
leis. na 'paz, c na guerra <lo toda Europa,' seru se lhe dar que os l'raucezes queirll.o bOlar.
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F.nr0pfl, e n Frlln~n, ueixnva 110 irnprrfldol' Alcxl1ndre II mrsmll li\'re
aeçiio so!Jro o norte della (1) .. ExpressíllnclIle a Hussia d,~vill fur~1I1' as
duas côrles de lOf~kollllO, e de r.opeuhague ~ feGllilrélll os seus pOrll).,
e II declararem /1 cruerra êlllS IlIfTlezes, u por v 'ntura O S~1l goverllo re­
rccus/lsse fazer 11 pllZ COIlI a FriJllr;a: ii Frnllf:1I cornprum tLiil-se IJ

fazer outro tllnlo cum I'Orluf!/I1. Em virllJfle dl~ 11: rouvenio, 110 dia
1r~ de AgCl Lo do mesmo anilO, dIOé!ari,() ii ("(,rlt: uo Lisboa, as rc­
quisicões do irnpcraJor Ntlpoleão, que cUlI'isliiio CJIl Cjlle se tll11Úe P01'-

grilhões no . ilo e Rele pOlllo, corlar o Islhrno ue Suéz, pôr callccllns 1)[1 colunlllil. de
JIercules. ou que liglHl a IlIglill<Jrra COIIt II Picardia 1111 passo de Calais, lJU que sulralldo
1IS Arnbius ueserta ·,I·á sacudir os lllglezl', ela Jlldia: (prujel:lIls esles quc só lell,bradlls
fazen.. bOllra ii seus 1lutures, e quI' nelll iliurla el1'm:llIallo' III1S nlellrráô medo) U ltoSSO
projeclo llfio é Ião "raltde. lItas li It)[lis prOlllplo, Illai' fadl e 1l11li. lucmlll'll: l'sle rerurso
(1ue digo reslil 1Í lnglalerra n,L cllujunctltril preselll." e,la se1111110 herlllelÍt:illllellle 110
gahillele úe S. Jilillles, ma UllliI I'el que o pllrlalllelltll acha helu que "u dê ii rilzilll
lltlrque prefiro 1Í paz II gllernl, eu 'uu iI di7.er o IlIell luLU,e exper fJ prujeclo, drdilrar uso
fUlldamelllos. prolestando pelo ~cwrrdo flrcriso c illlere sallle.

A }<'runça, ellhorr , llfio pôde nl'lII quer fazer flllZ algull11l >incera; ell:\ ha de IUll>trar
1111111 suurnlss:;o lIppilrenle 1105 lrllladu . eutrelullto qllc arranju .\5 CUUSilS lIIelhur p:lru
tomur á gUcl-ra; e se quallúo clla toua Inrerauu e rel'tllL.1 por ,au·a do partiull; e d",
(Iesordells que se levalltftriiu 1'0111 a >edirçfio, ou CUIII as cphel\leririls ,:oll·liIUiç(.e> que
fizerfioos I"runcezes 'o tlllflauOs r propic;io~ a islo, su lenlou guerrns illleslinas e cslr'lIl­
geirlls, eUlII tllllta l"urtuII11 '1"e elll dccabir. lelll I"eito ilcuar e del'lIhir pOli n"ia, fUl'lui­
dal'eis, quc serú depois de ordellar u, eou 'as sc:,:ulldo ° .cU SystClI1i1, e de cspalhar IlIa­
licioslllllcote 11 SUll doulrina por lIIeiu de catc~histas i1mi"al'ellllrlll~ estabelecidos lias
cidadcs, villu' U ald(\as de lod/l Europa? Aclualll\l\lIlc lIelllU Frallça, 11 Hes(lallha: _a Rol­
Janda, nem Iodas as Oulras (lolellciils leOI nla rillha que III lla IIICllo, II III ii pnderao fuzcr
em qU/llltO liverulIl guerra eOIll a G1'I1-Breliluhil; IlIas fl'ila 11 paz ~rrill l'om lodas as p"lell­
cia', .eguiriaÕ neee slIrialllellle ilS ordens da Frllllça, e nc.tas eilTlllllstllllCills ollne tel'slado
que poder:1 fazer a 11l;;laterra, se lIàu uUllleller·,e ii fuzcr UIII eOllllllcrcio prerariu e
\'crgollhoso?

Perdido o eOnllllrrcio e a 1J\:lrillhu elu Grií·Brel;!1Illi1, e:lil para selllprc pcrdidil a IlIglil-,
lena; e ~ste será o fru.clu e o l'roveilo da paz geral: pclo rOlllrariu contin~alldo II gllt'r:i1..
011 ilS naçues se unem slncrramellle á ln~lalerra,ou se dcsullelll: IIU pnlllclro ca~u rahlra
para sernpl'c a grilllde Dill))'lolliil uas ilbOlninações l1a terra, isto r.a Frall(iI.ucruIllUirn.
"O cquilihrio da Europa tOl'uarit a ressllrgir; tl que bils!.a Jlaru a IlIgliltcrra licI'.r ·ellll.lr.~

hem: 110 s.'gundo eilso, a JuglillclTa é trahidu pel;lsllilçurs, sãl) cllas ilS que.lallãu ale
(lo' lratados, e ii 11l"I<llerra lelll lodu °uireito, razão, e 1II0t,,·0 para lhe fazer justaml'nte
todas ii CUSt11S da gucrril.

Em as naç-c' S· uuintio á frilllça, ii ln"'\alerra lo III a logo o grande partido scgur;ssimo,
porque ainda eslá poderos'l CII1 exereil~s, 1II'1lliltlilS. lillilllÇilS. rOllllllerl'io e populaçãO, e
triulllpha para sOll1pre de sellS illillli"os occull(ls" derlal'ndfls; c eleva-se sohre a. lIa~"es ;

onslitue-sc por urna vez senhora do~" 111111'e ; aruilril do CUl1l1l1elTio de aJ11bo~ u, llIulHlus:
dominador" e InollCI';lIloru de to,los os Esladus Ou ejfio repnblicas ou reino'; estilu.. lel'e
finalnlellle o quinlo in'llerio, que será ausol~lO e rr-peililuo na Allleriea. A ia, Arrie'l,
e lia Europa.

l)arece, se n50 illlllOS jvel,telllcraria ou diflicullosu a emprcsiI,lnas ii l1açüo brilannica
não acha dillicnldatles,quallllu vê que é prcriso fazer grilndes ClJUSas; e por is~o III1'SIIIO
que é 1~CÇiio façanhosiI, li diglla dos Inglezes, e uma ,'cz llue 11 Inlentarcll1, hão de
consegu I-Ia. .

l\fuilu de ilnte-I1I:10, e com nlUilo I'a~ar telll a Gr~-nrctilllhil feito 1'011 i,lNilr com pre­
cis~o o miudoza, assim mullJelllatica C~1Il0 1'0!ilic<lll1elltc,ludu alluclle paiz,ou regiõ,! do

('1) De llll apontameutos do conselheiro 1\lltonio .Ir. ~1('nrz('s'asCOIl('('llos de f)rnlll­
nJOlld. c das commnllicacõcs officiilcs. Iraladll, e outras nota' fine posslIinJO:, dÚlllos a
cirCUIll~lHllciatlu ltoliciu que illjni se I'Cl'ií.
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tugal á causa do contínente; fechasse os ,~eus porl{)s, e drclarasse a guerra
(/0$ (flg(eze,~\ e prendl'sse os subdúos dessa nação, que se achassem em
P()r~1~aa/. O praso parei a decisão IIns illSlI'lIC~~es que Mr. de Raineval,
lIIinis\ro ele Fri\lI~H C'I01I1lUni(;llll, era dado tltfJ o dill 10 de Setemuro, e
UO"ill ofTereeul' dinho\ro rnl'a slIslentilçilo dI! gllerrn, e mais 4,000 ho­
nH~ns de lrojl" pllrH gUHrnl'Cer as fortalezas de Lislloa.

COlno entào ii cOrl'o jlor!uglleza eslavll em Mafra, hnhilll~iio real,a r,incn
le&,u.lIs Ui! capil,JI, pOr causa ua molestiü, que solIda o príncipe regente, o

J!O\'O mlludo. chamado'Amorira Meridional, o1Ol1,Je o nnssn ill1ligo alti"do e "miflO Por­
lll"al.lcm (\ assrn\u do sl'n ilnperi", e llllllde l'(lnvém á Grfl-Brel"nho1 razer assen!;1r o
Ih1"0,'11 Ih) iJlll'e·rio I)orlu"ul'z, Oh nohre e magllanimo projccto. C aoudc a dynnsli<l da
casa .la n.r,q"lJll;'a se ...i resl'cil,ld« das ljualro I'arlc do nlullllo.

l'orl'\I;", IIln n'illo POI/"1'1I0, C dl'pelldenlo UUS 'cus \ isinho , roi o borto dos hcróes
qlle furl\fl. lnll"a lançar os fl\lldumclltu5 dll sru illlperio: (' lá quc Purlugal lem as IJnr­
r 'irilS da IlereziI; é do lá. qlle ° I'rincipe do Rrusil p,ó.dc rC('OI\(lnislnr O seu reino: é de
lú qn.u p/Ide u.icLnr as. 16i~ ii Eu.r0l'a, c ('UIII scuplrO l\c rcrro, p6t1e c.. sligar a Frall~:a dus
sr,'ls t'r~ 1Ie..<, c II Hesl'all~;) ,I.a ;;'1.\11 flcrf.~dia,

Collocado n lhrono rlc l~or~lIgall\i1 A./I\CrÍl:01. e feilo o. Lral .. <l1) cxl'lusiyo dç cOIDlllere.io,
c por coosrqucl'l'ia dividida a EnruI'a da .\lIIarka, C\t.lilo " (ir;1-Itrc\ullha junta ao sru
ant go ;t1li'lIlo i1ugnltlnlará ° itltprriu; C sClldo OO\t.\ll,t·i,\u de 'de °J,LhllIO de PnnnUli! alé
o Estrcito, U(' MiI~alhrrcs. lelldu 50tHI dll, IlIcdido e avurigunu.o por u~na a oULra \Illrlc do
pc iIlIC~I:U desw "I"lllldc penillsulil, Iodas as slIas coslns. Cllscalras, au\'urntluuros, b 11\'05,
pareci;;., "';Iix.u,s I\Ono.', praias e rills, & ., de sorle que lIilo h<l UIII ca~lOl'o.. pesqueiro..
ou dCS.('II~b.ar"'lI~o,u.'·\\, Il,I)Ç Ilequeno e uespre.• il'cl ljllC $cja, ou que pareça,que uàQ se udte
ca Ir 11.1 illl o; c dc->criptll,OO nli\(lpa CIIII\ a lIIaior c1arez:1 c prerisilll gculnctrica.

O. i,llLerior do p;liz lI,io csl.il mCllos ool.hcri.c!n, tanlo pelo IluC loeu ii gellgraphin, COIllO
p\'lo Qu.e pcrtl'I,l."C ao nlilJoral. I'('gelal, e ill.'imal. q\IO alli produz eSI'0lllilllenllleotc Ulln­
Lllrcz.. ;. e. o \lU.: I'ó,de razer I~rot,lu,zi~ a 1.\1'\0 pratillad.1,I, 00 ln. Cll.orgia cs!á philosoflhicaDll'llle
d(;nlllll"~r,,<lo •.

Isl'l sU,I'I'n,sto,. 10J:<\, l}l.\r. lo.rlas as l~"'ancias co II ign I\as cO,n, a ~ro1l\Co1 ,brigão, eon), ii. 111.;;1,\\,
\erra. á lll;;hlLerra resl:l0,lh'l mais rpI'urs,os"cniSS,imo,s, l"otlo,!'ar o, prillOlflc <\0 ~rll'il II'~

~cu Lhr,'n.o, .1.8 A,,,,erÍl'a' c quando, el,lc ignorallla rlus s,el\S ver\\lIdeirO,' interesses, o,u eor."
J"Ulllpidll !,clas pro,i'os.i,~\ijes IHI(:itil"as .Ia L\rallçll 1\1.\11 '\lInú,\·ás fl,rOI'.IlSiç,üas "II Gl'il,IArcLllllhll •.
esll faz '~'\IIS desc.lI\hi\.rql\es, 011 inl'as.ües sllhiLas naqqd\a PClliIlStda •. IIl11a 1\0. Bra~il, ouLm
no Paril, l\1l a da Pi1rle do. IIU.S.WJI,lc, oll.Lra, d,a parlc UO pOllIILe.IIIIl!.\etle In~a.r n\ai,s opflor-.
tllno •. par'l ~ 1I\.llllença do lhrol\o •. ;\~as lIãu ~ nivel qllc o. principe 110 llrasil uilo, qucil'ó\
ulllluir no. illlpnrtal\liss.in\n p.lallo c\,i'\c.n\~lIlc.rl\e. 1\"lIltlllSlrilll'l pela Gru-Brclan4n, e ao~

Sl'lIS ill\crc.sSll; reacs,: é a,~~i.n\ ql\e ".' I'l'i.lll:il'es ,11'fl'l\tielll scJl.s (JO"IH: é lá qua clle vai
(lrp".i\.,r lJ 1I0,(Ile e, a ~Io,ria IJo.rLLJ,gnezll ; .., ass.i", qu.a se ,', vCl'dad,ciran\enle rei. t t .

lllt·d,ll e.\c i,r\fllJ.r\allLissilll,U mlllnenlo. o illl,porill ua A,lnerica l\~cridiollal,e a (irã-Dre-.
la:lh.a flcar!u') Ii"adv, elcmanlenLt', razelldo. cs.L<,s d\lils, polrnl'Ías u,ln l'ol~l1lercio s9 e clclu:,
sil"l); aj ll'lallr1(1.-s' 1I\U,IUi,\lIlUlIlC e razc"do lodos os iu\un'ss.es recilll·ollo.S., !!);lC 1101'0. impcda
FI'SClll'â,II·;an.d,O .1" tudu: ,\' lI\cios CO,lltlllCCnlCs, e fla ~ll islu. prlll"1I raril eslid), ICl'ar eO!Oltias
sCI'lIl1darid uaqllcll\js :,ilill' pill'a isso nlll'ltlllS lIU.S IIl11ppas, I),O\'Oülldo.~as. de toUi\S ~s gelllcs
lln., ql,i'f,I'rt'''' \.\ tl,;lah,ei,":.:r·sa á ct,:epr,ãn dlls Fran"ezrs t

• II f"tÍz .\.t." .-\IIII11.',,(aS, 1I0S rUlll1l1s 1111 \'.a ra "'\11:1'", uu nas visinhan<;.1!ido IlIfia<\c Xarife.
'I"C ,', C"fll,O a 'Jri,~ell\ ,ln ri .. rllll'ra~a' ell\ urna Ilalll\'ra \10 "cu\r(l 11<1 r('fl'ri,da penins,I\la,
,c "lIi~I',"r4 It 1"\11'\:11 ii '\"111 çitl"llc r1\t11111\lin'ldll 1'11:1\'01 LisllUll,l,ara cOrle a assen\o 411 ilnpc­
1"110['''': tia i'{O'{i\ Li~h"i\ se .d.\riri\õ a,L"lIdas rellç>i, que li JIla\wirn de raius Que ço~rel,l,l do,
"fllllm [Vlr1\ II I,crile,",a, COI dl\ziráil Il.a ~IlVa Lis\W!\ par~ 11 1'0.1'10 Hellu, Caena, I'''r~, Ui,Q
de .Ialleirll, Qli'lda, Calhá" ,Ic ~imat ~illIl-lu).:". LI S .IcrlllY"Hl, &c" &,:. r~llzellllo-se <1O,
lr(cs"l .. lell\l' , ,,,\vagaY"is u:' 'l1"i,~ rio~ filie po leram ser; lIIas rur~osa e illfilllixellncnle o
riu Ja l'ral'l de~ue '\ I'1lferitl'l IlIgQ ,'al'ife "Ié á Sllil foz; e o elas ÁnlilZllnas pela rihpira
Pa r:íLill"a , ()I\ pllr Il.\lra 1I1ais qJllllllnulI; lia hypnLhç e flue <I l'illlldc é silu da nllS cir­
rllllll"isinhan<;lls <10, ditll la~n. das fUIIles ou OI:lgClIs dc~les rios, a /illl de r"zcrcm Illais r,lcei"
P'< lrllll<llurlps da ~"I"a Lishoa ao 11IH 1111 v:ca-versil.

C nu" q 84err1l, q'le 'IOS fazem as lIaçÜl'S para IIUS 'pprilllirçnr, segundo a! iutenrôes mal-
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millislro J Eslndo. dos nrgocios cslrnngeirns e gUI'fl'n, Antonio dQ Aralijo
de ÂZ')I'edll (1) parli"ipoll ~Ia cxtrallllll nOI'iu"de, e fui ctt-pois pedir IIS
f)rd'~lIs II S. A. 11 ai, porflllc o ;:!i1billl'le porLuglll'z lliiu Linha ii é enLiio a
1llt'IIur idéll, uo qlle sc \I/IS 'uva \li! alliilll~a de 'J\'\ ii, I'0is Iliio se enrnn­
Irou dl'slc SIlf'I'eS O o Illl'llor visluolLre 1l0S iJl'l:bilus de LisLoa,e nem
llIeSIIIO UIlS do Riu de ,Janeiro,

O pl'illeil'e l'I~gelilc deLl'I'millOIl cm prf'sençil do que lhe revelúra An­
tonio de Arillljll, se ClIllVOeilSSlJ o cllllsell,o Ile Esladl) parll o Jia 18, 00­
IIIt:ioll par" couse!bl'iro dlJ Estado a D. FerlliluL10 Jusé tle Porluglll, que

-----,,,,.-----------------------------

YUtlllS dos Frnl'CczcC, II flucm illjusta c illdccorosillnrnle se unirno, é illjusl1l da parle d1l1
n,,~ II~,,; ,\ jll,lis,jlllll ola IIl1ssa I'arle; e 1'"1' isso o iillllcrador ua Ámcrica,dcl'c logo a110­
d"rlll'-s(' do LOrllls II, POssl'ss'ies da U 'S\III IIhll,

Ó jllsl'l lillJl .. dil Ill:'I"isi~i1u. c o bOIll U o qllc fill'CIIIOS dc urna lll1ill1lça Ião illlima com
o iru ,crio pIJrIH~lJU/.: ii nllssa rUl'çn ilrlflatln. c ii 1l0~":l hahiltd.lde. tudu cotuOorrcrá para
o illl~IIIClIlll da I'"plllao;",o. !lll,"',' 1(IW os lIabilalllcs do grandc impcrio,c a Grã-Brcta/lha
lllljilll nrbilrllS d" Cllltl I en'ju tJIIi \'l'r,'mlo

Tl'lIl1Spllrlal'clIlIIs logl) 11111'11 lá ludo ° qllc fôr lu'c,'ls'I ás fahril'a~, e ludo o que per­
lCIlCJ a,)s Ires ro.llllllS <111 lIi1I'Jr 'lll. !ldl'l'r;lllo c escolloli,lo lIaqllclliI região, ha cle sahír á
IlIl, As arlllll 11I~, lalll'l l'0rlllo"cI.o1S, "111111) illl:I'Z1lS, l'om a lIulIII,lallcia de /IIadciras serãn
furmidlll'eís" lllU' 11.1111.10. U .IIHO illlpcl'io abririt !lIlVOS camillhos ou ((errolils para
lodlls IIS pal'les dI) 11111111111, e 1'01' cllda U/lllJIIU II FI':lII~:1I /lOS fC"'lIll' ~c IIbriritõ ecm.

Todlls as lIa~iics. lClllu. IIS 1'0I'C)S. lodas ilS balldei 1'1IS. Iodas as I illgoas, C ludils ilS rl'll­
gil'OS len11) 1'I'1111l'II C lil'rc clILrada 110; IJortos 1111111"1'. " III1S pl)vo,,~iJrs do serl;10 mellos IIi

}·'I'1II1""7.rs; os lIavios dcslll na~üu lião 'crão IIUlllíllldos /lCIII ailldl: I'arll >c livrarem de
1Ii1l1rl":lgius c perigo 1~\'idcIILc

E.L"holc,'cl'-sc-h" Ullla r"l'ccic tlc i:HI"i<içil0 lerrívcl. 1'11 1'11 ,Iclllro do grandc iml'erio
11:\ I h"ll'l'l' pCS.");1 ,,1::11'"" fr;tmr7.a I'nr 1111', i.llcnlo, ou 1'01' coslumes: /lem livro alll"lm
C"cril'ln IIc<ln lilli'OIl. Sil1l'O CSlll11110 jil I ntdlllido lI'nlllr,,; /lCIII i.lIlividuo algum ue
lJl,,'llJucr 11;11;1111 qllc s\lja.l'udcr!1 fullur I'rllllccl, c IIluilo IIIU os 1\lIsilla-lo: /lã'l se dc'pa­
eli lI'i,Ú III1S "ll'lIl1d 'gas dil"'cllllllUnlc l'all'lIdas "ll;"lIlnas 1'''1'11 'IS portos ,ta Frllll~a,

"':11' Sc II II III ill'1Í,j I)S '""1I1'S ,,1)< niCles: /lias IIS 1I0nlCS da< rl\I:IIlcs. rio do rcillo dc Por~

lll"al St~riij) poslus i'OS rio~. t'idatl,·so e prU\'illl'ias tlu grallel!' iruperiu. c o rio (11I~ (iClI r o.ais.
C'Ollli~lIl' á :'tl.)\i) ,~i$hl)a, ~cl'á ('hallliltlo n N \'u Tl'jo: II Illglnlcrrtl elll:lo CI'f'sl'('l'á ':0111 f)

I'llllllllcrl'ill rodl'l'llt,o; II ll'if:o .111 GI'li,nrCluII1l1l SOI'!' 10111110 ill'{'njllsula, ~ntrclahlo que
li••" I,ã" rllllil'lIr rlII llblll clallcill.
O~ !IIglclcs "lIii,,),;s l'UIlI os Pt)l'LllgIIC7.es"cIIlllll'rs ,1115 mi lias ml1is IH,l'insas quc o sol

rri1l, colos III11lcril'CS JIlelhorcs par:l >c r1lbl'il'arc/II e 1I11111111'aclurllrom, PUIIClIljá I'cr o re­
.~lIllaolo cio ,'oJllplrxo cI' lalllas urig"II< de {ll'lIlcIICill: c qualldo daqui 11 cillCUenl1l anno
iI> lIaQ iics ;1I1tif:iIS, 1111 CSI'rlll'as da Fralll," olhi\l'rlll plll'a si, Cparll nós, COllhl'CPráõ (mll~

I.ll'cI.,) ii 1'"1 i I.il'll de ,lul'f:" III, \' rUlllic,,'rno "dilT"rl'lI~a em 'luC Iidll'50 Ulllll I'lllCIICi" 'lue
'iii :'IJ\) r, e f1Ulr;l~ qlle \i"tn II (Ic""cr rnl'iOilUlet le

II,' 111)'11111111 1'1101,'1' 'IIIIIS ir no Brasil scn. dcprlldcllria i1e T.iSb03; do Pará poderemos
1I11 1 1'!!1Il' I'llrll II c'oslll oIe Cllrllnl1lll0cl SCIII clubrul' IIS \'ll1l0S de Horn ,e da BUli l~sl'el'"nCR,

A' ilhas de l IIlus 0< IIlal'l'S qllc 1'01'('111 ""Iis II1'c'c's1ll'i se ul"is parll u escala c rlJfuci­
In~all do" IIal',lIS I'lIrlll~Ul'ZI'" C III1"'iI5, li lIallll'1l1 qlll' OCI'lern dclHli~o dll oder dos por­
tllt:lJf'l ~ 011 110S~O: ' .. ruhl")) I) dr' ('rrl' quc t'ilrrtllm: boa ~nri()d;tdc e \iziuhi UC" cunl as
111' :I'illc,as all;,dll-u I Cri"iUli'S: C'I 11111 esll' proirl'll) belll pUllderado 110 gllhillele de POllug,t1,
h "II I'I'O!lIt'lIu 1';IIlll1ge S illllllilas 11 i: l'iII 1'I11111"'is : r d todas l1uHremos pril'ôlllos. e l(1rSOlO
ri:1< lJ III' ja lCJIlII","1' \I I'l'i I li' i 1'" .II' 1'01'Iogall1110 11111'" i I' ii Iflll 'ii hio pI 11110, c sc dri la r ill!ld ir
1",11" pal'Ílil'ilS pl'l'I'":i~iics da pedidll 111' 'lI~a, C l'IIL~o está p"l'llidll puru semprc: lIuuullldn
por",q, "4 ('ilHarei ql1ll SP 1'lIl1lillll~ n gur'rl'it, e que IItJ1V'il se l'U("H ti paz l'OIU;1 Fran('it.('OIlH)
fl'H:'1' e prel'isil: S(I :H' r\'slitlldla~ aS t'IIUSil~ tiO Sllllu. quo i.Il1te~i" cli, rt}\'ohl(llo: !'e re. tabelct'cr
o ('quilibrio di\. Europil, C iiCilbllr-sc por uHla \'O~ (I muldilil scifa dos rCloluciolluriol

(I) r,,'pOfS fliI SII<I "'lileI<I no I\io eI,' J;lIH'iro, rili 1'1"\illl" ao Iii "lo (k conle da Barca,
$clldo all\l'l illq\\,·,,!1' ;'O.lIlll'c(,lu lH'lo "ollle UI' Cavalheiro ArJU,o.
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acalJl\va 'tle servir o plcvfHln rfugo Jle virp-I:ci do Tlrasil, IP11I]O I1nlrs go­
vel'ltado il pro intiil da Baitia 1111 rO.I.o de r:ilpilcío- JI'Ilp.ral (1) e ordeJ1oLJ
tambem,qlll:l 1'11 .l'11l l:hilllWdos D. noclrigo rle Somo COlllillitO, e Il. .I ..fio
de AlIneida e Cuslro (2) lIillela que nho 1.I,'vão IHl Iltillislerio, rara
llavAr b/lslalilp.s vulos, pois I'allaria Llliz de Va~'oIH'ellos e Souza, que
se ur;hiwil dI ente. .

Naqllclla (\(:('é\·iiIO os conseliteiros de Esl'hlo criio,o c,1f'(1('1I1 rnlriar(·itn.
0<; marqllczp.s de AII;.rc;ja, I'nmlJal, e 13('\1115, vis('olldp dr AlliHli.l. Llli'l. cle
Yils(:oncellos e Suuza, D. Hotirigo ue Souza Coulinllo, e D. .riJão de Al­
meida e Caslro.

As reSS(.a qlle riaquf'Jle lE'rnro rnio da rOIlf1illlr,R 110 prill('il'e
a
;'pgl'"IP,

a ex(:rpr,àu do,; Illillislros, e dos t011. nllIr.iros ele Estado, ('1';10 ,[,lIurnal
Antunio ele rill,lOtlVU Porlllgill, dez(~mhilrO'aUllrdo p/l<~n, n f1s['ul dn real
erario ; (:3) ,)lIsé I"gydin Alvares dp AII11 'ielil, ('lIrilITl'gilrlo tio gnbillnlt· rio
pl'ill ipe (4.) Joiio Diogo ue DArros, que, Pl'vio dn stlcrt'lilrio da "iI. ii do
illf<lnlauu (5) (l (;Onfi'll'é,l llluitos dos seus l'ilrlil:lJlill'l's sl)gredos ao SI'U

jacohillos, dr cllja pe~le (k~llllo ferntentn ClII ;t1gum callto, tornarfl com o' tempos, CllIIIO
ilgnril, a d('plornr o roulllo .

. ÕO sou pllrí'llI desllllm:lllo, nem me regosijo com a I'ffll.IIo de san<lue. lIesejo sim
deveras u h~1II ria Itlllllllllirlllde, e dest'jo a I'xti"p3C;;" dos vi"i,). e da tl'l'illlllill: qU:II"I ..
digo e prefira a ~lIerra,'; p"rfllle drlla d"pelltll:ll' (); illll'res cs tl3 t.r:1-11relanh:l e tlllS
sells alijado.;; púl'll"e vejo (\ltIJ III111UIS '·CI.I'S fi IIclI: da 1):lZ lllallrlllll gllerrear para bl,m
du jlJstiçu, l~ lJilra illH'~lIdcn~ui ii "'epilI'ar por rOI'~;jl os bOlls dos miJos: os trill)('s .Ias vil'­
tlldes; I):; crro" da verdadc. ,Iesus CltrislII /lOS disse: ,"1'0/1 cell; 1lflccem mil/err. sed
9{CldiulII.

l'orlllal,o v:nn')'levalldll I'm IIm:1 lIt;io fi ferro, elll 01111';10 11111111 para dis<ipal'lnos illtci­
ramenle a, cabecas du hydra, II reswbdeccrlltos a vCl'lladc, OS bOlls cmtllll"'S C illsl 11­
.rarmos lia Ellropa II e'l"ilihrio, a virlllde, a r:,. ii hOlll';I, n podcr, ii verdade, li pilZ, a
religiõo1"ousa que 0.- Fralll'C'Zrs (l'{'III'tiell e libcrtillos, ,ito~lrllir:1o. c fI"cl'rlll f"zcl' desilp­
jl1lrecer para sempl'e da socicdadl', 1'0111 illtcllçues dal,,"adas, illlcllt;OeS filie cl!t's helll
sabelll ()lIcslÍ o.; rllglczes pCllrlr:io. e por is-o descjfio C prllcur:1o :wlhar csta II:1C:10, úS
1'01'1'111 llfio qllcremos, ncm l\relenrlemos destrllir caniljuilarll Fr:llIca; ,fio O1"i.; nobn',
os sClIlilllll.llr,s de todos n: rnglr.zc.', 1I1,IS Silll que se rontellhito 1I0S ju lo' limilcs; sem
:Ibusar das luzes C lalclltos, colllO I'rallca, cOllI,escalídulo ullilersal. »

(1) D. FI'rnant!n .TOSI' d,~ l'ol'llIg,11, foi no l1io elc .1:III(:iro elcl'aelo 110 lilnlo dI' condi',
r 11Ial'qll('7, dc :\~'lÍar. I':ra !t11l111'111 il"ll'Ilid'l,p dl'lI provas da SI!a inslrtlcl:iill,tradllzilldll
o I'lIsaio sobr!" a I:l'ilica {.11l CH'LIJ O/L ('l'ilil'Íslnl de tdc;(alldre I'OJlP. Í1l1prrsso 1'111
1810 11" lIill (h~ .Ialll'iro tia ilopr,'n;,a rpgia. I~ COIII pCl'IlIissiio dl:S. 1\. Ileit!.

(:1) n. I\ndrif;'V (It~ Slll1Za Clllllil1i1l1. ()i no 1\10 de .Ianriro pll:l'ado 110 tilllto de crmele
dI' Lil1lJar~s,I' 11• .Ioiio de t\llIll:ida av lilll10 dI' conde das (;lil\'('as.

(3~ Foi 'I'holllaz 1\lItoni(, o I'l'i III I'i 1'0 cilallCl'lIrr qll(' lel'l' n Brasil, I' c!l'pois nOll)l'iado
minislr/! d.' E<iad" dns IICl;()t.:Íos do rpino. a clljo nti,tistl'rio 51:'I'I'lIl1io depois a prcsi­
t1cnr.ia d" \'I'é,,'io I'(':,;io,

(II) .r..",,: Egydio III "lIl'e~ d(! :\ llll(~ida ,roi condpcl1rado COIl! o Iil trio de ha I'iio de ~al1 lO
l\lIlaro (p,)rqlll: ('l'él fililo da t:id:ull~ dI' Santo I\nl<u'o lia I'rlll'Íncia ria B;,hi;.) por Ol:ca,i:1o
da a 'c!,ul1açiio ellI pl'inti[lc rf';';I'ntpa rl'i. 1\0 l'I'jlladn dI) SI'. n, Pl'dro I, roi .. t('vac!o a
"iSI:oIllrll', I' afl c!"pois a '"õll'CjllI:'" dl~ ~itllto ..\ 1I1ar l.

(5) Jo:; Diol;o di' 13arl'os, foi conc!('col ado tOIll O tilulo de: "istond,' d .. Snllllll'l'm.
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l\léU1CU Manoel fieii-a da Silva, a quem deu rnrRio de Janeiro'otitulo-r1'e'
harüo ue Alvaiazel'e.

Além dcsll~s pessoas da sua confian<:~, eollavão os seus do,us g\~an]~
rouplls FranCISCo José RufillO de Souza bubato (1') e Mathias Antonio d0
SOlll!! Louato.

"Este negociu lítio sllhlo d"os pi'íml!il'Os cllnfielcnlei' dO'prineiill~, p. s6 se ui·
vu \gou I\a (;ccusiõo u-e se congregar o conselho de Estado no dia 18, e uni­
forlllolllonte se votou, com'o ministro Antunio de Araujo. Que se Un1sse
J~o r/tt.gal ,á cau~a do contt'nente, e se fechassem os portos: que fossem 1'epel­
hdas as pro]Jos1ções'de seqttestl'o;e Twisão-; e que O principe r~gente, escre­
t'esse nessa conf'f'midade,ao impepador Napoleão, a el~rei da G7'ã-Breta­
71ha, e ao impel'ado1' Al'exandre,dcL Russia. O r~inistl'o' Antollio de Araujo'
de Azevcuu fez as cltrtas de gauinete, e se expedirfJo:·

ExrcptllOu,sc D: Houl'igo tle Souza Continho,que votllU, que se fizesse
fi guerra iÍ rn1Ilça,. cu Uesjlllnha; e para o que se apromptariào uem se­
tCllta U1i\ humens, e quarenta milhõe!t de Cfuzados: e quando Portugut'
nüo iosse feliz nns armas, passasse II familia renl,parü (lllrllsil.

Coulinuúriio os c:.onselLios e. cOllfcrcncias, sobre oujectos secundarios'
t1e5tc s 'stemu : COIllO erfJo chamar o exerl:ito Jlilra guarnecer Lisbo"
llwlluar ir ü esquilura, que eslava uo estreito l.1e Gibraltar, avisar IlS pos­
~essões du ultralllar, e outros assumptos re!alivos á seguraoç.1l da mo­
IIlJ rchia l'0rtugul·za.

Oh cOllselho de Estado. passou este negocio Il ser discutill0 no conselho'
privado du principe, e TholllaZ' Ánlullio de Villanuva l'ol'tu/lja1. foi um cWs
que t1iscordánio destá resolução; e lIem o voto de D. Rodrigo l.1e Souza
Coulinho, lhe \lurecia praticQvel e \,ruuellte, lIem o systenta 1.10 conselho
ua Estado. llorque lia clII'Ia ue gabinete piora S. 1\1. Brithnnica-uizia (j

prrncipe regente, que jámilis cOllsentiria I1Q sequestro,· e prisão, contra 05­
YOssa \los britannicos: e na carta de gabillete, sediú,l'a _ apoleilo. serem csta~

condicções iniq.ulls ~ injustas, c se lhe dizia' mais, que: fosse elle proprio o
llrbill'u, e tOllheceriu Ser impossivel col1coruilr-se corri" a sua exiaencia.
E nisto a,'ua\'il clle um IIÓ difficil ue deSvIar, e que portanto, era ue:
cessario procurar outro expcJientc, que mudasse o estauo ua que tão, e
os interesses actunes das Ilações beligeralltes; pois era igualo [lerigo da
guerra, com qUilllllJer delliis. I'I'0pÕZ l'homilz Antonio,-pur iss.), °projecto
de sa1Jir logo Ilüra o Brusil o prí'llcipe da Buira, com o titulo de Conues:.
tavel, levando comsigo tropa, acompanuado das infantas, e de dous ge­
lIel'aeS, e ir residir em-S. Paulu·, levando regimento, do quc deveria fazer'.

Este projecto reuuzido á um plano; com os fundamentus, que exigi~ a
sensibilidade \laterna, foi- apresentado por olle immetiiatamenie,ao prm­
eipe regente 00 dia '1.7, que'o leu attcntamênte (.2).

(1) Francisco José Rufino de Souza L halo. roi conúccoratlo no lUo de Janeiro, com
fllltulo de "iscond~ de Villanova da lIainha, c s.m irmão l\Jalhias Antonio de Souza
Lobato] com o lilUlo de visconde de l\lagé.

f2) PratiCilndo cu' ncsles aCOntccilllcnros, co:n o 'conselheiro Antonio de M-eni!zcs'
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S. A. -neal lenJo, e meditàmlo tambem no plano de Thornaz Antoniu,
manJolI, no dia 28. que José Fg!rlio, °apresentasse /lO ministro Antonio
de Araujo, ql.e o achou muito bom, e o a,loptul1, ajustando faze-lo seu,
e orna-lo {'('1m raZÕHS 1'0litirlls, que Hlle aC!JmiUia; e para isso se mandou
convocar u conselho de EstaL!o par:) o sl'gllinte dia, e Iriltar-se com
toda a cfficacia, coll10 o melhor meio rle salvil~ão do Eslatlo (1).

José E~ytlio observou entào ii Tholllaz An\onio,que no ultnllo dia de con­
selho rle Estado, Antonio de Araujo tinhil dito ao vistollrle de AlllInia, quO"
seria bom ir para O Brasil ° principe <.Iii Beira, "orque nillguem se atre­
via a dizeI-o áO principe rege.nle; porém qlle n.. anno nntecedente de
1806, em Villa-viçt)sa. a 'ollselhára isto mesmll °marquez de Alorna, ao
principe regpnle, I'orém,que então nãu panwêra ser isso conveniento ; ao
que aquelle dissimulil'Orlo, respondeu, que o não sllbia, mas era muito
melhor, que j'á li vesse sido lembrado a rnl1ito~, pois isto clava maior pezo,
e por tanto, não rlcvia licar como lembr,lllçll, ou como parecer, mas que
se devia obrar de fórma, que elle se veriflcasse.

Soube-se d!3pois, qíle Antonio rle Araujo nada havia rlito á p,ste respeilo, ao
'visconde deAnadia, equeo marquez de AIllrrl/l, em Vi!lIl-Vll.~OSIl, Ilprt'selltára
como lim pensamento passagciroa vinda <.lo priucipe da Beira lJara () Brasil.

Vasconcr.llos de Drummond, Intimo amigo de Thoma7. Antonio, disse-mC',qul' lhe f6ra
diio pl'lo pl'Oprio Thomaz Anlonio, quP. a minnta orhdnal dr,~ll' projl'clo lhe havia por
ehqnecimelllO ficado em Lisboa, qnando se foi emharcar na n"lO III er/Ula. Sell irmão
Alcxandl"l! Anlonio da_ Neves, fiando·se milito dr Frall 'isco Ca-lelll'no de Freilas \la­
noP.I d,' Alboim, pedio-Ihe de examinar (Is 'papeis qll1! lhe ficilrão, receiandn jã algllm
8e')ul'slro, por ord('01 de JUIlO!. Ga~lellello, n,:hanclo enln! elles a minnta oriv;innl, es­
cripla por TIIIJmaz Antonio, a (Jlll'ilnUII, 110 qUI' dl'lI Ila"Ip. pal'a oHio de Janeiro. O
8111holtrapho que foi apresenlado ao principe [I'gente, ficou ern poder do ministro
Antonio de Araujo, que o não restilui/J mais.

O extmcto dessa minuta, 1'ho01az Antonio dp.u por sua letra ao conselheiro Anto­
nio de Meuezes Vasconcellos de Drummond, comu atliante se verá.

(i) CORRESPONDENCIA SECRETt\..

111m. e Exm. Sr. - Não podendo rOl' E'star cm ~fafra, ter a honra de procurar li
'v. Ex. na slIa casa, SOIl obrigado a parlicipar a V. Ex. quP. o principe I'c~entt~ nosso
senhor, ordena que V. Ex. vá amanhã dS dez horas da lIIanhã (aliar-me a minha casa
em Brlém.

Com esta occasião tenho a hOl1l'a dI' reiterai' a V. Ex. as protestat:õPs do atTccto, e
I eSIlf' 110 com qUt· 80n- De V. Ex. lil'l ami;;:o ,:CI'Cillln olJri~ad(l, - Antonio de Araujo
·de Azevedo. - tlim. e Exm. SI'. O. J"ão de Almeida de \Iello c Casll'O.

Tlim. t' Exm. Sr. - Li, e estimei 1II1I1t0 h'r o pal"l'cel' de V. Ex, rorque não é possl­
"el ser fnndadlll'm raciocinius mais justos. e IUlllino..o... Vou logo remellc-Io ao nosso
-augnslO e ('slimavel princi(ll~. Pt'la IIl11a hora da mallhü se fizcrllo as expetlições que
V, Ex, sabe para o contilll'ntr. I' pa,.a Inl-:lalerra.

Renovo a V. Ex. as prolcstáções do alft'clo c respliilo com que tenho a I.onra de ser
De V. Ex. fiel amigo e creado obrlgadO,-Al'I'onio de Amujo de AretJedo.

lIIm.-e ElID. SI'. D. João de Almeida de Méllo e Castro. -Beiém 2i de Agosto de 1807.
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Exti'acto do l"'~íedo BltI'esentlulo a ~, l\.' Rea" em
fllali'a, no tlia ~~ de !l.;;osto de .ISO: ,(.01' 'l'llomaz 1\.04

tonio (le , illano,-a .--OI'tugal.

o estildo das negocitf~Ões tcm chegado neste momento ii um ponto, que
é nccessario rcc;orrer a um objecto Iüo alto, e tão importilnte, que mude o
l~stado da questüo, e r:t~a esquecer as requisi~õcs de :'iapoleiio, contra (IS

InCTlezes,para se tratar'ponto aímla maior; isto é, que mude os interesses
aclunes, porque os inlercs es,süo ii chave das negocillçüe's.

Este ohjecto mais alto, e mais imporlêlllte, cOllsiste cm suhir o prín­
cipe da Beil'él, sueces 01' do reino, para o Brasil, ir para S. Paulo com u
cargo de CondeSlêl\'el, a 'ompilnhaJo de tres ou quatro regimenlos dtj
tropiI, com dous CTeneraes, e dOlls conselheiros; irem na SU/I cIllllpt1nhiu
algumas da senhoras infanlas: parlir illé o dia 15 ue Setemhro, c gllar­
UH-SR subre is lo um profundo senrec\o, não se dalldo parle ás €õrtes,
sonüo na vespera (la jOrlltlda, pnra qne scnliu possa ernllilra~ar.

As razões que fazem este projecto necessario, é pÔr a salvo a stlccessfio
do reillo, !'I'uma crise lal, como é a presenle. E' de interesse superior,
porque a Hespanha nua deixará entrar tropas francezéls nem a titulo de
soccorro, nem dp- guerra, para Portugal, com receio de er alücaua irnme­
tlialamente, no l\io dI' Pl'1lla.

A Inglalerra niio tem mais a nltcrnatíva ele amea~ar O Bra ii, porqne os
llrasileiros tenJo entre 'i um prillcipe da família reül,tel'iio um liio grauJu

111m. c Exm. 51'.-0 principc rr~entc nosso srnhor é scrvirlo Qne Y, E;(, se ar.hc
neste palado de ~Iafra, amanhã qnalla feira 26 do corrrnte, <'IS onze horas da 1lIi1l1h<i,
)lilra nm col1 elho de Eslado.-lll!OS gllilrde a V. Ex. !'alado (Ic ~lafl'a I'ln 25 de l\~osto

de 1S07-.1ntonio de .Irllt'jo de .J::evcdo.-. r. O.João de AImcida de ~lello e Caslro.
111m. e Exm. cr.-O principe 1'I';':FllIC nosso senhor, é senitlo delermillar qur~ V.

J~:'l. se achc nc"lc real p,dadu de ~lilfl'iI, qnarlil fl~il'a 2 eh! SClemlwo iis ollze Iroras ria
manhã, para 11111 cOlIsc!ho di' E:lildo.-J)cos (;lIarde a V. Ex. !'.dado de ~Iarril \'m :a
de "'~oslo de 1S07.- Antollio de Amajo de A::evedo.- SI'. D. João (Ie Almeida de
Mcllo c Caslro.

1\1111. p. Exm. r.-Por carla qne boj recehi de ~lafra, "ejo que o princilJc rl'~elllc

no,so senhor, descja qllP. o conselho dc Estarlo '('ja afiles de sahbado ; porlillllO creio,
que lerá Ingar (Iuarla reil'a, o (pie tl\' alllemão pa rlidpo a V. E:. cOIlIi,lellcialmcnIP,
para r~;.:ular-se como lhe parecer no qne honlem fez o objeclo da nossa coul'ersaç<io.

l~ico as ordens ele V. E:'l., t1es 'jando ler occasi<io de IllO traI' o respeilo com que 51)\1

De , • Ex. fiel amigo I',;U rildor e l:reado.-Alltonio de A,-aujo e A!evedo.
JIIm.c EXI11. Sr. D. JOãO de Almeida de Mcllo e Caslro.-BeltUl 31 de Agosto de 1S07.
Ao lIll11. e I~xm. Sr. D. João de 1\ lmeida de ~Iello e Castro, qlle seu fiel amigo e

creado Antouio de Araujo ele Azevedo, postO que sabe que S. Ex. tclll ololde fiCilr a
'lJOile de (lual'la pllra quilllll feira ell1 Mafra, corntudo sempre pal'lidpa a S. Ex. (fue
teve iusiuuação para assim lhe fazer couslar, pois póde ser ul'cessario ficar lá, se o
conselho de Estado se lIào l:ouc1uir 'demitI hã.-l3elern i de Julho de 1807.

flllll. e EXI11. 51'.-0 priudpe rcg'lfle uosso seuhor, é scrvido que V. Ex. se aclre
neste paço amaulla: qual'la feira 23 do correUle ,is il horas da mauhll.para IIIll COUSI'­
Ihu de Estado.-Deo' guarde ii V. Ex. t'alado de lafra em 22 de Sellllllbro de 1807.
-AlltO/lio de Araajo de Azcvcdo.-Sr, O, João de Almeida de )lcllo I' Castro.

iS
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entbusiasmo,que os faça inconqllistaveis. A Franca venuo, qne não conse­
gue governar °Brnsi I, pa ra ir ataca r os Inglezes no cnm in!lo da Asia, já lhe
nnu servem as COlTlhinllçÕ~s, qllP- ,~gorll tiver feito, e a que dirige 115 suns
requ isiç.ões contra os Inglezes,oITerecendo dinhei rrl (diohei 1'0 ! ! !) e tropas.
p:Jra defender Portll~al, e precisll fazcr outras cOlnbinações novas; e em­
qllanlo dispõe OlltrilS de novo, malte-se tempo de permeiu, e não se Ibe
decla1'll narla. E as razões porqlle é este projecto de Illilitidade,sào porque,
ou Napoleão obra de OIÚ fé, 011 de bua fé, ou indiU·crentemenlP.

Parece, que ellu olira de mú fé; porque como ellu qlleura dOlls trntados
de neulralidade,não se pólie acretlilar elO um terr.eiro,purque 11 B.ussill,não
quiz commnni(:ar á lllglaterra os artigos 'secretos do tralado de Telsit;
porl1l1e alioleiio',na falia ao slllado, r.hí\ma a Alexandre, o impl!7'ador do
norte: logo, hade haver um impercfdor do Mciodia; porque diz, que a
Hespan!la quer estahelecer °s)'stemn federativo: logo,quer fazer clivis~o

da liespnnha; porque se sabe, que Ir[llÍerdo está em Paris, para negociar
UIIJ lflllado de tlivisào du Porluglll: porqne orrerece dinheiro e tropa,para
gllartlccer as forlalezas; o que é amizade excessiva; pois que pede a
prisão, e sequestroJos Inglezes, para elles ficarem irreconoiliuveis, logo
póde baver UIII plano secreto oe se apoderar tio governo,como tutor do
lJrincipe lia Beira, e ir-se Ilpotlerar do Brasil. Se olle pois obra de má fé,
pondo a salvo ° SUCClJS ar do reino, bavt)l1do tropas e ordens secretas de
não cllmprir tratado algllm, contra II integridadt: da mOl1archia, ° seu
plano fica frustrado, e a llespaulJa não se bUlle unir a Napoleão, para não
ser atacada 110 Bio da Prnta.

Se abril de boa fé, o IIOSSO inimigo vem a ser entiio a Inglaterra; porém
'estn não atacará \) llrasil, porque tem em si °maior soccorro, em ler O
prítlcipe; e porque pódo ter ilberto ao setl commercil) aquelle porto, onde
elle estiver; e serenada a tempestade, póde °principe da Beira voltar um
dOtls,ou tres aunOs.

E se elle obra indiITerentemente, mais sé der.íde a fazer a guerra, por
partir o príncipe,sem elle querer, neste caso S. A. H.eal, se pode defender
mais afol1tamente; e quando lhe parecer, que não poderá resistir, passar
tampem com a familia relllloUIl, para °Brasil, onde já tem seu fjl!lo.para
o reccbl1r, e uma côrte, pora se aposentar. Como pois não pôde baver
senão estlls lJypotbeses, lImll em todas ellas, este projecto cllnvéll1: se­
gll.e-se, ser de uma ulilidatle evidente, e capaz de salvar Portugul uesla
t:r1se.

As razões,qllc tem em contrario,são sómente as da saudtHle cruel, que
causnrá a um plli, li spparaçào de seus filhos, que ama ternamente, mas
pOr felicidade,a jornadll do Brasil é (acil,e segura nesta estação. Aidade de
S. A. Real, já lhe dá (o('(.:as p/Ira a fazer; c ainda lhe não é tão sensivel a
sepilração, e a companhia das senhoras infautas lhe fará prazer, que
ainua está nos proprios casos. Se os negocios voltarem em bem, que
pUSSIl toroar daqlli a dous ou tres annos, a alegria de S. A. Real em ir
recebel-o,será ai.nda muito maior,qne a saudade de agora; e se fizerem com
que toda a família realtenlla de sahir, 11 esperança de o ir abra~ar, fará
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SUUVl's,quaesqllcr incommodos dn jornnrfA. Mas sobretndo é (l°ora neces­
sario 11111 sClYredo profulldo, c IImll brevidade tal na jornada, que dê um
choque grande a restabelecer as negociações, ou suspendei-as por al­
gum lempo.

o p.·illcipe l'egente c'hc;;a ao pa~o da Ajuda cm ~9

de SctmtlJU'o.

No (lia 20 de Setembro pelas 10 horas rIa noite, chegou inexperada­
mente S. A. R, ai o prineipe regente, ao sítio Ui:! Ajudn, e foi habitar nos
aposentos tia patriarcltal,de que Sua Emillcllcia se serve, cm di/IS de festi·
vi,Jac1e.

Acuava-se D. Ror~rigo de Souza Coutinho, em paços de Arcos, com o
começo de um ,iltaqlJc de gola, !nas pnrecentlo-Ille, C]ue não devia CIII tal
occurrencill c1eixllr de ir beijar il mào ao prilleipe, pn5sou iÍ Ajuda, na
tarde do tlin , e pelo que agoTavou-se-llw o incoml11odo iI tal pontr.1ue
niio podendo cllminhar,foi conuuzido por dOlls croados da casA,iÍ [1l'illlcira
éllllel:amara, e ás sele horas da noite,beijoll ii miio do prineipu regenle, o
que lambem fizerão o conselheirus de E tado qlle 1111 i se achflviio, 111/11'­

quezcs 'de Bellas, de Pombal, e D. Fernando .fo-é de Porlugal; c Iliio ha­
vendo lJoticia de que fo.·o i1l1i ne 'essaria a prc 'en(;a tios conselheiros,
partio o marquez de POl1lbal,para sua Ctlsa, e selllclhunlcllieute luLlos
os nwis.

D. Rodrigo,que tamhem sahio, encaminhava-se para asua Clba, e ChA­
gando 110 .Jardim T3olanico, cnlrtíriio os eus creados na dnvitla, se Ital'iiío
de continuar a desccr pela clll<}lIl\a da Aju la, ou se deveriiio seguir o seu
caminho, pela cnlçatla do Galvflo ; e depois tle se clispulllrem por algum
tempo, resolveu O. Rodrigo a quesLüo, detcrminantlo,que suguissem pr.la
ullima cnlrl\da.

rllss1.llld~ D. Roc1rigo pela casa c1e Antonio ele Arillllo, ohSl'rVOll, que
l1ÜO bavin carrruagcns na porta, e' ICIII brou·se de mlllHla r pn ral' a elll
que ia, movido da curiosidade tle sillJer se o embaixadur de HCSPllllllU.
conde de Campo Alegre,e o encarrcoado de negocio d Frnnc:a ,M r. tle Rci­
neval,haviiio ou não punido tia cÔl'le tle LisuOil. RefHre n. RotiriCTo de (luza
Coutinho (1), que nunca tinlJa ido á Cilsa de Antonio tle Araujo, mais
qU!=lllmu vez, pur lIJe ter orrlenauo o príncipe regente, pnra dar o seu
})urecer, obre proposições feitas pela Frunça, á curte tle Lisuoa, algum
tempo depois da paz de Telsil.

Emquanto espertlva denlro do carrungem, a r sposla uo ministro An­
tonio tle Araujo, désceu José Egydio, que se adiava com elle, e 5ubiutlo

(1) Esta minuciosa nanação exlrallilllos ele uma nota:(!'le ileh.imos 1'1I11'p. os papeis
de /l. Rodrigo de ~ollza Coutinho, por slIa pr(lpria lelril, exis\l'uh' no arrhil'H ele lIIa­
IlllsGIJiplos pertclIccnlcs ao cOllsclhciro Antonio de MClIezcs \'asconccllos de UrnUl­
l.l101ld.

'"
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tHr rstriho ua C:lrrua;rem, (li-se 1\ p. Rodrigo, fine sr h:l\'in c 'pp.r.!ido 11m
cor1'llill óí sua r'a~a,do ra~o de Ar ·os, par;] se Ih purtir:ipar vcrbalmente,
que lI.1quella noite pelos 10 horns,devf'ria hnw'r um conselho de EstaJo;
I: 11xpondo-lhe O. I\odrigo o e tauo CIII qlJe se achav,l, e as clôres in up­
pllrlal'cis, que o nloleslaviio, rllgoll-Jllc vivamente á qne vollasse para
I) pali, 'ia da Ajnda, e li avisar os tOl1selheir'ls de E taJo marqne7.es de
POIlIhal, e TIellas, e a D. Fernillldo José dc I'ortllgal, para que se demo­
rassem: em visla disto, vultoll effeelivarm'nle D. Hodrigo, pUni o pa~o da
Ajllda, e orirJ)loll tiOS dOlls ultimos conselheiros de ESlado, ela resolnçiio
de S. A. Hea'l, porque corno já se uisse, niiu se achava alli o marquez ue
Pombal. .

!\'as circnmslancills em qne permanecia D. Rorlrino, lhe facilil3rão uma
cadeira, para elle SI) asselltar, e tio qllc S. A. Real se uignou occupar,
ml.straudll- Ij seusibilisado,pelo seu.soffrimellto. .

Pelas \) ItOras U,I 1I0ite, r;hegoll o visconde tle Anadia, e pOllCO depois
o ministm Alltonio ue Araujo ue Azevedo: rel1niríio-se os fllllltro con. p,.

l/loiros de Estado, no viiI) de uma jllnella da primeira sal'l, ontll;l ficul'iio
]i1rgo tempo ii conw:rSílr, e pela dlslallcia em que estuvJo, cOllfessíl D.
Hourigo. que lIada ollvio do que se lratavlJ,por niio poder enr.all1inIHlr-se
par:! () IlIg,ll' <.Ia conferenciil.

A's 10 lior1l,; ua IJúile, sahiu O principe regenle do sell qUllrto, em
outru <Ic(lmp"nhlllrJelllo m<lis, que o pUi'leiro dil Cilmara Joiio Diogo de
Barros, e pil' ',Indo (leia primeira sala, o ilcomp[lnhl1rJo oscon clheiro. ele
Eslauo, que ahi se achav,io,até ti 11m pequeno gabinele, onde o pntriilr­
r1w de Li ho., c0stuma veslir.-se, antes de tomar as vestes pouliucnes,
pam ofneia!' nas fune~ões olcmlles. .

Fl)i .esta o gilbillele, q!lc se destinou para n sessão do coo elho de Es­
LauD,a que assistirJo D. Fernando José de Porlugal, Anlónio Lle Araujo e
Azeveeo, D.•folio de Alm(~ida 1\1e:lo e Castro, o viscondo de Anadia, o
Jl1nrl]ue'l de B 'lias, r, O. Ilodrigo de Souza toutinho. S. A. Heal o prin­
ripo regenle abria a sesslio, o que niio havia ;lContecido nos oulros con­
selh(ls de Estado, referindo, que o embaixador de ITespanlla, c o encar·
regndo de n"gocios da Fr3nça, persislíiio der'isivl1mellle em partir, niio
aumillindo modifica~õcs algumas, nas proposi~ões feitll pelo imperador
dns Frnnrems,que consisliJo em fec\wr-sc os portos aos nglezes; uecl:Jrar­
lhes ii gUHrra; unir l1S forças l111Viles purlugllezas éÍs tle França e Ilespa­
Ilha; relirar os ministros das côrles de Londres e Lishoa, aprisionar' os
IlIglezes, e conOscar-lhes os ben5,que se achassem em Pllrlugal; e quando
islo nãll acccdesse. conlarill COIl1 () rompimento, com 11 Fral1~ao

, Expôz o prinrilo,e rrgellte com grande cmoçiio, quanto eooviria emba­
raç'ar a partida ua'1uelles ministros, \'encclin(lo,quc ,a sahitla del1es,corres­
pond.ia a uma ueclllrnçiio inevillll'el rie guerrA, cujas consequencills niio
podi<io deixílr rle ser as tnilís funestAS, e repllgllnnles ao seu pacifico,e
hem intt'nf'ionAdo coraçiin: e lermill()u S. A. Heal, por ordenar (lO

millistro c conselheiro de E.llldo Anlonio de Araujo,c(lmo enc3rrrgado <.Ia
pasla e opgúcios eSlrangeiro!', (l'w commuuicasse al'S outros conselheiros
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dr. Estado,o rrSllllaJo 11:IS nltimas onferenciJ5, com os ministros da Hes­
pmtlla c frall~n.

r.ome~ou Antonio ue Araujo por verbalmente referir,quc todas as suas
dilio-encia pilra deter os dou mencionados ministros,tinbão sido Lalda­
das; l'Juc alnbos persistião na immediala decJara~ão de guerra a Grã­
Rretanlw, e pelo que não admitliiiu modificações, 'e que no que tGcava ás
1\1I11S odiosas proposições, de detcr as pessoas dos inglezcs, e confiscação
dos seus bens, nenhllmn outra altenl0,ío ndmilli50 mais,que n de conver­
li'r o confisco elll seqllestro, c tolerar, que seniio l'ize se com tAnto rigor
,I detcllçiio dos mesmos. Qlle ~ e tas inslnncias replic:íra rlle, mostrando
os inconveniente, que ne('es ariamenle deveriãu resullar ue uma imme­
dintil ele lara~:io d 1 gucrra [lOS lnglezcs, porque publicada ella, ficnva a
P 'qu'lllri\ porlugllezn do Estreito, exposla a ser iuevilllyclmente npresada
pl'los InglpZl's : e se impedia ft reso\llçiiO, que S. A. Real havia tomado,
paril snlvar ilS wa pu s('SSÓ("'S oe IIltr3mar, de envinr a ellas sen filho pri­
mO"C1lilo (, prin('ipc I\n Beira, qllc isto po 10,100'0 qne c cfTectnil se o re­
gre so ,la esquadril (le Portugal, pnra Oporlo de Lishoa, e se execulasse n
Jlartida do prinripe da BI-'ira, haveudo-,e já cxpedido as ordens, para o
primeiro a o,por uma frOO'flla de guerra de Ilviso, que de Lisbo3 se linha
expcdioo para o Meuitcrraneo,c.f]cilndo já promptils as nito ,que no Tejo
se 3rmar~0 para a conduçiio da príncipe tia Beifi:I, seniio uemoraría a
pnHicllr-sc a l'esolUli50 de fo(·har· c os porlos;lO Tnglezes,e conslituirem­
se os Porlugul'ZPS, ti respeito delle , em e lado ue guel'l'iJ, accressel,tou o
me.mo conselhciro de E-lado, rr::\'ltUI' do p3rcrer, que il resolução da par­
tídn do principe tia Beirn para o Bra ii. i1grilll~ra muito; tnolo ao embai­
);8rlor de ITespanba, C0ll10 30 enr:arregauo de negocios da F'rançll, por
rontemplarem,qu t' ta llisposi,;iiu pouia serrurar il PortuO'al, a:. posse sões
lIa ultramar, embaraçan,ln • que os lnrrlezes e apollerasscm tlellas, mas
qne apezar Je haverem os dOlls sobredilos ministros ilppluutlido um:\ tal
disposi~i.io, persi l.iiio comludo, na rc olu~iio de parlirem no dia sl'guillle,
uma \'f'Z que convie sem os l'ortuglleze , pura e simplesmenle nas propo­
sic;:ões do imperiluor dos Francezes, a everando Antonio de Araujo e
Azevedo,ler lido a in lrur~õe originil':'s do eOl'arregado de negocius da.
França, em quc se lhe oroeuilva,l'Jue no caso ue denegac;:ão,bou\'esse de
snhir infllllivelml'nlc de Lisboa no 10 de OUlubro de 1807.

Terrninada esla exro-i~ilo verbal,produzio o conselheiro de Estlldo, re­
13tnr,il copia dc um omcio,qlle passoll ao embaixador de HespanIJ3, em °
qnal expcndia ilS I'/Izóes de cOllgl'llencia, para se uemorar a imme.t!iala
ucclc1ril~ilo ue guerrra ('onll'a II LJrã-13reI8Ilha, as quaes são precisamente
ilS l1l('smas, l'Juefi 'ão referiuüs na expo 'i~iiu verbal, e que por t3nto, ficão
uesne('essill'ias repl'ouuzil·Cls de novo.

Absteve-se o con elheiro de ESlado Antonio de Araujo, de pronunciar
votO,OIl pill'eCer illglJol,qun in.li('3 se /I resolu(iiO, que sc t1evl:ri~ tornar,
em taes circlJmSlHrlGias, limitando·se l stridarnellt él preuencher os offieios
de rela\or, c como conselheiro ue E tndo, ('.(lmplclal·os com a expre são
Úo seu pa rece r.
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PI'f'scint.1inll0 uoste ul'vr,r, pns,;o\l D, FCl'llnn(!o ,José elo POl'lngnl, ramo
ronsellleil'o O1'li. moderoo a diseorrer; mns (;onlo Iliio havi.io dados po­
sitivos, nem se oll'erecia 1I1ilteria cOIJlrover, ia sobre que ret'ahisse,pill'l'('l-\r
isolado, OCCUPOIl o lIlesmo COII e!lwiro de Estado muito leflljJO a i1l.len~~o
dos ouviutes,Colll gellerillidadcs, Jigurnndo os perigos ue 11111,1 ~merril, ('U

fosse com él Fran~il,oll COIII a Cl'ii-Brct(ln\w, c a impossibilidade de resis­
tir a p.'irneir(l .. Em ultima anul,)'se, o c:onselho de 'idiu 1JII1Illimel1Jenlfl pelo
projecto apre entadu pelo con (,1 beiro AlIlonil) de Araujo, slIbre a pllrtida
do principe da Beirll, n excep~.ill de D. Rodrigo ele Souza COUtillho, que
couLinuotl a dizer,que se devia fazer a guerra a Frall~a,e 00 caso de perua,
silhir 1\ rnlllilia l'e,,1 paro o Brasil (1).

DeciJio 'e porcollseqllencia, que se propa.rnssc a esqundl'il rompo~la

de qUiltl'O niÍos,paru transporlor o Pl'illcipe da l.3eira ; e 35 muis,que licas­
sem pl'OmpluS,para a deCeza do porto.

(1) flis o parecer de n. Rodrigo deSouza COlltinho, QUI: l'xlrahimos do original ma·
nllscripLo pel'll'nCenLC ao copiuso arcllil'o do conselheiro Drllllllllolltl.

« Pc!n exposição dns noções quo S. A, R. mandou,se comrnuniCllSSCl11 ao seu conselho
de Estado, 'e llIauif"sta a gral'iuade c importaucillui! Inu:erii!, que o InesnlO senhor (juiz
sc propoztsse â cOl1siderólçflu dus scu conselheiros dc Estóldo, pur,. que urpoi' dc POll­
deradól,interpoze.sclII sobre ellll o scu parecer. Â. 11Icsma illlportólucia do ucgocio de que
se lratll,e <Iue as. az se canlclerisn pcr si mcsmo, visto que tem por objecto a C~istC1Jcii!

da Illonurchii!. hasta pUI'lI justifiCllr a requisiçãO, que IIIC pilrcce llc('cssurio fazcr dc
algulllils noçiics ulteriorcs, cuja cOlTlll1uuicilÇão julgo poder scrl'ir pari! estilhelccH UlllU
base,sobrc quc haju de se 1'01'111"1' com segunlnçól UIII" opinião; ucsla inlelli"cnciól, e
para proccuer com algumól oruem lli! expo içõiO das Illillhns idéas, precisóll'Ía sab 'I':

Se os projectos llIedilados pela Froluça,contrtl Portugal forilo participados a csta rôrte,
pelas rcl'lçües do clllbólixador dc S, A. R. em Paris, como simples cllujel'lurus, ou como
re-ultadns de expliraçôes entrc °mesllIo embaixador c o miuistl'o fraurez.

Se pelas relações dos embaixadores rle S. A. n. em Paris, e [Ia tôdo de M,l(lrid,consta­
se os dcsignios ria Frilnça ~olltra Portugul sáo ou lIÜO coucebidos, e resoh'idos de iutd­
ligcnciil e COUl'crto l'OUl ii lIespanhu.

Se pelas Il\c mas vius, c pelas ti i. posi~;õc tios exploiadore:,qu~ se costumáo empregul'
em sClllclhllutes OI'COI'l'CIICius, se sube, e a fruuçu tem feito nwrl'hõlr ull5uns corpos de
troplls.pul'a us sua rrouteira nlcriuirllHlC, qual scjll a força desses corpos, e sc da parte
da Respuulw,<e obserl'ão alguDS mo\'Ímeutos militarc . fol'lllólç~O de depo. itus di' \'il'crcs,
ou outras semelhautes disposiçües cOllduceutes a m~1 ifc.tal' as iutençües dUljuclla cOrte.

Del'lwdo resoltilr destas rlispo i~ües, ou dól uflo existeucia ddlas,a prubabilidade,Oll
illlprohabilirliltle dc UllliI proxillw iUl'asão routra Portugal,e tle urnu resoluçilO tonwrlll de
autemáo pcla fl'illlça e B 'sp"nhil, de dcsor/(lIuisar estn Inouarchia, e tull'ez dc a dcspe­
daçal', ilssim rOlllO rom graude illiliguação sc tcm l'islO praticar illlpuncnlentc com Alie­
lII"oha, seguc-se () cou ill('ral'-se, se cm tiles riri'lIIuslanci:ls dCI'ernos cspenlr truuquillll­
IIIlnte pcrdillu tOUól ,1 I'italidóluc prlo torpor e inllcçóiO, que e dissoh'a ~ moual'l'hia, ou
se del'enlos pôr cm oqr.o todos 05 loeios de rcsi tencia que as forç'ls do EHado, " lidcli­
dólde e iuLrepidez rios I'ussallus porluguczcs podcm SUblllioislrilr, "liul de ubstal' U (fi<>
dcsLrucLivos projerLos, e inlpédir, quc o feliz e putcrnul gOl'crno dos no>sos IcgililllOS
soherauos,l'Juc por oiLo seculos tem l'egidQ, são SUbSLiLUiuos por Ulll (leso estl'llnho, )guo­
lIIiuioso li illlsuportal'cl.

I'uru I'esoll'er este dilernu, c p"ru que com o I.lccessario conlwl'ÍllIcnlo de causa, possa
deliberar-se sobre o parlido que COIll'i'm tomar, Clll Ullla tão dimcil conjullcLura, orrorre
cm primciro lugar o prCl'Ísilo dc uocücs ~ohrc a força 1Il'Lllóll du cxcrcilo pOrlu"oez, vm
c"da uma U,IS S(las differeutM óll'lUllS, o cslado da Sllól mobilidade, o melhoralllelllo e
perrcit~o dn disciplina que se tenl OhLido depois dlls su!Jias c luminosas providencias
ordeuauas por S. A. R. puni a regluera(ão da suus tropas; o cstado uedl'i'csa Clll que
sé aeiJão as praças, l'1'onleiras, os rellllros e mclhoramentos ljulIl!cllns se dCYcm lCI' fciLO,
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o .u-inciIJe J'egeute elc nC4n-do COIDl o seu conselho (le
Estatlo, J'csolven IIUl,ll~lal' IJam'u o UI'asil se.11 61ho l.ri.
'lIogcllito 4) lU'incilJe da Beira D. Pe«lro le Jllcantul'a,
co... o titulo de Con.destavel.'

Desde o di" 30 ue Setemhro, °mini tro da marinha viscollrle de Anadia,
h r:olltinunmente á Ribeint,assi 'lir tiO armamento dn esquadrll, vcneellr!o
il diffkuldade de [llzer novas tonelada, porqu,) Pedro de ~Iariz de Souza

armento,tinha vendido a anti CY8 (1) sem autori açiio, e ó porque enten­
deli 'er boa economi;, o rre~o vantajoso, qne por ella antes lbe farão 01'­
ferccer. Neste estado, para o arrl1njllmentn dus n;lYios, se apromptariio
duzenlos e quarentll Cf1ntos de réis, além da consignação mensal de cem
contos,flue rle pendia o ('rilrio recrio.

O príncipe reguntt', entrOIl então a sentir vivamente (J allsclwia de se'~

filho, e aiuda que pOlldera::.se, qlle em tal crise,cuJa um punlia a salvél-

srjn pnrn .1 \I "lIIeu10 r o mrios elc resistellciu de quc ~ilo sus 'cpLil'eis, seja pnra rorrigir os
lh·r,·iloS quc 1Ie1Ii1s se rCl'ollhcccrão nll'dialllc os lrabalhos ria illspecção cre'lda por s. Ã. R.
e COlllposLiI por omciaes hauci", c dc UIIl distincto e ,'onuccido IlIerccilUeulo. O eSlado da
arLilhel'ia. (IS im dt: pl'/lça, dc posiÇão. COIllO de al'Lilheriil li"cira a ~i"'allo, cuja irnpor­
l,lnl'ia C /IS az rrcollhecida pela na influcllcia na decisão dos combalcs, a qUllnlidade quc
c,tiste cm eSlado de crI'iç, irnrnedi/lto, '\llucll,) COIU (IUC c pude conLilr para reserva. o
lIIesmo a respeito ,ln ill'lIHIlIICIILo c nbnrrllcllmlJlILo Iwra ii Lro!1a, dc munições de guerra,
espcciulrll:'lllH de polv(lrll, ubjccto irnporllllltissimo. a l'espciLo do qU1I1 dccreLOU S, Ã. H.
prornplis.imas pruvidmlcill , nõo só paril qnc 'IS fllbric/l~ e pozessern ern CSL(IlJo dc fol'­
IIcccr maior 1llIlIntidadp. mns p;lm lJuc se mclhol'a" e a qunlillllde. quc pela cxpcricncia
da ultima guerl'/I.se reconheceu derciLuo.a.pclo CUI'Lo do scu :lIl'ilnrc, e pela dcmora da
sua illflnllllllação. O eSllldo. forçil c ilrmamclILo dos corpos miliciilnos, II disposições e
prol'idCllcias quc ,e tem concebido e orgalliSlIllo pnril o caso dc sc deler r011I'OI'lIr a lera
cm ma, a, etpcdicnle indispcnsavel, lrlltllntlo-se da exisLcncia da monarchia, em dcrcsa
tia qU1I1 StJ dCl'eln al'mnr Lodo os braços scm exccpçilo dtJ pc'soa, qual{luer quc seja a
idildc. on c'tnf\o em quc sc IIchc eOIl Lilllidn!

O objeclo dos I'il'cres c forragens para o fornccimenlo do elerciLo, sendo nrligos quc per
si n\l~snHl inl'ulcno a sua imporLaucia, cOIlI'iri.1 sabN'-se se cxis1Cm 111' qualllidadcs corres­
pllndtJnLcs 11 "UII c\i"cllcia.e:e clc anlcrnffo sc tcrn dado as proridencÍ11 parn o rornccimclllo
dos (leposiLu nos. ilio< em que'tJ dercm esLII belerer,pina a cond uçãO delles,e se se Icm rei o
as prccisllS ellcollllllcndlls pura que não I'ellha II clperimel:tar-se falLa de um arLigo Ião es­
scncial!

SCllllo conhccida a dcsproporção das nossas rorç.1s relnLil'amCnLC fi dos nossos inimigos.
seria igllalmellle II~CC~ ario :rhel'-se ii 1I11LIII'CZa c quanLidade uc auxilios quc podemos
csperar do no so .lIliado, :rs im cm lropa, corno cm subsidios (lccuniarios. Iimquanto as
rorças (lo E'ilrio, qu.1csquer quc scjão as difficuldadcs com quc cllc sc nche euvoll'ido, a
cris da mOllarchia é Lal, e ti lão cOllhecidll, c LIInllls vezes clperimelltadn a gelll'rosidade
c lidclidilllc d:r nilçõo. que a senLo lil'lll menLe que dcpois de rcstabelccida flclla a boa
ordem tJ ecollomia illdisllcn nl·cl, nelluulII SlIcrificiu parccerá I'iolelllo a I'a Sil\lOS Laes.
trilLillldo-sc dn prcscrl'lIçiio da mOllarchia, dn lIIanUlcllç;'tU do gOl'erno, soberania e indc­
l'elHftollcin do melhor dos principes, dll ('onLilluação do regio (lod r na augusllI dYllilSlill
ria casa de Ilragnnça, dll fidelidade IJIIC com elln se LrausmiLLc li 1I0S·" posLcridade, <la
lil~crrfndc. gloria. honrll c repuLlIçi.o nacional, Lilo inLifllulllclllc COllllcxa com a ~cgurança

c hrrncZl\ da coroa porLul?"eza lia fronle dos scus allgusto c legiLimos sobcranos.
1'0'Lo quc da reulliãu (III. IIOÇÕC' oblidas :obre o c·Llld·o d1s nossas rorças regulares c

occasiollacs, como das lIddiciollac prolllelLid:r ou a fornccer pelos nos 'os alliados, scnão
vossa deduzir ullla c ·pcrança tcrLa do feliz succcsso cm uma luw Lão dc igual, comludo

(l) Em Pl:clr·Ó ele ~Iariz vicc-almirantc, conselheiro do alllliFulllUdo, o deI utado a
jU1l1il de fazcuda da IIlal iull<1.
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mento o ucm mais precioso qlle lilllliJ; comluc!n, él sen~ilJilitlêlde nalur:rl
fie pai,colOe~ou II produzir llcllo,louo, () clreilo, U llIilrquez uu AII~ejil (IL
José ue Noronha Camões e \Ibuqucrque) cOllhecellJu islo, iII'islou-se
particulurlllelltl',para lHlJ1l "OlllbillilÇiio, com (l lIlilrC)uez d Bellils (D. Jo'ú
ue \ asconcellos e Suuza) e esln Clllll 1). Fefll1\lldll .Jl)'é de I'ortll.t;ill.

No conselho ue Estado, que e spgllio, relrilGtanitl-se dizendo, lIiio , er
necessaria ii víagell1 du prilH;il'e da Beira, e qne proseguisse n IlCi-!OdaCiio
delerminada no primeiro conselho d' I>tar\o de 18 de Agq LO, (),; (lutrus
conselbeiros ue Estado porélll,sustelllilrüo o seu \,oll), e j<i t'lltüO Ibe (1(;lla­

vão mais, e mais rilZÕl'S de cOllgruencia.
Os ministros de Fl'iIn~a e de llespnnha, convierão cm prorogar o praso

até ° 1" de Outubro, pur peJido elo giluinde porlll"lIcz, a silllidu delle ,
Ilizendo, que tllmaviio sobro si ii rCSl'lIll'illlilidade de til I'rorogar:Jo,
l\luco depois a 15 ou 16 ue Set'~Dlhro, dll'gilrào ii ~lill'ra as rusl'0slu de
Frallca, de Hespauba,e ue Inglaterra. E para se cOlIl'erir,I'cz-se !JOVO COII-

o dilema que se nos propocm é de urna nal,lIrcwtal, que parccc nôo dcixar lugllr a hesiLar
a re~pcito do partidu quc nus conv,'m tOlllar!

VCIIIOS tcr projectado a Fr;IIlça nos acrcssos da ill"arial'cl ambiçno.quc 11 d"vora, tran ­
ferir a mãos e II \lodcr estranho o allli"o paLrimonio dos no.s"" lIugll'tl',irnu.; SlIucr;lnus
Sllnhado á cusla do sllnguc c dc hcroicos csfor~ns d(' seus relles prug"lIitul'I S, llnitlos IIUS
quc pralicárãO os scus !icis I'assallos 'I"C sc cobril'ilo dc gloria. c 'luC as·ilu ganharilll lIill)
só IIIll honroso lugar 1I0S faslos lhlS graudcs ac~jjcs. nHIS lanlhcllI o CSplCllllur quc alô hojc
brilha nos seus succcssores,uiio mcnos capa7.e de pratiearcrll cllIrlh,ll1lc, f('iluS IInla IC7.
que sentirem o impulso do del'er,da boura, c da lidclidade (IUC ucrcm ao eu LCl!cticcllte
c legilirno soberano! •

Vemos (Iue este projecto uno é um p);lno mcramenle idral dos dcsor";Hlisa,lurl's do!
Estados e uas nações, mas sabemos plJlas participa~õcs fcilas a 5. A. JI. SH 11 ITS 1I11~iio
do governo da Frauça ,reparti r a mona rchia porLuguelll em dilrcrentc. lotc, c .Jc.'11'I hui,lns
segundo o capricho e I'islas ,lIubil'Ío, 115 q uc <lctcrminilo as sua' d ispu:i~,ijcs. c I cnll., 'Iue
o l{Ol'I:I'IIQ rrauccz t,io pouco occullil os seus iulcllLoS. ljue C clle '"CSIIII.. li (11Ie rO.1 era
pelo relelar ao plcuipotcllciario illglcz cllcarrcgado cm Paris da uegocia~ãu dc paz CUIU a
Grã, Bretallha, •

Poderá dUl'idar-sc á I'ista destas lIUÇilCl ,da rcali.ln,!(o cla sortc quc' sc 1I0S lelll destillatlo.
ou po<lerá insinuar-sc selll pretcllder pcrpcLuar o IIl1lrLal l()l'pc c illarç;iu '1"c ICIII <I('l'idllill
da existcllcia de Lanlas naçõcs illllepcllucntcs, quc 'sla detcrlllillaçilll da 1'rall\'a I,ii., li Illilis
do que UIII amcaç.o dirigido a ,I(Tc1crai' a pacilicarào COIll .. Grã-lIrclallha!

Scnl recorrer a re,"utos "rontcei,"clIl.". '1uc carac.eri"illl alI' ao p"ul0 ua cI'idclIl'ia,
quacs sejão os inLcntos da 1'ralll;a a resprilo <Ia ,;ôrLc da Europa. c .111 sua dUlllin .. ~ãu
ullil'crsal, basl .. coulcllIplar a letra e reflcclir sobre u espiriW <lu Ll'aLado da c'ullr,'dcra~ilo

assigllado ClIl Paris a 12 dc julhu uo presellle allllO, pnr clle se UCl'rrlou a ,Iissuluçàu do
iluperio c constituiçilo Gernlallíra, cujo edilil'io c pr scrl'açúo cuslár;io I~III lJuLros tClllpOS
prolongada guerras, em quc se d"rralllilr;10 CUlliosos rios de ,all;';IIC. c 'C es;;uLilr"o pur
velei os thcsouros uas potendas belligc·ranles. por clle e clcndo'l a dC;lIlcluhraràu de
dilfcrClltes Esta,lu; que furntárill'" ,uC.'Iua t:ullfcdel'aç.'1t) (;erlnllllica. pur pile ~c Ilcsl'l'<la­
çár30 prol'illchs. se alieuárilo POI'US, '1111; se IrHllsrcrir:1o de UII" a uutrus suhcrallus. I'OIIIU
ouLros Lillltos cll'eitos scmon'lIll1A. C'11I1S1'15 CIII puhlico> IIIC\'l'a,lo, pal'il Inelhur ;,ss'Hlca­
mellto dos cculpradorcs, '11Ie duvída pôde h I\'cr poi:. acah'llldu lle nlllllifr.lllr-sc e <I" se
sallcciouar u nu\'o s)"sloma fedcrllliro ua l"rallç.. , que rlla haja de o njl('rrl'içoar pru,il'­
l'uilldo I'cla parle IIlcridiollal do S/lU inlperiu.lI meSllla lillba tli; E,taóo I'ullrc<lcrullus que
tem rSLnheleoido I.clu I'l'olollgilmclILo das slIas fr/llltciras! nuo uelerá ,('1' "lIt,10 d'l 1I1l11l'or­

chia de Hespallhil qllc dCl'cruõ sepllrUI',5e us lel'l'Ilorios c 1'1I1'OS '!ue hão ue fUl'lIIar c Ics
nuvos baluarles do jmprl'Ío rl'(lI1CC7.. e 11:10 sern l'urLlIglll o QUI' devcra sCl'l'ir de Ilhjcl'lo
dc tullll'eI1Sa~:lo COIIlO foi Hanoyer pelu Alargravwdo tle AIISpilrh, pclu dUl'udo de ele'·el.
c oulr(ls s~lllelhanles ali 'IJa~"C"I'UIlI que,o tCIII [lIucuraJo alli'lull(lr C1'1 h[Ielluiar a diglli-
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s;~lho, ao ([111J1 já nojo fui dlilmólllo D. Ro,1rigo, porque lol'u Slrangfort
cncarrelYiJuo ue 1)C"OeiOS da Gl'u-Bl'elanhil, que servio na auseocia do en·
Vii~do exll'uordinal'io IOl'd Hobello Fit Gel'ald, commuoicou éÍ Anlonio de
Araujo,cousa, que deu Inlllivo a elle nào !'er cuaffiado mais aos cooselllos
de ESlado, que se seguirüo. O qlle se passou ii esle respeilo foi segredo,
II ue nito respi rOu.

SOllue-se porém dGpois, que lord Slrangforl, llUvia parlicipado /lO mi­
ui.lro Anlollio de A.raujo, que D. Rodrigo linha commlloicilrlo iJ D. 00­
milleros de Souza COlllillho (depois conde e marquez de Fllllcbill; nlillislro
plenipolcncial'io cm Londres,os volos do conselho de E lado, ilccusanc!\l-o
de afrancesado. Por e la revelilçiio o prill(jipe regenle, não quiz mais que
elle fosso convocado,para U cOllsclho de I~slauo.

apulúito re pondeu eum [Islucia a nola, que se llJe mandou, dizendo:
'ltwas c'Írcwnslancias ti/lhüo conduzido () principe regente a dever de­
clarar-se ; giM as meias medidas não sel'viãu de nada; (j1w a segtúr u seu

dlllle 1'0111, e ii fidclillllde dos subdito~, ufirn de quebr1lr com illsanavel frat:lura as re~i[lro­

cas reluçõcs que ,:ooslituCIUlI scgurilnça, !irol 'za c cslahilidlldc dos Eslados.
fsto pnslo,sendo tão Clll'ilcterisado o pcri"o quc nos amcuça, e uão podcndo suppól'-se

qllc a al:'uclll IClllhrc o horroroso C1I50 dc dcvcr Portugal assigllllr elle IUCSl110 tilllida c
i 1;110111 i11 iosalllclltc uacto falai da slla ahdkllçll0, parece que IIcnhum outm pllrtido resta
que possa cOllvir 11111is il all1l digllid,lde de . A. n., i1S rel1lçücs quc o UIIC 1IOS SCIlS vas­
sallo', i10 dccoro naciollal. a lidclidadc c a cncl'''ia portugucza lantils vezcs cX(lCrimclltilua
el11 filais ardu,ls e dilTIceis circulIlslancias, do q~c empregar todos os esfurços e resislcllcia
{Juc se p6de c'llCrar dos gralldcs I11cios c re~surças quc ainda se podcm pôr cril al:ção.
c que (Iod\'nl, "endo bem t.Iirigidas, rcmovel" a scnsil'c! cataslroj,hc de que lJOS l'el1105
ameaçados!

',lo obsla qlle o calcnlo da proporção d,IS forças do inimigo comparadas com as que
poderemos fazer-lhe rcsistcncia. e ,uTosla-las, denote uma tão pal(lavel illfcrioridadc. A
lIaturCZiI dos illlercs·cs porquc I'aIlIUS pugilar, LI (lerda da Jibcrt.ladc, da illdc(lcndellcia.
a ·us(lemão do rl"'iIllCIl da dYllilStil1 dos nosSOs au"ustos soberanos silO inl'ilatilus, que
JlO· corações (Iorlll"IICZc podem c dcvelll IIlUllipliCilr ,IS SUilS forças, \ igoriSilI" a sua 1'0­

sistencia e illtrcpidcz, c produzir prudígios dc I'lllor selllclhalllcs,c ainda ·upel'iores aos
que praticoirão tiS 1I0SS0S lIlaiurc', cm ICIll[lOS cru que a llJunarchia se vio so·sobrada c
exposta a grandcs perigos!

'üo duvido ll"e us lriulllphos ,t>sigllalilllo da Françil contra os seu' illillligos,po:são
e t'nhãu feilo trepidar anirnus timidu,:, ncm ignoro que a "elwlidildc,c ~cdlJrcau lenh.-...
coucorrido eflicilzm~nlc,não SÚ (Illra uS facilililr.c paril us fazer mais estrondoso·, lllilS liflll­

bCln pilr,l "hiller o animo c enfra'lneCI'r as rllsolul;óes do' "ovemu·. comludo c p'lr oulr',l
pilrtc Cllnslllntc,quencll1scnl!,re lr:ulnphírrãoestasduasgrauuesanuas do poder dil frilnça
'1Ilando SI! lhe upptlz umil scrie (iel ' dl,tenuinada resistcncia. A TC, d ··manll'llilda. dI'­
fendida por u!lla dcuil.gnamiç'lo compO,la de 1'UI"OS ignorantes du arte de defesa de
prllçilS. lIu~iliados por puucos lnglczcs, debaixo do comulando de Sir Sidncy 'mitlt pOr
lerlllO a torrenle dos Lriunlphus quc acolupauhilrao a uHlrdw do genenrl nunaparte até
aos,lIluros daquella pr;lç<l,rci'cllio os rcpctido alal]ues.e impetuosos assalto' coml(ne por
<I111erente, vezes c dobrado vi"or a prclellllcrüo reduzir, c obrigou cn,lim aquelle gencrlll
u Icvllular Ositio. c a retira r-se dcsabridlllllente,depois dc lcr perdido uuquella cmprezll
II nór do scu exercilo.

Mas Ilpro~inlalldo-nos ii CpOCllS mais recentes. e não meuos gloriosas, telllos o recomr
Il1CndllVcl cxclllplo da defcsa de Gacl,l, pr,lça, qne n<1o tendo tro obje~Lo lnilis que o de
,:oilri,r ilS rront 'ir,IS do ESll,do 11(1 po I'i til 110 da pllrte dus Eslildos e~de'iasticos, seuão lIchava
lurllllcôllla dc modo a poder SUSlcntllr unI sitio vigoroso c regulai·, llIas, apczar de scuão
aeilar dcfeudidil mais uo 'l"e !,!lr lima dcbil guarni{:ãu composta de IIlilicianos peta milior
l"lrte bisonhos, e de di:rcrcntcs nuçÔl'S, Ic"bl,io pur SpilÇU ue cill~u mczcs 1I0 e forços de
luuo o excrcilu francei, destinado pura a COullui;;ta t.Ia llu!ia, COll1manuauo pelus Ilwis

ti
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pm'lido. e1le lhe garCl/ltia na sua pessoa, e na S1ta família, a cOllse'rvação
do sw poder: a querer segttir os in,ntlarcs, só lhe licaria o pe:::ar dc qtW
o l'csultClclo dus succcssos o prejudicasse nos seus mais caros intcresses.
E modificou as c1allslllas do sequestro, e prisão. cm que fosse sómente
descripção dos bens, e rletell~ào uas pessoas,

De Hespanha veio lima l't~sposta arosseira rio principe da Paz, uizenuo:
que se unissem as duas nações; que nem se lem.brasse do 1'Ct.il'O para o
Brasil; glte elle se interessava tanto pela cOllsen'açüo de Portugal,
que em 1801 o teria arruinaclo, e conquistado se essa fosse a sua in­
tenção,

O rei da Grií-13retanha milito polidamente aC7 radeceu ao princi[ c re­
gentc,a consideração,que tinha lido com os sws vassallos, gtte sempre sel'ia
s/m amigo,e aUiado, e que O exh01'lllva a l'etimr-se para o Brasil, e pm'a
o que lIw ofTerecia a sua esquadra. E metndOll lima largn dedU/ião do e:i­
tauo dos negocios, feita pelo seu ministro, em que lhe dizia, que estava

babeis generaes, e assis~ido por omciaes de cngcnha ria do mais distincto mcrccimento, e
t;llvez sc prolongaria o sitio daquclla praça, se contiuuasse a dirigi-lo o valoroso chel'e
principe de ffcsse Ghelesestatd, que l'erido por UllJa bala inimiga,foi obrigado a retirar-se
para P;l1ermo.

A Ca!nbria apczar dc ver occupado por consideraveis forças a parte septentrional do
reino dc Napolcs, scm esperar dil'crsão .lIgurlla das potencias contiuentaes. e nUo igno­
rando os podcrosos soceorros e reforços eOIll flue de dia em dia se podia eugrossar o exer·
cito francez cm i'"npoles, t:ontinúlI a resistir com exemplar intrepidez, e a pugnar pela sua
iudependencia, c pelo seu Icgitimo soherano.

O.; lllontencgrinos receiosos da visiuhança dos francezes, e prevendo a perda da sua
liberdade. logo que oceupp.1II o Cataro são os que preseutelllcnte disputão cum uma sur.
prcudentc iutrepide7. aquelle importaute baluarte da sua indepeodencia.

Que razão de difIereuça poderá assignular- e que inhabilite os portuguezes pnra resistir
eom igual valor,e para empreflar esfor~os,senilo superiores 110 llIenos iguaes.aos que virão
l,raticar em Acre, Gaetll, Calabria, e no Cataro, lutando com os Illesmos l'rllncezes que
intentào subjugllr-nos! Serilo por ventura os portuguezes menos scusil'eis aos scutimentos
c iUlpulsos do pondonor, e poderão soU'rcr com indilfel'ença quc urna potencia cstranha.
disponha despotiCllmente do SI'Cptl'O. e da constituição estabtlccÍlln ha tautos scculos, e que
por outros tllntos te", firlllado a uossa l'elicidade, poderão soll'rer que as provincias da
m0l111rchia sejão dcspeda~adas e dcstruidas, e os scus habitantes trllnsl'eridos pal'll UITI
domillio cstrauho, eomo e traspassiio no IIll~rClldo os rebanhos expostos a veuda publica.
não ,'crtllllleute,uão são os portugllezcs clIpaze; de sobreviver urna semclhaute ignomínia
110 "'do du seu soherano. e pclll presel'\'lIção da sua corôa, da sua indepcudcncia,e do seu
del'oro,sacril1caráâ destclllitlilfnentc II vida e a filzenda.

i'"esla certeza assento, tomo a dizer. que uenhum outro partido se pô.lc dignamente
adoptnr flue o da resistencill, pouco iUlportn flue não teuhão llinda começado llS hostili­
dlldes, lIS flue a Franç,1 praticll cril tempo de paz são ainda nlais temíveis fluC as que com­
rnclle ua luais dura e viva guerra; 11 experiencill tem 1II11nil'estlldo assás a r.mcacill e per­
ycrsidade deste systerna, c]IlC scuiio perder um momento de tcmpo em dispô I' e orglluiSllr
a força IIrnl1lda. corllprehelldida nestll generalidade, as milicias. e a leva em massa, que
estas disposições devcm ser l\1'Ollllliluhadas sentio precedidas da publicação. de um millJi­
festo que fa';i1 constai' aos povos a cxtensão do perigo que ameaça a dissolnçlJo da monar­
chia, e C]ue reprcscntc a necessidade de pÔr em acção,todos os rCCI)l'SOS e meios dc resis­
tencia que se del'em espen() de urna nação generosa, fiel e il11pil\·jda, em uma crise corno
a prescute, e qUI! llIauifeste a gravidade e import1lncia dos intercsses empenhados na sorte
desse conllieto, isto é, a a no S1l existeneia corno nação, ou a nossa cClta e ignominiosa cx­
c1nsão da classe das nações indepeudent{~s, a prcservação da soberania na dynastia dos
nossus legitimos sobcr'lnos, ou 11 nossa sujeiçlio a um jugo e poder estranho, 11 conscrvaçlio
da nossa religiãO, das nossaJ prupriedadc:, de (lOSSOS costumes, ou a üni1luilaçúo e trilns-
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resolvidn n extin('~iio da mOl1llrr'hia portllgUf'ZIl, c porlnnto o uniro recurso
que achava pllra elle, era ir con erva-I'a 110 Brasil.

Com eslas advertencias vieriío despildlOs de D. Domingos de Souza
Coutinho, ministro porlllguez 1111 tôrle dB Londn's, ilc('J'()scenlul1do, lIue ()
ministerio inglez se til1llil visto inrrepado ue omisso, de MIO manrlar logo
uma esquildril oCCllpar a Ilha da 1\'fadpirlJ, mas que alIe tinha promelliuo
a cessão della em deposito, dunlllle <\ glp~rrlJ, e peuiu plenos podcres,
para fazer a convençiio: Illas que o 1l1r.lhor era aceitar o principe rpgenle
a offerlll da alliança, e passngem para o Brasil, cumo desejava o l11inistro
inglez.

Toda esta malcrin, era nntllra\mentc objecto ue extensos uebalcs : con­
gregou-se o conselho de Estauo, c uquelles eon 'elheiro" que lillhiio já
(Ieclarado, que não eril nccess<Jrio partir o prillcipc da Beira, votariio que
ba tllV<l fedlilr o portos ,lOS Illglc7.es, e llllir- e li CilUSil do COlllinel1te.
Os tlous ministros, Alltonio de Araujo, \'isconde de Àuadia, e o lIIi1r-

torno ucslcs ,,:t1iosos sorcol'l'OS, SCIll os quaes a exislenciu u> im puhlica,comu illdividual.
dcve cOllsiucrar-se lião como lião SC clllellda pilra u lugar, mas /lllles cumo UlIl p 'SO il,­
soO'rivel c i"1I01Ilillioso.

Qu:11 po sa scr o rc ui lado desle neccssilrio cOllltirlo é dim ii dc pronosticar! A victoria
é concedida pelo SlIprcmo af'llllro dos cOlllhilles. ou rOlllu I'l'COlllpellsil. ou l'OlllO ciI,li:;o.
mas supposla csla iUl:Crlez",seriil um Time lIãr, IlIellOS grllvc que o ue allillrairliu,o deixar
para o ullimus rnomcllLus o :lrr'"ljo U,IS meuidas r'ulldurellles.iI pôr l'm >egurullça li prc­
rio o deposito do nosso legi~illlo subcrilllo, c \) dil sua ilUgusLi<,illlil l'i\lllili'l, U 10caLiol'llle
da capiLal, II COllllllOuid'l(lc 00 porlo '. certo quc rilcilila Ulll elllharquc COtrllllllllll C >eguru.
mas uelll por isso deve deix{lr de cuidar- e desde logo, ern rilzer aprolllpLHr lodus as ClII­
barcações rcnes. e de ll'illlsporle para a cOlluuI:iio das n'ile' [le.soa·, uaquelles dI" scus
lieis "n.sallos que hlluvercllI de o ilcoll1pallhar, dos archiv(}:. e dos rtlilis ohjecto, p""~ioso,
lluC se lião develll dcixar ir discripção do illinligo. a e~lreilezil do reillo. desuc ii I'rnllLeira
alé á capilill.l'arilila ao inimigo erll CIISO Ile re"eze illesperado,.api,roxilllllr·sc a Lisbrla clll
poucos cliils dc rnllrcha, e apoderalluo-s() UO IJlll,lo ue Almada c idluras adjilce IICs, muis
clIsloSilS serão as uispo>içõcs que se livcl' pl'Oje'ladu ell'ciluarclIl-sc 110 ca:o da ultill1a
cxtremidade, em occorrclleias llll'llO, l'I'~licas e pcrigO'as dispul o SI'. rei 1>• .José, ,'um
sahia lil'llleza e conslullcia, prcc~uçilo us lIIedida' IIcccssarias para aSila passugelO pam
O 13ra'il, e del'rollle do seu real plIlacio se I'irão por IIllliLO ll'lIltlO :llIcoradas a II<\OS dcs­
lilladas a conduzir COIll segurança,um magnallilllu, ohcrallo para Olllr:1 pôll'lC rlc seu illl­
perio,elnquunlo scnão dispunhiio os mcios quc dCI'i50 dTectuar a rc luurilção do sCU alltigo­
palrirnollio, C u sua reslituição ao lhrollO que IIl1 Europa o,;cu,J<Írfro os seu.s. a.ugUSlus,
predecessorcs,

As lJulllidadcs dislinclil'as que fanllllcrisilo ~ guerra da rc"oluç:io, Cquc apezar d.1S dif­
ferenLes lIIudallC IS nu conslituição (lo gOl'crllo frallcez.cunlillúa a pro cguir-se dcllilixo dus
mcsmos prilldpios, e que COIll muior ccleridade " III~i'i'l\Uril(lo S~sl'/lIa SI' diri"c aus­
lIIe mos (jIlS. são dc IIl1la lão lerril'elllalUl'cla, lI"e lião pcrmillelll .1I'gulIlelllo de all:liogill
com a das f1rec:edclIles. viSlo qllc ° aclllal sc cllCllll1illlta dirccl.alllCIII.I' a dilas('crar IIS \ ill­
culos da sobl\ralli~, a alliquilar os da fidclidadc, IIl1m de clfeclILar '11m maior prulllplidüI)
:] dissolllçãO de toda a ordclll social alé :JOS seus IlIais prol'lIl111o~ alil' 'r('cs. IIClllptitll' Sl't'
oulru Olilll das espauto'as lrallsnilll,u,:oes qUI: veulos prIlLirilo,presl'l ... iaudn CII111111 cltnlulldu
eSlado de IlUZ, lfIulilaç.jcs de ]~sludus.qu· se dispcCão do llilL~'illlllltill ti", srlls illIli~us pus­
sl.Iidorcs, em lrOCII dc oulros que COI!1 iguill I'iolellci" sc a l'I'iIII1'ô1Ó do pnder de UUI l"ITciro,

Não csquccelll I'acilrncule o' "randcs ilcoulccilllClllo,i que éllrôu'terisão os lelllil'cis lClllp"S
lJue lClu dccorrido desde que a rel'olução I'rilllccla del'iilrt)u a l;uerra iJ ordem slIl'illl da
Europa, A ill"a ão da Jlollunda. a rcsoluçiiu UC ui sober a :,UII alll.iga rOIl,lilui~ão lião
IleixolI a o Slalhouder olllro pllrliuo III a is que o de SiI" ar II SUil P(;'SUiI,e ii SUi' j II u~lre I'allli­
]w, retil'lllldo-se paru ii Gni-Brclllrlha,uHls a ilcrelcrilção COIII qu' se rl.spozerão :IS IIIcdidils
lJara a sua purlidil,l'cz com que I'osse ii mais arrbrada e \,cl'lglJsa, c que aquellc pril cii-e
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ql1üz (1r Pomba1, Henrique José ele Cn rvalllo (] Mpllo, flr,nriio flrmr nn ncc('s­
f;ídndo di! I'ilrlid:l do prinripc ria Beirn; \ D. JOlio lli: Alineida,ullido a r:SIA
parecor, 11ccr ,Sc,I:n!ou outro: que as cousas fá estarão a ponto, que isso
1/1('smo não bastava, era nece....sa7·io que toda a (amiha 1'ull 'ahisse para
o Brasil. Concluio-se o eOIl olho, v(,!ando-se f(rridmenle, qnc soL)I' \ a
delen~:III,e ilppreltr,nsiin dlls lJens dos Inglezcf;, se [ornasse a 'sr'rever di­
zendo ao imperador Nilpoleilo, fjne esla medida era contraria a Ilollm e
religiiio do prillcipe reg nl '.

Conl i I1lla 1':11) as mrsmas disposir;ürs i II trrion'S (;) n!o dns tro] as, romll
da (~sqlladra, e da viaO'em do prilll'ipe ria Beil'il; e J1lnllllol1- e plellos
pndl:l'I-lS ;, O. Domillgos de SOI~Zi' COlllilillO, p:lra (;onVeI10ioll:H sol3l" a
lllla ela Mildeira, IIU supposic;ão, que os portos ficassem feclllldos aos
Inglews. •

Tas conferencias particulares, que continuamente 50 fazião sobre esle

de,titllido de llIeio"se visse logo eonsliluit1o nlls cirWIIISl,llIri:ls d rreeher da l1lagll:llli­
Illiuaul' ueS.'1.1.1I'itallllÍ<"n soel'urros pro[l0rciOllados a nWllulelll.'<1o da diglliuilue tla'luellil
[fio iureliz (;(lIIlO il"l~lre l.'alllili'l,

A oceul';II;:io da Sallfl~'a c tio Piemollle, e a deei,iva flelerl1lioaç;ill de incorporal' o p'llri­
mOllio de cl-r i de Sardellha na vasta 1I1,)lle ua rel'"ulira rrancel.:I, 1l<111 dl'i~ou itqudle
1ll11lJ:IlTha outro meio de salvar a sua pcssoa. a Sllll liberd;,de e o sell decórn,llIais do qlle o
dr sahir dus seus E'lado', correlluu os llliJiores peri}:IlS, e deixalldu 110 poder uus seus
illillligos imporl:lI1tes en'ei.os, qlle a lerem-se lOlllado Illeuidas acerlauas e uiSIJOst,ls ue
<llltCIII<1o,ral'iIIIlCIII,1' se podl'ri<1l) ler salrado.

Duas I'CZ('S fui cl-rei de Napoles I'ollstl'all"ido ;1 :d)andOllar n Slla capilnl e ,I relir:II'·se
para a Sicilia,ell1quanlo dispulJha os IlIeil), de reellperar a'l"elle reill", aSila reSOIU(ill),
<I SUill'OIl lancin. o ncertl tias suas uis[lu il.'ões, o valor e a Jiuelidaue UI)S .eus ra ,allu',
C:I cU0l'erllçfiO dos seus alliadus, o rrstilllirfiO nOl'alllellle ao thrOIlO. Obri"lIuo ~rf(IIllllil

"rz a voltar a Palel'llll), allirna com as suas uisposiçõcs, e 1i;;ora cum aSila consl:lIll'Ía os
esforços rios scus vassallo" que na der~ .. a d: Gacta. e,lIa gurrra q"' Y,llul'IISalllellte sus­
telll<1o lia Cala1Jri:I.lllo, tnio o que se deye esperar de UIfW nnçiio qlle sahe 'III que con­
sistem os' deyeres da fiueliuade ao scu Icgililllo SObel'iIlIO, e que 1Ii1/1 ul'i~n dc cOllheeer
as talnll1idaues que yem a[lÓs da ('scravid<1o occasiolwrla por um jllgo eslrllllho,

Se por urna inesperaua fal:diuade succedcr Ilfio lir"r s\'gura. mas Itlll.eS arri,cada a per­
mallellría ue S, A. Real em \'orl.ug:Ji, p:tl'('ce que louos os dirlallles da prudcn/'Ía, do
,trllOr, e da fidelidade, se reunem' p:tr:1 aClJnselllilr 1'('IllO a tle[el'll,inat;'lO ii mais segura,a
.Ic p:l~sar S A, RCiil para aquellll p'Jrle tios SCIIS "a510S domillios no 131':1. iI. qlle li IllI" 1110
sellhor jll10ar mais e'JIlI'eniente p,lra a SIl,I residencia lempor:tria. Alli póue S. A. TIraI
rircllmd:trlo [lelos seu!' fil,is l'a5sa/l05, que nalJlu'II" ESlados dilalarlos se :trh~o e,l:the­
ciulls. e por alluelles a qucm couber a dilll de o iICOlllpllllh:tr,fazcr liSO d:lqurlles lilJUII­
danles mcills. que (1111 vaslissimo e poderosissimo illlperio (ln'erece ii sua dispo i(~o'l'al'o1

os cmpreg:tr 110 glorioso empenho de liberlar os que on~o I'ouer~o seguir. 11'''0 selldo
pos!'iVl'1 lrallSpOl'lar IIl1la lIaçfio de 11111 a oulrO conlinellte sep:lrado ! or lllill'C:S liio pro­
10llgados, c reellperar mediante os esforços reunidos o thrl)lIU dos seu!' i1U"US!,OS proge­
uitórrs, mas pilra a('cclerar eSla des jada re,t:IUro1ç:io, COII\'l'l1I que ilS furnls lIal'acs da
rnonJlrchia SIl al'hem prol1lpl:IS ao I'rillleiro signal, par:1 seguirem o rUII10 qlle se Ihr, in­
ff.icllr. e pllra ll'ilIlspurt:tI' 11 seu bordo os l'a,sillIlIs que hiio de a('OOl1'1I1111ar o sell sober:lllu.
c os el1'eilos assilll publicos como particulares, que Ilfio uevell1 deixar exposlos Íi rllpil­
cidaf!e rio Inimigo,

Alli finalmClltC' póde S. A. RI',i1 combinar esta importante empre7.il. e facilitar o SIlC·
rllSso della, t;Otrl a occu(Jaç:iu tias possessões coloniacs das potencias que ill":lIlirfio o seu
plltrimollio 1111 Ellrupa. ou srja parll depoi, IIS reslilllir como objecto de compeusilçiio, ou
p:lra as rrunir /lO sru illl[lcrio. que ueuaixo do rcgimen e sabias disposiç(,es de Ulll Wo
... i,'tl)os(). I'omo illlJuJinado imperante, del'e Clll pouco tClIIpO ser o nlUis poderoso e 1'01'­
nüuuyel tle- tado~ os clue até hoje tem existido.
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IlS5llmplo, r('Z mqjto prso tlquplle parrrer ue D.•Toiio (le Almrjr]n, e José
E~j'dtO dis. n, filie (111) estava pcr511i1dido, qlle 01 rillcipe regente, nilo dei­
Xilri(l pnrlir 5011 filllo : filie Imis facilmente iria clle, do que deixtlr parlir
\) prinrip _ua Beirn; José Egydio funuavH cslil SlIiI suppo il;iio no receio
em que <lnuaviI o principe rc"ellle, depois da r;onspiril~iio do Alfeile, ue
snr dcsll"IJllildo por pessoa da sua família. José Monteiro da Rocha, mes­
1m do prillcipe da Bl'irn, a qll('m o príncipe regcnle mtlndou consullar
so!lrc tl c(lTlvenil'nciil da pnrlida de 5l'U fillIO, rpspondcu com rxclamilções,
illlpugnnlldo muilo esla Illedido, c UCC'lilrillldn,fjlle 11 ir o principe da Bcira,
clle jil 1150 cslavlI cm estado ele ler ti honra rle o tl(·ompanhilr.

\ icnin por fim a cuncordilr !ln npiniilo de TIJOlllilZ Anlonio, que se
prosegllis-e no empcnbo da jorntlda do príncipe da Beira, que tinha
1l1uiln scqllilo, c elljos obstaclllos nilO eriio invencivcis, que no Olllrll
projecto de ir o prillcipe regenll', se nilo devia J'tdltlr, para que scnii ~ le­
ViJlllaSSCIII (;ontriJJi<:~õcs, fJu\: a fizessell1 ill1psssi\'el; que cum e le, se
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o consrlhriro dp. E~lado, milliSlro r secrrlario de Estildo,/\nlonio de Araujo de Aze­
vedo, Inr COllllllllllicou l'1ll obserl'~nd~ d,lS n:aes ordells de V. A. H,~al os d(~spachos

1111imall1l'Il1l' recebidos, do elnbaixa,llll'l~s de V. A. !leal Ilas cOrles das Tulieria:, c da
dl~ 'Iadrid, c i;{IIairllrnlc as duas nolas que o '·mb,lixa 101' rie If,~spa!lha,e ellcarre;:ado
dus lH'gocios de Fralll;a 1H',la côrte aprescnl:lI·'io úl(uelle mini. 11'0 de Estado, confian­
clo-ull~ selnclirallleml'lll'J a I :illlra, assim rias respost;!: que V. 1\. !le~1 malldou d~r ,ís
s,)!>redilaS lJC)tas, como lámlwm os despad10s cóm que V. A. Iieal IIlill\(10u instruir o
Sl'U miublrO na curie de Londres,para o habilitar a ronl\:rir com o minislerio urilan­
nico sobre as imperiosas e inaudilas propo.;içõl's qur o imperador dos franrez('s ac;,ba
de \ranSluillir a V. A. !leal, radlilando-II11: o llll'SlnO consellll'iro de I\slaltu lodos os
mais papeis l' 'Iali I"OS a rSle Í1npOrLanle nc~()ci(), e posto que uo traio da conversação
que tiv,: com esle conselheiro de ESlado,rererisse l'U quanlo mr. occorreu, con1llluo,
para me conformar ;. ordem de V. A. I ~al que presaevia lloul'es:te eu de pOr por es­
crilllO O mell parecI'r,indican'i rrsnmidill11PIlle o rr.ultado dus meus senlinlf;nlOS nesla
occasião, que não dilr,'rem dos qnr. rm lempos all1eriores PXP"Z a V. /l. Ileal, qnando
;, sua sobel ania, indepcnclr.nda e inriereclivel jusliça se vio em IlIta com os fllrores da
mais de~tumedjda ambição, da alli I"ez nwis in'UPP0l'lilyr.l, e da mais revoltante
illiquidade.

r\ão era lH'cessaria grande penelra<;iío, all~lISlissimo senhor, para prever O perigo
CJllf' anH'açava I'orl.i"gul, uma vez qiH: a li~a d,1 1l01'll', ulrimo buluarll~ qnr presel'V<l\'(1
a inlh-pend'ucia da Europa, lloll'I'sse cl(~ sllccnnJ!lir 1I0S seus esrurços, c lhe aCOllll:­
c<'ssr. como ilr:allilnllls de presl'lIei"r, " Illl'sma inreliz sOI'lI~ qllr. vimos ~culllecer ~s pn:­
<:,'<leIl1 S coulisões. COl1Gluido IjltC foi <l l'TlLtcul0 cip. Telsil, (orão os prímeims
fnlctos desta paci(icorüo. Exit:l'-sc d(~ V..\. I\ral com O lermo peremplorio (lo 1°
de SI'lembm, a clausura dos Sl'IIS porlos ao' narios \)ril;1I1nicos,a dl'clar;t(;ão de guerra
ii l,ni·Brelanha, a rr.nni;io das suas forras naval~s <is de França e lIespilnha, a exp"lsão
(il'sla c{llle do nlÍllblro illgl.'7., u regr,'ss(\ dI) qne V. A. I\cal destinon pa~a rrsidir na
cürl' ele LOlldrc" ii delençàr) dos III~dl'l.('s qlll' se acharl'm nos c1omini~s dI' V. A. I\eal,
I' apprelll'IIsiio d 'lIes como refl'lIs, e fillalllienlp. o seque.lIo de Ioda a propricdad in­
gl<,za ('XiSICIlIC <'III Portngal .
. Tendo V. 1\. Ileal jil 1"1';011 ido orrl\'ni.do,a \'xppdi~'ã() (1;IS slIas I'rsposlilS, a~silll paI'''
)'ul'is, ~01l10 pi!l'a ,\Iadl'id, não fII(' I'I'SI"llIilis do qUI' pI'O'lrar-llI\' <lOS PI'S de V. ,\. K~al,

e ul'ijar-Ilte a sua illIgusla lIIilo,pur '51" 1I0ra delllonslração, que V. J\. Real rai dllr II
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fnziiio lOllas as (lísrosi~õe!', que enio necc'ssarin!', !'P. f:lmiliariSóll'ÍtO os
prineipes com a idêa de lima viagem, nito se alemorisill'lI () puvo, e
quando ehegusse o momento criticu, niio acbava em!Jal'a~os o euJ!.Jarqtlc
de lodos.

O ministro Antonio de Arlllljo no g:dJinete e no conselho de Estauo,
SUSlClltUl'il e.ta Opilliiill ue Tllomaz AIIIOlJio, e dava em raz;io dil sua rre­
ferencia o podt>r-se ficar na cerleza, que n príncipe regellte, elll parlindo
seu filho rara o Brasil, infallil'üiInenllJ o havia ue segllir, e que nell\1'II­
mas promessas scriiío haslantes, para o fazer uemornr na Europn, u,~­

haixll da illfluenria da França. Em consefJtlencia disto, continuOII :1 di­
ligenciar-se esta jOJ'Oilfla do principe da Beira, e uesvanecer-slJ íl idéu da
Hludullça de loJa a familia real, o que se aCff'lditou larn!JolT1 porque os mi­
nistros de llespanhíl e França eslil'erão sempre capaeilados,que o príncipe
regente llllnra tomaria essa resoluçito.

Loru Strongfort penetrou, ou foi avisado do s'egredo deste projer;to, e

toda a Ellropil ria slIa incOll1paravl'l magnanimidade, da inl'ariabilidadll dos spns prin­
cipios õejn~lic;a, e da sna.exemplar firrllPza, expondo-se a experillll'nlar as calillllidacb's­
de qnr °,liní'<lI;fio, antes do qne violal' Ião escalldillosamcnw I)S Liel"eres da jnsliçil,,~ ria
religião, f~ é pstu, angnslissil1lo sClIl1or, nma das mais ildmiral'eis provas do patl~rual

al1lor '1ne V. 1\. IIral telll dado aos sens fkis I'as:allos. dl'pois da sna feliz regl'nci,l,
porqnc, sl151cntando V. 1\. I\c'al assim a rr.plllaçãn lk fídplidilrle porlll~Ue7.a, os pn'servõl
V. A. I\eill dils crneis e dcstl'uGlil"as I'pprcsalias quI' os Inl(l(,z,'s nfio podcrilü dl'ixar de
praticar conLra nós,(~ nossos cabcdacs.sell(lo certo fjlH~ os c1amol"s da Ilação brililnllica
tão irrascivrl qnillldo se illlpl!ta coolra a liberdade e propri 'dade nacional,nãll eoIlSl~n­

ti ria '1UC ii CÔl'le dc Londrcs se insurdecesse, Illas antes forçaria II minisLHio' a IIsal' d~
igual~s nll'diuilS, acnnll;cilllr.ulo este ofple só podl'riil parecer improval'el aos qll(' do's­
conllecem a prpponuerancia do damol' nacioual cm lima consLilllição mixLa, comO a
dos reinos unidos da firfl-Ilretanha,

As rp.splJstas e1c omeio qne V.A. I\calll1anda dal';is nolas do embaixador de llespan1Ja
c tio encarl'l'gado dos negocios de França, parccerão-me, i1ngnsLissinlO 5('01101', firmadas
nas luais solidas razões, c d"1l100slralil'as ilLé O ulLll1lo ponLQ de elÍdencia, 'Issilll d,~

lllo:lerilção e juslh;a que COllslanlemenle allimfio a V. fi. lIeal. conlO da atrlJl:idillk da,;
condições qlle dll V. 1\. I:eal se e,\if{l'lIl, e se ,tlgnma combinaçfio de circllmslancias, 1'1'­
qnerer qllt~ ellas se fal;ão pllblicas, nflo será ml'nor a admiração c aJlplanso qlle !I;I() de
IIICI'I~cer ;'1 Enropa, ;lpI'zar da aClnal de~l'ncração da sna lIloralidacl.'. da qne m 'l'I'cl·r;il).
as qne OSo·. rei n. .If1sé, ,1I1I;nslo a\·ó dr. V. f;. I\l'al f\lz IrilllStllillir ,!OS milli:;llos tle
Fralll;a r. Ilespanha, lUr. iI'Otlallc P ~Ir. '1'1'1'1'1'1'0, no anilo UO! 1762.

Foi belll Jlror>ria ,(la g-rallrll'zil d'alma dc~ V. 1\. 1\ 'ai, e da sna in\:olJlparal'r.llisnra, e
hoa fé, a a III JlI" c illimiléllla cOlllidl'ncia qne c1esla LrisLe transacção se f,'z á côrte de­
LOlltlres, assim pelo S'~II llIinistro resid,'ol': il,'sL,; côrlr, COIllO directamente pdfl d~
V. A. lI!'al naqlll'lIa, c dn\'idu'que s.~ possa jlldiciosalllenle accrescr~nlar 011 snpprilllil'
arligo al~nlll nilS instrncções COlllqllP. V. ,1\. IIral manda inful'luar o S~II minislJ'() jnllto
aS. M. ll., e o habilila a Lralar ria i III porlilll Le cOll1l11issão de que V. 1\. Ileal foi servido
inclllllhi-Io. Eslas qnalidades e l'irl'lill's qne resplalltlecelll,e se admirfio Lanlo na ;111­

f{l/sta pessoa rh~ V. A. Il"al,brilhão C(olll UI11 nol'o espJtondor na resolnção vl'rdadr.iril­
lIll'nle ~rallde, fjl/e \'. A. I\eallonloll, (1:r1ificalldo com a slla real firnll'za a S. M. \l.
a sl'!;nrilllça das pessoas e bens dos \<ls,,1IIos iJritallllicos qlle I'psidem nos Eslados qlle
o OlllllipolenLc confioo a dil'l'c,;flo e dominio dr V. A. Heal. Esle rasgo da jnstica edil
l"o'ligiãtl dl' V. 1\. Ill~al, lliin pódl' ao roen ver, dl'ixar de COIIGorrer para facilitar a cu·
lli\"'IICia da Crã-llrClallllil,a rf'speilO daquellas rf'ljuisiçõl's, fjlle a imperiosa força da
lJ('ces~idüdc póde constrallger :' V. fi. IIciwl ü conceder em prejuizo dos COlnnlllnS ill-
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Q foi dizer a Antonio de Araujo, e explicou-se em uma DoIa dizendo:
(jlw descoú1'ia nisto aU1'ora de wn Futuro mais feliz. Antonio de Araujo
vendo descobertu o segredo, illllllediiltamcnte tomuu o seu partido, e
respondeu, que orél esse o seu volo; porém como ain dJ lião eslava de­
ciJiJo. elle lhe niio Linlla commuoicado. TraLou-. e cnlJo [lcLivümenle do
que silhissern os lIegoeianLes inglezcs, e relirassem as snéls fazenJas, e
llill'~1 o que se lhe facíliLanio Lodos os rpeios.

~o dia 25 mUlIdo\l o príncipe regente dil!' parle [Ias minislros U' França,
c de lIespanha, da jOl'nilUa ue seu filho, em virtude do que devítio ellcs
suspender a sua pilrLitla,alé filJül conclusão desLe negocio. O prilJcipe re-

, tere ses de Portngal e Jn::lalerra, salvos os principios dejusliça e religião de V. A. lIeat
com qne s(' não pÓlle Iransil)ir.

Em tempos menos perigosos, ainda qne mui diffideis,presloll-se a Côrle de Londres
<\ conYir enl qne S. A. neal fcc!lasse os sens portos ii marinha brilannica, assim naval
c/)mo mrrcantr., e ajuslas:,e a sua paz COIl1 a França, ainda qnaudo <;ol1rcssem os Ira­
ladus l'xis[(~nl':s f'nlrc 1'0I'ltlga I e a Grã-Bretanha, incumbio-lI1e V. A. IIral desta cs­
cahrosa cOltllllissão dnranle a minha resid 'nda rlll Londres no anno de 180'1; e nns
i1nv;uslas miius dc V. A. H'iII deve achar-se a carla escripla do proprio punho de lord
llauksbur'y, então sf.crL'lario de Estado dos nel:;ocius eSlrnngciros,c hoje mClllbrJ do ga­
bin'le brilannico,em ulllra reparliC,io,pela qnal se rnclilicon por f'scripto esta concessão
já ohlida f'1II anleriores conC'rendas verbal's qlle live com aquellc mini '11'0 de E, lado.

~lns sl~rão l;oll~lantc., alll;llstissimo srnllor, os Il'rriveis golpes que vamos dnr no nosso
cOllllllelTio, pela r.Iausura dos nllssos porlo', a escassl'Z dus g('nero de primeira ncces­
);idadf' qu!' vámos e)Cpcrilllenlnr por UIlI um lal faclo, °relardo da correspondl'lIcia com
as colonias de V. Â. I:ral, a baixa que deve solrrc.. o nosso papel moeda, e a: conse­
qurndas que disso devem necessariamenle resuliar, ainda quando a !:(Ilerra com a
(;rã-13relilnha não seja luais do que de apJlilrrncia, s!'rão haslantes, nuguslis imo se­
nllor, CSII~S e oullos damno,-,qne por brevidade d(~ixo de numerar, c 1.'01' 5'=1'em obvios
p:lt" saci,i1' ii anlbição c animosidade da França, não o creio, nem me Iwrsuado q ne
Ilaia qlll'm riel e judidr,samcnle possa Iranquillisar a V. A. Ill'alno meio de um Ião
~ral'c Ill'rigll. Â. redllcção das forças mililares de V. I\. Ih'al, o eSlado inddl'so das
suas frl/nl!'iras, tal qual ('xislÍa na ullinH g-nl'rra, nem inlimida os inimigos de V. A. H!'ill
,] f,illa dI' sllmdenl'~s soccorros da parle dos alliados de Y. A. L~eal, nem podf'm inspirar
I:IJllliança d~ nma rC~isll'ncia Illlravl'l, lllaiOrlll 'lltC acllélllclo-sc terminada a glll'lTiI no
r.oIlIiIH'nlc, e lia \'1'1\((0 a L·'r'"H;a tantas forças disponil'l'is para snbjll~ilr I'ol'lll~al, e com
clle a Ilespanllil, qne creio aillLlallão.dirisa ljne o jogo se laz P,)r t:Jbclla. COlltaria ClI,
ilUl:(lIsli' 'imo scuhlJr,pela maiur e Illais completa \"'lltura,l'lIganar-me nas minhas con­
jecturas, r gralldr parte me cab 'ria na g 'mi salisf,'çãu Quancl" os facLOs o desmentis ·cm.
l\las clllljllallto o resllltado lião sah ' di. classe da' c(Jnlill~ellciil~,lIliflpóde deLxar (IL~ faZI'I'
no ll\'U espirito a maiOr e mais \'ira impres~ão o su lo ria segllrauça da real e preciosa
pessoa de V. A. 1\ 'al,l: da sn~' an~usta familia, pl1r Icr reconhecido não só ('Ill Il1eori,',
IlIas por faclos pralicos c rep~lidos,ljllanW silO faliles e desacerladas as medidas tomadas
110 lIlollleuln do perigo e do desas~occgo.

Ainda qne em Olltras occasiões rnostrass(~ a V. A. Ileal nma fone repugnallcia a se­
parar-se temporariamente, no caso da ui lima ~xlrelllidad,~ d,' SI'US ESlados cOlllincn­
1<\cs, n1l0 posso COlllludo deixar de reprCSl'Ular a \'. A. I\eal 11Iui humilde e snbmis­
Sil11lP,nl' quanlQ conrém {I nossa commum felicidade. que V. A. l\ 'ai se rligne prevel'
cI'cnlnalmenle a pl'l'serl'al;ii.o da sua augnsta pessoa, e da sna real familia, e q\ll'ira
lomar na sna alia Cflllsidcraç,iO, figurando o caso de nm,1 illllll'riosa lIrgl'ncia, o modo
e disposições que a V. A, Iicill parecerem mais acenadas ê conduc(~ntes,Jlara ll'illlsl'rir
com sc);urança a sua r ',id,'ncia paril aqnelle dos seus \'ilslOS domiuios qUI~ \'. li. Ileal
julgilr 1Ililis Llroprio, illlponallllo mais \lue onlro algulll iutercssc 1If.o expor ,i coacção
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genle escreveu lambem pilra a França, e lIespélnha, sobre eslo mesmo
a sLlmplo. Os lllinislros rusponuêl'ào, 4110 sempre sahiri~o 110 dia to d,~

Vutubrn, porque na fúrma das suns iuslrnr.ções, I'!iio se lellfio salisfeilo a
ruquisi~,5u solJl'c as pessous, () heus elos slllJdilO' do S. ]\J. Brililllllil;i.l,l1ÜO
oh 'lanle aqll lia parli(;ipat;iio, nüo pouiiío dtlixar ue subir Je Purtugal.

Esla resposla dlt~gOU no dia 28 a Mnrril, onde n~o eslill'a Ilonlllll11
dos milli lros, C só SI.: ii 'baviio TllOmilz AllWlltO c José Ec'ydio. ThuITI,IZ

Anlonio rcpro-eulou ao principe regonte, que fo c ii Lisboa, Olll'ir aqllel­
les mini-tros Miles dclles partirem, c ouvir 0 selJ cOllsulllll de ESleldo.
Inslou nislo com graudc energiü, punderandu, que o publico jil aCt;usuva

o cxercido Iil'l'c dos djreilo~ l11ilgestaLico , qlw por fclicidadc no~sa conlioll o Omllip I­

lC'nte ;1 Y. A. Ikal, e nãu arriscar a illLlcpcndl'Il(;iil da slla rcal pessoa, l'.lIj o cOllslran­
gillleuto traria apôs dll si a dissolllção da 1D0nitl·cllia.

li dilalada serie ue allDOS qnc lcm c\I'CIIITido lkpois qnt' psta f:ncrra,lillla da rClo­
luçãu,lc/l) aUliClo a ElIropa, ulJ'erecc infclizlll('nle 'xl:ll1plo, n'pl'lido, dI' nCCOITl'udiIS
qlle obrig-iÍrüo dilJ'ercnll's soberanos a allseularelll-se templlrarialllCUll\ das sllas Cil pi laes,
e alülllls di) sens Eslad(ls,para lião r.olllpruIIH:llerclll O, acro~sanlo tlcposilo da sua so­
Ilcrallia c indepenclcnda, c os mesmos allllaes mCllcionãl) os risms e pcri~os lrcmcudcls
a qlle se expozcr50 algnns d<\quclles pril1cip\~s quc llÜO concel'liÍrão de ilntcmão as dis­
posições qele se devcm pôr ('m pratica,para Ocaso CUllJl1C a urgcnda 'las dn;ulllslan­
cias exigisse lima selllcllJante dclt'rminaçãO.

As leiS Divinas e IJUIll;lIla. prC~Cn~l'l'm-me, como aos Illais I'as. ,dlos de V. A. Ileal
a obrigaçãu di> respeililr e Obéd~CI:r sllbmissamelllc a V. A. I\'~al, como aqllellc qll')
I'fpreSellla lia terra o imperanlc Omnipolenlc,dc qne são dt'leg'ados e III~ar 11~lIcllles,

de ~CI'I'ir a V. A.. lIeal, CI)III fidclidade e com l'erdaclC', mas a estas olJrig,lI;õcs posilivas
illjUCtstlo slIgeiWs lodosos qllc vivem debaixo do feliz imperiu de Ir. A, Ilcal, p.:rluilla
V. A. lIeal qllc en accrcscellle as qlle me são pcssoacs, c pro~cdcm esponlnueallll'lll\l
lli, graliclã'J, du I'ivissimo alJ'cClo qllc professo iÍ pcssna ele V. A. 1\eal,c dl~ IIll1a sympa­
lllia, desculpe-mc V. A.. [Ieid com a sua incomparal'cl h niglliclildc',se 111(' sirl'O de lIula
tal express50, quc sc manifcslaria com <:a raclcres mais vi VI)S de sinceri'ladl',s,: o rCSIH:i lO
CJue cirCllnda o throno sobre lIue Ir. A. I\('al ~e acha collocado, podesse pt'l'Il1 ii li r que
(:0 lizl:sse sllbir ii sua rPid pi escnl;a, em Ioda a sua cXlen,ão, o, mcus ~l'u:illlelll()s plda
g-Ioria, pela prcsell'ação, e pela prosperidade da sua augu.;[a (lessu,', c dil ~ua real
fallliliil.

A reunião e impulso d~ lodos eSlcs del'eres e s~nlinlclllo:, c a pl'Oxinlidarle rio peri~o

CJlIe nos anlcaça, caraclcrisado pelu r.nno pra~o qllc Sl~ pl'CôrrcI'c a V. A. l1eid, filZ, all­
gllblissimo senhor, cum que \:11 mc alreva a propor ii IllllilO Slll)('rior c:ollsitleraç;io dc
V. A. I1cal, sc cOllviria ou uiio qllc sClIll1laior.'s dilaçõc~,se 'Olll~crlas:em CIlI1l :3. ;11. B.
oS mcio~ dI: far;i1ilar, e lazcr emt:azes as disposi~õcs qlle V. A. I\";d jult;ilr uecc~sario

\.(Jlnar para O caso cvenlllill de que os ESlados d.~ V. A, I1l'al no contincule, se I'('jão
accomlllellidos por uma invasão illilli~i1, e CXpoSla a sol)crauia c illdcp.'ndencia dc
V. A. Bt'al! fi nlariuha brilanniéa,poslO que scj'l a predolllinallk c li10 IIII1IlcrO~i1 cm
llÚOS c cmbarcaçõcs de guerra c de IritU~IH)rlt', acha-se COl1ltllc\O, como d 'vc scr COIlS'
t"ul.·: a V. A. lIeal, tão dividida Clll dilJ'crcuII's pilra~ens c scrviços, quesl'llI dlll'idar
ria IlO.1 vOlllade \\ cooperação de S. ~1. B., póde i.It:Olllct: 'r qUll '~le Solll'r,lnO não lellhil
furças di~p()uiI'Cis slíllicieulI's, ou ao mcnos '111 IIll1a WllI'enicUle proxilllíllade do nosso
porto, sl'llão f<ir illltecipadamenle prl'l'l'uido!

Till's ~ãu as rcli(,xõ"~ qlle cm lãu CIII'lU l'spaço de tempo pódc sllf:;:;\'I'ir-ml: a l1IilJha
n\l'dilaç;lo; \·11;" solJl'm ii prese Iça Ik 1'. A. I:l;,d elll t:lIll1primcu\(l du prcceill) qlle
p.tra bso m;llldou Y, A. Il 'id qllc S(~ iUlimas,e: cllas são o n'stlllado do r\\slwilll. li­
d,'lidadl', at:ali!lIlcnlo c SllblUissãu. COIII qlle beijo a rc,iI IIlao dI' V. A. Ile<ll, L('IHlu ii

ft:lidlld !t.: C 1101Ira de ser de 1'. A. Ileal. ('al,o d' Art:o~ 21 uc Aol"lu ue 1ii07.
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as pessoas que se achavão ao lado de S. A. Real, de o estarem ador­
mecendo em Mafra, sendo preciso tratar os negocios em Lisboa; que
Louvcsse,nlio obstante estilr rnolesto,de fazer um esforço,e ir para a capital.

O príncipe regente fui no seguinte dia 29, para Lisboa, e se aposen­
tou no palacio da Ajuda, unJe ficou continuando a fazer os seus cun­
selhos; mas desde este dia, não deu mais audiencia a Thumaz Antonio.

Continuárão as conferencias; e os mill'istros frallcez e bespnnbol sahirão
com effeilo no 1° de Outubro; lord Strangfurt, receiou então, que teria
havido alguma mudança; fez uma nota ostensiva sobre a esquadra, e
outl'll conl1dencial a Antonio de Araujo, dizendo nesta, que se elle hou­
vesse de ficur eng,~nado, nem por isso se arrependia de ter tido motle­
ração nas negocialiões. Porém uão illsislio muito uestas desconfian~as,

porque realmente lião tinhão fnnúamento.
Enlão principiárão éÍ se retirarem os negociantes inglezes,e o povo de

Lisboa vio com magoa esla despedida. Quebravão-se inleresses já forti­
ficadas pelo costurl1c, e pelo lempo. Foi o primeiro movimenlo de odio
geral, que se manifestou contra os francezes; e deu de si grande louvor
ao principe regente, que com tanto perigo seu, não qlliz violar os direitos
da huspitalidade, para com os subdítos de S. M. Britannica. Assenlou-se
em fechar os portos, no dia 20 de Outubro; e como o ministro Antonio
de Araujo já tinba feilo umif proclamação em nome do príncipe regente,
e por elte assignacla, aos povos do Brasil,cum data de 2 de Olllubro, con­
tinuou-se activamente com a jornada do principe da Beira,nomeando-se os
creados, que o bavião de acompanhar, ministrando-se as instrucçõtls.
Mandou-se imprimir a proclama~ão, que senão distribuio, a qual aqui
transcrevemos de uma copia, que nos olIereceu O conselheiro Antonio de
l\ienezes Vasconcellos de Drummond ,concebida nestes termos:

Proclalllação aos babltantes do B."osil,anunnciancio a
vinda cio In-incilte da Beb-a ltara o Rio dcJaneb·o.

« Fieis vassallos habitantes do Brasil. Desde o principio da minha re~

gencia, existia inalteravel em meu coração, o mais arJellte desejo tle
<lar-vos reiteradas provas da miilba estimação, fl paternal alIecto: lenlpos
calamitosos porém,me não permillirão manifestur-vos toda a sua extensão.
Nas vicissitudes politicas da Europa, vós vos unistes sempre aos outros
meus vassallos, mostrando em todo Q sentido, o zelo mais puro, e a
coocorrencia a mais effi.caz, para a manutenção da monarcbia portugueza.
Achando-se esta presentemente, apezar de todos os meus desvelos,cxposta
lIO f1agello da guerra, espero,que a Mão do Omnipotenle, haja de amparar
o meu IbruHo. Em tão critica conjunctura, vos quero dar um claro tes­
temunho do meu exlremoso alIecto, olIerecendo a vossa tão antiga, comó
experimentada lealdade,a occasião de novamente a exercenles com pessoa,
que me é summamente cata e amacia, e para com quem estou certo,me
acompanháráõ os vossos animos em sentimentos da maior ternura.

« Sendo do meu real dever, não abandonar, senão em ultimo extremo,'
1
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vassallos t1cscenllentcs como vós, daquelles,que pelo seu vaIar, e íJ cllsla
do proprio S[1l1 l'ue,reslauráriio o tlJl'\)I1o nos meus augustos predecessores,
vus cOllno o principe, mel! primogeoito, com quem e pera, que pelo de­
curso do tempo achfll'eis a hl:rullça,quejá em seus tenros aOllos principiei
á trao l1littir-lhe da Illin!w primeira aIIeic'lio,pura comvosco. Vós o deveis
reconhecer tambem com o novo tillill) -ue Conc1estlJvclllo Brusil- quo
cu houve por bem crear, e conferir-liJe, á fim de alliar melLJor os illtt:­
resse5 dll corOa, com os vossos proprios, contribuinuo desle mudo,pllra a
prosperidade geral dessa vasta e preciosa regiiio.

«( Fieis vas5allos babilantes llo I3rasil,eu prevejo com intima salisfilçfto,
quão dignamente sabereis aVillinr tiío querido,e illesLimavel penuor: guar­
dai-o, defendei-o com aquella honra e vRlor, que vos süo inatos na qua­
lidade de portuguczes. Palacio de Nossa Senbora da Ajuua em 2 de Ou­
tulHa de 1 07.-Jo.\0 prineipe regente. »-

Para os commodos da viagem armou-se a camara da náo A(f'onso, e o
príncipe regenle foi a bordo ver,O como estava preparada a náo,para con­
duzir seus filhos. Nomeou talllbelll mesll'c,e confessor,para o principo da
Beira e Condestavel do l:Jeasil ; aio, e cdrnareira-mór ao conde, e condeça
de Belmonte: e houve comturlo a mudançJ de não trazer tropa, e de vir
ao Rio ele Janeiro, voto principalmente <lo visconde de Anadia,que pre­
valeceu no cOllselbo de Estado.

Incidentes flue houvm'ão,luu"a impedill' a viagen. do
IIR'incilae tia Beill'a, e Condestavel tio ih·usH.

Quando turJu se eslava preparando para a viagem do principe da Beira,
para o Brasil, não se sabe Oautor, houve quem insinuasse no animo do
principe regente, que a projectada jornada de seu albo,era uma traição,
que se tinha por fim salvar o fdLJo, e entregar o pai aos Francezes. A ue­
f:Usação era contra Thomuz Antollio, alllor do projecto, contra o ministro
Antonio de Araujo, que o havia sustentado, e. o fazia seu, e conlra o vis­
cOIIJe de Anadia, que o apoiava; e como Thomaz Antonio, já não era cha­
mado aos conselho:., e con fert:l1cias particulares, e nem eru ollvido Om

cousa <llgumll, ficava sem defezu; mas o visconde de Anadia, lomou a si
COlltr<ldizer, e combater semelhante calumoia, porém isso mesmo o fez
dcsi'geatlavel ao principe regenle.

ReprQscntou,que nenhum dos que promoverão a viagem, ac.ompanhava
ao príncipe da Beira; pois ambos ficavão no serviço do principe regente, e
ex.postos como elle,aos mesmos perigos e vicissitndes politicas da Europa.'
ISlo convencia, mas nno pl~rsuadia, a'quem já ele tudo uesconfiavíI; pois a
calumnia tinha deixado a semente, que depois produzio a muuança do
ministerio no Brasil. O prineipe regente chegou a dizer êl Anadia, que niJo
cuiuasse na esquadra; porém este millistro respondeu, que obedecia iÍs
ordens de S. A. Real; porém foi tão 11Ollrado, qlle conhecendo o estado
das cousas, e as intrigas, coutinuou llOS preparativos, iudo clle todos os
dias ao arsenul.
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E,le foi o maior poricro, que rorrf'U o prnjC'c!o, P. f('z, 110m quI' ii ordem
se lIiio divulg:l5se, afrouxar os prepnrn. ,qUI) se estill'tio fazendo. No 11m do
mez chegou (J noticia, que as tropas Iie. panliolas tinhão rctrogradilJo da
fronteira de Portugal, para perlo de ~llIdrid; e Antonio de Araujo, esleve
por alguns mnll1Clltos lisollge1ldo, ele que ntio llül'eria 11 invasão, c que
fossem recebidas as resolnç'õl's de fl~ehar os porlos ,IUS Inglezes, e da jor­
nada do príncipe da Beira, COI1lI) nlisruetorias; nws pouco durou essa
esperanç·u.

Lo"o depois, nos primeiros dias de ovemhro, chegou a noticia ela
pristin du prillcipe da A turias; ii que se seguio a de rumor no povo
ele ~Iadrirl, e da soltUl'i1 do prillcipe, 110 Jia 8; e de que Olltra vez as
tropas hHspilnholas e rrancezils,marr;!13v<io para as rrul1teirn de Portngal.
T~ste succnsso deli novo vigor a opilliriO ele Thomaz Antonio, qu' devia
estar conhecida il intellçüo da Frnll~a; que 11m principe nào era preso
por traidor, senüo pi-H'il morrer; qllc o millist rio francez,erll partitipanh:l
deste allenlado, porque as tropas hespanlJl\las retrocederüo para ftbdriu,
quando os Francezes, se cl\l~gêlvfi() pelo outro lado; e r\(Iqui. se podia co­
nhecer ii sorte,que e lava destinada ao prillcipe da l3eira, qlle erô O suc­
cessor da corô" de Portugal, porque pnra os país, hastava a ordem ua 1111­

tureza.
Eslas reflexões de Tbomaz Antonio tiveriío grl1l1de peso no espirito (le

Antollio de Araujo, e uo visconde de Alladi \, e fosse qne elles <IS cem­
municassem ao prilH;ipe regente, o certo é, qlle os preparativos ti" jOI'l,ada
se renovariio com mais vigor, e o princípe regente deu parte da viügell\ de
seus fllho ,á rainha sun rnãi a Sra. D. Mllria L

Entretanto tinba chegado 11 Lisboa 110 dia 2. de Novembro D. Lourenço
ue Lim3, emb3ixador de l'ortuf(ul, junto ao imperador apoleão, p01l)
qual se soube, que Napoleiio lhe dissera no dia '13 de Outubm,fll11 Fonlai­
lIebleall: ~fr. de Lima, os nossos 1legocios Tào mal; ao qne replicuu D.
Lourenço de Lima: li um negocio decidido; e PiJSSilUUO adiante á outro
minislro disse: a casa de Bragança, cessot~ de 1"einU1'.

D. Lourenço de Lima, no dia 14. do mesmo mez pilrtio para Pllris, e no
dia 23 emharcou na Postn,e se recolheu II Portu"'al,e fez a vingem f'\l1 nove
uias. Elle niio explir.ou as particularidades desteuegocio; \'cio sem iiroll<;ll.
nem antol'isnç<io da SUl] cõrle, t<io sómellte pal'il assegurar,quc Ta)'leroud
O cel'til1r'árCl, qne Ni1poleão n<io linha má. iuten~ües a rn peilo de Por­
tlwal,ll1as como elle jilmais se desL1iziil, era impossivol desi til' uu d/lusula
do seqne Iro; mêlS que qualquer cousa que se n'LC~ e, nilllln que appll­
rente, bastava para o satisfazer, e depois nrgocÍiI\'a-se: que isto se ueria
decidir em tres uias, e voltar elle com 11 rpsposl.a.

D. Lourenço de Lima, fazia as maiores instancias,para que assim se re·
solvesse; mas as suas instaucias niio filerão impre.süo: ante derüo mo­
tivo íl graves desl:onflLlnçns; porque pergunl.ilndo-. e·lhe, se elle lrazia esta
(IIJel'tllra por escripIO,OU!ie tinha havido ordem qlle suspendesse por esses
lLcs dias a marcha do exercito fran<;cz, respondeu,qllo não,cle sorle 4lJe.
o que Tny!erand lhe havia dilo,nflo era mais que um conselho sem valur.
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Comtu(lo,eomo se tratava do uma appnroncia, Antonio llo Araujo, que por
C:uas vezer tinha ofTerecido a sua demissão do cnrgo de mini lro e secre­
t.. rio d(~ Estauo dos negocias estrangeiros e da guerra, se acaso o cOllselbo
de Estado liOuvesse de votar o seqnestro, cedeu a isto, e se expedio a
oruem ue 8 de Novemuro, para se tomar a rol as f<lZendas, e fazer uma
rela~ão rias pessoas,que estivessem ainda em Portllgal, subditos de S. 1\1.
Britannica. E se milnJon por embaixador exlraordinario ao marqnez de
l\forialvn, que já eslara nomeado desde !~ de Outubro. O marquez partia
immeuiatamente, encarregado do explicar estas novas occurrencias, t\

acalmar com ellôs, e com promesslls e r1aJil'ôs, se fosse possivel, á indis.
posi~ii() do gabinete francez contra Portugal. Aespnda de ouro, guarnecida'
de brilhantes, que ia pClra Nó.lpoleão regressou, como rel)ressllriio outrus
presentes.que não farão entregues,liorque nada se conseguia. D. Lourenço
de Lima, ficou por doente, ou der'larnu-se doente, quando se vio despa­
chado. De tudo isto seguio-se o sabir lord Strangfort, e ir para a esquadra
ingleza,que se achava em frente do Tejo.

Entrão no Tejo duas náos russianas,e ao ...esnlO tCUJI)O
o conde .Ie Ega, nlinist.·o I)ortllgucz na DC§I)anha,.
seUl ser eSI)craulo.

Por este tempo entrarão duas náos russianas, e no dia 11 de No­
vembro, () almirante Siniavim, com cinco embarcações de guerra, devendo
entrar mais quatro nos dias seguintes. Corno era contra os tratados, el1­
trarem mais de seis embarcações, recusou-se II entrada de maior numero,
porém o almirante declarou,que não obstante os tratados, como a necessi­
clarle 1lI'gia, sempre entraria. Quiz lambem conservar a polvora a bordo, e
tudo se lhe consentio.

O principe regente lhe deu audiencia, fIll qual o recebeu com muita
urbanidade,e bizarria. Não se duvidou,que esta visita da esquadra russa,
fossse um eITeito da aIliança de TelsiL, e que em consquencia, ella trazia
jntensões hostis,porém,como se ficasse fóra da barra, podia ser um em­
baraço a jornada projectada. foi por isso, que se permitlio sem grélnde
contestação, o eutrar como quizesse, para não servir de obstaculo, como
succeueu.

Por este tempo tambem chegou inesperadamente o conde de Ega, em­
baixl\uor de Portugal na côrte de Madrid. Veio, como D. Lourenço de
Lima,sem ser chamado, e sem permissão do seu governo. Fez as maion;s
inslancias, e rogativéls, e mesmo empregou todos os meios persuasivos, a
que de nenhum modo se viesse para o Brasil. Asseverava a boa vontade do
príncipe da Paz,e a rectidão do general Bournonville: empenhou parenles,
e Ilmigos; fez promessas,e ameaças; mas nada disso fez mudar, nem al­
terar as resoluções já tomadas.

Os ministros diplomalicos de Portugal, ,"ião sómenle as côrtes,onde es­
tavão acredila~oS: cuida vão mais dos interesses dellas, do que dos do seu,



- 53-

~ Pll;Z, 011 antes sar,riOcl1vfio estes, á Ilqnelles. O prestigio de Napole50, pndia
deslumbl"llr a razão, e pôr em pel'iao fi fidelidade daquelles homens, e será
melhor allribuir-Illes este erro ,do que crimes mais nefandos,

Incidente hurlesco, que se (leu POI' occasião tia pal,tida
da €ôl'te POI'tugueza, I)al'a o DI'asil,

Quando se trnctllva em LislJoll de objectos da maior gravidade, appa­
roceI! um incidenle burlesco, que pelo seu ridiculo, não se lhe deu peso
algum; que foi, uma beata propalar, que lue fôra revelado, que o prin.
cipe regente, não devia emprehender [l viagem, para o Brasil, porque a
IlHO em que se embarcasse, havia de naufragar, O principe soube da
pretendida revela~ão da beata: e quando já havia despresado a impressãu,
que lhe causúra semelhante desconcerto de il1élls, conlou li fiJclO II José
]~I-!Jdio, iJcrescentanflo, que e r1il.ia, que a beata eTa um anjo; ao que
José EgJdio respondeu: sim, senha?", mas de certo, qtle não tem azas, e
me,'ecia umas de páo,

Todas novidades se desvanecêrão, sem interromper os preparati­
vos da viagem, e tudo lJrompto, ó se espel'1lvão as ordens do príncipe
regenle,

o In'incij)e I'e~ente dá I)a" •.e a sua nlãi a rainba O,
Miaria 'U, da ,r;OIgClll do 1)J'illcil.e D,llle(h'o, e das dUlls
intanta§, Iml'a o BI'asil,

o principe regente, n50 querendo fnzer sallir seus f11hns, sem parli­
cipar a rainha sua mãi, o fez, dllndo-Ihe os motivos, que á is o o obri­
gava ; e Sua Mngestade. ouvindo lJllentamenle, a cxposi~ào dos aconteci­
mentos, e estado dos negocios, eil'cumstancills e pareceres, que havião,
respondeu ao Olbo: e tuas tias,que ficão aqui fazendo! Ou vamos todos,
ou nã.o vá ninguem; como se escreveu ultimamente pcwa a França, es­
pc?'e-se pela ?'esposta, e segundu o que vier ,dispm'ás a jO?'nada, E desde
esle din parece cerlO, que o principe regente, ficou na tenção secrela, de
partir p/Ira O Brasil, esperanrlo comtudo a ultima extremidade das ne­
gociações ; e satisfeito cie sellào en'ectuar a vingem de seu filho, sem elle;
mas Ilada declarou, e tudo foi proseguindo da mesma fórma.

Contiouárão portanlo os prel arlltivos, e bem os eonselhos particulares,
sobre a jornadll do principe do Beil'él, mas 11 elles continuavn tambem á
não ser chamado Thomaz Antonio, Socl'gárão lodnvia as idéas de tmíçiio.
que linhào suggerido no principe regenle, conlra esle zeloso conselheiro,
O prillcipe regente mnndoll délr parecer a dous dezembnrgadores José
Antonio de Oliveira Leite ue Banos, pi'ocurauor Oscal da junta do!! Ires
Esllldos, e Thomaz Ignaeio de Momes Sarmt~nlo; procurador da real fa­
zenda uo ultramar, e este~ rlisseriio, que a viagem do principe da Beil'n,
cril conveniente. Os pareceres destes dous ITwgistrat1os,mandou o príncipe
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regente mostr\lr a Thom:lZ Antonio, c ('xigir respo!'ta por .To1io Oiof(n (Ie
BaHos. A resposta lle TbornilZ Anlllllio dada por ('SCriplo, no mp!'mo i/ls­
tante foi, que já se trar·tavíl de uma detisiio ultima: (P o f) melhor <'ra,
o flue linha dilo n rainhn, o snhirem loclos, cm onheccudo o partido,
que a FrLln~a lomnva: que em 11m uaquclles pilpeis,se IlpontavH Oretiru
para a Ilha Terceira, II1<lS qlJf~ lima 1I1J11, 'rll nluilt) e~~reiln haUilal,'üo.
Depois llJilndou o príncipe r,~genle ouvir aos dezeml)(lrgarinres Frélllcí. co
Xílvier de Vasconcellos, e Anlonio Hibeiro do Sanlos, qlJe Jissl'rilo, qllc
era Gonlra as leis do reino,sahir tie e o príncipe herdciro da corÔ;1. Por
esle parOt;er se declarou o principe regenLr., porqut, cra IH11J·lle, lue olle
já linha decr<'lado no seu curü~ào, e ficou dissolvida a idéa cla viilgelll cio
príncipe U\l Beira.

A esperan~a q~e se linha concebido tlll marcha relrocrrarla rins Irnpns
hespanholêls,Lambem se clesvilneceu depressa; porque no Jill imm 'clialo,
a entrada da esrplllr1rü rUSSil, cbegou II noli(;jo, de que ns lropas vollal';in
outra vez, e fIlie Junol, com IIS lropas francezes, e dirigia II Alcillllara. Os
cuidados entào cio govcrno se diriginio á UlTlil deft'sll. O plano roi rnUllil'
o exercito toclo na província da ExLremndllra, C(lbrilll\o a cllpilal; fortilltar
ti praça de Pen ichc; e provisiolla [' a cle Elvas, fazendo defender esta pro­
vincia. As primcira:; ordcns,forão expedidas 110 fim uo mez de Sell)mbro ;
e em 2!J de Outubro: em 5 e!J de Nuvembro furijo datadas,as C1"e se se­
guirão ulLimamente para a defesa.

O eITeito qlle leve lima destas uilimns ordens, que se expedill ao ml1rquez
de Alorna, governlldor elo AI em ll'jo, pa ril durender a sua provi Ilr;ill, e
obser·Vllr Ocorpo ue tropas, que se ilt;liava em Alcantllri1, cOl11llJandada
pelo general Jllnot, flli ser [l primeira respo.la, e a primeirll nolicill, fl"e
se recebeu daquella provincill, il chegada a Lisboa cio omcial franct:z Le­
cour, ajudilllte ue campo do mesmo .Junol, dando parle, qlle seu gel eral
linlw entrado cnl pl)rlll~al. O IHllrqunz ue Alorna, foi mais lilconico, do
que D. Lourenço de Lima, e o cundé ue Egil. No dia seguinte chegou o
juiz de fór<1 de Abranles,a lar parte,que lIS tro[lIIS francez;ls já alli fir.av~o,

e pouco depois r<'cebeu-se ullIa carla do mesmo gencral JUIIOI, paril o
ministro Antonio ue Al'êllljo, dizendo - Que taes estavào as cabeças, que
gOl'nrnavào Purtugal, que tendo elle entrado !tal'ião quatro dias, 1/0 terri­
torio portugtlez, ainda nill.fjllem liam'a ido encontra-lo e (altar-lhe: se
viitlta corno illimi,qo, sahissellt a haler-se com elle; se vinha como amigo,
lhe -mandassem vive-res, liMa Ose!t exe reito, q1UJ pI'ecisrw(l dalles.

Esla arrogante C(lrLa 1150 leve respo La, ma. eXI'p.diriio-se 10lYf) orr1el1:;,
1105 magislrlldos de Salllnrém, TlJoJr)nr, c 01111'115 lerrll , para que dessem
quarl.eis as Iropas fl'lllJ(;e-zas; li ao nHlrqllez de AlornB, para que I.ral.il5se
as tropils franr.ezas, e Itespallholas, como /Imigas, eou ii qllO, olle jú fnziôol,
rjllílndo ns nrdens enio para IIS oJ servil r e combaler. l~stlls oruells 1'111';10

.daladas do dia 2;) 'le Novembro, cm ql!U chegoll ii carla de Junol, eseripLa
á Alllonio de Arüujo. A' esle tempo, linha o prilleipe regente lOlllaclo já
ti ··fillilil'alllcnle ii Slla resolucüu.

No dia 2;~ elll qllc cllogon ~I primeira nOlicia,de lerl~1l1 enlrallo as tropas
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fran 'ezas no lerrílorio port.ugucz, convocou-se o cons~lho de Eslado, e
enli'io lodos se convellcêrão, seIn mais o!Jservação,e nem escrupulos, que
quem entrava t:io ~eJ11 c.eremollin na casa albeia, não vinba com tenl;iio
(Ie ser governado. JUllut, ao entrilr em Portugal elll 17 de Nuvembro pro­
dam0(1, e só se soube da proclamação em Lisboa, no dia 4 de Dezembro,
}JOr correr ill1pressll.·

Em vista de tudo i~lo,o perigo era eminente,a hora extrema,e a adula~iio

(los illllic()s selll proveito: o conselho votou unanimemente pela retirada do o

principe regente parti o Brasil,serviudo-se da esqoadra,que se tillba apromp­
li/do, para seu filho; não se dar motivo algum para romperem ns bosti­
lidlldes; e illudir llssim, ou as icléas de surpreLJenderenl o soberano, ou
O prelexto de lIma conquisla. O prinl:ipe regente decidiu immediatanlcnte,
c as iln o participou ii l'ail1l18 SUlI mi'ii, e (l sua mulber. O marquez de
Bellils,foi incumbido de redigir o decreto, e instrucções, para a regellci'l,
que havia de ficar goverllando o reino, o qual foi assignarlo no dia 2ú'
de Nuvelllbro (1) proximo da océasião,em que o principe regente entroll

(1) Tendo procurado, por todos os mcios possivcis, conservar a neutralidade, de
fluC alé agora tem gozado os mcus fieis e amadus I'assallos, e apezar d'l ler exhaurido
o UlI'U real rrario. e de todos os mais sacrilicios, a que mc lenho sugcilado, ch!:gando
ao excess() de fechar os porlos dos meus r.~inos aos vüssallos do meu anligo e leal al­
liado o rri da Grã'!~l'elauha, l'xpolldo Oconllll'll'l;io de m'IIS va'saBus a tOlal rnina, e
~, .o/I'rer por estc mutivo gral'e pn'juizo nos rendimcntos da minha corôa: vejo que
pl'lo illterior do meu rcino marcllâo lropas do illlpcrat10r do: francczcs e rei da Ltalia,
ii flll\'nl rll mc havia unido no COlllinenll:, na persuasão de nUo ser mais inquietado;
c qu' as mesmas se dirig ma csta capilal: e flllcrendo cu evitar as funeslas conse­
f)Ul'IH:ias, que se I'odem seguir de nma defeza, ljne seria mais nociva que pro\'eiIOSa,
s 'rl'illllo só de dcrramar sall~ue em prejuizo da humallidade, e cap,lZ de accl'llder mais
<l r1issen~ão dc IlIllas tropas, qnc tcm lrausitac!o por cst,~ rrino, com o annuucio e
11rnnlessa de não COIllIl1Nll'rcm a menor hostilidadc; conhccendo igualmcnte, que ellôs
:;c tlirigl!111 I1lUilO panicularl1ll:ute conlra a Il1illha real pessoa, e que os meus leaes vas­
~ullos sei iio IIII::I'IOS inqnielados, ansentando-me eu dcste rcino: lenho resoh'illo, em
1)\'lIcfido dus l1lp.us vassullo~, passar com a rainha minha senhora e mni, e COIU
Ioda a real familia, para os Estados da Amcricu, e cstabelecer-nlt-. na cid,.de lo IUo
de .Ianeiro, até a paz l(cral, E cOllsiderando muis qllanto conlélll deixar o govcrno
{I ',Ies reinos lIuq nella ordem, qne cnmprc ao bcm delles e de nleus POI'OS, COl\lO cou;a
ii IjIlC lãu l~ssellcialiuenle c,luu obrigado. 'rendo nisto Iodas as considerações, que em
tal casu me são prcsenll's: sou sCl"l'ido nomcar, paril na l1linha auseneia gOI'erllarem,
c reg '('em esles mcus rcinos, o marquez de Abranles, meu l\Iuito amado c r>resado
prill1O; Frandsco da CIIIl/la de ~lene7.es, lenclltc-gl'ncral dos mens exercilos; o prin­
(',ipal Castro, do nleLI e011. clho c reP;('e1or elas justiças; l'edru de i\lello Breyncr, do meu
cunselllll, qne s('rvirá de presidente du mcu real era rio , na falta e impedimento dc Luiz
de VastOlIcellos e Sonza, quc se acha Hupossil>iliwdo com as suas Ulole lias; D. Fran­
t:iseo de 1:\oronl1<l, tCllclltc-gcn('ral dos mrus exercilos,c presidente da mesa da cons­
I:icncia c OrdCIIS; c na falIU di) qualqucr delles Oconde monteiro-mór, que tenho mo­
1I,('arlo pre ·itlcnle do senado da camara, com a assislenda dos dous secreta rios, o conde
de S.'lIlpaio, e em scn lugar !l. i\liguel Per<'ira Forjaz, e elo dczcl\I1Jargador do paço e
mcu procurador d" COI"ÓiI, João Anloniu SalteI' de I\lcndonçu, pela g-rande conüilllça,
que de lOdos elles tenun, C larga experkncia qu elles lem lido das cousas do meslllo
guvcl'Oo; tendo por l'erlo que os mens reinos e pOI'OS sei'ão l;overnados e regidus por
ll1aneira que a minita \:Onsei 'nda s 'jil d 'SCIIl:arrcgada; e elles govcma(\oreh cl1l11pràO
iuteirUlIlellte a sua obrigação) CLlHlllalltO Dcos P\:l'lllillir que eu esteja ilusente desta
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na su<t carroagem para ir embarcar, que era, a que e,lava dada pnra
chegnr a família real, que élté esse dia permanecia no pa!cl(,;io da Ajlltla.

Os dias 24.,25 e 26 foriio os destinados,pam se apromplarem ns crilldu!',
nomeados á acompanharem a família real. Expediu-se para a cidade do
Porto,ordem aos enlpregados plJblicos,que quizessem passar para u Brasil,
o puderem fazer, acompan\llInJo o I,rincipe regente.

Aos de Lisboa, abrirão-se os portalós dos nal'ios da esquadra illtlistinc­
lamenta, ollde os de peior cOlldi~ào; farão os primeiros á subirenl com as
suas famílias, para tnmarem lugar. Nesses tres dias npromplárão-se .tS

náus lIled'u;;a, e Jl1artim de F7'eitas, serl'indo para i!'so a equipagem da
náo Vasco da Gama,que tinba vindo tio Estreito oe Gibraltar, com precisão
ue concerto.

A confu !ia foi tal, que expedindo-se 11m aviso, pelo ministerio dll ma­
, Tinha, ao fiscal do era rio, Thomaz Antonio de Villanol'a Portugal, para

receber dinheiro du mesmo erario, e fornecer com elle, o qlle precisasse
as núos da esquaJra, este, recebeu o oito al'iso, cm Dezembro du a111l0

capital, adminisll'ando, a justiça com imparcialidade, distribuinl\o os premios p cil.~tigos

confurme os merecimentos de cada um. Os mesmos goveruadores o tenhál) assim en­
tendido e cumprão na fórma sohredita, e na conformidad(, nas instrucções, fine serão
com este necrelu por mim assignadas; e farão as participações lIecessarias a, reparri­
ções competentes. Palacio de Nossa ',nhora da Ajuda em ~6 de ovemuro de 1807.

Com a ruurica do principe nosso senhor.

INSTRUCÇÕES A QUE SE nEFERE o REAL DECRRTO DE 26 DE NOVEMBRO bE 1807.

Os gO\'l~l'Iladores, que honve por bem nomear pt'lo meu reil\ decretu (Ia dala deslas,
para na minha ansencia l;overnar'l/l1 estes reinos,del'erào prestar o juramento do p.slylo
OiIS mãos do cardeal palriarcha.e cuidilriW com todo I) desl'elo, vil;i1anda e aclividadl',
na arlministração ua justiça, distriuuindo-a imparcialmcntc; e cOlIserl'alltlo cm ri­
gorosa obsenancia as leis dcste reino.

Guardaníõ aos nacionaes todos os (lrivikgios, que por mim c pejos senhores reis
Illeus aulecessores se achão concediuos

Decidiráõ á pluralidade de I'otos as consullas, que pelos l'cspel:tivos tribuna('s lhes
forem apl'l,sentadas, regnlando-se sempre peia~ lci, e costumes do reino.

Prol'erão os lugares de letras, e os oficios di, justiça c f..zenda, na fôrma até agora
pOl' mim pralicôlda.

Cuidal'áõ em defender as pessoas e bens rlos meus leaes vassallos, escolhendo para
os empregos militares as qne delles se couhecer sel'em bencnleritos.

L'rocuraráõ, quanto possil'el fIJl', conserl'i1r I'lll paz eslt, reino; e que as tropas do
imperador dos francezcs e rei da ltillia,sejllo bem i1quilrlelildilS, l~ i1s~istidils cle lIIUO qne
lhes for preciso, elllqnilnto se dctÍl'erem neste reino, el'ililnuo lodo c ljnillqnl'r insnllll,
que se possa perpell'ar, e castigando-o rigorosamente, quando i1cont"ç:l; COnSI!rVanUo
sempre ii boa hal'mouia, que se dl~l'c pra tkilr com os excrcilOS das nações, com as
quaes nos achamos unidos no eonlinente,

Quando succeua, por qualqll('" modo, fil\lar algnm dos ditos govcrnadores, elegerüõ
a pluralil\afle ele 1'0105 qnem lhe succeda, Confio muito da sua honra e virluue, que os
nlCUS povos não solfrcr<Íõ.incomlllodo na minha ansl'ncia; e qnl', pel'lllillinl!o Oeos, que
volte a estes mpus reinos com hrcI'idild', encontre todos contentes e saJisfeilos, rci­
nando sempre entre clles a boa ordem e trilnquilliuaclc, quc deve haver cm I'assallos,
que tão dignos se tcm feito do meu patcrnal cnidado. ,

Palacio dc Nossa Senhora da Ajuda cm 2G dc NOl'embro de 1807.-P1UNCU'K.
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seguinte, vindo ue Lisboa, jú estando no Rio de Janeiro. Outra prova
ainda mais curiosa ua confusão em que tudo se ar;bava, é o aviso uo
marquez de Vagos (1) estribeira-mór, escripto em linguagem ruc!t', já
de bordo da náo em que se achava á partir, dirigido a Joaquim da Costa
e Silva, afim de que este fretasse um híi\te (2), á conduzir para u
Brasil, llS carroageos e arreios tia casa real, devendo pílrêl isso,pedir tli­
nheiro emprestado ao barilo de Quilltella, ou ao negociante Bi:lnd,~ira, e
pelu que o uarão declara, que não cumpria aquella ordem, por falla de
tempo (3).

No dia 27, antes do meio dia, emharcou-se á família real: o príncipe
regente deu beijnlIlão no caes de Belém, antes de embarcar. Acharão-s9
nesse dia a bordo os c.on elheiras de Estado, os antode , que furão no
meados, pnra u servi~o da ftllnilia renl; os creados nomeados para a
viagem, e algumas ontras pessuas,que liverão ordem paril cntlJarcêH.

A esqlJlIdri:l se sobrecarregou de gente, purque quasi todos conduzião
as suas famílias: a tropa que ncompnnhou foi só êl tia lIIarill!ta, puis
toda a brigada se achava a bordo, CUllslanle de mil e seisr'cnllls homens,
pouco mais ou menos. De riquez(I ,o principe regenle só milndoll em­
barcar Q cofre dos diamantes, e o t!Ie ouro ela cêlpella re;ll. Tod'ls os cofres
publicas, ficarão continuando os seus pagamenlus. Quanto aos inJiviJuos

(1) Este marqn!'z de Vagos, qne fez: e assi,::nou ('Sla ppça ele elorplPncia ltrall1ll1alical
e orlographica, era tencnle-;;cn'~ral, con elheiro de gnerra, e eSlrib.~irll-lIIór, elc. 1\0
nio de Janciro foi comlnanclantc das arll1a~, t! Cl'" Clln511liaelo em /IIUiIOS nccodus! ! I
As idéas qllc linha de mal'Íllllil, pelo qnc se 1'(1 dl'sh~, en al'iso, erUo rplath'i1': a nav('­
ga«<io do Tejo com o 1\lgarl'es, aliás nfio mandaria fretar !llll hial", para tl'<.nspOrlar
as carroag"lls, e arreios ela casa rcal pai a O Brasil. Nem a escotilha do hiate tinha
sufficiencia para elar pa sagcm as carroagcns. e nem a distancia a largnra do oeeano
pcrrnillifio,SI'1ll grande perigo o Irall. partI', para o Rio tle Jan<.:Íro.

(2) Levaudo a presença de S. t\. \11'011 o principe regenle mell sl'nhor,a partidpaç,io qlle
V. S. me diriJio relativa as carroagens cio mesmo qnp. se adlfi!) ainda para ellll>al'(:ar,
é o lllesmO s nhor servido ordenar qlle V. S. fa~'a a frptar nl11 hiale on 01111:: -:;01<"­
quer ('mlJarca 'fio da praça, e que nesta far,a os transpol'les dc IlIdu 11"1' ainda se adia
por emlJarcar,diri"indo :e a Joaqllillll'edro Qniolellil, ou ao l1and"ira,t1a parte do "I~S­

no senhor,pHa que esles lWJão de preslar-se com O dinheiro Ill'ccssariu pára esl~ filll
não esquecendo a V. " ii haver tempo dr. fazer I'mh<rrcar' tamIJl'1II a!~II"H1~ sellas de
ca"allo' para eslado.-Ikus guarde a V. S. 13nrelo d<r n,ío PrÍl~cipe Ueal, 29 de '0­
vembro de 1807.-1f1a'rque::r de ragos-.'iullo da Silva T~1I0.-Sr. Juaquim da CosIa
e Silva.

(3) Por esta pOl' mim assi~nada,faço cel·to para con,tar aonrle convier,qne no dia 29
de 'ol'embro de 1807 'eio a esta fuinha casa O fllm, SI'. Joaljnim da GOSld cSill'a: e
pelo mesmo senhor me foi moslrado (I aviso, em qne o \!;xm. Sr. llIarquaz de ra~os.

lhe ordo'nava elll nome de S. 1\. l1eal,ljnc frclasse navio em qne pudes~e lIansportar-s'~

o trem das cavallariccs rpaes ao mesmo tempo exigio de mim () c,linheiro para isso ne­
cessa rio ; ao que me facilitei com a /Ilesma prolllplidão, e I'oniadc,com qlle sCiIlpre me
preslei para o sl'rviço de S. A. Beal, o Il1l'lhor de lodos os principes; não I nelo cxc­
cnção a dita ordenl, e a minha prOl11laidão, pela impn sihilitlllll~ que constituirã,),'
falIa de ell1barnlçõl', : a immediala entrada elas lropas rraucc7.a.;: e o cOII,equclli': im­
pedimenlo da ahiela de le porto, l'i1ssona verdade lodo n referido, e para cerleza me
assiuo. Lisboil 17 de Abril de lS09,-Barão de Qttintella.

s
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}Nlrl.iculares, a insinuação que havia era, de senão tratar de mudança di
trastes,e sim de pes oas.

i u dia ~8 mandaI! o príncipe regente saber se Loelos os navios esLavão
prlJl11ptos: os eomlllillHlanles derüo uma relill,ão mllilo pequena, e qunsi
illsi Tllificanle do que faltava a bordo de calla um lIelles,lIo que o principe
regellte mall·loll prover, expedindo-se naquelle me mo dia unI decreto
assignaclo li bordo da 0;'1) Principe Real, pelo qllal o mesmo senhor or­
denou u Luiz de Vilsconc .llos e SOllza, presidellte do reul erarío, que
entregasse a Thomaz Antonio de Villanova Portugal, 11 quantia que po­
desse apromptilr, sem perda de tempu, fosse extruhida dos cofres do
real erilrio, a titulo de emprestimo aos negociantes, ou ás corporações
que tivessem dinheiro, afim de ser applicada sem dcmorll, ao abasleci­
!ncnto final da esquadra. AThomaz Autonio expedia o visconde de Anadia
o dilo decrelo. com um i1Viso pur elle assignado naqllelle mesmo lIia, e
a bordo ela mesma náo Principe Rcal,pilra que o fosse levar ao presidenLe
do reaL erario, c com as sommas que recebesse, désse logo cumprimento
ás disposições do mencionaào decreto, de accorLlo com Josá Joaquim de
Azevedo, e o intcndente dos armazellS, Jalluario Antonio Lopes da Silva.
'1'01 era porém a pcrturbaç:iio em que ludo andava naqnelles ultimas ex­
l,remosos momentos, que de3te aviso, e daquelle decreto Thomaz Antonio
só teve noticia qUilndo os recebeu, vindos pelo correio geral no dia 11
de Dezembro de 1808, TholllUZ Antonio os entregou ao viscolllle de
A.nadia (1).

(i) o principc regrnte nosso senhor é servido,que V. S. v[, immediatamcnle entregaI'
o tI"trClo incluso, e 'lue a$ SO 111 lI1as ljue cm virLuclr delle receber, as empregue logo e
lo~u de accordo COIll Joaquim José de i\7.evec/o, e o intendente rios arllla7.en' Jãnuario
Antonio Lopes da Sil\"a,rm IOelos aqlll'lIes grncros necI'ssarios p,lI'a o final, I' completo
alJaslLecimellto tia esljlwdra que csliÍ a partir. Oeo.; ~llanJe a V. S.-Bordo da niÍo
P"(ncipe neul, 28 de Novelllilro de 1807.-Visconde ele Anadia.- SI'. Tbomaz
Antoniu de Villanol'a Portngal.

m:cnF.TO.
L,Ii7. de i'asconcellos e 501l7.a, presitll'nte do meu real Eral'io, ordene ao tltesoureiro

mór dclle,ql1e entre[;ue ii Tilo:naz Anlonio de Villanova Portllgal a quantia que poder
aprolllptar sem percla dc t'~lllpO, extrahida dos tOrres do mesmo era rio, seja a titulo
de ellljlre~limo aos negociautes,ou a COrjlorilçõcs que possão ter dinhl'iro, afim dll se­
rem applirados quantu anles an abasL(~cimcnto finil1 das mios da ~liuha armada real,
flue eslão a sahir. E com seu conhecil11f'nto de recibo,se icvariÍ em desprza ao rcferido
tilesourciro-mór ii mencionada quantia, não obstanlc quae. quer h'is, r~gilllento~, Oll

disposições em conlrario. Dordo da niÍo Prillcipe I1eal,elll 28 de Novcmbro d 1807.
Com ii rubrica do Principe regente uosso senbor.

N. B. Esle aviso e decl't'to Ine vcio . er entreguc 110 ilio de Janeiro 11::1 dia 1i de Dr­
zcml>ro de i808,colldllzi(lo pela fraga la que IrOllxe os primeiros despachos da regcn~

cia ; e o recebi 110 correi g~ralj poi: foi qUilndo :irc. noticia disto. E o fui entregar ao
Sr. visconde de i\nadia,pelo não poder já execular.-Villanova Portugal.

RELAÇÃO QUE VI:'lJlA Ii'\Cr,üIDA cml o AVISO ANTECEDENTE.

Raillha de Portllgal.
1" I'll [la ta 111 i aeTUe' •

I rpci. iJ 27 lonllis de ilgna,pois o tcm v'lsio~.

Tem só ses~elltil tDlteis de agua.
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~ralldol1-sc lirar das fortalezas, que porlilÍo oITcnder 11 sahidn das C'm­
])urcações,que queriilo acompallhilr 11 S, A. Beal, a poll'ora, glle til'esslJITI,
e bouvcriío algllmns outras dispo i~'ões. Nesse llIesmo dia, foi nUllleado
D. Frnncisl:(J da Cunhu, para seaelario dil repürtiçiío dos lJego(;jos es­
lrallcteirus,lla rogcllcia de Lisboa,

l>peral'a-sc jú OmnllHHllo de pllrtir, qne parecia r1uvidoso, ponluo o
tempo est,lI'il r,huvoso, c o vento soprava rijo havia dia ,pulo lado do sul.

Contillualllenle l:hegavilo m; partes d.. lIlarel1a, qne ~rllzia O exercito
francez, e por fim a lIolicia de Ir'renl vonr:ido a di[f1r;IlILlade da passiiUeln
do rio Zezere, e estarem 110 embaraço dos campo de Salllorem no dia 27
a noite; que ficllvâo no Cartaxo no dia 28; e, prmna-se por conscq uoncia,
que no r1iu 2!) ou 30 estives5em ao pé dll capital. Estas noticias augmen­
laviio o suslo,e consternava a todos,qllc viiio estar chegado o momento d'l
partida du familia real para II Bra ii; ou de r~ulret()r U general JUlIot, alé
que chegassl) osse 1110mento supremo; e COlllO IIiI CilSO CI11 que a incerteza
é mais cruel do qUfl U reillidade, neu-se ordem ii partir.

Nesse dia 28 bOllve aintla outro grallde sustu de perigo, porrfl1e fl ps­
qllaura illglcza lillha 0l'c11l1l1 de prineipinr a hloqueiar o Tejo. Lorrl
SII'1111gforl, já e tavo a bordo uella, qlli1ntlo no dia 26 veio a cidade di!
Li boa,em um parlamelltorio; leve logo iludiencia do prinl:ipe regenlc', e
acliou tOUilS iJS ord 'I1S (.Llllas para o embilrque da j'"milia n'ul no Jia sP.­
guintc; e isto u50 ou tante, e depois uo emuarque elTectuadtl, qUillluo só
se cxperava o momeulo de levalltar [('1'1'0., ter vento 1'(1 1'0 1'11 \'el , foi rlle 'l
noite, do mesmo dia 28 a bOl'tlo Ui! IJiío Medu::,a, onde e'tava o minislro
Anlouio ele Aralljo, e entrou ê.I pl'opõr-lIle c(1ndi~õe5 interesseil'as.c inslJp­
pOltaveis, debaixo das qlliJes Sidill8j' Smith, C0Il1II1:1I1daule do blc)(!ueio
con cntiria mI si\bido da côrte porlugllezH parn o f3l'ilsil.

tua destas condi~ões em a aberlura dus pOl'/OS elo lh'asil, a concnr­
,'encia li'ure e Tl'se'I'Vada a lnglalerra, nuu'cando-lIw desl.le logo, lII11a

tarifa de di1'~itos ins1'fl'/1i(ican/e~; e alé,que t~m dos ]W1'IUS du Brasil fosse
logo cntl'l'gtLe a [llglaleT1'a,

AutulJio ue Araujo em vista de semelhante cxigenciíl,pert1eu a pacienrin ~

GolphhlllO.

Conde lIenl'iq14e.

{'rani!'/,. •
l'ingctllça. .
1'1'illl:ipe Real

roador,
Prillcipc do /imsit.

T\!1ll 2l tonl'is d'l n~nil vilsios: prrdsa de
IJOlka qll(' não 'enl.

Telll G IOIIl:is v,,,iu~, falul0 bOLi<:as,g;tllinhas,
c 11'llha.

Falta I{'nlla,
Falta ":';11,1 (' ll'nha.
Precisa nmil bOLica, ~allinIHls, caho. r'f'r~, 20

toneis de a~lIa,nl 'rlim e ii linha da 1J;I:'c,l.r~

h'nlia,
F"llão trr.~ tonris de "l!na.
Fallil "zeile, ccril. tabo, :iO tOlíei de ,'gna, e­

lenha, . linha da barca.

1', B. '[iI) [,tl1a\'a ('51a I'('lar,ão nas Illnis cm1Jal'taçõ,'s. ~I'is "ierlio ; qne 1'0 rlio:­
lHeclusa-Do Juão de Castru-:lJ arcim de 1"l'ci/as-AIJollw.
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e lr.mbroll n lord Strnngfort, a cnrln de S. M. Britnnnica ; os officios do sell
minislro sobre esta viagem; a constaneia do príncipe regente sobre os se­

.quBslros; a llla fé com que tillha seguido 11 IlCgOCi;lÇilo: que seria uma
por6dia, se naquelle momento supremo rle levantar ancoras se desdíziãn;
e se enio aquellas as inslruc~ões dos ministros de Jorge UI, elle aborrecia
taes ministros.

Lord Strangfort, r1rpois de trocar oulras palll\'ras ionalment· calorosas,
com AnlOnio de Aranjo, cnnclui\) dizcnrlo com serenidade: como a m'agem
é pnTa OBras'il, eslamos todos conformes.

Antonio de Araujo acabando assim a conferencia, não deu parte deHa
no prineipe regenle: e sucl:edendo mudar o tempo por volta da meia noite,
e am',nhecer o dia 29 bello, e soprando O vento nordeste, o principe
regellte !nill1d(lu levalltnr ferrus, entre sete, e oito horas da manhã; e tuda
a eS(Juadra o eguio (1).

(1) A t'sq:Jadra que ~onduzia a familia real portugueza, compunha-se das núos
'I." PrinciJ1e /lc'al. dI' 8lt peças, cOlllnt<lnclada pelo capiliio de mar r gnerra Fran­

c;sc:o JOsé elo Cilnlo Castro l! ,\Iascarcnlias, cm cujo bordo vinliiio a rainha 11. Mal ia I,
o prinl'.ipl' rl'~('lItl', os' principes n. Pedro, D. i\lignel, e infante ele IIcspanha.

2" 111 arti1ll de /-'1'eitus, de 6lt peças, commandada pelo capiliio de mal' c gllelTa
D. 1\lanol'l rll' \I"II"Z"S.

3' /ldncipe do Hn:sil, de 7lt peças, cOUlmandada pelo capiliio de mal' e guerra
Frallcisl~ll dI' Bllrja Sa\.-nla c..;arç~o.

lta D..'-oãll de Castro, de 7lt peças, commandada pelo capilão de mar e guerra D.
1I1allorl Joiio dI' I.ocjo.

5" D. Hel/rique, dc 7ú peças, commalldada pelo capil~o ele mar e guerra José
Maria de AllIICl< a.

üa Alrunso de Aláuq((el'que, de6lt peças, cOJIlJllaodada pelo capitão de mal' e guerra
Jgllacio ria Cosia Qnillll'lla.

7" Rainha de Pnrtugc(l, rie 7lt peças, commandada pelo capitão de mal' e guerra
}·'ritllcisco \Ianoel de Sou lo-~Iilior,

S" JIJ eduza, de 7lt peças, commandatla pelo capitiio de mar e ~uerra llenrique da
FOllseca Souza Prego.

FRAGATAS.

!la Afine,'va, de ltll peças, commaudada pelo capitão de mar e guerra Rodrigo José
}o'el rrira Loho.

10. C1'Cl1lirr., dI' 32 prçits, com mandada prlo caflil~o de fra~ala [;. João ~'lanoel.

11. Golphinho, de 3r, peças, cOIllUlaudada pelo capitão de Crala Luiz da Cunha
r.JOI'f~ira.

12, .1 hel1's, em qualidade de transporte com a uehitda.
Esla esqnütlra era cOllllllallllada pelo ..:ileCc <.le eSlluadra ~Jalloel da Cunha Soulo-i\Jaior.

Foi ,,'guiuit dos hriglll's.
1" Lebl·r. de 22 prças.
2" '·nada,r. dr 22 peras.
iS" Vingança, de 20 p,'ças.

Esr.ll11a.
1" Cm'foca, de 12 peças: e de muitos Ila\'ios mercantes.

na,; nios jll~lezas.

1· LOlldon.
2· JH alborough.
3" J\., O/lurc/w, .ub o conunaudo elo commoiorc ~Jool'e.

'.,,~,
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A não Mecluza, e Martim de Freitas, que eslavão 'ancoradas ao pé da
esqUllura russa, uma legua acima donde a esquadra portugueza eslava
fundeada, pilssárão 110 lonae (lcIl8, que estava espectadora deste arande
Sllccesso, CJlle salvando a familia real de uma crise, que se antolhava pe~

rigosa. veio influir grandemente nos destinos da Europa, e tambem nos
do llrasil.

A famiilia veal Bocnotug1lleza sane de Lis oa no dia 29
de Novem ))'0 de :I§O'~, e chega li. ~~ de Janeiro de
1.S0§ a cida.de d Bahia.

Um principe sem par, príncipe egregio,

lIeno\'o de Brilganca immarcecilrel,
Produclo de valor,' denodo, e brio,
Oue niio coube em c!ous Illundos, \'elho, e novo
Onde foi transplantar sceplro mais amplo,
E d'onde ao longe rê,quanto é só bella
Se bella é inda ao longe, a guerra enorme,
fl guerra, que el'itou, sem receia-Ia,
Sangue temendo só d'um povo excelso,
Qne para triull1phar, para remir-se
D'hospecles ti'uculentos, chefe esoosa I ...

(SANTOS E SILVA - Bmsilcida J canto 10 )

odia 29 de Novembro de 1S07,foi o marcado pela DnlNA PROVIDENCIA.
para o Sr. D. João, principe regente, pÔr em execução o pensamento de
alguns eminentes estadi tas portllguezes que fermentava a mais de dous
seculas, transferindo a séde da monarcbia para o abençoado continente

Todos esles navios, [ulldeárão na babia do Rio de Janeiro, uns após outros, em cur­
tissillln~ intel'l'allos. Andava por lrinta mil o numero das pes oas de ambos os sexos,
e de todas as idades, que elles conduzirãO, incluiudo as tripolações das náo in~lezas.

que aCllll1panhárão a esquadra portllguezil para o Brasil. E' cou, a notavel e digna de
reparo, que cm tuna cidade colonial, como enlüo era o llio de Janeiro, houvesse viveres
para um allgmenlo de população Ião consideravel,e [filO de improvi o. No lHo de Ja­
11 iro com ('SIC allgmelllo de poplllaçiio feilo de um dIa para olllro,não se sentio falla
dp. g('neros alimentícios, e nem IIS preços subirão. fl carne verde conservou-se a 25 rs.
a lihra, C os lIIais gencros seguirão a sua proporção. Houve gralltle abundancia de
fruelas; e sÓllllmle o que se senlio roi a escassez de habilaçõe '.

Os ai ligueis e os lJlaleriae~. bem ClolllO os jornaes, que entiio ('rão diminutos, subirão
rasoavelmente dr preço. Um offidal de pedreiro que alé -enlão ganhalra 200 r . diarios,
em PI)UCO lempo vencia já 400 rs. Toda a müo de oura roi subindo nesta mesma
proporção,

Compare-se o eslado desses tempos felizes do Rio de Janeiro,com o que se ob erva
agora!1 O l1lollopolio,alllorisado pelos poderes do ESlado, as Ilenhumas providencias
em bem da soci 'dadl', [\:1, q1H~ um sug ilo, compllran.lo os lempos passado ,com o que
via, ('xci amou : Eu tenho slmdades do Rio de JaneiTo; e outro amigo lhe fazeudo
senlir que f'lIe não estal'a pm uutra parl~ que na cidadl~.pl)rque 511 pirara j rc pondeu
elle - eu não estou no Rio de Janeiro, eu estou Da c61'te.
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hrasileiro. Odin amanheceu risonho, prennncianuo a fulura liherui\llc el<1
Brasil, e animando 11 snhida da reiilez11 das terras do POl'lugnl; porém if

caritnl do reino vestia-se ue Jul.o pela OrplJilllLlnde em que OCí!Va, c mesmo,
pelo presentimcllto das mudLiI1ças politicas, que natllralmenl.u se Llnri<io,
com a transmutnção dn casa real portuglteza, para i1S regiões do Brilsil.

Ao passo que o horisollte de llol'tugal se illtreSLCl'ia, urna illlrora c1e
]I1Z despontava sobre ° horisonle da America do 8111, e a medida qne ii IIi
se escurecia, a do Brasil mais radiéll1te se mo. trilvn, porqtl(: 11 lia villila
O sol da liberdade. Trcs seculos -e bavilio reyolviJo sobro os ferros que
pesnviio nos pulsos do Brasil, e já sendo tempo de Itwis pnrn ii vida flu­
milhallte de um 0ppl'imiLlo, DEOS, Unieo Arbitro dos destinos dos povos,
terminou a opprcsslio, dando ao I3I'<lsil inexperaLlamente a desr.jnda liber­
uaue, sendo essa a maior gloria do reinado Jo Sr. D. João \'1, de gl'llta
recorda(~ão.

Se o; porluguezcs tivessem comprehendido os sens verdadeiros inle­
resses, e Itiio fossem exciLados pelo egoismo mal C'lItBlldiel0, niio leriiio·
experimenLado I\S vicissiLudes rorfJue t('m pnssüdo, e seriu hoje O imperio
portuguez, um dos maiores do munao.

Como dissemos, o dia lia partid'} amanheceu risonho, e (I não Pl'in­
ápc Regente, onde se embarrára a raillha D. Maria L, O principe ro­
gente, c seus ílIIIOS, sallindo uo ancoradouro, foi Jemanuilr a cnpitallca
ingJ.eza, uonu') lhe J1zeriio todos os cortejns, lalltu O allllirante Siduey
Smith, comI) o ministro lord StrillJO'fort. (1) Foi cOJnprimE'nladn a Ililo
Principe Real pelns e quadras portuguezil, e ingleza por volla do /l1eio
dia; c ÚS I~ I orLlS tIa tarJe, cm que enll'Úriío á l"oler-se ao milr, já ('om
receios, por ter mudilclo o lempo, e tOI'lI(IIHJo-se o vCIlLo de traves iii,
seguia-se uma lorfllenla nos dous t1ias imlllcLliiltos di persal/do-se iÍ es-
luadra, a qual só se pôde reunir no terceiro dia, em que furão a faliu

á receLer onlen do prinl:ipe regente.
O almirante inglez,deu então 11I1Iitos soccorros a esquadra porlugueziI ;

e ueslacou fJllntro IliÍOS para ilcompnnltar a fillnilia rl'al, C t1ellas recebell
muita3 pes~ons (laqucllas núos portuguezus,que vinlüio mais sobrecurre­
gadils ue gente.

Deu-se por ponto de reunião as Ilhas ele Sllnliilgo. Deslacou-se pill'il a
Bilhia ü núo nI du;;;a, elll cujo bordo se acltnvão AIlLllllio d(~ Araujo, .10 &
Egj'u ill,c TbC1IllUZ Ar.lollio. (1) As ma is segu ir50 a sua viagellr(2).sobl'evi lido

(í) Thomaz l\lllOlJio qnallrfo r~cebc.n a ordem do prindpe r~genli' para (~mbal'l;ilr,

foi Com lilllla pl'l's~a, qlll: apellas pe)dc ilrrllillar algnma rOllp,1 em 0111 sat;CO e pal'lir.
(2) fJord SlrUIJf.tford parlicipa a Cuning, a pilrtida da familiil rPill para O Hra~il :
S":XIllJJ:.-'1'cnlilJ a honra de annllll(;iar-,'os, qu' o principe rl'~Cnle ue I'orlngall't'­

feilnoll asna sahia e nwgnillJillJa re~oll!~ãO dl~ ~e rr.lirar de nln I'l'ino. que não podia
conscl'var por mais ((·111[l0. scn:io rednzindo-se a "a.sallo da França, c qne S. A. [\toai,
c familia, acompanhado pela maior parle dos S~IIS flavios de gllerra, () por grande nlld­
lid(llJ de SCIIS IH.' ,·a55aIl05,r. adlll'rcnl ~, parlio boj!' d(~ Lisboa, C ~e acha l~111 cat;lillll()
pala o IIra,;il, delpixo da escolla de nma C5l!llad!'a inglcza.

~sl grande c l1le!.llol'al'~1 aconledn enIo se nfio deve allribnir SÓIll~Dle aO snslO re-
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hll noite 110 dia 11 ele Dezemhro outra gnlllc1e lormenln, que as dispersou
todas, estallllo na altura da llha da Madeira; e depois disto o tempo foi cons­
t(ltllcnwnle fa vora vel. A náo P1'inciWReaL em que vinhão o pri Ilcipe regente,
'Sua m5i e .filho, foi sf'mpre ílcornpao!Jadn pela fragala Urania,e por uma
nilo ir.lglezo, junLalldo-se depois a núo Atronso de ALbuquerque, em que
,'inha II princeza D. Carlota; cbegando todas a altllfu da Babia, rnandou
o principc rugenle Jomnndar a cidada, sendo \'i~la a esquadra no dia
~1 de Juneiro de 1808, e fundeando no dia 22 pelas 1l boras da
manhi1.

A núo Jlferlu-:a, com a tormenta elo dia 11 de Dezembro, ficou desarvo­
Inda,e arribou n Pernambuco, e dalli parlio para a Babia, cbegando a 19
de Fevereiro, e depois acompanhou aS. A. !leal para o Rio de Janeiro.

pPlltillO, excitado pela pr<:Hença de um exercito francez rlenll'O dos limiles de Porlllgal.
l,'oi sim iSlo o resullado'gellllino <10 systcll1a conslilllte de confiança e 1l10d 'raçiio, adop­
lado por SlIil Ma~l'slade, a rc'peilO tlesle pai7. j c por cuio resnllado final PU me linha
ck ceno moelo feito rcsponsavel ; e que em obediellda as "ossas inslrncç{les, cOlllinnei
scnlprc a Supporlar ulllformnmenle, até debaix.o de circumslancius, que mais lendião
a drsanim'lr.

I~u represcnlPi, por Illllil.1s vezes, e mni dislinclamenlc, il côrte de Lishoa; QUc,
convindo S. ~I. I'm niio rr.<enlir-se da exclusão do cOlllmcrcio briLannico dos por los de
Porlllf(ul, havia S, 1\1. exlw1II'ic{0 torlos os meios ele soffrilllcnlo; qne fazendo e,la COll­
C('ssiio ;ís d"CUlnslancias peculiares da situação do prill"ipc regente, S. ii!. linha feilo
Luc/O qnanlo a <lIllizade. c a 1r!ll1brança (h: uma antiga alliança podia COIl1 jusliça re­
querer; porém que nlll simples passo além ria linha de hostilidade moc!il1cada, em
(jlle se convilllHI COIll milita repugnancia, devcria llecessariullleUle leral' as consas a
cXlrcnlieladc de gllcl'l'a actual.

O :,rincipn reg-ellln, comltldo, pcrmiltio-se Jlor om momento, o esquecer-se, de qt'le
no cslitdo presCnll! da Enropa se nàn podia som'cr, que pai7. algum fosse impun 'menlc
illilui~o da Inglaterra; I~ qlle por muis, qllc 5. ~I. plldesse eS\(lr inclinado a dar des­
COIIIlIS li fillia ele meio, que I'orlu~;d linha par;: resistir ao poder tla França, CO:nlutlo,
lIWl a slla dignidade IH~1l1 os inleresses elo sen povo, permilliriiio aS. 1\1. acellar csla
d. 'sculpa, para concedrr IOda a plena ('xtl~ns50 d,' p 'dilorios st.m funda1l1ento. I\os ti
do COI'l'I!lIlr, foi S. 1\, Ileal induzido a assignar lima onlem p;:ra a dclellçào de alguns
sllildilOS bdwnnicos, e (b incomic!eravel por~ãll de propriedade briLannica, que ainda
exislia rln Li ·boa. 1\0 pulllkar-se csta ordem, en fiz lirar as arlllas de Jnglalrrra, que
SI) ach,lviíl) nas portas da tuInha resiílencia, pedi (IS meus pas:apol'lrs, apr,esenlei a
Illinlia rr.prescntaç50 final C<lnlra o procecLimenlil, qlle acabava lle prnlicar a côrte de
1isiloa, e (lirigi-uHl para II esquadra commandalla prl/) cal'alleiro Siuncy Smilli, que
llhL'!';on ;í cosia de l'onn).';al, nlgllns dias depois de eu ler I'~ccbido os mens passaporles,
c com qnem lI1e ajuntei aos 17 do corrente.

lin suggeri illllllcclialarncnlc ao cavalleiro Sic1ne)' mill1, a uli!idadc de e', tabrlccer
um IJlequcio o mais I'igoroso ií enlrada tlo Tejo: e tive dcp()is a salisraçiio de achar, qn'l
linl'il nislO anlecipado a inwnções Ül~ S. \I" pois os vossOs despachos (qnc recebi pelo
ll1ensag('iro .'3ilve51cl', aos 23) ordenal'ão-mc, que antorisasse e'ta me lida. 110 C<1 o em
qlll~ o gOl'ei'no porlngnez ultrapassasse os limites, C]1!e S. M, linha julgado con~eniellle

Põ,' <Í ~ua benignidade, e lenlllsse daL' al~um pas~o ullr.rior, qlle fosse injurio o á 1l0nra
Oll interesses da Grã-I.lretanllu.

B~II'S dcspadlos foriio lLilados na snpposição ete que' cn ainda me achas, e em Lisboa;
e ainda que eu (JS niíu rQccbi senão depois ele t r aclllallllclll'l panido tlaquella côt"l<',
c"'lltudo, cOll~iller(ll11lo lJ1üduralllenle u lileoL' dilS \'ossas in~trucções, pensei qlll: seria
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A náo D. João de Castro pelo mesmo motivo arribou com agua aberta a
Parabyba do Norte, e ahi tomanuo refrescos, veio tambem unir-se ii es­
quadra na Bahia. Não aconteceu o mesmo com a náo D. llem'ique,em que
vinhão as princezas D. Maria Benedicta e infallta D. Marianna, que esteve
em Gabo Verde com mais duas náos inglezas, e a fragata, illinerva, qnc
depois em direitura vierüo para o Rio de Janeiro, como auiante me­
moraremus.

A confusão q11e reinou em toda a cidade de Lisboa, com O embarque
da família real, foi tal, que fez,que viessem todos, e mesmo a familia real

justo obrar como se tal não tivera acontecido. Resolvi, porlanto, passar a rxamilJaI' imo
mediatalllt:TIte o eITeito que tinha produzido o bloqueio de Lisboa, e propõr ao governo
ponuguez, como unica condição, debaixo da qUíll cessaria O bloqueio, a altel'naliva
(por vós estabelecida) ou de entregar a esquadra a S. M. ou de a empregar illll1ledia­
tamente em transporlar o principe r 'gente. e a sua familia, para o Brasil. Eu tomei
sobre mim a responsabilidade de renovar as neRociações, depois de ha verem cessarlo
actualmente as minhas runcções publicas, por estar convl'ncido de que não obstante
ser a determinação fixa de S. 1\1. o não sofl"rer, que a esquadra de Portugal cailisse nas
mãos de seus inimigos, cOl1ltudo, o primeiro objecto de S. M. coulinuava a ser o meSlllO
de applie<\r esta esquadra pa;'a o fim originario de salvar a real familia de Bragança da
tyrannia da França.

Consequentemente requeri lima alldiencia do principe regente, P. junwlillente se~n­

ranças de protecção e salvo conuucto; e, havendo recebido a n~sflosta de S. A. l~ 'al,
parti para Lisboa aos 27, no navio de S. M. Confiance, qlle leval'a bandeira parla'­
menlaria. Tive immediatamcnte as mais interessantes cOl11lllunicaeõl's COIl1 a cõrll: de
Lisboa, os particulares (tas quaes serão plenamente desen volvidos el~1 outra carta. Bas­
tarú lembrar aqui, que o prindpe regente sabiament~ dirigio todas as suas apprl'h1ln­
sões para 11m exercito francez, e 10llas as suas esperanças,para 11 111 a esquadra iugleza:
(/ue elle recebeu de mim as mais expressas seguranças de que S. M. generosatllentp. (lis­
farçaria estes ac,LOs de momenlilnea e constrangida hOslilidllne, para que se tinlia ex­
torquido o consentimento del S. A. lleal; e qne ell promeuia a S. A. Real, pela fé do
meu soberano, qne a esquadra britannica na bocca do Tejo seria cmpregl,da em pro­
teger a sua l"Ctirada de Lisboa,e viagem para o Brasil.

Hontem se pnblicou um decreto, no qual Oprincipe regente annllnciou a sua intenção
de retirar-se pa:'a a cidade do [{io de Janeiro, até a conclusão da paz, e de nomear lima
regencia, para ter a aUlllinistração u'o governo.em Lisboa, d\lrante a sua ausencia da
Europa.

Esti, manhã a esquadra portngneza largoll do Tejo. Eu tive a honra de acompanhar
o principe na sua passagem dd barra. /'J.. esquadra consistia de oito n60s de linha, quatro
fragalas, I'arios hrigues armados, e grande numero de navios do Brasil, monLando lndo.
segundo peusO,a trinla e seis vellas por todas. Ellcs pa:s5rão pela esquadra brilannica,
e os navios lle S. M. sidv11rão com I'inte e nma peça', o que foi respondido com igual
numero· l1aras vezes se tem obscrndo um espcctacnlo mais interessante do que a
união das duas esquadras.

Deixando o navio do principe re{;ellte,fui para borrlo da Hibernia, mas voltei im­
m(Odiatam~ntcacompanhado do cavilHe'iro t;idney Smith, que eu apresentei ao príncipe,
e foi rJ:ccbido por O. A. t\cal, com signues da mais ull"avcl bencl'o\enciil.
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mal accommouados, e quasi sem éI roupa necessaria -pnra seu uso,á dar
lugar a que sollressern priva"ões; porque a gente era muita, e com a pressa
do embarque, lanto o que pertencia a família real, como aos particulares,
ncou em terra,

A rainha mãi embarcou com lodos os seus, sem a menor oppo­
sição, porém aconteceu, como já dissemos, que a esquadra foi assal­
tada por uma tormenta ao afeistar-se das COstilS de Portugal, e a Sra.
D, l\Iaria I, reconhecendo o perigo que corria,gritavu: - Para onde me
lelJão! ao que respondia o filho muito afflicto: Para os seus Estados do
13rasil,71linha senhora, aonde será sempre 1'ainha, e nada lhe ha de falta·r.
Continuava ella a gritar, que nào qtteria andar no ma1' : e o filhu lhe res­
pondia :

Foi pam livrar a Vossa Magestade, e a S1ta familia, e dynast1'a,
que eu mtV1'ndo ao conselho de Estado,1'esolvi deixar Portugal, para
cvita'l'1nos a sorte de Ottl1'OS soberanos, e a de Carlos 1V. c sua fa­
mília.

Estas falias, dizem pessoas fidedignas, se repeliiio quasi todos os dias;
l)orém /l rainha permanecia sempre zangnda. Como toJos sabem ella
soITria de alienação mental (1).

A princeza O, Carlota era tão animosa,que quundo lhe parecia, em alto
mar, mellia-se em um escaleI', com as filhas, e ia visitar a sogra, u marido
e filhos, e depois voltava para a náo do seu lransporte,

Quando a tormi'nta passou, um clamor geral se levantou a bordo, pelns
commodidades que faltavão: á um, tinha ficaJo em Lisboa um bule
de muita estima~ão, que fazia o mellJor chá do munJo; outros, bilvião
deixado ele trazer um bahú, cm que tinhão trastes muito necesslIrios ;
outros, mostravão-se arrependiJos de terem emuarcado. E fiualmel1te
era um inferno, o que se observava a bordo das emharcações em viII­
gemo A conclusão certa de loJa essa algazarra, erél para significar, que
aquella viagem tinha sido muito mal determinada; por que deveriilo
ser avisados com mais antecipação; e tantús navios que tinhiio fi­
cado no Tejo, devião ter sido preparados para o transporte de tanla
gente.

No meio de fudo isso, a esquadra real chegou felizmente, e não
consta quo ninguem tivesse perecido na viagem, de Lisbua para o
Brasil.

Tenho a honra de inc1nÍl' as listas dos naviOs de guel'l'a, que se sabia terem largarlo
de Lisboa esta manhã, e qne ha pOllcas horas estavão á visla. Ficáo em Lisboa quatro
Jlavios de linha, e o mesmo numero de fragatas, porém só um de cada qualidade está
capaz de servir,

Julgnei que não devia pPl'del' tpmpo em comnlllllical' ao govemo de 5, 1\(, a impor­
lnnte nOl'idade conteúda neste despacho; tenho portan.to de rogar que, me escuse a
pressa e impel'fcição, com que esta ~screvo. Tenho a houra de ser,elc.-Strang(ort.

(i) Mais adiante falia remos das suas manias.
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o 1)~'ilUeil~e regente che~a R ll~aUii;a. de 'r.!I\I»«B~llIij o,§ §l6QoáoS',
e desemhILu'ca liRa eida~fie de S. l§nlvadolJ.·, De 4!iia '!2 .te
JanelA'o 4ie :I.§O§.

« A' formo,~a Bahia rra prrsr,ripta
Nos livros d'oirn, onde re!!;istra o fado
EI11 can'ctpr de bronze os sens decreto"
Qur se~nn(!o a Araratli foss(~ ella () porto
Onde descanc~ a naufragada barca,
Qne lel'a a rcclcmp,iin da Enropa inteira,
Não só de Lysia, sall'a do segnnclo
nilnl'io parcial de negro san~tle,

I')'pslra~o, maldiçiio, qne o corso e Satan
Tinhiio mandado as terras lacrimos.

SANTOS E Su;vA-(Bmsücida Can;.. 12.)

Depois da tormonta do dia 11 de Oezembro,como já dissemos ue 1807, a
viag<Jffi foi !Dais prnspenl, a medida que se avisínhaviio as costas do aben­
~:()ado Brasil,terra da promissiio para a realeza c1espatriada: e logo que a náo
.Principe Real se achou na altura da Babiíl de Todos os Silntos, S. Alteza,
de seu moto propl'io, ordenou ao comnwndnnte capitão de mar e guerra,
Francisco .fosédo Canto Castro e Milscnrenhas,arribllsse á cidllllc da Bahin.

Cilel.nno Pinto de ~Iirandll Monte Negro, governava Pernambuco, desde
o dia 26 de Maio de 1804" e sabendo, pOf noticias que tinha recebido
de Lisboa, da partida da família real pilra o Brasil, mandou ellclH~r 11m

navio, o brigue TTes Conlçõcs, com mantimentos, fructas,e cliO'erenles
reIrescos, e o destacou com ordem de crusar os mares de Pernambuco,
atlm de alcançar (J esquac1ra,e abastece-la de tudo, como realmente acon­
leceu (1) tres dias depois da sua saltida de Pel'llambuco. A. esquadra pu~

(t) O pad re mestre FI'. Franc!sco de S Carlos, religioso Franciscano da provincia do'
Rio de Janeiro. pr~g,1ndo cm 7 de Março de 1809, rr~ cilpella rcal, no primciro alJllil'er-'
sario da t;hcgada do principe rcgente, elll seu cluqucnte discurso menciona este facto
dizeudo:

({ Mas voltemos as nossas·vistas, senhores, e adoremos II serie de misericnrdia5 que o
C<io prodif;alisa fom os nossos Jllustrcs NlIl'egantes. Sc este sutcesso tivesse acontecido
nos dias da fabnla,e do heroismo, os lucsmos l~thericos terião couhecido a protecção ce­
lestc; que illustrc arglllncnLo para suas epopeas, elles teriiio visto concilios c assenlhlcas
entre os deoses e deosas do Olympo,a fal'or dos novos Ârgonautas. Elles terião visto um
pierloso Heróe carregando, 11:10 o P"i por entre as charn<ls du patria <Ibr:ls<ltla, mas li ÁU­
gusta ~Iãi. por cima das olld<ls do Oceano.' Porém eu sou chistão. e idélls mais christãs'
aburdão o meti pensamento, Com effeito. se ullllltiolent<l e repcntina tempestadedispcr'u
IIS nnvas Argos ao sahir logo da foz uo Tejo,por "elJlur~ II(io chegurão todas sãs c sah'as,
nos (lortos desejados? Se uma nan'.gação longa e penil'cl fnz selltir a carestia dos vil'eres,
IIÜO regalou o Senhor',os seus Israelitas no OIeiu do deserto? Quero dizer, nilo ereou um
Alijo tlltelar II noticiar li urna das Ilo,sns pro1'incins, e ainda mesmo sobre os mares, não
chega um prompto soceono? Se a viagem e incommod,], e enfadonha, nii'o se 1'em slIa­
,'isanuo, I'endo·se sahir do seio das olldas esse Cruzeiro do Sul, ljue aponta as dil<lludas
costas, os immeusos mures, ljue além do ~(Iuador pnra o Polo AlIslral,fazem IIS l'i(:lIs pos­
s~~sõe' ua coroa Lnzilana ? :Finalmentc tomnu·se lerra CIII um rios nossos portos: que
triulI1pho! ÁClllella anti[1:t capital, mui de todus as idades do nr~sil. dnndc 1'ierilo teus­
11rillleir05 fUlldadores,oh Rio de Janeiro, como d'A1lJa os fundadores de l\om~,e de T~'ro
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ehllnclo para fi terra, foi visla nll Rallin no rlin21 (le Jélneiro,e.ó dell fllndo
dentro da 111Irnl, nu dia. ext<l-feira 22 pelas 11 LUl'as da manlJil, selJdo
composla alli de lres n~o:; o urna frilgali!.

O prinr.ipo regcule, bem que vi<'s e 11iIrn o:; seus Estados, rstava reccioso,
e mais ere ceu (JS SellS I 'more , qU;illdo fUlIlleilllc!o a lIáu Pri/lcipe Real,
llinguem de lerra lhe ap\larecell.

:Niio lardOI1 muito, que o ronde da Ponte, go"ernaLlor a Rahiil, alli
Ios e cumprimellletr a S. A. Bpal, a rainha, e lll11is pus OitS, e a prilllcir<l
pergunlll que lhe fez o SI'. n. J0110 YI foi: - lYào 'rem nin!luem de teITa?
E O cOlide da Poute respoudcll : Senhor não veio illlmediatamen/e toda a
cidade, mesmo ainda eslundo a lIáo de Y. Altezet,sobre os jinTos, CWllp7'i­
mentar e felicitar a rr. Alteza, lJorgtte ctt dete'rmillei, que pessoa alguma
aqui se approximasse, sem que Clt primeiro úesse receber as ordens verúaes
de S. A. Real: O prillcipe re pOlldou: Deixe o pOt10 til' conto quize7',
porque desl'Ja 'l:er-me. E divlJlgada a ordem, IlÜU fallou ningueln dits
diITerenlcs classes da sociedade,ll'l(l n~() {'os e beijllr II Illiio,o saudar COIll

efl'usüo de jnbilo il S. Allcza, aS. Mngeslade,.e aos priucipes e princczas,il
bordu das llcíos flllll]üadils,

Na lMde do dia 23 por yolLu elas l,. para as 5 llOras, dnsembllreáriio na
ribeira,acompanlllldus de lodos os grunde. do r illo,e Il'O meio da JIlilllidiio
de povo, que os viclorilll'il, enlráruu lias CillToilgrns, ficguiriio pela rua da
])realliça, llJlfláriio a lad,~ira da (~allleleirll, alé ao largo do Tllcalro, indn
entre tuJos o infallle de HtlSpilllha D. P\1dro Carlos. Alli desdIrão dils t;ll'­
rougens, porqoe a Cilmaril mlllli 'ip"l os l'SperUI'i1 cum o rallio, li sob esle,
segil iriio IIpé, ilJdo com elle 1), Fernando Jo é de Porluga I,até II igrt'ja da .'é,
enlre alils ue soldado, qne Iltes fazi,1 ilS conlinellcias, repicilm.!o aO Il1HSmo
tempo lodas 11S igrrjns,em Iljo llJlllplü,dillltlu IOllvores a DEos,se Ctlllloll UIll

solcmne Te·Dellln Laudamtls, em o qlwllucüriio lodos OS 11111 jr:os,]a ridade
da Bühia,em ac~iio c1egraçu ao Omllipulenlc,nãosú pela feliz yiüaeJl1 dos -0­
berano, ,r(JOIO pela dila de ver o llrilsil,ser ü éde da ll100ilrclliil porluf(uC1.il.

Depui- da cer mania religiosil, loruilrüo para uonill, porque S. ~lll es­
tade ii rainlw,alli Ikúra, salvando todas as forlalezas e t1avios l'xi leule .

os primeiros colollos de C1rlhago, desce llo :1110 de seu monlr, onde corno umn llorn CI'­
re , eslu cOl'oada ne lorre,. c rorre alropeladarnellle i1s lllür~ru do golpho. 'luC a IlIl'a. ü
proslnlr··c, e II adorar o nl'lIIdilO, qUI) rClu cm UOIIIC do Sl'uhor. Ah! jiluiiu s,)o nwi
esses vice-rc"eulos de suas I'l)lIlades, jil uno suo nlHi. esses illuslrrs da uaçao,qur "111 sru
1111 III c II vem reger, é o seu suherauo 1'111 propria Pessoa. 110 eslcs sercnissiruus I'riudJlO',
esllls AuguSlüs I'rillcc7.;ls, da imlunrllli ri)'lIa,lia ll"'l"aulilla, 1Ilimo :IS rosas, que c rilo
abrindo e01l1 o orl'alhfl lia ~rilçll, e dos risos jul' uis, para serem uni diil o ornaulenlo dos
palacios dos grlllldes l'rint:ipes, l' as csperllnçus dos "Orles eSlr:!n;;eiros. Aú lneSIUU Icmpo
que v\l'as. que 'Icclamações, que grilo' dn ;>Irgria! Julgar-se-hill que S A. R"lI! cril Ulll
1101'0 Allguslo, que villha do I'rOlllonlorio de Arcio, I'euredur dos pOI os do Au 1'01'11, O sul
que ao ua cer desterra as som1Jrlls do helllispherio,duul':lus utllules com seus raios. ;I\'il'ü
~, purl'uril cios flores, desilfia o gurgeiu dlls 'I\es, c l'ilZ rir a l..da ii lIuturcz.lI, pi dói UII'a
imagelll do nosso conleutameulll. ~e as I'rias cinzas do' IH), os pais, que dest:;\Ilç,Jo eUI
11az, se porirsslJlll reilnilDilr, elles [cridO silhiJo de seus lunllJlos, I; bebeuJo UIUB P"'lu8ua
;COlil desle copo de illrgria, descerio)Q oulra \'rz conlenll'S illI I'uodo de seus sepulthros.
Tanlu el'aa graudezu uo nosso prazer! l\!a~,que gluria para os IJO~SO' Sobelunus1 »
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Nos tl ias fil'gll inlf's,cclehl'iíl'iio-se novas fesli vidacles, cm acç~o ue graças~

vela felicidade do Brasil, por ler em si as reaes pessoas, que espontanea­
mente lhe mando,] a Divina Providencia.

No domingo 24- de JAneiro, pelAs 6 horas da tArue, descmbarrilr~o S.
Alteza o r. D. Jo~o, prinr·ipc regente, S. Magr.slaoe a Sra. D. Maria I,
que no dia 11l11ecedenle linha fiCado a bordo da niÍo P1'1·ncipe Real, os
prillciprs, princezas, Oinfante de Hespanhll, o grandes 00 reino, as pes­
soas do scquito relll, e forilO assistir em palacio, e os fidalgos nas casas
partirulllres, que para elles se tinh~o preparado. O desembarque foi o
rnBis festiro possivel, e dllrante a estada da côrte port.ugueza, na Bahia,
mostréÍnjo-se Lodos mui alegres,queparcLjia terem se esquecido de Lisboa,
por se verem em urna cidade bem edificadil, grande, c populosa, com
nl1lgnillcos r::dificios, mui rica, e collocllda em posi~ão amena e van-
taj OSil. .

O governador conde ua Ponte,para ohsequiar aS. A. Real,deu ordem,
parll qlle no dill 28,0 prilueiro regimenLo de linha fosse fllzer exercicio
110 Campo do Forte de S. Pedro, onde o prillcipe regente foi assislir com
todll a (Bmilia reid, e na volLn, mandou agradecer e 10llvar a promptidão,
gründc [Iceio, e luzimento miliLar. NesLe meSfllO diCl, foi que ficou de
umn vcz r.m terra ~ prinec7.a D. Carlota JOllquina, qne alé enlào se tinha
c::ollserl'Bdo embarcnda, prelextilndo ill onl1l1udos da viagem, e por esse
motivo vinhn ella de nlallh,j para a cidade,e a noiLe t.orJJ()va pnra bordo
da náo. Foi portanto no dia 28, que ella se resolveu a fiel1f' de lodo em
terra, e pa~sou á residir lia casa da relação, que se eommunica com o
pIII;t('io do governo.

Os habitüutl's da Bahia fizeriio todos os esforços para qne u príncipe re·
genle ficasse alli, porqne sabião,qlle S. Alteza vinhn e Lilbelecer a séde do
governo no Rio de Janeiro; e o commercio, para mois inclinar Oprin ipe
regente á ficar,compromeUeu-se de lhe mandar fazer lImmilgllifico palacio,
e com t.odos os commodos e riqlleza, digno da renleza : e como roo'ia de
certo estar parle da família real no Rio de.Janeiro,o prineipe não accedeu
as exigencias, embora penhorado pela excellente hospitalidade, desejasse
fironr nn Rilhia.

Esl:írnos convencidos, que se S. A. Ren\ alli t.ivesse ficarlo, a capital do
iml'erio seria o duplo,ou mesmo triplo em grandeza, .iii por ter encontrado
111n1l grillldn cidnde, bem construida,e com magnificas templos,e edíGcio~,

ejá 1lL'1i! solidez do terreno, boas esplanadas, e o mais convenienLe para.
a cOlllinu/l~iio ele edificios, emquanlo que o Rio ue Jllneiro, situado sobre
pnntllnos,dirficnlta a C,]if}CllÇiio fi torna·la mui dispendiosa.

A alegria no povo, com a presença do principe regente, era tanta, que
nRo socegava, pois con lautemont.e rodc·'avil a residencj(\ real, pari! °saudar
e divertir, aconLecendo, que de noite vinhão dar descant.es, em frente das
janellas ele palacio, com o que muito se alegreva o principe regente, por
~e ver tno amado, de um povo hospilaleiro,e bom, que :linda !1rOeUrava
novos motivos para o disLrabir ons s:ludac1es da patria,e o lisongenr, fllzen­
do Ibe sentir que se elle tinha perdido uma pall'ia eum POV0, o Brasil era.
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seu, e os Brasileiros o seu povo,onde podia viver, e r-einar em paz,e seguro
no amor de todos (1).

Em uma das tardes em que foi ii pnsscio, pelos encanladores arrebaldes
da Vicloria, ° segl/ia como senlpre, uma mullidão de povo, que o viela­
riava, alli malldando distribuir uma palaca de prata (320 réis) pelos que °
ilcompilOuavão, a pé,observou, que com essa moeda offerecida para regalo,
ernqualllo o principe se entrelinha,forão comprar archoles,que accendêriio
ilO cahir da noite, e com elles em alas, acompanhilrão o príncipe ao paço
rcul, exprimindo nesta rnalliresta~ão o tlluor artlente que seuLiào por elle.

Os IIOR'tos cio Bl'asil são abel'tos as uações lual'itimas
~)ela carta I'égia ele 2§ de JaneiJ'o de :1.808.

José dil , ilva Lisbofl, depois visconde de Cflyrú, nntural da Bahia, lit­
Lrulo c jllri,(;ollsullO de muita nOfi'euda petos seus cscriptos, sobre eco­
lIolnia poliliciI, e direilo mercantil (2) lenuo na Ballia cOI1\'ersado, logo a

(1) F.nlre as Cilnlatas com que da rl1:l regalaliio o principe, recorda-nos a seguinte qne
calltuvil0, ao som de illslrumculos mu,icos

lIfeu príllripe rcgente.
]'ião ~aiács daqui,
Cá ficamos choralldo,
Por Doos, c (lor ti, elc.,etc.

(2) Para darmos uma ideia do ~aber c illuslração dc Jo~é da Silva Lisboa, f1cpois vis­
cOlldc dc Ca)'ni, COllsillla o h'ilor que :lqui transcr vamos,exlrahida do original, a carta,
quc a cllc cscrcvcu I) 1I0SS0 pareule, I) ~i1piliio-rnórDr. AlIlonio dc l\lorilcs e Silra.

Sr. Jose da ill'il Lisboa.-EII~t·lIho UOI'O da l\luribc~a, cm Pernamhuro. 2;) de Sctem­
bro de 18J3,-QUCIII dirá que vivclldo nós aqui lão pcrlO, e tendo eu alguma ~uriosidadll
dc lêr, e, lIilldll n1l impolelleia da millhn vi ta, iI orreguid;lo dos C,I trados p1lra a boas
ohras, ainda agora ncste momcnto aca bassc de lêr a sua lerceim pilrlc das Obseruaçàe1
sobre o c01ll1llercio (!"anco do Brasi!! E mais foi mandado do Rio de Janeiro o exemplar,
quc li, cm Jaueiro de 1809, pelo mui bcnelllcrilo Tbomaz Antonio dc Villanol'a Portugal,
a um amigo seu, com rceonllncudação que 111'0 mo tril>Se. Não ei porque máos fados não
IIiI lIesta terra uCllhum 1IIfarr1lhisla de c1Irlilhas e Iivrillhos dc Sallla Barbara; ncm ao
nll'uos UUI pouco dl' cspirilo eonlulunic,llivl1 de'collsas boas. e de IIOVOS fruetos que honrão
o 1I01llC brasilciro, PlIcicncia, e aqlli vai o seu favori 0« sed lllorialllur, ait l) Eu li mith,
em Londres, cm 1779 ; lIIas mui por allo; oulra' applicaçõc c oprigaçõcs me dcsviãrão
de o rcvnlver dc ilS elllo, e pOllderlldameutc fir)lJei-lhc tOdill'ill COI1l 11 atTeição, que me
obrigou a lrvar a Uahi1l a ma lr1ldurçllo, quc alli lhe IIl0slrei,e que assim mesmo excilou a
elcClricirJ1Idc. luruillo,a não IIlenos que ellergica, quc a ua probidade e zelo das cousas do
nosso auguslO sob:'rallo. e do belll publico. fez resplalldecer em escriptos bcm peusados,
\! bUlu fllliados, que ê pena 11110 sejão hem l'iSlOS, llllvez por mal eulclldido de muilos. á
quem é II cesSilrio uão Ó lICCcllc!t-r grlllldc' phllrtlcs, m1ls, o que li nl!lis diJncil,lirnr-lhes
!lcvoas' c belides dos olhos; c lI'umll plllavra diu'-Ihes l'il7õe.. c raziilJ, c até entelldimelllo,
sc bem llUC cuido, que a lIe~rn da illveja cnlencbre"e as cousas mais luminosa; e 1'1lz 1'0­

luularia. o quc os ob~crl'adore do sol prllli('fiO obrigados, oppondo ás lcnlcs occularcs
vidros corudos, qnc cllfraqucçfiu a luz I'ortc. quc os dcsllll1lbra.

Aqui 110 mcu lualo, me opp:lrCIWu um. lIlilh in;;\cz. um J.ny, ~ell bom di cipuJo c com­
meul:lllor, o Callard, e ontros do mcsl11n ~e:lo, qnc (: de,graça não haj:1 feilo mail' fortulJa
cnlre gel,llc. qlle trula de legisluç;lll, cllidalldCJ <fIlC o .. cu ohjccto se lillliln só ao quc é ju lo,
e li policia rle cnl'orcilr. c íglloralluo qnc r:lú figura fuz qnCll1l1csta ordem <le cOllsas u[lpa­
recc bospede lia s('ieuria do ulil aos ESlados, ou cerra ulhos e ouvidos a qucm Iba dá mui
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chegada do principe regente, com o marquez de J3elléls, sobre 11 I1berlnr:l
dos portos do Brasil ao cOl1lll1ercio dns nações, estc IIle fez sentir que os
IngJezes II queriiio, e (:ontou-Ille algulTla cousa U1:I confel'l,ncia que lia via
tido lord Strnllgfort com AntOllio de Al'Hujo,iI respeito do mcsmo as urnpto,
e enliio ruminülldo José dil Silvu Lisboa <IS idéus, que tanto de.ejilva reil­
lisadas, vendo o alcance tia traosferencia da côrte portllg'leza pilra u 13ril ii,
entendeu, que ü OCCil i~o era 11 mnis favoravel il pôr em pratica o seu grande
pensamento, porque Ilmil vez aberlos us porlos do Bra ilns Ila~ões, i1illda
que a l;orte voltasse [llIra Porlugill, °Brasil deixaria uo ser COIOlliil, e a sua
indcpend(wcia IllTla consequencia necessuria. COlll 05 creditas de lillerilto e
jurisconsulto de primei ra ordBm ,dando-se t;om D. Ferllando Joséde Portugal,
d':Jpois marq uez de A0'11 ia r, insin IlOu-lhe 11 necessidade de se abrirem os por­
tos do Bl'asil,ao commereiode todas as l1aç.ões amigas; e lanto Jnllis,qlle tendo
siuo lJ esqlladrureal,acumpanhJda pnloslnglezes,tinba o governo portuguez
àe rigorosa ne essidllde dar uma 1l1!lnife·ta~ão do sell reconhecimellto II

aquella na~ào. D. Fernando José de Il orlugal, boml'1l1 de esclarecida in­
lelJigencia approvou, em vista das razõos, u iJéa, mas vacillou muito em

palmas, muito demoúsnada, c tão comcsinha, quc a cnglllirilõ scm g,1spllS meninos, que
jit podem comer pãO rom códca, quanto fn<lis OS Pegllistas, Febbt:ts, Y<llIgucrl'ist<ls, ctr.,
se é que cstas leiLur'JS não <I leiF'o os cel'ebro , ou us toruão tallMos e eorllcos, COIIIO C<I­
bonis,<lmrnw quese lem I'isto os dc hOlllells estupidos ou dcrllcllt:tdos. Eu esperava ouvir
dizer das suas prelceções lIesle <lrligo, e que assisLem II elllls IIté fradcs, quallLo mais ho­
mells dc lei; mas jil sei. qlle o 1I0SS0 IIleijiio é <linda sobreearrcgar os humclls de rill'()
merecimento, pur<l eorll muilos IIbOllicus (que os desviiio do seu grande 1111'0, e corL,io IIU

afrncqo <IS OZ'IS do seu genio), para Ihcs d<lrCnl'<lI:;ullI villtcm, de que l'iI'iÍo sem se II<1U­
searem d:1 suas cousas, e istJl qU:llldu~á as e'lIl.',e <IS PCIIUS da I'clhice deixão IlI,iI rc.<piral·
desafo"udo um allirnu liberal, IlIas <lgrilho<ldo <I cousas, punI que bem póde scnir UIIl
dczembal'gador ellgeiludo, e vomitado par<l cri/llill:ilisla ou fazclldisla.

Ha POUl:OS dias,que Joiio de Deos (C/II cllja casa tOlllei o primeiro alluar pura hospicio,
quunuo vou á praça) me moslrou oulro papel sell, sobre a exleusilO ou prorog:lção do
/IIollopolio du cOlllpanhiu dos I'ônho do Porlo,no qual ildmirei ii mesnlil justezu de iMa ,
bem ellullciadas c dcrnollstr,ldas COIII cxtellellLe ordelll, rO/llO de qucm 11'111 dirigido o
assumplo em locl<ls as suas IlIillimils e filais delgadas r,llllific<lçõ('s: Deos <lbcllçCe os sell;
Lnlbalhos, e lhe dê ii (;olls:JI:rç~o de os "cr aprol'eitados, IIpezar das ('ollLruriedade da
'ignorilllci/l, e d:1 emulação, porque oUl'i dizer dessa UIII l:aso que IlIe illllar;;UrOIl, lallto
]101' que/u rigunHil Hcllu. qUillllo rlle enchi de prazer pda euergia da rcpulsão, COHl I/·lle
YlllC. l:ollfulldio <I ternerirlilde do mill iuil'iillio uestas COUSas, e que ('urll ii illLlIJ'l1 do
posto, e dils privilllças. cillçOIl colhu1'llos talhados pllra IlIiliores estillurll~, ~c III'StilS rabe,
qualldo lem ilO IIICIIOS justu grallclczlI. IIÜO digo jil ii lrwliciosilarrognllriu da ril'alidnde,
lIIas IIcm se quer n iJIIllIOdestill nas rellSUJ'lIS dl'ls disseuliOlcntos. Allirno, meu antigo. Se
as pedrus scpulchracs IIÜO 1'l'I'iL5o Ú posleridilde, ilS prCfltlils C lJIeriLos da lIIudrslia,lIs
ohras, qu~ o prl'iu perpelüa, e o tempo n30 f',ilsta, como ilS oSiarllls podres, c IIlelllori:ls
dos que jill.tárão com o del'unto, e o csquecem ás tres horas depoi' de esrriilr o cild''''cr r

ilssegurão-Ihe urna dur:lI;ão de gloriu. c até de reeonheeilllellto dos animos bcm orgillli­
sados, quibllS me/iori lula /ina;it prwcol'(Ua Titan.

AI/ui oUl'imos, com rllilgoil, miHhu 1I11.Jiher (que se lhe rccollllllclldu I' dú os pezames).
c eu ii I'alla dil Sra. D. AlllliI: llluito rue irlcgrilrei de silher qlle seu filhos ('stão rlluito
nprol'eilados. e lhe dão lIIuito cOlllclIlil lllen to, que é IInl do~ bellelirios raro~ da lIaturcz'l,
" lJual quusi sempre 111)< t01't1l :'s LeiaS Iiil \ ida, alltes I/IIC elles il/llildurc~:io ()ilra a vir­
tude, e prestcrll bellcficios ao ESLado,e ii fillllilill: bCIll ilvenlur:.do é lJuelll I'C us jJrinrici'ls,
c ailllla esper:IlIl;IIS, e alé assolnos de hOils partcs c illl'1illaçõrs ,'irLllosils. Eu tellho já
dous ,:u;lIes dc homeas e mulhercs, c UIII lerceiro dc meninos, o ulLiruo de ciuco 'UlltOS,
(Iue parece será o caçulil, que Viill edllcados á rusLi<:a,elll ahuudallcia e illllO'·ClIrill. UC<lS

os (IJIJparará; punIue a purtiliJa de UtU ellgeuho,é IIJagru he~uu~ilJ c ilqui II~O !ta cUIlJilllros



- 71 --

'Cx.ecula-ll1, por niio eslllr presenle o 'conselho de Estado, c a malerill ser de
~umll1a gravidade e igua l responsabilidade. José da Sil \'iI Lisboa, vendo quasí
halJildos os seus esfurços, recorreu a lisOlljll e disse: - V. Ex. que é tão
illnstmdo, sabe quc os grandes homens, não podem fazcl' grandes benc­
ficios ao seu paiz, p01' não lhe serem favoraveis as ci1·cwnMancias. On"
]Jarece, que 111'esenfemente Deos quel' proporcional' a V. E.'JJ. o el1se;'o de
fazer Ulh assigrwlado sCl'viço, nãu só asna patl'ia, mas augmenlal' ainda
mais o e plendo'l' da sua illustre fanu'lia. Não deixc esta glm'ia para
outro (1).

Este discurso produzio o eITeito desejlluo, e D. Fernando indo enten­
der-se com o principe regente, produzia lHes argumentos, que o con­
venceu, e em resulttl(.In expedio-se a carta régia de 28 de Janeiro de 1808,
concebida nestes tOl'lUOS :

« (2) Conde da Punte do meu conselho, governlldor e cllpitão general da
capitania dll llahia: amigo,eu o principe reaente, vos envio muito slludar,
como aqllelle que amo, Altendenrlo á representação, que fizestos slloir ú
minha reul pre ença sobre se achar interrompiJo e suspenso o commerc.io
'desta capitllrlia,com grave prejuizo dos meus vassallos,e dil minha real i'il­
ZenIJlI, em rLlZiio das criticas e pllblicas circllmstancias da Europtl, e que­
relido dar sobre este importante objer:to alguma providencia promrlil, c
-capaz de l1Ielhorar o progresso Jo tilC damllll : sou servido ordenar iII tc­
Tina e provisoriamellte) emqll/llllo 1\50 consolido um syslema geral, que
clIecli"nrnel1te regule semelhantes materias, o seguinte:

'10 Que sejão Ildmissiveis, nas alfanuegils do Brasil, torlos e qUDclSqlll;\l'
gelloros, fazendas o mercadurias lran pOrlado", ou em navios estrangeiros

-li suhsislencins 'honcsta,. Dei-lhes o exelllplo do trubalho e industria honesta, c da 010­
<!erilçüo e sobri('dllde, e dos bons 0.0 tUllles: é tndo o fJ ue I'uue l"lzer.

O plldre Caldas Ine escre"eu. que o defullto conde de Linhares.lwvia Illllnrlado cnlrcgar
·n Vmc. {) ao UI'. Mariôlllllo ullllUôlnuScrilJto IIlell ue granllllalica. pôlra ,e dedicar ôlO I'rin­
'cipe da Beira, e se imprimir na L)'pogr;I(lhia regia. Cuido fJuc esta olficilla estará oCtupada
COlll ohras de mais importallcia, e que es~e in,<igllilicôlllte Lr;lhalho terá côlbilllellto, com
a tenças antiquad:ts dos "larzagõ'lIistas: 110 qu:tes termos e bem fUlJll"da supposiÇáO.
porclue sei as curtezas publi 'as. e muis para obra Ilildôl eSllIrradôl. rogo-lhe '1ue. se pôde
nisto inl1\lÍr algllma co'u,~a, Ine tilC:t o 1"1\'01' de nHlndar por I'ia <lo amigu Joiio de Deos o
'tal papel. que eu pl'inl'ÍpilllllclIte drsLillal'" pam <leixllr a algulls'llllIi"'03 '"lIa prol'a
Jlu~lica de minhll gr:ltidüo, aillda que o Ill0nunlCnlo n;lo 1'0 se de ~rande prcço. IIcm de
perpetuidade, li"icar-Ihe·bei muito obrigado por cste objecto, e e timarci ter muitas oc­

'C,, 'iões de lho servir. c conhecer, e de moslr(lr fJlIe Sl/U e ser 'j perpetuam 'lHe, de rmc.
amigo alfecluoso e obrigadissilllo ser"o (:tssignado), Antonio (le .1lol'aes e SilCJa.

(1) OUI'imos por muitas ,"cze' proferida, C'sas palavras.da hocl:;\ do nosso illu trado
1I11ligo. o Exm, barUo de C"J'rú, filho do sabio "isconde José dll Sill'a. Lisboa, por occa­
.Sillo uas nossas cOllversas fUlIliliares.

(2) ~ cnrla rêl;ia de 28 de Janeiro de 1S~S, produzio ?,ranrlc s~n'õlCüo no coml1lerdo
1>0rtuguez, l'orfJne entendia Conservar elle Q scu 'lIIligo rnOllopolio. No conselho ue Es­
tado houve grande opposição, em modo iÍ ser tralado .José dn Silva Li boa de IraidOI'.c
digno de, e"cl'O casLigo; porém D. Rod rigo de Souza Coulinho. q ue,nluito amigo do Brasil,
se empenhava prlllllle,n;Hl conSIl, unido ao Il]al'fJucz de Bellas. slh~tellLúnjo rom ligor a
carla r(\gia. e sendo ella a opiniüo do principe regeute, dc,sde a Uulria, mandou· e logo
q ue fosse cOllverlidu em lei do reino.
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das potencias, que se conservão em paz e harmonin com [I minha real
corõa, ou em navios dos lllE!nS vassallos, pagillluo por elllraUil villte e
quatro por cento, a saber: viute de direitos grossos,e qllulro do donalivo
já estabelecido,regulandu-se a cobrauQa destes direitos pdils palitas uu afo­
ramentos, porque até ao presente se reguliio cadu Ullla das ditas alfall­
degas, ficando os vinhos, agllarclellles,e awitcs doees, que se dClllJlfliLliio
molhados, pagando o dobro dos direilus, que até agora nellas salisfa'liiio.

20 Que niio só os meus vassallos, mas tambem os solJrcditos estrau­
geiros, possiio exportar para DS portos, que bem Ibes parecer,a beneficio
do commercio e agricultura, que tnnto desejo promover todos e quacsquer
generos e producções coloniaes, á excep~ão do páo-brasil, ou outros no­
toriamente estancados, p[lgilodo por sauida os mesmos direitos já esta­
belecidos nas respectivas célpitanills, I1cando entretanto como etll suspenso,
e sem vigor, todas ;JS leis, cartas régias, ou outras ordens, que alé aqlli
prohibiiio neste eSlado do' Drasil,o reciproco commercio e navegação entre
os meus vilssallos, e estrangeiros. O que tudo assim Cureis executar com
o zelo e éll:l.ividéJde, que de vós espero. Escripta na Bahia aus 28 de Ju­
neiro de 180S.-Principc-Para o conde da Ponte (1). »

O priucipe regente, cOI1Yencido da proficiellcia do Dr. José da Silva
Lisboa, O nomeou professor de econom ia politica, por ducreto de 23 de

(i) EditcLl-O dezemha rgador presideotee deputados da mesa da inspecção da agricultu ra
c ~ollilllel'cio destll capitllnill.l'azern sllher,C]ueoIllm, e Ex:m.Sr.collde governador ccapilão
general desta cilpitanill da lIahia,dir1gio a rsta mesa, carta de omcíu 1111 data de 1H do
correllle, participalldo 11 graça de S. A, Real o prillcipe regente nosso senhor a bellefil'io
da agricullura e l'OlTllller 'iú do Estado do Drllsil, cujns theorcs são os seguintes: Pela
carta' r('giu da copia junta q\JI' hrJuve por bem dirigil'-mc o principe regenle 1l0SS0 senhor.
serõj prcscllte 11 VIlII'S. li bCllcfica reslIluçõlO do mesmo senhor,sobre a importa~~ilo c cxpor­
ta(.ão dos gcncros c'llavcgaçúu livro <los I'asos de eommercio, para que Vmcs. 11 façi10
]}Ilb\il:a aos uegol:iuntes desta praçil, ulilll de que na intelligencia do que nella sc "ontem,
r.'gulem SUllS especulllções, e obr '111 o que mI' IlJai" I'lIolajoso e convcniellte a seus iute­
resses. ficalldu SCIll elfeito, elll I'irlude da dila regia dClcrrllilHl~:i1o. o elub:lrgo, cm que se
aclwvão os Illlvios de COllllllcrcío, T]ue praticadas todas as luais I'ormalidades tio estylu. que
em olld:1 se i111.l'rilo,podelll segui'r viagem,para os porlos que milÍs os illteressem. DeosguanJe
a Vmcs. na hia 29 de Janeiro de 1S08 -Clllll\e da P/1nte.-Srs. dezembargador prrsid,'nte e
deputados da mesa da iuspecção desta ddade. [E' c mesma ca1'la 1'eg'iaqlIC acima h'as­
ladamos. )

Carta I'l"gia.-Conde da Ponte do meu conselho, governador e cupitão-general da eapi­
tauia da llahia. Ámi;:;o,eu o príucipe rcgcnte vos envio muito saudar, C01UO aquelle quc
;.Imo. Àllcndendo á rel'rescntaç'lO, quc fizestes subir á minha reallll'csença, sobre se ac]wr
hltcrrol11pido e suspenso o commcrcio desla capitllnia,eorn grave prcjuizo dos meus I'IIS­
5allos, e da'minha rcal fazenda, em Tilzão dlls criticas c publi 'as drcurnstllncias da Europa,
e querellllo dar sobre este irnl'ortanlJC objecto algUI11i1 prol'idencia [Irornpta. e eapn de
melhorar o progresso de taes dillnnus, sou servido ordenar illlerilla e provisorialllente,
elllT]uanto não consolido IlIn s)'sterna geral. que ell'ectivarnente regule semelhantes ma­
terias, o seguinte: ia, que sejiLO admissivcis uas alfandegas do Brasil,todos e quaesqu '1'

generos, fazendas. e mercadorias trilnsportados, ou em navios estraug,'iros das Piltcucias.
rlue se conscl'I·am cm paz C harmonia cum a minha rCid corôll, 011 em navios dos meus 1':ls­
sallos, pagando por cutrada 24 por cellto; a saber, 20 de di~'citos grossos. e ti de donativo
jil esiilbeleuido, regulaudo-se a cobrança desles direitos pelas pantas ou al'oramcntos.
porqHc :Itê o presellle se regnlão cada ul11a das ditas alfillldegas. fi~antlo os villhos. aguar­
dentes, e azeites doces, quc:r denomiuão molhados, paganrlo o dobro dos direitos. que
até agora uellas satisl'aúão; 2", (lue não só os Illeus yassallos, Illas tam'hem OS ditos es-
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Fevereiro de 1808, c ortlcnoll,qlle o acompanhasse para o Rio de Janeiro
aonue ensinariu a uila iencia (1),

A carta régiü 11110 foi uem receuida no Rio de .Janeiro, lnolo por alguns
consulhcil'os de E5lado, como pel corpo do commercio, porque iJ eSle,llte
lião füzia Coula,e c'liverão il5 COUSél em tal estado de ser re10gada a lei,sc
José da Silva Li'Loa, niio demonstra w com argumentos soliuos e irres­
poodivei ,a' ViJlltagell do commercio francu, sobretudo oas cirCumsltlll­
cias, em 4lle se l.\(;h~IViJ i.I nar)o,ull1ldu a luza suasjud1ciosasobservi.ll.'ões!
Quando toLla- eslas cou as e pussavão,o' inimigos da franqueza dos purtus
do Bra ii, ciJegárão O1CSlUO a pl'OpÔr,qlle fos e castigado com sl:ll'eriuiIlJe o
,lutar de semelbantl1 idéil, ao qlle se 0Ppõz D. Femando,e o proprio prill­
cipe; serellado tuuo C0111 u upparccimentv de Ulli luminoso escripto em
duas partes.

José da 'ilva Lisboa por esse tempo Ilchava-se de Célmit,em conscq'len~

cia ue U111t1 grilvc elJl'erl11illüUI~, e llnsse estado ditava as SUélS Observações
~oúl'e o commeJ'cio franco á Seu nlllO BelJlu ua Silva Li boa, actual LHl'ão
Je Cayrú, que u !lavia ilCom panilndo. Com iSlO tudo lel'luiuo u, e o Bl'asi L
franco á todas as lJú~ües, deixuu ue sur um monopullo da metropulcr

l~angeiro~ possào exporlllr pal'a os (lorlos, que bem lhes jlnl'erer, a b"lIefkio do COI,nmer:­
CIO e 1IITI'lcUllUr•• , que tanto descjo (lrunlol'er, todos e ljuae'quer geuero colollla ", a
excep\lio do páo urasil, c outros 1I0to riu 1Il0llLe e'llllll'adus, pa"a'lIio por sahida os IIll' 11105

direiLos. já c'lllb I~rido- lias refcrida cl.piLallil's, ficando entrdnllLO romo elll SU'pOIl'U,
c sem I'i"or todns as lei'. rarl'1S rt"gills, ou OULI'1" ordcns, que aLü aqui prohibii&o IIcsle
Estudo cio 11rasil o reciproco cOllllllen'iu c nillcgação ClItrc O' .IICUS vas'allos. o "rall­
;;OIl'OS. O Iue tudo IISsilJl fareis oteCilL,"' "fllU fi zelo e actividade qfle de 1'0' e pero. E '­
cripLn lia ndhia nos 28 de Jnllriro de iS08.-l'rilldpe.-CulIl\,ra-so c \'(· ..i 'Lr~~se e pa.­
sem-se a' ordllllS lIerc' <Iria. nahill, 2\1 tle .Janeiro do 1808.-Coude du 1'onte.-O ,,'cre­
lario, Frallc:sco Eles!J;lo Pi re' de C Il'val ho o A Ibuq uerq ue.- R pa ra q ue chegue a 110 icia
de touo' ,1lIalldamus anhar euiL; es nl)s luga res de est)'lo- lla hi,l :lO de JUlIeil'll de 1808.

(t! Copia cio decrelo creall.lo uma eadt'irll de ecollomia polilica.
« Send o -01)'01 ULa nellte lIeccs ario o c"tu do da sciellcia cCOl1olUica. lia {lmsen tI' eonj UlIclu ra

em,que o fira:i1 olr~rCI'C a melhor oc '/I-iii d"· p1l1'011l em prali 'u muilos dos seus prill­
CI p' 0-, pira li ue uS fllCUS I'lIssa' los, 'cnd o mel hor iIIslru id o II-e \les. III ' pos iio servi r com
mai I'alllagem: C pOl' IIlC I'ollstllr, 'luC .Jll.é da Silva Lisboa, tleputado e eer 'lario da
III .'1 da in,s peeçii o d'lIgricull\lra e eOlllllll'l'cio tia cidade tia Rabi.. , tem d.. uo provas de er
}IIUILO habll, pariko ellsilllJ daqllella Ti 'lIcia, senl a l]lIal se eillnillha as regas, owm pa os
JIIIII I~."tos. C iÍs VCZes cOlltrllrio' lias maLcrillS cio gOlerno,lhe fa~o lI\erec da proprieuade e
J'o~ellcla tlc ~mu cadeira,e aula publiclI, que por esle lllesmo decreto, sou scrvido crear !lO
RIO de JUIICU'O, COIIl o' ordenado de ljlllltrocclItos milnli ',para ir cxerciw-Iu, COllscrY<lIldo
o\; ordClIlldos dos ~us ~Ugill'CS,quc aLé a"ura tem oecu(Jado lia Bahia. As jUlIlUS da azellua
oc umll Coulra ca(llLall1<l o lellhito assilll ellLClluido e fação execuLar. llahia 23 de Fel'erell'o
oe ~~08.-C01ll~ rubriGa do príllcipe re~·ellte-D. Ferniludo Josü ue POl'lugal. li

E tnsLe, e lILe mllhOU o coraçilo, ,(ue () ViSClllldc .lc \,;a 'I'Ú, tcndo e'eriptfl nllritas obras
dc ccollolI~ia poliLica, ?e direiLIJ,lUerCIIIILil, hi. Lorias, ele., eLc.• quc llIcrCI:êrlio IIpPloruso,
iJLé lias palzus e, traogClros, como UCollLellCU 1111 Socie lade Philos phi~a de Philadelplllu,
que o 1I0mcou logo ,sell IlIelllbro ~orl'(lspnndCI)lc, fossc privildo tio me'quillho ordellatlo
I~clll as elUhl"a. lia 101 do orç'''lIeIlLo de 'lil3J. peto fULil pretexto de uào ter discípulos! : I
E' o cuso tle dizermos com Filinto EI)'sio

E \'ÓS crelo·cis \ indoul'Os ! !

,~oisniio sc :Idmircm disto,porquc IlIais t.rde,pedindo nós ao corpo legislativo um ub J

salto puru a lwpl'e;silo tio 1I0~~0 J)itdouario til) IUctilt,iuu, rirUI'g-iH,C sdeudu. ulllurue~
10
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porlugllczêl, e foi olhado pelos eslrllngeiros, como um grande paíz,
que mais ceJo, ou mais larde, se constituiria na.ào livre, e inuepcn­
tlente (1).

O pl"lncipe regente, salisfeilo pebs continuadas provas que recebia,
honrou na Bahia aos particulares, aceitando janlares em suas casas, como
aconleceu com Manoel José' ilella. Por esla demonslrações de amor pa­
ternal,niio cessaviio os habitanles dll cidade da Babia de mandarem ao
Supremo Senhor d~ Universo, canlicos de louvor, em solemnes Te-Deum.
Laudamus, como se presenciou por tres dias stlccessivos na igreja do Col­
legio de Jesus, á começar do dia 29 de Janeiro, concorrendo á elles todas
as c1/lsSCS da sociedade bah iauél.

S. A. Ueal,para moslrnr a satisfação de que eslava possuido,no dia 5 de
Fevereiro promoveu a ofGcialidade, /lugmenl,lI1do os poslos mililares de
todas as armas, e condecorando a muitos ciJadãos da cidade da Bahia :
esses elespacllOs, embora fossem dalauos do dia 5, só forão publicados
no dia 13.

No dia 11 ele Féverciro,foi dar um passeio a ilha ele Illlparicll, levando
comsigo o principe da Beirei, emborcando-se na ribeira por ,'olla ele uma
hora da tarde, e depois de ver o povoado, embarcou-se pouco antes de lIDOi­
tecer para a capital, e ao sabir cio porto, teve ele arribar para a povoil~ão,

por cansa do nordeste, que soprava rijo, e pernoitou em uma casa per­
tencente a nação, que depois IJassou á ser propriedade do Joiio Antunes
Guimarães.

A náo em que vinha José Egydio, Tbomoz Antonio e onlros, que com
o temporal do dia 11 de Dezembro de J807, sr. havia dispersado, chegou
a Ballia no dia segunda feira lO ele Fevereiro,e se reunia LI esquadra, que
estava fundeada, e prestes fi partir para o Hio de Janeiro; porque tendo

senllo n conrlição. que as dc~pezns para a imprcssão corresscm por contn do Estado. c que
o goycrno depois de impres a a obrn. li mnlldesse distribuir pl'los mcrcndos de tinos. e logo
que a sommn apurada indcrnnisnsse a despezn.se nos entrcgllsse o restante dos volumes.

O nosso IlI1111UsCripto P:ISSOll por todos os tramites. porque corrém as cousns no corpo le­
gislativo. dando n comrniss;io o seu parecer favoravel. cOllsi~nou a verba de 15 contos para
11 impreSSÃo do livro, e este pa reeer soO·rendo dUlls discnssões, na ter.ceil"ll teve 11 infe­
licidnde de cahir por boa maioria de illllstrações. Tendo cahido o projecto de lei,que con­
signava a verba pura a impressão de um livro que ainda não temos; em seguida entrou em
discussão outro, que autorisilva ao gllvemo a despender22 cootos de reis para virem ca­
mel los para o Brasil i e realmente passou na mcsrna oreasião a lei dos camellos, para
lIugmcntllr o numero prodigio·o dos que por eá lemos.

(1) O Brasil vivia tão mODopolisndo,que senão permittill a nenhum estrangeiro penetrar
no seu interior, mllnrlando-se expresSlIllIente pô-los para f6ra, e mesmo prendê-los, como
<IconleCCu ao celebre barilo de Humholdt, corno se verá do seguinte documento olJieinl.

II Havclldo uoticius rJue urn lal huriio dcHumboldt,tenla seguir ns SUIIS exclll'sões pelos
sertões de te Estado, se faz preciso que Vme. Iique prevenido para no caso de \'criticarem-se
;\S reforidns nolicias, ou succedendo nppal'ecer outro ulgurn estrangeiro viajando por esse
districto,o fuça conduzir a esta capital, com toda a sua comitiva, sem comludo se lhe faltar
á l1ecent:in, ncm no bom tratamento, e commodidades, Illas s6 ncompanhando-o, e inter­
ceptando-lhes os meios de no tl':ll1sporte fner iudagações politicas e philosophicas.

Deos guarde a Vrnc. Pnlacio de S. Luiz do MaranhãO 12 de Outubro de 1S00.-D. Diogo
de Souza.-::'I'. capitão Domingos Lopes Ferreira, l)
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che~lItlo de~ltl cidtlfle, por carllls recrbidas, 11 notieia da rerfeza de alli se
acharem a princezíl Yiuvll, e mais pessoas da familia real; então S. Alteza
o prioeipo regpntp., entenJendo reunir-se, por conselhos, a ua familia.
marcou o dill quarta feira 2li. de fevereiro para se emllilrc:ar, com S. MêI­
gestlld'e a rainha J). l\Jari:1 I e filho, (I que elTectivamente aconteceu; e
depois de embarc:ado,seutiouo sauuiIlles dos ll'lbilant(·s da cidilde da Bullill.
quiz dar-lhes mais uma prova do eu amor, villilo a terra no dicl '::..5, onrle
deu beijamiio,e passeiau pela cicluuc, emiJar':auuo-se ás G horas dóI tarde;
e no dia 26 pel3s 11 horas da manhii, 115 núo:; suspend~riio os ferros, e se
fizeriio a vella para o Rio de Janeiro, Oralldo lia BlIhia gravemellte en­
fermo o duque de Cadaval, em célsa de ~Iilnoel Joaquim Alves Ribeiro.
residente na grande propriedadt.: da rua düs Mercês, contigua ao rHsseio
Publico, que lião pouendo resistir (J sua grave enfermidade, suceumbio
ás 3 horas da manhã elo dia 1/~ de Murço dp. 1808, sendo o seu cadaval:
depositado no convento de S. Franeisf;o, e acompaohado por um numero
prodigioso de cidadãos, toda a tropa, e do governllclor Ctlllde dil Ponle;
celebrando-se no L1ia immeciiulo, um pomposo oflicio funcbre, ue corpo
lrcsente. .

A familia. (lo duque de Cadaval, qne com alie vinha Il:l nÍlo D. João de
Castro, da qnul era ommandulltn D. Millloel ,filão de Locio, e que ar­
rilJàru deslllrvorada a Pilrabylia Jo Nane, depois da sua Illorte partia pilril
o llio de Juneiro, em um navio merC:JIIte, por ficnr (I([uella DiÍO em con­
certo na Babia.

Pal'te da fantilia I'eal~ {lU sc lun;ia «lisl CJ'sado coe..
o tCIUI)ol'al do dia 1LI. de llezem wo d . • O~ ~ chega.
ao não «Ie ~a!lcie'o no .lia :t~ de Janeiro de :l.SO§.

o conde dos Arcos, D. Marco Lle Noronha e Brito, "overnava então
o Hio de Janeiro, em caracter de vice-rei, tenelo recebido or ]ens de
Lisboa, para se oppôr a qualquer invll iia illimiga lrilzia os animas bil.­
lantes, assustados, não só pelo que se e perava dos Francezc , no Brasil,
corno I elo receio, da sorte de Porlu ....al, que eslava amca~ndo c1<1 in­
vasão francezil, porque geralmente se sabia, que Napoleão queria por
for~a, que o principe regente de uma vez rompesse com a III"llttcrril, fe­
cbanuo os seu portos aos Ioglezes, confiscando-lhes os bens, e os expel­
lindo dos seus dominios.

A sorte futura de Portugal, e a se ....urallp,n prnprill, eriio os dons pell­
sameutos lll'f1ictivos, que occupavüo a allenç~O, não só do ~oYerno do Rio
de Janeiro, corno dos seus habitantes, porque se lemia uma invasão
em alguma das provincias do Brllsil, abundante em portos maritimos, e
enseadas, onde os desembarques se poJem fner sem o mPllor risco
de vida. Estes pensamentàs qlle I[lntn incremenlo til'cl'ão,roriio dC)svane­
cidos, com a chegada do brigue de guerra Voador, 110 dia 1 ~ de Janeiro
de 1808, commantludo pelo capitão de fragata Francisco l\laximiliuuo de
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Sn\lZll. notir'innc1n qne os Frnnrpzfls linh~o jll11filmr.nlr rom os Hespnnhocs,
entrlldll em Portugal, e se ()nCllmillhav~o pnra Lishoa, rnm ns vi tas
de se apoderar rn dll pessoa cio princi, e rrgPlllr, o qlJe esto u tempo,sendo
illformlldo, embarc~ra-se com tndn o família l'r~lll, e corte, com destino ao
Rill de Janeiro, onde pretendia residir, alé qlle i!S COIISi!. IHl Ellropn mudas­
sem de fnce, c qlJe ('PJ hreve tempo. chep:llI'irl no f!nrlo do Rin dI' .Jnnciro a
pSfjllndrll, que conduzi:1 os soberunos, C!lm Sllil familin P('urle, villt!n elesle
111r,)(lo t's\nbeiecer a sédfJ da moourchin na cidade tio Hiu de JllI1eiro, até
qlJr. sr. fizesse a paz gerai.

Os Francl'zes, realmente entr~r~o em Lisbon, nO (lia 1° de Dezrmbro de
j807, lrnzl'ndo a slIa frente o genrral Jllnol, fjll<J jiÍ niío porlendo f07.er
fugo ii ernhilratilr a esqlJlldra da Torro de ,', .1lJliiio, pur llÜU pode-Ia alcall­
çl:r, foi lestcmllllha impotr>.nle dll Sllil viil~f:'m (l),

\ cidnrle do Rio do .Ianeiro, que ,e displJllhn pnra resistir as forçns
illvnsorl1s rios estrangeiros, mudOIl ue vestidos, e cuir!otl em prp\ arar-o e
l'i!ra rrceber Os sobernnos do nllçiio, quo a preferiiiu, ~s outras cidncles do
"ll.l.issimo contillente bra~iloiro.

O concle dns Arcos, á psla agrnc1üvcl nOlicia, fez com tocln n bre­
bre"idi!dc possivel, flprlllnplor os nposcnlOs e COlllITlOdos piJra Suas Marres­
liHles,e família rei!!, bem r'omo pari! 05 ftdillgos,e grolltles dn côrte. O conrlo
do Arcos ueterrnillou, f'jue selll demora, despejos em lodil n qllilell:a de
1'lIsas immediala ao pnlaeio, bem como o da relaçiio,HS salns do expediente
dn casa ela moeda; e qlle os proprielarios de um grande numero dos me­
lhores preclios dcsocrupassem,e lhe manrl:ls, cm IIS chave's m lJrevc lempo.
ESGreveu imm-ediatamenle rara os governadores ele S, Pillllo e ~linns, co01­
municnnuo-lhes n vinda <lo sohel'iloo, e da rorle porlllgu07.11 parn o Rio
de Janeiro, pe' indo que sem domara mnnrlils!'e/ll vi"erd., que llbaslo­
rcs~e a cnpilal, afim de ,qlle a real comitiva, e povo, niio (:nlissem fallns do
lleces, orio a vida. MilnrlolJ Ornar e mobiliilr o palllf;io, om a grnnelezll, o
lnilgniflceneia,qlle pel'milti~o I1S ('ircumstancias do paiz, e !'<Ira ( que torlos
r')s hahitontes concorriuo, e trabalhoviio com pruzer,á receberem os augus­
tos hosperles.

O mesmo qno fez Caetano Pinlo, om Pcrnamb\lrO, mnnrlando 11m nnvio
crusnr I1S mnres, para lovilr viveres e refrescos /I esqundra I'enl, fê-lo igllLll­
mellte, o conde dos Arcos, mandando embol'l',il0ões pequenlls, com refres­
cos e viveres, no encontro da csquaul'tl, illlm de a prover do qlie ellns Je-

(1) Jnnot antcs rle enLl'ar em J~ishoa proclamou aos seus hahilanle oizcndo:
« Habilnnles d Lisboll,~O llIeu excl'l',ilo vni unLl'lI1' mi vossa Gillnde, En vinha salvar 11

"OSSO porLo. e o vosso 11l'il1dpe d:l innuencin rn,llignn dn InslalOI'I':I. 1\1:15 eslc pl'i!l<:ipc,
:t1ihs rcspeitavel pelus suns viI'Ludos.deixou-Sll ;1l'rIlSLrnl' pelos con'clheil'os pedidos de que
cril ccrcad • pUl'n ser por elJes e"ll'c~ne nos cu inirni"os; all'el'el'iio-se a assuslu-lo qU:lllLO
fi slla segllran~a posso:ll ; os I'assnllos n50 fOl'iio lidos crn conLn n1sumn, e os vosso' inle­
resscs 1'01':'0 sacrilic.1dos á rob'lI'llia de uns POIII;O dp. l'Ol'loz~ns.

~!ol"\rlorrs de Lisboil,\'jvci sorcgados cm VOS511S CMIlS; não I'cceeis Consa Illguma do meu
cxel'l:ilo, norn de rnirn; os nossos inimigos. e os millvudos. SÓll1cntc dCl'em temel'-no's

U gl'ullde rllpolciio,Oleu urllo,envia-me [Jura vos pl'oleger, 'u vos pl'oLegerei ,-JUNOT.ll
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\'n"àn. Eslas e.mlJarrn~ú(\s snhinll0 do parlo do Rio de Janeiro,I1,io livcri:ío
ii nl(~Sl1lil forlllnn, qne il de Pernilmbuco, porque n~o enconlrarão a csquél­
drn,cil1e lrazia oulra uerrotll, forçada pelo lemporal do dia 11 de Dezem­
oro ue 1807.

Quando lo(t[ls estns cons[ls se fnzião, [10 amanhecer do dia, domingo 17
ele .JlIuciro, o lelcgrllpho da forlale7.ll do Pico,fez signül de ver no horisl)nle
oreélllico. a e.quaura real: e como por encanto, lodos se apromptúrão com
n maior SillisrIlÇ~o,á receberem os illlgastos viajantes. Pelas ruas da cidade
lln. ;105 oulros allllLlnriavão a r:hegildn da familia roal.

ColleC'li\'ilmente se c1iziél, que o principe com loda a sua fnmilia,estav~o

n:1 barra porér.; nào l/lnlou muilo, se sonbesse, que, em con equencia
da ll'mpcSlilde, jfl mencionildél, as n{lOs se dispersáriio, e él esquadra, que
esla\'lI á vista du barra COI duzia parle da familiil rcal,conslaute dil senhoras
D. t\1m'ia 1:3p.llcdicta, princeza cio Brasil, vinva de seu sobrinho D. José,e a
j/lfalltn D. i\lilrianniJ, irmãs da rainbn D. Maria I, vindo tambem com ellas
;15 illf,lIltas n. Izaocl ~Itlria, e D. Mari::t Francisca, filhas do principe,
re~enle.

Todo () POI'O correu pMU as receber, poslando-se a tropa ele linba,e me­
licianns, nos Wm[lelentcs lugares, á e pera que desembarcassem,para lhes
fazer ii hODras devidas.

Seri~o 4- para 5 horas da larde, do dia 17 de Janeiro,quando fundeou
a niÍo Rainha de Portugal, acompunhada de outras porluguczas e ingle­
7.<15, em fI' nte da cirl(\Je (1).

O conde elos Arcos, que l'Sp rava 1IS roaes pcsso:Js, indo a bordo pnra
as Ilcompanhnr, por rrlili in lancino que fizes e, niio conseguia qne S5.
Allezíl' de embar assem, porque di seriio, O niio fnziüo emquêlllto não
euogu:sem 5S. Mngr.stades, com o. oulros membros da familiól, c como
eslu 1'(I'posla se espalhasse, n:ío só ne se dia, r.omo nos seguintes, forüo
ii' pril)(·c7.(IS i1l1i mesmo umprimpnlllda., e felicitadas por sua viaO'em.
Como cuegilssem ' . Allezas no primeiro uia, em que é ue anligo uso il-

(1) :\'úos que fllndt'iírão no Rio d .Tnneil'O nn!ps dn ehe~ndn do principe re"ente:
Rainha de flnrt/l.IJal,(·ommnllrlatla pelo ('hcfe de di\'isão Francisco 1\1;1I1oel oulo-)fnior.
Principe do Brasil, colOllllllldndn pelo capilfio de mal' e guerrn Francisco de Borja Sa-

lemo r.il r('iin.
flll'rl/Ile D. Henriq/le. C0ll1111allllllllH pelo capitüo de mar e guerra José Maria de

AI,"cida .
.Martim rle Frei/as. chegada no dia20 do l11r.smo mel. commandada pelo capitão dI' mar

e guerra D. ~Iilnorl r1e;Ucnclcs, irmüo dI) condr. de C:lI'i1l1eiros. lIste "ommandante na
noite de salJbado, 30 dr. Jilllciro. dcsl'clHlo da náo Baúllla de Por/u!Jal, para o escaleI',
C.C()I'J'C~OU, ('ahio:ll) mnr. nõio sendo possivel sill\':I-lo, e depois de dias. nppareccndo o
~cn cadllvcr, roi sepnltado com lorl:!;; ilS honras :10 seu po to,na i"l'eja du i'-Tiscricordiil_

As nftos in"IClil. -Lolldon, Jlfalbol·ou[JlI. e lIJonal'clta, sob o cOlOmilndo do omlllodore
lIIoorc,

ilIinerva. (I'ragatn). commandnda pelo capilão de milr e guerra Rodrigo Josê Ferreira
Loho. .

Golphinlto (fragnl.n), cOll1rnnnrlada pelo rnpiliío de fr:i"ata Luiz dn Cl;lnha lIloreira.
Vilriils elldlllrcilÇÕC mcn:anlcs, que inhào cheias de povo, que acompnnhárüo a f:lrnilia

real.
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Jllminar-se ti ciLlade do Rio d Janeiro, anles da festa do mtlrlj'r S, Se­
hac;tião, o senado da camara rOl' edilal (1) IllIlIJdnu, que II illulllinilç,io
continuasse alé ao dia 22, e ainda com maior esplendor, como manifes­
tação do regosijo, com que a ciuade Jo Bio de JUllciro recebeu em seu
seio a pessoas l'eues. Embora, por lodos os modos pos iveis os haIJilalltes
da cidade,uenlonstnlsscm a aI aria de que estavão possuiJo', entenuiiio não
ser completa, por uão terem aiuua nOlicia UO l'CSlilllle du esquadra, qne
conduzia o príncipe regenle, S. Mageslade a rainbil IJ. ~Iurja I, c mais
pessoils da familia real; e pelo que se fizerào Preces IIO( Altíssimo,por lres
dias, pela chegada de SS. Magestüdes.

Sem noticias, e sem meios de as obter, vivião todos afJliclos, e muilo
principJlmente, por IlHO quererem desembarcar 115 prillCe'lCl ,1Í se COI1­

servurem por mais de um mez, sobre as agUA!';, a bordo da nilo cio seu
transporle, até que no dia 19 de Fevcreiro,ehcgou da eidade ua l3abia um
naviu, com a noticia de alli 50 achar O [.lI'Íoc.ipe regente,com sua lllãi, mu-

(1) A.os dezeseis dias do mez de Janeiro de 1808 nest~ ciilllde do Rio de Jalleiro cm o
sellado da caulilra. elD acto de "ere:llIça, se lIjulIlárào o juiz prc.idclIle e 111:1 is "eread(JI'l's
do seuiluo da carnal'lI. para I'azcrelll "ereallça lia fÚl'Jlla dos seus rCgilllClltoS, c tendo Iloti­
cia da ,:erleza da salJida de S A. Real ua cÓrle de Lisboa para (sta cidadc, e desejalldo
ii call1~ra dar Iodas AS prol'lIs de seu :I\uor, da sua fideliilade, c do seu rc peilo, para COIII
S. A. Real. sua ~ugusla luni, I' demais as outras pessoas reaes, accordárão Uu:I,lÍu1clllellte
que se del'iiio fazer todas as despezas que fossem precisas em taes oCI'asiões, as 'juae'
liel'iiio ser empregadas lias delel'Jllill,1çoes abnixo IIlcuciOlladas,com outrns fjUaesquer que
foremllecessari,ls: COIl\ ierão pois; 10 , que a igreja do C,\I'1I10 deverá a 'har-se anrlilda,
c tuuo dispusto par:1 um Te-Deum 110 uia da cllel(ada de S. Â.Re:d,colIl'idalldo-se para isso
II IlIusica precisa, para que nu caso, que S. Â. Real queira fazer oração, depois de desem...
uarcar. rUlllpa a orchesLra no al'lo da SUIJ elltrada na dita igreja; 2,0, que se del'e 00' 'recer
a S. Â. Real e todas as mai.; pessoas reaes um refre-co; ao, que o sellado da carllara irá
CUlllprilllClltar a S. A. Real e as mais pessoas renes por si e ClIlllome do 1'01'0; 40 , illllllli­
lIar·"e-IIa a cidadJ e seus arrebaldes 1'01' oito dias successil'os, avisaudo-se dcsdc,já lodo
o pOI'O por cdiL.les, para se prcparnr, a!iul de que cada UIII tCldla lel1po de se esmerar nas
denlousLrações do seu rego ijo, illuminalluo x frollleira das SUIIS casas com elegüncia e
sumptuo'idnde; 5". o senado IIlalldaril distrihuir cêra para a lumillarias pelas casüS flue
f1cão fronteiras üo palatio. e pelas da praia de D. ~lauoel, aOllde resiuir os criados de . Â.
Real; 6°, o seuado fará illullliuar COIII gosto, e elegllllcia, o caes e largo UO pn\at'io CUI PY­
ramides, halauslres e aalerias dc rlladcira pelos dilos oilo rlias, esc distribuiráõ com s '­
llIelria.n IIlusica dos regimcnlos,pa ra que por turuo,celt\bre t:OIlI seus instrumelltos tão ex­
trallrdinill'io successo; 7·, o seu~do animará o P0I'O a formar danç/ls, e dar outros te, te­
luuubos lia sna alegria; 8°,no fim do oito diasse lia deceleh-rar uni '/'o-DeLLIll na cnllledral;
para o qunl ser:l0 cOllvidadas pelo enado loda. as corporaçõe e pessous c1istiurlas desta
cidadc; !-lo, será necessario que oscilado cOlllprilnellte todas as pessoas rene' dc per si.
pronunciaudo o presiuellle 11m brel'e discurso. I

:Piuulrllolltc accordâr30 quese deve calltar um Te-Dewn pela feliz sallida d. S A. Real.
CIIl um dia da semana que \'CIlI. e cm trcs st'1ct:essil'os de\'erú o JueSUlo sCllado a,sistir {IS

l'reces quo se de\'cm fazcr lia Sl', parll o que se dOl'e es\;rel'cr ao cabido pllm a licellça e as­
si 'lencia uelle nlcsmo. E que outrosirl1 se lizesse Ulll pallio 001'0 da Inelllor fazenda que "c
Ilchar,pal'a receber S. A. c mais pessons reaes.-Confonne, 11lI'Locel'Lcio ,lll, Rocha :l1.aciel.

Aos 2a de Março de 18üllllesta curle e cidade do Rio dc Jalleiro. e ajuutlÍriioo})r. juiz
presidellte c IlIais sCllnuores do senado da CólllIlIra,e uos paços UO nlesmo elladO,para eO'eito
de fazerelll sua \'creaçâo oa fúrma do seu regimcnto. c tralarem dos negocios ecollomicos
destlJ cidade. o accordárão que supposto 1I0S anllae. da hisloria portugucza, e na do gellero
hUluallo, se lia de est:rel'cr o IlIomoral'el f(ll;lO da sallida do príncipe regellLe nosso sellhor
tios seus reillos, e sua \'illda para esta sua t:idade e Estados.por motivo ela guena dll ElI­
rop", que foi ultim"lUcute perscgui-lo e inquicta-Io no meio de sua antiga cérte e cidade de
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lher e illhos, no goso de perfeita saude, e mui satisfeitu pelo bom recebi­
mento, que tiveràn.

Esta nuticia animadoura, foi acolhida com gern! contentamenlo, e pelo
que tréluquillos os animos, espernviio com ilOpacieocia a bora da cbegada
do soberanos á cid<lde lo Rio de Janeiro.

As princeza , com a certeza ela estada da família real na Bahia de Todos
os Santo, por instancias tios fldalgos que as acompanbavilo, resolvêriio-se
(\ desernlJill'car do núo, e farão residir em pêtlacio, afim de com mais socego
receberem ns SS. MagestaJes e AlteZils. P<lra isto po tau-se a tropa froll­
teira ao c.:úes, e no meio de lima mllltidiio de puvo, ao som das S:t1VilS dns
nilOS e I'ortalezas, no dia 22 de Fevereiro pelas 10 da manbã, (lesem­
barcáriiô 110 céles do lilI'<Yo do Pa~o, fronteiro ao pillacio, ilCOlflpilnllutlas
de suas dall1o$, e precedidas da fiualgllia e nobreza, ciiriginlo-se á pil'
Ineio, onde se rCl;olllêrào e i'or[[u benignamente cumprimentadas por
todos.

J,isboa; e supposto qlJe se hn dr tamhem escrever na me mn hisloria o espirilo com que
csle senado o recebeu; comlndo raz-,e nlllilu preciso e lJecessario cootar o modo com <jue
este seuado reccbeu a '. A. cal, a real rarnilia, e as publicas delllullslraçücs de seu re,­
peilo e vassallagern tom o meSlllO selll\or.

Telluo-se lldialllado da e:quadra p rlu"ueza a n{lo Rctinha (/ePoI'(llgal em 'lue \'icriio
Clllharcilllas as sereuissilnas senhor,ls illraulaS D. iUuria Francisca, c D. Izahel1\laria, au­
guslas filhas do principe regenlc,lIosso "l'nhor, a serenissima Sra. D. l\laria Francisca Be­
nedirla, princczll do Bn.sill'iu\'n, e a, ercnissima Sra. inrania D. illllrianna,lias do mesmo
,lUguSlll senhor, e ch gando ao porlo deslil cidade /10 dia 17 uo mez de Janeiro uf'ste ,:nno.
rui ° s{'nauo saud,tr as ':;. AA., RR" ,lcompanh,ldo dos juize , alll1otacés, c de muilos
~idil{lãos; e uo dia se"uiule annunci,lndo ,lO P0I'O a cheg11da de S5. Al!... RR a esla
eidillle, drtermiuou hal'erem luminilria por lres dias. e quasi lodos os dias que 55. li.
-eslil'crãO clllbarcadu , repelio o sen11do o, scu' corteju:, indo \'c-Ias a bordo da dila IliÍo,
'e certificado o seuado da riuda de S. A, Real o principe r,egenle nosso senhor. e re,ll ru­
lI1ilia. e não se eS'lueeendo do perig')s qne o l1Ie-1I10 an"u LO .enhor eorria uo mal' en­
tregue a eunezia das ondas e dos venlo • dirígio um omelo ao 111m. cubido, no qual lhe
prdio nnis e os seus an rolos lo senallu. e qne todos pedissem u Deos pela bo" \'ianern
-de S. A, Real. Aunuio o cabi,lo. como era de esperar, aos desejos do senado. e convierão
em lilzer Preccs por 1I0ve dias uccessivos, as qual'. assi lio o 'cllado, a«ompallhado de
muilos eidadãos.

App"olJ\'C finalmente a Providencia que cbeg.1ssc o principe regente nosso senhor ao
porlo de ln cidade, no memora\'el di" 7 de Março do correnle anno de 1808. O senado.
<conhecendo o seu lugal', 11 sua represenlaç,io, e nHlis que ludo,as suas obrigações, <juiz logo
"oar cm busca do 'eu pril1l:ipe c do seu soberallO; mas uma hem enlendida politica o de­
1II0ron. alé dcpois das 7 horas da noite, na qual horll. acompanh,IlJo dos juiz 's alrnOlilcês.
,alferes da bandeira, e oulros muilo cidlllbios. roi demandilr a nito Pl'incipe Real em <jua
tillllil villllo S. A, Heul; c ohlidn a \i('en\:a para elltrar,5ubio iÍ não, c illli postos os joelhos
'cm terra, beijou o selludo a mãu ii S. A. Rcal, protestando-lhe. por bOl'a do 'r. presidente,
em breve e sigllif1canlc OI'1Il;áll o seu respeito, a sua obediellciól e vllssalla~cm, e a ,'a sal­
la;;cm, obediclI<'ia. e respeilo de lodo o povo desta cidade. O principe nosso sellhor re­
<cebcu com sobejo lIgrado a esle senado, lravando com elle couversa acerca de Dluilas e
varillS e'JUSllS,

Oando '. A. Ueal licença ao senaJo paril se relirar lllmbem a dcu para lJue elle rossa
-saudar a serellisslll1a 51'11, D. Cal'lola JOlllJuilla. prillceza do nrasil. aunusla esposa do
lne'mo senhor, fl sua augustas' f1Ihas, 'U lelllando eHa mesmo pelos braços a sua lilh" a
Sra. D. illuril\ d'AssulTlPÇãll,lIC<lblldo ele corlejo ,'ollou o senado para esla cillad ,11 qual

<1_ esl~ lempo eslul'a toda illull1inada, reprcsellwndo ao 1011ge ul11l11agnif1cu '1Il1phiLheulro.
No uJa seguUlle 8 uo correnle me. de Março, pelas 4 horas dalardc, desembarcou o priu-
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o auaimaciam lae~entc cbcga ao lifH4'b ele .laueÍr'o
no dia " de Un,I"~(p .Ie :!~O§a

A lIáo que conduzia t) príncipe regente, com stla miií e ;-nilis pessoas de
sua família, tendo sallido da Bélbia 110 dill 26 de Fevereiro, "viSloll a iJarra
do Hill (le Janeiro DO dia 7 de Marçu; e a[111rws ao despontar da aurora
desse dia, o letegrapho avi lOll a csquadl'il,fez logo os sigl1i1es delermilla­
Jos, aUllUIlCial1do a chegada ua náo P'rincipc Real em qUtl vin\lIiu os sobe­
HlIlOS pol'luguezes, e enlão, porque eslavão prevenidos, apromplárJo-se
todos á receber ilS pessoas reaes. Dos na vios fUlldeados" nu parlo, logo
que sellLirüo o~ siguaes da esquadra a harra, expediriio-slJ escaleres êlO 011­

contra do príncipe rcgcnte,inc1uo chere Ue esqllilura illlelldellL da IDarinllU,
JoséCaelilllO de Lillla,róra da bélrra,e foi o primeiro hahiLilule du uidade que
beijou ii luão de S. A. Heal,senuo por elle recebido com lTIuiléllJenigniuade.

A medida que a esquaura fraoqueiuva a cuLrauu ua !.Jarru, loJO:; os

cipe regrnte nosso senhor com toda a real fumilia, a excepçfio du raillha 1I0ssa ('Ilhara. A
despedida de S.'A. Real da náo enl lIue ~e cOllduzira a e~le purto, e a descida do primeiro
degráo da escuda dellu,roi allllullciada por urll serll numero ue tiros de callhl1u de todas a'
outras lião. surlas oeste porto, tallto lI(1CiOllaes corno estral'i;eiras, 11 cada tiro ue callhão
que se disparou,accelldia IlIais e mais o uesejo que tinha cada Ulll dos vussull05 em ver o seu
prillcipe. e o scu soberauo, cujas dernoustra~:ões de ulcgria euuliciadas pelas sinceras ex­
Jlressões de - viv:1 o 1I0SS0 prillcipe - vivu o nos'o subcrauu - vh'u o 1I0S50 illlperauor,
Jilerfio igual, ou rllais ruido, c estrondo que os tiros tosrOs e broucos dos iUiJlliuwdl,: ('il­
Jlhões. Ao tempo em que S. A Real chegou a rumpa uo caes desla cidade, jil ,i1li e ii 'hava
o sellado, cloro. uobreza. e puvo; 110 fim da Hllnpa estava al'lllauo IIIlI rico ai LIli' c j uulu
delle estava pa'l'amclltado elll "estes 'a('erdOlaes o chautl'e da Sé e llIais duus couc15os. COllIO
presbyLeros assistclILes: S. A. ]leal beijou o Sallto Leuho. cortrjou o cilhido, (\ rui all­
ualldo a pé para a Sé, al:ornpunhudo de illlmonso povo lusido, que oom (IS sua expres­
sõcs de - viva o nosso prill 'ipe, ('te., llunca deixárfio ou\'ir o cUlltllll1ystico dos saeerdotes
e mais ministros sagrados, que roriío sempre cantando b)"llluos e psallllos eln louvor de
Deos Nosso Senhor, pela feliz chegada do 111'incipe regeu te nosso seultor. E' íucri\'" o
numero das pCS'oas de ambos os sexos que enchiãu a rU11 DirdLil, e a do RO'ado uo seu
puvimellLo, e nas C1lS1lS, e é muito mai iuerivel que d1l bo\'ra de qU1lsi Lodos suhifio ex,
'Pressões siuoeras ue respeito, e dos olhos immeusns lagrilllils que coulil'luórilf) 11 siuce­
l'idilde de seus corações. Chegou S. Ao Real a sr·, e tlJleltaS entrado, CUUICÇUU 01' -DewlL,
liudo este, \'ultou S. A. Real o mais real familia para o lwço, cm cujo largo da parte
oriental ardiãu cinco a seis 'mil lumes postos em Ulll prospecLo Lriulllphal susLentudos cm
árcos ricamente pinLados, e no meio dos <Junes rica e e\cgunlemclIle estav1l posLu Ullla
imagem ou retrato de S. A. Real, pintado tüo ao 1J1Itural,que pl'l'ecia elle mesmu. O autrll'
0\'l10U este retrllLo com as cuultecidas l'irtudes de S. A. Reul, de reli(;iiío, jusLi~'u, pru­
ueuci1l, rorL1Ilezu, e magnauimidllde, e as póz em torno urJle mesmo, A uni ludo viu-se
a AlI1erÍl:a absorta caltido o cocar ue pcunils, mas oll'creceudo a S. A. ROlll uuro, diu­
manLes, e d1ltldo-lhe da borca estas ICl.ras - ~Iais que Ludo o ('orll\:fio. A ouLro 11Ido via-se
li Asiil, e 11 Arriea, s)'lI1lJolisadas pelo camello c pelo clephll11te, ull'ereceudo talnu 'UI ii

S. A. Reid, uuiudo os seu aos "atas da Anlerica, dadi\'ils, LribuLos, e siuecras pro"ils da
sua vllssallagel1l. A serenidade das nu\'ens e do cru (Iue se "ê,e se descobre ucsLC II'IeSlllO
lluadro Sl'llllJoli~a a felicidade que Lraz ó ArnericiI a \'inda de S. A. Heal, a qual td'u;;enta
dclla tudo ljuauto uus caust\Yu IlIa\' exp"illlida muito bem tOlla esta faulôlsia pelas se­
guiutcs UII:tS rluadras fcitas pelo Dr. J\Janoel Iguacio da Sill'a All'aren15a, as i)uaes
di-dão assiln :

Negras IIUl'ens longc exhulem,
l\'lorl', eSlrago, horror, veneuo,
Entre nós sempre sereno
Seja o céu, a terra, u l11ar.
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nnvios SlIrtoS na haltia do nio de .filncirnj cml1nnueira.1M, snldrnn, bem
tomo na (;idildo n'píeaviio os sinos, e lIlilllUres ue fogueles sulJiào uo ar I:'Ill

sigllal ma nife,lo de perfei lo rl'gosijo.
Seri~o UllilS pnra lres \IlIl'ilS da larde UO dia 7 de ~Ii1I'ç(), rplólndo ,1 es­

CJIHHlra fllndeoll, 11.0 illl(:orildolll'O da (;idadI1, c illlllll)diillilllleJIlt', se s(llll}l~,

que S, A, \1lJill rHio de, cmllarc,Ha nessa 111rdu, deixillJll1I paril o dia Sf'­

gllillte fazê-lo, c pelo filie as (lc, soas mais di lillt:lils da r'idade, fe plllb3r­
cáriin em escillercs; c roriio a IIÚO l'rincipe ill'al,b 'i.J3r a m;io de S, Altezi/,
Cue S. l\Tilgf!Stild,); n)I'ebClldo o prillcil'e ii todos '0111 itll'itlJílidiltle; PI'l'C(\,

<lendo as felicitações do ví('r.-l'i~i conde dos .\rco", I(IIC desd.! este illSlillll:1
deix(1I1 ele gO\'crnar: l'gllilidn-sc o senado da CilllHlril, cabid,., milil<Jl'l's I)

pessol1S de impnrlilllc,:íil Ila 'lIciediluccivil. Oallí I'ilss,ír{ío-scllldos para a IIÚII
AfTonso de Alblll[IlCrqlle, ilnlll de clIlI1prílllelllilrelll 3 prillC'cza D, Cilrl(lla
CslIas lililas. \.5 pcs Oil5 da 'I1lniliva dil prinr.cZi\ Vill"il, qlw jô'l 110 Bio dlJ
JUll('iro eSlavii.!l, f"riín lillllbclIl ii hordo i.J,\ijn~' ii IlIün aos IIberilllo;;.

Na lilrdc do uia 8 rI,~ '\lar~Cl rle 1808 desellllHlrc-olI,l'0r \'olla dils I~ IIOIM,

o príncipe com a IIi! falllilia, e foi dilL' "l'ilça;; tiO Olllllipolt'nt ',por 511a reli'/,
eltcgélda ú cidadu do Bin de .laneiro, e pi!ra (I qlle I.'slalldl) de alllClllilO Pl'('­
parada Uigreja do CilrmO,pol' Ser ti fllnis [ll'UXi IlIil do desclllbill'qllc,S. Alteza

---------------,---------

!lrll'C paz C'lIlllida ASLn',;)
Villdl' hOIl ra r a idade di' ouro,
Pois é 1I0SS0 cslC lhc:'lIlJ rH

,!lIlC lIillgllelll póue roulw r.

No allo de lo lo II PI'OSP"I'LII,C ab:lixn da' 1I1'11111S reaes,se li,io IIquelles rOllhecido' "crsos
de Virgilio da sua ij,l EgllJga qllc ui7.iãu:

Dlim }II"(/ monlc,~ /LjJBI' I'llvio,~ cllltll piseis rrmo1Jit:
Dlim 'II/C 1/t!llllll jJflsrulllw' opes 1/1111< I'ol'e cicclli((';
BIILpel' !fOliaS, nO/llcltqne lllllm lalldes q/le lIwlleb/lllt,

Mantlauos alli pôr prlo Dr, jlliz III' I'I\ra,e presidel'le Iln sCIl.1do,A~oslillho Pelra (:e TIi'­
lOllcollrl.. O rOIlI;urs" dos (",pl'dadores i'oi por e\lrrlllo 1lllllleroso, '1"e de Loda, ilS pilrl,'s
tOllcorriiio:1 ver fi hl'ilhil!1lc tI,'st.as 11IIllilHlt'ia~1 c I'CCrCill'·:oW c .1 kgl'il r-se l'um U sulloru ti da
o rc heSL1'i1 , '1"e d II 1'0 II p"r 110\'0 u"il rs slH','cs'i V:lS, pu, LI cril UIII dl'l'CIILt' l'urcl.lI ,.ritl" u'lndo-, e
('1lI1I :IS II1l1sir:ls dos rc;:illll'lltos dl'sl:l I'jd:ldr. SOIlOIlIJ dia, scglllluo se lillil:l illllllllll'i,"lu,
fl'i '. A, Ileill ii Sallta S,', Cillhrdrill as 'jslir a ~liSS:l.I~ ao Te-/Jellln qlle ,dli se ''''lIlar~o ('UI
11Cçãl) de gr'll;as pcla, lia i'c1i1.I'hegada,e da I'c.d i"lIIlilia, e lal'lo ueSle dia, COIIIU IIU dil slIa
clllrada e dil real I'alllilia, c ':lIlIhcllI III) dia ua ellLrada ile ',,'1. r;', a nlillha uuSSa 'c'nllHra,
foi °sellado qUlJll1 PI'"OIl lias v'lras i10l'lIllio, ajlldado do vere:ld"r Iuais '1IIligo, e iI'l III:lis
velho dI) :1111111 pass:ldo • .Iillllais,:e vil) U'51;1 .. idade IIl1la L,io lusida rllllrç:iu: a S'll.l.a 'gl'l'j'l
Calheilral ril"llllelll.e orn,,,I:I, e tão hrlu pr 'p:ll'illla '1"e 'o lliio \ ia 11111 bocailu UU ':CII illl 'l'ilH'
IJlle I"ill estive'sl: rllilerlll da urais liu:I L:l1' 'I;aria: do II': "orNo: iiI)' uH,llll're> Illllsil'l)s,e II:t
IlIais c,:rulhida rtlusic'l, ell';;alll.C orllllor '111\' dl'seu\'lIll'eu 1I1110livo de lI('(;11) do gr.lçils; UIl\
lusido ajlllll:llnelllli de IlIilililres, de 1I0hres, de cl'l'iesiaslil'os, e sohrcLlldu I) selladn da riJ­
Iuara, .IC()Il1palllwdn dos jllizes ,IIIIII)I'"'I'S, e dCllwi' de SI'lrol" (:idad,",s, lizcI<'o UIII CllI'l'u
liil) rrspeilavel. que p"rrria o Hil) de .I"lIl'irl) IlIlIa III)V:l ci,hd(', A lIoile Ile liiu cl'lehl'ilt:"
diil fui t'nrnJila l'OIlI ii ;':l'a~i1 dI) hl'ij.lll1ilu do prillcipe regellte IIItS:'O senhor. I, C)lJlIll'OIIl
sohejo ilgrat!o,cccJIlI ('senlhida3 c'\pn··.~Õl':'.lallla cra ii SUa bUlida lu. il;.!radl'Cl'lJ ao plc:,i­
d 'IILe d('SLI: sellild!) IlIdo 'I ''''"11i e:,I,,: Ii!.!)ra CIII SCII olhe'l"i". I~ para qoe a L"do" 11'1111'"
CllllSllJ do lllle liciI I'ci'crido, el.c" cl\'., E "II AIILII:';1I .'Iarlills Pill!1I de llrjl(). ~srl j\"l() d"
IIICSIIl/l 'erl',t1o o o',:rc\'i -l' 'Iril-,C" 'la Pires I illilriru,-,~lvcs.-E,Lil C'JIll'l)rlllc. fll/lu­
cencio <la l1oc.',(t ,1lCtciel.

H
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1111 vespera dcclarára, que iria fazer orllçãe na Sé Catheclral,e o senado em
slIa volta para a ciclade, deu as providencias, á se preparar o templo e
lllgares do transito para o acto, que se approximava. S. Alteza,no meio das
salvas dos navios, freneticos vivas e acclamações, desembarcou com toda
<I fMnilia real, em ['rente de um rico nltar, que na parte superior da rampa
(Jc) oaes e lava levantado, e em redor do qual poslado Ocabido,parilmentado
r'i'Cilmenle, deu-lhe o COlIl'gO chanlre Felippe Pinto da Cunha e Souza a
beijar iJ Cruz do Uedemptor do Mundo,! recedendo a esle aclo a aspersão rie
<lgua benla, e em seguida as lhuriflcações do eSlylo.

Levuntando-se o principe regellle,e 11Iais pcssoas de sua familia,de diante
{lo altar, fonia recebi lo debaixo do pallio, de seda e ouro, encarnada,
cujos varas eriio sllsleuladas relo juiz de fóra, presiuenle do senado da
camara, AgoslinlJo Potra ele Billeneourt, pelos vereadores Manoel José da
Co la, Francisco Xavier Pires, MOlloe! Pinheiro Guimarães, procurador,
José Llliz Alvares, escrivão Anlonio Marlins Brito, e pelos cic1auãos, Ana­
clelo J~liils da Fonseca, e Amaro Velbo da Silva, que forüo convidados
para iSlO, em allençiio o lerem sido vereadores do senado da camara ; e
prosegnirão na marcha, indo adianle formllndo alas as pessoas mais dis­
linclas, eivicas e militares, que n50 se achaviio em serviço; cm seguida
os monges Benediclinos, os religiosos Carmelilas, os Franciscanos, alguns
l3arbadiobos, os seminarislas de S. José, S. Joaquim, e Lapa, os magis­
trados, sem dislincção de lugar, seguindo-se o eslandarle do senado da
'Cllmar.a, conduzido por um cidadão, vesliuo ricamenle; aCruz do cllbido,
-enlre dous cereaes, todo o clero exislenle na cidade, o cabido, com capa
'(Ie asperge, e Jogo atraz, deb.aixo do pal/io, vinha o principe regenle, que
'Carniuhav.a sério, trislonho e lentamenle, v('slido de farda; a seu lado a
.princeza D. Carlota,cbornnuo muilo,e encbugando conlinuamente as lagri·
~llaS, com veslido de seda prela, liso, e os cilbellos cor~ados mui renles,
que ·as corl-ou ao embarcar-se para o Brasil; D. Pedro com 9 annos, e

.D. l'iIiglwl com 5, vestidos de fardelas bordadas; a princeza D. l\Iaria
'rherczil, as infantas D. Maria Izabel,D .. Maria Francisca,D. Izabel Maria,a
princeza viuva,e D. Pedro Carlos. Todas estas pessoas caminhavüo debaixo
do pallio. As ,pessoas de di'stincção que vierão de Porlugal, os offJciaes
móres da casa real~ e os grandes do reino, a nobreza, rodeavão a fa­
milia rcal em seu trallsilo, bem como os officiaes ua marinha porlu­
fluez·a e brilannica, acompanhavão o presliLo.

A tropa de linha, c melicianll, estava disposta do modo seguinle: a ar­
tilharia, poslada no largo fr{;)llteiro ao thealro, (onde é hoje o thesollrO'
do paço) commandada pelo comBel josé de Oliveira Barbosa; c pela
frente de cáes o regimento de Bragança, com mandado pelo brigadeiro
Jt!là() üe Barr0S Pereira ~Iu Lag@ Sarmenlo; o regimento novo, comman­
dado pelo corone1 Domillgos ue Aze.redo Coutinho e Mello; o regimento
de Moura, commandado pelo brigadeiro Camillo Maria Tonelet.

Os regimentos de milicias eslavão poslados pelas ruas em alas,
sendo um commandado pelo coronel Antonio Correa da Cosla, col­
locado desde o' cáes do desembarquc, até o começo da rua Direita;
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outro commnndall0 pelo coronel ManoeI Luiz FeITcirll, continullva délbi,
até a embocadura ua rua do Rosario; outro regimento cOlllmilndatio
pelo coronel Henrique de ~lello,segllia pela rua rlo llosllrío, e finalmcutLl
outro de miliciJs commal]dndo pelo corollel ~Iilnoel Ali-lHes di! FOIISt:lCil
Costa,terminllva nll igrpja da Sé. O esqllélclrJo de célv,t1laria comnlunUildu
pelo cnpiliio Pedro Nola co Perflira da Cunba, OCCUpL\VU o atir(l da Sé Ca­
lhedra!.

Os IlIgares por onde linha de paSSllr :J. família renl, eslavüo co­
bertos de arêll LIl'anca e mui finn, bem como juncadus de folhas al"omilli·
cas : as janellas e varandns (lel"lnllneci50 oJ'1lauas c1tl linuns coli:hils de ua­
masco ou serlil, e alopetildas de seldJOras, que sobre n fumilia real lan~a'

vão flures. a fila do Rosario se ergueu um coreto, onde uo passar S. A.
Real, ao som ele instrumentos d@ mnsiclI, e Cillllilr110 hymnos (~1lI louvor
do principe regente. A tropa l:ompartilhnva do publico reoosijo, pontue
a medida que o principe passi\va por sua frellte, os COlnrnlllldallll'S s/tllua­
vão aS. Alteza,e a real fall1ilia, e com frenetico elllllllsíasmo rJo Corres­
pondidos pelos soldados. Chegandl' deste rnodo o prcstitu real a igreja da
Sé,cujo templo estava decentemenle ornat!o,e esclarecido om pr()ruSiio dI)

luzes, foi nelle recebido o principe regente,e se encaminhando pllril o alLar
do S~. Sacramento, alli sabindo debilixo do pallirJ, njoelhou- e com ua
familia, e deu gra~ns ao ELerno Senhur; e enWo rompeUll0 ii musi~iJ o
hymno Te-Dw1n L(tudan~u~, concluido o verso Te-Brgo, eLe. se le\'aotllll
S. Alteza com a real familin, e iguülmente debaixll do pallio se dirigto para
O altar mór, onde novamente ajoelhilndo-se com as domai- pes oa .fizerJc\
oraçcio a sagrada Imllgem da 'anLi sima Virgem MJi de JeslIs Cbrislu. e
ao Bcmaventurado Martyr S. Sebastião, 11adroeiro da ciuade t.Io Rio ele
Janeiro.

Concluidos os cantigas da igreja, Ie\'Dl:tarão-se S~. AA. Reaes, e uerã(}
beija-mãO indistinctamente a totlas as pe oa', quantas se aproxillllJ\'ào a
clles; e cm seguida o principe regente uetermiuando ir para o palacio,
Ocabido, camara, e louas ilS pessoas do distil\cçüo que se acl1<1\'50 no
templo, o seguirão alé o aura da igreja, e mellendo-se elle com (),
seu filho primogenito em uma carrollgel\l, e IlS delll3is pessoas ue·. U1ll

familia em outras, acompallhúrão a S. AlLeza até i\O paço da cidade..
atravessando entre alas de soldados, e povo, que o victoriav50 sem ces­
sar. Ao apear-se, toda a tropa salvou com (le carg:ls, e os grandes do,
reino, noul'eza, clero e milicin, se encaminiJánio ao paço,e f(j)r5Q cumpr-i­
mentar a S. Alteza, e beijar-lhe 11 mão, felicitanuo-o pela sua trauqui­
lidade e segurança pessoal.

Festas que se fizea'ão ltela chegada tia fiuniJia I'ca.l
ao "Rio elc .Jancil'o.

Estando a capital em eITervescencia de inoesivel prazer, ~Ipenas clltli(). a.
noite,se illuminou toua a cidade, omo lia via acontecido no vospBra,e bem 51}

accendéu a magnifica illull1jna~~o, que o senado da camara mandou íazar
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n, líll'go do l':I~o,llllladn tio mnl',rnll'O o pali\('jo o ns 1':lS:lS dlJl10minnrlílS UO
T"IIL'~ : I! {'III 1'1'('1111) ao ('<'lu" UIIJa (I11lril ;ll'lllil~;IO I'fllllpOslu dI' arcadas, e
5,,111'1' ii l'ol'lIija d;1 qllill, 1'(lJ"l'ia IIll1il Ij~'lr'll. ,I h;dau,.lradil, rnudil de py­
l'llroid,'s, rH';OS, Il olll"II'II"IS : solirr's,lliilldo do, ilr(;1l do ('clllro, 11111 1I};1~­

lIifi,'o I'rlllllespil,jo, ('urnado I'om H ;I1'IIl,IS di! l'ul'llIl:al, li por haixo llellils
S') Iliio 1'111 gl'lIlldes lelras, lJSll1S H!r$OS lalillus, lJxlraiJidos da 1" Egloga
tle \'irgilio :

.'11111' Irr('8 ('1'90 7JaSl'f'IIIUr 171 a'l/u'l'c ar'à,
RI {rela l/1'81Í1 lIellL 11l1l/()S iII lilloH 7J1Sf'('s:
AI/II' 7/1'1' cl'l'(llis lI11tÚ01'l1l1l (i1l1-lms; 1',1'1"

A iiI Arul'illl !)arl!tlls !JiIiI'I,rlHt Gcrlllanin Ti!Jril1l,
(jWl//i '//Ostro iI/ius IllUlIlw' llcclu're 't:UllllS_

n"lllrn 110 nrco illrerillr exi~liíl 11111 grande mellalllllo com o rctrillo ue S.
AllI'za (l prillcil'l' r,'glJII!IJ,SIlSh'llladll por U'II1. gr'llill, ,qltOll IlloslrilVi-IO ii UIll
]ndio S,YllliJr1Ii5i1l1dll o lira 'ii, lJlle de j(~clllus ulTel'l,l\'a ii S, AlleZil os seus
IllIlsolIlllS, i1j11l11111111In 1'0111 o derlo d,l 111;111 esqllulr/a, e 1'11111 :r direita sus­
lll1lla\"11 (I ellrll_~;llI, silllillllo-llIB de 1'lIlrtl n- lidJiIlS,"SI;I::i jlill;l\'I'as e maú lJue
Indo f) (,Ol'U('({O, 'I'"se IIIl'SIIIII paillol se ,j;-Iu ill~lllrildil d'l pnl'lo do ] iu de
.lallpiru, lUlld'1 ;i\I~ lau'ls o 1',"111 d'A~SIII'i1r, ::illilS I'llrlalezas ::iidvilllrlO, e pOr
clllre ('lias 1'lIlrilliLlo li IliÍO Príncipe Real, que I'illlw délllilliLlill' ° al1COrü­
dU1I1't1 LIli I'ioi;rdl'.

As illlllllilli'~ÚI'S dlll'1ll;10 11Il\'() lIoill'S, I' jllllll) él poria (ln p,l1lleio roal
('SI(l\,i1 U!ll I'orelu de IIIU~il'i1, ((lIe rlllrilllle UlIa pilrle ria I oill~ LOCilva hilr­
111'lIlio:HS 1II'I;a" I) se 1'1I111i1Viill IiY"IIIIl' all;r1 ~lIS ii feslll lIill'iollirl. Tudo
cril l:illlll'!1lillllt'IIL", porqlll! II II iii 1I1IJilil1;"11I dr; I\(IVII rle I lrlns as i;\a, e \'i­
111l;r jlilSSlJlIr HO largu du J'a~lI, lIiro Sl> jli1ril i1lrc 'iure'llI II eSpl:lI'/;II'lJiu das
]lulla5 lllliles, como \'orUIII ii fallliliil n'i1I, qlll) di) IjlliUlIlil ('111 qlllllldo se
'ljll'('51)I1\ill'il <'Js jaliL·llas, 1)1l1'iIlIIO essas II11itl'S de l'C'gll"ijo, recilill'[io-se
}llIe ias e di~l'lIrsns elll 1I01lra dos 5ilJJernllos. S. AlIl'ul, '1I11'rendo dar
umil prova riu I'ollnall'.,'a lJlle dHj1osilll l'il III) po\'o FllIlllilll~lIse, itilio '0111

a h/llilia rl'irl a pilsseio dlJ llOile jllllo lar;~n rll) l'af;o,pilra \'er de p 'riO il

jlllllllillil~ir(), l'llegalldo IIICSIlIi) alé ao 1111!ii) IIii nUI D:l'rliln, e de donde
\'olllJll, IIU mei" da lJ1ulliuilo ue 1'0\'0 lllw U (JCUJlIJ'tlldJüI'iJ, vlcluriaodo-o
até au l'i1~O real.

S. !ilngcst"uie n. a'ninha, Clftue tinh.... fiC~H~() a, hordo,
d~sçml.)<UD'coull~Clt dia. 1@ eE" ]ll~QIl'~o t" llS$S.

S. ~1. II Sra, D, ~)aria T, lião pll(le!1110 desemllllrrilr )]1) Ilia 8 I~()m sell
nlllu, e IIJili,; !l'l::iSllas da SlIiI flllllilia, 1'ur vir JlllIi:o ('allSillla da viag,'m,
dl'\,.'rJlJ illUII rawl·l) lia ta rdi' do ri iII U, I'l)rêm (;ollli IJ lJilIIUO iJ ilH.l isposi~;lu
de S, ~Iilg':slade, !lr'OII Ir;III-Juritlil ii 'lJa elltrada na eir1ade,pllril o diil j 0,
e llelv (1110 lurwJlluo S, A, Hcnl, tum (Jus filhus,e seu sobrinl1o,lJlllünle
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desse dia, vier~l) e01l1 ,Magcstade, qlle fui l'eeebidü com o mesmo cC'ri·
JnlJlliai, qllc °qllll lilJiHl Lido el1 01110, e filll1i!iil, S Milge Laue fui di­
reitil do I'{II~S para pillacio, i/luo crll nllJeirinl1él ue !lnl~os, por entre alas
de suldadus, alé ii cnlrada do cu aposento, que se achava preparado,para
rdla. SIJIlr\O esse apusellLo a casa qlle fora anleriurmenLe o LrilJlJ/lul da
rela~'-Io. A1Ji fui S. i\lagcsladc liradu debaixo uo palJio, e cODduzidu na
I'ildeirilllla pl;lus seu f;riados, posLa em ussenLo proprio, e sempre
:lcolllpalJllilda por seu fillll) e nelos, C Ioda a curie. S. Magestade, no
pal;O foi rct;cIJidil 1'01' slIas irrlli'ls e 11 las,rjllC lhe bci.iar~o a miio com ver­
dadlJiru pra'l,er, ii pnnLlJ de 'horan~m de ilit;o'l'ia, por se verem reunidos
d"puis dl~ Illilis di; lres III1'WS de sel'ara~ào. SUIIS l'I'eados, e gri1ndcs do
reillO li'l,l)ri'll) o 1ll('~1l10, lia Ulllil coillf'iucnl'iu Illui 1l0Iil\'ol, 110 ruelo da
villtla d· S, ~Iagl'~lade u Sra. 1>. Mariil 1, parn (J Hio de Jillleiro que vem
:1 srr: ()111 1;)5ü a !'ilildlil IL Callwrilla :I\Ó de el-rei D, SebasLi~o, nn re­
g 'nl'ia do rl'illll, pela Illilloridude de seu /leLo, mandou fund<lr :l cidaue
do Hiu di! .!allt'iro, ;I filll d \ oiJ~lar a invasuo I'rün 'cza, niío ó du porlu
de~li' l;id;lilp, "(1/110 ,das ollLr<ls j,arilgl'IlS que ulles pr'lelluiiio invadir, e
Illal pl~IISil\'il nlla qlle dl'pois de duzelllos e tineOCllla e dous allnus, esla
,'idade cria O a:ylo SI"'IIJ'l) de Ulllil raillha plJrtur'"eza qllo a JJII CUI'a,
vlmuo illvllIlido os, elJ E-lados nil Eor~l'a. pelos Frllllccze"que :, ror(;;jr~o

auallLlollill-o , S, Ma"esLade pui sl'gura e Lrallqllilla recebeu de latllls (r
seus SIII)diLus as 1I1:,is eon l:lllles provas de vcn1<lflciJ'l) alllfl1' e lealdatle,alé
LJIIC pur sua <Ivtlll~,i,du idaue,l'allc(;cu!lu IlleSlila t;iuadcdn Hio ue Janciro.

@ ;U'ineiJH,~ .·~~efll( ,11 a lu~i~ do d-a :!lO de ~lJna'C;'o ele
j ~«~S nUI Don {) ullinis~e~'i9 fi.'" tio, 11I1>a'eee~!enn-s("eOJo
al"'(UaU1S I'e~ex)e§ ,'~~weGu~}dn 'os (1e/da genulunça.'

A illl'gria (ln hnuilantes uo TIra iI, tom n rl]('O'adll da familia real, con­
tril lill'a ;'011111 lri~leZil ql1c sl~lIliil o povo de Li Iloa, c dep(lis de looo o reino.
O 13ril:ileiros" (~111 ex('ep,JiIJ de pc SOilS e cur -, r 'rcbêrilo O priucipe
J'('~Pllle tallLo lia Balli'l, I'omll no Rio dr. ./aneiL'll COIII elllJs~o de applauso ,
ViVilS,1l i1I'I.:i"~sdl) grarll. r:jll- parecia illl:riv ·1.e1Ii'gillldoo ilgazallloaludo C]ue
cra da nOllliLil'a,ol') meSlI111 CI'IU pan'l'ia ler \·illdlJ IHI c'qlladra, 11.11) daviiu a
porOil a (',Isa, él Illlsperlllg(!III. os Lrastes e o Illalllu podiilll : °pril1f'ipe cor­
rI) pOlldBII II esta dUII1unstraçC1C, ('001 uma prodigalidade de despachos Du­
lJoriOclI:, de 1J11C Iliio hal'in eXI)lIlplo lia l1lonarrhia.

Das LplTa' do iIlLeri'i1', l'ilJiI;io dcpulil~ÕC ,e PCS50il, beijar ,) m~o a0.
solJerillllls, l; orkrr~cer-liles dOI1i1t.il'os. Nas prol'illl'ias, aonde arrihúri'io ;15

dilas IlilO" Pl'rlltltnlJUl'o, e l'nrailylJa, fnràu reealJidas COIl1 um,l alegria
illcril'lll, l)xl"'riIIlBlIlaudo-se l' le IJdl'l SI;lllilllellLo pelas mallife~L:Il;Ões q11e
logo lli;riill () pl11Jre ,1'1', I"a ti oI't' .. , lIll!) illldal"iio 110 alio Ill<ll' pr C;IIIc!O,
que prolllplalllHnle villllul) :ís ncios IIITere(',ul' o que lillhiio, ~, (~riio c11i1­
madlls ii "alIa, O '111l\ iIIlIlY(' 1II',Ie g('II(~ro, xI'et!e a 10dil a r:xilgt'rnçuo; e
por is o IOl'lliÍriio-se porllln, il)('(lllll1ll11IIlS, pelos aIJuslls praLitat!os.
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A partida da família real para o Brasíl parecia um sonbo,para O pnvo ue
Lisboa, embora as lilgrimas corressem por todas as faces: e nada era com
os l~rancezes ..porque entclldiiio ser tllJO contra os Inglezes; e a conslerna­
çüo que se espalhou nesses tlins pelo reino de Porlugal,lIão era pelo temor
dos Ffilncezes, e sim de saudade e ele arnicçilo, por urna despedida inex­
perada. A pessoa do principe regente era exlremosamente amlldn, e a
cada um parecia, que IlJe fugia com a sua presença, uma granue for­
tuna.

Nos dias em que S. Altez3 se demorou nas llguas do Tejo, O povo imll­
ginou,qu l ) era para se negociar com mais vanll1gem; e no dia da sahiua da
esquaJra,foi de grande cuidado a passagem da uarra ,Cllusa 11(10 mesmo muilo
suslo a lormenla que appartlceu. Isto mesmo foi ulil (lOS Franceze ,que
farão recebidos com amizado, mas elles nilo conhecúriio eslas disposi~ões;

enlendêrão que era medo.
S. A. Real nas audiencias de despedida,nas que deu ao ministro e com­

mandilnle inglez, c em latias as mais acções em que foi vi lo em publico,
teve um eomporlamenlo heroico, c uma serenidade de espiriltl, que ne·
nbum dos sens vassallos pôde imilar.

A sua dôr era sómenle de~arogada com alguns criados do seu mui par­
ticular servi~o. PeJindo-lbe o COlllmllndanle inglez, que mandasse 7'eco­
lher as suas l1'opas nas duas Torres, l'espondeu-Ille : qlle lili/ta tomado a
,'eso/ução de nào principim' nenhuma hostilidade: resposla que o almi.­
ranle t1eeiloll com admiraf'iio.

Na viagem, impOz siler;cio a todas a queixos, c1elerminllndo que no·
mar se não fallasse em negocios politicas, e só se Iratasse das cousas (h·
mar.

Quem irni'loll mais proximame.pte o heroismo do príncipo regente,
foi o dllque de Cauava!. Esle cavalheiro determinado a seguir S. A. Hclal'
com loda a sua família, nuo lenJo por esse mC:ltivo sido presidcnle ua,
regencia, miJndou embarcar lodo Oseu Irem na náo Mart'im de Ji'neúas,
e quando o commanuanle IlIe declarou ser impossivel o sabir, por falia de
cqllipllgem, o duque foi embarcar-se na niÍo D. João de Castro, e soil'reu..
touas as priva~ões, tanto de roupas, como de vi\'cres.

Toda a jornada passou mu.ito doenle, e fallecen na BaLia, como jil1
eli-semos, dando sempre um exemplo lIeroico· d~ firmcsa d'alll1a, e dll"
amor ao sen soberanu.

Porém,qllenl qllcr que foi o aulO!! que aceusou· a0 prillcrpe rt'genle,as
disposições dllj,ornauiI dl) principe da, Beira,de ll'ili~ào,no momento ela re­
tirada,r;ome~oll a fazer espalhar eslas mesmas vozes tnnlo ell1 Lisuoa,como.·
em LOllllrtts, c alé 110 par:o. AsOl'presa,clo jOl'narl'a.llüo den tempo, áque so
<.:Onvrli'lsse li populaçàll' para ql!l.e a impedisse; li ~l"e muilo, se temia :-rn,~s

PUIICO dcpois LI saudade do povo voll'oll-se em il1digna~ã,o conlra 0'1111­

ni~lerio, e iÍs pessoas, qlle o dirigiil0, (izerão C0rrr.1' lima lisla de I~nos·

niplos e jllsli~adfH;, L1ü quasi toJus que comp'unb50 o milli~lcrio,. e u,
cOllselllo l'ul'ticullll' do prinr;ipe regellte. As vozes Nào tinhão uma
COIlCXÜO s('1:)1JI' a, porquc diziào consisÜr a. ti'l1i~ào em floerercm e1111'C~
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gilr 'o principe a -opolciio Bonaparte, ou em querer lho entregar o reino,
faze'ndo fugir o principe e familia real, ou em se ter occultado a marcha
das tropas francezas até que ellas chegarão a Abrantes, 011 em ter sido a
jornada da familia real, por casualidade,sem nenhum preparo, ou em ter
ti administração perdido o reino, achando-se naquelle momento sem
cousa nenhuma nos armazens, np.m nos arsenaes, nem no erario; sem
exercito, nem generlles l nem disciplina. Tudo se chamava traição, e o
povo de Lisboa sentindo os seus males, pelo desaforo com que se entra­
rão a comportar os Francezes, desafogava nestas queixas.

Quundo purle rlelles cLegou a Balda, porque vinhão na mesma esqua­
U1'(1\ e abi admittilldo O principe a fallar-se em negocias publicas, uns
c~wgerando os melhoramentos que admitLia o Brasil, outros a destruição
em que elles suppunhão existir no reino, deu lugar a que José da Silva
Lisboa, empregassl~ todos os meios de levar II eITeito a sua idéa ela fran­
queza do commercio,pcla abertura dos portos, e então fervendo a intriga,e
tlchando-se reriJo o coração do principe, e ausentes todos O!i ministros de
EstaJo, pleiteárão o negocio sem parte, e o Brasil foi franco pela carta
regia cle 28 de Jillleiro de 1808, e a economia politica foi autorisada no
uecreto de 23 de Fevereiro do mesmo anno. O,marquez de Bellas foi
o autor de um novo plano de governo, em que propôz que houvesse um
só ministru de Estado, com todas as quatro repartições; pois assim irião
de accordo as armas, no mar e na t(~rra, a despe2.a do erario, c os esta­
helecimentos inleriores do Estado. O cardeal Ricbelieu em um momento
de crise, aconselhou o contrario a Luiz XllI, na ultima audiel1cia que teve
com aquclle monarcha. '°principe, chegando ao Rio de Janeiro, no tlia 7 de larço de 1808,
ahi achou as mesma queixas, e cedendo a voz geral mudou o filinisterio.
:Nomeou O. Fernando José de Portugal e Castro, para os tres lugares que
se aehavão VilO'OS, de ministro ,issistente, de secreta riu de Estado do reillo,
e Je presidente do erario regia. Demittio o ministro ue estrangeiros e
guerril Antonio de Araujo, e para o seu lugar nomeou a D. Rodrigo de
Souza CoulinlJO, que já havia sido ministro da marinha e ultramar, cuja
pilsta tinha o visconde de Anadia. A este ministro aconselhárão que pe­
(Iis e, antes de ser substituído, a sua demissão, ao que elle se negou, c
foi conservado; pc:>rém toda a autoridade na marinha, passou para O almi­
rante-general o infante de Hespanha D. Peuro Carlos; e extingio-se o ga­
hinete (1) satisfazendo assim aos que dizião serem elles a voz publica,

o príncipe regellte não abandonou aos demiLLidos,pois sempre os allen­
c.leu, uando a todos uesl acllOs: e crescendo, como era tle esperar, a per­
seguição de seus inimigos,clIJrI aCCllsacões mui ponderosas,elle os defendeu
sempre, e niio deixou que se os opprimisse.

('I) Primcrro ~abinele miuisterial no Rio de Janeiro formado a 10 de l\Iarço de 1808.
J). Fernando Jo é de Porlugal.-Heillo.
lJ. Rodrigu de Souza Coulinho.-Estrnngeiros c guerra.
Viscullllt: de Auadia.--'lal'iul!a e ultramar.
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olempo flnalmenle fez correr o réo qllo cobria ludo. CI)Villhos pnhlicou
O lrlltiltnrlo de divi, ,io de Portll?al, qllO conelllira 1rplil:rI10: dl)Plli' ()
povo de Li boa vil) os grandes depositlls de iIl'lrIas, artilllilria, U p'~lrechos

n3\'aes, qlle os Frilncezcs c,trregúrülI da l1ilçiio port1'l:WCzn, 011 deslrllinll1,
e com que prepariÍriio logo il esqllildril, que !lCO\l no T{'.ia, • 'III li SflC('(IITO
dil esquildl'i1 illglezil: via o cllidatlo COI1l que dissil'ár,io o exercito 1'0r111­
glJez, e f1zenio sahir os omciaes de maior replllaç;lo, Ao Brasil r1ll'g/ll'iio
as conlas, qlle remcllell o en1rio, dizclldo SIJr o rpndilllelllo d;lqlll'lle ,111110
"lé 2\) de Novonlbro, de '17 milhõcs c meio, o Illaior 11 q1iO aillda lillhll r'll '­
gildo; e ig1Jillmeole o IIllJis, qllo COlltillLlUll á fazer, comu as qllcill1ll5
regulares das apolices.

Achou-so a cOITespolldoncia secrela de Jllnol, com qllc SI1 rle rnrnlio .1

sonhada ill'lclligencia r;om () millislro Antonio de Aralljo; o lillitlllllJlIle ap­
pllfccello lralarl,) de Telsil, e lJlllilO cllllheccu u mllllrlo qllitl urll a sorlo
quc eslava d~slillatla para as duas fillllilias reaes, porlllgllCZiI C 11IJSp;lIdlolil.

O llJmpo qne tudo ganha sem nada arri cnr, llemonslroll qlic a jnrllada
do principe e da [L1nJilill real foi ar:onselhmla pela prud ncia, c selido.iii a,'­
plauLlida, e os pas,os uaJos pnrn ii sua execllçiio,linhlin ido II m tomlJi­
nauos,e de grande alcance e acerto; e que o minislcrio porluglicz lillha
tido a gloria de snll'ar no seu soberano, sem ue lrllir o seli pai'l., ('llf'nmi­
Ilhando os negocios á fazê-lo lomar li heroic:t resoluç:lio tle o(~ passar pilra
O Hrasil; e conservar assim ii S'lil monarchiil, dar O scu aroi') ii (1IglnlelTiI,
e fazer lomar nova direcçiio 05 negocias da Euro!,,1.

§. iUteza" lu-@ve as neec§sãd.uies .ni:'tt!\; a~es~ons que o
acollmimnhi....·ão,e i:lêl'acein a totlos C"B,uc o !Seu-,'h-ü@.

ncconltecellllo a rrrGipila~iio com quc os ~ri.lJldcs dn SIJn rllrtu dni,ill'iin
flS Sllns ra as,C bens, j,dgou provê-los tom slliJsidios lirllllns di, cri1ril l l'l!iJ1,

marcando-lhes qUillltias, com as rtlJaos !'odcssPIY1 ,111l 'i,lir tire '1I1i'ml'lllc,
em rela~lio as suas posições sociaes. (I) Aos ornciaes de marillllil e terra

("1) Da lisla flllc aflui [mil crcvcmo!', cOllhcccrá o Icilor flllc IIlII o 1111110 de ISI!), sc COII­

sel'l'ávUo as pCI1SÕCS LIas pessoas seguiules, 111i1rcalla o pela I1lullilicellda real.

FOLIU OAS l'E:\'SÚES '\TI\ o .\N:\'O DE iS!!).

D1H1UC Lle Callaval .
DU'I"e7.a deClldllval. : .
1\larqul'7. ele Torrcs Novas
!'larquc7. dc Lal'1'adio .
1\larqllcz de ÁI1;.:rja ..
1\lar'1"e7. de TIdlas ••
1\lar([lIc7. de V,dliulas .
l\Iarqlll'7.a dr. L'I\"radio.
1\larll"c7.a de Bclllls ..
1\larqlll'7.a de Ao"iill' .
i\1.'l'l\lIC7.a de LlIlIliarc •
COilllc Cal'allciros ...•

4:000~OOO I Cnnllc nclmonlc .•
2:4011S000 Conllc de ~ allndarc·.
4.000 '00:) COlidI' ria Fi~lIriril ..
4:(I01lS000 r.!llIdc I~C Vialllla •.
2:400g000 COlide de Lilllta rcs •
2:400$000 Confie da 1.uu7.:;' . . . . . .
4:000gooo CUllde da LUlI7./i 1). Dill!:o de

HOO$OO:l i\leIlC7.I's,... o . '. .
-I:ooogooo COlide de ()c')'ldlill.lSI'1I .
2: ()OOSOOO COlide de Al'iclll', .

82tSS:)S Clllldl';oa de l.illlt'lrrs ...•
!':OOO~OOO COl1lle,~;1 Lle YallaLlnrcs

4:roosooo
2:oWOSOOO
2:400,0000
2:400$000
2:40ClSOO/)
2:400g000

1:ooosroo
500$('00

2:400$OIl0
2:·iOO,.000

aOO"OOO



r1ffU IItl1 posCo tle íl'ctesso, e ao mesmo tempn cmprcgllli'J'o~os ou ltr1­
dinuo-os aos' corpos militares' do Brasil. Os ccc!esiastil'os deli-lhes Lo"
neficios" 011 empregos c1onc1C' liravuo meios SlJ'ffi'cienCes rara v~\'ercm.
Creou lllgares( e mon~Oll rep[1lr(i~õrs para llccOl'l1modar a toders q'úe Cíl'r(;~

eião de meios de subsistencia. Deu condecorações, postos, otlicios, r;

dignidalles Í1: urn'a g,mntle' po-rçào' de halbi~(l'llleS' du' Dahia,. e RiO' tkl

JaneirO',

Conde!iSa U'C VIHaly ~ ,'~
Condes,'a das GalvI'as
COlld~ssa da Ribcira Grandc.
COlldessa dc Esca rllgnol1es , •
Conde'S a de nCôlUrepaire .•
Condessa de Roqu1lrcuil .....
Visconde dc Villanova da

Rainha ... , • , ••' , •
V.isconde de ]\[agé,' " .' " ,
Viscond!c d\: Alldaluz • , , "
Vhrolllle'de ~Iiralldella', ..
Vhconde de Salllôl n\m ..
Viscondessa de Villanova da

ltainh'a •. , , ••.•• ,
'V"iscondcssa d'e :llagé " • , ,
Visronde fi:! do Ucal Agrado,
D, Antonio l\Ialloel , , " , •
D. José i\1anoel da Cama ra
D, .Toão de S{)nza Coutinho,
D.Franeiseo du Souza Coulillho
D. Duartc da Costa de Souza

de i\Íacedo. , , • , . , ,
D, João de Castcllo nrallCo ...
D. FranciscO da Costa de'Souza

de ~Yacedo " .
Alfonso' J."llrtado • .. • , . •
Joaquim José de Souza tobalo
Frallcisco de norja Garção

Stoc\Qler , , • , " "
Nuno José ,Ie' Souza, , , , •
nerna rdo José de Souza Lo ba to
Antonio de A:lmeidll ..
Antollio Telles da Silva .,'
Pedro' Dias P'aes Lemc da

Camar:1 •• , .' , , . , , ,
José Estevão de Seixas Gllsmiio
Pedro Josú Cnllpel's • , •. ,
l\Ibn cnhor Antonio José da

Cunha, ... , " • ,- .. , •
Monsenhor Duarte i\Iclldcs de

SiJmpa io Fidalgo , , " , ,
1\1 ollsenh~r Francisoo Xavier

ele ,"e.nd'onçil, c Antonio'
Pedro',Ie ~Iello'e i\f1JlIllonca

Francisco .Ie 'pauln i\íagessi
Tavares dc Carv;dho, .. "

Heuriqutl tia Fonseca de Souza
.[)l·ego • . . . ., ...

Francisco Joaquim de A,raujo
, Ma;;alhôíes . , , .

Luh de A~ll'CU Vieira e ll,liva

2':RO':l$000'
2:400g000

:>00$000
1'l'li$20 I
288$000
360$000

2:000$000
2:0MsOnO
3:2nO$OOO

-(1; iSOO!)
~otl )SOOO

22B~000
70$000

1:6HOWOO
j:OOO 000
f:800$000

(iOO$OOO
600',1')00

1i00'OOO
600S000

1':OOOjOOO'
2:400,000
2:000$000

f':200$000
11:50'0$000'
2:000St)()l)
1:000' 000'
f:OOOSOoo

2:000 oM'
2:000 'OQ()'
21000 '000

8!)$000'

,fOogooo

Z:~03000

foO,~OOlr

600$000

~20~010

800~OO[)

Manoel Prnto F'rancó, ,. .­
Dezelllhargadol' i\Inlloel Pinto

Coelho, , ..... , ,
BllrthlJlomeu Paula Alves da

CIl ~a.... .' ,'.' ... ,.
lÍen rique José I'illt-o tle Vas­

concellos e Souza'. ~

Dezelllua rgaJol' J os'; Corré:J.
l'icnllço , ,',

Jos,) Lui\! ITrusco ; .. ,
JO;llfuilll Tlrusr.o , • .. •
João dos Reis J\-l"l'm
~Iôlnod Antonio Henriqnes

Tota" .... , , , • , . ,-
n' l'IlardoJosútleSou'w Queiroz
Joiio José dc Mcl'ln'. , ,
Jo ú Anselmo Correa rIe'n-

rir(llCS . " , . , , . . " ,
J oiio Cnsemi 1'0 Verei rOI da Rocha
João ela Cunha , . . . . , ,
~Ianocl Alves da Costa Rurrclo
Joiio ~ôl SHI'cira Culd-cira'.
Ga~pa'r .Io'é Marrlne;r , .' , "
Rodrigo Àlltullio J'c ~Tor:lcs de

J.arunre: e suas 't'unl'rll filllilS'
D, i\{l:Il'I{I Bcncil'lctu' Rebeli'l'
de L:llllllre, 1)', ~(-uriallilll Re­
hl'llo' de r.Jllnare. n. -""Ina'
1'( bello d1l Larnnre. e D,
i\laria ,lo'Currno r.i:bcllo de
l_nm'lre

Antonio Pnsich. , , , , , .
JOiio Henriqu'C ,rc C 11'1'11 lho e

Helio, . , .' . , .', ..
JO"tÍ i\1<lrill n'!l"ta~ Pereira
.Toiio'l~odri"lle~ T",'arcs,' . ,
lIr"lll'iscn Alltonin .111 Silvll Pa-

chel'o ' ......•.
Izidill'o d, Co,la e Olil'cira, .
A'lIlllllio B~l'Ifnl'üo rle', l'II(~i'llI'
Dezelllbn rgadol' dh paço Uer-

nardo .loS) ,III' Cllllha li'u's­
IIIi!o e- Va 'colll'cll o~, .­

Fi-, M:nro-c( de'Sallla Ril"J' filJ­
ii rilJhes , . " , " . , , ..

Anlollio ,Ie r.alllpos :-,ill'n , ,
Jo:io P'inlo Ribcir) de Va 'con-

,'rllo' c Snnza "
T.llil llól(lhacl Sllyé , , , .
.lns} ~Ialll'iri', .\lI:H'S (;lIrl'ÍlI
~I.lIltlel tia 'ilvcira n."llri~lIts

12

2'3'o~0 :,'

!rOO]lOO )

iSOOSOI>:Y

2.f(~00'1

f)OOSóorv
2,IO~Oh'~
~:(O~OOlf
24 ,iOO{;'

2:ln-~üh'l'
2'10;1)(J!)'
203SlJUII

2:,iOG'gOhO
360.O(;(~

1:OUOSO ,
1 :,fOOS(JOll'

/iOOd (iI
SooJLUUI

:liJ1l;UO!)
40i~OO(}

1:ffig/1m'
300~()( rI
nOllf)()~1

2hn~on'l
5{)().;Of)'1
~\}OSOlY.l'

fonjM

1'llilSOOO
liOO~()(}J

1::!O"OIJ l
2íO~) 1\
~;;:;n III

li003 ll Utl
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li' sÍlus fAué se seguia'iiio.

bes:1ssol11hr:1\ln () prinr.ipe regente, e cerla CJIIC devia a Sllprema Mago!;'­
l:tde,<1 Irnnrl'lillidadc de <111imo qlle guzava, ITInnuou celebrar na igreja do
LlI'IlIll no dia dr. 5nbbado 12 do ~TDr~o, lima i\Iissa r.antaua, e arrerecê-Ia,
"11' pl"l:;;el1~a de Jeslls Christo Sacrarnúnlnun, á Snsradil Virgem, Rninha d05
C'~ll:', dClermillilndo elite orac<', na olemnidade do diil,o seu capellão par-

ri .I "fllnso Lcopoltl o 13a y'ml •
.\III'Jllill.losc da ~'ralfra c Hllrla
.\lIll1l1ill de Ccrqueil:a ~lflilra

ClIIIlillho ."a;;,dhileS, .
,\ 'llllllio CoJrrra ,\1 alloel de

.\h"illl ••.••.
; lI'ié I gUilriu Ti flOCU de Sande

c Va:t:JIlf,'ellos ••••
Ff"llfci 'cO .JII:C l'ercir:l ..
rr:f1lcisl'O Viccnle BI'fl'co.
1"""1('isc1) A.lflolfi') 1.r)ho Ile

.\ vila
lJ.idnrll .I1f-;C Francisl·o.
t'adre !!)II"cio' ,José ue Souza

L,·itiln. •
l":' .\lauorl ua l'csqllcil"l
.I .. 'quim Fraucisc') da Cunha

i)IHILI': .

i'raurism Alftonio Marques
f;crald, s fi !rJl:f.

t[ IlIoel Theol.ollio Pires.
.1 ,a'l"illl }[adl'ira.
Illi.' 11'11'1 i'la Dilli'l • . . .•
,\:Ilnllill Uarcellillo do ",lilc.

IIS', Alltllllio da Camara
'lItiO .\lIl01lio Vigiei'
ha'llIilll do Valle.•

11'\: )"cd 1'0 Si lIlijes
1! "J'l'1I 1"5 Ol't~l'i:lno }IIlUl.
: q:j o "ilIlSO PCl'ci 1',1

',,:iu !"l'allciSI'O de Brilo Villal·.
FI':llIcis'u José ::l:llvadnr.
:,i'lllorl Velllllra Domillgues••<",.. de SIIIII.:I Salllos .•...
I'''rrillo Illlarte .":llha .•
.1"I;'iaIlO Dllarte ~[:llha •.•
\...·!ix .\.Iltollio de Ar;IlIjo •
.! Ii"llIilllJII'C de Sa II lil Âllua
J"';c .\I;'uo(·1 Coelho.
,\ ,i'l Cyri:ll'o Cocllln
J I:' " (I ollr:d \'('s . ••• ..•

I), lIill;;"S C)'I'i:lcn Avond:lllO
i" '•.\lallllel da 11ainll<l dos .\.u­

jl):'.
:"i:; Hoherlo Pcreira de L:I-

("1".1:1 tia Cuuha...•.••
l'" Ire FI':luri,;{'o ,-al'icr dcl'in'(
C l".thl'irn 1(Iarl'lÍ III Le Urclon
:O{' II'H I) IIt111. •

.1 ...101 B:!,ti,ta Dehret .
:HclJl:lU .\.lItollio 1'aUlla)' •

300,'001
2003000

2008000

300~00J

300)000
2;i~oo()

/j08000

200S000
1208000

120;:000
G()SOOO

2-i°30GO

2:>ogOOO
2·IOSOOO
2·\OgOOI)
'150g000
1508000
1708200
120.,000
1208000

7/iSSOIJ
200[00 )
4008000
200g000
21~000

258000
2005000
1005000
100s000
1505000
1808000
~OJOOO
405000
605000

120~000

200g000

1208000
150go00

-1:6003000
SOrlgn01
1'10»8000
8!.)0~000

A lIgtlSlO Ta llnay •••••
AlI:;uslo lIcllriqlle Victorio

(;r:IIHlje.1m de l'1onlcgny••
Simlio PI·atlicz.
fi'rnllrisro Ol'idc. • • • • •
Sc~isllllllldo Neukolllm .•••
Cario Hcnriflue Levavasscllr.
J.lliz Simphorianno }Ieunie.
Piutor Frich •
JOiio !\:lmllJcrlac!Jer. •
llihliolhecariQ ehlll. • •••
Na tu r;!Iista allemüo freucrico

Sclow...•.•.•••.
Nillural isl,1 :l1lellllio Jorge Gui­

Ihenne Treyrciss, •..••
n. lznbcl Sill Dezerra•••••
D. C:ltharina H:lmos ua Sill'a

u'[':ça de .\lolltaury.
D. Maria Joal1ua un Cunha

SrJllto-~raillr ••
D. AI1l1a Llliza Pcreir,). •
D.,\I:lria .Iollllua Aniceta l'ran­

cisca rle fleJll'ing .•••••
D. Josepha Jonflllil1a 1\1 a ria

Anna Bcrqu6 da Silveira c
Velnsco. • •.••.•••

D. Francisca Cerilin Hippolyla
Cu tilho ue Queil·o·z .•.••

•D.i\[arin da Madre ue Dcos1n­
faule de J.;!cerua.

D. Anna Rita l' essou de Carva-
lhl) • • • • •• "

D. lITnrgal'illn Alayue. •
D. Gerlrudes Ca rlOlil •.
n. Victorilla lzidora Amalia.
D. Gel'lrude, 1Ilarin do CnrOlo
Joallna Eugenin Tbereza ue

Noronha e Mcllo. . • •
D. AllIla Maria Antonia ue

SOllza Velh"na de l\Ionlaury
D. li 1.1 ria Gerlruues de Portu­

gn[ ua Silveira .••••••
D. lITari:l Anila Gonovel'a Vic-

loria do ne~o. ., •
D. ThcrcZ'\ Constnnça Jgnez

l\lagdalcun .•••. " •.•
n. Annn Tza hei Yicellcia CI:I ra
D. Anllal\[,ll'ia J,odol'ina :\las­

carclllws de ~Jcllo.

l U. Maria de Siio .Ioaquilll.. ,
D !\Iaria Euzcbia ltosa c Cost"

8008000

SOOSOOO
SOO$Ooo
SOO'OOO
SOOgOOfl
320~OOO

320g000
400g000
SOO$OOO
480~000

400S000

-iOogooo
2:400$000

1:000gooo

600g000
400S000

700$000

200$000

400~00()

26cgOl'0

600$000
240~OOO

240$000
120g0oo

801,000

t02g000

200$000

3368000

361S000

3·f4!OOO
123S000

49·1$000
21S0g000
120.000
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lir:nlnr, FI' ..lonquim de S. J.osé, roligioso nrrahillo; mnllllando (Pli) lr.rmi.
Jtasse a festa com um pomposo Te-Deulll, e PI"OCiSSi-10, illdo cllll, t0111 Sl~lt

filho e sobrinho, c grallllcs do cÚ!"l',carrcgandu o p.dlill <iIH' cubria I) SDIl'
tissimo SlICrill11ClIlo, ülé o recollJimclllo do Selllll)r. A Iropa existell!l'
formou cm grande gala, e SOlidou o atlo, eorn as dcs/:argas du esl '10, i,eJl
como sall'áriiu os lIil\'ios fundeados lia lJahia do Hill \lu Janeiro. Judos,
coocor1'Ol'50, e nada folIou Jiom o seu profusu esplelldol'.

21í0~000

120g000
805°00
so,'OOO

1203000

2~OgOOO

000300 I
3S,000

Hogooo
tiOfiOO:l

MOSOno,

1,0 gO()f~

::llJ.t1)OO
14lisOOo.

12 lPO(~

h:lOSOO(\
3.ou 'OO,~

2205000.

201~OOO

200~COU,

210~flOll,

8u,oIJJ

200S()~().

200~0 (}

2008000

40g)OO
1(lJ~OOO

220g000

50S IDO.
30()~lllJ(}.

tiOSOOQ

llQ{l~OOc\

300~000

80600.)
2~ ')~OO()

80iO:1O
S·íSOOO

200~OOO I D. Francisca ,lc Rothas c Sill'a
23SfiOOO D. Hicanla Husa .... o o •

D. JUUlllla Hira Bnllo Curuu:.u
Pc rei ru de Lacel'<lu .•

D o lUa ria Geuul'el'u du Uego e
Mallos. •

D. Carlula Junquillll Fi"uuier.
]), Auua EU1euia.
l). Joallll:! l.'nlllciscil ou Sill'a

4S0S000 Lisboa.
80~000 D. Carlola 1\I1scilreuhas oe

MUllcellus.
D. Allua 1'c1iti I

D. :Iluria Luizu Verquaiul Oe­
U.lrho·a, e D. AUllu LUI1U
Yerquailll.

D. ~lari:lIl1lll ~Iulllildes Gl"lI"e1
do Alllilral. ,. . ..

D. Mari:J BarlllJru Cailr:t1 Vd­
lusa de narhuuu.

D. Alaria J"ulllla lIerl\dia.
n. AIIUiI Joaquilla I\"sa cle

BuS!o I' suas fillI"s D. :lla­
rinnnil Cnllcrlil de Hu,lllS,il.
J11:11 II Hl Maria Ui! COIII","jt:liu
1I:lsllls e D. ~1:1 ria Brilida d:L
AssulIIIJI:ao IlusltJS

D. ~/;ll'Ía ,IOs.l'ru1cres oe Alt­
on,tle e ~ill'u

-{OO,lODO D. ~lal'Ía Joaquilla irlll'litia
Furles e sua inllfl D. :lluria
FriluciSI":1 Humalla

JOilquilla Hosil Corl"ca. e SU:!'
100$000 irmfls D. 1"lIez Rusu du Pil'­

daoc Corr \:1, ' ]) .AlHla :llaria
da ConCl'Í':ftu.

D Therezu Saul"u lle TOIIII'SO/JI
\).1.l'olliziu :llari:! lla !'iih'a Pi·

/JIclIlrl e V:1SCIl1l('cllos
D. GerLrudl's 1Ilag.lalcua do

170g00fl Nascilll '1110 l'Íl"aU/"fl
SQ.llOOD D • .lu6tiu:1 TilelHlllr;1 Gar,'ia

O. Alllla l:Iel"lllclinda illil:care­
uhas ,le ~lalll'ellll:.

D. Frallcisca .l:íeslIlcriil dus.
.... 'Into~ .•

D.~l,lria Patricia lIerrtlin
240~000 D. Amalia Suphia lIa I1ulI'Cl'a

Norollha. • ...•.•
sngooo ID.)llalJlJiI Tiuurda tia Silveira
11SO~OOO Costa Pereira

60~000

t100S000

.260S000

D. Maria ~rarcianna de SiI.
D.1\lnria nila de Souza Pizllrro
D. Ma ria Magda lel\a da COII-

ceição
D. Thereza Epiphallca Huil do

Valle.. . ..•.•...
D.l"rJIICisCiI Joalllla de Lacerda

CaRlello llrauco.•
D. Maria Auaslacia l'ereira

l?raueo. • •..•
D. Alllla de 1I1allo'
D. Maria Joaquina das Nel'us

Cha ves .•••.••....
D. Ciludida l\Jaria do Pilar.
D. Joanna nosil Corrêil. •
D. lUilria Car10lil Drusco .
D. J"uiza lfillez de CiI·tru. D.

Da rbora Joaquinu de Caslru,
D.Eslllemia Mariu da' Dorcs
de Caslro. D. ~Iariu da EII­
cu l"lIUÇÚO de Caslro, D. Ca 1'­

10la Joaquina. oe Castro, D.
l\laria Carolina de Castro, c
D. Anila Lui'la de Castro

D.Maria Carlola 'Vard.
D.Âllt(lIlia ~Iaria Auta Pcrcira
D.Jualla llellcdicla oe Carvillho
D. Jliaria '"uacia tle llarros..
DollIuria do Carlllo Galviio Ara-

nha de Souza e ~'ellezcs •
D. Maria Ephigcl1ea l'ereira

ua Silva. • ••
D. NUl"ciza Angelica PCI"!lCluiI

!tusa.••••••..•. - •
D. i\1ill"iu Joauna Anlouinu da

Silva Vclhana de ~lonlal\I"Y.

D Izabel Gel"mana Solesio ••
D. ~Ial"ia Igllacia de Azel"eou

Soulo-Milior..•••..•
D.Maria Viulilule da Cuuha e

Vuseollcellos. •
D.~·liII'ia Francisea !tomullu
D.l\lul"iunlla ,loilquina da Cu­

Ilhu c Va. cOl1cellos
D. Maria Alllonia Mariz Sar­

menlo•••
D .Ma ria da Madre ue Deos

1\1 endouça.
D. Fauslilla Anlonia das Cha­

glls Romnnele. . •...•
D.l\luriunnaCurlolil de Yeme



No d.j;) 15 de Marr:.o, c 1I1lirno tiA ill.urniníl~ÜI) (1:1 Citlíl(lc, o scnndo da CfI­

l11:lrn, mandou (:1:kIJrar na Sé f'a.lliednd..,ulllll ~Jissa tlllltada cm acçfio t1e
gr<.Jças, ii <ijuo assislio S. A. Beui, tom toJa II filIDilia e grandes da ·côrte,
jll'égullJo ,o .coll~gu DUilrle MOlld.cs ue Sampaio, e offici1llH.10 ocOllego ohan­
ire, pre:;idellte .do cilbid,o. finda a Miss;l. e o discurso cio orador sllgrado,
se tonclllio a f..esli\"jJade tOlll um 1I1i1gllific.o Te-Deu.m La1U{amus, c,mLado
pelos IlIUSÜ:OS á .J.ous (;.01'05, e c.om .as onl~.ões, que entoou o mi!JisLr.o of­
f!.t:iuotc.

120g0( O
1.o0SUOIJ
2~OSOOO

100g000
G%OOO

150$000

n. An.o:l Uila l'.creira.••• , .
~Wl"ian\)a Joaq.lJina do Car-

l:i.lO.. , • , .•••.••." •.
~.J.a rialllla Ri~a c F,rallcis~a Jo-

sel',IHl, . . • " . • • . • • ,
)). ~laria t~nor da Sihcira

COS.UI PH,cír.a •.' ......
P., ~'a rja Clara Rita de Mo raes
V, Joalllla nila d.e ta.cerda

Cas.tello Ur.aaw , ••.' ••
p, Frallcis.ca Joall1l3 ~!o V:ld re.
l) .. A Ilgeli.~a de Azc&·.edo .soa rcs

li l'õJ1J dii o , . .' •• o •••

D.. Mari".1 da Conceicão de Sou-
za I_opo, . • .. . , o .' •.

D.. nl:lria Hellriquela de nll)llo
C.óele-nea! , ... _. o ....

1) .. Helena Perpelua da Silva
I' ;1)10, • ,-, .. o ••• , •

no AUlollia !tosa nlollleiro ••
I), AuuiI Leouor de ALaytie..
iJ. Tbereza do O' de AlllIeida

d.e Mello c C'lstro. . . • . •
B, JO:lUIlII Maria Rodrigpes tJc

Olivera. , , .••.•.•
/l. l.uiz:! Soarcs de Mcllo .. o
llarbura da Sill'a .. o
.tua'lUill'l ~osa o
.)o,'l.una fra.lll:isca .•••. o .
.- I}IP Jillltlilriu ~ ••.•••

A família de AlllOllio dos S<lU-
los Cruz. .... o o •

f.lliz9 1I1nria dos Salllus e S!laS
irnl.ãrs Floreuei.a d.os SilllLlIS
t' ~I.aria di: Sllllla AlI1w .•.•

AIIIl<l l'jl)~O da Ellcaruaí.,:ãO o .

SOll1m:! total.. •

. SOgOOO IAs qua.Lro {iIllas do pa-t.-riio­
ulór F1'ancisco Larallja •• ­

1~OSOOO Iguacia Maria • , • , , • ,
l'crpctua }i:scolastir:l.Auua Es-

87SGOO colaslica eMaria lJarboru ••
f;luslilla Rosa Llo ,No!>Cimculo.

MOBQOO Elezi<lrja Du.une Malha • , ,
408000 Rasll Maria d.o llomsucces o ,

AUlla Joaqui)Ja (prela funa).
f,6;2SG(l1l I). ~IIlÚlillles w.uoU·c. • • ••
4006000 ~Jnrco l'ezel • o • , ••• ,

José Caetallo nlllrques .... ,
100g000 D. Maria da 1I1Rdrc de Deos

Melldllllçao o .. , .... ,
~OOSOOO COlldcÇil da Poule ». Maria

COus~iJu.ça de .6ul.dan1la .••
.50S00D J.,uiz de Saldan1l:l Lln GIIII1:1 •

I
José nlnria Hgrcdin,Carlos Mn-

805000 ria lil'rcdia, C Aulouia Ilila
1pOSOOJ) lleredin. , " .• ,.,.
10U8000 I Ajllolljo da Cuuha G rii Al:1~'dc

José .lonquilll de Lillln c ill'a
400~UOO Jofln nel1lardo Corrêa Caupcrs

Joaqllilll de TIrilo Couliuho
Araujo Cuuha de Porlo Car-
I'.cro ) ....•..

Vit'.elllc A r:],onio de Al.evello,
·D. l'rupitia Vcllo~a da FOUlOU­

ra, ('0111 sobrevil'ellCia para
SlInS lilhas. , .... , o ..

Fntuei;CD Malloel dn Sill'a c
MI'1I0 , ....•

D. J.uiz Mauricio da Sill'rinl .
)). I:leleu.a I'crpelu<l da Si 11'11 ,

120$000 Thcreza Augeli~a. AUllu Il;ua­
100$000 . ci<l, c 1I1;J.ria Scbastiaulla. ,

~80S000

150S0oo

M8000
10D8000
1008000

\logOOO
1Ilig500

384$000
1!128000
400$000

4008000

8008000
6008000

1:1og000
800g000
3005000
OOOSOOO

3tiOgOOO
400$000

500$000

3/l0go00
400S000
848000

A somma l'1e cento sesscnl:l c qUõllro contos trezenlos noycnla e qlllllro mil oilo rentos c
\ inle qU;lll'lll'l~i-" era 1'11"11 én! (Juro e I'rIlW, sem Ir.curionarmos n I'l'nsilo que recebia D.
'1:'hc.reza Augelic<I, clr.,qlle nilO i1clráruos IIIcul'ioll:tua no regi$lrO que lcmos u rislu.
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o príncipe regente, a rninha O. Maria I, e mais pessoas da familia real,
foruo habitar no paço dâ cidade, que,por ser ll1uito pequeno, foi necessürio
muuar os frades C:iI'Inelitas uo sou convento para a igreja e semillario ua
Lapa, ollde ainda residem, e os barbadillhos passórào para a igreja dn
Gloria, pnra ulJi se nrranjar os aposenLos da rainha D. Maria I, e onde re­
sidia alé que rallcceu: a inf.lOln D. Marianna tambem ahi esteve até o
nn 110 de HH 3, em que falleceu; residiudo UIl alluur de cima as damus,e
criauas da raiuha, No pavimento terreo, foi onde se arranjárão as m~·

moraveis ucharia e ll1üntcaria; mundando-se,para melhor accommodarem­
se as pcs'sous, que os presos da cauêa se trnnsferissem para o Aljube, c que
se I1zessn um passadiço que se commullicasse com o paço. Alli lambem ae­
eommodêÍriio-se damas, acafi.ltas, e reLretas, e quantas mulheres, mesmo
ordinarias,serviiio nos apo~cntos reaes,cabendo-Ihc por isso,mui bem a (~OU­

5ervn<;.iio uo nome de ca(l~a,pela peqiJenhez dos quartos, falta de aeeio. e
muita gente aeclIJl1ulada, onde ltavião desavenças, cntre 1IS das clusses
inl'eriores; cm fUTI , era a cauêa velha, habitada pelas mulheres vindas
de llortugal. um foco ue immoralidaucs, que symbolisava um perfeito
inferllo,

No paço, do lado Llo mar,era onde sé achava colloeado o throno, a sala
dos despachos, e o gabinete do print.:ipe regente: do ludo da igreja de S.
José, estavil a alltecalllllra ue S. A. lteal, onde jautal'a COI\l os Hlhos: e
cstlJl'iI scnlpre <:ilein de empregados ue primeira e segunda ordem; quarto
de uormir; quarto em que se ,'esLia, e onde se ueitavü cm um Ii.lrgu sofá,
lenuo ou dorlllilldo,eem que lillllhem Lilllia o seu oratorio. Depois estas salas
Iransl'ormúrüo.se em aposenLos para os seus cêll1wrislas cfl'ectivos, conue
oe ParaI)', e guardil ruupa, ~Jalhias LobaLo, que uepois foi visconde de
~Llgé. Ao s·ubir a escadil, uo lado direito, existia um largo corredor, com
janollns pa ru o pateo, como ain la existe, onue cslaviio os criados de galllão,
os porteiros da cauna, e da massa, e os ofuciaes, que estavão ao serviço do
printipc regente. Elia niio tinha ajudante ue campo, e sim duus offieines
ue milrinlia, c <lous de tropa de terra, ás suas oruens, que nadn faziiio:
era tão súmenle pnra lhes unI' que comer, e vencerem boas gralificnções.
Esles qUi:ltro homens villhiio pnra esse corredor, quando o principe os
mandava chiJlT\ur para lhes razel' algnma pergunta; porque S. A. ahi
dava a beijar a Illão, e ouvia 3 muita genle; e na anlecamara só enlri.lviio
aqnelles, qlle tildl;io lugar no paço; c da sua camara panl dentro só cn­
travão os que eslaviio mil inlmediato servi~o delle. Esses quatro officiaes,
peJu Ingal' onde pCt'lnanecião,erão conheciuos pelos oft1ciaes dos bichos.
vislO que eslavão Lodo o dia em uma sala que tinha uma uniea janella que
botava para o plltun, onde Iwviiio uns bichos qllc senião de divertimenlo
de D. Pedro e D. Miguel. Este pateo era na uc1Jaria, contigua a ci.lpel13,
do lado do largo do paç,o. Seguia-se a sala do Lhrollu, que era 11 da ps­
(Iuinli. As ·ulas do docel, e da tocha... assim chamada, pOl'lllle de dia, e de
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noite ardia ahi nm c,)'ril1, ronlinuamellfc. Spglliúo-se, 11 apos(\II(O dI! n.
l)odro, e oulro ue D. ~liguel ; a ilnlcClllnara e ('alllara dI) inrallle D. Pedro
Carlos. Nesles mCSillOS morou ello elllqlluulo f"i tu auu ..

No andar de cima,mandou o Sr . .o. Joüo \'1 filzer uma sal\! para II I<ldu
do mar, e mais dous quarlos oude JÚl'Il1ia. l'ara (I Indo dil igrljil de ::l.
José morava a princeza D. Carlola Juaquiuo, e suns nllJils, illlJilo lTIéd ae'
commoJadas, e da parlo d~ frenle foi moral' a prillceziI viu Vil 11. Milria
Benedicla. Os camarislas rorão resiuir no cun~islorio ua igl'!'j<l do I\llsario.
Ao longo (la praia de D. l\Ial1ocl, ° lltesoureiro da tasa.ronl .Ioaquim .!o,;é
de Azevedo, manuou levalllar novos odil1l:iús, lIilu só p,lra se li' 'Olll­
mod~rem os coclles ua casu real, como os criadus omprognuos LI 's.les
serviços. •

O paço real sendo mui acanb<ldo, e niio lelluo ° príncipe re"'ellle fór<l da
cidade uma casa de campo para oude ros'e dislraltir,se, Elias AlIltlllio Lo­
pes, abaslado negocianle da praça do !tio deJalloiro,geuer(l all1ellle,lh \ flli
o[erecer a sua gral1de casa de campo, que lwviiJ t:OIlSlruiulJ IIiI pOI1'u lellljlO
no lugar da Doa Visla, em S. Cbrislo\'üo, dizelluo-IIJe qUIl, endllJra lIiJU

fosse digna hahilaçiio de um soberano, COlflludll, era a melll r que havia
nos suburbios ua cidade, e pelo que a aCeil<llldo S. AlllZi.l a fui \'er, I', I}

mencionado Elias Anlouio Lopes, llJalldou iltlmediiJlamenLc pôr na frenl0
da casa as al'mas reaes, e lavrar a escripLura de dua~ãu, n110 só da Cllsn,
como da QuilJla perlencenLe a mesma. S. Allez,1 go lando da Quinla dil Boa.
Visla, fez dclla a sua conslanle habila~iio, mandando fazer ü(;(;reSciUlo5 (}
melhoramentos a pouer folgadamenlo üccommodal'-se.

VeXlunes que eXl)ei!'i'lIllu~niál'ãf)O§ DtabitaniclSl do Hio
de Janeu'o eoull a tl',lUB.s!"cD'cncia. Qla CÔII'te &~I'heguez;~

I~ara esta cida.ne.

Ql1ando a famila real eslava paru'cbl,gar, o c0l1110 dos Arcos, cOlno .lil
dissemos, mandou pedir a lodas as pessoas, que babitavão um boas C<JS,I'"

de cedô-Ias para se accolllU1odarelll os fidalgos, c as pessoas de ti islillt:~liO
que vinhão com o principe regenle, Todos os moradores da cidade aCl:e­
dêl'ão ao pedid.o, e deixúrão as suas casas, e forão COI1l sua familias Ililhi­
tal' em pequenas moradias, deixando sua grandes e espaço as propriednucs
1I10biliadas, com o melhor que lillbiio ; UlgllllS alé cOlllrrárào lrilsL \ e oh­
jectos de valor para melhor guarnecer as casas; e mesmo o que linltãu,l1ei­
xáriío suas carroagens, beslas, eS('j'i1 vos de serl'ico, e ue estado, di pellsil5
sortidas u u mais que havia de melltor;13 Loda essa gellle qllo,Liiu bom ilga­
salho recebeu, deu mito pago á lão gellerOSi1 hospilaliuat1e.

Passados os primeiros dous anilaS, princi piáriio os pl'opl'iela rios á ped i r
as suas casas, e as resposlas que recebitio el'i'lo - que nào acltaviio casas.
para alugar, As carrongclls manc1árão-nas, quando já liniJüo ilS pruprius,
e que dellas nüo neccssilavão. Os escravos servirão anllOS, e só quulluo
eslavão doentes é que os mandavão para as Casas dos senuores para serem
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lralados, o 10"'0 Cjne sabiiio qne e1lns cslaViío rrstabelccilJús, os manclavilo
,·Ii;lIY1nr j1:'1I';l o s,:rvi~o, e elles promplnmento voltav;io, porque gosta\'iío
111 ii i rle eslnr nessns cnsas, pela JiJrgnezi.I que tilllliío, do que nas dos
prflprins enbores.

O pri1l1~iro fldal"'o, que se mlll1l)u, foi ° lTIarquez lle Lnvradio, que só
nsl~vll dons nnnos na CH~1l qllo se lho orrereceu : os mnis estiverão annos.
O cnndll de Oeltllonte, ''')111'011 10 annos, 1I11 casa do patrão-mór, que a tinha
a(:"\)ill!1l de ponco, e nella ainda não IInvia habitall0, vivendo este pobre
pni, dI) nnmcro i. 'ima família, com toda olla em uma pequena cnsa ao
lado dessa, privado dos .ervi~os dos sens escravos, por b(1"I1-los cedillo,
por mnitos nJlJlo : c qnando c te homem,que poucos bens de fortuna tinha,
pedia no con~le íl lia casa, lhe respondia que nào a entreO"a":J por não ncbar
Oulr;1 para alll"'nr, c filie estavn prumpto a IlIe pagílr O aluguel (estipulndo
por ello, e qnc o sonllorio n.io qllerin receber): aconlecenuo o mesmo com
os outros proprietarios das cnsas, que essa gcnte,por inqualiGcavel abuso)
1.Ic~fl'llet()u .

r\ dllfJllOZa de Cadnval morou j Opara '11 nnllos na casa,e cbacara docora-
11'1 de miliciilS,!\'lnllocl AI"os da Costil,sitH no lado direilo,no fim da rua dn

LI pa lO pri nc·i pio da LIa Gloriil, I) qlIal esmerOIl-se em obsequia-Ia, e o pago
CjlllJ lho 11ell rSS(1 ~rn. dllqllOZil de Cadnval, (ui uo niio fazer caso do sua
l'illTlilia, o Cjllnndo, depois de pa'sildos nnnos,rcclllmou a sua propriednde,
iespolldclI qllc nào tinha olllra casa para se mudar, e que pagaria d'ora
cm dianto o alllO"llcl, !ln raziio ue GOO~OOO, que o proprietario não quiz
ne ·ílar. Ql/illHlo se foi ella emht1rn para Lisboa,mandou depositar no banco
:1 imJ'orlilllcia do tllugllel de loelo o lempo, na razão de GOO1tooo anl1nae ,
sem dnr a JIIenor sntisl'a~;io,e nom ;tgradeci01ento pelo bem que foi lralada.

["lIni a csl hOllveni() ontros f;1CLos,fllle revel,io altamenle °que soITrêriio
h gcner[lsos moradores da cidade do Rio deJaneiro,com a exeeranda apo­
I;cllladoria. (1) Os ([lIe ii Lillh;io, qlle era n gente uo poço real,ue primeira,
S'cgllllrln, c tereeirn r,lasse, enlrando os criados pt1rticnlares, todos os
dezclI1hargadores, lodos os militares, e empreo-arlos civis, que "ieriio na
cSfJlwdra., acompanhanuo a família real, sem Jar a mtnor satisfação, pas-

(I) Foi tão c;traI111H~o o procrllirnenlo :lbu'iYO das aposcntadorias, que o Sr. H~'l'po.
tito. rerlact r do Correio llrasilíense. cm LOllllrcs,se cxprlme assim;

« I}clos Illtimos navio. chcg;\l)os ,laqnelle paiz,se receberão varios papcis officiaes,e no­
ticias do cslado rlaqll lIe 110\'0 imperio; eu lenho de lamentar, que se adopln se alli o
s~'stcnl;1 antigo das aposenta.lorias, Ilm do< mais oppressivos rc"ulallleutos do intoleruvel
governo feudal; e '1ue nuo pÓlle deixar (Ie faz r II novo sovcmo do Brasil odioso ao pom;
P0I't!UI) na vcrdade, aperl'ls se pútle soll'rcr UI1l ataqlle Ião dlreeto aos sagrados direitos
de prolll'iedade, qll'i\ ti o de (Ilandar sahir 11m homem para róra de sua casa, para ac­
rommodar onlro. ([ue a ella não lem direito.

E Ilrc os ,lOClll11enlOS rerehidos. se acha a decl:tração de "ucrrn da côrle do BI'asil contra
O'S Jndios HotocuLlos. fia muitos tel11pos que não leio um p:lpet tiiocelcbre: e o publicarei
quanlln receher a rcsposU, que 5_ Ex. o secrelario de E tado ,los Ilc"'ocios cslr,llIgciros, e
da íjucrra ,la Ilação dos llotocudos, dér a c ta "'rall,lc pCÇJ de diplomacia; porque ti na­
lural '1ue este 1011"0 pap~1 rl'le contém l1 paginlls, seja dirigido i1qnellJ naçiio: ti \'erlJade
ti'''' dia ioda mi" ';Ihe ler, ma, aprenrleril. jnli)'o ell, para rcspoudcr li isto. (Vide a
collecf·ii.o das leis de 1808, sobre os Holoe/Hlos). Il
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~aviio pelas rua's, e gos[alH~fr da casn,escJ'evriío na parcele A P ou P fi,. qo·o'
queria dizer a.posentadoria ,ali ponha-s:e na rna, e erão os donos obri'gêldos'
á mudarem-se incontinente, e recebe'l'ern (')' aluguel que lhes qlJeri~f) d'a'I',
Houve nisto ,além du abuso, uma caleu laJa especula;çul'l eo Ire os epilldo~

dO' paço, que consistia, tomarem as cas·as a titulo de aposenlfltloria, e ns
alugllvão a quem mais dav[l.

O abuso chegou a ponto, que huuve inoivÍ{luo, que pel.Ha aposenl[lflvria
trese qllll'tro vezes no anno. Es-lcs vexames durlrrüo algnns an nos; a' principiO'
ora ao iuiz rle fÓl'a 1\ quem rccorriãu os privrlegiados, se o doBo da cosa
II1'a não cedia logo, afim de O' por f&ra. Ao (tepois creou-sc o omcio do
ap0:fcntador-mól', que era anrigo na monarc!<l'f[l, c exisria 0111 L{sl)oa, Esta
omóo foi dadu 11 O. FranciscO' de Almeida, qu:e veio & ser segundo conde
tias Galvêas, por fallecimento de seu irmiio [). João d~ Almeida, primeiro
comIe <.lo mesmo tf.tul0, que fallecell na cOrte- do Rio de Janein>,lIo exer~

cicio lIa cnrgo de ministro da rna>rinlm e I1ltramiJr. Era D. P.rancisco de
Almeida, homem d'e- nlgul11 liJlel'l'to, e formnd€Y em direito, pnssava poréM"
vida tão dissoluta,- que o vlllg~ o conhecia' pelo nome de d'oudr:;,- Foi na
mão deste homem que se cfieT>ositol't o' uso db direito ue propriedade', e o­
socego das. familias, cm 11m plli'Z que elle nã~) eSlinHW1l', e ~em linhn pelos­
sells habitantes a menor corr-iueração. Elle- queria primar pela ills~lr.ncia

e desppeso com qnc tratava aos naturnes U0 paiz. F,,·z do seu ofl1eio uma
~eFd'1l'Ite-ira inquisiçiio ue inriqniclaues, chegnndo a sua IInimo idillle a dor
aos parentes' d.e sllns amantes a-posentlltlorias parn que clles a-giotassem.

O- chét'e de esquadr-a,Mon·teiro Torres,. por scgundn 0'U tercBil'3 voz,.pUf.
aposentadoria· em urna casa' sifa na rua da Ajuda, pertencente LI Al1na Jus­
Vina, b(}ft).:adeira de proflss-ão. 'Esta senflOfiI preval'ecendo-s-e" nüo do selt
cl-ireitfl' de p'ropriedade, que n'lÍo era respeitae1o, mas das circumslancias
tle se a~LaT c~rcarregnda d'e algu'11s burdados para a famiHu renl, reconClt
a todos'0s m-eiusao seu akan~e,.alé'ao de qucixaJl-se contl'a semelllanl'e vio­
lencia <lO prin'Cipe regenle', em P'~SS0â. E te se1lilol', m-aRdou a queixosa
parn 0' mil1'islro, que nuo' fez caso- do requerimento- da próprietllria)
e- esta vio, 05 seus trasfes e a sua rou pa:,- postos lIO' J1ua, pel'os· bel e(j1J ius- da
justiça-d'el~rei,lI fim c1eqlJe"um estran'h'o se ulilis'u5se ua propriella(le'conlra­
a vontade de seu dOllO'! Aillda n;io'pára Aqui:- aJ pobre mulher venuo-se
assim posra 1iI0 meio d\'l rml, sem' rer onde achar um ab~ig0' contra o'sol,
e contra a chuva, foi lar.lçar-sc êlOS- pés de quem Ph1via-lhe tOlllad0 a- sua'
casa,. e ped'ir por caridade que-lhe alugassem as lojas pnra ella' habilal'. O
ehefe de esrt~lo(1Ta 1onteiro TorreS'a~muio a este petiicl'o,. e enlão se vio 11

proprict!ll'iêl,pal'll ler onl.\o murar,obágada a pagar alugueis das lojlls dO'
seu piledio ao sen' proprin inqnilino,de q:uem nada recebia'. Este escandn,1cr
(1UrOU alguns êHln0S, e só termino'I'!'" quamlo Anna Jusiina- foi mornl' com­
sua irmii, igualmente bordadeira, cID' urna' casa que- esta fez edificur Bit

pru~a do R'ocio.
Outro fáctu,niio' menos esclln,lüloso,acontec.ell com Francisco da Fran~1}

Miranda. llerdára este de' seu pai uma boa propriedade sit'l,ao, Campo-de­
$11>l1t<l' A1111[1"
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1\1. J. pôz llposenttllloria nesta proprie'lade, sem encuntrar a menor
resistencin, porque o dono della. /)ucbarel formado em direilo, se acl.wva
fúra da côrle, ex 'rcendo os cargos de maO'i. ll'alurll pelas provincins.

Passados alguns allnos regressou, F. da F. Me viudo de 11arllllaguá
e COl'iliua, onde exereêra o cargo dc ouvidor, e ca ára com uma
senhora tlaqllclla comnrc~. Con6ndo nos eus privilegios de dezem1.Jnr­
gado r, mandou muilo politlamenle intimar a M. J. que houvessc de
mudar-se, porque clle queria ir para a sua casa; e oulrosim que uou­
vesse de pagar o aluguel do tanlos nllnos que nella haultára de aposenla­
uoria. M. .J. re. rondeu a esla i nlimnção, lergiversando pnra gan lIar
tempo, e por um decidindo-se a sahir, porque niio tinha outro remedto,
apresentou uma conla falllastica de 1emfeilorias que elle havia feilo no
predio, da qual cOllla,deduzitlo os alugueis de lanlo~ annos que nella havia
morndo, e que o propriplario nUl1c:n'ecebeu vinlem, era ainda devetlor ao
inquilino de uma quaulia nlio peqnenfl. Par(l rehaVN a sua propriedllde,
pagou tudo o que o seu honrado inquilino exigio delle, c ficou aborrecendo
o governo qno semelhante üttentado contra a propriedade consentia, e
deste sell aborrecimenlo tlen sobejas proV'l1sJ semla um dos prin~iros que
l1gurltrão pela inrlepcndcncia e liberdade do Bra iI.

Estas e outras violencias que solfrêl'ão os 1110rl\(.lores do Rio de Janeiro,
do seus altivos hospcdes, farão sum·i. atlae; pela extrema uondnlle com que
mào tralados pelo principe regenle, e cm gCl'Lll pela real família. O principe
I:egeolo esmcrava-S6 cm moslrar (\05 Bra ilciros a sua sUlisra~iio. oHio
de Janeiro, logo que in tallou seu governo, ordenou fi D. Fernando José
de POl'lugal, conferisse ao Bra ii iras gl'llrlo ,o habito ela or~lem de CLJrilo,
osponla eamente. Conlemplou COIll offlcios e untras mercês a wHio J ex­
ceplo no serviço do p/l~O, onde rari imosIoriio o que cnlrúrlio,e esles em
numero de dous ou lre., nUtlca pt! :iÍrâo de rl'lO\G tia- Ilnrara. o-principe
Jcgente aITeicõon-se milito ao lli'a ii, e á tllda seu, e 'slo explica o ümor
qu em geral os nra ileiro' lhe conSI.lO'ravüo.

\. "'cnle qne vcio lL~ Porlugol, sahas a honrosns e"Xccpcõcs, [lllnhão o
Brasil por lerra; todo O que se póue dizer de injurioso, 01lc5 diziJo do
paiz hospitaleiro, qlle os rccebeu com proruso carinho; menendu tllc10 ii

ri liculo; invcnl:lndo qnanla fabula ]hes parcLin..: ufim de. cbinculllllr de
tudo; emporclllllaviío as ruas da cidaua, de aguns podres c imrnllnrlicra ,
como faziiio na runs de Lisboa' acoa,"iIo dos usos simple e hone los,
dos filbos do pniz, a vonto de começar essa rimJidatle de Bra ileiro contra
l)orluguez, o qUQ oiio havia nnles da (1'(10 ferencia da Curl porlu'~lleza

para °Brasil; porque enUio lndo 58 e timaviio, COIJ10 irmão e nmi ....os,
quer tivessem nascido Já, e quer nu Brasil, por serem toJos Purlu­
gu zes.

Nas mulheres rorlllgnczns,essn ocrimonia ero mais geral, e :JS qu (lp.
parentemente fazião muilns JCSlilS, cra pnríl desfrurlnr. Quando se forõio
emboril,levl\riIo alé as cousas mais insignificanl s. E' lambem l(lra notar,
e fuzer justiça, que dessa me ma genle.> qUe veio com a fumília rl'nl,ll1llil o:;

:ia tornárão vcrt!:l(leiro amigos lia llrasiJ, porque C(lsando-se tulll Brasi·
13
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loiras, se eslaheleceràe., e seguirão a causa da indepenclencie" servindo
cum ii maior Ildelid«·€Ie possive!., como se tivoss~m nascido no Brasil.

Os dicLerins e·chiHcalhes picantes 110 pai]., pllrtião da gentalba, e não dos
Jidalgos c t)esSOll'S de fina educação (l); porque si hosLi~isavão-se, era com
reserva li se ,não reparar muito.

05 criados do pllÇO lIunca forão mais bem 8quinhoado~, do que no
Brnsil, porque a maior pllrte dos officios qlle vagnviio, erão-Ihes dados de
l'ropril'dacle, com permissão de os arrendllr; acontecendo mesmo terem
alg1ll1s Ires e quatro omcios dê propriedade. O povo,com o que foi expe·
J'ill1entllndo~'e vendo, se resentia grlJndemeDt~ á ponto de vivor dis,posto
para f;{ualquer confiictu.

(1) os FID.\ LGOS E PESSOAS DE DlSTlNCÇÃO QUE nERÃo COM A FAMIU;\ RBAL.

nuqlle do Cada"al, D. 'Miguel Alvares Percira de l\Iello'; a duqueza rua eSIJosa, 'e filhos,
~, NUllo. U. Sigismulldo. e D. Jaime.

lIJarquez de AlegreLe•.Luiz TeJle, da Silv;1 1\ llenezes.
» de ÁlIgéja, D. 30sé de NorOliba Camões e Albuquerque.
» de Jlellas. D., Jose d'e Vasconcellos e Sooza; ma rqueza soa esposa,'e lirho!h.
» de Lavradio. n, AuLonio de Almeida Soares e l'orlugal; rnarqueza sua es-

. posa, c filhos.
110 I'olllbal. Henrique José de Carvalho e !\leito; e IUllrqueza sua esposa.
dc :forres Novas, Il.Alvaro AnlolJio de Norouha AllralJc1les~ll'SLelJo Branco,

(1 ,irmãos.
)l • tle Vagos, Nuno Tello da Sih'a,

1I1<1rq ueza de S. l\ligucl, 1). l\I ariauna Xal'ier Bolelho, camareira-mór da rainha 1I0ssa
senhora.•

» de I_umiares, D. Jl1lianna Xa.\'ier B1lelbo de Lencaslrc, camareira-mór da
serenissimll scnhora princeza do 'Brasil.

'<:o:)[le ele 'Uelmollte, lJ. Vase'o 1\Ianoel da 'Culllara ; 'condessa sua esposa. e filhos.
'" ·dc.capJI'iCa., D. "'I'anoisoo de J\Iellezes da Silvei.r.a; r.ondessa sua esposa, e filhos.
}l dc ·,c;II';dleiros, U- Gregorio Feneira d'Eça e Menezes; condessa sua esposa,

.e ImlOs,
" de Pombeiro. D. Anlonio Maria de Caslello Branco Corrêa'e Qunba Vasconcellos

I' Souza.
» de Rcdolldo, Thomé José d'e Souza Coutinho CasLe\lo Branco e l\Ienezes, c ll'1hos~

'VlscolHle de AlIildia. Jo'no Rodrigues íle-5lÍ lIl1enezes.
I(;UII5 'Iheiro en~sLado, AIILonio ,de AZe'l'edo'c ÁMujo.

)l U. Fernando José de l'orLugal c Castro.
" 1) .•lono de A'lmcida J\Jello e Castro; e sua esposo.

." n, llodrigo de Souza CouLinho; sua esposa. e filhos.
'l'cncnLe-Gcncra I, J ono Forbes SkelaLer. -
Vice-Allllirarlle. 1\'\anoel da Cunha 80ulo l\(aior.

)l n,11rllllci"co de Souza Coutinho.
Os mOllsllnhores, Antonio José da Ollllha Almeida e Carva·lho.

» A.IILon40 José da CUllha .c VasconceJlos.
" 30aquim da Nobrega Cam e Aboim.
i) José J\I "ria Téllcs e ·Menezes.

llexcllluarga<!ol' do Paço, José de Oliveira Pinlo Botelho e l\Iosqueira.
Gllal'da-joias, ~'l'ancisco José Rufino de Souza Lobato; seus pais, e irmãos.
1\1<Jl'cchal Cados Álltonio Napion.

» João lIàpLisLa de Azevcdo CouLinho de llonlaury; suo. esposa, e ·!ilhos.
lIrigadeiro• .lono de SOllza de Mendonça CórLe ·Real.

)} I'cdro Vieira tia Silva T.eUeS., e fi.lhos.
lIlcdico da camara. nr. Manor.! Vieira da Silva.

" lh, Jos1 Corrêa Pica'II,ço, e filhos.
TlIcsuureiro da ca~a real, Joaquim José de Azel'cdo, c sua família.
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S. il. Real é c1I1nln-imen(aulo Ilelo,., gO"el'nadol'e~ d('l
vtU'ia~ calJitania~, e IJelos bisllo~ e cabiclos, elll suas
depnta~es. Renov~iioda ol'delll da 'I'orl'e I~Slt&do,

vaIOl', lealdade, e mel'ito, pr~ldade 'Varias C()~

8idera~iJes.

Já estando toda O> Brasil certo dil' chegatl'a da famiria re,1l ,10 I\io d\~

Janeiro, vierào· pessoalmcnte 0S governadores de S. Paulo, ~iinas, e 1"'1'­
Ilambuco, eumprimentn,r c beija·[ a mão d0' pr.incipe regel~IH, e UI) S. Mit­
gestado a rainha ,o que não- poóendo fa,zef, os outros govern<trlores dil ('.a pi~
tanias longinquas, em conseqnencia das distancias,mallll<irão 05 sell5 IIjll­

dantes do ordens~ en~arreganuo-os ue uizer ,1 S. AlteziI, qllC IHio \'i/lhiiN
pessoalmento. pãra não a'!lanuonarem o governo uas capililllias. S•. Allt'za
a todos recebeu com agasalho, mosLl'alltlo-sc sensi"cl, a eS5as [lro,nls de
dedicaçãO' e fid'Clitlade.

Os bispos,c 06 cabidos, cm conseqllenl:ia ltos sens fIl1Ilistl~ri'os, l1laflllílriio
pessoas qUlllificaL!lls, como vigario geraes e cOllegOs, rl'preS~/lla,los /1\1:;

cumpF~menLos e twmenilgen.s.
Âs camaras, mal'l1limin (JeruLll~ões, bem ceIno vicriio muitas \les (li!<;

qualificadas visitar n S. Alteza.
O DflIsil,em I808,.se compuflha freIO cnpilanias.senl1o: I'rim 'i4'a a rl1)

Rio de Janeiro. cujo "ice-rei e capitão-general, era o conde· dns AltCOS,

D. Marcos (le aronha: e Brito, que deix.ou o go\'cl'Ilo Cl!lllt íl' pro. CI41;:l. dI.•

soberano no dia 7 de Março de 1808. O seu bi. po eleito era DI. .!"osi:
Caetano de Souza Coutinho. Stlgullda, <I Dahia, c o seu ~o\'rru,1IliH n H:I'
pitão-general, era o eonde du POllle, "Joào de SQldallha. J'~I r..n1l1él, (I'w foi
que~ primeiro rccebeu os soberanos, e- o sell alcelJi-po D. FI'. José dn
Santa Escholaslicll, monge Bencd.ie.lillÜ'. Tereei'l'a, Pel"llillllbucn, l) SIW ril­
pilão-general, era Caetano Pinto uoe ~Ii"r,mtla MOllleneoro : e bisl.') 1);. 1'1',

José Maria de Araujo, mOtlgo de S..reronymo. Qllartil, ~r:1\'al1llilil, gorl'r­
nada pelo capitão-geneoill, D. Franllisco de Mello ~Jilnod ti" €aIl1ari!: (l

bispo D. Luiz de Brplo Homem. Quinla, l'i1r<Í, govefl.l'ltI~1 PI)\' J:nsé i'iarcisll d,:
Magalhães e Menezes; e bispo D. Manoel d~ '\llI'lei,la d-e Cilr\'allto. SI'xlil,
S. Paulo, governadn- por Anlonio José ua Fra'll~[l Horla: f\ bispo D MilllJellso
de Abreu. Setima. Minns-Gcmes, governada por Pedro> Xavier cid Alha.Yt!,~

e MeHo; e bispo D. Fr.Cypriarmo de S.José,frêlde ArrlllJido. Oila\'[I,(;(I,Y'17.
go 'emada por D. Francisco ue Assis Mascilrenhas, e IIPssa rpo 11 (I IJi:,paLl11
estava v go. Nona, Mllto-Gross), govenlildil por ;Uanud" Cilrlos de A hreil
e Menezes; e bispo D. Luil ue Castro P(~reif'l. frade f.nin, ()ccinw, Hill
Grande de S. Pedn> do SI1I, govemn.tl.a p0F tl-uuio .José Lln Gílllla, Sell)

bispado especial.
Transplant[lcla a côl'te pOrll1g11eza para o Brasil, um \'[lstl) horisnnlc· d~

~Ioriél. ti ro~peridadu 50 apresento aw olhos dos e·lil!list.. , purtll'~llr.Zt'S-,

Tud no 11l\ sil pstava fi crear: o terreno lilllpO c ltc:mmlJ:lrllçrtd\l: nàll
havia di 'tJ;los atlquiritlos, nem prejuiz(ls II 5upporlar; o gO\'l'rn podia
cr.eur uma cÚrtc, e adminislrnções noyas a ludos (IS respeito', c cundu-
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centes com as nccessidnJes do paiz,e com a civilisução do mundo. Não o
fez assim: aurio o Almulluck de Lisboa do 1807, c foi creando no Brasil
todlls as instituições que alli achou. Se alouma cOllsa C capavél ao cuidado
do governo) logo apparocitl um particular, dizendo, que cm Lisbna havia
este ou aquelle emprego, que ainda não estava creado 110 Rio de Jnneiro,
e em premio ela sua lembrança cra proviun no mencionado lugar. O de­
lirio chegou a ponto,de se mtlnc!ar vir' de Lisboa uma carregação de par­
tlaes, para que tambem houvessem no Hio (lc Janeiro, que devia em tudo
imitar,e mouelar-se pela antiga CÔI'to de Li~boa. Felizmente aquclles dam­
Í)iFlbos V0111tcis, não se poderão aclimatar no abençoélL1o clima do Brasil.

Mais falsus e mais erroneos nuo podiuo ser os fundamentos em que se
firmou a organisação publica, e administraliva do nrdsil. A cOrte nova,
já eslava carcurnilla, e tinha touos os defeitos que se lillh'\ introc1uziuo Da
velba, com o volver dos annos : o mesmo acoJltecià il admillistração pu­
blica. Tudo era no'(o, velho, c exotico, c desproporcional tiO mesmo tempo.
Qllnnto as finanças resulLou dahi o ficar a corte,e a odministrll~ão puLltcU
muito dispendiosas.

Apezar ele tanlos eúos, a prosperidade publica cresceu sensive1Jneule,
e o reinado do Sr. D. Joiio \'1110 Brasil, não foi como vulgarmente se uiz
esleri I. Mas para não anteci parmos os factos,ai nda se nos por111 iLta vollármos
a partida da família real para o Brasil. .lá dis~cmos que a esquadra foi
acumpunha'.Ia ue outra ingleza, eommanuadn pelo vice-almirante Sidney
Smilil. De lres qualidades de gente se cornpunhão os que acompanbdrão
a familia roa I : fidalgos, empregados publicos, e vadios. Pela müior parte,
ludo o CjIlC bavill Ele peior, e mais corrompido elll LislJoa c Parlo, forão
os CjIlC HUlllldonárão <l patri!\, para virelll re idir no 13rnsil. A,' medida que
se ia crealldu pelo .A.lmunack de 1807, de LísIJOi:l, os Iribunaes e repal'­
ti~,ões publicas, os Odalgos ião sendo empregados Ilns pre ideucias uos
mesmos, e !lOS Iugares da côrte, e no govomo das provincias do Brasil. (J)
OS empregados pulJlícos que víeriio ele Portugal, foriio logo illdemuisados
com igll(l(;}s. empregos, que pnra elles. se cr ·,írão. A cl,IlS111U de vadiós,e tra­
tallteS,(I'II:l veio atraz da lJoviuade, e c1ns avcnLU!'tlS, foi LamlJern emprrgada
IlCSS\,lS lugares, que se creárão por imila~iio. Nos corpos do exercito do
Brasil, l.\!1trárão como agoregauos, com postos'de IlC e-so, os omcines e ca­
detes, ljue vieriio ue Portugal, de SOl'lo que os Hl'ilsileiros Oeáriio por alguns
uunos rónl das promoções. DuranLo a oceupaçiiu de 'Portugul l,e10s Fran-

(l) :Hei por .bem ordullar lJllP. os officiaes das secrel,aria. oe ESlado que vierão oe
Lisboa pura e 'I U C:lpila I, yen\,iío .11111 nilllnclIl(l os 111(' mos 700,'000 quc Iii pel'('cbião pelos
SI'US elllpregll~, CUIII dcscullto uu del'illlll: quo os quc I'OI'CIII de uOvo Ilomcados, Yllnção
Li\() rúnlcnlc rol' allllO a ljuulILia dc 400$000: que os quc pa arClII a olliciacs IIl1tioros
lcnh:ílJ 'nai~ 200,iOOO all/lUaes, do qllc IcvarClí1 nu rulha rcspcl'lil'u; e que os porteiros
rIas mCSlllas sccrelllrias de g,lado "ençlio a quulIlia de 3110, uOO pugos uos qual'lei,;., 1Ii1
fÜl'lna das llrd'ms. O presidente do IIICIJ real Cl'llrio o lelllw USSill1 clIll\udido,e I'IIÇll exC\­
1'11 III 1', p'II'liL·ipundo aos m'u' luini Lros e secrelarios de ESln<1o esla minha real oclcl'lllÍ­
lia 1;;111. l';lial'i'l do Rio de .Il11H:irO,CIll 21) de lIlonçO cie 180S.-ColII U rulll'il'u 1I0 príncipe
I'\\gclIlc IIU so sClrhur .-l'llcsolll'o naoional lil!. i" a, fl. 20 cerso.



101 -

cezes, os Portngneze,", que niio llchavfto nlli modo de vida, ou animados
pela noticia la boa (ortuna,que se encontrava no Brasil, emigravãl ) para
ii esquadra íngl 7.n que lJloqueiava o Tejo, donde cr~o remettidos pélra o
depo ito ue l'JilllUlb : deste deposito er50 úlles mandudos, a custa do Es­
tado pl'10 enlbai:..ador portuguez, em Londres, para a r1ba clu l\ladeira, e
dalli pnra o Hio de Jnnciro, onde enio, sem perua de tempo, empregados
no cível, como lia lIlilida, ou no cclesia tico, so pertenrião a esta
classe.

Para mostrarmos até que ponto cbegou a prolcc~50 elo governo pllra
com os emigrantes,ilcollt ceu qlle ell1 uma uessas remessas ue emigrados,
veio 11m bom(~m do commcrcio, chamado Fuü.o Cadete. Poucos uias de~

pois da cbcgaulI dello, encontrou o seu nome, em uma lista de despacbos,
promovido a nlfere pnra :àlillas-Geraes. Foi elle ler-se com o conde de
Linuare', fi quem dis e que não era militar, e 110m nunca fàra cadele.
p rtcncia a \'ida do COll1mer io da qual 1150 queria .abir, que o seu apel­
lido era unicamente o qlle lhe ue ignava o nome do Cadete. A eslas ob­
sCl'va~üe".o millistro r 'sponueo: S. Alteza já ouespacholl,está despachado,
lJurta para o seu .de tino; c I'oltou as costas ao pobre homem, que se via
muito eJl)harll~:ado para não ser alferes, e para lião contribuir para a in-

- jusla pretcriç,io dos 'II deles e sargentos de Minas-Geraes.
Os lha ilciro er50 pela maior parte,especladores ue ta comeclia,que se

rcpreS('ul<lva lia sua tf'IT(!. Cre1ill- e por decreto de 13 de ~Iaio,a Ordem
da 'l'urr EspJl!a, ue \'alar e le;tlullde (1) para contemplar e remunerar os
serl'i~os relevl1l1tes, c /lOS qlle tivf'rào a fortul1l1 ue ellli"rar com a familia
roal. Na crcHçiio de ta oruem, promeuell-sc dar terras incultas do Itrasil ,
aos diullilarios dt.lla, IIl11S nunca se cumprio essa promessa, I1rmada em
UIl1I1 lei pela propl'ia milu elo sob rano.

O \'il'C-Hllllirllllte , idll -y 'miIL, que lHl\'ia siuo contemplado com a Grã­
Coruz, bem COQlO os Cllnllllalldllnles e oU1ciaes da esquadra ingleza, que
igllllllllcnte Ili.ll'iiio sido cOlltemp!:ldo lias outros gráos da ordem, fizerão
lDlJj(a üulha pdas temI, e levarào a suas reclamações ao caracter di­
plomatil·o. Lar 1 traonfort, ministro inglez,que tambem recebeu a Grã­
Cruz, fez o lTlesmo qne os oulros.

(t) Sondo d~ In~i alta jll"l'cmilll'ncia du augu Los sober~nos, reis, e impcradores. a
ncçüo de rrca I' nu\ as orJcnti de Cil valia ria, com quc possão rcmunerar os mai' relevantes
.crviço., :lssinl úos sous vas alio, como dc illuSLro; esLran"ciro , que não liverem ouLro
prenllo qn lhe seja cquil'alf'uLo tcuão o da honr:l; e scntlo n referiua acção praLic;lda
peJos lIliliorOti prinripcs,Cjuasi ,cmprc nus época~ Inais assignal:ldils; não podclldo dciX:l1'
úe se I'on'"r eulrc etiL~s ~ preseutc da IlIinlw I'cli'( jurn~u~ paril esLC,; ESLarlos do llrasil,
duule e51'erl1 !lIljlio de rcslJILar nã,o s6 grillldcs rppuros aOti tlamuo ~clualmcnte experi­
Il\cntados I'clos IIIOU,; (luvo,; no reino de PorLUg'.I1, rllllS I~mbcm muiLos lucros e surces os
dc honra o de Hlurin úc\'ieJus la sua fidelidade, e ii llbullúancia dos meus lhesouros 1IU Amc­
riC<l, e lillelj.\nrfc dc cIHnnlcrcio que fui. cI"\'id o roul'eder ~os seus IIllturacs. E cunside­
mndo quo lIcnhullla da,; Lrc' ordell' 11IiliWrcs que llduahnellte persisLem nestes meus
r -inos, 1'01' 'erell1 jUULu1ncllt rci igi 5.1 ,S póú > upplicar :Iquell,,' IJCssoas qlle não livercm
" I'clil:id"d . di' prufessarcul ~ uossa s"lllta religião, uli;ls lllcreccdorils das mais distincLas
honl'll', I'ur "1'111:15, UIl por oulros q"" 'squcr 1'1I'I'rcgos ou ;~rvi~os, de cujo lucrecilllcllto
111/' s"ja IIct:e ,;arill u til" com IIIUilll frcquellcill. 1'.1 ri! 'IS gr;muc- elllpreza' a que mc COIIUUZ
ullm IIU"~ oreJ 'lU úe ucgurius: por etiles c oulru uloLil'OS igualweuLo dignos e ponderosos,
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s .."-Iteza Real o lu1ucipe .·c~entc,l)cloJlanücHto do 1."
de tlaio de 'l.SOS,tlccla.·a gne...·n n F.·ança.

A côrte uc Portugal, depois de ter guardado °silcncio qlle era proprio­
das difficeis circumstancias em que se achou, e alé no momentu CIlI que'
o 110VO assento do governo eslivesse estabelecido; julga devár ii Slla digni­
dade e ii ordem que occupa entre llS potencia, a exposi~50 veridica Q'

exact:.l da sua cOllducta, sustentada por factos incol testilveis; tlnm de'
que os seus vassallos, a Europa imparciéll, e ainda a mais remoia poste­
ridade, possão julgar da pureza de sua contlucta, e dos princípios que'
adoptou, seja para evitar uma efTusào inlllil do sangue dos seus povos r

seja porque não pôçle persuadir-se que trataclos solemnes, e de que havia­
cumprido as condições onerosas a favor da França, podessem parc('cr ob­
jectos de pouco preço,aos olhos de um governo,cuja desmediJa e incolll"
mensuravel ambição nào tem limites, e· que emflm tem de tndo tirado n
poeira dos olhos aos que se 1\(;I11\v50 mais prevenidos om seu favor. Nno
é com injurins, nem com vüos e inuteis amenços que a côrte da Porlugal
levanlarú a sua voz do seio do novo imperio que Viii erêar ; é ÇOIlI /,[Ictos­
Cluthenticos e verdat\eiros, expostos com a maior singeleza c moderaçiio,
que fará conhecer á Euro(l[l, e nos seus vassnllos, ludo o que ar.,I!HI de
soITrer; que c1espertêll'<\ a altcnçiio dos que poJel!1 ainda desejar niío serem
victimas de uma tiio desmedida ambiçiio, c que podeníõ ninda sentir qunol0
a sorte futura de Portug31, e a reslituição dos StlUS Esllldos,iov"didos sem
declaração de guerra, e no seio da paz, deve ser preciosa_pllra a Europ[I ..
se espera ver renascer a seguran03, e a independcncia das pOlencias que
dantes formllviio lima espccic de republica, filie se LllIlan~ava,e se equil~­

br3va em todas IlS SlHlS differentes partes. A invocnçüo e a appellaçào pllfll
II Providencia Divina, é a cúnsequeocia desla exposição; e utn principe

tenho resolvido renovar e augmentar a un1ca ordem de c:n'a IIaria que Sft atha ler ~ido ins­
tituida pummente civil pur alguns dos senhores reis porluglle7.es, qual a intilulal!ll ordelU
da Espllda, que o foi pelo Sr. rei D. Alfonso o V, de muilo iIIustre e esc!nreci.la memoria;
pnra cujo fim fui já servido, na cidade da Dtlhin. mandar nbl'ir uma medallw COIII esta
)elra - Valor e Lealdade - , e com qlle lenho gralificado dous benemerilos vas~allos do
meu fiel e antigo alHado el-rei da Grã-Drel:lllha. E pOl'lJue n:10 cabe no tempo r!cterrninal'
o numero de cavalleiro , grã-cruzes c commendadores, com as se marias ou pensõe' que
lhes devem ficar aunexÍls. e oulras Olnis considel'3çües em C:IVOI' d:IS pe sons que lão le;lI­
mente me aeompanhál''1:o c assistirão, sacrificando os seus proprios interesses 110 maiol'
bem da honra e da ,'as,allagcm que me é devida; c por oulm parte, nilo couvt'm d moral'
mais lempo a publicação desla tilo importante obrn, tanlo mais cstilllavel, qU:lIIl0 mai!!"
proximn fOr da sua origem: hei por bem conli rmn I' a sobredilll ordem de envnllnrin deno~

minada dn Espada, que se al'!Ja haver sitio illsliluiua por meu 8\'Ô, de gllll'if,sa Incmori:I,
o Sr. 1>. AO'onso o V, cllUlllado o Africa·no. na ér1l de 145\1; para qne I\aja de ter o seu'
devido elIcilo, como se Cosse uovamente cre:lda pur'mim, e suscitada logo depois que
cheguei tão felizllIento no porto da cidude da llahin. Quero .que sirva esle deneto de base
fi lei da l:reação que 1II11ndu formur: e ordeno li D. José de Portuga I. do meu conselho de­
Estado. ministro assistente ao despacho do meu gabinete e prf'sidellle f.lo real erarin. me­
haja de apre-enta r os novos estatutos quc !Jou"el'em de resullar nas confcreudas de l'Iuc o
tenho incumbino, e das mais ill5ll'UCções que fór servido dllr-Ihe. Paludo do Rio rle Ja­
lIeiro, em 13 de Maio de 1808.-Com a rubnea do priucipe re<;cnle uosso senhor.
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"rcligtOS0 sente lodo o valor desla pratica, po.is qne o crime nem sempre
·ficiI impl:lne ; e a usurpação e a força se ga lão, e consomem pelos esfor~os

cOlllinulls,quc Sà0 obrigados a empregar para se conservarem.
A côrte de Portugal "io com lastima, principiar a rcvolu~iio da França,

.~ deplorando a serle do \'il'tuoso rei, com quem tinh~ relações de sanguc
't<io estl'citas, Ilão julgou ,lodavia .pruden~e ~omar ,parte alguma na guerra,
que o procedimento dos malvados que àominarão e dessoláriio li Fl'ao{"3
(até pela confissão do governo actual), obrigol:l. a todas as potencias II de­
'llIrar-lhcs; e ainda dando soccorros á Hespanha ; para a defezll dos Py-

'rcneos, procurou sempre guardar n mais perfeita neutralidade.
O governo fl'8nCeZ manclou em 1'793, um minislro para residir junto da

·côrte de Portugal, que foi acolb.ido com .toda li. consideração, mas não re­
'conhecidll; porque ainda então os princípios do direito dlls gentes, e do
uircito publico,não aulorisavão os governos a reconhecer as mudanças ex­
1raol'dinarias, sem qye houvesse lugar de as reputar legitimas; e lIenhuma
'nação é em tal materiajuiz de outra, se a imlependencia existe. O governo
fr:ll1cez, sem declaração de guerT3~e sem f(}l'ma\.idade alguma, começou a
'ueter oS navios mercantes portuguezes, e depois da épooa da paz de 1801,
'pedio e conseguio indemnidades por aquelles que a cÔrte ue Portugal de­
~tevc, para lhe servir de uma legitima oompensação; .e não quiz jámais da.
sua parle ter consideração alguma ás reclamações dos negociantes portu­
guezcs. A côrte de Hespanba., que lin1Ja requerido os soocorros de Portu­
gal, e que., aLé pela cGnussiiG dos generaes francezes, se VtO obrig-ada a
TCl'onhecer quanlo lhe l1av,jiio sido uteis.e necessarios, fazendo a paz com
....França, não sómente se esqueceu do seu alliado que clla devia fazer de--
'Iurar elll estado de paz com a Françl1, pois que a cÔrte de Portugal soccor­

'rendo o seualliado,para satisfazer as condições do tr-alado de a\.lianca que
exisLia entre os dous soberanos, Hão linha jámais tido a intenção de fazer a
guerra iÍ França, mas,o que é talvez inaudito, ou ao menos bem raro nos
élnllaes da hisloria, a Hespanha fez então causa cemmum com a França,
para ourigar Portugal a receuer condições de paz injustas e humilhantes,
sem que Portugal tivesse feito 11 guerra, e nào cessou de declarar-se inimiga
1.10 Slll! alliado, senão quando depôz as armas, e assignou os tratados de
lladajós c Madrid, -aproveitagdo-se até elas forças da França,para se apro­
priar de uma pequena extensão de terrilorío da província de Alem-Tejo da
purte (Ie Oliveira, querendo assim deixar á post-eridade, um monumento
eterno da triste rccompelJsa que dava-a um alliado, que, apezar da antiga
rivalidlldo das duas Ilações, lIào linha queriuo dispensar-se de cumprir com
<IS condições de um tratado de alli,ança que existia entre lImbas.

Os tratados de .paz de Badajós e de l\1ad!'id e!l1180.,são aiuda uma nova
Jlrova da mú fó dos inimigos lle PorLugal, pois que tendo sido assignado o
lralau0 de Bauajós, por LuciulIuo 13onapartc, pleni,potenciario frallcez, e o
principe da Paz de uma parLe, e da oulra pelo pleuipolenciario portllguez,
I) governo francez uão quiz ratilica-Jo, c obrigou Portugal a assignar um
novo tl'uLat1o cm MaJrill,Gom conuições muito mais duras, sem que podesse
uJleg~1' outros 1110tiVOS., que os do seu capricllO, e da sua ambição. Esle
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u1Limo tratauo as+'-noll-se quasi ao mesmo tempo C111C o tralauo de Lon­
dres,entre a Grã-Brelanha o a França, que morlerou algumas condi~ões

milito onerosas a Portllgal, e fixou os limites da parle do Norl dü Ame­
rica, o qlle foi conílrmado pela paz de Amiens; e esta considcraçiio da
Grã-Bretanha para o sen antigo alliado set'l'io nOS olhos dn Frant;a de n01'L1

prova ua escrav.idilo, e d s grilliões, com que o governo inglez Linha sugeilo
o governo porluCYllez.

Apenas o tratado de 180 Lse nch3\"a concluído, jú a côrte de Portllgal
se apressava a ex.ecutar touas as condições onerosas,e a fazer ver rela re­
ligiosa e exacta observação de todo o empenho contrahido, qUl1nlo dese­
java segurar a boa harmonia que se reslabelecia entre os dous governos,
e que devia fazer esquecer todas as injllstiçllS que linha ~xrerjmentaJo, e
qlle seglll'arnente não tinh50 siuo provocauas da sna parle. O procedi­
mento do governo francez foi bem diITerente,e dnscle os pr.im >iros mo­
mentos qne a paz se Te tabeleceu, não cnioou senão dI) ex.igir toda a qua­
lidade de sacrificios illjllstos da parte do governo portugllez, n favor de
prelenções as mais extravagantes e as menos fundaulIs ÔOS vass/lllo fr,\I1­
cezes. A Europa devia desde enli'io prever qlle a SilO escrlll'idfio desde
Lisboa a Petersbllrgo,eslava decidida 110 gaJJinete das TulheriAs, e que era
preciso fazer callsa commum,para destroiT o colosso, ou .resolver-se a er
asna victima.

Depois de um curto inlervollo, a guerra se ateou de novo entre a
Grã-Bretanha e a Fran~a; e a cúrte de Portugal tendo feito os maiores
sacrificios para evila-Ia, e para subtrahiT-se ás proposições duras e humi­
lbautes do governo [rancez, julgou-se muito feliz de poder conclllir com
grandes sacrificios de dinheiro o tTalarlo de 180!~, no qUéll,a Fr<IIli;a pro­
metlill no artigo 6° o que se segue. K O primeito consul da republicn fran­
Gezã consente em reconbecer u neulralidaoc de""Porlugal durante a presento
gllerra; e promene de niio se oppur a nenhuma das modidas que po.clcrião
ser tomadas a respeito das nações bclligel'8utes,ell1 conseqoeocia do prin­
cipios e leis ge.raes da oeutra]idaJle~ »

O governo (rancez colheu desDe essa época loda a vllntagem de om e­
melnante tratado; não teve jámais lugar ue fazer a menor queixa contra
o goveTno portuguez: e foi com t\,ldo na mesma guerra, e depors tle II ma se­
mclbante estipulação, que exigiu da côrte de Poru]CYid,niio sÓlllenle a in­
fracção da nelltralidade, mas a declara~iio dA O"uenlJ contra 11 Grã-Bl'elunha,
com a viol(l~ão de Lodos os trlltarlos que exi. tião entre os dons paizes,e 1I0S

quaas no caso de guerra, reGonhecido como po,sivel, se tinha fixado O

modo com qUH os vassallos das dnlls naç.ões deviiio ser tratados; c turJo
isto sem que Portugal podesse de modo algum qUl1ixM-se do governo bri­
Iii 11 nico ; que llté lhe tinha dado sempre toda a qualidade de salisrução,
qlla~1t1o os commandantes dns SLlas embnrcações do gllel'l'a tifll1ão faltado
ás attenções e consideração que deviiío a uma bandeira neutral.

o imperador dos Francezes fez sahir neste interva!lo llmu das snns es­
quadras, onde se achava embarcado seu irmão; deli rllndo na Bilhiu do
'fodos os Santos; fui alli rece!.>ido com U 1l1lJior altcl1Cüo; a esquaul'u ro-



cebeu loc1à a qlHt1iLlillie de refrescos,e o qlle é <:o01ll1(10 digno 111J o]Jscn·n.:
ç.50,é que na mesma época, em qlle o governo fl·illICOl. j'ccebia da par\(~ do
de Porlugal tantus demonslrações de amizade e tle considera~<111. a esrplildra
queimou algllns navios porlugu!3zes rara encobrir a sua direcç;-Io, c;om
promessa tle inrlemllisar os proprjclario~, o quejúllJitis se cl,Imprio de moti(
algum. A Ellropa póJe Jalli lirar, por ct.inclusüo, que sorte a esp'cnJ, se II

governo francez chegil u conseguir subre o mal' um ,Iscelluenlc i~llal ao q!llJ

télO em tpr("(l, e púJc avaliar com cerleza O funJill1J(-~nto das queixils que
~lle publica COlltra o gov('.rllo hrilallnico,C a que (lú larhilnho peso. ,\ l~rà­

J3retallha llurica fez recla1l1a~:ôcs contra e tos soccorros Judos á esqll,adra
francc7ía,_ porquQ eriio dentro dos. limites p)'esr.riptos pelo direitu pulJlico;
mas o minisLro Jas relilr.ões exteriores de Ifran('ã aLi'cve-se II di/.cr ii filfie
da Europa, qUq Porlngal tleü soccorr'as aos Irlglezcs parn a rlln'luisl'l dI.:
Montevicléo, e de BUBllos-Ayres, CjUillidó é UiTI faelO rcconllccido c iJlJido
por todos, que csla expedi1iio fjue panio do Cabo da l3oa-Esporililf;.'i1, ll~\i

recebeu de Portugal navios. dinheiro, homens, nllni emrim Ill.Dread.oria
ah.lma daquellas que siÍo cOll'ideradas GOI11I.1 contrabaodo tini 1.t'lfIiHI de
SIIOITil, e quo alé-mi esquadras iuglezas 110 tempo que duroll e la glll~ITiI,

nüo bouvorüO cOlIsa algllllla do fiio de Jnne.iro, nom ele oulros Í)(/I'lll;; !l1J
l~rasil, sell~O O ([ue se não nega j I1iilJ10 .dguma, e qu.c .diils ('(li)l dlJtJIi­
unlic!u se I.inha frilllfl'leallo it csqlladru rranuczil. A curte' de 1'lIrlll",d imJ­
põe á de Frall~n que prodüZól um só rilf:to qae possa cuuiradizcr eSla a~~

ser~ão., fundJt1a na lnais eX<lGla o escruplllosa verdade:
\. Fr,ln~a recebeu de Portug;d desLfe 1S0!e. alé 1,807 tórllts os gciieros

çoloniaes;c ilS malerins primoiril' p,ll"H ;IS suas l11,lIIural;turilS ; fi i1lliilllf::.1 de
Inglaterra cO'rn Portllgal foi util ii Frallça, c lIil clcpnis. iih ei)) qlle se ;il:II;'III
~s artes e a industria, cm cOllscqul'ncia,de um:l ""I)orra de tcn·il \,eriil~llla e
da guerra maritim;i Jesastrasa, (llIde Ijllil niio recehe sAn'io re\·\:l'l.(-'~; era Se­
guramente uma granue (eljciJul1e pi1r,! il Frilllcà,o C(lmmercio d,o I'llrlllg.d,
que .nlio rc~elJia cston'o ,t1o-urn e qne era cerlamente util uos clOIlS paizes.

ssol:Jnuo Portugal, slljeil.illlllo-o a cOlltri1Jlli';0es ("xcessil"ól:; tl(~ um mO'.!li
inaudito; sem o ter cOllqllistado, e,huver tli~ sua parto expcrimcutad,.) m­
sistnricia algu01il, a Frall~.a nlió coliJo o lructo que um commercio util anS
dous paizes lhe teria procurado.

A cOrte de Por!ugal poJr,1 pois lisonjenr-se com .inste:> tillllo,e ('ÓI1119\1,I,il
c'pccic (lo fundall1ellto C[uc a das Tldllerjas; respiÚlllria uma IlBuLralidilde
q1l0 e1!a tinha reCO"llhccidd por um tralado sole.mn,c,e de que tiravil 1,1I11;IS

e tão deciJidl 5 vantngel""!s: quandu foi desperiadll da SI'n-IIr;q~:u em quI' /is­
l<l\'ü, no lIlez de Ago. lo do t ttOli, por 1J~11i1 decla j',Ir:ào fllrlll;d d( I 111 i i i, iS!1 o li 11':-;

l'claçõe exLerioi'es, MI'. de Taileyrand, feitil a 10rd larlllollLh, Jlelil (i" aI (I

prinleiro 1'e"7. conhecer ao ~!'gllllclo, que se a G'rü-Brelan~lll lllio filZhl ii 11':IZ
maritim,), o govcrno frallcez (h~tltll"'lri\l a gilelTil a Purl!lg;t1, c rariiln~a'i'<:i1'ar

sobre ell~ Irill'ta mil Ilomens P,I['il' () OccuJlllr. NilO é C01'H triul.il rnilllonll:lls
que se poderia filzcr a ifll"asão' de l'iJrLlIgill: mas o illlp 'r;lIlor dos Frall­
eezes,. cOJ't1leeia It . pgu[';lnl.:a em qlle eslu reino se (ll"htlV11. \)('1' motim ii,)'
traLado Ju llcLltru!il1;Ir[t}; j'Jlgu"lI sUl'l'reiJoll1le-lo;· o' islo bo:>tavil ptll'U juls-

li!
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tifictlr os SI)lIS proccllimcntos. AssustolJ-se Il côrte de Inglaterra; ptopôt
c ofrerer:ell á ue Portllgual toda a q IlíIlitlarle de soccorros, lllas a França
qlle nnqlle\lll mesma oCt:1siiio tinha r1isposlO tllUO pa ril anniquilar á éôrte
da Prllssia, n qual em campo só desaliava enlao II força superior da im J

peruuor dos Francezes, qllaudo niitJ tinila queriJo um ,}/IUO antes ataca-IOf
e PIl(' \'ehlllra obriga-lo a receber a leite Sllll'lIr nssilTl a ~1H'opa, unlndo-stf
Cllm II Hus~ill,e a Auslria, lIchou meio de tranquillisar a cÔrte de PortugaL
que cllfiio queria poupar e entret.er, e que por outro lado se não pudia
plfrsuudit qfle gemelhullte perfldia fosse adoplatla por uma po~encia, cuja
grillldeza uel'iil ir tle par cum a boa fé,e com os sentimentos de dignidade
qlle lanto se coneiliiio com o estado de grande elevaçiio. A guerra que
depois continuou com a !tussia, e que talvez teria lambem snlvado IX Eu­
rop,l, se ti ulIiào entre os governos que a dividem, fosse tão estreita como
ucvia ser, retardou aloda as "islas do imperndor dos l~nlDcezes a respeito
da côrte tle ~urtllg::ll, e foi sómente depois da conclusão da paz de Telsit
que li côrte tias Tulherills com um tom diclaturial e qllal conviria a Carlos
Magllo junto dos príncipes de qlle r.lra Se'llhOT sobera'no, fez propõr á côrte
de I'orlugéil por meio da sel! encarregado de negocios, e pelo embélixadur
fIe Hespunhll, a e:Hflh)tdinllria proposilj;io;. 10 de fechllr os porlos de Por­
tugal álllglnterra : 20' de deter todos os lllglezcs que residião cm Pol"fug'/l'I:
30 ue eonfisc-ar loda a proprieuade brilnnnica ; oa em caso.de negtlliva, de
(,':tp6r-se a uma guerra immediatil com a Prilnça,e com a Hesp-anha; pois
que o em:an-egaoo de negocios de Friln~tl', e o embaixador de Hespllllklll"
tinhão ordem de partir no 10 de Setembr0 1 quasi Ires semanas depois lh}'

lima senlelltllnle prcrposrção f se a côrte de Portugal não satisfizesse' a tod'as'
(IS prctençõp.s das dilas côrtes. A boa fé elo govemo frô'Dcez é tambem 110"

tavl'] pela celeriuade f com qlle,. fazenda esta declaração,. e sem espera'!" ~

resposta da côrle de Portugal, fez deter todos os na'vios mercantes por_o
[uguezes quo estavão nos portos de IIrançír .. e co~neçou assim as bo's­
filidil'des sem declaração de fw'erra; e eX'ceJell desta sorle' ~odos os pro­
eedimenfos que- não cessa ue ·1'Hl'\:ar em rosto á' Grã-B'relanh3, e' ~

tfl~C na pFesença Ue uma semelhante contlucta se' p6de uar O' j!\lsfO'
\,(llor.

A cOrre de' p'ortuga! poderia entiio ad'opta:r a' maxima' cOrihecida dos Ro­
';nanos, e persllêldir-se' que ilS' CO'lldições l'Jue desbonl'ão'; tem Muitas "ezes
sal\'ado osqlle reeusão aceilal-aSo, e perdido os que:ls ptopõem: mnsdS'
mlla pa.l'le' ella não podia persuadir-se que a côrte das Tulherias, fize se­
sériamente laes proposições,. que compromettião a sua honra, e a sua' dig­
!lidade,. e da Olltra,. es'(>era\'él' Ü'p[il'lncar a ternpes~llde', não' qllerend'o detru­
mar o' santglJle' dllS seus povos: c' tCFldo uma ['llena corifiança,. na amizade'
do seu 3'lltigo' e' tlel alliado, ~r. M. ffrilarrn~'í1, tentou Brodemlr a-'5 pretellçõ~5'
dio governo fl'll'HC'llZ,. accede'nuo·;í clausura cros portos, mas neganclo-se aos
1'1'flllS outroS' artigos" eonttraorio nos ptincipi'os do direito'publico,. e aos tra:­
'aeIos que exisliiiO'e1J{Te' as Qua:s t)'açõcs" e' S. Á. Heal o pri'ncipe regente
de' Porlugilll l1'iío h€siCon eUI d'eclarar, que estes dous (lJltigas offendião a
s-u.a rcl'igiüo, e os princiilios de mural, de que jámu'is se afl'asla, e que 'talJ
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vez sej;io a verdild,dra rousa da nrmeza, da í1Llelidad~, e da lealdade que
tem experimentado da parte de todos os sellS vélssallns.

Acôrte de Purtllgal começou Clltiill li IllIlIar medidils para segurar o S!lll

retiro, para aqliellil partu dos Sl:lIIS E~lildos, que niio I'ód,) tClIIer umil ill­

vasão, cujas cUllsequullci3.s venhão a inqlliutal-a. Para estf~ 11m, fez anllilr
os nuvios dil sua esquadra qlle podiiio nevogar; & ao IlleSlllO lelllpO fawl.do
sahir dos sellS Estudos todo.; os lnglezes, e animalldll.-os 11 venderem ,IS

suas propriedades, dispoz-se a fechar os pllrtos ú Grã-lIrelanlJ:l, pura cl!dm
n.. uma fúrça superior, para evilar limá ell'usiiú de sanglle dos seus VilSSid­

los, que proval'elmente teria sitio inulil, e pilfil procurilr comprazer com
as vistas tio imperador dos Frilncezes, se ul\e se não quizos. e persuadir dlt
justiça Coam que a (;orle de Pllrtun-nl sustentava os direitos da slla illdepen.
dencia, e os qlle resultavão do trillilllo ue neutrnliuaue concluido cm 180~.

Não querendo a aorte das Tulilerias prestar-se a nenhumas vislas de con­
ciliação, e temIa exigiuo não só a clausura dos portos, mas alá a pri fio
dos vassüllos britannicos, o O conllsGo das SUilS propriedades, assim COIIIO

o abandono do projeolo do reliro para o I3l'<Jsil, 8. A. Reill O principe re­
gente de Portugal, qne de uma parle conhe(;ia que o seu nel e antigo al­
Jiado, S. M. Britallnica, que estava infOl"lllado ue tuuo o que se tralava,
consenliria para salvar Porluglll lia invasiio dos Francezes, na silllples
clausura dos porlos, e qne de outra pnrte sabia, que já niio havia no reillo
de Portugal inglez que se não til'esse naturalisauo, assilll 1;01110 tillnhem
que loda a propr,iedade britannica linha sido vuudida, e alé .) seu valor
expor-lauo, tomou cm fim a resolução de fecilar os portos á IlIglaterra, e
de comprazer com oulras vi tas, e prelenções que ii Frallça exigiu, deola­
rando purúm sempre, que se ns tropa" frilllce1.as entrAssem em Parluglll.
S. A. 1\ea1 havia tomado a (irmo resolução de transferir o a sento do go­
verno para o Brasil, que furmava a parle mais essencial, e n~üis uefcllsa,
"et dos seus Estados.

S. A. neal fez ellliio aproximar das oostas e portos rIo mar, todo o seu
oxeroito: persuadio-se que a França tcndo coo egllido essenci:i1ll1ente
ludo O que tinha petliuo, Ilào leria lugar de e:igir mais COUSll alguma, e
pôz toda a COI1.Uança Illl boa fé, que devia considerar-se como II ba e de
toclo O governo que ha oessado ue ser revolucionaria; c na segurauça de
que, tendo feito tudo o que e tava da sua parle~ para segurar li tranquili­
dade do seu povo, e para evitar uma eífusão inuli1 de sangue, tillba CUlll­

prido assim com todos os deveres. de um príncipe virluoso, e adorado.
pelos seus varsallos, e que quanto ao mais., lIào tem qlle uae contas das.
suas acções, senão ao Ente Supremo.

O governo fraucez procedeu enlflo a l'espúto de S. A_ Real~ e dos seus
Estados,de um.a maneirn, que não teria exemplo na hislori,a, se (I. ilílvasiio
da Suissa feita pelos Francezes no tempo dll directorio executivo não for­
uecesse um facto conwlelttmeute semelhante. O general Junol, seR1 l-lC­

uhuma declaração preliminnr, sem c:onsentinJ,cnto l\lgum de S. A. Real o
principe regente de Portugal, entrou Co.n1 11 vllngllaruj <.lo seu exerGito no
reino, segurando aos habitanles do campo c aldêlls por owle pas~aYa,qll~
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.'inhn sorr'oITrr no SPll principr ('onlr<1 a invllsüo dos Tnrrlczcs, e qllC ('11­
lral'a ('tlllIO glm.era\ c\H um,l potl'lH'iil;1111 i1)u c alli'1lh. Elle colheu Ilél sua
11<:1. Sil;..:cm provils alltclIlic(\s lln IIlJU fé tlu governo porluguez, porqne vio
('/11 que pr:rlúila segurol\~·n e eslq"il a respeilO da FraLl\:a, e que toLi'lS 115
lrnpas 1"1rtllguew' se ocll<1v;IO Ila vjzilllian~iJ das co_tus. S. A. Heal o.
prillcipe regl.Hlte. slIrprendido d(' ullla cOllduel:lliio ini1uqitil, teria radiou
j'cllllir o ,~orpo ue tropas que tinlln junto a si, e fozeJldo eotrar D esquodra
ill,..,ll~za no porto de Li~hoa, reduzir a pó Opequcno e misero\'el corpo, a.
C'II.Fil CreJltl~ o gpneral JUllot ilV;lnr.il\,il com lIllla temeridade qlle seria in­
ni\'e.\. se a SUiJ t:onUllcla 'm Lisboa e Veneza, O n,io tivessem feito conbe­
f'er, e . r. ellu n:1O confia. e n,o corar)o elo virtuoso principe, que nunca ex­
Jloria a terriveis vçzes os seu. povos, i1 lroco de unI primeiro successo se­
gnro, (luf;l, s(J serviria de eastig~r íl :)I!dilr:ia d~ 1101 ltumem, que, como
IlIuiLus ou 1.1'0, , ab~lsavll do (lÇlt!er que 1110 1J11\'ia siul) confil1do, ou que cxc­
ruiu Vil ordeo.s q,ue dc /1lodu <J!glllll se l'údel1l justificl1r.

S. A. n. o pl·iuci.pe regente, :tl)l'iI~OU cnt;1O U ulIico partido que poderia
f'onvir-IIIC, llill!a, l~JIO se afastar dos prilleipius que tinba constaptcmeote
sl~glliJo ; I'arll poupor o, sangue dos SUIIS POI'l)S, e pal'1l evitar a complela
'lxer'u~iiu da \'istils'cripliIIOSilS (lo "o\'eI'lIO l'rilllt:ez, q4e niio se propunba
HaLlil lIuinos, qlle ilpuderar-se da suo rC1,1 I pus oa, e de toda as que com­
jlÍJc q 'UiI augusta féllllillil rei", para I'llU ')' depois ao seu 1110UO, c'segundo
Illn p,lrpGnSSe, repilrl.ir os despujlls. d~ conJa da P rlqgill, e cios seu Es­
!iltlIIS. A ProviLlcllcia J'ill'Oreceu os e:l'ol'l;os ue 11m prillei-pe just'Ü :, e a n~ag­

Jlal1imi.l rpsolu~üo que S. A. Heiil aIJl'iI~(l\J, ue rr.tirar-se aús seus Estadus
,I., Brasil pOlll ii sua augusla Jamiliól ]'eill~ tUI'lJOU lutalmm.Jte inutci.s o de­
si~llio~ up go\'erllo l'rilllc;ez, e dCs(;orliUtlu ii filr.e de luda LI EllrQpt' as vi?IIlS.
(:!'il'lIi/ltlSl~S e P 'rlldas d(~ UIII govcrJlI), qll.e I,IÜU L'111 oulro Dq1; senão ° do­
mill:J.r ~l Europa, e o mUlldo illleiro, se as gri'ndcs putencias dúlla, c1cs­
p~,rladu~ do Il'\lliIrgo enl que se al'!luo,. nilo Ozerelll causa CQIl1Jllum cuntra
lllllil illllll.ilJIO 1;10 c'Xces5il'iI, e tüo fóra de toJos os lilllilc .

nllpois' (i'le S A. Beal c1legn\l' j"l;li7.ll1ll1l.1e. ilOS s!3us Est:l,uas do TIra ii,.
~,(\II.lJl: I:orn horror, llfip sómellle a IISIJl'pa~ilo ue l'ul:lllfTul, c a assola~üo e
l'a1juu qlIC :lIli sç: pratica, lllas o illdi;';IIO l,rocl:dinll'lIio Jo illlpcrador dos
Fr<II;(;~ZL'S, <J!IC ClUIlO verdadeiro diL:lador da l~ur<tpll, s.e ntrev(; [J filzer um
(:r\ole i! S. A. !leal, de ter \rall~rurido a SU11 Ci1l'iLiJI pura u Br:'si\" e aos'
SI:t:S G(~is \'i!55 ..lIlos de tCI'<;1I1 açolllpallhadú 11m pril\l'ipe, quc todos os seus
~Ioi'(:~ 1'l'ller:iu e auoriio, nlllis aillda \)1'1" Sllas virLuc1l's, que pelos direitos
dil 5'JH UUgllstii l'i1ll1i1iil real qlle 111;1.'11011, e pelos qllaes ruinll sobre clles.
:-i. A. Hl'al I'io eO\11 bUl'!'or o e'X(;I~.·~O rll: se atrever a proscrel'er m.11 nmu,
~;iWI,~ minisL(1rilll li' dirl;itos da sua i\qgIISl;! Lllllilia real ii eorôa ele llu\:­
tugal, os qllaes 11ÜO eet!uró j;illlilis : e (;UII) tndo () direito perglllllaria nu
jllll"ln~t1ur dus Fr:llleeze~ em qlle ('oiligo das llil~ÔeS IlrllOU s 'mellluntes
l'rillGipins, e semelhante ilutol'idatle : n~l'lan'~lld" Sllbre esta malcrill uma
sé:riil rl,ql'x,ilj di! parte de \O~us IIS f:o\'ernos di! En 1'I)j1i1 , qlle "fio pouenlõ
~'l\r a sanlflle frio () «ue s~ aC<lI.'1 du l')ipôr. e ii iIlLrodLJc/;iio <lu Ulll 1101'0
1;')\'L:ruu l;1l1 l'ol'tugal Sl'llI o seu cOllsentimenLo, il'lsil~ COIHO:J. cQ,Lran~LI (lu
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Qmn cOlllriblli~rlO Llllsll1editln, exigida do um raiz, que n~o orpôz resistcn·
c:ia i1lgurnu á pntrilda das ll'OpilS frullCCz:J ,e que por isso mesmo não podia
I;all iderar- e em e lado tle guerru. A mais remota po teriuade, assim
tOlllO a Europa impnrciéd Iii-lO tle ver '0111 uõr semelhanles fatto ,prccur­
Sul'l~S de s 'cu lo:,; de burlJilridade,CjllllCS os que seseguiriio ú queda do im­
poria HOlllilll(),t~ qlle Iliio poderilõ evilar-se, se niio se procurar () reslabe­
lecillwlJlo elu e luililJrio da Europa por meio de um es[urço unanime,e pelo
csqu 'ciluClIlo de latins as rivaiidades,quc lem sitio alé aqui as verdadeiras
call~as tia eleva~ãll do poder monstruoso, que amea~a a unirersal ruina,

J)cpoi un e~posi~ão cXilcla e rerdadeira qlle . A. H. o principe re­
gente ele I'ortllgal vem de fulOr á Europa, e aOS seus vassallos, de tudo o
que acaba de su ceder entre o governo portu~uez e frnncez; e quando o
illlperador dos [i'rancezes tem ni'lo sómente invàditlo, e sugeilado a contri­
bni!:ões tle um modo ilorrivel, e que upenas e póde ncredilar, o reino de
Portu"a! debaixo do véo de ullliznue; lIlas lem lambem iJa muilo feilo re­
Lirar a sua mis-i1o, e se npoderado uos na\'ius mercanles portuguezes, que
exisliiio CIII euS porlos, sem nenhUlllil preliminar declaração de guerra,
H conlra OS nrligos expressos do lralauo de neutralidatle, de que tirava ilS
rllaiores \'anlilgells ; e ullimamente tleclarado li guerra em consequencia
uo relalOrio do ministro da~ relaçãe exteriores: S. A. Real o principe
J'Pgl.mle de Porlugal, t1epoi de enlregar iJ Slll célusa nas mãos do Todo
foderoso, r:ujo lIuxiliu lem todo o direilo de in\'ocar cm uma Ião justa
('olllcnc!a, jul~i\ derer á ordem, e á dignidade da sua coroa o fazer a se­
guinle declaJ'il~iio :

« S..\.. Heal rompe loda a c.ommunic.açJo com a Fran~a, cbama aos
sl)ns Estatlos lodos os empregados nuquella miss50, se é que algum possa
i1inria alli ilt;llar-~H, e lIutorisa os seus \'lIsstdlos a fazer a guerra por lerril
l.l mar, 1105 \'as5allos do impcracl()r dos ji'rUl1cezes.

S. A. ltflal dI) ·Iaril uullos, e de nenhulIl elfeílo, todos os tratados que
n impl:rador dos Fral1cezes o obrigou a as ígnar, e principalmenle os ele
Badiljús e de :'IIadrid 01111801, e o de l1elllraliuade de 1S04, pois que elle
os infringio, e Illlqca os rc peilou.

S. A. HI~nl nito deporá jr'lml1is a arnla , se não de uccordo com O seu
'1nli"'o e l1el alli;1I10, S. ~I. BrilalllJicil, e lião cunsenlirá em ca o algum
lliJ ces'ão cio reino de Porlllgal, que fórnHl u milis antiga pnrle da herança
c do direito ria sua uuguslil familia real.

Qllanrlll o illlperarlor do l'rnncezc liror sali rcilo sobre tarJas os ponlos
,Is jll las rr)clilnli1~ões deS. A. H. o principe regenle cle Portugal, e abun­
dOllilr o tqm allsol II 1.0 ·e inlpcrioso, com que rege a Europ;t opprimida, e
I'esliluir <Í rl.mm de Porlu"'al °que invilelio 110 meio ela paz, e sem provo­
('''')0, S.1\.. Ikill St~ apress:lrá olllúo de rell()var os enlaces, que lerião
selllprc slIilsi.litlo enlr 05 dous pnizes, c que dovem ligar a n(l~:õcs, que
.iàlJlili se di\'idiriio essencialmente entro si, senão pelos prin ipias de lima
illnlJi';iiu . üJll limites, o que ii cxperientia uos seculos tem bem moslrado,
(juilnlo siio eonlrilrio i.Í probreridnde e lrilllqlJillidêll!e daquellas que Q

~lUllptüO. Hio de Janeiro ep) ~o de Maio dc-18QS. » .
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Não ohstante vari03 e assigna lados erros fll ntlamentaos, mil ita eUII sa
se f~z em lltiliuade publica. Abolia-se o lISO ill[atmnle dI: se 111'11'­

cal' os homens .com ferro ell1 Iml-a, porém a par deslll mfJdida Ilu­
manilarin, so l11i1uclou por carla regia de 13 tle ~Inio de '1808, [azul'
guerra de exterminio aos Inllios Botocudo (1). quundo seria mais
conveniente, em vez da cspllua e bala, milndar- e missiona rios p,Ha os
domesticar, e civilisar com a poderosa palllvra dr) Evangelho, e COII1

a arma da Cruz, ({lle tanta força tem parti civilisar os Ilomens.
A medida que se ia arranjando o povo que veio com t1 [amili:1 real,

S. A. o principe regente entendeu conceder a industria, livre elllr:.1Lla /lO

Brasil (2) prohihida até olltão,pelo regimen comprússor,dcrramado sobre
o pi1iz; crear o consellto supremo mililnr (3) e arcltivo nlilitar (4). a /IleSa
uo dezembnrgo elo paço (5), cm consequenr,ia de se achar trans[oriúa a
côrle para Q !lia de Jiloeiro, e por isso os lribllllues suprenlOS, IlJudou O

tribunal dn relaçiio existente em cusa de sl1pplica(io, como tribunal su­
premo dejustiça. pur alvará de 10 de Maio (G). Com uata do dia 5, ma/l­
dou crear ti academi:l real UI)S gl1arclas-marillhas. (7) Ei;ta ncadelllia leI'O
estatutos a 9 de Março de 1832, sendo reunida n acnuemia militar pelo
decreto de 19 ele dezembro de 1832. Fui depois separada por decreto
de 22 de Outuhro de 1833, e mudada para bordo de uma embn~cilç;jo

de guerra, pela resoluçiio tle 21 de Jalleiro de 1839. Havendo ne­
cessidade de se montar uma fabrica ue ])olvora, 1TJ1lIlrlou-se cs.laoelecer
llma nas proximidades da Logou de Hodrigo de FfI'itos, por dccrr.to
de 13 de Milio (8i, sob a clirecçiio do general Nõlpioll, pro~egido

do minifi,tro de Estado, D. Hudrigo de Souza Coutinho, cOllue de Li­
nhares.

Tenuo chegauo ao Rio ue Juneiro,D. José Caetano ua Silvn Continho, a
26 do Abril de 1808, ;í tomar co.nla do lJispallo pélrn qlle foi eleito, em
I~ ue Novembro de 1805. por carta regia de 13 de Junho (9) teve a
nom':lação de capelão-mór da casa real.

A igreja do convento do Carmo foi elevada a carel1a real, por n.h'ará
de 15 de Junho (10).

(1) Vide a Col/scção de Lei.Y,tom.1."
(2) Videa CoUeoção de Leis, tOIll.i."
(3) Vide a Col/ecção de Leis. tom. 1."
(4) Vide a Collecção de Lei-f, tom. i.O
(5) Viele a Col/ecçiio de Leis, tom. L"
(6) Vide a Col/scção de Leis, t011l. 1."
(7) Vide a Col/eeção de Lei.'. t011l. 1.°
(8) Ville a Col/ecção de Leis, tom.1.u

(9) Vide a Collecção de Leis, tOfll. 1.0
(10) Yido a Collecção de Leis, tOIl1. 1.·
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CI'eá~,ilo .10 rugaI' de inteu.lentc gel'a) ele I)olida, no
iUo .Ie Janeia'o, (HU a ll'cawc§siio ciolS CI'ianes.

Os recoios drl invasões inimigi1s no terrilorio brnsileiro, levou °principe
tegente á near, por alvilrá de 10 de Maifl, o lugllr de intenucnte geral du
IlOlir.iil, <:lIj,tS attribuiç,ões criio,velllr 1111 egllrlll1ça publicil, vigiar que não
Il0llvc,;som espiões e cmissarios do gOl'erno frUI1Cl'Z, pi1ra os dispersar e
('i1stigur; eXall1ill"ur COI1I 10Jo o cuiuildo !la tr/lrlquilliuaJe puulica, previ·
nirlllo (JS crimes premedilildos em reuniões secreta, e custirrantlo os ill­
frllctores rins I(Jis, c os pertnrbadores cio socego das filmilias ; evitar ii en­
tradil e rerrnanencia de pessoas suspeitas, bem como limpar a citlaue de
vadios e vaguLJunclf)s, afim de que os cidadãos pucifico ,vivessem desas­
sombrado de quem os incommorlasse. Esta importunte commissüo [oi
cl)nuada uo dczemburgudor Paulo Fernandes' ianna, que como filho dO'
Brasil, telldo ue I'm.er a policia interna, e lutar com () povo desordeiro,
110 cn30 de emprrgal' os rigorcs d,ls leis, não trnria tluuixull1csl e nem des··
Ih.lrta ria re,-clltimelllos. '

O Sr. I{yppolilO, no Co!'?'eio lJl'asi7ien~e, (1) censurou, com funrlndéls
t"ZÕ(~S, ii r;reil~iio deste inslituto 110 lha ii, como oppressivo li liberdade,
pelas \'iol\!1l 'ias qlle se ('ommellclI1, emf1uallto qu', no Rio d Jlllleiro,
/lcllhulU ruparo Sl~ [uz pelo prazor qlle se sentia com a prc 'en~a uu realeza.

Esta illslitlli~à(), creaua U111 1808, chegoll até aos II(lS~OS UillS, e é exer­
tid,i ('0111 lanlos ilblJsns da parte uas auloridlldl~s policilles. que não se
erlh;tllllo para 11 lei, qlle 11 i'egp, 5uppõe4 se omniputel1le ii auloridilde i1
ill\'lluir impullcl1IC'n(e iI morada do t;idndão, e dispôr da sua liberdade,

. (1) _ ,io Irt~ perlldUilluo o es[laçO' ITc-te p'apel eiMar nislo mais em miuuo. passarei ii:
II'i tia flolid11. In{andrtni " ndval'e d%rem. A .lei 110 eslahcleeirnelllo da Ilolicia, cm
Porlllollll que é dlllllda de 2~de .\ullho .Ie 1íll(), for urlla uas qlle firn(O'u mais o dcspo­
ti rllO ollioso rio gOl'erllO, durallte o IIlillislerio do IlIlIrqrfez de l'ombaf; e deu o ultima
golpe á liherdaril! ciril dos l'orlu"uezes, 1Il'ruillou os l'ulldll1l1elllos da jurisprudenGi~ cri­
illill:1! palriil, e deli origclII ao s~'slcflla de terrorismo, que o IlIao cnracLer dos inlendeurel;
de pulieiil l'p,z ilillllll filais odioso II()"S 1'01'05. O marquez clc· Pombal poderia t<1I"l1z des­
i'l1I (lI r II q o' ell es procerlf:nenlos arbltrll rios ,. COIII n lIcccssiuade ue ca Ira r 1105 pés uma facç'tlo,
(l'le se nppunlw II Lodos 05 mrlhoramelllos ulei que elle mcditllva : mas pódc com mUllrr
t :zão du\'idal·-':ie. lpral dos 1lIi1lc's -criu maior, se estar a naÇllo' pri\'aua dos melhoramentos
que olle irll.rolinzio: se possui-lo;, yC!ltdo IInllibil:ldll 11' libordllde civil do ridarlllo; porq·uo'
ifllllhulll bl!llelieio (lIelllla\l'cz II vida) com'pensa II Iibe,dnde. Libettas pro"mllo uen4itut
àtlrO'; se 16' ainda hoJe cm ClIraeleres de oU'ro na frenle de lIIuiln. casa, oulr'orn fl'a'bi­
1:11);15 pelos IllIli;;os H.0Il111no.. QUllndll pois I'ejo IIgorll illlrodrizido 110 Brn·si! IIquelle sJs­
Lerlla Ull pulil'iil, sem que' elislilo nenhumas das circum lJllcias, que o far/tio deséulpa'·cl
(se eó que' pódc' ler de cl/lpa) 110 tempo de Pomblll; n~o n~'e póue lembraf oUtro motivo,
se 1);10 o ser esla mediela al'onselltada por algum rabula rntronretliáO' em politicas; II
adopL1lda (lo'r alglfllt min'islro, quenfio flavcndo tido jaulai II pratiea cle ubson'ar os paizes­
do Inllndo. onde" se pó·de 11'prpndcr II scicncia 110' !jo\,enll): num ao mello.s quer ler o lra­
h,lIho de eslurlar a historin dll sen paiz, c (·omp·arar as ('pucas felizes da Ilação, COIII os
telllpns de!;grll~a,rf's. p'nra lhe dC'cubrir os motivos.. . .

Nem o nl'onar'ha, lIem o p'(l~O, podem t.er 1Ilglllll1l1lereSSe, cm qlle a adlllllllslraçlío di!
.tll liça sej" "io I:ttl a , II lihenlllde do cirladão atacada, lIem pes.oll ;11;:; 11 ma Illlllida, sem :IS
fQrmalidnrle das leis. Quem pllis lcm iulcres'e 1105 proces'us arlJilr:lrios, challlllllo> tiO'
pulicia ~ :\lillislros ignorautc" ou mão,. e caUdos, odios!J.S d na.ção; pOlq'le.e o goremo
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porquanto tempo entenda a policia que deve opprimir, Oc\'entla 01' elli1
quem reprima ou previna o crime, mllilils vezes slio os seus arrenle' que/li
os provoca; c ninguem júmais se conlarú scguro se a policia o quizor
persegUir.

A prislio para indagíl~ües poiiciiles, proliibida cxpre'silmcnlc pela COIIS­
tiluiçlio cio imp'erid,e dereza pela lei; é um dos abusos III1Iis, vexillllrios qlll:l
se conhece, e 110 entanlo se lC,m llJleraJo, pOr nlio ler hUl'ido quem se lenha
dispOSlO a processar o cllel'e de policin, e seus ngenles;pnr alJuso do l\lllnri­
dade. As bnscns arbi~rari(ls,sem uCl1llnl:ias, como recommenda o codigo do
processo, dá-se cOllstanlemenle, e admira que sejão juriscolI IIllos o' que
exercem a inlenclenciaun policia,e c:alqucm aos péSil5 forl11lJ1ns I're cril'lU
nas leiscriminaes,CJl1edelcrmioa,ningllcm pos aseI' preso selll se IIw fOl'lllar
o processo. A policia, nlio se imporla corFl a lei; dc'mora em prisão n:
quem lhe parcce,pur lempo inclcfinido,e quando se lembra 011 qner,mnndil'
pôrem libe~daue, sem allender ns perdas e aos damllos qlle expcrimclIlllu:
o deteoto do seu arbilrio. No BréÍ il,iI lei é a vontatle cio magislrí1do,porqu-e
os juizes mauuão prender ao individuo, c depois de o ler em cuslodia,'
manda procurar as provas do Cri!l1e, emCJuanw qne' 1\ lei cscripla, c taO'­

firmada mui positival1}el1lc. n'l:inda que as proyas pre'celLio li pri5,io. 5;-10

lantos os ahusos policiaes e criminaes, no Brasil, que serin cnfadonho en'­
Ílumr.ra-Ios; e para que o's cSCilndalosie as infnlCções das lei- nlio sé del11 a'
éada passo,urge que se l1lellJorern as cousas a pudernios ler lima ociedade
bem consliluida. E isto provil, que. enlre nós, o poder jllfliciilrio ~ IItn<l'

ficção. O governo lem invadido tuelo, c concorrido P;ll'iI ue Inoralisilr os
tribunaes; porquanto pondo o magistrado oa sua iml'l1ccliala Jepcndoncill;

j1fatica nlgumn,ncçffo reprehell.ive., o mOslrar-lhe os defeilo' é fnzer uni serl'Íço esst'llI:ia~
11,0 stlbérallO: Mns o minislro, '1ue. ])0'1' sc dcsoobTir o erro na (nediull llue dclle I'rOrt·dó.
lica desl\êrútlilado i convem-lhe punir al'lJilrariamente latia a pessoa, (Iue s\JSl'eiln SUl' CI'I'I'Z
.le lhe descobrir as fallns; e de~culpa-se 0011I o soberano. dizcntlll '!tle Illaeão Ir soberanin;
censuranrlo as medidas do gOl'erno~ e no abúgo tI'o eseudo real ali 1'11 () ministro'as scUas, e'
c lhe retorquem, gl'ita que são' rebeldes osque o alnc,io, pois perdcm o rcspcito ti aulo­

ridadc suprcmn com quc elle se,cobre.' Pclo que UI(: diz respeilo. Ilulcs de pa'Sllr Illlianle,'
devo declarar; q'ue o meu IInico e sÍl fim. ell1 escrel'er,estc paragraphn, é o al'i /l-los do
perigo,queos Cerca i aponlão-Ihes os males para lhes inu-it'ar o rellledio; e é rérlÍ"ssimo,qoe'
cm adopla-Io. 11,10 se del'e perder tel1l1Jo. .

O lon~o arligosobrea il1dcpen'dcncia da America HespaJlhola, que prinl'ipiei no 11. 11.
Conlinuei uo u. 12. e fiualiso ucsle. Ihcs dc"cobrirú urn 1'11l'lU de IJllccll,'s ucrl'llah'ez li­
vcssem id.éa ( i lo é. que ba 11m plano'de longo lcmpo lI1'ctli!.i1do, c ClJle paI' I'arias I'czes
tem cslado ao ponto' de execular-se; e agol'll por éirCllmSlanclas aecidenllles,. c' Ilcha Illlol'­
,uccido i para dll'r fi Iibcrtlllde a Arl1crió Hespanhol/l: e qnantl'o isso IIconlr:~a, p 'r;;uo!.u
eu i, ,erii" 11'5 leis de pc,licia, será,o 5ystCllla arbitl'lIrio do gOl'('t'no o que i'mpcdirilll ,'oln
fnunicllção de idéas? Enlão conhcceriJõ os qlle lá se uppõc'rn III) a'brigo das conl'ul,ões'
politicas. '1ue o eh~(Jlte qlle se ób.~erl'll It'a Europa, Il'ro'duz rcaê\'ôes m'ais distanle do quc'
cl\es imaginão. Que leião pois, e Ilue r:nrl\parClll' os III'isos Cl'u'c dali. e clIlIfcss:lI'I'1l1 (se'
~il'erclll' sinceridade) q'oe pOSlO ell não lhes diga !.udo o que ha llillll'lIlcria, digo-lhe' bus­
tante pUlr suppt\r que lhes raça uni servira es enl'Íal.

A. injusliça tom q'ue Porlugill c Ue panlJa trillúrllo _empre 115 SIlIIS I'ulonia's. é a"ora ii
causa de sua ruína; porque, prohibrndo 110 Bl'llSil (pOI' elclnplh) 'IS lllanllfacLur;ls. as arte.
as scirncias, e o l'onlulercio cslra IIHe'iro, fictiriio cs!;" l'ulm,ias rcrltnid'l' a lralJ;i1ll1trcul tUlIlO
escravas para a ulelropolc; a !lUltl, de>can~audo illlcrrallleltlc. IIU UOI'U, que lhe lralião
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enlprcga aCJllclles qlIe lhe podem servir tle instru mento. Sé quer persegu i r~
omagistrado processa e conJemna, lorcendo as leis, só para obedecer ao
~andato de quem o nomeou. Conilecemos juizes, a qllcrn oministel'lú da
justi~a impõz o dever de vencer elei~ões, enlbura empreaasscm ó poder do
?Ocamarle, e e es obeclecêrão, porque lendo familiu, rliio ql1izerão ficar
sem pão para sel1s filhós.

o tl'ibullot da lI'clacão alo nio .te Janeh'o !oi elc'tlatl.o
li. catbegol·ia de casa de SUI)I.lica~iio.

A relação tio Rio de .Janeiro,man<1atla crear pelá reso\uçiio de 1fi de Fe~
vcreiro de 1751, linha por fim conhecer as CUUSélS em segunda inslancia,
e ontellllendo o principe regente, que a admilJistrácão tIa jú liCà não de\"ia

~eus escravos. desp:'c'ou a ua proprin indúslria; r,tlla-Ihc a~Ol'a a ('olonia, ~ <ICil:l-~e (>01'­
tug;d reduzido á Itlcnuiddatlc; Italurall'asligo ue SU,I illjusli~a; porquc p,)I'Lugal atcrrou
os Mouros de Arrica, de cubrio o Rrasil, c rCl rC';p~itar Ul!S quillas ua' maIs rcmulu~
parlcs do OriCltlc, scmlcr o ouro dc SltllS colollia '. I(,le!'y l~l1Ia iur liz, é ICl'ado ailtda
'Igora pam o Brasil, taulo, quauto as COU!1I o (lcl'lIlilêCul. Cunceda-sc-Iue o apontar alguus
fuclos, pois IIIC é prcci'o prol'ar a III iIIhtl (l 1'0 (la, i~;lo.

Chcga li CÔrte ao Rio ue Jalleim. c cotrlÍO a deillll' rlira dc suas asa os pl'opriel~dos.

paru accoml1lodar .. queiJes, quc Iii ifio bus!'a!' um as -lo - Cexleude,-c islo aL' pura aC("Jlu­
l\Iodarão de lIegocialltes eslrallgriros, qu,: lá I'iio súlllclIle (l(lr buscar seu. lucros. E-tau.­
lcce-so uma cO(ll(llicauissillla admiuistra(,lu de liu lII~as, llumcHlo-se (lar., mllitos onicius,
CreJdos do /lOt'O, pc' ons (quc 11;10 cS(lccifiro porque e elo clil;lr PCI'sullalid"dc') odio'as
li Ilação. COlltilluüo a elll(lre"ar- c 1I0S gon~l'IIos das ,'apiwui:1 e 1I1I,\s, IIU pom'os de mi­
lilarc , qunsi lodos de (latcntes bai~as, c dc t,le, qualidad<'s, qnc a al~ull' ddlcs, l'11I p(JI'­
tugal, u:l0 ccouliaria o "0\'01'110 da IllCDOI' aldêJ. E' csle o moJo dc adquirir a ,i1\'Ci';;iO
OOS pOI"OS ao 'cu gOl'cmo?

Até aqui alll'ibuiüo-se, no Brasil. aos govcl'llailures, os rexames, qlle ollcs pratiral'iio, c
sU(l(llluha-se,(lor uma hYPolhcse ,crosimil, que a cúrl • pela dislall(Ía, cm quc eu ·hala.
lião abill dclles. Agora quc 11 CÔI'lC la e,la i,como é possíl'(:l dcixal' dc imputar direrla­
I\Icuto 110 ccretario dc "ucrra O cou cn'al' ,,0I'erIl1l,loI'0 taO, comu 1'" por exemplo. o do
1\[l1l',lI1hão, ,'ujos .lespotislllos tCIll d~spovolldo 'Iquella ridaue? E ljuaudo etc homcm rol'
mudado, sc lhl~ uilo ÚCl'el1l um cnsli' o c,emplar ~ a quem -e iUIJJlJlari!õ o (untcs qne elle
fCl, 'c1l30 a ljUetll dcixou de os (lullil'? l~sla cOIl-idcl';l(áo é Illlli s~\ri1l! I! E uãl) d('i~o de
esperar que 'e lhe pl'este a nUC1ição que SUlI illlporLallcia mrl'cce: ao lllCIIOS uCsla t'c;)'lrLi­
rUo,ollllo e acha um dos hOlll IIS nl<!is ('npllzl~' que ha uo Brasil.

O ullico remcúio, quc dcs,le 11 IU:IÍS remota allli!:,'1rirladc e lem achado, pm'a lJue os
\ro:ncos Ilão ubu 'cm do podcl' qlle tom, I' lirllila 1'·lho. CUII.'e.h'l' a UIII iurI ii id "'i. pudores
~em rcstrif'Cão, COlno lem os despolas. c\lalll:"lu' gUIl'rnadorc' do nrasil. e sU(lp~1' q uo 11,10
clllpregat'irú csse poder cm s'llisral.or suas paixõcs, é suppór UIlHI CI\llradl('t;ãu lia lIal' ll'l'1,a

llUmulla. R,l le puis o que lcuho dilO (c 1ll1li' 11 is c dI) lJ IIC desCjalil) 1'1l1'1I III ,,-L1'a r: 10 '1110

OS cUl'opeos que rorão para o Brasil. gOlcr.I:1I' aqllelln I;lSWl 1'~;,:iÜIl, lliio lem olhauo (lar<>
OS illlcre scs dnquolle pail., Clllllllllltcu~:lo. quc l'II(~s III1'rl'ci:lo: ~', quc ,i:la a IlIc,llla,I;~

a\lcrUI:3u 1,0 gOlcmo dU !\llIoriCll Ucs(lllohola I' do lIlaior illl"t'CSSC, para os IIIC'IIIOS qlle
;';111'('l'IIão 110 Ura.il, I) cuidar eUI eslauclqrrl' plu.IOS 1\ .plellllls, I]'lr lI,iO,SÚlIlOIIlC sOJ,lolCu­
dcnlcs no bem UU (lOl'll, mas quc tl'lq?;ilO 1'11111 'i" I (1I'lIl'l\l'ler da OUIII il'çuo c da cl'iticllI'ill: que
IIUllca e lIch:1 lia I io!ellcia, IICIII lias IlIudidas l\rbil.rll rias; \lCI11 0111 li lel'el' perpetllal' li if!lIo­
ralleia dos IlCl\'OS. l'assa.n:i agOl'a II seglllll\a (llIrle, du quc 1111\ 1'1'01 m,: II !,lIra () ([IIC II;")
sinlo tanla rC(lul'onllcia cm cxplicar-me; c (', ludicar ,IS Ulud,U1.;as 'tU Cse r.IZ"lu IICC ssarias
110 gol'cl'llo do Brasil. .

Em (lri nll'iro IU"'II', (I d i~is,lu dll ten'i lllri 11 cm P1'0 I: iJV';"l " aholi 11\10 os l'a pi lill's-f!('lIrra e-,
ou Iloliel'nos milital'es, é 1'01na illl illllllc,liala IICI'l·,si,I...\e; porquc 01 ,',,"liIlUan'lIl L,,'S'
;;ol'ornos. sor:i o Jlro1sil aUllliuislr.lull WIUIl a Per.;;a, Ilor Slllrilpa; lllilil""·S, a I'l'iur das
fÓl'IlIas de guremo, que. a ill1:lgII!.l<;áu du hUIl10;11 púJr ill\CII:a,', S"hrc islu \1allll 111u!lo

jj
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t~r cnlb,1rílços, manJou dar-lhe mais amplitude, e determinou que ii telao

çi10 <lo !lia ue Jaueiro fosse denominada casa ue sllpplicaçiio do Brasil, e
ctlnsidllrad:l como sllpremo ll~ibunal de .illsti~a, pertencendo-lhe o l:onl1e­
Cill1Unto de tot!t)S os aggrill'os oruinarios c a pellll,:õcs qlJe iessem do Pará,
l\!;lrilllhiio, lha elos A~{)fcs, Mndeira, e I'elaciio da Bahia.

O ódvariÍ de tO de J\jaio de 1808 (1) dt~tel'minoll que nu novu C,1sa de
sl:ppli(~n~'iio do Br{lsil, se findassem touus os pleitos qUl.\esquer que fossem
CUJ uIlimll instan 'ia. '

A illlprGIlSIl, lIiío é ill\'Gnlr:> modema como se pretclllle, por que clla
\'êlll de telllpos ill1tntl11oriaC5 na 'fartaria, na China, no Japão, segundo o

li uizer; mas como me não posso lisongeilr ue ver um transito UO pessilllO'pMa o oprimo:
('ontento'IIle eonl observ r, que a dil'isilo dn Brasil em provilleiils e conlilrCIlS; dando ás
uamCL1'as os IlleSlllOS di rcitos que 1illhão elll l'ortllg ,I; IIUO pódo olfender a ninguem; e
f! o IIlRis modcrauo. que podem er os meus desrjos. g aqui nAo scria mito lembrar.
(lue se deixassem. de plnnos para adquirir lIIai territorio: e quaurlo desejem extendeI' os
Jirnite~ do Dra'il aLé ° rio ua Prata, para evit:lr di putus de vizinho ('ontiguos; IIP.SC
,(:~ '0. n:10 priucí piem por inlrig:lr; f Ção proposições nlutuameuLc \'llnlajosH aos Ueslla­
nll,\o', ceu;io. pur exclulfló. o territorio ao norto do Amazona'; porllludo-'e com a siu­
eerirlade que tlel'e carilctcriS:lr todos os negocios nal'Íonaes, de que S' espera bOIll re, ullado.
c 51'rão bem su"cediuos. Omitla de proposito refloolir sobre o modo por(lue e le projecto
sc eucctou, IlU Rio ue Janeil'o, porque, COIIIO já disse. o IUOU filll ti fazer bl'rll :lOS meus
compatriota', e niil) ridículal'isar os lonlens a quem está co.lfinda II sorte do Brasil: basta
(Iue saibilo, qlle um ca 'o imprel'isto me trouxe ás Illáos os documcntos ncce.sarios, piil'a
fazer unIa "':Ira idêa dess:1 trallsac,~o.

J)epoi da divisão do tel'l'itorio. e eltillc,ão do ~overno dos IJachás, nas cal ilanias. deve
seguir-se promover:l POlllililçiio. o quc lhe serú mui fnci[ se souberelll :lllr:lhir l'migrados
de t"das :IS parles da Europa; pnra o flue é neces ario segurllr-lhes II lilll'ruude posso:ll.
e o oIin'illl de prupriedauei Ul1l só exemplo da \'ioJaço1o arbitrarill deslrs dirci'os:lInrdrou­
tr:lrill llI:ris genle. l~a qnc pura Iii quizHa ir, do qllu serião uleis todas II prollH'ssas I'eilas
cm papcl. Ni.to s6 deve haver uma lilllil:lç;1o; e é arranjar de IIwneinl as leis de nalura­
lis:ll;iin, que só depuis (Ie urna racion:II'elrlleutc C'lougn reside"eia,possuo os IIO\'OS conciull­
dãos omar di}!' plenos direitos de llalUraes.

Srgue-se a ill!,roducçiio du' sciencias. 'cste artigo nenhum só pas, o se lcm dado aiuda
no TIrasil. :'iãu app:JI'eee o menor intentn de se es abeleeer universidades, collegio!', ou
outros l'stal,e!el'ÍflIClllos 'cllIellwlIles; c sem isto li quasi i111 1'0 sivcl que o Estado tenhu
11I11nellS capulrs ue :"ol'el'flar; e se os hal' impus, il'd (;ouheee-Ios,

P,I>SO a pa!'so. CIjI\I Laes Illedidas, !'eria prc'iso restituir fi I'amllras,unil'as rOI:poral;ões
populares, 110 8ra ii, aquelles direito de que semprc goz/Ín;o;ls eumaras elll Pnrlllgal; e
'tuc 1'111'111:10 ii h:lse tias rdrles; in.tiluiçilo illqJortante, cujo desuso fez lllalThal' ii Ilação ra­
Vidallll'lIle á sua deSlrui,ão, linl POI'O, pari! obrar l'Olll eueqda. f! ueces_ riu qne ,inta a
sua cxisLc'nria politica; 'lue lenha \'oto mais ou mellos directo nos I,egocio" uallR 'lo. O
!)(lI'O, que u;io gozo! isto, facilmOllte sc reduz a ul1lrebanho de carneiros, i, eapaz('s de obrar
lIn;i'lcs f{I'a;:des; e alé cle defender a patrin. 05 exemplos são luuLos, clebaia:o dos olhos,
Ipl e 1150 lIomci o neH 11Ilm •

(l) Eu ° príllcipc re:;!cnlc, faço :11 ler ao- que o presente ai 1'11 1'11 enm força de lei "irem.
que 10;IIandl) em COIl5.<I('rar,Jo o muito qlle inlerrssa o Estado,e o bem couunUlll e (JHl'ti­
('lIlar <1')5 1Ilf!1\:! I ;Irs I'a,sallos CII1 que li ndmiuistraç;ío da ju tiça uão tellb" emhilril'os
que a ret rdcm, Ce:II)I'\'Olu, e se rll~lI < 0111 li prolllptitllin qUl' cOllvl'm, e fJue afi:lIlra li e­
l;urall'::l I'ci'soill c d,,~ sll!!;r:ldl)~ direitos ue piopricrl:ldc, qlle muilo dcst'jo nlantcr (0111(1
II filai, ,e)(lIra base da wl'iedatl civil; e ~i"illdn a aclUaes ('in'unlstllucius 1I0\'U5 pro­
viuelll'iils:II:1I1 só por estar illtcl'rmnpida ii rOllllllllUi"i1r5o 01111'01'1111;31, (l ser por isto ill­
IHaIH"Hci se <:;1 II n.'lll-SC os ilggravo' ordillarios Cilpl'ellil,:ües que alé al[ui se iutcrpunhã\J
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teslemunho de curiosos fJllC tem acolllj1(lllllill~O ii mar ~lJa dil Ili.lorill dns·
tempos, e d(IS progressos da illtelligelltlil lJUII1é1llu. O jesuil:Js ('on liÍr:I(l ,

que os Chio linlJiio imprensa no comel.:O do ll~rceiro s(wlIl0 da éra cilris­
l~, c que e sen'ii\o 00, caracterc morei' feilos rio lIliHjl'irn no s~gllndo

secuhl. Os jl'suil, di'l.PI1I fJlte cm Pl'killl se \Ilblicil\'i' lI111il ohrit pcriCl­
dicIIlril1ll'Il5itl illlilu\ailil. o Estado da China cuja ubril cril r'llmpOSlu r'om
lyp05 dl. I11ndeim; em Cantão se pllbli 'UVil UIlI jOl'llal diarill, C'omposlo
com CHl'Uctl'res de pá ,e cilda 11111111'1'0 llUO wnlillhil mais qlle 5QO signues
diITl'relllP~, Süo muitos O~ trslemulIlJos qlle aftlrmào que a irnprl'n,ll, fi:;

li '1'0" e ,IS letra, ue IIlnrfini, Ú de Illildcil'il, siiu illlkriores aus llllno!> de
1:290 ilnlrs da vinda de Cllri:.lQ, c qu itS Uhl'ilS illlprcss(ls (lor l11l'io de e:·
ti:llllpas de IlltHI 'ira grill'ada , erüo usadas em diITerl'lltes paizes d,l .llrOflil
110 fim dI) tiecilllll quarlo eClIlo.

Juiio Crulliembcr", nascido f'lIl Milyen~a,PIll14-00,homem i1cli~o c per­
sel'llranle,uesdl3 us sous primeiros anllos ulltn'goll' e ii tlil'l'fSiJ5 Clllpn's,IS,

pora o co'a da sl1Plllirar,ilo de Lisboa. \'in,lo II firar os pleilos sem drci iio IIltinw, C'Olll
manifeslo dC.rime,lIo dos li igJIIlcs. e do pulllico '1uc IIIuilO inkressà" rln que I.Dv ],,'JiI
illcerleza de uOlllÍliios, e "e lindem Os plcilOS CJnanlo ,lIllrs: como lamll"11I p"r me illh,lr
residindo IIe... la cidade, '1110 delc ruI' i-so .er l:lJII ... idcrau'l a 11Iillua rMle arlu.d: querelll!.'
prol'idellciar de Ullllllodo 'cf!:urll eslc' iur 11'1'1111'1111':, c os que p6dcnl rcrrc!'cer pllt'il o
fuluro, CIII heneficio do allgrnenlo e I'rosperiuJde da causa ,uLlíra: sou "erl'icio uclc~­
minar o se"'lIinle:

1° A 1'1'1,1(';10 deslo cidndc 'e dcnomionrÍl Cilsa da sitpplícaçflo rl,~ IJr.,sil, e serlÍ CCIII. ;,11'­
radil como ,uilerior ll'lbulla\ de jusliçil, pnra c UIIl!,II'PIIl alIi lndus os pleilos 1'01 ullillla
in lallcia, por Illaior que eja o SCU \'alor, selll que dlls ullilll:ls ,enlellças profel'Íl.hs 1'111

(jllalqu 'I' dos lIIeS,1S da sobredilil casa, se PO,S:I ill1erpôr oulrO) rceur.o '1ne uào seja o
das revis~as nos lerlllOs reslri 'los do que se aeh6 disposlo n,1S mi Ilhas ordcllaç;,c.s, leis e
moi disposições. E teli!o os lIIiui Iros a IIIcsma alçada que 10m os dlJ ensa da sUl'plir Çào
do Lisboa.

2° Todos os ag~ravos ordinarios c nppellaçõe elo Pnrá, M:lrnnhito, Ilha dos Açores,
e Madeira, e da rel:iç3o d,l Uilhia. que se cOllservarú 110 esLuuv CIII quc SIl arh:l, e:l: CIJIl­

sidernrú l'omo immediala á desla cidilde, os uaes se inLerpullhào parn a casn d" wppli­
caçOo de Lisboa, Sl'r30 dilqui eUI dillnle, inlerpO'lus para n do Ur,lsil, c nelln se deridir.1u
linalmcule peln lIIesma fórlllll que o erilo «lê IIgora, segundo as delerminações c1,s IlllnhilS
ordl.'lwçiies e mais di pusiçõrs regia.

3u Tl.ldos ,J'1l1'lles piei los. e/11 que houvc inlerposiçDo rio nggraros, ou ilppellaç"e, '1l1e
se uiio rell,ellcrào ; e lodls o: que selldo reulcllidos, Ili10 tÍl'clào iliuda Iinlll del'Í 'à,'., erJ,
julglldos IJO l'lIsa tllI sUl'pliellção do Brasil, uns pelos prllprills lIulos, e olllrOs pelos lrll ­
J,Id05 que licáriío. prln mau iru ('Olll que o seriào 11:1 de Lisboll, pur juizes UiI e:lsn que o
llào farão uns prillleir:ls selllCJlças. E os eu bilrgv> que U:l Clel'lll:ão se lÍlerem fll:lllll"! I)

rellleller, se rlccidil'ilÕ pelCls meslllos juizes CJue orelellánlo ii I'CllleS'::I, ;'1'111 allellçJO ao
despacho que a elenclál'lI. a Lilll de hi\\erCIll (llIal dedsllf), 1'011'0 CUl1lprc ao hl'lIl puhlit'o

.~u A co,a da SUPllicilÇilo do Brn.il ~e l'llIoporá ,Ilem do regedor quc cu Itou'"cr PUI' bem
nomo. r, do ('h:lllccll 'r da cnsa, de oito dezelllhilrgildllres dos aggri!l'os, de um corre~edor

do crillle da córlo e casa, de um juiz elos feilus ela coróa o fazeuda, ue lllll prOrll!'lldll1'
dos, feilos ua ('uroa e fazenda, de um corregl.'t1ol' do civcl c1a cOrle, ue um juiz da dllllH 1.'1­
1al'la, ele um ouvidor do crime. de uln proluolor da ju,liç,a, e de mais seis cxlnlvlIgilUlt'"

ünGoI'cruar-'e·hllo todos polo regiml'1I10 di! CoI a da SUpplic.1ÇàO. spgullllu " I.'CIIII·UI o
no lllulos rcspectivos UllS ol'deuaçõc do reino. leis, decretos e assenlos, gllartlilIHJ".>P a
ordem e fórruiI do despacho, o fI1esmo que alli se pralica\'a. E guaruar'bl.~ha UllIbcl:I
qnanlo eslá detcrminildo no regimento de 13 de Outubro de 17;:;1, dado para a rdaç:iú
(leHa cidade, em ludo quc liDo ruI' revogado por esle all'ará, c nilo róI' illcompati'e! cJm
II nova oruem de cousas,

f.jv Os lugares dos ministros da casa, não ~erúo mais, como alé :lgora erilo os da rel,lçEio
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() lIintlo cm 1!i24. a SlrashúllrO', enLrcgou-sc com muilo afinco em des:
foh,rir um processp mecllnico, quc suppri se o mOlhado lenLo e imper:
ff'ilÇl dilS tn.1n cripçúes milllUlIes, enlüo 05 SCI1S ensaios emediLações, lhe.
í1:t.Cr~o n\I1hecer ;J ulilidade do enJprego elos caractercs Oloveis; e foi
11e mo cm '[rll:bour<r onde fez divcr us Lenlativa pilra imprimir com ca­
aclores mo\cis urilvados, mas niio fundidos. Crê-se impo sivel boje dc-
rmínnr o que Lou"c do jJuSili"o a rc.peilo ue ses cnsaios i e é, unica­

llenle çm face ele um aulo, feito por ot'ctlsiiio da morle de um dos üs­
.llcinuos ele Gulhemberg. provilndo que ulDa pc~a do prélo e lavlI mon­
';)fla, e l'sllluelel:idn mI CO n desle <ISSO 'iH(lQ, e ii cliyerSlls precauçõc que
" prnprío GllllJelJlbcrg acon elha (10 irllliio do filJado, para nüo des('o-
lrir o.egreJo C0ll10111111 da arle tlivioa,ll'ler pela "isln do prélo.c quer prlo
xnnll:\ dos ear<lcleres IJpllgnphicos, melhodicnmellle di posto por elle,

("Iue se aererlilil, que GUlhell1l.Jcl'g lillua chegadu ao lermo dus uas diso
rl'~ld iOSllS c IOJJgas illYestiga~õl's.

desta cil1;l(]r. contcmplados de igual gr:1l1u:jr,iio; notcs Il3vcr;, a mesma disLíner,iio quc ha
I (lê Li"hoa. ·1':...a SCITIII'prulllul'idos ,lOS maio disLiucLOs c gr.'duados. ~s ltIillisLcos quc

f '''cm dc 11I.!ior "raduaçflo 1I0S uesl'adlos quc Já tiJ1bãO, c tivercm maior auLiguiulldc, prcs­
! ",O C ~cr"iros.,o AlIclld~ndo 11 quc nem a mulliplidúadc dos ncgocios o cli"'c. nem ('umprc augmcn­
nr II IIUlller<) dos n,agislraúos. telldo •.• Iélll di.lo 1lIustrado a cxperirnciu, fllzl'I"-sc sem dif­

I' 'Irldllrlc e inriJllrellienies ; sCr\'irilõ todos os II illi tros de ajulltos uns dos oul ros. como
f r II~CCS 'ario 1111 dcspacho tio cxpcdicntc ; e entr:lráõ LalllbCIII lias cfl"cptias do lugares
'ago . ou iJllpeuidos, quaJldo niTo bujão para iMO cxlral'agalltcs por occupado cm outras
. :l1"\PlIlim;.

8" O c1wnccllcr desta ca 01 c]-o· ha . ómenle: scm que sirva, como até agora o fllzia o
,1;, rclar,f1o de,lll ridllde III 111,,11115 ca.os. dc eh iDC Ilcr-lI.ór do reillo quc flli serrido
....car. 'a Slla ralLa c illlpcdimelllo ,cnirá o dClclllbargaúor muis anligo da casa, a qucm
e rcmcLlérilõ o scllos.
!I' Telldo nlústrndo a eX(lcricnria. quc da urci ão de scr cumulatil'a a jurisdicçiio dos

!liI!:i:tr:ll!os crilllillae 110 cOllhcrilllClllo,por devas-a OUS dclil"los cummeltidos lIesta cidólde.
f' 'Iuilllé \'oUOlS ao ndor. se tcm sc"uido a prompLa indu~.,ção úo autores dclle • sem
'!I pulas de jnri.dirc.io sempre odio,óI : Hei POI' bem !Jueo me.mo c cOlltiolle a praticar.
,., ~I lant.lo-fc (leia preI'CIIl:;IU. e~ceptuadus os raso. du ~ 6V do regimento de:l3 d OUlubro
.1 .. 1';"i):I, 'I e devefll ser prÍ\ 'lti, os da jurisdil r, ii o rlo corregedor do erime da côrte e tasa.

lO. O di trieto rla Cilsa dói u(lpiicólCão do Bra ·il. hcm como o lcrmo da jllrisdicçiío dos
1ft ·1i'LrOs dclhl, srr:", o mCSlllI1 que era alé agora o da relação dcsta cidade lia fórma dus
~ .. W e '\1 do regilllento deli".

II'. Teriio d\\'orllcllnilu, o r1t:1l1ccllcr 1:30005. e todos os mais mini tros que lircrem
,,;ndo na rflSll. 1:10ilS ; o'procllrildorda roróa c fazclldu. além do ordenóJ(lo que lhe com-

lir. sr;;Ulldo.1 gradtn'(ii'O CIII que LiI'I\r. 5UO~; os e~tral'lIg11ntcs ~IOOS. quc é o me mo
':"C :IV, agora I'crrcui60, n titulo t.le ordcnado e propinils. os r1ezelllbargarlorcs dil relar,iio
.1 .. lu rida de. E tcrilO unlros!lll ns mcsmus ;I>signaturas nos fcitos que atéagorulc"al'ão.
l' ,,. ~cr<"" a< mesl))as quc'tompl'lenl aos millistros da casa da supplit-ar,iio.

'2. Os "lliriac.' rlrsla tilSn, ~crüb os meSlI1 s qlle até agora scrvião nll rc!aç~o desta ci­
da,,,": l' Ilh~l\l"\'ilriiO no eUIlll'ril1lrllto dos seus omeios, o que lhes é detcrminado no regi­
11IClILIJ dc 1:.l ri c OlitllU 1'0 de 1751 nds tiLulos:l1, e 12.

'13. =-'i 110 poct ~lId o has\a .. pa r:l o cx I,êdi'cllte dlls I'a ras (] o cri mc c do cí"cl. um só esori vão
Q'IC p:'rll tl diallle'srril' ilillÚIl de 11I.~ior COIll"urrcllcia : Hei por hcm croar !nais UI11 escrivãO
1':,,",1 nH1i1 u'lIla deli as, Cllt. c os quac. !tá v'era u compelellle distriIHlI~üo.

E c~l,· s'c' r1JllqiririÍ como nellc se roniêm. Pelo quc ll1allúo, te. Dado no paJacio do
~ill c11\ Jnllcirn cm:lO Ue" lllaio rle 1808.':"'I'III);CIPi! com guarda -D.I t'crnaodo José de
f'ur!lI oul.'- Cam lodos o~ l'c[JisIOS COIl11Cle1l1es. -
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No entanto, moLivos que se não sonberão, afastarão quasi que repenli­
pamente Gulbomherg de Strasbourg, cidade onde se havia elle casado
e fui cleite senüdor, e transferio a sua resic1encia para ~layença, sua
ratria, onde estabeleceu a sua lypographia em UlTla casa chamada Zum
yungcn, por 110 aluerada em U43 : Fendo porLünlo csta a primeira lypa­
"raphin aslnhelccida n'I Europa. Mllilüs pessoils nutaveis de Mayença.
concorrêrlio com os seus capitae", paril o estabelecimento lypograpbico
de qUlhcmb~rg, principalmente J010 [<ust, rico ourives que lhe fran­
qllOOl1 capillles, para monlar a sua empresa á um pOllto grandioso. Gu­
liJomborg o Fusll1zeriio entre si uma sociedade em 14,1~9. Pedro Scboffer,
n:ltural de Gerusheim, perlencente il D/lrmstadl, escrevente de João Fust,
eSLando inicilldo fiOS trablllbos de Gulhemberg, aperfeiçoou os processos,
illventando em 1Ii5:<!, o meio de fundir o,; caracteres typograpbicos, ca­
sando-se pouco tempo d poís, r.om ChrislÍna, fJlha unica de João Fust.
Em 1455 a sorierlade que havia enLre Gutbemberg e Fust,foi dissolvida; e
~fusL, dirigio só uma Iypogrüpbiil no mesmo anno em diante em Mayença.

Guthemberg fqi m.uito considerado por Aclolpho, segundo eleitor de
~Iayen(:a, que o fez geotilbomem da sua camura, concedendo-lhe uma
p'qsfll) em 18 de Janeiro de 14,65. Dizem que Glitbemberg abandonára
inteiramente depois a impren a até u sua morte em H68,João Fust e Pedro

ch ITer, contlnuárãu n imprimir até que falle Ôrüo . FI)St morreu em
Vltriz em 1lJeiG, para onde veio por causa de interesses commerciaes.
Sr:ho{Ter tamuem veio H Pilri'l em Hu7, e voltou para Mayença, onde
continuou?, publicllr obras até 1502.

Carlos' 11 rei de Françil,em 14-58 ordenou que se mandasse um homem
habil em segredo, a MilJ'ença para se inslruir n:l orte L'ypogrnphica,qne se
bavi~ a pllucoLempo descoberLo. NicoláoJensilll,foi o incumhido desta com­
mis <10, e ~m vez de "olll.\r logo de 1\Iayença, conforme as ordens do rei.
passou-s~ em 11,G9, para Venezll, ollde foi conbecer O processo da arte ty­
})ogrilpbica. Joào de La Pierre, prior da Sobona, e Guilherme Ficbet,
çamari ta do p<lpa 'iSLO 1V~ e antigo reitor da universidade de Paris"
obti,eriin, em 14,69 permissão do rei Llliz XI, de attrabir para Paris os
l'ypogrnphos allemiies de May,ença, Gerillg, Grantz, e Friburger, o que ­
consegllin-10, send9 a primeira obra qlle sahio da imprensa fraoceza, umé:\
Çompilnçiio 11ltini' que appareceu em 1470. A. typographia em Paris foi
collocarl( l1i<'J.rlli1 S~illl-Jj)cques /lU soliel d'or. A.' e ta obra seguír~o-se ou­
tras, sendo é\ primeira obra escripta em francez, a truducção do Aguilhão
do Anwl' Div'ino de S. Boavemltwa,em an.

Apri,meira obra impressa por GuLhemberg e Fust, foi uma Bíblia que
~pparecell em 15 ou 24 de Agosto ele 14-55. Na bibliotheca. publica do
Rio d(;), J;H1ciro,exisLe uma Biblia latioD, impressél em pergaminho, err. ~
vais. em rolio,com títulos em I'Lra cle cures vi.vissimas,imllressa cm 14.61.
por Fus,t e ShÇ)O'er, em l\loguotia (Mayença).,

A-Billlia existente na bibliotheca puhlica do Rio de Janeiro,niio tem froo­
\espi(;io~ e come~a Da primeira paginu o titu,lo do capitulo lnd?it etc. Na
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j{lIYlbnda do livro se lê: Bil,lin ,Mr'l,Mogullt 1461. [ la Biblill,collsta que
foi compraua por uma grande qllill1lin,

As l,rpogr(lphias,como por encnllto, ll1ultiplicárão-se rur toela a Enropa,
e:;lll[}elecell{lo-se em Strasbourn em 14·ú(i : para .) ltalia !lassou ellil em
1465. Na Colollia apparecen em 1467, cm ~liliio c em rcneZil,em lIlti9.
em' erona em 1470, em Boloo1la, Ferrnrll, PiI\'ia, e Florença em 11~71,

em Padua, ~1antua, Pnrma em 1'~7:!, cm ~)essina UIII1 e Alost,cm 1/~73,

(~m Utretht, Viennll, Turin, em Genebra, cm lq·7/~,e IIssim por diante em
todas as cidades successivametlle, entrnnuu em POrlllgal ünlrc .)S lI11nos d
1Q.6l~ á 14.65, tempo em 'lue lIinda a Françil, e 11 ll'-lSpélllha rlüo IIS ti II !IilO'
cm i. EI-rei D. Manoel,' m elll1seqnclJcia de ere!ll .ludeos os c]uese em­
prega vão lia arte typnrrraphicn, perseguio aos lypogri1phos, che"ilndu
mesmo a pr.ohibir-llJes,no IInno de H97,n leitura dos livros (' l:ril'tos cm
hebraico. Depois lornou a reapl'arccer enl Porlu"nl, HconteccnL!o ser
esta arte divinll, trnnsportada para O couOus ,la lerra, pel(lsju uitas, me­
nos para o Brasil, onde niio lia noticia que lIes il exercila selll.

Porém os'Bollllnde7.es in..-adindo o Brasil,para estendol' sens dornillios,
ilccommeLlem a Bilbia cm 1624., onde lião fOl'llo felizes, c voltalldo CII,,!

muita rOl'~'a em 16qO, para 1'ernambu(;o, dopois de greu1tle resistou ·i:.,:ihi
permnnecêriio por alguns nnnos, prelelltlcndo leyar o 131'[1 ii 00 grito dI}
prosperidade e engrandecimento po"sivel, empregaudo p1H1! isso o elo­
mentos da civilisnção. Os jesnitas pelo ystema de reslricç~o, c !lI e, 1110 de
oppressão que vi;ia exerter a mclropoie para com o 131';1 iJ,lirnitavfío- e li

propaga~ão do Evangúlbo, como mell) de que podi50 uispõr rara 11 ch',ilisH­
ç50 Jos Indias, e ao ensino de algumas faculdades aos fillJ(ls do r"iz ..
Elles sentião a necessidade da illllHI~n il,C0!l10 meio rapido e ratil á dilfusão
dos conhecimentos, porém não IlJes era pCl'miltiuo o uso dclla, purque­
a metropCJle purtuglleza não con enlia.

Hollanda porém, que visava um ruturo mais pro pero, e pretendia.
fuzer do Brasil um grande impel'io.c que talvez hoje fos e maior eUI po­
pulaçüo c industria de toda a Alllericll, entendeu mu"Jnr )lara 1'e1'l11l111­
buc:o uma typograpbia, rara se imprimirem os acontecimentos que se des­
sem, bem como os movimentos CO!l1mer 'iaes, afim ele se não perdcrenl .15

noticias do novo Estado. A lesta do guverJIll IJOllandez em Pernambuco,
estava o conde de Nassou, homem intelligenle, am<1ntc do progr sso,quc
apl'eciiJndo o incremento do novo Estado, ludo empregnva para o fazer
progredir, Pelos conhecimentos que tinllUIllOS da historia patria, silbia­
mos vagamellle ter lido Pernamhuco dunJl1le a occllpação hollillldeza,a arte
1ypograbica, porém lIào tinhamos vislo nenhum dowlnento impresso ca­
queUe tempo em I'ernilll1buco. Em 1857 indo oósa bibliothcca Ourninensu
examinar °seu copioso.arcbivo,nus CUJTlIllUuicou o Sr. Ji'rancisco Alltoni@
J\'Ii1rtins, zeloso conservador deste utilissimo estabelecimento lillerurj·o,·
existir nelle lrinln e duas brochllras em 11ollandtlz, que custárito quatru
cenlos mil e tresenlos réis ao estabelecimento, selldo uma dellas irllpressíI
em Pernambuco no arJllo de lti{~7. Que só esta bro 'huI'U tustou vinte
cinco clolars (cincoenla mil róis), e realmente nos mostrando, obsenámos
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lor nIln vinte oito pt'loinns impressas cm caractercs gotbicos,cm papel antiga
eujo titulo é JJrasilseltc Gelt -lYaer indl1l clacdyck toerloollt toordt waer
dctt de Pm'licipanten 'van de west-Indiscltc comp Aae}' Gelt gheblven is­
Qeclntcl in Brasilien op't, Reciff. in ele Bree-IJyl. Anno de 164·7 in 4,0
quc quer dizer: Boi :1 do diuheiro ora ileiro, em que se mostra com cla­
reza o q\lc foi feito tio dinh~iro dos UCCiOllistils da compünuia Jns ludias
O' 'identnes: irnprc-sn no I1rasil, na citlilde tio ne~ife, e 11<1 typograpuiá
elc Brcl::, 110 allllU de 16:,·7.

Por ulai' que '0 queira detcrminnr (l anilo em que se estubeleceu a arte
t 'pogrnpllil:n cm Pcrrllllnbut;O, niio -u párle com segurançll Ilfflrmar, e por
i '50 l:olltenlámo-nlls com a época da pu1.Jlicll~iio do impresso que temos á
vista.

O vir,c·rci, COlIde ue Robadclln Gomes Freire ue Ãodrarlnde, n quem o
Rio de Janeiro derc muitos dos seus l1lelhorllmentos, conhecendo fjue a
1Jropagaç;io tias letras, mutln o e tndo do homem cm sociedade, pela cul­
tura do 'sen cspiritl.', pennillio n Antonio lzidoro da Vonscca,o estnbeleci·
mento de uma typogrnphiu na cidade do Rio de Janeiro, sendo a sua
eXlstencia ue curla duraçiio. porquc o governo ele Lisboa a mandou des­
montar, C exlranhnr a Gomes l"reire cle Andrade, por haver permiUido li

F,/II eca IIrl1a tal intlustrill, bem como o ter L1ispendido os rendimento.> do
erario 1"0111 com O CllGiJllall1Cnto das aguas do Carioca para o abastecimento
dil eidilc1e.

Nn typngrnphia de Ãlltonio lzidorn d.1 Fonseca, imprimiriio-se varias
olJrils sl:icntificas, como o Exume de Bombeiros, c o Exame de Â1·tilheú·o,
'escriplos, por .Io·á Fernillldes Pinto Alpoim, e mais algumas compo:>ições
de pouro mcrito. Corrêriio os tempos, e o Brasil sob o jugo do governo
mctropolitano, todo impres. o qlle recebia era vindo de Portugal, e trans­
ferida a 'ôrtc para o nio doJaneiro,O governo tillba necessidade da arte Iy­
pographica, por isso fez nppnrecer o deeretc de 13 de l\Iaio de 1808, an­
ni"prsllrio de S. A. Real (1) , manelando estabelecer na curte a imprensa
n,criu, rarn nella se imprimirem, exclllsivameote totla a leaislação e papeis
~liplomatiGoslc]ue emana- cm de qU:llqller repartiçiio,bem como quaesquer
"o1.Jril~; e permilLindo·se aos al!millistl'ildores receberem aprendizes de com·
positor, i,npre.sor,batet!nr, a1.Jridor,e mnis ofOcine qlJe fossem precisos.

Aimprellsil rf'gi(1 se eslabelcL:eu na rlla dos Uarbonos,casa que fnz quina
com ii run. da Marreri\s,o\lde se imprimio fi 'primeira gnzela que tinha por
titul(l, Ga~e{a do Uio di' Janeiro, ú roi publicada no Sllbbac10 10 deSetembro
de 1808, cm pcc\nel1n I"ormato, contenuo aJo nnmero noticias da l~nropa,

• tres nnnLlllcios. dizenllo o primeiro. 'lUl' 11 Gazela do Rio ele Janeiro
deLI/a sahir lodos os sabbarlos [iela lIlalllúi: qu,e se venelúl neslCl cu'rte em
casa de Paulo ~Jarl'ins, fil/LO, mercador dr !'ivros no fim da nta da Qui­
((wda. ao preço lle 80 reis. Qne as 7Je.~, oas qa.e qnizesscm ser as. ignantes·
ticvcriüo dar os Se1ts nome. e moradas, 1W obredúc! casa, 11O!Jando logo



os primeiros seis mez/!$ a 1 .900; c lhes serião remetlidas as {olhas as suas
casas no sabbado pcla manhã: qne na mesma gazeta se pOl'ião quaesqtter
anmmcios que se qm'zessem fazer; devendo estes estar na qUa1;ta {eira, no
fim da tarde, na imprensa l'c,gia, No B. E ta ga:.eta, ainda que pertença
pOl' privilegio aos ol'ficiaes da secretaria de Estado dos negocias estran­
geiros eda guelTa, não é comtudo' o{jicial; e o governo sómcnte l'esponde
por aquelles papeis, que nclla mandar impril'nú em SC1t nome, I

Em seguida velíJ a l10ticia das duas primeiras ObTM/, que sé imprimiriíd
ha imprensa, com pr.rmiss~n régia, que sãO - jlemoria hist01'ic'a da
invasão dos Fmncezes em Portugal e,m 1807; e tiS Obsen;aràes sobi-e'
o comm(!1'cio (ranco do Brasil, por Jo é da Silva Lisboa, sendo esta
a que primeiro se imprimia (1). No 2° numero se aoounciou, que ri
gnzeta appareceria duas vezes por semana; as quartas' e sabbauos, pa­
gando os assignantes o duplo do seu custo. Depois forüo apparecendo'
numeras extraordinarios, que conLinuár~o pela affluencia elas materias, e
ülleressé que se tomou pelo progresso das letras; chegando-se mesmo',
pa1'à dar vasiio as impressões, a constrllir-5e um pi'élo', oura perfeita da
arte, e pelo qne se imprimio um' qlJadro para perpetuur a Icm'brança'
Jesse préló,coill a legenda seguinte: - A' DrnORULrDADE DO RE.\.L E SE~r­

PRE AUGUSTO NO~m DO PRINCIPE lmGENTE' NOSSO SE~nOR, É DEDICAD.\ A ES­
TRÉA DO pnnlElRO PRÉLO, CO~STf\.UtDO 'N. A:~ml\lCA. DO SUL, !'ia lHO DE JA."EIRO;
NO A~NO DE nrnCCCIX (1809).

o luoinlcboo .·ccla.cd.tn.° clue tc,'~ a luohuchon Gnzeta 110

BI'USiJ, foi Floo Tiblllocio José da Uochao

Estíl'tJulc<.;iLla u imprensa no Rio de Juneiro,para a publicilÇiio dos acios
'ofQcines, os empregados ua secretaria de Estado dos negocios eSll'élogeiros
e da guerra. outendo privilegio, creál:iiu um janlal pnra publiL:j.ln ln as
noticias da Europa, e particularmente de Porlufl'al; o hem <lue nüo tives o
o caracter de folba omcial, o govel'llo uella se podia- utilisêlr rcspousabi­
lisando-so pelos papeis,que revelassem os seus actus.

A Gazeta do Rio de Janeiro, que ;l~sim se denominou, upparec lI,como
já dissemos, no dia sabuado, 10 de Selembro de 1808, c cumo mais 11ü­
llilitado, foi FI'. Tiburcio José ela Rocha,o inwmbirio da reullcçuo da folh~j,

e elas lraduc~ões dos papeis vindos dn Europa, Como collectivamcnte os
officiaes da secretaria de Estudo [orüo os que cr iÍniu ii gilzclll, c minis­
traviiu os papeis, flguraviío todos como collaboruLlores, lia opinião publi 'a,
porém esta idéa se uesvllneceu,passlluos annos, quando se olJteve li '1)1'­

l'espondencia secreta,que bouve entro FI', Tiullrcio, o <.;()nde uas Galv us,
~ os companbeiros ua secreturia, unuo se vê que Pr. Tiburcio josé da

(I) Vitle o Correio Brasiliense, tom: 2" pag, .li.1, o Elogio que rl'~ o 1'. lI~'ppolilO

José Pereira tla Costa, rcduclor ucsta l\cl'islU, sobrc o llIerCCHllclltu da MCllIoria adllla.
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Rocha era o encarregado c llUiGO rcdatlor tio periouiGo, como se Ilepre­
hende das suns carIas (I).

Fr. Tiburcio, depois,resenliJo ~clos ernLllraços em fjue se via, 11n p:lrLc
do governo para cOll1pàr ii Ga:::eta do Rio ele Janeiro, l'Sl:reI'CU a P~Jro

Francisco Xavier tle 13riLo em Lermos mui expressiros (2).

('1) Illm. c Exm.Sr.-Tenho 3 honr,1 de cnviur a V.Ex. as traducçõcs pura S. A. 1\l'al
o príncipe rcgente 110 ,o senhor, as !Jllaes já hontcm á larde cslavãn prorllplas, Cu~u fu­
rão por ter ido o soldado com o cxpcuicute.

As ordeus (rUe elllinha a rcspcilO dcstól tradl1cçõcs crão. primciro quc a fizcsse extcn­
sas: seguudo quc uão oC~'Ult1Iss"m ao sobcl'auo cousa alguma de hum. ou .Ic roá1.

O costumc elll qlle c.lil S. A. UNI. é rcceb,'r da minha mão esles papei-, c selllprc lhos
tenho ICl'ado, ha trcs auno;;. "e V. E~. uão julgólr isto illlpr'O[1rio, pCI;v Ijue '"C U1l0 prilú
desta gra~a. Fico e.pcralldo pclas rll.'pcilal'cis ordeas dc V. Elo

Tcnho a honra dc scr, coru prolc.tos d,l n ais alla con idcra~ão.

Illm. c Exm. SI'. '{Julic dus (;'ail'cas -De V. Ex. subdilo o filais humilde e obedicllle
E,·. Tiburcio José da llocha. Iliv'2.7 de fCl'ereiro.

lllrn. o Elm. Sr.- Tellho muilo 11 lar:lcnlar qne Y. Ex. :lillclR nào rel:chc'sp. 1I1ll~

]lrCI'O apologia que lil'c 11 hOlll'a dc I'emcller :1 Y. Ex. sobl'c o lião ler iLio a reI i~;11) 11

Ga:ota do Rio de Janeiro, e COIIIO pódo ser quo ~ carUI ~c cxtl'1I"ias.e. ól "O 1':1 C1I11 I) a pa­
dcnciu do V. Ex.. bom a IIICU pezur. 1'0 umilldo·lhe o quc dissc 1111 prirnl'ÍI'.I.

Niio tcnho mandado us "uzctas a rel'isà/), por dous 1II0til'os: primeiro,porque ell:l. tcm
con lado dc traduC(ões do illfílcz que V. Ex. lllesmo sc di"nou appl'<ll"l r i e o s"gunuo, pur
que lambem tem sidu COll1poslUs dus Ga:etas ele Partu.gal, com ~ :allt'cflo du rc"elll:i:l. o
quc cu rcccbi dc lIinguCIII lIIenos que dc Y. Ex. cuido (Juc pal'u I'nz:r :dgulIs e~trucLus

para a elo Hio de Juneil'o.
Estimlll'ci quc cs:as rU7.iic- eOIlI'~n~ão a Y. Ex. de quc nada obrci ue mcu lIIatu proprio.
Agradcço 'lIuito u V. Ex.:1 rcmessa rio rcpertory.
Antes dccollduir,dCI'O illteirlll'u Y. Ex. qllCll gtZ,tll dc sabh~rio, se uch.1 lias rir IIms·

lan 'ius ohredita;;, iSlo é, quc se compõe dc trllduc~ões (lue V. E~. "pprl)l'llU, , ne he/ll
poucos cxtractos da Ga:ela de Lisboa. A dc quarl" I"ira pr,)Xima, e Ioda' 11111 i '. l'\"I'j
semprc a hOll"1l de 115 ilprCSClltilr COIIIO e1el'o a Y.E\.-TulI!1O li h lira de s'r-l!IIl1. c EXlII.
Sr. conde das Gall'cóls-Dc V. Ex. suhdito IIll1i hUllIildc c hri;iil(!o

Er. Tiburcio José da Bocha. IUo ue Jaueiro 27 de Fcrereil'o dc 1812.
111m. c Exm.5r.- Ue'ehi as I'espcital'ci' ordens de V. Ex. a rc peilo d1l' tradllccõ s.
Emqu/lllto á rClisiio du I)ilzeta, touu as 'luc se tem pllblieudo Y. Ex. <l~ tem lislo. 110

quc pel'lCIICe ilOS urligo cxtrilhillos das fulhus e ll'ilnguir;ls. Os ,\I'li"os das r~lloils de
Lisbaa, IHio os lCllho m~nuado a Y. Ex., persuadido llue j;] tí,tilfll) ü Sil!lrc;itO do gnl"l:rno
porlu/>ucz.

Porlilnto lodos os numcros quc tcm deeorridtl, constiio de lrutlnrçl1e" com:1 "J'prol·.1{JO
dc Y. E,e mesmo. ou de arli"Os dI' Li 'boa, i1pprol'ildos pelu gOl'eruo CI!l l'ur.ugóll. A !lu­
zeta de sDbbado esui nils I1ICSfl1,lS rircufI1slllllCiils.

5c Y. Ex. quer qllc lhe rernctta os i1rli;.;os dc Li 'boa que sc houl'crc'n ,I" il15, rir !la
Ga;eta do Rio ele Janeiro. nillou'lII o ('ar;] ,Ie melhor I'olllade que cu,poi: e,tcja V. Ex.
ccrto quc desejo muilO i1ccrt(lr, c filzer o molhor quc cu p ,,101' qUillllO ". Ex. IlIe mandar.

Tenho a hlll1r<l çle ser üom o r1cl'idn reSI'Oilol.-ll IflI. r- EXIIl. SI'. ,'on,le da GillIê,r;;.
Dc Y. Ex. OIlIais bUlllilJe c obeuiclllc subdito. -Er.l'iburcio Jose (la Rocha.

(2) 1I1m.Sr.Ped 1'0 ]:'rancisco Xal'icr dc ôI'iln.-D:1 carl:t 011 1'(\1'3:10 indu,o, \"Cril Y.S.,que
S Ex. rcjcita (I mensngcm do presideutc pilril sc illS()rir '''' ~:l7.eta. Eu dcrlilro !Juc :t lião
1'05;0 supprir com outro' 'lI"li:;-os. por lue adl!lr com t'dll"e, e rc,dmcutc docntc•

. Ex. quer .1I'tigo dil'ersili,'adus, c cu !l,;1I os lenho.
S. Ex. reprchclldc-IIIJ por lI.io ter illlroduzillo ilrligos ,lo Reper/ory fi!.1 rIs. quando eu

pclo Sr. Lagc lhe mllnuei pcdir e;peril. quc rlle !lle cUIIGcdl'u 1'01' rnulr,tiól.
A eoncll1siio do tudo é. que IIno pllS'O 1'117.cr iI.oilzcta tle !llo,10 '''~ll\ll (pOI' nra ill­

lcndcnuo (I que mc aeho gral'coll'11lC dOOlllC do '111e ,I Pr('se 11 la rei luil,'/'l(lliue, .,' as ('d­
gircm, c 11;10 :tercdil<l"""1 'I millha pilbnu de 1I,.uril: portauLJ, ,niludQ ,', ~a7.tll' I; Ira­
duc.çoe quc lenho, c 'T. S. d.tra ii'; pl'ul'idcll'ias. "lIIlo nrui'lJ 'IIIe óI rJlinll~ nllJh:StHI !lIU

1u
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A recllsa de IiI'. '1'ij)urcio, deli motivo ií que o canele das Gallióas, lhe 01'­

(leoas n pro\urar qllem O substituisse, e queixando-se elle dessll imposição,
faz S("lltir qlle se elle se havia incumbido da redacção ela Gazeta daRia de
Janeiro, era por lhe haver mandado o conde de Linhllres, D. Rodrigo de
SOllZa COlltinho, como se deprehendn de outra sua carta (I).

A presistencia dl~ FI'. Tibllrcio, em niio cOlltinuar na redacção da folllll,
deu lugar a que Simeão Estellita Gomes da Fonseca, escrevesse ao conde
das Gal vt:as, participando-lhe esta occurrencia para que se tomem pro\"i·
tlencias (2).

Não se podendo conseguir clemover do proposito em que se achava o
frade, e se nüo tr.ndo terminado a qnesliío, escreveu Pedro Francisco Xavier
de Brito á um seu collcgn da secretaria prevenindo de tudo (3).

impossibilite de cumprir com os meus deveres, e cause ínr.ommndo a al;;uem. em razlÍo
UU IIUUl'O tempo; porque deve estilr amanhã na imprens1 pelas 2 hOl'as dil tarde.

Na impreJlsa ha um sobcjo de origi'lal ilpprovlldo p Ir S. I~x. que póde servir.
De V. S. subuito Illuito IItt nto e obrigado.-Fr. Tiburcio José da Rocha. S. C. 6

de ,Uarço (ás 10 horas' da noite.)

.. (1) IIIm.Sr.l'edro Francisco Xa"iel' de nrito.-S. Ex.manda que procure eu um homem
lJue 1lJl\ substitua para fazer a ga."cla: declaro por tuLio quanto hll de mais sagrado, que
não posso. que estou febrecitaute, e em uso de remedios, neru sei de pessoa alguma habil
para esse fim.
~fio sei Lambem o motivo porque me toque o procurar este homem: a gazeta é de lodos

o oJUeiaes. eu recebo tanto della COIIIO qualquer outro. e rilzia o porque nlUnLi:lva o Sr.
conde de Linhares, nem I'ui nomeaLio para a secretaria por ter sido gllzeteiro, nem a minha
norncaçllo res" i~so.

Eu fui reito olUcial p··lo bom praser do príncipe re~ente nosso senhor, e porque maís
de dous annos lhe fiz <IS lrilducções, sem o rllais leve interes..e.

Peco pois II V. S. que mande dizer a S. Ex. que lião posso eumprir com <IS sllas ordens
roor doellte. Remet o II V.S.os papeis todos.porqne na millha mão não servem para nada.

Quando estiver bom, tomarei II rilzer li gllzeta com a melhor "ont~de.

Sou com o devido respeito. De V. S. subdito muito attento e I'enerador.-Fr. l'i­
1Iw'cio José da Roclta. S. C. 10 de Março de 1812.

P. S. De ta rue manLiarei UlTJa cerLidão a V,. S., c o mais tardar amanhã.

(2) Acabando de rereber do omcial~maior d('sta secretaria,a resposta inclusa. que déra
·Fr. Tibun:io, sobre <I continuação da gazet.a, tornando-lhe os papeis juntos que lhe sãu
relativos, me ordenou de tudo remetter a presença de V. Ex. para que haju de determi­
nar o que fór servido, c o (I'le envio direrlUmpnte a V. Ex.; porque põde dar-se o já ahi
não se i1c1l11rem os mens collegas por quem oraria.

Deos guarde a V. Ex. 111m. e Ex. Sr. eondedasGalvêas. De V. Ex. offieial pape·
lista do conselho da I'azendll, e que depois para official-maior da secret:lria da guerra c
eslro1ngeiros. Suhdito mui humilde.-Simeão Estellita Gomes da Fonseca.

Secreto1ria de Estado, 10 de Março de 1812.

(3) l\Ien collega nmigo e Sr.-Sinto que o negocio da gazeta vá por diante: remctlo as
,cartas,l]ue me deu S. Ex .• que são as unicas que tenho em meu poder. Meu irmao nao
poúcriÍ n)andar a ordem de S. Ex .. qnc cu lhe communiquei, parn avisar o Sr. 1"1'. Ti­
burcio. ue que lhe competia escolhnr pessoa qu~ supprisse ns suas· vezes. porque ella em
uma dils que ião naquella meia rolha de papel, que indu hontelllllhi vimos ante~ <Iue Sá­
his,emoô; mas della se poderá tirar aquella ordem em papel separado, para S. Ex. ver
se as 'im convier.

Hemello tambem n carta do príncipe de Orange, porque hont.em nada pude examinar a
c.le respeito. 111'111 sei quaudo o poderei f:lzer.

Por ora llfio tenho melhora, mas não estou peior. Agradcce muito seu obsequio o cu
co)1ego1 amigo, e muito "cnerauor.-1:I1'ito,

EIl112dei\1ar~.o.
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lJ)os uor:umentos originaes, que m noltl mCl1eiOIl:'1I110S, . c vê CJue (l pri­
meira gLl7.efa que leve o llrasi I,foi a6'a.::eta do Rio de .Ianei?-o: a qualte\'~\ pflr
seu primeiro reuaclor um frau,c,CJ!le se chamava Fr. Tihurc:io.lusó ila 1{{)('ha
of/l"iaJ dLl secrelaria de Estado, e que desejando a liberdade do (Jells;mwnlo,
nH'smo BUS tempos compressores do gOl'emo IlrbitrLlrio, rliio e l(lJi'l. e. cra­
visar,por reconhecer que o pensamellto é livre, e não rcculihcee oulm so­
berano, que a tlupreroa Inlelligencia de Dco:> (1) .

..Jol·oaes flue se teln lnlblicatlo~no Bli·asil~destleodia 10
de Seíemb.·o de:l.SOS, até 20 de Onhd)l'o (e :iSG2.

Niio nos consta qneem nenhuma outra cidarle do Brasil neste mesmo Ullno
se livessem creado jornaes para a de[usiio elas luzes,mais do que il GI/zela
do Rio de Jallúl'o; na Bnhia o conde dos Arcos promoveu o estabelueillll'JlIQ
de ullla lypograpilia,animando pnra estcempeldlo,IlO negoeianteMalluel Ali­
lonio da Silva Seflra, para monlar uma ufOeilln, e par" II que cnn. egllill

do príncipe regenle a permissão,pela enrla régia de 5 de Janeiro de 1Bl1 ,
r.omeçilndo a [u c.éiollur a imprensa, pela pllblieaçi'to Ja gazela c!ellominuila
Idade de Ouro, e depois por um Jonwl de Fariedadt's em 1S!:!. j~ só l1Iili~

tarde, o illUSlrado brigaJeiro Manllel Ferreira de Anllljo, creoll tlO Hin ue
.1anciro, um jornallillerario, polili~o, mercanlil,elc·., Gnn) o titulo de Pa­
tr'iola, cujo 1° numero appareceu, em Jaueiro de 18J3,crn pequeno for­
malo, que durou alé Dezembro de 181l, impresso lia typogl'aplJiil rpgíil,
tendo por collaborlldores, Domingos Borges de BDrro (depois vi conde dif

Pedra 13 rallciJ),o Ilr. Bernardino Anll1nin Gomes, Diniz,J. Bento ela Fons. Ci',

Dr. J. Godoy Torres, e oulro lilleralosdaqllelle tempo. Os jOrlHlf' ,rle que
temos cClnhecimento, publicildos nas diver as provincins do imporio, S,1U us
que se segllem, uos qllaes muitos dos seus redactores existem figuralldl l , já
na politica do paiz, e já em varios ramos da adrninislruçi'lo publiea.

Não mencionámos os anilas em que esses jornaes apparerêriio. porque
t3c muilos,apenas vimos um nur;uero, e por conseguinle i~nornnJ() o tempo
de Slla duraçiio,contenlámo-nos em memorar-lhe o nomo e II loc;didarlc·. O
mesmo fazemos com os redactores, porque alguns tendo sido dcmagllgos
furiosos, mudárão a casuca, e lomáriio o borel do arrepoudido. Till é en­
lre nós o 'carl1cler da maior parle dos polilicos do Bru:;il, de que teluos O'

nhecimento.

lIJeu co1lega e particular amigo.- Remello a unira carta que FI'. Tíbllrcio me ~sfl'r­

"ell a respeilu du lIegucio da gazela. a e~cepçao da ultima que remetli para suhir á 1'1"('­

sença de S. ":x., e é esta a que S. Ex. me entregou lia cas,\ do de,pacho marítimo: aIJ
resto da dc:sagradnvel conespolldellcia que ti\'e ii esto respeito, respondeu 0110 só de Pi'-
Inrra. Sou com Ioda a I' rdade e alfor;o

De V.S. co1legil fiel amigo e obrigado sulJdito.-Pc<lro F'ral/cisco Xavier de Brito.
S. C. cm 12 de l\Iarço de 1-812. .
(1) Todns estas Cartas são originlles, e perlencem ao llTChi\'o do conselheiro DrUl ­

mond, que está em nosso poder.
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Rdaçião ~!os jO]i'naes (rUe teuI bavitlo no UI-agil
desfIe 1.S0S, até :lSG2.

ALAGOAS.

A rgos A lug-onuo.
Rrndo dil Comarca do l'orlo C'llvo.
Cou Liluriounl.
Con'cio lIIacciocnsc.
Diario das AIllgoas.
Diill"io do COlUltlerciu.
l\.liltiz.
Tempo.
Tilnbre Alagoano.

MlAZO;.\"AS.

Estrella do Amazonas.

IlAIll.\ •

Ahatiril.
Ailul)lac~.

A puslulo em Cuchoeira.
A rgos llahiauno.
.\ r,,'" Cuchocirllllo.
A.rgos SautalllllrCllsc.
A rislôl rcIJo.
Al.hencu.
Auror<l da Rahia,
11<1 IJ ia no.
J.loruolcla.
]Ira iI ;\!arilimo.
Ca!J;Jii'la.
Cachoei nulO.
4~onuncrcio.

ConsLiLui~ilO .
Cosrnopoliw.
Correio ria Ualda.
Curreio i\Ien:;lulil.
Crepusculo.
Defensor do Povo.
Ucsperwuo r.
Hial io COlIstiturioual.
Di,I rio da llahia,
Echo 1'\a7.a rcuo.
EprJl:ha Liltcrarill.
};schol" DOllliuoucira.
E,cuL!u.
)"n rol.
Fedelali ta.
Fisea I.
Gazda r:omml:rcial.
C:iazl)la d<l Rahia.
(~rilo ua Ha7.ão.
(ruaycuni.
Idade de Ouro.
}ocic.penlll'nle Conslilueiouul.
ll1d lIslriill.
:nlercs.,C Publico.
.Jl,Il'IIlIl,

Jorna 1 da Bahia.
.Jornal da Cachoeira •
.J orna I do Conuuercio.
J uSliça.
Liberlauor.
iHarngogipnoo.
]\10 mlola.
JIf ed ico do Povo.
Jllcrcnnlil.
1IIu '!Íco.
1\1 utUCiI.
NotitiacJor Calholico.
NOI'o ]Iilhiano.
]"Ipagaio.
l'ed ro nlo las-arles.
Pereirinha.
l ' ereq u i lo •
Vortacollo.
Becopilador.
]{el'isla Americallll.
Sarxunrenlll.
"argento.
Seculo.
Senlinella tia Liberdade •
'ele de Novemhro.

Soldado de Tarimba.
SOI'clla.
Tolllrllucia.
Toleranle na Bahi.1-
Vil rietlades (1812).
Verd'ltleira ~Inrrnola.

oz da 1\locidndc.

CF.ATIA'.

Arncaty.
Araripc.
A rgos Cea rcnse.
Cearense.
r:enrellse Jacauoa.
Comlllercinl.
Desasseis de Dezembro.
üiario do Governo do Cearil.
Fu reio.
Juiz do Povo.
NOltislll.
Pedro 2'
Sall uaremn.
S(:le de Selembro.
Sol.

ESPIRITa SANTO.

Aurora.
Correio da Vicloria.
l'rovillciIlIlO.
Semana rio,
Tempo •



Gonz.

JlaLulinil Meiil(lolllense.

MATTO-GI\OSSO.

Ecbo Cuyuhrmo.
Trnpreus:1 ue CUjabá.
Voz da Verdade

MAI\ANHÃO.

Arl;os Marnnhense.
ClariUl ela Monarchia.
COUlmerrio.
Conservador.
lliario do i'llllranhüo.
Estanuarte.
Farol.
Jornal Ca~icl1Sc.

Jornal de ln lrucçfio r. Recrrio.
Jornal ue Timon.
Jornal do COIllTl1er io.
1Ilincrva.
1\Ionnrchistn.
Oh crvildor.
1'orto Franco.
1'orto Line.
l' rogrcsso.
1'uhlicndor Jllar:mhcn P.
UevislIi.

ulista.
Telcgraphn.

MINA •.

Apo 1010.
Astro de l\1i oas.

migo da Verdade.
n~1I1 Publico.
:Dom Senso.
Compillldol·.
Conciliador.
Constitncional.
Conslitucionn I Mineiro.
Correio de Minas.
Correio Oflieia I.
J'csl'ertador Minci 1'0.
J)iario do Conselho Geral.
Echo da Uazfio.
J~cho dns Brenhas de José Corrêa.
Echo uo Serro.
E trella :lfineira.
('cquitinhonlw.
Gua rda l'inciona I l\Iinei ro.
Itncolomi.
Jtamontllllo.
:Mentor das Brasileiras ..
1Ilinn Geraes.
lIJineiro.
Opiniuo CUlIlpanhense.

1:2(; -

Patriota 1\1inei ro.
Povo.
Precursor du Eleiçúes.
Publicndor Mineiro.
Recopilador i'llioeiro.
Re reador Mineiro.
Romano.
Selecta Calhol ica.

ui de JIlillus.
Telegrapho.
Uoitario.
Universal.
Vigilunte.
Voz do Povo Opprimido.

PARA' .

Deija-Flor.
Colono de N. S. do O.
Conciliaçfio.
Correio Omeial Paraeme.
Todu. tria .
.Jornal da ociedade l'hilomalica Paraense.
.1orn<ll do Amazonas.
nlolHlrchistu 5'lIItare1l0.
J'iparote.
Pla1leta.
Publicador Paraeo c.
Telegr/lpho Paraensc.
Trezc de Maio.
Velho Brado do Amazonas.
Voz Paraensc.

PARAIJYBA.

1.ll'iJ .
Argos Parahybano.
Correio OlTicial Parabybaoo.
GOI'crnista Parahybano.
lJllparcilJI.
Ordem.
Raio da Verdade.
Jleformi la.
l)ublicador.

ommcrr.io do Parnnla.
Correio Omeial.
Dezanol'c dc Dezembro.

PERNAJlIll ·CO.

Abelha Pel'llambucalla.
Academico.
Album dos Academicos dc Olinda.
Apo~tolo do Norte.
Argos Pernambucano (I'arios).
AristiJ rco.
Aristorto. ,
Alheneu Pernambucano.
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ÁlIrom.
Aurora Pernambueana.
Azurrague.
Bello Sexo.
Bezerro de Pera.
Brado da Indignaçfio.
.Brasill\faritimo.
Ca piberi be.
c'a ra pucei 1'0.
Carranca.
Cegarrega.
Clamor t>ublico.
Commerei aI.
Commereiu I Pcroallluucallo.
Comtil.ucional.
Corneta.
Cruzeiro.
Desengano aos "Brasileiros.
Diario de Pernambuco.
niario do Go\'eruo de l)ernambuco.
Diario do Recife.
Diario Noyo.
El'ho Pernamburano.
Escudo da Monarchia.
Esquelelo.
Formigflo.
Gazeta Pernambucilna.
Guarda Ánnçada.
Guarda Nacional.
Harmonisado.
Imprensa.
Independente de Tamandaré.
Jagu'll'ary.
Jornal do Recife.
Liberal (varios).
Libe ra I Perna mbucano.
Liberdade.
I.idador.
Lidador Ácademico.
Maccabell.
Medico do POYO em Pernambuco.
MCI'cnrio.
Nasareno.
Paladino.
Progresso. . ,
Quotidiana Flderllgna.
Registo Official do GOl'erno de Pernambuco.
Regulador.
Relator Vcrdadeiro (t822).
Republico.
Rel'ista 1\1 edic..1.
Revolução de NOl'embl'O.
Siluaç:lo.
Sentinella.
Sentinella da Liberdade na Guarila de

l)ernam buco.
Sete de Setembro.
Typbis.
União.
Velho Pernambucano.
Verdadei 1'0 Regenerador.
Violeta.
Voz do Beberibe.

IAUl/\' •

Argos PilluhyclIse.
ÁucüJlura.
üI!'rcio ua Asselllhlé~.
Erho LiLcra I.
EscholusLico .
Expectador.
GOl·crnista.
Telegl'llJlho.
Voz da \'<:rdade.

mo GRA~OE DO 1\OHn.

DOlIs de Dezembro.
Liberdade.
Rio Gralldense do Nocle.
Rosa.

mo GRA:\'DE DO SUL.

Drado 110 Sul.
Conlinenti~ta .
Correio de Porto Alegrr.
Correio do SuJ.
Dia rio do Rio Grande.
Beho do Sul
l<:cho 'Porlo-Alegrense.
lu'lybH.

]ulldc de Ouro.
II1Iperialbt'l.
Liberal Rio-grandense.
MerClJlltil.
Noticiador.
Pllarol.
]IOVO.
Recopilador Liberal.
Rio-grandense.

SANTA CATHARlNA.

Argos.
Demfnzcjo.
Cartas de Santa Calharina.
Catha rinellse.
Conciliador Cathurinensc.
Conserrud 01' •

Correio Ollh:ial.
Cruzeiro do Sul.
Expositor.
Noro I ris.
Progressista.

S. PA:ULO.

ÁthClleU Paulistano.
Aurora I'a ulistana .
lluscapê.
Clarim Saquarema.



C'1I110ICI'l'ia I.
COlIscrvallor.
COJlsliluci on/ll. .
Correio Pa uIislallo.
Cu Ilo ii !'cicncill.
EII~lIio Acauelllicn.
l~lIsaio I'hylosoJlhico.
l~lIsaios Lilleruri(l~.

E'l'erall~a .
Farol Pauli lano.
j"uluro.
GOl'cl'llisla.
"nprrll~1I PII\lli ·la.
J11\1 ustria I Pa ulistuno.
JuslÍ<'ciro.
Ll'gemla.
LI~i .
Mediro Populur.
71\ nlOria.
Meteoro.
Mosaico.
• al'ional.
Novo Pll1Irol Paulistano.
Nuclco Juridico.
Ohservador.
Observador Conslitucional.
PauliSl:I.
});destra Litterllria.
I'a ulista Ccnlra li aJor.
l)cl'llilongo.
l)il'lllillingu.
J> rel'U rsor.
})ro"re'so.
Razão.
nl~rreio ln lruclivo.
llel'i la Coounercial.
Rel'isul Lillcrllria.
Rel'i tu Dralllalica.
Revi ta i\lensal do ~nsaio Pauli tnoo.
~olilnrill.

Vinle Nol'e de Setembro.
Vedel'l,
YI,iraosa,

S!':RG1PE.

Cuneio Scrgipense.
Vuto Line.
~I onarchisla Constitucional.
Justiça.
Urtiga.

RIO DE JANEIRO.

Abelha.
Abelha Religiosa.
Acadelnil'o.
Acajá.
Actualidade.
Adoptil'u.
Agricultor lira ileiro.
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Agricultor ue S. João do Prínvípe.
Alhum das Scnhoras
A IbuUl f.illera rio.
Albulll Seman,t1.
Alvorada Call1pista.
Americano.
Amigo do Drasi!.
.\mi'·o doPol'o.
Amigo do Rei e da ·açilo.
AmoI' Perfeilo.
Anarchi la Fluminense.
Anuradista.
AUlIaes d'Academia Phylosop1Jil:a.
Anoaes FlumillclIses.
Aunalisla.
Annunciador.
Anonymo.
Anli-Cba datão.
Ami-J udas.
Applicação.
Ara rygboia .
Arca de Noé.
Archil'o Medico.
Archil'O Municipal.
Archil'o Pilloresco.
A rchil'o Rom'1Il1ieo.
Argos Constitucional.
Argus (L').
A rlisla Brasileiro.
Astréa.
AllIlnia.
Atalaia da Liberdade:
Álhleta.
Atbeu.
Aurora.
Aurora Flumillen e.
A uxiliador da Induslria :'1acional.
Auxiliador.
Buhosa.
Uacorin1Jo.
Barco dos Traficantes.
lla rriga.
,lIclchior Politico.
Bemlevi.
Jlodoque l\Jagico•.
Bibliolheca lIrasileHa.
Beijo-Flor.
Bello Sexo.
Uorbolela Poelica.
BoUcario.
Brado do Amazonas.
Brado Americano.
Brasil.
Brasil AflIiclO.
Brasil Arti lico.
Brasil Commercial.
Brasil IIIu 'lrado.
Brasil Musical.
Brasil Pitloresco e Monumental.
Brasileiro (varios).
Brasileiro Imparcial.
Brasileiro OLTcndido.
llra,ilcil'o Pardo.
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Drasileiro Resotuto.
Drasilciro Vigilante.
Brasil ia.
Brasiliense.
Burro Magro.
Buscllpé
Bussula da Liherdade,
Caboclo.
Cabrito. 4
Café da Tarde.
California.
Camaradinha.
Campeão Brasileiro.
Campista.
Caolho.
ClIpadocio.
Caramurú.
Carranca.
Carapuça.
C9rapuceiro.
Caricatura.
Carioca.
Cartas ao Povo.
Cartas Fluminenses.
Cartilha do Povo.
Cascalho.
Cascavel.
Catholico.
Catucá.
Cegarrega.
Censor Brasileiro.
Cha rad ista.
Churil'ari
Chnrivurí Nacional.
Chronica do Fôro.
Chonisl..'l (varios).
Cidadfio (varios).
Cidadüo soldado.
Cidade do Rio de Janeiro.
Civilisação.
Clamor Publico.
Clarim da Verdnde.
Clarim Echo da União.
Clarim do llastidores.
Coca N'elles.
Cometa.
Compadre do Há.
eommercio.
Compilador Constitucional.
Compillldor.
Conciliador (va rios).
Conciliador do Reillo-UniciCl.
Conciliador Fluminense.
COllsequente
Conservador (va rios).
COllstituciollal (varios).
Constituiçao.
Constituinte.
Con tem po ra neo.
Contrariedade pelo Povo.
Coneio da l~urupa.

(orreiu da Camanl dos Dellutadus.
Ctlrreio du l'rtlvinciu dtl Rio de hnciro.

Correio da Tarde (varios).
Co rreio das ~lodas.

Correio de Petas.
Correio do llra iI.
Correio do Imperado~.

Correio do Rio de Janeiro.
Corrcio'Mercillltil (vario,).
Correio Omeial (I'ados).
Correio Ofl1einl Nictheroj'Cnsc,
Corrector de Petas.
Cors(irio.
Coruj(i Theatral.
Cosmopolita.
Cosmorama.
Cosmo.
Courier du Bré íl.
Crioulinbo.
Critico.
Cruz.
Cruzei 1'0.
Cruzeiro tio Sul.
Curllpira.
CUyub'IIIU.
Cyrelleo
Defell or da Leg.i1id:ldc.
Defensor da Lihcrdade.
DerclI or da Putrin.
Defellsor do COlllml'rcio.
lJescngano de Papelotes.
}lespertador ívurios).
Despertador COII tltuciolW I.
Despertador ~llIni(:illlll.

Dewllo,'e de Setembro. (varios).
Di,l lIo Coxo.
Diôlbo 110 ~lulldo.

Diario da As_ell1hl~a Cnn titllilllr.
Diurio da Camar(i dos Deputados.
Diario da CaIlHH(l tios Sc.. adol'e .
Uiôll'io ue .A 1I1l111lcios.
Dinrio de Saude.
Diario do Comlllcrcio
J)tôlrio do Governo.
Diario do l1io de Janeiro,
Diario i\lercalltil (vario».
1l0us Compadl'es J.ihewes.
1)olls de Dczembro (I'urins).
T)olls Pimpões.
])orningueiro.
Dtlutor Til'a Teima.
J~cho da Camura dos ])eputados.
]~rho da Jlllprel.Sil.
Echo d(i JUl'cntlJdc.
Echo du 1\'11\'<10.
'Ecbo da Verdade.
l~dlo da Voz Portllgucza.
E"ho de l'Arlll'rique du Sul (L').
Eeho do POI'O.
Bcho do Rio.
Eebo dos Artistas.
Echo do Brési I (L').
Ecbo '[1runçais L').
Eleitor.
Eilliorudo Alcmú •



Enfermeiro dos Doudos.
Ensuio li>cholól~tico.
Entr'Âcto.
Epoca.
Esbarra .
Escudo dI! I.iberdade.
Esganarello.
Esmeralda.
Espirito Publico.
Expectador.
E'pelho (varios).
Espelho da Justira.
]~spclho da~ Brnsileiras.
E pelho Dialnanlino.
Espelho ~Fttllllinense.
]~ perall'; a.
Êspino uo Povo.
Estareta J\lona rcbico.
Estretla Dra_ileira (vurias).
Estretla elo Brn~il.

Estretla do Occideute.
Estrella do Rio.
Estrclla dd Sul.
Evaristo.
Exaltado l
Exorei~la.

~scor[lii.io.
Fanla~lllu.

1··uro1 Campisla.
Farricouco.
Ferrabruz.
Figaro Chroniqueur
Fil lia do 'finlllllu 1'0.
Filho da JOanna.
]~ilho ua Sculinella.
}'i1ho da Terra.
Filho do-Ura~il.
filho uo ete ue Âbrit.
Filho do ESflanarctlo.
}'i1ho do SiJOplicio,
l~ilho do Tilllaudro.
Fluminellse (varios).
Folha de Állnuneios.
l'oJha .luI'euil.
l~olhu l\lercuntil.
}'orrniga (vurius).
}'uzil.
Futuro.
Gabinete de Leilura.
Gaiato,
Galeria.
Ga ucho na CÔI'lc.
Gnzeta da lll"trlll'çüo Pllblica.
Gazela do Brasil (varias).
Gazeta do Hio ue Janeiro 18' S.
Gazel,1 do Hio.
Gazela UOS J)omingos.
G,lzel,1 dos Hospilaes.
Gazela rios Trihunaes.
Gazela F rense.
Gazeta Judiciaria.
Gazela Musica I.
Gazela Nictberoyense.

Gnleta amcial (varias).
Gazeta Universal.
Geutio.
Goslo.
GOI'ernisln Provincia no.
Granadei 1'0.
Grinalda (varias).
Grilo,
Grito ua l'alria.
Grito da ltalão ,,'arillS).
Grilo do Oppriruidos.
Grito 'acional.
Guanllbura.
Gnurac,l'abu.
(;uaracil1ga.
Gllarlll1Y·
Guarda 'Naciollill (vurio:;).
Gu ascu na Côrte.
(;llU 'curú.
Guelrciro.
11 Oll1llW e a Ámerica.
Homem de Côr.
Homem do I'uvo.
Homoo'J[lalhia.
j:lonlcrodroll1o da Juvenlude.
Hon ra do Grasi I.
lIospiwf E'lllU1inen e.
Hyso[le Cou -tituciollnl.,
Idade de Ouro uo BraSIl.
jdade ue Pão.
llluslrac:io Ârlistica.
'" LI ll'üção nrasi lei ~.
Jmun.
imperio,
Independente (\arios).
Indicador l\lilit'll',
Indigena UO Urasil.
]nremo.
1nstillclo_
ll'ide lluliuna.
J ri;.
lLuborahyeuse.
,) agu1lrury. ,
Jardinl Poeltco,
Jardim Rom' utico.
Jomal da Canlllra do~ Depntadus.
Jurllill da Propagillula i!ornccol'athic:I.
lorllal da SIH'ie,ladc I'hilolllaLica.
Jomal de I\lodus.
Jorllul das Sellhllra~.

Jorllal do Coltllllercio.
.lornal dI' POVO.
Jornal cios Dcbates
Jornal uus Typogr:tphos.
J u,Ias (va rios).
Jun.ls E;t~lrioles.

Judas Polilico.
jurujuha cluõ FilrrOllpilllas.
.Instic 'i 1'0 CUII.\Liludoual.
, u -to ~leio.

Latirão.
J~afuellle.

l~i.Il5al'Lo •
17



Lnnl.el'lla Magica.
Libcl'ld.
Liberlll LuziLano.
Liherdade Legal.
I"ign ConstiLueiollul.
],inliio de Cheiro.
I.i IIce
til'cu Liheral.
l.rlju (lu lIelehior.
Llll',uhraçül's Juvcnis.
] .uz llr,lsilei 1'11 •

I,ulci 1'0 l'lumincnse.
j,uzilllnia Triumphunte.
]\facIII;O.
1Ilnc"co Brllsilciro.
M"ca !tensc.
1I71gico.
mujoristól.
~Iala dc Cartas.
lIlidu!{uctll.
:" alesherbcs.
l\lJribondo.
~i"rrnotn (vnl·ias).
Mllrlllota Fluminense.
.:\lllrnloLII na Ct>rte.
]llul'lnllLa YCl'lladeira,
] la rtellr).
:>tlólrliuho.
l\Ia\rIlCII dos Farroupil!Jas.
1I1edico dos l\Jalucos.
lHcia Caril.
IIlemorial Apologitico
Menino Travcsso.
Jltcnsllgeiro.
l\lercanlil (vurios).
l\Te,silger (Le).
i\lestre Josú.
III icro·,~opio.
"!\1 ilitanle.
111 i litar.
Jllililar Brioso.
Jllinl~ira no Rio ue Janeiro.
l\1 inel'l a Brasiliense.
111 illhoca.
nInemo' ine Constiluci ona I.
IIlisselnllcu Scieutit1ca.
1IIol'idlldc.
!II odl~l'ólllo.
JlI"der:lrlor (varias).
moleque.
Jllonarc\ri'tól ("arios).
Jllon"rchiSlll do Scclllo iD.
!lII):l(lrchisl.a Imparcial.
l\lon;.:e.
1",lonitor Brasileiro.
lIJullitor ("Illpisla.
JII ouitor 1I1acahrnsc.
1I10n;lor l','o\'iucial.
JII nnla II isla.
mosuico.
l\il);<III ilo .
!\l,Jlhcr do !l\irnplicio.
:Mulluo DrUllIuÜco.
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1\1 uluc,l.
)Uutuca Picanle,
1\luseu LiLLerilrio.
li! IIseu Ulliversal.
1\1 useu l'iLLoresco.
NUÇilo.
Nacional (varios).
1'iareízo.
Nicodclllos.
NOliciador.
NOlir.i"Uor Municipal.
Nouvolisle (Le).
Nova Aurora.

'ova CUI'i1llluruadu.
l'iova Era (va rios).
l'ioya Gazela dos Tribnuaes.
Nova Luz Brasilei rn.
Novn 111 inerva l va rins).
Novidade.
Novo Brasileiro íml\arciul.
Novo Caramurú.
Novo Censor.
No,'u Conciliador.
Novo Correio de Modus.
No\'o Despertador COllstiluciolllll •
Novo Domingu.iro.
Novo Tcm po.
Observadol' das Galeria d'Assembléa
Obras de Santa Engruciu.
Olllllihus.
Ornnibus de Niclheroy.
Omnibus LiLLerurio.
Opllliiio Geral.
Opillião Nilclollal.
Opinião IJacificu.
O'·Lign.
Ostensor Brasilei 1'0.
1>,ltria"
}'ucotilha do Commetcio.
Pagode Catucá.
P'LÍ{(varios).
IJ1I lestra.
Pllnarná.
PaneI la dos Feiliços.
Panorama.
Pão d'As ucar.
I'apagaio.
}'apelela.
!'lIqllele do Rio.
l'aqueLe tle Portugal.
})ar de Tetas.
l>nrllhl'ba.
}'arl'ltllenlar.
!'arnnso Brasileiro.
l'uto Mucho.
}'nLriola (varios).
»;JLl'Íota Brasileiro (I'nrios).
Paluléa.
Pavilhão Nacional.
Ped 1'0 J.
J>cd 1'0 IJ.
PcrilarnJlo Popular.
]' 'riodico da Junnlude.

I



Periouico dos Pobres.
P riqllito das Serras dos Orgüos.
Pha ruI.
Phaml Constitucional.
l'h~uil,

Philantrol1o.
Í'hilolllela;
Pica-Páo.
\'iloto.
Pleb~lJ.

I'opular (vnrios).
~or.1'1116.
pórtu"al e Brasil.
portugllez 110 Rio de Janeiro.
fortuguez Recopilador.
1'01'0 (1'0 rios).
1'01'0 Soberano.
Pregoei 1'0 (varios).
l'ri U!;l I em.
progressista (varios).
Progresso (Vll rios).
l'ropheta (varios).
l'ropu"llador da 1\loeidude.
l'rovincial·.
Queixote Homll'oplltha.
Rn hcq uistll.
llllhngento.
Radical.
:ita ia.
R aio de .lu piter.
Ram:dhele rI"s Damas.
Rutos cm Movimento.
Jtec Inlllaç.õ~s tio 01':1 ii.
RecopiladÓl' (vario ).
neeopiludor Campista.
Recreio.
n~t'I'eio das Senhoras.
}{I'forllla (varia ).
Regener:lçi.o (I arias) •

• He"euerndor.
Regenerador do Brasil.
Regenfe.
Regr~sso.

~{e"u Indor Drasilico-Luso.
ReligiUo.
Hepublicano.
Rcpublicnuo de SenrpreVivn.
Repuhlicano Liberul.
l:t~pllblico .
Restaurador.
Resto' da Doceta de Pandora.
Rel'isLlI do InsLilUito dos Advogados ..
Reverbero ConsLitucional FluminenslJ.
Revista Brasileira.
Rel'isto Ca ehol il~a.

Rel'isL:l COll1l11crcia I.
RI'I'ista do FOro.
J.\evisLn do' Globo.
RevisLa do lustiLuto Hislorico •.
R,CI'isLa LiLterllrin.
Revi 'ta Luso-Bras:leira.
Revista 1Uorilima.
Revista ftledica.

1ai
Revisla lItedica-Cirurgica;
Revista Pha rOla 'euticlI.
~el'ista PolyLechllica.
Bevista Popul,r.
Revista 5cientific~.

Rel'isla Semanal.
~evistn Semanaria.
R~l'i,la Univer ai Brasileira.
Rio ~'ercantileJouroal.
Revolução N;.cional.
Revolução Pacifica.
lIolha.
:tlosn Drasilcira.
Rusga da Carioca ..
Rus"uentinho.
Subbatina Familiar.
Sagiiario.
S. Joaneiro (I'arios).

aratciro Politico.
S~qua rema.
Saturniuo.
SlIudade.
Sciemin.
Sello l:Iermetico.
Semana.
Semana dos "eninos.
Semana IlIostrada.
Semana rio Cívico.
Scnunario de Saude.
Semana rio do Cincinuto.

emana rio do MercanLil.
Semanario Politico.
Senso Commum.
Sentinello da Con tituiçiio.
Seutinella da Liberdade.
SCnLinella da 1\IOIHlI chia.
Sentillclla da Praia Grande.
Sentin('lla do 1'01'0.
Senti/lella do Th rono.
Sentinella Rio-Grandensc.
Seis II .. Abril.
Sete de <\bl'il.
Sete de Setembro.
Severo.
Simplicio.
Simplicio Antigo.
Simplicio da Roça.
Simplirio Rigorista.
Simplicio Velho.
Siueta da Misericordia.
Sineta do 1 beatro.
Sino dos Barbo(linhos.
$ino da Lampadosa.
Social.
Socia lista.
Soldado AfIlicto'.
Soldado Bra i1eirO.
Sorvete de Dom Gosto.
Solitario.
Sova.
Spectador Brasileiro.
S,ylpho.
Tumoyo (vurios)



Temoyo Constiiucioll8 J.
Tfbi riçá.
'rem po.
Tentaliva Scholaslicn.
'referi rn (dade dll Ilrasil.
Terra de Sallta Cruz.
Thealri Ilho. •
Timnndro Junior.
TestaHlentos do Judas (varios.)
Tilbury.
Torre tia Ca ndelaria.
Torre di Dabpl.
Torre da Arlilharia.
Toucador.
Tra ba 1/, o EsclJolaslir.o.
'Ires de I\lüio.
Tribuna.
TrilJunll Calholica' (varias).
Tribuna do 1""'0 (varios.
Trinta de Julho.
Triufllvi r Reswllrador,
Trumbeta Constitucional.
Trombeta do !'ovo.
Trombeta dos FarroupillJas.
Trombctll Final.
Tu pinambá l'regoeiro.
Tupy.
Tyranno.
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UI/ião.
UI/h'ersal.
VlIlencinno,
Valentim.
V('d'-la dll Liberdade.
vplllll Ilr..sil.
Velho Casnmenlei'i'o.
Velho Pharol.
Vpnerandn.
Verdade (varias).
"erdade Nlla e Crún.
Verdlldes Pnra~.

Verdadeira i\Iõli .10 Simplicjo,
Verdadeiro Cnramun~

Vel'lhdeiro Libpral.
Vernllde.fo I'atriota.
Vptel'al/o.
Violetn.
Vinle e Dous de Abril.
V"lnntim.
Voto Line.
Voz dn Juventude.
Voz na J.ibnrnane.
Voz da Naçnu.
VIIZ dn JllIzno.
Voz do "ovo.
Voz 1·'lulllinellse.
(1'lIbii,'árIlQ uutros, cujos nomes omittímos.'

Litlaogl'al)ltia 110 DI'asil,

A Iilhographia,ou a arte de gravar com um corpo gordtlroso, e imprimi r
sobre pedra, foi descollerta na Allemanha cm 1796,por A'o)'sSeoncfel·1er,
corista (10 theatro de :\Jullicl!. Passol1-se e'te artista á Inglalerra em 1 í!H),
para niio só inll'odu'lir alli a slla d('~obcrta, como pllra dar-lhe 1l1/lis de­
senvolvimen(o;e nào tendo nesse plliz (1 slIccesso,ql1e el~e ('sperava, QSHI .. re­
ceu, porêm an! 1806 ella gllnh t )11 i1lgUIll ('redito, e em 18Hisel2eneralisou.
Em FrlJn~a foi II lilogrnphia inlrodu'l.ida em 1814, por MI'. Lasleyril',e outros.

No Brasil porém, aprllreceu esta arle em 1~~7, sendo (1 p,'imoiro estll­
belel'imento lithographico monlado no becco de Manoel de Cnrvlllho n. 2,
e dirigido por L Steinman. Desll's primeiros trllbalhos, nada conhecemos.

Veio uepois o Sr. Luiz Aleixo llotllangcr (1) e Comp., que prin('il'ioll
em 15 de Agosto de 1d29, com estllbolecinlcnlu montlldo. Este incallsilvel,
o intelligellle artista, a quem por mllitils vezes t.emos rerorrido, parll nos
ministrllr notas dos seus lrabalhos, conta hoje mllitll5 obrlls imporlllnles
ldo engenho, e .pel:J perfeição. As ubras mais importantes (lo Sr. Luiz
Aleixo Boulanger, que conhecemos são:

Calcndario perpetuo allcgorico, -dedicado aS. M. o Sr. D. pedro J,

(1) Admirll-sl' o leItor dos desconcertos dI! ludo nosso, qne chl'gando ao Rio til' Ja­
Jll~iro o SI'. Llliz Alf'ixo I?olllan~Pf', não fallando correclamenlr. a lillgna portuf('lle7.a,roi
}lO dia 11 de OlltnlJro de 1831, nOIllParlo mestre "P. priml'ira!i Iplras, gralllmalka
flesta língua, escriplil, e geGrral'lJia,de S. ~,. o Imperador,r. de suas an~uslas irmãs!! ~
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Modelo ~le n:police,'l'na i) thesour.o nac.ie)Oftl (IS28.) Desenho e lithogr;l.
p'hia da Orrlern Imperial <Ia Rosa - mapplls diversos tB2Ç1.) Qtladros lIgu­
ralivos das cam:IfIlS dos senadores e dos c1epula<lo<; (183 .) ~ysle"'a I:ra·
flioscorio do Dr. Gilll, c nomenclalura dos orgiios tio ccrcbro. Mappa...
em branco alllhograpllllllos, para estudo da geo~raphia (iS.; I.) ~I:'ppa

tio c1istri, ln d-t: Novll Fribllrgfl (1833.) Modlllo de cedlllas. l! de nolas d,,'
h:tnro, pllra o lhesouro nilciOlla I (t ~;H.) Allegoria do rauslissimo dia '2 J
de ,Julbn oe 1840. Modelo dI:' passaporte para Ominislerill dos nt>gncios es­
I-I'angeiros (181~2.) lnrendio da g;lIera americana, Ocean jJ[onarcA, com
t~{'l (1849.) Cl'm retratos de seuado,'ps e depu lados, Que 1em em Paris
para IÍlhographllf (18)1.) Bata1IJa dos Santos Lugares (18'>2.1 Dons qlla­
tiros c1~ nobreza do Brasil (18M.• ) QllallrnolooOI\lBlro dos discursos do se·
nndo. Quadro rompar;llivo <lo selJado, com a camara dos deputaoos (18.>6.)
Ministros e secreta rios d'Estado, desde II illllepclluenr.ia. Tahellll lI{)S
dia. de glllla, pllrll secrelnrill UOS negocios do imperio (185'1. jlliogl'aphia
dc Arthur Napoleão, em um quadro. QIJadros figurativos das camllras dos
senadores,e deputados (1858) Dos sClllldures ele 1830, ficãra um só: (\ er­
gueiro). DOI alivos, e esmolas ele S. M. Imperial na viagem ao norle (1861l).
(lu/ldro de clporlllt:iio do Brllsil. Mappa mUllui do imp•.rio do n asil (1861.)

Alóm desles, tem feiro o Sr. L. A. Boulllnj;(er muito .. traualhos ele mere­
cimentos desue 18tt- Alé hf~t'. Compôz armas para os novos tilulares. Eslll­
tislicas sobre D nlorlalidade no Hio de Janeiro, e sobre o rre~o da carne.
l\Illrl'll cios diplumaléls I:rllsileir(\s, e estr"ngeiro~, com indic/lçiio dos tr/l­
lados princip; es. tislas tios depu lados d~ t(ldas /IS It'gislatura·. Lislas dos
scn:.dorcs, ofOriacs-grnemes, !'l'rsidpnles de provim'ills rtc.

~Iuitos desrnhos de Illbuns, de mll('hinlls, (lllisllgells etr. Principiou no
IInno de 181~O, á rll1.er r('tralos ue Jlllrlicularcs: .alé 1856 linha desenhado
mllis de odl p quinhenlos. Ff Z os rclrat{)s de SS. MM., das prillCL'zas D.
Jllnllllrill, D. Frllll 'iscll,cdo rrillcipe II. Afl'unso.

Em 1860, 1'1'1. o IIL1IlS do imperio do Brasil, bem como os mllppas esta­
tisticos, gcologico c minera!ogiro (60 rolh:ls). Em 186J, fez a plilnta ca­
elaslr,,1 do Rio de ,Janeiro (vol. in fulio). NlI exposição-de 1861 ti Ilha um
arrrorial brasileiro,em 11m CJulldro l\Japlla ue todas /IS as flolabilidadls rlu
imperio) com a conslilui\,ão sobre uma mesa redondA de tres palmos de
diametrn, As poesias lIvlllsflS tio Joc;é BOllifilcio de Andrad/l, vol. de 156
pagin<l~, estriptlls 1I11 decilllll parle de ullIa folha Oe papel de peso. O Pater
Nostl~r. Ave Maria, Credo, Con61t'o", Ar.los d~ Fé, Espefílllça, Cari.laue, e
Contri('~iio, os Mandamenlos de Deus, e da 19rejll, e a Salve Rainha, escrip­
tos n/l surpeficie de urna moeua de 1j!t. de franco.

Em 1830 o governo montou a lithographia do arehivo militar, no
Campo de Sanl'AnnA, da qUIII era tlirector o 1" tenente Alexandre Manocl
Albino ue Carvlllbo. Este estabelecimento lithogrllphico, é o mais ímpor­
tnnle,ql e (,ossue o Brrsil, pHlu bnndade,e perfeiç<io das suas machinns e
ped .as, porém não é o qne mais' trabalha, porque se viio estragando, por
mil I cOllscrvildas. Possue excellelltes artistas brllsileiros, culte elles se
~onta ~Ivaro Maria da SilviI Rodrigues, liio perfeito na sua arte, qlJll é
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qudtli corri'ge ~s trabalhos, mesmo ex:eclltados por estrangeiros l.Jàbeis, qú'e'
âlli se fazem. Em'1832 estabele'eeu-se nu rua Direita n. 2·0, Pedro Victor
Lareé. Em 18 '1.0 vieriio Heilton e Rellsburg,qlle tem apresentado muitos e'
imporIa ntes trabalhos, como cartas geogrirp-b'icas; deseu hos pll ra estampas
das obras ~ cieniinc,ls, e olltr'os muitO's e vat'iados tra1billhos, que prúviio a'
perfeiçàG do seu estllhelel~imeri't(l litbograpbico, Em 184.1 estrrbeléceu-se'
Briggs, qtie Iim itOIl os seus 1tabnlhos unicaml'ntc 1\0 comm'crci o.

Depois estaJJelecêrã-se SiS'011, Autor da Cu'leri,a dos homens il1uslres'
do Bra'sil, e Alfredo '~1tirtillel. na T'ua da A:iuc\U' n. 113 sendo a sua espe'­
cialidade estnmpas para dese·nho. A. Pinho, que po'!' muito tempo fói
offic"ial de Rensbllrg, artista brasileiro,e de muito m'ereéimen,to, eSlabele"­
ceu-se no beceo do Proposüo n. 2, COIYsllgra'ndo-se especi:almente aoS'
retratos .. Brito e'Braga, com SlJõ ofrtcina nll' rlla' nova do O'u, idor 11. 25'.
J)'leiuss Irm~os, e Linde, cstabelecêrão-se á 11 de Jan'eiro de 18"60,. na rua'
Direita n. 1~,9, e 110 me'smo'anI1O',ll 1.3 de Dnzemhro-, principiárão a publicar
a Semana lLlust1"(j.da',' e depois as' Recordações da Exposição Nacional.

Tambem os 81'S. Fiei IlSS rrrn àcr.;, e Linde, farào encarregados das lllustTa­
ções da victgem.scientifica (1)" Por .suas paisagens, te'cabeu o ~r. Lind a
medllllla de' durl!l'.·

M:udáriio-se (1l1ra o lArgo de S. F'rancisco de Paula n. 16 no 10 de MaiO'
d~ 1861, oode estilbeleeêrão o seu Instituto Ãrlistir,o. Além-oeste esta­
beler,il11el~to lilhograp!lico, occl,lpiio-se da.pintnra a oleb', d'aquareUa, da
pbotoura'phia, e xylogTélphia, ainda n'.3:o' cuhimda nO Brasil.

ASemana llluslradCl já ua feitO'II!lgl)m scrviç'o i'rn'porlanle'ao'pAiz, p0rque
tem cm caricatoras ['evelado as malvHrsaçõ~s,(1 delei'xcr. e o inde'[erenlis'l1o'
altamente re'j'lreben'sivo elos charnlldos diredorcs (2) da sociedade bra­
sileira; os q'uaes têem concorriJo dircclam'cl'lte á" se dizer, com lodo'
O fundamento, que da nOssa ill'dependen-cia pnra cá, mais impefll u'
eorrupç50, a iml'IJoFalicJ.ade, a os~efltllção pueril, e' pedantesca (3) do'

(1). Os productos no varor f;rlÍ'uloso- d'e q'uasi dous mil contoS'de réi's, que despende
Í'nutilmcule o Estudo. afogarão· ce envergonhados no naufra,gio do hiate pOdre, onde'
emlJul'l'i1riio.do Ceilril pura 11 Rio de J/Jlleiro, cuja perda tanto pranteOtf o Inslítuto Bis-"
to rico Ge"gl'lIphll'o BI'Il,i'leil'o, slIlvundo,se apeuas, a fonte artes,ia,na., por ficar em terra,.
e ahanduII,nla pur'f1lutil ; e pOI' I'ireln em melhor transporle as-esporas e IJf'indes de fen'o~

às selbas,. cangalhas. e caçt~áSf o·s facões.- e fo'Uces,. as redes e cobertores, com suas cordat'
de embt'r'a, e c(Ll'auá ett''', alr.·.. sob a vigilancia do sertanejo encóraçado, ou casacudo (J}

cavallu,qlle l'il110S expostos no salão do Museu Nill'Íonal. ,
Esta viagem scientifiea deu elll l'esulWdo,o qUfl sobré eHa dissemos no tom, 20 da ,ia

pnrl'e deH;o nOSSil obril a IJ;lg. 448. em nosso vat'icinio, que a concluS'lío'provavel della era'
envergo lh:ar-no com os homens illLelli'gentes de todo o mundo .. '

(2) Vide o Correio Mercantil de ia de Novembro de 1862, no artigo edictorifll, o que;
diz. sobre os nossos esl-adlstns,.e a SU/J aptidãó'em sacrificar o Brasil, a dar' ugara ser-"
mos escarnecidos p~los rstrangriros ! 1 ! , _ .

(3) Lê-se 10 11lRNAL DO COM~IERClo'de segunda-Ceira 17 de Novembro de 1862,n. 31'1,nai
parle denominada GAZEnLHA' o segu'inte I ,

Estacio de S;\.-II ,ntem pelo'meio dia llffecluou-se a abertura' do lumlllo d'e Estacio de Sá':'
Ogovernador n/em de Sá conqllisfou o Rio de .Janeiro aos Francezes, que 11~vião sabido

angariar'as sympalhias dos TanlOYos, urna das mais valentes e esforçadas tribus brasileiras,
que occupavàQ o litoral que se eslende desde Cabo"Frio ale Angra dos Reis, .

Estacio ue Sá, sol5rinl\o de MeIO de Sã, veio em 1565 êom plenos poderes, para fundar nma

o
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f1ue« lJonr~Hlez,e o pnlriolisJll0. D'p,nlreascaricaluras estampadas naSemtt.;
na llIustrada, Ilcllhuma exprime mais o nosSO estado miserando, c de com"'
piela degradilçiio, por falta de homens de Estildu,e financeiros, do que a es­
tampa do 11. 99,do segundo anno, que tem por titulo o Brasil á sahida dos
1laqlWtCS. lia mais as o!'ncinas de Joiio Teixeira da Carvalho, Julio Antonio
AiI'os Chilreaa, Jusé dos Santos Castro e Silva, Manuel PinlJeiro da Costa,
SLlccessor de 'fure)', Pinheiro e Comp. Teixeir:] e Comp. .

Healmentc a Illhogrnpilia no Rio de Janeiro eSlá muilo arlianlndn, (1
ne las om ·illilS se execulão traballlos primorosos, e ue diffir:il execução.

'nuya cidilfie n'uma das maq;;en, da babia do Rio de .laneir ,e acholJ- e de ~uerra aberta com
IIS t '1'L'iV'cis adversario do: Portu~lJl)Ze , os audazes 'famoyos. Era preciso afugenta-lo
PJI'que o lIJlti~()- pl>-5uidores do paih,niio ce aV'üo de inquietar us seus COnl.lUi5tadures.

Estaciu de Sli. eapitüo e r;;o\'ernador do Hio de .Taneil·o, via-se por dous aono consecutivos
ilccl)mnll~tLido na sua Da cente cidarle, fundada 'obre a' encostas da' montanha que tOl'Oeão
-o PdO de A,sucur; requisitou, pois, SOCCOfl'U da Bahia, e seu tio veio eUl pe'soa ajuda-lo nas
gu IT:tS contra (1<; Tamoyos.

UI'uçumirim, talvez praia ~lo Flamengo, c Paranaçupu, depois ilha do Governador, erão
as aldea' dos bravos Tamoyos. Estacio de Sá, audaz e animo o, m~tphou á frente de seu,.
soldado, derrotou c expclllo os Tamovos p~lI'a longe, mas a victoria de duas batalha. cu tou
11 vida ao ~ \'"ornador. Uma selta varou-lhe o rosto, e E tacio de Si! succumbio em Fe,'ereiro
de 11)67, dl~p()is tio trinta dias de doi 1'0505 tormentos.

O pi'imeiro ~overnadl)r foi sepultado lIa cllpella de toscds ramos e ()Ccas palmas de sua
llldtln, Dezes i aooos depoi , seu primo Salvador Corrêa de Sá, seguodo capitão e f:\over­
nadar do Hio de Janl:liro, trn'Indav3 os. u. re tos morlae para a oova capeJla dedicada a S.
Seila:liào, e que havia feito crigir no mOITà do Castello.

Sobre uma lapida ele granito mal lavrado, lê-se o seguinte.epitapl1io:
AQVI JAZ ESTACIO n SAA PRO CAPITÃ.O E C(íQVtSTADOl DSTA TERRA E CIDAUE
.E A CAMPA ~L\110V FAZER SAL\tAOOR CORREA DE SAA SEV PIUMO SEGO." C.\PI-
Tlo E Gil. cõ SV. AIUIA E ESTA CAPELLA ACABOV O Al'lO DE 1~83.

A i!?;rpja ele '. Seba liUo,occupada pelos mi sionarios capuchiohos, entrou em concertos.
VI'. Caelano de nlessina não quiz tocar DO tumulo de E ·tacio de Só, sem que se lavrasse o
cumplltente termo. Olnsl·ituto Histotico foi pm'a i 'o de i~nado por S. M. o lmpetador.

S. M. Imperial che~otl aanliga Se do Rio de Jaoeiro pelo meio dIa, com os. us semanarios
o Srs. leil'a c Netto dos Reis . .1;\ o esperavüo o membro do Jnslituto, os Srs. visconde de
, apllcallj', Dr. Macedu, J. orlJerto, Drs. Souza Fonl's e Carlos lloDorio, COI'uja, couselheiro
Mello e VI~O, Illuita pe oas grada', O recinto da.lgroJa achou-se para logo in\'3dido por
uma mullldão de ;\vidos curio. o; de torlas as cla e o de ambos o sexo-o

S. nl. o Imperadl)f orrlenou que se azo,se a exbumacão. Remol'ida a laprda com facilidade
conheceu-se, que rrüo havia doposito algum; era ulIÍa campa rasa sobre o sulo artificial da
l"reja.
"'Nas primeiras camadas d\l argilla-appar'ccêriío algun ossos esparsos de GllIAXCA; ele­

pois os o "SOS de um AI1 LTO, todo' de llAT.~ N,\O MUI uE~IO'rA, e finalmente, onde 50 côncluia
u atelTo, E cQ~mçAV~ o SOLO D~\ MON1'ANlIA, o:.. os l) J.\ nELlDos ~Jl) graílde c!lpitão. -

O Sr. Dr. Souza ~ontes dlrlglo as esca\'açoes com todo o CUIdado. coad.lu~vado pelos Srs.
III' '. ~Iaéedo o Pinheiro GllilllarUe - mas "os o 50 ESTA vÃo ElI TAl, EST.\1l0, que o GRANEl)
UE'I!I(Z-Sll NAS ~I..\os do r. UI'. Souza l'ootes, quandO elle dizia qu E tacio de Sã, IlIm.\ Tim
1'lI11) U!IA m;LI.A CAnEI: \. -

Ae'{hullIaçào durai) ati: ;',s [) horàs da tardr. S. ~r. o Impcrador mo'lrou grande interesse
('III que se niio perde se uma so de· ii reli lulas que 'l)nta<1 eluz nto noventa e cinco aDno' !
,'eis hf)rcts se~uicta C-Il:l\'C o imperadur em pe, dirigindo as ex:cavações archeologi<:as, por
meio de sua salJias iodit;tlçõe. e conselhos.

Sua nIlI!!;estade rccommeudon - a 1"1'. Gaetaoo de ~f s3ina que tives e todo o CUID.\DO
NES"ES RESTOS ",":\'EII,\:VO 5; ao SI'. DI'. Souza Fontes que APIIESE:\,T.\S 1l UlfTRAllALllO SCIEN­
'l'I.FICO SU1l1l(; o SEU E 'AllIi ; ao SI': l'io~'berto que TO~L\SSli TODAS A NUl'AS e fizes l:l indagaçqe
JII tOnca sonUE ,\ C.\MPA ; e 11 SI'. Visconde de Sapuc((hy,que se layrasse o terOlO respecc l\'O
por pat'le do Instituto Historieo. -

Seguio-sEr um memeuto rezadu ante 0- o os,pelos padres capuchinhos ao qna] assistia S. n .
o Impe,'. dOI',qlle retirou-so depois, descendo a 1I10nlal1l1a' do Ca tello ac mpal1hado de todas
as pe soas ~ue pl'o-enciarão eSSl:l aclo de homell<lgt\Dl palia ao fuudadol' da capital do imperio.

Hpje o RIO de Janeiro coota po,' seu bl'azão de armas a tre seltas de S. Sebastião, sym­
bolo talllbllm do mal·tvrio de Estacio d Sã.

O~ sells rc tns, TOC.\1l0S pela mão imperial, têm cle s .1' deposil~rlos em nO\'a CA~lPA, e c ­
lJel'ho; 0111 a mesma 1,.\1'10,\, qne tcm pelo mou s a eu favor o lI1erito l1i~torico.
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PUl'aangDucntlll' as' !'cudas cio Esta(lo ulnll.uJÓn-se lU"))'
tl'ibnto sobl'c o tabaco, e soiu'e o§ In'C4lio~ l.U'!lanos de
to«los os lugares.

A curte PQrtugllezll com todo o seu Ilprural.O, com tatlos os S'3ns vicio e
erros, estava no Rio de JlIneiro,e necessitllvu de renrlilS p(lra oecorrer ns SWIS
despezas,e os seus clesperdicios,e pelo que S. A Hcal,onvincln ao seu conse~

lho de Eslauo mandou baixar o a\variÍ de28de Maio de 1808 dotermin'(Iu'do,
que o tauaco que sahisse da casa da arrecadaçiio da Bahia, para o cunsumo­
do povo, pagasse quatro por cento de imposto por cada arroba: fazcndo ne le
mesmo alvará, extensiva a lei,para U alfandega da côrte do Hio de Janeiro,
em relaçiio ao tabaco,que entrasse para ella, vindo quer por mar, e qncr
o que passasse por terra; pelo registro de llaguah)'. Este impostO" não foi
vetatorio, porqllc não sendo o tabaco um elemento inc!i-ponsllvel a vida,
e sim um objecto para nutrir um vicio, quem o qtlizesse alimont,lr, nãO"
se lhes dava de o comprar por mnis 011 por menos preço,

Bem recebido este imposto,e não sendo bastante os rerrd imen (.0 , porque
as despezas cresciào rle dia em dia, no mez seguintc appareceu o nlvará
de 27 de Junuo, com força de lei, determinando, que em todas as ci­
dades, villas, e povoações do Estado, os prcuios urhanos pagassem a de­
cima parte do que podessem render. Esta tributa c1errarn"ado por toJo o
Brasil desde 1808, e I~onservado até os no sos dias, se tem tornado vexa­
torio pelo modo arbitraria com que filzem os lançamentos, o. arrcn·
tes do fisco, e pelo modo porque se arrecada o imposto. Convinha qno'
uma lei mais humnlla e mnis providente, regulasse esta purte Jas rendas
publicas, a não dar motivos aos cotltinuncios ql1eixumcs,e vioiencia-, quc'
expcrimeutüo os proprietarios urbanos (1).

(t) REPRESENTAÇ:\O QUE 05 PROI'RLETARlOS IJES"[,\. CÚUTIl FIZEnÃO A AUGU T.I CAnl.lRA
DÓS SU5. DEPUTADOS lLU 1833,sOllUIl A 1.111'051".\0 DA DECUU DOS PLLlWIOS UAllITADOS
PELOS nmsiUOS l'ROl'RIETAIlIOS.

ALtgustns c d(qnissimos Srs. 1'Cp1'cscntal1tes da naçcio.-lli7.clll os propri('tarios
dCôla ddade, abaixo assigoados, que elles se I:UlIsiclerão dCllIasiatlallwllte Olll'r<ldos 'III'
pagarem decima al1l1ua\ das suas l:aôtls que elles Jlll'SJllOS ot:l:upão, e ailldil mais ('Jll lhes'
ser estinmdo (~ te tribulo pelo arbitrio dos colleclOres,na ra7.fiO do lI1aior illul(IICI pro­
,'avel que as Cilsas poderilio obreI'. ~Iuitas e rclcvantes rilZÕeS c:nltvCllccm, (re que o:
supplicilntes sITo pl"l~judicados na distribuir,ão dos imposros, c de qlll: aqudle sohre as
casas dos SUPI)lil:illltCS, cm qlll~ ellcs mesmos i1HiJitão, é illju. to c opprcssil'o: elles'
éSlleriio piJrtillllo ser allelHliclos por esWauljusta asscmbléa le3isláli va, cm [1I'csellt;il
das Iloncleraçõps qllc succinlaOlente "ãO" desfiar.

a alvará dc 26 ele Setembro de 1762 di7. que - a decima é de ludo.; o's imposto<
o mais if;lllll, e o lI1enos oneroso -: posto llue assim par~ça ;', primeira vi. la, l'!le é
lotlal'ia UIl1 imposto desigual e muito dcsi":;ual, hão sÓllll.llle cm :i IllCôIlIfJ, como cm
rcla(~ão dos 0l1lr05 impostos.

E' r\csi"ua! em si mesmo, porque dr.vrlll!o o~ lrihlllos csl<lr ('111 uma josta propor~'ão

i:om os II1I'ios r. forluna de cacta cidadão, e s('udo inocgal' 'I.que esll's ulPius c rur,uua
crescem na razão !:omposla da cÓllglomeraljãO daô riquezas cm um sõ iuctiliduo; dalpi
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E' '1lOlneado o bufantc dê IÍcspan a D. Pedro C~Ho§,
alJnil'ante-ecneral da mariilllut portalgUeza~

Dcséjondo o Pl'ill(;ipe regente manifestar á seu 50brínllO D. Pedro Lnr!llSi
'nfullle ue llespalllla, il CUll:>idtll'liçâo l:Ill lJUL: u linha; II b ctnpt'cgar nu

~e segue '1111\ lltn 11 illlflO lia razão de 10 por <:~nlO da fllrlUlla UI' ClI(!;1 I:ldada". lJual'lII(!,·
tlue eUa s('ja-é menos OIIl'l'Cl~O para al1uelle~ que t 'J1l IImil fUnl/Ui ~ralH(I', d.. que
para aql/cll6 que a teJll JIledi/)(;rt~. "II in,igllilkaUl : ,- parlilHI') de,le prilldpiu é qll'~

al;,:ulIlas nações da Euro/lil tlrSilulsâu huje u ~el/ ,y,lt'1I a de illlpO'lOs; lHl/il(, Ili"cI>o
uaqm:lle entre nó... u~ado, aiuda desde eSM:S tempo, ue 1l<·sliulbnio;i~llljri'l/d;l.c uI'la­
jlidação em Iple o gU\'NIIO uão clJida~a tio PO\O, e o povo lião fallalil ao ;:ol'crllU.
SClIdo pois desigllal em ,j llleSlno o 11l1pO,10 da dcciJlla do, p...!dlo~ /ll)r aão eslar ellt
Uma iu ta propurção tom a riqueza e IIIcios de I:ada cidauão; riql/cz~, e lI11'iu; (11Ie
lluuca dt~l'em scr al'aliadus isuladallwnl~, purtlm, sim, pUI' COlllpara,,lio, I ois 'lU" ~

pulal'l'3 I'iqneza COnlem ullla itléa I'chl/i"a, 'III!: ti!: ,i me,ma exi~~. compiJI'i1çiiu; {iJléni
dislO a detilua dos predios, 11111 im\lflSl(1 muilo sU\\l;l'iol' ao, \lllll'OS (r!hhIO.<, do ~II~
\'!:slIlta ~erenl os propriclario, o, cidadãos que lllaí5 ,olrr..:uI lia tlbH'iUuo;ãO du;, illl­
}.lo tá',

Com em~ilo; IlillSIICIll perceh,' menores jnlcl'l~s es do S"II .:apilill «UIUI'Li ado; lll'ill
paga tributos maiol·(!.< j~1Il I'ela-.;ão ii esLe cilpital, do que M'jão \IS prupril'(;lIio,: 'I'U~

predios nHO passão dp. \'cnd"I-llJes qualrn 11.11' I:cnlo do seu lalol' alJ~(l\lItcl, c rcud, til
ainda menos cm r~laçãll ao St'U I'alor ~~tilnilti\'o. as~illl <:01/10 ao <:i1l'ilal que loi I'rH:bJ
COllsumir cm /'Clifica-Ios, Além tlblO, 11I~ti qUilndo os pl'Opl'Ielario;, adl/uirc'llI os ,cilS
llrcdios, quer os adquiràu p..lu litulu on,'l'u~O de cllIupl'a e 'l'IHla, qUt·1' 1\I'Iu d" 1'''1'­
lllutação, qucl' ainda pelo tilulo lucl atil'u dc hcrauça beh..fidalia. 1,11., pa"iio UIII

tribulo lia lazâo de dez por ceUlu dll \alol' dlts hU'slll(" prt'ulOs; I~ IodaI ia cr'lIliuuâu
a pagar <lutro tribulo lilmbcm na razão ,le tle/. pur ('ellIO <101; I'en(lilll'en O~ cit'lIe. ; de
rÓl'Illa que os proprielal'ius <teslil maueira ",'1Il á pa~ar trihutos do '~li l:il~\ilal. c l\-i­
buLOs d(}s l'('ndiJIl 'nllJ~ <lell~, "rillaflle c,le ql/e não pe a ~olire lIl'II!llliua outra d;is,c
dI'. ddddãos~ mesmo {!Jqlll'lIe qu~ rl'l:ulhell'l ue sell. cilpilac:s ihkl'l'ss,'s 11111110 lllilÍlIl'l'~:

E' cm duliua porque us \)I'l'lll'ietill'los >ão il,slJll ~t)bre~i I'h'~iltlos ue illlpO,Los <fúc
('!llrc HÓS é 110je sl'usi\'cl a falia de edifif;açtlo dc: p,,'dio. lIr1mnos, !,,\lla ql/I~ S'l .cullclll'c:
da cal'l'za excessil'" a que Lcnl c1le{;ado o;, ;tln~uel' 'S, c tia illilCÇiio ele ll1uito, ubr.'lrCl~,

4ltC não encolllriio quelJl os occupc: c na Icrdade cm qllalqul'l' olllra ~Oltsa I~ill (P'I' lItil
dd~ldão clIlpl'l:gar o >Clt I:apilal, c!lll' 11:10 ;,C'jd t'm (:t!i licill' pn'dio" rlculherá Illaioi·... ;
illlen'ss(", ~elll L:oll1ludll pil"ar lilu ,'IHII'I \I', 1l"IJIIlos. 1:011I0 itl(IWItC' 'III.' pill-(ão o, l'I'V­
pril:lil' ios. Se o clllprc"i:r. por (~x '1lIlllv,\'fn colllprar ;J1llll't'cs ;Ia di I itla puhlka flllldattil~

:,cglllldo o SC'II ac~ual \ alol'. lucrani UIII pj CI liu lia ra1.ào d" qllill.te por (cJlW (4I1usi) tlu
capilill que lIellas ui'J1clld.'r; sem <:Ollllll<lo l',lar ;'lIj"illl atI n .'lIUi' II iUlIlú. 'ju'tlJ' sobre
esU' capiral assim elllp('(:~ildo, qlter slIbre ()~ jllro~ das apuilc.!,: c pur j"o leUl ilCUlI­
teci o q!l~ clil'cI'soo; pl'lJl\riclarios dc.l:l ciciade t~Il!tÜll ,cmli lO I'ICl~i{J' Itlril l'ulprc~;,(l'

II ..alor llcllrs ~m ii poliL:I'~ da Lli viua pUU\icil fUlIdada.
:;e o ('IIIIII'?gar ,'111 de.'L:lllllar lei''''', 011 el\l dill' dilllll'lro a jtlrO, ll'c(jlht'ni U;lI lu!:'o

que no ,IClIIiI\."li\(!O dil PI'iIC,I d" ltio lli: Jillli',iro uã" l';j.l~ "'r ""UI'IIUS ,I lillh' c.: \jllillr..
por celllo. léiml cm scm paf\ilr lrlillllO alguul. ou do dilO cilpii.d. ou tlo,lul'I'os. l'iJlil\­
l\1llU[': ~e o Clllpl'l'~ar JlI) cllllllllcrcifl, Selllpl'l~ !ta dc Lirilr iIlICI'I",cs IlIuillÍ SlIjll'1'I 1I1"'S á
,l(jlll'II"s !fll': O'i pl'oprirliirins pcrL:.dJcul lio "'U capll.d aUIIlI'l!.:;i1dll, P:IIICipiilllll'lIlc',
porq ue Os di, ('rsos dirl'ÍIOs d" iIII pl)l'laçiio e ex pflrlilt;:i,l; uào ,Jo I l'i'c1i1d'·I,r.!Il:l;UIC I'a~v",'

pelo comlllf\rciilnlc, Oq u.!1 ilul;IlIl'llliJlldll a iIII pórlilll 'ia ddlt's uu valor (la, 1:111"," '1111'
\ent«', I\!ccbe por cJ)lIse:;ulIllc dos cu npradlll'l'S, ilqllilfü qUI: litl:;ou para n blatlo; i:
úl'S(a rÓl'Illa .. mc. ,nos ti iJlllllls ifllpu,los ilfI clluIIlH'I'<:Í'), sl'üd.~ ri~f""',IlI\Ptile I'a::d.,
p(~lu, ClInSlll1li,lol't\S, \ l'lli I'ol'lalllll ii rccahir làll1ÍH~1ll ~Ilhr" us Iln;pl Íl:lilI'lO'; 1), {tllik~

<Irs la Illillll~il'a iI,éill de p'lc;arClI1 IJS MllI~ \l\'flprios t1111lllo .... ililllla :lllll:llrrelll liM,1 li'

alllci!Js. Tl:1ll liub (J.:i sappilCJlIlC;' ;','zlJiJ ü. tI !,[.-:lC1J qu.: .:1!,;, ,dtl J cI~ .'L ,lo: (1t!.I,ldJ:>
iS
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~ ,r 'i':o lla na~;io, fez crea! um lugnr na repartição da mnrinhn, iutc!'
rallll'nLO IJ(WO,parn clle, e f1prnveilanl!o o dia festivo doe; sells anilO'>, man­
dou I'llblir:ill' (I decrelo de 13 de ~lili() nomeilllrll) u inf<lllle D, Pedro
CUr/lIS, ullllirDllle-gellcrlll da llwrill!la ue guerra porlugucza, COlll

m~;' ;r;:::l'<Hatla mI t1islril.lridi'o rIos illljlnslo ,c.i 1I1g5o portilllto qnc mCl'I'ccm scr al(el~­

didll'; "01 S\'II itrrlital/O [Il'dirlo (I.: s~rl'l1l ;i1lir;;:!llos dc pal!arl'lll dcrima allllllal rlIlS scu,
1'I'I'dio':, qlll' rlil~s III1'SIIIOS Ol;l:U pão; pedido (/lle os supplicanlcs j u~lilicão liãO SÓlllCllic
t",11I1 a' r,)~,:j('s g".~ra'ls, qllP já h'v;i'l I'xpnsla.;. cnmo ilinda com Olllras llIais pai tíclllarei
" psI<- rr:pl'illl, O lrilllllo da dl'cima cios prctlio, tlrllan.ls cSlab 'Irrido pcl.) alrar:. de
!i d,: 5I'll!llIb)o cri' 16úJ. pal'il acudir lís Cxlraorrlinarias tlespl'~,a, ria [;Ul'rra, que o rtillO
.t!.: P'll'lHgal ll'\'l~ com ir [ll'spanha, MiuI de suslclIlal' a rcvt'l!ilç50, (1';' c1r',l'nnclo ao'
1111'11110 ~ r;asa dp. nrag- Ilt:;j, pr01;lall}T111, .rj1;lInd.1 11'7. n indcpPIHlcllc;ia daqlll'1Ie rt'ino, I:

,lia Sl'llilral:50 ele 11 '~pallha; niio Na ao principio iil1l~ado em qualllia cei la, mas aug­
111l'tll:\I',) ou dilllinllia sr.~lIn"o a~ ll'l'Cl'ssidadf's do Estarlo: l'm () anilo d~ :t01l5'll'ndo"sc
I t'ccluilI',;ido O~ lTlidcs CJIIC rcsullúriin du incNLcza droSlê IribULo, foi então lixado na 1'<17.50'
<te ',1111 j1111' dez (011 d~z por CI'lIlu). e em 28 de Abril de lli!tG d'l'II-SI'.lhc IIn l'I'!.(il11enIO,
llc;1I1i.; 11I'Ia 1',lrla n:gia de 23 d,~ nez(;mbro de 1701 foi I't!«uzielo a qU<l11'f) c meio POI'
C)'II 11, I' sl'gllinlculf'lIll', ol'a crel'ado ii df'Z P0l' CC'lItll .. Mil outla \ez I'('dllzido'a qllall'o'
I' m,'i .. [1nl' Ct'llln, Sl'<;llllllo as necessidaclcs do ESlilUO, oulall'C?, rgllndo ils IlCC ssidi\lle~

r1'~ I'Olh' ; al~ Iflle em t 762 sClldo oll·Lra l'eZ" C1CI'ildo a .lcZ" por celllo, lll'slc pé ficou
lb's!h~ (~ssa ('pura.·

1'1:lo~ alrads dll :':7 dr, .I1111ho (lI' 1808, C 7 dI]' .Junho de 1809, foi lambem rSlabclc­
ddn mI lira ,ii eslr. iIllPOsl\i, pOI' call~a das eXlraordillal'ia, dbp 'zas da g'IIC1'ra qlle uesse'
LI'llljlu'I'OTllIg<ll slIslr.lll'II'il conlra a (o'l'alll;~; acabada aqu"1Ia gnerra o II illlllo pC'!'ll1a'­
lIeCI'1I dn l1leSlll'ü f61'Il1il, porquanto, naqu"lIe telllpo de dl'SpOlis,IlO, (: de dela)1j'daçiio,us
,l'ri!lI/!Os nl/la I'ei lanç<lllus, lIurrca ll1ais se Icrantavão, II 111 ainda depois de cessar õl

f'illl.;a, porqn" linilão :ido ex,i~idM, Mas as~illl IllcsnlO lIaqnella éra das oppressiies e'
\'inleucia". ii ca.;a que cra nahililcl:, pElo pJ'()PI il'Larif), era favort'cida n(r lal)(;alllcnto di\'
cil'cima, l) () inlt'IHII'ules por cqnicladl', e Jlor Sl'r dI' longo coslllnw"calcula ..50 a deci/lla
nesle C~';l) lia r~zão de uma melatle do menor rendimento prol'al'c! da casa, como ql/c­
~'I!n'.Io de idgntna sone COllServar cm beneficio do propl'iel,lrin, quc lliiu recolhia tIS'

l'f'll'!inll'lll(p.; tI.r ~lIa casa cm razãO' de habita-la o prilllilivo calcnlo de qualro e meio
POI cr!7lo.
- {rojc que os r.lall1orcs do PO\'Õ chegao alé "OS ouvidos daqncllcs qne pOl' cscolha' tlclTe
Jl1C-'lIllU o t::ovt'rnão, a condição dos prOjlrir.ll\rielS' é toda ria ml'llOS allendida' Os coller.-
urt's (b d.!l:ilJla, ill1l'l'es~adll~ por cOlllcniencia l'ropl'ia cm (Iue avulle (:sta parle das

I ('lH1a'i dr, Esl~do, arbill'ão ellcs 1111'511105 a decima das casas em qne hahi flo'seus dOIlOS,
n,1 ra7,iio do Il!aior alu"11I" lIuc por ellas se poderia oh ler, nllliws \,(:z('s com Ulllil CII(II­
lOid,\lk lal. C Ião I5ruilde e~cesso, qllc'é cvid~nle que as casas lião laleul o aluguel <11'­

lJilrado para sl'l'Iir dc r.akulo ao ll'illllLO,
, Tam:tllh<l oppr('ssào li \'iolcnci~ querem coholle,lar os colleclores com o ar!. 6n tia Il'i

11;' 27' rlv I\~(lstn de 1l:S30'; IllOS as leis elevem sl'lll)lI'e SCI' entendidas em lermos habeb,
di' "'I' ii disposir:ão dr. qualquer paragrapho <lei las COhcl'!>1I1e com as (!ispll"içõe:J doll
'~lill'O~ 11'Iraj{rilphfls au!<:ccdent.,s ou sllb~eqllt!nl 's nas partes cs ellciaes qll(~ COIl litllCIl\
,1,,"11 l'spirill) (~sla é a phra,~(~ dos all"arás de 1,8 de l"c"('r('i1'o dI] 176G,e?3 de Fel'ereirO'
r{.. 1771) : ora' o mencionado arl, 6° daqllella lei, posto'que cOllcebidoT'11l lermos llluilO'
j1rcdso', loelavia ncm' iluloris<l ii pratica dos co1leclorcs Iil'SLa côrte CU!cUlul'llm as <1é­
,~illla~' das casas itahiladils por seus donos, na raZilJl do maior aluguel prol'ál'cl ;' poi~

que <'lIa 1130 liell'rlllillOu lanlo, (' por isso del'i~l'a ser entendida ii ('sle resppilO, de ma­
Ilt'ira mais f,lI'ora 1, ..1, pois que o all'ani de 15 de .Tulho de 1755 exprr6Sallll!llle lkt:lara,
qUI; a illlldli:;"ncia das h:is uluilO Ollerosa aos cidaclã,'s, é sempre a\llp.ia (Ia inlC'nção do
I :~j"la:l"r: ucm aqlle\le lIpOlllallo arl. 6" da lei ele 27 dc I\goslo de 1830'au oi'isa aos
I' ,Ikcllln's para' fit7.Crem no C,ISO c'JII1rOI'cnido o urhill'illllcoliJ ellcs 1ll smos, por isso'
:.iiu~ CU:1l pa 1'<1 Il'.Iu '\' t:OllllJillaudo o soiJrcdilo an. 6" COIlJ Oan, 7" da m's!tHllei, bem Se'
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toc1as a:; all['illuj~r'8" e illdependcnr:i'I, jlll1l0 .1 51]0 I'I':J\ rr-·,sn I, 0,1"1.

illtcrposir.iio de llellhutl1il outra autoridade rjU(; á SlIll de eb ri) do L iodo,

(onh,'(': «\II' no C;~, o de lião poder o I:ol!rcto;', COlllbill"-'H? (' m o põ.()j1r;"IIIl';1l UOI /"Í­

('ulo (,lo all1;.':lIel prova;·!'i. elc';c CUlllpromctirr-~e C<lm Pile cm 'lrbii. \IS '11le ";';("';lIlli­
l'iHI,IlCI10' (\ arbitrelll. rCsl;J:lelo aindol lantll ;JO ('oi\,'dllr comu ao '.olh:cl ..d .. , II ll'n';.o
de redam rcOl jlldicia1mcntr conlra illjllell" arhilrilfiPllto,

i\ pl:7.' r de'I'r IÜI) obvia C facil a Illlelli1!.elldu dos h:mbrado:: Jrligos na !Pi ele ~i Ü"
A~O~lO ele i8:.\O, Inua;ja oUlra consa prall,cüo u. culledol~;; dl'~la (0111', 111 ((I~II111I"-.,,,

a alllllridurl,' ele arlJiirarl'1 I piles me,llIO~ o alll~u('1 prol;1\ (,I <I;JS ':a~;;s hil;JlI:"!:h Pl'"
"'II;; propriClario" e al"11I dbso l'xcrcilitu rslll atlloril!llt!ll com I1l1la lIl' pi"dal l', inju"­
liça, (? opprc~são seln lillliles: Hnlôllle I; 'PII' a rilarla iri n!)~ ~o 7",' ,:" I'slidll'i., ... ·Ulllll
r"cllrsr. I'"ra (,SiC ca,o; luas O I'('cur:o Ú d,' al~l\I1)a ~ortC' iillls.. rio, plJrqllt' a' 01,· I't'lll~

a lflle obriga -iio 1'l'~l1larlllelllc sl1pcriol'~s ii rIin'I'I'l'nça qlle \l prollril":lI iu I.'dillllallh'
akan';:lria no arhilralllt'1110 do Iributu: e i-lO junto ainda rllm a ino'l'lt·l.a da til·l'i>.ii'J,
(i COIll U d.'seio de nãu ;.\ô1l1hur inillli~lIs no :H'llIa! ..sladc) dôl' ,:ollsal; p"illil';l': f17 '1'.'
o propril'lariu nppl'inlÍdo c "I:X'lllo pelo CI:lIcflor, soli'ril \'111 sill'llcill. il<,jl', pO:I:\I:I".
u. 1li'(Jpri\'lario~a csl ' rI', priln SÜO :lÍlIlla mais opprimido,: du IJUI' ,'I lie no tl'mll') "!li

'fllI' () pO\'o part'\'\: <I"e sõ cxi~lia para spr oPPl'illlidll; enlJll s 'mprl' !I;l\'i:Il'I,UII'nqllil':illl
I: favor 110 lalll;':101pl110 ela d 'cimll so!'re 011)111'11/1 (""a qUI; lira laililll'la 1ll'lo m'-,llIll plC'­
prielarioj UHls artullilllCIJIo: :II'clllleC:l In\lil .. pdo Cilulrario, t' \'em Oti prllprh'lal iII" :1
fwgal' iÍs \·Po1.r" lOilÍllrt'S dl"'imus (prnp\\I't:Ílll1i.JI1WIJI.·) das SllilS ,'iI'as qlll' "\[(" 11l'(IlPlit..

(10 Ifnl! aCl'lrlla~ quc ulugflo: pnl qnc nesla', Ill's ",,'plllilP O aiuglll" Cll11l0 IlfJliPllI,'C­
f!lIl1clo () ('slallr cOI'l'('nll' dos IH'!;" 'ios, ou ailltia sC"unclo aSila vUllil,dp. h"lll '1'11. ,"·!iJ.
por 11111 pr!'(:o lIlenor do quc Olltro qlle podei i~u ohll'l; e na'I'Il'ILIS II i.llf!.:lIll pai ,1
servir de calculo ilO tributo é arhilradll p('III~ colle':l"res ~l'gllndn aSila l'i'OP,lil • 011 V"­

JliCIII:i(l, C PUI' \'1'111111'0 al~nll1as \'('~"s ~10 rIlUIl,) as illl'ci(:l.J"~ rIl' '111I01' (III "di.), t11\ 1(,1'11. \
que os pI'I)Jlri"lill·ius. Iflll' alugalldo OS SCII- Jlrl~t1ios tem ii f<Jcllldilcle d.' ilrhilrilr-lIllo,

o ai u~lIel, fa \'(11 ecclltlo ao ,t1u~aclor com I1rl'j "i7.0 du inlpo, lO da dcril1l:t, I(,da, 1(1 II UII udo
Cl\('S 1l1l!6111O' os Imllitao nüo podl'lII fa"oJ'l~vl'-"~ ii ,j me IllUS, nC1I1 ~iill ril\uro'rido< po'i ll
col\cclor, a cujo inlQressr. I! arhílrio 1i\'l'1', e,lii nC'sl(O casu, \lj 'ilos. ,\i,!IIl',1 pa, ,.1\1\111 ii

li monstrar nUli- c~lri<:ta o fõ'i,'anlemcnll' a 11I1'UOS jUhti,;u t'llllj\lC s,' !').i;:1I UI)' pro!" i,"
larios 'jecinHl das snas casa, quando por cllcs m"SlllllS habitada-, '~,ul'plil'IIIlI.·s (,'III
a c:o:por, Que, ,Cglllltio o, t nnos cm '1m: e:tiÍ coucebido o ...·gillll·1I111 <ll: Yd.' 'l<fio li"
:I.65!J, cspcd<fllllcnlc no § 11, o il1lpúslo da dcdllla uns pn'dio' urhallos foi Iii,!()l'Ihil­
Ill~nt\! lançoclo soil:'\' o' rendimentos <I'lIes, <11111 os propril'Wrios ell"'cli\illllClllt' rt·Cl'­
Jicssem, e tanto :lssim, qll'~ no ~obredilo § eslii (!.:Iel'lllin<fc\u lllle lião hC lal1ce d '\'il1lil
as I;a,as qlle lieill'l'm pur alllgar I ora, aqllrlla que ,50 hahilill!as I""'JS 1111"\110,

]1I'0Jll'irtitrios, cm dll\'id" que lhes ikil'l !lnr i1lll{-:ar. C 'lu" não Ih," pl'l'stilO l'I'ndillll'U­
lUS, c 1)01' isso o Illcllciollildo l'I'gU\:lIlIl'IIIO dI' !) de .\laiu ri(' Hi,i'" ljl1i1\1cl" 110 ~) IJ
llClCl'lllinll1l qlle os proprit,larios se IICWpiISSI'!11 os sells (lI"l!ill' f"""11I IIhril:ad,";(
pagar dcdmu, incorreu cm lima qnilsi anti\1omia COm ii dell':'Ulillil\'~1ldn § II, c ('llmU

que s<fhio da orbila trilc;ac!a para o \alll;illlll'l110 deste ill~p"slo, ii <J !ltl CI a o~ n'nl1illll'll­
lOS d06 propri(:larios. i'ódc ohjeC[ilr-se a btll, que o" JlI'0pril'larins 11;'\)11.11111 .. li '11 ,h
cnsas, cc:tJnotnisflO lIisso o valllr li' l1lll alUlóu\l1 (Inc tl'doi!) de pile:ar S" IInll Ulllra: 1'01
1~\1) casas propriils: e qnc ('Sla 'conumia cquÍ\alu a 11m rendlllllnlo, da lJ'I011 Iltlrllllllu
jnslilnlcllle se I:xigc il de illla. ;\/(IS scní por \rUlura jnslo <IlIl: II' l'idad:ios PI'}\11I II'

~ribntos \1ito ,ónll'lltc dos sells rl'ncIl01l'\110< c \111;1 os, c"mll ainrla das suas "("IlI'IJ:ll!~-!

, \: UIII pruprielal'I'J huhilando 11 iI sna I:<I.-a, svfi'r' nisW () IIII'J'II (' ~ss:lIlli' do lIl>:}:'" I­
I~OIl1() II ii rle prrlcndcl'-sc <{lIl!, r~l<' Iucrl) ,'rShault', Nllll;i,le ii lI\lll'rl1\lillll!fllfl, tllll!lIl1­
din(\o-se dcsta fÓI'Il1:l dilas iclél.ls litO dislincllIs, Ct1l111, diaI1lClral\1l"flll' "!lI.'lSlas luna li
(lUlra, qUlIl'S sito lucro. r.luc:ro ccss<lnle? 011 r"l:flinll'llto, C prÍl<l<;iío dI! "'llIllItll r:~u ,1

l1l Hrgulll"n!o de pllri,lade pôde fa:.:', ainda mais sali"nu' ('spl'l'iosidil\11' ri:t lh.i{·l't;.lll
IJIlC os sllppliC:l1l1les'II'm pl'clrnitlo; i\qullHe \::L!atJiío qU\' Il'llllll 1'1'1 l(illll'Il!O< 1'111')';;'''''
por illdl1Slri~, !;CllS, 0'1 l'IIlPI"gO, 10d,l\ÍlI e,t:l dI' ho l":d' na ci\'ü d- lIlU ;11l.j"(I, ll-.l
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y ,ngn:- :l5l'im fr;.~d0: c j1foyjd0 em peSS";l tJ\1 eiCi';l();l. trouxe complica·
~'úe:; ('ntT(' o ulmirtlnto-g.enerpl, c o ministro d:l ID.1rinba O u!lrômur (1) e

f1<lhila cnm '>(' I pai. pu par('nte. ~!,m cll1\'ida qu(' eC!lnomi~a (l "alor de 11m a111"lIpl
proporcional fi ~I'a conc1iç~o. (' aos ~~IlS !TI~io. : ar.rre~rellllo qlle ~sla economia lliio
~onstil\lC 11m lur.ro l"('ss;IOI" romo a <'(llnomia pn'l!'mlida dos pr"pri('lal'ills qlll' habilfto
nn' S"lIS pn'dio~. Ora ~t'ri;1 jll '10 quI' dI' 11m l~idad;lO. nas supposlas cirCIlIl1Slallci~s,sc

rxi~issl' 11111 lrihulo na r;'l;fio (lt: dl'7. por ('('1110 do õllll~1I1'1 qlll' 1'111'. ccolJomisala?
Nilll-:ul'm o susll'nlar,í; I' com llldo lal P a illaç~o Cjll(' pódl' (h-ri I'ar-se da prl'missa de
lIl": IIllla ,'cIJlJolllia (ainda s('tldo jllntal11l'pll' IlIcro cl'ssautp) equil'ale a 11m rendil11('nto
"l1pClim. da qual pnr C('n~rp;lIinle pódp, rOIl1 ill~tiça ('~igi[- ..~ 11111 trihU10. Em presença
~Ias cnl1sirl('ra!:üp~ d,'r!ll7.ida<. jlll;("~o os sIlPlllicaI11", 1111' frilo el'idenl!' Ilue o~ pl'opl'il'­
t;lriO, sfio il rlassl' d(' cidarl;lns milis prl'jlldicada na llislrihll!ção elos impn.tos; qllP.
illjllstaml'lllp SI' lhes I'~i"t' c!l'cima ria, Sll;lS casas por 1'111" mpSIIlOs habilarlils; c qlle a
fQrma 1'Pla qllill al;ll1aln1l'1111' I"ns é lançado ~Sll' imílnslO. I'nll qta os proprir-Iarios ao
livrl' ai bilrin " ~ opprl"s~o elos CtlIlI'l'lorps. Os sl1pplicantl', prplpnclrnJ pnrlanlo ql1r.
~s propriplalÍns cll'sla cirlar!l'. sl'j;iO alli\'i;ldo< (1(' pil~ilrcm fll'cima da. Slla~ casa~ que
files n!~smos ()1:r.lIparCIIl: ~sla pn'lenl;50 aié01 (\t' sei' d,~ r"conhecida jllsliça, pl'las
l·a1.ÕI~~ mll~ liôn p~rnslas,é lalllh!'m I11l1ilO Iimilalla: o dl'lI'rimrnlO della n;io rrod:l7.ir;í
11m;! (liIlJiulli~'~ll lal I1n !,~1Ir1iIl1"nl() das clecima<! qlll' se faça sl'nsh'eJ, c será pela maior
partI' I'In hl'lH'fkio dI' ci(!arlüos pobl'l's, pOl'lJne lia np.slil cõrll': mllilos 11I'IJpl'iclarios
'!"1' nllo pll<SIlI'Ill olltro pn'<Iio, alt\m d:'Cjlll'lIl' I'IlI qlll': Iiahilãn, ilrlqllirillo ii força ti
I'connmia<. (. muitas I'P?-I'S dI' priviI';õ,'S; pois qne a C<lrna, I'~orhilanlc pr('I;O dos
:dll~lIrres, f.\1. <IIII' cada IIll suba os drrradeiros Mr.rificio· para lcr lima ca:il de sen :
"sles nropriplanos não flp~i'm ser ha"idos como ricos, para pal;arcm triblltos, pOl'IJIlC
:1 riqu'}a é III)1a irh'a r:omparalivil, como j'i fjca rlila, " deve ser calculada na l'a~ão

rOIT!pnsl~ (la c(lllglomeraç~o elas riql1I'7.a· "m 11m só inelivirlno: r: louavia sei Ú princi­
pnhWllle I'm 11l''l!'fir:i') desles P,rnpricl"l'io< 1]111' rl'cahiní a providrncia I' rlrf':rill1rnIO
!ln" n~ ~llf1P!ir,anl~s il1lplorITo, p(lrllnanl() 0,' prorll·i.'1.\r:o~ qllc o forem rle mais d,: qllP.
1IIn prpdiq. não pod"'lllo r.lles mr.~mns n"cllpar' s.' n,jo 11In, não r1l'ixáliin ponanlp rir.
""n,:orrl'r R',r pSi': lado para as despr.7.ilS do EsladQ: P. pqr r.onseg-Ilinll' a prelenção do.~

!,llppliC;illlll'S h'm em visla principnln:ent.' (l beneficio elaqnclles que lião s50 Iicos. Os
,lIIppliCallll's pllis rl'spl'ilosa I' snl)(lds~~l11e"II~

1'. a "sla ~1I~nsl<l assl'mhléil Ip~islativn h"jil dI' !lll1li1r em con~ideJ'ação eSla l'cprl'­
~"lla(;;j". I: jll~1il s~lrplica, <1efâinelo-a favonl\'çlll1rll~c.-E. n. 1\1.

(I) 'q~ r1qt:nl11~nl"s, 'lne aqui "fio Irlln,r.ripl~~. são ~~ r.oITPspolldcncia~ originaes. r.
r"las '1'!il l S v"r;j o leil,!r () C'JIltlil:ln dr. allloriduc!l: que lI(}lHC enlre o il1f.nlc almil'élnlr.
g"lll'nil, I' (~ minislro v!sFOIlc!P. rir. Anadia.

~e~·!!O!1. -Lo;:o que '. ,\. R,'a1 Orçll'llOll, 'lne m!: 1~:)ll'nr1essc C()m o \'isconL1e ,) :\Ila­
(ii.l, ;,fjin <JI' r.rpvl'uir t()();,~ as rI',<~:PI1Çiil'~, 11'11' p"r1es,em sos~iwr-sp dc fntnro ('nll'l'
;, 11Ii1l1J~ rI'parli,;;'" c daqu"lie sccn'l<ll'io de Estado, jolg-llei, qllc não podia haver-111f'
P';11 "jlc mais ~::I!!'rnsam"JJ"', do fJl:e r:nc:arl'flgalldn-o d~....ti-açal' pIle nll"smo n linha
cl"lllurc31111'ja f!as rll1asjl1rb:.1i~'íI'S; e po.. lanlO m'"ICI"i, '{IlC o 1ll!!11 guarda roupa (1'i!iIO
11511 r.·(' aiuda Iltll pl'opd(l s..';... ·larlo) lhe ~SClt!\'I'SS,' rllisll' s"l1ndo•.
, o"<li pois foi a lIIillha ~'slraIlIH'Za, qllando, pn!' pari': d" mesp1l1 spcrl'lario, lIIe aprc­
S"lIllll1 ,~'r1iln ~!);1J;;'I;1 rOllp.1 1I111a i~illllla d~'~arla rl'g-liI, t!n' tocallle n I'~II' t50 ~rél\'(,
lI"~"Cill, '!ffirllla"dlt. qn~ linl,,; .iflohtidn a rr..d apprt"'ação, pq:.l.. V. A. I1l'al sllppôr.
Ira,f:'lda'lJd,)-s,: !Illt')""Jlall,.,!IlI"nll' ;)S milll,as d1'l.~tlIlISlallcia~, !l fa?-elldo a COlllpill'a«;íl;
a<SI'1I do 1111:11 pr,h;t:dlllw"to 1:11111 o do s 'crl'lari". como do qll'~ c~l'~ pralicol\ 1'0111
"!(f1I1'ill' 1111' Ir"'!'ra p;'alic;;r, .P. hj'll1 e 1'l'rdad"'raIlWl\h~ prncurássl\ çoncol'ler da sua,
I .Iro··, ra";i SI' "tr"illJ;,r il COllciliaçfi,) 11H1l1da(!a pnr \'. A. "~·al.

CIlI\! I'lfdLo "slo' s"C.rplilrlfl d,' I';siarlo, dando-se por ('Ilcarrc~ndo dI' \Imil ~ommi:;sfio

"O illlp"rwllt",;, <jll" lanlo rps!lI:illlllle di7.ia, cm vez di! p"nellraI' lratil-Ia comigo, qll~

l'~a li'IIF~ c,,:II~,\.lo pr~r IJJlIa ln lI~nlleira, para dl'pois lel'urlllOS ;I~bos <í solJ"ruua pl'C-
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pelo q c o plincipe regente, por experiencia, "tonhecenJo que oDvinha
demarcar as jnrisdicções, assim o determinou em proveito tlo serviço
reil!.

O ·.iscuntle de Anadia, se achou tão embaraç:lJo 00 exercicio do seu
rninislerill, e os cooflict05 de autoridade, fur~o t~o serios, que escre,eu
a D. Fernando Jo é de Portu o :l1, pedinuo li sua uemissão do lugar de
ministro e secreta rio de Est,l(jo Jos negocios da mari nha c ultramar.

O príncipe regenle üma\'é.\ extremosamente a este sobrinho, bem como

~ença de V. ti. ne~l 05 al'ligos, em que concordassemos. ~lim de os snbmellermos ft
sabia e snprema ~ppro"açã() tle V. h. lle~I, e 1Iql1elle5, em qne disc.ordassemos, para
'l'll' V. i\.neal hon""sse de drcidir. como bem ql1izessp,: prl-'ferio anticipar·se-me e Ira­
llhamente perante V. A. lIeal. e condnzir I'm certo modo asna rp,:ia approvação. ao
~"Iremo de poller parecer sorprrndida, pois a dl'clara existente em cansa tão interrs­
<Hllle, srm qne a pane mais intl'lcssada e repre:l'nlante lenha sido ollvida com ac;nella
Hnlprio;'it(;\(!<', qne de jnstiça lhe compelira, ainda mesmo quando fosse muito ml'nos
diJ:(lIa da real considr.ração.

N.'sll's termos r.lI111pre·mr. prtlleslar respeitosamente p~rante V. A. !leal por todos
os mells direito<, passanll0 consel:lIinlemelllc a represenlar com Ioda a submis ão e
acatamento, qllll sempl'l~ tive pala com a soberi.na pessoa de V. A. 1\\'al.

Pela minha upiniãlJ, cornhinatla com a dn nl!'U major·general, e a dos mens almiranr
lf'S, conslIllarlos separaddlllellle, á vista tio dCI'l'CIO da minha nomeação, faz-se intlis­
pellsavelm nle neces ario. para bem do real serviço da marinha, e para a precisa
Illanllt~nçiio rio re,,1 decreto, qlll~ se dl'c\al'p, da minha competencia na marinha rpal e
na mr'rcallle toeia a anloritlaue, qlll' não fõr illseparan·j da soberania, e não lima an­
loridad,'. rplr, srndo rcalmrllle infl'rior ~m a!r:lIns artigos ás dos simplices capilães-ge­
lIcr~"s da marinha hespanhola. ~ ;í rellnião da tio nosso almirant~r1o com a da nossa
jnnla rliI fa7.rnda, constitniria pllblicillnenle notal'cl, qne a ella se rpstringisse a dI! UIlI
(Josto.df'c1arado Iii" Plllinellf(',qlle del'e ser inarcessÍl'd a Ioda a casta de merecimento,.

Além do qllr, ClIlllpn', q le, para esta anloridatle pollr.I' ohral' pelo modo mais con­
,lllcenle a" l:l:lll c/n Eslado, e sem conlliclo al"'nm com a secrl'taria. fiqnem ambas res­
PCC1il'alTll'nle illdep~ntlelllc., e de 10(\0 separadas, nnilHlo-se o archÍl'OS da secretaria
!ln almirilnlc-gpneral aos ~Ia secretaria de. Eslac10 (na fórlllil do costnllle pralic~do con.­
lanll'm"lIte enl t.odos os casos s('lIlelhanlc:) logo qne esta secr 'taria deva tornar a ter
IIOS nCGocios ila marinha aqnella inlluenr.ia, qne nliimamcnte exercia com tanto apro­
l"ilallll'nlo, <Iuanl.. \'. ,\. n~ill mesmo prcsenciou r: notou.

no c(!ntrario rpsnliarál3 con<l'qlôf'ncias. ppla. <juacs nfio ouso l'l'sponc1er, mas só sim
r~neclir, perante V. ,\. Bral. que se ...he~n a procnrar. com espr:do.'o~ pretextos, ligar
II infanle a:lJliranlr:-:;:l'neral a p~rlicipações c uhri~a<;ões laes, qna.·s nunca se exigirão
dns marecha('s-g"neracs rio l'xercito, l:OIllO se dl'prehpnde ria sobredila minuta da carla
rt'gia, uo anigo, bem nOla\'I'I. da comlJlllni<:açiio do quartel-!!encral, com :J secrelaria
.l,~ E,lado: tt~v"llllo elllfim ohsrl"l"ar, qne n:io se póde propór ar~ucia mais e colastica,
rara illudir ii f,lIla til> inlrrpusiç:io rlllre a )'('al P"s, oa de V. A. IIr'al. c a minha, do ql1l:
propi)r-sf~ l'fHl dTl'ilo. que de ludo rnnheç~ ii sl'crelaria, lião antes. ma sim depoi.
de scr por milJl ilpre'~lIlado a", ,\. I\I·al. pois 1011 é () ponto, a que se póde considerar
"":llllll'nle dirigida a propusla rio srcrc'lario de Eslado,

Em In;.;lal"I'I'a f!sti,I)l'111 di.linctillllenl demalca<!a ajurisdicção cio mar,e a da lerra,
:l"l'lll que a marinha in;;lrza li'n!liI decuhido con:iderall'llllente por UUI molh'o Ião iu­
IInenle, q:;ilIIIO cumpre quc n Sl'j'. a l'xistl'nci<1 rlaqul'lIa jurisdieçáo, coufiilda il Ullla
ilulOrirladr. snCC"SSl1l ii (tn griludl: i1lllliranl"; posto este. com qnem admille elTecliva
t:olllpiln'ção li ilnnulH:.iado Iwlo'llecrelo dil lJIinha 1I0meaçiio, I'xislindo aliás gravissllllas
dirr"rençils l'nlre as alll'Íhuiçüe: dclle c a' que deveriáo confiar-se-me, se fosse clTecli­
":lnl"nll: apprtJI'aLla a miullla da carla rl'gia.

Fl'1izIllCIlI(.' exislc U:I c,'pitill um ;;-rilntle homem dç mar. que, sohrcsalJin. Oenlre 03



- Hi-

a rainha D. ~Jilria I, o q\laI linha dcstinndo pnrn mnridll LI,' Slla 1111w D.
:;\Iari'ITherezI1, cujo cn amonto sccfI'eetlllJlI. conJ(l ildiallle cllnlilrl.'IlItlS.

Nn Lidrninistrnç<io supremH da lI1ol'illhil P(ll'lllgIlCZ1l, o inl'(lllte D, 1'1~dro

Carlos, cuidou em augm:>ntar o nrsclHll de mllrinh", I' j'l'I'parn-ltl p"nl os
fins do seu instituto. Cuidou provê-lo d müdeiras e 111011(;1-10 ClIlI\(:IIi.t:t1­

temepte, porém 11 morte llão lho prrrniLlip, pl'r tira-lo do 1~lltr() (I" I'iro:, IIq

dill 2(; de ~lai9 de 1l:\12. Logo f]1lP. (limo!! 11 slIpn'nJtI adlllinill''',çii" d.
marillba, a sna primeiro idéa foi, dirigir·.e ao de emLt'rgador e juiz 1;0/1-

da !T!ais l'e~p('ilavelll1al'illha 1]0 unil'l'rso, !Iiio a~pira a S('I' 1ll'Ill Ilnsso r:;ralldc a 111 i1':111 II',
11<'11' nosso so:cl'l'l.. rio dr. ESlad(l: perlllilla'IlIl', pois, V. ,\. "pai, ql"! ('II nll.'" Iplllhra·IIl,
COIIIO aquclle, quc 1I11'lhur Il"d ni illfol'mar a \'. 1\. 111'a/ slllll'l! a all)orid:ulo-, fllH' ci~III

tcr, (' sohrc O"lI1odo dI' I'x.:rcc-liI mai~ adclllludo. para <jlll' I:(lm clfcil'l possa cOllduzir
a nossilll1arillha ao estado mais f1oresl'cnti'.

Tars s~o O~ mClls volos: '. prul'erill(lo-c,s. se iudina proflludamclltr, " 1;(,1ll i. llIi1i"r
hnmildad,', pcranlc V. ;\. HO'õil, o >cn llIi1i" snhmi"so sohrinho, ';0111 d~ycl' c ilUIlH' IIIl
fill,o, qtll: l'l:'P 'ilos~nll'nl hcija as rr:iWs m50s d,' \'. A, 1I"ill.

Quarlcl-go:ncl'al,9 dt\ Sc;cmln'o dc 1.80S.-I'F.DJiO C,\I\LO-.
h cansa da minha cspecial nlJll1('a<:iio, a 'l'lididild.: ela 1I1illlta fi", soa, ii illadlllissihi­

lidadc ela hypolltese de ter I!II sido IJOlIll:a<!n para f.ul\lr"~o, cllja n'presr'lIli1ç~1I ltOIl­
vesse de dilllinllir UCfllclb, que pcla minha qnillidild.: 11I0' COIll!"'lia, ii illaccl·ssillilid.ll!"
do men pOsLO, n'lali"amcnlc a lfuacsquI'r uUlrt)s IIlln'l'cinlclllos, PI)1' qll~() t:ralldl.s
,rjti9; a falta dc illlel'posil;iio de 01111'<1 ljnillrl'll'r aoloritiati •• t:lllre IIlcn lio c IIIiIlJ, a
qllill purl,mlo d"yc niio se illLr,Oll}l'Ller. lIelll anLcs, lIelll dnpois dilS IIlillltas 1"'Ojl'ISli\~.

}IOis,sc no LO.;anle a mim, fosse preci:o olll'i r Ulais i11!!;IICIII,Cllmprc IIrro ~opp61' t1l1lru lalJlu.
1)('10 concerneulc ii meu tio; as exprc sõcs do elc 'lclO 1'111 [.:'·I'al, P. llIuilu pill'lit;lIlar­
lT!Clllc onde r1iz-elll ludo ljll~nlo fár COflCCI'IICIIIC e possa concorrer IliIl'a o 1I11'lhor
lh's '1~lpl'llhO da;; ~ohrcnll'nt;iouarlils illculIliJcllcia,,- a IlIinha razão" fi P"" 'cl'r dos
meus almiral\h's consultados sl'parada!lll'nLC, r' cm sl'~rt'dl) o qllt' ll:nhu lillu pl'lo lO­
Cilnll; ao~ ~rillltll's allllil'Ulltcs dc 11l~lalcrl'a c Prança; e all\ a ,'xpel'il'nci,\ \10' POUCIIS
meZes do 1111'U goverllO: ludo me ,;ondllz a jul;(ar, ljlle não pót!\: hal'l'r pal., qll" lião
}lQ,lc Oor,>scl'r o serviç',. li,! marinha, c q'le jCllllais CUl'Il'spondl:l'á (I poder .'tT'·Clivo tio
ln!'1I pOSI,O ,i su" elc~açãu appuI'Clllt:, se n5u ClIlllial!llo-s'!-n1C lodil a auloridilrl." qth:
lião é illsl'para vet :.Ia sohcrDuia, c contiall<\u·sc.-me COIll LUlal aUslraCl;iio da illocrcllcia
Ui! sccretaria dc E Ii!clo.

l'r'lp lJ'1l' dcv~ perlellcer-me no con,;(!rnenle a Ioda a marill1ti\ e slIas I'sc;oJas losla a
autOl'idi\~!('t que POd' ser dl'lc'gada pl!lo soberano, rr'cellO'udo, cu direclalllclIll: as Ortl('lIs
IleS\I! solJt'l'i1no, ordcll.audo cu a execlIl;ii(l (h'llas, iJrllp(lndo lallil);,1ll tlirl'L:Ii\llle'\I" Iodas
as reforlll,!s 011 rc;;ulalllenlos, assim como lodils as prO,t11oçüPS, 011 disi ribui.;,Ücs dos
prrlllios mais re[llI'ilUICS; illlilllalll~o-IIIC o 1l11:SIl10 SQhcrn.i111 as sua~ l'l'õll's •"solll(üCS
'~Ill lodos os re.peito.', as rfllal~s p.llliJnra t~llll1,I:SI1lQ farei cunslilr ao rl)slll~clivo Sl'<:I'\'wri
ele r~slildo, quaudu Se Il'iJlal' d,! lal'l'al' d 'CI'l)LIIS, i('is c "Ivilr;,s., pal'i1 qne com ('lkilO IJ~

lIIill1dc Iilvrar 11i1 sccrl~lilria, alim de <flll: Cola lI.io pI'rca os S('IIS al:lU,l('S emOIIlIlIClllns.
julgandu totlalia, qllc lliiu d.>I',: c:onliulIar ii l'I'I:Clll?-!IIS (e lão gl'ill'O'US) peleI IOCillll1'
a Ulll rl'~bll'o de PilLl:uLcs, que lIUIICa 1I0uv(', hcm eXiSll: l'ilziio, para que o haja; I!
c(llll"incl0 nOl"aulI'nLr: elll que pela 1ll'~sl1la secrl'\ill'ia suuiio as di(as pi,l(CULC' ;\ real ils­
-:iit:'Hillll'il.-rNl'ANn;, JI PfJ It ,I NTf:-GU,f:1l lU••

Tendo cOII~idel'ilçiiQ'1 scr PI'f'l;iSII 01'[.:"1111 sal' C1 lfllal'lel-g,,'nt'l'al da 1l1i1l'iU1lil.,I' as prin­
cipa 's ilulllrida(ks <lll,La I'rpal'licãu, 11l'Ia I. i11lt'irõl I l<lis "U:tajo." iI(O 1111'1\ rl'al so'rdCll.
" mais coh '1'1'111<: com a I'xisil'ncia (li' um Pt) '10 Iii" (·rnilll'nll'. f\llilUlO lo, C ';OUlélll 'lu."
sl'iil, I) d.) iI\mil'ilIJlI:-ge'll:l'ill. qllc fui sl'nido Cl'l'ill' por dCCl'f'lII rh: ~3 ele ~laio do COI'­
F"h' illlliO, concrd.'lld.)-Ihe anlpiissillla jllriselk.;~o e IIlllurirladl' uos 1I,'go.:jIJS flal"iI!'S,
" .'Ill Ludo qlli.nlll ii esllIS PÓ'II' <1:7.('1' 1'1', pcilo : II 'lI'" 1'I'soll i fa7.cl' pc'l. s n:llli,'"s c \'0111
ilS d: ~1'\I1as, IJHC constãu du meslllo <JoerrlO, [1<'10 li\"d c,L,lbclc 'i i1(jllc!k poslO c!t,,'\I-



rl'íll!or tlü~ niala; dl1 lir(lYÍucia II:! 13a!liil, para lhe dür circumsliltlci'ad;r-­
iiH'lll'J infurlll<Jções soure cllas; r~ pelo flue recebeu o seguinte uffieia que
pela !;!la Ill1porlL\1I ia, (j transcrevemos, que diz:

Serclli:siIlJl) Sl:'l1hor,-Tendn ameialmenle cm ,'afIa de 10 de Setem1Jro
dI' te 1l11l10, illfllrJl1ildo ri Sua Alteza Henl, llldo a qlle mI) oecorreu áeerell
dll din'('r;ú')l'(;OIHlllli :1 dos c,:órlc' das ll1adeinls, em \'irtlldc da ordem, ÇJu-e
\'J)"~a AI IIJ/.Il flli serYi,jo mandar-me expedir cm seu rOillllome, por José
e l,~y;i() de 'cixil' GIISlllUO c Vas 'oncellos; julguei ser de meu dei'er, pela

r1j~,im \, para 'onrl'ri-Io, como confl'ri. ao ml!lI muito illl1hdo c presado snbrinho,'o
íllf,lnlp. Il. P"llro Cario,: hei por l)('n1 approl ar a pr/)(losla do nlf'Sll10 IllI!U multo
alll,IU'" I! pl'f'SM!O ;,ohrinliu, <Iiril;ida por UIIl lado á nuir élll lorno de si lalelllõs, I:rr­
IlId", t: c'llJl)(~dnH':lIl1ls, qlle J'Clrissilllil' I'cze' ,e l'nconlrâo ('111 IIIll s6 indl\'j(luo,c por
(1I11rO ladn a,: Il.lc<lr jlllllo fi ~ua pesoa os ~uballcrnos, de que necessita, para fazer
I' "culal' as ,'lias (j1'l1l'lls, COIll a illtelligellcia e PICSleZa, cOllducelltes ao bom <lesem­
1)1'11110 das alia, illclIlIloeudas, flue Ih,' tCllho 'r:GIJ'l'I'g'al1o no IOrante ii Ioda ii ma'rinIJá
JI"rlU~""I,a, suas "scolas. c lI1itis esialJelecilllelllo~ a clln relativos; ii cujo' respeilo
rUII'I"'1! ': C()J1l'éUI, qUi', recebl~lItl() din'c',I,II1lCnle ele lIlim 1lI11as c qJlacsqúer onl'clls, e
I" "1'0llllll-1uI' lillIllt~'1Il t1il'cctam('lIle todas as rl'forJO,I:, c tol1/JS os 1'\'l;lIlallwnio ,'assim
rOlHO ll)(\:!S as promllçõesj c Iodas as dislriblli~'ões dos premios Illais relcl'aníes; e ill­
tilll;I\Hlo-IIIl', "II as mi Ilhas rca 's rrsolllçõc: ell\ lodOs c,te rcspeitlls seja d'e sua COlJl­
lWI/lIcia MUI'I,ar a 'onseqllelllc 'Xt'clI(:ào de lurlO, sem inlerposic;ão de tluira ali;uma
11l'''oa, ou autoritladr; COIIIO 110 r<'ferido d 'cr~to fui, crl'ido :leclamr éxprf' ,ament'e.
1"'10 CJ U' III ' pra7. ,:stalJrlcccr, c COIl1 dFeilo "slilbclr:ço, Ulll l'onsrlbo pl'o\'isional da
l1lal'illlia, f rlllado pelos respcclil'os qualro olTIciilI'S-gel\l'ral's dc maior Ilreeminencia,
(IS '1"il(~S M' prcccd,'rúõ'lIa ordem 'las suas patelllo' , prcsidiclo~ c dirigidos pelo ahrii~

ralllC- ~,'ncri\I.III'!1I lll11il(J amado e pl'c",d,) sohl'inlro,ell'll' poelcrá chamar ao mesmo COII~

~pllio,c\ 1I('IIe fa'ter lolar '1ual([uer ol1h:ial da rcal arl11adü,que Ihc parccer digno de ~êi'

con"llt"do_COlll" 'ta di 'tincçàll,t'lItl'lIdcntlo-s',quC! estc cOlIsl'iho,mcra'mente cOllsultivo,
a I'l"peilo ,lo almiranle- 'cnel'al, se rCUllini o,dinal'ia c eXlraordiuarianl'ente, no lugar
1\ ol',c;l"i~o; as,illl conlll para os Ijll~, '1'IC lhe forem dc,'iigllatlo pl'lo mesmo almirallte­
!!elll\ral, r,oja pessoa li 'ver;1 repres.'nlar, durante ii Sllll ali 'ellcia (lesta capital'; havclI­
\lo-SI! por \n1' ,'Olll iIlll'irll slIbordillat;lio ao mesmo aIUlil'ante-f\'('uel'al', e ohscl'\'ando o
ljne pUI' f-11e lhe fõr ordellado, 110' COIIl:l'l'nenle a rslc I'cll!I'lIl1tc sel'\'iço; hem como
dClcriio cnmpril' ilS suas on1'Jls 110 IOCLIU'lc a 011110 qllalyu r, que diga respcito iÍ ma­
rinlia; e é IIlillll" I'Olllild,', qlle o 1Il'l'smo con'iclho,'lo~(l qllc lião lIbssa cr cOlll'ocado,
[lI'l';,itiil1lí, ull .lirigido 1)1'10 almirallle-gt'l1eral 'I/fllle o lIumc de regio conselho naral.
':""1flelindro-lIl1' IIc,se ca, o IOlla a alltoridade dllS anligos capil:i('s-l;elll'rae.'i da minha
armada !'I'al e i1l)~ ill~jl'\':IOJ"\s .l:IlIIal'llltla; hem C0ll10 de\'crá cohlpclir prt'SlllltcmPllte
,i M:nl'liIri,1 do qll;lrl('I-;:~llcr<iI tudo Oqlle c.~le\e adjudicado ii do cOll,l!lho do aJllti­
ra/llir.lo, ex,:eplt. ii factura dus patentes, que IWIlH:relll de 51'1' pOI' mim as~j~l1al:las.

I~ POl'qu" Illuil": <'e:.e, se tralal':Íõ qlll'Slões. em que coul'euha inlel'l'ir a opiuião ou
;, prr.s':III;a elc um lltini 'Iro lo~ado: h.:i p I' helll COlli"l'\al' O lugar de relator é liscal,
\l Ir" O lpnl UOI11,'O preseullllllenle u r11'[wtaclo da llIesa da consdencia c ol'den~. Uer­
"'Irtlo ,ro"e da CUllha (;US1ll;[0; nOllleunrlo OUlrosim para executor e audilor da mil­
1'11111 10 ,1"zl:llIbilq;nuor José Duarte da Si/ra i'ie;::rão; para ajudante de Ordl'nh du al­
IlIiraulc-gc'III'ral, n, dll'fll5 ue clil'bão !"rilnci co Just! do C31110, e José ~Iolria d Antas,
dl'lClldrJ Ulll rf!'llps (qUll SI'I'á pre Cnll'Ulelllll o ullililU) eXerceI' lambem as fuu,~ções

de M~er\'l;orio do dilo l;on';l.'lhO, com o til,JiO de secretario gcral da marinha; titulo; de
que po,ler,i u:ar silllllltallealllclltc (} secrdario das illllllcclialas lTSO!IIÇÕI'S do alll1iranlc~

~"ilel'ill: l'0cJcolHlu nlll/)os .:stes secrelarios slllJstiluir-se indilfel'enlemente, e devemlo
allJ!)CJ~ forll11J' a COIlHll\lJIicüçiio do a"nirant'~-~eueraf, já com as auturiáades publi'cas,
Já CJIll o "CII COIIS('!I10, ljllantlo l1IeRlllU Ir almirallle esli 'er fóra da eapilal: pelo gue
li 1I11CO 1',11 a e-I' 11Iõar, c C'~I ctario das illllüediata I' 'solllçQe , ii Jo. (j Estcrào de Sehils
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fidelidade e amor que consagro ao real servi~oj ue accrescentnr áquelfa
informa~ão, a representação du urgente necessil1adc da confirmação uo Te­
-gimtnto provisional,que tle onlelo de Sua Magestlldo se fez, para o govemú
dos reaes córtes, e tle que a mesma senhora se servia m:lndar cuufirll1ar
em carlu regia de 11 ue Julho de ii!)!). As m3las, que por aquella suu­
.Javel proviuel1cia se proCllrn I'a sah'ar uus falaes eSlf(lgos dos incendi,lrios
mandioqueil'Os, estão quasi illteirnmente perdidas, A imlllinol1le ruillil
-que se segue n reul marinha por tão rapiuas e assoladoras del'üslac;ões Jas

Gusmão e Vasconcellos; mantlanrl0, qne sejão quatro os (Jfficiaps da secretaria; a s3her.
um oilicial-maior e t...~s ajudantes, além dus quacs lJalerá um porteiro, que lallll)l'11l
seniní dPo continuo, e 11m varredor: todos estes, ~endo mililares, e não perccLH'ndu
ilgora soldos de embarcados, venccráõ tanto comu as cllrrespulI<)c'ntes piltellte!> (te in­
fallteria das coml.'iInhias graduadas. Cjuando estão eHI actual sCl'liç',; l~ sf'lI(lo paisallus
guzaráõ os secreta rios da ~radlla~ão de chefes ele divisão, c do ordenado. <1"P. ell fllr
sHvido estabelcccr; o official-lIlaior, da t;raduação de capitão de fral-:ala, e d~ 1l00~OOO

de ordenado; os ajudantes da I'raduação de capitães, com 300 000 j c o purteiru da
~radullçã~ de alferes, com 200.:t,1J000; vencendo o rarredor :100Ç))OOO ; e c1ewndo além
disso regular-se os emolumentos pelos da secretaria cio cOllselho slIprenJrJ militar, com
l'ecurso â ladra da secrelaria de ESlado dos nel;ocios da guerra, P. á do antigu ((In,clhu
do almirantadu,' em tudo o que não podcr deduzir-sl~ du e.labe1c·citlu para Odito COIl­

selho supremo; observando-se, que drstes ell1UIU:llentos haja O porteiro lanlo como
qualquer dos officiaes ajudantes; u ollicial-maior o dobro, c cada secreta riu u lriplu.
E como se faça muiLO allendivel oestabelecimento de re;;ras invarlal'eis e Cl'rlaS, ljue
regulem todas as autoridades ~llballcrnils: Ordl\1I0, que seja cste o primeiro lJlljcclu
da~ discu sões rio conselho provisional dil marinha. onde se df.scobririÍ <Iual organi~a­

I;ão defiuitiva das principaes autoridades e repartições lia vacs pôde mclhur cuun!clIal'
c re~nlal' todo o ,en'iço marilimoj dC\'l:lldo "Ull'elilnlo set;uil-se quantu fõr plI,silcl
o qtlC se cncoulra estabcleci lu pelus alvarás de rc[:imenl') I: mais ol'll"lIs sllbs.~quenles.

Jlor onde se regulara em lJisboa o consclho do ,l!llliranlatlo, a real junta da fazenda d"
marinha,'e o inspeclor da bl'i~atla real da marinha; por cllju moUro mando, que de:ide
jií se estabeleça no arsellal um illspcctor, e pecidlllellw 'ncarn'gallu d,~ dislribuir, di­
rigir, e \"i~iar os seus trallalhos; nomcando para I:Sle importante lu~ari alé 1I0\'a rc­
solução minha, o chefe de divisão José (!ti Santa f:ita; e t1"rendo cntendcr-sr, qlle toda
ii inspe~ção sllprema, na repartiçãu nava!, sérá ,;xcrcida, ou lcmpularialllcnte, llur
aquelle, a qu~m o allllirante-t;cneral <lclegdr esta imillcnte part da sua a\llurida;l.~, UII

illllllediala e permanentemcnte pelu me,mo alllliranle-[!p.llcral, mell Illuito ümallo e
presado solJrinho, qlle exeClllará c fariÍ executar o prescntt: tkCrelO, como Ildk se
contém. Palacio do !lio lle Jandro em ii de Outubro de 1808.

Conformando-me com a requbição, qne me fez o infante D. Pedra Carlo-, 111(:n OIuilo
amado 'e pre adI) 6obrinho, allllir,ll11e-~encral, junto a lIlinha n'al pessoa; deli!.: IIUlllear
SUl;ciLOS, que pela, sna" alta~ rCIIl'l':enta,;ões e dislinclo" c:oohccinH:tlloS militares ma­
ritillloS, fossem dij;nos de serem as:islenle ao. cu t1esjlildIO, cm tudos os impurtanles
c complicados ubjectu, que lhe (oráu encarrcga,los pdo IUl~1l alrará.qlll' tão feliZllIl:ntc l~

com tão del1lonstrada utilidade do Uleu n'al ~en'iço ll:ln desempenhadu: ~au ~cn ido,
üunuindo á IllcnclOllilua requisiçãO; <lelerminilr, ljue o meu seerelario de I~stadu da re­
partiçãu da mariulliJ. e us dOll5 mais ~racluad,)s c anli::;os ufIitiaes-f:cnera,'s do corpo
da real armada, sejão dI,'cliltllllellle assistl'ute a lodo o dcspachu do meu dilo Inllitu
presado sobl'Íoho alllliranle-{;eueral, aquell(~ scndo-Ihe imlfll~diilLO, é estes prc'cedl'n­
<.lo-se peias suas rcsllcclÍI'as graduaçõc~ c antiguidades, Da qualidade de seu~ üjudullles­
g!:Deraes.

A fórma do despacho cUm os menr:innad;" a 'sisll'llIC5, ~erá pe:a maneira qne a rr­
guiar o meu dilO muito !,r~JJdo sollrinllO alllliram:: G~llelal, c ti '~itIl lUdo mais qlJaJlto
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n'lalu5, movên10 as luminosas consideraçõos do EXnl. minisÚollé Estado,
enliío governaJur da Buhia D. Fernlln~o ,1056 de Pllrtugal, qualldu /lO' sell
gover/lo levou 1\ real presença de Sua l\fagestillle, as mais justas represeI!­
tu\:ões, para que provesse, como cOllvillha, a immincnte ruina do Estauu,
pela irroparavel perda das sllas preciosas matas, e aquellas fUrmal'ílO II

base ti:! sabia legislnção Ull carta regia de 13 de ft1ar~o dB 1791, no nlillis­
terio do Exlt1. D. ltourigo ele SOl1Zl\ Coutinho. Nlio sei, porque fatalidade.
a mtlis importante uas I1lngistraturas, tem iJo posta \:omo cm Ilbu/lUOU

fL'I' con~.PI'l1l'nlc Ú ~lIa pn'r.millcnte jllrisdicçiín e autoridatle; pois é da minha real in­
It!nçfio, c:olIserl'ill'-lhc cm lOJa a exleus.\u c plcnitude que se acha cxpl'essJua 00 l'efe-
rido.... G.... . .

Aos qllJe ililldanles·~r.lIel'acs assi tenles ao despacho, pennitto f[UC cada 11m po~.a

Bonu'ar IIIl1 oliici;i1 cio corpo da Ilarinha para ."'11 ajurialllc de ol'lleu~, CIIlll a "rutluaçJ
dr. prill1piru-lcllcntll do llIilr, t'm ronfllrlllidacie do !lUI' em lacs dl'l:lInlstuocia, se 111'''­

jc,,; pcrcI'uendo os relniU/).> ójlldanles-"cllcracs 1\ ajndallll''i Je ordellS, 'llJdd!as gril­
tilkut;õrs <plC Ihl\s fun'm correspondcntes, c esliverem CIll pratica, &c.

N. II. Será COIII'L'nieIlILo C<lral:itar qlLC o ~ecrelarill do SI'. iuralllc sejJ linhlo da (,I'.
licinJilludc da marin!l:l, i1l[ncl!c lJlle 1II'\:l' as drclllllslilllcias c reqlh~silos pr d,us,
JlorlJlIe ii III se m:lllifl::Ha a nf'cessidadc qlll: lia. qlll: lClI'li\ l:onhecil1Jf'lllo, Illi!ilar.'s,
Ilóll'itill1uS, aqllcllt a lfllClI1 cumpcle expedir c t:screl'cr rclcn:ô subre a;:sulUiHUS dil­
qlldla profissão, &c:.

APüW•.un:NTos SOBRf. .15 ATTlIlDurçôES 00 smEXIS,I1IO lXI'AXTE, é()~!o L3HR.INTE­
GE~f.RAL 0,\ ~r.\I:C:!II, EXTII 18100S DOS PAPI·:I, U.I S~~CRf.TAnIA DE csr,llJJ ~;)S

NI::GOClOS D,~ ~IAR!NI.LI, E 00:011:01105 liL·fRA1UI1IS0S.

/lo sf'renL,il11o s('lIhor illfanle D. Pedro Carlo" allllil'illll1t-l'ellcrnl, compele a jll­
risJicçiío lIIililar II i1r!IIlÍlli 'lralil'a sohn' o· corplls da arlll«(lJ rc,t1, brigada r~oll (1;1
madnha, companhia do~ ~nardas lllal'inhas, inll'lllcull'S J;, Ill;lrillha, ifl~pr'Cl\)n~s do,
IlI'SI'llacs, offid ICS das "mbarcaçõcs rcaes, m!'sln's, cOIIIl'a·mcslr.'s, C"'lbiruCllll·I". 1),\­

Irõl'~1 c llIi1is cmpr'f;'atlos 1I0S i1l'SCllaeS ll'UCS do cllnlillPllte du Brasil, C'IIlIO c1aralllp.lIltl
~c llt'l,'rll1illa nu dt'crelo da sua n')Jneação. Pelo qllC respeita ;í juri'llil·,;ão militar lHa·
ritima, (lcrc-a l':l.ercilar Ião plCllilll1l'lllC a rcsp"i1o dos referidos Cllrpl)s militares, como
a cx,'rci:óllão n'laliralll"flIC á lropa do cunlinenlc de I'orll'l;al, os IIHll'l:chaes-p;'IlI'raCS
do eXllrcilll, lJlll' (\ f,)l'fio jlllltll <i I'l~al I,,"s.oa, locand'l a :i. AllllZiI PClil Slla pal"lIlt', a
cxc!nsil'a pn:rllgnliva das 1I0.IlCações, pI'OpO~laS, tl illspecção snpn'lllol, illlllll'rii,I!3 ilU
sohcrano, (h, lodo o corpo da lllarilllHl do Brasil. QllallLO li j nl'isdicçã ndlllill:sll'alil'<\
c CCllllllllllca Ik:ta Il1!'SIlHl rf'parliç;'iu, pcrllonce-Ihc ludo (lnanlO Ile~IC PO!l\l1 cra <1.\
C>lIl1PI:'cllcia dus eilpilãl!S-~I'neracs dos g,lkõ,'s de alro hord,', llIini,tro rle l~sl,I";) dl·.la
rc'pill lil;1l1, C~IIJJ:I'lhl.l dI) tlilllirtllllado, illspllclOn's da lIIi1rillha, tocanle <i COllsII'IICç5t'. ,
CIlII ·('n,)!>. I' lrah!tlhus <I.." ür.,cnilCS rcaps do Llrasil, eÓrles I' CfllI Llc :ões de Iliadci!'ó!s
póI .\ II,' IIHo,mo 'o curdoaria~, c 11Iuis ofiicilli\.' pr:rtellcPlIles an: ro·r~ri.tos llrsCllal'S: assim
c 1,,)(\ :i IIO·lt'.I~·Õl'S par;, 1:lllllarque de lOdos fi' nfficia ~s, aS'iim rle IIUI ;", COl1lfl ele 1',.­
7.1'11 lil I' 'ilude, da, cluual'cações da real cOl'õa, e a orueus para armamento e d'sarm,l­
Ull'nlo <1<"las.

I\"cl~relariil ele E'ilado dos IIC~flcios tia marinha P fillmillios llltl'ailnrioo" p~"IPIl'e

mandar iilVt<1r, lelar a real assiguatllra, II fazcr 1Jnixar ao COllsC\llll sllprefllO lIlili"lr,
ou <i IIIP.SnlU seeretariil t](o IIstadu, os decrelo:.; (Ie lO'los (JS prol1h1l'Íd 'i, fl.rt,'ncente. á
marinha 1'1,,,1, 011 sej;io ofidaes militares de razcnlla, llIediill111l ii \lII'Udpac;d I, qUl'. tll'\
quul'lel·g-cneral dil 1I1aril1ha se 'fizcl' [, sl'cl'/'lariil de ESladu, cm relaçiil's a:,igIlJdas fwll
real punho do ser nissimo scnhor illranlc alll1iran:e-;;el\l'rl\l. Il;ualmellt(> 1()~iI ft JII.'Sill:l
seerl'lada de 1I'ilaclu levar II real aS'iignalura toJas as patcntes, e qU\l'sqller unlro, di­
ploma , C:H'~ d~l'ào recebe·la i 1l11ndar larror d~cretos, cartl regia;, e aliará." '!·I~.

1)
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pO!I)5 Exms. governal10l'e5, n~o obstante íl5 po ili!W.:\s I'ecommen dn~ões do
rCIII tlll'llllll, e a manifesta utilidade do serviço, qne olla, desprovida dos
meios, tl)lll assás trIl1nifestildo: os povo5'gozlio por isso de toda 1:1 impulli~

dado dos sellS crimes, pela })lIr!Jara deslruiç,io das matus, qne COll1met­
tem, acltilnr\o umll magistratura llominal, e Selll uutoridade, d/Indo-50
Ilil .i\nservarlor tilO meirillilo, que n,-IO hasta a Gm;!ler as quotidianas
disjlosições do serviço: IlU mais de cinco annos, quo so não nomeou
ül1mini;lrador para os reacs t;ól'tes, conserVOll-se um Iljudllotc, que é ao

hOIlI'c~rCIJ1 d~ se pnblicar sohre melhoramrnlO', qne o serr.ni~simo senhor inranlc al­
Tl\ir"llle-!,t~nc~ral, rlll conseqncnr.ia dt~ regia e ~lIplt'll1~ ordem, malH[ar ef'feitllar; no
qne sr del'ed pralicar o meslllo qne já acima ,e dcclur" a respeito dos decretos da!>
prOlllf)(;Õ"S. ':Il'·j:.III:lo-se do qtlarl(~I-:;\'neri\1 ao ofiicial-mailll' da secrl~Laria de Estado
dI marinl.a. " lIliUlIla On esbnçu de la 's \lipl(lmas, I'Id)l'icados pelo scrl'lli~siQlo senhor
infante ailllil'3Iile-f"·lléral. A secrclarla dr ESladu dillllarinha de.e conlinnar a collhecer
t' a prCJl'id(,llciar ~obrc tndo.) qac loca ii snprctna C alIa policia, e l'l'g\llan]f~llto ciril de
l()do~ o~ porlos de mal' (:0 COlilinl'1I1e do l3rasil, e mais dominios de I'ol'lul{al i e a rlla
p\~rtt'Il'~{'m pOt' cOllseqlH~llcia a lIo111caç.ã() c suprema illSpCC<;iIO sobre os pilotos e pra­
licu~ dos Illesmos porlO~. A 1l01Ueal;ão dos 1'~lIles para as ill;ad"mias On '~scolas das
,delicias lIlalhemalicaspllrascsuii~applkaç.(jcs• .lu!. hOlln'rem dt' ,e crear para ins­
ll'llcçfio ctt) pl1ljlico llc~ta capital, I: mais ponos da mónart'hia, ficar(\ pf'rll'l1cp.ndo ao
ministro de J;;'stado da rcparliçãQ tia maril1ha, hem como a insprcçii.ú suprema, como
al,\ a~ora, sobre as mesl1las \'scola~ e academias.

P('la secretaria ele I'stado da marinha, se cXlwdiráõ onlens a torln~ os inll~I\(Irntes da
marinha, para que rcmelliío allnnalmenLe ao ministro d' Estadu tlesta rl"parliçiio, e ao
quarlel-~:P'Il~I'al da marinha, relill;ücS idtllticilS de todas a. des[ll'z~s das suns r~sp 'ctivils
l'éparticÜt:s.

Para 'n1l1is simpks e I'egnl~r expl'dielHc nestas (luas repilrliçõe , crue cOlll'ém marchem
lluidas, e de intimo accordo para O bem do rlJal servi<;o, de,·pl'<\ a r.orre~pondencia of­
ficialcorrer enlre I) ajl\di;nle-~l!nerillde ordens. ou o major-general da armaria !'t'al, e
CJ ollicial-:naiur da secretaria dr. Eslado da lIlúrinha, cm nome dI; seus respectivos chefes,
e dc'haixo da ímmediala inspecção destes.

(1) S. A. Real () princioe regente nosso senhor, llecidini com a sua costumada prudencia
c sabelioria, se a marinba real de Gôa, lJue fi<:ou sempre sugeita ao consellJo ultramarino,
não obõtantc ii cre~ção do cnn e!ho do almil'anl"c1o, deverá, por uma razão de ana!o~ia, ficar
se}llil) d.a inspecC;.ào cxeillsh'a da sncretaria cle Estado da m<lrinha, ou sc deverá passar para
ii jurisrlicção do serenissimo senhor infante almirante-general.

(:'l. Como i~ualmentu a qual das duas repartições flcal'á compolindo li alta direcção dos
pratlcos do Pani.

Parece. que, dignando-se S. Â. Real do approvar estes apontamentos, se poderifio reduzir
ii r;arta regia, dirigida au seruníssimo senhor infante almirante-general, e ao ministro o se­
c!'~t3n') dl~ Estado dos negocios da marinha, cleclarando a cada UI1l as suas competencias.

rRBlEIRA BIIl'iU'fA D.~ CART,t UEGIA.

Infante D. Pedro Carlo-, &c. Por decrelo dI! f;} de ~Iaio deste anno, houve flor
hem nOllwar-vos allllirall(e-~l'neral da marinha. jnnto a I.ninha real pessoa, illtri­
bnindo·vos a alltoridil\le e jllrisdicção ql!e ant('s compelirão aos capitães-genel'aes dos
HU!CôuS da armada real de alt(> bordo do mar oceano, e aos inspectores da Illarinha,.

(1) Sua Alteza Real o príncipe regente nosso ~enhOl' decidio, que, a marinha de Gôa ficasse
pertencendo a síJcretaria de Estado, como sempre o fóra, e que se declarasse isto na carta
regia, em lermos si'mplcs,

(1?) O mesmo senhor decidio, que, a escola dos praticas do Para, licasse pertencendo ao
ol\ho" infante, como almirilnLe-g~llel'al. . . _

lV. U. E,te apontamel;t05 Farão trooo(loS, em consequencla de nmn carta de Jose Estevao
<l,.:." 'b:q~ Gu;mfio, c'cl'ipla por úrdem do scnhol' infant·o all1lirante-aenera!.
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mesmo lempo aI 11,()X oI iro, n clI.l/lS (}brignl~úes impedr. II :l'Ssi,;lcnria llns 111:1­

llls: não se nomeavão cuixeirús l'/lfi1 gU<JI'lla e vigia delias: ~Ó:l1(lllll' roi
pcrmittido um cscri \'no, flue apezar da lJ<l extrema/lgilid1ll1e.niio I'Ótlll
ter cm ii devida perfei\,iio, como convém, a C°r-riptura\,ilo llec~ssílri(J da
depellrJencias cle lào util e impllrtilllle admillistração: lI11almenle, ::.ercnis­
simo s(~l)hor, me fa\lão lodos os meios cid poder COIlseHitr f:ste precioso
deposilo das maúeil';l:;, que a provida natureza cuilli.ldosamentc plillllOO,
c que os passadus seculas Se empellbáriio elt1 cunserval-lI, paril "Ioria,

com inspecção e mando lIOS arsl'na~s reile~, e scns pcrtenccs cxisICll"~S, on que
podercm existir em todo (I couliJlI~nt~ tlu Bl a~il, ilhas adjacentes. e l!(Il1Jjlljo~

1I1lral1larinos, de snrlp. que ficass('is exercendo toda a autoridadl' mililar c ccon{)­
mica neSla repartiçiio. I~ porqlll'. cm cOlls<'<!ut'llci,1 Ú sl'cn~laria ue 1':~laclo dI)';
negocios da marinha c dOllllni(l~ 1IllrilnHlrillO~, rOll1lll'lC a aUloridadc politica ,: eh ii
da mesma rcpilrlição, cumpre e~srllcialin"ntc t"'dar'lr <jnal:s sejiío ilS allril!lIi,tle;; "0
limiles das dna' i1111oritlmles, til' CJlIc:r cOlllpocm acln;l!lIlcnle a n'pilrli<"jo c1,1 IllJrill!l<l,
afilll dc Qnc, cooperando nllanime,; pal"il o b'-Ill du meu n~al sl'l"I'i.:o, llon~~':;1 "51,:
uebaix6 de vossa dirl'cçJo n" part': <IIIC "OS Iln:iI.

E' illlllll't~lltc ao '005'0 r.aroo a jllrisdicç:i1J lIlililll'o, adlllilli~lriltiva r: CCf\IIOlllit:a. Jwla
maneira segolnte: os corpll~ da :Irlllill!;. !'t'al e tia l,rig'lda reitl d.J 1ll<lrillh". il romp;l­
nhia rios gllartla~·lI1arillllil. os inspectores ct,)S arSCnill'S. o; offidal': da~ Clllf>ill cil',<it": d'l
minha rei" COI"I\", o: mcstres e CO!ltra-nH~sl,oes, os C'ltl'lrlll:tllres, ().; p°ltrÕ~~. I' ma!';
cmp' cgados 1l0~ arsenaes reacs ti •• cuntinlollll' du IJrasil.fkiir) su;.:citlls ii vo,,<: jUI"IS<HCI;ii..
militar e eco lomicil; b lrI ellll"l'iit!o quc sobr' a'l"I'lIes OHopl> Illilila,.e .' 1'1I~~a alllll­
ridade é ~1lI ludo scmelhanle á que cxercião a respeilo tia tropa tio CíJnlil1l'IJll~ tle 1'1)"­
ltIgal os IlIall!chaes·~I·lterae~ do CXCl'cilO. r{ile n limll) jUlllo á minha t'l',tI pcs<o.1. Ü!lll­
pCle-vos lalllo"m ii prcrogalÍ\'iI exclusiva tle nOllll'ilreis para 10:10. Oi "mprl'J;o' s()llrl~.

ditos, qttl', Sl)'llllrlO a pratica recebida, srjãll illdl'p:ndcllles da minha rl',l! n<~';.;n"llril.

e de fazrreis as propllsla:1 dus corp'ls militare> da lllJrinha, a, qnal'S de,ocr.iü ~IlIJ!l' .1
minha real pr~sl:llça pela sccrClal id ul' E<tado tlOi uet;ocios di mannha: fic:J.lll!u- \"li:>

todavia a suprcma inspcçcá immcdiatamcu c á minha real pessoa. dc tudo U corpo tia
marinha tio I3ra iI.

A' vossa jurisdicçüo adrniniSlrati,oa e p.cOllomi 'a.pertence Indo qnanto era na com­
petencia dos capil' e:-gcncrar.s dos galeões de alio bordo, do cousel ho do almkantútlll.
da jnnta da fazcnda da marinha, dos inspcc1orl's della, naql1cll" pan ~ qne tli;'.ia n'sl"'ir..
a CUllstrncções, conc rto • e trabalhos dos ar. CllJes rcae;; do Brasil, l06r:es I~ Clllldl1CI.:ir<
de madt:ira~, cordoarias, c I)ulras officiuas p rlCllcentes \l00'; 11le.~l1lUS ar~Cilae ; a "!\(I­

meaçõ;:s para embarqne <lI' todos os of!1dars, ~SSilll de navio. eOll!) ti" fazcnda e SJw!:,.
em embarcações da minha l"l'ul corOa; c a ordens pari, annalllCULO ~ ül·~arlllalllclll().

destas.
Finalmente na I'ossa qualidade rle <llllliranh~ogCl1eral pertence-vo, !allllH'1l1 a i!lll'u­

dencia e aha direcção da escola dos prati<.:..s do {'aráo
A.' secretaria de Eslado dos negocios da m<lrillhil e domínios ullramarinos, comp 'I'l

:t jnrisdicção polilica e eil ii; e pur con.egllilltc só a t'lla t<;ca mandar la o, r~r, fazl:!' 'lIhir
a Illinha real assigUotllra, c baixar depuis ,10 con dilo "lIlrelllO mililar c 111ais tribllllilP.:i.
ou á mesma secretariil de E,tado, 1)$ dccrl'lOs de lodos os prollloddos lia Illilrillha rcal,
<lll sejão oniriaes luililares, ou de faZlllHlil, sl·~lIn'.!o a parlicipa(;;lll. Ilnc elo qnarlel'~l:­

I1rl'al <la marinha sc fizer á sobl'edila SCCI'Clill'ia de Estado. aWlIlpanhaíla de rtdaçü"l>
por vós asSif.:nil.I.ls: igllallllcllle sÓ ti dl.a compelc faZll!' snbir <i minha real <1_si!::llillllra
tudas as pau'lIll'So c quacsqncr oulros tiipl(llllaoi, qlll' dcvão noecol-la; c malllhr lavrar
aqncllcs decrelos, carlas reóias c alval'i\s, que 'IC iio p'rolllnlt;\lr-se ,obr' m~IIIlJrillnl'n:o .
:tlteraçõc$. rdurmas, C nOIOs cSlabelecinl\:nlos. <ltu:, preccclenclll aJll'l'o'a~ãu t' Ordl'll'
millha, hOllvereis dc malldar dfeitllar; praticalltlo,~ca CSll~ rcspeilo o Glrc at:Íma fici}
uiSllO~lo ücercu dos decretos tias promoções, c CllVitllltlu-se cm con~eqll~ncia tlu qual'-
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)r1l1cpenLlenc.la, c podol' do lllsitano lhrono. Niio me pnrece deslocado lem­
hror él "assa Alleza a intlisrollsa\'el cllltura dos hosqlles, sujeitos como
loflos os entes creuuos, a doençus, a desaslres c (\ morte: 05 impetuosos
"entos" os mclpóros c!eclricos,cau fio nua pequelHl deslruição, qllebrando
ns galhildas, ferindo o tronco, e por cujas chagos e cicnlrizes, pela hurni­
dilue da terra e alhmospher<t, c corrnpçào dos humores \"e~olaes, se intro­
fIm o devorante cupim, c com incriyel ccleridl\d~ (Ibm l11owlruosas ou­
qllidões, que Jeixiio podres e inuleis as mais bailas anorCS tio cOllstrnc(;ilo.

l<'l-grneral ela marinha ~o omcial-maior ela secretaria II.: Estaúo,a minuta ou esboço
til' \al~s dip)oIl13<, por \'fj. rllhricadn.

l)pvc a ml'sma sctretaria II} ES\ildo COlllilln:'r a conhrcer e a pro"idpllciar sobrc tndo
o que toca ii .Gl1prcl1la. c ;lila poliei,l, c rc 'nli\lnCnlO civil d trltln~ ns porto' dc mar elo
cnnlinrnte <lo I3ra:il, c mais c!nminifJs da minha l'I'al coroa; r,cl'lf'ntclIdo·lllc por con­
~C'1uI'lltia ii nomea •.:iio c su pn'm,1 in:pcCçfitl soure os pilotos e pralicll'i dos meSJllOS
p"rto,:.

Jlo'lIillm<'lItc l!t(( 1'0mp,'II~ 1l01l1C<l\' lrnlcs para as acad~il1i<l~ 011 rscoias das scirncias
milll,,.nln!ir;,s pnl'il" qllc 1l01l~cn'll1 lk se crc<lr para i!!SlrUCçdO do plllllito uc;ta
capital, e ll1ai~ pllllns da 111llnarthia, com a illSPCI:~rto suprem.. , COlHO allÍ agora sobre
;i\~ nH'~n'a~ p'colas c ara(h<lJlliü~.

Convindo que ambas <IS anloddad\'s da 1'l'parliçiio da marinha srjiio i/.:llallllPlllc in­
f,)rmaclas das r1e~pl'/.a< del!a: pela ,<,cr'.'laria de Estado dos nrf{ncio~ da marillha sr.
cx;.elh<iõ (llllellS a (o.'"s o; ill;rIlU"lI!<'s eIa,móll'illha, para 'lllC 1'l:1II"llfio :JI111llalmentc
a ambas clla"l'I'laçõl's idl'nlicas de loelas as desp('zas das sllas rCSIH'clívas repül tiçl}cs:
ficando olJri~ad"s o, mc. n;os illtl'lldcl1lrs a dar COllla COJll(' partkipaÇilll. 11\'la IIIPSll1a

. M:crelaria elc l:slado, de 10,la a Slla arimini'll'ar,fin para o IIl'crssario, calJal c ulil co­
Il!lf'f'imento do 111\'11 rninislro c ~ecrel<trio lk i'.stndo desl,l n'rwrliçfio.

Para mais sÍlllp!"S ~ r"f,:IJ!ar rxpcd[I'UW I'nl alllhas .IS rl'[l:lrlil;õrs, fJlIC I11nilo cOI1I'ém
malCh('1I1 unidas, r de illtilno accordo pllf<' 111'111 Ilo 1111'11 I'\'al SCI'I'i,o, dCl'er~ aSila
,nnespont\enda enrrcr ofldnlmrnle entre o u.illdanlc <j,~ ordl'lls general, ou o major
f.;"lll'r.,j da ill'll'a:la I'\ldl, I: o l\fndal-mai\)r da secrctaria de E, lado tlo~ negocios dil
!11ôlrinh,l I' d~'lllini~s nltri\ll1ar'nus, em nome, dcllilho UiI illlillcdiala inspecçào dos
~('IlS I.'specli lOS <:o.·["s.

Fillalntt~nt.~ a 11Iarinha <;t' (;('1(\ ficar.í, com sl~mprc cstrl·C. 11,:h:tixCI da cxclll~il'a jll­
ri<diccão da Ininha St;crPt;tna de Estauu dos ni'gocios da mill inilil c dOlllinio ultrama­
rinlls.· O qlle LlluO me pall'c,'ll c.nllll11l1nicar-l'os para vosso ~O\'rrno, e para o mais
rt\~lllar c mClllOdico 111's"111;)CIl!l() da, illli'l)rlanlissi!nas [:tllC';Út'S, lJllC tão jnsl<l c
ilCt'l'laelall1elllP. \'05 conlip;, E criptil 110 palado, &c.

CARTA DI; JosÉ F.STE\·Ã:1 lli: SF.TX,\G GUS:\IÃO. pr.1.A Q IL Tn,\/(s11TTTI: AO 1l.1,)I. E EX'T.

Sil. VISCONDE DE ,\N'\DII. A: Pof,F'T,EXÜt:, DO SIl. LH'.INTr: AI_)JiIiA:\Tli:-GJ:NEJ~AI"SOBR~:

Os APO;o;TA)!EI'\TOS l!: t:SD'JÇO DA c~nTA I EGU.

(Oopia).- [lIm. r. Exm. Sr. Oscn'l1issi1l10 Sr. infilnle almiran!l'-gpncral me Qrdena.
fjlH' faça s~bt'r a v. Ex. O nJllilo que sr'ntio não lhe ["lIar hOlllem por V. Ex. se haver
rei irado ljlHIIHICl S. 1\. ia rctl'bJ3-lo. drpois de ler tomado ponCüs m0I11I:11los para se
1','fnzl'r do grande cança~o com qllP Chl'gOll; C blO cm collscl!nencia de lhe cOllslar,
qnc v. Ex. eSlava na aol~calll'lra do sen I;Uilrlo,

O mfSI1IO SI'l'l'nissilllO cnhor, tomando lia Illais SITia 'col1sic1rraçiio os p:ljlcis, que
v. Ex. 1I1~ diri?,io. l' pal'licularmeoll: o relalÍ\o iIs allrihoil<õ"s r~'JleclivilS do almi­
J'?nle-g'lnl'ral, c da s"crelaria de t:stado. des"jil"a qoe illllt·S d.; proceder'" lIl1Ia uecisiva
l'ollir:n'ncia com V.' Ex,. q llize5~e V. Ex. declarar por ,'sr riplO:

(" S'~ ii falia dr. inlerpllsi<;ã(1 alheia, fJIIC d·~\'c liav('r I'lIlrc:l. t\. c o prindpc 1'l'genle
)),Os>o >,cubor, nau cOlll.luz ~I jlll"ar, <ll1e as propCl~las l{rJS corp()~ nJilitd1'l'S <la nndol,,\



NnlJa digo sobre tantas outras cancrosas, que Cl1rn(lilS em tempo, avanta­
josnmenle dellas se serviria a marinhil, e desamparadasconslituem i! es~

seneia tle urna mnta tlio pouco rendusa, pelos páos defeituosos e pod res,
que no fnlquejo se descobrem, com ii perda inevitavcl de jnrnlles inu­
tilmente dispendi,los Di! derrulJ:ldll e cÓrle.

RiI mnis de um seculo, sereuissimo senhor, que neS\ll~ malns se fazem
os ctÍrles por tonta da real fazenua; lia immell <.is ao sul de POrloSegul'o,
que pela sua fertilidade esl50 convid:llldo ,IUs povos para:Js nbrir e ralear,
e júmais se deve permiltir para a planlaç50 ria llIandioc;l, nquellas dos

derrlll spr ~rr('scnlalla~ immecliawmpnle ~ S. ,\. l1eal 1)('10 s"rrnjs~imo ~cnlror infante
almiranlll-geWr;l!: c qllilndo a~sillJ lião sl'ja, psrpra S. 1\. saber, 1:0111(1 'e faz r.ompalil·cl
ii slIlJilla d,ls rroposl,l" 1)\'la sCLn'lilria, com a partidp,lI;fio dos reslllwdos dcllas, feila
a mCSIIla s('crf'laria, pOI l111'ill de relaçiirs assignlldas pelo meslI10 .Pl"l'lIiM,iIllO senhor.

2" ::~ pal'l'l:e d I'. Ex. adl1li.'sil"el, c dpl:I,roso. qUI' 0< omdos rubricados por S. A.
~t'j~o 1'l'Il)/'lIi,\',s a v. Ex. por mais de 11m canal illlerlllf'di••.

;J" ()1I'\ SI' 1l11~lldl' por sllpr·lIla, e ;llla polid'l, c 1'l~~lIlalllt'1l10 <'il'il dos pf)rlo~?

II" .'r. dpvl'1ll pcrl 'Ilccr il S, i\. ii intima p ;),Jixa polil i,., I' rq~ullllllcnlo I.riminal do~

mpsmos porlos?
5" SI' tirar 1), piloto.; l' pralicos da jllrisdir fio imlllPtlí;,la do almiranle·ç',l'lIpral n50

indnz ú dl'rllltacà(l tn:lJ1ifl~, la du tlccn'lo de nOllwaçfio de t:. A. por c. le lado; eSfle­
r.ialnll'nlr 1111 localllr aos pilolos, 1]lll' forfio 1'111 olllro Il'lllp:' da Illlm ..ação do capilão­
gCller:d; c SI' nãn corre. pOlld,' esle procctlilllélllu aO d . despojar os \ípner:lI's do com·
lIlillldn relativo ao 1'01'\)(' das gnia .

6" Se 'sla ali nação dos pilolns C prali(·os. a~,ill1 COIllO ii til' ll)das as cscolas, qne
pOlh'm diz.'r I'l:speilo ii 1Il1l1 íJlha, .e cnconira apoiada 1...10 dilC'ilo da raz,io, e pelo
!ln ilÍ\o, on nadonal, Ol! e.lrangeiro: dignalldo-se \T. Ex. dI' illdieilr ii csle respeilo
os l'l'glllnlllentu., 011 OS rndodllios, ljlle pO(\"llI ajndar:í dt't:idil', SI' cOll\êm ao real
crl'iço, ljl": S ii. prescinda desla imporlanle pane da ~;Ja jllri ·dicçJo.

7" Qllr rl'lC enl,'ndrr-sl' por in. prr,ção slIflrrmil rl'lali\anll'nle afl mcnciollilllo nos
11". 5", ~ 6'. declaralldo-s:: 'ooselJlI~nlenll'llle, ,l' a ~. :'L dql~ compelir a illfima, c
'1",11 ('Sla '('ja.

~. Se nãu é mais conformo' a hoa ral,Jo, c ú It'gi '1,1 '.5,) impressa. ren e!ler o inlcn­
denlt~ a dllplkillól da~ slIa~ COlllas annlliles \h'la S€I:rClalla da fazl'nda.

9" Se na CUll1ll1l1l1ic;lç,io de S. ti. COIII r. Ex. SI: all.lln.c (oll\enirnlemrnle ,i re­
prescnlaçfio relativa dos IIl1e se rlcl'rl1l cOllllllllnicar, aO !Jelll dI) real srl "h', e ;,inda
mesmo Ú pllssihilid:lde rlcsl<l COlllmnuÍI:aç:lll em lodo..; o' C'I>OS ilJlagillarci': pois H~

pro'sere'e I\tH' se comnlllnillllc S. J\. COIlI V'. Ex. plJ1' IIlt.'l'I\1l'L1io de dotts oulros ill­
1Ii1 idllOS, s"lIdo 1"!t'S, da parl(' de V. Ex. n nliicial-lIlaior da slla sN:rctarh. e da parlll
dI' S. ,\. IIIll lIffidai-<T"I1l'ral. q,nc como simples oílidal d" (lI'd~lI~ dc"" apenas s,,1Jer o
1]l1C \'ai s,'r imnll'(liillanll'llle cxeclllflclo,

10. Se o al'ligo relali\'O Íllllarillila III' (;õa fiá" í: c' idl'tllrll1l'nlt' dl'rogalíl'o do dr­
r.n~I',. e por 1<11lW sc lião all1'llla l'm certo nlUIlo conlra II aCill11lllento dl'l'ido, assim ao
dl'cl'l:Hldo como ilO SIIfll'l'1lI0 dccrelólntl', o qual vir;í con~.'qlil'lltclt'ellt .. ii pan'CI'r, qlle
SI' !'l'trala 11aqllilln 1I1eSI110, qlle decrelon ha l:io pOllLO lempo, e 111'pllÍ' de tanlo, que
lIINI,'oll rnll'l' a 110 II II'aç;i(l ,11: S. 8. " o Sf'1I Iit'C I'clO.

lI. Se dól derog, ':i'io deste meSlllll arli~(I, não po(\rr,í c(ll!i~ir,sr, qlle \'0111111(10 POI'­
!II:':óll 11("\ lIUSSO domillio, lamuelll ól sua marinha ( l'I'cr;'1 licar fór;1 di! juris licção
di' :~. A. ?

12. Se exislir a l'senla dos pralicos do T'al';i slIg'eilól ii S. !\., c as oulras nJo, dCI'e
onll;io paleccl'. qlle inl'olve Cltl\lnl<licção manir". ta, '\' qlli\l:S sl'jiio as razões qlle apoiiio
~';,Ii! diITerrnça da opinião de \'. Ex. 110 tocante ÚS dilil~ escolas.

D. Dl'Sl'jU emnlll S. A. qnc \'. E:. fU7,'ndo a compuraçüo das «ltribuições conce-
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Tcaes córtes, as mais proximlls ao departamento dn l1larlld1.1 da Bahill. qllP.

sendo destruirlils 8 acabatlils, se seguirá 11 irrepllravel perda da J'e<.d mari­
nha, c a sua total ruina, f.dtando-Ihe as madeiras, com que commoda­
mente se dp,viilo abastecer os feaes arseoaes : é portauto Ui! maior ne es­
sidade, que S. A. Real mande guardar por IJm alvará <le lei, <lCJllelle
legimento. pois que a expcriencia de tantos .lonos tem confirllladll a sua
utilidade, dedarando-se porém o § 8' do til. 1", pal'il ordenar-stJ que os
proprilltarios das matas por titulas Jegaes,rlcsde .Iequiriçá até Jeqlliê fiquem
çonserv3dos nas possessões da legua ; e que todas t1quúllas desse corrluo,

didas pclo decrwto. com as rderirlas na minuta ria carta I"l'gia, lhe mnslre claramente
quaes devc gozar S. A., para que o servi(;o da marinha prosi~a (leio mOllo mais con­
ducente ao bt'm do E:tado; pois dirigindo-sc uio sÓlllenlc á este ponto cssencialissillln
todas as vislas de S. A., o mesmo serenissimo senhor de uoa mcnle prcscindirá cle
outras quae quer considerações; Ul'scjando todavia, que não possa parecer ao puhlico.
ou o decreto lavrado com falta de reflexão, ou as UltilllUS altribuiçõcs Iral;:\(las por
mão rnf:nos bem intencionada; desejo este no qllal sem tiuI'ida algllma espl~ra S. 1\.
ver a V. Ex. conconle,altendido o amor e o respeito de ambos,pa,ra com a real pessoa
do principe regente nosso senhor.
Deo~ guarde a V. Ex. Quartel-general lia marinllÕ', 3 dc Setemuro de :1.808.-.10.16

Estevão de Seixas Gusmão c ~ ascollccllos.

PARA JOSE ESTEYÃO DR SIlIXA GUSMÃO.

<Copia).- Peço a Y. S. queira. ollicilar em meu nome a fo. I~. o sereuissillll} Sr.
infante a restituiçiio dos apOUlaln!'utos, e minlll<,s da carta regi.l, a fim dr. que en
possa re. ponder convcnientemente as reflexões de S. A. qne V. S. me tr<lnslllillio pelo
seu omcio de hontem, visto que lião deixei copias destes papeis em men ponc\'.

Igualmcnte ':spero dCl'cr a v. S. o favor de me desculpai' na presença de S. I\. (le
n50 ter espf:rauo mais tempo antes de hontem na sua antr.cômara, porlJue jnlguei
que vindo o mesmo senhor l:ançado,não ~ra aqnclla occ.1sião propria de me pcrlllillir
uma confm'encia (lue pOClia ficar resel'l"lda pura oulra 0PPorlnnidade.

Dcos Guarde a V. S. Pa~o cm !.l de Selembro de 1,808.-Visconde de Alladia.

CARTA DI: JosÉ ESTEVÃO Df, SEIXAS GUS)[Ão, PARA o 'LL~1. E EX~[. SR. VJSC»NOr.
Dr:: ANADl,I.

(Cupia).-llfll1. e EXm. Sr. Levei á presenl;a do sl:renissimo Sr. infante almirante
general o aviso de V. Ex. o mesmo senhor me ordena relll~lla a V. I~x. osapOntamenlo<;
e minuta da carla regia qne V. Ex. exi~e.

OUlrosim mc ordena o mesmo senhor participe a V. Ex. qne lhe par-ece qne ". Ex.
sc deve referir para a cxplicaçiio da sna resposla antes ii minnta da carla regia, do que
atls uponlamenlos, por lhe parecer a mencionada minuta mais l:olHint:ente ao lim pre­
tendido.

O mesmo senhor igualmcnte mc cktcrmina parlidpc a V. Ex., que não considerou
falIa algt.l]lIi1 t'rt1 V. Ex. se ter rctirado, pois existia () motivo qne V. Ex. dá.

Dco.~ f:uarde ii V. Ex. Qual'tel-geueral da marinha, !.l dc Sl.'lcmlJ.ro de 1808- .Iosé
Esle'vão de Seixas Gusmão c Vasconcello.ç.

P,\R.\ JosÉ ESTEV.:\O DE SElXAS GUg~[Ão.

(Copia. - ['.emelto ii V. S. a minha resp Sla, ás reflexões qne S. 1\. li sereni simo
Sr. infanle :lImlrante-gl'ncra! me mandou, fei(i1s ,ohr o esbtJ'u d, c:arta rc~ia que
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b"clS lcguJS para Ooste,Gquem rcscn'adas pára as reaes conslrucções; 1em
~:orno touas as malas a borda d'agua, que contiverem macieiras de cow;­
trncçào·, o aqllellas que já furão lombada5 desde o rio Aqllt, até Belmonte.

Sendo lão oleis c neeessnrios os córLes das matleirus;' assim para se
abastecerem os arsenacs, como para se prolllover a induslria dos poms
naqllelle gcncro de cultura, se faz indispensa"el que hêijiio dous aunlinis­
lradore com os seus lljlldanllls, para as malas ue Jequiriçá e Una, alé Je­
quiê, os qu;\Cl senrÍráõ a sim nos cúrtes alli aberl.os,t:omo nas mutas ao sul
ti s llhéo., qlllJllllo a necessidade e lllilidauc do sen'iço o pedisse; e me

'Por ch'sl:uitlo lini!'1 ~ido remellida com o~ apontamentos que lhe devia senil' de uorma,
igl/almcnl\~ endo a V. S. a IHl\'a minuliI da carla re"ia quc foi hoje npprovada pelo
principe regpnle nosso senhor, assim como o Linha j,i sido os aponl3menlOB referidos.
c pel;o a V. "0 que ICI'ando lodos t'stes papeis á prasença do erenissimo Sr. infanh'.
qucira (\c'pois beijar ria minha parte a mão, r. rogar a S. A. que me declarc a ~ua

propria \'onlade a esle respeilo, a li III de que eu possa salisfazer. como desejo CHI

llltio o quc COlibrI' na minha possibilidade. •
ncos !>,lIarrle a V. S. l'i\l;O, em 7 (Ie Selllmbro de 18030 - Visconde ele Anadia.
111m. c EXIl1. Sr.-O sP.rl'nissimo Sr. illfantl' almiranLC-g'ucral me ordena, que faça

~alll~r a V. Ex, o muito qne scntio n50 lhe fallar 1l0ntel11, por V, E.. ose Itavcr retiracio
flllanclo S. A. ia recehel·o. depois de ler tomado poucos momentos, para se refazer
do t;rande cançaço com que c1\1'~Oll; c íSlo em couscqueucia de lhe conslar que Vo
Ex. C~Lal'a na autecafllara do ~eu quarlo.

'1° O m~sulo . ereni . imo seulior lomando na mais seria cousideração,os papeis, que
V. Ex. lhe dirilóio,e particularmenle o relali\'o ~s aLLribuiçõe.s respectÍ\'as do almiranl"
general,e da Sccrf'laria de EMado, dpM'java que, antes de procedcr a lima decisiva
l:onf"I'l'lIcia com V. Ex. qllizc,se V. Ex. declarar por cscriplo; 1" se a falia de inler­
Jlo~ição alheia, que deve haver enlre S, A. t: o principe regente nosso senhor, n50
conduz a Julgar, que as proposta dos corpos lulli lares da marinlia (hl\'{~m ser apre­
senladns illll1lec!ialamcnle aS. A. R. pelo sen'llis~illlO Sr. infanle almiranle-general ;
c qnando asoim não scja csp 'ra S. A. saber como se faz compalil'el a snbida das pro­
po~tas pela secl,\·t .. l'Ía,colll a participaçõo dos resultados dellas feitas a mesma seCI'C­
Laria,por meio de relilções aS~il-:nill.las pelo mesmo sereníssimo Sr. ?

H('sposla ao :1.0 CjUI'siIO.-Foi mal enunciada no esboço da carla regia, a real inlell­
~ão, coulelída nos aponlalllentos que nll'l'Pcerãu a re;::ia P. :uprcma sancção, os qnaes
dizem inleiramcnl(' o contrario, como o sercníssimo Sr. infanle p6de a primcira 1115­
'pcc(;ão e confrontamenlo, I'er e conliecCl': peçodesc,ulpa, por tcr remellido o lal es­
boço sem o ler examinado, pela brcl'idadc da l'I'messa; e rogo queira guiar-~c PClil
lI1inut:1 da mesma carta relóia, que cnvio a:;ora COIll esta, segundo a letra e espírito
dos refl'ridos aponlamcnlo , c com a clareza que me pareceu 'lIffic.iente.

2° Se parece a V. Ex. actmi~sivel e decoroso, que os omcios rubricados por 5, A.
scjfio relllellitlos a V. l~x. POI' mais de um canal inlermedio?

l\esposla ao 2" qucsito'- Foi sempre o melhodo sej.:uido, e não ha ol1tro para IIS

promoÇões senão o de se cn I'iarem relaçõt's assígn~das, para se lavrarl'm os compelen­
tps decretos das promoções, e relalil'as palentes das mesmas; e é mcsmo indispensa­
vel a a~siguallll'a para docunwl1lo i1ulhentico,da fiel e exacta execução do t]ue foi de­
cedido. fo: estas r()lações a:isil1l assignada~, haixão e não subem, o que basla para mos­
trai' quI' aUlorisão, e não degrarlão, a pt'ssoa 011 auloridade, que as lIssigna. O canal
é do puro arbitrio do Sr. infanle, seguudo a natmeza do I1l'godo ; mas eu creio, que
1\ nao pódc h:tvel' mais puro. nobre e autorisado do qlle os dous fins do mesmo canal,
\jnro S1l0 a pessoas da maior confiallça e mais in:mediatns ás duas autoridades,

3" Que Sll enlende flor snprema e illla policia e regnlal1Jeuio ch'il dos porlo ?
ne~Jlosla ao 3" quesito, - E' toda il ill~Jlccção civil urr meSlllOS, db'crsa tia miliwl'
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'pa\'ece sel'l'iri;iú 1l111ito bem "quelles empregos J~ administraJor dos cúrles
Jl! J0qniri~ú,i\-Ianoel HoJricrucs Alves Freire, creado de Sua Alleza, d,IIlL!O­
se-Iltl\ por ~udunte o cilpiliio Bel'lwrtlino de Seoa Madureira. Pura ad­
ministradol dos ('Ól'tcs do rio Una, Peuro Gomes, que ha cinco allllas
serve de ajudallte llos rcne· córtes, c por seu i1juuitntc Mallliits Corrôu de
i\hlllo: c represento ignidmente il Vossa Alteza ii nomei1ç,iío d,)s mais am­
eios da acJmini~tnl(;<i(J, como seja e. ri1'50, e recomll1encJo a Vossa Alteza
o qlll.' está sHrvindo muitu bem,Anlollio de Paiva. Trul'usslls,e !litra i1jllllante
escriptururio do mesmo cSl:ril'üo, julgo suHkiente 1\1anoe\ felix: Corrêa.

----- - ----._----

"CIIllO SI: ildu dari\1I1Cnle dc,i~nada lia llrc:~nle Carl,1 regia, e que nuo l'otllpndlt'ndl',
JlC'1I1 a clcf~za,lIelll uanlorilliHle e insperCl1J s~hre os navios dc gn rra,nCI11 as I"orlo":zas,
;PI'\O qne loca ao senic·'l militar c\l:slilS,lIelll á cOllsl'nnçáo cl'aq\H·llcs.

4° Se elcvem pertl'lICl:r a ".A. a inlinla c haCxa polid<l c o regulamenlo criminal dos
me~mos pul'los?

!lesposl~ ao 40 quesilo.- J:ím,lis lal pOI;!a "ir a lemhrança lle al[!;uem ; lauto mais
qne tudo aquillo /fuc nã,) é mililar, ou pl'rleuCe á guerra lIlaritima, é alheiu da sua
jurisclicã ; c a policia é CC)lJsa iulr:iral11rnle civil.

5" Sc lirar os pílolos e praticos ela jurisdicção ill1llJclliata do all11iraul -Rcneral não
induz a dC'rogação muniresla du de;;n'to ele nOl1leaç~o de .. !lo por c'stC' lado, espccial­
mcntr no tocantc <Jos pilolo. ,que furão cm 01111'0 tempo da nOllll'ação do capilão-~rn ­
ralo c: se não corresponde P511' procedimenlo ao de despojar os gencraes do cOllllllalH!o
relalivo au corpo dos guias?

H.'spo~la ao 5u qursito. - A appl'ol'ação do~ pilOlOS pertenccll al!ti~aml'nl(' ao C(JS­

mognl\lho-mór, e ultima'lIl'llll' passou para a 3cadel11iil da marinha : pl'(~slal'ào só o
juraml'nlo Iwranlc o consldho elo alllJiraulado; e n50 cra \;cral l'slarl'm sujeilUs á jll­
rbelic'ção l1lililar, IllIr lI"C UU') são milllilres, 11I~11l Sl'rvel1l cm (\llllJaI'Ca(~ÕI'S di' gucrr<l.
Os qu~ [lC'l'tenccrn a rs'as é sêlll cltllida que c,;Ino ~U.i' ilus ao chcre da Illnrinha 1'1'a1 ;
l~ tiÓ 1l\'~ICs é rjll(~ se põrle \ c'!'ilica!' I~OIll cxaclillfiu <I cOlllparaçãu CHI nnaln;!i. dos C()I'pOS
elc ~Ilias. O Inl~smll digo dus 11l'ilL!CO' c pilolOS das ha!'rils, Il'nrln o prin.ipc I'egc'nle
110<50 sl'llho!' CXCl'plllatio a r:swla do~ pratico' llo Par.l, por motivos fluC >ão obvios,
lião selldo IIccessilrio apontitr.sl'nã'l o de sc r:xrrcilarem clll embarcaçõcs pcrtcncclllcs
ii rl'al COI'Ôi.l •.

6° Se (':ta alicnaçãf) c[os pillllllS c pralico~, assim como a de lndas as cscola~, cl"C'
po.tcm diz(~r reS[Wiil1 a l1Ii1riuilil, s c'nC'1I1I J'<l ilpoiada pelo di!'l:Ílo da rilzãrl, c \lei»
]1ositil'o nacional UII eslrau:4(~iro; c1i;;llitIICln-Sf' V, Ex. de indicar a este resflcitf) Os
rl'gulill11l'IlIllS ou O~ r<1I:,;incillil)~ qilll pód':lu ajudilr a dccidir se Clln "l~1ll ao real ser­
serviço, qu~ ~, A. presc:ilHla dcsliI impo,.tante pane da sua jurisdicçãQ ?

Hespn la au 6° qlll~silo.- I\S I~is, a pralic,l, e mcsmo a razão. quaulO ao que jul[:o,
filvorc:cem CJ (lelenninado Ilj I failillldo no pe. o do que jú l'sl<Í decidido por S. A. n.
neste caso prl's,~nle. ,\s acadcmias forão scmpre sujeitas, considerilda c:omo acadc­
mias parn a g'~rill in. l!'lIciln d" ptlhlil:o. aos m Ilislros 1'1<, Estailo, ainda de I'eparliçõ,'s

/ hem ill!ll'ias do (J1I1~ 11<'lIas sc cnsillal'a : I'ejil-se a du Porto, que eslaVa df'baixo da slI­
Jlrcma illspccçfio do Illillistro ck Estad,) ilo..; Ill'gocios do !'Ilino, c a raclIllladc de ma­
t11ClJlalica~ 1;111 Coimul'il : o IllCSIl1t1 StIc/:t'dia lia dl~ fortifica(;ào dr. Lisboa, qnC'Sl:lllprc
conheci slIjeita ao Ininislro de ~slildu da ~nerra, :ãu parc'cem ele forma algnllla flln­
dadas CS.as r('fl~xõ s sotll'l~ al:~nlllas leis pel'lrliarcs estrangeiras, quando o syslcma UiI­

clonaI, e o de outras Ilil(;ÕI~S lhes é 0pPOSIO.
7° Que dl~l'r. 1!lllCnd~r-s(! pf)r insflccç'IO .lIprema, relatil'é.lIIcnle ao mencionado nos

ns. 5, e fi. declilr;1tldo-se cOllseqncnlemenlc se a S, fi. elel'c compelir a infinla, r qual
"sta scja ?

ltc~Spf)~liI a') 7" 'lIlC,'IO,- JJ cstií I'cspunlido" illlo no rundo da minha alma, que
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1:. oulrosim que Vossa llltcZfJ i1roveja de meiriuho gerlll ~ se:l ~~crI·..ii(l. e
me parece habil, o quejá serve de meirinho geral José da Cruz NeI'l:!s: e
para sen escrivüo .fosé Juaquim tia Costa; () filJolment~ oS 1l1)l1lenS di! \ara
e couteiros, e infornlO ii V. 'Iteza seriio nfl:it;ientes Fruntisco de Paula,
José ue Souza de ~Ienezes; João Baptistil Tcixeiril, e José Dias GlJimilr5el>.
Fllz-se igualmente nccessario; que V. Alteza lICln ce pllfil as nlillil5 c..Ius
llhél)s,um .1judante administrador, e assistenle para fazer r;ortar Í1a~ 511115

comp~lentcs sezões as lT1aslrea~ões ue oleo, que fic:iio COlltígllas il horda
d'gua, c por isso as mad(,iras sabem por prer;o:i mui fawla\"cis, e pr,;, ,­
ilho a V. Alteza para aque!le serviço a TllOI HlZ C:lsilliiro Ferreira.

houvcsse cyu('ni ugl)eris:e nma idéa tão alheia ,ell! profundo respcil<l rillil dclc a I'J~l(lg
. '1\la jerardlia, e ,'miMnlc cargo do SI'r('llis~illlll :-'1". tlli~IlIo'_

8u Se não é mais conforme á iJoa raz;in, t· ii h'rblilÇã~ impressa, lf'n:ll'it,~r II ill(en­
clCllt~ a l1uplicata das suas COlllas ülllluaes IlI'la seel'l·taria li" fOlZ."llll,••~

lIespO~!a ao 80 'lups;tu.-:'\i:o IUC:l ii r;'FiH'liç~(J da llIür:.tha, 011 "~Ja co l~itlt'racf)
militarmente. ou dvilme,ilc, I(';;i.lar sobre uutra qual,!l!"r repal'liç5:o : depo!:, d"sla
rcflexão.direi qlle OqlIe Sll apollta joi c'l,i ordctI?t1.. por kis CX\l1 tOssa.. I' em o\)serv..llcla_
As. COlltas dos int"udellt,~s da llIélrinlla, illl·IIIHl.l' Cl'lll as oll1raS l3" clL"rel11~:; l'apilu·
lI'as, c eOllslllllindo parte das n.(' mas, ,.io lIIilllllaúa~ I()do: os i UI.OS ,l(l j ~>ll cri!! io.
Crcio, qUI) cOllvéll1 llluilO e lI)uilu ao real :ll'rI'iç(). que hajOl llli!ÍS 11m <ln.hil'O perma­
nente e ordenado, onde as mcsmas cOlllas se depc>,ilfJIIl; "'l,UI: ii IlH' ·In,. SI't.rt'l"I'lU
rlc Estado estl'ja em lodo o tempo (lU CUIT'~lIle daquI'lIa iltilllilli~traç;",Il. (.lnalldo ~e

le(.:isla, deve-se 5,'gnndú parccc, pOr (h: parti: as '·.llllslrlcraçu,·s l<lrtkularll~. c 'JliliH'
para o bem elo Estado ~ÔIII"ll11': püra se aúopl:I ...·l!l lIi~úll1as lIt,'j', e CJue ildl1 pode li'

I)lf"ndpr senão o intcles.se dos mal iutcl1ciulliU!OS; o que C l;~H1lungc UiI$ dICUlIls!lln­
cias aClllaes.

!lo Se uacommlluicação de S. A. com \t. E, • se aa'l , ,: CllI:veni(:ntclllenlc, iii repn:sen­
tação relativa llelS qlle se dCVPlll COlllll1\1uir',ar :"J hem dú lcd sl'ni~\I. t' aiudi' 1I,1,,1Il0
.i possihilidade nt'sta ':omllluuieaçll1 cm lod..s o, c:a IlS ill!agin.\\'·h; po's SI' lHes 'n"'e,
qnc se COll'tlllIlUi'llC S. ,\. CIIIll \'. Ex. por illll'rmc,lill dI' llllilllS indi\ l(lnos, :lendu ':.
l~'s da parle dI! Y. Ex. o official-Illnillr da sai! ,i:cn:tllria, c da pMI., ri.: :). I\. UIIl offi­
dal·:;eneral, 'lne, COllltl silllples uffidal de oreh:lls, deH: apclhlS ab~r ql;~ \';;i liCl'
ill1mr.. diatamPllle UX.l·Clllaelo ?

Hesposla ao 90 qlle~ito.-Esta rl'I!r.:-.iio c.:ahe peio 'I\1C j~ e oIlsge, e peio r.C!l{ex,o d~
lllilHllá da cana rt'gia.

to. Se o i1rtig rclillivn {j llIariuha ele Gôa, nilO ê el'ilil'o!en ruir, dl'r(\~i1!o)l'IO f~l! d,­
r.rclo; e por tanlO se lul0 alll'u'la <l,: cel'lO lIlo~lo Cllnlra U.(c.llalll!'lll" 1l."h1ú "f,~i!ll nO
decrl'tado, cumo ali slIprt:mo tlecl'~tanll'. (l (fu.iI vini conseqlll'Ull!lllçlllC ii pal'l'c,'r, 'fll.:
~c retrata daquillo nws'lIo Qnc c!el;rulOll [Iii llIo pouco ICl:llJO, c d.opoís ([,: t ato 'll\~
medcOII entre a nOll1caçio de, . A. e o cu dllclew~

na'posla ao 10U QllêsiIO.- Quündo s' inslituio e ercoII o CI)lJst'lllO 010 alllli!'du:au~.

hão se exceptuOll fi Illarillltil le (;oa, nas Ir'is di! sua cl'eaçãll, lIlaS rr~1I1\ dtO la"lo \'XI:"P­
tllada : por d,~cól'o:c pralicoll a~or:l ti 1ll"~1ll0; poré n .IS rdi!t:õ~, 1IIlilllOlS " lIl-':P.,­
I'avl'i~, qlle l('fi ii marinha daqllclle E latlo, com 10,las as O'ltlas a Illlillbirollõc_ tlu
meslllO, a (Cl inscllarav('( (lo lIlinist rio do tJltrauhlr. DeVI) c 'rar eCl'tll. 'ic '{II,' ail ~nc })
'1upflorá ljlle ell flor ambiç::io pessoal, Ijuizessu iH'oI110~llr pI' olHe u rI' ! l!Jruno, a
conliouilção dl)~ta exeepÇao,

H. Se ela derogaçiio deste lnl'S1l10 arlil;o, ndo poüerá eolfj;;il' s'" 'llle I'Oltan,lo Por­
tugal ao nos~o dOllliuio,lambelll-a sua marinha (h~\·cr.í fi';"r ió ..a da IlIri,dicç.1i.I dI) S. ,\.?

l\esposta <lU H U qu~silO.- Nao pÚ.i~O pCllctrar 110' Íllllll'OS t;Óillill;;I'utes sobr~ d

VOlltade cio imperante fclizmentl~ cxi:lemc; são '~'Js 'IUI: uào uusu!t:ralllar: CS:i1 ql\-:b'
tilo é alélll de t~meral'ia, odosa.

2'



S'lnlfn 01 pol'onçiio da tllgem, caheceiri.l das molas ele Jefllliril;iÍ, n feira
(lu I'Cllda d()~ pr()(:iosos vinhillitos e pull1lTI\ljÚ', c pOi'O ando ulllrào lotla
a Cilsla l\Ü l'ilCillOI'OSOS c deserlores. pilrccia conviI' JI1llilo 110 real serviço
i1~Silll pilra (l 'onservilçno ue tio ricn Innlns, COIIlO ror~ se munter n boa
"ml"lll I: s'Jrl'i':I) l,ubli(~u, que;:;. Alteza millldasse lel'ilnlilr ern vi1la nquella
l'nvo;l~iiu: lodos os dia rll1plffJnIllCIIlO se t' tlln rtle alli lod\) Ogemera dO'
nlal"lldl~,sl',!;tridil mllililS v('zcs d,) ['1'01. trIorlnllllnde; lliilc!iI nestes dias pns­

l5ado~ St.: ljz('rilo (1'lal.l'o lIInl'les. Para ilqnoilc lugar de~cem as boiaclus,e lodo
() CI)llllll 'reio du sHrtiio, c a serra do AIliú contém ouro, que os conlrllhan­
cli ilS eXlrid.ltJlll seio ülgulO receio do a ligo, (lUO juslillilehle merece-

'f2. SI' "xi~lil' a r~rolil ;los pl'aliros do 1"ll'iÍ ~lIj~ila a S., !J.. c as outras nüo, lle\'(' 011
lIã,) parl'c.'r lJlIC invlIlVl' Cfllllradirc,ill lilallirl'sl;l r E qUil(~S sl'jüo as razues que npoiüo'
e,la dilfl'rl'lIçi' da opinifio (ii: V. F.:(. 1I010C;\Ille ;ís dilas ('scolas '(

Il,'spu,la ali 12" qUI'silll.- 1'01 Oril I;ÜIj llil 0'011'« pscola deste 1:\1'1I~1'0 : se a hOlll'cr,.
~'. ,\. II. o principl~ r\':;'nl~ nosso sl'lIhor, a cujo alto c supremo puder llIdo eslá, u­
,j"ilo. deddil'ú elll;]U o 'lu" fOr serrido, sendo c:,fe o (fnrCU l'eC1/1'50 kgilimo, brcve, c
1~IC!1.

J3. 1II's"ja emfilll S. A. qllP' V. J~x. fazendo a c01l1'pal'aç:irl d<ts altl'ibuiçõps conce­
ditl", lW,,, I1l'Crl'lll, COIll as ref'll'idilS lia /llilll/la da CilrliI 1',,!;i11, lhe 1lI0stre c!anllllenl'<:
q",ll'S dt'l'l' l'.\I~,;tr:i. 1\. para qu.' o "'1"\ it:o da /llal'illhil prusif,\'l 1)1'10 mudo Illai l:ond\l­
Cl'illl' ilO bl'llI d" FSlarlll, pois dirigilJllo-se [fio SÚlll(' 11 [e ir l'st<l pOI1Lo l'ss<l'nciali ~ill1o

IlItla< as I'isl;t~ dI' ."'. A .• \) IIIl'Sll1') SI'I"'l1is~iIllO sl'llilor d' 1m" nH:lILt~ prcsciudil'ú de
crilr;ls IjllaI'Slfu.'r l'.ollsi,Ip.r;lçõl'':, dp.sejalldo 101la\'ia qlle niio possa parecpr ao publicO'
UII " dl'(~rl'lo lavrôldo COIl1 falIa dI', 1'\'l1ex.io, 011 a~ IIllimils allriblliçÕI'~ [r.lçadas p'OI'
1r1~'I) 1I11'IIO~ iJ"m il1·ll'lIcirl'nat!a ; des"jo 1'>1<", 110 'l11i11 ~'~Ill dll\'id;'\ algllma I'SpP!'iI S. 1\.
\"~r a V. I·:x. ~Ol1rorl)l<"f aHoldi,~o tl ,"'1101' e I) rc.'peilo de ambos púa CIJIII ii re.tI pessoa'
do prill"ipl: rp.tí"nL~ 110' o senhor.

1l"I,s ~t1ardc ii V. Ex. (lI'<Irlcl-t;I'I1I'ral da nlilril1hil,3 (le Sefrndll'O ele :1808.-1111\1.
l~ hXIn. :'1'. "j,collde <k tlll.lt!ia-Josl! EslI''C{io de Soircas (j'ltS'lnã:O e Vasco/tcct'los.

iO"'!HISla ao 13"'qlle,iI0'.-O senllli:;silllO :;1'. il1faI1L'~ II1C hOI1!'a I1Il1ilO com o conceito
'til" d'e 1II'i-In luz; Iml~ esle 1;01ll:eiltl é' jllslo quando pensa, qlle os filCIIS des"j'CJs n~o sfiO'
ull1ro' I1lai- do 'flll: o b.:m do reiil ",rvjl;o, C o de ohsl'q\liur cm rlldo (J 'I"C CII jlll~al'

G:J!lIp'l'lil'r.-i (11111 IJ 1IH':<IIIO' rca,l servi~;o ; e por e,le Il\otil'o, depois de 1',lill'('ll\ SilllCcio­
lIados IlI'la sllprl'l1Ia allloridade o' ap0I1Ii1metlI0s,'CII pedi Iillll'lildem':litcao prinr.ipe re­
~1:1I1': ""S'O ,':III!~lr" 'IlIe m':l permilli"e ii f;ICllld~tte de os C0l11nlllnical' pI' \i':IllCllle ao
1111',11111 'el'f~n is,i mo ~I',.i nfa nlc.cnja pl'a Licil e cOllhccimen lO elo 1l1lllUlo igll.dal'ülll'1I1 ronco
1'~III1HI a "W pL'I'SJlicaCia c \.iII'l1lus nalllrilC',·e os conilecim"ntos r 11l7.es adqoiridas,
para r"lil,;ilur II 111 ii Ião' imjlol'lilllle como ('sl:"brosiI J('pal'liçüo, ' p<llll qual cn tiz lodos
rl< 1'.~rClr(·os II "e lIi1S JIlÍll'llllS ror(as cahiüo, r: qn' ~. j\. melhor 5abl'rú a~oril ",valiar;
lO; perilllll" q ue se pel'suada' doe qlle sendo nccl'ssario conscrv,u' ii secretaria dll E~lado'

11111 altriiJlIllJ d" Sl~n tilulo e dl'II11lllinilc;iio. nfio podiil M'r Ill'm menos extcnso, nem
i,<:hilr·se 11111 limiLe 1I1<1is ma1'l;aú'o" pnra '\ilar cOlllliclOS, (rO (rllC o que está concebido'
lill IIIÍlIIII,I a~III<l1 dil '<l1'1a l'l':;ia, qll'~ [l'lIho a hOlll'a de pôr na SlIiI rt'al pI'CS~lIça; lIli­
IIUI,I, (1IIt·, adill':I1l11u Illaís 'l""lIIS !lOlllos cssl'lIcia':ls (seglllldo me Pill'CO') é intcil'amelllc'
cIJllfc/I'IJl" an l'spiriLIl e J Ictril dos IIIP-ncionados apOiltamelllos,.i'<í legililllamrnLe appro­
\·,ullJs.. IIC,I<1-III' sómellLe [azcl' lima l'l'Ocxão IJb\'ia, antiga, <l fj.lIC nüo pó le p-scilpar'
a'~ í1ll1ll1illildll l'IHelldimcuto de S. /)., o st'rPIl'issillltl Sr. illf<lnlr"IlI<ls qnecujlllgo I~()n­

\l~lli(~lIt~ Iral,:ill' aqni : qne em disenssõl's desla natureza, serlljlre se pode adliJr razões'
I:'il.'do:as'l! de illl<llo"ia '111 'lnalqol'1' scnLido qnl: seja ,as qnal',s só pócle acahar, 011,
IInl,l i11línl'iJncle il1'lpllrdHI c '"PI'I':llil, ou a hoa fé: aqlH'lln já dl'ci<!ill os pontos es­
"lltt:ÍiICS da (j1H::t.io ;. t~ e,lil reina I;crLamenLe 110 mattnanirno c.orôçüo do :;1'. infante.
:'u":,ÍJn \,0;110 Il'J 1l1o~n; jl1'OUlpl'O ulrtprl', C'Jmo lltjillW dissc', com ii I'llili;;'\iva l'ol1,ladc



riiio. Parece seria muilo conl'enielllc, crcar- e lima nscola (lc philosopllill
ngronolTla, e que ncllil o: HSfJir,lIlles ao Sel"\'il;O (Li atiminislril\;àlJ dos
córles aprelldessem a culluril dos bOSq'l!'S, ('IJI'U e IraLümenlo das ilrI'Or('5,
e f(1lqll .in dos pitos, Causil a Illuior Iilslillla, ~1~IJli(Jr, ver perecer as UO"'i1S
\'crgonLeas, que H/IS('elll dos piÍos ('llllilUO:: \l,)i;l fallél de lrHln,'1 sua 1'1)(:1'­
ficie exposla uo Lempn npourecc, l: 1,1I11;U rÚ1'i1 de suas 1I0V;I anl rt~'inllils :
os PUlUlltujús triO rnros lJ illlporlélllles pHla SlIil resisleJl('ia (Ias raios do sol,
e ulliiio G{)III o ferro, prdcriv is alls mais l,lhuados do éllto,e ('0111 é , p"l~

que ao telhe d,l :\"ja t} ilS l~melllu, I'eg~o de e'lar'a e de S('III('II\1~, l: ,a
cullura ó Jigllil das saiJias e ecollolllítllS vista' de V, Allela,

dc o oh~eql\ia", I' con,:orrer para o bflm ~cl'l i':fl do Esllr"), e p'lril a \'crd.lllcira S:UI i,l
00 sl'rrl1i~sillll' '. r. illrilll\(.

SCI'I'{'wl'Ía dc 1':~ladfl. em GdI' Srlemlll ti ,II' JROS,
Jur~llll' D, I'I~drll G,I' 10'1 "Ic.-I::II II priucipc n'~,'ule cle. Por d,'cr o n dI' J3 dl~

1Ilnio desll' anilO, Iiou\e jllll' h.'ul UOIIll'al'-\(I, alillil,IIIII~-gl'nrl'al da IJWrilllln, JUIIIl' li
lllilllia real pl'S'UJ, allnhllilldf}-"'~ a '1IlIlllid,"I,' I! jllrisdil:l;dO tflle pda jI,I(['IIII' d"
rdcriclo (lfJ~lo 'U'i (lllllj\l'le, cllmo IlU 1l11:SUltI d"':I'''I'' (.1; sl'rridl) t11'I:i'll'i1I', (hl '111'11:
<]11(' (icasscis (,XCI cril!" llH!a a i'"llll'itlart.: IlIililal' I' (":OIIl'"IÍO'a IlI'sla r,'P:lllil:;io.

E pOl'qllc 1'111 eOIl~"'1:Il'IIl:in, ,'('milllla sl'en'I,lri .. di: 1·:'l... I.. dus 1Il'l-(ol'il)' d.. ll.ariJlIi,I,
e dominius IIlirillllarillUs li"a srmprc "O'llJl('liudll a allloridade pulili"a I' 1'11 ii d., Ull'·,­
ma I'Cpal'lil;dl:, I'llU'I'IC: ('"C'uci,III11Cllll' tll'darar '111'0', S"jii. ii allrillllÍl'Iil" " lill,i"',
das dilas allluridad(\s, dI' [1'1l' sc ('0111 pi;,' aClllaillll'ul" ii I('pal'li':f'o (Ia 11I'lrillila. a hlll
til': que, cllopnnlldo IInauil1l('s pilr<l II brlll du 1ll"U I.'al ~CI"Íl;tI. U Ic,!.:a ',I" tI,'hab,u
O\~ '0'1'11 dirccç,ill ua parle que 1'0'1 fica IH'rlellc"lIliu,

~' illlierrllle ;10 10','0 cargu a jllrbdirl:.llllllililill', IlIlmillislralira I' ('\,Il/IOll1i('I', IH'la
)lIaneira sl:guiuIC : os ':orpos da a!'lllll,llI I('ali' dil ill'il::lda 1'I',oI,el;l IIlarilll',l, II l""l1P ,­
nhia dos guarrlas 11Ial'inhil, Os illlend,'ul!'s da IIIMiltil", IIS ill'PI'I'lolI's d'h 111"'11,11",
os officiacs r lIilolllS tias 1'llIllareal;õcs da 111 iII !ta 11,,11 I'IIIÓil, os 1III'slr,'s r l'onlrll 1111' ­
11'c~J os COUSIJ'lICIUI'f1S, os pallõcs c Jnab Pllll}I'I'~íl(los IIUS ar~(~Hi!CS rt'flt'S dn t':UII;j1Jl'HII~

do ürllsil, lielio slIjeilos a vossa jnrisdil'~(lt) 1l1Í1i1,lr I' cronOOlÍl'i1, IWlIl l'lIl':lJdttlv, li I'"
50hrc aqllcllcs orpos militare" ii \'os,a anlorid,ldl', il!l:1Il de ~el' i;':llal ii qne ~x.I'rLIÜI,

a respeilo da Iropa (lo "Ollliurn!l', de I'orlllnal. os lI1al'l'chacs-~"neral" do c, ercilu,ll'lI'
o foriío juulo Ü millha real Jl('SSUiI, COllsislil'it lilllIbl'll! 1'111 mc aprl', "Ulilres ill1l1lCiliala­
11161111', c Sl'fll ii illlerpo'iç,iu de oulra qllalqller allluridJl!p, os 1I1'~()dos ,c1illho, a
eslll impol'lalll earl;o, CCIJ'i1l:Ie,v0s por r.ullscqlll'uciol i1l'l'I'roi(aliva exdl1"il'a cle 1111.
IIIcares pilra (111111'11 '5 elos 'oh r 'ditos C11lpl'l'~()', "111', SI';;lIlJd'l a prilli,:" reco'hHa, sl'F'"
illd'\pcudclIles tia Ulillhil real assi:;llaltll'a, I' dI: (alercs e lel'ürl's ii lIlillha real PI'l'Sl'Il('a
as proposl<ls dos COI pus mililill'l's ria lllilrilJha. por I'US perl('ucI'r II sl1pn'l1w íll:per(iv
illlmedialitmcl1tc it milllia 1'1';11 peSSOil, dc lodo (I corpo da IUllrillhll dll Brasil.

A' vossa jllrisdirç.iu admil1blralil'iI c ,'collolllieol, \Il'rlel1l:c ll1t1o Cfllnutn I'ra da l',OI1I­
pelcnci'l dos capilàcs-gcllel ill'S tle Ilho hordo, tlu rUi\~c:l1i1l du alllJirallllldo. eld jllllla da
fazenda da JJlarillhil, ehls in'lll'clnr<.:s elclla, llilqudJa parle qllc tlit.ia re'pril" a I'OIl~­

lrllcçües, COIlI'I~rloS, c trabalhos dos al'sellill~S r,'a,'s do 13ra,il, C)rl"S c cllndllccõ"S d.,
madeiras, coreloal'iils e OUlras ollicillas pr.rll'lIc"IIII" ilO' IIIC'IIIOS il)'sellll~. ~ a 11l'III,'a­
c;ües (1ara cmbarq'lI\ (lt~ lodos os ofiiciaes; a"illl d,~ II iI 1 jo eOIllO de r"/,I'lIdil c S;J1I1,,",
cm cmbarcaçih!s da llIillha rr.al co)'ou; a ordelll (1;11 a arlllillll\:J1lO c tll':ill',nalllell;o
deslas ; c a illsII'IlCC;ÕPS c ord 'I1S para O Sell dl'Slillo,

jo'inalmclllc lia vossa qualidadc de allllirilllllJ·gr:lll:ral, perlcncc-\'os lambem a iulell­
denda e alIa dil't'rçlol da ('scolil elos pratico' elo !'alá,

i\' minha sct:rcl"ria de Eslado rllJS lll'~odos da marinha e domíllio, 1I11l'iltlJariIlOs.
cOll1pete a jllristlicçillJ 11IJlilic:l c dl'il ; c 1\(>)' c"ll:rg;lilllc "ó a clla toca l11alld.II' lanar,
fazer slltlÍr ú Illilllll real aS:lig.naIUl'll, c baixar dq10is ao \:o!\sclllo :l\lpl' ';lll) mililar, t:
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Ibrll SlIprrl.l' ti!? d~SpCZilS dos rC\lOs cúrles, independentemente dos fu~:
~l(}s do (~rMio da capitanill, lllém da cultum da quinla, que tendo formado
\i,nrn os píOprioS da rl1al f,lzenda eom mais de sele mil pés de café, duas
111il l,imen~eiril5, cem CIlllelleirlls, que asseguro li V. Alteza dentro cm,
110\'0 ~rro!Jas,lIl11a renda de y!nl~ rnil cruz~dos, não tendo esso Pl'!)príeda~
de ll!glllll escravo, sem cipIJarg9 das justas 'f('preseplações, que tendo
feito, qll:wdo /I j {j !lI,'! oa ' faze!)da tão lrancamente permittio ao coronel
José 01) Sá m<lis de trinta, p3ra pôr em pratica projectos reconhecida­
Inl'lIte ellganu:>os, U )lfJIos qUJes fi real fazellda, dispendeu sommas im­
ll1cn, n:1, tOlll pur~ perdi} lrUS e~lalJelecimel1tos de uma estrada, que se

llla;~ IrilJnnn(ts, 1)11 ;í Inpsmn s~rrt'tal'i" de Esia<1(1, os drr.rr!O, dc lodos os proplOvi,IIJs
11" nl<'rinh~ rr:lIi', Oll ~('.ir.[l olih:'ia("'Úlilil,\l'C'S,oll 'llp. fa7,I'nda,~cl;III111o :1 partidfluçiio qne
dI) II\1al'II~I-gcn~r,,1da marlllha ~I' 117.pr a solírcllita ~rcl r-tari;) de Estado, acompõulwdll
I!I~ j'I·tuC;Õf>S,' por "õs dssignatlas : ipHdml'1l1c s9 il 1'11<1 fOlllp<>le fm:cr subir ft minha rea t
'IS:!i:::l'lIl1rJ, \lIdíl~ as palrOI('s'c ljllllf,'<qllel' oll\ro~ diploma5 tllll' elc\no rcrebcl-a, I'

man.iar la I'rar 1I1111f'1Ics d"úetof-, carla~ regi"s c alvanis. qll!! devão flI'um III g;l r-se 50­
hrr. llJ"lho:'am"IlIOs, alterao;üi's, reforma:, P. 1I0\'OS eSIaIll'II-cimcnlos (PI", pl'cc.:dcndo
"ppl'll\'aç:io c nrílCll1 millha, ;; 1'6s immctli,ll<lll1flltll 11M mim cOI~mllllic;lda. HOll\C'reis
(li! lIlal lli,r CO't:C!l1ilr, ClIjas minuta:;' 0\1 rs!Jul;llS s('liio pC'r1' rós rlll.lricadii.. Dere.
11lPS\11;) :ninh~ sr[i<'laria ele 1':sla,(1) cqntillll~r a conh'-'c~r e ô1 providenciar ~olJl'C lUáo
" cltll' l"q ,\ ~:lpr('llIa r alia p'llicin e rrglllam~mlo ciyll di' lodos O~ p(lrl~f, dc l1lilr do
f~OIíl:ll\'nl" tio J3rasil, e 11Iais dOrllinit\s dn minha "',ü "orõa; IiculHlo·lhn por COllfoC­
'f!w\l('ia ~lliri\;IS IlP!,la parle n5 ollloridac!t"; dl'is II mililill'c~, qU\! cxercit50 il IlC)licin
c rdin;lria dos llWSI!IOS porIas; " plllo m"Sm'l prindpÍll lhe libmi pertencendo a 10,
)ll"av~1I e ~nnff'l11a inf,pl'n~o !ll)lJr.! os pilows c' pralicos dos lI1\!S nos pOrlO:.

Igllallnfnli~ Il~c C'llll;wl(~ nOI1l"'H lenlcs pan õ!s ;lI:adel1lias 011 ('swlas di15 sr.iC'ncias
milliú'l1li1ticn~ pl!r"'~ c SlI<!S .!pjlliril!;Gc,', que e~:isl!'m 011 que houverem de se CI cal' panl
IlIS:n1cÇij" (1(1 publico (\fosta capilill yr müis purtos cla mOIl1lrr.)ti;l, com a inspIJc(;áo sn­
I,r 'mi!, crlmo a~é a~wra, SOI'li'C ;~s ~e'mas cs('ol?h p. acade!lli~s ;, ass,m C<1l1)0 ~ lll~pec­
c:ào ~~ j'lr!,tlicçall ~,l1hn: IOljo~, c's pl.OlOS dr, nilVlOiõ d,' commerclo.
- cril "indo, (iap am;las as alltoridade~ da n'parlição da marínha ~C'jiio ~gua!melllc

!afnl"lllild"s ria,. (kl)(~Z~S della : pl'li,l millhil srcretilría dr. ESlado dos nc):;ocios da ma­
l /!lÍlô\ ~,~ (:X\)l'(1ir~() l,rrt9llS ii lodus os illll'ndrlltes da nlilrilllla, para qUI: rcml'lIão an­
nllallllf'llll~"1 amh.t 'ella s , relaçõcs iticlltil;as dé Iodas as de, pp7.as qils SIl;)S rr.<\kclirns
)'1")0 1'I it'l~":' , !ic,lIlr!o o\)rj~ados os meSlllOS i nlClldcllll)S a dar lima eOIlI;) pC'la mpslll a
III 'll!);) ;',-r,n'l'lria di' Estado; de ioda a sun adminislrar.;io. ~llleJlwlltc em Indo á que
'os. 1I"ldr<'ll1, <:011,0 M:1l Illli;;o (' 511111 cmo chefe.

p;;r;' IIli1is ,.imph's " rcglliar ,:}:p"dir.ll!<: di' "lnhns as allloridade~. ({IIP, milito r.onvélll
lI1:lrr!l','lrI IiIlii!.IS, f- ': inlÍn I) ilcêur<1o pai a bem do Ill<>U n'al serviço, <kverá il corres­
p",;lil';I,:i,' irJ ~1'11 l'xredi,'hlC (1f(linal'ifl, COITl'1' pfficiêllmp.Illl) elltre o i1jll\lanlC Gil 01'­
r(.:ll: ;:;'~;IÚ<l:.(lll 1l1~ljlJr'H"F1i'I;)1 <1<1 ;~I:llInrl:l n~;li, P. () nfiidal maior da mil"'lan sccretaria
d.~ 1;',\;1110,11", !l";';"l:i;" da Ill~nlll':l c d"mirlins Illlrillllarilll)s •. CI1l1l0;1l~ c d"lJnixo da
imôll.·dii!:il il'~p"C(:;-(J dos ~,'ns l""l\ilr.':tiro~ dH'fes; ;í eXcep~iio d(ls IlI~gocil1~ g"al'l!" C
de m:,: '" POli"'" açíll" :,l'f:l'f<ilo. Cjlll' jlll~al't:s Il~St:ssar\O çpll1munic~1' pr:swalmCll\(',
ri;' 1'01 l~nl,.., qllal(Jlll'r m.-i.rl, '[np. ikê: a \'o~so arhill'io, ao \l1CII miui~lrO t: sccretariti
dI: 1':~lildll (],)~ ll~g'H:i,,~ dil ll1;lrinila I' domíllios Idlr;1I11ilrinos,

1'...ln ",llI.·di(o 'n'lll'd i<:ll I.' "r<!ill;,rio, (klt'n'i., 1:/101:11 II nicar i.\ l'ef"rirla minllG secreta­
ria (Il~ ~;~lólrl(l,ll1d;l~ as ,dll'l nr.:'~s I' nons ordCl ~> qll(~ forell1 e.. pcdidas do qll"l'lel-gt'­
11"1";" para (\ blJIl) ',I'rviçll ti" Ill;lrinlia. C' qnC' I'ÕS jlllj.:al ris cs>rl:riars do nlp.'IllO S('l'vi~o

i' filll d,' qll!' !la p·r"l id<l lr:ill!l'l ~(',;n'laria d(' Eslado nil,o se i~lIorc n marcha da disci­
pdil.) " a<lllli"btróiç;ll <iil l"l'p<lr1it;50 da l!lill'inlli.!: porlJue a lodo o lernpo,ol1 dp. iIIlJlP.­
UÍ/ul'U!Il,OIl ([,o ,\Il,',Cllç!a \'q:;s", d\'\'c ... llil, j1 'ia sua propria l'~srndu, c segl111<lU u Iri,, .' . . .



niio povoou, c tem bnvido tunla uimculdlldl~ de se r.o:lcc(ler WiUelll' br(l-:
-;os, que promcllião scgurc1s valltllgclIs ;10 Esl;HJO: par~cc seri.. obvio UlIl
direito creurlo para se impur nn madeira, COITlO 11111 dl'limo, c por venlUfil
iI rrcaçlio do 11m II{)VO paço de m~deira 110 nrllsil, 1Í s(~melhilll~i\ do que se
eSlnbolcceu no rp,illo, n;io segur;ill os meios de ronsolidar ttio imporlauto
(IlJlllinislril~;ilt. ;dém 'de fornecer novos rilfl)ps de inleresfes renes, dando
IImn fôrlllil sabia c p.collol\licn nos lrilhalltns ela regencjjl dos córles, o por
elles nbriTldo tAlIlos C:lnaes da indllsLriíl e felicidadn dos PO\'O , lJuo aben-
co;jrúó as lJemfazejns visla' de V. Allf'7.iI : IJ IHltij~" sl'lIhor, se aprom, lÍõ
il Y. AltczlI as madeiras, com q1le l.I marin!Ja real diJlH.lO scgurançL u-

.le ~Il,l creilçõlll, conliunilr Sl'1l1 alll'raç'i'" a dirigir ,ujill'lI(' il11[lOrlilll!l' rilmo de admi·
nistr:lr,üo, CII1I10 fi fazia ilUll's d,1 vo~~a nOIll\',Hif!v, ~llll!,llllllll ·U liãO holl\~l' pOI' henl
f)I'l!l'llar () COlllrarifl. .

lo'jnalrn"llll' a marillh,1 d<: Gôa lk~r,í como s.'mrrl' pslt' 'I', Ill'hai.'o d<l f'Xcillsil'a 111­
ri.c1i1:ç:i" da minha S"\:I'l'laria di' E 'lado!lU' llo'~lIdns ..la lllil: illlHI " don:iuiw; UJi.Ollll::­

I'ir\lJ,. 0<1111' IIlrln 11)1' pan'c"t1 COlllnlllJlicar- ll~ p~I'" VI'~'O 1{0\'I'rll;', ': para 'I m~j~
r:'c;nlar l' 1ll"IIIlIdico c1e,I'IllIl('nho 'las illlpOl'lallli ..~jlllils f.lI11"t;õr" ljtll' 1;Í(l jll'(~ '"cel­
lalÍ,lll'li'lll" rll r'lJIlfici. !~.uipLa, elo:.

ír.(lp',!.)--Vi~rolld" ril' Anndlil, "I11il:n. rrav~ll(jO-ilH: incuf'[lbido n TlHIII Hlil/) illllalio
~Pllh[)r I' IiI), d,' pn'vl'llir 'lIJdas a: dissl'lI';õCS Com a PIS, a St'Cl'!'lariil, llrrit'll~Jldll quI'
"n 'He "lll"lIill'S<" Cllm l [):I:O a l'r,p"ilo das alllOl'id;l<les e l',,!,alias, que devião (\JllIp 'Iir
;l cada lima lias 11I),.a l'l'pilrliçõ,'s; jlllgnl'i, fJtll' l;1.lllm.'IICl'-IO I) ('Ilcarf:0 d.: \'ÓS
IIICSmO, assi~uilli'rl'is (' d,', ~l'cv('I'cis o~ dislriCllls f1il~ dll~s illl'i~dicçii('!', <,ra ii müior
(ll'lllllflSII'H'iàll, qllo.' podiil dar·"fI" dr. II III a r.1lilfiallçH, r. di: 111/1il ililt'llção \cl'dadciril­
Illf'lIll' i:\rll,'IO(;a: PQI'I<1I111'1 mandei, que nc~LI~ "~J1il'il IhS f'~(;I'r.ye~:I' () meu ~ualdil­

roupa, qUI' SI'l'\(',lIl'lllillnll'nl(' d,~ 111,\(1 p'll'lt' i1'(, dill:amala. \'éd\' p(li: quão esll'ilnhu
me ser'ia, <ill'l lO' dando·l'os Jlor "IIC'lrr<'l;ado (II' !llll Il\~~flci() liio l:on~cqncnLc c gril\e.
(l qual m' dir.i" tanlo rc"peilo, em I"'Z de prospguil'l·i~. Il'illilndo·o \:Olll quem 10-\0

tinha Ino ~I nHO-illIll'lltc l;ollliH( o, pl'l'f"rissl'Í~1 11':I~il-lo I'IlI dllciwra, e SeUl ('U sei'
0111 ic!o como 11111 ,Ob"I"II)., jlli7, d.' nó" Hmilo , pI'lld1l7,indo a~; \OfiilS ra;·.õl'~ COlll anle­
dpilC;ã/! nl'lUvl'l, " pl'qvflc:llldo 1'111 1'1'1'10 ml)do a n'al apJlI'llr;I~'ii(l: I'l'oo:eoiml'lllU l'SI",
qur. lrisll~lI11'lIte nã', pód,' d}ixill' de 11<11'<'0'1'·1111' 11\"'''0 do quI' de \'ri~ t'~p('rit\'a, l) l]ll~l

occllpal'ÍiI apenas (I Ilfl~SO jni1. s.,i)l"illlfll'lIl HJlprnlill' f)~ al'li~n' dI' ':Ollllllliln CQlI:"IISO,
c d,'ddil' aqllt'l\.-s, "III 'i"ll uos cn':nnlra S'~IIIII' di~Cl}rdi'S, Cl.lllf"S.II-tUS, qnr. n \?~lra­

nhl'za prlJdll~.idil "01 II IÍ 111 P"" pnM'O: lfiu I'Xlrilllrdillõlrills, ~ó plldia ,1'1' angm"lllilt!U
)1"10 ;nais ,'~lrilOldilli!rill til' lodus, poh 1.11 1:l1psidl'ro (I (ll~ Illl'l~nlh'rcis indal(ur i(

Illillilõl VOIlI,,,I.', 011'1'1.,1 illldll ilO Illl'sJllO lempo a 'l;illISH deeidi,L\ por nm 1<tI juiz, :'ii'
l'('Clidqo d"~Il', I' !Hl il,oI,'I('v"I'::l1 illho, (I"C S"IIl(l!'c 1111' leuho) "lIl'ol:(ri:d" :í !lI"U I'C5­
peilq, roulil) '1ut' I<llllill'm Ine oll\lJ.i, ~ a~ SU;h slI[lrCllns 1'I"OIUÇ-llIS ser-nl~-h,io com­
pl~tnilH'u'l ' iIllIlIlUci'ld'h.

i)·lIill'll'l·g"I~,:ndda ;llarillha 9 deSl.'lCl1lllrl1 Ih'180S.-hl, til t ,iLlmiruí.re-ge7lETc!.,

mi'iUTA Dr. t1llA CARTA, Q E FOI RE;'IETTID.\ AQ $1;. D. Fl:!k.~~DO JOSl DE ;>OnTUGAL,

I\im. e EXm. Sr.-\11'!t illllj~l), r.Oill'i(il I' .",1'. TI'Ill!(1 ri it"fJf,1 <I'! remel!!'r a r, ~:X'

:t cart'iI (lriglll~l, qu~ aWHiI aCõ>110 de I r.c,'I)(~r do :-:ir" illfalll~. "101 ronseqllcncia da llIi­
11I1\iI da t:allil n:~iõl, I' dll" 1'1'. PO!;[ilS {IS OilS('I'\'il':ÕI'S, 1111<' li'" (.nicm (' apprlJI"a(iõio !'l'gia
('I~ lilll~iI l'eHo,ICl'ul' a ~lIU n:'i1 prcscnçil, por "ia d~ Jo,é ~~WI'ão, cm curta, cl:ja copia
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narcliia, llle grangec dign idade e respeito, pa ra com 115 na~ões uo mu nEla.
pe outra sorte, senhor, é impossi\'cl que os meus lralJilIlJOs po lio ser
ilcrediludos na real presenÇa, niio lemlo mei(l com que anilou!' II inull Iria
dos povos, e sali::i[uzer l:omo convém as ordens de V. AlteziI; e .ervirÚ dl~

piio pequeno uugmento, oll'le Vi10 a expur a V. AllezLl. Pelo IJlCll Silbill

govertl;ldor me forào ordenadas as remessas das maUeir'lS da náo D. .folio
fie Castro, pedindo-se-me duzentas duzias de Lapilllluall, c Cjllillro dl~
prllnchões ue vinhtltico de cincoenta palmos, c qUillro pollegada, r1n
sr ,e Ires dllZiélS de seis, I) alélll desta ellcommolldil, qlle se nüo PÚdll
pr~.,,!Jer com menos de CillCO mil cruZildos, me foi ordclIauo a rCI1W.~Ll

t~lHhCIII envio a \', Ex., rQg-aIHlo,lhc qllcira ICI'ilr llldo ao sol)('ralH) (:nnhecinwlllo do
J,rillcipc II~geJllc'nosslI sellhnr, c pedir-lhe da lIIillha parlc hnlllildcm'llIe as ~lIilS

ordcllS sobre o qlle tlcrl'rri praticar 111':.ta critica drt;III11~lallcia, CIII qlle rnc ar,hl!,
('slanr!o promplO para l'I'si~nar com a lIl<lis siucera l'ouLnde, o c<lrb" de minislro ti.:
ESlfldo, (I,~ Cjuc IlIe revcsliu <I <llla bondade du 1I0SS0 amado SOber<lllll, para sc ill:abar
,cm uesar, de uma persOna~('1I1 III: UiQ ;lIla ~erarcllia. 011 ele 11111 millistro iII no­
r.enle, uma COIIII~slar:ão, que CSll~ não prol'ol·,on. e cm a qual foi r1iri;;ido por urll!'m.
;i qlle niio plJrliu dl'sobedecer, ncm fallar. En rue reputar 'i nlllilo fdiz, I: pago d,:
algulI' scrviços, qtlt: possa tc'r feito. se u prindp(: rc~cnle nosso scuhor 111\' l:OlIsl'rI'ar
ii slla protec~ão e IJrnelllli'lIcia, conc(~den(ln-me a minha dl'lllis ão, qne peço para SlJ­

I:cgo do meu pspirilO illlriLJilJildo, sempre ,'om a rcspollsahilidaul' de um millisll'rio,
para o qllal eu cO/llieço, que nào ll'nho, 111'111 as Inzcs uem aqocllu pruucnciu II CI'S­
suria para p.I'Ílar, c pussar Ines COlllllrollleuimenlos.

t'eruóe V, Ex. estes Irahalh05, qne Ih .. lenho dado tanlas I'CZCS; • o CI~O prrmillirii,
n o nosso angusto soberallo, por ClJllSclluellcia scrá sC1'lido, \Jl\l~ sl'ja ('stc o IlllilllO d"Slil
113tllreZiI.

Oeos glwrrle a V. Ex. por mnitos annos. Casa!) de I'rlrmhro de 1.80S.-De r. Ex.
unlÍgo mais obrigado, lid c I'eucrador.-Visco/ifie de Alladia.

I'AR.l o SR. o. n:RNA:>(OO ~os}: DE POR'J;\lGAL.

(Copia).-IIIm. c Exm. Sr. Esta manhã recebi a carla do Sr. infanlr. ahnirantr-gr­
nl"ral, qllc r/'rnetl" a V. Ex. por C"piil, jnnlamr.lIlC com os tnilis pap('is.llur. a Ilf('Cl'­
dcrllo: COIllO o dito sCllhor por 11111 modu dcsilhrirlo me inclllpa injnstillTl 'nH', de m:i
fé a s 'U rt~sJleito, proCllrei indagar o mOlivQ desta indisposição conira i' illlein'za das
minhas intclI(iÜCS, e pllde saber COIl1 bastante certeza, fluC os motil'os er~1J os srgllintes :
1°, que lendo-mc o mt'smQ senhor infantc insilluado, <lne fi7,esse un. apoUlanWlllOs
Robrc a dil'isão tias respeclivas atlriblli~iics das <luas rcparlições. para sobJ'e f'stcS fllll­
i1all1entos haver ell uma conferencia com o ml~Sll10 sl~nhor, os ICI'iira á rCill sallcção
sena pn'ceder a indicaua cOllfercncia i ~o, que o I1ll'smo i1ConleC~ra com a minuta ela
(a na Irgia trar;'lCla em virtude, c ClIllfo.rllle os mcncionados aponlamcnlos; 3", qlll~ a
I'<'S\)(IS1a ;is n'fiexüCls orrlcnada por carla do SI~U guarda-ronpa Jo:é Eslel'úo á mim
dirigida, rm nonlc do Sr. iufanlr. não fÓlu pur milu assi~nada, quando as mrsmas
r~l1e:\ões o linhão sido pelo rcfcriun José Estevão. qne lhe :erl'ia dt~ por1l.'iro da call1ara,
o que I'ril pouco respecluOSO üa minha parle; li", que a piilavl'a - te1Jlcl'utia - pOSlil
no lilll da resposta fi refi"xão 11.11, linha olYl'lHlido ao Sr. infantl', l'm cujo rrSp\'ilnl'('\
nome linhiio sido feilas us rellexües. Além disto qnu <J snrl'ltissilllo, r, infanle não podia
/~()IISelllir de boa mente na cOlnlllllllit:acão ordenada lia minula da carla rq{iil di!'>
ordens, qlle l'manaSSl'm do s~u quartel-gencral sobre os ohjeclos du :('rviço, 'Io'1ll po­
cluia ignallllellle approvar o modo de COllllllllllicilÇão nil IlIeSllla lIlinnla JlI'c 'triplO.

Pari! minha jnslitical;ão rie\'o l'('spondu: 1°, qlle Ille parecclI não devcr IpI'ilr ao
conhecimento dr) Sr. infante os aponlillllelllOs, scm os ter pre\'ianrenlr. mostrado ,lU



dlj luholljliS prlra o nrscnlil da curte, de SeiSGClilas dnziéls de dífferetllés
l:<\ll1primentt)~ C grossuras. qu;e se nêio faz com qllarenta mil cruzí\(\os,
e jlnra ludo Ui:l foi rometlido 1I0\'ecclrlos e trinta mil réis eln melai, e Im1

conlo c setenlll mil reis CII1 billJelcs da alfandega, de que alguns tinhão
vOlleill1cllto para Olllnbro e llvembro do Ullno vindo,lru; o qne prova
ClS ÚS í1.ljlnlllil iO"nornncin ,los depulados da junla do valor das Inlideiras,
011 quererem comprumeller-me no renl servi~,o, pois qne ninguem ignotll,
11110 ns fillens de vlI1hntico cortadas no inverno,com (15 trovondus do verão;
é qlle uescem pnl'll a marinha. e que éfl}uellils se nào corrtl'r50 ~em

metal; por cujas impossibilidndes lenuo rogndo ao principe nosso sem or
o IlÍullllnr-mo SuccC'ssor, por ser inutil a minh;l assislcltcil1 e'm um serviço
onde me fulliin os meios do conrlignidélde, e inleresse de S. Alleza, exer­
cól-o. Estilo cortados mais de seiscentos pilaS llélS matas; não lenho faurica
fie bois para os arrastar nos pOrlos de embarque, e por jsso muitas peç;lS
i'or~o perdidas, 011 chegárcio defeituosas: em tão (lfflictivas cin;umstancia's
lovo a real pre onça de \'. AIleza o exposlo,assilO comO' o's meus mais vivos
proteslo dê zelo c firleliuatlc pelo ré:l\ serviço, a~scguralJdó a V. A.ltéili,
(lua nüo obstAnte os inconvenientes ponderados, se fica remellendo (1 tapi-

principe- rcgr.ntc unsso s('nli01', é lercm merel:ido ii Slla real nppro\'açiio, assimt como'
ii minllla (\ .. carla rl'l;ia: pois qll(: o mell systema fundado Da olJri~ação; e delic.1deza
LIli meo car~o, )Iiin I:, IH'III nu: parece que podia ser outro, seuão se~uir as intenções
do snl)cruno, e a ~lIa snprema vontade, 011 c:\prcssas nas leis, ou declarada. pOl' ~ala­
vras; (' que a minut.. da carla regia niio tendo ainda recehido a rcal ils~ionatura, podiól
Sl'l' altl'rada 1)1'10 mr.slllo a1J~usto senhor, ou 'm conscCJlIcncia das representações do
Sr, infanle. 00 pelo resoltadO' da toMI'rencia; que cu devct'ia lr.r com esl~~ seDhor; que
sei depois d('stas dill~elll:ills poderia ler logar, sel,tundo a slta i1nnl1l1ciada \"o~ltade. Com
islO 11'11(111 respondido' ao primeiro e' seg:llndo ponlo, VOII ao terceiro,' e digo, qne man­
dando f(1piur a rrlfc>lões com grilnde IIlólrl(l~1)i para pói' as re,sposlas na IIlCSIll'a liliha,
para f,u;ilidad,' da confronlaçiio, lliio jlllgupi necessnrio nssignar (:, le papel assim feilo;
e por isso o dirigi dp.sle modo por uma carta a José Estevão, cuja copia Lambem I'elllcllo
;i V. I~x" a qoil'l lIu: servia ele <Iirl'i)l.:iio, e cllja assi~natnra lhe dava todo () valor c
Il'g'alidalil'. ()oanlo ao (fllarto' pÓ'1l10: a pala vra-t~'7Ilel'arfa"';(l'le mr. escapou naqucllc
"01(011' Ill'!as iMas acc('ssorias, qlle me \'ierii'o lIaCJllcllc momClllO ii leml)rançil, sn, ci­
tadas pur Ulll olljl'l:tlJ de lanta illlporlancin, lião 'é PDlenele de ró'rma alguma nrlll
júm;lis puderia vir ii im;q;inil(:ão d(~ nin~ucm, qne se entendesse com ii pessoa, qne fez
a pt'rgllnla, n~il' Ião sômentc sr. deverú ellll'IHler com a natnreza <I'a qnp.stiio, qoe não
é licilll "eulilar actnalm 'lHe p -Ia' sua ~I'ilvidaele, e prla Jlulitíca conliada ii ontra repa 1'­

Hçlio, e pOI' est"s prlncipios deverin ser inleiramente omillida. c rcserl'ada para onlros
tcmpos a slmdl'cisiio. Qllilnlo ans Onll'OS pOlltos, ailldil qlle pelalllimTia é oSr. infanLI"
() arhitro elas participaçõ(~s qne j.ulgar cO,ll\"cnlelllcs fazer,. assim como do canal, pelo
((11," as qllizcr dirigir, COlllll1llo, como' até a~ora Iliio csl:í formada a sua secretaria, niio
pôde dCnill;n;lI' p-essoa mai~ apr<! do (rlle u sen ajudanle de o1'11 rlls'r:eneral , ou major­
1>~lIcral, nil'u allerall{10 islO'nada o essem:i,11 da ([uestão', que será decidida, COD\O S. !L
I':cal, o prindpe regeltle 11'OS~O sen'hor, honver por belll.

!logo a \'. Ex. qHeira levai' lorlas cstas eousas ao slIpremo (:onheclmento do 111c: 111 O'
,1IIgllsl0 ~(lnhor, para que til só1iba a soa ultima resoluçãll, afim dc evitar por e te modo"
q,uc~tõrs, I; lIWSlrIO de~agrad(js Illuito sen'il'cis dc I1ma personagem, que eu reSI~cit .'
C'UIlIO devo, niio :Ó pI'lo 1ll(llivo principal ria slla alta gerarchiu, e pl'oxiUliclade á rcul'
f'lluilia do nosso' ado'·:1Clo ,'o!Jer,lno, 1I1as oté pelas SllilS ([lIalida rles c lall!llloS.

LI\;()S \j11U1\lc ii I', I': X'. Paç,l) ell!''J dc ,-('lerul)l'o di; 1803.-)'i COlide de Alrulic~.
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';hoan p.1ra 11 nó!) D. .r010 (lu Castro, r,.iper:lIl.l\) uu;; lUIl)jnost\s ordens
:Ie V. AIl8W, () clllllinl10 da gll)rill S(~ cl ~g() a acertar, IlU e 'et;u~ü() do que
fôr do real lIgr:id:> de; V. Allez:1 11 quell1 Deos guarde.

V.dellça. 18 di-l DI~Zi\iIll)rl) d,~ 1 '08. - O.dCs(mih<trgarlor juiz consena­
dor, Ballha'ZaJ' da Silva /'isboà.

9 C9U.i ~w8ii é j ...~orccido pelo pl'inel§ r gente,
bcru CthllÍo a mlllrbdl3 loeD·clulltU.

CnnbecC!ll!o () principe rogr>'llte o eslallo' de I1blltimenlo em qna estlJ\"n
ocommercid, orca~io,litdlJ pelas perturLa~ões da Europa, e dewjllodo
nnimll-Io, porqne eDil) isso (Iugrrielltava as renua. da fuzt'odil real, enten­
deu f.1Vureccr .a marinha mercante, por decreto de 11 de Jun!Jo, urdenou
Sua Alteza !\cill, fIllB :15 fazenuas, c m'ercadorillS, que pertt-;Ilce-sem (lOS

seus \'/1 'saIlIH, c fussem trcinsporlaúils em navills púrtllgllC\1.eS, e cntnls­
'em nas nlf:1I1degils do Bra-il, pagassem somente 16 por c.enlo de di­
T!~W)S ti), belll l:OinO os llellOll1illado - IlIolllarlo - pJ gasselll /lilldll:
menos a terça purte', do ql1e e liavia e~típlll(ldl) 11<1 carla regia de '28 ue
Jaoeím ue 1808: c os flue fussem transportados para IlS paizes cstrMI­
geirns,licavão sujeit.os ilO impo.to de qnatro por eento de lJiddea~àú.

Est<l lei prôduzío olgllrn cfTeito,porqull deli IlIgar (10 illcr mellto do COIl1­

men;io, uem r;OIlHJ o da Illarill!la, que !l'or 'sse tempo li:io Cfu' tào
ablJlIdallte.

J' i""n, ideneiai pu. "B o culto lU ino.

Sen'do de antigo c;ustumc, terem os sobrH'llllUs (lo Porlugill o' sell capel­
l:io parti(;ular, lIonieol! (ItI bi. pu n..José CIlI'lIlIlO. ('apcll<io-lllór ua Sua
C(lsa (2); bem como por uIvará I;Offi fl)r~a ue lei,d(llil'lo de 15 de JUllho.
(11evou u prim'azin de cllpelln real, ti ign'jll Oll convonto do Carmo, e u
.. reou pnroGhia ela casa real (3). Na tarde ti !ste meSlIJO dia o l:übi/lo se 11'11115­
ferio tia :llllign ~é,para a rncllcionilJa capella,onde celebrou, 110 Jia seguinte
a festa u() CUl'!l\) de Ocos; ol'fiCiill1UO lia soltJmuiuil'dLl o bispc,) diol:esilllo,
e capclliio-múr da Cilsa real, e sahin lü a prucissão, com lOUd 11 pompi.,
carreganr\t) as '{,rrtlS do pailio O principe regr:uLe, seus filhos, sobrinhO'
e gru'udcs da: côrte, até rCI'olher-se. Nesta ft:sliviulldc, S. Alteza orc!eúou.
que se pralieas~jelrl () ritual c eerelllt)nias usadas. lia patriarchal <le Lisboa,
c para o quc fllrün creadils 1l0VJS digniclalles ecclesiastit:i1•• em tudo igual
iI pntriarellal. Para perpetuélr a SUU' piedade, mandoll colinear um grande
quad!'!) III) flln'do, e em frente ua ca'pclla-mór, em fórma de paillel, onde
se aeb:lva, tuda a fa.mília real,e pélra esta grande excclI~ão fOI escolhido o

(iJ Ville a CoU~crao de Leis, lO·m. :i "
i2 Vide a Colleccào (le .r.,~i. 10m. 1.°
t:ii Vitle a roUecrão de Lei , tOllJ. Lo
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i 1nlor l1istor~r.ó brnsileiro Jo é Le:lIlJro, n;1l1ll'1l1 j~ ~'r.lgé, <{I1e 't\il plir'lI''l~
do Sr, ParLo Ale~re, trabalhou mltito, e nào !ta q1tasi ol'atorio na
cidade,quc não teuha wha Conceiçüo, (}t~ Santo elo ~eu pinécl, Elle deco­
rott o tecto da varanda da acc{amação de e1.-re"Í D. João VI; [e::: lodo5
os quadros da capclla imperial; púrtolt Q teclo d(~ capetla-már do Bom,
JCSltS, e nO concnr.so quê hO!tve entre {uilos os pintores, leWlt (I. pnlrna na
execução do quadro do n/tar-mór da capella imperial, onde I'et ralou de
wna matreira admimvel toda 'Ct (arnilia real.

este gl'ande q.'Jâdro, toda a filmilia real IIch;l-SB ~'é .i()elb()~. (!m [rente
a sagrada imagem da Virgem Senhora Jo Carmo, dando IlJlIvores a Se­
nhora, pela felicidade oe ulI1a longa viagem. CUIlSCI'VOIl·se é, sepaió ,i
5 mpl'6 \'ellerudo, porém o éspi'ritO vil'tilTinoso de afglll\.' cónégl)S di) CiJ­
reli II 'illiperiill, ~rrastud()s pclil ingr!JlidilO aOS beneficitls qUé n:ccberiio
do Sr. D. .1050 V[, e de seu illuslre IIlho ó Sr. D, Pedro I, dl~spcrLjrão

aos rel'olllcionarí()s de 1831, ii irléa de se apagar aquul!e interessallte
grupo, c para o que forçáriin ao 111'1 pril) pi'otor :J assassinar 11 sua obra.
,Jo é LOllllLirO,for(:auo pcl;)5 c:ircuo'l'talll.:ias,itpagoti o grupo real;ol\cóbrlrl­
·dn·o por delrílz cip, 11m rnonte íI SI) 11.;'1() podor mais vc-Io: ,~ Sllil pcrtnrba­
çiio fúi Lal, qlle lhe l1iíu sllggerió LI idéa de ell1ll1~ar lle óleo, ell\l're;;nr à
ell], e assim se r;onscrvúu alé 'lile o e,m~lv, Silveira, ilct\lltl i!lTebi pà da
Ballia,sendo nomeado inspec:lor da ('ilpella imperial, a mlln1\1I11lJI) litnpilr
e ,lourltr, COn eguio lambulu rc:tuurar o granoe quac1ro ti pillcel Je JO'é
LOllllliro (1).

II Foi tanlo o) prazl'r que sl'nlin.s I't~lôI r'~Sliltlrilçã'l dn qUill\ru de trlliclo [H" \'i)!j.
c1alisllo d,: L8:I1, que na pdm .ir:1 fl'sla que se fez õI Nos~a Senhora do Carlllfl, IIi I
(le Julho <lI' 1!l5l (h:p i lia I'('slôlurilç:ifl rllI «(110(11'0 do ,lllilr-l11'r, coI prcsl;llt;' de
Suas:U geslade" pré;')!1 1l10os11nliol' ,IO~'illilll (l<l Sole \~de Pereira, ã.s(1)llinle ô\'a~10 :

Bcatí, qlti andiltl t /;eriJltIl~ Dei, et r1tsto.'iirtnt illud.
5. LUCÀ.S, C,\P. XI.

Pri\'alltl ha ,'inle '1nIlO~ d~ lim do~ ~en5 mais PI'CeiO'os p~drões de gloria. cm qlle
\lloslral'~ ~ lodo~ os 5PII" devrllaclns, n !flla/I!o "ão abrildal'cis ~o céo as ~Ilpplil:ils eutl,~­

rrçilr!a ;i Sanlis,illlil Vir~t'I1l. ,:Olll O UIII!l> de <Irmo, c lamentandô lodos O' rlias Ião
jJ nosa p"i\'açãl). o c'éo d', lnliu por lil\1 li felr.;a de SCIIS adversill'tos, r lhe I' 'slitllio ()
qne Ihp. fórn Ião violenlàmeille eXlni'quiclu, r~r. appàreccr \'iCloriosn, em todo o ~el1

anti:.:n /':splc'ndor, n sell fil\'orilO cfliarlro sYllibnlieo. pregoeiro do pod,'r c das IJllndMlcs
de ~Ial'i:t, e 'lO llH'slllO Il'lIlpO Iypo edilit:illIll~ da piedade c "raiid;io do soberano, '1 11 <.'.

invncando-a nos sens dias decrcltlrios, foi benI311i1111cnle del'trido, dando-Ilo: àssilll a
ver, n,~sla maravilhosa resl:llIradio; dt'Selllpl~tihildil a p,i1avra do ~enh(lr, de qUI: II Ílnca
fallal':'til cnnsolaçõl\S i\qn lIes, (I,i, a (1I11'1~1ll rle cllrat;iio"e \lell,\ conlião, Ucnti qui, etc,
Aprasivcl melllll10rplHJsC! 1llIlIlanl;a prodi;\'iosa I ~ ql1anlo I1~O é Elhl. ,;"nhl1r~s; 'redoril
das nossas j'él1exiies, Irtorl11enle l'lil IIIIl dia, wdo do Carmelo, I' o prin'l'iru OCI',.. ri'l'II!p.
<Il~pois deslc inesperado slIctl'ssn '1 111: cerld .. sellhorl'~, Cn!lSI'Illi, pois, 'IlIf' parlillHlndo
o vosso SOluto jubilo; eu 1~lllrclellll1l hoje a vossa piedade. fallantfo-I'o,; de 'Ia mesma
l'eslill1raçiio, Esb a O1i1leria elo lIleil r1iscur:n: allende.i-njl~, CIl "OS peço,

51:nll(lr, coni\r<lIl1lanuo lioje (lO Carll1elo. a ~Ioria de vcr restaurado li SC\I ~rondc

<:plildro, depois de IIlna degr,'tialllc hl1ll1iliaç,io di; ,'it1lf: ;'lIllos. é mrn il\tenlo Ç.llnslllar
os ttistCi, razcll'lo·IIJes Vl'r por e,;tc t'ãcl'J, (Jllr.. ,:mborll sobn:vcu!I'" 'inbtl'O:i. incidcll­

21
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Ô Sr. Mânoel de Aralljo Porlo Alegre na memoria que citárnos, !ameH­
tando os desconcertos da razão, obre e.le nssomplo, se exprimia deslé
modo: lias crises po puhwes, que os incautos denominão regenerações
politicas, ha wna vertigem de novidades que degenera em adio passado:
os 1Jl0l1llmentos Iristoricos, são evictimas de.9la {abre im'itoliva: as scenas
de destruição entre a t1chaia (J a Etolia,o delirio dos inconoclaslas 1'wppa­
1'ecem nl'stes tUl/l.ultos. Os ambiciosos tremem da sombra daqnelles, que
del'rnflárão, âterrào-.se COm a pl'esença das suas imagens, e convertem. elIL

felicidade f'utu.ra, o esqnecimento de laes homens: como se uma esponja

lr~, a intriga l·ollsrire. r. a invrja danlrje, aqnclle, ljUI', como o Santo .lob, olha °céo,
I:Ollln 11~~ll'lIl11nh<l da ~ua cOllscil:mcia. e sl~n deff~nsur in creto tastis lIlCtts, at CO/lscfus
me/iS in '.r:colsis, acha por filll 110, eu Ocos,loeio O rcfril~l'rio e c lllforlo. Ii: como esta
é II nlCSIIHl donll'illa do presente Evullgelho. peço a \'. ~lilHcslade licença p'Ha a desen­
"olrer r prillcipiar.

II' um principio eosinado pela natureza C pcli! religiiio. flue o agraciado deve cobl'ir
de osculos a 111,10 hClIlfllzeja, e publicar sem resevva os bel1e/icios recebidos; e, ainda.
~u t': possi\'el. rcproduzir 11115 geraçõ:s futura a IllClIlllria destes, c do bCl'Ilreilor. Nós
vemos Ilas pagillas da hi l,orí I, POV()S diversos. e todus clies empenhados em clernisarem
scus lIohres scnlimClltos de gratidão por II1cio de monUlllentos indelevei-: a posse e •
c.vlhido, apellas liberlado da' ("Idllas de Pharaó, :ljulIlando·sc, logo no primeiro mez do
scu anflo. ell1 rodii dos altal'Cs, pam darem'graças 'lO Scnhor, e trllllsmitlerem aos ,·in·
C!uuros. que foi:l Divina ~funific.'ncia quem os arrancál'a da oppressão cm quc gemii'o:
6alllnel, l\lgo dcpois da vic.ol'ia IIlcan<j'lIla pelos l,r:,clilas, quando já c1esfallccidos, sobre
os Phili~ll\"s sl)bcrbos. erigindo no Ingar dn prodigio UIll padrão do seu rcconhecimenlo,
a quc deu o nome de Peura do Soccorl'O, p'lra desi"nar c:n lodas as idade, que alli viera
/I :->Imhor em seu 1',1\'01' - vocabit noJnen illi"s /aIJis adjulorii et dixit hu.cusqne auxi­
ticitlls est ?LO/I is Dominlls.

E o 'Ine dUI'ja fJzer. li vista destes principios, e dc excmrlos lno frisantes, ,'e;1I10 (1'0­

catlos seu dias luCluosos,em dias claros e serenos, 11m priueil'C educ'lc1o uas maximas da
cJll'isli:lnislllo, e que bem instrui<1o nos seu' devcrcs para com .1)CO'. e para com scus
povos. sabi,1 que os soberanos, collocados Da curula do edificio social, sUo modclos de
cOllducta. tanlO na orc1cllI civil e politica, como mc,mo da religiUo? Ah, senhores, vós
n prescnCÍllsleis Salvo das mãos de fcrro de uni ambicioso, que soube inculcar·se homem
IIcccs<ario, e por isso "estira o manlo real em uma naçilo. alias de sabio>, lIlas que nãO'
tinh,io o principio dr. lotla a abedoria, '1l1e I' o (emor de Deos, como declar:1 o Psal­
mista - iniliu/n sapientiC1! timor Dolltilli; e 1>elll t:Ollvcncido de que o seu livralOenta
lião rora 1111'1'1) rcsultildo de 'alt:ulos politicas, mas obra totla da Oextril do Excelso, por
lulervClJlção dil _i1nlis illlil Virgem, a quem recorrera lia sua i1ffiicçiio, •• (alli eSl,10, se­
1I111)res, ainda pnra mCllloria,as palavras da SaJlla Igrcja, de qne elle se servio-sub /'lIII71t

pl'lJJsillinm con{U{lirnus, nostras deprecdtiones nc llespicias). 'I uerenc10 dar um publico
Ic'lClIluJlho da gl'ilJldeza do benelido, e da sua humilde gratidão, I11l1ndou que um em«
hlelll:l de:criplivo dll 5-U'/I humiliaçilo, eOllllollil il sua real familia. aos pés da Sl}a v,oIiosa
Pl'Oleelora, mostrasse ao lOulIrlo inteiro, que foi Clsta nllinha Excelsu. e 'ob'erallil uos Céos
I~ da (err,l, flUClll o salvúra. e a touos os ramos dO'antigo tn}JlCO braganlillo, a cuja sombm
o llrllsil liuha de cugranc1ecer-se 110 ruturo.

I,; !:(lm nll'nit.o,o Rio de .Juneiro, jillisollgendo de ter sido preferido, [1arll se'r a séde lia
mnnal'chia, levc mais ~ rortuna de ver inaul;ur:IlI,) sobre aquelle nllllr (nltar de'dic.1do de
mnilo 10'Ii5'e, desue 168t, a Vir"lnn i\faria dos OlrrncliLUs) o encantador e'mblel11'a I,rllç,ado
tia mente 110 picdoso 11l0narchu~ c por elle dictatlo r.flm todas as cil'l:ufTlstalleills; eópi.l
fiel de seus sentimentos religivsos, e modelo til: cOllducllI,para imilação dos seus subditns;
Cllnuucta lanto mais edificallte. qUllnlo ml\is pura e despida de toda a vllngloria, de todo'
r} desejO' de estcllder a lIomeada, que a vnidadr. cO'S uma Sllggcrir para se vi\'cr :dém. da
!Ilorle; tauto mai imitavel, qu.1nlo mais incera, e ilJleir"me~lte contraria aos ~lIim~l'Icos
1ntentos do vencednr de Dario, que se mandou endeosar, u\ano da famosa vlclona do'
Jssus. Vt\s o sabeis, senhores; vós ['osteis testemunhas oeculares da sua ingenua religio­
siua,j , dillnte do altar do Deos vivo. dizendo COlll o rei propbeta -" Senhor, eu sempre
i);l1ei o decóro da vl}ssa Casa- Dotnin~, dilexi decorum domus tU12-, e folgo de viF lia



- 163 -

ephemel'a podessedc.tl'ttir aqltcl1cs, clIjos nomes cxar'áHL a historia em
suas taboas de br'onzlJ ! I! '

lIartcz al11/.0S (de 18:31 a 18H contiuÍ/a a (allm' 051', P01'lo-Alegr'e)
q~w o quadro do alIar-mór da capdla imperiaL, (oi 'úclúna desta ?'mpr'o­
videncia, e para maior' iniqtu'dade, o }11'OjJ'/'ÍO ((7,tista Foi 1I6n'gailu a suMI'
ao aLtar do sacrifiào,

Destle este dia (atal, José [,I'undro, 71ão let'e maú sattde; exilou-se '1:0­

lunlariarnenle, e 1'/11 Campos acabou ,~pus d'ias.
Este vandalismo, não ú iTrclJwdiavel; um processo cltimico muito SÚll-

lugllr. OIlUO habita a I'o,sa glnrin. sÓll1ellle 1I:\I'a nll\'ir o, \'ossus louvores, e rautilr cu'
llIesmn as \'0 'sus uHlru\'iliJas - ululilliul/L excem 1clltlles (((UJ, e! marem ILnillel'Sa 'IIIi­
rabiliu IlIa.

Desue logo o grande quadro ('UIl10ÇOll a f'lzcr a alegrin das alma sellsiveis e uCl'otas, e
ao meSIl10 lelHpu o ornalllenlo da real capella, .\ia que cxtranhu illcidellte, que )'1­
mentavel uesfecho \'eio 'ucceuer a tantas .Ielidas, e ll1elallColisar 110;SO. rorações? ..
Ah, seuhore', eu nilo sei descrere-lo! l:Ia lancps que rasgão o coraç,jo, e que lIã" se
podcm 11illlal' ! ' .. Homen' de 'telllidos, Il l'I"lstudos pur suas paixões uesrel; rlldll$, COIIIII se,
I) que li 1.lurltmou.e d' tiu:tdo;j fiu' pins. podes,e e:tllrv:tr seus fills politico",. ,seIllIlU,'U­
derem que o bom rei tllulo UIUOIJ aos Ul'ilsileirtls; '1ue 1'11 i elle quenl, apellns apllrtrlllllOs.
110 50 lares, abrio logo os nosso' portos :til COllllllcrrio fr'luco com as lIaçlll'.. c ussill) dc,
satou:ts IllaS ii illdustria entre UÓi; qlle fui elle,queOlllos le\'oll ii clllhcgorin de 1'(' i110 ~

e aS'im deu o primeiro impulso ii nossa illllepel'lrlencia: que, feitn esta. elle lo"n cec/'­
/Iheeeu promptumente, re5erl'ando ainua pllra si, COOIO umll uorc l'Olllplllcellciu, n L:tulu
de imperadnr do Brasil, par, moslrllr quc 11I~'1Il0 lonl)e. o IIrasil e,lal'a perto d.. 'C~
coraçllo ..• sem olhllrellll)ul: entre Ilquelles IlU~ust\l' per<onagl~us esluvllllljuclle IllCnillO,
que depuis elll 1822, fundou c'le imperiu. e 1'01' rlclllllnQS rio seu reinadn nos elldlell
de bens .•• hlllllens uestemidns, na 1Ilellori,l;lllc rio 1I0SS0 imperador. e, n (I"C {, IIIIIL•• ela
seu a llJ)li sto nome. malldárilo apag;lr da' IIUSSIlS \'i;ta,. c:omo se nilo estÍlos,c'lIl prol'ullda­
mente gravauns em uos as ailHns, ('OlllO S6 nlll I':tcto historico de plLhticu uutori('rlllue,
deves e ser I'Ísc:tdl) ua Inemoria dos hnmens, aqlll'lIos primorosos wtratos. ob!":t elo talcnto
de Ulll nos~o Gonterraneo. que sem sahir do ,Cll p,liz 11il1.iI, sonbe IIhysma r rUIIl e,te S('l~
desempenho a lIacionac' e estrallgeil'os, peril .." 11<) desellhu e na pilllllra! 1"'111 '") mellus
I'e, pcilál'líO esta circulllstallcia tão honrosa n UIl1 filho riu Brasil!." l>c qII ii II lo II~O é ral'a7i
11111 genio telllOl'llI'ÍO, qlle "'10 code, uem aos I'rcio.~ ri ii razãn, IIcm nos dircitos ua honra ~....
COln todo o fllndamenlo lalllcnla Salomão 110, CII 1i\'1'0 tio Eecle,çfasles o,; IIlales quc tr'lz
cOl'l1sigo a lllelloriulldc dos sohel'l(lIos - Vw Li/li, Tena, clIju,Ç ltex puer esl.

Niuguem ,c alrel'eu a pór a mais ligeira ObSel'\'il~Ü", porqlle tod,,- sahi'lu (JIH) 1J1ll1l.Ó.
p11avl'iI neste elltido, seria uma f.ti ca lalll;ilda CIII nlll I:1,tO 'Il'ell'tl ue lllilll'rias illll:tnlllw­
"eis! Tristissima ,'olljecturll! Ao l\Iono ,ljlllllllÍO Sll sl1ll're, se pólle IIcsilhillllr. te recurso
tOl'nll-se, como lelliu\'o i lIIilS eneadear uos CllI'acücs lodil,_ a' quci~as, parilllue não 1'1' I'ire
II "nz da aOlicç(io; pnrqllc se pretonde, 501>1'(' u soll'rilncnLo, a ilpprOl'il~li dll \'iClilJlil,."
isto, senhores, (\ ullltOl'menlo reuohrarlo!.,. Aqui \'inl1110 os dcvuLns dtl (;'lI'Il1clo, c l'entlL'o
a Saoti sinlll Virgem, pl'indll do rulto pcrrlllll', que lhe da"Il, e excitll\'a ii dal'll I'('nl I'u­
Ini Iia,enterne(lidos elll si lencio,sclIl OUSllrCIII reclalllill' II rcaplJlI ricilO dos alJ~lbtos (Hlldcln, ,
.. penas procul'av(il) dissilllulllr a dul'. 'cnl esperallC<l til' remedio! .. 1'111110 é rcrlo, se,
nhol'es, que uma humiliaçfio ,;n(rridll pn!' muilo t,llIp". nilturillm ut~ <lIJUte, e á ror~a dr'
se \'iver abatido. até se perue II esperallça dc ~IC"iI('fIO; um ceno torpor se apodem do.
e~pirito, c o so[l'Ímelltu sc torllll em hllhiLo! i\liscrn csllldo!

Tristes devotos do Carmelo, qllllllLn sois rJif)lIn, do IlIllIentllçfio! E' gralldr- o vos~n des,
1'nllc!'i~1I0IltO: mlls sol1'rei e01l1 rcsignaC'-'o. c sperlli 110 cllhor - c,rpc('l(1 Domill'/llll,
viriliLcl' ugc,-Abrah:J1l roi provado com o de,lerra, .lOSlj COlll o C'Jpliveiro;, ])a"id com
as perseguições; Jacob (lOIn repctidos trablllhos i IIIIIS 08enllor, 1103 llssegura" Psallllislll,
nilo retira as suas miseri 'ordi;~ fleeillHl daquel\c~, '1l1e no mein da tribu\ari'les. conSCI\'fro
eEnil'iln humildc - jl/xla est Dolltinlls Us, qlli triblliali sl/nt corde, et hll!1líles s'1JÚ'ill
salvabiL.· ,

Em verdade: e ora já tempo de reconhecermos pl'aticll:nenle.qI,lC não é dura\'el Oque é
(lOntra a ra.:;üo, corno bem pouderou o illuSlfC l'crsi.\, I'Cllcido, a respcilo do seu ll1~gu(),
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pl',~ púdl', aÚ1.da fltzer reappanéc7' as iIllOYIJ't/S daq'lIclll'$, que pela pri.­
~lle'ifl! 'l:e~ /iZC7'(1O re/lecti." (I. Pill'}JVI'(1 (' {I, codia d'Ú11llMIIÍ7w nas a911(($,

('r!Jslalinl,l~ tle,SIa. mbl'ime ba./tia" 1

o ei'~I'io I'egio~ 4!1 eon~enUJ du f~zenda e o
ti·nn~lIal daj~li.ntfft «16 E' ~mu lu'e~o"

o 111l':SQurO glilr<J1 c puLlico, havia fj~í1rlo ern Li!'li.loll,e f'Slólllllo 1\ Tp.<.l1eZll
1JO Bliil ii, eOtlvinhll eslUbcleee~-sl: ~ltl lugar da éde dv goyel'1lo" o crario

VCÇlccrlor 1,JOLil polesl esse Clitllllrnum. em Bal'io 7/on S1I1JfS(, ClItlsal1a ja d~ sofI'rer tao'o,
um soffrilllcllto de villtc 1I11110S. a Providcllti:1 colloculI ii rrl'lIlp cios 1I0S:0S (l('''otios cede­
sia,sLi,cos. um oJillisLro zclador do tulto. c pi 0p";!;I1:tdul' rio CiII'lIlP,lo; c este /;UI'O 7:01'01)(1­
b~1. sclllí'lhill,ftc il'1llel,1e oULro, que mandoll I'ecdilirar íl tC/II pio de .Icrllsal'cJlI. tl/~ ordelll
do roi" 1.''''llda IIqui reparar ç aformosear esLa igreja dcsde 182a aballdol",da ;, e resLiLuir
II SU,;I ~otig~, fÓl'llla e bclle~a, o fí1:allde II v:\d 1'0 dl!sC! c 183'~, õ1J,lWI'ICcidu, ('0111 meia Xid:t,

Quallto C podel'óso, o ~Q IlleSllIO, telllpO SlIa\'c. I' sCIILi,IlCU10 rcligioso, '1llillll.lO clle
1'I'eucle e dUIJI\IIl} ! '," .lá 1I0ssas esperllll,:t: eOlllCrÜU a ;.!:tllh:11' vida e oljd~z, :15, uí'gras
sollll}l'us, que 110_ CUl'obl'ij\o o' ;Iugllólos eIel'otos do C:II""<'iU, \'iio se I1i~~ipulldl) PlJUCO a
pouco ,aLê 'que LoqlO\I-SO Ullla \'tl:dade dl~ f"cl.O,1I que pllrecia ill,!"'s irei dI' (·xeruçao. O
grlllldc /1 \l.'IIJ I'lJ, cu,I,1I0 por ellcalltll, rClll'p:II'(Il'O\1 CIII SlIa'illlcgridlldl' ol'igill:d ! u Carmelo
exulta: gl'ral reg\'. ij" se dCl'l'allJ:l plJr toda CSLil ~id:Jrlc, a H/llIl.e bOll 1"\'aIlUI sua mITo
ill\ (;60, o bl'lIl t,l,iz o auLor, e o CXCI'ULOI' d,l' Lúo c!est'jllllll I'tSlallrll(;üo!". Homells (Jestcmi­
doS, Ollc!l' osli'l a I'ossa \'i,c\orill !,'" Q01\II!O oll'llHlr f'lra Lel'I1,'s desistido I1e,,,e projCCIO.
do \lual bt'lIl pudiei'; pl'crC1: qUI~ 11;;0 g"zal'il'is 111;" o filll II \':III~lol'ii\ di' o pl'aLic:lrdes;
\1"111.119 fór:1 IIIllis /Il,t"'lõldo, tenJl's ahl'ill;adl,1 (I ÇOIl clhv do ill~piradll liltlO fie S.I'r:l/' a
t;'"los I.S alistl'i,las a'T(,jadlls-lIuo I'OS ('llIlseis,.rl"é 111111 "pl'lIl'eilarçis par" selllpre u frllelu,
Lio V"SSlI \"auiJlho-al; labçl1'd(is non ellilll l'lJllip1"ehe/ldelis"

lJel'lJ puulil'ill' pill'a lIIaio." J'l'iliq~ <1I',LI' lriulllpho e111 Carlllelo, que se alli llil cidade
sallta, :tllC'lilS 1.:III!,'i1ri()s IJS 11I'iUleiro,: i1lkeITI'" cio si'~III1r111 Irlllplo. logo se :Iprl'sclltill'ün (JS
silcerdoles. pari\ ~UIIl'il rcm ao SCIIIJOI' ete (PrrJ,unl .ln (irc/DI is, III, lu:tlcltll'f11t,Deum ilqui vS
lllillis~I'''s (\:I i,lllpçri:JI capellil Lalll~ell' \Jes<1e os prÍllleil'lJs cIIsilios \ll's!:1 suspil':lllil rc~tau­

rat;fin. (::Jl1tlJrl'l~rãu~dilltdo gl':lf:as ao A.1LissiuIO, e c1c(ral11:lIldo liI~riJllaS du rh:lis \'iyo rOIJ­
tentalllcnlçL plll' entre :IS Illuis ;;rllLils I'tclJl'd',çuc,: dlJs p"'::I<I,lJ5 LCll'pllS illldoso;;, e alli a
llluitllJiio deu-'o 1"'CSSil il ir l'ell()Vill' slIns illIl,i!.:ilS a I1'1!1' iII !i" bellldizelldu (III SCllhor,l'/lI
Illtas "117."" o,mlli,~ (jnolru. popl/lus 110cifÍ/('nbat1t1' uaJliorv magno 111 laudem Domini iIljui
oS illlei;!U, cio, puvu, dlfo('C~ de fnmj}i:l. jll\'l;l1\; t: virgells. gC'lllC dt, l(lr!;I:-i ilS crJ,lIuiçiics c jc­

r:lI'rhiils, vjl:'l'àú lugu It~~l~llIullhar ii \'iq,clII t\i'llriu J'i'li. dos Cilrlllclila..;, tiS SIWS c() ..dhlt~~
fclil'i/.:lrGes p!lI' esW tl'illrnplw dr. Ca.I'IIH'lo, l'azl'II"" (·IJccill' ao I,,"~~C, ii gl'lIl1de IIUI'iI, (jIlU,
ilL:rill\i" lIol'(I~:lIlmi<'ild"l'es. Sé iJlli UIlI Allj," predisse a esse lsr/I(·lil.iI fiel, rt'SI:IlJrildlll'
(lo lelllplh li/) ~Cllh()r. IlfI Cilpilill da 1'Ilil 11:l~·I\n. eslC H"glJlldiJ igualill'ú ClIl gll)~'i;1 :10 pri­
/IIeiro. o () 1'01'(' l'IillllariÍ CIII trallsporLcs dr juhilo, grllça, f!l'a{:", é do iq,l'ado do Sellllfll',
(, ele seu :!:;1'I1;]0 ~J:elf'LabU f/,'atia,m grafio' eju:; "(flli vorilil'llll-s(, eXlIl'lllIlIéllLe ~'1IlI'lla

pl'ell\l:ç311; tO<l'1 !'slil rapit'l1. e os que rêlll de t'ór.1. no rllriQ de al'ill:lUSllS.l'c 'OllitCI:I'ltl
'llJe (l l'iedosll I!,latlro, sYIl11Jolir:o, es\4 semelh:liltc, Rolo só sCI!lellwIILo, igu,t1 ; 11:10 só igual
{I 11IeSIIIO qne d'illltes cra e:J:equabit fiT'utia1JL gl'atire eJ: u.s , e allí 111'1 Deos dis,sc:1 UIll
1II0I,l;1" di' 1'I1illas. t.u Sl:rús l'IIIII'CI'Lido !'IlI Ulllil 1:0l'a cidadc. de I.i Sllrr.:i~á 11111 Lemplo
fqagllifil:I,qico }-u/I..wlcl1tmdificaberi:J. et tl11JLplo l,.mdaberi,(, i1f1l1i ii !lol.luadll do It'csrno
UCI!S! di::;'llJlJ-'f: il\sl'ir:J1' ii I'cparaçüo de,la igrejil, e clla se 1I1osLl'ua!>l,JI'a l'il'i,lIncllte (Ieto­

'J'iula ;, a rcsLilllraç11l1 clu pl'OÇ(o,.ll clllulellw, c elle se OSLCIJ\., l'iGlOl'iúso, cull1l'lelu, IIU seu
" fOl'llloSO c,tallo Pl'ill,liLil'o,

J)csfi:z:<c Sellhort~~. II filie fl:r,~ fei,lo, on reff'z-'c o q\IC fora desfeito, rest:1 agora. ft I'islu
de Lill1 :lpr:lzivel. como ~~LIIJlClldíl l'ç-sLaurilç:ilJ, UHr-liIO:-: ,as ue\ idas gnl\'ll$ i.O S'lJ(lrcll1o
'nildur dI: todo o dOll' llpLilllO. Ellllu,i10 é 1.I11111lilagl'(J prollriilll1cntc dil.o, IIIi1S II UIII rro~
Ili;!;io. UIII fado rxtrilordillario, nliu si. pelo 1I10do, COIIIO pelu lilo pura quc fur/l feito. II
qlle:' \' '/11:(:11. llcconi,eça.moi nesle IlIaravilhll,'O a(~/InLccilllelllo UlIl r.ríLcrio, un, sig"'1l1
I'i;irl"l dil protcl'l;nO <I" Virgem "'ilriu. s(,hrc os d"stiIlM deste MllflLI' !'lIllto, o Carrllclo.
f! CU!'!" Vir~clI! i'[udc,Jti,;sillll~, I:: \1 a, I'Cl'IllLtliu essu illjllstifital'cl malfeitoria, I'0dcm!-u.



geral ,e II m conselho de fêlzonlllJ, para nüo só se llff<'cadar convenienteme\1le
os dinlJeiros publicas, como destribui-Ios d Iiln~a-los, e ob esle ponlo dI}
ur"'nte nr<;luid;lfle publicil, apparrcel\ o al"ará de '28 de .lunho (1) aLo­
lilldo a jllri5diC'~il(l 1j1le lillha as jllnlas da fnetlcia, e ercílndo o lhesouro
rcal COIll ii lll' 1lIi! g,1l'(llltias que IlS cOll'j"nadns dn lei de 22 de Dezem­
11\, de 1761 qUI' estahelecl'lI o Ihesouro ~e(ll de Li,Doa.

A lei q!l(' se di vu IgoI!, ri ivil! ia. eslll grilnde reparlição em qllatro secções,
elldn tllnll tlle, Ollrill ia-fllúr, e lres conli~dllriils-rtcraes, encilrregalldD-se

a 'ta dlt ronlabilid:lCle da corte c provillC'ia do Bio, de ,lllllciro: a 2" conlu­
dorill lillilu /I -ell (,ar~o 11 conllluiliclade das relidas dilS cçlpilllnias elc Minas
liora 'S, S, Palilo, t;oynz, Mato-Grosso, Rio Grallde do Snl, SunLIl Calha­
rio:!, Arriei! Oriclll,oI c Asia porlllglJeza' a 3" 'ollLndoriil lomava ns r.(I11lm;
das capilallii! di! BidJiü, I'I'rnambuco, CCi!ní, ~lilrllnhiio, Pará, PYi!~lll)',

IlllilS da ,'lad i1"1 , 1\1;u.re', Cabo-Verde, Arrica U 'cidc!1Ii!1 (~).

lu;ro l~nçJr por ferra os seu,; (IcrpClr~dnres. 1'01110 lHiii ClcmCIILissima, EII~ se compade"
c,el' dll rll;lSSu tliste tt('pn: ,;ii,O, e. fiOS l"(\stituifl ao Illlti~o c,taóo 1I0rl11ul. COfll'CllçamO-nOl
flflll\IIlCt.1 l,',dc lflle a [-'a la IT:I do ScntlOr UlIIICiI I'nllarú vali:l: puni Elle (I rc,pcito tlUtluel­
II', l"'~ II OUI CIII dtl idalllcule. c IIclla cOllfiil\', Bcali, lJui 1I1lditl1lt t'erbllnl Dei el C1/sio­
diu1I1 illufl.

(I) rid":I Co/lecçno de Leis, L0Il1.1."

(2) O ('orreio Brasiliense. COllllJlCnlundo esta nOla instiluição 110 Brasil diz:
I,SIIl I'li rl'\i,c de alglllll 1110<10 /IS I'cllorias, que Corão Ião justllfllcllte abolidas cm

PllltUglll, c I'IIZ ullla 'ulllplil'a\'ão lh:adl IÍllistra\'ôcs, 'lU' jUlllo lIO COllrUSO da cnullcillcã"
I';; olllisão de ",uilas pi ul'idcllcins es cru'ines, raZC1I1 c;;ta lei I'erdadeiramellte inclIpaz
de pmlnUI'Cr o bem .lcste imporlólllLe r.llno da IIrlmillistração publica. Doixilndo. porém
o que diz respeito a ellulIl'illÇãO" C '11'I'nnJI/ dll lci, que se allribuc a Ulll cerlO '{urgini,
qllc 111'111 l'0rllJf(III~Z ~uhc, c prnzlI II Dcó;; lIu" nJu houl'esse mai~ uada li diz r coutrll clle.
IlIlIit;or-lIlI:-hci em lalll quall~o 1110 couht'I' 110 e, paço. a UUJslrar. prOl'idcncias quI' se
rI· ...lo c 11.1" 5ilO Lllas: (, I'rulidcl,..ias, que se omitlirfio e erfio esseuciilc;;: 10 no titulo 4"
"lU '1uo Inltl/ das ,"nllidas d,) rrariu. cllulplica 110 ~ 1i. os regulalllClltos das dcspezlls da
1'11'1/ 1'I~III, nte lIIesmu os coulpnlllorcs ele., CIIIII IIS P:'ll"lllcUtos do lhc.ouro publico;
'1llóllHlo la 'S de,pcl.ôls Ó ue\cm ClIl.rar CIII ullla 'Hldil;"o. por cxclllplo; 1:11I10 ao thesuII­
roir" da cl/'a l'I'nl, pdo eJCCICt(. L;Ii, o rc lo (\ lia COlllpctelll~ia do 1II0rdo-mór, e dos ruais
ufiiriucs tln ca,a, /. 'IUCIII i~t" COlIlPCt'), II l('.lII S/lU:; regirncl/I.os proprios. No S\ 3° se rn'l
Olllra I'frl. a IIlcSUlô1 cOuru'ii" rOIll .15 IhCSIIl1 rllrÍils riR rnarill!lu, lIlilit.1r, cIC., dc II/aI/eira
quc,,' II' IUU II i1'1' lalllCl/le o de eju de nccull/ular illlluCllcia ne la rcpartiCól0, seguiudo-se
\,\.Ie l'" '1111' u ,'!lcrc ria rrparti~fi". llfill pude atlelldcr n ludu, c O!i su b-olllciaes em seu
1I0UIC. pUJCUI (:OlrtllICllt'r os lIbus,," CJue (1lIizcrclIl , porquc us ('l'lIl'idencias do SI 4° do ti­
lul ) 1,", UII"I'" ser~o Ua l,IULc,; ('nra rnzer 'llle não !I~jll llallluçus nllS mãos do I!lcsou­
I'C;IO. o CJIIC SI' Icrilil:arã 1111,1 i fncilmc1.JllllI0 ClISO do , 12 do mesmo titulo 4.° O cbamlldo
crtl/,lllho da rl1Z('mla " il/s\ituiç,iO iuLeirlllllCIIII\ pscusólda : e só UUlll iluitllçüo c~g:l do es­
tllb,'latim('III" de J,isbon. rôll'iôl rellOl'lIr cstc pczado l'al'dl'l na Ilumiuistracilo UllS linallçlls
t.1" Brllsd: 2" I[unlllo ilS IlIl'didns, '[UC sc o,"iuirào: eu diria dcsla lei, cm gerlll, que se
IlIuitlio c>tahell'cer um plallo t.1c fill:ln\,as para () t~rilsiI. lUas lonlulldo a lei lal qU1i1 eSlá,
lião \'I'jU qUI: ,e dcl.cl'Il/ilJC o ,"odo d\l ('ag'lI11cllto, c reccita. lias dill'crcutes partes do
Brasil, Ill'rtl ua corrcSl'lllldelil'l:\ dos ,:olccIIJlC' das rClldllS I'ublicns, nas dilferentcs ca­
I'itôllli"s. "11111 II era rio, E' I'enlndc CJue lIIi1l1dn H'mellcr \'.OUtll' ao presidelllc (LiL ISo}
IllilS (, UIII homelu Ó capaz de tr~lllr esta ill1,uolI'" Cl)rrcspoudcnl'ÍlI? del'cria Icmbmr-se
quc'" trllçou a lci, quc I) Brasil t\ IIUI iUllIlcmo tcrritvrio. O t!lcsollrr.iro li qucm dão o
11011\0 de gcra I. uão II é rle I'ucto, por 'I uc lião pode rcceber ccm cobrar cousa 1Ilguma 110
Rid, Ba!lin, Perualllbucn, c'ludo DO mesmo lempu ; a rnmifie~ção pois des", lidmillis­
lrllçau. I" Iôls dilrurclI\cs plHles do Brasil, eru o PO\110 mais imporlUllte. c just:lI,UÇ\ll~ 10\
~4c Col\UC, 'U,
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.t\.lém destas repartições defazenda,eslabelcceu-se uma Ibesouraria-gera1•.
onde se pagassem os ordenados, pensões e juros; lwvendo demais as ad­
luinistrações dos diílmanles, arrecadaçrio dos novos impostos; dizimos do
ílSStJeilr, eoutros renQimeplos, como indica a lei que transcrevemos.

Ao conselho d& fazenda se deu mais prerogativas que o que tinha o de
Portugal, porque se acérescentou a juri 'dicçiio que possuia o conscllJO
ultramarino sobre as lI1)as, e domínios da Africa e Asia. O seu presitlellto
eril o mesmo do oraria regio, e os conselheiros de nomeação da corôa.
l'ara presidente do grande tribunal novamente crendo no n,io de Janeiro,
foi nomeado o ministro do reino D. Fernando José de Portugal, por Ibe
pertencer esta presidenoia. Pal'1l flue o comrnercio, a agricultura, e arlt's
florescessem, se publicou o ~t1I'i1rá com força de lei, de 23 (ie A,gosto (I)
creal1do-se a junta de co.mmercio, com o fim de dar incremenlo [lar sellS
favores ii esses elementos de prosperidade publica. A lei explica o grallt!11
pensilmento que levo ncorôa,de fazer pros,perar o commercio, I1S arles,e ii

l1 Bvegação no Brasil, para J;nais tarde se lornar illc1cpendeule tia in luslria
flstrangejru (2).

Oerario ou thesouro naciona·\ é eotre nÓS um tribunal de inquisiçiio,
por ser jnexora~el CO!U os seus credores. Se ello é quem del'e,não se recebe

(1) Vide 11 Collecção de Leis, tom.:V

(2) A mesa da tnspeccão. sobre este.assumplO, dil,jgio ao govel'lIo o seguintll omeio.
que se exprime assim:

111m, e Exm .. Sr.-Em eu,mprilllcnto. do aviso cxp.edido pOI' V. Ex., com data de 31
de Março, IJrocedcu esla lIlesa 110 oxame ua r.eprClienlaçll.u sohre materi.1S de commcrcio
quelho fni en~'iada ; e não obslante reconhecer a pouca valia dlls suas reGexões, cOIIILud"
por obcdicncia dirá succintamenle, e a caela p~oposiç:Io dll dita ~epreselllacilo, o que.
eulender,

A, prirlleiru,razel,do. entrar em questllo 1\ ulili,dado do so ronclu,iI' no momento aclu,,1
~ralados dc cOIIIUlorcio. com as na~\ões aLlindas.e laJllbern a ulilidade dn prohibiçUo dns 1':1­
~eodas de algo.dão, que (lIIportárem os luglozes,. sl.\slenla que somenlC 'e Iwja de eslabe­
leccr por lei, quo JWS nossns alfandegas uos porlos dcsigllndos pela !1ropOSÍl,Üf>; segunda
se de livrc entmua u todos. os gClleros <i'uc lll.\aJquer d:ls Ilações IIlliudas f1uizcrelO trazer,
senuo po.r urna paula 'rcguli,\dos os dircitos indislinçtlllllelltl\ pnra todas as Illorcadllrins
t.Il1 mcsllla qualidade, visto. que de touos os. gcncl'lls illdispclIsal cis tcm uma falta
obsol uta.

As luzes c a sabedoria. uos ministros e conselheiros dc Est:lclo de S. A. Rcaluão pcr­
miltetrJ ~ue esta mcsa .tome o atrcvilllollto de entra r 1I11 (tis 'uss30 dn utilidade dos tratados
o allianças que se dCI'crão fazer; mu,ilo mais achando-sc dissolvida a qucstão {leIa mes­
lI1a propVSi\:ão primeira ua represcntação <]I.Ie a sujeitou. enllluallto hlll'cn.do Ullla loi tal
~Iual elle rcquer, eis ahi um verdadeiro c 'IInplis,sirno lI'atado de cOl/llllel'cio dosne logo
I'0'1 to com todas as (laçiies do 1II1l.lldo com qUOl1I ostiverJIlo' 011I paz, não ncaudo pano se
regular dahi om diantll nos tratados particularcs, sOllão relilçõcs rociproclls Il1CramCule
de IIsança.

Qualllo Q. outra questão sobro a prohibiçüo. E:lla é moti'vadll na mniOl'ia do preço
que tem -as I'alclldas inglezas do IIlgodão. fOlllellLando o lu~o pel:l mllila varicdadc tlc
qualidadcs, c no augrnento quo sobrevirá, a nossa marinha mcr afile, e ao 1I0SS0 corn­
merc.io, havolluo-ns por COlltn p~pria da Indi.a, qUUI)do llOS achámos no mais oppor-,
luno lugar pllra taos ncgociações.

Se as fazcndas ill310zas de .ilgod.áo tem muior prcço. e sen'cm para luxo, seglle-se (PW
y concurrcucía dcllas u110 póde prejudicar 1!5 da India; por isso quc ·loda a gente LUSCil
seJ1J~rc o,m,ais barato cm iguac5 Cil'GUIllSlunrills de bouullue, e duração, c (lue o consuu,lO
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o debitá cum facilidade, é muito menos se passou o debito para os exer.
cicios Hndos. Não encontra 11 divida; se se lhe deve um por exemplo, ê
ali!!. deve cem, faz-se pagar primeiro, e depois para o c~'edor haver? seu
deblto, tem que soITrer torturas antes que se lhe pague. Se o partIcular
d~ve Il? erario n~cionill, seodo intimado para o pagamento e vai logo vo­
lunllll'lamentc satisfazer o seu debito; o juiz chamado dos feitos da fazenda
1lUbliea noio quer receber a quantia devida. sem que a parte pague toda 1\

oas inglezas será reduzido pela natureza da cousa exclusivamente ás pessoas de luxo,
sem poder' vil' lIenllllm durnno du sua pequena importação ao commercio que pouemos
fúzer lia India. quando prohilJidos o tecidos inglezes,túlvez IliIjiJmos de sourer então um
rlla\ pela diminuição dos COlllpr'aúores do 1I0S o algodãO em rama, que augmeula de
"':"01' pela cOllcurrencia,

Se estillnos no lIlais 0lll'0rluuo Jugnr para as negociações dn Jndiu, nenhum inconve­
niente podemos com justa razãO temer da concurrellcia dos tecidos de algodão feitos pelo,;
iuglcze·. ou de <fue clles e quaesquer outras nações venhão trazer aos uossos portos.
lIIercadorius da lu.lía; por isso lJue nesse mesmo caso de introducção dellas terãO os in­
gle7.es. e torJas IlS outros Ilações de solrrer sempre os gastos de viagens lOuito mais longas,
e do 111 iores ri cos que'corrêriío .IS suas embarcações.

Os moUros pois etpcndirJo' \)(1. representações,para a prohiblçi!o das fazendas inglezas
de ,i1gol!iiu. c introducç:ío daquellas da India por todas as uações que commerciarem nos
nossos portrJs ('1uando a todas deve ella ficar jmlistinctamente livre) parece que não
ju:tinciiO 11111 sOlllelhunte procedimento de reslricção. que teude a fayorecer certa classe
de vassallos em rlamuo couhecido de todos os mais: porquanto 110 caso de poderem ali
'Oulra: nacücs dar as fazendas ela bulia por menor preço que os uos os corumerç,iantes.
não obslante a desvantagem clara com lJue deverão ellas fazer este coromercio. então ser­
nos-hia mais util. empregando nossos capitaes em occupações mais produclivas, compra­
las ant"s aqui, do que ir IJllscal·as com semelhante gr,lv:tme; muito principalmente fa­
zendo-se o cOl1llllercio da ludia com ouro e praia, excluidos lodo os mais generds.

Urna nôlçiio não se compüe sÓl1lente do corpo do commercio, que ainda que respeitavel
c muito diguo de consideração, é nesta hypothese da prohibiçãO o unico favorecidó.

Os lIomens cmpregados, us lavradores. os arti tas e todo o mais povo, tem direito â
'colllprar (J seu preciso pelo mois burato preço pos ivel, o qual nasce da concurrencia dos
"endedores.

Os cornmerciantes tendo a certeza de ganllar sempre com o abrigd dd privilegio elclu­
sil'o tomiio-se menos diligenles, desampariio fazer outras e-peculaçães. e retirtio os seus
fundos rlefomelltar qualquer industria nilcionul. por isso que o seu objecto unico é dar
tnda !! allllllitude ao dito privilegio exclusivo, fazendo delJendente delle a subsistencia,
rio povo; e as. illl (.0111 o vnl"~r do tenipo. amontôados em muito poucas mãos os capitaes
circulantes. I1cllO exlJaustos todos os moias da Ilrosperidade de um Estado, que n,lo pos­
'sue filais do que cidadiios empobrecidos. e sem industria. da qUlll é alimento a riqueza...

Nem fica IUMi\r fi dizer lJlle aberta a communicação indefinida com todas as nações,
somo privados de poder e tabelecer fabricas. e empre dependentes dellas para a nos a
l;ub istencill. I'ecdlcutlo elas me Illas exclusiwlnlente tudo aqllillo de que nece sital'lllOS :
porquanw e <1\ depclirlcllcia é monrentanea, e nasce da força das cin)umstllncia em que
nos achómo' acl.ulllrnellle. e em consequencia desse mesmo sy-tema de restricções, e pro­
Ítihiçiics até lI~ora entre nós u adas, devendo cessar a dependencia em muito mais hre\'e
tenlllO. pelo heroico tr liberal principio da frunqueza elo commercio, quando nenhum
e~tran"ciro se viril estabelecer entre nós sem trazer fundos, e valores para trotar com os
\lU,SOS ~upernuo . ou ainda eorn o nosso OU1'O. cjue não monta e~n mai?r provello' par.a·
üma na iio possui-lo, q'ue qUile.quer outros valores e semtraler IOdustna para nos ensI­
nar a imita·lo. não tendo o estabelecimento de fabricas. negocio em que deve entender
llírectamenle o govel"llo. NlIscern com o tempo pela accumulaçao de fundos sem emprego,'
é le industria que (IS mesmos fundos nutrem. .

Na verdade. se I1ma fabrica osta bclecida ontre nós, goiando n pril'ilegi'o da isenção d'e
direitos por dez anoos, sogllndo as leis patrias. com sala rios moderados á lraballiadorcs.
barateza de -alimentos e materia propria, nao poder prosperar e sorTrer a concurrencia
·estrangeira. enlao é claro que ullo merece a pena de ser estabelecida. por isso que se lI110



qtiafJLi'a do'processo que se lhe linha de il)sltlllrar,parn a cohrahçd dá dr:
'Vida, cmborá nada se tivesse escripto,

Tem 'acontecido, ter-se pago a Jivida ao lbesouro n~H~i6nal, e n;io oUs:
tanto a posse do dOC1jmenlo Jegal', n fisco tem obriO'adll 1) nor/) pagall1ento,

COllvinha portanto que novas leis appürec'essem que (nelhonlssc O ""­
'tema de <Inecildilçào, uem como a do pagamenlo das c1il'iu(IS Ja tla~ão;

'para hão dar motivos ii qlleiiâs que COllstantemetlle se fazem,

'deve sacrifica r toda nina Ilação. ii com pra r por 1l1tó preço ccrtus tecid" ' s'ó pol\) ,'ão npp;j­
rato de Ilos,mi r fa hricas I u\ '1\1 ele se tllrna rcm pa ra Iyticll ' oul,o'os ramo' d r. industria, Qno
esses capltaes puJião fomentar com IIi ii is proveito. sendo illrructuo,'amente ('on umido~

em fabricll; antes de tempo promovidas, e ante; de o pedir uS~lm o inlercs,e do fi "O, Que
trata de as erigirlogo que lhe são utois; polo que e ta mesa não tem expressões r. oIII qlOO
louvar a sabedoria do'príncipe regente no,;so senhor que expcllio eolll'ol'lne este soliLios
prinCipios,o uivará do ultill1l1 do mez passudo, abolindo a prt>hibição ljur huviu dellas, é
de manufacturas, eutregaodo "" seu povo o cuidado de as estabelecer deliaixo du ub­
entendiilo fa"or 6a isençao dé direitos por del alln"s. que está declarado cru outra lei li
beneficio d'e Portugal, e que se faz indi-pens~vel lambem a esle E,tado,

Neste objecto entra :oillda 11 questiio-Qual é o elnlll'ego mais coojvcnicnte .Ins fuculda­
des 'de uma nação - E nenllnm escl'iptor oe economiu politica dul'ida que 'J p\'int;ipul e
ma i... lucroso seja o du <Igriculturu, queé cert:llncute a'luelle que melhor quadra a 110­
sa circo(J'\slllllcias presentes,de [)ossuinllos poucos Urllços. pouws fundo. ullla intlu tria
nasCenle. e u'Iultidão de terrenos ferlili simos <linda IIlio p(lvolldos. e I'iquissimus com o
'(lepo~iLO de secu'los, que parecc que exigem que se ';Oliridern Lodos os lIamel!' di: qunlfJucr
,puiz que sejão'do un'iverso', para nos virem "judar n ubrir os gozos 'l'Je elle, prunleltem
e a viver eutre nós,

Ânte' do engrandecimento da agricultura, <ln que nasre a pOl'nlil~ilo. (. baldado force­
jar que se estabeleçfitl rubricas, e uln grunde colllmerrlo de IllllnllfllctUl'/lS "a paz de lIUS

Lirar da dopeolllcneill de as eOlllprnl' tle Olll.ras nações, por is o qlle Jercndo scmpre S'~l­

vir-nos de re~l';j aquillo ri ue lhe tem suecctlido, mostra a bi toria rlue ludlls, I'rint;ipi~r30

agricolns Jlnra se tornarem depois fllbriClllltC'. e mercuntes,
A.inda hojll os escriptores celebres dos Estados Unidos da Americll. queslionno se é

ulilllà épocu presente enlre etles IlrOll1over [abdeas, 1\110 lib,tllllle estarem IpI'ado, só­
mente pela agric:;Ituril, que clá muito que exportar. uo ponlo de opulencill, e de potler
marilinlO que lodos saben10.l, sendo as proporçües que nos e,,,'c[lo 1I1,Iito mllis vantajosas
á to,los os respeitós, e até porque tenJos um mananci:i1 que está emJlre golejando o
melai precioso, com a circulação do qual se accumulárilü elll urel' e:paço e;ll'ilaeS I'~ra'

:I prosperidade geral, necessitnndo que se dêll' prol'idellcióls elfiCa7.Hlellte r~voral'ei a
1I11Dera~llo, diniilluido o qninto, e os direitos aos 1);1;I'a\,O" e 01'11: se fllc ri ite a 'ootluC.;ãO
do ferro, e cio i1ÇU gra\'ildos corri direitos, s'elll I'róporçllo algnma aei seu I'ulor, e a
necessidade que dcllcs ha pi1ra o belll eommnm. no que longe rio perd 'r U reótl t'azcndi1,
lucrará muiti 'sirnó, segundo a regra hoje adoptndu elll ecolloonin politic.:o, e vedado que
5 ja o cOlltrahauclo,

COIll o s~'stenoa de restrirçõcs, flrohihiçõcs e privilegias e~dlnÍl'Os, viveiro dl\ crime;
e origem cel'Ia da rrt illa liu bllca. pelos crJnlr;lballdos ([ue ne,;n, HIl rinl1l nl.e arrastdo cOHlsigo.
tlllllca se alcança o fim porqlte elle foi invçntado, quando 'Jlltes se 'ou egue esle de
muito melhor fórma COIII o lumiooso prinl'ipio da libcrdi1dl: indefinida dn l'otnmercio,
l;omlanto que seja (como de nee ssiLiade i1b:ôolut:l deve ser) ~bel'to par~ todas as nal;õc
do globo sem :1 mellor pl'crlilecção á alguma. sejão quae, forcm os benplicio" qne haja­
mos rel;ebido della, Jlor isso que essa pl'edilecçfio nds ednsLiLuirii1 Cul.UO 1Ii1 "~pen(lenci:r

ef(ratid~o de fJuallfUcr lI;lI;lio II qllem uoseutregilssellio • a qual saheria tiralloo l)nrtid<1,
do momento impor"nos 11 terrivellei da 11referencia exclu il'a a Sl'U f,,\'or.

O prinCipio da liberdade inteira de COnJOlercio. é l:1o Ill"ge,to 'o, 'l"C poH clle /em o
principe regente nosso sellhor em suaS miios por a"~ill1 dizer ullla b:l!:lOÇ;1 \lilr.l pI: a1",.,11'0
e fio o interesse publico, e fuzer a prosperidndc dos seus vaslos E'lados. gral'Hudo de di,
1'eitos os gCllerasfJue não convém. eallivialldo aquelles cujo cOllllllercio 1105 I.rllzeno V;IO­

t1gnns, o que na essencia equivale ÍI uma \I!'fdndeirn prohibiçilo. u a.Ju entre toda_ iI'5
nações illulTlioadas da Europa, e bllto melhor quallto neolullla se pó de queixar extin-



'6 l1I.nlllclo ap ,'J itlic'O mon.'!!lellb~i Calel,i. 'a P ditado
J!Ua. cô:t't de !Lisboa, chega ao Rio de .lanch· no (!i~

S de Setembi.'@ de :!§O§.

o nnocio ápostolico D. LOllrcn~o Calepi, arceLispo ele Ni'l.iui, como
reprasentante da Santa Sé, jllnlo ao governo de Portugal, "nJiclo (l'r paro
tília a familia real, cum Jlíl corte para o Bril ii, nào qlliL permanecer em

'gllindo-se os mOlil'os de cillmes, ellllâ inlelligencia dn parle dellus pnra com a nossa
Iw(ão o que de nCllhlll1.a ~orle,e conseguiria com o dilO sysle0l1l de probibi(ões sem­
IIre illudido pelos COlltrahandos, COlll" vem dilO, e que são illrl'i!ulcL ;IIlIUU 'luC sc ICI<Ill­
te uma lropade guardus, meirillho' e otnciaes de justi("il. gl':lvalldu- c o E lauO Sllpert:­
lJulldullteOlclIlt'; "Olll orr1ella,\os inlllcis, til'undo se esses braçós U on'upari'tes prudllctil'1Is,
e cSlabelecelldo-'e ell rc o. cidadãos um t'slado de guerra, q uc cstraga a ruoml JlubliCil
na sua orig"rn.

Allim ui,lo prnniLlc o mesmo prinr.ipio liberal, qne desde já prillcipie o principo
regenle nosso scnhol' a I'nl'orecer o corpo dn 'ommercio,e a no sa lIlurinha lllerculIle,que na
"erdade lião pôde concorrer l'OJO 11 das ontras nações, p~l:I careza de. soldauos. conJualba,
IIlnssnrne,l'erro e outros "'eucros inrli 'peusavcis li llal'egllçiio,l'oucctlrndu-lhe II I'a\or de dez
ou muis 1)01' cenlo sobre iI direito do' grueros imporlurlos no no,sos l'aSOs. ('Olno sc f:lz
nbsolutnmeule indispenslllrl, e li Ile e~pcntr U,I !'uu pule1'll;d c1emeudu c bondade, e pro­
porcionalmenle outro lanlo fllHlt' so\;re os direilo' tios no sos gcceros expllrt:ldos cm elll­
lHlrcllções prol1riu" C!1H)ndo \,errl1itlirrlll a <;Ín'ull1slnncias que rj;io impo (OS, rquili­
hmndo aS'im, e ail1l1:l com os dirr:ilos de nncorngcl11 :uhre os nalio: I'lrilug ,iro, uma
Vt'Z qne os nossos os olrrão nos '~I1S porlos, as tlc:"anlngel1s lJue no pllllerino anU i ll1ir
'Sem cOlllludo se de>truir o nlCllcionudô priucipio libcr:ll.preferitcl n Lodos os rc.peitus ao
systema mesquinho de Ilrohibil;ôes.

Desle modo eis uhi nH'i 5 prllporcion:lllos e cerlos,pura Ilue o nO, o cllmmprr'io r na­
"e"uçilo lIIercaule.c torl1c flore ·centc, l1ãO oh:lante u l'oncurrelll'ia ~er;d de luclas a
l1uções, os ql1aes I'oriio capazc de produ~,ir os Itlcsmos etreitos 1'111 hunelil'lo dos E>t:Jlllls
Unidos da Ameril'U, como nota "'illtcrhl)tharn, diz IIllo que dCl'cndl:u rlClll'S a Ifrandeza.
ém ql1e é achiio, ~elldo uil1d" para lIo(ur. que os 110'505 m'ios 11;'0 lem I'ropllrr,Ilo ('om
o' pequcuos que clles 1;07.:ll'àl1, e tjlHll1do este e~pellicule de quilar direilll_ 1'1'1,1 forma
c~po tu, longc de diminuir as renda' reacs as auglllwln. pur is'o que cm ccollunlÍn p')­
litica e lá denlon'lrado que dou> e dou lIelll sempre falcm qualro (iSlO l') quc r,lcilllada
" circulação. ailllla que os direitos se lIliJ!orern, ore. ullado ha de ser o auglllclllo das
r'ndas, e u;io ,1 diminuiç50.

Emflm "liluiUindo iUlli'tiu~I;lIl1enJe todas as naçõrs anligas no commercio do nrasil,
nenhuma lira pril'il ffinda, lorun-'e o c !omer 'io IiI'\' para li noss:!. e pllr<l as outras, c
pOdlll'lllOS ter de I'ri1l1cirll mão lod.ls os generos de qne tlcce Silarll10S, indo-o' bu'cnl',
nos no'sos navios, ou réccb ndo-os illlnledintamcnle UUSSCIlS cm o' uos os purlU,;selll que'
,cjamo obrigados a cnluilra-Ios so!lrarre"'nc1o , <lo <juc uel'c5Sariamellle uo UCIClII resul­
tar utilidade consider,1\"lis. <I"e a",~l(ur~o U1I1 fuluro muito brilhunll:.

Neslcs lél'luoS,a Cilrl:\ regia ell'cdid'l lia Dnhia ;1 S 28 de Janeiro deste 1111110, c l'om <l
qunl o principe regenlc no"o :<cnhor marcou a meluoral'el rpóca do "r;lIIde cdificio, quc
"cm elevai' nesle hemislJherio, e ,a,sigllnlou a sua ahedoria e paternal muuilicencia.
estabclcccufl0 por ella um principio l:il) luminuso, li liherul UICl'l'CC ser cllllI'ertidll
cnl 1)1I1a e'lrta de !Ji fUlldamrntal desle Estado. qllando a EUI'OPIl c o lIIulldo LOdo lHá
tleudmirnr :rs sulllirnes idlias de um sobl'ranó qlle primeiro soube ;1doptllr nos seus
listados o pl'incipio. rCcOm!lll!Jlrllldo pelós mais celebre, economisla' polili.,(\·, il1culcudo
pela natureza, e pela razüo, e que pÕe na, sl!as regi:rs Iunos. gOl'eruar u c:rda 1I1ulueuLo
o interessc publicu 110 1110do mais HIII'ajo'o ii pro peri.ll1de "eral.

A egunda proposiç.ão da reprcscnta\"io (lret~nde que unicnnpl1lr sepo aberla dons
portos desLo Estado:ls nações eslr:tn'teiras.e como "em provado qne a felicidnr!e ueral na,ce
.Ia liherdade do fommercio,n:10 parece justo quc os outro' portvs do fir;J,il sej:io pril'lIdllS
do direito ele emancipar,:lo que lIdqnirirflO com a feliz che:;ada de S. 1. Rcal, e qlle eUI
dal1l11o delles se locuplete estl',e sn estilbeler,a UU! principio illiber;", e de lllo!lopolio tle
cidades,sobre ridacles, das quues touas é suberano o pl'incipe rc"clIlc IJO:,su'se.dlor; e poe
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LisLoa, e pnssOIl-se par(J Londres, c dlllli para a i!ba da Mildei1'3,COm des.
linD, dI) vil' residir no Rill de JHneiro, e Cllm CJllilrenta dias de viagem.
cil.Pg'~ll 11 e la cidade, no diil 8 ell~ SetL'mbro ele 1808, selldo recebido pelo
JlrlIICI1'8 regente, e por tuda 11 pOpUJil~iill elll 1I0Vi) capital do reino,com verda­
dl~ir;1 ffiilllifeSlnÇ'[O de prilzel'. O IlurlCio apostoliclJ fui conduzido de bordo
.ln fl'i1~i1lil ingleziI Stork, IIU gill 'oLa real, dllsembilrcando á tal'de,no cáes
lia cidade, Olldl1 todu o abiulI, clero e povo ° recebeu, acompanllando-o

i"o se persuade esLa mesa quI:' devêra ser franco, esL:lbcleeerem-se em Lodos os parLas do
)\rusil, onde houvere"I alfa"uegas, lUIlus os esLra"i5eiros de qualquer fiação com I'asas
de ~ufI""crei". O,:a"óo some"te e~c1niuus dos portos da Afriel, pur isso que, arruinil­
rino as "o,sas reilorias alli e;LabeleciJas, e ulna bUil parLe do flOSSO conllllercio daquel­
1".; portos d'l Al'rira, que no.> d"rCIlI ficar privativus para augmenlu delle, e ila nossa
I!larinlra 1ndl:allte. e l;\I"belll que este porto fique prÍl'alivo para d commereio ·do
Orieuie. selllo:1 ullica I'uutar;t:nl que deve tel' sobre Lodos os oulros do Brilsil. em cause­
qu ociadasna pOsiç.l";edequeseudu frllncoaos outros a euvinrnal'ios li India,searrui­
oaria p ,r ura e,te cOlolurrriu.uÜ,) podeurlo s r regulildo ú proporcüo do nosso cousurno. o
fjl~C su n·lll" te se p()dc fllz~.r,licaudo·pril'aLivos;1 e,le porLO semelhantes especlIlnções; c il face
de .te' dllus pI·il'ile;:ins é p lIIico OLerror d' ficar eslraglldn cOIU al:oucurrcucia a nossll na­
'lli5aÇ"O ulercaule, allilneulaJa liio vaulajusameutc com elltls, que são os unicos que a
Lua razi,o ri iLn.

A I'ru.losiçiillLerceirn está drcidiúa pela referida carla re~ia expedida nll Dahia aos 28
']e Jnueiro úeste aio",. enl que o príucipe re;;eule nosso seuhor, com uotavel piedade,de­
tcnJlinou o que ah"ollllillllcIIle parece justo lias aclllaes circulIIsLnllcias uo empate dos
ftllcros illuigeuas. qlle s,) penuitlirúõ impostos passarln que seja c ln calamidade. e da
predsiltl qll~ t"IUOS dns generus estrllugeiros,seudo cerLo.que quanlo luais gl'avados forem,
·talltoluais é rav"rer:iullo ex-lrll'io, ue sOI·te que no lueSUl1I passo que se euiua augll1en­
tar leditos diminuem-se estes Jlor semelhante UIOUO, como a lodos é uotorio. De ul,lis:
~b o úecurso ,lu t~IUpt) póde com a experiellri.J 'l"e fllrmos teudo.ensinar qual seja /I me­
dLla veruall~il·i1 para as Laxas, o que fica livre graduar pelo systellla liberal, lào louva
rellll IIlc tlstahcleddu.

A prOlllJsi~i'o quarla, exceplo a lilllilaçiio 'lue estabelece pura este porLo.e aquetle do
l\1al"illllliill. COJlLéll1 venlaucs incOJllrastaveis. i\ullra e póde lemer que abcrtos lodo os
)lnrlos do lIrllsil ii tOllils as IWçõJs,se veuhiio ellas li faz~r senhoras do nosso c.ommercio,colll
c~c1l1siilJ dns lIaciolliles, selldll ravoreeitios estes com o abaLimenlo de direilos, e pelo
I'HlHllcrcio pril'iJlivll "om os Jlorlosda Afrieil. Esse Lemol' 56 liaS deveria occupal· no caso
de algum trawuo exclusivo COIll cer a IIi1Çilo, c IIUllca estabelecida a cOllcurreucia indefi­
lIida. qu~. por i IlIe,ma illlpeuira (I mOIl0I'0lio'que lllgullla illtenle eOlllra IIÓ prllll1o.ver,
e ,ublnetLer-lIo,:i "lJa depelltlencia. Paz doravel e CUllllflcrcio g'I:ral com Lodo o globo,
~is ahi a, bases solidas da feliciuade puhlica, e os unicos lueios porque se pOllerá eu­
"rarrdecer e,;tc Eslallo 110 IlNlllento (seja licilo dizer) da sua (Higefu. l'elo que illllpliad<l
ii PI'Ilpusiç'iO Ijllurta,sobr<: a raculuadc de poder qualquer llilÇàO amiga eSlabelecer casas
dc CUlnlllercin eHI todu, os porLus do Brasil; em tudo o mais se coufomlu esta mesa ao
qUI' elta expeude,p,·iucip"luh'lIte em ser vedado <lOS estrnngeiros cOll1l11ercíar por miudu,
e po,· lIIeiu ile lujas de varejo, de que vemos algulIs ellsaios nesLa cidaúe.

A proposii,:;io quiliLa tll1 represcnLaç:io, contém igualmente verdades de primeira intui­
ç:iu. e ·oiJre a ulili.lade ,Ias quaes u,io ha qu" uuvidar.

Os ol,"e'·"s '1UI' trallsitarern por 1I1ar,d<: umils parll ouLr,1S eilpiLanias,leradõ a guia de
bal'ere II pagd eHI U lia da. alrallrl~gas os direilos, c serilo iselltos de os pagilrem de
11.,1'0. ClllUII se pl·aticnu até af;ora, ficanuo iuLelramellLe rcmetlidos aos generos de comes­
liveis."irrda que IlIuis gravuuns sejl10 os outros. porqllllnto aqui tio que fui a subsisLencia
do puv" IIlereee favor, Ilelo ()cm que dahi r'sulta 110 E.iLado, o que tem conhecido Lodas
:IS lIaçiie, illll'oilladas. Em gerul,ludo quallto diz respcito a direitos de entrada e sahida.
(flwr eUI nCllcros illuige.las. quer tle rrira. nnu póde adillittir Ullla regl·a sempre conslante.
quando o ,,,herauo segundo lIS iuteresses UO Eslado. agricultura e comIDcreio, os deve ai­
Lcrar.lIIlJúrfi.·ar, on supprilllir.

A r"lta de UIII cudio" IIiIr.iortalmel'Calllil. causa emharuçoji, e damuos irreparilHis ao
COllJUlCl'ciu, uãu se l'uJcudo s~b.r cnLre nós qual seja 11 lerdallcira deciSão de uma
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ao ra~o, afim de se ;lrr 5Clllnr, e cumprimenlar li principe, qaC', como
já dissemos, o llWlllt'1j COIIl lJ1uita salisfaç'àn, e CIIsluilléldH h(llllJurlr..

:;, AiteZiJ, em s('guic1a ao J'('ceLime[}lo tI\) delegiJdo di! Silula Sé, l1>:lt':'­
milloll,quc S. Ex. ltev.l'lls e hospedado no mosleiro de~. Benlll,e ~e () llil­
la. se COIII llCluel!n bizal ria,tI iglla da sua ele\'ildiJ posil)iCl,e caracler ;lpn~l(}1 ico.

O /lIlI/cio, lliio querelldc) recanh('cer em I'lIrllJgal a jI,Jloriciiltie I e ~;j­

polcão, rC5pollJeu ii MI', IIenl'lnll, em lerlnlls Illui sigllincéllil'os, q'IC de­

ejilvll com ll1uilO 'nlpelilJO rcLirilr-se tia ciuade de LisLllo, c I'llrü o ({ue
liuha solieillluo os seus \lll:saporles (li,

espccie. CJllnnuo os codigos IIlheios sohrc clla.c conlzadizcl1I, e i~to pc!a vaga lI\CIlÇ,io flUC
delle fUl ii lci de 18 dc '\go·to de 1íl\9; e pOI'lallto u Cslilhclerirnclltu dil jllllLII du 1'01(;­

IIlcrcio nesta l'idad(', ellcarrcgada uc u furllwr, é lIi.u S(I IIlil, [Iurélll lIeees;;"r;", uev!'tld.,
lllmbem á cxcmplo das lIa':ues CUltll,. ter jurisdi('~ào I'ril'lItilll, c C~(:IIISiI'lI Illral"d:iJC1'U
dc tuda' as (iIUSII UC COllllllcrcio terre,tre e IIwrilÍIIJo./'UIII ill~pcC(fiO s"hre toei", us r, III' S

dc agricultura, rabrica;;, I'Ulnlllerciu l\ Ilal'e!;a/;ilo, do qlle IIc('es ri,ll1lrllle clel'c rc"r"t~ I'

chcgarcm ~ augusta presrllça. di,cutidos os pUlltOS da I'elicidade puh!ica ..1ara os dCl'irllr
COll1 cOllhecinlcnto de (';J1JSa. au,puclllU dil geral iudustri", c a maior c,",hcila dlls rClld,!­
do J~stado,coll1 extraoruilla riil gluria do SOl erllo do prillcipe 1'1';;1" te IIUS,U senhur,

A. introducçàO das Iciras da ~Iral dega, é Illuilo rlll'iUII;II'cl, C tllll luei" fal'll, c !'UI!­
grtlente para ,1 II i111a I' a Cil'cula~úo, c illLroduzil' IIU 1'"10 a~ Icrdadcir;l. Id(as.ljue ,c ,lr­
vem ter do crcdito publico. acustullHllldo-os a rC>I":iwr papcis dC,la IIIlIUl'l:l.l. quclem 1"'1'
garantia a autoridade suberalla,e a P lIaeiullal, "()llIu que, c pnql1lrrIU flar:1 o, ,uliclu" e.liI­
helccimclltos dos bancos publicos dc,quc tallta ulil dade !l'n, r(',ulliluo,as llil~ÔC' nll1is le,',
sadas 110 cOlllmercio.do qual ha tambem grHllde iUl'itillll('lItO "s "oJllpaulli,,, de sq;uru. ljl:e
cOllltudo~e dCl'elllesW!li,·c'r.,elll que sCcxclu:io US segul'(Js: parliCIII,,,.cs, feilo:, ,'ru
regra, rcgi -lrand O'SC as a \'u I iccs lia ('a S;) do SI'gU rus, pal'i! se preI ell i1'1'111 flllU I"S d III id" :
ou perda de titulo. O prillcipiu da CUllcurrellC a é ;)(llIi iglJaiJllclIlll appliCill cI para se
firmar Inclhor o credito das mcsmas eOlllpallhia de ,eguru, IlIudil'Ídade dc prelllÍlI c
cOllscqucntemclllc facilidade ue lod:ls :IS !lI' 'ral;iil's I!lCI'l':llllj~.

Emlill1 o estabclecilllcllto de ullla praça, e aul:l du ('OIlIlIlCITio, e :I~ prlll'itlrlll'Ías solire
os (Juc prctclldercm C I:lbclecer-,c com lojas dc I'ilreju, e para sc acalltel:lrell! u. cltra­
"iol.parCCClll cousas IlIuito intcr' antcs, e de ulilidadJ p;l1l'i 1alltl'.

Dcos guarde, a Y. El.-Rio ue Janeiro, 23 de Abril UC 180S.

(i) cor.nIlS:>Ol'iOEl'iCI.\ IL'iTllE o DELEGADO DO GOH:R:'iO FI\Al'ieEZ, E o :'iU:'iel)
A 1'0SToLICO E,It 18US.

SCDhor.-r\úo ucixilrei de ,1iIr r,(lnla :I S, S. da p:lrlitil'açúo qnc 11Ie fizestes, COIU data
de 3 UO correllte, da parte de S. Ex. o genel'al riu chcre.

Quanto a mim. privado COliJO estoll de toda ii sorte de ill.trul'ç; cs Cordens ii este r<:r­
peito, C obrigado pelos li 'I'ercs 11111 is sagrados tia lIIillh:t IIIÍ:'sào. ii ir rpuhir-II,e.,". A.
Real o principe rcgellte. 1If10 po'~o deixar de me ell1l'eilhar ainda Illllitll II Iii i ,1<: l'u>s,IcI
for, purlJ oblllr do gellHal elll chel'e os passaportc , qlle, ha IIIi'is de dOlls IIlC;:C" lI,io ...i;,O
desoliril.ar, corno t.,du o lIIulldo suhe. Elllretanlo dlgo-I'os que ('crtlfiqllei' ii S E\, U""'11

rcconhecilllclltu pelu Cstilllil r: uc 1'0, encllncgou quc !!lC IlIa!lircstdSSl'is, Ca,'citai 'tiS 1l1C'"1l'

os sentimcntos da alta cOIl,;iueraçJo com que tl'nho ii hUllra dc 'cr, c,c.

CAnT,\ DO Sn, 'llNCtO APOSTOllCO, .\0 GEl'iEnAL Jm;OT, PARA LHE SUl II 1C'lt:1 IIiI.\ '\(>

DIA SEGUI:-iTE AO J),,\ PART D,\ 00 MES)!O 511. N 'CIO, CO~l DATA nJ:: 1l; !lE AClllL
D3 1808.

A ncgação dos passnpol'les para poder clllllarear-me, solfrirla por cSI :l\'O de CJ"alr~
mczes: os incolllll1odos, C tlldo 1I"il"tO tCllho SUl'l'orlildo IICSt.e illl('n,dlu ,CII) (,S I UI ,'r
r.onseguir. me tem l1Iuitas "ezes feito recciar quc (Ilgull1a call1lllllia tl'lIllõ1 CII;;illlõltl(\ ~ ",
Ex" uu ao seu govcrno sobrc a lllillha pretcn~úv. Digu alguma e.luIIJlJla; purque HIII(l<l
que elJiI lI~O poderia estabelecer U~il razão 5ullicicnte para llIe ~c;'e::1 UC5Ju.oS, su.huli-
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'Ea~gi'i<l) tIlç~ieia~ ftgI'aciaveis de ol>ütgaÚ; e no liso de
.Ian h-o §G.'J lhln'c tUDa ~nllb" m'i!lçiiO "o~nntaJ!'ia eDil
~ân{@iI- do'§ JP'0R·tngne:.r.;cs da ~ul'@§~a_

No di" 23 ue SelemlJl'o,chega ao Rio ue Janeiro Ull1il cmbarcação cos­
teira, "ill<l" de Purlugal, ln17.elluO 110liciilS ol'fi iile , que ° Algarve e
libcrlúra UO jngo francez,epel0 que foi eleilo °conselllo sopremo cio reino
do J\.lgílrvc,pelo clero,nobreza e povo,lenuo lirlo lugar esle (l onlccimeolo
~lO tlia 23 de JUl)llo ~lU cida o de liaro, c"pilal elo rei\lo cio Algl1fVC (1).

nislrari,1 apparclldas para dcmorar a sua eXl1ctlic~o. 1'01' feliritladc minha V. 'Ex. nestcs
llllimos dias IIIC fcz o maior obsequlu, certificandu-mc, repelidas ,"czes, pela sua hOllr'l,
(IUC linda, tibsolulamenlc nada hal'ia conlra a lliÍulw lJe !lua. c que a IlC"UÇÜO dos pn a­
]Jorlcs parn o mcu embarquc erll sÓlncnle uma IlIcdida poliliCil, não del'ondo II Frnllça
(mc dizia V. Ex.) fllci Iilar aos e{nbaixadores mcius tle LrllUSpOrlU r-se a um pa iz com quelll
eslal'u cnl :wcrra,

Ainda f(ílC longe dc reconhc('cr unt Lul I'rillcipio 1'01110 applic,n'el a mim, "cndo, Mo
ohstaule, quc (:u lillba lulauo muilo ('oulru u fOlçn, Cque 11I01150 reslllva nluis esperauea
al;;-umu ue a\t;nnçar pussa porLcs por IlIar, os a 'eiu'i ell,fim puri\ mc rctirar uo nICUOS 1'01'

terrn, bcm r'solvido cOlllludo, Gomo cu .ne·IIIO uisse u V. Ex., a uprOI'Cilur-llle da pri­
lIloira ofousiãu opporLulla pill'(l embarcar-me, Ollllr. Ccomo CII podesse: purque uma vcz
que \'. Ex. só me recusava os passuporles pur II iii r para I:ão nle fU"ilil.ur a pussugern ao
Br"sil, ncuhl.lllla cOll'a mc podiu elllburUI;UI' de fa'lcr loda a diligencia pitra Iii ir por
DuLro mcios, CCO/l1 muita ulaior confiallça. por Y. Ex. me Ler dilo, e manuadu dizer, que
lião levaria a 11I:t! o cmbarc"r'me n'oulra parle sr eu pudcsse.

EulwluIIL I eu eslava .1 ponto dc purlir pel" fie-paul..,. filiando os acontecirnento pre­
sClllos me obrigflr~tl, C0/l10 é nolorio, ii diluLar miuha I'iugenl pura II/ia me eXlJôr no cn­
llliuho no: snlleadllrcs, qUl' bal'iãO sidlido dos prisücs ua c:lpilol. (luiz depoi de 1101'0
rU'l,rehellde-la, c já linllil dndo para i so lodu' us prul'idcucias, porénl as 1I0ticias, que
a('nbll du recohcr, das pcssoas lllandadas adiunle CUlll a IlIillhu eqoipngcul, sohrca potlca
sr!;uruura, C (IS cfllhara,os, que se cnColltriio lias t1i1ali,rlos ('umillhos.me allcrrflrüo no
IllliôllO I'DlIlo. Elllbtlrllçado 1J0is desLa sorte flUI' mal'. tl\cnl(ll'islldo 1'01' Lerra, agillldupclus
~rilo.i tia lIlillhn CulI dencia quc me reprcsenta .em cC,Sllr o Brasil,cumo 0,,11'0 11c nlcus
del'rres sugrildu' (o que ouLru podcria cu ler l'Oln cl'1I1tl ,llI1I05, cnfm'mo e abalidu?) . Ó
lI\e rc la 11111 purLiJo: e Y. Ex. nãu se udmir(lrã de cu o tonl;lr. Pcnetrado com llldo alé I)

1IILIII1Q ill~lallLc de scnLimenlos rle delic.. dc7.Il, quc Lenho prlllic.. do lia ulinlw 5ilUll~ão Ião
perigosa, uiio irei para a csqn;ldrn; pois te(\ho profl'ridu uni pequenu lIill'i ,rnullidu dos
l';lsSap"rl,ls!le v, Ex., no qual C!lllcro poder CIIIIiIll pnssar <tU IIICII dc-lillo, c IlIcracer 1'01'

isto o elop;io (,"0 li'ongciro, com qllo V, ,ti: x, IIIOl'IUO mc lelll hOllrado ,t1gUlllllS I'ezcs do tOCl\
i1Cal,u'I,rur.1I111 11111''' COln a religião, e o silnlo pudl'(:.

Tenhu i! bonra dc ser, com sentimenlos da 11Illis ulla considcrar,üo, cle.

(1) EXTIIÁCTO DE U:,IA CAnTA no IIE,\l, CO)!pn01J1SS0 DO LeGAn U'01.uÃO
A s. A. HEAL, 1::)1 2 DJ; JLLnO D~: 1803.

'tis ahaixo <tssi~narlos rlPs'll' n'ol compromisso d(llll~<tr d'Olhllo, \'aIl1Os potrnll'<tr a
V. A, firal <t f;'oria q1le [I'mll" d.! srr o' ll1i.iS l'ill('r05(lS I'lIllu:;IH'Z('s,jUlIlalllcnIC COIll
trldo csle pOI II. P:ln obscl'I'anciil rio n'<t} deCn'll) de 26 (le J ol'('n,bl'O (lo onno p(I,sadu,
a('nll1l'rnos ()-; Francez~l', d<tlld,,-Ihc J1'"llljJlilllll'IIIC lllrlo quanlo qll('I'i~o; c l'lll l'('lri­
htliçiío elll's 11115 olrop!!llÜlftll por lodos IlS nllJllo,;, impondo-nos r; nlrihui Õ s 'lltd­
fadas limos, ohl'c 01lIr.ls, !-t"Hio obri~ado só c,le III!!.ar ii rli!1' pari! 1"1'.110 (lo ~Cllf'ral

fl"anc<'z do 1\I;:i1I"I't~. n qlla"lia de 88:000 por fl1I'Z, <Ilim rir in'l1f'lrilr 1ir;l'llça para que
<l' pe~cad"rl'-; IOS"l'ln ao nlar, PrCI('IHJcrfto lanl!Jcu' rl't:l'l!lar 5"111 I'xc{'pCào dI' pcs'on,
Oll estado, ludo; o" ria idade d(~ j 5 ;'!é ú. I anllos. prolllulg;'1I fio dtcrctos,amraçando-nos
com ii 11I01'1<', (' r!"dólraIH!o qlle ti/lhfto conqlli:li!d" Portllgal: pf'rp'lrúrão Ioda ii

q,lIi1 idade de rOllblj', c dnifjllilárlio toda, as :\ulOridn~l's cun,ti:lIi la,. Ep1 n1z,io pois
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A Gazeta elo R-io de Janeú'o, ns, 4. e IS de sablHlL!o 24. ue Setembro,
]1ublic()l\ s documenlos omcinl::s, do povo do Algarve, nos quaes racli·
fi fio a SIl(\ inlllteravel obediencia ao princip0 regenle, e a casa de Sra­
g,mça, tendo sido ri povoação ele Olhilo,a primeira localidade elo Algarve,
que deli o grilo ela indepeneleocia, 110 rlia 16 de Junuo. Em seguida 11

esta nOlicia, chegou ao Rio de Janeiro, viudo ue Portugal, o navio S. Jose
Arne1'icano, ('om nOV(lS aomilllmicilçóes flfficiaes, participando, que a
'iclllde do Porlo, a pTovincill drj Minbo, Traz os 1\IOlltes, e parle da pro­

vineia da Beira, eslavào livres da domina~i1o fraocl'ZtI, e huvião procla-
milclu a souerania do principe regente, instalilodo-se um governo supremo~

. em lugar dos governadores, que S. A. Real havia deixado, para governar
Clt"l ell lIome o reino de PortlJg<d, durante a sua ausellcia,os quaes forão
expul os porJ LI DOl,len UO sido n.lIym uodo José Pinheiro°primeiro,queiçou
o pavilhão portuguez no caslcllo ue S.Jo50 dtl Foz,do qual ertlgovernador.

de Ião c'nllrnH'.' altenlildus, no dia 10 dr .1nnllo, Ogorernador que foi de villa l1eill,
,11I~é 111I1ll'S (ii: SOllza, (file se a 'ilava lIestc IlIgar, vendo qne sc l'slnra aj]}xaudo nUl
edilal. II raS"(III, c nllllprll em vi\'a a Y.A ..e a l,oda a familia real, e o P"\'O anilJJildo
ela meSllI<l alt'f;ria scgnio (\ ,cu CXlI1plo, c ,'I'\'OroU lIossa baneleira, alé alli pl'ohiLJida;
c dpcl;lI'ilndo (I dilO ex-go\' rnarlor 'I II r, (·Ite e lava pl'Omplo l1ara se pôr á frente de
Indu ,) P"\'o, 110 caso dc, c qllcrl'r r '\oltar, immedialamenle se lravou a pelcija, apezar
de Il;lVl'r poncas armas, '(11111 a nlll COrpo d/\ tropas inimigas armadas, as CJlliles, \'endo
que niiu 11'1111«1110, ii 11101'11', se r 'lir.irijo deixando "8 prisioneiros, que forão reroel­
lírlo-.; para 1I1'-!l.llIha pur não havcr prisüe;; sp.gllras lI~sle Ingar, pN1indo nós ao mesmo
ll'II1IH' iIl'lIli1nWIlI" all, [l,'sp'"lhlles. O inimigo se retirou para Faro,afim de que mll­
ninrlo-sr dI' arlilhilriil, Vlc:Sl'm arrasar esle Ilwar; e pa:sando Ires dias sem ser ala­
tario', C t"IllI'u:1r'-II. cmp"(', sem lrr soccorro de povoação alguma, eis que no dia 19
;i~ 3 illll'as ,la tar<ll' 'I' rcrolLCln conlra O inimir;o a c.idl1de de Faro. O qn~ vendo os
Frallc, Zt'>, IL,ulllp'lrf,rão o campo c já c 130 explllslI, desle rcino do Algane. Esle
pCl~O, qUI' rl1 razão dc estar m, armas, lem d('ixac1o as occlll1ações de que \'ivia
cilegoll alai ponlo de mis"ria, ((II' eslc rl'ul COll1prlJlI1i.'so, poj' call. a de não possuir
j.i Jl lmcrariu alp'IIl, sc lcm vbln preci ado a mendigar u seu >usLeUlO pela- ruas.
Eis os servi~(Js qne esle COlllllromissn c PO\'II telll fl'itO a \'. A. Real, e que continuará
ii ralo!!r alé ver llL's,lroçados os sens illlplaeaveis inimigos, /lec,

EXTlt,IC 1'0 DF. U)IA C urrA DO ]L tz nA tlLF.INDEGA DE FAHO A S. A. REAL

O PIUNGI PE I J;;C F.NTF..

nr~pois til' ('\pior o a'nOr I' aUllat!I', qlll' o~ \'assallos porlngllrzrs tem pelo srll prin­
cipe. e as indi;':lIa.· riul'~lIda: sllJrrida_ pelo PC)\'o debaixo da opprc ':ão franceza, passa
a dllscrcrtlr ii rcslanrill:iio do t\lgilrvc do modo segllÍlIle:

No dia ir, de .Il1nllO III) lêr-:e cm Olhão um deer LO ele JUIIOI, o Yaleroso ex-gover­
nador José LOJJI's dI' SOllza arranca, piloíl-O ao' pés, e virallllo-se pilla () po\'o ex­
dama: II .J:'I IId'l h:l PorLlIlTnCZt's! II Esle hl'i.rfll li ouvido dos pobres pe:radof'('s dalfuella
I 'l'I'a, PCdl'IIl-lhe qlw os ·1l1l11l1111.ue, assim o faz. ~ Os FranC('ZC5 ,iio obrigados ~ fngir,
desamparando 1IIII0s oS PO'IOS, que oCi:opil\'ão. O gcneral franrrz residente nesta
cidade,malld.\ llllla colollllla dr tropas para ca>ligar lll11 Ião granclr' palrioli:1 o, esta
(j rcdlaçarla. I' 1'I'liru-,cl s 'm dfdLO. A 19 rio rOrrt'lllf' p('las 3 hora. da larG é inves­
tído ll1 I"aro O g-"Ilt:ral rral1tcz; sna l\llarrla lIbril,{ada a elltrpv;ar as arma., as llllllli­
çiit's, casa, g-Plleral," o!Ticia,'s, qoe até pl'los rapazc, são lerados á prbãn. Os Frilncezes
qllt\ ~llUl'Ilt:ci;i(l as IC'I-ri,S de:te reino du fi Igan'('. sãu por lotla a parte afngtlllado , e
íl coJnllll1a, qlle fora reclJa(;ada em Olhão, sendo recebi la na ,"olla a esla cidade de
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F.s\as nolícias recchidlls no Hio de JDnciro, prtlum.ir~o o mais riro rO/l­
lentamenlO no animo de lodos, ue moJo que no dia 30 uo Selenlbru,sIJl­
viÍriío as fort1llezas, illuminou-sc a ciuaue, havondo l'e-Deum Lattllam'/ls,
na capella real, cm acci.ío de "'raças a OmnipOletlcia Divina Jo Alli Sillll1,

com as ist.encia da familia real, loda il cOrte em grnnde galu, o pessoas
principaes dn socieuadc. Como neLo conlinuano ue demo/lstrações do 1'1:­
gosijo, no dia 2 de Olltubro, Ioda 11 lropn arr1d1l101), e salvol), bem como
llS forLalezas, e I):lvios de guerra flJndenuos no porLo ua cidade, havGnJI)
cortejo no paço, e feliciLações,por tão [:JUsLoso mulivo.

Pl'evcllelo-so u estado de pennria ú qne eslariiio reduzidos os Iwl itanles
de Porlugal, em eonseque/lcia da guerra com os Fralleezcs, os comnwr­
ciantes da praça do Rio ue Janeiro, represe.ntauos por Manoel Caelano
Pinlo, e José Joaquim da Silva Freilas, 110 tlía 27 de ... elell1bro de IROS,
levárào a 'presença de S. A. !leal o príncipe regenle LI seguilJle c,HllI:

Faro por uma dr.scarga de JJ1etrall,a, é constrangida a fll~ir. r.lIlfim, sl'nhor, 110S~O

territorio, até aqui lISlIrpi1(!o, está livre de 1·'rancc7.r.s; e e,le oll','reccl1Ills ag(lra ;I \'.

A. HeaJ com as nos as \'idas e fazendas. Por toda a parte deste l'I'ilJo soa: - Vil'iI o
nosso amado .principe - Vil'a a casa de llragança.- Eu, e loda esta Cl)rporaç~o doi
alfandega o temos mil \'ezes repelido, e COI1l o mais profundo respeito de. ejámos le­
ceber jií as ordens do nosso principe, e rogamos a Dcos conscrl'e a saude a V. A., e a
toda a familia real, &c., &c. Faro, 30 de Junho de 1808.

Como silo lIIuilas as assignaturas dos papeis olliciaes vindos do Algarve, julgõÍlIlos a
proposito omilli-Ias na folha precedente para dar lugar aos cxtracto, in'eressanll's,
que com toua a breviuade rJuel'iamos cOlIlll1unicar ao publico, ao qlJal as apresentéÍmos.
agora.

AssignalUras do anto de e!eição.-L'rancisco bisl)n do \Igarvl', ~Ianoel Jos~ "Iaci,ln
da Silva Nl'órão, ~lanoel Ilerclllano de Freitas !\7.e,·ce!o Falcão.-Assignilluras do
lermo de juramenlo dos deputados do consellto.- Franci,CI) bi po do íd,;arvc, ti ar­
cediago ela Sé Dnll1ingos ~Iaria Ga"ião Peixoto, o cllnrgo Antonio Luil de ~Iacpclo c
UrilO, o major Joaquim Felippe de Land~rsel, Seba~lj~o f)ra~o Valcn\(~ de l.lrilo Ca­
breira, José Uuarte da Silra Negrão, José Uernarc!o da (;ama ~lascarenltas Figuciredo.
J\ligllp.1 do O' fillJo, Fi'ancisw '\/eixo.-,\ssignaturas do anlo ela pnssc dada aos depu­
tados do supremo conselllo do t\ Iga rvc. - ~ránoel .!lISé I'ladclo da il1a l'iegr~o, ~lilnOI~1
Herr:lIlano de Freitas de Azevedo Falcão, o arc(~diago da Sé Domingos ~Iaria Gill'iâe)
Peixoto, o conego Antonio Lni~ de ~Iacedtl e~ Brito. () mujOl' Joaquim !"clippe~ de I.an­
derscl, Sebastião Drago Valente de 13rilO Cahreira, José Duarte da Sill'a Negrão, José
llcrnJrdo ela Gama ~Iascarenlta Figueiredo, ~1i"lIel do O' filho, Francisco tdl'ixo.­
Assignaturas da participaçã') (lo conselho sUprt'lllO e prol'i'iiollal do reiu.) elo Algarl'e.
- Conlle monteiro-mór, I) arcediago ela Sé Dnlllingos ~laria Gavião I'CiXlIlO, O concg'.
Antonio Luiz de Macedo e Brilo, o majOl' Joaquim Ft'lippe de Landcl's 'I, o de7.eml>ar­
gador José Ouarte da Sill'a Negriio, Sehastião Drago Valellh~ de f1rilo G..tlll'cira, o ca­
pitãu-mór José Bernardo da Gama ;Iiasfarenhes Figueiredo, ~Iigurl do O' filho,
Francisco Alcixo.-Assignatllras da carla ela camara dl~ Faro.-~1anorl Hl'rculano dl~

Freitas Az,~\'edo Falcão juiz de fóra, pre~id<:lJle JoUu Velloso ~lanoel Peçanha Cabral
primeiro "creador, Doniilll;os da Cnsla Dias e Barros seglllldo vereador, ~lallricio José
l'into Riheiro lert:l'iro vereador, João ~lalloel dp. Faria Freire procuradol' do cou. elho,
Amaro de Santa Thel'eza se~lIndo mister, ~Ianoel da Co~ta lercl~iro misler.-Assig­
natllras ÚO c011l1)romisso d'ülhão.- Llliz Jo,é l\larlillS i\lilalto, Antoniu ~Iartins

Caiado, Lonrenço da Costa, [·'rancisco da Hocha, José dos Sim tos, Fl'rnanl!o da Silva,
o escril'ão da Illl!Sa Joãu ti.! I\osa,-As~ignalurada carla uojuiz da alfalldPljJ.-)Jallod
Carlos de Alldrólue.
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CART.\ DOS NEGOCIA. TES DESTA PRAÇA A S. A. nEAL.

SCllhor.-Nús abaixo assignados negociantes desta praça do Rio de
...laneiro, pondo de parte a leml.)!'ilnça das excclssivas perdas, quP. temos
sufl'rido pela inv~sJo dos barbaras usurpadores do reino de Portugal; e
pela interrupçiio consequente da navegtiçüo, e e tagnação do commercio,
Jl3r;l sentir elO toJa 11 sua força os muitos mais pesados males, que tem
sofl'l'ido os nossos irmãos existente n3quelle reino, assim como o sublime
enthusiasmo, e a constante lealdade que dirigirão seus esforços, apenas
apparecell n occasião de serem pr06cuos, para sacudirem o tyranno jugo
que os oppl'illlia, e para procurarem o paternal, justo, ti sauto imperia
de V. ;4... Renl; cornmovidos outrosim pela constemaçào e penuria, que
exprossão nos p3peis de ofl1cio ultimamente publicados, lião menos que
pela impossibilidade, que a dislancia nos oppõe de 3cudirmos com os
11llSS0S braços,para ustentar tlio uobres como gloriosos esforços cm quanto
é tempo; c mais que tudo pelo vivo des~jo de prclvenir, ou ao menos de
êdliviar a paternal solicitude de V. A. Ueal em beneficio de tão beneme­
'ritos \'a5s3110', por considerilrmos que éJ conjuncturu actual não permittirá
qlle sejüo conformes á real genervsidade, e as rectas intenções de V. A.
Heal os soccorr03 que pedem, e precisão: humildemente prostrados aos
reaas .pés de V. Â. Ucal oLlsumos implorar da sua benignidade, se digne
pcrmíttir-Ilos, que nils cmbljr~3.~õas que forem destinadas a conduzir os
SIJCCU!T05 pedidos, Se recebão os generos que cada um dos assignantes
nbai1.o declara para entregar á pesso'a, que a esse fim fuI' encarregada, e
fique rc POIlS,I\'elll dar conta de sua fiel entrega; generos que julgão não
s6 nccess<lrios, mas flté uteis para pro\'imento dos exercitos: e que ou­
trosim se digne permittir-nos, que possamos abrir um cofre em que se
receba o dinheiro das subscrípções \'oluntarias com que as pessoas de
tOl.hS ilS oulras (;lasscS q ueirão concorrer para ser remettido do mesmo
modo, ou Odinheiro, ou o seu producto em generos) afim que possa assim
Ser mais importante o SOCCOíl'O remetlido, pal'i\ que aquelles nossos irmiios
vejão o YIVO interes~e que tomámos no feliz exilO da C3usa que sustentão,
e anln quc o inimigo commum possa convencer-se que nào ha força na
lerra qUI: pO'sa uestruir um throno, qUll está Drmado no coraçiio dus
vll"sn\lus. Rio de Janeir.o 27 de Selembr<\ Je 1808.

Rio dr: Ja.neiro H, de Outnbro. - Tendo levado á i.lugusta pro­
,ença d~ '. A. Heul o prillcipe regente IIOSSO ellhor, a subscripção
que VII1. abria para SOeco1'l'ar os n05 os concidadãos, e "li S3\lOS de
S. A. HeiJ!, que ltnbil:io o reino de Portugal, e que tauto tem soffriJo
dn úpp,ressiío e Ij'ranniil dos FrallceLes; e igualmente a propostt:.ão
tle se abrir um c Jfre para se receber o mesmo donativo cm Jinheiro,
(J llu se nomear pessou, que possa encarregill'-se do entregar os gene"
1'115 aos CJue forem encarregados por S. A. Real uo goveruo do reino.
E' o mesmo senhor senido muudêlr IOl:lvar a "m. o illcomparuvel .zelo,
pnLrioti 1110, e amor do nos o virtuosr. soberano, com que nesta, e em
outras occüsiões se tem mostrado zeloso e honrado \'ussa\lu c lhe manda
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declarar que póde Vrfl .. njnstllr-se com os subscripLores,pllrll abrirem tini
cofre em sua casa·, Oll onele lhes pllrecer para nelle se ajuotilrem os I'lltlOOS,

que depois mandaráõ 0.0 cofre, que 50 ilcba aberto no rruria, e onde telll
entrado já som mas muito Dvulllltlas, que devem ir'na niío, que S. A. Real
manda I~artir, que levnrá todo esse dinheiro, e ° que S. A. Bcnl manda.
:para o mesmo louvavel fim <le soccorrcr nos seu vassal!os: e que igual­
mente devem Vm. e mais sub criplQrcs reeeber a oroeus do Sr. D. Fer­
llando, sobre a pessoa a quem de\'cm s'r confiados 05 generos para serem
entregues ao governo eriaiJo noreino..A.Real se lisnllgea que Vm.i1inda
proseguirá com u mesmu zelo a achar um maior numoro tio .ubsr:riptorcs,
e particularmente de nlgumas classes, queninl]1l se nno mostráriio, como
é de esperar o fação; e previno a Vm. que com a náo degllerra iriio as
embarcações, que por estes oilo, ou dez dias estiverem prilmpLnS,e Cjuize·
rem ir debaixo de comba)'. S. A. Real manda tnmlJem publicnr esla lisla d~

'Subscripção (1) ero gazelCl extraor<1innria. Deos gll(lrdc li VII'I. Pu\neio do
l\io de Janeiro em 10 (le OUlubro de 180S-D. RlJdrigo de SOllzn Conlinho
-Sr. Manoel Caetano Pinto.-(Copiu). -José Jonqn irn dn Sil Vil Freilils.

(1) sunsoRlvçÃO YOlóU~TA.RIA.

320aOOO

Manoel Cactnno Pinto. 200 a1­
queires de arroz, 300 ditos de
farinha de mandioca, e em di­
nbeiro . • • . . . • • ••.

J060 Gomes Valle, 300 alqueires
de arroz, 200 ditos de farinha
de mandiocn e em dinbeiro.

Jos~ Gomes Pupo Corrêa. . • •
José Ignacio Tnvare .•
José Nogneira Soa res, •••••
José Joaquim de Lima, •.• ,
.To é Luiz Alves••.•••.•
Thomaz Gonça1ves. . . • . • •
Fernando de Oliveira Guimarães
D. Josefa de Figueiredo • . • •
João Lope. llaptist;l, 100 saccos

de fariuhn, e elwuinheiro ••
Carlos Martins de Almeida.
João Ferreira-Soare, •.••
Joaquim José Pereira de Faro.
Joaquim José da Rocha .••
Joaquim José dos Santos ••
Manoel Pinheiro Guimarães
João de Sequeira da Costa.
João Gomes Barroso .• ,.
Francisco José Pereira Penna. ,
Joaquim Ribeiro de Almeida.
Joaquim Antonio Alves, ••
Antonio da Cunha . • ó ••

Antonio Ferreirn da Rocha.• ,
Manoel l'into Alves I)orlo •.•
Domingos Gonçni vcs de Azevedo.
Antonio José da Costa Bnrboza, e

Henrique José de Araujo. .
Joüo da Silva Pinto •••. , •

,\Janoel Jos,\ lia Costa 'Relio
José Antonio de Oliveira Gui­

ulal'fies . ~ . . . . . • . .
José da Silva Vieira .•....
Antonio Gome' llarroso .••.
João Alves de SOula GuillJarães.

3205000 JOSl\ Dias dn Cruz.•..•.•
1iiO$OOO i\lanoel Uius .Ic Li:na . . . . .
200S000 ~Innol Gon(aives de Carvalho..
150g001 Elias j\.ntonio Lopes.•.•..
100 '000 Domingos Fraucisco de Araujo
I,OOSOOO Rozo.... •.. _ • . . • . .
600g000 Bernardo José da Cost;) ...•.
150g000 AlItollio José <ln Costt Frrreira.
100$000' Franci,;('o José Hod ri"nc ..•.

Manuel Gonçnlvcs Vallll.....
320g000 I.eandro Jo é ~Iarque. jlranco de
1003000 Ca \,\'a lho . . . . • . • . • . .
11.;05000 JOão dil Cosw Lima ...•.•.
100g000 Simão Antonio Deniz Bdrboza•.
1.00j()00 Frrnando 10sé Pinheiro.....
100g000 Joaquim Pereira de Alrucitla e
20n8000 Companhia ..•.•...••
800g000 Caetano .ros~ de Airncida e 5ih'a
2008000 1IIanoel dc Oliveira Couto ..••
!Íoogooo Ánto'nio José Pinto de SlJqueil'll.
100$000 .ros~ Pel'ci ril Gu iITlo1riíes. . ...
10ngOoo Domin~os Anluncs Guimuníes .
200g000 João' :'Jartins Vianna•... , ••
20: 8000 Bernardo L urcnl;O Vianna .•
120$000 Manoel José ria Costa .••••
200,jOOO José tia fIlotta Pt'Tcirll .•

1Uanoel'flomn s Cardozo ..•.
300goon Fernaud o Ca rnei 1'0 l.eão (pela
1005000 j casa).......,...

1:>06000

lOO'OOO
10 8000
3208000
100800<>
200 000
100 000
.100'000
_00,000

iOOgOOO
JOnsOOO
200~OOO

J50 000
:l50S000

100g000
100~OOO

iOO 000
1008000.

.-\005000
:loosoon
:1008000
:lOOgOOf)
MOSOOO
:100'8000
:1008000
2008000
:I0n '000
.-IOOgOOO
100~000

8008000
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Cria-86 o banco do BI'asil. .

05 prodoclos colonilles do Brasil tinhão dado lugar ao apparecimento
de gran:les.casas commerciaes em Lisboa, e não obstante a praça daquella
cidade, ainda nüo possuia uma bolsa publica, para occorrer e facilitar as
transacções commuciaes. Era um" necessidade á instituição de um ôanco

102$800
100g000
.tOOSOOO

1008000
100g000
1025400

.tOOgOOO
3335333
200jO)0
333$331>
333&333
333$333
2005000

JOO$OOO I Ditq Francisco ue Paula Cabral e
1005000 J\fe II o. . . • . . . • . . • .• iOOaOoO
100$000 Tenente·coronel D. Josê Tbolll'lz
100'000 de Menezes .....•..• , 207S60!>
100$000 Vire-almirante Jos~ Caetano de
400~000 Lima..· ... ·...•.• 200S000
200$000 Tenente-general Gaspar Jos~ dc
1õ030g0 !\1a tos Pereira e Luren] • .. 1O:>SOOO
200$000 O intendente·geral da policia,
100$000 Paulo Fernandes Víanll~. . .. 303g000
300bOOO O dezembargador do crime da
11>0,000 cOrle e rasa, Luiz José de Car-
100g000 valho e !\Iello, • • • . • • . .. 3008000
100,000 O dezembargador Luiz Corren
100g000 Teixeira de Bragança. • • • . 1008000
1003000 o' EXQ), e ReI'. bispo desta deo-
200g000 rese, capell:lo-mõr. • . . • •• 4008000
100&000 O Re\'. I'igario de ltaborahy,José
100$000 Soares de Azevedo •• ,.. 'loogood
.128aOOrl O ReI'. FI'. José do l\Jornes . •• 136$000
2008000 O ReI'. Franl'Ísco de Santa Anna 1288000
100g000 O Rol'. Francisco do;; Santos Pioto 1008000
10050rlO A irmandade de S. Pedro •..• 1008000
1008000 José Antonio Barbosa Teixeira. 1288000
100g000 Amaro Velho da Silva. . . • •• 8008001)
1008000 Amaro Velho da Silva. sobrinho 1:0008000

Joaquim José de Azevedo. . .• 200500)
Antonio de Azevedo Santos. . • iOSgOOO
Jos~ Joaquim i\Iattos Ferreira e

~oogooo LUCl'lla••.••..•.•• , 100g000
Joaquim, o Lourenço de Souza

J\Ieirelles. . . • • • . • • .. 128g000
Domingos Fernanrles Alves, o 50'

401S000 brinho. : ...••.•••..
Francisco Caetano Pinto. . ...
Frllncisco de Ara ujo Pereir.l ..
Antonio Josi de Azel'edo em letra

pagavel a 60 dia- no real era rio 431iS200
A corpuraçllo dos ourtl'es em 8el-

dições pequenas. .' •...•
José da Sihil All'es . - . . . . .
Antonio Gomes Barroso•....
Jono Gomes Valle. pelo dinheiro

e elfeitos que tinha prorneLlido
pagou •••.•..••.••. 1:280~OOO

4008000 João Lopes Bapti~ta.mesma fórrna 11308000
José :\farcelino Gonsa I ves. pelos

eO'eitos. . • • • • :!.fa$200
José G Ispar Rego, pelos elreitos 1155200
O Exm. duque de Ca<1aval • . • 333g333
Â Exma. duqueza de Cadaval. . 200$000
O Etm. marquez rle Lavradio. 333833B

23

3008000

134g000
100$000

Íllanoe! da Sill'a Santos •..•
nf igucl Ferreira Gomes ....
Luiz Antonio Ferreira ..•..
J,ourenço Ali onio Ferreira...
Custodio José dn Sih'a .•.••
Dias, Viuva e Filhos••....
l\lalloel Ribeiro Guimarlles...
Cleto i\lareelino Ferreira..•.
D. Anna Maria do Sacramento.
Juno Luiz da Silva Souto•.••
Jono Franci 'co da Silva e SOU18.
Um 8nollYIII? amigo da patria. •
Manool JOllql1im Ribeil'f)•••.
Francisco JOSll Corrêü••••.•
Luiz Jos~ lle Oliveira .•.••.
Jono Fem.'lIdes Lopes •••...
Franci·ro X'lvier Pires •••..
l\J:anor.1 Teixeira de Carvalho .•
José Rodri~ues Fragoso •...
Antonio José de Carvalho .•. ,
Joao Morgan ..•••••..•
José Francisco Cardoso ....•
Manoel J{lsé Pereira do Rego..
D. i\raria Frullti ca Borges.•.
Jeronymo Teixeira Lobo •.•.
Manoel de Freitas Vianna....
O Esm. D. Rodrigo de Souza

Coutinho, ministro de Estado
dos negocios estrangei ros e da
guel·ra. • . • • • •. - . • •

O EXIl1.D. Fernando José de Por­
tugal. ministro de Estallo dos
negocios do Brasil, e presidente
do real erario •.••••..

O Exm. visconde de Anadia, mi­
nistro de Estado dos n::gocios
da marinha, e dominios ultra-
marinos.•.••..•.•••

O Exm. con.de de Cliva lleiros •.
A Exma. confleça de Cavalleiros
Q Exm. conde de Caparica.•..
O Exm. cOJt\e dos A.rcos ••••
O Exm. confie de Redondo, ••
O Exm. D.."anoel J03é de Souza
O thesoureiro-mór do real erario

Fra Icisco Bento Maria Targini
O escriv:lo da tllesou ra ria·mór do
, mesmo era rio, Manoel Jaciutho

Nogueira da Gama. • .' •••
O C/lUtador-geral Joiio Prestes de

1\Jello. • • . • . • • • • • • .
Dito Antonio :\fnriano e Á1!evedo
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commorcia! de 11:1 milito reclamada, chegamlo-se mesmo.1 imprimir no'
anilo de 1800 em Lisboa, um plano, para um estabelecimento banca rio
nlli; c miq obstante os grandes capitaes,qlJe bavião em Lisbo<l, niio tevo
crfeito a idéil da crcM;üo elo banco. Oito 1IU nos depois com íI ti'ansferencia
ela côrte para o Brasil, por alvará com força de lei, datado do dia 12 dt.:
Outubro de 1808, o principe regente, reconhecendo a nccessiJade do es-

3008000

141SG76

1008000

2003000

-iOJSOOO

207S100
·lOO~O'JO

1008000
100~000

333$333
333S3:l:l
333S333
333S333

533S333

20030JO

333~333

33:Js:130
200~000

1(ill~(if);;

300g000
100aOOO

2205000

1oog0JO

1!'J3il330

333~3331 Dittl José l'edroUachado Coelho
200S000 Torres .. o ....•••..
200SOOO .8el'llardo José d,1 Cunha Gusmilo

de Vasconcellos. • • . • • • •
:\Jonsenhor Antonio José ria Cu­

nha Gusmão e Vól~corlCellns . "
José JoaquIm ue 50UZ1 Lnbnlo,

gual'lla-roupa tle S. A. R., elll
pilpel moeda . . . . . .. .• t'67~40{)

Coronel ilIanoel AIves da l~onseca

Costa . . " • . . . . o . . • . 100g000
Coronel Fel'llando Dias {laes Leme

dn Camara .•.••' . o .•.
20og000 Jeronymo narbosa Vieira de

Abreu. • .. ' .•••. '.. o
Marechal lle campos ajudante

generill do exercito. JOi10 Bap-
Lista de Azevello CouLinho lIe
iUont'lury. cm letras e dinheiro 200~OOO

Monsenhor Allllei'la, em papel
200$000 moe.la e em r1inhciro ... , . 17(13f1iO

AnLonio Luiz Mariz Sarmenttl. , 166$66(;'
100g000 Dezembargador Francisco Bap-

Li la ROI] rigueso • . • • . • .• 100~OOO

2008000 Joaquim José de ~lagalhiies. " JOogooo
Coroncl.loaquim Vicelltc rios Heis 2:0008000

1668666 Chanceller-mér Thomaz Antonio
de Villantll'a PorLugal . • •• 100JOOO

1'70$000 DiverJOs omc:acs militares, por
1668666 mão do coronel direcLor João

Mano"1 da Silva. . . . • .• 6488400
Bri"adeiro AnLonio José Di,1S

Coelho, da ca [Jitauia de l\linas
Geraes... . • . • • • • • . .' 2008000

O p~dre·me tre FI'. Antonio' Bap-
tis!.1 AbranLeJ, ca Ilelão-mór da
armada real. o • o • • • • • 200$000

100~000 Diversos jornaleiros que Lraba-
lhão no rea I Trem de gllerr.1,
por m;10 doajudantealmolari[e
do mesmo ...••••.••

116$666 José da MoLta Pereira .•..•
Antonio Nascente; Pinlo , . • .

100g000 JO'llllJim de Uacedo Vnsconcello;
200$000 Mano" Vieira d.l Alhuqnerque

Tovar, govel'llador da capitania
rio E,pi riLo SanlO • • . • . . 300aOOO

Perlro Vieira da Silva Telles •• 100gGOO
1668660 O governador c mais pessoas 0111"

pregadas na .real fabrica das
a rmlls .•.••..•. o •• 1-I.l~830

30J3000 ~la.rcdlal c impcctor-goral dos

o Exmo marrlllez de Pornhal o •
O EXIIl. D. Ántollio de ÂllIleida.
G EXTII. rnal't(uez de A.legrete••
O EUll. D. João de Atmeida de

1\lcllo eCólstro •.... o ••
O Exmo marquez de Bcllas •••
O E:tnr. lIl'nrquez de Angeja ..•
O Elnl. m:trquez de Vagos...
O Exmo marquez de Torres No-

vas ..••••••..•.•
O Exru. D. Pedl'o Antonio de No-

ronha... o o . • . • . o ••
O Elm .Alfonso Furtado de !\Ien-

donça ••••..• o •.•.
O EXlIlo contle portçiro-mór. D.

Vasco i\lnnoel dç Figueiredo
Cabral da Camara.....••

O Elm. Antonio lle Araujo., .•
O Elm. D, João Rhnoel ••..•
O Rxm.almiranLe JUanoel da Cu-

nha Soulo-~ aior .•.•.••
lHnrechal de c,1mpos Frallcisco

Antonio d,1 Ve~ga Cabr,1 t •. o
llrigadeiro José de Oliveira Da r-

bosa, o ••. _ •.• o .•••
Frap.cisco José Rufino de Souza

L~bato ••••••••• _ .•
José E ·tevão de Seixas Gusmão e

Vólsconcel19s •••• o . o •.
1\Tathias Antonio lle Souza Lobato
1I1 rcos Alltonio de Azevedo Cou-

Liuho lle ~lnnLaury ••••..
Antonio .To é Ribeiro Guimnrães
CapiLão João Alves da Cuuha ..
Manoel Ignacio da Silva Alva-

rcnga ... •...... , ..
Joaquim Fraucisco de Selxas Soul.)

1\Iaior .•...••..• o .•
Dezelllbargador José Albano Pra-
. g-oso. . .. ~ . . . . . . ..

DiLo Francisco de Souza Guerra
Araujo Godinho, ••••••

Dilo AnLonio Ramos tia Silda No-
guci ra. . . . . . . . . . . .

O Enn.D.Josc deC.1stelloUr nco
O }üm, almirante D. Francisco de

Souza Coutinho .•.••..•
Manoel Frarl(:isco de Barros Lei­

tão e Carvalhosa o , . o ..••
Dozemharga,lol' dtl paeo José de

Olil'cira PinLo Botelho e iUo!-
tlllcira • . . t • , , • , • , ,
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lnl clecimenlo de nm grande deposilo monclario, CIeOll o bnnco dcnomi­
!lado, /Janco do 1l1'asil, \Ii11'3 fncililar, ni.io só <1slrônsacções commerciacs:,
COlno dtlr incremento ii ngrollomia elo Drilsil.

O cnpilal do lHlnco determinou o nh'nrá de 12 ele Oulllhro (1) derer ser
pelo m~IIOS ele Ires milbões de cl'llJ.<ldos, ou de mil e duzenlOs cOlllos,cor­
J'Pspolld 'nelo n mil e duzcnlns acções ue um conlu ele réls,cada uma, sendo
(I prnsu d\3 sua dur:l(;ão o ele \'illle almas. As "IIl1lagells que orrerecia (\
banco do Drasil, como ~c rê lla força da lei, rpcebcll eslnlulos para m·
glllnrmenle se dcscll"ol"er cm suos operaçõe .

O I'isconde deCo 'rú npp1nudio mui(o,como economisla polilico,a crellçâo
(2) elesle importallle cslnlJclc imelllo pllblico,dizenelo que a diITeret1~acom-

160~OO()

Googooo
1005000
100g000
100SnCO
100 000
100g000
100~000

1005°00
100'000
jOOSOCO
100S000
100g000
1/l0S000
100aOOO
10060CO
:1 00$000­
2:)0$000

51i7~863

190$870

T.coroncl PrdroGornrsNogueira
Roberto I.irwiln c Comp.•.
Stáples l\1asneile c CUlllp , •
Tllomnz W Stanficld ••..
José I'rppin Miller c Comp.
nrown c '''cir •••... ,
ll:,'kinsou e irmilos•••..

1Rtíg77í Yalcntitll Chaplin c COIUp•..•
2~OSOO'1 lIarrisson lIulllley c COlllp ••.
200 '00) Ped ro l\:ellda II. .•..•
100~000 G.l-. D)'hsoll e COlllp •...••

:1 005000 J ono Ficld illg. • . • • . • ••.
100S000 J. C. lllanckclllwgcll. . • .••
1OJ, 000 Freczc c CUlllp. • • . . •... ,
100~00J Gnilnerlllc Lyson ••.•••.
100S000 lIllIlIoe\ Lu iz Noronlla Torrczão.
100g000 Joiio }tud rigucs da Costa ••..
100 '000 DÍlwSJ llabitanlcs da capitania
100~OO) do "Esriri:u Sallto .••...•
10 8'»0 Os ufiidaes do 40 regilllcnlo dc
100~000 milicias dcsta cOrtc ••..••
1003000IC;lpitno-llIór Jos', Percira Guirna·
100~000 rães,alrnl de G40S Curti quc en-
:100~000 Ll'ou pcla partc do c"ntlllcrcio.

rorpo< miliciàn05 J01quim José
T\ibriro d:1 Costn. . • • • . • 1tí0S666

Os ollil'incs, ol1ici"cs infcriores. c
suld"dos do;}o rc;;il1lcllio dc ill-
fdlltarin d~ mili 'ins dcsta côrtc 1 :1003000

J'rJllci roJoséAll'arrs GuilllnriiC3 :l,OO~OOO

o ouvidor da capitania tio Espirit
Santo.Albertu An:onio Percira

Cnvalheiro Janles GamlJier•..
l:llningllnrn llulI c ComJl ..
Hcnri'IIIC Cllalllbcrlaill .••
Turner NlI)'lur e Corllp •••
(;corgc Tllolllaz Stal1df'ast•.
:Diogu Gill ••••••.•
Scnton c Piores. • • .• .•
'Vllrre c CUlllp .
n. S. Da rroll e ComJl .••
Carlclon Alsupp •.••.

. CrOlllJlton •.••••.
(;lIilhcI'fIlC lloag..•.••••
Salllu J \Vinler .••••••.•
linilhcrn'lc Marc c Comp ••••.
Jl~II'l'kcr c ~larch.••••••.
Hcnriquc Glol'cl' c Comp••••.

:\ somma 3\'ultada da~ grallrl'~; parccllas que acima ,lprcsenléÍmo<, é eXlrahida díl
Garcta do Rio de Jallch'o, dos a1l110~ dt' 1808 a 180:>. i'lii'J IranscrCH'mos as de
cem mil réis para rneuo~, porqne ê immensa a li~la dus sulJscriplOrC , c apcnas nle·
mor~1I110 u que' acima COpiÚU10S, para provar-mos com os fuelos"lne O Brasil em tudo
o lempo da sua \lxislcllcia, I"m-se \'o\lImtnriamcute pre~laclu a ~occorrcr Portugal.

Scparado pelas conlclli 'lIcias politicas, COlltillllãu I-igados pe!os laços illdissoltl\'l~is

elo sangue, da familia c dos intcresses 1l1i11criac , e por isso cunflllldidos os I'orlugue­
zes com O, Brasileiros, \ivcm cm IIHltlta sociedutlc. 1'\110 1i;1 uma só 1'II11iliil eUl I'or­
IlIgal"f]ue núo tenha no Brasil ou O pai, o filho qurrido, u ii 1113/1, o parelllC chega/Jo,
ou o amigo, c pOrtanto os IIOSSOS males,como as nossas jlrosperidaLio.:s,rlJ.:s ClJmparti­
HIll.) e,m ludo. Como estl'augeiros sãu o''; UllitOS, que prl'~liio St'1'I'il:05 I't'acs ao Ill'asil,
c os unitos, quc tOlllüO parle corno propriil , as afrulltas fcililS aos 1:rasileircs. J;i tL­
mos dislo sobejas pro~as, e prasa aos céo', (111'~ e tps dou' po\"os irmãos e amigos,
comprchendcntlO-M', e n:spcitalldo-,(', continllPIll ii livcr sempre ligados 110 mais
'~slrL'ilu \a~o dr fraterna I amizade. I'a ra rste dcsideril ILtUl, fazemo' ii rO('1I1 IOIOS ii

DI:Os, porquc lemos conhecido que o pOrlllgnez, em IClllpO llelllrulll scrá consiLlo.:ri\u!)
cstl'ilng iro no Brasil. .

(I] Vide ii Collecção de Leis, 10m, 1.0

_(2) Yiu' llendJriusl'ul. pa o ' ~.!) :Inno ,de 1.')j~;
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mcrcinl do Brosil foi a causa da sua focil creo\ào no Rio ue Janeiro, niio
obstante ser fundado no anno mais critico da monurcbia, e lutar-se com
a estreitesa do commercio da Iurora. Tal estabelecimento era indisren­
~avel. primeiro, pnra se DP.O senlirem os effeitos da invedavcl sabidH do
1)uro dus minas, que era irresislivelmente allralJido para a Inglaterra,
onde a sua cll'mllnda e valia, uhio ao notorio extremo na forr,a da guerra:
sf.gundo, por preralccer nesse tempo no BriJsil 11 prlldencia, e necessi­
dade de se cnthrsourllfcm os melaes preciosos, ou de rernclt>l-os para a
Asia, pelo favor dndo 1\ esse ramo, que n~o enlrOu no tr"!lIdo de com­
mercio, que depois se ajustou: o que occlJsi Ilariu grande e prc'judiciol
vasia na circulação. As letras do banco sendo tão acreditndas, bem sup­
prem a moeda de ouro nas maiores tl'llnsacções, bas[i:lndo para a circula­
ção a exuberante moeda de prala, continuamente altrabidll da Europa, c
tias colonias da Hespanba.

Porlanto deve-se coo iderar a fuod<H;iio do banco, como /lbertura da
ine:wurivel mina rica, tbesouro do credito nacional, e grande macbina
de economisllr () lempo e trabalho, no {t}'1O mercanLiI.

Este eSlabelecimento creado na occasião em que o Brasil abria os seus
portos ao commercio (le to(lns as nações, devia ler grande parte de in­
l1uencia ni! prosperidade publica.

Os capitacs erão eSf;IlSSOS para o circulo largo do commercio, que se
abria: o credito ban::ario os multilJlicava. Ao principio ludo correu bem,
e O banco prestou bons serviços ao commercio,e ao paiz: mas isso durou
p.ouco tempo,porque os iJbuso~,e n prevBricaçiio domináriio nll direc\iio..

A lei declarava expressamcllte,que,uma das condições da exislencia do
hat:lco era servir, e prestar soccOrJ'os ao eraria. E te clltcndpu-se r.om (I

direcr.:ào do banco, e duhi por Jiünle u banco, pllrn ',)cudir as neces idades
elo erario,emitlio notas em quantidatla(k, que [Iiio omporlavu com i') seu
·funtlo.

Por oulro l.ad.o ns direclofl'5 ,e os proprios Cil iX{'iros considcrál'ão o hilnco
como propriedade sua. Ocommerci,Ü. n~o pôde }.11uis desconl/lr nRS letras na·
quelle eslabelecirnento: só o cnrto .circulu dos ilfllhados,athiHa U'sconlo,05
direclores,e oS caixeiros desconlül'ão com dill!Jeir,odobutlco,por mais alto
preço,e ulilidn<.le propria. Além dislo conlr.u.hiriio dividas com o Lanco,
que não podi50 saldill', O ministro Thomaz Antonio em Junho de 1817,
ó1choll °banco no deploravel estudo, que fica acima indicado: nove mezes
depois reullindo, por morte de João Paulo Bezerra, a pasta da fazenda as
do rei no e j uSliça, que jú ti n\ta ii sen cargo, e arbando-se en tão dle só com
todos os ministerios, porque cios outres ministros nomeados, um ainda
estava em Londrcs,e o outro n1l BabiB, empregou meios salutares, e tum­
bem violentos,para salvar o banco, da inevitavel bancarrota,que si:J faltsva·
ser manifestilda,para produzir os seus etfeitos.

Os meios snlutares de que se 'servia ('.onsislirão em fazer parar, com o
fabrico de notas do bntlco pllra uso do era rio, e diminuir quasi diariamente
a divida desle, com aquelle estabelecimento: ao mesmo lempo manuava
para o hanco toJa li mocda metal, que se recolhia diariamente nos cofres
I
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publicas desla côrte. ['ara as provincias mandou orclens iÍs rcspccli'l'lls
juntas de fazenda, que Ihcs'iem outrolBnto, mandando para O banco todo
() metal,qlle podesse recolher. Nesta cÔrte, um poderoso negocianteAntoniú
Ferreira da llocha,se prestou ao ministro, pêll'íl empregllr n sua influencia
em procurar metal p'ara o banco. Este pl'cSlnl1te ciJudão nj lidado de um
seu agente de nome Lisboa, que acabava de entrar, por eITeito do abas­
lado r:asarnentn.que contrahio com li viuvu de um capitão lIcgl'eiro, sendo
<lotes o seu offieio o de fazer ornnmentos dEl icrrej<J, e roupa de padres, fez
entrnr grossas sommas de metnes no banco. Por <,ste sel'\'i~o Thomaz An­
tonio agraciou 110 negociante,com a commenda de Chrislo, e ao agenle com
.o habito du Concei~~iio.

As medidas violentas em gl:ral,c.;oosistião cm incorrer 00 oesagrado do
ministro as pessoas,qne manifeslavão íJS suas suspeitas sobre o cslauo elo
banco. A liberdade da imprensa não exislia, e o meio unico de manifestar
eada um os sells sentimentos na confidencia da amizêlde, era a conversação
intima ,e pí\I'ticular. Um ncgot.:ian te com loja de ferragem na rua Direila,
·con to da do Sabão,geralmente conhecido pl'lo nome de-Sexta-Feira-dis e
um dia em Slla ca ll, na roda de seus amigos, que o banco estava quebrado.
Poucas boras depois recebeu o ministro 'Chomaz Antonio uma carta de
.Francisco Bento Moria 'fürgini, visconde de 5. Lourenço, referindo O

()ccflfrido em casa de Sexlü-Feira. Antes de anoitecer já eslava este llego­
.ciante, por diligencias de Paulo Fernandes Vianna,no segredo das prisões
do forlaleza da Ilha das Colll as. Na mesma occasião fÕra chamado a (Joli­
.cia Q negociante José Pupo Corrêa, e alli rcprehenclido e ameaçado aspera­
.menle,pelo sobredito intendellte geral da policia Paulo Fernandes ViallDa,
pelo crime de híJ"er dcldo sigDal'S de Ilpprovar tacitamente o dilo de Sexta
Feira. Os outros negot:íllntes, amigos deste, que o ouvirão dizer, que o
hanco .eslava quebrado, não farão inquietados, e muito menos o seria

.aq\lelle, gue d'entre elles foi relatar a Targini, o que occorrêra no seio
,da·amizllde.

Este aconteeimento causou bastante terror na praça tio Rio de Janeiro, e
flinguem reagiu; anles pelo contrario fez apparecer novos e fieis desvelados
em sustentar ii vida do banco do Brasil. Sexta-Feira, linha um tio,que erll
umdos principaes abastados, e antigo negociante desta praça, vulgarmente
ehamado ~ Cu rlllcbo.- E te negoci'anle unido aos seus amigos, pelos meios
mais submissos e respeitosos, alcançou elo nlinistlo Tuuma~ Antonio a li­
berdade do seu sobrinho,depois de quinze dias ele prisão incommnnicavel.

Por aquelles, e estes meios, o banco se sustentou sem suspender paga­
mentos. Pagava á boca do cofre, mas não com aquella diligencia com que
a fariél.se outro fosse o seu estado. Ora diminuia o numero de boras desti­
nados para paga meAto dilS nolas, ura tinua uma só pessoa encarregada dG
troco, e contagem dos moedüs,que el'âo ,'arias,e de todos os valores. Hou­
verão dias em qne a corrida ao banco foi tào assustadora, que a autori­
dade julgou necessario pÔr sentineJlas dentro do estabetecimento; e nesses
d,ias o troco por isso mesmo, que se gnstava o lempo em pacificar o publico
.~!ffontaJo, era sempl:e JIl~nol',do que nos outros,de Iegular concurrencia.
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A i1C~fto oppressil'l1 (lo millislro, eslendeu-se lamLem raull'losamenfe so­
lJl'(~ 11 dirccção Llo ballco, furC;<llluo li seus membros ii liquidílfl'lll pouco ii

}1Ollr'o ílS SlHlS contas,e cm llca L}(l I' ColO o lllonopolio,que ellcs exerciflo com
05 dInheiros do 1.>lInco, em proveito sell,e dl'lrimcllto do ('0Jl1I11crl'i\l. E' de
lIolilr,que neste CSliluclu 'imelllo,os directores illlluentes crüo \llIillro Lri1si­
leiro, ,que IH1Vião Iterdndo grandes riquezas de seus pai;, os q\ll1es cslalào
qllilsi "crmallf;>ules nt\ direCloria. Todos clles eslnlOúl'iio ii SlI<l fOl'tlIlHl,C de
sellS fi I1105, C111 compréls rãas de ti lul,)s e honras,e ma is dCSPCZllS ,lesillilllltlaS.
11m dl~lIcs L. de ~'. D. nilo podendo saldar 115 suas r:onl1ls, fugio \'élrn os
Lslilllus-Ullidos, donde rt'grl's;alldo depois da illuepelldentia, tilo bem
ar.olltido foi pelo gorerno de f'nliIO, que o neguciallle qucilrado, fui selll
).lC'l'da de lempo IIOllll'1HJO mini Iro diplonHl!ito,para repn'st'lilar () gO\'l':lno
("11 1I1l1a cllrle estrangeira. Outro F. C. L. tamuem i'gradou no go\'1.'1'I10, ()
1<1I1[o,queflli elevado ii ('onde. O tcrreiroJ. J. deS., cuja forlunal'len.!(Irl1
de 11m padrinho,ue que lomóra () nonw, 11epois de queilrou(I, e qllasi sem
ll1êius rle su Lsislellci I, foi olel'uJo pelo primúiro i111 perador á dign idade de
gell!ilIJomem do suu camara; c o quarlo e ullimu A. \'. du S. morreu ignu­
rado ,com Otitulo do 1,,1I'üo.

J:~ln banco exlinguio-se t1e1a lei ele 23 ele Selcmuro de 1829. E' ill­
contestil\'ol que olle prestou valiosos errit;os no C'olUlllcrcio, e a anTir;ul­
lur<t elo J3rosil, e oS abusos que se illlroduzirüo, moli\'anio-I\le o eles reelilo,
c o maior ele/les, fui a exceSSiVi\ elllissüo de .lJillleks, que nfio gllurdêlva
)!rOpOrçã0,com o seu fllllc!O metillico, sentia ° governo c1u Brilsil o qllÜ'
lllUis contribuio pllrtl esle ü.iJUStl, 11e1a conlinua!lu llecessiLlade ele tlccudir
as urrrellcias do EstiIClo.

})rocurou-se J'l'mecll1H' este 01:11, wnnc:llldu-se \.Imn c(lmmissfto do pes­
:nas ]' 'sp,~ilav('i , por aviso dlJ 4 de Muio de 1821, sendo uma dúlla , o
dcputarlo da jllntn do commcrcio José Antonio Lisboa, qlle gosavil de­
Jl1uilO credito, pela sua Itolll"auez, e conhecimentos do direito mel' anli!.
Elle depois de ('xamillilr (1 cstado do 1.Jnuco, publicou suas luminosils re­
flexões, apreselLlillldo um Lillall~n uQ seu creJito, e deuilo, no qual Jepois
de mui las rll7.Ões diz: lÍ visln puis do ])alan~()., se vê, que o puulicll é DO

mesmo tempo credor do btlllCO, como portndor llc nolas, que 'x ist('m em
seu rodl~r, c juntamellte dc\'edur ao lJUIlGo, como naçüo, que pilra receber
do btluco ôquillo tl que tem uireito, de1Jai'Xo da primeira qualidtlde, é
JlI'eciso pagar ao Lnnco o qlle deve, dlJ1Jnixl) da segunda, e quc, se li

Jl;J(~iio é soll'Uvcl (u que só ~lISellsütos podem negar) neste ilSO ttlnlLclll
Q banco o ó.

l'orém indepcnuellle deste meio que não púue falhnr, o bnnco, possue
em melues recolhidos nos seus cofres em bilhetes ua alfllnucga,e om lelras,
sacados ou aceitas por PCSSClôs.solvuvl'is, em ])CIlS de raiz, pellhornuos aos
seus devedores, uma quanlidade de fundos para o pagoml!nlo uüquellas,
notas, e quP. ainda na lIypotlJese do fall(lr aquelle primeiro meio, elle em­
prcgnrá O segundo, corno de faclo () está fazendo. E supposto se póuc­
<lflil'lnar com segurlJnça, que a totu!idilde uns diviuas particulares nfto serÍl
realisada,to~lavia o quesüo para esle eslubel<'cimeuto quulro ceulos ou seisr
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~enl()s conto.' du réis tle prl'jllizo, a CII,]" imporlilllcia não creio que blle
~ltcgue, se forem COIIl'ados COO1 pnllJcl1cia.

O depulnchl {;1l'liOl fi'ranciseo Ribeiro du Andrnt!iI, prop6z em 7 de
,Junho du 1830, qlll) o ballco do Brilsil fosse ,'eslalleleciuo, Ilebilixo ela
denorninnçüo de Banco Nocional do imperill do Brasil, e dllrnria pnlo es­
11nço de vinle aIlIlOS, contados do co" ço du SIJaS operações. l\Iartim
FnJI1I:isco, principioll I) sen discurso hostn SUbslilllcia ~ « Senhores, a I(~i

<lu 23 ue SCltemllro de 1829 dissolvell (l bnnco do [lrasil, cre:lllu pclil lei
de 1~ de Oulllbro de 1808 ; podia fi legislatura di 's()lv~l-o? respondo
CJue sim. O legislador lhe havin assigllado 11m lempo cerlo de dllra~,io,

sie tempo hnvia expirat!o, e expirado com elle lambem a sua exislcnciu,
devia ii legislalllril extin/Zllil-o? respondo que não. II

O projeclo du Marlim l?rancisco n;jfl pnssoll, e o banco do Brnsil Iil/lú~

don-se, recebclulo npCII:1S os accionistas n melade rJl~ suas aceões.
Esle grande estabelecimento pllhlico,niío passou dllrallfe a su'lI existcncia

cornmercial,scm adllllnrações em sllns Ilnla~. Elias ranjo fillsif1clldas,e der­
ramadas pelos particulares, sendo viclima da rJcnnn cnpital,llm desgraçado
mancebo.em clljas m;J05 foi encontrada uma nola [alsa do banco tio Brnsil.
Os venlad eiras ali tore5110 crime ficnriío im pllnes,emquanto que o mcnos cu I·
pado, foi cn [arcado no largo da Pruin ha a 31 tle ~laio do anno de 1824. (1).

(1.) Em r.on~eqnelJcia da cirr.lIlaçiío uas noias (lo hanr;o. Coi rsr;aceando no IIlP.rCaUO
·11 Illoeda de praia; e se m;\IHIaIlt!O abrir estampas de i'2~'ft>, rle 8:t/J, de 6:t/>, e 1I;jjJ réi~.
-cnlcudCrão os pessinlOs cidadiios,inlrollllzir nolas falsas do banco, e vcio-se illlescobrir.
porqne 11m cerlo Illilllcebo, de nome José dc ~Ionra e Silva, emprtl,,;)(lo CIll lal'crna,
11a rna da Lapa, elllrElemlo relaç<jes de amisalle, com Illlla rapariga, sempre flhC a ia
visilar a brindava ,:0111 i1lguma cedllla rlas novas; e cSlanl[o eslil a converSilr com 1l!11é\

"isinha, lenrlo clla O bilhele na mão, lhe pede a visinhü para ver, c nessa nccasião lhe
diz a rapariga, l]uP. o José sempre que vinba a slla casa, dava-lhe desses bilhdes. Can­
Mnrlo especlação ii lima prssoa,que lambem se achava, r'li denunciar do raclo ao banr.o
do Brasil, e este fazendo il' Josd de ~lonra e Silva ii presença da autoridade, reco­
nheceu a exislencia da 1J10e<la falsa, e posto P.11l processo, o desvenlurado mancebo, foi
conclel1lnarlo ii morte. Corria enlão qne muita ~enle de posiç;jo df.sse tempo, in"olri~la

tia moeda falsa, prolllellêra a liberdade ao manceho, conhp.cido pelo nome rle Jr)"é dos
bilhetes, com tanto IJne não revelasse cousa al~llllla, O que rez, ,cnelo elle a nnica ric­
tima. Desenganado qne morria,poucas horas anles do snpplicio,lllhndou pedir a Ordenl
3' do Carmo, que o enterrasse, e do livro 4" de OUiIOS, pal;o 160, extrahimos fiel­
men le eSla nola.

II Falleccn o no%o irmão pader.ente José de ~loura e Silva,o qnal (lepois fine rcio do
pa~i1111lo para a Santa Casa dn ~1isericQl"llia, onde j.i se adw va uma unu armaria, COI1\

seis 10cheiros,nl1\ caixão rico,que lhe tinha man<!;\d,) PÔI' a mesma Sanla GasaJui al11or­
talharlo no noqso habito, pelo nOSSO innão andador, e depois deposilado na dila urnil,
e de tarrle fói a nossa Ord(~1ll buscill-o no nossl) csquire, e por elle ler assim milncladu
rogar ii Ilos'ia Onlem,qne usasse com elle esta ultima caridarlC,e com os nossos irmãos
sacerdOles que tambem qnizer;I'l ir i c dlp.~iln(['l a Santa Casa se lhe canton Ulll J1l e·
mento,e depois se passo li para o no'so esrruir,',c foi conlln7.iclo em enlelTO procissioual,
para a nossa capella, on,lll foi encollll11endallo pelo nosso padre Illeslre cOllllllissario, c
(IS mais irmãos sacel"lloles, 'qne lnclo fizcrão por caridülle, assisLillllo a nossa Veneravtll
Ordem 3" e scpnllarlo 11.\ casa de proflmrlis, na calacnl11ha n. 2:1, do que para conslar
tlz estll assenlo. sCllllo viRa rio ac;ltial <lo Uo.llo Uil'illO, Oirmão Jo,io Antonio Fernalllics
l'illlleiro. Em 01 (ii: ~laio U<) 182[1. I) .
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Creou-sO' dupois tÍru banco r:hamauo do COl11mereio, q'u'e teve multo
credito, prosegu)w.lo a marcha du hanco do Brasil, porque não recebendo
o dinheiro por mais lle lres por ceoto, tambem o não emprestava seniiv
modicamente. Depois creDu-se oulro banco intitulado-do Brnsil-para
guerrear o bllnCO do Commercio. O ministerio da füzenda om 1853,lem­
brando-se defundil-os no actual b co do Brasil,fez apparecer a lei n. 68~
de 1) de Julho de 1853, autorisa aO O governo a incorporação, e a prover
.le estatulos, para depositas de descontos, e emissão no Rio d-e .raneiro (1')
o qnal foi installaclo á 5 de Dezembro do mesmo anilo.

(1) tEI N. 683' - DE li D"E JULHO DE 181S3'.

AutorisiL o {Jovento para conceder a incorporação, e approvar os Estatutos de um banca'
de depositas, descontos e emissão, estabelecido na cidade do Rio de Janeiro.

Dom Pedro Segundo, por graç~ de Ueos, e una-nime acc\amação d"Os povos, imperador cons­
liLucional e dl;fensor perpetuo do llrasil :" Fazemos saber a todos os nossos subditos que a as­
semblÉ:a geral legislativa decretou, e nós queremos a lei seguinte:

Art, 1" O governo lica autorisado para conceder a incorpol'ação, e approvar os Estatutos
de um mnco. de depositos, descontos e emissão, estabelecido na cidade do IUo de Janeiro,
sobre as segulDtes bases: .

Si lo O lianco durara trinta annos, contados da data de sua instal1ação, e será creado com
o fundo capital de 30,000:000:tl>000, divididos em 150.000 acções. O governo poderá permiltir
o augmento de te fundo, e bem assim a creação de caixas f1liaes, onde as necessidades do
commercio as exi~irem. ficando todavia tambem sujeila ã approvação cio mesmo governo a
organisação das ditas caixas.

Si 2ú O banco terá um presidente nomeado pelo imperador d'entre os accionistas, que pos­
sulrem 50 ou mais acções e competir-lbe-ha, além das funcçi1es que forem designadas nos
Estatutos: la presidir a assembléa geral, a directoria, e tiS commissões, a cujos trabalhos
julgar conveniente assi~tir: 20 ser orgão do banco, e fazer executar suas deliberações, sus­
pendendo todavia as que forem contrarias;i lei ou aos Estatutos, e dando immediatamente­
conta desta suspensão ao governo. para que el1e delib~re definitivamente: 3" apresentar á
assemblêa geral, em nome da directoria, os relatorios das operaçõe do banco.
~ 30 Haver:r tambem um vice-presidente, nomeado igualmenle pelo imperador d'entre os

accionistas, que possuirem 50 ou mais acções, para su1:lstituir o presidente em seus impe­
dimentos.
~ 4" O presidente receberá annualmente do banco, como bonol'ario, uma somma, que

será fixada nos Estatutos.
§ [,0 As operilções do banco poderão eOq)eçar logo que estiverem sub<;eriptas 50.000 acçõe~.
~ 6" O, bilhetes do banco serão á vista e ao portador, e realisa\'eis em moeda corrente

(metal ou papel moeda), e terão o privilr~io exclusivo de serem recebirlos nas e tações pu­
blicas da côrte e provincia do Rio de Janeiro, e nas das outras, onde estiverem estabelecidas
caixas filiaes. O menor \'alor de cada bilhete sel'a de 20:tl> na cidade e provincia do Rio de
Janeiro, e de 10:tl> nas outras provincias do imperio.
~ 70 EIll nenhum ca o poderão a' emissões do banco elevar-se a mais do duplo do seu

fundo disponível senão com autorisação dada por decreto do governo.
Ar!. 2° O banc"o obril!ar-se-ha a retirar da CIrculação o papel, que actualmente faz as func­

ções de numera rio, á rllzãJ de 2000 contl)s cada anno, devendo o re !;ate começar, o mais
tarnor, dous annos depois da inslallação do mesmo banco, e ser feito do moClo seguinte:

§ to Os primeiros 10.000 contos empregados no resgate do papel-moeda erão furnecidos
peTo banco a titulo de emprestimo, o qual não vencerá JU['os emquanto durar o privilegio do
dito estabelecimento. .

Findo o prazo marcado n-o Art. lo ~ lo pallará o I!;overno os I'eferidos 10,000 coutos em di­
nheiro ou em apolices da divida publica de \j por cento, e ao par.
~ 2" Lo~o qne a sOl1lma do papel rl-\sgat!1~o exceder a 10,000 contos, o governo pagará tri-.

me tralmente ao banco o excesso da relenda somma.
AI't. 3·' Se para maior segurança de suas operações entender o banco que lhe couvêm

obter em qUillqller paiz estran:;eiro um credito que não exceda á quantia, que o governo lhe
estiver devendo em virtude oa disposição do ~ 10 do Arl. 20, poderá o mesmo gevêrno
prestar para esse elft:ito a :?;arantia do Br-asi!.

Art. 40 Todas as vezes que se augmentar o fllndo do capital do banco, na fórma do Art. 1',
poderá o governo exigir que a terça parte desse augmenlo seja applicada ao resgate do
papel-moeda, pela fórrnu indicada no § I' cio Art. 2,0
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o actl1~l banco uo lhasil, na sua creação, desgraçou li um bani numero
de pe soas, qne cOQlprando acções entenderão negocial-as; chegando o
delirio a tal ponto da compra e venda dellns, na praça do Rio de Ja­
neiro, que einlilu10u essejogo febre elas acções, prol'oeada por especuladores
agiotils, que tendo dellas um subido numero, entendtlrão eomprar outras
com bOlo prc'mio,parn rcvendel-as aos incautos com visivel proveito.

O llQIH:o di) Brnsil, não corresponde ns mesmas vistas de utilidade pu­
blica, que o crcado em 12 de Oulubro de 1808, porque só tem sido uLil
para 1110 numero limitado ue transac\;ões, visto o paiz não ter tirado o
resultado llue se esperava. Foi o banco do Brasil crendo pela lei de 5 de
Jlllho, um parlo de pl1ra especlllac50,como são boje todas as cousas creaàas
elltre nós. lia além uo banco do Brasil, o banco rural e bypothecario,quc
não preenche os SOIlS fins, que são, os favores á [Igri'cultura; pois segnndo
nos informão. pessoas coo picu ns;este banco não é outra cousa mais,que um
luga r ue deposito, para descontos deletras,e algumas bypolhecas na cidade.

O banco commerúal agricola, está no mesmo caso.
O bane Mauá, Mac-Gregor e Comp. é uma companhia commandita

limilada ao commercio, e é o que mais favores lhe tem prestado,

Art. ,,=> Os billJetes do banco serão isentos do pagamento do seUo.
Art. 6° Ficão revogad as disp sições em contrario.
Mandamos pur tanto a todas as autoridade, a quem o conhecimento, e execução da refe­

rida lei pedencer, que a cumprão, e fação cumpril" e l:uardar tão inteirament~, como nella
se clJnt m. O secretario dll E tado elos negocias da fazllnda a faça imprimir, publicar e
oorrer. Dada no palacio do ni de .laneiro aos cinco dias do lUez de Julho do anuo de mil
oitocentos cincoenta e tres, trigesimo segundo da independencia e do imperio.

UIPEnADOn com rubrica e guarrla.
Joaqltillt Jose Rodrigues 'fones.

Carta de lei, pela qual Vos~a Muge lade Imperial manda executar o decreto da as embléa
1\00'al legi lativa, que llOuVe por bem sancoionar, alltorisançlo o ~overno para éon~eder a in­
corporação, e approvar o E-tatutos de um banoo de deposltos, aesoontos e emIS ao, eslabe­
chIo na oidade do Rio de Janeiro.

Para vossa Ma"'estade Imperial ver.
Luiz Alvares de Azevedo l\Iacedo a fel:.
Luiz Antonio Barbosa.

Sellada na ohancellaria do impel'Ío em 8 de Julho de 1853.
Antonio Alvares de Miranda Varejão, omcial-maior inlerino.

Foi pub1icad~ a presente lei na secret I'ia de Estado dos negooios da fazenda em 8 de Julho
de t~53.-JoãoMaria Jacobina.

DECRETO N. 1,223-DE 31 DE AGOSTO DE 181>3.

Ccncede a ÍI~cOl"l)Ol"ação de wn banco de depositos, descontos e emiSSão, estabelecido
nesta cOl'te.

AtLendendo ao acordo celebrado entre o meu ministro e secretario de E tado dos negocias
da fazenda e as directorias dos bancos-do l3ra ii e Commeroial-competentemente autori­
sadas para celebrarem o dito acordo ~

Attenrtendo demais à deliberação tomada em reunião pl'Omiscua dos accionislas dos dous
referidos bancos:

E usando da aulorisação dada ao governo pela lei n. 683 de I) de Julho do anDO corrente:
hei por bem conceder a incorporação de um banco de deposito, de conto e emissãe esta­
belecido ne ta côrte, o qual e reg;ulal'á pelos Estatuto, que com este baixão, a signados pelo
mesmo llJini tro e secretario de E tado dos negocios da fazenda, presidente do !Deu conselho
de ministros. que a sim O 'lenha entendido, e faça execular. Palacio dJ nio de Janeiro em
lrinta e um de Agosto de mil oitocentos cincoenla e tre , tri"'esirno egunrlo da independencia
e do impel'io. Com a rubrica de Sua lIIag;estade o Imperador.

Joaquim José Rodrigues Torres.
- 24
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por quo tem na SUIl gerencio. o Lllrlio de Mautí, homem intcIligcntc,e cm~
prchendedor.

Os outros l'gtabelccirnertlns são caso1S parlicll Il1ros, qno \ i \'rm 11 e recoLeI'
dO.lrns, I:~rél (~ilr íl oulro" com ns nlll!i1gells f"juo oSlipulüu, c por ('onso­
glll11le lIile) eS!i1O no ras,) de nos flCCIJ par11l0S del!rs,

O tl~reilo dos iJancos n1\ estiÍ 1101 sua iII lillliçào,c sim no nhllso,quo se
tem feito nas n'Jmeil~'ões de suas uircc!orills, on<lr. sulriJ as OXCl'r~Õ05 Je urn

EST.UIJ'!'05 no BAXCO.~ QUE SI: nE!'ERl! o DECRHO x.1,223 DI! 31 DE AGOSTO oe 18:S3,

Tilltio I -!lo banco do Bmsíl-Sec!:ão l.-Da creoçüo do Ban.co.
AI't. lo fi ,:t I'stllb"p. 'ido nn ci 'IHr1e rio Rio do Jan 'Il'u. s')b H denominação d .-Banco da

~l'asil-:lO b'n~n r1p. depositos, d~s"onto e eUlissiio, o qa I durara tl'illLII ~nnos, coutados da
"ata da <lIn i nst'll Illçã.,.

Art. 2' O flln"'o rapilnl do ban~n seni rl{' 3f),O·O:II(l0~. d" jdioios fll1 15 ,O O~cções. Este
fUlI;'!., p",\ 'r i ser alel'ado por delib21'açãO da assenlblêa gl'ral dos arl'i l-i' _~s ~ "ut I is' çào
do go\'prnll.

AI't. 3' O 11.1 11 rI) ronsCl'lP lima companhia allon) ma, e suas aCC'1<l poriem ser p"ssuidas
por nar.i"1l1es (1'1 estrnn/!,eil'o-. • •

Ar~, 4' A tl'nnsf'r'n~ia rJa~ ~~çi'iP~ s:lmenlp se opera pnr ~r.to lan,a;10 IlO· !('!listos do
banco eom no;s:gnal.urH no propri\' m'io, 011 r10 PI'o'III'°rlor com po ~rl 5 peci res(1).

Art. 1'>0 O hao"o p'1rle",\, nrenerlpnr10 alllnl'isu,ii1 do gnverno,eslnbelecer caix' :/!;iacsDOs
lu:!'ares onn" ao; nt'~{'s<iri r1po; do c 11lnl"rr-!(I ao; pxig-r~1l1 ('2 .

Os c~la'lIt"s ria, eaíxa5 filiaes eriio ol'lwnisndos pela directoria do banco, e s~bl11el'idcs ii
apllrOVaç-f) do govel'llo. ~

Are. (i" O hnn o s"rá in<tal1~r10_ e d·,rá prillt'ipio :Is suns operaeões logo que forem ap­
provados pslps eslal.ll lo,. e nompnrla HdirPC:I'l'ia na fÓI ma dI' nrl. 11,

Ad, 1° As r.aix:a filines pslahpll'cidas nn pl'tl\'int'ia do R-o Gl'nndl' rlr- ~iin Pedro do Sul, e
na de Sio 1'11110, pel'1 a"fllal-fianeo cIo Brasil-fif)ilrl t'onverlirin- c'm fil aes d .. nov\' h-nco
descie qlle p';;''1 cnmpç 11' a S'lnS orw,'açi,es, A nrganisaç"ro rins nfel'it1as caixns poderá toda-
viq ser Illonifi"nrla ~OOfll'mp as r""rns P., t"bl"el'itias no nrl. 5° -

A,'t. 8" A i'nportanr.ia r1as M'ÇÕ"S, ubsc"irtns 0;1'1'(, rl'alisnl1a l'1ll pre, fneõl's nunca ll1enores
de to 001' cpnto, n saber: a I1rirneil'a 10j?o qu fllr (l eiln a direcl Iria rlo hnnco, e clld·, I1ma
U1S outras no. nrasos rlesiguados pe'a mesma directoria, pOl' aununci,ls feitos com anlicipa­
"ção tia II'> c1i1s ao mpnos,

ATI. \lo Os nrriollis'as onp nitn eITpclllnl'em os <pllS pa"amenlos C'"01 n devida rontlJ~lidade
deixHr:l1\ rh spr non<jc1pl'orlns t''1mo l;lr-s_ p nprdl'l'.iõ em lJenl'n~in rIr ban'c IlS pl'eslrç1\es an­
tel'Í'1I'rnp.nl,1l rpalioarlns, Exce'1tll'io-sP lona Iria 00; nasos em que oc orrt'l'em f)ircum, tancias ex.­
t!'anl'din""Í1s, '\p'v irlamel1tll i"s'ili'w'lns "el'anl.e a ciiref)tnria,

AI'l. to, O rJ:virleldo an'1l1al ~on<islini nos IIICI'OS lifJnirl,'S [31 do banc'l. depois de dedu­
zitins 6 ""1' nr.n'o. quo ronslil.'l"'ã 1 11m f'lOdo rle r"SI'I'Va, Est.a dcunr.';ã I 1nrérn cessara
deo;tip. C] II(' H !'C<"l'v~ P)(C.>r]pl':I rt""irn'l p~rrp r1n I' 10'10 re',lislno rio nH'SllIIl banco.

O nrim 'iro 'lÍ\'irll'l1do sp,':I ,,'go no mez de Julho de 185~, e os oulos por semestres nos
mezes deJJneil'u e Julho de carla 1111110,

Secção Il.-Das operar'ões do Banco .
•a. rt, t J_ O ln 11 '10 j')oriel'l\ :
10 DI15(:onl.11r 1etrHs de rarnbio. ela tl'rra, e oulros tiLulos coml11prciaosil or'uem a CNlI pra o­

delerminad ,glr!'~nndospor düas assignatul'as DO menos de pessoas nolol"amente abonad~s,

(1} O!S 'l.\-d" art. 2" da lei n, t083 r1e 22de A.!!osl1de 1860, dptermina qu. a-ll'ansnc,iies e
transfel'enc;as d' a\'çOe- de companhiao; I' soci ilndes annnymas, e rlo, lilu'os, ela dil'irl~ pu­
b:ica. e ell qnaesql1eroulras qlle a:lmiltão rolação, só poderlli'i ler hll?,al' 001' IOlerll1edlo dos
l'p.spectivos COl'l'ect."res, sob pena (le nulHdarle. a'ém dns C]ue forem IIpplicaveis, n tae ~clos
cm vir~ud r10. l'p5npc1ivos I'p.!!:ulampnlos, salvo as elisposiçiie~ d05tra.l~dosem YIIWI'. Yllle o
deCl'l"t.f) n, 2í?'3 rle n de Janeiro n(l 1861 qll~~ !'p/?uln o modo de ~e \'.erdlr.nrem as t.l'llnSnrç~cs
e t.ra5f~rn ias de anções rlp. cllmpanh õas 011 sociedades anonyma ,dos lllulos da dlV!da pubhca
e de Ollaesc] II er outl'O' que nd'nillào r.nt~çr.(1. ,

('t\ Si 2') do a rt. 2" .rIa I i n, 1083 dI' '22 dr ,\gost,? de 18S0 asoi 111 SP. ex prlllle : . _ , ,
Em 'pan o p1l' \el n~, fuI' re~ullda esta. m tl'l'tn, fica dUl1l'nrl 'nlu de a,utr.I',~a9ao leglslah\'a

c<,oecial n creação P. or~anisação 011 incorporação: l0 de bll-Iros de cll'c;.laç~o, ou de suas
cJixns filiaes e a~en ia ,2::> rle companhi;(- que pl1!nrehenderelll, a 90nsll'ucçao de estradas
de I' 1'1'0 e cannes rll) nal'er:ação quos"l'virem a mal, di! Ul1,n pr, I'IOCla,

(3) O Si 8:: do nd,1:- dn ltli n,l 83de 2'2 de A/?oslo dI! 186' dispõe que só poderão fazer
pafL dos divirbndJs dos bancos e sociJd des aoon)'mas de qualquúr u',llul'eza, os lucros lt­
II tict'r pl'o"'clli'~nl~s de 'lpol'açr)es AU','ctiya,lOente concluidas, no I'c-pocll\'o semestre,
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Q~J oulro, se tlomc~'o individuas llgioleiros, pdrn qne com oulr.os de fQI"Jl
saccal"em grnnJes somm:lS á nr~gociarern com premios exorbitantes, o que
,devia acolltecer em pro"cilo do ballco. '

5 caixas Oliacs lall,berncrcadas pela lei,com o /1m de íluxilinr a lurollrél,
niio prchenchem o espirito da lei, porqlle ° lavrador ClijO pótle Jircclame[ltu
tirar fundos pnrn nrplical·os au amanho dils lerras,seniio por inlermedio
<.105 agiola5,qlJe dirigem estes e~têllJclccjmenl(ls untH:nrios. Tlldo entre nós
(}Ii tente, caminha mais Oll menos üSSilll, pelo estudo de corrupçãu ii que

resi.lenles no lu~ar em que sc fizcr o des~on~o: e bem ass:m escriplos das aifandegas c bi­
lheles do IhLSOIII·O.

Como excepç;lo de regl'a pocl<:rú uma Slí das mencicnarlas "S:'ignalllraSEcl' de pessoa rr,si­
dUlIlu no IUllar df) desconto. mas a impor:ancia dus lilulos assim de~conlad( s llunca cxcc-
durÍl li c1ecima parle tio rlllld lreclivo do ballCO. "

Os c1escOlIllJs não serão feitos a I.JI'aso m;tior de quatro mezes,
;;" J::ncarregar-sJ por commi-sào oe cumpra e Venda de melnp.s precioso~, de apo:iccs da

divicl~ pUblica, e de lllweSq uer outrus Ululos tltl valores, e da cobrança de dJvjd€oclo~, !etràs
e til: llUtl'os l,llllos a pr" I) lix:o.

3 Reccbtlr em c .nl" cOITenle as sommas que lhe forem enlregu&s por pllrlicul~rl's ou es­
lalJelJcimenlos [Jllb ic"s, c pagar as lluanlids de que esles OIspnzerullI, ale a importanela do
que hOllvcr recebIdo.

40 Tom.ll' dinhoÍl'n a premio. por meio de conta- correnles, ou passando lelras, nãOl;')­
denulll) praso em npnbum rios d\Jus ca~ll s"r menor C!U 60 dl3~.

50 C mpr,tr e v,,"uer [J01' clJul.a propl'la mel.<les pi cei" \JS.
CO Fazer etnpresl,mos sobru penhur de ouro, pral.!, c diamanles; de apolices da di\'ida pu­

bica; Utl acçu~s de cOIll;Jallllla- acrCllil...(las, que tennào colaçào real, e oa proporção oa im­
p!lrlallcLl reJIl~atla; dtlliw,os parlicnlans quu reprc,enlem Ilgllima 'lransu'.çües commel'­
CJlle:', e do m 'rcatlol'las não sujeitas â corrllp\ã~), depositadas naS a;f<loctegas ou al'mazcns ai-
fJnd<:gJtlos I). _

(I banco oao pótle emprestnr sobre penlJorde suas proprinsacçiie ('1).
70 FazcI' mo\'inlulIl JS de fundos de 1I1JWS para UlIlras praças, <lU inllJerio.
~o Elf"Gluar Úpl'ruç,;estle c<lJUbio pura importar melaes preciosos, ou impedir a exporla­

.ção d,H 11l3.

90 ElIllltir notas, istJ é. bi;heles pnga"eis à visla eao p,)rlador [31• .
Ar!. 12, As nolas tlu b.II);1) l..:nlü plwilegio exclusivo c1u serem recebidas em pagamento,

nas l'eDdrl1çü~s publica~, a saber: nas da cidade o provincia do Rio de Janeiro, as nolas qUIl
for~m <:lllilLltlaS pda caixa centrul; e IIUS de catla uma LIas ou Iras provinClas, a que fcrem
ellllllldas pd" l'.~ cliva e<liX<I lilidl.

AI'I, 13. A' c,<ixa <JLntrnl 1-10 b.lI\co não li pcr01iltido emitlir nolas da valor menor de 203000
nem às rj,iae~ <lum~no, de Ias. •
.Ar!. 14. O b"I)~o lerâ um cAI'u de Lirpo-Hos ,"011l01[.. rios para lilulos de credito, pedras pre­

Ciosas, nh)~da,jl)ia~ lJ úUi'O ou pI' ta em burras. dos qllaes receber~ um piemio cn pl'OpúrçãJ
do valor dllS b eel'JS ti .. JO,i,1It10S.

Esltl VaiO" seni e,lilll"t11) pI! U part ,d~ acol'do com a direcção do b.3nco. O banc:\ dara
re'::lbo L1us IU,A)SllUS, III Squaus ue>lgutlfa a nnlllr"zn e o valor UO. I bJtlClQ riep(bliadus' o
nome u I' SI 1.)Il()ia do ú"p"~Ha(lllr ; a tI.lla Lili que o deposilo lur feito; e Onumero do rogls­
ll'O tia :nSCl'ipçlO L10s IlIes... os ubj, tos. 'l'a<:s rocibos nãu seràu transferidos pur ,ia ele eneldso

Arl. 15. (o;n, n~ lU' l caso, tl sob mmlJum prelexlo, poc1tmi u banco fazer ou emprtllleude!'
outras op 'l'i,çli(J~ a élll das li II..: sào dt's glladas nesle' estatulos,

Arl. 16. A ullJissã) e qUtl trata l) art. II ~ 9' c IimitaLla pelas rcgras seguinles:
Si lU S,I1"a u l~posiçalJ oarl.1S,a(;mi.'I\oclob3nco não pódeolevar-seu maísdodüpl

(lu funJo dlspouiveI, I~,O é, ii mais tia duplo dos v,t1ore que obal c'lli"H elrcc:ivamenll! em
cailta, rupre~en,auos por moeda c01Tentl~, I)U barra de ouro de ~~ qnilales, av.l:iado pelo
preçJ legal. J::~.::eplua-se luJada o dinheiro recebido a prem.o ou em conus correntes, o
qlhll oàu rrlZ p,u'lu tio fundo disl)lJllivel.

Si 'lo Salvol igua;lllenle II dispuslçào do ar!. 19, ii emissão lambem não pódc eltcedcr a in;-

(1) O decrelo o. 1439 de 20 de Dezembro de 1854, art, 10 pel'i!!itle que se adiante dioheiro
cm cO.Ilaeorrenle sobre caulelas da casa d.. moeda alÊ: o seu valer liquido, moa vez q 'c se­
jão lrunstel'l<lis p..evlUllHwte ao banco as referidas .::aule:as.

(\1) O.§ 10 II l 1';1 n. IOO~ cI e '12 de A'!oslo de ISti I eoafirlllou e-ln disposição.
(:S) I'e:()'- II dJurt.IO (la II;.I n. 1083 de22 d,~ ago,lodclI3ôO.épermi\tlrt'ldscaixasmatriz

e filines do banc\J dJ Dl'asil, recelur cm !lagameillJ notas dos oulrus b.,ncvs de CIrculação
eltiSlenle no. lugares cm que cadn I1VlU cellas se achar i\ssentada, e esles estabflecimenLos
sclrão llllri~ados a Irocar Ecmanulmenle, êlll lugnl' mwto, as nola:; q(lU tiverum rec bido UJ;.j
tios outros, c ns rC31isar os res!,eclh'05 sa!dos em moeda correnle.
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tem.os ?hegado, porque °inleresse particular é o compressor dos interesses,
c dlgllldade da nação.

o codigo tio coulwcl'cio c o sen ia·i.buual.

o coml)1ercio l.Jras,ileiro não linha um codigo ue lois pilra o regular, c
nem as su~s lransac.ções crão prcscripllls por dic(ames espcciaes,quc o
constiluissc.. como o dos outros paizes cultos, pois a legislação patri<l,selldo

portanr,ia dos descontos feitos n~ rôrma do art. J I, ~ I" c dos empreslimos sobre ponhorrs ele
ouro, d prala c de lilull>~ particulár 5, que repres 'ntem legitill13s transacçõo 'omm ·rciat·s.

ArL 17. eem qualquer tcmpq e rcconhecerCJue a di'po içào elo ~ j10 do art. ant'ceel nte
não dá ga1'~ntla emCH7. ao promto pa~,lmento elil5 nolas do banco, podeI ii o govel:Llo, ouvida,I directona e consullalldO'o conselho de E lado, dr cretHr que-a emis ão nunca exceda á
~omma dos tilulos L1e,conlados pela fórma stabelccidano ad. II ~ I".

ArL. 18. ° banco poeler:i augmental' li cmis. ào, que lhe permlue o Si I " do arl. Ia. com
sonHna igual :ido papel-l1Ibeda que tiver ell'eclivamunle re gatado por conla dos 10.000:000:»
d que trata o Si [" tio lIrt. 56, ma' de mO'lo que em nenhum caso exceda o lriplo du fundO
disponivel, nem,u limile prescripto no ~ 2° 110 citado art. 16,

Arl. 19. Além do Iimilr. marcado no art. 16, ~ 20 ou do qlle fôr maí'cado, em virlwle da
di posição elo art. 17, poderá o banco fllzer qualqu r emissão addicional, tI' cando nola por
rnoeela l:ol'l'ente, ou OUI'O em balora do loque ele 22 quilale., avaliado pelo preco Icg;li ; conl
~ant (Iue conserve em caixa 11ão só o fundo di 'ponivel currespond('nlc itquelle linJlte, mas
ainda a moeda ou barra ele ouro que receber em troco da emissão addiciounl.

Art. 20. O banco publicara, ao ulenos de 15 em 15 dias, o [Jreç de seu descontos, e do
juro (lo tlinheil'o que 110llvel' ele receber a premio.

Arl. 21. [, ão serào elescontada;: as letras e outros liIulos, que rorem a, ignarlo por qnal­
quer dosdirectore c/ue esliver de semaoa como membro da colllllliss~o ele dIJscontu', ou
que só tiverem duas irmas de direclorlJs.

Art. 22. Nos mpreslimos, de que lrala o Si &' do art. t I, o banco reccbrrà,alclm lo pen.ltor
letras a praso, que nào excIJdão de quatro Olezes, as quaes podlrão SLl' H_ignadas IIl1lca­
mente pelo mUluario, se rOl' notoriamenle ~Ibonadll.

Art. j13. SIJ o IJenltol' eOIl!'i til' elll apolices da divida publica, ou a~ções de companhias, o
mutl,lario deverá transrIJril-as IJl'eviullIcnle ao bunco.

Arl. 2~, Se- o penhorcolIsi ir em pup(:i.:õJe CI edito negociavei" no commerno ou en! ouro,
praIa e ontras mercadollu"O bJflCU CXlgll'i' con enllmelllo por rS('l'Ipto do deved\lr,aulol'lsando
o mesmo banco para negoci,lr ou aliwal' o penhor,fc a divid.1 n.<1o 101' paga no Sf'U \ encirn nlu.

Art. 25. As mercadorias, que ti ver m (ie servil' ele pIJnhor ao 'lllprcstimos do ballco,
serao previu,mente avaliadas por um ou mais corretores cle:,ignacks pe:a dir clorin. .

Art.' 21$. Se a lelra provelliLn~e de cmpre tinlo obre penhor não f'ôr paga 110 SI~U \'en 1­
rnento,poderà o banco proceder it venda do p 'nhor em leilão mercanlil,na presença de 11m cios
membros da dlrecloria, precedendo annilncius publieus trcs din5 consecutivos; mas o clono
do penhor t rá o din,ilo de rcsgalaJ-o ate começar o Jcilüo, pagando o ql1e devor e as despe-
zas que liver occasionaclo. . ' _

Vcrilicada a venda, e Iirluidada a divida com loelas as clcspezas, :1111'06 c a eommlssao de
1 t 1'1 por cento, será o sa.ldo, se o I ol1ver enlregue a quem de direitu fôl'.

Art.27. O banco só poderá emprestar sobt'e penhor:
1u De ouro ou praIa, com abatimento de 10 por cento do vator verificado pelo contra te.
2" De titulos da divida publica,COll1abatimento de lO por O/O,ao menos,elo valor do mercado.
3" De titldos(;(lmmerciaes, e mercaelorias, com jlballll1ento de 25por cenlo ao meno (l).

'4u De eliamantes. com abalimento d,e 50 por cento ao menos, elo valol' que lhes fÓI' elado
por peritlls nomendus pela directoria. . ' ,

,," De acçõesd companhias,corn abalimcnlonunca menor de um lerço do valor reallsado lj1j·
T1T LO II·-D'\ Aomi'"ISTR,\ÇÁO GERAL DO DANCO.
. Secção l.-Da .LHsemblea .geral do Banco.' .

,Art, .2.8. A rel1ni5 dos accionistas que possuirem vinl~ ou mai.s acçõcs, por.sl,. 011 pomo pro­
curador de outrum, rormar~ a assembléa geeal,aqual sera presidida pelo preSidente do banco.

Ar!. 'ln. A as elllbl(,a ~I)ral reunir-se-ha ordil\ariamente no mez de Ju\ho ele caela anno,
.no dia que rol' üxa~ó pela directoria, e ex.ll'aoreljnariamente nos casos se_gulllles:

(I) O art. 20 do decreto n, 1~89 de 'lO cle Dezembro de 1854 determina que aslell'as rece­
bielas como penhor, terão pelo menos 10010 de abalimento elo s~u valo: liqUIdo, ,

(2) Odecreto n. 18.iI de 15 de Novembro de 1856 allera esta di pos,leao, delerml~ando que
o banco só poderá emprestar sobre penhor de acçOcs de companbla , com abatimento de
til 0,0 ~ mllno do \'alor realisacl

i
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m~,i limitada, era prr.ci o estar-se sempre (\ recorrer li legislil~;lo cstrao­
gem',segundo aconselhava ü providente lei de 17ü9.

A publicação do codigo do commercio, veio snlisfazcr uma dus princi­
paes necessidades do paiz, que privado de leis proprió.ls, ofJria o grande

I° Quando sua 1'eul1iilo rÓI' requerida por um numero de accionistas,cuja acções formem
no meno Ulll clt'cimo cio rUl1cto capital cio banco.

2° Quando rôr requel'icta pela cOll1l11i-são fj-cnl.
.3 0 Quanclo a r1irec~u1'in o .illl"ar nece5Sario. Na- reuniõ~s ext1'uorclinarias a assembléa geral

nao podera tratar enao do objecto para que for convocnda.
A con\'Ocnç50 ordinaria, ou cxtraoreliuaria se farà por edital publicaclo nos joroaes Ires

Yezes cOllseculi\·as. e oilo clias anles do indicado para a reullião.
Art. 30. Aa' ell1bléa "cl'al poderà d 'iiberar com o numero de membro que representem

um terço elo) \'alor nominal da acçiie ubscripta~ no Hio de Janeiro. e 110 dia designadu
para a reuniào não comparec~r numero sufficlentrl de membro, serà de nu\ o clIn\'oc<lela a
assembléa I;eral com aoticipação tle cinC'o dia ; e nesta reunião jJoderú delibes'ar-se, se os
membros presentes não rcpre entaJ'L111 menos ela t!uarla parte do valor nou,ioal da mesmas
acçoe .

Arl. 31. Em cacla reunião nomear:1 a as.<;embléa geral, por maioria relativa de yotos, dous
s crelado ,que serão incumbielos de veriticar o l1umero de accioni5las prc"enles, r.ontar os
votos, faztlr a apurJçiio das volaçõ s, ler o expeeliente e redigir as actas iI)·

Ar!. 32. Os acciol1btas impedido, ou ausentes poderão ser repre entaelos, e votar na as­
sembl'agoral pai' outrOj acc.ionistas I1luuitlos dos I1I~ce-sarios potlel'es ('1),

Art, 33. Os "otos da assúl1lblba g ral erão cOlltados da maneira ,eguinle: carla vlnl
acções d.lrão elil'cito a uni voto; mas n~nhum accioni ta tCl'li mai de 15 voto, qualquer que
seja o numero de acçoes quu represenle pur i, ou como procuradur ele ou Irem.

Arl. 3,\, Nenhum accionista poderá ter volu em virtuele ele ac~Oes transferidas menos ele
CO dias an tes ela reu niãO.

Art, 3&. C lllfl te ti assemblr;a geral:
10 Allerar ou reformai' os E latutos elo banco; mas ne te ca o é ne~cssario que a reunião

seja compo la de numero de membro, que represenlem mais ele 10,000:000 .
20 Aprovai', rejeitar ou Olodllicar o regulamento interno, organisado pela directoria,
30 Julgar as contasannuaes,
4o Nomear os membros da clirectol'ia,seus upplente e os liscaes.
Art. 36, Nenhuma alteraçào, ou moditi ação dus ~slalutus podcrâ ser executada sem ap­

pro\'açào do guvcruo.

Secção JI,-Da direcção geml do Banco,

Arl. 37. O banco scrú regido por umã directoria composta:
Do presiclente do banco, e em sua falta ou impeclimenlo, do vice-prcsidente,
Dú 15 directores. '
Art. 3 . [ a falta ou impcdimento do vice-pre identc, fan\ uas vezes o director que tiver

preferencia na ordf1m da votação; ou, no caso de empale, o que róI' de il\nado pela orte.
Art. 3J. O president e vice-pre, ielenlc elo banco, erão numeado pelo imperador.
Os directores serãn eldlos pela a sembléa geral dos acciooi tas, por e crulinio secreto e

maioria ab olula de votos.
Se no primeiro e crulinio não hOllver maioria ab-oluta, prücedcr-se-ha a segundo eutre 0­

candidatos mais votados, em numero duplo do quc livucnl de ser ('Ieilo~. Em caso de em-
pate, decielin\ a orle. . . .

Arl..10. Nenhum membro da clirectoria poder:\ entrar em exercICIO sem po ulr e d~pc­
iun' no banco &0 acções, a qnae serão inalienaveis em quanto elurarem suas re pectlvas

funcçôc,. . ' .
Art. 4t. Os direclores erão substituido annualmcnte pcla qUInta parte. A antigUIdade,

e no cnso ti igual anliguidaele a surte, regularà as. ubsUluiçlies.
Art. 42. Compete à d.irecloria :
1 ~ Dulibel'll1' sobre a crcação, ,emissão, e annu Ilação das nolas.

(t) Odecrelo n. t841 de 15 cle Novembro ele 1856 alterou esla di 'posição e é concebido nos
seguintes lermos:

Em cacla reunião, nomeará a a~semblêa geral cio banco, por acclamaeão, sobre prop.ost~ do
presidente, dou secre ,arios. que, erão incumbiclos ele verilicar o numero ele. a.eclOllIstas
presenles, contar os vutos, fazer a apuracão ela votacôes, ler' o expediente_e redigir as a~t~s

(2) O Si 12 do art, 2~ ela lei n. 1083 cle 22 de Agosto de 1860 eleclara que nao serao adn~lt~l­
dos votos por procuração, para a eleiçãJ clc dp'eclores ou membros da geren:lla Otl admJOls­

,:tração dos bancos,
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ln. onv::t:len I', de s(,~'cI11 GS SUílS_queslões r~mmcrtil1es tlctídicllls pelas
dISpOSI~Ol'S dos codlgos das nilçoes (' lrange:rll~, que selldo diversos, c
as vezes enconlra O~, produziilo a incerteza dos jnlg:ldos, cm uma
meslll(í questào decididll, ora ue 11m motln, c 'ora de outro, conforme

2U "Fixar semnnaimente as fluaulias que póuem ser cmprezadas cm descontos, ou emprcs­
timos subr~ pClJJlLreS

,30 \)et~,l"IIlIndr a la'ta dos ~es~onlos, e d premio do dinheiro que r'?eebcr a juro, e o ma­
XI mo dos IJraZU3 pJrque se farao U:> 1I,,:snhJS d,) JUIHúS, ob,cl"\'uur!u todavia o disposlo 110 Iinal
do IS I" cio ,11'1, 11,

4 Ol'snnlsara relação rias firmas que pouerão cr nrlmillidas a de contos, e o n:axirr.o da
quallli" <II1C podeni scr t1eslluutatia ~oLJ a 'ur<lulw dc cada Ih'illU,

;'0 lJingll', c Ibc"lis,II' llluuS llS opcruçõ,,~ do bancu,
OU Nu Illtm I' e tlculIllir tUllus os ellJprega US.
70 Propor a as;clllbl&u g<Jral us allel'ilçü<Js, ou modific:.çíjes que julgar ne essa rias nos E,;­

taluto •
80 Org3uisilr o regu!amtn~o inlcrn de acordo com ns Lla[u:03. e executa/-o provisoria­

menle clll quall.u IIUu ló' apl'ruvau'J pela ds,elllb éa geral,
9U ApprOYat' o rdat0t'1u lias up"rilljiie,;, ~ e,laclo uu bunco, e o balanço que devem ser

apresellwuos aIlU~d,l1l.;ullla "s,cml),b" gerú!.
Arl. 4&. A ulre~.ur,a reun,r-,e~hu lI.lIil vcz ao lUellOS cada semana; e puderá deliberar

estaUi!t) pre,;ellle, 1 ulr"eLul c,; alem L10 iJr~SluentL', eX:<Jcp.u sJbr" il~ lJ,J.JI'aljÜc, l.JuicaLla, no
art. II, J 80 p.. ra eUJa ll~l,àJ se req.lur a prescnç.1 du toJos u~ OIclIlbrus ua Llu'cetuna,

Ar • 44. A~ Jellb':I·,.<jih.:s M~I au LuUlil..IaS p JI' t11U11Jf'1il ~ü::i VlJlu,:, lJl't~;;=;cote', lUa:i qllüuLlo hou­
ver elnIJ"l~,obr" d re,JluljãJ lll:: qaulqu~r lle",O';IU, sei a " l~ iluwdu, t:l tle~Cllllllo dc 1llJVO na
scssal) ~(:g ..ln,,,, c \l ""IUa ll\l,ta. ~es,;",:, hUUVlll' t:lll1pale. te.a I) IJI'':SI cule I'(I~(I u<J quallJulle.

A, t, 40, A d ~elllbh~,l gC1'111 IldlllearU, pc,,, Illl'lllil loS abehJOl,la U,) "n, 39, \l cm cada rcu­
nião u 'ul,.aria, 5 supp,eitoe , qlle surao (;lIdrna'lu~ 11'1 Ol'llL'dl U" lulalia", pal'a pl'CeUCil~I'o::lI1
os lu ar~s ti JS ull ev..Ul'e.:i 1c.1111.~d lus, uU IlIlpeJuJu6, e Llu:J yue l'eSI~l1 ... I' ...ln tJ Itluu!".

A1'~ 4ó, Hdv~rà lilllJ eUllhuÍosau pel'lllc,ullolle, eumpu'", J~ 3 ü>cae~, E::ldlvs l~mbem no
fórlllp. llu "rl. 3\J, .úl.l.re us <.Ie':luol"t.l" U" ~U UU I,!"ll~ d~yÕJS, 05 li ttaJ~ Sel'ilU "UUSt,tIIlUOS au­
nuallllcnlc pJla WI Ç'l lJarte,

Se ~Iglttll Lll),; li'Jac~ I'Jllecer, ou re5i~uilr li lugar, os rcst.lntes designar-I'.e-hão substituto
d'en~r~ u,:; aC":lU~USl.a;:, t(lle lellhàv a lHt1h':Utl ..1 41...~ulicu\íl.J; I1Id o Jj~Ct.ll QU0 rÓr a::S1UJ dc:sig­
nad) SÓI1J~nLC tw. U .,;xer,;ICtv dl.e a pnltl~j,rc.l nhHJ13 llc1 u:,.:H:HlIlJ,l'H oCl'ul.

Arl. 47. l"tnLU li'; u,róet..r<J:> CUttlU J,; Ib';,le,;, qu" lJU"V"I'~tll LI" ;:,er subsllluidos, poderão
ser r"clclLus (I),

Ârl. 4a. Cumpde aos-tiscaes, inspecl:Íooar louas ~5 opel'açües_do banco; e.para e5 e elfeilo
deverão examillar, ao UlóUU~ UJCI"'dlill,;Ut~, u éSla.UO uas Cal. as, a e,el'l\Jlur"çilo, re"ISll'O e
milis Iivru" e L1,lcUlIll:ntu,; UU 1l1C,IIl, bjlllc\J. '"

O,; fbcacs ua,30 eJlIlil ii absólub'Lil l;;er,,1 :lus uecil'rlislus, em cad:! uma de suas reuniões
orclinúriJ,;, dc L1u\uc,ra por quc li Vd'v111 u<Jsvlllj.lcllhdll) 'uas fuue 'OJ, ; úcclar"udo sc forão
JioalwentlJ ex C~ti.\J.uS a:i Llbpn,:,lçÓ\.!· J.u::t ~~L,lt..uL0S ~ l'cguldlU":,,iu :l11erno, c priut.:.IpalH1ellte,j
as qUJ dlZdlll l'e::it>elLU ddS JI,,;:JC\IU os ...: ClUpl't;:;:.lllllU:i Jubrv pdlllUl' .~.

Art. 4\!, Alelll tlas ulltl'''' C1I11IlIl>s:ies qU..l rur~'ll dJ,i";lJa,l" nu "~~ulam nto interno, h~~
vera elt'...:(;li~Ulndi.JLeelll serV!C;t) Ulll,J CJdlllll ·."uv d~ UU.,CutlL,JS, CUllljJ L..l ue ll'lJS dir,-:clOl'~S

enCd.rt'clgJ<Aa ú"e ,-,Xt.lItI.lltlr os .. llulU:i uprl;süllLdus d l.hJ. \;JlltH, v~r Ili';Jl' ~e sd"lsfazCIlJ a~ con~
ujçu~s ,exigido $ pJ!' e~t...:,:, .~~LJtulUS, t: ~~ Ulr~l'e~,c.Ll u ue~C.>oStll·J;1 gUI·uHUH.. .

I,),; dJl'"e,ol'cs al,cl'u I'UU lle,LC :el'l'lçJ CJlIl'J.ll1e d OI'J"11I CtI, lue IVCrJl1l sldu eleitos de
moclu que neU.JUlll Ulreclul' sin'a nJ dllJ CUtlllll'SSUu Illal~ Ue I ~llIL<J UlaS C01J,<JCUhIVOS, '

05liscóes p,",UJI'au aSSlstu' ú õ ll'"baol1Us desLJ, cuUlU <10,; uas UUlr.lS COlllltll,;,Oe3,
AI', 50. L: )lJllJdc ao pr<J;id.Jn1c :
1 U AlJl'e,elllur a "",ellllJ,ea-:;_l'al dus ~CCilHllslas ClIl sllas l'i!llnlOOS onlinurius, e em nomc

da clirectOl'ht, U l'cllUL il'"1{) tu.1l11di uu:i ufJenlçuu~ ..; t;~tül1u du bull';U,
;2U' I're.sil1ir as COIIlllll;,SÓes "I'(III1Jlla" a l:UJ"S lr.,b"lllu~ Cllte IILler qlle deve assi til',
30 PI"~5ItLl' d dlt'ecLJ'hl e a.)$";WDIC..t g .. l'dl l1 s acclvl1.,)lJ,:,; s~l' oq:;JU lk.J.as: exa!~linar e

jn:;pecci ,II ... r as U)H~rdçÓes e o;:, uull'vS l'UIUU:i. U :)I.:r"jlj) du DiJlJ~uJ e llzcr eXe~utdl' fil"olmeiltc
eslJ5 t;3tUtolt",;, o l'(),l\ll~utJ lULJn.ll, e, d,'U,;ubOC. da, úl\'cul'J 'Ia; devCllJ.l luua' la stlspeuLler
as <.J e J.llg "'UJDtrandS a()~ llhJ,;IIIU~ [o;,;lal I tos, " uar lI1JllleJ,alútllcnlc CUIJ!I'" au goe 'uu,pal'U _
q.ue t,;S_e t1~;';lJa bJ lÍ.; eU!...lU nãJ Sê!' çx.ceutJuas.

4v Pl'lljJôr à L1íl'<J,;.Oi 1<1 tulus as tlJeJll.l"~ que JU gar vanlajusas aos mleresses do banco,

(I) OS) t3dJ art, 2::l da lei n, 1 83 d'e22 de Agosto de 186, dispõe que os direc~ores e sup­
p,lllotes ,ulJ,;"tuido5 não poderão Sdr I'ccl<Jllos dcnlru do IJrilUell'U auno, contaLlo do dia da

ubõLlllíçâo.
Vide o art. 10 do de~f3to n, 'lõ~5 de to de NJvembro dc 186), qne regulo ,esla materia,
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o JUiz escolGill. esle, ou nquelle codigo, para nOrma dus suas uc-
ci~~. ,

Apparr.r.ell por fim oco/ligo, linra r<'gula!" os n':'gilrios commcrcÍllcs;
porém reJigido de l:\l muuo,que COJrll'lI';,I/lJo ns queslõcs,ll1oslra IJilo Ler

5 o Coov~ror ex.lr;lor linal'inmente ~ direcl.ori~ quando o lui"OT' convenicnl.: (P,
Art. 51. E' 11.'v,~" r]n pr 'sidenl., C"mplll'I'cer diari"menl 1l0~oJnco. • ~

. Art.. 5~, O pr ·,irl'n,te, 'rlJn"'~,''\ o ho~ 1I'aril) annual rie 1~;0 ' :n>, pag.. pelo banco. Em sell3
111lp' rillllcnl1s e,o 111)"lira ~o VICl!-prI'SI '"nl". ou a quem fiz Jr as SilO. VCU ., /I mesmo \'('nei­
UlpnlO.l'xcwJl " () impc,lim~rrto não l'xc:'d'r a qu!oze di"s, ou fÓr por \Ill}livo de molcslia.

ATt. 53.. A dil'(J'1tOl'io I w: U~l s'c)'el:lI'io l1<tra lavrar e ler as respectivas aclas, nas quaes
SCl'ao c nSI!!,~9ci1s I 'ria, as rlf'r.1. iiH- ljue lomar.

Al'I. &4. Os d'r~rt 're.; l"rfio 1'111 r.omrrn~açiio rll' seu Ir~balho, quatro por cento do lucro
liquh.lo rio O;lnro: r1<lp'lis rlC\ of'rl'izioo o funoo de rrs"r\'o.

AI'l. &5, A <ii!' 'c[r1l'i9 ,'p'll"l'pl'1i 00 mioi<;ll'r1 da fiZ noa. e fOl'A pob'icar O'Ü o dia 8 ele
.. arla mezjc:onforrne o mud ·10-.\-U01 ha'an~o, que mrUm ~om rlanza as O!lt:raçôes ft:ali­
sadas n D'ez anlerior, e o tstado do activo e passÍ\'o dQ e labokcilllento no UltllDO dia do
llJesmu mez,

TITULO m.-DlspoSIÇÕIlS GEIlAES,

Art. 5 . O b1nl:O nhri'!o-<;p a r",'rar eh r.il'Culaçij o paoel qOIP, aC:!l almpole faz as fuocçôci
de numerar'L1. n razilo nl' '! 00 :OOO:n> rarla nooo. de,·po'lo o I'p'~a[lfe ~OoH'çar. o mais tardar,
dons anDOS nep ,:s ria in-fa'larii~ ri I mesmo b,.nc:o. (' ser feilo OO~lnorlo se l1io1e:

!li 1'" O' primei!'~l' II)OO~:OOO.Jl>O~ , cmpl' ~ado~s no !'csila!e, rio papel-moeila. serão f(lrne­
n:do'ls pelo banc ~ tllulo dI' pl'!1rl1'I'SII'nO, fi qual nuo vI'nr.P)';' litrOS "mal1a lo durai' o pr'lYI­
JP.!!i1 00 'li!." Dcf1be'ecil11 'ofo. 1"0 lo o IH'OZ,) mM'a ln n" a.t. 'I "', paom'" Og')\'C:'l10 os referi­
U <; 10,'" 0:0 O:tPO" em riin ,plro ou f'ln a'v,lines dn diviri1 pl1h'irn ri • f; 1'01' ctlnto e ao par.
~ '10 1,0~') qu a olnma do panei 1:1' gotorl p,;:r... rler a 1:l,OOO:OOO:n>OOO, o FO\'erno pagarâ

lrim CIT1\nJp.ute MI b1nco o !'xcr so ela rr'!','rirla sr mmn.
Arl 57 O a,,\pl-'llorrla que o h 1'1 r 1 ,"1i!'1r oa ()·rC:ll'aç'io. em virtU'le <lo di<;pcl';lo no Si 1°

11'1 al'ligonn'nce1e~ln, ,PIA rp0111"i \11 no fim ile r.ada <;"111 slrp, e rlepois de ronv niert mp,nte
in'ltillsll'l" A 'ixa dn omor'i'"ç'\1, n qUlll pI' c"r1pnon a npressaria c:onferenrio, d~l'ã ao
han': r.on"p.r,imenlo; elas fl',.,n'j" rlue 1'1'1'1'\)"', nsoignaOos opio inspector da mesma caixa e
th 's,1ur"irn ria s c:çM n' suhs!i1niç'i(\ I' rpsl!nle rIo pap 'I-moerla,

O, c nh 'r.imp'1to' s~r'in rlr'llois p.ll"ia hs no Ihp<;'1ur nac:ional. p troca rios ah p,)r tllu os de
i:;('lal v~lor, 1ssi'!nario< ne'l) P"llsirlp,1le .. ol1is membrns rio lrib nal: e com e tps litulos have'rá
o h mco Hm 'Ju\'idro lem'l' o na!!amento do empreslimo que fizer ao gnverDD, n:l fórma do
cilarl .. ~ l' rIo arli!!'l on'ereop.nlp..

Art. 58, A; fln'nlhs 1"',g1l.arj'ls no f,'wma r\o ~ 'lU d1 "rt.. '16 ,eri'io fa'l'b'm inn'ili adas. e
remrlnd <; tdmf'~tl'alnll'ntp ,I raiX1 ria a'l'lO"ti "çi'i'l; I' A vista rle r.nn'wcimenlos 'emell'8ntbs
aos rio al'tigo allhlC ,oentp., o b1nco h1v"n\ ri'l'lp-o 'l'O na"i"l1nl a imnorlnnri,l ricllas; po<ip.ndo
o CIl'smo b111 r O Gil n 'nder o resgate do papel-moed'l, UI11 quanto Il:e nào forem devidamedte
POgO, as rcferi,i1s qunn'ins,

Arl. &9 Quando I'!lI' f!Srnss(>z rll! pnpel-mMrla não nudpr o b1nrn rpal i3nr o resgatp a que
Iba ohl'iga'!o p.m vi1'fllr1e O') ar! 56 rI,'v rã a direcloria solicitar do gnverno as med:das ne­
cessari:!s nnra nlmovpr ""Sl rlimr.ulcla rle.

AI't. GO. S p1rn m~i')I". eglll' .nça oe snl1, oporoçiíPs entrnrler o bAnr.n, nue lhe ron"êm
ob'er cm rfllallU~r na'z psl,l'lIng"iro um rrnoi o. qUA nãn pxc:er1a 1Í qURn!;a 011 o go\'erno lhe
estiver devp.nrlO1, pm virtlld,' d1 rlis'10sição do § t o do art,56, poderá o mesmo govemo prestar
1)3,'a e<;se e!l' 'i1n a gArantia d" Brasil. .

Art. 61. rndas as VP.7.CS que SC ollf;menl;n' o fundo capilal do banco, na fr\rma do al'l. 'lo,
podal'iI o I!ovel'no ('xigir quI' a lerça n'lrlp. c1tlssc augm<lnlo seja applicada ao resgate do
pal1 ~-m')erl-1. p..lo fill'ma indicaria no ad. 56,

A,t, G'l. As notas 00 b,nc: ,el'ão isenlas rio n~gan1f'nlo rio sello.
Art. 63, A, reg"1s es'"bfll1fJÍda no al'l. 16, ~ 10, p1rLrã ,er modificar1as por decrpto da

govp,rno, que autoriso o banco pura elevar a cmissão atI: o lriplu do seu fundo disponivel. (!)

(I) Vide o d'ecrcto n. 'las' de 3 oe Novembro de 1860 que marca os deveres e allribuiçôes'
dJS fisr.oes elos hAncos d/, circulação,

(2' I'j,ta di<;p'1:íção e tA rest.ringida pela 2- parle elo art. 1 0 da lci n. 1083 de 22 de Agosto
de 1860, que 0< im se eXI1!'e sa: ,

Em IllUnto o lnncn ri., Brasil I\'io purlel' )'ealfzar em ouro o pa~amento das respecllvas notAS,
só pod 'I';i n ~I1V ,'no cnllceel'~I'-lhe O faculdarle de fltp.val' a C'mis,ão alpm do duplo do fundo
disponível, nos lermos elo art. 10 Spo da tei n. 683 de 5 de Julho dtl1S53 C' do arl. 18 dos
ESll\lulOS do lYlusm 'b.HI n, quand,' lal con .I'ssão não .Ihe der o direito de emillir qua~llia SlI-'
pcno,' ao lerlUo medlo da tlmissão, calculado paI' tnmeslrcs desde a sua lfistalloçeo alé O'

qlle se lh'er CJml1let'ldo cm ~1arç1 do corrente anno,
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lwvido grande proGciencia em quem o confeccionou, porque é elle sem
uuvida uma peça ele retallJús, copiado na maior parle ipsis ve'rbis, do
codigo do commcrcio porlugllez, e de outros, que lião podia deixar em
algumas de suas disposições, pouco conl'enientes as circumslüncias par~

Art. 61. A direcloria procurará sempre ullimar por meio de arbiLros as conleslações que
se pos 50 suscilar no man~io dos nel!ocios rio banco. . .

Art. 65. A dire toria lica aulorisada para requerer dos poderes pollll ,os .1'10 E,lado quaes­
quer mediJas qu~ jul~ar convenienles para o cre'lito. se.~uranç.l c pro pr'nrladc d eslabe~
lecimento; l) parLicularmnnte que as acçõe ,-ou rundos eXlstenle- 110 ban o, pertcncenles a
esLrangc·ros. sejão, me 'mo no C,ISO de guerra, inviolaveis como os dos nacionaes.

Art. 66. O; bens moveis, semovenlcs ou de raiz, que o hanco bou\' r de seus del'edores
por meio5 con ilialorios ou judiciaes, serão vendido ao menor prazo pos ivel.

ArL. 67. O banco poderá cumprar e possuir os edificios que furem Ilecessario para seu
esta belerimen lo.

Art, 68. A direcloria fica aulorisada para demandar c ser demanrlada. e para exerc l'livre
e geral administração e plenos poderes, nos quaes d ..vem, em reSCl'va al~uma, C.lll Iderar-se
comprehendidos li oulor!!adllS todos, me mo o poderes em cau a prop1'la.

Art. 69. Os membros da directoria são responsaveis pelos abusos quc pralicarem no exerJ

cicio de suas funcçôes. i t)
TITULO IV.-DISPOSIÇÕES TRANSITORIAS.

Art. 70. na f50.001ncçõ - mencionad.s no art. 2°, serão distribuidas 80.000 aos accio­
nislas dos dous stabelecimentos bancaes existentes nesla curte, a saber ~ 50,000 ao banco
do Brasil, e 30.0 10 ao commercial.

Art. 71. Tanlo que estes Estatulo- rorem adoptado em r união promiscu1 dns acrioni tas
dos dous referido bancos, e apPrD"allos pelo governo, fani o mini tl'O ria rnzenda abrir
subscripção nesta côrte para di Ll'ibuir mais 30,000 acções, eujo pos uidore serilo cc111Vocados ,
Juntamente com os ac iunistas dos ditos eslabcl cimentos, para elegerem a dire toria, que
'deve insLallal' o novo banco e dar principio ás sua. operações.

Art. 72. A directoria que instal!ar o banco, e bem as 1m a coIl1missão fiscal, que deve
tambem ser nomeada na primeira reunião da assernbléa geral, exercen\õ suas funcções
até o fim de Junho de 1855.

Art. 73. 05 directore. e fiscaes, que honverem de ser substituido em 1855 e t856, serão
designados pela sorte d'entre o que tiverem mais tempo de exercicio.

Arl. 74. As acçõcs que restarem para completar o fundo de 30,OOO:000:tl>000, [lcaráõ re­
servadas para serem distribuidas nas provincias. Pam esse en'eito, logo que se decidir a
creação da caixa tilial em lugar onde exista algum do bancos aclllaes, abril'-se-ha slJbscrip­
ção para vender a acções que a direcLoria julgar conveniente di tribuil' nesse lugar, devendo
caber de preferencia ao banco local o numero de acções equivalenle ao eu fundo C<1pilal,
se quizer converter-se em caixa filial do banco do Brasil. As acções distribuidas ao bancos
locaes serão compufadas pelo seu valor nominal ~ as outras pelo preço que fôl' marcado pela
directol"Ía.

Art. 75. As acções que não poderem ser di.lribnidas De ta cUI·te ou nas proYincias, na
fÓl'ma dos dous artigos anlecedentes, reverteráõ ao oanco, para serem opportunamenle Yen­
did,ls, e o premio que obtiverem rará parle do fundo de reserva.

Art. 76. No fim de cinco annos. contados da installação do - banoo do Brasil- poderá a
direcloria dispOr, na fúrma cio arligo antecedente, das acçõe quc restarem para completar
os oilo mil cornos mencionados no art. 74, embora não tenha poclido (~ tabelecer, dentro desse
prazo, caixas filiaes em todos os lugares onde actualmenle existem bancos.

Art. 77, Tnstallado o banco do Brasil, e verificada a prim ira prestação, cessaráõ lo~o as
operações dos dons e;labelecimentos bancaes actualmenle exislentes nesta côrte, cuja liqui­
da9.ão SElJ'a feita do modo seguinte:

Si tOO banco do lka ill'eceberá por inventario, e lançará em debilo e credito da conta
C'OI'rente, que deve abl'ir aos clous referidos estabelecrmentos lodo o activo e passiYo que lhes
pertencer.

%2° Cobrara por conta dos mesmos e tab'Clecimenlos todas as dividas aclil'a , ficando o
dilo banco responsavel pelos titulos vencido e não cobrados, se deixar de praticar os actos
que sejão necessarios para conservaI' a validade e r alisar a cobrança dos mesmos liLulos.

Si 3C> Não podera reformar os titulos vencidos, com ou sem novaçao, salvo por consen-

(I) O Si 7° do art. '2'0 da lei n. 1083 de 22 de Agosto rie 1860 determina que as disposições
penaes que sc ac!ião no Si 10 deste mesmo art. 2 o ficão eXlensivas ú companhia e sociedades
referidas /lO mesmo Si, que e t~ndo legalmnnte incorporada, ultrapassarem o circulo de suas
operações traçado pelos seus Estatuto, ou rorem cl.lri!(Ída~ de um modo contrario as condi­
ções e regras eslab'clecldas por elles ou pela supraCllada leI.
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liculnres llo commorGio hrnsiluil'o, de rrner emharaços por defeitos- o:pi~
tacs,qup- convêm ser promptamenle r(>'furmnc1o (1),

Um desses dpfeitns, é II gflnr.rlllillarle mm qIlo define o.negocia-nle;k1e
, mallcira,f111C pelo lelra tIo couigo do commcrcio brasileiro. é negocia.nt.e,

tim'nto ni! il'recll'ia do b:m~o ii q li'm pCl'lenc'rem,ou da commissão especial nomeada-por
\lI"! na ['H'ma rio ~ 60 • , •

Si 4· CIO 'eI1el'<\ aos c1evP,(lores qlle a eXl~lI·em. reforma das letras que aclualmente.se
achenl !1;aranLldi!" por penhor úe aJ,l'lliCI'S d.1 di viel:. publica. arções de cumpanhias acredi­
Iilua ,ou cios propri"s e L;ll1e'ecimpnlos con/lanlo porém que ii reforma ~eja a prilzos ede
modo que <tontro rle I" meze ,a contar lia começo da~ operações do b'lnco ÔJ) Bra ii, esteja
comJ,lh,lal1lrntl! t rminacta li liquitlaçfi.) de qn"f fica enl'arregar[u,

Si li' Abl'il'1\ w) dou> e labelecínwnlo, conta ele juro reciproco por tudo qne receber e
!1agar cio ronta e por C'll1ta c1el\l;., inrluidas as pre lilçik,,-com que devem entrar em deviúo
tempo pai' J}1gnllll'oto das acçôp qne lhe ficão prl·tr.ncendo,

Si 6" Y~I ilicnda a eolrt>gil ao banco rlo Brasil dos t11ulo~ dos dClIIS estabelecimentos, suas
l'es[lec~Í\'as r1irl'clorlas ou a. comnliss eo; que p.. ra esse fim for m por ella nomeadas, acom­
fl1nhat:-\(l e fiscatisar;\ó a liqui.laÇ<1o, cada uma d respectil'o e~ll.helecimen~'l; e delibera.r.áõ
el flnltiV ll1e'1le obl'c as cluvltlas que pr>ssfio oeCorl'er, qualquer que seja a nat9reza ou Im­
pOI'lnncia clellas.
~ 7. Q"alisa'la n cobranç1 rlo torJos os mulos, e p~go todo o passivo rIos eslabelecimQntos

, I''flinclr>s, in.1lui lo o valor dil; ncÇ'õ's mennion:ldas!lo art. 70, o saldo que reslar ele ca.da um
. dos b1nco' sel'l\ rateado pelos rpspeclil' s accionista.

~ 8. Se lwrém o activo Iiqllidatlo de qualquer elos bancos não fÓI' sumciente para pagar
ínto/{I'al' "nll' o cu p1. ivo. eleverüô o rc pectivos acci'lnista contribuir em d I'ido tempo
CI1I11 a ditTureuça p 11' qu forem re ponsaveis. e aqucl\es que oão a realisarem licão privados
na raziil1 della dos interp., ses ou vantagens a que poderem ler direito,

Art. 78. O banco dI) Bra,iI não <:II])I'un\ comll)i~são alguma pela liquidação da que fica
inculllbi,lo, em virlude rio di5POStO nn llrti~u antecedente.

Al'l. 79. O bJnco do Rra ii reoeberá os predios pertencentes aos bancos aclualmente;
eli'lentes relo prrço quo Ihrs lil'erem cllslado.

Itio d, Janeir , 31 de AgQsto d' 1$53.
, Joaql6i1n José Rodrigues Tartes,

(1) ()aIilIJS como proya cxpmplificalil'a <lo que tlizrm05 os rl'lalorioq, que O, no.s~
amigo o EXn1. conselheiro Joaquilll Marcelino fie Brilo, minisll'o dO'SlIpl emo Irillltnal
dr jll,liça, e 11m do. mi!is inl~lIigentPs jlll'isconsultos, aprcsrnlOIl ao govprno,s.C!lPOl
,'ice-presidente-.do lrilmnal do COtllmercio da Ballia, quI' se exprimI' assim:

, PARTE :OQ REr.ATQ.1HO. D,\;TADO DE 20 DE FEVEnErnO DE [8'52.

Em cnl11prim.rnlG do (I\)\'ol' que me ill1j1lie o 3rt. 12, Iii. unico do codigo cnmmer­
eial, lenho a honra ele, na qualidade de vil:e-presidellte do tribunal do commel'cio
drsla prol'iocin, subnwt!er á considl'raçiio ele V. Ex. os poucos n('goelos, qUI! no de­
curso do anoO passado, (la inslallal:iio do dilo Iribulljll, lhe fOTão present!!s, e hem
assim a~ decisões que livcràll. Anles porém ue entrar na enumeração delles, consinta
V, Ex" ilHE' faça. alglllllas ligeiras I'ell,'xõps sobre o couigo do commrrdo, I'Hja' dis~

posiçõr.s, sendo em SHa Ullitlidaue sabias e jHslas, I'e enll'm-se com tudo de.ill~n,ns

defeilos dl'lllonHl'ados pr'lá exprril'lIcia. os quaes reclamão IJl'omplo ren1l'dio, Sendo
o cotligo c,onfl'ccional\o sob :1 iMa dominanle de nm juil.O privali vo para as cansas
oomll1t~rdar.s, e ll('sle srnlido, c{)nlelulo elle di:posiçõl's justas e IlI'I'vidcllles, l'ln

• ordem a oblrl'-SC umi! cll'cisiio pl'ompla ~ efficuz, corno Onllll)le rp'~ Irnhiio, ne~ocios

laes pura maior rapidez da-s trallsacções mercantis, o IiI. unico do COI;j~O leio II'ans­
101'l1ar. s\'lIão nullilkar as sabias prol'idrnelas do dito CO(Ii~o, COUllI1CII('lIdo ás ju,sliças
da primeira instancia o cCJllhedllWlltO das causas cOllllllerciaes (Ie pal'cl'ria c"m.as
civis, do que tem rosnltado não pelluenos embaraços ao COllllllcrcio, que Illui ponco
melhoralw'nlo tel'e com a rxccnção do dilO codigo, qllanuo alilis nplI~\ fundava todas
as snas (,sp"ranças, como por vezes mallifpsl1ira ao -corpo legislativo ('111 di!l'erelltes
repreSl'lIlaç.ões. A sPp31'açiio das causas commerciaes das ci"is, dando,se para lal ijm
iuizcs proprío , além de sei' conforme ao espírilo do cocligo e inll'nl;ao dos legi,sla-

\ ~5
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1111 qUflllndeiro, comlallto que lendo algum capital,faça da qllílnnrla-pr~~

físsuo hnLilnal ; pois as limilallAs habilitações, que se exigcm,paru se cr
negocianle mnlrieulnc1u,fuz que se passe orta ii qU:llqllcr individuo,

Assim pódc ser nl'gocianle matriculado o supaiêiro o nç'ougueiro, o

dores, c, lá llc aeconlo e em perfl'ita harmonia com lodos O~ codi~ns conhecidos; ,'blo
COIUO todos os gOl'l't'nos csl[iO conl'encitlus da utilidadc de uma das ela' I'!i mais cs­
clarecida~ da sociedade, como a qlle exerce lIIai, salular illl1l11'lIda sobre a socirdade_
e que por seu traballlo 'industria fecunda os l'eCllr:;o, da- ll<lÇÕI~" e assegura. a pro~­

15cridade dus ESlados, Além dislo os jllizes dedicadus sórnclltl' ii ll1alerias cOll1merciaes
tom[io-se perilo~ cm julgar as conlinlladas qUl'slõeS, (p'e se Sn!iCiliio, flm'rcccndo assim
mais garanlias ao comnwrcio, CJuc mais que ludo cxi~e prou,plü dl'cis[io li, ~uas con­
tendas, E' por falia desse juizo privatiro, que UI' la pl'aça gl'l'illnH'nte e Icm lel'dntado
forlc!s censuras conlra o codigo, que impondo nOl'as olwigil(;iies e de przas, CI11 qua i
nada mcllJo! ou o 'mão e lado,do commcrdo. O lribunal du comll1l'rcio composlo como
é de Ulll Ijresidrnte e fi:cal leu'ados, e tendo de mais a secretaria um (Iflidal-maior
tamurm letrarlo, parecia qlle. n[io devia e!ilar circlIl11scripto qnasi e.xcltí~ilamrnte a
Illandar registrar cmharca~õI~s, urgociant~s e lrilpicheiros. Outras allrilJlliçõe.s e meios
devia elle ter, on então mclhor seriil que n~o fosse revestido de tão glalHle ilpparalo_
O ca o é que nenhuma acção propria tl'm, ainda l11esmo, para as menOI'r, Wll!iaS; e
1l1'1Il me 1110 para,rxccllç[io de suas ordcns, e para a pri>ao dos fallido!i pronlluciildos,
r. militas outras diligencias, que nos procrsso das qlll'hras é ourigado a clllJlregilr,
ncm meirinhos sens rara cllmpri-Ias, C0l110 os tem o da França. Jã que o rodigo não
ql/er cn'ar jnize.s de direilo do commercio para julgar exrlusiVilmcntl' as qlle. lürs com­
merciile!i, sem dltvida pelo accrr cimo de clesprzil, qlle la! cr!'ação acal'l etaria, parecia
mais conforme a pratica de lodos Os codigos couhecidos, qu' fo sem os Iribllnaes do
commerdo competentes para julgarem em primcira in lHnda, Iodas ii,' causas rom­
merciaes, COI11 r('cluso pal'a a relação, C0l110 iii lembníra o nH'U anlrrl'Ssol' em scu
llrl'c\~dcnle relatorio, Campo lO o IriiJulllll, como j(, disse, de um pre,sidlule e fiscal
letrados, e commerciantl'!i intelligcnles e pralicos, olferece pOl' slla organisação a maior
garanlia, que se pMe de!il'jar, aOm de qn(~ as qnl'stões sl'j,io decididas de prOll1plO,
tom ,'erdatleiro conhecilllcnto dr: can a, e tenh~u suas drcisõl'S o \'l'I'daclC'iro cunho
da justiça, Aq illl ali questões cOll1m~rciaes dillliouirião considrrarrlmenlt', r. o com­
mcrdo lil'l'e das pêas da chicana e Irapaça do fOro commnm, lomaria em ponco tempo
grande desenvolvimento, poi qne nada lia, quc mais o clllorpeça, do qlle o prolon­
gamenlo das decisões de sua~ variadas queslÕrs, OistrahitIo o cOll1merciante de suas
Occu[lilções diarias para Iralar de demandas, ha-Ilislo um real p\'ejuizo, qlle só póde
bem comprehender e apreciai', qnem eslá em COI)(;\('IO com o' cOlllnlercío. Além disto
nfio (j menor o inconveniente que se nota no actllal esrado de COllsas, qualldo sc ou­
serra a confusüo em que e Ião os carlorios e jllizl'., (,~lt'S para julgarcm, e aqllclle!>
para processar 111 callsas, euja marciJa lanto se afa ta d,l anlíga rotina, e I)plo qu~

exige uma applicação e esludo espcciae!i. Estas con~iderilçõe:, além de oUlra', que
cerlo, n[io escaparáõ ii per picacia de Y. Ex., !ião snnicienles, á mell I'er, e ao do lri­
bunal, qllP. me acompanha neste mesmo pcn!iamenIO, a demonstrar a IH'Ce!i, idade 111'­
-gente qur lia de e altl!l'al' ne, La parle o codigo do COIl1IUCI'cio, viSIO como, com a exc­
eução delle se teve por principal Hm pl'oleger o cOll1mercio, cujo progres. o e dcsen­
\'oll'imcllto tanto se anhela, Não finalisal'ei esta primeira parir tIo mell relatorio, sem
chamar li attenção de V. Ex. !iolJre a compclencia, que deu o ar!. 186 do regulillllelllo
!l, 738 de 25 de Novembro de 1850 ao juizrs Illlluicipae!i,dc procederem na alJl:rtlll'a
<Ia falleneia dos commerciautes niio ulatriduadus, cuja allrlbuição lambem lem mos­
lrado li experiencia, não scr sufficiE'lIte a cúnler a Ilhi fé. Sellllo laes juizes eslranhos
ao que s~ passa no commercio, vblo não estarem em coutaclo com (lIe, acolllecC', como
'ii !ie tem \'c\'iOcado, qne muitos negociantes não lIIalrictllado~, cessão seus pa~a/Mntos

por e~paço de muitos mczes, c depois cOlllinllfio a negociar, como se tal ~u,pell [io não
tive ,e hal'ido, ou então se apre5elllão como fallitlos, depois de tcrem arrllnjado os cu'
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''{JilllL!nr ue pcix , e nilo ho muilo lempo,que o Jornal do Commcreio,e
Correio .'lercalllil, üonunciárão os regislros de malriculas !le alguns, com
c.()mm('.rcio le render gallinbas no prnça elo mercado, !le vender bicbas, ou

nrgnrios, de 1110do qlle o juiz não faz mai-, do qne sancciol~ar a fraudr, risto que
par" isto t"111 o fallillo tudo predisposlo, ~lIlrCl"ulo que a jllsliça publica, ti'a prirada
dos m~ios ti' apredar ii I'~rdadl'ira ·~ntl.·a ou cau a da fallenda. Outrolanto 11(>rém se
não dali,l, se ao tI ill\lllal fosse c(ll1ll11clIida a Illesma altribllição, qne já lem para rOIll
os maIl iClllados; por4ue compondo-se elle de commcrciallles, que c Ião sempre el11
di" com lodos o. nc~ocio. da praça, não se "Ilrel'rria II má f' a zOlllbar da lei, e qllando
ii dO.'fll'ilo dilO, ljlliz('sse aintlll a sim erguer o cóllo, a sua replesstio seria inClill1rcl.
O l'xClllplo que acaba dc dar o Ilibunal, 10111 a qualificação ela ljuebra do COl1lmcl'cinnl(~

111 aII iClllado <':allo' Bernardo nml1li lT uel (de qne mais adiantc tralarei) c1assilicaudo-a
na sl'guudil ~sp('cir, é por si 1111'smo muis que suficiente a coul'cncel' ao banca-roteiro
de I!lá fl', que no tribuual não l'nconlrarúõ prolecçfto á suas alicQnlina~. iXão dc cen'i
fi uma ó1nalj' -c mais minucio a de algum,l' lacuna' edcfeilos do 1111' mo codigo. porflUP,
IIrm ,ó exigl'ria llm esludo mais aprofundado, como cxcederia os limiles !]Ih: me. ão
tral;udos pelo UI'I. 12, IiI. unico do c('di~o, 1'111 principio citado. A rrll. ão pois do
corligo rOUIIlll'rciil\ uo sculitlo, que llCil11il lenho pOlldl'rado, é (Ie sunJlllil urgenLia e
necessidadl', para que poss'a o cOll1nH'rcio gozar da pi olccção e garantias, que todos Os
codig'JS lhe prestãn, ell1 uas lIlulliplicadas e rariada questões, para cujilS dcci~õ"s

dcre hurcr uma ju lil:u distrilJuitira tão simplc , como os c,pCllhos do CUIIIIll rcill, e
1;10 rapidil, cOlno o IllIJl'in).'uto do, cus urgocio , &c., &c.

IlI:LATORJO D~T.\DO DE 31 DE DEZEJIBIlO DE 135:1.

l' la ~e;;l\utla ICZ c<lhe-me a houra de cumprir o grato dercr, que me impõe o ar!.
12, lil. uuico do codigu cOllllllcrcial J 'raudo ao couht.:cilllelllo de V. Ex. os poucos IH'­

godos, que 110 decnrso deste anno OCtOI rerão por cste tribullal, e lJem assim as d.'ci­
sões que ti\'crão. E assim o fazrndo, relclará V, Ex. qu a!1les (l(~ tudo, de UO"O chanH~

sua all~ução para a revisão do codigo cOllllllerdid, CUjllS lacunas e Impel fcic;ões <:apilac~,

já uo IIH'U rclalol'io de 21 de Fe"cl'I'iro l\c-le UllIlO, ilO anll'CCS, 01' de V, Ex., liI'c ii

lJollra de pOIHlcrar. E como de elHão para cá o cxpericncia, verdadeira me-tra di'
tOdil~ as olJra~ hUl1lilllil~, tenha f"ilo conhecer outra~, far-me-hei cargo tle rrproJuzi ..
aquclla., c alJonlar estas, para que as iII) melhormcnte V. l~'(. lellha ll<:baixo d~ um . I,
golpe de ri 'Ia tudo qllilnto "Illcndo a semelhillllC r~sJl ilO, alilll de '!ue \'. Ex, Jl Zilllll"
llIdo em sua alia sabedol ia, propouha opportuuamCllle a~ l'I'formas qnc julgaç ('lI111'o'­

ni 'ules; \'is[o COIllO é OcOlllmcreio a alma r a I'ida dos Estados, OlJual pllr sna - ~óIlJias

especlllações l1lulliplira i1s liqllezas da lIillnrazlI, IiI'lHa a ord 'UI e a paz, c iISS'1J1l1'i1 ii

sorte elos Estados. t\~'im pois, para (Jue a nação possa alcanrilr liio 1'1Inlajo.üs, qlliiu
alnl'~jados beuerit:ios, mister é lodo o ('sforço e solicilude do ~(JVelno pard dcSl'OJlJil­
raça-lo das pêas, quc o po~"io pr ntler em scn descnl'oll'Íl1l('nlo, I'clardundo assim I)

.scu progres o, c consrguinlcllll'lIll' a prosperidade Ila::iolllll. ,\ nccessidilele de um codigo
coml11ercial era tão impcriosa e palpilante, que por mais de uma I'ez ao seio ela reprl'­
genlaçflo nacional sulJiriio relll'CSelllaçõe5 da dilfurenles praças do imperio, reclaman­
do-o com a maior illslancin; pois IJ ue 1If10 el a possil'cl, quc continua se paI' mais
tempo o cOl1llTIereío a reger- Ccm 511as multiplicada qurstões pelas legislações estran­
geiras i por isso que cada um ch~lllal'a 1'111 ,OCCOl'l o da sna opinião aque1la JI'gislaçào.
qlle 111 ii is conla lhe fazia; o qlle 5úl1l C ,er 11111 l'erdaL1eiro cuhos, cOlllprOlllelLia IHio
pOIlCO as forlul1as publicas, Il as [lllllha a 111 rre dos 1IIicIIlllilleiro., que dcsle cSlad()
do.) incel'll'Zil, ,enfio c1esord'm e confllsflo, crão os tlllit(lS li allf,~rircm o mór proveitn.
Felizmente t'sse tl'lllPO já Iii se foi, e o grandll..de i,lcrntum do commeJ'cio foi -alisfeilo
pelll IrgislaltJrn, que lindou. ~1'lIS ainda a sill1, ss-e. grande dcsiderallllll, aiuda eslá
ilJlIgr. ri' s'r o 11"C se rsper.Il'a, porque logo após a prol1l\llgaç~o do codigo, se rrro­
1I11cccn eout'~r e1le defeitos c laCUl1<15 cnpilaes i scndo <l'eutre outras a qlle mais s-_,;-
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:.i1l'n'gUL\ll;gas. com 1;0mrncI'cio de \'cndul' Ieile, com loja de bôlueiro; c e:-ir.­
:11'05 csper<'D,lo a occasiào ue vermos lOall'icu 11ll't'm-se us Cb illS, 110 !lOS () tri lJu­
tlái tio commer(;io)com negocio de \'cllller Camal õe ,carapicú~,c~arJ illlHl !!!

bJ'CSilhe a fulla de a!LrihuiçÕI's confl'l'idas aos IrilJllnaes do comml'rcio -p<lra julgarem ~

u"cidil'cnl de proll1pto as queslü~, wmlllrrciilrs, limililnllu o couigo ItlllilS <IS suas <lllri­
unlções a llIandur passar carlü de commerciantl',. pilt"nLcs a Irapichcilus, ag-I'lltcs de
leilõcs e rOI'l'I'Clllres, e Oulrus d.: Ilonauu; ('I1Lrel<ll1lo q\le os rel'e: lio de grllnd.~appa­

ralO, dando·lhes ptH presidente e adjulllos uez('mu''''gaUOlTl; dois rl'lações, cUllll1lellcndo
illiás <JS mais \'ilal's questões á r1eei Uo dos juiz 's municipae • Esta dl'sllarnlollia, ou
ilnttl5 IUClIna capiliJl, tem f('ilO COI1l que o codigo spja olhauo (;0111 grunde U('SI",\\'(II', c os
tl'ibnnaes como um· \'eruauí'iro espantulllo. Areâo por islo lodos os du comln,'reio, e
eÔlwrilzão "ontra o mesmo cudigo,qll': erClIndo nOla' obrigaçÕl1s e <Il'spl'zas I'm ~ran<le

escufa, Ilãu lhes I!ouxe os IlclIPficios quc aulolhaliiu. Não se lrllt!n puis conferido aos
ti iuunacs o\jucllas ii II ibuil;Õ\'S r. jllrisclicção, que lhes são proprias l' inllel'l'nl('~, COIIIO
se I'ê di.~poslo pm louos os cOlligos ('(;1l1l('ciulls, nem ao IIIl'no' c errMão jlliz.,s I'SpC­
dl1es, sob tuja idéa principal 101'11 o JnPSIIIO codigo cOllfeccionado i pois lIu ' nii() ignora
V.' Ex, -qlle julgadas as causas coIlllllerciaes ti ' Jlartl'ria com us ci \ is, lliio o(fererem lacs
julgado:! u lIecl:ssuria garantia 1wla cOlllplici'ção c dil"er~idll(le das materius, pai a as
(JI1aC's UC"lIisler sê faz 11111"I'Slu110 Üluito plll"t icll la r c especial. A di posição ~ut-:u e in­
determinada do arl. 31, tem dado IlIgar u (lIl\idas sobre a 1111'11101' I' mais lldl'(Juatla
lIúlll('ira de ser o rn~sIllI) al'ligo Cll.~cl1tüdo, plp' isso que nâo precisa cll" a f<irllla (le se
fazer a 'pi oça (I<I chegada do sl'gulldo curreill, pa.\jlll'le ou nal'io, pilra scr o dllClllnl'ulO
üt!l1lillitlo-ao r,'gislro' public.o, e 5 ('.argo ue qUI'1n del'e a m 'sllHl prOI'<I 51..'1" fcila l' xi"
gida'; e assiJ)1 larniJl'1l1 se o oillcial maio)' dele illclislintlalllentl', püru não iucorrcr na
:;ilncção do ar!. 70 do rt'golum.rnto n. 738, rrgbtrar lodos (,s docllIlIentos, cnjo lrg-bllo
a "Ie-i' ordcna, S~1lI \'él"iticar se esllio ou nã.) dentro dos 15 dias l!leis, comu o I ecoll\­
nrcnda'o arl. 31, dCI'e rllc exigir nma jnslilicaç~o previa p'Tanle o president" do tri­
bIlnal, EOIl1' a cilação do 'h'zl'lI1bargad(Jr /iscai, paru enlão admillir o documento ao
}"('gistro. TunlbrITI Iladu dispõe o codigo SUbll' o te111po CII1 quc se tleve regislrar os
I;õnlruclos, escrijJlur<ls de Ltypoth~~as e OUlros dOC1ln1l'ulOs, passados em épocu anlerior
a publka'~ão do codigo, e suppnstQ cntenda qu' pre\éllcce em lal ta. o II disposição do
arL. iO n. QO do codigo, (' assim se ('Ilha ouserrado, conlando-sl! os 15 ,lias tlleis da
data do ('di I,", qne declarou achar-SI! compelenlcmcnte organisaua a s:'cl'cturia do
tl'liJunal, comtl:do t'm lal'S malcrias muito coul'ém fixar-se a \erualleira regril a sc­
j;uir-sc, pala que ncm os el1lpregadlls eXl..ocdão os deveres, que lhes prl'scre\'c a h'i,
))elll lamht'll1 as par ces SOO'I tIo prejuízos em seu' díreitos. O "apitnlo 2° que e illscre\'e
<Ias ourígações commulls a tudus os COIllJlH'reialltes, tl'lll dado lugar a dil' rsas inter­
pretaçõcs, enlendrnuo algolls, que ('lIe cOlnlU'('bcllUe lantu os lUutriculmlos, C0ll10 \JS
11,10 mullÍculal!os, e desle sculir ~lio esIC Iriblll1<ll e o de~sa curte i e ootros qnc
.6 t! rehllil'o aos llliltriculados, Gomo elltclllle o de Pernamhuco; e cu 1\'indn pôr Irrulo
iI erola illCl'rleza, afim do comUlcn:il) l1lul'chur !;fIm rl'gJllaridadl', O tribunal dr-sta cou­
bultou n tal r~~Jleitll, e até hOI(' ainda não baixoo o Ilt'cessilrio l~sclarecimclllO. ['ara
cI'j{ar tal's contestações, summal1lentc incon \ ellicnles, scria mais l"\'gulal' e cOIIl"olllle us
Irgislaçõ('s modernas, que só se cOIJ~i(h.rus~e con)mer~i"nll's, qs quc lendo <J capildd,lde
l.'gal pilra 'xerccr o conllllercio,e (jz~sscnt drlle sua pl'ofis~iio Iw!Jillwl,se arllussl'01 iu~­

CI'ill105 ~1Il aJgnlll dos tribnna{~s do cOnll.llcrciu do iluperio; 11<111 sendo CUlllt/ laes 1'011­
sjtlel'atlo~, e nem poucndo gozar das [ln'ro~ali\as e [arorl's illlll'rcnleS aos inscriplos,
il(Iudles qne acei<kntalmenle se cnlregão a alguma (,peração do l'onll11erdo; scndo
cOlllwdo fiara "\)~Ie. aclo stlb Ull' LI idos ilS leis e jUl'Ísdkção COIJIIIICI'\;iul, como eslá de­
tC'rlllilladll nos wdigos h~spallliol, 31'1. 1V

, Wurl., art,. 1 á li, Post" ilrl. 11, lIul1garo,
ans. f. á Ú. e f'rllsshmo, arls, li76 á á87 1'01' esle meio ootro fim ainda se oblinlia, e
era cvi1ar ii confusão e duvidas, Que se tl'/fI snscilado por occasiãu dl\ e11l1)1'll~ur O
ctldlgo coml\Iercia I a ilalavra COllllncrt:iaute, ora no sentido de ser cUt' matriculadu,
~~r9. uão, como sc I'é nos iIltS. 309,310, c 856, c bcm assim no cap. 2°, ':l em outros
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'prol1ss<io lio nc .....o 'janle, proprillmenle fnlltlllilo, é mui nobrr, mui'
t;on itl(~l'hda, o I,or isso, nUllca em outros tempos, se deu pall"nte ue l1liJ­
tlicu lado, seu~-õ /.lO qIlú l.lJt;ociu I'U elll grossu cummercio, l' já go~ulJdo Ue

111~'lres. 'I':lf' caso 'illlÍa lambem illtlispcnsanl àimilluir as desp~7.lf~ com as canas;
)101'i quI' ,1eIU;t!uu:ule são crcscilla , uma I'tz que á i lo a lodos se obtiga. O aI'!. 88
do codig'o jlreci'a Sl'r posto "III lIill monia com ii It'gislaç;io !iscai, ou eslá com p.lJe; poi,
que O!)l'Íl;,IUÜO '1Ilul'lIe ,li li"o aos trapirheirosa ler :eus Itrros l'1lhricatl"s pelo Iribuual
do cOllllllacio, c pl'los l'l'gulaIlleolOS fiSCi1llS, LClldo os alfaude~ados os dilos iil'rus ru­
bricados pelos chdc' rias "sLa, ÕI'S I'l'SI)(~rli I'as, I'êlll-, e o' di lOs Iraricheiros rmbi11 a­
t;a'los para cumprir simultanl'aUH'lllé dOIS chllen's iulp.iramelllc oppostos; C posto que
o Lrihunill ellll'nda, que a Jcoi posterior dcrogoll as anleriol't's: l:Oll1tllllo reconheceudo -
o justo c'mharilço, COIl1 que Itfl;io f'lIt's, lem alé i1gora aguardado a I'\'alisação ela PI'O­
1I1cssa contida ua porturia de 26 ele Felcr ,iro (h~ :\.851, pur occm,ião da 'lUCSIEo Iltle
lil'cra [) Ll'ibulIal (',Olll os II apich 'il'(ls, sobre levanlalllp.nlo de eSlada'. Seria Il1uilo
cunvenienle e Lie nlilidJdf' publica. qtlP. o julganwulo ~rbiltal eSlilbc!ecidu pelo coLiigo, .
llUS art5, 2~5, 2:14, 3trS, 73J, 783 I' e{jG, fosse conllJt\"llido aus lribunal'S do COllllllel'·
cio, como se I'slalll'iecé tiO alL. 53 do coLii~u hUllguro, 1'i:IO Icr-'5e pclo cadiuho da
cXpe~j('lll'ia reconhecido, quão perigoso c Ilocil'o ti o julgalHI'nlo aruitlal em que c<lda
parle escolhc o sru arbitro; porqtle l1l'sLe caso é llletlOS t:aLia i!l bill o UIII juiz, que UI1l
dcfl'llsor, como subialll nLe obsenoll \11'. Lebobl', presidente do llibuuul rio, cilll'; e
pclo que u jU,liç." é o que j(\mais se oblt'l11 em ~l'melhanles jlilgamCLJIOS, é por is o
<lue j í os codigus mod,'rnos, LOollbardu-I'eul'ziano, de as ay e Sardenha, não !'l'pl o~·
duzirão a sl'q';io 2" do codigo 1"1'., qn' Ião nocivo 1110110 de julgar admitl"••i\a Itlgla­
lerra apezar da, estjptlluçõ~s t!:ls parles, as côrll'S de jllsliça e equidade rrpelle\U o
i1rbiLI'IIIll~llto, O an, 354 njo declara curno condiçãl.l· es, elleia1 piJra a I'aliclade tias'
letras de cilmbio a assigualura du sara 101', COIllO Illui exprcSSalIlI'lIle Oexigelll os lllais '
codigos, e COII!'luaUlo pare,a ella indispellsan'l, e e possa enlender !lece 'saria, pplo
C/ue tli. p01'1I1 o ~odigo e/ll oUlros arligos; cO/lllud", e/ll Ião grave malerÍiI, seria O1('lhor
que lal couuiç50 fo'se po'ilira e cxpressau,enlc dedaraua. Na secção 3· nenhuma;
J,rOI'idl~lIC a se t0l\10U para o caso de qu.'brar o sacatlor, estaudo ou não a IClra aceita;­
IJuaudo alio'ls eslas duas C/ucstõe' são l\1ui frequeutcs; e pdo que é de sumnla neCCi!- '
sidade não ueixar tão gral'e mal 'ria iUlleCi. a, para não acowLeccr, COlHO lia França,
onde a sua jurispl'udlJlIcia, por falta de igual prol'id~ncia, lautO tCIII lariado á lal
r~spl'ilO. 'c 'Ia p \!'le o codigo holl<tndez, 110 an, 110, foi mais prll\idcnte, dispondo,
que l'm nenhum eu o o po, tador de uma letra de camhio te/ll direito suure a prol'Ísão
feila pelo Sill:ndor J)l poder do sacado, Se a lelra uão tCIII sido aceiLa (conlinLla o
llle~1\1O artigo) a provi,ão rel'el'lcní â 111 a ''ia. e no casa dc ter sído aceita, penencerâ ,
ao 'acado, Saia sobrcluo,lo de 'UIllUla l'iIlJlagPUJ, se esLa Ião sauia pro\'ideucia fos,e
a\~optada. Os ans, lill~ e li!J(j, du ,:olli;;o, marcando, aquclle O pr~sO dtl 10 dias para
IHcscrcvel'cm as uccões dos socios enlre si, e e~le o tle UUI!S allllOS para a das compras
feilas á fé U': preço; não /IIe parecem Cf)JlIl'llil'llles e uleis, por julgar ~er llIlli dimilJu­
lós os prasos nclles marcados, quau'lo ahás é gcrilllllenle sentida a falta, que no impcrio
lia, di' fuCt'is IiH'i di' CO/llllll!lIicaç;io, aiuda III1'SIllO para as "iJlas mais proximas, quantO',
11Iais para as lungir!,liJs, alü/II d.1 fallil de alh ogados e procul adores em Laes lugares,
Jlili'a inll'lIlarelll os CP'dores suas acções, afill! de não \crem pll'scr '\' 'r suas. ui­
vidas; além lalUbelll da cnllrll1e dislilucia dr, mais de :\.00 e 200 lC[\\IiJs, em que
alguula~ r!ih mesmas I illas ~e aellão afa'ladas das capila s das prol indas; as~im pois
julgo til' Stllllllla llecl'ssiduLle aCilutelar em 1l'l1lpO o clamor, que infalli\I'IIlIl'UlC pOI'
I"da a pan(· "t' Il'valll<lI'ií, !OlJo qllll St: dcr O primeiro casu de presCI ip~ão pur lal UlO­
1110; I'i~to Iit'ap'm assim cOlllprornellidas as fOllunas ue graude Il11Jllt.l'O de pessoas,
(j Ilc ii Slllllllll ,olio ('sião dormindo a burda do abyslllo. 1\ s pl'ccaucõl.'s lUllladas pelo
alt. li63, lião tl'JlI sido ~umdel1tes a couteI' a má fé i pol"lue illfl'liiml'Ule brasii'iros
ainda 1m Ião falLos de paLriolismo, e Ião pouco esCrul)ulosOs e [al'eis, que não dl1\'idão
lrestít I' UIll juramenlo falso, as:cl'crantlo pl;rlcnccr-Ihe ii cDlburcilçào, qltC SI' lcm <!~
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;.,l'unJo illlporlllnciu na pra~a, m que nogociul"ll, com cscl'iplorio, e .
mais indispcnslIvel ú um verdadeiro commcrcianle. Allligiln1cnle '\(llia al­
guma cau'u ser· se negocülIllc Olall'lculüdn, porém 11l1je,que .8 lcm prosli-

registrar, lj1lnndo dc fa<:lo clla pcrll'ncc ~ lllll esll angciro, illudilldo assim o sallltar fim
dJ Il'i, lJlH: não llu r, U III <: nSI'nt.', qlle os cstran[;ciros goz'lJ1 das prcrognlil'a. e
1',1\ ores uos lJacionnes SÓlllcllte C(lIl<:l'rildos. J~ nn França e.m 1720, apl'zar das srrias
prol'iu ncins, que então sr IOlU,'trãr" IIe1\1 só para ilJ1pe(lir quc os FranCl'?I" prcsta 'sem
seus nomes aos eslrangeiro:, sellão lalllh1'I\I pnra quc ucllcs llfio COll1pra'SI'II1 lIavios
por con I!'aClos sim ulados pa ra os filzl'r sec I rlaml'lJle pa rlici pnnles do ClJll1111 l'rcil)
dal[lIclle reillo, o IIIaI continll('lu: fui mister qlle elll 17'17 se fizesse cr,sar de todo o
abm,o, IOlllnllt!l,- c nOI'ilS e 111ais serias [l101 idl'lIcias alai respeilo, as quacs élinda ilssilJ1
sc forão repl'lilldo cm ottlros annos para dc lodo ces, aI': fdilllll'llte grilnd!' parte de
laes prol'idellcias, se adtiio con,dglladas 113 partc 2" do codig(), mas lI~m por isso !)

ailllso t'úi crila(lo; e IIcm ~ci llleSlllO qllal o m 'io lllaÍ,'i adl'qllado a I' til'Jn-1 de to(lo ;
I pelo qlle cOlltento-me ('111 as,igllalar o ahuso pai a V. Ex. I'er ~c dc 'cobre algulll re­

mcdio mais e/licaz a remorc-lo. Julgo t;lIl1hem de muita cOIlI'cnicnciil puhlica sercm
os capil:'ics dos narios dI' lon:;o curso obrigados a fazrr vistoriar sellS navio' antes de
principiarem a carrega·lo" como lU IIi cxpreSSi.llDelltc ordena o ali. 225 do coclig!)
francez, lauto porquc o t::,tado {\l~I'e 11'1' loelo o intcr~s:;c na COllservaçüo da rida dos
homens; como porqlle o cOi1llflcrciu dcl'!' ler sciencia dc estar OlIa\'iIJ nal'l'garel e em
estado de receber carga. tJet~rminar a extensiio da rC.pon i.lbilitli.ltle (!-Js armadores
qnallto aos faclo, do capilão, é ohjecto que tendo sid mlito controveni<lo enlre os
jlll'iscolIslllLO , lião cOllvém que assÍ'n cJulinue ~em lixar-se a I'l'[(ra a léll respeilO.
Nesta pal'le poder-se-ia éIll0plilr ii lei fri.lnceza de 17 de JUllho de 18ftl, CJlI'\ f('z cc. sal'
ele ullIa rez i.lS cOlltrol'crsiil,;, e irresoluçõl's tia juri'iprlldcnl:ia a semclhante respeito,
declarantlo qne os ar 1111<101'<' . se p'lll,'m d,)slig 11' das O~)rig lçij.'S contr.lllitlas por seu:
preposlo" cOlIsiclerand o capil:ln, como UIll g")renlC rc"pollsavel, e o arlllador COIOO
11111 comIÍlilndilari(), '1111' senãu lem Clllellrlid} cmpeuh,ll' além d qlle elle I rn real­
mente arriscado, C lião SlllHlH~llc ~ acç~l) do,; crc'd'J:,es, SCllilO Osó gunlto, qUI: Ihl~S '
conhecido, Illle elll's Icm, e podem r i.l11lI1)nIC apreciar, ulltal orte que IIcs emprestão
ao navio c II~') ao proprielari/J. !'ião tel11 o co lig') n 1111:11111 providencia relativa aos
nal'ios armados em corw, quallt!rJ pelQ direito lIdS gflUle." são laes armamelltos per­
millidos; e pelo qlle todo' o'; corli~l)s consagrárão di,posil;ões telldentes a l'l'gular as
muito e I'ilriadas questões, que d'aiJi sc origiufio; c assim julljo que se devc supprÍl'
tllo grande lacuna_ Talllbel1l nellc nada v1ljO dispOSlO sobre os se~III'os I rrestres;
quando aliás é uma llIalcria tão importanlc e ~ilal que o l11r>dcl'llissimo codigo de
'Vurlltemberg COlIsa;;rOIl a e~le Hill um titulo especial, e segll!1I10 a opiuill.) d J SI'. Jo­
seph, cvnlém cllc sabia, proridcn<:ÍH il l.d reipeito. O.llra liI<:1I111 nllJ mcu!)s gral'e, c
por S~III dlll'idJ mai imp rta-nle, é a f,dli.l de IIIll litulo e'peci.d so'>re reh indicações,
como cOntélll o co.ligo portugucl, fluC servlndu de fonte ilO nosso, não conlém este
'cOllltmlo aql1elle tão imporlante lilUlo, send insullicil'uti,sim:1 a mesquinlt 1 prol'i­
uencia, quc alai l'esptito sc encontra no arl. 87lJ i por isso que só nclle se COll1pre­
hendelll os casos (la fallencia: quando illiás sobre os de Cl)nlp"a a fé ,Ie pr 'ço, com­
missões, c muil~s outras, nalla absolutamente se providl'llcion; ~ assim IÜO 1I0lHeI
.Iacuna deve ser preendlida convenientemente. Em geral lodos os titulos do codigo
'precisão de revisão para acautelar muitas questõ')s importantes que fol1io Olllillidas,
como melhor se reconllece, comparando·os com os dos codigos modernos; pois que

'segundo obserl'a I'arde5sus, a comparaçiío do col1igo faz descobrir, e ajuda callu
nação a corrig:r ilS lacunas e imperfeições de suu legislação; mas como êste Irabalh'J
exija mais tempo, e UI11 esluuo mais acurado, limito-me sómentc a reclamar prol'i­
deucias sobre as lilcunas e imperfeições apontadas; e com muila especialidadc obre
il falta, COIllO já notei, elc altribuições conferidas aos tribllnal's, 05 quaes para qlle de
todo não aCilbem de perder o pOllCO presligio, que ilimla lhes resla, convém que
quanto autcs, além das attribui<;õcs, que já tel11) se os ill\'i 'til dôs de julgar IOUUS ilS
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I' ,du, semelhante tilulo, de Ilodo val, por assim o ier b-!lraleado o codiga
do com01ercio brasileiro; visto fJuel qualquer v_endellor lle perús, Oll frege
moscas, ou r;:csmo uguadêiro, da noite para o dia,se constillje negocianle,

C:II\Sa<; commerciac" as de fllllimcntn, sejão 011 não de ll1aJl'il:lllados, a applicaçãn de
todas 'IS penas impostas pelo cooigo; as de conllecl'r e jnlgar lfltlas as cnole~,(a~ões dos
commcrcÍnlllf's em razão do sen C0l11mercio; as conleslações enll'c associados: as de
lerceiros conlra os malriculados; as provenientes de klras de cilll1bio, da trrr~, notas
IH'Ol1li'sorias, I'oll's, elTp.itos cOlllmerciaes, lilUlo~ (le dil'Ítla publica 011 banco, freta­
menta, cunheci:nentos, apolices de seguro; as inlcnladas r.onlra os elllprl'IJ1~udedon's

on llllpreilciros, &c., as 110 capi lãl's C/Jm Os fretilunres, nfretadores, armadores, pro­
pril'tarios, pITpOSIOS, C,.iXilS, earregadores, geoles da eqnipa~em, passageiros e tudo
o mais quanlo fOI' qneslfio cOlllmercial. Eslas atlriblliçõl's, siío geralmente conferidas
aos tribulliles, por lodo os codi~os conheciuns, e espcciahlll'l1lc pelo dilO mnl1ernis_
simo codigo de Wurlili'lllbelg, sem duvida nm cios mais pertcito que até hOje se
rec.onliece, como a segura o Sr,Jos ph, j:í cilfldo. Para bem preencher Ião importantes
fUl1cções a aClual organi-af;ão do trihunal, olferece a mel! rCI', a necessaria garantia;
não ob lalHe . e lhe potll'rá (H.ldidonar mais 11111 ou dons c\('zrllllJargadorcó para escla­
recerem a' qneslões ele direito, Se isto seniío fizer, rnliío é minha opinião, que nada se
lCl"6 conscguido com a puh]jr,açiio do colligo, pl'los grandes encargo~, que II olixe ao
cOlllmercio, scm a compensação necessaria de belll'lkios. Por ler 10(la a analogia e
connexiio com o Iribunal, pas o a lralar de sua secrelaria, &c.

EXPOSIÇÃO SOBRE AS NI1CF.SSTO.\DES E pnovrDE~CIÀS, QUE CONV~M ilTTCl\"DEr. E CO'X­
SiDERAIl NO REGUL.Ull:NTO PAnh. A. EXECUÇÃO DA LEI N, 799 DE 16 DE StTE)I­
BnO DE 1854,
Em CUll1prim Ill0 do aliso de V. Ex. de 21 de f)f'zembro ullimo, cnjo recclJimento

jil accusei CI11 12 do conellte, passo a informal' a V_Ex. sobre as uec~ssidadcs e pro-·_
"itlcncias, que convl!m allendel', e consiueral' 1,0 reglllameulo para a ex(~cl1ção da lei
11, 799 de 16 de Sell'mbro do anno pa sado, que declara da compClencia dos lriuunaes
(lo conllnercio o jlllgamento das callsas cOlllmercíap.s cm segnnda instancia. Tralando
désle impOl'lanlC ol)jl:cto, me occorre logo a questão ácerca da natureza do proccs o,
que convirá adoplar-sr, se o vcrbril, como o do jury, se o e cripto, como o das rcla­
\;ões, parcc lltlo-me esle preferível ii a!Judle l pol'lfllanlo além de porler o processo
'erual prolon(;al' muilo as sessões, com discursos de ac\l'ogados feilos quasi sempl'i)

mais por amor (la pompa, do !J ue pelo da verdadl', clucidação das gueslões, de ma­
neira qlle com diffi-cnldade se conseguirá mais de um jnlgnmcll1@ P01' sessão, é sujeito
ao inconveniente de racilm nle se poder altel'ar a ordcm das sessões, tOrnando-se lu­
111llllarias, e de se não gllardar nellas arlllelle respeilO, que é devido a um lribunal de
justiça, qlle não terá assim a neccssaria Colma paI a uma deci -fio conscienciosa e acer­
lilua; c de mai parrc de Ioda a conveniencia, que sendo escriplo o prOCésSO da pri­
meira instancia, lambem o seja o da s<fglllitla, para se guardar unirormldade, e mesmo
porrJlle (lor esta fórma ir í mais inslruido para a decisões das revlslas, ~lne ~e Icnllão
fjle interpôr para o suprcmo lribunal de jusliça, Adoptando·se o processo rscriplo,
como IIIe parece convenienle, resla estabelecer s a sua fórma, c ,í esle rrspeilO en­
tendo, que se devc e~lIir o mesmo, qne se pratica lias relações alé a di ll'ibuição dG
feilo a juizo. Esla porél i jul::;o de neeessida,le, 'Iue só corra pelos dezembargadol'l's,
que compoem o Iriul1nal, sendo l'elalOr ~quelle, a quem ella locar; porquanto osjuizes
cOlllmcrcíantes,alélll (Ie não se acharem OlllilO habilitados para i lO, não é pos jl'el, se
dislriliiio gratuitamente de suas diariils occupaçõlls com c),allles e leituras de feilos, que
fóra de uas profi~sões e coslllll1es lLJes consllllJiráõ demasiado tempo, além elo fJtle
perdem nas sessões do mesmo lribunal. Por isso assento, qne não conlirú adoplal-.':l
o sl'steLlla dos - vislOS - Oll qliando se adopte, o seja sómcnle pelos dezemhargado­
)'es,-mclDbros do tribunal, AdIO por lanto melhor, que o dezcmburgador relalor do
feito o leve pura examina-lo, e depois de UOIlll;al' curador, ha ,"eudo mcuorcs, e !lre-
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- sem poss'uir os elemenlos, e nom 11 edllcnçiio prr.cisn, I'ara um' ompr~D9
qUfl exige conhecime\ltos,e pratico, unidos 11 boa fé,A n honradez,

No Bl'8.sil é uma monstruosillade composla de elemelllos-helcrogcheos

para-lo com as di!igc11cia~, CJuc julgue nccessarias, ou pOl' si. 011 COnSllllanelo o II ibll­
lIul, o traga á mesa para.t!csigJliIr-sc dia para () jlllf(amcllto, apn'sl'lllando para cste
filll um relal(wio 1101' cscrlpto de lodo o procl'SW, e lellcilJ a~ pC<ias nlai, es,enciaes,
c toda~ que lhe forcm exigidas, e dPl10is dI' di cllssiio prel'ia, f' apl'I'spotacla a 1j11 1 slJO
r:o:n lorla a Incidez pulÚ' prf'sidenll', jnlf(ando-se o Iribnnal snfficielltrmenle csclare­
cido. se prOCl'da a I'olação, decidindo a maiol'ia, Enu'ndo, qll~ para n,aiOJ' garantia

, do dileito das partes, SI:' deve pr'l'Illillil' á esla,,>, 011 aOs SI'US advogado. fazcr silllplr's
obsl!I'l'ações II-a occasião do rdalorio sobre a cxac:ti(liio drslr, On sobre a ralta llc
menç51l de algnma peça do processo, ou rirC11tl1Slallcia, quI:' jnlgurm, lhes srja ii be~n,

c para is10 se .del'crá IJIlblicar o dia c1e"<ignado para I) julganlenlo, COIlI nas rel'ista~,

Ta1l11Je111, podellrlo aconteceL', que algllm dos ITll'mlJros rll' Irihllllill se não julgllem
esclarecidos para I'olar no mc~mo dia tia proposilura elo n'iln, não acho fóra ele pro­
posito, qlle se íHlie a deci:>-l!n para a sessão se;("lIinle, dancll)-M~ III~ar á que a Illuleda
pja esclarf'cida, e ah~ facllllando se a 'nlregn do procc.. o ft aql1t'lIes e'os membros do

tribunal, que a f'xi!!irelll para o seu rxamc.-I\s,'illl 01" lalodo ,'scriplo, a leilllra das
pcça,~ esscnciaes, a disr.llssJo, ede mais o alUamC'nlo elo jull"amenlO no ca.o (lese lIún
achar lodo o tribunal slIfficientclI1enlt\ esclarpddo, penso sl~rão garanLias baslanles para
nma decisã" conscil·ncjosa e reOeclida, que podell1 bcm supprir fi f;dla elOS-I'i. 10s­
que ll1l1ilaS I'ezes s6 scl'l'cm para demorar a drcisilO cios feitos:'t ar!}ilrio cios re_~pf'Ctil'os

juizes, 011anto aos cmbargos, se del'erá arloptar a mesma fórma dI' julgamento, po­
clelldu-se porém dispf'nsa r O relalorio por esc]'i pIO, q lll~ baslll riÍ fazeI" se vel'balmcn te
da materia dos mesmos embargos i c da nllrgjHla na slla impugnaçno, c snslcnlação,
c elos dOClllllrnlos qnc aCCl'escerrm, AO respeito dos .,ggral'os adlnissil'cis no jlli~o

commcrcial, r:llmprc, qlle distribuidos, como nus relações, á jlliz, qlle dCl'erá Scl'
semprp. algum dos ur,zpmbargn<lol'l'S, esle I)S preponha em mcsa na mesma sessão, ou
nu scguinte, sendo decididos lo~o por. lo(to o lribunal. Este arbitrio .acho prefl\fi~cl

ao da sorte pralkudo lias -relilções, pois produz mHis Cl'rlpza e uniformidade nas rle­
cisões, el"itândo as càntradicçiies, qlle mniras I'ezps se düo com a sorte, CJUc faz, 'que
uma Ulesma queslão seja' diversuml'.olejulgadil, cunforme os juiws, que alia drsignar,
o que se nota ,mui frNIUCnlcmr.nle nas r 'laçõ1's, C cujn inconveni('ncia é manifesta.
Sendo o Il'ibllnal cornpo~1O" de um numrro mllilo Iimilado de dezrrmburgadores, pa­
rcce-me, que nenhum julgamento dr!verá ler.lugar, sem qne o l11e;;l11o tribunal esteja

, com piNO, qllanlO li esles, srndo aulollisado o prr.:o(idpnte da rrlaltãu pUTa o subslituir
nos casos de· falla lemporada e impedimrntr,: c rambe'm assento que o elezcmbargadol'
fiscal deyerá a~sislir a lodos os julgamrnlos, cntl'Mldo lias discussões, e lendo voto,
assim como del'crá· ter volo o 11I:psid,'ntc: porquanto, determinando a lei, 'qnr para
maior garantia e ao.írto das decisões, houvesscm ]lIi2:l:'s lelrnflos-no lribnnal, prece
fóra dI' duvida, que o seu fim sc preendw, qllnnelo se'dê 1'010, e inlcrfcrrnciu cm todas
as qnestões á loelos os membros do mesmo lrlbnnal, que pstrjão naqlll'lIas circumstnn­
cias; além dr. CJIlE' scndo o numero dos com1l1r.rciantrs r1obr~do do dos dl'zl)lTIharga­
dorcs, virão aquelles á It'r sobrc esles lima prpponderancia dupla, do t)lIe não podfl.m

" deixar de resullar incOlll'cnienles, ll1ól'lnente no caso possivel, ainda que nJo pl'esu­
mirei, de desen.'ol.vel'-sc no tribunal o rspirito dp classe. Quando aconteça, qlle Iwja
empalP , poderá dar-se ao pl'csidrnle lambem o VOlO de qualirlade, para o rll'scmpa)l',

t no que não haverá inconvenienle, porql1nnt-o, s~nllo o presidentc fi mais iuleressado
pelo credito· de lima· jnslillliçãO nova, e demais indepcndente pela sua posição, se
esforçará scm dllvüla para que as decisõl's do trihunal srjão [IS mais ac.erladas, além
de qlle, no c.nso ele abuso, tem o PI'Ollll)[O COi'rcclivo da delnis,l!o rio gov.'rno, que lhe

, pMe sel dada á arhitrio. Na dtlsignaçüo dos dias dr ses~i1C), cumpre á I11PIl 1'1'1', al­
I lendcl'-se, que sejão os mesmos da reunião do tribunal adminislralivo, para quc. os
,.."llQInOlercianles spnão \'l~jão obrigados á dislI'l\llir-se ue suas oc~upações mais de <!w'
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là silll commercío; porque, em gerâl,~ cm:'n honrosas exr.epçÕes, ~ el'letetro
lJOr esl~llngei-ros~.scrri educação ,nercanlil, que em suns lerr[ls,l8l'ldo varias
(lccnraçõe', passão-se para o Brasil, e pelo Ilhu o que se lem feilo do cre­
'dilo, [Ilir50-se.ao commercio" c cai pouco lempo se con~lil\jem nBgocíanles
'D1nll'icnhldos:

'di~~ da sr.nnn~, quando srm inconvenienle, póde no~ llle~mos ai::ls 'em tli\en~s hOraS
,0 Irihunal filJlcclon~r, como ~(1a11nistratil'O, e como jllllkiario em s('p;und~ inslancia.
:{k~ndu li arbitdo dos presidente" dr ar.ordo com os membros c10 Irillllnal, lIlal'car as
'1Ioras, qne sl'jão mais C:Oll1moda<. Tall't'z s~ podesse at1opl~r, fine da (Inas se.. õt>s,dn
Sl'IUilna, f?~se nn'HI do tribunal adlllinislralil'o, c ontr;t<!o jndiciado em segnnda íns­
tancia, l11a~ aclto, (I" a~sim sel)ií:1 TIa ria prrlfllpto /,xpediente aos nE'goci~s o,cc'nrrenles.,
:mól'IlIrntc aoq judiciario , para o~ qunrs não pó:le baMar (lnin sá sessão por semana.
'()nanlo aos e:nprrlçlllo 1:\" tribunal jllrlicial'io, parI' r-lI1e, qlle sell1 nenhnlll incon­
yeniellle', pOI[em sel'I'ir 05 níesl110 acln1e' do lril)lInal adminislrallro, i:lo é, () por­
Iriro, e S 1 ajlldanlr, p Jeni f,lzer a~ vP7,es <111 conlinllos, exerCl'lHlo ii mesmas allri­
llllições dos CI;IS rl'1uçcil's, o offidal-nl1iol' 11;\ secretaria as l'P7.es de s('crelario, com·as
'allrilllliçõe~ d,l das mrsmas l't'lacõ".s, incuníbindo se·lhe O rCI:c'biménto dos fl'rtOS, e
e1islribuiç;io deli,' á e,cril'ilo, prepilrll dos il~~ravos, feillll'a dils actas, &c,; pois mililo
illcoul' nirnle serra, c alé incoltlpatil'ei', qoe de 10'10 rsle trabalho s,r sobrl'ca'rrê~sse

'o ccrelario, que é membro, do lribunal. Os rscril'iil's porlcm sE'nir os 1l1E'sníós ~de

arllwllaç6es das relaçiie.- que afllli s50 snpl'riore. em nllmero ás Ílrc~ssidades dc taes
'ollidos; e até n~nltuma ralla se sentiria se dOlls dellcs r"s<em nomnados como privã­
livo~ para escreverem nos rcilos comm,'rciõ\es da sl'l:lInda inslnucia. Os cmolumenlO:l
e a~signaluras das rausas clcl'eráõ arrcC:ldal' se na secrelaria, pela nH'sma rnalieira üo~

Clclllilr, , com f'"rripluração srparaclil, pura Sl"renl divilnrlos, e dhlriuuidos no lim dó
:1l1PZ !'In parles i~ita(', por lodos o~ mcnil1rus do tribllnal jurlil'iariO. I:es\a oull'a ques­
'tão, se os c1ezen l1àl'gtlllorrs clpv l'iÍô acclIl)illlar as runcções do tribnnal do cómmercio
ns das rclac;õe~, ,O!lre filie l~ minha opinião, que neuhuma inconlpa'tihilidade ha na
,aceullInlaçã" elas <[lla~ fllncçõcs, p,,'ll'n lo os <lI'7,cmbàr~adOrl's, ljue sel'l'irem'naqllellc!
tribllfllll ser di~pell'utlf)s II') da r 'Iaç;io d,1 dhtrihuiçã e eX'IIHe tle feitos, C'ómo'O é
nctllalJúcllle o delcmhargador pro 'IIrador ria coróa, pará não lit:al'élll solirccalTl'Á'atlos
de maiol' trabalho, e pod('rcm 'om mais vill,aneia 'l'ntr'e~ar-se ao exame e-éslul1o das
'callsa commcrcial's, II.ssim se con~ri;lIirá n~ ~lIgm nlar o nlltnl'ro dos cmpreóados,
c não havrr accresrimo de drspl'la pllolica, 1'0nl a 1I01'a in~lilllição, cOmo parl'ce ser
'o fim da rei. O dezrmbill'l;aclor fiscal, e o presil!o'nte do tribnnal, flllallTlo seja delem'­
hargaclor, lIenhuma dllvida s l1le oO'urece, que possno eKel CPl' pleUaJ11l'nle,U<lS RltlC­
çõps na rrspeclil'a I'l'laçllo, u~o ohstaule o accrescíll10 ele ll'<\h1l1ho, qlle ele crl1ô nflo
scrá compl'nsado pcla qllota dos emoll1llll'ntos e a signatlll'as da;; .<:'111, as commerciae ,
que lhes I)Ossa tocar, nll tendo porém razilo algul1lá de se rximircm de lal sel'l'iço,
qlland à elle se preslão flUilSi graltlitalllente os cornlllPrcianlrs, qlle neuhuns ordena­
dos reccbc'll1 da l1aç~o-, No meu 1'l'1alorio pró imo llpresentl'i 1l1~lIn as ohsel'l'açõe~

solll'" O processo e. peciàl das quebras, qlle jllll\ó murlo conl'enÍl'nll', seja revisto, e
i-eformaclo, conrorme pOl1l1erei; mas exan)inando com mais alll'uçJo 11, re"tric'los
termos da nO'f"a lei, me parece, I'luc1a se pudeni raz r á rcs!wito no' re~lllamrntos,que
para a sua execllção se Icm de confc ',cíonar, 5illvo sc~ se 'entcnderem Clllllprchcndidas
'as qnebras na accepção gencl ica de call~as cOlÍlll1erciaps, e úesle caso só ler;\ o'tl'ibll­
lIal ele conhecrr drllllS em segllnda iuSlául',ia', por 111('io ClllS recursos, que para clle sei
-jnterp01.erl'lr" O qlle me nl\o pare.:e O mais adl'l)Il;\([o, pois qlle ilcho Illl'liJor, que esltl
unrihuição penença exclusiV<fl11enlr, e sem rt'Cllrsos 110 lrihllllill, c mó se acha or:::a­
,nisado, pQr julga·lo mais apto, C. hailililndo para taes j nl::''illllen los, ~or is:ó que não
'J1611e I,~ixar dE' olr,'re~er lodas a ~al'anlias para a justrça, e acc"'tO c11~lre , sendo c:om­

,l)osto de parE's dos rallido~, que ('sl!O mais uas circlllmlancia, de avaliar a moralidad
, cl'e sens aclos, e procedei' 110 cOUll11ercio, IJcllla's em UIll r('glllalllento dé segllnda'; !~
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P"aTll se auquirir dioh~iro não se imporliio com os meios, c em I1reV6
tempo se apresenlão com forlunas ele origem ue~collhecida (1).

Oabuso qlle se lem feitú do credito entre nós,é ti causa das fuloncius mul"
liplicadas-, o hoje parece ser uma espet:Ulução, porque- unicU'mente com'lI
credilo, qualquer pesson, sem um real de sou, lenuo protecçiia, embora
lambem não lonha hllbililações,por lhe fallarem os esluuos,o a pratica do
commercio, enlrão na posso de grandes vaforos alheios, oem pouco tempo
ac1lando,so senhor de ulguns contos de réis, qualltia que nunca via, e
nem esperava possuir, porém que agora pos-su-e, embora alheia, enlendn
1"iJllir,. porquo acha 1I0S empenhos, e nU' pl'Olecçiio mal entenuiua, um
meio facil Jo ficar com °que não é serro

Para stluir-se uem o fi)lIic1o,siio entre nós raceis os meio ,e 50 o goverllo
do Eslado, não regular melhor 1\ marcha· do commel-'cio no Brasil, mais
c-euo ou mais larde, irremediavellnenle o descredito nos bade vir, senda
unicamente prejuJicauo o nome brasileiro, emqualllo que o eslrangeiro,
regressando para o seu raiz, rico c furlo, vai lograr em paz o rueto da
SUl! criminosa r.specnln~50.

Da boa execução das leis, tlepcnuc LI felicitlaue do povo; o () governo,
deve ler muiloem visla a' prolecção, e boa marcha do C011111lNCio ; e ueH)"
se lembrar, que as prescripções esla1Jeleciuus polo couigo d0 commercio,
são ue liia curlu espaço de tempo, que diio lugar a culoles, estabelecidos
da parle dos devet!orcs, á se esquivarem da' satisfação dos seus credilos.

t'~nc.ia nfiO se potlcl<íõ'âlll'ndcr loda~ a~ nformas, de qne clII'ece tOllo o pro('e~so das
queb'ras, e lJue in porlando pe)a maiOI' parte altl'rações de di~posiçlil's ele arll~os elo
c.odigo commercial, Iteces. ilaráõ de alllorisaçllO lef(islalil'a espl'cial. ~1l0 estas as con­
siderações. que á primeira vista, se me o[erccem wlJre 11 matl'ria do aviso de V. Ex.
supramencionado, não me sendo dado no r.lIrlo espaço de lrJl1po devido a lII'~encia do
negodo, e rccommrndada por V. Ex., estuda-Ia mais proflllldallleut ,e dar-lhe maior
drsenvolvimento, além de ser s\la imporlancia superior a minha cupacida(\e. V. Ex.,
porém, com suas reconhecidas Inzes, suppriní todas as falias. e sem dUlÍcla nl.lo esca­
pará a perspicacia ~le V. Ex. nen\llIma das conl'enicncias, que cumprE' allender no re·
g'ulamenlo para a execução da nOl'a lei, qu'C tanto era reclamada pclas neccssidadc~"e

in tcresscs do tommercio. •
Dcos'guarde, &c; TriLlllllal do conllncrcio da Buhia, 22 de Janciro de 1855.

(1.) Um mnigo IT05~O, l'stahelllcido em gros~o trafiêo, ~amenlall(ro a dcsmorali:açiia
do tE'mpo, conlOIHlos.rm presença de mais pC'ssoas, qne conrersara ell(~ com OUlro~

commcrcialltes. em certa casa, não estando o dono dl'lla; porém não lardou muito,
que chrgasse alrgre como uma noiva, c dirigindo·se á oull o fa\lou.lllC-saiJrs qnc fi;r.
um grande negocio com o frE'gucz de..... dou-tp os parabrns. « Foi uma espiga quc
lhe impingi rc ponrlell elle, pois não achando-à qnem render aquclles gcneros, que
5aoes,laes cousas lhe tontei"que rlle m'os levolT,c por lJoml1leço.

Note-se que era um n~gociant('rque se não prjou diilule dos Sl'ln; cai:oteiro~, e de ou­
rr·os seus colll'gas. ele vangloriar.se de Irr 10'Rrado a um seu fr<'guI'z, que couliado cm
suas palarras, linhil sido enganado!! Um nrgocianle nestas coudiçõcs, CJUc logra a'
qucm o procura, é indigno ele perlencer a tão nolíl e c1assl', pois que lI'lJ1 lima casa
abrrta,pala rouo'ilr aos incautos. O fazendeiro é~cmprc a \'iclima da má fé, c por isso
lIluitas forlunas se fazem, que dinllgada a origem, ~crião os que as POSSllClll,PUlIidos·
~elas leis" c pela mOl'al publica;,
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@ tempo ue dous onll05 para as contas ele livros, allcntas as dislancias aos
lugares, em que O negociante póde entreter relações, passa as vezes antes
que, (J que tomou as fazendas á credito, ns possa vender, para sntisfazer
os sens pagilmcntos, e quando estes pÓllem ·ser exigid05, está prescripla
:l divida, li que é UIU favor aos velhacos; assim como é curto o tempo ue
(luatro llllnos,para 1\-S contas correntes.

O processo uas fallencías, convinha ser simples, emqunnto que o co­
,ligo do commercio, Ú complica,e demora. Ao f.alHdo ele má fé, o codigo
. everamente castiga; e a este respeito tem disp05i~ões uu-ras, e inne­
xeqlliveis, na- circumstllncias de peqlleno commercio, e dos negociantes,
que nellc se emrregiio cm lugarejos, e outras particularidades, de modo,
qu alguns vlio soITrer annos de rri5ão, por alguma falta de cscripturlll,âo,
OLl ordem em sens livros, sem qllO sejflo convencidos de dolo, e má fé, e
tiS veze por uma fallencia ue poucos mil réis ; emquanto que outros,mais
espertos,cscaptio em fallcn(~ias de-centenares de contos de r..éis, cam visivCll
csralldah aos olhos da rr.oral, e dos homens honrados.

Pura que o codigo do commercio tivcssl3 inteira exccu~ão,rlelerminoll

umn !ei,'lue fusse orgallisallo o tribunal do commercio, o qual foi inau­
gllrnuo com loun a so\emniuac!c,elll presença de S. M. u Jmperador.~enda

pre iliente do tl'Íbunal o Sr. Jl1sé Clemente Pereira, c().n~ellJeiro de Estado
c senador do imperio, o ql.lill recitou em pre~en~a do imperador, e do
corpo tio C'ommercio, o seguinte discurso, que cstrnltimos lia Jorual do
COJnmercio cle 2 de Janl~lro de J85J, concebiuo nestes lerOlos :

( Senhor. - lla perlo ele meio 50(;1110, que um príncipe pmtector <lI)
cOllll11ercio, rompendo as cadêas qlle fechnvlio as portas da terra de 6anl\\
Cruz, COI11 as quilhas que o nportáriÍo lia primogcnita de Cabrill, lanç-oll
os fundamentos da riqueza c engrnndecimcnto do Brasil. ESleacto gene­
roso, aconselhado peln Il1nis esclarecida economia politica, converte desde
logo o Br.:lsil em mercado uniltersal ; altrabe homens e rapitacs do I'elho
muutln, imprime impulso cspantosQ no eommerc.io,'1ue o communica II

agriclllturll, o estes dons mall,1nciaes de riquezíl,crC'ào rapidas f(lrluna .
C( Mas nilo era hastanle impellil' a na\-50 pnra um grande ll1ovimento

commercial, crellntlo apenn algumas illstilui~ões prolectoras, UIl1 tribll-­
llal e um ballco, que n[1O corresponderão ao seus /Jus: urg.in eSlllbcle­
ceI' ao mesmo lempo, regras que regulassem CS"c mOl'imento ; pôr no
a)cllllce <.Jos commtlrcinntes, e dos seus agentes, auxiliares, os priucipios
fllndamentiles da proltssào qlle se querill fn:wr flore ceI', unI' aO commer­
cio interno e ao marítimo, leis {lcolllmodadas ás suas necessidades. Um
co ligo commcrcial era ncccssal-io.

« A. falIa de legisl\l<;ão commercialn50 podia elei.-ar de produzir-os.seus
eITuitos, c n:lo tardárüo e/11 manifestar-se: o cO/11l11ercio dílcahio com a
mesma rapiucz que o elel'6ra, é boje menos soliuo ; c se não róra pode­
rosamente nlimelllauo pela agricultura, que generGsamcnte Ibe retribuo
os benef1cios dellc receLJiJos, de todo se-achára anniquillado! Hal'ia em
verdade, allteriormente mcno C'npitlles, e meno commercianles; ma
<lHllcllcs enio 'oliJos, o estes touos de boa fé, prudentes.c ecollomicQS:;
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.$.oj'e se lia mnis capi~aes, eslüo elles Illllisllrriscntlos, esc é llIaior o pe:~

- soai: (~O con~mercio, t1iminuiu consitlera\'elmcnlu i1 Lua fé, U pluucncia,c.
~' eCQM~n la !

«, UIlJ numero immenso de especllllI(Joll(~S, tão IIlrevitlos CtlBlO ígno- _
:vanlcs, apoo,erou-se do cOll1lllert"io: q uelll u50 aclia meius UC Yiua lia ler! a­
que o vio nascer, e muilos alé furagidos por crimes ue illlJlIslria, "CU;
l)\'ocurur Iulluua ll.O II,Ospilaleiro BrllsU, e LI cnconlr5u, CQllslilucm-se
commCrGillll~CS,C por Laos são reçonl,Jécidus; ü touus 'sem cilpilal proprio,
que arriscar, (J i,llé se.n precei.lulIles <tue os abonem, levànli10 npparilloséls
tasas de commercio, g)"l'ão com granues Tunuos de creuitos, l'mprç!leu­
uem especulações lemerarias, oslunliiu. OPulc!,ll9, ~[ülaJl1elll~, clissi[i50, ,"
e ninguem lues tOllla contas!· - . . , .

« Entregue a.~s·im o commerciG á. imperi,cj;l, li lemeriJall.o, e ci frauue.
yconleceu o que nalurll.ltllen!e devia aculllcc.,er: II 1.Jancarota Loruuu- ..Q
'um aooIlL{)'cilrlIlJJtl) ordiilnrio; é nós LI lemos vislu empl'l"'Llr até ÇUll'lQ meiu
ÍHeIi1edilüuo ue ulJler forluna, lJ sem.pre lp1pl111emmlle? laes ii{).06 rc­
sullados desse ~üo allümenle proc\i1mildo prillcipio de liberdade auslJ!ult
tle commerciar, causa ue illcalclllal'eis males parô o commurcio, i1ló"uO
l)roprio povo eomlnercial,que priIlJeiro u sôt)liDcol) J • I

.' «. NüQ é" 5el:ltor, o apparalu. ele um lJumeroso pessoal, nem UIlHI li­
ç.cn~a a1solul.1", que conSlilue a I'rosperiuude real do commcrcio : o CUlll­
mercio só púJe prosperar, ma rGlJIll' seguru c cOl1soliJar-sc, trilliíllldú 11,

estrada ~a sdenci(l mC(Célllli I, u SUIJJO fil rorQc.iuo paI; Icis I'rOlcClur:ls di.
j1rol:iidau'e-. [J1'uu.cnciQ, c ecollomiil , COlllrôl as incidias ela friludo,' e li (011­

çurreQJ:ilJ 11(1 jgnol"illlciLl,da lcme.riunJI',.tl d·o.Je.l'cr:dicio.· Toda a lilJt'rdilde
sem limil '5, assill1 como I1U ·unl In.sucial Irilz lI1ais c 'do ou Illilis l(lrdn 'l

}JéfJU; cerla do ~1l11a ifJSla !iberdilcjt'" proilll7, I!tb relilc;üus CUIJJlllUIÚilCS a
~ecauuncin,c [I ruioa inevilu\t;l do comlllf'l:riC),

« E Iliiu se allrilJuu·a. i.mprcl"idcl.If;iü, a falta de lln] ('odigo r:nrnlllorciid,
l) sua necessídu,d.tl foi logo rc('onhef'idll, cu prilueil't) s;t1Jin do llrilsil,pelú
menos· nn.sciel1f'ia. I1lürciluLiI, o illuslre Vi"clIllde li ·lilyr 'I, enU)l'rl·t~Ou' o
ue a· silLÍsfilner : os seus ilJlpOrlilnles. l['.<l.oolllos i1hi cxi:.tern, as ·in:ullIs,
tancias,e a f~lla de lompe> ilHjlOdil'iio a sua cOllclusi:io, ... Esl(\\ia rcs~r\"i1do

~ara a gloria d~ re.i,~udu de V:)Ssu,j\)ageslaue Lm{Jeri-aI,.o tonlplcmento ~'~

.granue oura. rrJl.I~'1!IiIUil,p(lr .;cu é:!lIguslO avô. .
; '(l M.as se o e tildo dI) commerl'Í.o é ueLJlofél\'el, I.Jiío é desoni.nllldur.;
oufras t;l.l.I~ges pllssarüo p~1I' igllul crise, c suuberãu cOI1,jural-a. A Frall~a

apezar de possllir IIS dilas fOl"lllllSilS orU(1111l1lÇUS Je Luiz ,'IV, qllc fun­
~áriio,e suslenlÓrliu jlor IllUis de 11111 SI!I'IJiO. o credilo,e él rrospeJ"ldl.ldú do
'seu conüne"rtio, liio siluills que a.illela IIlJje g'Jl'enltio incor~orauils 110 co:
~.igQ, ~e' 1807, sentio tumbem us eIT,.\lLIIS dos lIiJUSOS, que 11m I'egimcn uo
cxccs-sJvu l.ibcruuue illlrud:udo uas SUü:S rcla.~ões cOl1ll11erciues : a il11pcri­
Cill". Q~co,J,eritlu,d,l!, a fralluo,e tl'IJancurrola~ Sll() alliada llal·IHQI, eslivertio
·~J1i por muitos :1l1no ,como cnlle n6s, 1Ii1 ordem uo dia, e arruinariio o
sew commercio : bastuu pari! o reslabelecer o codigo commerciaJ,c 11 von­
·J,u lhme de um granuc genio, TilluJJCm no Brasil o codigo commeJ"tial,,. .... . . .
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~o clle fô-r c, cculüt10 COI\) lealdade e pcrse\'crnn~n, C se él yoplnJe flllW

de \ OSSl! . IllgclSllldc Illlperial llisso se eInpenlwr, !til J~ resLillJelecer e-fir­
\l1ar o crcuito UO cOllllllerçio lm1sileLl'Q! o seu· vigor e prosperidiille,

« Não. cra s6 a n.cccssidade de pôr cubro G la.lllo. desreiFlInlenlo, quo
r.eclamava uín codigo. commereil\l ; eumpria. que o Drllsi I a 'Qmpanhassc
o mOI'iru.CIl(O gcrn\ de ílcommo.dar u lcgisl{l(~üO cOIllI1-tel'l:ial,Ós necessidades.
do lelllpo,Cjue d.er~s do c~digo de _ ilpolt::Do se manifestou na velho, o llO
001'0 IIIUn<lo.
• « Nuu só as gmllucs Ilaçõ.es, mas filé os pequenos E luelos curopco8,
com exccp(;ão apenas ~lo:-prillleiro povo COlllll1crcial, se tem nprcssuclo li

coclificnr as ~uasleis UO (:ol1Jlhen;iu do accorlh> e e'm lInrlllollia, e011l os
priucipios gprues adLlpladu.s nuqllcllo codigo : o mesmo l' Soe grnude poro
~ornrne.rcjid, ~l \ngluwrra. lIpe7.Ur da morosa o I'cl1ccliúa muuurezil que
lisa empreg;tr lLél tLllBraçüo. un lia) 'gisla~ão, mais consuQludinuria do que
~scripltl, julrruu 1'; L:Olll'eu'ielllc. I1loLlificnr ii sua lei das quel.Jnls.

« A. Ameriea ii 1:0 III \,u nlta, o movimenlo da Europil,nJguns E lado, e par­
~icularmo[ltc a l3olil'in, teul feltlo l'xrorços pnra (l!.Jl'r Illll rodigo cumltler­
~i,Jl, o. UJxico SLlIl;Gci()nOII pro,l'isoria'llIellle a ordenull~a de Hilbi\o, tão
llnligll e mcmoral'el, o níllda hojo l;io rica em regras Cl Jl1llximus mel'CUlI­
~is. Até o llU!Ij', para ler IlfTI codigo do coml11ol'C'Ío ilLlopln o franco?.

« }lo.!' lot!n u I,arte OinslillclO lia con.5cl'\n~'ão, e as idéns dQ. lrabalho,
~Ios melhoramentos, ç do gozo,. su.b tiLuirào Uuestru~uora i.\llJbi~50 do cn­
pralldecimenlo por conquislas, o cOIl;lmercio leOl recebido IJOl'tl direc~iio

e desel1\'olvimelllo. T'n.del~do s.uL:ccssivamente U um ongr\lndccimeulo.
sem limiles, ello 10ln con liluiJo um imperiu univl'rsl.l/,. (PIO 1'l'llllC do­
];~aixo da. Su~\ banueira tod.us os povos cOlllll1orcinutes llos Jous lOuullos, o
ilbra~u.n.do os illlerCSS(ls uulJlicos,-c os pn.rlÍculilros, parcce prelenJor do-
~llinClr a lol:los, .
• « E' por iss.o liJ-ue os gol'Cl'O-OS ~illÚü os menos escla.reciuos, recon\lc­
.s:enuo. n<J. po.der comrnercial lJU lJ1UJ]lIll\::i~l de riqUl'Zil, rl'osl~eridildc e.
'orça, tem mallifesluuo o maior cmpelluo em colloca[ n sua legisln~iio.

çornmereial,li pnr dos factos, em· roglllar a uC~iio.úesLes pda uiro(;~iío dus
leis, e em. OXi.\l' os ClctOS das reluçães cüml1wrciaes dos. povos á que 1'1'0­
.§idom,em IIi1rmOllia com os gra'lIu.es. princi-pios e usos mercillllis,qllo 11.oj,c.
formão um direitu COllll;llúrciul ).IOJYiogelleo, cumnluJU e Ul·lil'@rsaJ.
, « As ol>scrvil~ões expundiJas tem (lo.r um t1lil~llar 9 :llLCII~ão dos quo
~iverem ue apreciur e exeClllar o. co~igo. comnle/Tinl do lmpcriu do TIrnsil"
~obre OS vor~ild.eirus p,rillcip,ios <LUC llominarão O ospirit(J que presidio II

Sua redacriio.· .
, « nec~.Il:c.cê'f~o os sells ItCl!:ltlores, fundad·os ~lo. expericncia r.1us fac­
.tos, que o licer:Jçil ~1/ill1itudn,. a iglll.ll'llncin"o abuso do crcr\ilo"U impun­
tualidad'e lIQ5 r~lg(If.l1Cutus,u lelllCI idade IHlS emprezns,u frvude,e o exccsso,
·'ons despezus domcsticas, erão as Cllusas I'ri1,lcipaes do dcscredito c d('C,l­
dencia uo cOll1lllercio : c esta c011l'ic~iio @s fez C'ompreiJender qlle llu\'ia,
1;lecessiuaue, lião só do pro_creVer COIII procisiiO os del'eres, direitos e,'
~cções tIos cOlnmerc:içlnles, mas lillllbelll de os instruir 110 conllecilllelllo;
;I
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.clos-principios, regras c mnximas mercnnlis ; c de eSlilhclecer·com rig6r
jIl'ecúloS qlle prevenissem os perlli<:iosos eO'eilos da licl'nço ele commercíal'
sem as hahiliwções convenienles, e comprimissem o criminoso nbllso do
credito, /I lemcridlldo, a frillld', r. a f~tlta de Ilmn 110m enlendida econO­
mia, l~o dnlllnosa a lodas ílG pr0f1ssõ('S, c sobrellldo n eommerciul.

« Mns nua era esl'l o lJnica tarcl'a qlle iocumui ü nos redaclore!; dO)
codigo commercia! : nLlcIld0nin ql1t"3 se C) eommel'cio tio Brasil Ainda ill~

fantil e tillloralo, se conlélll Ilnjr~ em e5tl'l;ito circulo, a Dlllureza lhe pra­
melte 11m gyro sem limiles ; a sobre esla co_nsidera~uo, além do exemplo.
de outros codigos, enlelldêrão ser do sen rigoroso devor ndopllll' os prin.
cipios geralrnolllc adlllillido' nos codigos commerciaes conbeeioos, sem
todül'iu deixar de re<;peilar 05 \1SO.; mercanlis Drasileiros sempre qlle osles
podessem ser conserva(l11s scm o('[vnsiI do grnnele' prill 'ipios ilbsolulus,
.que consliluem o dircilo commercilll eomrnnm c universal.

« Nn cO(!l'llena~uo das IlIaleria , a eXt'mplo uos coeligQs da Fr{lI1~a, e
.dos Paizes·Baixos,o cotligo commercial brasileiro é dividido em lres parle:
primeiro do eommercio Clll gcrn\; s('gunuo, dI,} comll1ercio marilimo ~ ler­
ceiro, d,ls quebras.

« ~ mnior parle dos nr.tigos ,to LOllo (.) codigo., tem a SUl\' fonte prel'ima
nOs codigos do.commercio mais nolnveis.

« Na primeira parle for~o admillidas algumas uisposições que aug­
menlào a scveridade dus Ol1lros 'ouigos commerciaes, relalil'an.ll'llle á ma~

!ricula dos commerciallLos, á cxacçiJo da cscripturar.;üo commercial, e ao
J'egislro publico do eomll1ercio. "~cm era pos jve] s 'r indulgente, sendo
C]ue du licenrn de eommerciar .em Iwbililarões c1i1 fall'l de cscriplurariio
regul(1l', e d;s f1'(lIluCS prolegidas por lillllo"s dolosos clesconhccidos.• t~il;l
villdo /lO comnlclTio grilvissimos (\(11111105.

(( O commcrcio rliio pódu illllerender dos correctores, e llgentes de
leilões, guarda-livros, caixeiros, e mais propostos das casas commcrci.)[,s;
,lrapichciros () ad.minislrn(lores de enS,IS ,\e deposilos,ronduclores ele gcoe­
J'OS,e commissnrios de lrnl1sporJes : e sendu todos estes /lgentcs óluxilillrN;
.do commercio, pessoas elll quem os cOtl1l1lercianlos são obrigudos il depo­
sitar inleira conüCJII~il, nflO podia o codigo deixilr de ser rigoroso na
prcscrip~õo çlos seus de\'eres~ c na re.prcssfto dlls S.ul~S om issõcs cu Iposns e
prcv~lrica~ões.

,(( .Em g()ral.. lodos os corligos elo commercio, tratando tios ·colllrIlC(~S o
ohriga~õcs mercantis, remetlem-se nos eodigos .civis, lilllitando-se n csla:-­
belecer 116 c.xccpç-ões cQl1lmcrciaes. Nesla parle o couigo ~olnlllereiiJl bril­
sileiro, 1I11endendu a que {IS leis civis 00 imperio são pouco salisfucloria:.
Sí}DrO a matoria tios COlllrilctf)~, () ti con"elliC,llcin de dar aos Commp.r-
·jantes normns que· os·dirijão nos seus aelos D1ercilJ)ti~, forlllulou titulos

,(amplelo!; de todos os contractos conhecidos 110 commcrcio, Subslan­
.rinndo nollcs não só as disp(lsi~ões peculiares do co.mmercio, mos uLé
jmcsmo as que são cOl11muos no direito civil c ao commercial.

( As questões sociaes lem sido di puladas no fàl'lJ, c muilas I'ezes de·
Pipiuas COI!I P0\.lCO il erto, .por ftdla de le~i ID~JO adquílda : é de es,peraf



{'file este gravo incOJIveniente, que tornav~ arriscátlas as dssocia(:ões cóm;"
merciaes, cesse para sempre com as providentes disposições eSlabelecidas'
no titulo das comrnnllias e sociedades cornnrerciaes.

« A falta de meios de poder obter-se conhecimeo[o das l!ypotl1ecas d09
bens do[aes, da cclebr(l~ão das sociedades, ou pelo nienos das suas priu­
ciplles conllit;ões, e de outros muitos nelas, qüe em commerdo convém
sejüoconheciJos; era fonte de innumeraveis fraudes que tem iIl'rllinado
ét furtuna de ll1uitos credores de boa fé-o l\)Ta obstar a este grave incolf­
venienlc, creou o codigo um registro publico do commercio, no qual o'
commerciante é obrigado a inscrever uen[ro do curto praso, turJõs os seus
tretos que, sendo ignorados, pódem prejudicar n lerceiro : cl;cauu este re.l
gis{fo, só poderáõ ser prejudicados pela frau'l:!e dos devmlores, os cl'eclotes'
que forem omissos em o consul!ar.

« Subretudo a mntcr'ia das le[ras, ilTserl1f em divefsos pontos ií11por­
tantes; em que são discorde's as legislações das principaes nações com....
mercines, mereceu, nem podia deixar de merecer iJ mais particular /lllen­
ção dos redactores do codigo. Este meio circulantc, poderoso, qne trans­
porta os fundos corurnercilles ás partes mais longinqui:ls dos dons mundos,
onde as necessitlades do commcrcio os re€Juerem,nuo podia fic/lr sujeito a
incertezas. O codigo colligio em systema, tudo quantu existe th:J commom
accordo em todas as legisla~ões e us'os commerciües, fi. ou os pon los cm
que suo discordes, e adtlitoo () que pareceu cOlwenicnte ; e é de esperar
que questões de semelhante nalurc'lll', qlJando se aprcsenrem, sCj<io decio
diJas com a promptiuão e justiça que o direito camlJial prescreve, e á
boa fé mercantil exigem.

« As prescripçâes em commerdo,devem ser cudas ; convém despertul'
o commerciante na diligencia de cobrar os sells creditos, afim de que
possa ser pontual no pagamento dos seus d!:lbitos. Um titulo bem deu·
nillo, de materia em' granúe porte nova, redigido naquclle pensamento,
fecha a parte pTimoruial tlo cod'igo coml1lcrcial.

« Na parte segunuéJ, !fcllarão-so os red'actores ligados a deveres mai
restric[os. As bases essenciaes do direilo marítimo, datão a sua origem
uos usos dos povos quo prinieiro conllecérão a navegação; e depois que­
0- seculo ue Luiz X[V os reduzia a systema, a sua fam"osa ordenança de
t681lorno·u·se o codigo universal tio tlireito commercial maritimo : e tão
res[Yeitaveis erão as suas di~posições, que incorporadas no codigo francez­
delle tem passa1lo para outros couigos, e aiuda hoje govcrnão o mundo
cOl11ll1'crcial. Fora grave erra fazer innovações cm principios,C(llo tc'm em
si a essencia tla sua immll[lIbilicla"ue e a sancç50 de todos os codigos com­
merúiaes : admitrirüo pois os redactores fielmente os artigos que todos os
coJigos tem copiado daquella fonte (50 pura, com ,JS pequenas modificil­
ções reclamadas pela experiencia de peTlo de cfous seculos. l\Ias se eslas
bases, bem que' positivas,tem yecebido fi sancção de axiomas commercia~s,

nem por isso tleixiío de no[ar-so a]leraçõesimporlalIles nas disposiçõos
quo dellas deuuzirão como coro\larios algllns codigos do commercio. &.
respeito destlis, 05 r~c1actores j ulgal'üo-se autorisados para proferir oS' tU?,
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~igos quo CÜtcndêrão 'sei'cm mais co'nforOle /lOS principios gehílri1eht~
atlmiltíJos como cxacto~, CJIlC são scrh'pre aquellcs qlle dimah'üo da r1atu­
reza e fim Jos contractos pol' lima C!'etlllçiio precisa e.rlecE'ssaria.

c( Sob're estes 'principios 0:;:011 o corligo ós qunlirlades ellle devj3m ter /.!S
'erhbarca~ões pára serer'l"l corisiderlldlls brnsil6irüs : a lIe'ccssiuüde dó sell
rcgisl.ro, os documentos de filIO devem ncompanl1nr-sc nas viagens, á
fórm-a da mat'riculti das trip()lll~'ees, 'e ·Os·direiltis ele llj'polllecns pri\'ile~

giadas dos que cont'l'ibuirem CO'ln o SCll 'trabalho, inIl1eri'âes, cffr~itos, Õ
llinheiro 'pira C'onslrucçüo, reparos ali provisõcs Jas mesmas embarca~ões:

« 05 di reitos é resporfsabi Iiuaue Uos {lrmadorés, e dos c(')m partes dos
'i1avios~ dos me.tre-s·e d,á 'equip~gerri, forüo ígnalmente fixados sobre o~
1)1CSmOS prin'cipíos; e bem assim as regras qile Jevem reglJlat os contra­
tos de frelamentu, c os ué dinhéiro a risco on cumbio maritimo',
, « Ao enlrnr na tlisctlssüO da mnleriu de segnrós e ,1e avarius, os red'ac~
tores recuárãd mois de lima vez, a\}andónando lrnbalhos feitos, e quanto
'':Uais aproflJrldnvüo a discussão,mais lleseonrtuvão da sún obra. A m<llerià
o-e si é arida e p.spinhosn; e por isso mesmo que se funda em prirlcipios
é,crtos e ínvariaveis, nlaior é a difficului1rle qlle se oITcrécc na dcduc~ãó

aos corol1arios, para qU,e estes se nüo desviem rlqs principios. ,
_ « Augmentava 05 embarl1ços d(l re,Jilcçlio o doloroso e'Xcmplo uns coni~

'pnidlias de segl1TQS desta cêrtp, desgrnçauilmcnte sacrillcíl(lils éjua i lod(ls
pela inéxperielicia dus seguradores,e-pela fraude manifesta ue mnito's uos
segnrndos, e até por decisões dos tribunttes, pouco conformes n'os "e1'­
(laueirós principiDs da natureza clo,S- contractos, por nào serem estes hen'l
'Conhecidos e encontrarem as décisões funclamC'ntos contrndiClorios na le­
gislação subsiJiurio, mandnLla observar pela oarla lle lei doe 18 de Agostó
(Je 176~.

« Achárão finalmenle os rellaelores grande auxilio na precisão praticá
ao fôro inglez. e sobre esla illuslràçüó, e O que se encontra cOOlpendilldo
em oulros codigos, levanlárão os titulos de seguros 'e aV'!lrias, que forãó
'áperftüçolllJos pelos luzes de tres dos m,ais distinctos jurisconsultos ucsl:i
côrte em conhecimentos lheoricQs, praticas e -commerciaes (L), qlle iguaL­
n'lcnte fiterão corréccões a out:re5s titulas.

ii A parte tercei,ra' uo coJigo commercial, dedicada ás quelJrlls, fui ré­
'giJa liobre os principios e disposições dos codigos uo commci'ci'D mais
'lIcréuitáclos, com as modificaçÕ'es e -ãlterar,ães !luc purecêrel0 exigír as ne­
'cessid.ades do raiz.

« A impossibilidalie de estremar por nnla lnalleil'a,segLlTa o COll1l11e'r­

'ciallte fallido ue hoa ré, cio fulliuo fraudulento, füz a difficulundc da mo. 4

'teria: alloplar as regras ~ este respeito admittidas n.os codigos das prin­
'cipaes nações commercianlés, pareceu o meio de procedei' com maior
-éccrto, e pará maior segurnnçCl da justiça e da equidade, que em com~

mcreio é sempre protectora da boa fé, coromelleu-se o conhecimento dos

H) Os ~I'S. col\selb~il'o Bivar, e Dr5. Caelano Alberto, e LOllzada'.
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. ttll. as da qunlJl'it5 n IIIn Lribllnal privilli·vo, composlo de membros "er~

~ad05 na l:il'llCill prillir'(l mcrcalllil, pares dos f,dliJos, c do credores..
-Fil'llloU o codigo () prilleipio süllccifll1i1J!o em Lodos u corligo do COIU­

lOoreio, qllc o commercianle é cOllsiJorado em e lado çlc l,dlellcia desde
.0 rnollJeIlLo ()fTl que cessa o el16 pil~lln1l'nlOs pllr f,dla de rundos com qllo
.j)S po~sa silli fazer ..E~te pr~ll('ipio é vital, delle Iliio pólio prescindir-se.
l'las qllCI11 deixul'iI de pr 'vcr as muiwls qll bras quc, pelo Illeuos tiOS ~)ri­

JllOiros lCIIlpns, t!(1Vnll1 re IlIL,lr da IItl rigorosa oxecll~i1o?

« Var.l uivar desle 1'(:!:i1o\o, os {,olnmrrcialltl'S do boa fé, e muilo prin­
,·il'illlIlcllle ilqnclles,quc as lJlIl!hras de mil fé porlem arrasLrur a um es~ado

de iii oli'clltiu cau ai, o cndiO'o, serruindo o exemplo de na~ões re peita­
\'(:is, e as 1l0S5i1S leis eco. Lllme , illvestio os tribulHICS do comBlercio do
poJeI' qllil:>i JlSt:ril:illnario riu Clllll~eder lDonllorias por limilndo lempo aoo
eUlllmer<;innles filie po,ll'l'em provar qlle a impossilJili,j· dn de satisfllzer de
prornptú as suas oIJrigil~ôes, procede Je accirlrnles~imJll'cl'islc)Sfou deforç/l
Jlluior, (' que lell1 meirJS <le pag:lmenlll, meJiunle ulgull1a esperél. A CaUSi.
publieu inLpl'es n na adopç;io desta meJida, de que tiS 11(l('ÕeS atliatllaua,s
.1l0 cOlllmCI'l'io LfJll1.~irllJo l'ecolillCci<!as valllagens.
_ « Taes sào, Senhor, os prillcipio> gel'ue6 sobre que foi elaborado o
cotligo cOllllncrcial do impel'ia uo Brflsil, que boje começa o ler execuçiio.

« CuaJl1al' o commercio a puroza dos principio, 10l'al1lal-o da deor/l­
da~iío (1m quc o fulla tle legislaç.ão üJqullda, a ignol'(IIv'k1 do uns, e [I des·
Illlll'iilisa~ü() ele ouLros o fez callil', e cnlloral-o Ila po. i~üo de oonra, COl1­

5j,Túra~iia e crelliln, sem a f]uul Ilfiu I óllc . f'l' 1I1ilü 'j lIem ao Esla<1r" 6
c pil'iLo que o di<;Lou, u pensamenlo llue domina e se fcyelü l'gl octas iJ~

suas di po i~õe . .
l( Nolle cncolltrará o commerciilllle menos illu;~tl'ado preceito, e alé

r-ons('lbos e !l1nXimlls que o dil'ijüo lia sua vitlu commercial ; o que ruI' dJ
.UOH fé, defl'1.i.l onLra as insidias da fraude, e os qlle por -acolllot:irnenluu
imprevisto viurem l\ rnllir, prolerçiio paternal na llil dcs:,"rnça.

« E lá daJo, Sellhor, o primeiro passo para a resLallra~;io tio commer
cio; l1lilS as melllores lei Illio rernetluiüo Olllll's n50 siio b m executada,
os uUllofi 'in~ qlIe devem e~perar-se do coJigo cOl1lmercial esLão tlepen-
uelltc ue, lia ('X,' ur'iío. .

« Muita dirncllld~dlJs,orave, inconvenienle ,me!'mo se "iio de ao princi­
pio encoulrllr nn praLi 'a, inevilllveis na oxecu~iio ue lod,IS as leis novas o
muito mais nn uma Wo vasta e tlio complexíl, se um nprorundaclo e li fi

de Lo!l;\s n SU(\S parles, muita prudencia c bOlls jnten~ões rle acertar ni l

pre irlirern ü IHl excL:II~;io, Vclizmrnte dons bem desenvolvidos reguli­
menLns do gov rno rlc V. 1'1. Imperial, lem já aplanado as Oléliores cld­
ficnldadl's; a cxperiencia o o lOHlpn, e !lavas provitlencias legislaliv.as e

.executivas saueriÍõ rcmover as outrilS.
« Aos triblll1(1eS do comLUer~io principnlmel)le incull1ue dor o e"Xempl,

ria verdalkira inLellil!enciu rio cotli"o ommercial, do inteireza o de pru­
t1ul\cia: slljiio 0111" fisciles da Slla I>oa exccuç,io, disrretos, conciliadon"
eju los, desempenhcm c.on lei.\ldütle, conslancia e firmeza as altas a~llJ-
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"buições, que o col1igo e o seu regulamento lhes confiárã,.o, puniío 11 frônJe,
e protejão a boa fé; e o codigo commercial produzlrá o§ Lenef1cios, que
"uelle são de-esperor. .

« E a V. 1\1. Imperial, Senhor, se abre boje um novo campo de gloria!
V. M, Imperial, dignando-se de honrar com a sua soberana presença a
tnst:Jllação do tribunall10 commercio da-capital do imperio, dá uma prova
não equivoca do apreço em que tem o commercio. Constitua-se Y. M.
lmperial seu protector, com a ccnstill1cia e firmeza que o caracterisa, e o
commercio prosperará. O commercio nüo requer pri I'ilegios, mns, e pri ­
cipalmente o pequeno commerdo, rodai'ba actus de jusliça que modill·
'quem instituições que empecem o seu melhoramento.

« nenre Y. M. 1-mperial os commerciantcs probos, acolua com benig­
nidade os funcciollarios que bem servirem ao commercio, não tolere que'
se assentem nas caueiras da justiça commercial, magistrados que as des·
honrem, e as transacções commerciaes rcpousáriÍõ debaixo ua egide da
J)oa fé, e da gartlOtia de lribunaes e juizes esclarecidos e honestos, o es­
candalo revoltante das quebras fraudulentas cessará de existir, o commer­
cio tomará nova direcção, e elevando-se a altura que a natureza lhe tem
l!estinodo, com ii força ue seu pouer augmentará a força do poder, gloria
e esplenuor do tbrono imperiaL

« A riqueza commerciol fecundará a agricultura, a industriEI, as artes,
e as scieocias, augmentará a população e a civilisaçào, e inllu'indo em
todos os interesses, levará um bem estar a todas as classes. E os Brasi­
leiros todos, Senhor, bemdirào O nome quel'iuo do augusfo bemfeilor, que,
ao mesmo tempo que com mão forle soube cúnsolidar n on.lem social, se
empenhou com solicitude paternal, em creilr-Ihes os Oleies tle uma pros­
peridade permanente, e que faz consUil' a sua felicidade nu felicidade
dos SClUS suuditos. .

( Taes m0l1umenLos de gloria, Senhor, são mais solidos que os bronzes
c os marmores, o tempo não os consome, vivem a duração Jos seculos.»

O tribunal de commercio de segunda instancia ó uma aüomalia, niio
estanuo as praças do Brasil pl'üparadas'para uma tal instituiçãu, porque
exiga profundos conhecimentos nos negociantes, que fizerem pllrte dos
tribunaes; indo por isso contra a letra da constituição do imperio, que
só l'econ ucce as relações,como tribu naes de segunda instancia. Converia
pois,CJue o triuunal <.lo commercio conhecesse uas ausas em primeira ius­
lancia, como um jury, que a constituição do imperio recommendll nas
causas civeis. O erro de taes tribunaes, facilmente poderia ser relllediado
pelas relações Compostas de juizes letrados, e proticos, e I)ão leigos, como
rccommenda o codigo do commercio.

No entanto o processo estabelecido, para as causas commerciaes, niío é
'máo sendo abrel'iado,e dando as partes todos os meios de defezil,que são
jndispensaveis, e os recursos de que não devem ser privados; porém a
faculdade,que se clá 00 presidente do tribunal do commercio para decidir
por si só, os aggrayos, tem inconvenientes, porque n'nma decisão de
tlfrl iÓ, não póde constituir e considerar-se como uma.decisão daua por um
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í'l'il.mnnl colleclil'o, de segunda instnncia., composto de l1111gisll'aelos exp •
ril11clltnf1os.

O codigo uo commcrcio hrasileiro composto de 11 111 a enormidade ele
IIrtigos, não prellenclJe as necessidades publ icas, porq ue os demandas, longe
elo diminuirem, tem crescido,e por sno complicllç~o são iguors as cnusas
(iveis, e crimes.

1\ o.·lcIU fIa. To.·.·e e E811~da é ac.·cseeutotlo, §end~
o IU'incillc l'cgcntc o g ..ão·Ill(~s(l·e tieJln..

A ordem da TorreeEspadiJ,creaclll por D.João V,e renovada por decrelo
(le 1:3dc~laio.• rarll contemplar cremunerar a lealdaue e serviços relevllntes,
1\0 CJue tiverão ii fortullll de cmigrnr com íJ familia real para °Brasil,foi re~

forçadll pelo alvnrfl d029 de r ovembro (1) pelo qual cfolcrmina S. A. Real..
que a Ordem entro oulnls cousns, lerá elle por grão mestre. Serão grão-crnz
commenuaclor-mór o principe da Beirll, grão-cruz cíJvalloiro o infante D.
l\Jiguel; grão-cruz a.ueres O illranle {~e JIespanha D. Pedro Carlos; e que
para o ruturo serão sempre O'rüo-mestros destn Oruem, os .reis de Portu­
gal; e grüo-cruzes os l'rin ires e infantes, sendo commendador-mM o
succossor presum.ptivo ela corOa; cluveiro, O mais relbo dos infantes, o
Hlfercs,o que se Ihe-sClguir.

A ordem da Torre e Espnlln terá mais doze grão-cl'1lzes, sendo seis
eITeclil'05,.e seis honorario. ,os quaes pclssaráô por antiguidade á AfTecLÍ\'os.
pela morte ele algllm delles, sendo nomeaclos pnra essa dignidade pessou
da mais elevada posição social, e a CJuem já competisse o tratamento de
oxcelLencill ; o C[lSO n pessoa nüo o tenha,_pelo facto da Domea~50 ele
grão-cruz, lhe (lcará pertenceollo o Iratamenlo de excellencia. Que a dig­
nidade de grão-cmz será dana arruel\e, que mais so tiver avantAjado 1)0

.roll1 serviço, por acçúes de alt(1 vnlin, na milicia de terrn, ou mar, ria cnl'­
Teira politicn,e civil, ficando reservado ao real nrbitrio avaliar a qualidade
cio serviço,que mereceu esla honrosa recompensa. Tem oito commendu­
dores eITectivos; c os !lanorarios serão os que a corÓiJ quizer nomear, c
estes irão passnndo a eITecli\'()s, c ser50 as commendôs conferidas, por va­
liosos serviços mililares,e politicas.

Os cavalldros elesta Ordem s-erflo pessoas de merecimel1't(J', e C'Jl1prega­
dos no real serviço; nem s'rá licito a í1lguefl) premeado com a venera da
.Ordem, renunciar em oulro. Os seís primeiros, terüo uma -Lença de cem
mil réis ; sendo.a insígnia destil Ordem uma chapa de Otl7·o 1'cdonda, que
lerá de um lacto n real cfUgie de S. A. Real o princ.ipc regente D. João
Carlos, e \lO \-erso uma cspada, com a legenda. Valor e Lealdade: para
os simples covalleíros, e para os.com(l1e9dadores,e grfio cruzes, tcrú uma
torre no cimo cle{la, e podel:iío na cllsacll)lIsar ela chaplI, cm que (enhão a
espada, a l01Tc,e a legenda. Dete.rmina n lei,que as rnedalhns serão pe:n,.

9.) Vitl en Collecção C~6 Leis, ~~!I1. )...V
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,if\nCes por fila {/:;ul· Cos gl~o~cru7.('!', IrÍlri"lo por rim" dn casarn, ou ranfa,
handas da mesmíi cur nzul, e UI11 co/((r (ormadQ de esplldas. e forres .~obre·

e/Las, 110 dia do eürle,l~ de grunde gillil. ()uü se II/ljilO d<.: e.lllhek:('p.r sei~

eommendils,para os sl'is gr(\lI-rrll7.e:; plfeclil'Os, IIS qllilPs ('(lJhisliriio ('111
uma ul)il~'iio de duas leguas ele IBiz, ou Ijllillro ~ptadl'/'cl IS til' It'rras, 11 Oi1o

comrnoll,las de Il'goa e l!lt'i1.1 de raiz, uu duas e UUI quarto CJllllllrlldils, IPJrtr
I)S commendildores.

lJ:slas f'ol.nnwlldCls COIlS[1II'110 de fcrrcnos il1rnlln~ o dl.'snpro"ciln(lo>,. II
ilusolu[nmcnle por cullivar: e em IJIlC Ilillgul'll1 1(,lllia d(lI11inio, P()s~C, ou...
prelenr;iio: os cOllllnendudores, as IlHlIldiíriio clIlli\ilr,e ilrarllr IlIn<1 pllrlf',
e lUflo em seu proveito, e por morle de qllalqllN c1l'lles, pilssálilo 110 estadu
cm que eSliverem,flill'l1 aquelll'Jl quem S, A, Hl'ill dl'll't"lllillilr,

Esla I?romessil embora a siglladn pela miio I'Pol, IItin:e ('ill1lprio, o qll/)
.r8'11 Fll0livo ao viee-almil',1i1le Sidlle} ::5mil!l, c 0101'.1 SI l'illlgrorl , que hnvi,in
sido cOlllelllplarlo , cum a °Tii(H'rU/., bem ClIllIO o COllllllillldllnles e ollic-iaes
da esqlladrll inglpzil, qllo iglHt\mcllle havi,io Si111l r-Olldl'corlldos, ÍI faZCl'I'lIl
muilll IlUlhn \1pln., l',\I'1'ilS, c Illv1Írlio as silas I'I!rI1l1rl;l~i'lIl~ llLl f'lIrllc:I'~1'

diplnmil\if'o.
A lei,qlle cm San integra púrIe s('r eonsnllafla nn rollcr~iiorln" ll'i~, rlur;'

no lei\ol' mais lu? () illslrllr~iitl sobre a Cl'l'a~'iio c l'egl1liils da ol'lJt.m da '1'" IT,}

e Espadll,Ll-:alda.lu,l.: ~lerilo,iICl'eSr;enllldil IIU I\io ele ,Iall('iro;pal'a perpl'llllH'
I-l lrnnsfercncia dtl curle l'0lluguezn para ° Brasil.

Ôrigeul f~a Ut(nToaçiio~e filu(na~ão a. C~( ac~c "e ,. ~

bastião ( o Rio de.! neiJ'o,e De suas .'nas. arté o anno
ele :tSG~. - "iHegaiguon' 'em ao ao ~;c .Jalbeã~'fll
em :iãZP;i.

Para segllíflnos com ol'llol1l n liisloria (la<; rUI)S (la idalr· elo n'o ITe,
jaueiro, alé ii chegadll d/\ cune rOl'Iuglle7.il em 1808, c t1ahi alé o nnnn
(Ie 1862, 1I0S é Jlccessül'io 11'i\1l tomnr a.ol'dl'ITI cill'ollologira do 110 Sll Ira­
JJalbo, e remolllol'mO-1I0S 1\ origelll dn rllndaçlio da cidade por Eslacio de
S,á, t:onlinu:Jda por ~I(~ndll ali ~lclll de :iI, o Salvador C~I'I'(la de, ii.
1'01' toda n Eurtlna \'ngando a noticia do cv('nlll feliz de PedroAlvarcs Cubral
tI/1 descub{)rlad~) Brilsil,e de c;rr e le paiz mui rico <l \ prol!llclos llillUrl1e<
f;l dI) inr-alculavlJl CX!PIlSÜO, 11101' li ii que ('illcnc~lla e cillro 11 li 11115 depoís,1I
"Imirallte francez ColigllJ lTlandas. fJ o cllvalll,JirlJ NicalllO J)lIralld do \'illlJgai~

gnOI1 eslahell'l'er IIm11 co\ollia de calvillisl,l,O rilllll !whindo de Françit,nn co­
meço do allno de 1555, ('hegoll ii Cabo-Frin,c'olll IHIIl Vi.ilg('ll), ollde desr'D1­
:\)areoll com os seus. Os TlIllIO,)'OS 1,i1.1billldorús de, de o rio dl)l.'arah:rlJ/l do
t)ul,olé nlóm dl1 villil de Paralj', rere!J6l'iio os Frl)ll['('ze<; COlll muito il/UISIl­

~Iltl, p0,Fque (~esojal'ào, ler (luxili(lres ~ Ililler os I'orlllguezes tLü villa uq
~alll(J , e c~~ S. \'icel1~e,tonl quelll esla\'iill illimi?llllos. '

Villccraiglloll, 11010('111 asllllo,e illlr:lIigl,nlf', observando (l raíz, e ínror­
trtando-se II respeito r1n 11l111ll'l'ZiI do !'lilllll,C prndllrçôos nalmill's, uIllpIldel1
toHar il Frall~il, ." ii0- Ó ii '\ilr parle, ('PnlO reforl;ar-so de gellte', c )J.l,ll-
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'Fiíções, por ter (le se vcr entro 11 ma m1111 id;io el(,l sp]v.1 N('.ns,Se))1 lri, nrm ro~·

111111es; e I orlanto,llpro\'cilando IIS bons inlrl1ciir. dos T(lIlHl."O~,I/j{'s dl:'~p.

q1l conla_ em ('f)11l (:II,', por;m Cjlle 1I~O (1'11110 II fnrr;n lI(·r'·~h11;11. para
vencer ao' se1l5 illilllirrns Porlugul'ZCS, VOII(l\11 ii Fl"illl~a a IllIsrar rcrlll'~(),

C q1le CI11 breve voliariLl,para os I'jurlar lia "in~lIn~il,

Os lnclios levndos rios I),lios, llltC volavlio nos I'fJrln~1Irzc" e (ln nfTllbi­
lidilde dos Frlllll:.Cl,C~, llC'redililrüo nas prom 'ssns de \'il/egaignnll, c I'slll­
helccórnn rom pI/I' tllllrl nlliança segllra : rndlenin lhe os navios de pro­
dllclos do pili1., prill(·ipidII1Plllc de páo 13ril ii, e pllrlio pnrnll Fran'."n, egura
de vollar,e cnn,lprir ('0111 ii slIn palilHa, demorêlntln- e (lOliCO,

'oh 'aI egni~n$l no, tClôlmo aluto fie 11555> a@ Iã:o:
4 c .Jh~ lcil'O.

Villcgaigno'l dan-ln rnn(a ao <l'oycrno franccz do CjIJC lill!ln vi.ln, e aI)
qlle lr",ziH do Brêl'il, rcforcolH,I' dr rrnlf',p. ))1uni~'{jrs, brm corno de mil is­
qal'ios, parlio pllri' o Ilrllsil, I' (O('OU no nlf'Snln pOII(o,llndr ('ollllrmoll aos.
Illdios n SlIa !1,li'lidnrll',p jlllxilin CplP. Il'l1zia;d;dli srgnindo mllis pnrn OslIl,
,nlrOllllíl bidlÍII- do \lio do Jnl1l'iro,BIl1 1 o"ombro do lllcsrn allno dI' 1555,

I) 1111 illln c1lilllHl'la das PillmeirílS de embilrcolI, o cons mio rom nrle urna
forlalc7.lI,rI'IO nindn lI 11jf' COllserl'a ror Illellloria fi nome de Ville!!aic:nno,p.
ando fez o sell pOlI to .lu dOlT\inn~;io,~1Il1prl'gllndQ lodoso. c for~os do 1Il1IJIler
a alliao~1l COJl1 03 Tamo,}'lls, e nO rn SOlO lempo os l11f'ios do os cj\'ilisar.
VillCNniCTllon e la 1'0 ,i'\ ii Ijlwlro 11111105 rle po. P, rio Hio de ,Jilnpiro, c rom
. Cl15 allliHh)s ('oll:ilruindn 1l0"1\S fllrli(jr(\~ü s, infe.ltllldo í1S cOStiIS,f' mnre.
elo slIl, ql1i1l1do foi i1visado ~lcnd() rio '(\,polo rrl1\'Crnndllr de ~. \,irl'nlC',
Q qual pnrlil'ipall'lo ii côrte porlllgl1rZíl para arlldir ('\1111 () rClllcdio, infor­
mnlldo,qllc (\ 'S ln o illIO) do 155~;, (IS Fri1ncezes, c lilllliio IIpos.,ildo d~

uüllin do I\io de .Inneir,(), os Cjllü s estalido de nlllizilde com os lIillllracs do
paiz, graneles mule prugnoslici.1vuo,no novo dominio da Carllil dcPortugoL

cÔlote de O!l·tu"·a I I lU o I D)o lU' B' ! a fÓ.·1h do io
de oianeill'o 01'9 Fraaac zes l,cla l)('hlt~ãJ'l" "('Z~

As noticins recehidils do Brasil cslll\'iio (lando milito cni<ltltlo n côr[e de
Li-sbon, e lanto Illili. ,qlle havia fallecitlo eI-rei D..Toiio III l'm 11 <1c .Jllnho
rle 1557, e Ih II cadido no lhrono nn lellra idade de 3 al1n05, CIl filho
D, SebnSli:io. SUl! ilVÓ n. ClIlharinll de A.1l.lrin, por acordo NerHl goyernava
o reino como regellle, e reun indo o sei1 consd 110 de Estado,ma ndoll expad ir
lH-1 arrnadn, cumposla de duas núos, de nove gil\ó , sob O commnndo de
llal'lholomcu ~Io Yilsconcellos,cllviilndo toda a armada no governador geral
IIIendo de á (3° da Subiu) pnra ir elle em pe5son expul ar o france­
zes, e ordenando ao comm3nrlllnlo da armado, que ncompanhasse a
,1pndo ele SiI, pnrn o Hio ele Janeiro.

ClJcgllllllo á Baltiu 13ar[jlOlomeu de Yasconcellos á 30 ele 'ovcmbro,e en-



i:rcganuo as ordens ao governador geral, com1Jinárão em nhir (laqueHa cí~

uatle a 16 ue Janeiro de 1560,0 fazcnd-o-se ue véla para o sul,chegárào com
fel iz viagem !lO llio ue Janei ro, e donde sem demora fez segu ir um navio I'a ra
S. Viconte (em Santo) com o fim de se lho mandar com brevidade 11m her­
gonlill1 com mais Ilrtilllarill,o lropa disciplinada. H.elllliu;} a [urçíl, illveslio
n borra do nio de Janeiro 110 dia 2'L doh:vcreiro,com a ill1ell~ilu de elltrilr
logo em hoslilidades ; o quo n50 nconlecêo; porém constundo-Illo,qllo deli­
Iro da ollseadu' ou bühia,~5I,ava uma náu [rünceza,a mandou lomar [leia gülé
E::.aw'{f..
. 05 Purlllguozes,estllnclú nenlro da uorrll"obscrl'árão,que YillegllitTnon so
conservava protegido pnr uma formidnl'el forlaleza,e lllm guurneci líl,lllém
tla imporlante posiç,;io; e então cuidárào em lomar providoncias; eMItes
de enlrafom em conUiclo os commandanles das náos e mnis chefes, podirã
110 governador Mendo do Sá, que primeiro q110 lud , malldils,e intimar a
Villegaignon, para nlJandonar a sua usnrra~ão, por JllC não perlencer, c
nem no seu governo, c lendo-se em resposla palavras insulluosus, enlão
,acosos os animos por tão c1escortez e soberba respost;), sem unmüra inves­
tirão sobre a ilha das Palmas, ondo es.lül'n conslruido o furle, o soh um
"il'issimo fogo, q-ue- delllJ jogava sobro as emuarcnçõcs porlllgllozas, (:on­
segllirôo, com muito esforço, ganlrar a lerrn,e Gonslruil' Ilclla uma bnlerill,
cum ° rIm de pelej.ar com a fortificação fralicezll, o que conseguiu duranle
rlous dias, e duas noiles consecutivas, e vendo p la má posição em qlle
eslal'a, que as lwlas jogadas nilo oITendião ao inimigo, C{ml1ado o general
l\lendo- de Sá, no csfor~,o, e v~lenlia dos seus s<lldados, omprohendo o íl~­

salto, fingindo uma relirada com o favor da noite; de repeT/le, e a peito des­
foherlo, no dia sexla-fei ra 15 de Março de 1560,tomarão a fortaleza, por um
esforço innudilo, fazendo qlle o inimigo fuja elll seus escaleres procipila­
damenlo, amparados pela escuridão da noite, salvnlldo-se em can03s
.IICJuelles, que n-iío morr()rão aos golpes das armns, 011 de voarem no (Ir,
.como aconler.eu i,l 30 Fruncezes, por occasião do incendiu da casa da pol.
~,o.ra, na ac.ção do combate.

Derrora~os assim Q.s inimigos, e e-xpur50S da bahia do Rio de Janoiro,
:Mendo de Sá, mandou dizer um~ Missa,com solemne Te-Dewn,cm ac~ão

de gra~lls, sendo a primeira', que se disse no nio de Jilnoiro, e no mesmo
Jempo tumou posse da enseiQ.da; porém lelJdo em vi5ta povoai-a ue Portll­
guezes,. não IJ pôde fazer, por não ter genLe surnciente, e reGeiar enfra­
quecer o Estado; c eptiio mandou demolir a fortaleza e recolhor as armas,
e ludo o mais,.quo o inimigo deixou: e 05 Indios quo escapárão, pedindo
}.~azes a Mendo de Sá, lh'(1 cOIJcedcu com as condições seguinles (L) :

ia Que não co11'1Je1'ião carn-e l~ulnana, nem.. farião guerra algtullq. aos
ptitrQ's Brasi's, sem ap1'ovaçàO' do !l0'vernaclor. .

2' Que se jUl1carião em aldeas g,-a1'Pdes, onde vivessem com modo po~

(itico, tc'Wntassem ,'grejas, e casas aos Pad"es da Companhia, qne vivil"iãO'
entre elles, e ensinar ião a doutrina da FiJ aos que se quizessem converter.

(i} Chronica de D. Sebastião paI;. 169 edicção de 173) por D. 1\Ianoel de Meneze,_



'éomluiJa a gucrra)Ienuo ue Sá, partia com toda a sua gente para S. 'Ti.
cClIte, onuc clJl'gou a 31 ue Mar~n, c depois de percorrer as povoações do
sul, voltrJU pilra a ciuaue ua llahia, orido foi recebido em triumplJo.

!\lendo de Sá, antes ue salJir ue S, Vicente, mantlou para Lisbáa un'
navio com a noticia da victoria,que ga'nhou aos.1<'rancezes e :famo'yos, ex·
pulsando-os UiJ 1Jahia do lUa de J:lIleiro, é a suá carta escripta a Sra, D:
Cathal'iua, ue S. Vicente, é datada ue 16 do JUllllo de 1560, que se exprime
aSliim:

(( Sellitol'.-Á. armaua f'(l1e V. Álteza mandou para o Rio de \Janeiro;
l'begou a llilhia o derraueiro dia de Novembro: tanto que me o capitão­
m{,r 13artlJolomeu de Vasconcellos deu as carlas de V,Alteza, pratiquei com
elle, com' os mais capitães, e gente da terra,o que se faria se fosse mais
serviço de V. Alteza: a touos pareceu, que o melhor era ir commeller a
fortalezll-; porque o andar pola: costa era gastar o tempo, e monção em
cousa muita incerta. Eu me fiz logo pr(lsles o melhor que pude, que foi
o pcior,que um goverDauor podia ir, c parti a tlesaseis dius de Janeiro da
BalJia, e cheguei 00 Rio de Janeiro u I'into o um dins do mez de .l?eve­
'Teiro, e em chcgnnuo séube f'(ue-éslava Ijma nilo pelo Rio dentro do pro­
prio Monsseor de Vilaganhiío, que lhe mandei toma)' peja galé Ezattra,
que V. Altez.u cá tem. Quanuo o capitão-mÓI', e os mais da armaua virão
a fortaleza, a aspereza uo sitio, a muita artilharia e gente que tinha, a
todos pareceu, que todo o trabalho era dcbaltlc, e como prudentes arre­
ceiavão de commetter cousa tão forte, com tão pouca gente. Hequerêrão-me
que lhes escrevesse primeiro uma curta, e os aumoestasse qne deixassem
a terra,pois era de V. Alteza. Eu lhes escrevi, e me responuerão soberba­
mente. Prouve a Nosso Senhor, que-nos determinamos ue a combater, e
a combatemos por mar, e por todas as partes, uma sexta-feira quinze
dias de Março, c nuqueile dia entramos a ilha onde a fortaleza estava postq.
e todo aquelle dia e o outro pelejamos sem descauçar de dia nem de
noite, até que Nosso Senhor foi senrido de a entrarmos com muita victoria,
e morte dos contrürios, e dos nossos poucos; e se esta victoria me não
tocdru tanto podera affirmar a V. Alteza, que ha muitos annos que senão
fez outra tal entre chrislãos. Porque sUl1po to que vi muito, e li menos
a mim me parece que senão via outra fortaleza tão·forte no mUllu~. Havia
nella setenta e quatro Froncezes ao tempo que negociei, e alguns escravos,
depois entrárão mais de qUbfentu dos da náo, e outros. que andavão em
tena, e havia muito I'rlais de mil homens dos do Gelltio da terra, tudo
gente escolhida e Ião bons espingardeiros, como oS'Francezcs, e nós se­
riamos cento e vinto homens Portllguezes,e cento c quarenta UOS tio Gen­
tio, os mais tlesuFmados, e com pouca "onlade de pelejar, a armudll trazÍiJ.
desaito soldados moços, que nunca virão pl.'lC'jar.

« A obra foi .do Senhor, que não quiz que se nesta terra plantasse
ganto de Ião máos zelos e pensamentos. :Erão Lutheros e Calvinos o seu
excrcirÍo é razel' guerra aos.christâos,e dados a comel' a Gentio como tinhão
feito poucos tempo. havia em S. Vicente. OMonsseol' de Vilagunhão havia
oito ou no\ e mezes se partira pa.ra. França, com deteImina,~ão ele trazer
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,gtnllO e IlÚilS para ir ~spe.ri11' AS de Y. AlteZll,ejllC cm da InMa,e oestl'uir
.OU tOl\l111' todas estas capilamill , e fuzul'- e UIl1 grllncle seulJOr.

t( Pelo que paroce Il\uilo ervi~0 do V. Altelél maneJdr IIOVOé\1' c"lc Hil!)
.de JHI.leiro, pari) S'O'urL\ll~n d-e Lodo o Brll.-il,e dós Outl'OS m605 pensalllen­
los, porqlle so os Fr8neezes·o lOflliio a povour,LJei 11J8.(.lo,C] 110 SCj,l verdade
o ·qllc o Vitaganlllio dizia, qwe todo O.pol'lcr de Mespanha ROII) do Grüo­
Turco o pOl\erá tumar. Elle leva muito diO'erellte orde-1l1 COIll o GellLio, d0
que nós levlll11os; é lilJeral cm c:üremo com elles,e faz-lhes milita justiçn, e

•J:orça o)' Franr.ezcs por cltlpas sem prlJCo sos, ·com isto ·é Illuito dos seu,
e amadu do GelHio: mOllda-os ('llsinar él Lodu o gellcro de ameias, e de
.llnDiIS, ajuda-os nas suas guerrns, () Gelilio é muito e Jus mais valentos
da costa, em pouco lClllpO e póde fazer muilo 1'01'11'.

« 1\)1' outra via escrev·j a V. Altt!ztl (]e estudo Ja lerl'll, e do eilJe foi Il~

Í'croél~'ú, a qllO peço agoril a V. Aluna é,lJll me lHande ir, pllrqllejà san
vulho,e spi que IJÚO sou pilrn esta lerr1\. DtJv() IlluiLn, 1')lll'qllO guerras lIà(~

e qlltJrum (;üln Illi'eria, c perder-me-hei se mais cá cstiv '1'. Nosso Senhof
JI vida e llslilt!O real de V. Altezn élCCreSG Ilte .. De S. Viconte li desuseis <lia;)
UO ll1ez de JwÜ.IU ue 15GO.-.i,Iem de Slt. .»

O,§; IF.c.aa1Lllcezcs tOl'uão no lHo c~e ••ulch'41I canada'o n.IU1U,
dClioi$i .la .lca'l'@ta le ~'iiieéaiguoll,

. Havondo decorrido o espllço de qlJi1lro Ilnn05, depois da eXpLJISiiO do
Villegaigllon,e sua gente, lomúriin os ~'rancezes a apoderar-se dLllJaiJia do
.Hio de Janeiro, e sempre em 'porfcitll hArrllolliu eOIll 05 '~'U1_no'y()s. empre­
gando esforços iÍ allgmcnlar os seus cstube!ecirncntos, como de fortiflcll­
rem- e, e sendo illstruiJ0 o governo -melropolílilI10, sob II J'(>gencia do
cardeal, por avisos que mandou o govcrnauor-geral Mellllo de Sá, o
çOllurmados por cart'ls dos JesuiLas Munoel da Nobrega, e JO'é Allchielct.
-que insistiüo na expuls<io dos Fral1cezes, o ao me mo tempo pedião,que se
II1tllldasse povoar a bahia do Hio de Jllí1oirO, excollelllo ponto de domilla­
\(iio [Jorlugoeul, e selldo lembrauo em Lisbou Eslncio de Sá., como o mai·s
--tonveuiellte para t'sLa gluriu [) emprcza, Oqual sob as orucns e direcçüu de
seu lio J\lenuo ue SJ, governador-geral do l~sLatlo do Brasil, se iucumbisse
de laJl~ar para fóra -0'5 invasores Francezes,·e ao mesmo tempo se encarre­
gasse de povour o !lio de Janeiro, á impedir a vinda de novos aventureiros,

.fazendo PH'lcscom os naturaes,e paru ls60 se lhe deu 1> seguinle regimenlo:
Que fosse demandar a barra do Rio de Janeiro, e entrasse nella ao som

.de_guerra, e observasse alli as disposições () tOllselhos do inimigo, e se
ac~asse occosião, que prometlesse esperança de virtoria, procurasse tirar
o iniln1'go ao mar alto, e aM l'Olnpesse com elle, ({/,:;endo sempre por con­
se1'var as pazes com os Tndios Tamo!Jos, e que não obrasse irnprudenC'ia,s
.tomando sempre conselhos com o padre Noorega, como homem experi­
mentado.

em dTeilo) prcpant.du a ex.pediçãv) compIDslu ~1~ duas náos bem l1;~po--



ludas o gCllle sufl1cienlo, saldo de Lisboa em príllCI[1I0S de JéllH:iro de
15G5, e chegou a Bahia ('ln l"evoroiro do mesmo anno, trazendo ordens
Jl<lrll qtle sentio Mendo de Sá, lhes fornecesse todo °üuxilio que pudesse;
no que foi Ilelwmente s(lli~fl,Íl", e LI armada reforçada com mais navios,e
gente, fez-se ue vela para o llio ucJanoiro,e sllrgindo na barra,sem domara
cxpedi9 lIm Lll'iso á S. Vice11le, á chamar o pad.re Nobrega, o proseguio
~\ explorar a COSl11. Manuando uma lancha a terra cm busca de Llgua, esla
lhe lrouxe um Fr<lneez, que agarráriio, e tlo qual se iuformáriio sobre o
cslado presente tias forças iuillligas; e certo Estacio de Sá de tutlo °que
dcsejllvn sabl'r,ellcamillhou-se para fi barra elo Rio <.le Janeiro,onde entrou
em subbado de AlIcluia,no mez de Abril do mesmo anno de 1565, e fun~

deou não muilo dislanle ua ilha das Palmas, ollde está li forlaleza de Vil­
leguignon; c rcconhecenuno estado das rortiOca~õos, lliio se quiz ü\'entu­
rur m um conl1ir:to, do qualuiio podia pre\'N os resultados.

Soube logo que os Tamo,}'os cstal'ào cm guerra com o.; Portugllezes, (I

quese celti n.coll pelas man ifestaçõl's desses ehagells, pois tin ha presenciado
o Tamo,}'os elll call1lilS terem vimI sobre o cscalcr,que foi f,lzor a~uada,e

to 'cm ('rccllado a rt II I1Lro marill hei ros. U111 10(lio q110 foi agarrauo disse, quo
os natllraes de S. Vicente eslal'ào cm "'nerra com os Portuguezes elidli, e
então EslilCio de S6, n~o ten,lo emlJarca~ões miuda , cLamou os scus ora­
ciaes ü conselho, e resolveu-se a parLir para S. "icente, com o fim Je en­
grossar as suas for~as, e Je focto dirigindo-50 pora alli~ em pouco dias
chegoll, c conheceu ter sido enganado pelo Tnmoyo. porquanto Cunham­
beba, com lOda li sua no~ão, vil'ião em pn, e ue llmizaue com os rortu­
guezes, e enio inimigos dos TLlIllOJ'OS UO Bio de Janeiro.

Apezar das Jissllil~ões que illguns empregarão em S. Yicelllc, pelo difG­
euluade da viCloria, em vista da desigualuade das for~as que pos uia o ini­
mirro,niio ILsanimou- EstaGio Je Sà, por ter um cora~:io de tempera fortc, c
antes cuidou em reunir gente, munições e embarcações, prestando-se para
e te um om mui lo prazer os moradores de San tus,e S. \ iCCll te; e emq uauto
dU\'a sllas ordens, e tomava pro\'iuencias, mandou pedir soccorro a capi·
tauiü do Espirita Santo.

Belclli.w Glc Jl.z~l·ctlo é ellcIU'I'C;:a«lo de ii' ao ESJ)i..Uo
S.p.~to UI bnsc.'l. (te êcu,tc e ce IIluu·eações. ~

Estacio de Sá·querendo ir so"'uro comll3ter O inimigo, duranle o tempo
Que esteve em S, Vicente, Ilomeou 1.1 Bel'bior ele Azerodo, capitão da.galó
S. l'hia,qo, par;) nolla ir a ncção do Rio de .Janeiro, e depois tendo neces­
sidude de mandar um homem de confiança a l:apilania do Espirito 8:11110,
fêl-o pas ar para ° bergantim Santa Clara, como provedor que er{l
da fazenJa real, juntar os navios e coo-OüS que pudesse, bem {;omo trora e
munições, il virem para o Rio de Janeiro COnCOI'fCr para él cApul ào dos
Francezes,e fundaçàd !la cidade, tomando elle o poslo ue capitüo-mór ela
<lI'lnada que formusse.
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Como eru BelelHor d~ Azercdú, homem uool'adú, c de lliio desmeIJliL10
merecimento, Mendo de Sá o hnvia nomeado muito tempo antes, prol'eJor
da fazenda rcal, da capitania do Espirita Santo, e por i so cru clle o mais
proprío e convenienle, pura essa honrosa mi são. Belchior do Azeredo
obedecendo as orcJens do capilüo·mór Eslacio de Sá, seguia parü a cnpila-

·l.Jia do Espirita Saulo, a pÔr em pratica o que se lhe havia incumbido.

Cal·actc.· (Iistiocto de Belclüor de Azel·e(lo.

Mendo de S6. se achava em S. Salvador, cuídando do augmelllo Lia Ca~

pilania, e informado do lastimoso estauo em que estava a c3pil:lI1ia do
Espirita Santo, não podenLio comparecer em pes oa, mnndou uma c"Xpe­
dição,tl'1lzcndo na frente seu filho Fernão de SÓ,e e ln entrou em cOllflicto
com os Tupiniquins, resultando na lula a murte de Fernão de Sá, 110 Liia
22 de Maio de 1558.

Vasco I!'ernandes Cuutinho, não pOLlendo em vista de grandes conlrarie·
dades, sustentar-se por mais tempo na sua colonia, escreveu a Mendo de
Sá no mrsmo dia da morte de seu fi! 110 (11 2:! dc: Ma ia do anno acimu me­
morado) dizendo·lhe,que estanl muito cllnsado e I'clho,não .podia aguentar
com tanto trabalho, e que o mais que aspirllva era que elle lomasso
conla da capitania, para a corôo tle Portugal, e que della fazia cessão fi

el-rei, o que cleu lugar a Mendo ue Sá {\ceita-la em nome do Sua Ma­
gestar! ~.

Com () !lonalaria Vasco Fernandes Coutinho tinLão vindo do Porlugal
Belchior de Azeredo (que havia lirado brazão de armas em 1530) e sel1
sobrinllo i\Iiguel de Azereuo (ascendente da conuc~a de Louzan) e Mendo
de Sá, conhecenclo as boas parles de Belchior de Azeredo, o numeou go­
vernador da capitania elo Espirita Santo (1) poislá era provedor da fazenda
real, por carta de propriedade passada em i\Inio de 1560.

(1) J\lcm de Sá, do conselho rle el-rei nosso senhor, capilllo da cidade do Satl'ador BaLia
de Todos os Santos. e governador geral ~m todv.s as capitan'a, e tenas de toda esta cosIa
do Brasil pelo dito senhor, etc. }'aço aber aos juize~, I'ercadores, e povo de,ta caflilania
do Espirito Santo, que vindo cu correi' a costa, Vasco Fernandes Coutinho. capiulo e go­
vernador. que era delta, a renunciou em S, AItcza, e eu cm nome do dito senhor a acei·
tei: em seu nome faço capitão della a Bdchlor de Azeredo, cavalleiro da casa de el-rei
nosso senhor. e por ser elegido pelo pOI'O, e as muis l'Oles, e por confiar drlle em todo o
que encarregai' do serviço de S. A.lteza, o t'ará bem e fielmente. e como deve. e l'lle poderá
usar de todos os poderes e jurisdiçiio, que Vasco Fernandes Coutiuho tio ha, e uSI\ra por
Jlem de suas doações, e ha)'erá lodos os próes e pl'eealços ao dito officio ordenados, em­
quallto servir o dilo cargo, que sel'á nt6 S. A.lleza prover, e a mim, me parecer seu scrvito,
e elle haverá juramento em camara, porque seja mcttido em posse do dito ClIrgo sobre os
Santos El'angelhos, que bem, e verdadeirnmeule girva o diLo cargo, guardando em tudo
o servito de Deos, e de S, A.lteza, e direito das patentes, de que se t'ará assellto nas coslas
desla: será regiftrada no livro da dita Colmara. onde se t'ará outro de termo do dito ju­
ramento, que o dilo TIelcltior de Azercdo ossignará. Pelo que vos mando, que o obede­
çaes em ludo', e por ludo. que por ello 1'0' for mandado, como eapilão que é: cutnpri-o
assim, e ai nlio façaes. .

Dada nesta villa de 'ossa cnhora da Victoria sohre meu signa'. e sello de minhas
al'l1Ia<, hoje ii de Agli'lo,-Alltollio Senão ti fez cm 1õ60.-ftfem ele Sá.
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J Tigll .\ (le '\7.or('do, tilllla sidll rncflfregarTõ 1III' \ a5ro F rnantlL'~ Coulí­
nlto,ua adminislraç,iio suprema ua j lIsliça, ('11m ,rumeS:l de IHlqoirír uma
vantajosa porçào de terrus,militando com 1!1:lill!\; I'al'jf e !orlnna (lm lOU1I5
as occasiões que se oO'erecerâo contra os Frnllre7cs,4 eplrLllO:lvão 1111 cosIa
00 mar, e nas guerrus contra os InJio , que aconlmelli50 /IS rovoa~õe

portoguezos,"i) por isso de dia cm dio, sr3nge'Hlío·}he a estima e consi­
deracào de todos.

H~lchior de Azeredo, na qualiJade de r;lYnlhciro fidalgo da rasa real,
por carla de 27 de Novembro de j 556, C fidalgo ele gcrnç.oío e furnilia de
s.~u appellido, se fez digno rIa escollw qlJO delle fez o go\'crnauor Mendll
<.le Sá, para succedl'r na capitania do E<;pirito Sanlo, mereccndo, que na
carla que ello dirigia ao ouvidor, proveuor e juizes da capillllliil, o e1e­
gessom para capitiio e governador della, preferindo a qualquer outra
pes:.oü, e lhe dessem posse, aiuda mesmo CJIIC oulrem lhes apresen­
tasse carla regia, a cxcep~iio do filho do faltel'ido "asco Fernandes Cou-
(inho. _

l\JellJo de Sá, quando lhe pas ou II cnrla em 20 de Julho de 1560,
disso nella, que o fazia, !Javcndo respeilo aos scrvil:os feilos a S. Aileza,
ser creado seu, c cavalheiro fidalgo da sua CIUI, e por isso governaria a
capitonia, emqualllo não viesse pCIJ' scu inlermedio provisão regia,
qUtl fizesse menção da rcn umia feifa relo donola rio ao mesmo so-­
berano.

Tal era o memcimcnlo de Dcll'!lior de Azcredn, quando Estar-io de Sá
vinha incumLido de bolar para fóra os Francezes, e fundar uma ciuade
no !lia de Jaueiro, e povuakl, o nomeou Cllpilào oa galé S, Th1'ago, di­
zendo na mesma Jlomeo~i'ío, quc o fazia, por ser pessoa digna de rnnfiül1ça
110 serviço de DEOS, c de S. Alteza, para que fosse ii cnpilania uo E.;pirilo
Santo, e provesse, como provedor della os cousas nece ~3ri. S para o Rio
de Juneiro, de coufol'l1'lidadc ao regírneulo, que lhe havia dado, c que

Mcm de Sã. do consellJo de el-rei nosso senhor, capitão da cidadc do Sidrador
Bahio de Todos os SalJtos, go\'el'l1odor geral de todas as mais capilallias c terras de todas
JS parles do Brasil pelo dito euhor, etr. Faço saller a \'ós. ouvillor, l)I'ol'edor, juizr , e
jusliças da capitania do Espirito Santo, como suu illformado, que Vasro Fernanues Cou­
linho é fullceido. pela qual rGzilo essa capilania fica. e pertCllce II S, Altczll, o quc I'OS
mando. que esla apreseutalla 1'OS fÓl'. vos ajullteis em C<lmara, e tomei' posse dessa ca ri­
tania para S. Alteza. elcjacs só por capitão del1a a Belchior ue AZ~redo. para que ele
'ii governe em nome de S. A.ltcza, sem levar de mim, ou do governador, que succeder
pro"isão. para e enlregar, salvo se \'ier Va co Fernanlles Coutillh", filho do fallecido,
porque, em tal caso, lhe entregareis n capitania. aioda que nHu leve meu recado, e ao
capitflO mando. quo tlinto. quo lhe fM apres~ntllda, mande notificar com pregões de qual­
quer pe soa, qucanllar homiziadu, quc não scja por morte de homens, e quizor ir aJ Rio
de Janeiro ao seniço, que o possa fazer. porque o lempo, que lá gaslar, cnn viagem
lhe serâ deicolllado lias culpas. que pelo cnso, ou casos dos seus homizios mcrecercm,
porquc assim o t'lIho eu mandado ao ou\'idor geral, quc o faça, e que 05 favorecn, no
que fór l'0ss'vel, e o mesmo mandareis aos soldado, que I'ão lá, pelo que lhe será fei o
o mesmo farol', o que assim cumprircis sem nenhuma durida, un e oulros, e a\ nn')
faCacs.

nac\a em o :!lI'adl)I' al)S 16 dc Ou{ubro,-~rnnocl de Oliveira a fel em Ouluhro de
J:HlI ,-;'Io[em de d.



- 220 -

deveria tnm1Jem lomar louos e qllll('sqller ntlVios Cfne .1lti so nc!J:lssom em
viessem tor, e mandnsse cnr'regar nollcs o qn0 q.uizesse c fosse pr·or.isll
para o provimenlo dn nova ciüilde, manllnnt!o l,,,nar gente para os ditos
ntl"ios, c fM.endo as despezas por C011til da razenda real, e pilra isso
exigisse todo o dinheiro qne hOllvessn; e qno os mostres, cnpit1ics e donos
~as tlqVlOS, em tudo e por ludo obedecessem, como o fariãe a olle gover­
nlluor,se presenfe eslivesse. Que todos os navios em conserva vics em em
sua companhia uló no Rio ue Janeiro. Nesla commis ii-o desornpenllou ()
provedor Belchior, ue Azorétlo tudo o c]lIanto pôde, e de modo o mais
snlisfntorio, porque apresentou no Hio ue Janeiro muila gente, canOa:>
com Indios, algumas galés lrip.olauas, mantimentos e nlUni~ü('s.

pal'te Estaeio (Ie Sá ele §. "icenic, ebe~'a ao Hio ele
.laDeia'o e i'lImi;:a ~ ln'iineira l)O'Hll~ÇrO IllOI'\tugllleza;
(chaDmada VãUa-",\Telha) entre @ ~iiQ de ."-.ssnem,', e ~

anOS'I'@ oD.le está a iQ,;.-àaleza ele ,oS@iio.

Bem que em S. Vicento,.como jú disSClUOS, algL mas pessoas cl.)spr,rslla~

(lissem ll. Estncio ele Só, ii lIi"IO emprehcnder a gllerra conlra os FrallCP7.es o
'fllnlOYOS1 cnlalle/lçiio °tcrem-Sll elles forli~etlrlo O prcjlilr:ldn, visto a dir­
f1cullosn li';iio Cflle lomarão, dllda por Mcnd'o de Só, conltur\o o brioso o
"valente Estncio de Sá, tl~O desanimou, porque tinlia a hUfII'a c o devor em
mais cllbedul, do q\Je a consel'l'é1çiio da vidil .
. Disposta, e proOlpla, e uem ~baslecjrJa u sua C5fjIJadr:l, fjllO jú cnliio . o

Ilcbuva compl)sln de seis /leios de SIlOITi!, /Ilguns barcos, o Illuit(l ca­
nu,ls, lripolôdlls de lndios amigos, c Mamelucos, hem como acompa­
nl1(1(.1o dos-Jesuilas, Gonçalo <10 Oliveira, e José de Anclliela. pílrn rcmeJio
espiritual, partio do porto da Bel"tioga, antigamenle Buriquioca ou lJttri­
tiqtl'ioca, no dia 20 do Janeiro do 15G6, dia de S, Scbastiilo, em demanda
du barra du Riu do .Janeiro, deu rundo.a sua esquadra no 1° r1e:Marçfl (1),
onde logo depois mais algl]ns navios, e canôa com gente, e rnnnlilllcnlns,
vim-tio do Espirilo Salllo. Estncio de Sú cm consequcncin da fOl'liDcaçiio
francozn, não fjl1i7. expôr·se a anc.orar proxirno uell,l, c f1COl1 1\ enlraui1 da
harra, proximo ao Piio de ASSUCill' ; e saltando parti terra com (1 inronlllria,
principiou n construir enll'O o P1io de Assucar, e o morro da fortaleza de
S. JOõio, rorliilcaçücs e qunrteis,e a tornar esso Jugnr il18xpugoa\'el ao ini­
migo. Outros flstnbciccimentos se farão ftlzcndo para habitações,entre 01105
uma losco igrpji1 coberta ele palhas, para oração, e celebração dos Omeios
D.ivinos. ~slc povoado chamnuo Villil, com a trLlllsf ' rl.:T1da dos nahilunles
para o lado opposto, ficou sendo cbllmndo Villa-Velllll.

(1) lia \'aritls versões sobre o dia cm que chegou an Rio de ,Tõlneiro Estacio de Sil,
vindo ele S.-Vicente: IIlIS rliin 110 principio do ,\lorço, outros 110 dia 20 rio dito mez ; po­
rém nós seguindo um documcllio flue tel11os, desisrlámos ti época nrillW.
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Eslar'ia ac Sit a1.>sorl.o no especlnculo,r]llo lhe oITcrecia nos oihos a bnhia
<10 TIio de JUIlPiro, c mnrnvilhaclo do lerreno para ollde a Supremn Pro­
videncia do Alli"simo Senhor DEO~ o el1nduzio, eslencJenuo a Yisla pelo
centro J'] ollsêuda,pasmoll no conspecto do ndmiravel pllnorama, e na sr­
mclrill com que [\ 1\1 iio em tudo sapielllo do SlIpremo SER, fechou com
/1)ilgllillcas c ill\pencl.ra,'eis mllralhils a immensa 1.Jabia.

E [aGia de Sá niío e farlava em contemplar a nMureza giganlesca de le
a!Jen~olldo e bello rniz, e obsefl'a com onlhllsiasmo da barra para denlro.
os pontos naturaes para fortiücaç~o e defeza, sendo os dous grtllldes pe­
nedos, onde c liío ns fortalezas de Sanla Cruz, mandnrla conslrllir por Vil­
legnignon, e ilrahada por Mendo (le Sá,logo que explllsou o Francezes da
balJin do !lio ue .Janeiro,e ao depois melhorada, como hoje se ac:llil, pelo
govcrnn~or cOlide da Cunha, o o Pico,em clljo elll11r,o \-ice-rei mnrrj11CZ de
La Had io, mandoll conslru i!' uma forlalezn, qllt', segu ndo 05 cnlcnl1ec1ore ,
é uma obra primorOSA, O morro em que se levanlol1, nlém tle uma for­
taieza, um" lindis ima igr(Jjn consagrada a Nossa Sanhora da Goa Viagem.
Observou K lacio de ÍI llS livcrsas llhas com padaslros onde se podill
edificar forlale71ls. Esle valente capitão, não repularia gloriosa a sua
omprezíl,scniío livesse ue combater inimigos forlllida"úi- ; porém de oulro
Jado, so olll1'e Iceia, por se recordar que ia fazer a rlcsgrnça de lantos,sa­
rrifl 'nuus 00 \'olnr das Ilrmns porluguezils, os quaes el1gal1~rlos se deixavão
illudir, c CJue cm resultadú sc con lituirião sells irreconcilia"cis inimigos,
Com esl' ppn:amenlos o grande cnpiléio Eslnr,io do SiI, deixando descabir
o rosln,t'lltl'e"'Ou-se a urna profunda lrislezn. Eml'n'''on meios J"iara ronsc­
guir seus fins, sem dcrral11ill' sangue humano, porém niío o podendo, sem
correr risco a sua vidn, c a dos SOIlS companheiros de armllS eml rehclldeu
n gllcrl'~, parfJlle os a tuciosos Frnncezc~, estimllla\'uo a coIera dos Ta­
I1\()Yo~, 1.Í lima yingnnça descol11l1lllnol, que findos nA bra\'l}rn e promessas
elos Francezcs, esto\'ào decididos a uma gllerra de exterminio delles.

E'lacio uo á dotado de prudcncia, Q possuidor de um coração inlrepido
e hUl11nno, Cl'rto da conseqllencia dn O'uerrn, e da bravura dos seus 501­

t1ado~1 i1llles da ncçiio exclnmoll! - Inj'eli::.es não Teparais, que V1'Ue­
gaignon senào aproveitou das muralhas da sua fortaíer.a para 1'esistú',
1'inde em Sl!ll soccorro descendo das montanllas, e cobri os mares desta
ualtia, com 'vossas annas, COllt l'istas de destnúrão e de 1'esistencia, afim.
de vos oppordes ao meu valaI', e ao valor dos meus soldados!! Se Ville­
[raigllon, tos não poder defender, como'temel'arios buscais a gtterl'a, e
'I.'OS expondes, em vossas canoas, e em vossos cercados, a guerreiros, por
'L'ÚS U1Tastmdos a guerra,sendo elles afeitos a gloria das anMs 1 Se saga­
zes acommellci-nos fazendo-nos ciladas; se na destreza de vossos arcos
rle:padis as seltas com todo °furor, que poderá /l'aspassat escudos, e aindd
os COl'POS, sabei filAos das fim'cstas, que ainda desconheceis, ° que são os
1Idr)!lrnS,e os arcabuze dos Portllguezes,os quaes semelhante aos raios des­
pedidos das mwens, em breves momentos 't'os abrasá1·áõ.

Os Frnncrzt'S, mío cessov~o de Jlersuüdit' aos Indios, qlle empregnssem
~or1a a J'C' istenciü contra os l'orlugl1czes, dizcndo-lbes,clue vinlliio senho~



rear-sn dI} SU'I: l 'fl'a" c rlhluzi-lú3 a dura escravidão (1): que sua sC([I\S
ucveriãJ ser envenenauas, e ue 11ão poupar o sangue de Uio duros Iyran­
110S, que liu!llio vinuo arra Irado por umél ambição a mais e pantosa,cau­
sar-Ibes lütnenlaveis damllos, que sem remedio os expel'imclIlaJ'iáo, uma
vez que com ellcs fizessem pLt'1.~S, 'files praticas se daviio enlre os FrLlllcezes
oTamoyo ,que acendêrão o desejos da mais cruenta vingança, pllra de­
fenuerem os lares pJlrio", on le DEI):) os fez nascer e viver, cujo senlimenlo
despertandu nelles o (omor da palria ,displlzeriio-se a murclltlr contra as armas
porluguezas. O prulit.:nlc e bravo cilpil,ioEslacio de Só, d0pois tle preparar
os seus soldados,lues recommendou, que precedesse a guerra eulrcgurem­
se ao DEOS dos exerci tos, por meio de uma DeI confiss'-Io·das suas culpas,
e recebessem Sacrllmentado o DEOS dos viclorias, e lhes fallou assim:

Não vamos pelejar amigos mClts seneio pela gloria úe DEOS, para que
no not'o mundo seJa louvado e engrandecido o Nome DAQUELLE, qu('. lJor
nós encarnou, nasceu, e deu a vida para salval'-nos do dominio de Sala­
noz, e que por nós !tOJe se s~rve par(t desterrar destes infelizes 1Jovos a
cegueira em que e5tão, abrindo-lhes os olhos, lJara que cO/lheçào,e abra­
cem a fé de JESUS' CHI\ISTO.

Nós teriamo. conseguido tão grande empreza sem nenhulIla en'tlsão de
sanglle, se os L1ltherallos francezes, nào tivessem por seus interesses,pre­
ferido a perda do sangue de tantos povos, que a nossa espada !ta de cruel­
mente {az~r verter: a causa, soldados meus, é a ,'eligião qll8 pro{essal7lOs :
nós temos por nós ÁQUELIoE, por amor de qtlem pelejaremos; q!lO inspira
a fortaleza e o valor. Somos Portllguezes fieis as ordens do soberano,
que nos rege: Q/lO temor pJde inspirar-nos wn montão de barbaros, sem
disciplina militar! Tri!haremos logo, ao meu pezar,sobre os seus mori­
bundos corpos e mortos cadal:eres, e levaremos sobre todos, a l'uilla e a
morte. C01m'gamos a gloria,á que somos enviados, O glorioso mart!!r S,
Sebastião, é tambem o padl'oeil'o das nossas emprezas. Ei-a POis,S3gui 1XC,
qu~ onosso braço amestl'ado as armas lhes enviará a morte, e não seremos
pelos inimigos vencidus,

Dem não linha acabíldo defllllar o c.1pilúo-mórEsl3cio ueSá,qlJandotodos
lhe respondêriio: Estamos promptos, senhor, acommeUci, porque segu.i.
·remos vosso exemplo, e vos obedeceremos na execu,çào,alé darmos a. ul­
tima gotta de sangue pela religião ele nossos pais, e pela gloria do sobe­
rano,e da pat1'ia; e a p7'imeira voz que derdes, seremos quaes leões cm·
bravecidos á despedaçarmos as ,t'ictimas, que a/li esteio dib}Jostas a
«tacar-nos.

O local escolhido por EslaGio de Sá, pura fun~ar o sCi1. quartel-general
c forlificações, não cra o mais conveniente, para uma cidade, porém era
o mais proprio para a guerra, pela fuciliuuJe da retirada em casu
<le grande aggres!>ào, por não haver agua; o crnqual1l0 lodlJS lra­
balhu\'ão na construc~iio do arrlliul, e fortificações, José AdorM,

(1) D~sgrnçadarnel1tc mais ta 1'11 e este (,'iste vati(;illio aconteceu,como 'e r 1'[1 no conel'
da hi.toria, referida na 1" [lJrle desta 110 sa obra,
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e P~L1ro Martins ~aU1 rauo, que acon pnnldrilo uo S. Vicento c1 E tacio de
Sá. auririio em S. João Llma cisterna, anuo appareceu agua, pllra as ne·
COSSiUllÚPS da po"oa~~üo.

A uesigullkladc entro LI multidão, como refere monsenhor Púarro,
do iniluigos Tamoyos, que ousodós em acomrneller, sagazes nas ciladas,
e no arco dexlrissimos, cobrião os mllres, e as praias em canôas, além do
yolantus, guerreiros, e as forças portuguezas mui diminutas, fazia menos
valorosos o' súldado~, e fraquissima ü esperança da victoria: mas DEOS
que nos seus conselhos Altissirrtos havia promelliJo a nnçiio pürtugueza
o seuhorio desta porção do terras do Brasil, servindo-se dos podres jesui­
tos (Júsé tle Allchieto, Nobrcga,o Gonçalo de Olivúira) como instrumentos
[>0\loru50 , uuimou o exercito, o fclz quo Estacio de Sá,para mais robus­
tecer os animos tios seus soldados, lhes fallasse de novo: -

« SoluaJos companheiros, poucas palavras bastiio a animos resolutos.
Não é de hontem nossa emprez8, depois de largo tempo, e de var}as for­
tulias, vimos II ver o fllle havemos tIa gozar. A um ponto chegámos que,
ou nos ha de custar li viuo, ou nós haremos de tira-Ia li lodos estes bar­

õnrGs. Desta eslancia niio ha já fazer pé alraz. Por um lado nos cerciio
estes penedos, por outro as aguas do ocellno ; pela mão direita e esquerda
nossos contrarias: S6 deste cerco houvermos ue sahir, é força que seja
rompendo inimigus. Estos n50 são tão duros de vencer como os penedos;
nem tão difflr.ultosos de passar, como o oceano: aquelles seus estrondos
calão os ouvitlos, mas não os corações. O som de nossa mosquetaria ca­
la·lhes ouvidos e peitus ; ú vista destes os vereis togo, ou cuhir,ou fugir:
não podem meJir-se seus arcos com nossos arcabuzes, nem suas frochas
com nossos pelouros. Tenho por escllsado,pôr diante dos ulhos as justas
causas, que aqui nos trouxol'ão. De todos 6 subida fi arrogancia destes
selvagens licenciosos, os oJios antigos e presentes, com que sempre nos
quebrárão 11 fé e lcolJaue, despresando 1\ cunfederação do nossa gente,
e admillindo a de nussos contrarios; os intentos de lll'stl'uir-nos, e os
assaltos de mal' e terra, com que perturbão toda nossa costa, roubando,
captivando, matando, comendo. como féras,lls carnes humanas dos nossos,
e bebendo-lhes o sangue. Assás justificada está nossa vingança; não
será bem que continuem tantos damnos, nem que se diga pelo mnndo,
que tendo na emprezà tanto poder, Portugal, °Brasil, o rei, e o Estado,
ficárão uns e outros frustrado. Acabe-se de uma ve7. esta praga, tirem-se
de assombro os moradores, livre-se 11 terra, levantemos nella cidade, e
fifllle esta por memoria de nossa resolução e trabalhos; e para exemplo
dos vindouros, e freio do semelhantes barbaros. »

O.w Fl'ancezes e T{uuoyos acolnuletiem os POIotu,;ue­
zes, e .lão cOlncço a gucl'l'a enea.·uiçada.

Não leviÍIiío muitos dias os Port~guezes depois da sua chegada ao Rio
ue Janeiro, em trabalhos tle forlillcação,quanuo o dia 6 de Março de
1%6 marcou o momenlo llos Tamoyos,coll1 os Francczes, darem li pri-



melra inve 'lida na arr~yal porluguez, o que sendo p\'esculiJo, gritou o
general Eslacio do Sá aos seus soldaJos : - A' guer'ra companheiros, u
inimigo marcha l'apido contra nós,ellf grande algazarra: inoislá11los com
curagem, (j longe de nós o lemm', invislamos.

Os Porluguezes animados pelas vozes do seu chefe, il1\'oslem sobre os
Tan~o)'os e Francezes, e os rorçào li relinlrem -se; pllrém (15 Tamoyos,e
Frlll1CeZeS astllciosos, forão-se puslllr de emboscada, com 27 cilnoas, em
um lL\gar <IZadl) para issu, e por onde i.rremediavelmenle os Porluguezes
deverião passar.

Logo que a emboscada foi pcrceLiJa, npre cnlál'i:io·se os Porluguezes
com 10 cunõas,e duns lanchas de remos, sahiriio a alaca-Ios, e pilhando
inconlinenle uma das principaes canôas de Tamoyos, as Olllras vendo
o caso, procul'ál'iit) rugir espavoridas, fi ando muilu genle morta da parle
tlolles. Esla r.xperiencia de confliclo lrouxe algum len~po de lrcgoa ,
que foi eml)\'egado pelos POrluguozes, !las obras das suas furtiu­
C<IÇÕCS.

No dia 10 de Junho de 1566, são acommellidus novamente os Portu­
guezes em seu rroprio arrayal, vinLio O inimigo cm uma gl'anoe qll1Jllli­
dade de canôas,clljo nnmero monltlva u 130, auxiliados e prnlHgiJos pOI':3
náos francezas; sllccedou porém, que a núo Capitanea inimiga tlillldo
em um CUt:1IOPO, cuslou a salvar-se, e elle frustrados em seus plllnos f

ulacárão com menor energia, e forão ainda repellidos COIl1 vantagem pelos
.I'ortl~guezes. Os padres Gonçalo de Oliveira, e o famoso Anchiela, não
-eess/lvãódc animal' (la soldados com o poder da palavru,para os csfor~o!l
lia guerw.

Estaeio (le. Sá luan(la Beleltio." (le Azm"e(lo eXI)lol'al~ n,
Da"hia, l)al'(I saber noticias dos '1'allloyos e FI'ao"
cezes.

Eslacio de Sá Ile::iconnado por não lOl: Lido algll11s dias depois do alta­
que, novos dos T1JllloJos e Fra!lcezes, e nem sabor O rtlmo qlle lovárã0 1

e qUlles as suas intenções, porque anleriormenle eHes se moslravão mui
audazes, a viJ'cm alrevidamente junto ao povoado porluguez, onde
mesmo vierüo acommel.ter, mandou algumas canôos esplorar varias
lugares, e opanhanLio-se em uma canôa inimiga um mancebo, e um
tndio, confessárilo ler "indo em favor dellos um grande soccorro f

composlo de 3 náos [rancezas, com 30 canÔas de guerra, que se
achavi:io em Cabo-Frio, as quaes se aproximando em breve a barra
tio Rio ele JUlleiro, forão batidas pelos inimigos, á dar lugar a fugida
que lerarào.

Estacio de Sá com este aviso,fez sahir 8 cnnÔns lripoladas Je genle,a ver
&e fazia algul11ils presas,o tomar algum inlerprete ou litlgua,e depois de an­
darem por dou clias,nada obliverão,que podcsse adiantar os oonhecimen­
os que possuiüo da dissimulada traição, que prclendião fazer os Turno os e
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~ri1ncezes. Entiío Bclc;hior de Àzeredo, honrado servidor lia Estado ( f) por
orJem L10 capit~o·mór Eslacio de Só, se preparou com gente Je fciçllo,
c partia cm uma canOa ii explortlr os designios Jo illimigo; n!lnrlou-sc ela
cidnuella, em distancia de Gil 7 legulls, sahindo na Iloite do dia 12 de
JullJo, O no lugar, que 111e ['arecou conveniente, acoutou·se no dia 13, U

(1) Confta dó un1il justificação qua sa ancon ra nos ascriptos do historiador Joiio 1'('_
reirn RUIIIOS, faita lIil ,illa da Victoria (capitallia do Espirito Sunlo), onde enl/lo
c~isliiio os atta:ilados (lua passou ],slacio da Sã, em fal'or das ucçõcs, e proE'zas obradas
por nalchior .la Azerado.

Nos Allllacs do 1tio de Janeiro, do dezCllIbaq;ador Ballliazar da ;:'ilra Lisboa, se
Ic o <I'~uinle :

« Da fc rle omt'io que cleu °governador "Eslncio de Sá a Delchior de Azerr<1O,n raIJido
da lorre dr> Tombo da Lishoa. COII,l:lIa o eguiuta: « E;,lacio de Sá, Cllpitão-JIIór da lIr­
llIad:1 que el-rei nosso enhor IIJandoll a /'orrcr a costa do tlrufil, e li pOloar o Hio de
Jalleiro, e lIella eslou ora faza,ldo II fo1'lalcljl em nome do dilO senhor: faço saher aos
qlla esla luiuha carlidilo correute. delln como direito perlenrer,virem. que halellllo algull9
dias quallilo lillllll 1101':15 do contrario' 'fallloj'os desle rlito rio, IICIll <los Frarrl'ezes, tOlllO
ast:lI'ão, a o que dctal'lllilHll ão fazar, IIIns antes os ,ia Ullllnr mui ousados e atrcI'idos,qllo
lIqui jUllto deslll cidadanle ,jariio por duas rezes fazer ciladas. de qua ell1 uma della~

1I111lál'110 um IIIOÇO que deslII'lllt!alldu-se foi frerhar peixe, e ela oulra matárilo (;111 moço
]rrdio; e desejalldo ell saber dOlldallia rinh., as te alrl'rill1clI~o, dis.e-se ara rindo algum
SOl'tOrro dc C:lbo Frio, 011 nilos de "rantu ; malldei oj~o ranôa dc genla para ver se po­
diu fazcI' algnma prl'Zl, atUlllar lillgll:l, e posto qu~ lá .1l1dllriio dous dias, e fizarilo ni'so
lodo o sel! dcrcr,lIf1o lrouxel'lll1uadn: pelo qlle '~ndo eU,que me cra IIccessario um língua.
1I1andei a nelchior dc Azaredo, e.1\'alheiro d:1 I'lIsa do d,l) sellhor, proledor da sua real
fazclldalla capilllllia do Espirito. 'Into. qlle lia dill al'lllada IlUdanl porcapillioda "aléS.
ThiarJo, dn millleira fJue jli cm (Iulrn ecrti,lões lenho dilo, por ser hOlllem fJUI' por ua pcs­
soa, qualidad<" a '1!lill1 , e lhe podia cllcarre"ar lo-Jo a cousa do serviço da D~os e da SlIa
Allel.a quaquize se fazal' uma I"'CZI, o qua elle tom hoa lonladac Inelhoranimo se IIIe of­
f~recau, que iriu, fazendo-se l'l~o prestes COIll sua gallle a <'5('1':1"05, a amigo que ucompa­
IIhilrão elll Ullla 1':111011 qua clle lell1 a sau e.1rgo, malldalldo eu fazer prestcs e e.;quipar oito
('auuas. cO.n Slll gellltl qlle purll i' o C1"1 J:E'ccssario, dando-lhe logo, donda haria de
ir, POI' ler della infocm:tç,lo, poslo qlle ern luuiLo longe. e t,arle aorll1e uinda lIf10
fori.o cunôas da nossa gcnle, C por ser dislallria de li on 7 leguas da l'Ídade. l!:lIa
foi hontem ii uoilc, qlle forão 12 do dito mcz de ,Julho, iudo ler em dila IIoite,
:10 lllgllr qlle lhe tillhlio 110111 1Irlo, donde ,a pôz em ciluda aos 13 dias UO d.IO
mel 110 milr, c lllll,fo llella com e'pias cnl Lerra, lhe Ilerão nora corno vinha urna calloa rle
~u~rrll bem CiflIIi Ilndil e preparada de :;(ellte, a ([Ilal cllalogo fel espcrar com muiLa quiao
l'I\'1I0. qua r.mpllrelhalll(1) com ella no Ingar OIIle e'ta"a, rcmcllau il elln com a" llIuis e:l­
116as, o que vando os cOlltrari'ls, se pUlC'r;lo am defcnsito, pelejando 1',t1cnlemelito, e t1erru­
h1llldo elle a'l princil'n[ ria d:l:I ca,,(la eOIll IIllla set:lda que lha cleu, Iljudando os 1Il'!Ís com.
pallheiros; pelo que a dila riln()n foi 10f(0 rendidll, a a "enle r1ella tomadn, alllorln :lIgu<
lua, e a In:lis raplil'a, selll e'cilpilr lIellhullI dos que nella I'inhão. E endo :lssilll faila a
dita prcz.1, I'Ól sun gatlla em orJam d . C1lninhllr: e (l' lI'Il'CC souba logo dos ditos rnpLi"os,
como se ,illh30 pam se ajunla I' 1'0111 IIlllitas outras CanôilS de gucrra que adi1lnte e 1," lio
jlllllns, pa ra d'iI \Ii I irem flller eil1l1la, II csln eidilde, ,endo o dilo lklchior da Azcredo alai
lIora, alljuntalllallto dos contra rios. a o nlll iu)" d1l0l1l0 quc podiiio f,zer,juIILou lambam ilS
qu lel'ilI'1I ii l,.lrgo. falemlu·sc pre:le ; pelo qlle sentlo a;sim que os qua os caplivos dizii1IJ
pelcjnr com clI,:,. I'inelo·os hu Cilr, e l'ellJo i)ssim c.llnillilnndo. houre vi. ~a dns dilas Cilnóas,
de qlle lha Linhüo dilo, o llual ell) ilS vendo, lOrllOUIl f.r1 Iii r com ii gent que lias IlIesmas
,"illhãO malils'ClIl 1I0S Cilplil'OS que Lru'l.i.1u, pU 1'11 r1e'pcjill'cm as dilas l'1II1Ó1IS, (\tira se poder
pelajllr COIIl os contrarias mais r1a,p('jadillllaflle, e l:lmbem para lhe. nilO ser por e\l's
(eiL.) illgllmil lr,lição: o 'lua a sim fez salll ficar IlIais do qua um ou Jous dos eapli.
vos lia <.'1In(,n, os qllila; fel 101;0 pOr cm 110m racato; a silli,feilo com isto lez fali I li
sua g('lILC, UilCIlI\o·lhcs <llla eOllfia.salll em NO'80 ~Cllhor qualhcs hill'ia de clllr outro maior
lCll\'illl'lIlo. do qlle lillhil já halido COU) a diLa prez'l, p'll"queNo 50 ,cuhor niio fnzia ail
~lIa '(lllsa_ 1'01110 os hOIlIC'IS. porqlla lIilO llal'a ellão 1'1Iu:as graurle'. e que lhes hill'ia
d'a Iii IIIoslr.. r seu (li)del" GJIIl as IImilas ciluôa quc a lhes on' rccião dianle. COfllO lht,&

2!:l
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se pôz II ob ervar no mar loJa o mo~im('nlü c di5p0Siçõcs inimigns, ces­
pillhnndo espias cm lorra, por ellas soul c, O como vinha 1111111 canôn <10
guerra bem osqlli~)nua e guarnecida de gente,conlra a qnal foi logo osper11r
com todn a c11111111 ue nnimo, nlé que cmpnrolbnndo, CDrregoll sobre elln, e
pclejúrão os Tôfl10YOS com tanIa denodo,alé que sendo derrubado e morlo

mostrou com uma, e que com e ta confian~a pelejas em loelos como bo~s chrisliíos, e Dros
.Iarla o veneimenlo, Ao que lodos re'pollller50 ('O'n bom anirllO, que essa eoufion~a linh50,
e que pdejarião e morrerião rom elle COl1l0 bom capil'io que tambem os anima\'a e 01'­
deullvo, E vendo assim com rsLC all'oroço e grandcs gritos o' uitos contra rios, se repar­
Unio em lres parles, um magote de tres cnnóas. ouLro de oilo, e oulro de novr, e logo o
primeiro n~1gole se \'e~o a elle, o,que veu.do elle e foi com ;15 sua canOas a elles; o que
,"endo 05 dlLos contra 1'105, se toruarão fU"ludo pela lerra, com lell~.io de le\'or a suo genie
ii lerra,e que depois de 05 lá lerem e úarem os oulras eondas na lrazeir", 011 nas eoslas, c
os de-baratas'sem: o que entendendo o dilo llelchior ele zcredo .ua len~üo. mandou se
Jluzessem louo em caminho, e seguissem a ua \'iagem para onde j.io, e \'enuo os conlra­
rios que já alraz IiCil\ão, \'ieriío logo apó dellei', lirando-Ihe.; muita frrchadas- e arca­
busauas; pelo que elle mandou remar pdo largo do uilo rio' e ,'indo assim, hOllve vi5l:t
de outras canóas que lhe S'Úlirüo tlelraz de umas pOllcas que, inhão a (lIes; o qne elle
,'endo mandou virar as suas sobre as que f1CIl\'iíO alr,1Z. por n<io o lonl<lr('m no meio de
todas: o que Iligo se fel. ; nnimallllo elle ~ua genle, I' mellêr50 t,io ;mimosamenle com ns
ditas ranôas qne aLrllz vinhão qne as podérüo pc}r em fngida, ferinúo-os de tal maneira
que se \'endo lã'o maltralado , puzerão a sua all'aç<1~ha lerra: e chegando:1 esle tempo
as oulras dez conlra as quaos mill11lou logo vi ra I' ; e <tea banllo de \'i rar vio q ue I) prinripa L
dollas vinha muilo soberbo cm uma podero~a canôa, e bem e,quip,rda, dianle de Iodas iI
oulra ,animando a sua geillc uireilo cunlra as delle; o que vendo o dilo Deil'hior de Aze­
retlo seu muito atre\'imenlo e Oll5ndia. milndou a sua genle. que arremellessem com os
..lo tlilo pl'incipal, e que o deixassem com aquella Cm que ell vinha muilo oberho, rom9
com elTeito assim se fez; e rrrnellendo elle dilo Oelchior de Azeredo ao dilo principal que
assim vinha mnito soberho, ainda que livel'iio muitas frechadas c arr:lbusodns, mandou
aos tle suo calHia qlle não remassem, e nno aliras cm mais que 05 a rrab lJ7.es , Ca suo besta.
o qlle elles assim fazenuo.inl'eslio com a dito ('anô:1 e abalroou á elo!' cllulrarios, ea lodos
metleu as espndas, e a frechadas, tomando no lallempo uma e!'poda e rodcll1 ii rremel­
teu com elles, pelejando de lalm,1l1eira. que matou seis dos diloS contra rios. firando alli
lodo mortos eeilplivos, sell1llei~ar nenhum (Iellos, e o c,'pilüo e prinl'ipal da dila eanlla
foi alli morlo juntamente rOm o.; Inilis nomeildo', eudo morlo por um esrra\'o do di!')
Uelchior úe Azei'edo, a lJuem elle IUilndol1 que o m~la~!'em por desprezar os coolrarios :
c acabando de malar e cnpli\'ar a gel,letl:l dita ranóiI. roi arrudir 65 "1<'5 que anU:l\'ÜO
pelejando com 05 outros: Oque \'eudo os coutrnrÍ!:" ,e puzer<1o em I'ugiún, indo-se ;:jun­
tal' com 05 mais que atraz firaviío, que lião OUSlll'iio a chegar pelo d:tmno que lhes já era
feito: o que \'cndo o diLo Uell'hior de Azeredo IGrnou a IIjlln!iII' a sua gCllte sem lhe s~r
feilo damllo que lrrirlio lun e cra\'o e Ires rndio ; lornando oulra \'CZ ii rcfurçar II sua
genle parll a pelej", porque o,; contra rios se lorna\';lo a ajnnlar pilra tornar a elles, por
tI"C tanlo qne ('hegas!'eOl as oulrllS que esla\,;io dianle, pelo qne elle comrçou a pI)r IQg()
todos em ordem dianle de si, e se I óz cm caminho direilo, onde rinl,iio IIsqueaillda não
tinhão hl1\'ido ea ligo. começando lambcm os rontrilrios que alraz li~aYiio de eaminhar
l'ara elles, e chegando ao lugar, onde roi a dila pelrjn, nndo 1.111l0S morlo;;, e o mar ,.lo
linlo rle sanglle, se puzer50 II apanh3l' e r~('olhcr os morlo;;,deixando ue o srguir, F. I'enrlo
o da dillnleira qlle 05 oulros n"o villhiíO. se [lU7.erJo em fugi,ln, e acolhel'do-se I~go a
lerraqlle lem por mui cerLa colheila, por serem senhores rlclla: que rendo o dito Del­
chior <lo Â.zerelLo,e qlle lhe nuo podi<io razer lIellhulI1 mi11 nem dnnllll1, se poz em f.'lIn:­
Ilho direilo pela ('idnde, onde hOIl\'e II1l1ilos rapli\'os. drixtlllllo l11uitllS mo 1'105, e olltros
mllilo muis ferirlos. E porque de lodo o sohredilo mandei e lomei illrormaçiío miuda­
mente, de ('omo se pass~ra, do qlle com ellc illo, e pelo qlle t1elle cllnhe~o, e lenho ri lo
1Ie la viagem, que ha dezoito mezes. e yai por de;:el:o\,e qne allllll na minha companhia
ne la arnl'lda o fazer assim, e mo peúir esla cerlidão por mim a.!'ignnda lhe mandei pas­
5111' lres, lodn desle leor, para a mnnúar ao reino, umn cumprida, r. oulras 11IiO "a1l150
O lJue cerlif1co ,1 sim. reita nesL'1 cillaú de~. ~rlhasl.Íiio do Rio de .I:lneiro n H ue Ju­
lho, l'euro Fernandes, escrirJo da armadn ii fel.: 11)66 annos.-E laeio uo Sá, »
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() S u pl'illl'Ípa\ Jltt!lsacale, foi l'únc1iua a lnuiadü, sendo uns OlarIas, e o
restanlc prisiollci 1'0:; de gnerra ti).

Belcuior de Azeredo, e0111 e 'la victoria, pôz cm ordem a sua genle para
proscguir IHI Cllll'reza, e sauendo dos eaplivos de guerra, que elles lilllJão
\'iIH.lO COIl1 outros á 50 reunirem, e fazerem emboscadas aos Porturruezcs
denlro mesmo da ~ua c.:idudclla (viliu.\'cllJa), e que os damnos premedi­
till10s serião grandissimos, junlou as oulras calluas a seu cargo, tralou
Jc averigllilr II exposlo, e l'Cl:onhecendo a sua I'caliJude, apenas avi5lou as
(;UIIUUS dos Tam )'05, rcceianuo que uS prisioneiros se suLlevassclll, com
ii prescn~a dos seu -' e que com isto NU lugar de desbaratar o inimigo,
fossell1 elles tl 'slruiJo , filliou-Ihes a silu: ami:Jos e companÍteiros, nào éo
lcmor da l1Iorlr,que me ú1spim a crueldade de (azer 71WITe1' a estes des­
graçadus; é a hunra do nosso nome, a rC7Julação, que tenho presentemenle,
para não expormu-lios a zombaria dos lndios,a carnagem,queem nós sua
'('oracidade irá exercer, para com mais ousadia atacar-nos edestruil'-nos,
Quem no as egw'(t a fidelidade dus nossos prisioneiros! Por ventura
lereio eltes valor de ver l!W1TCr a sangue 1'1'1'0 os seus, sem e excitarem,
a lomar partido nas suas desventuras, para se úngal' cm nós a 1110rle
dus seus parentes e amigos! E' neCl'ssctrio [lOis, despejarem-se as canúas
elos barúm'us; porque o nos:o e/llpenlw lIesla f}lIel'1'a,e a conservação do
credito das armas dos nossos soberoJlOs; poi,s o nosso valor Juslifica'rá
a nossa conefucta, para não pareccr a !lwllanidade, que sumos t!Jranllos
oppressol'cS dos desgraçados lndios: 611ecc sario baldeaI-os ao mar,para
se podar pelejar com segllrança, e mai descmbarafadumenle, evitarmos a
traição, que sem 1'slo lalve;; seja illeátarcl.

Depois de ouvida allcnlamellle pelos companheiros cosla allocLl~50, pro­
feriJa por Belchior de Azeredo, fonio lül1~ad()s aI) mar Ulllll gralll\o parle
desses de:>grllçados TUl11oyos, os quaes ora surgindo a lona Ja agua, e ora
desapparecomlll, cx-huu los de forças, pcrec~rào nas onJas, Gcündo i1pena
com os Porluguezes dous Indios,sob a vigilancia delles,paru teslcmunbarelll
n sorte de seus curnpalriolas. Depui desle nelo de crueldaue, lhes fallol!
Belchior ue Azereuo: animai-vos c01ll7Janlwiros, e confiemos fln OEOS,
que nos ha de dar, que nos ha de cOllcedlJ1' oulro maio,. triulllpho, r;ue o
que hat'lmlOsjá conseguido, pois que Elle é o DEos das rictorias,e ob1'a dif­
rerentemente, de moelo que os homens não lhe dando senão cousas grande,
todos seremos I esteumnhas fieis das !tas maravilhas, vendo oslentar o
seu grande poder em nQSSo (cwol',para destruirmos as muilas canôas, que
temus á vista. Confiemos poú lodos, com.o buns chl'islctos, na prolecção
Divina, que a v1·clU1·ia 6 nossa, porque assim O qner DEOS.

(1) Nos grandes conniclOS que se derão, Belchior de Azeredo moslrou-se sempre ex­
fur\'ado cal'alheiro, seguindo cm suas Iteroica l'irlUlles, aos seus dignos cOlllp:lIlileiros
.10110 de Andrllde, Paulo Dias, Gaspar Barboza, n. de Castro, Francisco Uias Pinlll, Ju­
~OlllC Coulinho, Jorge Ferreira, Anlonio de i\Iariz e muilos Oulros que cht'ios tle elm­
lIall\'a ~rn Deos, e no amor du )lalria, e bcm scrrir u seu rei, se 10rnurã,) infuligUl'cis lIe­
IIClnOl'llo' •
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Acabando <10 fallar Belchior lo Azoredo, todos mui alegres rcspondê­
r,lo, qllo n SlIil conGan~a estava posta no GruNoz SE:."nOI\ dos exercitas,
e que portanto estil'esso cerlo que alies pelcjari:io, e morreriiio com ello
Belchior ue Azaredo, que tanto o alIjaVü, e COlll ajustados meios ordenava
1.IS cousas do real servi~o.

'l'~'a"a-sc tuna ,pelt{ja naval eal fi' e são 6tl ')'RU O)'O~

COlul.let Incute dC!·li·otado~.

o :llItor de uma chronica manuscriptn inedilll, <1l1e possuilnos conltl,
que uepois <1ue Belchior de Azerodo, Innçou ao nlür os Tamo,}'os, obser­
VOll qllo sobre ellc vinhüo, em grallde nlguzarrn, reparlidos por Ires grupos
de canôas,grande numoro dI) lndios; o primeiro grupo, CIJlnposto de tres
clllluas, o segundo de oilo, e ° terceiro de lIove, invcstillllo o primeiro
grupo sohre os Porlugue7.es, com tunto furor,lllle cn1io aehnsseul a resis­
lencia C[uo encolltrál'lio, a victoria seriu por olles. Furão obrigüdos om
pl'eSenç'l rln deslrui~iio, o pola ref!'ega, a so rctirurom, IÚvnlll\o f1 Slln gento
]lola lerrn delllro, elltrclillllo que ns oulras canOas, ala(j:}ndo pela relilgllilr­
da, fizoriio muito!! estl'1lgos nos l'ortuguezes, Ililo lluslilnle selTlpre serem
vencidos.

Belc!lilll' do Azerado persegllilHlo os Tnmoj'os, deu orUl'l1'l" parn que ..
sna genle se pllzcsse ii caminho souro alies; os Tamoyos que erào per­
seglliuos, vollúnio sobro o illimigos, com furor, atirando-lhes muilas fre­
chadas; e os Porluguezes, fllzendo-Ihes vivo (ugo, reparou Bel !Iior du
Azeredo, que pela relilgll1lrtla era cercado por canôas de Illdios, e entiio
<lI1imando a sua genle, forão sobre clles tno ousadamenlc, que os obrigou,
pelas feridus, o mortandade, a fugirem para u illterior.

A guorra conlinuava, porque n esle mesmo lempo, ('hegnvuo refor~o5

para os Illdios, vindo em uma bem csquipada canôa o principal ue um
magolo de lndios, lào arrognnte, quanto valcnld, Belchior de Azeredo {lti­
Ta-se sohre elle,e o mata. E le confliclo'foi o m'lis sanguinolento possivel,
porque O prineip<ll huvi/l o:cilauo os Tamoyos, lembrnndo-Ihes a l'il1gan~1l

contra os que havião já morlo os seus parenles e amigos, e por isso pele­
jnviio com tamanho denudo, que não descansllviio um só instante de em­
Jlregnr sobre os inimigos as nrJllllS elo que di 'pun!lão_ Dos lndios niio
1iCOll um só; e conduida estu sllllgrenla carnagem, passou Belchior rIo
Azeredo á cuidar dos sens compnnheiros, que ainda roais dislante pele­
javão, e com ii sun presença os Tamoyos fllgirüo para lerra, llfim de se
juntarem com os oulros,quc Dcúrüo distantes em cllnÕas, que nfio OUSi\viío
'chegar pclo damno que jú Li nlião ex perimenlndo; os quaes reunidos, len tarõo
um novo combote. Os lndios agrupados querião marclior conlra os Portu~

gllozos,porém vendo boiar sobre as aguas do mar,uma enormidaJe de ca­
davercs dos seus parentes e nrnigos,e as aguas tinIas de sangue, concobê.
rüo tüo grande terror, que fugirão espavoridos.

Belphior de Azercdo os perseguia, e prenrleu u muitos, lovumlo-os para
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li cidatlelln, c os npresenlou no c[lpitiio-l1lór Eslacio de Slí,que al1cinsnmel11e
esperaviI pela notil;ia do resultado que tinha lido a expeLli~iio cOlOmalldada
p'do vülcnte Belc.:l.Jiol' de Azeredo.

Os !1l1UOS 'FauBi.O)'OS, 8!l°dcnclo enll viínt;an~a, aCOllullet­
ieulI .Ieltois ao~ B.D0 5.·tuguezes, e m3Jlliltol'acio de §ã 4rS I§oe­
COIOIl'Co

A mQrtaneladú, qne expcrimcnláriiu os Tndíos, longe de os desanimar do
lotlo,ao cotllrario,desafiónio nr::lles o milis profuudo raucor,e a sêde da mnis
C1'lleuta vingan~a coulra os Porll1glll?ZrS que os baliüo, n lhes proporciu­
lIavõo meios de pedir a paz. Os Indio. , apezar <lil destruil,'iio, que experi­
lI1entuviio, queriiio a guerra, o acalJurcrn antes lodos Pln dereza da slJa
palria, o dos sous inaliúnavois llireilos, do que se humilharem preferindo
uma paz ignominiosa.

Niio qlltHião a amizade dos Porluguezes, porquo volavão·lhes odio
do extt'rminin, o porissll em 15 do Outubro de 15GG, sahillllo com 7
CJllÔaS uma ror~iI porluguúza a explorllr as inte,nções dos Tamo}os, so I'i­
flio sorprellendiuos pur G4. canÔas de Tlltlios,que os cercúrüo,c tom "igor
os atacárão. Os Portuguozcs, llssim so vendo ücommellit1os, fori1o soccor­
riJos por canôas, que animosos inveslirão as 6lJ.. que conlinllão os Inuiot',
os quuos dcspeuião [nllla (I'IUllliLiude de selllls, que cobrifio o ar; porém
os Purlllguezes em rnt'lilorcs condiçãcs,fi,zião-Ibes fogo de mosquelnriü a
de ortilbaria, que os estragava e matavíl, cbegilndo mesmo a tomar-lhes as
canõas, OSCólpülldu uesse numero ílpenas quatro,quo pura evitarem a morto
e o estrago, fugirão inexpcrudumente.

No meio ele tanlas desgraçns, não se aqllielnvão os Judios, porque do
qunndo em quanuo sllrgiiio mais auuazes ainda om acommeLter os Porlu­
guezes, aconselbados pelos Frailcezes, aconlecendo depois daquelle ultimo
confiiclo, virem elles com uma armada de J80 canôas, commllnuütlos polo
Intlio Guaxm'â,princi[ nl cncíque de Cabo-Frio, os qunes cbe'gáriio a uma
legua de distancia do urrayal porluguez de S. João, onde se escondêrão,
fazendo Ildiantnr algumas canôas, pura, por meio de negaças defronle da
povoaçiio,os obrigar a ~abirem, o Jurem elles entiio de reponte com as 1'01'­

~~IS ue quo dispunbilo, occllltas, e doste modo conseguirem a de truição
dos Portllguezcs, o elles victoriosos, cevarem nas suas CartHlS o seu odio
implacavel no meiu de dansas e festins.

Por estQ tempo se eslava construindo 11 cupella do S, Sebasti,lo,na cida­
dolla, ou villa-Velba, par{l o Culto Divino, quando Francisco ValIJo,
morelom0 da confraria de S. Sebnslião, lenelo-se embarcado em uma canÔa

• em busca de matleiras para a capella do Santo, perto da povoação encon­
Irou (IS canôas tios Cntlios, que vinhão elesafinr os I'ortugoezes, e sondo
por elles acommetlidos, Estncio de Sá, ,presenciando o perigo em que se
acbava Francisco Velho, com os seus soltlado5 embarcão-se em uma canoa
e voou ú soccon:.e-Ios 0001 mais Ires cllnÔas que estuvão promplas, bem
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cSquip[H1aS, I\ois :JS oulras IIÜO eslavõo rio porlo, por ler manrlado uma a
S. VicclIle, c (IS outras uncluviío IIU pescarül. TCllIcraria foi c la mpreza:
l~slacio de Sá carrl'gl1 sobre os lndios, e sendo alucado com grande furia c
ilmea~'atlo de completa deslruiçõio, niio escaparia com ii vida se um inci­
denle imprevislO ° 1150 salvusse. °cncal'l1i~\lImenlo da pell'ja:,ao disparar
ue Unln l'lJuqlJcira, pegou 1'0"0 em uma pOl'l:iio de polvora, C o estrondo
foi tamallilo, que produziu a explo350, qlle estremecendo ludo,c formallllo
uma densa funlüça, enellUu tle (anlo ICITor aos TUl11(1)'os, quo aiuda mais
c-pavorirJos pehJs grilos de uma lllllia (l),tnullll.lr ue um principal,qlJe em
grilos uraÚil\'a que fugissem, o!Jedecenúo a fraqueza ilUIJliIIla, puzeriio-se
rapidêlmcnlt' cm fuga; tl os Porluguczus cOlltenles e m,u'üvilllildo úos suc­
cessas, em lrallspOI'les de ~Jlegria, abra~ando ao seu ca.piliío-mór_ Eslacio
oe á, sc reliránio paro os seus quarleis.

Depois da acçüo, 05 Tall1oyos pergllnlaviio: quem era llq1lellc soldado
[('ia galhardo, que andava armaáo no tempo do canil/c/o, c sal/ara ill/ re­
1Jido em was canôas, e lhe melleu tal terror, que {ai a maior causa de
j'ugirem?

Depois Jesli.l vicloria, diz D. Manoel ele Mcneze-, na clrrooico de D, Se­
bastião (pag. 35!,) d\~semlJarca!ldo os no sos em turra, foriio a igreja e /1­
lerão ac~õ\\s dú graças por tflo evidente favor (porqlle alll'ibuinio a vicloria
ao palrocillio tio IIlarlyr S, Seuaslião). E daqui ficou introduzida a (esta
das canôas (2), que 7/0 lliodeJaneiru se celebl'rtt'a lodus os annos cm clút de
S. Sebastião. Esltl festa cabio 1I111 desuso,e hoje.: ú que se ubserya é a lrasla­
dação dü lmtlgelll ÚO Sanlo, com fosla llü igreja, e pro issüo.

Estacio fIe Sá nã.o cSl)era lInsi~ JUno delo.llga§, l.'.mi
ataca.' os lFrn.ncezes, derrota-os, luanda I)CI'/jegni!­
O.l!I '1'asuoyos e destrui-los.

Eslacio de Sá inlimamenle convencido de serem os Franrezcs os que x·
cilêlVlio a lutliüdü [l3l'ü o trazer uIll conlinuilda "liCITa, resulvell-se a ir nlu­
cal' os Frnncezes, e expulsai-os da uuhia do H.io de ,laneiro; e uules ue

(1) Diz Frei Agostinho de Sallla ~lu1'Ía. I~O S,tlllnario lJfarialtO 10m. 10 pago ú.
quc o c,lründo e o incendio, qne com dalllno, c COIII u:rror adlllirou a lodos os bar­
baros, [ 11 mais forl1lidavel ii I'OZ qne levantou lima lndia velha que Os acolllpanh;I\'a,
grande feiticcira. "cneraua elllrc elle COIllO idolo de aIJolllinaç]o. cl'tmando-FtL,qi,C'
rugi logo, porque me revelOlt inspirações divinas,que vos espe7'a a (eitiçCL?'ict (//J$

brancos, com morte illdustrioscL.
(2) O Padre meslre FI'. Agostinho dc Saura ~Iaria no Sanluado Mariano falland o

da victoria alcançada sohre os Francezes c Tamoyos no 10111. 10 pal!o G diz-Sncccdr.1l
isto pdos anllos de 1567, no tlllllllcmpo livrou Deus pelos llIel'Ccilllelllos do "anlo,
quatro canôas grandes, cm que ião os nlclhores soldados, tle uma cilada dos Tallloyos
que CODsta-va dc celHo c oilenta canõas bem csquipadil. Ainda ao presente (1713) se
laz ao Sauto ullla grandll festa que chamão das canÓ'as,
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mnrcll3r p-nrn o .cnmpo da balalha proclamol1 :ios sons soldados dizcntlo:
E' (em po companheiros ele cast igar 111 os aos rebeldes francezes, que e.xcilào
co/um nós o (nror elestes ele (J/'açados lndio.ç. Eia pois vamos á destrui-los
nas Slta5 embarcações, prtra re<!nzinnos esle$ inimigos a nào poder.el1~

adiantar a de. graçada sorte dos Tamovos.
Acnbanuo de fallar Ji:-lac:in de S,), o emhnrr,oll, Cl):n a sua força nns

cmharcn~ões ue guerra, e foi investir as náns frnllr,ezas, para 'lUO

alies lnmbell1 n cu la do seu prnprio sangllP, cxperimellla srm ova·
101', e disciplinJ. militar dos Portugllezes, ficando vencidos odes·
truidos.

Prillririaollo a arçiio, o fogo so atêa de 1I1l13 e olllrn parle, com todo o
dl'lltido, n se empenharem no ganho dn vir·tnria, e com ella a jlClS n dil con­
flltisla 011 a l'erdn della ; porém n Divinll ProriJencia incl:nndn em f(l\'or
dos Porlurruezrs, fez que firassem vnncidos os Francezc', com grandes
perdas, até la proprill capilallea.

Batidos com vigor e compll'lamrnle dcrrolados,.milnuon Eslacio de Sá
:lGommrller pela sua lropa ilS alMas, c os 'I'il1110}OS não podendo resislir
;10 peso d;t ncçào, fogem com SUIlS fllrnilius para o inlerior tias lerras, dei·
xando montões do caJavcre , Ilns lraspa,sndns de blllns, e olltros lIluli­
In<!os pelos goll.es Jas esp'Hlns. Qllilllll0 Estacio tle Sá, peln rlerrola quc
causou, sllppnlillíl os Tnmo'yns oCl'ga<1os, I)S vê de novo no c:lmplJ tia
ngr. rt'S iio, pois l,li cril a impi'cs -iln fI lIe nolles fizel 50 ns iuéas inculi las pelos
Francez da [lerda dn lil.Jerdadr, quo, nem a visla de tantos Gslrngns, o
mOlles dlls eus parenles o amigos 0- acobanlal'1l e alHllia. A idéa hor~

rireI Cllle. fazião dt\ esrral'ir1iio, e Ja pcrdll dI! palri(l, era superior a tudo:
pl'eferião a morle gloriosa no rll.mpo <la bnttdlJu á ignominia do ca­
pli rei roo

No sl'lragens <ln Amorico,u nnlnreza niio IlllVia sepultado o sentimento
profuI1Ll0 do alnor da I'ntria, e por ('110 empei1haviio- e na mais eopri 'bosa
dl.fl'Za; o por i~ O cOlllinnal'a n gnorrn, c os TamoJos intrepiL10 voaviio
aos p rigos, cle~prcsnndo, por aro r da liberJade,e da palria, a exislenci'l
lcrrenn.

Depois ela rrrancle rdregí\· qllo o Portllguezes deriio na Jnllioull,
Ela~io de 'á, tevo nolicia, que os TamoJos se lIjullta\'ão em numero es­
jlnnloso, em uma uas suas nldêas p:lrll a celebra~iiQ ue uma solemnidarl0.
j',ra no ultimo rl'wrlel do nnno ue [1>66, {IUO entre os lndios se rclcbruva
e a 1'c ta solesl'Ícial, e Estacio tIo Só, aproveitnndo o ensejo da grando
1'ollniüo,os manJolI alacor por suas lropas, O a peleja foi l<io Jura e cmen·
ln, Ilue nuo obslílnle 01; Porlllglle7.Cs lerem feito urna enorme morlanuaue
nos Tnmoyos, a perda dos invasores foi comideravel, pois srgunc10 o le&­
temunho do uma chronicn manlJscriptn, os Porlllguezes perdêrão 300 sol·
daill)s, em cnjo numero ficou Ierido,por C:jnerer snll'<1r uma mamelllca de
S. Vicenlc,o insigne capitão Anlonio de Lagea, e de cuja ferida morrOl1
ponco tempo depois. Esta perda, que foi mui scnsíl'el a E taeio de Só,
niio o cnfraqllec~o em prosegllir na gllOl'rli, c na fuml/lçiio da ciJade de
S. Seunstiüo LIa Rio de Janeiro.



Esiudo (Ie s ..., uUo acJaau(lo o,lu'olu'ãlulo o local enÍlte {j

Piio de AS8t1ca.·, e o uuo.·.·o de S. João, luu-a ." cOllti­
nua~iio (Ia edifica~ãoela ci.itule, eUlpl'cbcnclcn ti-aia...
(.wj·la l.all-a o lado O!)llo§tU.

Não. obstante II lllta incessllntp. em qlle se vifl o Cllpiliio-m<Íl' EslllCio da
Sií, com os seus illllllfllilos illinligos, e ter pela força dil5 circumstancills
escolhiúo o ln 'al, elilre O Pão úe As. ucnr e o morro de S. João, para se
eSlabelecer com 11 sua "enle, e ler nosse mesmo locn\ fundado o primeira
po\'oa.lo porlllgllez, com 1I1ojalTIelllOS, forliOcn~ões e templo,reconlteceu;
que olle não lillllil as conúições nece sarias parn IJma cidade, e então es­
colheu lIil parle opposltl,e fronleira a elllralla da "nrra, no lugar c:hamado
da l'iassaba, qllC era uma plünice pnllldos[I, onde foi cOllslrllido o pequeno
edificio em 1582, para ltospil,1! da ~Iiserjcoruiü (I), circ.1l1ado de asas, c
fllrleoLl baluarte, prilleipiildo por Villl'gaignon ,conlinuado e concllliclo por
Mem deSá, para defoz[I, chamado de S.Thiago e uoje ponla do Calabouço,
onde se uclla o f1rscnal de gnerra. .

Ilcccil)so de ser acommellido dos Indio5 e Lulherfll10s (rllncezes, amurOll
a cidndella, e forÜOcllu-a, conformc Ils cirCllmslllllci[ls pediiio, o nomeou a
l'elho i\l:lrlins' NalllOl'élilo, qlle já em 15~ 4. fôra juiz oroinllriu, cm Santos,
parlljuiz da nova cidllde, por provi "!io de !J de Selemhro de U'ú6. Nomeoll
alcaiJe-lllór ua c.iuacle a Francisco Dias l'ilJlo, cal'1JlllCiro fiualgo, \J capitão

(I) FI'. AgO~lillllo de Sanla ~Jaria, no Sanluario Mariano, <'diç:io (le 1723
rpr<'rc que P"!os anllos de 1582 s~ cnlrnde le\'e pril!cipio a casa da ~Iisl'ricordia

lia cidade do Hio de Janriro, 011 POII';OS annOi anles: porqlle nesle allno che~ol\

<iquelle pol'lo,lIma armada de CusleJla, qlle ('.011. lava de (1czaseis náos, ~1l1 qlle iiio Ill'7.
milllespaniJÓr., malllludos por Fclippe H, a sl'gnrilr o l\slrciLO de ~lag"lhifes. cle qlle
cra gl'lll~ral Diogo F!or~s \'alclrz. Com os lcmporacs padeceu e. la ai ma'la llIlIilO por
(;ue lhe adoecru nlllÍw r:entl', (' as,im chrgarão ao I\io ele Jalleiro brm neces. ilaclos
li· rrllledio, e de agasalho. Achara-se ursla.ocrasi;io naquella cidade o \<'lIl'ral'cl
padrc .José di; AnciJiela, Ij'ilanc\n o CoJl"~io que alli lelll a CompanlJia, fundado \10
anno ele 1367. Como o \'eueravcl padre Jos~ de Allchicla era \'ar;;O sanlo, Icrado da
carillade, lomou lIluito por sua eOllla a cura, e o r~ll1edio de todos aquellrs rnfermo. "
dUlldo traça, como se llies as~ignasse lima ta.a, em qlle podesscm scr curados lodus,
c assisLidos; para O que desLinou algulls rl'ligiosos, assi'lindu lam!Jrm Il(~ ao mais,
com as mrdicinas, m~ licn, c círuq~ião. Com <'sla occa 'ião leve principl'o o hospital
da cidade tle S. Sebastião elo llio ele Janeiro. Nl'.le tempo, como dis~emos, os
irmãos daquella Sal1la Casa, novamcnle Crecla, tomaníõ rol' sua conLa aClldir Iamben
,lO hospital: o qlle fizerão com graude caridade, e o furão allglllcnlandn, como hoje
se I ê, onde se curfio todos (JS enfl'rulOs de um c ou1ro sexo, co n eximia caridade.
fica <'sLc situado dos muros para delllro tlaqt'lclla cidadt', e junlo á tasa da ~lise­

l'icoruia.
QuanlO ao principio dl'lIa as nOlicias I'JIIC se acllão ao prrscnLe, é nma provisão do

Jlrclado administradur <'ccll'siastico daqul'lla rcparliçãn, Ilartholomcll Simões Pereira,
passada no l° de Julho de 1591, a far(lr do prol·e'.Ior e irmãos daquell;\ casa, para que
os \ligarios (Ia parochia senão inlrometlcssrlll na. slla eleições. Tleslle es e lempo
conliulláriio o' provedores e il'luãos 110 sel'l'i\,o, e adminisll;Jção cio hospital, assislindo
com sllas Ciill1oJas, c dos mais ficis,quc em seus tcslamcntos as deixaviio,assim para O
Culto Oh ino,cOIII/J (Ia rOI o IllIct'llCIlW da casa,e cUra dos pobrcs cufcr~nos dcsa.Jlloparudus.
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que foi de Porlo Segufo,nomendo [lor Montlo de Sá, na BlI!lia,a 10 ue De­
zembro ue 1565, em remuneraç~o, não só de serviços anleriores, prestarlos
nlli) e na guerra contra os Tamoyos, como os qlle preslou na edificação
tia ciuade.

Esttl,cio de Sá entr'cga as cbaves da nova ci.latle do
Rio de Jaucil'o ao aleai.le-luól' cOln todas as fOl'lua~

li.hules.

Dos documenlos que lemos n visla, baseados na exposl~üO tl0 ~ri­

meiro livro de vereall~a da camara dl) Hio de Janeiro, e uo qne men­
eiona o dczümbargador l3althaZélr (la ilva Lisboa, se sabe que, do
auto GlI PQsse de 13 de Setembro do 1i>6G consla, qllC apresenlatHl0 ('l

alcaide-már o sen pfGvimento ao ctlpÜão-mór Eslaeio ue 56. estnndo pre­
senle o jlli7, Pedro Uartins Nil1l10rilUO, e o alcaiue peqtle1l3 Domingos Fer­
lIandes, pedioque o empossassem, segundo Oque el-rei mnndavJ em suns
ordellilllças; e dctcn(lo-se o go"ematl-or corn as mais pessons á porIa prin­
.eipal da Cidadella O fortaleza. lhe dissD ; - que cerrasse a lJorla - o (jIIO

Ioz o alcaido-múr,com 8S suas propria mijos, bem corno os dous pOSli"'os
sobre-postos nellas com suas aldrallns de ferro; e ficando o· capiliio-l11ór
E lacln de 3á, fúrn das porIas e muro, lhe pergunlol) o alC<licle-mór,que
eslava da parle de uentro e queria elllrcu, e qtteln ellc era? ao que res­
pon1lclJ o cüpiliio-mór e governador ti" ciJade de S, Se!)n li;io do Hio de
Jllneiro, (lJn lIome de el-rei nosso S<1nhor, immediatamcnte, lhe foi -aberta
<l porl[l,ti iWlltlo o n!.caide-múr, que O recon!teáa por seu capitão, em nome
ele S. Ailc;;lI, wja cidade e fortaleza el·a.

Deste acto do p.osse lavrou o labellião Pellro tIa Cosla o aula no livr<J
.competcnle,para em touo o tempo conslar.

ESlacio .Ie Sli eoutiuHou a iu'ovel'-os alDcios civci.
c CI'iui.inucs,

Era Pedro la Gosln. escrivôío (las spsmarias, e tlllJellião de nola ,
provido por ?lIendo ele Sá em 9 ue Setembro Je 1565, em remunerilçào
de SOllS serviços militares, qnando o acompanhou da Ba.hin a primeira
vez conlril Villeg:lignon ; e 1I(lvendo desistido dnqllclles ofacios, Mendo de
Sá l.\)e t1ell cm 30 de .fali -iro de J 567 O empre"'.() de lhesonreiro dos
defunlos e ilusenlcs; pnssando a sorvir os officios de escrivão das st'sma­
rias e labellião de nota Gaspnr Rodrigu·es cleGúes,por provisão do capilt10
mór Estacio de Sá, de 16 de Novembro de 1566, em conseqnencin de ser­
viços prestados nu armada, e na capilallia de S, Vicente; dilndo cm 6 de
Novembro do mesmo anno o ameio do sello lias armas da cidade,ao mesmo
Pedro da Cosla.

Nomeou a\cnit1e e cal' eroiro a Francisco Fomül1t1es; e (\ Uapli la ~'er­

11nndcs, porteiro e pregoeiro, amhos estes ol'l1C:ios, por provisão de 15 d(l
~elembro de 1566.

39
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:lUenJo de Sá, já tinha feito (JS nomeações dos oulros ameios de jllstiç(J e'
fazendo, por provisiio passada na Babia em 2 de Dezembro de 1565. En1
consequencia de haver desistido Pedro da Costa, nomeou a Mi~uel Ferrão,..
tabelliiio de notas. Em 3· de Dezembro de 1566, estando o go,rerflador geraP
em llbéos, nomeou a Estevão Peres, !'lO ofôcio de provedor <la fazeada'
feal.

Ueíltlo .Ie Sã, gove.'na(10.' gel'al .10 Esíatlo, vem (lá
Dahia cm soeeo.'.'o do Rio de .Janeit'o, e t.'ll,Z ew sua
eOlUllanhia o bispo D, Ped.'o Leitão.

Mendo ue Sá, ignorava o eslado dos negocias do Rio de Janeiro, porque'
Estacio de Sá" occupado com a guerra, ü com a nova fundaçiio da cidade,
se tinha o!'vi'dlJdo de lhe mandar noticias, e elle vivendo impaciente,aprouve
() DElaS, que indo a Babia, por chamado do superior, á tomar ordens sa­
cras do bispo D. Pedro Leilão, o padre José de Ancbieta, o instruio do
que tinha obrado seu sobrinho, ° valente capitrio-mór Esta.cio de Sá, e da
ne~essidadc que elle tinha de ser soccorrido com braços, e munições de
toda a especie, para estabelecer a subsistencia da cidade,que elle prin­
cipiava II fundar, como do allgmento da coloma para a fortificar, porque
a lodiada favorecida pelos Francezes, a cada passo o distrahia, e que só
com a dcstrui~üo e bl.1nimento delles, poderião os PortugLMJzes proseguir
na edificação da cidade,e viverem em paz. Em Novembro <lo 1566, parti()
em uma esquadra da Bahia, l\Ienuo de Sá, com geute forte e amesrraua
nas armas, e com tudo O mais indispensavel para concluir a guerra, e
fundar a cidade, com escala por llbéos, acompanhado do bispo D. Pedro
Leitão, que se oífereceu 11 segui-lo,e do padre Anchiola,e muitas pessoas
Jl0bres,com o fim de bator e castigar os Indios Aymol'és,que emprebendião
tl destruição daquella villa,participando dalli mesmo ao governo de Lisboa,
() q'ue tinha ohrado, e da sua inteoção,na marcha para O Rio ere Janeiro,
(lepois de deixar em llhéos tudo em.tranquillidade, fez-se de vela no 1°
de Janeiro de 1567, para a recem fllndada cidade do Rio de Janeiro,
onde chegou no dia 18 ante-vcspera do dia do glorioso martyr S. Sebas­
tião, com grande satisfação de todos, que haviiio douS' nonos passavãe por
tantos trabalbos.

E!fl presença do Ilugmenlo de força, onde vinhão homens experi'mell­
latlos na guerra, e do empenho que tomaviio Mendo de Sá,c seu sobrinho
Estacio de Sá, não só para a conclusão dt:llll, como para a fundaçãO'
da nova cidade, resolvêrão-se a atacar logo o inimigo no dia 20 de Ja­
neiro, dia do martyr S. Sebastião, quo por padroeiro tomavào ela acção,
~commellondo as duas principaes aldêus, que erão Uruçúmery (1) e Pa-

(1) Assim se chama"a a Ilha onde hoje está a fortaleza de Yillegaignon, de uma aldêa
tle lndios ferozrs,que nella habilavlio. A fortaleza de Víllegaígnon fuudada em 1555, era­
thamada anLigamenLe forLe do Monte das PaLmeiras, e depois deixou este Dome,e corl-­
S8l'va o do seu fundador.
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flll\lIPUcuhy, fortificadas com fossos, cavas, e artilharia dos Francclcs,
guarnecidas de muita gente guerreira. Saltando os Portuguezes em terra
ao romper do dia 20 de Janeiro de 1567, determinou Mendo de Sá, a
fónna do ataqllC, e Estacio de Sá, tomalldo (IS ordens de seu tio, lIS fui
pondo em execuçiio, consagrando primeiwmeote a DEos os seus votos,
pela fulicidade d,~ acção, e recebendo a benção apostolicll do bi po D. Pedro
Leitão, marchou com dous batalhões da (]ôr da infautaria da armac\u,c uo
arraj'nl, escolbiJos llor el1e. Subre u veruadeiro lugar denominado Uru­
çumer!J lia tantas Juviuas, por [alta de documentos, que só por conjcc­
tllras podemos acertar. O padre mestre FI'. Agostinho de Santa l\IDI'ia, no
tom. 10 do seu Santuario Mariano, impresso em Lisboil occidental, na 0[­
Gcina de Antonio Pedruso Galram, no allno ue 1723, fal1amlo dos succos­
sos de ta oCCilsiiio conta que:

« Tenuo mostraJo a experiencia de dous annos,em como aquellas armas
niio bastaviio para conseguir a conquista, passou á ella segunda vez o go­
vernador Mel1Llo de Sá, levando assim pela autoridade da pessoa, como
pela importancia da occasião, todo o poder do Brasil. LoO'o que saltou em
terra, se põz cm marcha, para que a presteza ~Ilusasse maior espanto no
inimigo. E desejando, que o principio désse justamente fim á guerra,
começou pelo mais dinJcultoso,para acabar mais brevemente. Entre outras
lwvia ttlna grande povoaçcio, onde eslava a principal fortaleza, chamada
Uruçú,mel'Y, que obrou um engenheiro ("wwez, com an:Mlectura 1"egulal',
guarnecida de at'lilltU1'ia grossa e de gente escolhida. Cootra esla se mo­
verão os nossos, de maneira, que a ordem dos soldados era a maior for~a

dos esquadrões,os quaes marcllavão com tanta alegria,que ella annunciav.a
o bom successo, &c. »

Esta exposição do historiauor religioso,nos deixa claramenle perceber,
que a aldCa ou povoaçiio denominada UruçumerJ7, niio era outra qne a
Ilha, anele está a fortaleza de Villegaignon, por ser a mais forte o guarne­
cida ue Indios e Francezes, e por isso a primeira a ser atacada por quem
estava habituado a vencer e destruir. Da-se pois a balalha, e depois da
mais porfiada resistencia, c sanguinolenla pe1<'ja, conseguio o general por­
tuguez a victoria, entrando na aldêa, a eu ta de grande mortandade de
-rndios e Fnlllct'zrs,mandando agarrar cinco destes ultimos, que os mandou
enforcar (1) para exemplo dos outros, e porelles aprendessem, qne assim
como sabiu ser humuuo, era tambem inflexivel em punir os crimes.

Estacio de Sá que senão poupava oa acção, porque qneria o vencimento
da luta, via com dóI' cahir morto °valente Gaspar Barbosa, e logo depois
]'~ccbe elle lima [rechada que lhe, atravessou o rosto, nesta mesma acção
de Ul'uçumet'Y; não obstante se seguia a de Pm'anapucuhy (2) [ortissima

(1) Vasconccllos ehroniea da Companhia dc Jesus li\'. 13 pago 357 ~ 109. Vida do
padre Anchiela pag 118.

(2) Não se eonscr\'OU memoda segura da atJêa chamada Pal'anapltctthy, e ncm o
Padre Simão dc Vaseoneellos uelermina o lugar, e sómenle diz (iiI'. 30 pag. 31íS ~ 103)
conc/(~i<lo com UI'u.çumel'i; aconteceu a nossa solc(ac!escc, o PI'l°nC1ilCl/ da sC[JItHc/a o/cUa
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jnlrineheÍrada com valias e 1'0"505; 01 CJual scnl10 (loRtrlli(ln peln al'liTlla,
:ria e mosquelaria, depois da mais lerrivel mOl'tllllllaue, rel1(Jcriio-se os
'l'nmoyos o pediriio a paz que se 1I1l's eoneetlCo.

Eslill;io de Sá l'm cOl\se<.jll'l'llcia da frer:hada qne lhe atrll"essou () rosto,
:Coi Jlura a povolI<.:50 curar-se, c apezar tios esfor<.:os quc se fizerào péll'a
llalvlll-o, depois de um mez ela aC<':iio decisiva do Ma 20 de JUl1ciro do 1567.
f.alleceu no llrl'lIYill de S. Jo-ão, que dúpois ficou pel·n transferenria da
po\'on<.:ão, sc.. Jochamndo "illa VclllU, e foi sl'pulLilUO na Immilde c;lpelln,
'lne clle edificou uHi (1) deixando cm loJas os corações n mais vi\'a e il~­

}U.rOSlI saudade.

Os »..estos IUot°taes .Ie Estacio de Sá sito i.oushula.lo
Imloa a nova igRocja.

Descsele ann.os depois, 5idl'ador COl'l'ên. do 56, lendo cone!lIilto a
rarod,iul de 5. SelHl'lião no allo do morro llo mesmo lIomo, 011 du Cas­
lello, lrasladou os os~0.5 de seu prinlo o rllpil50-mór Eslacio de 56, e eo­
J)rio·os Nlm uma Iiljlida, londo wilre ella a seguinte illscrip<.:iio-AfJlli
ia::. Estacio de Sáa primeiro capitão e cOllgI/is/ador desta terra, c
cidade, c a campa mandou (a::.er 8almdor Conêa de Sáa, seu prúllo se­
gundo' cal1Úão c gO'/Jcl"lwdor, com sHas arma.~, ces/a capella acabou o­
armo de 1583.

Ce.rrêrii.o os tempos, e se lHlI1sferindo para a igrl'j tlc S. ehilslíilo do
C.nslcllo os frildos capuchos, nnllll1dcnin COJIC'crlar o lemplo, c lOlldo-se do
IJolir na sepultura onue pelu illsr.rip~iio se slIppullllüo calar os rcslus Illur-

)10.1' nome POI·ana.pltcuhy: porém como C,ç/(ll)(( es/(( em ilha 1'((S(I,('hal1l(lrZ(I elo (;a(o. foi
lIeces.wrio cOlltlllzir artilharia e ba/er-Ihe (IS cerras, '1"e el'éio cioln'(I(las elc Tu\rl'z
PCl:llllit illlerprelação das palilVl'ilS Parf,In(( 111>11', PI/CIl"!! grosso, ou lI"ilado,o autor cio
}liccionario gcographico, colloca e.LI Ilha róra da barra,omle se a.cha o. pharol, cOllh.l}·
(ida "0111 o nonlC dc iJha llaSlI. -
- Sc 110S lliio f~lhil li memoriil, telllhril-nos ler I'isto um mappll que o conselheiro Drum­
m01ll1 ou oulro senhor olTcreel~11 a S. lHo o Imperador o illustrilclo SI'. D. P"dro li, e que
cstú no archil'o do Insliluto Historico, ICl'llntildo anteS de :11113. dando a ilha du GOl'er­
lI:ulor o nOllle de ilha do GaI'J, p 1',1'1' IrillJi"Çiln (1'1' morado nella itloca1'oc(l!l0yuaçlí,
gnto grandc, nUllIe de UIII IlIltio principal dos Trrrninós.

Pelas illlesligaçõ(}s que temo rCilO, somos de Opilliiio, que ii ilha Pnrunupnruhy (. 01

ilha do GulO uu du GOl'ernauor,assilll conltccitl,lIltoj.e por (lertcnrer a Sull'udor CorreJa de Só.
(1) E~i te o relr:tto de Estacio de Sil, O-l'Illlndo o tecto da .1I1a das sessões do senado da

camara do Rio de .Juneiro,'l qual I'imos,e segundo nos inrormou o Sr.lnl)UCl'n"io du Rudlll
l\"'ciel. um dos mai- intelligcllles elllprrgauo daquella (·uclidade, qne o illu tnulo :1'.
l\lanoel de Anlujo l~orl().-Alegre sendo encarregado pela calOura de 18M, para in,dica~ os
gOl'el'lllldores cuj~s re lruLos del'el'i~o 01'11111' fJ tecla. da sulu de suas sessões, lqlresento~1 pri­
meiro o de EsluCIO de Sá, ,'onlO o lundador <lu ndnde; segundo, o de Gomes Frelr!' de
Anurllde,conde de lloblldella, prilneiro rire-rei e o mai, pre t'!flle gOl'ernaJor; ter 'eiro
o de Luiz de Va concellos. fundador do "Passeio }'ublic{); quarto do Sr. D·• .Joiio VI,
primeiro rei do Brasil; quinto o do Sr.D. Pedro de Alcanlarn primeiro illlpcrudor; eHo.
o do con clhciro José llonifal'io de Alldrada c ill'lI, primeiro ministro da indcpeudcnda.
Q Sr. l'orlo-Alegre deu para cópia um rClralo de Estacio de 51\, e cElamos conl'ellcidos
quo será lld. Acha-se reslido a antiga, com uma gorrn rermelltu oa ('ab C:", hubilo de
Chri-to pendenle, e represenldlldo de quarenta a cilltOellLlI 1I1IIIOS ue ithlde.
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laes do cnpit~o-mór Esl(lI:io tle Sá, o superiur dos cnpuehos Iliio querendo
(OCiU lia lapiL!n sem participar a S. Magestade o Imperador, este illustrado
SCIJlior uClcrmillou ljue oInstituto Hisloril;O se encarregasse da exhumal.;ão
c verificação do deposito precioso alli guardado. .

Foi marcado O dia de domingo 16 de Novcmuro de 1862,para suspen­
são LIa lapida, e rtxhumar50 dos ossos de E~lél(;io de Sá, o que foi feito em
presença Lle S. MagcstaJ ,e dos memhros uu Instituto Hislorico.

Nas primeiras cillTIiJdas de terru,ucllilfão-se ossos de crianra . mais cm
baix:o ossos de um aLlultu; e ultimamente em grunde pro[unJid~de, acba­
rão-se ;\Iguns ossos ja reduzi<los á poeira, que sem o menor crilerio "cco­
n!tecel'ão- e ser de Estacio ele á!!

Apparato a foi a csca"a~iio Ja sepultura, e mais ainda as peripccius,que
se denio nesse acto, e adl1lira que d'entre tanta genle de illustraçiio que se
ilcha\'o presente, ninguelll lClllbrassc a falta de criterio lia indugação e
reconhecimento do que se linha adiante elu ulhos. A inscripç50 da campa
guia"a o camilllJO,e annuneiava a existencia cio lbesouro commum a toda
() .bumnnidado (os ossos) que se hUSL:ilVO, no caso de se encol1lral-o em
qunlquer e tallu queél 11150 do lempo o livosse conservado. Neste caso
pedia o riterio, que ante se buscassom a notas, assentos, ou roleiros,
qllo dessem cerleza ; porém n50 se encontrou ulgum cscriplo, ou moeda
no lugar, e nem assenlamentos em pilrle alguma, e nom mesmo os ossos
jlodúriiio revolar pela conflgura~50 e poso, ou mesmo os ossos da face onde
o grande cnpilàu experimentou a frel:!IaJiI de que morreu, pelo c lado de
poeira caltarea, a que e tal'a reduzido! lO entauto ainda o pouco erilerio
presidio ao exame, o lIiuguem cousiL1erou, que aquella lapida lalvez em
lugar <los 03 os ue Estocio de, iÍ,nbal'asse dous griHHJes crimes, o primeiro
a morte viulenla de um iHlullu, c o sogulIllo a do um innoceole! Porque
acuuertaJus pela invioliluiliuncle ue UIl1 lugar liio respeitüvel, se sepultas­
sem C!OllS crime5,que se escoudião n5 justi~as lJumanas. Qualquer que seja
o oxamo que se ra~a nos ossos reduzidus a poeira, que so acharão na se­
pultuf(\ coberla pela lapida,que tom o nome ele Estacio ele Slí,oaua poderá
fazer que lIulholltiquc II realidade do f,leto, porque nem a analomia,e nem
a c!Jimica poderiÍõ illdi \'illuali.,ur o sujeito li quem perlencêrão,mórmeole 00
e.lado do poeira a que esliio reuuziuo , allenlo o lapio do 'i\)6 aooos, que
medeia do rillleeimeulo cle E:,lacio de Sá, ao <la cxhumaçiio presente.

Possuindo nós o I11llis fecundo archil'o de ducumentos IIi toricos sobre o
Brôsil, desele a sua descoberta até agora, aelquiridos alguns a peso de
ouro, infutigal'el diligl:nei/l, e o bondode ye alguns amigos dedicados a
nossa pessoa, faltava-nos explorar o arehil'o da socreturia e eamara
episcopal, o que fizemos, POIlUO a 1l05Sa disposição. sem reserva lUuo
o que alli existia em proveito da historiu uo púz, o ReI'. conego
Jusé Antonio da Silva Cltnl'e , sccrelilrio do bispado, e escrivão da camora
ecc1esiastica,oíferecendo-sc para ajudar-nos no pesquiza dos documentos
o Rev. padro João Antonio Soares Hibeiro, e o Sr. Carlos Jo é da
Cosla escril'iies da camara ecclcsia Lica, c o Sr. Joaquim José da Hocha
urchivisln, os qunes com o maior empenlJo revolvendo e examinando o
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arcbivo, nos cnlreglÍrão os livros existentes, para com calma revermos (1)
e passando a percorreI-os, nada enconlrómos que indicasse o (aclo da
trasladi.l~ào dos restos rnorlaes do gnll1ue cólpilào-mór Eslacio de Só, por
não haverem oulros documonlos mais,que a inscripç50 lapidaria, e o les­
temunho da 'citrunicQ manuscripla que possuimos, Pura niio (1'lIrmos
ainda cm duvidd, passámos a examillur o que hsvia no cnado dil eamara

(1) Estes tinos silo os do buplisados, cusumelltos, c obilos das frcgueziu da Sé, Canc\e­
Iuria, e S. Jose, que ubaixo memorámos,

Freglle:.ia da antiga Sé (igl'eja de S, Sebastião do CaslelZo) que examinámos,)

BAPl'IS,tDOS DE I'ESSO,tS M1'IIES.

Livro 20~1623 li 1632 Lino '3"-1633 u 1653 I.;vro ll"-Itii$-1· n HiSO
)1 1)0-1680 li 170iS li 6°-1705 li 1720 li 7"-1721l u 1728
li 8°-1728 li 1735 » \)°-173:> li 17H » 10-17-'14 u 17liU
li 11-175" a 1782.

• ESCll,t1'OS.

Livro 10-1623 a 16tH Livro 20-16iS5 a 1676 Lino 3°-1676 11 1li8a
» 4°-1683 a 16\)4 li /S0-Hi94 11 1707 » (io-i707 11 1718
>l 7e-1718 li 172li li 8°-1726 li 1733 /I 90-1733 u 1i43
» 10-1743 a 1763 >l H-1763 a 1782.

Livros ele casamÇ/tlos de pessoas liul'es e escravas,da arlligcL Só do Rio de Jamiro.

Livro 10-1616 a 1653
» 40 -1708 a 171H
» 7°-1739 a 1148

Lirro 2°-161H a 1690
» 1í0-1719 a 1730
» 8°-1148 a 1760

I.IHO 30 -Hi90 a 170S
li 6"-'l730 a 1738
li 9"-1760 a 1776

Livros de obi/os da aJlligá Sé que percorl'emos ; o 10 20 7° a 13, esliio muilo as/mgadoa
a só Dom áifTiDuláade se 110dem UI',

Livro 3u-1639 a :l6!S3 Lil'ro ·io-J6M a 1673 Livro 5,,-1613 li 361;1
» 60-1687 n 1701 » 70-n01 a 1710 » 8°-1710 a 1714
I) 90-1714 a _1719 » 10-17'19 a 1724 li 11-1724 a 1727
I) 12-1727 li 1732 » 13-1732 a 1736 I) H-1736 a 1740
}) 10-1740 a 1'746 » 16-1746 a i75B » 17-11118 u 1716
II :18-1776 a 178,j'.

Fl'egue:sict da Candelaria, livros (los balllisados.
PESSOAS L11'RES.

Livro 10-1M/S a 1662 Livro 2"-1662 a 1694 Livro 3,,-1695 a 1118
li 40_1718 a 1724 li 5"-1724 a 1734 II 6"-1734 a :l7!S1
» '10-1757 a 1781.

BSCl!Avos.

Livro 1°--1103 a 1717
» 40--1733 a 174!S

Livro 2"_1717 a 1'124 Li\'1'o 3«-1724 a 1733
II 5"-1745 a 1714.

Livros de casamentos de pessoas livres e escravas.

Livro 1°-1675 a 1699 Livro 2"-1699 a 1118
» 40-1724 li 1731 » 50-1731 a 1751
II 7"--1761 a 2782.

Livro 30-1718 a :l72~

» 6"-17li1 a 1761



ti vímos que o iivro mnis anligo que possue, é o qile começa aos 36 diàS
do mez de Junuo do 1635, sendo escrivão interino, par nomeação de 3(j
de Julho, Innocencio Corr()n, e membros da vereança Domingos Carneiro
Caulinho, João ue Castilho Pinloj e João de São-Thomé Costa. Esle livro
esla muilo estragado, e difficil de I~r-s(j,

Litiros de óbitos.

a 1736
a 173(;
a 1778

Livro 3""=1696 ii
» 6"-1724
l) 8°-1729
» 11-1724
" 13-1764

Livro 1°-1643 a 1668 Lino 2o~1'668 a 1693
II 4"-1713 a 17:17 ,,1)°-1717 a 17~U

(nllo diz o numero de 3111105) ,,70-1724 a 1729
Livro 9"-1736 a 17H ,,10-1744 a 1748

(É' sómeute ue escravoe) » 12-1748 a 1764

Freguezia de S. José. Livros de ohitos.
tivro 1"--11õ8 a 1768 Livro 2"--1769 a 1789.

Além gestes livros enconlrámos oulros não menos impor!.,nles, perlencenles as fre­
guezias do Engenho Velho, de i6<\1, de S. Chrislovão, de S. Gonçalo e da colonia do
Sacramenlo, donde exlrahimos notas imporlantes para o nosso trabalho.

E' preciso observar, que os livros de obitos são preciosissimos, porque nelles vêm .tralis­
criptas as ,'erbas tI' tamenlarias dos fallecidos no Rio de Janeiro, é donde se conhece a:
origem das riquezas, com que o fanatismo religioso abasteceu os conventos, e a ordens­
dos immensos bens que possuiãO. lia verbas testameutarias e.turdias, e oulras mui cu""
riosas. Tivemos a paciencia de percorrer, al)ezar da mll eseripluração, lodos esse; Iinos.
e copiámos as verbas lestamenla rias, pa ra as imprimi r-mos na nossa Ch01'ographia, nos
lugares que muis cO/H'onientes adiU f1110S.

Em todo este exame não encontrámos nota ou ii dicação, que nos memorasse, a trasla­
daçlio dos ossos de Estacio de Sá para a anliga Sé (igreja de . Seba tião) c nem mesm()
Simão de Va concellos a lraslada, porque a SUII chronica cbega a 1lS70 e 3i da Compa­
nhia. A inscripçáo, que acima trasladámos, a não ser a que exisle na la (lida, copiámos
da chronica manuscripta, que temos diante dos olbo , a qual suppamos ter sido escripln
no comcço do seculo pussatlo, porque nclla vem transcriptos documentos muito antigos,
extrahidos dos livros do senado da camura do Rio de Janeiro, que se Iyerderão. Não exis­
lindo pois, o i" e 2" livro de obitos da antiga lif.e não havendo no senado da cumara
lançamentos que memorem o facto, porque percorremos ludo com minuoiosa inve ligação,
)IOUemOs Cllln segurança atllrmar,p rque lambem na bibtrotheca publica, nada existe, que
qualquer inlorrllaçáo apresentada pelo rnstituto Hislorico del'e ser recebida com escrupulo.

O Jomal elo Comrnenio, de sexta·feira, 2-3 de Juneiro de i86it, n. 23, na Ilarte da Ga­
:ret-ilha,nos ueu conta do exume que fez a commissão do III titulo Bislorieo, para verificar
a aUlhenticid"de dos re tos mortaes dc Eslacío de Sil, e da leitura do que se imprimio
nada se condut,'o porque a anatomia em suas iuvestiglcões oSleologicas, por mai esforços
que empregasse. tuio daria outro re ullado mais, que l1ypoLlreses ou eonjecluras, que de
nada servem pa ra a hisloria.

Quanlo aos osso dos daus individuos quc se encontrlfrilo superpostos,aos uppostos de
Eslacio do Sfl, nada concluio o examo, por 50 involverem cm mysterio a sua existencia
alli. Passando em rel'ista o ultimas Iivr"s de obitos da Sé f não ellcoutrlllIlQs a mais leve
indicaçiio de se ler levantado a lapida da sepultura de Estacio de Sá, para se inbulllarem
cadal'eres ou ossos ue pessoas pertencenles a fumilia de Salvador Corrêa de Sá.

E TACIO DE SÃ.-Publicllmos em eguida a noticia círeumstaneiada do que se passou
no dia 20 do corroute, por occasião da nova in1rumação dos reslos morlaes desle homem
iII ustre.

« EITecluou-se com Ioda a solemnidade a inhumaçjjo dos restos de Estaeio de Sá, pri­
meiro gOl'ernador e fundador desta cidade, que ha 296 anoos desboralára os Tamoyos que
se bavino alliado aos francczes,e achavJit>-se entrincbeirados na aldéas de lJruçumirim
(; Paranapucu.

« Comprou Estaciu de SÚ a ,'ict9ria a custo da sua propría "ida, e marLyr regou com
sou sllllgue ,os alicelTes da cidade que fundava c que mal sabiíl eHe linha de ser a capital
de um grande imperio.
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Os mais antigos livros mllnllsrriptos que existem no Tl.io do JiJllci 1'0 ,são
tls do cortorio ou officio de que aetuolmcntc é scrventuario José Cardoso
Fontes, que consta uas esCripLlll'i1S dus scsmarias collceuidas por SaIVílUOl'
'Corrêa de Sá, a principiarem UO onno de 1578, e onde se encontrão as
assignaturas origlnues de Salvador CorrÔa de Sá. Suo escriplos esles livros

« O rnslilulo Ri lorico Brasileiro associou-se a os'e aclo de homenngem, e S. J\[. o rm­
perildor, para lhe dar maior realce, ordenou que a festa de S. Sebas~iiiu, o Santo i\lurlyr
:j'i1droeiro da nossa citlilde, que alé aqui se celebrava na c:1pella imperial, se fizesse esle
anno na primiliva Sé do Rio de Janeiro. na i"reja do-Cuslcllo.

« A's 11 baras e 3/4 chegou S. lU. o Imperador aconlpanhado de seus semanarios.
« Os Srs. minislros dos negocios estranglliros e das obras publicas, o presidente da

camnJa municipal, o C<lbido e mais empregados da Sé calhedral tia imperial capei III, 11
prefeilo dos Capuchinhos e seus missiona rios, e os membros do [nslilulo Historico, sahirão
ao enconlro de Sua l\-lóIges{ade> que foi recebido :10 som tio hYlIllIO nacionolloeado [leia
banda de musica da guarda de honra postada ao lade da igreja.

« Finda <lo f~lil:idadc, 'seguio-sd n' ce~en~onia i·un·eb;e.· EI:gu~u-~e ~o ~OI:PO'tlrI' ig~eji~
uma eça onde foi depo iluda, sobre uma padiola. a uma que conlém os reslos do grnlld~

capilãO. E' um cofre fabricado de p{lO-brasil, fel'hndo nlornos, encel'l'.lndo oulro de chum­
bo com 16 poll~gad~s de~omprido, 10 de largo e to de IIILurn, no qUlll fOrão po~lllS a.
-cinzas em30'de Novembro do anilO passado. e depois soldado. D~sse aelo se Illvrnrão dous
lermos de um só teor. assignados pelo prc idcnle do InSlilulo o Sr. vi ronde de Sapllcllhy,
e seus scer.elarios os Srs. Drs. JI)S~ Riàeiro de Souza l~onles e Carlos Honori~ de Figuei­
redo, e o Rev. prefeito FI'. Cnetallo de t\les<ina.

« Entoou-se, ao som mclllncolico e reI igioso do orgiio, 11m lJle111 enio " Então S. lU. o
Imperador, deixando o docel, vcio Clll pessoa prestar augusta homenagem a Lão venerandos
reslos.

" I'eg-árãe nas .argolas iln padiola S. 111. o Imperador e o Sr. conselheiro Sinirnbú ÍI
direila, e os 51'S. mnrql·loz de Abranlese visconde de Sapucllhy á esquerdn, e conduzirlio a
um:. para junlo du campn. Afim de receber n urna, entrou I) Sr. DI'. 'ouzn Fonles no car­
.neiro conslruido de pedra úe alvenarin e divitlido em duas pUrLes. Na parle de cima eslava
um caixllo de cedro conlendo os o ·os duvidosos enconlrados na campa; na parte debaixo
llU"ia um vilo forr.ado de canlnria IUl'l'ada. destinado á urna de páo-brilsiL

a S. ~:I. OImperador ordenou, que se ltisse o alllo d:1 exhumuçl1o, de cuja redacçilo fura
incumbido .{l Sr. J. Norberlo de Souza Silvn. O SI'. conego Dr. J. C. l~el'llandes Pinheiro
.procedeu á sua leitura, que foi ouvida com religiosl alLençllo, como 1" s~crclario do
Instiluto.

« Depositou-se depoi'S o aato no vão formado pelas pcd ras ,le canla ria. O Sr. A. A.
Pereira Coruja, apresentou as gazelll publicadas no diu, e as egllinlcs moeda~, que f'orãn
(;olloeadas no mesm6 lug1ll': i de 207il e 1 de 10:tb do anuo de 1861, e 1 dI' õ::t/) do 1855,
todas de 001'0; 1 de 2';JP de 18lí7. 1 de 1;ft, 1 de liOO rs. e 1 de 2001's. de 1862. lodas
.de praLa. Frei Caetano de Messina orrereceo uma medalhn (Ie ouro sobre o dogmn da
Immacul<lda Conceição tia Santa Vi rgem com a elfigie de Pio IX e oulra de prnla com as
jm~gens de Nossa Senhora da Conceíçl1o e S. Francisco de A is, as quae Livcrão o mesmo
desUno, o forao poslas sobre o aula.

« l\felli<Ia a U1'oa Df) vão d.e canlaria. foi esle hermeeticamenle fechado com uma lapid
~e lTI~rmore, Lemada .cem ~jrnenLo. conlendo em lctrns indel(ll'cis e douradas n seguinle
llIBCfl pçt'lo :

RESTOS ftlOUT.4IlS DE ESTACl.Q DE S,\
EXHlJftlADOS DEST.\ SIlPULTnRA EM 16 DE NOVElIIJlnO DE 1862

Á ELLA RESTI'IlJIDOS E~I 20 DE JANEIRO DE 1863.

~( À pesada lapiiJe da anliga campa rolou colão sobre o pavimenlo e ajuslou-se sobre
1) carneiro. Erão 2114 horas da lllrrle.

« Sua l\lagestade o Imperador deu a ccremollÍa por concluida e relirou-se descendo.a
l~dcira da Ajuda. acompanhado de quasi Lodns as pessoas que a sislirão a esle aclo de
'tuo grande acatamenlo e respeilo pugo no fundador dn capilal do illlpcrio.

«( Allui transcrevemos o aulo da exlJumaçiio dos ossos, de que acima [aliámos:
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c:m C1Hólclcrc Ião c1ifOe:eis, pelas fórmas, que apelar de bem consonauosf
!Ião se põtleul ler. Seuua aj 1Il,lauo r.elo serv~rll'!ario illleri/lo FrlJllcisco de
(iaula Feruaudc,; Sautiago;uàJa poJemos lêr. I'~ssarldo rl ~ial1JihiJr o ter­
ceiro e quarto livros qne cdme~ào do 811110 de 1592 n 1596, erir.diitráriios
as mesmas JiflkulJatles, e coi1viri!Jà qde li pnleographià lraJuzissc esses
livros,que. seu! ~u,'iIJa tríl.rião muita luz ao sCfIIldo. tI:1 cam,arrl,em r~llJ~iid

I!s.~e,smariils, O qui/lio livro quc.conieça cm Ahril <10 16Ô;), e acnba em
1609,póLle ser lillo com algutn~ JirnculuaJe,esãoilssigliii,làs,~sescri(ltnr3s
lli\ niaior Jlorlo; por 8i11vauor Corrêil de Sá,e as liliilplts por MÚt.iili de Sil.
tiest~ 1l1~do segúró coiiio estairios! de luu.o o ~Ije ~iisi~ lias arcl.i\'os desta
ciUatle, Jirell1l!s,qÍJe iI/ida de POSilivo põJe o Instituto lIistorico fcrcrir,poi:
lliío ter outra futite de segurali~a mais,uu que à iilscrip~ão iapiJàriá.

~ Aos Í,6 dias do mêz de NO\'cnihro cio nnno ele 1862, ncsi., chJa,ie do Rio de imCiro.
e ila igreja de S. SehasLi'io .10 11101'1'0 cio Caslello. alitiga srl da d,ladê \'flha. lIdlaluló-sc
j,rescnlcs S. 1\1. o IlIIl'craclúr oSr. U. Pedro II. acolnpanhado dc scus sellliinnriol genlil:
homem da illlperial C1IIIIar1l Augllslo J)U111le-Eslrada Me)'cr ii IlII.lI'da-rOIlI"1 Ur. A"I'JIIio
lIiáS Coell1cl Nellô dó, 1l,·B. Ó Ilrél'cllo cllI.; missiona rio,; CallnCllinllo.i quc ao pr('senle
iléchl'lIó D nlt!SIIIl! igrêja. (i·ti Unela"o de I\tessiua e lIIals nlis~ldndrlós, e os melllbros do
tll.ilitulo t1islllrico e Gco~rlll'!lll:o nrn;lIcll'U; ~'Bcúllde tle Sal'til'lIhYi Ilresidcllle, UI'. Joa"
"tlilll J\Iandêl de IIlal·cdo. 2· I ice-Ilresidcllle; Joaquim ~rirbllrto de SoUZlI Silva. 3· dilo.
Jlr, José llihelto de SOlll3 l~.lIIles, !" scbél.Hlli. Iiat!tlll'ét ClIrlds 1I0ndrid de .·iguelret1u,
slicretario adjUlIlo, Antilniu Ah'dre; I'crclrll Cllrllj.,. tlll!Aotlrelfll. ~ l'l.i slltlH~ l:0I1selllcirli
Alltollid !\tóllltlri! dc MeI1U. l:dfllli1tudlldllt Mani/c! f;"errelbl. Lagos, bacbarel .'e1izl\rtlci Pi­
IIhelro dc Call1l'os e A; lJ. tle l'óHcclll; e grallde lIulllero tle l"l.iSoas gradas. se dirigirllll
no meio dia /lO pre.bylerill da bll'cllól-IIIÍlt da Ihesti!;1 igrl'j.t, ollde junto aos degráos dd
:I'l~r se ach~vllo ~CIIUll"dos os ossu. Irc ESl/ldo de Sá, (lrillleitll 1·;jJlilllO gO\'ernador c 110­
'oador do Uio de Jdueiro. para Ilroce.ler á sua ClhumaçAri; II~tCl ter eutrado a igreja eln
b.irlcertll c Ser Ileces,;ario eh;"'lr ó p<lvilllellto da mc nta. alllll de (l'le /I,lodo ri len11lo conslc
b tesjlcilO c I'c,lcra\'ólll c111c njr,reccll 1\ cUIBctl'acil'lllus reslôs ,I,i rund",lór da. callilal li!!
IIUllerio, cluc lia sua cOllquisla adc\llirio ól glllrla .lrI lIIart:rrio Jlela coragem e "fóúlela COIll
tlue baralcou /I \'ida uas bala lhas de L:ru~ulllirilll e I'arauul'ucaj tlue ftitao gaubas ads
1'.1 tlllyi:ls é /lOS "·l'óIllCeze. S IIS 1I11ló1l1lJS. ,

" It sClldu ul'dclI",la a clh'lIIincAll lIilr Sll" :ltó'l;;éSlólll1l o ílllJlcrati(fr; ~é I'rol:c.lcu Ó rl!­
1l1,ft·ólo .Ie ullla lóqliole de granilO II,) IItiz. lal'l'óloln mas lIó10 1I"lillll. Ile \} l'lIhllOS de 1:0/11-

}
lri'lo, 4 de largo t! 1 de I'sl\e"sllra, 'plC se achal'a rentc rlllll II solo e 'illha g"''''lIi1o 1111
"l:e elterior u ~"Kilitltc l'lfilal'lfio em letras callilaes de earatllir latino, seudo o alg~rl"llld

bil t:u l'aclcrlóS lItalifl:ú~;

ÁQI'. Ull!SHCIO DE 5,'" rn· Ol'iTAií F. I:ÓQ\'IST.'DOII j;.:STA tltitÀÁ
t tU),H'R R A c.\\I(,.\ '.iii.il- FÀ7.En S.\L'·.\IlOII CORBÁ 1111 SAA SE'- pabld

ll:;ao" t,l,rit.tO Il C:DR" CÜ SVAS ARSIÀS B I!sr.t C.U'EU;,C
,klBOI' ti A:\O III! taS;}:

" tior baiiri .ic<ia inscri,irrto ,'iao-se ri· :iinhs ~Il súa clu:i" .
ii E rCllloi'ida II la pid~, CUI;. l'ólcilhlój,lti ,'úuheccu-se e,uíAi~ ,iUti ,,~i:i lia i I~ ,le'(ui5ilo ~ig,jrrl.

'ii"IlU cra tle prcsulllir, pur isso '1ufl. ~cudo o coqlli .Iê t':st~d(l ,Ie ~ii ~ellllll'lClo .. til I illa­
Vclh8, pOI"Oaç,111 c furl~lcla li,ir c1lti r,illlti,lói lIói~ íuiuil;,liil~ol's 110 II".; dI: A~sucar, só
,lel,l~sci, /I'lIIos.1 'po's é Ilue scd, o;s(js ftif:fll rcuiuI,itlos pilra " i/'II'n (lo\'oaçitu tIo tIIOri'il
tio (;asle(lo, tl'ó1tacla por Sah'1I110r Corrêa de Sil, IJue a lirmou ClltII o lIIólrt'O da cOllliliislll.
lJuc lI/Í1lll.n elisle li porúi prilléíllód tio' tcn111lo, ri '1uc cl:ilii Il lilli seclilti sr Ilclill i'h~lIIan.I.)
titf,iue Vel1ia. pnrói .lislilll'çfio ,Ia no,i~sinl" liiil'oól~;111 clue sé csli:lIllel/ liiiliis \nll.,s .Ie ~.
]lelito, da 1I1iscrirorclia c Kjuda, ti Itil/da .I;/, P'riluili\'a, (;ollli~,:iiliÍ ,101' lilla-"clh". As­
~ili\. IIOis, cra ullla Sl'llliílUrll ,r;i"/f . tilirc ri sol" ó.rlif!d,11 ti .. igr\'Í," CJ qual f(li ,·n\'...lo I'ul­
n".lo alllClIle lia elle 18;1ô de 10 ,ialimj- slllire iS dr larjto, c .CIII 1$ tlc prornlldi.ló!cll':

1< I:i co'lIIe':autlo as CICJ.va~ol:. 1I1illarccHild uns príureitlts camadas de argila' algulls ossb­
111
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~IClUlo .Ie Sá ln-osC'~ucna edificação dn. ci41~ltle .1e ~.
Sebastião, 01 ~culisaos t."ibunaes nOlRlca os seus cna­
IDI"c;;a.los, vai •• S. Vicente, e volta lta."a a cidade da
lJahia a continuall" no gO"Cl"nO do Estado. <

Para darmos. um ~onhetil\1enlo amplo uo que se passou upsnc o (lia
20 de Janeiro de 1567, até ii parlida de ~lendo de SÍI, seguiremos o
tlutor da cbronica marHlscripla qne lemos a vi la, e-xpondo os acon·
tecimenlos, e trasladando os d ~lIm('nlos comprobalorios dos fUClos,
pelas viclorias alcançadiJs nesse dia iO cle Janeiro, e pelos anlel'i.ores,
~Jendo de Sá, o bilipO D. Pedro Leiliío, e mais peSSO(lS do 10r![Is as
classes, dirigirão-se ao templo que li: lacia de Sá havia conslruido,

de criança. c dcpois ossos dc adnlLo. c finalmcnte ondc trrmínal'a o aterro c romrçava o
solo prilllitivo da monlallll:!. enrolllrárão-se ossos quc pel' sua allLiguidade rnerccêrâo ser
recolhidos scparadamCllle dos oulro~.

« 1'iJ Lendo-sc concluido a ('lhllma~ão e lcvad()s os re trs morlaes para a rapellil provi­
sOl'Ía de S. Sebaslião c La belccidlllla sacrUia da IlIr rn;l i"rejil, l'nloou frci Cilclllntl de
Mcssina, eom os demais silrcnloles dc sua mis.ão, um ,1/ell1outo ii quo ilS islirão '.1\1. o

-Imperador, as pe~soas alJui declaradas e grandc numero de illdi \ id nos dc ludas õs dil ('~.

e finda a I'crelllollia i'eligio~a, rceollllllOlldou S. M. llllperiul que se lana ~c o presenle
aulo, scndo os osso prc\ ialllOI le sujeiLo a c~ilmc Sdcllliliro. dc que forüo cnralTe"ildos
pclo mesmo auguslo sCllbol' o· Drs. Jus6 Ribeiro de OIlZU l,'oIlLcl e Fralll'i.ro t'l'rrrira de
Abreu, para serem quanlo ullles cllccl'rados cOll\elliclllcllwllle em uma dUl'Udora e de­
positadus no mesmo lugar sob a lapide que os cobro IIõl 279 a11l10S.

« E feilo Oexame ordenado por S. 1\1. o Imperador apresculárão os mer.cionados t1GU­
tOI'CS as 12 seguinles cQlIel usões :

« 1° Quc fúrilo evidentemente reoonhecid'os c com lJrecisào determinados dura tc II

exhumação (pelo 1° perito). e pelos Clames u!leri.al'l's fcito· cm cumrnum, nprrdildu 1\
d;sposição c n/lLurew tio soll', os limiles da epulluru illdicada elJlllO dc\·cndo conlcl' os
OliS(}S do Estacio de Sá.

« 2° Quc lIessa scpul:ul'n não fMa inlwmado caclaver alflluY!" mas .irn depositadas ns
..peças perlencentes a lrcs esqucleLus; eslc farto so dcduz I /Iluralmer.lo dll (alta c.le relu­
ções altatomicas, em quc forão enl'onlrados os t1ilTerclIles os o~, {(cclllllulad{)s sem ordclll,
~ confundidos entre si; 1'01110 assim do rcspee, iro cxame allatomi('o dos mesmos.

« 3' Que 08 ossos ellcolllrados 110 primeiro jazigo Oll cilmada superficial. a uma pro·
funditlade apellas de dous palmos milis ou mellOS, prOl"cdCIll do dOlls indh'iduos di lillc­
Los, o pl'imeiro dos qual's leria 110 maximo :Iii anuos de idaúc, e cujo sexo não pôde ser
deterrnillado; o o segundo era um udllllo.

l( 1,0 Que as peC/ls osscas do primeiro jllzigo separ::(las ,lilS ao segl1n<10 flor umu cspes­
_lHa de l~rrello de lres pllllllOS pouro muis ou rueIlO:', e vi i"elmol,le di'lil~clas dcslll5
ullimus por sua maior con6islelltía c pcso e,pel"i(tco. pela melhor COIIS r"a(ao dos scus
clerocütos, c (lor ouLros c'aral"lerus mui, prucedem indllhila"c\mClIlC de individllos quc
sllcwrnbirão pO-Lcriorlllcn!'t", e 0:11 urna época mllilo IIlili5 apprcHilllada de nó:'. Prorcdrll1
ellas dos rcsLo' do Olllros mcmbros da musmu família ou Lronro, c que mais tarde forão
lalllbcm lrilsladndos para o IIlcsmo jazigo.

(( 0° Que as peças o.;,eas <mcollLradas no SCgllllllo jõlzigo c em gl'.:n,lc parte .carcomidas
Oll cle.ylmidu,s (leia voracidadc do lcmpo, parecem perlenccl' LQdus u um UntCO Cmesmo
eSlJ lIeleLO. .

« 6' Que estc esqucleLo- perLellcou 1111111 individuo do sexo masclllino.
« A· proporçiil's e ;;ro'5ura ~erllllllcnLc ob5f'1"ra,la$ nas p ças oss as que r.nelhor se

consel'l"ánio; o 1I0l,ll'rl de,cnvolYÍ;lIculO das de'igwddadcs e asperezas dc 1I1IIItluS ás
illserçiies mil rlllaro<, romo assim das e,\ illha:; ossoa-. e dos ulro· dil'er,os; o \'oIUIl1C
<I s e\Lrcmitlildc· al'ticularcs tlOi osso 10llgos dos IlIembrhs; o coruprilllcl,lo, II gro ­
sur,1, o a nllLlIl'cl illcllrval;:il) dll clll\'ielll:! ('I:rolllr/lda; [I grandc espessllra tlo fi onud
como (los (mumentos de OULros os~os largos dó .craueu, !lue forao igualJlIlulc c.ut:olllrudosl
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jllnlo no T\io ue Assuc:il', qlJO sorvia de Sé (I) e alli o hispo, com o padre
AnclJida, c sell eompnolteiro, cnloárão os fl'ymllos sngl"il(los em ilcl,;iio de
graças ao OmnipotenJe DEOS o Senhor, pelas 11l11l'iJvillws que (inlla obrado
cm fa\'or da Iloya provinciu do Brasil, e pelo que dando-se mutuas para­
Dens Utl alegria, reeolhCl'âo-se lodos aos seus quarlcis.

os caracleres anaLomicos lIas verlcbra achada., e so1Jrplllll0 a lli,posi~no das duas por~j)cs

iliacas dus respcclivos o'sos COXíl('S, 1105 illdUlClIl com (,n'I'jlO:t MI' 'diLar (11Ie Ol' ljllelelo de
filie se lfnLa pertenccu a um individuo do scxo masnllillo; não podcllilo todavia deixar dc
laslimaT' a ilnpos.~iuilidade em que 110 achamos III' apreci'!.r a disposi~ãO geral da CH,'­
\'U~ão da bacia, o grá~ de concavidade dn facc anLerior do sacrurn, as dirnellsõe" c cOllfl­
gurnção dos uurucos infrapuuiallos, o gráo de afaslalllenlo dus cu\'idllde; COLyloide.", como
OIssim as dillle:lsões dos principal" dialllelros do pell'is, c)oillenlos cuja Dpl1eciu~ão impri­
Ini ria a esLa 110SS11 cunclusilo o de rjill'er C:II"lcter de cel'le7,I IInalornica.

II 7" Que csLe c"quelclo procede de IInl indil id'uO' cuja idade pôde com grande "erosi­
milhuncu ser cIJIt:nlull:1 enlre 35 e !lO unllOS,

« Na deflciollria dos olemelltos nnnLol11icos quo prindpnlmenlecaruclori<ilo semelhanle
idades sobre o esqlleleLo-lIniiio COll/plela áa ln'imeira peça do SaCl'ltlll com as ol/tras;
soldadltl'a (lo a1J]lendice XY11!tO 'dc com o 001]10 elo slcl'Illtll1, como assim do .sacrUln com
o coeeya;. 11IIsedlllos esta nos 'a condusíio sohl'c-a coll1plela soldadura dos discos cpichy­
sarios das 1>81'lebras encontradas, e sohrc o colado d'ls sul/tras dos ossos do omneo; RS

umoLades do fronlal el'fio perfcitalllente rOUllid/IS ('U soldadas; a sutnru frOlllo ·pariclllI e
<IS porçõe encontrada das suLuras sagiLuJ e I!II11hdoíl1e sIlO uindu muito appurellles, com­
(/ualllo a 'Anião dn~ JlCC'\s 05se/lS e o cllcrdviJ.rnelllO du SU/l dcntilaçües seja assaz complelo,
u segundo molur encolllrado li 1111'0 e pouco gaslO 1101 SlIU corÔu.

II 8" Que esse esquelelo devia p 'I'leitcer u um iUllil'itluo cnja estatura approximada e
prOI'U"(ll de"e ser uI',lIiadu ('/li 1,1Il7H, por LiSO que o o o tibia tinba·03G, c. '

« U· Que esse iudividuo seria r1é 11m \'orpo rt'gulllr, pois II clo\ icula ellcolllradu linha
O,1·i c., fi que illCl11co Ilue o peito 1111 sua parte. ilperi!)r de 11m cxll'elllo cla\'icular fi

outro, olTerCl'eriu mais ou IIlCIIOS 0,32 c.; por oulra, que el'u um indil'iduo de lY[Jo por­
tuguez e de esíulu ra regI! 1<1 r .

« 10. Que os osso pertencenles a esle esquelelo. flcspidps, lanlo quanlO fui possi\'(~I,
da lerra argilosa que lhes ern 1ltlherollte.pe7.iJl'iio 7lihl'1I c Õ OIl~lIS, ou 111 onça; 11 saber:
(JS ossos, que por muiLo quebrados nao fUrão clussiliclltlos, e os dell;cLus [Juh'crulellLos, lJG
ou~us : OSSOS classificados G1 onçus.

«'1L Que os ossos reunido. pertencentes aos dou; esqueletos enconlrados no primeiro
jazigo pcsilo 128 on~as.

« 12, Que finulmente, as peças asseas enconll'ada6 no se"'undo jar.igo, e qlle fizcrlío o
mnis 'parLicular ul'sumpLo <los nossos esllldos e analyse, eSLiverão illdubital'e/rnclIle inhu­
mudos por um ilfinlcn o periodo. dUl'lIntes seeulos, pelo menos dous, pois que sel'ulos são
lIecessarios (lllra reduzir oS'ossos humallOS ás condi~1Jcs cm que forao eucolILrados os reslos
que com todo o fundnmellLo se julga perLencerem u Eslario de Sá.

« E parn que consle u lodo o lempo se lavrou O pl'e enle nuto, que é lIssignado por
Sua lIJa"'eslade o JlIlperndor e por lodns as pessons ueillla designatllls.

« ]), J'edro II, JIIl(lcrndor Constilncional e Defensor Perpetuo do llrusiJ.-An,t]llslo
Duqu.c-Esll·ada JlIeyel·,-DI·. Antonio Dias Coelho No[[o dos Reis.-Freí Caetano de
lIIe.~si:nrt - Visconde de Sapucalty.-Dr, Joa.quim 1I1alloel de MacedQ,-Joaquim NOT'·
~erlo dc SonZlt Silna.-Dr, JO,II! Ribeiro de Sott;;a·Fonles.-CaI'los Honorio de FiiJlIei­
,·edO.-Anlonio Alva,res Pereira Comja,-Anlonio illanoel deJ11e/lo.-lIIanoel Feneinl.
LUflos.-Feli.;;ardo Pinheiro de Campos.-A. D. de Pascoal. »

(1) l\'lon 'on11or Pizarl'o, no 10m. 2", pago 37 das SitaS Memorias lJlstoricas, [,\1­
laudo de S. &ebllslião cio (\ia ele Janeiro, diz que - COIl1 II fuudação da cidade sob o
I ilnl0 de 5. Sehasli'io do lUo de Janl'iro, le"e origem a du primeiro lemplo clrdicado
ao mesmo Salllo ~l~I'lj'l' pai' Eslaciu dll .~, consll'llindo-lhe na villa- Velha lima ca.~a

de pilO ii piqllr, c cobcrl:1 de palha, CJlle ,nlradllr Correa de Sá SUbSliLtlio, Irl'alllando
n'ul1l monte da nora cidade Ollll'lI erlificio mais decelllc, C de groR~a laipa (parl'dl~ feila
de lerra piçarrenla 011 saibro calcado a pi!ül!s d,! ponla aCllnharla Clllre dOlls lahoõcs
118ral'cllos, á cuja diólancia é pl'Op;)l'ciolludu a I)ross'ura di' pu rede) como pCl'lnillião as



o autor ela rhronicll mí1nnsçr~pt" .. rcferin,lo-so [\O liv. to O. G, ela "6~
rean~a da camllra do Rio de ,J:1I1cirp .. d!", filio r~stllcio de S.-., linha feito ~

rUIl pnra a praça e Sé pllrocllilll no !Il~o up morro Chlllllildo do eastello,
~ nmur1llJo a' cldad~lIill fechll'ldo-a corn S~11 por\éio .. ~~~im corno prillcip.\o,~
~ fazer ~llclllJg(lr ~ grande \;argem, que seguia fIe Nussa Senhoril do Cllr­
mo, que anlàu 50 dizia do O' até.S. Benlo, inleiramenle palnuosll, pnis
~~e ~terrau~\ e limpa,seriu ~lIilO c?~I\'eni('nte aos 110\'05 p?voa~ores para
ps êUll~ 11"blta~o~s~ (J1~~ forll~ depol~ da SI\II f1lprl!' delern'lIlladp,s .. por seu
llO Mendo do. Sá, como Illuitus; 04Irp'~ sf:',niClls \~ntlfnt~s no Elu3m1l11\0 ~
consll'Ucç-iiQ tJ~ cidndellll. '
, •• 0,0 •••• .,

lIend. de .§ã p..e~lIeia o~ ~er"iç08 tlo8. flue milih'.·õ~

, 'l~ g~~~I~ft, ~ ç~~~Il·'b,ui~·ij!» rftr~ ~ !~çr~~~ç~to ~'a
cidade.

AI metliJn que se trllb1\lhaVll nas obras l1a citlatlC', Mentlo \10 Sei, cnlen.
,~leu niio d~i~~r sem glll~rdiio aps que ~e disliJlglliriiq JllI_guerra pllrll a
~~!lq"'ist~ d~ llio ~o ~a"eiro! o quejá Ilavia feito fll'n ~ista ~ cí\rt\(~1' 2G
~e Abril de ~ 566, concelJilla ncst~s lermos :-

« Mem do Sá, àmigo. ~!.! e!-~e! yos ~~vi,o muilo saudar. Vi:l, ('~rla qll,\J
~e !3sÇ.feves~~s, em qu~ ~i~il,lis, q\1e l\lglln~ \\v.mens mo tem s,crvido neS$as
~artes, o l\gpr~ na guerra do Rio de Janei~n, como em onlrns, em qll •
ç~mv~sç9 se achéÍféio, e que nis 'lespendêr&o J1Iuil~s ~{3 ~u~s fllZemlil!i,
~ qUQ JQPQ tlll ~ndralle, que ii mim en\'iastes, com VOSS,a,s enflas. ~ 111\1
<lelle's, e os outros, comp ranlo Dias, Belchior do Azercdo, Gllspllr Bnr~

~9.~1'l, 'D~rth~!0lr\eu' dp 'Ç~s~ró~ f.~~ncisco Dias Pinto, JélCO\110 COlllinho.•
,largo .·err~irll. e outros: e pela il'\rorm1\~ão qlla me lIacs dos serviços (le
~oão de A~~ral1e, ~ r~z~~s, 9u~ solJr~ i,sso IIrO~Il\CS" \louve por bem, do
9despachar, e ilc"lhe tllzer inercÕ, e vós lhe direis, como 1\S outras pessoll,s
~cima ~om~~tlas.~ ~e mi~h~ p.al'\0' que mil hei por. bem servitio delles, Çl
rtÍl'~ de s~~~ S~fvW9~ ~erell~mbraI'Wll; o 110- que S,Q ~lTerep~~ 95 fllvorecer~,\
~~mpre, ~ Oave.!Hlo el\e~ 1llgUI1s offieios, çomo ~11l pulrps, 111\0 lhe possl.lt
fll,l~r maercê lOgO ~s~~'ye:r~i,s:-Alnbro,si.o ~~ ~oslaln fe?, e~" L}s,uoa a 20 d~
~bril e 156 ·-~~I!,t )7,

~tfr.llms.lilI,WÍ'\!I 11~, t~mP9 pa,ra ~.I,! a~or~r alli 9, Snllrem~ Autor das conqul!ll'lS, p, mi­
lHstrar O!\ ~~Ham~nI9s ao,~ llo~.v?,i\d~rçs port'm:;uczçs, Clljo "llII1CrO, ;\ I\tilnç,lra «c plal\­
lá!l nova~ e ~,cm cllhlval{a!l, Crf~clé\ c!,ç\a dia, r p,ull\ví\ ~9"10 iI t1ps Çll!l\cç.I,lIne,Uos. A\\­
~entando-se 9, 'tú\l(~do,I" nor le~ fl~alls~,d~ 0, selt, p~\meir9. gover~o, 11.0 ~,~,n,o de 1572,
ticou sU!lpcn!l.~ ',\ o~,fa,\ ~Ié ql1~ ~I~~ra~d~ ~ gO,~el'll~ol' ~I' I1,O,VO cm ~578",rol concluida l1\l
",nho de 1583',c9W\l. Jl!!rpç\I,\On o, 1'Jl,i1a,ph,1O ,r~,wt9, na, snllnOS,\i1 s!!plIl,lnr~ d,~ ~.~la,cio d,e
~~. Arrlllnado \l, W"'p'19,p'~la \\lIldaIW~ 9,ne 1,1O,1,\Ve da cIJI'pV,rl\çã\J c~,pilnl~,r e~I,~,h,rl~ci~,a
~~essa casa, desa,',I,I,llaro, ~n~!l1 ~o\a,\ ~IJ, P,\lW \~bllal\le no I."'~al·l, e \lI\lltO m3,I,s, por .na,C\
/ir consegnirem He~i\~!l p,~ra ':l. !lç,n ~t'1l,a.r9; la 3 tle,sn,~r~lrçC~I'~ se ° 5,d Ylce-rcl d~
Es~ndo, conde de i'l,~,~(ln\\e. Ilã,? lom,a,~sc .i sén piedos,!, zelo a rcfor".".a Inlerlor do cdi­
~iC'O, pOI' conla d~,I:\.~i'!l,d,es, ~sl,~ola,s ~o POI'O'. aug,t1Içl~lal1~,o·lh,c ou\ra.~ obrqs,. e (\ch
;laudo-o com sUffi~ICUIC l\~Clo,. o

'.__ ... '. :. II l: I " ~'"



Neslll carla se omillinll11 a mrmPrin II!' muitos ci.lildiios IJrnem~rilo~.

ll'munlremos os nomes do Allt(lflill dI' Mariz, Cllpililo rio infanlilria, que
passou tio S. Vicentc,ao Hio de JlIneirn, no mez tlc Janeiro dll 1567. Esto
Cilpiliio fez Ião r~leVlmles servi~os nll conquisla (lu CillHl-frio COlltra 05

fne/ios o !"rl1m:eze5, que Q Dr, Antonio (Ic Slilernil o llrlllOll cilYíllheiro l'm

18 de Fevereiro tlp 1578 (1) cujo lllvilrti lhe f(li conurll1l1do 1'1,10 ct\Tdcal
roi cql ade pe~embro do lllesrf\lI 1111110, detlarllndtl-se que I'/lr llf}uellil
çQllfirrnação é!preseJlIAra ins~qlfnenlo da qUillitlado tia sua pes~oa. Foi
t8lllbom óm remul1erll~.;io ~o seu& serviços noml'illlo pro\'odor LIli fazenda
rCill c tia IIlfantlegll ; tlecljlrllnqo depois a prO"isfio passada 11 seu filho
piogo tle Mariz eln ;ll Je DOlembro do 1606. quo seu plli re1ej:íra valo­
fOSilllll'nlp rp defeza lljl cidllllo, ooue filllepcll hil~l'll, 511110 tle seUa!', na
lagoa c1!/IJTlad!l lia Senlinella (hoje rlla do COIHle da cilllllle nova) rm quo
ps Indios c~condÍllo5, sahiriio (rO ilnPfOviso contra os l'Orll\~lJ('1.I'S, quo
sphrc ellos ião. Consla do Iiq'o 1° ~i1S sesmllfins du nio do Jnneiro, qno
~Iendfl 110 84 concetlêp, a J\I1IQJlio tio Mar\1. qll\:1 legua de cosIa, com dua:i
Jlo sellijo, começando qas harreirl\s vermellHls, cujils tcrrilS olle e 5U<\ mll.­
lller D, Iznhel Velho desistirâo em favor do celebro ~llHlim Alfonso, en:l
QuIl"O lempo chamallo ~l'QrY!lboia (cobra feroz), chefe supremu dos In­
djos l'riminillô1para si o sua gento, onde fI ,1111011 1\ llh\éa Ile S. LOllrcl1~o,

rílll!ef!tlln~o'!lO (lom qllla (Il\tl\ do lerra 110 11m" lcgna do leslll1la, o oulra do
fundo, onda acabava li quo foi concedida a Marlim Alfonso, pnra ô(\nlrQ
dos pOli tos tia serra do llailill~ib~, Julião nnngel de MaceLlo,. do origem
nohro, foi um bonemerito cidadão, e por sous servic;os na conquisla do Hio
~9 Jalleiro, foi nomeado ollvidor da mesmil citlilllo em 1583. Chrispirn da
Çunl1il Tel1reiro,nah,lfal do E\'or{l, IlIlscido em t54"l.veio militar no nio do
J{lneiro e ÇQ!JIO capilão f(,z proelas de 1..1 rllvura. Era parpnlo do FranciscQ
~)~cs Ferrcira~fidal80 de C,ota <l'armas, quo se pnssoll igu{llmento p/Ira o mo
<le ~:lI1eiro tirando as arWlIS «os Sou.las, ClIrvalhos~ Piles ferreirils, Manoet
Velho ESllinoln,pessoll do nobre geraçiio, militou com não monos bizarri~,

pas lIC~ÕOS de Cabo-Frio,e na capitania de S. Vicenlo. Ime foi remunerado;
9S seus scrvi~os não forão esquecidos. O Imlio Marlim Alfonso, por sua
bravura, era o lerror uos Tamoyos, e fiel alliallo do~ Portllguezes, havendo
presta~o rel~v\l,n,~CS serviços no Espirito Sa,nlo, e no Uio dll .flllleiro, quanull
Mendo de S4 pela nrimeir& vo~ veio ao l\iQ tio J.lIl\ei~o" 1,1. eUo com 4-~QOQ

ltrcos,O lljudou 8 expulsar Villegllig(lon "
Sempre prornpto o fiel ~ Sl~l\ palavra, Mnrlim Alfonso de SOUZII (Asa­

rygboia. cobrll' feroz). com ª SlJ.i\ ind\\Il).~, esleve COtlslll~le~ncnl~ com
t:stacio ue Só, combatendo os Tamoyus o Francczcs, por occllsiiio da
ç~egatla do 4. niíos francezas, que tinhãa vind(l, carreglH de páo Brasil,
renovArão os 'famoyos seus antigos odios, e nnimauos da presenca
~os franc~es" oern rcCOmpOQSll UO que lhes olferoci'n, exigirãu, se unissem
ii !lHes, ~ seguire\U alé a 1.lnhia de Nitherohy, para do Uln só golpe s.o

4.

~~) Di~eOl la\llbc\1l qne a ses\\lal'ia f(,ll datada çle i6 de l\1,!.rço,



vingnrom de AnlTJglloia, Cse fussi1m folize" voll<]n'm n5 ôrmns contra os
1'0rlugllezes, Cunliados 115 Talllm-o nns fon.:ns fraurczils, c()llla\'àu c;omo
certa n \'idoria, porque lillllüo de plallo ataGilrcm de noit~, Martim Afi'OIISO
S01Jl>e de ludo, e njllntou a sua fur~iJ, apenas furtil1eada por lima fraca es­
lacada, Salvador CorrÔa de. á, qne ti e le lrlDjlo fui al'i~arlo, não COIISCII­
lindo que o seu fiel umigo resi tis c só, alÚln ue armas e mUlli~õe ,1110
mandou uma for~a 11c 35 llllmells bom disciplillauo , commiJnuu los pelo
capitão Duarte l\Illrtills Mouriio, c Iarlim All'ollso alenlado por este nclo
uus seus êJmigns porlllguezes, c scguro da victoria, se pOz 1\ c p 'ra, qualldo
110 cnhir dn Iloitc descmbarcão muitos Indios eFrancezcs uefrollte UIl nlcl6a
c.lc Martim AITons(} de Souza (t.ra,-ygboia) hoje frcO'uczia de S. Louren~,o,
cm Nitberolly; o se ui, punJo para () ataque, lIaquella mesmo lloite, foi
sobro olles Oilllrepiclo lndio,colll os scus,os quaes em poucas hOl'ilS os des­
baratou, leI'anuo a r.ollfllSão c (error entre elles, qlle ClliUUlldo JJalerem-se
com os inillligos, JJaliriO-se e IIHllilvão-se UIlS nos oulros, e precipilílL1:l­
mente ellcontraniu-se, e oulros afllgavão-se 110 mar. A IlIorlnnuade
fo.i grilllde 110 miU' : 110 dia seguinte sllhiiio pela barra Jóra a força
ue nllllOS, C os que escapúriio a morte, 'C forão parar cm Pornam­
lJU00.

Sah'ac1ur Cnrrên de SiI, logo que teve notic'ia da iov(\ fio dos Taml)Yos,
escreveu paru S, Vi enle pcuillJu élllXilio, porém niio le\'ll IIccessidilde
Jelle, porqulJ o valente i\lllrlim AO'ollso (A1"al'!Jgboia) sahio do connicto
lriumplwnlc e glori()so.

Marlim AffOll50 foi condecorado por el-rei COtn.ll potente de cnpitão-mór,
c ° habilo de Chrislo, e a lellca uu 1'2 réis.

Martim AITonso de SOllza (A~'ar!Jgboiaf depois ue tantos aclos de Ile­
roismo, já "ivenl1o lranqnillo,u muito honrado pela munifiGencia real,lcr~

um fim desastroso, que fui morrer afogauo no canal, que forma o mar
entre a ilha do MUCilllguê c LI Arma~ào, quasi fronleira a PunIu da Arêa,
onde os ventus ueseoconLrauos muitas vezes lornüo esse lugar muito arris­
cudo (1).

(1) l\larlim AITonslJ de Sonza (Ara"Yllboia) o inlrcpido, era Tamoro; na conquista
do Rio de Jollciro, alliado fiel uus l'orlllgllezcs, morto por UIlI u'lsasln', jaz ignolado
na ll~lTo du ]latria, scm (Iue ~e ~ailla o lugar onde descansão os s~us !'l'SIO, nIOt'laus.
Ao passo filie se I>IlSCo crgucr Ulll monqmenlo ao reponsó das cinzas UI~ Eslilcio (te S5,
convinha que a gratidão publica lnl'cslignsse o jozigo UIl Morlim t\lfollso (JrarY{fboia)
á lhe preparar nlU monumcnlO pal~d o~ s~ns restos mOI'lac', uo IUllo do SI'U amigo e
r;olllpanheit'o ue armas. Seria Csla manifcstação,ulIl aclo de imparciolidode histol'icn,
'além do respcito pelas grondes uI'cnluJ'as e pelas gl'andcs desgraças.

O rc::cio illfundada dus prinlf!il10s pl/I'Ol\llores 110 Brasil, ou I,'XLermina\'~o os Inclio ,
ou os escravisava, c sem compaixão bllsçarão cxljug.uir naçõcs inteiras, .I) 'puis lia in­
dcpendcncia o govcrno não scgllio a mesma via de extermínio, auraçou a do inrliITe­
rClltismo. Amontoados pelas lJlotos do Ul'asil andão ainda errantes milltarcs de Itoull:ns,
(Juc chamados pelos mcios convenientes {I civilisaçiio, sei ião de imlllcn50 prol'ciro a si
c a sociedade; e cullivada asna linguugelll, cllrcqucceria ii portllgucza com HO\aS pa­
lalTas, e muitos significaliras das hJéas que exprimcm. '



ilclulo tlcSá flllCl'élltlo I·cnl·{...~§e I~ai·n.nBallia,couvoeü.
n ClUlUU'a c o (tOVO l)flll'~" 1l0IUCR.· go,rCl'natlol" llal'a o

lllio dt.~ .lfunch·a, e a e.scolhn é feita cru Sah'ador {;Ol'­
.·ca {Ie ,'á.

Mendo 110 Sá li~O potlill permilHocCT por mais tempo no Rio de J\lneird;
,porgn0 il nllhin r clamava <I sua prOSell!:" c cIJiL!ados, por lhe conslar
QUilverem t!usof(1ulII alli, c mesmo n-e<:essi1avtl de prover a 1I0Vll cidade do
]\io de JüllPiro, ue 'llltl'Ü o .qIW célriCcin, «fim ue que progredisse na
cdillcllCJO c condu ão tlns obras o edificio!', I"JliC esl.wão em Dllt1ilmenlo.

l)!;io qneruntlo nllm(wr algumH pessoa ~ilra II governo I]tlC não fosso tio
itIgrilcJ@ de lodos, conl'OCú'J a Cilmara e povo, lhe j1f<lPOZ Q S€U illlenlo tle
parlir par.u,a Bilhia, c que convinhól qlle elegcss fi o 5011 su'Ccess{)f, e lodos

3'-1 cOllhoC'Olldfl 1\5 boas prendas elo 5/11vélllor Cnrrêa de Sá, quer na gnerra e
(,jllL'r nos eonselh03, unlll1imemenlt·, pedinio ilO governador 1\lendo do Sir,
lhos dcix:asse seu sourilil!llll Slll!Yilllor C(ll'l'êíl ue Sá, no governo, por
'5er e la a v01:1lade do louos; l\lela 1.0 tile Sá jlttigalJuo acertada a cSCldll<l, o
/lOmellll ('upilã(Hl1IJr pl'la SC'glJi/lll! provísiio, que <{(:li 'arcbivutla pilgi.lliJ ~1)

:tlu livro da camara mUlIicipal (l).
« Mom 110 Sá, ~l() cOllselho ue cl-rei mlSSO sCJol"!l@r, cr1(JÍ'l50 tfIn cidal11~

{lo Salvador BulJia ué Todo-s os SU/l!Q5, c go\'omntlo.r gel'óll .0(1"1 lOtlllS as
mais capitAWiÍas, e terças t1IJ lQda a cosla do Brasil pelo dito sCHhor, elC',
Faço saber, ans que esla JI.lilll;l<\ provisC!o for moslrada, c Oconhe.eimcnto
.(h·\la com l1iroilo pertencer, que ell v'im II pov0"llr a esle fiio de Jnoeiro, e
cdillcar o. ta eidut:1e de S. Seuaslião, po.r Illo.nl!atll) do S. A!'tQlIl, c pGr ora
;ter povonrlo eslo dilo Rio, o ctlillcaél:> osla úlilil e.i:la:lo. e eslar a torra cm
4~n7. e SOCe.gIl, e lira(\os 0, 11'rancezos. que I~c\l" l,lilYia, em nomc do dilo
,senhor, acorilei em con&ell,lO, que sobre iss@ fui 'lomtldo. servir;o de S. A.l­
tezo ir·,mo tle.lla pnra CO,rorer a costa. -e IUIII1II:lr malltimenlos, 1J ltomisiados,
,que podr!ssc para Sf1rCClrrO c povoalnenlG desla tlila eidndo, e ólssim princi­
'palmento soccorrer n cólpitnn,ia,e ciuatlc do Sóllvtldor, para pur a terra cm
Pi:\Z, as im dll gnerra, cm qno p,slá, como da inCJllic!llçúo, em (file cslào uns
morac!(1res com os Olllrns, c para ddla milllllllr militas mólnlimentos c 110-
ni:iiat105, por os hilver lá muito' para 50 ,POVOill' c:-ta cidado,pois tle outra

• I

(1) Oi7. o anlol' !Ia c!Jronit:a manu~cripla" qu~ ~lelldo tle 55, depois de <'mpossur a
Sulvallnl' COl'I'ea de S;i, uo \;ovcmo "o lIio "r. 'Janeiro, fez as seguilHcs lIoIlH'açe'ks
para o~ omcio~ de jnstiça C fazcll~la : E~lp.vfif.l Pil't~s nomeou prol'edor dil fa7.f.'nda real;
.f>uviu r a Cbl i...tolil'! \Io11lC'im; {10 nll.icio de juiz d!ls or(lh;ios a ~lanoel L?rcil'c ; no de
Ihesourelro c feilor <iil füzend.' de S. ~I.,-c gllül'lla-lLIór a 1I11Y Gonsalvcs, crcildo
•.ue cl rei.

Nomeou esrrivf\o da camara a Clel1l('nle Pires,; Ilwdidor de·trrl';Js, com O Incro de
10 ré!s (101' cada chão que mediss(', li niu~o i\lartlns,; tab('l~ião do publico a Frílncisco
'Fc'mau,lrs; cscril'ilo do campo a Manol'\ (;ollsall'c's; ak.;IÍ~I(~ do mal' ,3 Simão Ual'ri~<l;

cscl'iv-ão de orphãos a Jnlliio Hall;;"'; cS':l'ivàu das seslIlóll'Íils e iahellião ele 11Gla~, 11Ic­
f;tlllrdrn dr) dpl'lIl1los c ilus('llles a 'I'CI\rc~ da CO~lil; illUllbillec, cOlLlndor.. lIisll'il.>uiçlol'
c cSl:l'il'ão da alIl1o[;Jcerill.él Joq;-/l da i\lollil.



hirllloirà se não pOller povoar oslll capilania e ciJaJe, e lamuem por estar
ii 1.Iila Cilpitania e dt1alio ,lo Salvador, eni riscd de se perder. Pelo quê
Sélilio ne-ccs5i1riu cili serviço tle Deos, e de S..~lic7.a, cal'it<io e governador
noslil dila ciJa,le, para manler (IS 1lI0ra.lorl's. e 11 terra em pà7. e socegrJ
clll minha ausencia: hei por servi...o do S. Altezll prover em seu lIome dâ
Ulpitiio l e gO\'tmuldor elesta chIade, e capitania toda deste llio tle Janeird
a Sa!viillor êorr~i1 dei Sá, pt/r sab(jt Jdl~ i/or iiifürmilr.ii~; que ieiii10 set
lá!j e tio lal condll:..iol e Ilouro; qlie intelt:lIilenlti ~ervlrà lfS ditas tnl'gos;
gutlrtlantlo CIII tuJo o icrvil:1l dti tlcos. C de S. Alteza, e o ditcHo das
párlos. e assim pllt CIl1 éonse\ho se praticar, quem poderia ficar com o.s
llitus cargos, 110 Iluàl conselho se nomeou a clle sómenle "elas razões di­
las; c a ellc pe,Ilrilo pareccnJo n 10Jos uem: e assi!n me rui Jledido o dilO
Sitlvàtldr Corrêa tlc Sá, pelo-povo e camara tlesta cidlltle, lho ei~a~se corri
IlS dil"s cargos, por saberem ser tal. que 03 merece: do qual Silh'lIdor
~()rrêa de Sá dou ludos os meus Jloderes illtciraltieJil~, assim como eu
liSO) é tl~tilJO Lindo Jlur S. Allelll; lIssiro ilas CUUSIIS dã justiçil, como nas
tia cani~ni, ti nas tia fitieutfa tle S. Altoza; e assim dar carias Je scgui'd
o alvilrás tio fiilll~i1, em aqull\la qlltillti,laue, que uem lhe parecer, iirandd
(IS Ires cnsus, filie S. Alteza tira para si : C ilssirn poderâ uÜllilJar Ijagar tI,LI
fawlIlla de S. Allllza to,los os soldos e Or,lelléÍl\os, malllimonios, que S.
Allclil llever nesta cidade e cilJlitllllja: e :issim Jlod~tâ mandar gaslar d
(!;spe11Llor totla \' r:ltCl1da de S. Alt~ia, <llin ,'esta cldmlc I.a, e houver ad
di'l1111e, Illt que Ihl' jiareéér sén'ko de s. Álteta: marulará fazer todas .as
otl ..as e gilshlS, e prO\'illlelltlls de IIIl\'ios, ~ llrmu-lus de seute; e do lHo is;
qlle n('~essario lhes rór, c miluda-Ios para qualqUer párie. pntccenJo-lllt5
scrviço tIo (Iilu seol!.'r, C oom desta cidade, e para defcnsão sua. Ic: assim
mando II todas ilS jllstit:as desla cidaue, o capitania, c ás Jlessoas da c~.;

\IIaril tlolla. e 110 provedor thnsollreiro e almoxarire, e officiacs tia fazcndú
do dito séllhor lIe\la, qllo em tUtlu obedeçiio ao dilo Salvador Corr~a de
Sá, c fa~iio tlldo, e cUOIprào, e ra~ão cumprir f o que por elle lhes fÔt
luantladu, e lhe dêm tanlo credito, como scudo maildllJo [tor mim ~ pO't
IIssim havl'~, como dilo é. por scr\'i~.() do.S. A.lle~t.I. e tl]aildo nos con~lt­
dores (lo dito sellhnr, que levem em couf.a ao {ueSOt1rClr~, e Iilmo1l1rafe·
da fazeuJa d~ S. AlteziI destu ciJade tudu, o que pot ptuvisõ'cs, tTiandlldos~
veruas, e despezas mostrar ler pago, e tlisJlendido por mnnJado tIo dilo
Sillviluur Corréa tltl SiÍ, e poderá rOler loJas as despezas neccssatias ~ (j

que tumpriio sem duvitla, nem cmbargo, que II clle seja posto, por ludO'
u lIa\'er cllmo se eu o mandlira_ o fizera: e assim IlIe dou ° poJar, que'
clle Jlossa prover stlbro 11 pro\'cJor-lhesoureiro e Iflmoxarire de·slll ciJnde·,
e liohre tmlas os mlJis officiaes da fazcuJa de S. Alteza do'lIa; o sobre os
tia justi..:n e ClJlllara dellll t e os manJará, como 50 fgsse eu ~rn peSSO/l, é'
os pudcrá 5uspellller, e lirar-Ihe os omciaes, parecendo-lhes servi~o ,rO'
S. Allev._ C' prover dOi dÍlos oHícios, a qu·em 1I'Ie parecer ror serviço dO'
dito oo"hor f li em todo,; 0& mais offidos, que ·vagarem,. poderá prover doe'
pC1Jsoa,s, que O'~ sirvão_ vogilndo por qualquer viii: o que lerá oO'cito, em'­
quanlo- S. Allen lião UlllJlIlar li1 contrario: c assim poderá tlar os chãos



e torras nesla ciJaJe, e clIpitania ás pessoas, que lhe pamça, Que o me­
recem, c isto am noll1e de S. Alteza, e mandara passar tlrsso suas cartas
llssignauas por !llles, as quaes dadas terão tanta força; como Se par mim
foriio dadas: -os qUlles poJeres l1omeauos com lodós os mais; que tenho,
i1~sim, e da maneira, que dito ó, lhe dou, e outorgo cm l10me tle S. Al-\
teza, para que elle Sldvaclor Corrêa ue Sá, assim nesta ddaJe e capítllNÍII.
cumo em todas as mais de toJa esta costa, possa usai rJclles geralmente,
c passar SUl! pl'ovisões, e manJailos para lhe manJarem mnnlirnentos, e
gentes, e qUll-Csquer outras cousas, que neccssllrio forem para defensiio
c for~aleza desta cil\al1e, parI! o que pouerit usar das penas, que bem lhe
pllrecerern, e para o cumprimento de tudo, porquanto, S. Alteza me dá·
cm mell regimento, que possa prover ao capíWo e governador, quo aqui
deixar do todos os p-oueres, que me parecer ser seu sen'iço, c quo me
parecer ser assim serviço de Do05, e do. S. Altezll, c par a terra ser novo,
c se lião poder povoar ue outro maneira, lhos outorgo assim, c ua ma­
neirll que dito é, os quaes cargos elle Salvador Corrêu de Sá servirá, em­
quanta S. Alleza nào mandar o contrarlo, e por emCJu3nto cm seu nome
o provejo, c jurou perante mim conforme ° meu regimento nos Santos
F.vangelhos, que bem o vcrdaucirllmente servirá os ditos cargos, guardando
em tuuo serviço de Deas; e S. Altez1l 1 c ÚS partes seu direito. Pelo que
mondo a todos os ofíkiaes de justiça tlesta dita cidade -e capitania, e os da
ClImara, c fazenda do S. A.lteza dellll, que em tudo obedé~ão no dito Sal­
vador Corrêa de Sá, como a seu capilão e governador, c a elle conbeção
por lal, c a seus mandados, e provisões lhes dêm verdaueira fé c credito,
e a seus alvarás, como sendo meus: e assim mando a touos ()s capilães e
jusliças, c ofOciaes da c-amara, e da f.azenda de S. Alteza ue touas os cari~
lanias deSla costa, qlIe a todos 05 ditos mandal]os, provisõLls e alvarás do
dilo Salvadnr Corrêa de Sá, que passar para vós os cumpraes e gIlQrr1~is,

c lhes ueis venJadeira fê e credito, como dito é, e os façaes cumprir, di­
z('ndo nelles, que é paro em desla cidado e serviço <.lo S. àlteza. E mando
lIOS contlltfores do dito senhor, que le\'em cm conla a todos os ditos a1moIa­
rifos das capilaní~s o pagamento e gaslos, que tiverem feito por seLl mlln­
dado, pelo que assim o hei por serviço de S. Alteza. 1~ quantlo o dito Sal­
vador Corn~a do Sá mandar suas provisües e mUlllla<.los, mandará traslado
dosta mesma provisão feito pelo escriviio da .pro\'c'loria desta cidade, o
justificado o qnal uarei verullcleira fé c credito, ao qlJe o dito Salvador
Carrila ue Sá mandar: c csta será I'egistrada no livro da fllzenda de S. Al~

teza da dita cidíllle; e no da camara <.10113, e em /.1S mais, qne necesslIrio
forem, e O bei por moUido L1e posso uas ditos cargos dedlarados em osta
l1ita cidade, e datada osta capitania de bojo pO-l' dimlle, o qlial so apre­
sentará na camara para o obedecerem por tal. Pelo quo Vos manuo, que
assim o cumpraes, e guar..Jeis, o fuçaes cumprir sem duvida, l1em embargo
algulJl, que a alie lhe ponhlles, nem seja posto; e aI não fuçaes.

Dado nesta dita cidade do S. Sebastião do Rio dé Jllneiro sobre meu
signlll, .e ~ello do minhas armas. Hoje 4 do Março.-:-Ruy Gonçalves, .as"
cri vão de ante-mim a fez em 1567.-iJlem de Sá. »
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Imulo ...Ie Sá .Ieixan.lo a nova cidade em'lloz, e 1.1...";..
gl'e.bnd. em ~ma etIUlcaç.âo, ltal,tio 1101'0, a Bohia ..-

Mendo de Sá", uepoi's Je- empossar a' seu S'obrin~Je)'S()h'"adoJ1 Corrêa d/r
Sá, deu-lhe as mais uteis instrucções,- para Lem se haver no governo do
!lio de Janeiro - « que tivesse muito em" vism-a conversão l1es·lndíos,-e
0'culLivo° de sua- amizade; não sÓ' para: os fazer chl"Ístãos;- como bons cida~

dãos, pelo compromisso que se tinha contrõhido para com elles, para com
Deos, e para com' a patrirr; que fosse prudente' e vil'tu(}so,.e tivesse inqua.
lificavc1 desinteresse, áJduT exemplo aos mill4s~ros da justiçu publica, e ao
povo; que adiante dos oHIOS tinha um vasto campo~á colber os frutos da
sabedoria, conforme U· boa planta' que semeasse; que não desprezasse O"

exame das producções do paiz, e todos os meios de fomentar a industria
e'interesse dos povos,-pois que os-teria contentes e satisfeitos;- sempre que­
fo$sel11' governados' com jusl1ça, e-favorecidos pela equiclar!e-,da qual resul.
b:lria gloria-ao,soberano, que'lanto' maior ~o seu POOOf, quanto maior é o·
numero de governados contentes e fartos'; o que da maior riqueza destes;.
I'esulla o grande respoito;qtlc'o soberano contraac com os prineipes estran­
geiros; que o ser fidalgo era o mesmo-que ser' o mais valoroso, mais justo;.
mais sabio,-mais patriota,mais prudente,mais.desinteressado;mais-religioso;­
que-cacla·Uffi do povo: que o amor da gloria e-da- honrll está cm desempe"
f1har com fidelidade e-singular zelo o serviço do principe-,e ser o instru mento­
da felicidade publrca', pois que estes erão os sol idos fundamantos da lidai.
guia, que- fari{llum governador ser amado do povo, honrado dü rei,.. e glo..
r-ificado nl'l eterniJad~. Uni-vos, oonclu1io Mendo de Sá governador-geral;­
á DEOS, ao interesse (\,U monarcllill,. a gloria. da. vossa reputa~ão, e a felici"­
daue destes povos, que os céos farão ch(}>Ver bemfazejas bençãos sobre O'

vosso-governo, e fareis des-ta colonta o-emporio.das ~iqueZ1ls da nação, e'
eonseguireis- O· premio da~ vossas fadigas cá> na tc ....r·(I, adiante d'Aquelle­
Juiz, á Quem todas as-vossas minimas acções são I r..esenles. »

Tendo assim fll'llado ~1end()·de Sá~ao novo·gover'Aador,.reunidos na cama'"
M,(como consla~do livro 10 elo. vereança do· Roio de·Juneifooo anno de 1567)
os membras deHa, e a pevo, foi este acclamado com muilos v.ivas,_ e o sabio·
governador-geral,victoriado;se'despecHo de todos,e levantando'os ferros da­
sua náo, partia para a Bahia, conendo a costa· até aquel\a cidade, ficando'
Salvador Corrêa M Sá; empossade ll'O governo do Rio·de·Janeiro, no qual:
se conservou por 30 annos-, 4 mezes,. e alguns.dias,_ morrendo com 113:
a4lDOS de idade, na éra de 163:l!.

Salvade." {lo.·.·êa de 8á It."osegue DO' angmento dO'
nlo ele .Janeiro.

onovo governador, não quiz desmentir as recommendaçóes de- seu tio,.
e nem desmerecer do conceito do povo, que o escolheu; dirigio os seua
Cú.idtldos fi fQrtific~~_ão da cidadE'" VlIra resis.tir aos inimigos~ Era entúo!
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·a·nova citlllfle circlllarla de panlanos e mangues, e cheia de alagadi~os (~~)

oe cer-cada de serranias., Çlue IlJ.e impedião fazf\r os rapidos progressos que
,desejuva, pela f<flta de braços, e recursos índispensaveis,para obra lão gi­
:gautcsca. No cnttclanlo não perdia elle um momento de serviço para
;.B.ugmenlar a povoação, suggerindo aos po\'os idéas -uleís ao engran­
decilnenlo da cit.lade. e a conveniencia de enxugar 3S 'lerras, e de alerrar
os .alagadiços para @ progresso da edificação" e pr.onHwer o cuHi vo das
-terras., coma fez meu.~ão acamara, .no livro 1" da .vefoean~a do 8nno de
.t59'", a foI. Gfi..

cRefcre a chron-ica maousciipta, que temos a visla, que por esse-tempo a
Algr'icultura .apenas começava, e por conseguinle as riquezas do paiz, ainda
,não podiâo en~rossar os inleresses do commercio. O temor dos In(Jios,
vinlla estorvar a Salvador Corrêa de Sá,ásprimeiras medidas que tinlJa toma­
do" os quaes armados buscavão fazer cilada!\., e com frechadas matavão des-
mmanamente aos que .encoAtraV"ào, para lbes beber o sangutl, e nellcs

.cevar o seu írrecolléiliavel odio: ·razão 'porgue o governador entre­
~alldo·se aos mliis vivos c~idados"se ptlz em cautela, e em defeza,para que
.() inimigo commum" que acommetlia em grande numero~ por uma re­
;guIar fortificação" podesse com perda dos seus., ser balido e destruido;
flQr oulra .parte os soitlados e povo. se dispozerã-o armados á rcsistir-}ue&.,
.ayanbal-os. e reàuiil-os á escravidão.

Salvador Corrêa de Sá preparou a fortificllção de mol1o,que não fosse Caril

(l) Fallando da primilil'a Cundação do Rio de Janeiro. diz o padre ~Ie.,lre FI'. AgOS4
iollho de Sanla ~Iaria, na obra .j(\ ci lada, que.a primeira siluação e povoação desla
cldade.se.r~z em UlD monle onde JlGje (1.7131, vemos a Sé, 6 Callegio da Compauhia,

te a rQr.lallll:a de S. Seba liãll.. e algumas cas;ujá vclha~, dos anljgos Jlflroatlores, e como
.com o lrato e C91lllllel'cio Cosse o sitio para nll\'as edilicações rSlrelto, e lIluilO despro·
IWrcionado para a Illldta g6nte. que se ·foi aggregandll, foriia os moradores Cundaudo

·Cilsas de pedra e cal na mari'" ao No moule que fica á parte da SCl:ra eslá o~lobilissimo
.cpnveUlo do pillliarcha S. Belllo... e no que Iica para a parle da lJal'l'a se vc a cidadE'
·'·elha. Dolava.eslas duas azas .para dons luirros, gue liuha no \'alle, e cada um dellcs
lPor uma·ladeira. O prÍllle'iro se ckama da Misel'icordia, por estar nclle situada a Salllil
(:;asa. õE no srguudo, que fka na parle Oilposla, & lado coUlrario. se vê situada a casa
.e santuario de Nossa Senhora da Ajnda, a qual fica ao sul da cidade., que dá lambem
.o,nome ao r.cCctido \lain·o. Estes são uoje os al'l'eudldcs,daqu.ella UOI'8 cidade. E la
.igrpJa e sanluario de Nossa SenlJora da Ajut.la., se enlende ser a primej,ca da1lul:lla
ridade, que depois se reedificou. e augmenlou pelos annos de 1600, pouco m<lis OIL

mellOS ; ·parque consta dos archi \'Os dos padres Capuchos daquella capitania e prol'in.!'
,<:la da Concei~~Q, que por este tempo Cundárão,naquella Ermida o seu 1J0spicio (quando
.aqllella pro\'incill era Cllslodia), e em que enlrarão oilquella c.idadll. E elll!JltaUlO nelle
as~islirã6 os ,religiosos, mlldárão (mas com muito pouca raf,âo) o tilulo da Senhora da
Ajuda pelo de Sanlo Antonio. Mas IHlsc<lIHlo depois os Pal..._<ls, sitio melhor, e mais
:accommodado á sua vida dei,xllrão rste da Seuhora. E-tornou' o pOI'O a nomear aqurlla
Cilsa, com o ,tilUIo antigo de Nossa Sen~lOra d/l Ajnda. ou se lhe restiluio o que se lhe
lia via tinido; porque sero,pre foi a sua Padroeira.• e a sua tulelal·.... Nesla igreja in­
,tenlárão O! moradures da cidalle fuudar Um con\'enlo de religiosas, e para esse fim SP.
I1le Cabricou um dormitorio com o seu mirantr, em que vi\'êrão por alguns annos
algumas Illulhl'rcs virtuosas. Agora- de presente (anno de. 171.3) se diz quererem COll­
~~lIuar com as obras, aQm de haver nagllella casa convenlo .para as filhas dagueila
:<;!Ua\l~.
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II ínvasliQ .ups Ipoios, e para o que prollibio, que se Gzesscnl Cllsas junto a
prllia1 até o niorrp de S~ Uento (como COllstu. do livro 10 da \'erean~a. pug.
20Ji o que toda essp. possagem fosse murada e fortificôdiJ.:

O.·igcm da ese~'En'id~odos iOllios.

'Os alllques, qlle const(lnte e imprudentemente fuziijo os Inoios, criÍo 1'(.1­

balidos, e peja desigualr1ade àilS' 'Drnla5 ollcs pâssárão por uma fl0l'a <.les­
graçll, porque nãO c(J[)IJCci56 a sorte desaslrada que os esperava, dlwida !1
cegueira c a ignorancia em que viviiio. Era a escravidão o quc temilio os sel­
viculllS, e sem du,ric1a a evi~ariâo. se cm vez do atl.ltjues e cruezas empre­
gassem os meios de con ..ilia~ào. Os Portuguezes cal'ecerldo de bl'a~os pora
o trabalho, e so v.enuo llggredidos pelos lndios, nas diITerenlos escar<l­
muqas, os que não morriãD sob o peso das suas armas. eriio escravisados.
Daqui applIrcc,eu o grande desejo nos povos pllro os ncommettcr, e li todo
ó transe vencer sua imprudenle fraqueza, c enriqllecentlo-se com un1
llumerO pfouigios~ de escroyos. ou os emprngal'iio em seus scrvjçns, o
na lavoura, ou os vonuiüo. 05 l11dios, a-ssim tyrélnuisados, considarnvüo
OS obrisliios, como os mais deshumanos entes do mlHldo, e os que linbLio
abraçado a cruz, como o syrnbolo rll\ sall'açüo, escarnccião dollll, c resis·
tião po.r filll no fúror elos 1'0rtuguezes, preferindo II IDode á cscra vidão.
ilfronlosa, ou 60 embretlhallUO pelos serIões do JJrllsil. Com semelhanlo
politica,1l religião e a bumllniuade perdêrão milllões ue homens, que leva­
(los pelos cliclames do Evangelhll, 1tluito servlrião Dão sé para, o augmcnlo,
~a populaçiio, como (lllrll o engrnndeci'menlo do Brasil.

Os Indios. que acompanháriio a Estacio de Sá, não passárüo por esses
males que experimeulâriio os UCI1H1is gentios, porque lhes foi uada uma
legull de lerras em sesmaria,llo longo dtl babill slllgílda nllS barreiras "er­
\11elbas, com du~s de-scr15lr, para Illllla sê cstnbelecerom" ficando estes
1nuios lJldcados, cQm o nome de nlllêa de S. L("'Hon~o. Ouira sesmaria
ue ~ I.egll~s pam Mllcacú. foi cOllcedidll II outros lndios parn se llIJenrem·"
com Q titulo de nJd(;a de S. Bernabé, pura· que eHes fossell1 "tl'll'lelldo os
sel"iclllas CJuo podassem dos scrlões,com o ílm uo os domcslicarem. Eslas
primeiras 1I1eMas fOl'iiu entregues nos cuídndos o direcçõo dos Jesuillls, que
Lencl0 'li prcyidencill de tomarem llmasesmaria de terI'as emMllcacú,contigull
li dos Illdios de S. Bernabé, reduz.irão-os por meios hrandos, 11 serem
: JUS 'cwrllvos empreglldos nas suas 10\"0I1l'as, o tirando tlelles lodo o pro­
,'eittl p·ossivel. As oulras alJêas que se formárão cm Cllbo-Fr-io,e em Sllllta
Cruz, liverão o mesmo destino, bem como 11 da Ilha Grande, que I erlen·
cia ao padroado real, ~Ob ndirecção Ue um sacerdote sccular, não progredio
~ld espiritual, porque.louos o que queri50 cril (),interesse particular.

8e:os Jesuitas empregassem os Il1bios que ensina (;) Evangel110 para con­
fratcr.nisar os homens, senão preferissem as ríquez;as ao bem'espirilual,
quanto não teria ganho o christiallisrno. Nau" disto aconteceu nos primeiros
tempos do ,J3rosil. A (j-olitrina, os clIidaclos, a brondura" °cllsameúto co'tn
{Is rçSSO.llS oivil\sadas, farião ~ostür ao Indio da "ida social. Os Jcsu~lilS
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para os leram mais contenles, easavão-nos com as escravas (1), c (IS im es­
crovisada a sua poslel íoaue, os crnpreguviio em seus serviços, incutin­
do-lhes os senlimclllos de gralidão por seus padres, que se lIuvÍiio consli.
luido seus proleclores,e o aborr.ecimenlo pelos povos, vislo serem os .1esuitas
(JS defensores da sua liberdaur,e o poro seu inimigo,sendo ellcs pelo appu­
rato e formulas exteriores un icamcnte os oppr{'S50rc5 da mesmu Iiberdl1de
dos Indios; e daqui o fermento das dispull1S dos pOyos,que deveria produzir
cOl1\'ulsões violentas; I)lia 50 podCIl(10 porém negar aos Jesuítas, que elles
tiveriio LI gloria de serem os primeiros prégadores ua fé, e de que farão
os primeiros q\le se enlregál'ào louvavelmente 110 minislerio apostolico,
dC5lruioo pelos ou tros.

(1) Do livro de bnplismos, ca,all1<,nlo~ c ouitos da igrl'ja de . Francisco Xa,ier do
EnSl'nho dos pndrl's da Companhia de Jesus, d ·sdp. o anno (k 1641, qne lemos a rista,
se \(l, qUIl o nUlIlero de rSCI iI\'OS quP. possui;io os Jesnilas <'lU suas faZ('nda~, era pro­
digioso,pelo numero c1~ lJaplisados elc eSI:ra\'Os quI' esses 'livros contêlll,e para compro­
"armos que p.r~o 11<1 llIaio,' parle escra\'os os que na falendas se baplisal'ão,lranscrcvc.
I\lOS o que se lé ii pag'. 62, a s('gninle clansula :

Porqne s\lccl:de, l1ão poucas vüús, qne algl1l1 escravos rias nossas razcndall
prrtel1dem trazer padrinhos de fóra para o' scus lJa)'Jli5ados e casamenlos, deixo eut
lembrança a prohibição qlle soure iSlO ha nas vi ilas, pelos inconl'r:nicntes que se lelll
ponderado. 1'01' prssoas tlü fõra não ,e enlendc fl'itorl's e srl'\'entnario~ da lUe~mas

f~zcndas. No locanle a IUI'l"adores e for~iros, qne mor~o dl'filro da tena da fazenda,
não se lomaráõ ptlr padrinhos do. bUIHiõados, sem especial Iicençd inlc";ptil do padl'c
reilor. 'falllbem deixo ad\'ürlidu, e encoll1mendado, que no' a cI1l0 dos bapli ados,
e nos dos cnsnlllrlllOS, se «edare, se são ou não rscral'O rio Collegio. E qne nos as­
senlos dos eogl'ilados do Coll<:gio se Mclarem serem eXIIOSIOS na purla do Collegio o II
na fazenda_ E que os baplismos e casamentos de ró,'a seniio assentem nesle li 1'0;
111:'5 que sómeulü se pa se cerlidão ao pé da faculdade do parodIO ou da licença do
vi[;al'io gerul. Em visita aos 18 de Abril de 1723.-Manoel Dias.

Em ontro Ingar se lê - O padre supl:rior daqui por (liame assentará no fim desle
livro, depois d' nlll1ll'l'ar os e cravo~ e esaa\'as, (IUC morrerem neste engenho, e-não
só os qlle daqlli pOI' dill1ll1~ morrra-em, mas tamlJelll os que mOl'l'êrão os annos pa~a­

do~, os {Jllue,- se til'aráõ fielh I'nle do livro das conlas, aoude alé agora se acha\'ão lan­
çados com Illllita confll~ão. No ii serUo 1I0s dcfuntlls se declari.rá se mO'T~rão com
lodos os "acfamcnlos, c qne causa livel'ão para os não rectber; lambem é nrcessario
declarai os Pltis do (l.·fnI1IO, e o nome da mlllher se fó.' casilllo, 011 elo marJdo, &c.
~11l visila neste ElIl;l'nllO Velho, 5 de JIIllllo tI\l 1735,-JNgucl dtL Coslu.

Em onlro lu~ar sc lê o seguinle - Vi lo em \'bila. na qllal ordcno, que depois do
assento do fall'CÍmellto de cada 0501'a"O, cm flue se ti 'clara se morren 011 lião com os
Sacramentos, se d<'ciul'e logo lambem em como se lhe dissl'rào logo o~ , nlfraglos das
dilas llIissns,pelos padres qu~ se acharem no, le Enl;enho Yl'iho,e lam!J1'1ll as lIuas co­
rõas pelo II'mão companheíl'o. conforme n ordem elo !lOS, o HeI'. padre gl!rnl, pois por
i '50 estão isrmplos das mis as e oril,Ôp.s do calalo""o-; para que em \ isiHI se . aiba se C51<i

cumprida a ordem de floma ela:! dilas missas. POI' nula Um dos patlr(", c das duas
corõas por cada UI1I dos lI'mãos, qne se acharem 1l0_t\~ ehgenho.

Item ord<,oo, que se llJllce ne le lino dos obilo~, no fim dos assenlos, qne se hão
de moslrar nas visitas dilqllc\le anno,clIl como e~lá llli 'rcita lambem a ol'dem de
Roma do annÍ\'ersario, que mandou '. n. P. sr.. 1l1,e c cada anno por lodos o. defun­
tos das nossn~ fazl'ndas rcspeclÍ\ as, dizendo o ,1IJl riOI' de cada fazenda a missa daquellr..
dia, ê o Irmão oma corõa por tOdos os defuntos da pr()~ria fazl'nda, c(\m a 01 rnllldade
(IUC pel m!tllr o III~ar. Para o dilO :lIl1lin:l'sario csl<1 já del<,rminado ('ln consnlla da
província, o primeiro dia d 'srllljlrdido ckpois <10 aJlIlivrrsario <105 nossOs rt.ligiOSOll
dcfulIlo~. fazclJ(\a do EI1[;rlll:o Yelho ao :l de l\laio de 1756.-João Honorato.



- 23'4.-

~UD(IR~ilo .Ia i.;,"eja e cotlegio dos Je!luitftS De
JJ.io de ,JaJl~b'o"

Depoís de termjntld·a a guerra com os T.amoyos e 'Fra-ncel~s,oLti!{erão o.
Jesuítas permissuo de funuarem a sua igrejil,escolhendo .elles G local. que
mais apropriado virão no n:l.OHo.de S..Sehasliiio.ou do.Cnslellofe.para osua
fundação encommeouoy o carueal iufante aQ gov-cnaauor..gerü\ LHes counr~
masse .todas as terr.as, .que eUes tis.assem e lldqlii rissem I'aca a sua sus>­
te.ntação~ e para maior 'f\l'esteza .das -&Ja.5 obras.. de:lernJinDu.o governador
.geral, por provisão de 13 de Dezembro de 1568, em conse.6juencia de
ou(ra resolução do mesmo cordeaI, se applicasselfl para as obws dos PiI­
<lres .lod.9S.05 COOde.mIJII~!Óes e ,pen.as pecuniarias, em que qualquer pessQa
(iv.esse incQuido.. 01,1 que J)ur elle.. ,uu (leIa justi~tl Jussew .co.mte,l,1'Utndos"
até .que de rodo se 8c.ilbassem .as mesmos uuras..

As PrQvi-sões sã<!. concebidas nestes termos:;
« Mem de Sã, do conselho de eI-rei 60550 senlwr, c11líilão da cidade

de.8. Salvador Bahia de 'fodos os Santos, governador-geral em todas as
k"l'-ras, e capil:a.tlias desta.costa do Brasil pelo dilo SC1)1.l.or, &c. Faço soLe-r
ii todos os ou.y·id.ores, provedores, juües, justiças.. deslo duade., c i1ssim ii
toda.s .as ,QUtras j li.s.liças, offlciaes, e pessoas de tod.as JlS .capi!anjos desl\!
eostll.. li ,que este meu alVQfá fói 0l'rasel,llaL1o, e o c9111lecirnculo dcJle com
direito pertencer, que o dito senbor me escreveu uma cal'Úl.. cm que en,.
commcnda muito de conflrmar as lerras, que oc&tas portes fossem dadas
àos padres dos ..colle.gio.s ~e .Jesus, que neslas parles rcs.iJem, da qu.al °
traslado é.o seguinte ~

« Mem de Sá. AD';Iígo.. ii:u ei-re'j vos envío muito saudar. Eu ,sou ia..
(armado, que olgumas cílpitanias dessas pllrLes sào dadas aos col.legios dos
padres da Companhia de J.esus, que nellas esLão começaL1as algumas terras
e roçllS para ii sustenlação, e manlença aos .religiosos, que ora ba, e aQ
di.ante houver nos ditlls Collegios: e porqlJ.e eu des~jo .. q·ue nCSSílS portes
haja todos os mais, que nella forem JJccessarios.. e que srjão fundados e
dotados, de maneira que possa haver J~isso perpetuação, p.or.gue .quant~

slles mais forem, tanto m i.or poderá ser o numero dos reJ.igiosos, qU9
n'elle residirem,que I)essas parles s.&o tão uteis e ncc.ess.arios, como po.r ex,.
perienci.a se tem alé ora visto; vos encommendo, que não ,COllsintíl,Ís, que
as Lerras e roças, e .quaesquer lilntr3s propriedades, que por .qualquer V.iii
até ora são dod.as ílOS padres d.os ditos tollegios, Ibes sejão pOf ·ne.n:burn
modo tiradas, e -lhes confirmeis em mel). lJome as dadóls, e .dua~ões.. que
dellas tiverem, e Ibes pus.eis carlas para elIes as possuirem.. p,os.Lo que
llellllS nào tenhão feito até ora bec:,lfei~orias, sem -embarga do que á.cerca
destas dadas foi ordenodo por minhas or,de.llsções ; e para isso .lJej por sup·
pridos quaesquer defeitos, ~ue de Ceilo"oJ.l djr.eÜo bol,lve,r Ms.le ..c.asu..
p.orque sei, que assim convêm para o bem espiritual .e temp.oral d$5aS
parles. Gonçalo da Costa a fez em LisbfJB, aos 11 de Novembrlil
de 1567. » 'fendo o teor desla, se passou outra para irem p(!)r lIuos vias,



I(e que psiu é a seguHda-,·e cumprir-se'GIl uma de\lll.s sómelTfe. -O cartleaJ·
infante.. '

« E por me' scr: feita' uma petiçao em nome do- feitor,.e pallres do CoJlé~

gío desta dita cidade,pedindo-me,que lhes confirmassem todas as dallivas
~ terras e s~smarias1" que fossem dadas a este lZollegio,. como as mais que
ba nas capitanias' desta costa" e lhes n13nda se registrar a- rarta do dito­
senhor en: todas as camaras uas ditas capitanias, e Lhes mandasse passar
~uas con~rmações,. como 6 dito senbor maBda, e Feccberião mercê, na­
qJlal pcti~ão puz o despa~ho seguiRte: - (. Que se passasso ,provisàf>,.
para que a ~art.1 de- S.' Altez8r de que o Colll.'gio fazia meFlçà{) se registf~

J?os livros, da c..1Jnll'fi), ~.e todas as- c&pitan.ias da costa- do Brasj.l,. e a carta­
j~á trasl.ullada, nü provisão: e q.uanto á- confirmação, apreselTlem as cartas'
d,e dadivlls,e confirmar-Ibas·hei,. eom(} o dito senB{)r manda·:· àf)je 2- dias
de Outubro· cID 1,568,. »

<r relo' q'ue vos mand'O', que fanfo, qll~ est'e meil alvará ~ pl'ovisáo fôr
mostrada, com muita diligellcia a façais trasladar nos livros de cada uma
dess-a5 capillmias,. na camlml,. e escr-evel'eis nas costas de to t;llvará de corno
fica regi'slrad'O; a tornareis a' dar" a' quem v<!>"Ia- ar>resenlar da parte das
~itas pro\'i'sões, pttra danr. ser el~'Viad"ll éÍ'3 outras cI1pil8nras d'ebaixo alé de
S. ViceRle: o que assim cumpri uns e outros, sem cl'Uvichl, nem embargo
algum-, que a elle' seja- p0st<t, Dada ncsl'ü cflklde doe' S. Salvador sobre meu
signal e sello ele minhas armas, aos 5· dias do mez de Oulubro.-Pedro
Teixeirll, escrivão da proveoori'a a' fez p0f meu mandado cm 10MB,. -Mem
de Sá. »

« lUem cre Sá, do corlselho de el-rei' n"osso senF1or, e' cllpil'Jo'da cidade
d'e' S. Salva'llor B'ab'ia d'e 'fados os Santos, e governador-geral em todas as
mais co pil:<lIl ias, e terra d'e radia csfa' costa do B'rasi1, peJo' dito senhor, &c.
Foço souor, aus que' esta minha provisão fõr aprcsentaull, e O conheci­
mento delta' com d'ircito pertencer, q.ue S. Alteza me' mandou'uma provisão,
de que & trasla'do é o segulnte :

« lUcm de Sá. Amígo. Eu el-rei vos envi"O muiro sauIJ"ar. ror uma pro­
visão, ,q,ue no llnno de 1565, para,vós passei, porque ordenei, que nessas
parres se' [uuúassem doous Coltegios' paFa us padres da CompaniJia, que
nerras re5id'em, loreis entendid'o o fruero, quo d'essa oura espero, e quanto
me haverei par senido da conclusão deJla : e para que isto tEmlía o etreito
que' deseio, e os edWcios se po.ssão fazer c.om mais brevidade, me pareceu
a'Pplico'r para' 8S difas oIJra'S as concremnações e penas pecuniaTiasJ em que
a'lgumas -pessoas ro-r nós, ou pelo ouvidor-geral', c' por qualquer outra
minha justiça fór condemnada, as quaes condemnações e penas de agora
hei PQI arpli~adíls para .as ditas obras, até ellas de todo serem acabadas. <J

"Pufo qu-e \'os en-commend'o e mllnd'o, que assim o cumprais' e guardeis,
aviMndo' Ir coda capitania', e lÍs mesmas Justiças, q.u-e. nel\'as houverem, d'e"
COIlllo- ll'Ssim o Irei por bem, e que as d"itas penas e cond'emnações se en'­
'reguem ás pessoas, que para isso o plovinci"al da dita Companhia nessas'
,a"l'Les V(iJ5- nom-ea,r" e d'os termos,. em que as obras estiverem, c da aj.utla.t
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c favor, que para ella derl]es, me ôvisareis sempre, {l0rq'le lenHei disso
muito contcntamento.-Goncalo da Costa ô fcz em Lisboa II 15 de Oulu..
bro de 1567. Esta vai por d~as vias.-Miguel de loura a fez escrever.­
O cardeal-illfallte.

« Pelo que mando ô todas as jusliças da capitaoia e cillade de S.Sebas·
lião Jo Rio de Janeiro, que lanlo fJue esla minha provisão fôr moslrada,
fação logo nomear duas pessoas, aqucllas, que lhes nomear o paúre provin­
cial do Collegio da tlita cidade de S. Sebastiiio do Uio de Janeiro da com..
panLia de Jesus,um escrivão, que lenha livro,e oulro recebedor, para se
arrecadar, e carregar ns penas lIpplicadas nesta provis50 de S. Alleza para
os obrHs dos Collegios; e casas dos l)udres da Companhia de Jesus dostas
parles do Brasil. l'elo que vos mando e encommendo, que o cumpraes
assim, e tia mancirn, que nelle é conteúdo, e dec.1arado sem duvida, nem
embargo,que aelle seja posto. Dado nesta cidade tle S. Salvador sob mell
signal e sello de minhas armas, hoje G de Olllubro do 1568 -1Jtlén~

de Sá. »
O autor ela chronica manuscripta, donde exlrllhimos c5'tcs documentos,.

.moralisÜ\1uo as provisões,q ue acinia c'opiamos, éde opinião, rple forão dellas
que suhirão as fontes das immensns possessões que li verÃo os Jesu'ilas para
sustenlarem a sua autoridade sobre louos os g0VOrDOS, e fazerem li seu pro­
vcito tudo o que lbes aprazia,que inculcandu no seu exlerior a mais exacta
observanéia do seu Instituto,não só n~o corresponclêriio as idóns que delle3
tiver50 os príncipes de Portugal, mas ar1'llinárão a religi51',.e aos Indios fa·
zendo-Ihes entender que só a elles dcvi~o obec1iencia,alé II mais dura es­
cravidãe, e sublrahi-los á toda oulra subordinação, e preparilrão do muito
longe um pernicioso edificio, Ilue seria necessario arrazíl.lo, desde u sel1
fundamento, para que a monarcuia portugucza se podesse conservar e
l1111nter na pureza da religíiio cbrislii. A fundução principal da sua cas:!
religiosíl, foi no~morro de S. Sebastião, hoje do Caslello; linhão com
{uuo outras particulares, como a de S. ChrisluV,io, Engenho- Velho, En­
genho-Novo, e Sanla-Cruz, que erão outras tanlos famosissimas fa·
zendas.

Em varios lugares da primeira parte desta nossa obra, tralanuu das di­
versas provincias, fallamos dos Jesuitas, da sua polilica, e do seu Llomi­
nio'c riquezas.

.. ~cna«lo da calWlra 40 Rio de Janeit-o depoIs .lã
claegadli «lo p.oincil)e II-egcute, (Iemarca os limites da
cidade.

A povoação do Dio de Janciro, não (cnJo limites conhecldas pelo ga·
vemo, foi intimado o sen3<10 da camlJra II demarca·los; e em 15 do Ou·
t].lbro do 1808, respondeu ao governo serem os limites da: cidadefos que
conslão da sua participação official nestes termos:

111m. 6 EXnl; Sr.-Sendo presente neste senado o officio dirigillo pot
V. 'Ex, ao Dr. juiz de fóra, prosidento, com datu de 3 do corrente, para



o mesmo senado proceder á uma nova Jemarcação tio termo desta citi<lcie.
e tomando-5e f)sta mllteria em cleliberaçlioj cflosidel'ão·ge os limites atê
onde se estendem, ou cstnrl eslenlielltltl ns ruas 011 ciclade: assentou o
senado, que s rão limites racil1narp j-, 5e<111ndo () estado ae'.lnal das cousas,
por um I[lur) o "io das L(J,/'allgciras, e pOl' outro o "io Comprido, e pOí'

úulro o mar cm toda a sua ci rCl.mfc·l'anC1'a; e pn ra oertezn desta dema 1'­

mílçiío, assenlol! Í<1lllllmente IIlilll'Jilr pôr marGOs nll ponle do Calete, junl .
ao rio dns LnranO'eirlJs: e nas dllns pnOlt>', qlJe c,;lào na passogem 00 rio
Comprido, quando lndo isto soja da approl'1l0.io dc S. Alteza Real. Deos
guarde a V. Ex. por dilátac!os·ulInos. Rin dI' Janeiro em sena(lo da camara
aos 15 de Murça de l808.-IIIm. e bxlO. SI'. D. Fernando José de Por­
tugal.-Jllanoel José da Casla.-Francisco Xcun"-el' Pires.-José Luiz
Alves.

O príncipe re~enle, com o esclarecimento fornecido pelo sena,10, dese­
jando que a edificnção progredisse, a!tento o ungmenlo repentino da po­
PUIIlÇiio, mandou levantar 11 planta da cidade no mílsmo anno de 1808.
5en(10 nberta a chapa em cobre por P. S. Souto, e impressa dC'pois na
omci na régia (1). .

A cidade iYova estava de povoílrla, ns r1Ií1S demnrcadas, porém em cer­
cas de espinho. ,grllvêllá",&r:., antes ,II) prin ipe regc}lIte chegar, COIIlLlVão-so
apenlls seis casas na rLln df.\ S. Peclro, a principiar (10) campo de Santa Anna,
oull"nra campo de S. Domingos, ou campo da Honra em 1831, e hoj!i
praça da Acclamaçàd.

A 1'ua das FLores lilllli\ sómenlo qUlltro Cllsas ; a do Sa1Jão seto; e is!
me mil aLé il 1'ua Fonnosa,qnc tllmbum contava mni pOllCll rl};;l1s: aeoo·
tecia () me-mo ('om 1\ nta de S. Leopoldo, que foi aberta nos Lerrenos
da chae'ara. antigamellte pt~rieltcenlu 11 Antouio d:1 l orl1a Machad , a
qlllll UII1 dos herdeiros \'elldnu (lO gllnrda-mól' da nlfjll1ue"l1 Fl'anr:isco José
(.h~ Oliveira, que a slIhdil'iuindn. vl.lldell em tl de Olltullro de l825 a José
Antolllo de SUIlZil Feneira 31:' brilçlls tle frellte, com limita,::;io a "alia dl1
e glllo pllblicn, a rilZàl) de ceIO mil rf)is a braça, sen,lo ti casa deste uma
d;ls prilueira5 qUll Hlli l·lxiste: pa"S:lIl<!ll os terrenos rom as propriedades
êdificlldu5 ria frenle II Sril. U. Dcllinll Felicitlade ue SOUZil Ferreira. Ii:-la
hOIlA-la senhora pelo máo eslild.) da Ilntign propriedulle, reedificou-a, bem
como melhorou os lerrenos á tornu-los salubres, e cOl\venientes para
novas edifieações;

A rua do Sacco da Alferes. foi aberto peio uezembnrgatiol.' Lou·
:J:eiro, sendo elte o que deu prilICivio ao alerro do maugue da cidade
Nova.

(1) Disse-nos o S,'. conselheiro li11'xandl'e ~loria de ~Iarit carmenlo, qnc alé ao'
tempo em ql1e 11m Clll'ioso ql1iz lIccrCSCl'nlar sobre a mesma chapa o nol'os illlg mento!>
qu~ linha tido a cidade, exi 'tia lia na Iypographia llilcional. Oll no archivo m iilln •
te já desappareceu não sabemOS informar no lehor.

. ~3



Ôfstol'ia das l'uas (Ia cida(le do Rio de Janeiro'
até :tSOS..

A povoação da cidade do Rio dt Jan ei 1'0 até 1808, época da chegada do princip<l'
regente, era muito limitada; entre ruas, trav('ssas, c beccos, e algumas dellas com­
grandes intcrvallos de uma a onll'a casa, erão conhecidas com os seguintes nomes;

Rua Direiln.
I) da CandeIa ria.
» Atraz do Carmo-:
li da Quitanda.
I) OUl'hes.
I) dos Latoeiros.
» da Valia.
» Detraz de S. Francisco de Paula.
lT do Fogo. .
» cio \ allongo.
)) da Ajuda.
» da Misericordia (é a 3' da cidade.)
em antiguidade.)

» dos Madercil'os.
» da Fidalga.
J) do Cotovello.
» da Batalha (das primeiras).
II dos Barbonos.
» da Gloria.
I) do Desterl'o.
I) das Mangueiras.
» das Marrecas.
II dos A.rcos.
» de Ma lla-Cayallos.
I) do Lavradio.
J) dos lnvallidos.
l) da Lagõa da Sen tinella.
." do Piolho.
)1 dos Ciganos.
» da Lampadosa.

Rua de S. José.
II da Guarua-Vclha.
n da Cadêa.
II do Ouvidor.
II do no urio.
II do Alecrim.
II do Senhor dos Passos;'­
II da Alfandega.
» do Sabão.
)) de S. Pedro.
II das Yiola •
» dos Pescadores.
li de S. Joaquim.
» Delraz do Aljube.
II Detraz de S. Joaquim.
~ Delraz dos Quarteis.
I) Nora de S. Bento.

'frarcssa da Pedreira ou das Vaccas'.
/) do Senhor dos Passos.
II do Oratorio.
I) dos Ciganos.

Becco do Guill{laste (dos primeiros}.
» dos Tambores (ou Calabouço).
II dos Fel'l'eiros.
») de S. José.
» da Boa-~Iorle.

» dos Cachorros.
f,adeira do Cnstello•

I) do Collegio (primeira rua pri;;'
mitiva.)

Templos, ediOcios, p.'aças, e praias até :tSOS, que
Ilossuia a cidatle do Rio de .Janeiro.

Convento de S. nênlo.
» de Santo Antonio,'
»)- da Aj uda.
» dos Carmelitas.
I) de Santa Theresa.

Igreja da Cruz.
)) da Lapa dos Mascates.
» da Candeiaria.
» da ~Iãi dos Homens.
») do Hospicio.
" de S. Pedro.
l) de San ta Rita.
;» de S. Francisco d\) PanIa.

Igreja do Rosario.
II do Bom Jesus'.
)1 de S. José.
» e Recolhimento de N.S. do Parlo.
» e Recolhimento dã fllísericordia.
II de Santa Luzia.
» da Lampad.osa.
II de S. Jorge (foi demolida em 185ft.)
» do Senhor dos Passos.
Ir de Santa Epl1igenia.
» de S. Domi1Jgos.
)) e Seminarlo de 5. Joaquim (hoje
collegio de Peclro II.)
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19reja de Sanla Anua (foi demolida, e no
lugar do tl!Dl pIo acha-se a eslaç.llo da
eSlrada de [erro de D. Pcclro II.)

Capella I\eal.
II dos Terceiros do Carmo.
l) dos Terceiros da Penitencia.
II de S. Francisco.
l) de N. S. do Livramento.
II de N. S. da Conceição.
l) de N. S. da Saude.
II Sé Velha.

·ralacio Real.
II do Bispo.

Seminario de ti. Josê.
Hospital Militar.
Forte da COllc.cição.

II de S. Thiago.
A1f,lntl,'ga.
t\rsenal de ~lal'inha.

!'asseio Publico.
Tlleulro. '

QlIal'tel do 1.0 Regimento (r. de-13ragança.1
I) do 2° I\e~im. (rua N. de S. Uento.1
l) do 3° RegimC\nto (largo de i\loura.)
» do Reg.de Artilharia (Ilisericordia.)

IIlatadouro Publico (praia de Santa Luzia.)
Chafariz das i'Jarrecas.
Calabonço.
Ca \'a \laricas reaes.
Trapiche'da cidade.
Praça da Lampadosn.
,Largo d() Capim.

II dI! '5. Domingos.
II de S. Francisco de Paub.
II da Ca rioca.
~) da Lapa.
II da Ajuda.
l) da Batalha (talvez a primeira praça
do comlUercio).
II df.l ~IOllra.

Praia de D. ~lanoeJ.

Il dos ilJineiros.

Nada maIs havia em 1808 que fosse digno de menção,inscripto nos dons mappas, que
lemos a visla, pertencente um a llibliotheca Fluminense, que 1I0S foi r.onliaelo pelo Sr.
Francisco Autonlo ,IJarlÍns, outro do EXlll. conselheiro Antonio de Menezes Vascon­
cellos de Drulllll1ond, os quaes coufrontados, allresentilo os mesmos ohjectos com as
1l1eSmaS indicações.

O campo de Santa Anna, denominal'a-se antigamente campo de S. Domillgas.
cuja denominação cOUsel'\'Oll por IllUitOS annos, até que lhe Uluuarão o nome para
campo da Honra, e boje praça Oll campo da Acclamação (1). Erão terrenos

(I) O Sr. Dr, Moreira de Ã.l_cvedo no volume 2" do sen Peqwmo Panorama do
lUo de Janciro,pag. 1.30, historiando a fundação do editicio do senado da camara,
refere que: .

« Nllo tendo o senado da camara, edincio proprio para celebrar suas sessões, residindo
~empre em casas emprestada', trnCou de con truir um ed,ficio seu. E foi o "creador
Francisco de Souza e O,liveira, que apresentou em 20 de Julho de 1816, o projecto da
construcçll.o de um edifido para o paço do senado da eamara. Aeordárll.o os l'ereadores
que achavilo boa a propo ta, mas que era necessario leval-a no conhecimento do rei, po­
dendo-se porrm tratar logo do lugar, e do lel'anlamento da planta.

Em 30 de Outubro dnfJuelle anilo delerminou-sé que se olliciasse a el-rei sobre a pro­
posta tle Francisco do Souza e OliHiru. Em H ue Novembro do mesmo auno foi appro­
,'aelo por c1-rei o plauo da obra.

Em 19 de Janeiro de 1817 pedia o procurador da camara que as madeiras, que linhiío
senidp para as elequias de 1>. ~Iaria l, fossem applicadas para a obra do edilicio do se­
nado da calOara ; c mandou-se entiio passar para o cofI'O das obras a quantia de 1:240$
primeira pl'estnção com que aramara uevia contribuir.

Em 12 ue Fel'ereiro de 1817 se mandou entregar ao vereador Francisco de Souza e
Olil'cira 128g para pagar o risco do edificio do senado da camara. Nesse mesmo anno
deu-se começo á construcçiio desse cdilicio.

Por algum tempo estil'orllo as obras paralisadas, mas concorrendo alguns cidadãos com
avulladas quantias, progtedil'lIo os obras, ficando concluida a maior parle do edificio no
anno de 182õ, cm 28 de Maio desse anno Coi pintado o paço da cnm~ra, e nesse mesmo
anno ou no principio do anno seguinte, yeio o seDado da camara occupar a sua DOYU
Cjlsa.

O paço da l\Im8,. camara municípil1 acha-se eoHocado na praça da Acc\amac§o, do
indo do orienle, entro as ruas do Sabão e S. Pedro. Em,tempos remotos findava a cidade
),ln ru.a da Valia, e aléll'~ haria um grande campe no meio do qual,erguia-se uma pequeml



j)ill'icnccnlc, a ~li1'ersos illdhidnos, sendo o paço do senado da camara Il1tlllidpal edi...
ficado flll tfJ'l'I'nOS, que pel!enrêriio ii Jusé t\ utouio ~llllllt'il'O '['fixeir.. Cardu -0, que Q

pal'Oll a SSit/l600 a braça, l'm 13 dI' Ilcl,(,lubru de 1816, José Antouio 'h/oleiru '!'Ili­
xeira <:ardubo, huulc I'HII' tPI'I'I'no em maior porção, I,ur llélrle rll' sua Illulher n. 1\ 111 e­
\'cllclullil I~il ..d I),wtas (' Ca:!lll, ~illla 1I11 srgllllda, Ilupdas dc ~latHJI'1 do CoSlh I\lar­
tingnil; e ('m Pi iOll'iru d.' '.,[(adu (!e Af(ui.tlr I' Ca:tro, qUI! o hauI'1" de SI'II tio Belchior
:oilres dI' A~uiil:', "UIlIO con:1n do ilforanH'nlo quI' ohtne I'IIl 1788. Cumpl11a1lll'utc
desp0\'IIi:do.al'l'lns n'Js SI'US l'XII'l'IlIOS :1' vião uma lJU Olllra cllal'õira, alé que se delI
('ollleço ao qOilrll'1 elo Cilllllfl dt, fantu AI nil, qu'> ficou assl:uladp partI' (,lll !erl'l'!IOS el9
çachara ue U.EnH' ...·lICt<lna hahcl l1illllas e C;".l. n,r\lõinmdil dos Cajul:irO"ulll!1' o lll'gO­
('iaule F,lri,IS ('uilirOll nos me,Il:OS alíf('rces ii l'a,,, ljUI' (; OCl'upad.. pt'lo I'slab('ll'cimflll()
dos surdos c mudos, e parle da dwcara pel!('IlCI'Hle \10 brigil<l'~iro flomillgllS José FCI··
nini, o quul ceti('1I para SI' con,truit' () <juarll'l, que por Ol'llf'W do gOI'('l'I10 prillcipiou
a con.ll'llir o CO 1'01lf' I Anlonio Lopes de lIarr(J~, CUmltllllld,ÚllC (1'0' reg'lIlclILO 1101'0,
<u(uartclado na lua nora de ~. I3l'lI\O, que hojt' e:-.i'll' (Jf'cupando o (Iualll'ir~o ullre as
ruas de E. LOllrl'IIçO e de ~ilnlu Anna. A chacara c!lama"',. do 1'0\'0 çra Clllre a rua de
~. Pedro da cidadl' nova, e S, Diogo.' ,

O re~jnlp.nlo /lOVO ll'ndo a<juat'u'lado quatro comp;lllliias na.rna no"a de S. Bellto.
}lertelll'pnlc' ao mosteiro do~ frac!('s lk'llCdicliuos, ('lIlelld(or~1I ('slt·~, I'('rem-se !ines
,los soltlados, e para (, que olTt·rccêrÜo au gOI 'rllO tio prillcipl' n'g('lllt' dar lijollos, le­
lhas, &c., ii se 1',,7.1'1' um quartel pi\la.as mencionadas t'(Il11panhlas, e o go\,I'J'Il(,. com
tão lu;:lajl)SO auxilio, IlHlllOOn lC\';t!llal' o 111Hlr!el para lOdo 9 '''ííiulI'nlo; c <'Ill 1.809.
~c d('Ill<ll'Cando o 1erl'I'no, ueu-~e <'om('<;I) fi r:un'lrm:ç;io do ,·tlili<:io, vendo se os fradc'S
obrigado:. pelo cOlUprumiss qtH' 101Ilárão. ii dar lellla I' liju los, p. ra Ioda" O ra, alI!
que cm 1822, o SI'. D. Pedro, (lt'Ílll'ipe l'I'genlc, os d,'sul.Jrigllll l!I',llC cllmprolllis,o 1I1W

a:nda iínhão, Demarcado o lelrello, abrio-,t' IIIllI1 rlla por dl'l rllz tio lJllarll'l, 1,1'1ll I'uno
JlO ml'51110 olmo forrio alJerta~ as luas'tlo /Jril cipc c da Princeza (dlls Cajlll'ir!h) (pie
lhe ficar, paralt'lllIs, em -terrr'no~ tias chucar,ls de D. ~~lllereIlClana lsuud UalllilS c Cus­
fro, c do hrigadelro Domingo, Jo,é l'err('ira.

Com o fallecimcllto do brigadeiro Ferreira, forão I'eudidos l' aforados os terrenos da

igreja dominando essa eslensa planide; era a igrl'ja deS. Dominyosconalruidn, no renlro
do ellmpo do mesmo nOllle,

111,,8 edificadll a fapclla de Santa Anna. erecta por pro\'isno episfopnl de 30 <10 Jlllho
tile 1í36 o requerilllellLo d.)s prelos ~I'ioullJ5 da citludo I'. de utros devotos da mesmll
Sanla. e con truindo-se muitos predios n~s ,'i1.inhallçus du igreja (e S. DOlllingoõ. fI('ando
esta igrej~ nau já em uma prilça, IlIIIS ('c("(!/Illu de C/bUS. aeonleceu qUê o fCSlII du nntigo
campo de S. Domingo. do.ninado 1'./111111 pela c/lrJc\la de 3nto Állna, COlIll'çusse asar
cOllhecido por cunlpo de Süuta Anila. E durallte 8'1 UIlU,)S Conservou o c mpo Chse nOllle;
porém telldo lu;;ar, ein 12 de OutubrQ de 1822, no pulucete quc eXistiu neSSlJ campo, II
acclurtluçao do Sr. D. Pedro I, para ('UmrneIIlUl'llr atil Ião solenllle, d.lcl'rllinou a portarí,lI
de 12 de Dczclllbro da(lUelle allUO, que s. désse ao catllpu de Sanlo Anuu o nome de praç~

da Âcclamação,
Nos dias de dcsorrlern Canarchio que se seguirllo ao dia 7 de Ab.ril de :t831, mudarll~

o nome de praça da Acclolnuçno para o rle ClIllll\O du HOllra. l~ apparec'u CllllllI ell. :14 c
111 de Julho desge <lnno, quando houve a sediçao Iniljtur, o seguinle pasquim pl"eg;Hl~

oos paredes do Pulucete.

Du honra fui campo outl"orll
Muito (lua I'er indu teruos;
Tudo serei, m/Is i ~oru
SIlU C/11l11HI dU-lllís queremos­
E camJl .-do fôra-fórn- •

felizmenlc (} nonlf' de campo da Honra I'scripl.o I'm dias de annl'chia, 11110 permaneceu
pC/r ]llUilO tempo. c torllOU a reviver o n01lle de praça ua Acdulllaçno. que lembra um
~l~to nolavcl da bhtoria do Brasil, o lJusclrncnlo da rnor,archia Dra~jJeira,



, n cl.3cnra a clil'('r, as pl'8S0a~, \w)os h('l'deiro~, sendo compl'<jdn a antiga casa de )'('sl.:
(]Pllcla, com alg-lllllas iJraçlls de frr.IIl,', ppr Jo~é Jeaqllim Dias da Cruz, qUIl a d 'mo­
/indu, fel. subl'(' o~ SI'US alir 'I'ces a CiI a nlJhrc" ela rua da !'rincl'7.a n. t02, armd(' residio,
r; nos In!los lr('s "barrac, das, clljas proprir'dlldes pa~sár~o ao cornmendador Alllonifl
~oaqllilll Nas Dl'ngll, O padre Mano!'l TllOlllaz elos Santos ('111 1825 compron a coche'ra
da eht hal a f!u(' lirava ap lado, e a reparando, fez do·lla a Sllil habilação até hojr. /lefe­
l,i 0-1I0S o me mo pad rr,que nl'~Se allllO de 1825 da rUi> de S. LOllrenço pura cima,nu rtl,!
~lo l)rincipf', ,ó lial ia IIll1a casa,.lwrlenCt'nle ao brigildtdru Joaf.llliJ!1 ~JariílllO de Oliveira
Dcllo, fJlle foi cOlllmaudanl(' das armas das Alag-oa.<.

O cdificio do iJ1usco .'slá asspu luelu em lerrenos lia \'ido~ deJoão nodrigues P,'reira de
hlmeida (depois bal ~o de 'oá), que 05 comprou ('111 1807 a Ordem Terceira do Carmo,
sendu fort'il'os il camanl.

Opaço do Senado rslá edificarlo em lerrenos da chacara qlle (t}i do conele dos 1\ I'CO~.
EI1I 1819, os r.omll1erc;ianlcs elil r.idade du !3ahia, por gratidão aos serl'iços preslaóos
naClllclla cidatl(~ 1)/'10 gOI'CI'IIUdOI' D. ~Iarcos de I\oronha e l3I'iLO (conde clqs .\rcos) IIlUIl­
dálão ediflcHr nlll palacet , t~ o cnlrt'cárão p(~las 'havcs ao conde. l(,lldo comprado os
,('rrl'll08 a Hill herd~iro do capitão-nlQr AllildplO Elius da FCfnseca, Para a conslrucçdO
do ptlHi,:io IÍt'I'iio o mlllleiralllllllln e alguns malllriaes da cielade da Bahia,

.A rua da Sande anles de 1856 leve t1h'ersos Ilomes, collforme os lugares que alra­
"e!; ·/ll'a. que \lI 50 )}I'ai,lll ell'sal1aiJiladas, que serl'ião para ut'posi!os de U1ndciras de
OOllsll'lleçüo. Chlllnal'a-Sll l'ua Il(Jl'il d,> s. Fl'all~isco ela Prainha, a parle cOlllprehentlidd
(ll11r' o largo, c o lraplche tia Pedra do Sal: rlla da PI'i1i~ du Vallongo, cnll'(' e le 11';1­

pichl', t'1ll ll'rn))nS antigos. e a praçil \Iuuicipal ou ria Tlllpl~ratriz, l~halllavfl-se rua da
Pednl do Sal, e duhi em dilllllr VallonglliulJo. A parte comprl'\lenrlida elllr' a rua tiO
Lh'l'íllllcnlo e o trapichf' ria Snndt>, ('ra dl'nominada em 1~U1P s illlti~os, l'lla ti I'\{lssll
SCllhura da Suudr. O sr'nudo da call1lll'a I'lll 1856 aCi.!)OU com ('ssu ellufllS~() de 1I0Uli'S,
determlnando,lJue dessa dala ~11l diaultl tr)cla a rUi! em sua el';lem:ju da Prainha ap !la­
llich" ela ~i\ulll', f(l';~c sÓllll'1l1P. ('.hamatla rna ria Sande'.

Rua do Livramento, autil{alll~lJle c1JiqlHldu ruu lIova do Livramento, foi abrl'la cm
~818, all'i\llés dos lerl'l'nflS foreiros as chílcaras do Lil'l'amC'l11O e Gnmbô:!, pert('uc~ndQ

esta 1litima a Fausliuo \faria ele Lima (illllel'I'I's. A chacara (la G~OlIJOa, aUles ria abrr­
,ura dd rlla do Livralllrulo, linha a sua tt:s!<\tln 1\11 pr,!ia dr) mesmo nume. Ne. ta cha­
j;ara abrirãu-se o !)ecco tlr) Sll~piro. e parlll da rua <lo Livram"uto, de~de aljllclle lJrcco
até o lim, e a lrlll'l'ss1l do !Jil'I'amelllo. lJu fica em fl'l'nle ao palac~le do primciro pos­
&uidor da I~hacara, fJue alé aJli lhe dara enlrada, dl'sele a praia da Gam!>oR. l~ c1Hll'al'a
linl.a ainda uma pr'fJuena freute na rua da llill'lJloniJ (enlre o bccco do Suspiro e a
praia da Gamboa). 1'or mone.do seu PQ5suidol'J passou á seu filho Faustino ~Inria de

Porém ainda I10jo o po\'o chama campo !le Santa Anna, a prn~a da Acclamaçllo ; e an­
~cs de 6er demolida essa igl'~ja para conslrUlr-6e a e6taçrlO cenLral da eSL!'lldu do ferro D,
Pedro II, era o nOllle que gerulmcnle se dava a e66a praça (1).

(1) Estando muito anuinada a igreja de Saola J\ nna. foi reedificada por Vicente José de Ve­
lasco Molina, corunel du rcgirnelllo DOVO l1esta praça. Reconstruida a i?;reja, corr.eçou o bri­
gadeiro ~JolJna cllm o Sull r(;gimento a fe,lcjur aonualm'~nLc n Seuhora Santa Anna nf,sua ca­
pella. Em l814fui a i~reja de Sallla AllJla elevada á parochiu, sW1do u seu primtliro ll'll'ocho o
padre Aulouio Ferreira Rlbdl'o.

Em cOllseqnencia de cunlendl1s com o vignrio de Santo. Riw,qne não qn ria que lhe tirassem
o coi'miterio de negros n lVUS, que exisLia na Ga 110M , na rUII lIo Ct:lmilel'Ío, chamada boje da
llarmonia, a nova fr6guezia ele Saltla Alloa só eotruu em e:terclcio \;/ll6 de Agosto de 1816.

A antiga capella de Santa Anna fót'I\ COII trull.la ('01 tClr~nll5ee ido peJo Hl'cedlHgo Anwnio
Pl!reira da Cunha. natul'ul do Rio d~Juneiru, falkcidn em ~2 de Oulubro de 1759: leudo se­
pultura na refetida copLlJa. l1t\lon Lruida a capelh\ forão trdsladlldos em 4 de Novembro do
1'185, para lugar mais decente. os OSSUS LIa arcedhlgo Péreiru da Clluba. '

A J~l'ejll dI) Saola AnDa ec\ificurla IlH/Jra"a ria A,;darui ção nr, lugar que fórma hOJe o logra­
douro pLJblil~n,llue Iw em fl'tlllte ,lo edi ido tia Est"çãú cl'l.lr<l1 dd e,lrada ue ferl'o D. Pedrú II,
lioava bem defl'ollte da igreja de S. Joaquin'. Era UI11 lcmpl ,de PI'ospoeLo mesquinho, co
uma pequena torre ao lad-) L1ireilu; intcnOl'llleute era. estreito e lJal:l;o; tendo cinco llltartl_ 01'-
nado de obra de l:.dba <lourada, .' .
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-l.ima GUUCHCS. quc tirou cm i808 carta de aforamento, pagando 500 réis annl1a-l~
·mcnte a municipalidade.

A rua (ta Harmonia, aSRim chamada do anno dc 1.85li para cá, era conhecida pela
denominação de rua do Ccmilerio, per sc cntcrrarem em partc della os Africanos novos.
Este cemitl~rio pertenceu a Sanla llita. Em 1750 ii denominação dp. rua do Cemitel'Ío
foi sullslituid:l simplesOlcntt~ por caminho da Sautle para a Gamboa.

llecco do Suspiro, antigamente chamado 1'ravessa do Lima, até 1821, era a dil'lsa
.das chacaras do Livramento e Gamboa; e a denominação que se lhe deu de llecc()
do Suspiro, nHo salJl~l11Os a origem.

1'1'aveSla das ]}langtteiras, hojc chamada 1'tla das-J!anlJtleú'as, foi aberta cm
:1.818, na mcsma occasi10 cm flue. e abria a rwl. nova do Livramento, senflo as ca~as

,edificadas em scu terrcno quasi toelas Rob·emphitenticas ao senado l1a camara.
A rua do Montc do Livramcnto, é uma das mais antigas dessa p:ll'te da cidade dQ

Rio cle ,Janeiro, c foi aberta cm U'lTcnos da chacala do Lil'ramenlo.
Ladeira do Livra;n8nto da Saude, lermlna no palacete dos Ilerdeiros ele Bcnto

Jlarro~o Pereira, anligamente chacam 110 Lil'l'amcnto, no Icmpo dos scus primeiros
jlossuidllrcs o brigadeiro Francisco clalll1io Pinto Coelho da Cunha, e sua irmã D. Anna
'l'lIereza Angelica ·<.la Cunha e 50u7.<I, filhos do capilão ~Ianocl Pinlo da Cunha, que a
comprou aos herdeiros dc José Caiciro da Silva. Arua ou ladeira cstá assentada,apcnas
.em cima, cm lp.l'I'cnos da chaeara do Livrilmento,ell1quJnto que cm bai:w atravessa os
terrenos pertencentes aos herdciros do capilão José da Cosia I ano, que tambem são­
.forciros acamara mUllicipal,

fi chacara do Livra1ll61lto, erão terrenos baldios, (fnaudo os comprou José Caieiro
ila Si 11 a, natnral de Lisboa, e destinando o local para sua \'i\'cnda, edificou nclle~ a
capella, c fundou o 'palacete, como do livro dr. oIJitos da freguc7.i<l da Candelaria se
~'ê, que elle fallccera a 15 ele Agoslo de 1736, c d'elllre as "eriJas do seu tcsta­
mento copiámos o seguinte - ( Declaro qne possuo Ulna cilacara no Vallongo,
onde tenho uma capelln dedicada a Nossa Senhora do Li vramento, e lenho doze
,prelos, dous lllu13los, Ires crias, e doze mOl'adas de ca,sas pela praia, de pi1!al'es
de pcdra e cal, dons barcos, afóra muitos trasics, quc Ir'nllo, pertencenles a dita cha­
cara j tenho mais Ires ca I'allo , duas sellas preparadas, Ircs arma' de fogo, duas pis:"
tolas, e mnis tra tes.- Declaro qlle possuo uns chães, Ollne ia rilZ('lhlo Ulllas casas de
60brado, atraz da rll:' da Cruz, para o mar, e tcnhll junto as llH'5Il1DS ohras a pedrn
para o câes,e pcdra dos arcos, e todo o mais nccessal'io p"ra as di,,~ hras, &C,ll Pclo
I~mpo de José Caieiro (~a Sitl',l a tcstada principal era no r.amln tO d" uud~, lugar
chamado ValJonginhQ, postrri I menleYallongo, rua do Vailontro, e hoj rua da Saude:
estcndia-se desde a ladeira do Livramenlo,até a rua do C~IlJi!t'rlo (hnj rua da Harmo­
Ilia) a dil'idir-Síl com terras da Saude 011 dos anteccssorps d J(J.é RI dngucs I'crreira.
f,;eu fundo por esle lado chega\'a alé ao hecroo do Suspiro a.t galllente travessa do
Lima) a (Ii vIdi r-se CO)l1 terras ue Faustino )Jaria de lJlrna : por i-~o o~ lado esquerdos,
impares, da rua da Harmonia e bccco do Suspiro, estão formados a rusta d\~ desmem­
brayões da chaeara do Li lTalllen lo. '(J fim do bccco do Suspiro, cliddia-se com o dilo
Faustino J\laria de Lima, por uma cerca de espinhos, até o alto da vertentes, cerca
que ail!da hoje existe. Os fundos da cllacara do Livram IlIO, não, e limita\'ão no (tllo
das vcrtcnles do mesmo morro, voltal'iío para o lado da chucara dos Cajueiros, até as
fraldas do meJlcionado morro, ondu então se dividia com terras lambem foreiras ao
senado d~ camara, de Domingos José Ferreira, D. Emercnciana {sabei, ,'iul'a de Bel·
chlor Jose Francisco de Art.ujo,e José da Costa Barros, Sua divls:\ natural é pelo lado
do nascente ou da cid.adl',

Toda esla grande area de lel'l'pno tinha antcs do anno dc 1818, além da testada no
.cam.inho do Vailongo, dons nnicos caminhos em qne havião alguns arrendatarioH ou
forclros da mesma chacara, qne erão a rtla chamadll. do _U onte, e as Escadinhas.
Paga va, diz o historiador do Tombamcnto, 7:t!J335 réis de fóro todo esse extensO
terreno.

Em 1818 a reqnerimento do proprietario da chacara do Livramento abria o senado
.da camara, por meio della a rua Nova do Livramellto, até ao becco do Sunpiro, c
ne!'a \'cI? ter as traveSRas d,1 l\Iangl1elra, e a que teU! hoje o nome de travcssa do l\~o'
fmu, alwhalldo-se e alarga lido-se lI)ais rcgular o becco do Suspiro, que e~llt\o exlstl~,
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tofi'ro divisa, 01\ como COlUlUllliicação dos moradorcs da rua du Moute, IJara á do Cemi.i
terio. Abertas estas ruas, começou o brigadeiro Pinto da Cunha a I'ender alguma!r
porcii('s de terrenos, que trazia arrendados na frenle das ruas da Saude e NOI'a do Li­
vramento. no seu la<to par ou direito.

Depois (le sua morte, em U\22, alguma"s vendas se fizcrão, a maior pane com licença'
do senado da camara. Em sua vida fez doação D. Arma Tltercza,do palacete do morro,
com capella, e terrenos em derredor, que não estil'essem arrendados 011 aforados ao
brigadeiro Bento Bal'l'oso Pereira, por eseriplura de 19 de Fevereiro de 1827, pijste­
ríormenle confirmada por decreto imperial de 2 de Abril do mesmo anno, e pelo que
o mencionado brigadeiro Barroso tirou OH la em 1828.

Fallecendo D. Anna Thereza, t<Jdos os terrenos aforados a diversos, qlle não haviáo
entrado naqlle\la doação, forão partilharlos entre seus herdeiros, o brigadeiro [lanoso,.
e os filho~ do conde de Linhares, que forão o marCJuez de ~Iaceyó, conde de Linltares,'
e José ~Iaria Coutinho, tocando principalmente aos tres ultimas os terrenos da rua do
Livramento, travessa das i\Jallgul!iras e becco do Snspiro; e ao primeiro todo o qlur
restara entre a rua do Livramento, ladeira do mesmo nome C traressa da Elarmonia,'
como consta dos documenlO1l existentes, de que se senio a 1Ilma. camara municipal
para a hisloria do sen Tombamento.

Tmocssa do Morcira, antigamente chamada ladeira do Linamento, por começar
na rua deste nome, e acabar na do l\!únte j e está em terrenos pertencentes a chacara<
do Llvramenlo.

Becco da '. ang eira, hoje cllamado travpssa da lIJélngueira, srguio a mesma marcha-
eOO sua abertlll'a. qne as II 'mais rllas (lo Livramcnto e l\lonte. "

Rua da 1m ,c 'ai";::', 'ra em tempos remotos, conhecida pela denominação de cri­
,ninho do allollgo, "urz. do VallolL,qo, e lhe ioi em 18!t2 mnda<1o o nome para o de
I'ua da I'nperall iz, cm mcmoria do transito qUIJ r111n a S. l\I,lgrsladc ii Sra. D. Thereza­
Cl1ristina 1\Iaria, quando descmharcun, vinda de Napoles, na cidade do Rio de Janeiro;

Esta rua prineipia no largo de S. Domingos, e fai acabar no cáes da Imperatriz; ff
é uma uns mais antiga da ci/Jadc, por ser o antigo caminho que hal'ia para o Vallon­
ginho (hoje rua da Sande,) Pelo Tombamento da 1l1ma. camara municipal, <rue nos foi­
confiado o exame, se conhecc quc a rua da fmperiltriz, até cer'la altura, era a linha
divisaria entre as chacaras foreiras a enado da camara,de Manoel Casado Vianna, e
Julião Jos!:! ele Olivefra, que pertcnccu a ,\ntonioCoelho Lobo, e dessa altura até o mar,'
atravessou terrenos tambem ~ reiros de José da CosIU Barros,

Antonio Coelho Lobo, natural da llha da ~Iacleira, quando fallecell,era viuvo de Rosa
Maria~e S. José, como consta do seu testamenlo copiano no Iil'l'o 9 a O. 42 de obitos
da freguezia (ta Cantlelalia,em 11 dc 'ovembro de 1737,c dOUlk cOlliámos as seguintes
verbas- {( Declaro <J1le tenho uma chacara junto a ; 'ossa Senhora da Conceição desta'
cidade, com todos os seus pel'lences, escraros e escravas, a qUi'! chacara,parte por uma
banda, com o caminho, que passa pela cerca, e carla a do I\Im, Sr. bispo, e o forte,
que novamente se fabricou, c por outra hanrla se ti ii ide com as terras dc Hanoc! Ca­
sado Vianna, e Antonio Yianna. seu sobrinho quc hoje bão de Anna de Faria~

~ pela frente com o Rocio da cidade, e pelo., fundos com a praia do Vallongo;
e da dita chacara SI) lirará de tres part1!s I1ma de terra, qne pertence a minha sogra'
Margarida Pereira, por herança que teve lia defunta minha Illulher, sua filha Rosa
Maria de S. José, e de mais terras qUll fica da mesma cIJacara, do portão por onde me
sirvo para fóra, tinha dado a Jcrusalém 21 br'aças de chãos, consentindu a camara, e'
como não conveio ni,so a dila camara. não teve validatlc,e nem lhe dará mai terra:
alguma, para o que deixo e dê a dila Irmandade de Jerusalem,lrinta mil réis.-Declara
quc tenho cma morada de casa terrea na r:ua intitulada do Carneiro, &c., &c., ficando
depois de sali feitos todos os legados tudo para seu cunhado e afilhaJo Antonicr Vidar
de Castilhos, assi tentes na me 'ma ca~a do testador', ondc se cr'lou, como filho, que'
apcrfilhou, por uma escriptura feila no notario Manoe! de Vasconcellos Velho, If

Julião José de Oliveira c sua mulher D. Escolilslica P.osa de Castilho, herdárão'
essa chacara de Julião Antunes da França, e de D. Autonia Maria de Castilhos~

passando tambem por herança aos filhos daql1elles, o bacharel Pcdro Antonio
de Oliveira e sua mulher D. Carlola Cordeiro de Oliveira, acluaes possuidores. O lad()
~sqllcrdo, impar, da rua da Imperatriz) a começar do largo de S. Domingos,.até a'



éSlJuina da rua <lo Príncipe, em I1ma das lestadas' da c.hacara Je Casarlo, e pela qual
pagava '1$920 de fOro ao sanado ela camnra, JJJ rlla do Pl'incipe nlé J mal' PI'!1l me;mo
lado, atravesSoll, como já rlbsemos, os l,'rrf'nOS d'l Jnsé ,Ia Cosla l1alro. DI lallo di­
reiLo, ou par; a I'xc.'pção dv ClIrto espaço, qlle lI1l'dl'ia enln~ as rllas do Sah,io e de S.
~)pdro, cm frenle ao larl:"o de S, UOl'llingos, é dcsl1H!mbraç50 do allli~o ufunlmenlo de
JUJI1 eil'O Oliveira, onlr'ora, onde foi cl'mllerill tia irnldurlad(' de S, D.n inglls,

A ma da Praillh(~,era conhecida pOl' dOlls noUlps; dpsde o mar até a ma dos Onri­
"ps chamava-sp. rua da Prainhu; e clahi até a ma do Vallollt;ll ou ria [mperalriz,se deno­
minava rua d'O 1\.Ijube, Gil rua tia Vallinha, por cansa de lima pequena I'alla, que (lIra.
V!~S a pelo cpnlro da rlla, e vinua pnconLrar-se com a valia grand,', pouc.o dislanle do
Aljub '. Esla \'alla, que hojl' SI' acha lapada, cru a que dava es~olo aos palllanos da
chacara dos Gaju'liros, e alraVeSSi\I'U iI rna da IlIiperatriz, servilido de divisa as tCIT1I9
de José da Cosia Garro~, e julião José de ülivl'ira.

A rua da Prainha e~tá a. spnlada sobre marinhas cip S. B~nlo, lerren os da mill'a e ela
clJac<1ra d~ Julião José de Oliveira. O hisl'lriador do 'fOlUbamPlIlo (lo senado ela camara
pelos l'xames qne fa. é de opinião que o auligo cortnJlle de José da Casla, co·mpre·
bl'IHUa ,I; ruas da Valia, Viola~, becl~o ele João Baptisla alé a rua do W'Drro dd Concei­
ção, <1111' são foreiros ao spnadl) da camar(l.

li c\lilcara da Micra, onde eSlá siluado o palacio episcopal, perlencia ao senado,
porque no li \'1'0 da vereação de 1666, pag, 56, COIIRla, qlle nella se accollunod:írão os
religioslls 13:lrha<linhos francf'zes, qllP vierão rnra o liio de Janl'irn, ii pedido cio meam()
~enado, aconlecendo o lUpSIllO quanclo lhe sll"celiêrão o: Mi~siouarios llalianoq, O I'.

Dr. ~Iort'ira de i\zl'vl'clil, no SI'II curioso l'scrirlo, Pequeno Panorama da. Cidadé
do llio de aneiro, fallando do palacio l'piscoral, no Ir.uno 1°, palC 188, diz que­
( em mn dos 1ll01lll'S d,'sla ciclad,', chamado da eapella da fonceirão, <'xislia lima
<'I'IIIÍda, fUlIclada por- D. 1\:l.tria Vdlllas, que a dOOIl, por cst:riplura de 6 (Je Junho de
1655, á religião do Carmo, para fundar 11111 conl'pnlO de religio.-os ff'Coll'los da nll'sma
Ordem, com cOlldi!;âO dI' dar-se sl'pu1tura, na capella-mÓl', á seus llIhos, hl'rdciros e
lIllCCf'SSOI es, e com a pensã,1 de ciucoenla missas anuua"s pela sua alma,e do seu ma·
rido Miguel CarvallJo de Souza.

Em uma casa conliglla áqu~lIa ermida derão rpsidlt' clous frac1es l'::apuchinhos fran­
cl'zes, que tillhão C!lI'gaf\o a esta cidade f'm 1659. Tl'ndo villflo mais lres religiosos
da mesma nação, ('.omeçárao essps padrt's a c<lII'clJisnr os Indios elos sertões; Illas de·
tprmi lando ri-rei B, Pedro If, que os religiosos eMtranl{l'lros se rPlirassem desla pro­
\'incia, tivrr® elleM de deixar o Rio de ,Ianeiro, l'nlrl'gallelo FI', JliatlJens ;,0 cal.>itl~o
hospicio e capella da Conceição cio mol'!'O !'In 1701. D, Francisco de S, Jt'rOn~llo frz
daqu"'lel!, edificios a resid~ncia r,pis<:opul, ctlilicando lima llir.\a diglla' dI! ser occnpada
por seus successores : e conlriiJuio a fazenda real com 8 mil crusados para lermlnar-se
éI obra sem despeta da miLra, »

E' faclo fara de duvida, que os mlsslonarlos francpzes residirão no anno de !l.659,
na casa conligua a capella da Conceição, onde 1J0jP. é a uahilaçâo do hispo, Vindo
ontem da cõrte porluglll'za pal'a sahirelll (lo Brasil, FI'. ~Iallteus ft'z ('nlrega ao cahido
da séde vacante pm !701, da "asa, capella e lel'l'a~ annexas, por esc:riplura passa,liI no
carlorio do labellião João Alvares de Souza, aconlec('ndn o n1l'smo com os llarbadillhtJ~

I1alianos. O que não ~e sabe é o mOlivo qne liverão os Carmt~lil!ls para de~blil'l'm df'sta
iloação, no eolalJto vê-se pelas nolas de Ú d,' Janeiro de i667 á 24 de Janl'iro rll' 1669,
que o prelado diocrsano lit~l'il doa~ão dp,llp.s, passando aI) dl'lHJis para o domillio da
Mitra, Os lirililps dO'S ll\rrenOS da l\!itra >ii'o pela rna da Prainha; laclrira da Concl\ic;ão f
com fundos para o' Aljube, c1la':ara Ijo ,Julião, terras da Ordem 3" da Penilencia,. ll'rras
da irmandade de S. Braz, foreiras Iodas aO' senado ria call'larll.

A rua de S. Plidrd, tem a- mrsma allligl1idade, qne as ruas do' Sabão e Alfandega;
conwçal' da ."ua Dirl'ila até a rua da Valia. No anno de nos, ch,lIuava-se a I'ua de

S. P.'dro, rlla de Antoni~ ra:t Víçoso, e em 1.715, 1'lIa do llezelllbargador Antollio
Canleílf'o, 11 'pois (1111' o padre Francisco l\arr~tfl de Melll'zes, por eSCI iptu'ra de 9 de
Ollltlbro dp.1732, lavrada O" carlorio de !\Ialloel Salgado da CI'IlZ, f..z doação do ter­
reno para uclle se edificar a igrl'ja de S. Pedro, d.~ 10 e m4'ia hral.;as de fl'l'llte e 13 de
iUlldost I) que logo se lel'O'\I a elIdlo, send\l bispo D. FI', AII1Qliio de OUíld.liupc, Clll
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atllmção ao templo nesta l'ua edificado, foi eJla desi[;llada em sua totalidade pela dcno­
min~ção d,' rua de S. Pedra.

I'rolon!;~nrlo·sp. a rua dO' S. Pedro para o 1;1110 do campo de Santa Anna, até a alLura
do caminho do rallongo, hojr rua dd Imperatriz, ahi licuo, alé qoe lIIab tarde, foi
ella ccJIILiuuada alé a frente do Campo, quaudo a dwcal a de Ca~ado loi relalhada, para
forlllar div~rS;IS ruas.

Dizrm as notas do Tombamcnlo do srnado d~ camara, qnc a rua d(\ .. Pedro da ma
da llllperalriz para dllla alI! II Call1flO, loi tod.1 al)('rla "m ICI'I' uns da carhara de 1I1dllOel
Casildu Vlalll11l, foreira ao nll'smu srnado, na razão de 1.<l't>920 aO alllln. DI rlla da 1m·
prralriz iiI' a Valia. foi alll'na soure os Lcrl'l'lIoS da c1wcara lia Cllnl'l'içiil),<:uja leslada
ch"ga\'a ao lado par da rua de S. Pedro, e de reLa hos pan:iae~, feiLu direclamente
pelo s"uado lia c,lmara.

A rua da , abão, chamou-s(' aIlLi~amrllte, da rlla da Valia para cima al(l o Campo,
nta das Escriuães, Sl'lIdu o scu lado imflar 011 I's(l'lI'rdu, ('UI slla LOlaliolad,', fllrlllado
dos fllndos da, casas ela rna da ilillllh'ga, anLi~o caminho du Capuentçú. O lado­
par desd.' o lar~f) [\l' S. Dumingos alI! U Campo, on paço do seuado ria ral1lara, era a
lrslada da grande chacal a, altlli,da a \Iano'" C~saclo Vianna. Lo~o au pé do lal'gll d,' S.
D Jl1Iinl{os, el a lt'rrellO OCCllpadu pelo ali Ligo cl'mitl',do d.· ,'. Domin~',s,po,t'·I·illrnll'uLe

alora,lo a João l\l'lIIleiro Creli. Dilhi alé a rnil da Conc('Il;ão, "rãll II'rl"'ons tio COIh'go
Anlonio Lopl~s 2I.avicr, fnndador da Cafll'lIa d,' o,sa Srnhora ela Cfllh:eição. Doi rua
da CQncpi~ãn au largo do Capim, e dalli alé ,I rna da Valia, p.'rl.'ncell 1'111 170ft.ll ,\n­
tonio da Costa, qlle O venden em 1.71.7 a Barlhulomeu Cuelho, e cm 1.7lt9 passon o
aforall1t'uto a João Pl'I'l'ira de Sá.

Ficou com o nome d!' rna do Sahão por serem os armazens de deposito do contracto
do :abão colloo:ados na mp,ma rua.

A rpspl'ilu da rua da Al andcga, se lê no Tombamp.nto elo. euado da camara a
scguinle hblllria, ,i ruol ria Alfand"ga coml'l;a na rna Dirc'ila, e acaballdo no Cilmp(l
da AI: 'Iamação é nlllil das mais anti:;as da ridade do lUa de J'"H'iro. 'os primeiros
tempo, ria flllldação da cidr.dt', o qlll~ proprialn"nlr se cOIl,idl'rava rlla, IDiIi, ou mrnos
conlea"a, "ra a pari" COllJllI'..h~ndida .. nlre a rlla Direita, (J a \'alla, df>si~nalla CUIII o
nomc d,' rua da Quitap,da da J/arisco. Da Valia para dm,', lndn II m.IÍs era clln!le·
cido pela d,'siguil<;iin vaga cie Campo da Gidalle, e posl('riornll'nle campa de S. fla­
mingos, ou extra-IOllros.

Sab'>-se fJu" alravéz dl!'~" mrSl110 C;\Inpo havia nm caminiJo no prosrgnilOrnlo da
rua dd Quitunda do Mariscu, mais on ml'IlOS n'glllar, mais on menos sinuoso, ('111
direcção a lagoa da Selllilll'lIa (hoje largo da 1'1111 nOl'a do Cund ,p.lllre as I'sqninas das
ruas de l\lala-Gal'idllls I dlJ r,'ul) e o l>nl-(,'nho do, I'..dres ,Ia Compallhia (Enf(l'nho
V,'lho) a que chall1uvàtJ caminho da ('UPltCT'U.çít 011 ClI,rnilllbO p'trll a Engenho l~e­

que na. Era pois ii valia (h"j .. rn,,) o lilllll" da cida [.. anllf(iI, qlle 11I'1'l'!IICell al)S primei­
rus povoadores <to lIio de JoInl'iro. COIl1 UI'~Lallli\l;ão e aful'all1l'nLo em diversos prazos,
011 cllilcara,;, 'II'P. o sella lo da c'anlara cOllleçoo a faz", p,do m"iilllo ti·, ~p.cI110 XVI, e
dilhi em dialúl' do chamado CilO'pll da Cidad." 011 anles campo de S. D,llllill ....OS, oca·
minho do ClIpnel'lll;ú. se acholl rcdnziclo á IIllla facha irregnlar d(' lerreno, as~,is larga,
Iilllilatla pelas LI' 't,l(la~ das chllc'ilrils,qllll I IlIIinill'fio lU suas margens. Vo[vêriio-se os
lellll)l)s, e o sella lo tia call1lra enl(:n[Lt~1I r'lglllarisar "51.' caminho, 1)Plo qlll' conli­
nnill1do por diversa' \' 'ZI", " alravl!z do 1l1 "IJ(:ionauo Campo, a cordl'ação da 1 ua, qlle
já "XlsLla até a Vil lia, lui "forillldo ludo' o. lerr':IIOs de 11m e Olltro ladu, dan:lo-Ih., 24
bml;a, de fllndu, POdC'l filaiS U.I 1l1"nos, alé inll'Slill' t:om as chaci,ras já a[orada~ a :'limãu
Carduso I'izilrro, e Pilnlo Carvalho da ::iill'a, no lado illlpar 011 cSrJuerdo; e no par 011

direiw I:Onl as clcacaras de 1\II10lliu Co.. lhu LoiJo, Malluel Casatlo Vialllla, e llelchiol'
de Aglliar,

I\nlr~ os novos aforamenlOs, e as referidas chacaras, d.. ixolI o enado da camara for­
mada lllllras ·Itlas rllas parallelas a da ,\ IIandl'ga, a saber: a do :ahão I' a tio :i'nbo\'
dus I'a~so,. D',de 'nlãu a rua da Qllilant:a du \lar\,,;o, I' (J caminho do Glplll'rncú
p I'tlêrilo os SllllS 1l11ll1eS anligo" e I "Ia a I'l a 110"'1111('111" "ordl'ada se irOIl l'h<llllalll'lo
rua traucssa da tilfandega. DII, u 'lIislori;\llor tio TOlldlallll:nlu lo senallu II" 1:,llIlara
qUI' i'HO acolI CC"1I 1'111 m 'i"dos ,lu sl:cnlo XVLI: prugredindu t1ahi em tlialllr as ,.(IjH:
f.,'!kÕes na rua (ravessa da Alfandega, bem como COUsLl'llilldo-se uella ,lIg11115 templos

3ft '
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foi o povo dando-lhe diversas denominações, conforme os caracleres'dislinclivos de
sens quarteirões, e assil)l se l:hamou 'l'ua da Alfandega, ela chamada hoje rua da Qui­
landa pll ra baixo; 7'ua da tlJ ãi dos {Jomens alé a Valia, e dilhi li rua da Conceicão
chamava-se dos Ferradores; de Santa Ephigenú!, atl\ ii tra ve~sa ele S. Dom iogos'; e
mais para cillla do 07'atorio de Pedra. Il de S. Gonçalo Garcia.

Tanlas e lão diversas r[enominações devião lrazer iUCon venienlC'S au pOI'o,e ao lisco,
entendeu depois o scnado da camara considera-Ia l.'lll sna totalidade sob uma só dcnn·
minação, rlla da Alfandega. O senucto desde 1567, por seslllarias, é o possuiclor dos
terrenos da "a!la para cima, e conl:edeu ao conego Alvaro de ~latlos Fulgencio, em 24'
de Dezembro de 1702, carla de aforamento de uma grande porção de terras, que já
ellc possuia P01' herança de .,eu pai Francisco ele iUatlos Fulgencio, foreiro das dilas
u'rras, sl'ndo o-seu comprimento desde a 1'LUt de S. Jorge até a tio /\"uncio, e em
largllra pela do Senho'l' dos Passos alé a du bão. O cone~o fi Ivaro por slla llIortc
df'ixou IIllla grande parte dos terrenos as fr('iras da Ajnda, c u sf'lJildu da camara lhes
1ll0I'f'nr!o pleito de relilldil:ação conseguio o I" ncilJ1enlo da causa, ficando na posse do
que IIll' P"I'lcnda. _

O Becoo dos AlJlictos, não tinh,a nOIl1P, c o quc conta o lii:LOriadol' do TUlllbamelllo
é que cm 17\l6, Manoel Luiz dc Sanla Anna Gomps, possuindo 20 hraças de frenle
desde a esquina do Becco, lI(.je dos AlJlictos, até a t'. quina di! rua ela Concrição, ex­
tensão que boje abrange varias propriellaclrs, (oi arruado pelo senallo da camara a
L'eqll<'l'imeu\O du me. mo Santa Anua, para S edifical'cm caSas. Não sabemos a 01 igr\l1
da dpnominação ql'" se lhe deu de Becoo dos A(flictos, porqlle natla podemos obler.

A rtUt do Uospicio, antigamenle linlia o IIUllI" ele nw det1'az do Hospicio até a
da Valia; c dahi para GÍma chamava-sI) rua do Alecrim. A rlla do Uospido lalllb('m
cru chamada 1'ua do Padre lH anoel Ribeiro, porqll • no t,·~teslamento de JerollYIllO
Barbosa, pscriplO a 19 ele ~Jaio ele 1726, que d!m IlansctipLO uo livro ele obilOS da
freguezia ela Candelaria, sc lê elll lima das I"('rbas - « Ueclaro que possuo uma morada
dc l:i1sa lel"l'pa, que !(,II"I frollleirll (h~ prdra e l:al, com 'eus pillares de pedra e cal, que
partl'lU de lima banda com ~liglwl niglll'ira, e da outra banda com André de Barros,
e assim possno Olllras lres de adol)cs, l:om scns pillarp·, na rua do Bel'. padre ~Ianoel

nibciro, (]II~ lica dt'traz cia igrrja dll Uospido, qu') purle de lima banda com D. Luiza
PilMnla, e da Olltra pai te com SlIzana Rosa, &c. I) Da rua da Valia pélra cima,
os dous quprteirõl'S, qllc medeião enlre a t'lta da f'alla e a do Fogo, fizerão
parte do anli~o Rocio da cidade, dl'marl:<nlo cm 1705, e comO fossr. mudado o men­
cionadu Rocio, para o lugar onde boje exisle a Praça da Constituição ou floct'o,
aforou enlãu o scuado da camara eSlr. lcrreno pUl'a edificação de pl·edios. Os dous
quarll'irÕes do lado impar, qne medeião cutl'l: aS.1'1tas elo Fogo e a da Conceição,
provêm da desmembração da chacara do Fogo; e o do lado par, provem parte do
aforamento dir-cto, que o st'nado I"ez em 1705, e pal'l'~ por desmelllbração do terreno
aforado ao~ antel:t~S8(Jl'l'S de D, 'Bealriz Anila de Vascollcrllos, herdeira de José de·
Var"as I'izarro. Os dOlls quarteirões, quc medeiã elltre as rllas da Conceição r: Sa­
cra;ne'nto, provêm ainda das d~SIlH'lllbraçõl's feilas CID terrl'lll)S da mencionada D,
Bl'alriz, velldidos a di ~ersns, por srllS herdeiros I?ranci'co l\lanoel Drullllllond, José
Tl'lIc~ iUulliz Mcnezes tio' Drllmmolld, e OulrOS. Estes dons Cjl.lélrleirões lizcrão parle
por IllllilOS annos do Campo denominado do Palé.

{l;os qllartl'irões, qlll' mec1<'iã entrc as t'uas do Sacrameuto e S. JO'l'fJe, provêm da
dl'sllll'mbraçüo do aforal11ellto flc fcdro Coclho da Silva. os outros qual'lCirÕI'S, que
fkão da rua de S. Jorge para o Campo de Santa Amla, são terrenos sub-t IIlphilen­
licos da Or·km Tercl'ira do Carmo, a excl'pl,ão d' pequenu pnrção !lO lim da r\la, qllc
forão \'cndidos prla mencionada Ordem, a Ul'nriqlle José dr: Araujo, l~ a José da ~Iolta

Percira qllc tompralrdq a quadra que ll]lI1 freull~ pala as ruas do Ilospido, NUllCio,
Senhor' dos Passos, C C,IIUPO, em 1806, l:Onslruio os preclios que nella cxiste, e por
sua morte os lloon a Santa Ca. a du Miscricordia.

A Pmça da Constituição, assim challlada desdc o dia 26 de FcvCl'eiro de 1821,
por ler sido nella que ~e l'eulJio il tr~pa, C_POI'O (nu theatl'o de . João h~jc de S. Pedro
t1e Alcantal'a) para Jurar a COllcõlillllçao pol'lll~lIeZa de 1820. Anllgalllente esla
Prucu eru um charco hal'l'CnlO, que dcpoi t1c aterrado, fil:oU conhecido pela denOll\i~

Ila~~o de Uocio, ou l"'l'go elo PelolH'i/'lho, por se ler 110 seu ceutro levantado o ~e-
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lourinho. Antes do (lnno dc 1.808, conforme cont(l o historiador do TornbnmenlO do
senado da cama ra, chamav(l-SC (lO Rocio, campo dos Ciganos, ~ campo da Lam­
pado~a. E se terrenos perlpncêrão a \ alhi(ls Coelho de Souza, qne anll'ced~u ao
guarda-mór Pcdro Dias pacs Leme, na Oldl'l11 Terceira do Cal'uln, quI' cm parl(\ os
vendeu (l divcrsas pessoas, dc 1.80i.; n 1.808, sendo todo o terreno comprchenlhdo enlrc
a Iravessa (la Barreira n a rua do Espirito <:auto, PCI'1 ncente a se maria dc José tia
Cosia Barro~, que IIw ':Olll:cdeu o govcrnador D. Pedro de .\lascarcnhas, l'nlre os anno;
de 1667 a 1668.

Os lerrcnos, que cOll1eçáo tia esquina rlc numern par Oll direito, até a rua de S. Jnrge,
pertcncêrão a chacar.l de Gonçalo Nllnes, que iudo a praça os arrematoll José rle Vill'lra~
Pizarro.o qllal lirou carla de aforam'·nto em 1721, pagando o fôro de 3 2001's. l'l'las
illd,lgações feitas, refN'c o historiador (io Tombanll'llto, qlle em 17ú7 P"dro COl'1I10 da
Silva, c:omproll a n. LI'onor \laria dI' Va:cnncrllos, viula do capilão-II ór Jnsé de
V,lrgas Pizarro, parle da chacara que ella Irertlára de seu mari,lo: ,~ a parle compr(ld(l
fazia frrnlc pelo lado impar da rlla do" acralUl'ntn. c fundos (llé (l rua dc 5. Jorge.
Todo: 'JS lerreno. do lado par, 011 direito da rua de S. Jorge, desd a Praça ela COIl~Ii­

luicão :llé a rlla do cnhor dos Pa so<. Todo' O lelTrno' do latlo impal' da rua do
5eliho~ dos PaSSf\S, de. lle a rna do Sacramcnto, até a rua de S. Jorge. COII,'l'finillle­
mente as ruas da Lampadoza,e Leopoldina, a primeira comprchendida entre a rua do
Sacralllento,e a dI' S. Jor~n; e a sC'gullrla em lorla asna cxt<'n:ão, s~o forma las a cllsla
da chacara comprada por PI·c1ro Coelho da Silvü, a '.Iila D. Leonor; dUl'a d JO'é de
Vargas Piwl'l'o,

A respeito do Iheatro de S. P~cllo de Alcanlara, sahemos qne elle foi cdifkarl em
tPrreno doado pelo Sr. n. J ão vr, quando priucipc I'eg-ente, an coronel Fernaudo
Jo,é de Alml'ida como de\'olulO, não ,'emlrJ, e sim foreiro ao senado da call1ara, fa­
7endo parl' do que penenci(l a D. Heatriz Anna de Vasconc"lIos, herd"ira do ('.(lpilâo­
mór José de Val'ga. Pizarro, a cusla de ubsCl'i \ção jil'onlolida nl, COI po c10 c;oml1lPl'cio
pelo dilO coronel Fl'l'Ilando José de Alm('ida, e pelo prodllclo dt' lol"rias qu 1'01'110
conccdidas ao emprezario. Esle theall'o l'elO . nbslilnir ao antigo chamado de \lanod
Luiz, que exislia uo largo do Paço, onde é hoj" o 1111'50111'0 da casa imperial.

Pertence o lerl' no ao senado da camal'U que o dI' llarCOIl em 1808 pam nma pr:lça
de vivel'cs,com os matcl'iacs da S~,lIue por inlri!{'li de cena ordel1l,o gJl'crnoele Lôsboa
mantlou parar, pel'millio o SI'. D. João VT, que l",'rnanelo Jo~é dI' Almeida COllslrllisse
o Ihl'alro, e ficas. e esla cidade s til lima calhedral ditrlJ<1. O lel'l'I'UO do Ihl',IlI'O ner­
tencen a D. Btalriz Anna df' Vasconccllos, herdeira d,. Jo ,é el Varg-as Pizal'ro, quê em
1721, liJon cal'la ele aforamento de lima granelc' r1I1,cara, qlle havia .ido a~orada pelo
senadn, 111 1 mpos anlt'riorc's, a Gonçalo :\lInI'8, e caltira em romisso, pas,anlo cnlão
a Pi7.arrO. O. r. D. João vr, m~ndou dnr e~le lerr"no ao mencionado FC'rIlando, para
edifiração do llleatro, que roi sna propriedade, par(l incklUni ar com us lucros os COIll­
promis os dos aS~i~IH\!lles.

O lheatro de S. "cdro rle Alcalllal'~, anil' do (lia 26 de Fel'ereiro de 18:2l, era (11'­
.lOluillado lhl'alro de . Jo,io, f'iIl honrn do nome do snbel'ilno; depois do juramenlo
d,1 constiluição pOltll~ueza d' 1820, quI' . e jnrou nes. e dia. foi cllamaclo theatro Con ­
lilllciolJal, e tempos dl'P0i. Ihl'alro de S. !'('dro de Alcanlara.

1J1cendiou-se prla primeira vcz na uoite dI' 25 ele i\l'"'ço (le j 825, e sobre a causas
do incendio lia clua, v"I"ões, . egllndo a tradição, que não ;<aranlilllo~, porque nada se
{'scrPI Cll, e referimos o que ainda se diz; uma, que fôra casual, e a Olllra, o plano l\1al­
logrado de Ulll grande crime, quc-se queria pôr cm execllção: e para isso se hal'ia
escolhido lima pcça trealral,que favol'('cia o p.ano; poi: que sendo tempo de quaresma
neuhum apadrinhal'a melhor, que o drama sacro ou oraloria de S. HermenegiLdo, uo
qual se repre pula o bl'maVelllllratlo, pel eguiclo por eus inimigo, e mesmo na I'isla
delll\s subil' ao CéO,cercadn d • luze,; e para o que se lia \endo disposto o teclo tio thealro
Com maleri(ls inllamnH\\'cis, logo que as luze alli chegasscm, pegaria fogo o lhcalro,
e o crime se j)r-rpPlraria. .

A dissolUÇão da consliluinlc, {' <\ deportação dc algnn deputallo deciclida elll sessão
do consl'lho d' E lado do dia15 de I\ol'embro de 1.823, lillha c'xilcerbudo a demagogia,
e.o partido republicano preferia os seus principios, a m~narchia constitucional. Gon­
v\!lha assa silla r o imperador, quando a mllllidão assombrada pelo perigo <lo incendio,
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pror.masse esr.apar da morte. Consla, qne o Sr. D. Pedro I fóra avisado, no mesmo
fiia, do -'el1l'hr"so pliIlJO, e dle que não recual'a clianll' dos peri~()s. Iinl{io '1111' cll' nacla
sahia, I' roi "nlll sua esposa ao IllI'a1ro, e anlt's cio arlo da ascI'ns;io dI' S. 1Il'rml'nl'gildo,
se ""Iiroll com a impl'ralriz. e j.j se achava "m IlIeio I:amillllo de S. Uhrisllldio,
vio o darão das c1lalllll1a-, qtll~ drlorill'.io o t'difkio do lltcalro. Dl'n Ilrl'ssa a c1l1'~ar
em palado, mandOIl sellilr 11111 cavallo, mllntoll, c reio pal'o O lugor tllI incl'!Hlio dirigir
aSila I'xlinrçiíll. com a maior prt'sl'nça dc {'spirilo possilel. E' a Iraclkção.

11I'I"'lIdioll ~e sl'gunda VI'1., no dia 9 di' A~oslo de 1851. lendo-se rt'pl'l'sl'nlatlo o
Captivu de Fez, (~m I)('nelkio do actor João A nlonio da Cosia. InCl'ndioll 'SI' pela lel'­
c('ira I'('Z, representilnrlo-se (1 d"ama IJ. lI/arta de Alencastro, no (lia 26 d,' J<lnciro
de 1856, em b,'nclicio da actriz Tsal.>el1\faria Nunes Um pcrilJdico d'sse II'mpo rallando
sobl'l' o~ illcendio do lltealro de S. Pedro de Alcanlara, lembrou que o' pn'totlcf'iLOS
pOpnlilJ'l~s ll'm recordado em lodos esles faclos aS'- pedras di! Igrl'ja - c qnando o
nWg'nilico edific:o era um complel(l vlllcão, de Ullla e de OUlra parle, ouvia-sr d(~sprc­

gadamellla rallar I'm - pedras da Igl'l'ja -I'ef,'rindo-se ao ral:lo dI' se hilvl'r cons tl'lIido
os alil;('I'C('s dl'>se Ihl'alrO com p'dras deslinadas pm'a a rlllHla~fin da Sé d"sla C<lflil<lL

A nlls jiarecru queo inf;enrlio roi casua.l; a oulros porélll parecell qlll' não. Por ..mal­
dade. (lll por casualida.de, o lh('atro $e con:llmio 1'111 11I('nos de dIla, horas; porqlll',
qllando as if{""jas lil'riio sigllal de incl'ndio, o rogo tinha jil d('vol'ado lodll o matlei a­
menlo, n'slando apenas illlllllinadas a cUll1il'ira . as 111I'souras cio llIalradado rdilicio !

Nilu crêlllOS qlle haja b01ll1'11I Ião pen'CIS(), (]1I1', por llIesqllinha villgança, Lellha
prazer em ver consllmidos I~ens allll'ios, perlUI haclo ('m slla Klol ia e COlltr.H·iarlo em
seus illleres. cs (l mais dislillhll uos nossos artistas, um pai dI' ullmerosa falllilia, o il-
lllslre Jllão (a,'lallO dos S'lnlos. _

A mente do hOtllem illcapaz de crinws c de atlentados, COl1l0 qllc Sl~ recusa a ,H'eilal'
senwllwnle idéa, l)(1111 que a pldlosophia. calclllada no VI'io dos acon'edm 'ntos horro­
rosos, dI' qlle c~l.í chl'io o Illlludr). I' na ill1/1lellsidauc dus homens, de (IlI'~ a socictlade
se compõl', acha que llldu isso é possivel.

O 111l'alrO é um ml1ndo 1'1lI ponlo pl'll'lello, porql1(' dl'lle vivem ílTlll1"lISas rall1ilias.
O llleatrO no primeiro illC('IHlio rui n~slallrado PI'IO coronel Fel'lHllldll .José de Al­

meida, e 110 ullilllO, qlle pres"lIdúmos, roi I'l,,'clilk.adll, com mllilu I;ostu, pelo 1I0,SO

primeiro aclor dramalir;u, o fd1l10S0" illllslre Joãu Cal'latlO Ul)~ Salllos.
Por mOl'le do cu 1'0 Ill' I (o'crllando José de Alnwida, o I.><\IICO dll IIra~i1, C0l110 crrdllr,

fez lel'ar a praça o rdtlicio do lill'atl'o UI' S. PI'dro, o qtwl foi arr~lllalado Iwlos Cnlll­
ITIl'ndarlol'cs Mdl1l,,'1 i\Jariã Brt::.:aro, e Joaqoim V,derio Tavarl'5. A parll: dc~le ul1illlO,
foi por sua mortc, dividida por soas doa' !ilhas, ullla ca ada COII' .!ofio Hii.leiro de
Carvaliln JIIl1ior, e ii uutra, COOI Carlos Ikqder: a parle d,~ Joãu llibciru di' Carvalho
JIIl1ior, passou aos Ill:ruci ros de JOSlí Bernardino de ~iÍ; e ii di' G,lrlos HI'rgil'r, rlli pnr­
tilhacla por causa fie divorcio entrc "II., c a ~n'. Bl'I'[;i.~r. A parlc de Cartos l'it'rgicr foi
veodida iiI) illllst...• artisla Cllllllllclldador João Caetano dos San lOS, a maior gloria 110

_nOS50 I hf'a I1'0 d ramatÍl:o.
A "lIa do Espintu ~anto, roi aberta em 1801., depois qu,' sc aliohou e I'~gularisou

o largo tio Iludo. t:Umeçando desde a Praça até a fraldil do morro di' Santo Antollio,
anligalllenl" o porlãn ela r.\wcara dI) coll"go 110111'" Lniz 'Ie .!\'laceei" Pal's L~nll'. 1~-liÍ

aherta 1'111 lerrt'nOs dl'l\l,llll1'us Coelho de Suma, p'lo ladn par eu dircilo, e 1'1'10 impul'
00 csqucl di), elll LcrrellOS do cOIl,·go 1I0t)ur., fJllJO uo guarda-mór Pedro Dias pa 5

Lellle.
A rlla da Lu'rnpadosa, chamou-se. primililanll'nle -llharga da Sá Aou(t, e

1'ua dú Lampadosa; dcpois rua detntz do Iter<lro, e nllinlilUll'llIl' I'l'c('hcu a
dcuominadio d" rua ua Lampadusa. Até a l'IIa de S. .lurgl!, é rormada sohn' tl'ITI'nos
de José de- Vargas Pizal'ro; da rua de S_ Jorg' alé a I'lIa do I\('g:'nl", I! forlllada sobre
lerrenos lle l'alllo d.' Carvalho da Silva, (1'"~ passiírão a Ord"11I T"rc"ira do Curmo.

A rua de S . .locLquirn, n:ccbcll I:sle nOll1c do allllo <l,~ 1.758 CIII diallll', elll ClIIISC­
quencia d., edilicaçãlJ da igrl'ja de S. Joaquim, fllIC edil1wlI 1\1<111oel de Campr)s liJas,
a qual deu para sl'luinarilJ, cnjo edilicio ".'pois f"i allgllletluldo.

Os Iimiu's c/esta rlla parlem da Valia ao Gampo da Ilcclamaç1io; p. rerl'rr l) historiador
do Tull1balJ1WLO tlu scnauo Lia CilllI.II'd, li'ltl até o aUllo de lts5~, cm Cünset)lIl'llda da
dilferellça (la largul'a,q ue CID uma plll' te deJla ap I'CSellla va,se ficou COIll o nome de rua
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J!.'8treita de S. Joaquim, a sua porção mais cslrcila; (' a porção mais larga, que é a
qUI' fica ~m rrl'lIlc do lemplo. ChaIJIOII-SC rua La7'ga de S. Joaquim.

A rua Estreita, loi aberla arravéz u<' lCI'l'PIlO~ Oa cl:acara rta Conceição do Coqllciro,
011 do Julião, e dala d,' t,'nlpo muilo remo lo. Â. rna Esln'ila dI' S, Joaqnim, chama"a-se
allli~arnenl<l rua do Cortume, por causa de 11m cortllnll' qli' I'xi~lia 110 principio da
rua, a parlir do Valia, no lugar cm que bOjl' c"tão o ~obrudinbo n. 4, c a casa lerrca
1J.2,p"I'lenCl'nIC a .Ios~ da Costa; c roi dl al1l10 dr i76G,qlle se principiou a chamar-se
rua de S. Joaquim, depois d~ estar o lemplo I'difitado, <l 1.:0:110 a rlla se estendia, para
dilf'rença dos Ilabi1ulIles, dizia-se fita La'l"ga'(' nta E8t1'cita dc S. Joaquim.

A rua L'I7'.Qa de S. Joaquim foi abena COI fins rio spculo passado, UlraYC!Z da dIa­
curu de Ca~ado, 011 campo de S, DOll1in~o cm quasi toda aSila I'xlcnsao, desde a rua
da Imperalriz alé a rrl'lIle do campo ela i\cclamação, ('nlranellJ pelos terrenoa de D.
Emci'('uciana lzabrl Dalila ..;.

fi .. bacara d.. Casado, prrlt'ncell a I\fanoc\ Casado Villl:na, prlr compra qlle elella ft'z
'I Peelro L?ernand,'s, que a havia herdadu du SCII pai Antonio Vieira, pur antollomusia,
o Caga-rabos, -

Manoc! Casado Viunna tirOIl carta em 30 de Jllnho rll' 1714, pagunrln o fôro de
i~ 920, e lendo-tiro-lhe acabado (I prazo das Ires vidas dc qlle resava o seu aforallleulo,
o r nOI on em 9 dI' Agoslo d,' 1741.

Flllleccndo ~Ianoel Caiarlo Viallna, pa sou a chacara a seu irmiío o coronel Francisco
Gonçalve.. da Rorha, que niío lirou "II rta , e fllllrceu sem t"Slarnellto. Por e,le rnoLivó deu-'e
grllode pleito elltre ~elh sobrillhos e herdeirus do quae um de nO/lle .Iuão Luiz Tellcs
tio'ou "llf'la, CIII 20 de \lIdo de 1778, a qual, fui de,loi- allllullarla, por se mostrar mais
hahili,lIda O. Clurtl de MI'lIrze' Sodr(', casllda <:0111 .Iuão da Horlw Dalltas. Esta D. Clara,
sobrillhll do rererido curooel Frallcisl'U Gouçalves da Rocha. habililou- e em partilhas e
proris,io da llIesa da cOllseiellci,r, e por is O re,[uereu cartu desta cllchara,elll 20 de Junho
de 1789.

Desd<' então começuu-se a IIrrrndill', e a vender t I'renos ria charara, ii muitas pessoas,
pllru edili"lIçiío de pn'dios, IlIórrllentc, cnlqualltu foi procllrador de D. Clara, José Gon­
çalles da Silnl Rocha, e II qupm, li!1I 16 de Julhu de 1789, fez doaçãu de uma parle da
chuc;\I'a Os honleil'fls ,e D Clarll, propuzer;iQ delllalldall .lo é GOllçalves dll Silva Rocbll
desd 1792, COIII o fi "' de 1I1IlIullnr-so a doaçlio qoe Ilqllellll lho lizcrn. a qual demanda
acabou pOl' uma composi~i1o, eln 13 de Dezelulll'o de 1814, eutre os hordeiro~ de D, Clara,
e os di' ilvu Rocha, dep"i' do rallrlciulellto de·te. Os herdeiros de D. Clnrll, rc idelltes
em 1;1I1It:1 Luzin, cOlllllll'a de Sabará, veuderllo a sua pllrte a JOão JO'é de M~1I0. CIII 12
de Outubro 11' J816, decl.lrando ser o terreno foreiro a ralnara; e os de SdvlI Rocha. que
erão a 1I1ulh'r D. G~UO\'el'll I\Jal'ia Grrcillldll, e filhos, ,'endêrüo parle dllquellll doatão.
a '\lil(uc'l Jose Fernallc]rs, em21 de Jaueiro de 1817, e 11 outrll 1J''''le a Joiío Josê tle I\lcllo,
em 17 li" Dezembro dc 1814·, i\J1"uel ,José FCl' .alldos, ,'codou <li'pois a pane qUl'l'Olllprou
a D, GeUOl'enl, 110 IIleSlllO Joüo José de ~101lo, ell1 26 d' Maio de 1818, Ilclllldo esle ° ullico
possuidor da chilrara dr Casado, a exceptuo das pllrtes l'OIHJidIlS por Jo é Gonçalves da
Si II'" Rocha, D. GellOl'eVII 'ua \'lll\'a, e .\Iiguel José FCl'Ilalldes, ces.iollurio de lll, 3s
qUllcs ,ão mUitas. lia ru:' Larga, lia U" rlllpcralriz. S, Pedro e SlIhão.

A ChllCal'l1 de Cllsad , pelo que Illostrll o ltiSfllrilldor do TombaOlculo, era uma grunrle
árell ou extensão, coulC~lIl1do II SUa tt'stada nu que huje é ludo PUI' ou direitu dll rua elo
Sabã.. , dcsde o largo de S UOlllÍngos até o lJaço do sellud,) da camlll'll, dil'idmclo-se por
estp lado com o caõl illho du Capueruçó. Seus fUlldus e~lelldiflll se até ao pOlltO cm que
hoje se adIU o IlIdo impllr ou e querdo dll run elu Prillcipe, n UII idir-s· COIII as tm'l'IIS de
Josú dll Cos'n Barros,e Jose Fl'I\I1cis 'o de Árllujo. A eAti'II,iío desta lillba era a que boje
é lado il111H1r ou esquerdo da rlla do Principc. de.do a l'Ua un Jmpera'riz alé n SUII divisa
eonosjJouuellte. O 'eu lado pelo llas"enlo eru forlnado pula lil1ll11 quc hoje fÓl'lna o lado
impar da rua da Ill.pcr.,t.'iz, de'de o lurgo de S. Domillgo"até II rua du Prilleipo, divi­
dinuo-se por este IUllo COII1 us tum da c1lllciII'a de Juliãu José de Olil'eira, c tcrrus da
igr~ja do S. DOlllillg"s, e de José UII Co ta Burros,

O lado do poente era umn liuha obliqua tiradll d.o lugar que hoje é fundos do paço do
senado da l:u.llurn.lIlü a ruu do I'riucipe, di\'idilldo-se COlll te,rus de D.ElIIereocíllllll J7.ubel
Dalltas, e do José Frlll1cisco de Ár:lujo: ficall<1o por taulo deutro dos limites dll cha 'ara
de Casado, pllrle do lado par du rua do Sahiio, pllrte do 11I1'gO de S. Domillgos, plIrtc do
lado impar da roa da Jmper1ltriz, parte do ludo impur da ;·uu do Príllcipe, IJnrte da run
do Costa, pal'le uas rUIlS de S, Pcdro,e Larga ele S. Joaquim.

Terreno, àa igl'eja de S. Domingo$,-A il'mandade de S. Domingos de Gusmão niio
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tendo templo para celebrar os Officios Divino, e collocar o seu Padroeiro, pedio por es:
mola terreno para uma i"'reja e o selJado da camara lbe deu 20 braças de ChãOS, de rua a
rua, com 26 de fundo~, razell~lo testada pela rua dos Escrivfle', o' quaes chãos, dado por
esmola liMo adiante do cemiterio do Rocio du cidade, sendo passada a carta de afora­
mento,'sem fóro, no dia 20 de Novembro de 1706, p.,ra o effcito de fundarem um~ igreja
do dito S. Domingo', eujos chãos sej)do demarcados, lhes foi entregue com a condição ex­
pressa de não poder m vender, e nem aliar. e nem por algum outro modo traspassar,
sem conse;ltimento do senado, com as clausulas que consta da carta de nfol'8monto, e da
confirmaçãu que a rainha D. Mnria I Ibes concedeu em 17 de Junho dc 1791, mandada
expedi r pelo conselho u II rama ri no.

RllUS Direita Pescadores e Violas.- Os primitivo' povoadores do Rio de Janeiro, na
phrn e do illustre dezembargador Bulthazar du Silva Lisboa, nos 'eus .4.nna~s do R.io dll
JeLnciro. encontrárão uma vargem puludosa cercada de alto morro ... fundámo por ISSO a
cidude da parte do sudoeste á uoroeste da ponta da Mi erieordia at{- II Prainba. Os hub!,
tantes fizerão va\las e aterros para esgotar o "asto pantana de sua "argen~, e se enca~l­
nhúrão pela Praça, onde levautilnlo os abrigos e commodidvdes pura hubltação, que fa­
cilitas em o seu commercio pela e tradu, que supposto se chamasse.

A rua Direita, era desigual e tortuosa: penetrava o mar, o pantanal, e tanto que no
lugar onde hoje está a freguezia de assa Senhora da Candelllriu, esteve anti"'amente alli
encalhadll uma náo daquelle nome, de c'uja: madeiru foi orgauisada aquella igreja. For­
mava urna ilhll o morro de S. Bento~ e a 7'ua das Pescad07'es, ala;:;ada, servia de hubitação
aos pescadores, em choçll cobertas ue sapê, exposta as ruas a frequentes innund'lçõe,:,
porquanto, o mar cobria os terrenos da Gamboa até a Pl'ainha, D.I Valia para o Campo,
s6 se achnvào lagoas e churcos, na famos'l Pavuna, oude se illo 1111'111' os nl gros 1101'05, no
lugar em que hoje foi formado o bairro das Pedreirlls, A Lagoa da Sentine\lu (hnje rua
Nova do Conde), era tlio grande, que se criavãojaca1'l!s: o largo da Lampadosa, foi co­
mcç:;do u entulhar-se no vice-reinado do murquez de Lavradio, e delle se formou uma rua
a esquerdu daquella caflella.

Foi tambem tremeudo brejal, habitação de crocodillos, a rua que depois se denominou
do Pl'oposito, ou do JJobadclla, e semelhantemente a rua que é hoje da muis bellas ela
cidade, denominada do Lavradio, em flouru ao vice-rei, cle que tomou o titulo, que u fez
desaguar e aterrar. A rua Direita tambem se cbamou rua da ('l'I/Z, como se I'ê do te ta­
mento de I"nez de Andrade, fallecida em 31 de JUlteiro de 1683, a qUlll entre as dispo­
sições teslllmenlurias, copiadu no livro 2u de obitos da freguezia du Caudelllria li n. 49,
verso, se lê - 11Istituo mllis outra capella de missas, na morada de casas de sobrndo. que
estão na rua da Cruz, em que de pre'ente morll André da Veiga, que rende 40:jj>OOO réis
cada anno, para que dos seus alu"'ueis se pague a esmolll da dita capella, &e.

A nta Direita, foi a continuação da ruu da 1\1isericordia; c diz FI'. Ago lillho de Santa
Muria, que depois, que os Jesuitas fundarãO o Collegin, no Rio de .Janeiro, que foi pelo'
annos de 1567, e depois deites os monges do Putriarcha S. Bento, enlrÍlrão depois os re­
ligiosos Carl1lelítus ob>ervantes, o que foi pelos unnos de :1589, pouco mais ou menos.
Fundou-se o seu com'ento quasi no meiu da cidncle, com a frontnl'Ía par" o mar, ao longo
da praia. Eutl'e eslll, e o o seu convento. não hll mai divisão (escrevia o pldre Sauta
1\faria em 1714), que a..7'·ua Dil'eita, que faz cllminhó parti a praça do J\lcrClldorcs.

Huvia untigalllentc noRi) de Janeiro umá rua denonlinllda do Boccão. por termos ell­
contrado no testamento de Antonio da Costu, ferreiro, fallecido u 23 cle J\J;jrço de :1726.
a verba que se exprime as<illl : - Declaro, qnc os bens, que possuo, s.10 umn morada de
casas terrea de pedra e cal, UII banda da praia penultima parn 11 bllndu de S. Bento, 1'0­
reira ao serlildo dn camara desta l'idade elll 2:jj>l\OO réi~ .•.. -Declaro flue possuo mais
umas casus de pedra e cal, na rua que cbarnão do Roccão, indo para o ClImpo.1 mão di­
reita, as quaes houve por dole de minha lIlulher. jil deful ta ..assim 1II11is possuo dUlls
morada, de casus, ln rua da Quitanda do l\1l1ri~co, defronte do thesoureiro-mOr da Sr,
Gaspar Ribeiro Pereira, que silo de pedra e cul. &1'., &1'.

Procuramos com puciencia aber, percorrendo os assentos, qual era a rua com direcçào
ao Campo, que antes de 1726, se chamava do Boccüo, que partiu da rua Direita. e nuda
podemos obter.

No 1i1'1'0 1u do obi'uario da Sé, a pago 246, uo anno de :1722, ,e indica que a casa da
moeda foi primitivamente collocada lia truvesa ou rllu dos Mercndores que segue paxa o
Arco do T 'lIes, corno se deprelJ.ende da verb!! testame'.laria de André da Sill'a Oliveira,
que diz: - Deel" 1'0, que os ben . que possuo. sfio uma morada de casas de sobrado, que
correm da rua Direita parn o mar, nlé 11 run que corre do trapiche parn a rasa da nloedn:
e assim mais possuo outru morada de casas de sobrado, em que vivo, que corre da dita rua
do trapiche paru a casa da moeda até o mar, &c,
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Com a constru~ç40 da cidade sobre o morro, começou.se tambem a fa1er na vaI"
gem, um pouco adiante, para o lado do norte, d'l iUiserirordia, novas ruas, que hoje estão
conv~rtldas em becc1l', Com a de;iguação de bercos de ~loura, do Arsenill, e du Calabouço,
e, uma rua mais larga a que se chaulOu rua da Batalha, A rua de D. Manocl, era conhe­
Cida nos alltlg03 t~rnrlOSI pelo nome de rUil do Porto dos Padres da Companhia. como se lê
no, te~ta/TIento de L' rallCISW da dV<l Cabral,fallecido a.t de Outubro de 1669. Ncsta ruas,e
pnuclpal~eu~ena do Calabouço,que é a primeira da fundação da cidade com a da ladeira
do ColleglO,amda se vêrn casas construi das pelos fundadore da cidade do Rio de Janei 1'0.

O largo àe ~oão Bapti.ta, as im chamado, pelo nome de um seu habitante conhecido
por ~oão Bllptlsta d~ B,erriguc.eirurgião francal. Nuo e abo ao certo,quando veio para o
Bra:llj e nem que motivos o obrigou a vir ao Rio deJanairo, o que é certo (',que ficando
aquI cas~~·se Cllll~ urna sen~ora brasileira. d quem teve muitos filho ,que comtitue hoje
uma fumlhu do RIO de JaneIro, e achando terrenos devolutos entre as ruas da Valia, Vio­
las, e dos Ourives, Construio ulna C,1sa llobrc e mui espaçosa fronteira ao largo onde
habitou até que morreu. bem COOlO I'arios Olhos; deixando por isso o seu nome ao
largo, e a beceo, hoje conhecidos, pelo uome de João Baptista.

A "l,a das Violas, 'eguio o mesmo curso q ue a dos PesCildores, c com o correr dos
tempos furão· e fazcndo bellos prcdio , não só para habita~ilo das familia • como para
e conllnercio. O nOl1lc do rua das Violas lhe prol'eio por nel\a habitul'em os fabricantes
de se iII trumento musico,

Tran fcrida a primitiva povoação do sitio jUlltO, e da bauda do norte ao Pão de As­
sucar, para o lado oppo'to, ond.l e edificou a casa da .'li ericordia, E tncio de Sá, e
ao dcpois seu primo e successor Salvador Cornia de Sá, prillcipiárUo a dar esrnarias de
terras as pessoas honrndas, endo cm 16 de Julho de 1566 á cUlnara mUllicipal, não só
pum Rocio da cidade, como para os seus rendimelltos é necessidades, IJ pelo que tomou
posse dellas, no dia 24 do mencionado mez e anno dc 1566.

Em 25 de ~Jaio de 1568, conced u sesmaria a Clementc Ferreira; e a 28 de Junho do
mesmo anno fez a mesma gl'açu n Pedro eabm,dc dalas de terras na novn cidade .
. Christovão de n II'I'OS, em 1573, concedeu a ,'arios moradores sestnl1laria , sendo cm

11173 do terreno do 1001'1'0, onde cstá o mosteiro de S. Bellto, a nIanoel dc Brito (1) ; e
nos anilas seguilltes distribuio terrenos -á outros.

Francisco de J\1eudonçu de Vusconcellos, deu sc mariu na cidade, em 17 de Setembro
dc 1599, a B,t1tha1ar Coutinho; em 28 d Ahril dc 1601 á Luiz Gonçn!vcs.

i\Inrtilll de 'á, concedeu esmnrias em 1(i de Outubro de '1603, a Aleixo AII'arcs, ealêm
de outros, nu1" de JUaio dc1608, coueedeu datas ue terras a Pedro da Silva.

Vindo ao Rio de Janeiro nlguns rcligiosos Franci canos, com vi tas de fundarem um

(l) Na cl1rouica m:muscripta do Rio de Janeiro, se lo o seguinte:
Os monges l3enetliclino fl1ndut'ão no anno de 1589 o seu mo'teiro no morro fronteiro á ilha

da Co lu'a , que era então como uma p 'ninsula. tendo primeiramente re idido os eu fun­
dadore na ermida de Nos a enbora do 0, onde hoj é a capella dos Tcrc!!iro do C~rmo, o
quae forão s padre' FI', Pt!dl'O Ferraz, o FI', João Porcalho, que linltão SIdo recebidos pelo
governaLlor Salvador C rroa de Sá, de todo o povo, com 1;l'ande alvoroço de alegria, e de
piedade, cedendu-Ihes Manoel de Brilu. e eu Olho Diogo de Brito dllI,acerda, a se muna que
tinl1ão pedido em 1Lde Setembro de 1573, e que lhe lin.ha sido concedida, a qual compre­
he'ndia o lugar do ~n teiro. horta, cerea, a Prainha até o morro da Concdção, em que era
edifi ada uma pequena capellu, que por algum tempo ervio de ho picio aus padres CaRu­
chinhos franceze ,fazendo-lhe pUl'a e irrevoga vel doação ao 25 de Março de 1590, confir­
mada depoi com outrn mais ben . que elle e sua nlulh r D. Thomazia de VasconceJlo_, por
e-criptura lavrada na nota do tabeJliao Jorge de Souza aos 3t de Janeiro do 16~0, sendo então
o seu abhade FI'. Placido ela Chaga.

Empos ados os primeiros fundadore da religião B ncdiclina do referido terreno, achãrão
uma ermida dedicada a Nossa Senhora da Conceição, no lugar onJe hoje CEt..; edificado o
mo teiro, cuja ermida linha ido construida por Aleixo Manoel (o "elho) om consentimento
de lIfanoel de Brito, eu filho Diogo do Brito de Lacerda, qu~ moviclo i?ualmente de pias in­
teaçOes lha doárao, com toda a sua fabrica, e OULl'OS btln , com o onu ae se lhe cantar todos
os annos, em o dia da me ma Senhora, uma 1I1i sa olemne, com el'luão, pela uas almas,
sendo a im convencionado na escriptura, por uns e outro, celebrur'ao na nota do tabellião
Antonio de Andrade.

Era tradição conslante, que telido precedido uma grande seccura de tempo, ao dia que da
ermida Lle No sa Senhora du 0, passárão os monges 'Benedictinos para o monte, cahira logo
uma copio a chuva, apenas o padre FI'. João Porcalho, entoou o cantico de - BelletUctu ­
na procl sao, e por esta maneira frearão estabelecidos no dilo monte, e a casa reliDia a com
o titulo da Conceição, que mudarão no anno de 1602, sendo o seu abhade o padre fr, Roberlo
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convento para os frades de sua ordem, nllo se achando bem no lugar onde se aboletilr3:o,
que foi na autiga ermida de Santa Luzia, em frente a prilÍa do mesmo noule. pura se funda r
nesse luga r a sua re;ideucia ,que a cama ri} rcalisou el1128 de Fevereiro de t592,não achaudo
elles convelliellte o lugar, depois, acamara mUllicilJul. de nccordo com o gove1'l1ador
Martim de Sá, cOlleedêrão a FI'. Leonardo de Jesus o morro do Carmo. que Chrispim du
Co'tu e sua mulher D. Izubel de Mariz, havião doado uo allllO de 1591 aos religiosos de
Nossu Seuhora do ,\lou,e do Carmo, em freut' da vargem, e .;obraucelro a la Oa de SlJuto
Â.utouio, sendo a e'criptura lavrada á 9 de Abril de 1608, uo cartorio do e cri vão Auhaja.

AfIou o de Á1bu'luerque, para ver coutiuuadu a cdificação c povoação. ('oncedeu, em
14 de Julho de 1608. a Francisco Caltlas, data de tcrra ; bem COIUO deu eUI s,smarias terras
em Iguassú, elll11 dc Junho de 1611, aos mouges DClledininos.

Coustllntino .\Iellcláo, deu "01' cartll de esmaria de 23.de Seteulbro de 1614, a vargem da
cidade a Autonil) Frauci co Penhel; e elll 19 de ,Uaio dc 1617, coucedcu sesmariu cm
outro Iugar li João de AImell.1a,

Rui Vaz l'il,to, que vil'cu em guerrll aberta rom o senado da camara, dcu scsmarias no
rio Glla "iassú. elll da,a de 9 de Janei 1'0 de 1618. a AIcxaud re Lopes; e em 15 de Abril
de 162~J, no dlsl:,ieto de III IlIIú 11111 , a Aulollio de Oliveira,

Frallcisco fajardll, cUllredeu e'ula rias em \ladeá, II 14.de Ju .ho de 1623, a Diogo
Martills.loitão. E a-sim furão os outros gOI'crnaúurcs concedendo as terms /lOS p"rticu.
lares. e /lUS sel'l'iúorcs do Estado /I collotarem Colll o correr do tcwpo a cidadc e provlUcia
do Rio de Jallciro 110 Huge em que s~ llcha.

A rua da Valia, antigamente àenominatla l'ua fronteira a igreja do ROlario, foi assim

de Jesus. pelo de illonserrale, em obsequio ao ~ovcrnador O, Frannisco de Souza. quI' dS'pois
foi marqllcz das i\linas, pela grande devoçiio que linha aqueUe fidalgo COIll a Senhor L1aqllella
Inl'ocaçao, cJm o qlral ~UI el'Dadur Clln en'aviiu os monge' mUI estretla amizade, /Jassaudo
até a lTtudil.rem a Jma<>em de No a Seúhora da COlnceição para o altar cnlalerul da dita i~reja.
E te {: o pnncipio, e o estabelecimento da reli~ião Benediclina ne ta cirlade, que tamuclIl e
f~z ["mo'a pela iml1len <l po e sões e grundiosis ima, fazenrlas, que possuel11 n" terl'll rio
da Cidade. e fóra della, além dlJ iufinilas propriedades na cidade, d' que se fará lI1eução em
lugar compelente; conservando porém uma uniformidade externa coo 'lanle oa l'.bsen aucia
ela sua r 'gra,

~a. capella de Nos a Senhora do 0, edificada na varl(em da cidade, foi em 1592 fundada a
rehglOsa casa ele N"s;;a Senbora do Carmo. cum o 1I0l11e de Hospicio, L1h que o eu pi i meiro
prelado foi FI'. João G"r'cez: ã piedaele dos povos lhe erigirão a L nja, cnn i"nanLlo-lhr como
go.vernadJI· Salvaelnr Correa ele Sá a doaç~o do lel'reno para sua fun.dação, e Cel'Cl1. Esla casa
fo! sempre recommendavelo/la pledaele e Iranqueza. com que aGCndlÍlu s ''!lpre ~o .crvi\ill pu­
bhco, em que ,lté ao pre 'ente e 11 rpetua,ede que lhe re ultou uma proellolOsfl occupação de
bens de r~IZ, e infin;tas fazendas e lavour~', para lhes adquirir um grande palrimonio, cujas
forças se descreverão. quando se lralar da sua l'eformHç1io.

No mesmfl anno de 1592, o gOI'ernaUtll' SalvadorC.lITta ele Sá~ com a call1Ha e povo, fizerão
doação aos re iOi,)sus Capuchos de Saoto Antonio ela ~rmida de Sanla Luzia slluada ab,tixo
do balualte da é desta rielade. com loda li fabri'~a, eeliliclo, e beus da dita igr~ja, traspas­
sando o domlni" COll' o summo punlifice e i~reja ,:olOaua,

Salvador Cl1rrêa ele S,I, ca pilão e governaelor nesta cidade de S. Seba lião do Rio de Ja­
neiro, e os oficiaes da camara desta cidade, que este ;lIlnO de 1592 servimos, elc. Fazemos
saber, aos que e, ta no sa corta de doação para sempre I'ir~m, e o conheeimenlo deHa com
dirello pertencor, que vll1do a esta terra hs muilu. R'verenelo em Cilri to FI'. Anlonio dos
iI[al'lFC • (' FI', Ant'lI1io das Chaga, seu companheiro da ordem dos frade menore do Se­
raphlco Paelr~ S. Franci cu, Capuchos da Cu lodla de ..nto Anlonio do nra ii, por mandado
do seu prdadn FI'. BJlclllor dú anta Cathariua Cu-todio, commiss,lrio da dita Cu lodia pelo
Revorendo padre ?'eral para verem o sitio rle Santo Antonio, que lhe havia otr(!1'ecido para
edificarem o eu mo teiro, e não endo conveniente para i so ac itarem outro ne ta cidadc,
que mais accommoel~do lhes parecesse, as im para o seu recolhimento, como para se ai 1'0­
veilar o povo ela sua c1outrioa, e Divinos Omcios: e moslrando-Ihes nó o sitio dI' Santo An­
tonio, e outras partes, que nesta cidade ila. lhes par 'ceu suficiente lugar a ormida de Santa
Luzia, sila abaixo elo baluarle da Sé de ta cidade, para o qual nós de consentimenlo elo mui
illu lre SI'. Bal'tholomcu SimOes Pereira, administrador elella, com autondade, que ni o Oll­
tOI'gOU, e assim elos mOl'elomos e confrades ela Confraria da dita casa. os quaus junlo em
casa do dJto Sr. adminislrador, disserão, qUlJ elles 'rão contente ele largar a dita Confraria
com toda as suas ca as c bens, q"e nella houvessem, aos ditos religiosos, vivenrlo elle em a
dita casa do nosso motu pl'oprio, lodos junlamenle, cada um de per si, com lodo o direito,
juri dicção, e acção, com que o podemos fazeI', de hoje para emprtl, damos, e doamos ao~

sobredilo. frades menores ria Sagrada I\eli~ião do Bemaventuraelo Padre S. FrancisclI. Ca­
pucho. da Custodia de Sanlo Anl Jnio do Brasil, para sua morada, a ermida já dita de Sanla
Luzia, com toda a fabrica ele eJificio, o mais casas, e bens da dita igreja anDexos, obrigados,
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chamada,em eonsequeneia da grande valla,que mandou fazer D.Ántonio A.lnre&.da Cunha
(conde da Cunha, vice·rei que succedeu a-Gome8 Freire de Andrade, falleeido no 1u d.
Janeiro de 17113, para esgolo da8 aguas estagnadas depositadas na grande cava, que 18
mandou fazer no lar/{o, hoje da Carioca. Foi pelo lugar de uma muralha. que D. Francisco
Xavier de Tavora, 4° governador, aà honorem, mandou levantar pelos annos de 17U
á 1716, entre os morros da Conceiçllo e de Santo Antonio, para seguranca da cidade, qUI
foi liberta na valia. •

Ayre8 de Saldanha de Albuquerque Coutinho Mattos de Noronha, mandando construir

pertencentes: e assim mais por seu recolbimento, e olausura lhe damos todo o chão, que ba,
começando de uma cruz, que está ante da dita ermida, vindo pelo caminho debaixo, par­
tindo com os chãos de Gon9'!lo Gonçalves, e dahi irão correndo ao longo da cerca dos Padre.
da Companhia, até o forte Jâ dito, que estâ abaixo da Sé, deixando â mão direita o caminho
e rua publioa, e do dilo baluarte, irão correndo pelo trato desta cidade, partindo com elle
pela banda deba. ixo,até os chãos de Anna Barrosa, e dabi rumo direilo ao mar,licando sempre
o Ilaminho line. e ervenlia pela pl'aia ao longo, e irá correndo até dar em o chão do dito
Gonl(alo Gonçalves, pela parte do mar, e dah, irá couendo directamente â cruz, donde co­
meÇámos a demarcaçllo: e assim mais lhe damos todas a alluas, assim de poços, como de
fontes, que no dilo ~Jlio houver, e as [Jessoas, que dentro deste sitio tiverem cbâos, não ha.
vendo isto por bem, se atisfal'â, e de odas e-ta cousas lhe fazemos doação livremente, sem
condição, nem obrigação alguma, e ainda, e da maneira, que elles podem ter, segundo suas
regra, e declaraçOe delias feitas pelos summos pontiflces, e pecialmente Nicoláo III, e Cle­
mente V. E porquanto o ditos relilliosos não são capazes por sua regra de propriedade e
dominio de cousa alguma, como POI' elles nos foi dp.claradll, queremos, que a tal propriedade
e dominio das taes cousas 10110 seja tl'aspassatla, c de feito trapassamos em o summO ponti­
fice e igreja romana. E'ta cart.a mandamo. que se cumpra, e lIuarde para sempre em todo,
e por todo, como nella por nós é declarado, e mandamos, que seja registrada em o livro dos
relli tI'OS, onde e regi trão as semelbantes dadas, para em todo o tempo se saber em como
esta doação é feita por nÓS,

Dada em a cidade de S. Seba- Mo do Rio de Janeiro, por'nós assi.~ada, e sellada com o
5allo, que ent"e nós serve ao- 28 dias do mez de Fevereiro.-Ballhazar da Costa, escrivão
da caOJara a fclz por nosso mandado: él'8 de 1592.-Salvador Corr~.a de S3.-0 administrador
Perlro da C ta.-André de Leão.-João de Basto .-Estevão de Araujo.-Pedro Guilherme.
-Dominl(os Machado. -Julião Range\.-Gonçalo de Aguiar.-Alvaro Fernandl's Teixeira.­
Pedro Gomes.-João Dias.-B. Pires Fen'eira.-lIfanoel de Brito.-lIlanoel de TorreS.-A
qual carta de doação est.lVa a ignada pelos obl'edito, e sellada com o s!lllo do Sr. capilão
e lI,wernadol' Salvado,' COl'rêa de Sâ: e outrosim estava sellada com o sel10 do Sr. admInis­
trador, e com o sello de ta cidad,~, a qual carta de doaçàn, que dito é eu Balthazar da Cost.a,
escl'ivão da camara de la ciclade de S. Sebastião trasladei e registrei nos livros de reRistroa
desta camara, bem, e fielmente, e na verdade, sem consa, que duvida faça, e a escrevi, e
COlori, e concertei com o v81'eador abaixo assignado na dita camara, hoje 14 de Março
de l1i9~. Concertada por mim escrivào da camara Ballhazar da Costa, e comigo vareauor
Pedl'o da Costa.

Uma tão exuberante doação a aprazimento dos relilliosos, não teve errei to por se deEgosta­
rem do lugar e vizinhança dos Jesuitas, e pa sArão a fundar a sua casa religiosa no alto
morro do ca tello superior á ~idade, e lavado dos ventos, em que hoje residem.em virtude de
ouh'a igual doacào feita pelo governador Martim de A, com a camara a povo, em 9 de
Abril de 1608.

Martim de Sá. capitão e governador por S. Magestade nesta cidade de S. Sebastião dn Rio
de Janeiro, e omciaes da eamara do anno pre-ente, etc. Fazemos saber, aos que esta nossa
carta de doação para empre vil'em, que vindo ora novamente a esta terra o Rev. padre Fr.
Leonardo de Jesus Cu todio desta custodia de Santo Antonio do Brasil dos Capuchos da pro­
vincia de Santo Antanio de Lisboa, com cinco religiosos mais para edillcarem casa, aSSIm a
nosso requerimento, e de mais povo desta capitania, como de outros governadores e omciaes
passados, e acbando para o dito erreito tomado o sitio de Santa Luzia, de que bal'ião tomado
posse os Rev. padres FI'. Antonio do Martyres, e fI'. Antonio das Chagas, a quem se passou
carta de doação para sa fazer o dito convento, com a ermida de Santa Luzia, e cou as per­
tencentes a ella, não parecendo ao ditopadre Custodio o sitio e lugar conveniente, assim para
seu modo de recolhimento, como para ficar accommodado ao serviço deste povo, nem outro­
sim oulros mais, que lhes forão apJntado , elegendo o sitio e lu~ar, que se acha em o outeiro
do Carmo, defronte da I'argem debaixo, de No sa Senhora, sobre a 1allOa !te Santo Antonio,
por ser mais conveniente para o dito erreito. e fical'em os referidos no dito lugar algum tanto
separados. e mais recolhidos, nos pedio, lhes qul'le emos fazer doação do dito sitio para
nelle edificar casa elo titulo, e invocaçào de Santo Antonio: o que visto, e o intento, pelo que
o dito padre Custodio, e mais reli~iosos tem ele se accommodarem em parte, II lugar, que o
povo todo se possa aproveitai' com mais facilidade da sua religio a conversão, e doutrina, nos
pareceu bem/azer-Ihe doação do dito silio,e quanto deBe lhes fOr necessario para cima,como
d,e fóra delJe, correndo para ~ma e outra banda,assim para a de Santo Antomo, como para a

a,*



4 fonte da Carioco,que foi acabada em 1723,e as aguns se impossaviio na escávaçh:o que man­
dou l'Iizcr Gomes'Freire de Andrade junto a muralha da fortiflcaçao da cidade, e tornan­
do-se i1amnosas á soude publica, o conde da Cunha, para melhorar este inconveniente,
mandou construir lima larga pia, á fonte da Carioca, para cOlllmodidade das lavadeiras,
cujas aguas mandou juntar o mestre de (lampo l\fathias Coelho de Souza, e sendo nece.­
sado dar esgoto a essils aguas empossllda", foi no lugar da muralha que o conde da Cunha
obrigou ao senado da camllra á fazer a ralla de esgoto, que hoje existe, dando o nome a
rua, coberta de lagedos pelo meio della.

de S. Bento de redor do muro, o qual siLio e outeiro lhe damos com todas as pedreiras e
aguas, as im de poços, como de fontes, ljue neHe se acharem, sem que a isso lhe pos!'a alguem
contradizer: e em caso, que, 110 dito sitio e lugar haja pessoa alguma, que tenha partes ou
chão algum, que seja necessario para o edilicio da dila casa, cerca, e bem della, querendo
delle alguma cousal licaremos obrigados a sahiL' a i 50, e defender a dita doação, para que
os religIOSOS não seJão sobre isso molestados em cousa alguma. o qual sitio ejul'lsdicção, cum
que elles o TJodem ter conforme a sua regra, e dcclaraçõe della. E porquanto o dito padre
FI'. l,eonardo de Jesus Custodio, nos dis c, que não erão capazes por sua regra de proprie­
dade.e domínio de cousa alguma, queremos, que a tal propriedade e domínio assim do dito
sitio, como das maIs cousas adiantes, de que nesta no 58 cal'ta se faz menção, traspasse 101:0,
e de feito traspa.salllos em o summo pontifice, e igreja romana, e do sitio lhe mandaremo~
passar carta em fórma, tanto que fór demarcado: e outrosim lhe mandaromos desabafar o
mato, que tem por toda a var~em, e lhe daremos uma rua direita de lar~ura de 30 passos,
conforme as mais, que vá responder da dita casa com a que mais direito fól' ao mar, e fare­
mos uma valia em fÓl'ma que a agua da lagóa, que flca mais perto do dito sitio, vá I'esponder
ao m~r, e não seja pl'ejuêhcial aos religiosos, que na dita casa habilarem. E porquanto a dita
casa ha de spr da Illvocação de Santo Antonio, e o Padr~piro dos ditos religiosos é S. Eran­
cisco. rujns !llhos são. dizendo-nos o dito padre Custodio, que não era justo, que de nenhum
deis dito, Santos h·!Uvesse.outra igreja, ermida, cspella, ou altar na terra, cbamãmos para
es'e elreitu aos !'rs. provisor, vigario-g.·ral. e omciaes das ditas Confrarias, como pessoas, a
qilem isto mais particularmente pertence; as quaes ouvidas as razões do padre Custodio
assim os dit..s Srs. p"ovisor e viga no-geral. e de consentimento dos omciaes, assim da Con­
ft·ada do SLI·aph.co Padre S. Francisco, situada na Si. desta cidade, como na de Sanlo Anto­
nio. situada na sua ermida ao pé do monte, todos juntos, rlerão o seu consentimento a isto,
e loterpozerão a sua alltol'Ídarje, pela qual houvemos todos pur bem, que de hoje em diante
se tirem, e acabém as dilas C~nfrarias. e se não po~são de novo institUir em nenhuma igreja
da dita ciddde. aiuda que sejão conveotos de religio~os, e os Santos. e CIlnfrarias, com as
mais Cllusas perteucentfls a ellas, se largarâõ aus ditos religiosos, e dI' effeito de hoje em diante
lhas lar.4amos, e queremos, que se lhe outorguem, IIcaodo l:om tudo a ermida de Santo An­
tonio, que os reli~iosos a deixarem, e tiverllm cummodo para se recolher no dilo sitio, que
lhes dHmns, re ervado para que o pl'alado da ttlrra, o governador, e omciaps da camara
ponhão nel\l1 o Santo, que melhor Ih!.'s parecer, no em que todos consentimos, e de commum
confornndade, dêmos nisto voto, e parecer com oulras pessoas nobres, e pdncipaes da terra,
que to;os vierão, e assignôr30. E esta carta mandamos. que se oumpra e guarde para sempl'9
em todo,e pur tndo, como por nós é declarado: e manddmos,que seja registrada nos livros da
Camara desta cidade. onde as semelhantes datasse 18l)ção.e se regi. trão,para em todo o tempo
se saber, como e tn doação foi por nós todos feita aos ditos religio.os.

D da na dita cidade de S. Sebastião sobre os nossos slgnaes, e sellada com o sello della.
João de Anhaja, escrivão publico do judicial, e dante nós o dito governador, o fez por nosso
mandado aos 9 diHs do mez de Abril do anno de t608.-Martil1l de Sã.-Antonio Pinto de Lar­
rech.-Pedru J:,om de Albcl'Das,-Pedro Nelto dE; Mello.-Belchior Tavares.-Gunçalo Corrêa
de Sá.-mo:,,) A!ves.-Perll·o de Azevedn.-S"b'lstião de Sampaio.- Diogo Tdxl'ira de C8I'~

valho.- F allcisco Vaz Ferreil'a.- Bdlthazar ria C"sta.-.J ,ão de Anhaja.- Fer-não Godinho da
FI'ança.- Francisco de Caltla-.- Thom( de Alvarcln~a.-.Joãode Souza FeJTeira.-lgoacio de
Sã.elCom mais uma rubl"ica, que se não pMe entendel'.- Lugar do 51-110.

S ndo o seu prelado FI'. Leonal'do de Jesus, e seus comlJanl1eil"Os FI'. Vicente do Salvador,
FI'. Estevão dos Anjns, FI'. Franl)isco de S. Bl'az, e FI'. Franci co da Cruz, leign, os quaes
passãrão da capeIla da lUisericordia naquelle mesmo anno, em dia de Nossa Senhora dos Pra­
zel'es.llara a ermida de Santo Antonio no dilu morro, IIcando extinctas tlldas as Coofl'arial,
qüe fóra houvessem de Saoto Antunio, e S. FI'anciscll, e os bens dellas entregues ans meSml)S
padres. E fui tãl.l grande a piedade do I!;overnadnr, e da camal'a, e povos, que todos se obri­
gál'ão a enxugar~Thes as aguas estal!;nadas da lagÕ,l, que !lcuva ao pé do morro, cujas aguaa
apodrecidas serião damnosas á saude daqueIles religiusos.

E,tabdecida a casa st'rafica pela piedade do governador, e do povo, fez a camara aos
mesmos religiosos, em 170,9, uma doação de 18 braças de tel'ra ao pe do uuteiro, principiando
da 13'Jeira, pela face da rna, com o fundo, que sr, achasse até o alicel'ce, e cunhal da capella
dos Temeiros para cemiterio dos escra~os. Depois se fundarão outras casas fóra da cidade,
que em seu lugar se descreverãO.

O juiz, vereadores, e provedor do senado da camara desta cidade de S. Sebastião do Rio
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A. rua do Nuncio, fui assim chamada desde 182lS, por ter Della morado, Dll Cllsa nobre,
que faz esquina com a rua do Hospicio, o cardeal Calepi, DUDcio apostolico, e com pleno
poderes do pontifice romano, á ter um tribunal consullho e de appellação, denominado
- Nunciatura Apostolica.

Elita rua antignmente ern chamada rua da Condessa, rua do Carmo. rua dos Cajuei­
ros, Segunda Travessa de S. Joaquim. Foi aberta em porções, como conla o historiador
do Tombamento do senado da camara ; 1a, começando entre as ruas do Senhor dos Passos,

de Janeiro, que servimos o presente anno na fórma da lei de S. 1Ilagestade, que Deos guar­
de, etc. Fazemos saber aos que a pre ente no sa carta de doação em fórma virem, que por
parte dos religiosos Capuchos do convento de Santo Antonio desta cidade,nos foi apresentada
uma.sua petição, dizendo nella, que elle movidos da caridade, e amor fraternal do proximo
deseJa vão accrescentar o cemiterio, que e tá áo p~ da ladeira do dito convento, onde se en­
terrão os pretos, que morrem nesla cidade: e como elles crescem em numero, fica o dilo
cemiterio, além de ser pequeno, muito diminuto, pelo que nos pedião, quizessemos por ser­
viço de Oeo conco.!der licença, para se poder alargar o dilo cemilerio, de sorte, qu~ possa
bastar para se accummodarem o cadaveres dos muitos escravo, que morrem nesta cidade,
quadreJando pela parte do alicerce da capella do Terceiros, e receberião mercb. A qual
petição sendo-nos apresentada, e por nós vista com a attenção, que pede o fim para que os
supplicanles prelendem a dIla terra, e caridade fraternal, com que b publico e empregão
todos no serviço do proximo, altendendo juntamente á falta, que ha nesta cidade de lugares
competentes, em que se epullem os cadaveres do mesmos escravos, que morrem, do que se
tem seguido, além da falla cOO1mum, consequenda prejudiciaes com escandalo publico,
havemos por bem de doar aos ditos relil!;iosos Capuchos 18 braças de chão de testada, prin,.
cipiando no Um do muro da ladeira do dito convenlo, e fazendo face pela rua, que principia
na propria ladeira, e linda no outeiro de Nossa Senhol'a da Couceição. com os fundos, que
se ach8l'em até a capella cio Terceiros, cordeando-se pela parte da base do alicerce da dita
capella dos Terceiros cuja doação havemos outrosim por bem fazei'-Ihe em obrigação, fOro,
ou pensão al~uma. E para do sobredito constar a todo o tempo, lhe mandamos passar a pre.­
sente neste hvro, e tombo por nó as ignado, de que se darão aos intere santes os traslados
necessario , com esta concertado, e sei lados com o sello deste senado. Rio, em camara, 14
de Novembro do anno de t709, e eu Julião Rangel de Souza o eSCl'êvi.- Diogo Rodrigues de
Faria.- Salvador Vianna da Rocha. -Domingos-FerI' ira.

Em 1592 teve principio a fundação do hospital da lIlisericol'dia, por occa ião da chegada de
uma armada hespanhola, de que era general Diogo Flores Valdez, que navegando pUl'a o
estreito de lIIagalhães arribou ao Rio de Janeiro, com toda a sua gente escrobutada, e outras
doenças. que os obrigarão a desembarcar, e forão agazalhados em barraoas no recinto da Mi­
sericordia, onde forào tratados conforme as pequenas forças, que daquelle tempo se podião
exigir. lIIuitos doentes não recuperando a saude,ahi licárão permanecendo para serem tra­
tadus das suas enfel'midades: e de eolão origem tiverão as enfermarias e curativos dos
doentes da Casa pia da lIIisoricordia, em que todos mosLl'avão mui exces ivo zelo de carida<le,
erigindo-se em Irmandade aquella piedosa casa, que o prelado ecclesiaslico Bartholomeu Si­
mOes Pereira, por uma sua provisao, datada em j 59l, prohibio aos pal'ochos o intromelle­
rem-se nas eleições, e mai dependencias da sobredita Irmandade, .cujo fervor continuou
sempre, formando-se, e accre centando-se mui com modas ('.lIsas para enfermarias de doentes
de um e oulro sexo, e um recolhimento de moças orphã , com rendas parliculal'e-, e para a
cl'eação dos eng;eitados, de que em seu lugar se tratará. Taes farão os estabelecimentos das
casas de piedaae e rehgião.

Todos os negocias ecclesiasticos forão alé então a cargo do bispo da Bahia, comc metropo­
litano, o qual passou a nomear, quem para esta cidade, não só exercitasse o omcio e miois­
terio paro~hial, mas tambem que t'xercesse a jurisdicção ecclesiastica. Aquelles provimentos
forão mui notaveis, e mui dIgnos de se cnn erva r a memoria pela candura do prelado, pela
pureza da doutrina, e ell.pres-ivas declaraçO 5 dos poderes que c oferia. DeU aqnelle s~nlf)t,
prelado por sua provisão de 20 de lIIarço de 1566 a vig<lraria da cidade ao padre lIIatheus Nnnes
assim concebida:

« O. Pedro Leilão. por mercê de Deos, e daSanLa Sé Apostolica de Roma, bi 'po da cidade
de S. Salvador da Bahia de Todos o Santos, e terra do Bra,il: commissal'lo geral por auto­
ridade apo"tolica em todas as capitanias e lugares da dila Gosta. do conselho de el-rei 110550
senhor. etc. A quantos esta nossa carla de vi!'-anll'ill, e curado virem, saude em Jesu Christo
Nosso Senhor, que de todos é verd811eira s3h'acào: Fazemos sabeI" 'lue conliando nós na
bondade, habihdade. bJITI saber, Inn~a mcperiencia, e sã coesciencia de Matheus 'lunes, e1e­
rigo de mi3sa, ora eslanle nestas dlla parles, e pur não acharmos nenhum outro mais sum­
cienle para tal cargo, em que melhor descarre~a se no d consciencia, egundo nós dell.e
conUamos, lhe commetlemos ora a vil!;araria desla cidade de S. Sebastião do Rio de Janeiro,
por estar vaga no espiritual e curporal.emquanto elle bem o fizer,ao (I"al com01etlelllos todlli
as nossas vezes, II cumprido poder' em tooos os nosso~ casus reservados aos romanos puot~­
fices, dos da Bulia da Céa do Senhor, por a di tancia da ten'a ser alongada de nós, para que
possa ad~inistl'arI e administre todos o~ ecclesiaslicos Sacranlentos aos fn;gue~es dll ~~a
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e 8 do Sabão, alravéz dos terrenos do antigo caminho do Capue"u8'ú, e ao mesmo tempo
eID que se formárllo as ruas do Senhor dos Passos. Alfandega. e Sabão; 2~, enlre a ruas
do Conde, e a do Senhor dos Passos, foi aberla atravéz dos lel'renos da chacara de Plluto
Carvalho da Silva, que depois a passou para a Ordem Terceira do Carmo, em cujo poder
ainda hoje se conserva. sendo a parte entre as ruas dos Ciganos, e do Senhol' dos Pnssos ;
Sa, eulre as ruas do Sabão e a Larga de S, Joaquim, aberta alravéz dos terreno» da cha­
ClIra de 1\Ianoel Casado Vianna, depois do anno de 1806.

-cidade, e para os ouvir de confis ão, e absolver dos peccados, que lhe confessarem, e dar
penitencias saudaveis para uas almas, porquanto el-rei 1I0SS0 senhor no enviou todos os
poderes do padre santo, para que nestas partes do Bl'asil tão remotas da Ôrle de Roma, e
dos remedlos della,podessemos absolver lodos os casos do papa, e conforme ao Sa~rado Con­
cilio, como mais clarameole se verá. E porque nós, como dito temos. confiamos dlJ dito 1I1a­
tbeus Nunes, lhe commettemos todos os ditos poderes, nossos cargo, e o encarregamos desla
-villararia, e curado, emquanto elle bem fizer, e nós não mandarmos o cantrario, e desencar­
regamos nossa consciencia, e obrigamos a sua, e lhe mandamos, que cumpra, e guarde todo
o acima conteúdo por virtude da santa obediencia: c por e ta provisão revogamos Iodas as
que neste caso tenhamos passadas, e esta só queremos, que valha e tenha força e vigor, como
Della se contêm. E mandamos a todas as pessoas, de qualquer estado e preeminencia que
sejão, e assim aos juizes e justiças da dita cidàdcl e quaesquer outros, a sim seculares, corno
ecclesiastioos, lhes deixem servir o dito cargo oe vlga1'l0 e curado, como se nesta provisão
contêm, sob pena de qualquer, e cada um, que conl1'a este nosso mandado fôr, ou com ou­
sadia temera ria, ou favor do seu cargo e omcio impedir, pagar 30 crusados, a metade para
a fabrica, e a outra metade para a nossa chancellana, sob pena de excomnlllOhào menor in­
currenda, ao quallllatheus Nunes pagarão em cada anno, e as pagas costumadas, 40:n> réis,
qUE: o senhor governador em nome de S. Alteza mandar ao dito vlgario, mandamos ao pro­
visor e ao almoxarife lhe fação o dito "pagamento, e ai não fação.

nada na cidade de S. Salvador sobre nosso signal e sello das nossas arma .- João [aranle
DOSSO escrivão da camara a fez a 20 de Fevereiro de IÍl66.- O bispo de S. Salvador. »)

Que doutrina Ião sã se não desenvolve naqueUe provimento I Els-ahi o pod~r parochial em
toda a sua extensão, para edificação e santificaçào do povo, que se devia edificar, e não
perde-lo e arruína-lo, são as vistas do prelado, buscando um pastor, que uni se a virlude aos
conhecimentos do seu ministerio santo, por uma prolongada experiencia, para ser di~no coo­
perador das boas obras do povo, e que por isso devia ser munido de uma autoridade eccle­
siastica, lal qual foi a sua commissão, que o rei conseguira do principe da ill;r ja romana. e que
toda lhe havia delegado nas suas mãos para poder melhor exercitar o paslo da doutrina do
Evangelho.

1\IUl notaveis forão lambem os poderes, que lhe confericl de 011 vidor do ecclesiastico, que
pela sua importancia transcrever-se deve a posteridade na seguinte provisão:

« D. Pedro Leitão, por mercê de Deos, e da Santa Sé Ap'ostolica de Roma, bispo da cidade
de S. Salvador Bahia de Todos os Santos, e terras do Erasi , commissario geral por autol"idade

-apostolica em todas as capitanias, e lugares da dila costa do conselho de el-rel nosso senhor.
Aquantos esta nossa carta, e provisão virem saude em Jesus Chl'lsto, que de todos fi verda­
rle:ra salvação. Fazemos saber, que confiando na gravidade, prudencia, e bom saber, e ha­
bilidade <.\0 padre IIlatheus Nunes, que ora provemos de vigal'io e cura da ciclade de S. Sebas­
tião do Rio de Janeiro, lhe encarregamos a vara de ouvidor do ecclesiaslico, para que em nosso
nome possa reprehender, castigar, e sentencear todos aquelles) que viverem mal, e os slm­
tenceará atédez cruzados, sem appelJação, nem aglll'avo; e a sim mais entenderá nos casos
-da santa inquisição, os quaes senteceara, segundo Nosso Senhor para isso alumiai', e os sen-
-tenceie, e delJes appelJará para nós, ou nosso vigario geral, para nisso provermos, o que nos
parecer justiça, e serviço de Nosso Senbor: E por esLa. e em virtude da santa obediencia, e
sob pena de excommunhão incurrenda, e de 30 cruzados para a nossa chancellaria, mandamos
a todas as justiças, e juizes, e quaesquer outras pessoas de qualqner qualidade, que ejão.
obedeção ao dito Matheus Nunes, como a nós em pessoa, e ai não façaes sob a pena aClllla
declarada.

« Dada na cidade de S. Salvador, sob meu signal, e seUo de nossas armas,- João IIlarante
-nosso escrivão da camara a fez aos 24 de Fevcreiro do anno de fb66: casos crimes e matrimo­
nios appellará sempre para o Sr. bispo de S. Salvador.- O bispo de S. Salvador. )

Que admiraveis não são os sentimentos ):ll'imarios do poder e cleslaslico I Eis-alli as Ires
fontes commettidas pelo pr~lado metropolitano: primeira, conduzir os homens ao bem das
slIas almas, reprehendendo o pastor, e.casligando com hrandura, para que se não perca o mao,
antes o ganhe para Deos; se~unda, do seu po1er: conhecer, e sentencear os crimes contra a
religião, appellando para o metropolitano, como superior, para confirmar. ou alterar· as de­
finições, que elle tomasse. no casos da religião; terceira, cio poder: conhecer, e definir as
callsas matrimoniaes, e criminaes, appellando elle mesmo para o metropolitano. Que santidade
dos poderes conflJl'idos I O prelado deve mais occupal'-se no exercício da pregação da dou­
'rina 110 Evanjl;elho para a conversão, e justificação dos fieis, que de embaraçar-se com o
labyrintho de causai, .que os povos christi\os lhe levassem ao fMo ecclesiaslico, cujas come.--
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A t'tta do Regente, chamava-se antigamente t'ua de Santa Thel'e:a : depois chamou-se
Primeira Tl"al!e~sa de Santa Thereza; e de 1836 em diante ficou sendo chamada rua do
Regente, em l'onsequpncia de ter morado no palacete, que faz esquina com a ma do Coude,
o regente do impe~io Diogo Antonio Feijó.

quencias não podem produzir ell'eitos audaveis para a salvação, Seria justo, que elles.6
decidis em as cau a , que os cbrlsl.ào Ibe pedi sem por juizes. como mui ju ·tos, e iucur­
ruptivei para terminarem seu enfados, que devem ser alheios do christiaDlsmo; mas não
iml?lical'em-se com tanto negocios do seculo para faltarem aos de bom pastor, e qual não
seria o fructo da ua doutrina, com aproveitamento da felicidade eterna do povos, que nos
seus pa tores tivessem o pa to da boa doutrina, e o exemplo da Virtudes que santifica o seu
mini tel"io?

Não só usava o prelado metrvpolitano da commi <ão dos poderes recebidos do Divino e
Supremo Pastor; mas uJmbem da autoridade eccle iastica externa. que exerci tão os reis de
Portu~al, com grão-me tres da ordem de Chri to, pelo pl"ivilegios que lhes forão outor­
gado pela é Apostolica, que todos lhes fOI'ão commettidos pelo soberano, e por isso não é
de admirar, que u. ando dospoqeres regios a si G~!1feridos o empregue para. mandar obre
o goveroador, e mlOlstro deJu,tlça, que lhe devlao obcdecl'r nas materias IOtnnsecas da
jurisdicção ordinaria pi copal, porque a ella todos os cbri 1..105 devem obedecer por ser
aquellc podei' pllr Deo dado aos lJi pos, e mais prelados, e :JS do u '0, e exercicio externo da
jurisdicção ordinaria contencio a pela obediencia, que devem pre tal' ao pril1l;ipe sobera­
nos, que podem conferir certa porção do seu poder aos prelados ecclesiaslico , ainda quando
nas materias eccle ia lica tem direito proprio pelas conce sOe apostoliGas, que as tem com­
meltido :iquelles prelado, para que u ando do poder jurisdicção COlllll1etllda, o vassallos
devião a ellas pre tal' a veneraçiio que devem, como a eu priocipe .ão obrigados, sendo
em seu nome mandado.

Bartholomeu Simões Pereira, foi o primeiro prelado eccle ia lico, que teve a igreja do Rio
de Janeir POI' nomeação ele el-r i, como grão-me tre da ordem de Chri to, a quem todas
as i~reJa' do Drãsillbe pertencião, e comel(ou a exercitar jurisdicção desde 1598 alé o anno de
1603, com o titulo de admini trador ela Juri dicção ecclesiastica, cuja prelazia, inferior á
dignidade episcopal. foi e tabelccida a in 'tancia dv Sr. rei D. Sebastião, por bl't~ve do papa
Gre~orio XIII de 19 dp Junho de 1570. De de enlão ficou e ta igreja separada do bispado da
Bahia, as im como a outras capitania do sul, cuja prelasias forão sempre da nomeação dos
reis portuguezes. que, a im como OOllleava os pl'clados e orncioseccle ia ticos, as im tambem
l'emoverão dcllas alguns prelados, sem precisão de recorrer li. Sé Apostolica. Dcpoi que foi
creada e ta prela ia, ficou eI~hi por diante o bi 1'0 da Bahia verdadeiramente melropol!tano
dos pI'elados do RIO de .1aoelro, conheceodo, por appellação das sentenças, por elle , ou seus
viga rios gemes proferidas,

Mas quae serião os saudaveis effeitos de ta prelasia? Por ventura eria a época da con­
versão dos Iudios ao gremio da igreja, e a luz do Evangelho pent:lraria os impeoett'aveis
sertões para alumiar tantos povos IOfelize do novo hemi-pherio, perdido, e de-lituidos da
esperança da .al\-ação eterna por não conhecerem a Je u Chri to, em quem sómeote nos
podemos salvai'? A pureza do costumes, a santidade da vida chri.tã, faria o caracter, o
habito das vil'ludes da nova colonia? Aca o a igreja manifestaria a sua immensa alegria
vendo respeitar a vit·tude nos eu templo, e nelTes entrarem IIcres ivamenle um sem nu­
mero de cathecumenos, c nossos chrbtão ? Ah ! não succedell a sim! Outros forão os cui­
dados outl'as as maximas ela nova admini tração ecclesiaslica. A vistas do preladll não forão
as da verdadeira cariclade para ser illllstre o eu sagrado ministerio' 1\S exhortal(Oes, ou
prédicas, as orações, as ameaças das peoas eOOmas, os oonsolos spirituaes, não fazlão im­
pressão naquelles fieis, que parecia Luclo i~norarem, quanto lhes podia ser ulil para a feli­
cidade eterna; tal era a doutrina infeliz dos tempos, qlle Ó tratava o preladn de estabelecer
a base de UlU poder externo, temÍ\'el a sua autoridade, e u tentar a sua grandeza. A oppo­
sição contraria reputava do mais enorme atLenlad contra a igreja para ser vingada com
excommunhões. O povo seul ia P' aclo o seu ju~o, e implorava conlra a oppre sào a protecção
do grão-me tre, que tardando a manifestHr-se co.ntava o prelado em tudo, o que al'ançava
em oppo ição, Ul1l dir ito parl1culal' dH ua igreja.
Era [lilrtaoto necessario augmenlar-se a rendas ecclesiaslica , para que o pastor vÍ\-esse

do Evangelho, e oxalá. que dclle seguissem os passos para o respeitar pela sua doutrina, e
pela sua virtuosa condueta mais que pelos exterior e brilhante , o meio lembrado era fazer
amontoar a rendas da chancellaria, cujos direitos se paga vão arbitral'iamento, eXll;idos nas
provi:sOe • entre a quaes movião o e'candalo do povo, as quaes farão pas ada ao mestres
da capella, para que se Il~') canla_.se na igrejas sem sua faCIlidade, re. tringindo a e te res­
peito a Iibt:rdade e piedade dos povo, porque lhe cresrlão o emoh,mentos da chancellaria,
Impondo a pena cle'.10 CI'U adas para o accu ador e capLivos, estabelecendo outro im debaixo
da mesma pena, e de nXt'Ol1llt1unhão, e nã cantasse missa, nem se celebra. p algum outro
Omcio Divino, sem estar presente o dilo mestre da capella, ou dar commi :;ão, ou licença sua,
Da mesma cla se foi as em que elle nomeou fabriqueiro , de que os povos e tavão de posse
pela regra g~ral de que a fabrica nada contêm de espiritual; mas que ella ê inteiramente:
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Esta rua roi aberta ao mesmo L~mpo, e do mesmo modo, que a rua do Nuncio, e .obr.
os terrenos da mesma origpm.

A rua do Ouvidor, em 1609, chamava-se rua de Aleixo Manoel; e depois "lIa do pa­
dre Pedro Homem da Costa; e do anno de 1780 para cá, ficou sendo conhecida pela de-

temporal, porque o fabriqueiro era s6 encarregado da construcção, ou reparo das igrejas) e
que por antigo costume fOl'ão sempre administradores, além de outra razão, de que as igrejas
do Brasil prào ela Ordem de Christo, e que s6 aos grãos-mestres compelião os actos de Juris­
dicção sobre a, fabricas das igrejas ultramarinas, por privilegios concedido, desde que o
santo padre Pio V, as encorporou na corOa portugueza, com toda a j urisdicção espiritual e
temporal, e con equentemente sem com missão do rei não podia exerce-Ia o prelado. A
queixa porém do povo se estendia amai, porque querião saber as applicações dos bens das
fabricas, que só se devião empregar nos corpos maLl:lriaes das igrejas,ou nos templos de Jesus
Cbristo, que são os verdadl:liro pobres, e que pelo contl'ario tomavão outros destinos
alheios do fim, e da origem, que foi da vontade dos mesmos povos, quando os estabe­
Jecérão.

Havia regimento dado pelo grão-mestre para os emolumentos, pois que, queixando-se os
povos da desigualdade dos direitos da chancellaria, lhe dizem os ministros da religião em
sentença proferida contra o prelado, no juizo da corOa da cidade da Babia, assim: - cc Em­
quanto o dizereis, que amparaveis as mesmas leis, folgàra de ver no vosso regimento estava
al"um capitulo, que vos dês e lugar, para que amparasseis as mesmas ll:lis. »

'Para acautelar os excessos da jUriSdlCção ecclesiastica, era muito sabiamente providenciado
pelo grão-mestre soberano, qlle se não cumprisse provisão alguma ecdesiastica, sem o oum­
pra-se das camaras. para que se não introdut:isse cousa alguma olfensiva da real autoridade,
e conLra ao bem pllblico dos eus vassallos, que fazia tão importante aquella cautela; porém
todavia se fazia inutil, porque a uma colonia recemnascida composta de cidadãos, que não
disLinguião, até ia onde a força da autoridade ecclesia Lica: que o interesse,a defeza conh'a os
lndios, e captiva-los era o seu estudll: as excommunhões os atel'l'avão para deixar fr'lnco
todo o passo ao prelado, para fazeI' executar os seus provimentos, sem o cumpra-se da ca­
mara e de nadà servir a protecção do rei, como grão-mestre, que sempre exerceu a juris­
dicção ecclesiastica no Bra ii, até na promoçâo do beneficios, encarregando aos governadore.
o provimento em seu nome, pelo alvara de 7 de Fevereiro de 1576.

D. Sebastião. por graça de Deos, rei de Portugal, e dos Algarves, d'aguem e d'além-mar,
em Arrica, senhor de Guiné, e da conquista, navegação, commercio da EtlOpia, Arabia, Persia,
e da lndia, etc. Como governadJr, e perpetuo administrador, que sou da ordem da cavalJaria
do mestrado de Nosso Senhor Jesus Christo. Faço suber a v6s governador das partes do Brasil,
que ora sois, e ao diante fór, que, porquanto, D. Antonio Barreiros. bispo da cidade de S.
Salvador das ditas partes, vai ora residir no dito bispado, serà l!;rande trabalho, oppressão,
e despezas dos clerigos, que houverem de ser providos das di~D1dades conegias, vIgararias,
capellanias, e quaesquer outros beneficios da Sê da dila cidaae, e igreja do dito bispado de
S. Salvador, e da sua diocese, e assim os novamente prllvidos, como os que ao diante vaga­
rem, que são todos do. meu padroado e aprese~lação, 9omo governador e perpetuo admi­
nistraqor, que sou da chta ordem, haverem rle VII' ao relOO pedirem que os apre eutasse, e
lhes mandasse dar dellas minhas cartas de apresentações, e tratarem com ellas as ditas partes
para o dito bispo, por virtude das ditas apresentações, os cOlll1rmar nos ditos beneflcios) e os
prover dellus, e pelo assim sentir por serviço de Nosso Senhor, e bem da dila Sé e igreja do
dito bispado de S. Salvador. Pela presente vos dou commissão e poder, para qlle por mim,
e em meu nome, apresenteis por vossas cal'tas as ditas dignidades coneglas, e bl:lnellcios,
assim os de novo CI'eados, como os que ao diante vagarem, aos quaes beneficios apresentareis
aquelles clerigos, que vós o dito bispo por seus as,;ignados nomear, e declarar, e outro algum
não, porque eu confio cio dito bispo nomearà a elll:ls pessoas idoneas, e sufficientes, e 'taes, que
para o serviço da dita Sé, e igreja convêm, de que desencarregará nisso minba consciencia,
e assim c' mo é obr-igado. E por esta cncommendo muito ao dito bispo, que faça assim, e
pela vossas ditas cartas de apresentação c1lDfirme os ditos beneliclOs, e os apresentados
nelles, e lhes passe delias suas cal·tas de confirmação, em fõrma, nas quaes fará expresl3
menção, de como a5 confirmou, a mesma apresentação para guarda, CClJfirmação, e con 'er­
vaçan do direilo da mesma ordem. E i to e cumpl'in\ a, im, emquanto eu houver por bem,
e não mandar o contrario, e haverá s6mente lugar nos clerigos, que o dito bispo nomear aos
beneficios, que estiverem no Brasil, porque, norneando alguns clerigos, que estiverem neste
rélno, serão pela mesa da consClenda, pelos deputado della, como tenho ordenado. E os
cleri~os, que forem por v6s apresentados ~o dito bispo, por sua nomeação confirmados, por
elle na maneira acima declaraua, terão, e haverão com os ditos bendidos aquclles manti­
mentos, e proe ,que linlJão os clerigos que delles forão ultimos e immediatos successores,
por provisões de el-rei meu senhor e avO, que santa gloria haja, e minhas, posto que os ditos
mantimentos fossem accrescenlados, e maiores, que os que as igrejas linbão de sua primeira
fundação C! instituição. E assim as fareis cumprir inteiramente. como nesta carta contêm, a
qual por firmeza dest,1 mandei passar pOl' mim assignada, e sellada com o sello da dita ordem,
e em cada uma das dit(l; ç<lrtas de apresenla9i\0, que assim passardes, se trasladar.1 esta lllillh~
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nominaç!lo de rua do Ouvidor. por ir morar em uma casa (hoje de n. 601) &ita nena o ou·
,Idor Francisco Berquó da Silveira (1), cuja propriedade foi comprada para realdencia
dOI ouvidores.

A. rua da Quitanda, foi antigamente chamada rua da Quitanda do Marisco, por ser
no lugar onde hoje é esquina da rua de S. Pedro a venda dos mariscos; depois chamon-se
rua-do capitão lI-Iatheus de Freitas; rua do Sueú-sarará: e no ultimos tempos
ficou aendo denominada rua da Quitanda. A denominação de Sucú-,arará, conta-se ter
a origem seguinte: estando enfermo um mercador por occasiao de um forLíssimo incom­
modo hernorrhoidal, urn cirurgiao inglez o foi visiLar, e depois de ouvir o historia dos sof·
fcimentos do enfermo, sem nenhuma ceremonia para o animar,no resLahelecimento, disse,
ohl filO não li nada, Sucú-sarará: e sendo esLa conversa presenciada por algumas pessoas.
dahi em diante appellidbrão ao inglez, com a denominaçllo de Sucú-sarará, e a rua em que
morllva o nome do Sueli-sarará. Em consequencia de ser o termo indecente abreviarllo,
para se suppOr ser uma palavra indigena,que exprimia o valor de Sueli-sarará.

A rua Nova do Ouvidor, era chamada Travessa do Ouvidor, sendo em tempos remoto
a sua primitiva denominuçiio a de rua da, Flores.

A. rua dos Ourives. é antiga, e nao nos consLa ter tido outra denominaçiio.
A. rua on ladeira de João Homem, assim thamada, por nella morar o capitllo Jollo

Homem Pereira, abastado proprieLario, e sobre quem se conta, que o conde da Cunha,
tendo mandado construir a casa de armas da fortaleza da Conceiçllo, foi a,sistir ao desern·
barque dos tiJollos, e o vendo á janella de sua casa, em trnjos domesticos, o mandou
cbarnar, e nesLe mesmo esLado o obrigou a conLar tijollos. EsLa villlencia reprehensil1a,
muito estranhada. DO pôlrticular, pelos homens sensatos, foi causa da morte do capitllo
J080 Homem; pois estando elle vestido de chambre, e com uma tÓl'a de casso com b'lbados
na cabeça, neste mesmo eSLado contou tijollos na Prainha para as obras da Conceiçao. A
Prainha, tombem erll chamada praia das Farinhas, e já em tempos muito remotos, era
lugar de desembarque, e fazia pra iiI commoda para a sel'l'entia publica. porque no livro
20 da vereanta de 29 de Janeiro de 1794, se lê. que o senado mandou pOr em praça as Lrel
pontes de madeira. para despejo da cidade. selldo uma na praia de D. Manoel, outra na
praia do Peixe. e a ontra na prllia velha dos Farinll<ls.

A rua do Callo, foi assim chamada.p0l'flassar nella o encanamento de aguas,quevai para
o chafariz du IlIrgo do PIIÇO. O que tem esta rua de Dotavel é.que até o anno de 18lS7 cbe­
gava 11 ruo delraz do Carmo. e hoje principia na Praça dôl ConsLituiçao, e vai acabar no
largo do Paço. por se ler rasgado o ed.ficio,que se ligava a capclla imperial.

A rua da Candelaria, é urna das antigas do Rio de Janeiro, e tornou o nome da invo­
csCllo da Santissima Vir~em da Candeia ria, cujo templo ed IIkáriio Antonio ~1artins da
Palma. e sua mulher D. Leonor Gonçall'es, naturaes da Ilha da Palma, uma das Canarias,
capi'iio de urna não (como refere Fr. Agostinho de Santa !\faria, na sua obra intitulada
Santuario Marianno, edição de 1723), que navegou para Indias de Hcspilnha, e já com
muitos cabedaes, e na volLa, quando vinha dellas.lhe deu um temporal LlIo forte, e t1Io
grande, que ia dando com a sua náo em um rochedo. Vendo-se o capitão Antonio !\1ortins
d I Palma em tllo grande perigo. lembrado do grandes prodigios e maravilhas, que Deos
obrava pela Irnagem de No sa Senbora da Candeia ria, da sua ilha, como pela de
Tenerife, recorreu aos seus poderes. pedindo-lhe o seu favor, e patrocínio em perigo t1Io
evidente. e que se delle o livrasse, lhe promeltia, que ua primeira terra onde aportasse,
Ibe edificaria uma igreja da sua inl'ocaçao. .

Pel'lniltio Deos (nlconçando·lhe a misericordiosa Senhora, que queria por oquelle meio
ravorecer tambem aos morlldores do Rio de Janeiro), que o primeiro porto. á que chegou,
roi o d,1 cidade de S. Sebastiiio, onde foi a SUII hahitação, sem querer tratar mais de na­
vegaI'. Assim, em cum(lrimento do seu voto, fundo,l, e dedicou a Senhora da Candelaria
aquella igrejo, que dU(lois se erigio em parochia.

Â rua do ,llereado. Salvador Corrêa de Sá. tomou por aforamento, a camara, os ter­
renos, onde existi.l um açougue, que formAo huje a rua do Mercndo pora fa1er o paço. e
pezo do assucar, em 18 de Dezembro de 163/S. e ficou pagando 24i])')OOO réis de fóro, com-

para se por ella em todo o Lempo aber, como o fize te , por minha cOlUmi ão, e poder na
maneil'a acima dita.

Dada na vllla de Almeirim a 7 de Fever~il·o.-Franci. co Taveira a fez no anno de No o
Senhor Jesus Christo de I576.-Lopo NlIDeõ Camello a fez escreVel'.-EL-REJ.

Tal foi o eSLado ecclesiastico durante o seu prim iro adr;nini tradOl', a quem o Ii~ár~o
mais as disputas, e o desejo de governar, que conduzir os povos li perfeição christã.

(1) Vide o Tombamento do senado da camara do Rio de Janeiro.



- 28(t -

prehendendo hoje a área, onde estão construidas as casas de ns . .tIS á lllS da dita rua, as
da rua do Rosario de ns. 2 II. 24. as da ma Dil'cita de ns, 3811. 44 (1). Salvador Corrêa
de Sá, remio depois o fOro. dando a cama ra municipal a casa u, 48 da rua do Ouvidor.

- Depois os scus herdeiros fizerao o trapiche, chamado da cid;lde. fronteiro ao dito paço,
Em consequcncia de se preCi-ar de dinheiro parll as obras das fortificações existentes, e de
outras que se pretendillo fllzer, foi Icmb'adu a construcçao de uma fortalcza, na ilha de­
nominada Lage, e entlio em 26 de Novembro de 1646, o gOI'ernador Duarte Corrêa Vaso
queanes, foi a camara, onde estavllo reunidos, o clero, nobreza. e puvo, e propOz a neces­
sidade das ditus fortificuções. e nesla ocrasiao assentárào que se fizcsse a fortaleza da Lage,
como propunha o govcrnador, o qual disse, que hal'endo S. M. di po to a vcnda dos chaos
da praia da cidade, para este fim, pedia que se mandasse põr em pregões a venda dos
referidos chiio •

Em camara foi ordenado, que o cscl'Íl'ão procurasse outro assento, que sobre o mesmo
obj.'cto e venda dos chaos da pruia se havia feito, sobre proposta do gOl'ornador Francisco
de Souto·l\I;Jior, e tomárllo o asseoto da venda dos ch:los, e mandilrno passar edilaes no
dito dia 26 de Novembro.
, A fortaleza niio se fez logo. e conforme os asseotos existentes no archivo do senado da

(I) Carta de contil'mação de uns chãos ao governador Salvador Corrêa de Sá, que extrahi­
mos de uma cópia tirada do original.

Dom João, por p;raça de Deos, rei de Porlugal e dos AI~arve , d'aquem e d'alem mar em
Afl'l.ca senhor de Guiné,e da conquista navegação comnm'cio de Etiopia, Arabia, Persia,e da
Jndla etc. Faço saber aos que eslll minha carta de confirmação ctt:! aforamento virem que
p~r I~arte de ~alvadOI' CorrGa dA Sá t:! Benevides, morador n'l cidade dt:! S, Sebastiã da ca­
pltama do Rio de Janeiro, Estauo do Dl'asil, me foi apr sentado umu carla ele novo afora­
Il?enlo- de chãos !)ara casas,. da qual o traslado é o se~uinte: Os omciaes ela camara desta
rIdade de S. Sebas ião do Rio de Janeil'O que servimo, () pre ente anno por Sua Magestade,
fazemos sab~r aos que a prescote carla de novo aforamento de chãos para ca as virem que
em camara ante nós appareceu o~overnador de. ta cidade Salvador C01'J'~a de Sá e Benevides,
e por ese no foi dito que elle tinha uma provisão de Sua Magestade, pala qualtizera mercê
a seu pai Martim de Sá, que Deos tt:!1ll em gloria, de todos os chãos, que ha na frontaria da
praçl!., da qual mercê elle uão queria usai', e largava o dil'eito della a esta camara para que
rendao os ditos chão para dIa com tal condição que elIc omciaes da camara lhe dêm todo
o chão que ha do caoto do paço de Gaspar !)ias de Mesquita. em que elle mesmo direito cor­
rendo atê defronte das ca as delle dito governador em que de presente mora, e com a
I,ar~ueza que tiver o dito ch50 até ii praia, para nos dilos chãos fazer ca a de sobrado .para
a sua Vivenda com uas varanda por cima, e o mais que lhe estiver bem. e que pagal'la de
fOro em cada um anno do dilo chão ii e ta camara em (( facll·orem )) (, que lhe parecer, e logo
por nó cm cooformidade lhe foi dadu e concedido o dilo chão com o pé de que pa~ará cm
cada um anno doze mil réis, o que e lhe concede visto á de istencia que f 'z da dita mercê,
que Sua map;estade fez ao dito slJnhor larlim de Sá, -eu pai, que Deos lem, c ~ue di so se
roe p.as e carta em fárma como consla do dito peditorio.ede par,ho que está no livro dos ac­
cOI'dilos desta camara por nó assi::\nado, e feito em dese !li de Maio d mil sei cenlos qua­
renla e tres anno , por bem do qual no~so despacho e concessão lhe mandamos pa ar a prB­
sente carta de oovo aforamento em (( facteorem» dos ditos chãos,dos quae pagará em cada um
aJ?no a esta.camara doze mil réi em dinheiro de contado, mas em me a e nas camaras pro­
li;Imas sep;ulntes ao dia da obrigação de tae pagameolos para lop;o as im se canegarem em
hvro sobre o dilo lhesoureiro, e licar elle foreiro H\'J'e da obrigação do ta! pa amenlo por
aquelle aono, com condição que não poderá vender, Jlem aliar os dilo chuossem consenti­
mento de ta camara, e qllel'eodo fazei' lhe fará primeÍl'o peiição dizendo que elle os quer
passar á fulano por tal preço e com a condições originaes que p'ara isso lhe dêm Iict:!nça
conveniente, e com a outor~a que no caso se der, eotão as podera traspassar ao novo per­
tencor, com tauto que e receba d lIes nova carta desta camara para o ell'eito de, sempre se
corl~ecel' li Re s~a, á quem odito fôro se d,eve, pedir com condiçào que em caso que ef!! mo­
lestIa. delle fOI'elro, os dito chãos e bemfeltorlas se haJão de vender POI' Justiça se lera a so­
brec?lla satisfação com esta camara a qual para a l'esposla de e as quer ou nào seró esperado
30 dl8s, e não respondendo denlro delles,então e pod€l'ii vender sem se pagar a esta camara
qual'e1'!tena, com condição que elle fOl'eiro será obril'lado a fazer da banda Cio mar em todo o
compl'lmeoto da testada do dito chão uma murallJa de altura de dez palmos de p~dra e cal e
de grossura cte nove palmo, e que por esta obra não pagará o dilo fôro senão depois das casas
que se fizere!'!l nos ditos chãos estIverem coherlas, com condição que cessando a elle foreiro
~e pagar o dito fOl'O por tres annos conlisi ICOS perderá todo o direito qne no dilo aforamento
tlV!lr para este conselho e posto que ao (Iespois queira pagar á mÓI'a orrerecendo-Ihe lodo o
direito nem por isso sel;\ levado ainda que o conselho receba os dilos [ÓI'OS, salvo se expressa­
~eote Ibe approuver releva-lo delles pOl' ser assim conforme o direito, com condição que os
dItos chãos não serão devididos nem partidos entre os herdeiros delle foreiro quando falle-
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camara do Rio de Janeiro, que vimos, consta, que em 10 de Março de 1647, se derão 09
primciros afor8mcnlos de chãos á lluC uos referimos.

Largo do Rosario. Anles de 1700, o lugar que occupa a igreja do Rosario, era fóra da
'idadc; e o padre FI'. A~oslinho JeSanla 'taria, hi toriando a funJólção do templo, conta
que os prclos captivos da cidade do Rio dc Janeiro, lcndo na igreja da Sé urna cllpella.
ondc tinhfiO coi locado a Imugem da Sólntissillla Virgem do Rosario, c a suu confraria, para
fe lejllrCln com pompn a Sobcr8na Rainll'l dos Céos, scntirão que os pãdres os tratassem
com desprczo, c cOlllbinárfio enlre i, fundarem uma Ermida, onde p dessem collocar a
Imagcm da Sanlbsimll enhor8 do Rosario. Pal'a isto, escolh~rão sitio, e o buscárão (rira
da cidade, em um muito alegre campo, '!ue fica llas costas da cidade, pal'a a parte do
occidenle, e neUs assentárão erigil' a ma ermida. Dispostos e preparados os matel'iaes,
manàánio lavraI' a primeira pedl'a, que hcrvia de seI' a fundamental daquelle santo
edíficio: e prepararia ella, com llUdta perfeição, se benzeu com toda a solemnidade, e
com o solemne rito, que dispoem IL ifll'eja, e benta, se lançou no seu alicerce; o que se
fez no anno de 1700; e em breve tempo levantál'ão tlma capella-mór tão magnifica, que
podia servi!' ú um sumptuosissimo templo.

Dc 1750 em diante ficou o largo do Rosario, sendo o Rocio da cidade.; de 1719 pa sou

--------_. ---- --------

çamos lodosj untos corrão a uma ó parte com as bemfeitorias que li\'erem na fÓl'ma da orde­
nação e com as sobredilas condiçãe ,declara~ües, obrigaçüe , lhe afõramos os ditos chãos, de
Ilue lhe mandamns pa sal' a presente carla ne te Ii\TO e lombo do aroramentos desta caroara
por nó. assi~nada, de que se derão todus os traslados ao intere.santes com esta concertados
p ellado' com o sello que nesta mesa ene..Jurge de Souza, escrivão della a fez, a desoito de
iIIaio de mil ei<cenlo e quarenta e Ircs, c e de 'Iara que ~Ó el'e governador podera a le\'an­
tal' obradus sobre estes chão' com'1 ubre n d,) pe o do dito Gaspal' Dia de 11e quita,porque
esta graça s \h concede em recompen a do que fez a e ta camara da pl'O\"izào qu são dos
dil05 chão, , e eu sobl'edlto esrl'ivào da camara o e crevi. Fructuoso Pinheiro d~ Lemos, Se­
bastião CJl'rfa de Fari'l, Joqw "FerrlÍra Bulhão, Antonio Bemardes da Costa, o qual lraslado
eu Jorge de SOUZIl e C'l'Íl"ão da Cdmara por ull.lage-tade De ta dita cidade fiz trasladar da
propl'ia a que me reporia, e OCI'OI,[i. e concertei, Wb.'cl'evi,e as igoei com o OffiClU1 aqui a ig­
nado,hoje desano\'e ue laio de mil siscento e qnarenla e tre aono , .Torj:\e de Souza. Con­
certad,) púr mim C$crivão da ramara Felippc de Campo, digo Jorge de Souza, e eu Theo­
dol'O da Co la de Souza tabellião publico de nnlas por' Sua 11agestllde que Ueos I!uarde nesta
cidade de Lisboa e seu lermo que c te iostl'unHmto de um li\'l'lJ aonde eslão lançados algumas
r.s·criptllras, ob.criptas e assi"l1adas por .Turge de Souza e-r.riv50 da camara da cidade de S.
Sr.baslião do Hio de .Ianeil'o liz trasladar a qUfl me reporto que mo apresentou .Io·é Antonio
Corrêa, pro uradordo dilf) Salvador Correa de Sã c Bene\'ictes e assignou ele que o r~cebcu,
e vai concertado Cf)m o labeliàll abaixo assi:wado. em Li boa ,sele de .Tulho de mil sei centos e
quarenla e quatl'O annos, r()ncel'ludo por mim tabelllão 'fheodol'o da C05la de ouza, João
Antonio CJrI'éa. Concel'tado Luiz rio Couto. - Pedintlo-me o dilo 8al\'ador Corrêa de Sá lhe
mandas e passar carta de confirmação om rõr.ma da dita escriptul'a, e vi to por mim eu
requerin1l'nlo l! li qualidade do uel1;ocio,inrormação que se houvE'e re posla que na matoria
deu o pro ur,ldor da minha fazenda, hE'i por bem c meapraz de lhe fazer mercê de lhe con­
firmar a di tu o,criptul"a de afuramento. COIIIO m eiT ito confirlllo e hei pur confirmado na
fórma,c maneira nell:! declal'ada, e com a condiçües e declarações contetlcla- nellas, a qual
mando Ilue se cumpra e gual'de intl'iramente. as.im e da maDeira que nl'lIa se contc'ro sem
duvida nem embarfj"') algum deqllc lhc mandei passaJ'(~ ta minha carta de confirmaçào por
mim assi~nacla e se a'lu com o 110 pelldenl de minha rhancellaria. a qual será regi trada
nos livros rio m u conselho ulll'alllorino da doIa (Iella a quatro nwze.<; primeiro q~lIilltes, e
nos de minha r'lzenda da dila capitania,aollde se !<lnçào o eme\hontc.d que os otnciaes a
que lor.or passarâõ tias certiCIües lias COSlll. della, cOllsl:mdo de como pagou o nora direito
em minha cbancell8l'ia se o dever conforme ao regimento dado n(' ta cidade de Li-boa aos
desanove dias do mez de Julho. Bartholollleu de .\rauju a fez no anno do Na_cim 'nlo de Nosso
Senhor Jesu -Chri-lo de mil eiscentos e quarenta c quatm. E li o secretario AlTon o de
Barros Camilllla l1 fi7, escrever. EL-I\EI- O l1,arquez de Monla\vão.- C:u'la de confil'l'nação
de al'ôrumentn C]ue a camllra da cidad(' ele S. Sebaslião do lUo d .Tanei1'O fez a Salvador
Corrêa ue Sa e Benevidl' do un chão para c, 5~S que c,tão do ranto do paço de Gaspar
Dias de Me quita alé derront das casns do dilo Salvador Corréa com fóro de doze mil I'éis
cada anno, E' conl as mais condiçõe, nella declaradas. p'ara Yussa )luj:\eslade \'er, por despa­
chn do cnn_elho ultramarino de desasei de Julho de mil sei-centos e quarf'llia e qualro,regis­
lrada nos !inos do conselho ultrllmarino a folha desa-ei , Caminha, João Cabral. Pagou
qualro Gcntos I'éis, vinle e tr~z de Julho d mil sei - centos c quarenlo e quatro annos, e aos
officiaes com mil centu e dez réi', Mi~uel Malclonado, Rc!,\i trada l1a chancellaria á folhas lre­
sentas e triola, Manoel Godinho da S'i!va. Afolhas trezentas e quolro, do livro primeiro do
direitos novos ficão carregadas gualr rentos réis d ,la mercê. Lisboa '1"01 e tn's d Julho
d. milsels centos e quarenta e quatro. João Pinto. Henrique "Corrlla dn ilva. Regi U'e-se,

36
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II ser chamado, CalnlJO de Nossa Sonhom do Rosario; e Lctr{jo da. StJ desde 1807 até 1840,
em razüo de estar a igreja servindo de Sé cnthcdral do Rio de Janeiro, (\ desta época para
cú, ficou com a dClloll1inaçllo de Lnl'{j(} do Rosario.

U:ste largo nôo cunserva actualrllente a mesma área, que teve, quando o sena.do da
camara o demarcou para Uocio dct cidctde, Na hi toriu du Tombamento se lê, que de uma
cerlidão de vi loria enlre parles. D, Anna i\Illlhill1es da Co!'la Via nua, e o procurador do
senlldo da eamara, exislente no archivo, passada em 9 de Setembro de 1180, pejo escril'üo
do senado Andrél\1urtins de Drilo, extrahidu da cópia uo lil'l'o 7° de afur:1I11entos a n.
129, Iivro que foi queimado no incendio de 1790, se vtl que aos 22 de Dezem bro de 1700, o
senado daquelle lempo demarcou o Rocio da cidade, H'gundo halia deliberlldo no anno
{Interior, dentro do limile e vargem da cidade até lIhi desigllados em muito maior e regular
extensão, com o lIome dc Campo da cidade. Esta demarcôtçãO foi feilll do segninte modo:
do canlo da rua do Ouvidor, então-chamada do tJadl'e Pedro Homem da Costa. e quinll
da rua da Valia, se fez ponto de partida, ese del11urcári.o 103 bruços de comprimenlo pela
dita rua da Valia, que cntão se chamava nw {1'onteira a igreja do 1l0suTio, até a esquina
da rua da Alfillldega; e 50 de largo até a direcção da rua do Fogo.

Assim pois lodos ns casas edificadas entre a rUII do Oul'itlor, parte do largo deS. Fran­
cisco de Paula, Lrave so do Rosario, rlla do Ho~picio, e rua da Valia, 11 excelJçiio da igreja
do Rosario, forão construidas el11 parle do Roeio da cidade, por suecessivos aforameulos
ao senlldo ela camara desde o allno de 170o,

O Becco do Rosal'io, foi em lempos passados, conhecitlo sob a deuominaçilo de llha1'gu
da SO. e onda lem de parlicular que mereça ser cOTllmemorado.

Lal'go ele S. Franc'isco de Paula, antigamenle chamado Pmça 7'eul da Sé Nova, depois
que foi denlUrcado enl 1742, que se lançúl'ão os alicerces parll a Sé Nova, cujo edilicio não
se levando n elfeilo, foi c<l'nvertido o que r,stuI'a feilo. 110 que hoje existe, com a denomi­
lIaçllo de Escolu milita't'.

Chama-se a esla pl'aça Largo de S, Fwncisco de Paul:l, em respeito ao templo do glo­
rioso Santo S. FI'ancisco de Puula,que nelle se I'enera, eudo construida a primeira ermida
no dia 4 de Ahril de 1757, e concluida no mcmo illlllo,e collocuua a [magem do Demal'en­
torado S, Franci!'co, no tlia 29 de Dezembro. A e!'luida. rliio sendo digna do S:lIll0, e nem
do fervor religioso dos Irmilos de S. Fl'illlcisco de PIIUI1I,O bispo insti uidor D, FI', Antonio
do Deslerro, e seu irmão, denlo teneuo para uni nOlo L,tllplo, o que leve lugar com o lan­
çamento da primeira pedra. DO dia ii de Jaueiro de 17ii9, com todas as solel11nidlldes do
rito romano, assislindo o bispo instituidor D, FI', Autollio do Desterro, o gOI'emador in­
terino José Antonio Freire de Audrade, 6 totlas as pessoas bem cOl1siderndas da cidllde do
Rio oe Janeiro. Em preseuça pois do lell1plo,fui o largu que lhe fica em frente denominado
de S, Fraocisco de Paula, o qual eslú lodo em parle do anligo campo da cidaue, e mesmo
corresponde li uma porção eq uivlllenle ú um qua rto da suu inea, do anligo ROl'io da cidade,
ou campo de Nossa Seuhorll do Rosario, demal'cudo cm -t70õ, ma,' que tendo sido aforado
depois disso a diversos, enlre os quaes foi um u l!'Inandade do Uosal'Ío,na parte de que se
trolu, foi por ella cellida para o largo, que hoje se conhece, desde o lInuo de 1742. em que
se alinhou, e reguli.ll'isou-se para a edificação du nov.. Sr.

Á rua da Cal'ioca, al1tig.. lTlenle dJumada ru.. do Piolho, foi mandada abril' pelo vice­
rei D. Antooio All'ares da Cuuhu (conde du CUlílw) pelos annos de 16\!7 á 1698, princi­
piando do largo da Cllriol'lI á lel'minur nu lagoa du Selltinlllla. E la ruu liÜO seguia em
linha recta porque dobrava encoslada ao morr de Sunto Antonio, por onde estú hoje o
becco do Piolho (alcu1111l1 de l1m antigo moradol') e segu'a lortuosa. Vln wgeito vendo o
defeito da rua,cedeu parte da suu chacara,puru se alinhllr a mesrna,e sc"uir com ella, Hm
18112 se lhe mudou a denominação de rua do Piolho I,ara o dc nla da, Carioca.

Rua do Conde. Esla rua que foi ii eonlinullçao da rua do Piolho. recebeu o nome que
ainda conserva enlll1el11oriu do conde du Cuuhu qne a lI1andou ulinhar,

Rua elo Conde da Cidade Nova, E 'ta rua foi ilberla pai' oruem du Cllmara em 20 de
A"o, Lo de 17!H priucipiondo acima da rua Nova de S. Lourenço, hoj rua dos Invalido
em continuação a rua do conde da Cunha.

Á rua da Assembléa. é muito a!ltiga, e foi em tempos I'emolos chamada rua elo pad1'e
Bento Cal'doso,e 110 depois em consequent:ía do edifício da ead(\1I que lhe lica em frente,
enlre o palacio impel'Íal, ea igreja de S, JOSt', Iicou por isso denorninad, rua du Cudên.
Este edificio da cudêa I'elha serl'e hoje de puço da Mscnd}léa gerlll Il'gisl .. liv.. ,e por isso
em 1859 se lhe ln udou o nome pu rll o de 7'ua da ÁssembltJa, COrtf II ue hoje 1\ con blcida.

O lar{jo do Paço, antigamente era chaJl1i1do lu,qar do terreiro do PoltJ-praça ou largo
do Cal'mo, e no anno de 1743 mudou-5e-lhe o nome para telTeil'o do Paço, e ultima­
mente ficou sendo conhecido COR'I ii denominoçiio de largo do Paco, Em 26 de Fevcr iro
de 1794 o senado lI1ilndou pOr cm praça o concerto da calçada do iargo do Cal'mo,e frente
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do palacio ate o 11010 chafal'iz que se estava fazcndo,por se ter levantado para a facLura
do cano do dilO chafariz.

Â rua de S, José aló i8iS6 tinha duas denominações: desde o ma I' olê a rua dos Ou­
rivcs cbamal'a-se rua de S, José, em atlcllçllo ao lemplo da il1vocação do Sanlo Palriarcha
S. l,ose, que lhe fica quasi fl'onleiro a embocadura; e da igreja do PUI'Lo,ao largo da
Canoca, cbama'a- e rua do Parto, porém o senado da camara,para tirar dimwldades,'
mandou que loda eUa fosse ehamada 'l'!W de S, José,

A !'lia da Ajttda é uma-das rnais anligas da cidade do Rio de Janeiro logo depois da
fUlldaçao da ciduel • seudo dCllominada rua de Nossa Senhora da Conceição da Ajuúa,em
altenção a .ermida que alli se fundou anlcs deltiOO, da in\'oca(ão da SanLissima Virgem
do COl1cclçao da Ajudn, Ern 1722 eru a rua da Ajuda eXlra-muros da cidade, como se vê
do le;laf!lenlo do paúre Gonenlo Ah'es d> Azcvedo,feito no dia iO úe Abril de i722,que
vem copiado 110 liI'.iO de defunlo da anliga Só a p·'g. 210, no qual declara possuir dua~
looraúll de c,l,as fOra dos muros da cidade, na rua qLle vai pura Nossa Scnhora da Ajuda
as mais conliguos com o seu quinlal até o pé do oUleiro da fortaleza deS. SebasLião, que
portem por ulIla banda com ca!tas que forão do deful1to padre Lucas de Souza, e da
outra,com ca as do capitão i\lalloel Carúo o de Azevedo, as quaes houve por compra que
fez a Manoel I'erreiru du Sill a, já defunto,

A 1'ua do BarbariaS, anli"amenle era conheeida pelo Jlome de caminho dos atcos da
Carioca, lenuo no 'cu principio ii crmida de N, S. da Conceiçiio da Ajudu, que se de­
molio para mais adiante se I'undul' o ('011l'ento do me.mo nome, e fi'ou sendo cha­
mada dos Barbonos desdI' 1742, tempo em que os mi ionarios Darbadinhos se reco­
Ihêruo para o IHqueno Hospido e capella.que se mandou construir para resirlcncia dellrs,
ESlando os 11Iissionarios recolhidos nu ermida de 1\'. ,da Conceii;flo da AjudlJ, fundada
por Francisco d SeixlIs Frllllça, pOl' falIa de acolDUloda~ões.se Jll"lnda 1'30 lomar, por ordem
de 23 de OUlubro úe J739, e pagar lres moradas de casas terreu \'izinhas ao Hospicio de
Jerusalem, e euiAcllr outro I'equello e humilde, para a I'esidencia úo; rnis-iouarios Bar­
b8dinhos, Contou-no' o conselheiro Anlonio de Menezes Vasconcellos de Drummoud,que
sendo seu a\'Ô senhor e possuidol' da maior parle dos terrenos da rnu dos Barbonos que
se tornarüo,para e erigir o ho picio desses frades. e não e aclwndo hem com o governador,
este lhe ofl'ereceu pelos ditos terrenos uma quantia insignificante. Não se podendo re.>istir
a ordem regiu, cedeu do seu direito,e propôz a I'lIzenda reli I urna aceITo, de lesão enorme;
mlls I'allecenúo antes rle concluída a demnndll,o filho nllo continuou; porém depois que a
cÔrle portuguezo se transferio pal'a o Rio deJllneiro, eu pai entendendo lião hUl'er prescl'ip­
çno de direito, rerÍleu a que tão,e te\e >entenca contra, dada pelo juiz dll corÔa Amorim,
fundando-se em achar prescripta a uCt;i!o, Ochanceller Thonlal An:o:Jiorendoo-autos em
panicular, a 'hou IHIVCI' I'Uzão no pleilo IJOI,' pal'te do SI', DrulllJrlond, ron'·m disse ter
clle perdido o dil'eilo ; e que pelo prejuizo que solIria a wa familia perlisse 110 prinripe
regenle uma indelllnisaçao honorôfica, ao que nUo anl1uio o Sr. Dl'llllllllOnd,rol' ellleuder
que nem presrrcve e nem pel'l.ie o direito uqnelle que tem a sua acção intentada, com cita­
ção,e julgando que nllo devia fazer mais qnestão por semelhunteobjecto.e Iicou tuúo nislo,

Arua da GlIal'da, Velha, era chamada em oulro lempo l'lta. do IJobadella, por ser aberta
no tempo desse I;ovcrnador: os terrenos por onde atravessa esta rua fazião pal'te da antiga
lagOa que ahi existia, rlenominada LagOa de Santo An'onio, que o senado da camara 401'011
li diversas pessoas,com o fim ele serem aterrados os lugares,e melhorados para a edificação,
lendo a frente IJara a ruu da Ajuda,

A rua do P1'Opo,~ito, l'Ilamavll-se Beceo do Bobadel/a, e Ilaua tem de particnlar que
lDere~a reviver a memoria.

O Beceo do Cayrú, niio tinha nome que o dislinguis?e: em 184-0 dcu-se-Ihe esta deno­
minação em honra ao subio José da Silva Lisboa, visconde deCa)'rú, por habitar no predio
da rua da Ajuúa, que filz csquinu e (I'lrle llltel'al do bccco,

O Becco de ltlanoel de Ca1'oalho, lomou esle nome li slle que sc abrio, por pertencerem
os terrenos de todo esse lado impar ou e'((lIl\l'do, ao individuo desse /lome, que foi o pri­
mciro possuidor, o primeiro foreiro,

A 1'ua de ,llata-CavaI7os, antigamcnle era um lrilho que davu passngem do Deslerro
parll a LagOa da SenlinelLI, sendo esses lugares lão lamosos li produzir notareis atoleiros,
que dilTIcnltando o tr(lllsilo dos animol's os fuligava a t1\ ponto, qu alguns morriilo alo­
lados Parn ser dislinguido cs e caminho do oulro , pozerão-lhe o nome, que aindu cou­
servll,de ~lntll-ravallos, Com o 'orrel' dos annos fOI'uo·se conslruindo nlgumas casas, com
grandes interva lias, e só com a chegada da eerle porlugueza, foi que se melhorou á torna-lo'
ao eSlado em que boje o vemos. .

A rua de Santa The1'e::a, A prióra do convento de Santa Tllereza, lalvez pelo isola.
mento do seu convento, muito distanle do povoado, requereu a camara municipal para
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abrir uma ruo, que IHincipiasse na ladcira, e acompanhasse a base da montanha, e (088e
sahir aonde conviesse, e a carrllll'a em 8 lle Outubro de 1794, concedeu a Jiccuça pedido, c
foi ella aberta logo, com a curl'a que lem, por ir dllr no prolongamento do 0101'1'0, li cho­
gado alli, mudo de direcçl\O, e vui sahir no rua da Lupa.

A rua dos lnvallidos. antigamente I'!ta nooa de S Lourenço. foi Illaudadu abrir em 1791
pelo vil'e-rei conde de Rezende,e que uc\la ma rrdou construi r umil casa com espaçoso terreno,
para o fim de ubrigar os soldados il1oallidos. O 'r, D. Jollo VI. de gloriosa memoria, (ez
della presente 00 seu modico particular Dr. Munoel Vieira da ~ill'a, borllo de AJl'aiaserez
Ultimamente passou essa cosa com a cha"i1ra /lO domínio e pos,e do marqllez de Voleuça.
ondemoron, até que falleceu, pnssalldo depois aos eus herdeiros.

A rua do Re::er,de, foi mondada abril' pelo corrde de Rezend , e para se Ille honrar II
lIlemorio, deu-se-Ihe o seu 1I0me.

A rua do Laol'Udio, foi mandada obrÍl' pelo I'ice-rlli marquez de Lovrodio, no anno de
1771, entre a de Mota·cov:i1los, e o compo da LlImplldllsa ou dos Ciganos; e foi em atton­
çllo aos serviços, que e te vice-rei fez, que esta I'ua tOllJOU o seu nome.

Á rua do Aqueducro da Carioca, allLigamente ch[lIl1odo rua dos canos da Cariocll, prin­
cipia no alto do mon'o de Santa Thereza, no lugar em quc faz juncçao II ladeira com a rU8
do Senado, e egue em uma grande extensllo até a ;U3i de Agua do Sill'estre, no gl'unde
sacco do Corcova.do.

O largo do Gllima.rães,foi formado em 1809,pelo espo~o comprehendido entre o encontro
das ruas de D. LuizlI Velho de Castro, ~Iauá, e do Aqueducto da CarioclI, e a custa da
chllcora de Jofio Joaquim ~farquel de Castro, foreil'a acamara em1;tt280 réis.

A rua de Jlfauá, foi aberta ell11807, atrllvúz dos terrenos úa chacara de Jollo Joaquim
l\larques de Castro,

A rua Petl'OlJolis. foi abcrta do lado direito n custa de terrenos da chuchara de J080
Joaquim ~Iorques de Castro; e o esquerdo ou impor a custa de tcrrcnoS,que Jollo Carlo.
Palhares comprou, como li\'l'cs, mas que estfio delltro da sesmaria da cUlIlara municipal.

A rua da Lapa. Os t<'nenos desde a LaJlu, até o l'ocillho da Gluria, pertellcerão
ao corollel José !lento, qlle passou ,i ens berdl'ilo', ,;pndo 11m dE'lIes D. Luiza, cujo
nome se põz a rua que alli exisle. Spus II 'rdeiros I'enrlérão a diversos a maior pane
destes terreno, e comO comprehendia lima grande extcn ão, ainda hoje po suem uma
boa área (1.).

II 1'ua velha do Castro, pl'incipia lia rna de ~lalil-cal'lIl1os l'lllrll as ruas de Monte­
Alegre, e do Silva ~lanoel, e segue em clivel'sas c1irecçol's alé o lar~o do Gullllarlll~s:

é ella a antiga sob-divisão da chacaro <le João Joaquim \larqUi'R ele (;a5tro, sendo o
SC~l lado par, fundos das chacaras e casas dá roa do Silva \Ianoel, c a pone que resla
quosi no alLO,pel'lence a cllacara do Camro, O larlo pal',é I'In pane dil'isa dos ICrl'('nos
de Francisco José Fialho, <: ('111 parte eslá Pln ferre,nos,que forão cio \larqnes de Castro.

A pmia do Bota(ogo. O nome de Bota(o.qo dado a c.le bairro da cidaele do Rio
de Janeiro, é allribnído a Ulll inclividllo qlle alli l'I'sitiio.intillllado Fnão I:lolafo~ó: 11llS
dizem ser natnral de i\Jillas-Geraes, c ontros ser pol'!lIgoez. Não tendo nós cuteza
de outras particularidades, limitamo-nos a a scverar, que a orig m "êm do appellido
de um indivjduo.

Era esse bairro uma fa7.enda pel'lencente a F, Botafogo, cuja fal11i1ia depois passon se

(I) Ocoronel José Bento era commandante de ulll,regimento de milicias, no tempo do conde
de Rezende, homem soberbv, e IOsolente: estando formado em um dia de pal'ada 00 larll;o do
Paço, não obstante ser o cOl'onel José Bento hom !ll ríquis imo, e mui consirterado por sua
familia, em uma evolução que mandou razer,não a~1 adi.lOdo ao conde, este ordenou, gl'ltando
da jaoella do palacio ao tUho D. Luiz, que fosse tomar a espada ao coronel Josb Benlo i e se
approximando o maucebo ao brioso coronel. gt'itou o cundc- Sr, JO'6 Bento entregue a espada
a meu filho, pois Vm, não sabe mandar rcgill1enlo,- O coronel Jo.;ê Bento, olhando para o
conde, com olhos de iudignação, metlcu a esjJada enlre a coxa, e o arção da alia, e a partio
em dou pedaços, e os atirou ao chão; I'il'OU as coslas,' e retirou I'Ol'a sua casa lIa Glol'ia,
donde não alllo. emqllanto o conde de Razenda esleye no Rio ue Janpiro; e j,i com <1 sande
deteriorada, pouco lempo viveu, depois r(lll! 9 cunde se retil'ou para Porlugal.

Ocllnde de Rezende empregou teldos os meios de perder ao coronel Jo'(: Bento, mandando
processa-lo, por crime de Insubordinaçõo, não se lhe achou culpa, e nem falta de respeilo ae
,'ice-rei. Se o conde mandava queixas pal'a Lisboa conll'a elle, Jost' Benlo mandava dinheiro
para as nulJificar; e assim nem solfreu a affl'onta, c nem o conde de Rezende se pôde vingar,
como havia promeltido.
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pal'a Minas, e donde de cpude FI', 'J'homé da J\ladre Ocos Coutinho Bolafogo, famoso
pl'él:ador, e provincial que f(fi do Carmo, o qllal por desgosloS que lel'e se tles­
fra!lou,

I\. praia do Hotafogo, conforme a dpscl'el'e o hisloriadol' !lo TOlllbam~nlo do spnado
da carnara, COll1rça no morro da Vitwa (1), e vai terminal' na fOI'tale1Ia da Praia
Ve1'melha, junlo ao grande pellPdo denomiuado "ca, que, COlD o morro da
Viuva, f()rmão a gargallla da enseada ou bacia, que se obserra 110 bairro tio 80­
lafogo,

I\.migam nle a praia do Rolafogo (que é circular) termillava pOlleo adiallte ela rua
da Copacab(~na, jllllto ao morro do 'l1athia~, porque dahi alé ao caminho da Az-i­
nha,qa, hoje nta (lo Hospício (le Pedro !l, era fechatla 011 PlIlbaraçada pela grande
pedreira do mOl'l'O do ~Ialhia., qUI' não dava Iran ·ilO. Dellominal'a-se ..nlão ii porção
da praia, que 111 dl~ia entre a I lia do llospido dt' Pedro H p a fortideza, praia de
Santa Cecilia, c Illtimamenlp, Praia Vermelha, ~sla ultima denominação era i 111 1>1'0­
pria; porquaulo, o que sempre se reconheceu como Praia Vel'n~elha, era a cO:la
bra\'a, que cne de praia a fortaleza, c cuja arêa dI! cOI' rcrmelha, lhe deu em lempos
primitÍl'os essa denolllinac:ão, porqlle é conhecid~ ~lé hoje.

AClualml'nte, porém. fjw' toda a praia do BOl:ifogo lJlI~recf' transito de carrnagens,
desdp o morro da Vinva alé a forlalt'7.a, cesson a necessi!latle de se desigual' essa pI'aia
com dons rlifTerentes nomes, e por i. 50 o senado a reconlll'ce em sua fotalidade sob o
110me I\'cnel'Íco de praia do /Jota fogo. Os terrenos, bem que perl nção a diversos,
são forriros ao senado da camara.

A nut de S. (,lemente, assim chamada, ppla invocação da capella tl':l S. ClemenlP,
que exisle na chacara n. 110, do Dr. 1,'I'ancisco Luiz da i1va lilho, qne a houve de
sua lllulher D. Carolina l\1~1'i1l do San lOs i1va, começa na praia do 1I0lafogo. e vai
terminal' no lugar dpnorninado Piaçaba, perlo da lagOa, onde começão os terrenos
do dominio da fazpntla nacional.

O historiador do Tombamento, confe.sa, que se ignoral'a ao certo, em que época
foi abpl'la a rua de , . Clemente; ma s~be-sp, que no tl'mpo do penllltimo vice-rei, .
desejando-sI' ter uma commnnicação para a lagOa dll Hodrigo de Freitas, mais facH,
pOl' ser a que existia enlão, que era em parle a qne hoje chamão rua do l/erquó,
caminho da Lagõa, obtere o mencionado vice-I't'j, dos hel'(!eiro' da chacara de S. Cle­
mentC', trausformarem em \ ia publica, o SI'U caminho particular, pOI oude hião de
sCl\'e, para a sua casa, e capella de S. Clen1Pule.

A chacara de S. C\t:mcnle, por cujos terrenos atravessa a rua do mesmo nomp,
antigamente comprehendia a !lrea de lerrpuo., entre as duas Serra qnl' formão o valle,
qUI! communica OIiltoral da praia do Bolafogo, com a lagOa de I\udrigo de Fl'pitas,
, na lestada principiava no 111 aI', da bacia do 1l01afogo, onde começa vão os taren I'Í­
bpiros,cujos limites ponco mais 011 menos era na rl1a de Olinda, P. pelo rio do her'ql1ó
até ao morro rio l\falhias. O fundo da chocara hia intp. lar com as terra de Horlrigo
de Freila., que hoje pel'lcncem a nação, sendo os limites dos lados,ns cristas das duas
serras, ql1e formão o valle, para a banda do norte, limitando-se com lerras de S. Bl'l1to.
e ol1u'as foreiras, da~ Larangeiras, e [leio sul, com t rras dos foreiros ria Copilcabana.
l\efl're o historiac\ol' do Tombamento, qll\', em consl'ql1encia do inct:ndio du archÍl'O
do senado, em l790, não póc\c saber com cel'lpza, ql1em forão os primiIÍl'O. donos
desses lel'l'I'UOS, e que apenas, por informa~'õl's, COnhtlCI'U, que em 1685, perll'ncêrllo
cites ao Dr, Cll'l11enlc .\larlil1s <Le ~laLlo" vigilrio "'eral que fui elo lJisparlo do llio de
Janeiro, e o que instiluio a capelta de S. Glt'lllenlt', in\ocação do. en n01l1<', que ainda
eXisl<" junlo ao predio da chacara n. fiO C,

(l) Os monl\'Cs Beuediclino' possuem dous lel'l'enos em BlJlafogo: 11m rteuominado Pedr<'il'a,
ou morro da "luva. que lhe foi concedido pJr carl" de afor,lm ~I\lo passada a 29 dô·D.!ztllLbrll
de 1618,11 tiral'em as pedra nece.>sal'ias para as obra tIo mosleiro; outro,que comprarão a 22
de No\'embro de 168t, a Miguel da Silva, casado, com uma filha de Jtlã Rndril!;ues, que o­
houve por compra a João Fagundes, e lambem esle de Salvatlur GOl'rêa de Sá. Este terreno
principIa ao lado da chacara das irmãs de caridade, e vem até inteslar com os da chaeara que
foi de ~ranoel Guedes Pinlo, com frente até o caminho Velho.
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Conta-se, que o DI'. Clemente Martin~ de Malto., fOI·mára·se em leis alues de aclop­
~ar o cstado sacerdotal, e que tllndo solfl'ido pl1r, eglli lir.s elo Santo Oflicio, por crimes
Impul,lclos contl'il a religião, para se ~ubll'allir a acção mnlefica daljllelle ll'ibllna\
de iniquidades e horrores, fugira para 1I0ma, c alli se ordcnára, c pelo que sendu
perdoado pelo papa, volton para o Hio de Janeiro, ondc fui nomeaclo vígal'io
geral.

Sobre 05 terrenos desla grande chacara, estão hoje abertas as ruas; primeira, de S.
Ulemenll:; segunda, do Berqnó; tercei.ra, (te,. Joaquim; qual'lil, da Copacabana, em
parle; qninta, de D. lI1ariallna; sexta, da orocaba; selima, de:, .Ioão; oitara, da
Ileal Grandeza; nona, das Palmeiras; decima. da l\Jalrir.; dl'cima primeira, de Todo
os San los ; dr.cima segunda, do Delfim; decima terceira, do Gllimarâ"s: decima quarta,
de D. Marcianna; dccima quinta,de Sanla lzabel; decima sl'xla, do Oliveira; decima
setima, do Fllrnandes; decima oilava, travessa do ~larques; dccima nona, travessa do
Leandro; vigesima, lra"~ssa do Pegado.

.'\. primrira dcsmembl'ilção, que hOlll'11 II" chacara de , . Cl'nwnte, feita em '1675
pelo 01'. Clcm~nle Martins de 'üallos, foi 10110 o tr.rrcno que ficava do lallo c, querdo,
011 impar da rua do Bcrqlló, para as vertentes da serra da CopacabillHl, i.;to é, as tt't'ras
,(ue hoje perlellc,em a José Fernandes Gnimnrãl's, cemilerio d,' S. João Baptisla, e
outros foreiros daquelle I.,dll, a excepção dos foreiros da rua do Berqnó, que são df's­
membrações da fazeuda da Olaria.

Fallecendo o DI'. Clemenle ~lal'lins rte Mallos, depois do anuo de '1702, passou todo
o rcstanlr da proprieda(\c',isIO é,o que ficilva do ladu par da rua do Berquó,as vr.l'llmlcs
das Larallgeiras, para o porll~r de I'eúro I."el'llalliles Braga, casado com D. Barbora COI'­
rêa Xavifll', os quaes tiverâo diversos filhos; e foi por estes que se dividio a chacara
de S. Clemente. A sim é que todo o lado impar da rua de 5. Clemente, para a rua do
Berquó, porção, que fllrmolJ depois á faz['nda da Olaria, foi ,·eudida a I."rancisco de
Araujo Pereira, e por morte deste, passou ao conde dos Arcos, cujos filhos e herdeiros
Icndêrão a Joaquim ~Iarques Baptista dI' Leão,

A rua do lJerquó, assim cbannda, depois que nl'lIa morou o ouvidor da comarca
Francisco Bl'rquó (la Silveira, princ,ipia na ma da CapocallalHI, e fiuda na da 1\1'\11 ,"ll'an­
deza. E' a rua do Berquó a mais antiga do bairro de S. GII'mi'nle, porque pra o unico
caminho, que commul1icava a Iwaía do Bolafogo,rolll a la~õa de I\odrigo de Freitas, e
por isso se chamava ati! o meiado do seeulo passado Calninho da Lugóa, e coull'çava
na rua do Bowfogo, j'lnto ao 1ll'lr!'0 do ~Iatllia., seguia em liuha rrcla, dil'idiudo as
terras, que hoje são dr José Fel'llafldes Guimarães, das da ,:I.acara ou fa7.enda da Olaria
Ile Francisco de Araujo PeI'('ira, até ao IlIgar onde hoje está o c miterio de ". João
Ilaplista, e dahi em d.ianl(~ tOlllava, o que hoje tem, alé cnll'ar no morro chamado
Berquó, segllindo pela incosla de.le, até o lugar rla Piaçaba, 110 l~omcço da r.at:óa.
Depois ljue se ahrio a rlla de S. Clemente, foi eshl rua fkanllo aban(lollada, e por isso
lião só lhe mlldárão a sua direcção do principio, como mesmo ii inlllilisárão, da rua
da 1I"al Grandl'za em diantl'. _

:l rua do IJerquó é Ioda foreira ao senado da camara, poríJue se acha abcl'la
f'lll terrenos da chaeara de S. Clemente, que era foreira, c pagava 2:tt>560 all­
IIl1aes.

A rua da Copacubullu, chamava-se antigamenle praia do Saco-pellanupáo. é Ii­
Illitada pclo morro da l3abylollia, e.o olltr.íro de, ossa Senhora ria COjJacabana. i\1~IIIlS

cunsidel'avãO-lla dividida em duas praias, lima chamada do Leme da Copacablma,
propriamenle dita, sendo no entanto a praia IIl11a só, como refere o historiador do 1'011I­
bamento do senado da camara.

Nesta praia abrirãr,-se dous caminhos, vindos do Indo (te S. Clemente; e um vindo
da praia do Harpoador ou fazenda de HOllrigo de Freitas.

O primeiro caminho é o do Lemr, quc é a cOlllinuação da rna tia Copacabana. O
segundo, fui aberto ha pouco IClrrpO, em terrenos de José ~Ial'\ins Barroso, que é a con­
linuclção da rua da lIeal Grandeza. O terreiro é a travessa da Praia Funda, que corla
pela fazenda da Copacabana, hoje do Fialho, para cOll1l11unic.íll' as praiils tia Copacabana
~ do A1'poatlor.
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~ova .Ielllalocaeilo do Rio de Janeiro mandada fazer
paloa loeguiar a cobran~a da dcciJua uI'banao

Não t~ndo t~rmo de r.omparal;iio Oi' Iimill,'s da cidade do lHo de Jllariro, de 1808,
com os aCluaes, 1105 dirigimos ao honesto admini lrador da l'cc<'bcdoria do Jl1unidpio
nelllro, e Ihc pl'dimo nos esclareces'e i.Í resp ilo das novas r1cmarcaçr}cs, e logo depois
da nossa cxigencia, recebemo', além do (IOCum~nlos omciaes, que em nola transel'e­
vcmos, a nOliria sC'!\lIintC':

JUm. Sr. Dr. Mel/o !}ínl'aes, - Em satisração i.Í exigencia de V. S, lenho a honra
dr. Ihepnriar as1ndllsas copias;

1" Do omeio da camar.. Illunicipal, de 26 de Janeiro de 1831, commnnieando ao
gOl'elno a fixação do limilCs ria cidade cio llio de Janeiro, para o lançamenlo da de­
rima UI bana (1 j.

2" Da porlal ia do ministro da razenda, cle 24 de ,Janeiro dp. 1838, approl'ando a

111m. e Exm. Sr. - ACamara IHunicipal desLa cclrLe, em obserl'ancia da portaria que
em data de dcsC'seLe de •'ol'embro prbxilllo pa~sadn, lhe I'Ora dirigida pela secretaria de
ESlado dos IIrgodos da razenda, e cm que S. 1\1. o llllperador loi erl'ido orde­
1I0r-lhe, que procedendo ii demarcaçüo dos limites, e designação dos lugares notal'eis,
para se e tabclecer a colleeta da derima dos predios, Ila I'ómw do art. 40 dn carta
de lei de \'inte sele de Agosto ultimo, remetl'sse 110 lhesouro uocional as COpÍlIS de Lae.
demarcações e designações, leI'O ao cg.nhecimeuto de V. Ex" qne leudo procedido com
acurado zélo nesLa diligencin, e atteudeudo ao ,lugrnento prog"es.il'o que tem Lido a
eidade desde 10 de Outubro de 1808, época em que pelas camaras tran 'actas se
demarca rITo os limites della. por um exlremo 'om o rio da Laraugciras, e pllr
outro com o rio Comprido; reso"'eu que segundo o e tado aclual das cousas, fi·
quem presentemenle sendo limites rasoareis, para dentro delle ler lugar o lançllmeuto,
tia decima, imposta pelo all'ará de 27 de Jllnho de 1808, os se"uintes:- O prin­
cipio da praia de Botarogo da parte do Berquó até o {jlll da praia de S. ClJris­
Lo\'50, comprehcudido o cllmpo d,a mesma deuolnin:tç50 até a segunda cnncella, e
dahi, em linha parallela até o fim da estrad:t da Joanna, G de ta scguindo o estrada
que passa pela rrente da Igreja do Engenho Velho até a poute da seguoda-I'eira: O eos­
tão do Rio Comprido até aos conos da Cariocu, os quaes em toda a sua exlen fio ser­
\'irftõ de limiLes alé ao Cosme Velho, ficando comprchelldidos no lnnçamento Lodos os
prediQs de um e Outl'O ludo uos mesmos cnoos, de de o Cosme Velho nté o morro de
Sauta Therezn, uem como os predios de um e outro lado das e tradas flor ou de cOITem
os limiles pelo lugare do Engenho Velho e S. Chrislorllo. - Resolreu mais, que derem
ser considerados lugares notal'eis por sua populaçllo, os seguiuLes: - Toda a praia Yer­
melha, e a e trada ao sahir a do 130tafogo; a estrada que rai ler Íl Copacubaua, alé á
chac:\ra que foi uo fullecido I'igario gerul Antonio Rourigues de l\ii randil , iuclusiye o
lugnr denominallo B rquó : a eSlrada que segue de Dotafogo, par.1 S. Clcmente, até a de­
sernbocadurn da LagOa de Rodrigo de Freilas; a praia da Ponta do Cajú illé a Imperial
Quinta de te lugar: a e Lrada de i\Iarohy, desde ii e?,unda cancella de '. ChrisLol'ão uté
o fim do Pedregulho; os lu"ares denOlllioados B~mhca e Praia Pequeua; o fim da es­
trada da Joannu, no Engeuho Velho, alé a segunda ponte uo i\larllcilnã. na estrada do
MaCllCO: a esLrilda no\'a da Bahilonia; a e tnlda d'l poute da Segunda fcira, caminho
do Andorahy alé u estrada dos Moinhos, onde se uChão duas cruze' de rerro, ell1 peura,
e um riacho, comprehendidas SUllS inllnediilções p"rallelas, S,io e ta as demarcações
dos limites, que a l'anlara rnuuiripal julgu derer comprehendC'r a cidilde, e a de'ignações
dos lugares notul'eis della, e persullue-se hal'er cumprido c()m o que lhe fóra delermillado
pela lei de 27 ue Agosto do anno proxirno passado, e recollllnenlllldo pela sobl'editn
porlaria,

neos guarde a V. Ex. Paço dn amal'lI muuicipnl do Rio de JlIueiro, 26 de JlIneiro de
1831.-lllm, e EXIlJ. Sr. Anlonio Fruucisco ue Paula e Bollauda Cnll'anli de Albuquer­
qlle, miuistro e s~rretario de l~stado do. negocio du rnzenda,-O pre idente. Francisco
Luü da Costa Guimarães.-Antonio Gomes de Brito.-Joaqllim Jose Pel'eira de Faro.­
Henrique José de .:fI'a!Ljo.-Antonio Jose Ribei7'0 ela C1mlla.-Joaquim José da Silva.':'"
i lá coufopne.-João ,Varia Jacobilla.-Couforlne, Feneira Soares,

Conrert', o e eriVão.-Joào Baptista da Silva,
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medição constante tia me ma cópia, feita pelo inspector-geral das obras publicas, para
o lançam~nlo da decima de uma legua além da demarcação da cirJad , creada pelo de­
crelo de ~3 de OUlnbro de 1832 (1).

3." Do olIkio de 30 de Abril de 1.858. de commissão corupo ta do administrador da
recebedoria, tio inspcctor-gel'ill das (Ibras publicas, e de UIll vereador parlkipando ao
gorerno a demarcação elos limiles tia cidade, e os ela legua fóra da cidade, para a co·
brança da eler:ima nos exercicios on anno. financeiros dp 1858-59 até 1861-62, em
conformidad do decreto n. 409 de 4 de Junho de 18'15 (2).

(1) Portaria u. 21.-0 Sr. admini. trador da recebedol'ia fique na illlelligencia de
que foi apprOl'ada a \'erificação da medição da legua além lIo limites da cidade para o
pagamenlo da decima, sobre a qual informou cm 10 do corrente, e que vai jllnta : de­
vendo em conseqlll'ncia regular-se por ella para o lançamento e arrecadação do irn­
pO.lJl, mandando pôr marcos nos lugares, onde justamenle se contelll 3,000 braças,
quando não tenhão divisas naturaes. Hio, em 24 de Janeiro de 1838.-1l1 iguel Calmon
do Pin e Almeida.

Demarcação da legua de qlle traia o decreto de 23 de Outubro de 1832, para o lan­
çamento e arrecadação da (!l'cima I·C. pecliva; medição feita pela estrada de A.ndarahy
ela ponl!' da . egunfia feira a uma sargeta qne ha em uma calçada ao solaes de uma
monlanha, 179 braças além do rio de S. João; 3,000 blaça~, medição pela estrada do
Engenho Vl'lho; da segunda callceJla de S. Christo\ ão seguindo a eslrada de Santa Cruz
até o I'l'dregulho; daqui rela do Engenho No\'o até as tres vrnelas, e daqui pela lIue
vai para a . erra até 11111 pOllto (qne d 'I'e levar marco) 83 braça~ antes de uma ellcru­
silhada. qnp rem do Engenho de I)('ntro 3,000 I:ll'aça~. fi.. mesma medição seguindo
das tres \cncl;,s pelo caminho do Engl'nho de Dentro até um ponto (que deve levai'
marco); 3,0 '0 hraças, medição pl'la estrada de Santa Cruz; lIa segunda cancl'Jla alé
n111 ponto ('I'I(~ dere lerar mal'l:o) 526 braça' ,lIélll da Venda ~rande 3,000 braças, me­
dição pl'la I'slrada da Pal'lIna; da :-.egnnda cancl'Jla rela ('slrada de 'anta Cruz até a
encl'nsilbada da e~trada da l'al'n0(1: e por esta até um ponto (que deve levar marco)
263 braça. al,:m do I io do Faria: 3,000 braças, medição Iwla eslrada de Irajá; ~I", se­
gunda cancella pela eslrada de Silnla Cruz até a encrn~i1harla d,~ trajá, por esta até o
fim do campo tio 130lllsncce:so (onde del'e levar marco) 3,000 LJraças; do marco no fim
do campo deve-se tirar uma linha recta a pt'dra do Tibáo, no fim da praia do porto de
InlHlúmu, para senil' esta linha, e aqllella pl'dra de limite a legua. ,\ face sul das Jlhas
da Caqueirada e Frades, Iica comprehcndida na legua, bem assim a' Ilhas I das a
qnem, como do Pinheiro, da Sapucaia, Bomjardim, Ferreiro, &c. Os limites da legua
entre o marco, no fim do campo do Bomsucce~s(), até outro marco na eSlrada da Pa­
"una, deste ao da estrarla (iI~ Sallta Cruz, desle aos duus marcos na estrada do Engl'nho
No\'o, só serão murcadlls por linhas imaginarias que unão I'stes plintos. A serra do
Engctlho 'ovo, scn il',í dr' limite da it'gua entre os marcos dl' Engenlio '0\'0, l' da es­
trada de Andarahy; IlIl'dição, pl'la estrada da LagOa de [lobrigo de FreililS. Da rraia
do 13olilfogo, até 11m pcqup.no riacho, que c~tiÍ logo dfpois do porlllo Granjan, 3,000
braças. In,p'CI;ãJ I:\,·ral das obras pnblit:as,3 ele Janeiro de 1838.-.. oão l'íce'71te
Gomes, inSpi'Clur-geral doS ohras publicas.-r.onforme, Pe1'reira Soares.

Conforme, n <,scrilão.-João Baptista da Silva.
(2j lHo de Jalll'i1o 30 de Abril de 1858.- I111l1.1' GXIll. 1'.-,\ comissão cr'aela pelo

al'ligo 1" do elecrc'to II. 409 de ú de Junho dI' 18~5 para demarC,Il' O' limih's da ci­
"adp, rplP dl'\'C"1ll srnir ii cobrança da ([r'cillla urbana, no quatriennio dr' 1858-69 II

~86'1-62, lpm ii 'honra de Ir'\'ar ao conliecinll'nlo de V. Ex. qne o: lixon da maneira
seguin I~ : - Limill's da cidade- di',de o ponlo PI11 que termina ii rua de S. Clemente,
na Lagoa ue I\odrigo de Freitas, sl'guindo p~'la sUl1lmirlade das Illontanlw~ proximas.
pura o lado da rraia Yl'I'llll'llia alé o ponto ('m que se acha a fortaleza; d'ahi pl'lo ii­
101'~1 C'nllillHlo jlrlo canal d Bl'lJ1fica, praçil e Ira1'eslla dl'sle nome, estrada do Engenho
JliOI'O, d('~dl'. o canto da me. ma II'(I\,I'SS(\ a encontrar a rua de S. Francisco Xa\'icr, até
alIo Engpnllo-Vdho; comprehenuendo-se tambem a ilha dos ferreiros e as outras
qne d IDOI ão da ponta do Cajú para a idade. - Limit"s de tlma letluil.aJéllJ da de-
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Dos actoR á quP. me refiro consta, que em 1831, a cidade, do lado do Botafogo che­
gal'a ao extremo d;J praia, onde começa a rua da COflilcabaua; cm S. Chrislovâo ia
alé a flruça rleste 110m '. na parle OI'rI'FI on<lenle ao campo, islo é, limitada pela rua
do Murllndlí. pois hoje tallliJcm . e dpnomina praia de S. ehriMtol'ão a eXtpnsão ba­
nharia pelo mal' alé a ponla do Cajú : na rua do r.'drpglllho ehegara á cancel/a, ou
entrada ria imperial quinla da lIoa-Vista. Do lado da Tijllca era limite a ponte chamada
da egllnda-Felra, onde tl'l'milla á rlla do Engeuho-\'elho, e principia a do Andarahy.

Actualmente pouco dilfHcm esses limiles, achão-se n lIes cornprehendidas as ruas
de S. Clemente, do Berquó, e da Copacahana, até o forlr do [cml', a prahl Vermelha,
P, o liHoral da pOllta do Cajú, alé o canal de Bemfica,por ondr a linha dil'isoria segue,
ahran~endo-o espa!;o limitado pelo dilo canal, praça, e travessa de Bemfic.a, e pela
rua li.: S. l·'rancisco Xavier.

O limiles de !I'glla, além da demarcação, comprehenrlem lugares muito povoados,
onde as hilhiluções e, liio separada:, por qllinlaes ou chacarilS, de SOrte que e póde
rlizrr, que a cidade se e tellde m 11m rspaço de 4 legua~; elltrelanto, na Iingnagem
popular, só é designada, como cidadr, a parte, on lc ha maiol conllllerdo, e estão as
repartições pohlicas 'specíalmrnt do campo da cclumaçã para o Iiltoral: tudo o
mais clJnsiderurnos suhurbios. to. V. S. não teriÍ passado de apercebido a rapidez com
(Ine nestes ullimos alln'T,s se lem estendido a populaçITo prla~ montanhas, que cir­
cllll1dfio a cidade, rom vantagem para a salubridade Jlublica, ma em prejuizo das
manan 'ines d'agua, flu'~ ['mpobrecem ii nll'dida, qo' as Ooreslas I'ão sendo devastadas.
Fallo dos morros lIa Tijuca, I'aula \Iallos, do Neves, úo Santo ltoclrigues, de Sanla
'l'hercza, 'e do Inglez (no Cosll1e Velho).

E limarei, flUll eSles esc!,lrccill1cntos ulilisem ~ V. S., na larefu a que, por oma feliz
inspiração, telll dedicado a sua i1lusllada intl'lIigpncia, contribuindo para se vulgarisar
o conhecimento da no.. a verdadeira hisloria: se de quaesqner outros carecer, e es­
til'l'rem ao meu alCi\llcr, V. , . o. lerá igualD1I'Dte á ~ua di:posi'~ão.

Sou COIll a mais di ·tineta con~irt.'ração e estima. De V. S. allelllo, ven('radol' e obe­
diente criado-Alanoel Paulo Vieira Pinto. LHo de .1anciro,9 de Setembro de 1862.

marcaçITo - começa no 1° marco COIll as letras Lmt Lg, proximo a pedl'a do TiMo
no porlo de TnhalÍlna. e segue a linha pela estrada dI) Bomsucccs'o até o campo deste
nome. onde s(' adia o 2" milrco; voliando para a cidade pela r. trada da Pellha alé en­
conlrar o camÍo,ho da fregllezia til' Jnhaúma, pelo qllal se dirige iÍ rstrarla velha da
Pa VlIll~, ondl' se collo':ará o 3° marco defron Ir da igreja matriz., t' sel;lIintlo pelo caminho
proximo, que da mesma ign'ja Iili ter aos Pillare., lia e 'Iraúa de Sallta Crllz, ahi lkará
o 4° marco. Des. e ponlo volla para o lado da Cldnd(~ até pas~ar o rio do Faria, entrando
ua primeira estrada que vai dill' ao engenho dr) flenU'o, del'elldo as I'ntar-se o 5° marco
na CUI'I'a, onde com ça o caminho da borca do ~Iato,.c d~sc('ndll por este caminho alé
encontrar á direitil,a travessa do engenho de D nlro, pela qual segu' ao lugar da venda •
do ~lalhells, onde ficará o li" marco. Dahi se dirige pela ('~tratla do ~lathellS para o
Caboçtl, e pelo caminho deste nome até a eSlrada do \lacaco, e por e~ta a do Andarahy
Grand ,comprehendeudo Ocaminho illé a caixa d'agua, ruas rir) rllgnay e Andarahy
Peqll('no, alé o alto ria Boa-VisliI. na Tijuca, onde sr. ilcha o 7U m~rco. Da 130a-Vi'ta
cOlllintla alral'e,IlI11ldo a .erra tia Lagoinha das Paincira ,donde segue ao 8° marco na
gal'gunla do caminho qlle de. CP, para a Cuvia, comprelwurlendo-s,~ li fazenda naciona.l
da Lil~õa tle nodri!\,o de Freitas até o nlilr, sempre pela linha dil'isoria ela dila fazenda
e ahrangpndo a praia da CopacalJana. A CO 111 111 IS. (io julga dO seu dever cOlIllllUnical'
tamhem a V. Ex. flue vai /uzl'r pnblica a nova demarcação ti limites, para conheci­
mPllto dos inlelessados, e afim de q\IC possão inlerpOr os recursos lcgaes no caso de
se julgarem pr juuicados.

Ocos guarde a V. Ex. -111111. e I~xm. 1'. COllselhriro Bel'llarrlo de Souza Franco, mi­
nistro e secrelario rle E:liIdo tios l1l'gocios da fazcÍlda e presidenle do tribunal do the­
souro nacional.-Dr. Anto/lio José Gonçalves Fontes.-J11 anoel de F1'ieu e Vas­
cOllcellos.-ManoeL Paulo Vieira Pi11tO, administrador da receiJedori,'.

Confere, o escl'iI'ào.-João Baptista da Silva.
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Ruas, tl'avessas, beccos~ C8JUpOS, pl'a~as, lal'gos,
ladeit'as, mOI'I'OS, e pI-aias da cidade do Rio de
Jalleu-o e seus arl'abal(les, com a. in(1iea~ão (OS

pl'iucipios e fins, assim como as J\'egllezias edis·
trictos a que.)m't,ellcem até 1.SG~,

Já indicamos o numero das ruas, travessas, praias da cidade do Rio de Janeiro em
1808, e a sua historia, e agol'a aproveitando os serviços dos Srs. Eduardo Henrique Lnem­
mert damos aqui um novo trahalho que é a deseripçl10 da cidade até e te a.nuo de 1862,
princip)ando pelas freguezias de Santo Ântonio, do Engenho Velho, da Glol'la, deS. Joa~
Bapli ta da LagOa, de S. Chrislovão e da Candeia ria, comprehendem, cada uma, um 50

dislricto .
. Aguas-férreas. Existe uma fonle no Cosme Velho (Freg. da Gloria), outrn ell1 Ânda­
rahy Pequeno (freg. do Engenho Velho), e outra na l'ua de l\Jatacavallos, 23 (Freg. de
Santo Ântonio).

Cajueú'os, o districto compl'ehendido desde o quartel grande do campo d' Âcclamaçllo
~té á rua nova do mesmo nome. Freg. de Santa Ânna.

Cancella, o principio da rua do Ped regulho, desde o campo de S. ChrislOl'ão até ao
portão da imperial quinta, adiante da travessa do Barro Vermelho. E' mercado de ver­
duras. Freg. de S. Chrislovão.

Castello, monte: sobe-se por tres ladeiras: pela do largo da l\Iisericordi:l, rua do Carmo
e largo da MUi do Bispo. Freg. de S. José. Ha neste monte a rua do Castello, .IS tl'a­
vessas de S. Sebastião e do Castello, a praç<l do Cnslello c o exUncto largo da.Sé Velha.
A Lei n. 1114 de 27 de Setembro de 1860. <lrt.11, Si 30, autorisou ao governo para con­
tractor a sua demolição com a companhia ou empresarinque melhores condições o[erecer;
concorrendo.o Estado com algum amilio, que nUo exceda a mil contos de réis.

Cidade Nova, o distri '10 comllrchendido desde o campo d'Acclamaçl'lo até á rua de S.
Christovão: Cidade Valha, o do Campo para o mal'. .

Dous irmãos, nos CUDOS da Carioca: os primeiros existem pouco ac!lunle do convento
de Santa Thereza, e os segundos a meia legua no mesmo mol'\'o. "E'reg, de S. Jos~ e da
Gloria.

Engenho Velho. E' conhecido por este nome todo o districto desde a rua de S. Chri ­
tovão até á igreja de S. Francisco' Xavier, compreheodido o lal'go de Mataporcos e a rua
Nova do Imperador.

Gavia, scrra : corre parallela ao mar em poucu distancia, ao sul da bana: um monle
elevado, que se avisla do mar, cortado horisontalmente na parle superior, e assemelhan­
do-se á garia de um navio, lhe dá o nome. Dista tres leguas dll cidade !Wbe-se pela es­
trada da Boa-Vista, na Lagõa de Rodrigo de Freita , e pela Tijul·a.

Imperial Quinta da Boa Vista, Da rua do Imperador, em S. Christovão, residcncia da
fumiliu imperial.

Jardim Botanico, no fim (á direita) da estrada da Lngoa de Rodrigo de Freilas, tres
Irguas di tunte da cidade.

LagOa de Rodrigo de F,'eilas, a lagoa existente no fim da rua de S. Clemente, a duai
leguas distilnle da cidndc ; lem urna legua de comprida e meia de largo.

illundo Novo. Veja rua do iYloulinllo.
Nova Cintra. Âlltig., 11101'1'0 da Pedreira da Cllnclelaria, em fl'enle á rua Bella da Prin­

ceza, 110 Callcte, ('0111 sahiua pnnl a rua do Cal'l'ldho de Sá. A Nova Cilltra cOlllém as se­
gnilltes ruas: dn Prinl'fW Imperial, Amazonas, du Cruzeiro do Sul, do Sá.de D, Guilher­
minu. e n tra\'cssa do n.lstos

Paineiras, na subida do Corcovado; vai-se pelos Canos da Carioca, pelo Rio Comprido
e pela Tljuca.

Passeio Publico, na rua do mesmo. desde o largo da Ajuda até ao da Lapa; tendo a
enlrndn pl'Ínl'Íl'al cm frenle á rua das l\'lilrrecas Frcguczin ue S. JOSII, 20 districto.

ponla do Cajti, ponta arenosa e sl,brellluneira saliellte, di tallte da cidnde ullla legua,
no lilll dn praia do me mo liame. Freg. de S. Christovão.

Praia Grande, udiaute da Praia Pequena, á direita da estrada de Santa Cruz. Freg.
de Iilhllóma,

Praia Pequena, no fim da rua de Bemfica, á direita da estrada de Santa Cruz. Fl'eg.
de }lIhllúrua.

Tíjuca, 8er1'o1 : corre ao poente da capital, a quatro leguas de distancia, parallelamente
jlO mllr, 'rem muilu IIlI5centes d'agua, que fOI'mOo o rio Maracanii, que abastece II ci-
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dade. No seu cume ba outra nascente muito abundante, que tem o nome de Cascata dI!,
Tijuoa, e que se despenha de consideravel.allura, Sobe-se pela rua do Audaraby Pequeno.
Até ao alto da Boa-VIsta pertence á freguezia do Engenho Velho; o resto pel·tenco a Ja­
CIlrepaguã

Trea Vendas, no Engenho 0\'0. Fl'eg. de S. Christovilo,
Venda Grande. Hospedaria na estrada de Santa Cruz, defronte de estrada da Pavuns,

duas il'guas distantc da cidade. Freg. de lnhauma.
Fortale::.a de S. João. Perlcnce á freg. da Gloria.
Fortaleza de Santa Cruz. Pertcnce ãTreg. de . Senhora da Conceiçao da Vargem

da imperi;l\ cidade de 'ictheroy.
~Fortaleza da l;age. Pertence á freg. da Gloria •

• Fortaleza da Boa-Viagem. Pertence á freg. de S, Jollo Baptista da imperial cidade
de iClhcroy.

Fortaleza de Villegaignon. Pertence á freg. de S, José, i o districto.
Ilha das Cob,'as, Pertellce li freg. de Santa Rita, i o districto.
Esta ilha tem as seguintes ruas:
Rita do Cáes, principia IJO de embarquEi e segue polo lado e querdo da fortaleza: não

tem sahida.
Rua do Diql~e, principia no meio da rua do Cáes, e tambem nllo tem sahida,
Rua da FOI'taleza. principia na rua da PI'aia, e, seguindo pelo lado direito da forta­

leza. vai ahir Ú mesma rua da Praia.
Rita da Praia, principia na rua do Cães. e vai até ao fim da ponta da ilha, compre­

hendendo a ma do Vida/, Praia dos Caixei1'os, e a Ponta do ~loçambique.

Â& Ilhas dos Ralos e das Enxadas. Pertencem á fl'eg. de Santu Rita, 1U dislrielo.
Santa Barbora (ilha da Pomba), depo ito de pol\'ora. Pertence ã freg. de Santa

Ritll. io di trido.
Âs Ilhas dos jJlelães (em frente á praia Formosa), e da il!oças ou do Cortlt1ne (em

frellle li praiu do Socco). pertencem á freg. de Santu Arllla. 2u di'trirto. Dos Ferreiro"
da Pombeba. c do li/acena, pertencem á freg, de S, Chri,tovàO. Do Bayacú, das Cabral,
do Cambombe do Catalão, da Caqueil'Oda, do Ftmdão, do Pereira, dos Pindais, do
Pinheiro, do Raymundo, de Santa Rosa. e da Sapuoaia, pertencem ii freg. de Inhaúma.
A do Saravathá, pertence ii freg. de lnljá.

Cemilerios. Como fall,"nos el1l geral do que existe Da cidade do Rio de Janeiro, meu·
cionámos a elistencia do remilerios, reservando-nos fazer-lhes a historia na época da
sua fundação, e por agora indicámos O' seguintes:

Cemilerio da Venera\'el Ordem Terceira de S. Francisco de Paula, na rua de Ca­
tumby, 22. (E' sómenle para os irmãOS). E' o mais importllnte dos cemiterios da cidade,
e muit tem eoncol'I'ido para o grilO de <lceio que possue ao humaniwrio e honrado ad­
mini tradOl' Manorl Francl'co da Sih'u Lemo.

Cemiterio geral de S. Francisco Xavier', na praia da Ponta do Cajú.
Cemi1erio da Veneravel Ol'dem Terceira da Penitencia, nos terreno do de S Francilco

Xal'iel'. (E' sOmente purll os il'mllos.)
C~miteril> da Von. OrdclIITerceira de Nossa Senhol'a do l\lonto do Carmo,dito. (Dito.)
Cemiterlo gel'al de S. Joilo flllptista, na rua do Derquó,
Cellliterio dos Inglezes. na praia da GumbOa. (E' sómente para os lnglezes.)
Rlla da Ajllda, principia no I'na de S. JO;é, em frente á igr'cju do Purto, e fina lisa na

tral'e sa do Maiu, na praia; ficando-lhe do Indo direito as ruas de Santo Álltonio, dos
Bal'bonos, e do Pa. eio, e os becros do Proposito e do Cal'\'alho, e do lado esquerdo li.
ladeira do Selllinario, e a rua de Sanla l.uzia ; cortando os largos dal\J8i do Bispo, e da
Ajnd I. I'erten('e fi freg. de ~. Josti. 2u dislriclo.

Rua do Alcanta1'a, l}I'inci Ilia na rua das Flõrcs, no largo da Cadêa Nova,e finalisa no
ma"~ue. ficando-lhe á direila a rua dl' Sanla Rosa. Fr"g. do Santa Anna,iu di'trirto.

Rua da A/egria. principia na rua de Dcmfica. e llnalisa lia do Retiro Saudoso. Freg.
de S. Chl'Íst",,:!o.

Rua da A.lfandega. principia na rua Dia'eita em frenle á alfllnílega. e fil1alisn na Praça
o,u c/lnlpo da Acc1ulIIlIçiio. As rna- que lltl'UVpssiio sao : as da ClIndelnria, Qnitanda, Ou­
rl~('s. Vlllla. rogo. Concei~lío. RCf!'ente e NUlll'Ío; (lrinripiando nell8> a travessa doS. Do­
mlll~os e o hrcro dlls Ámictos, e llllalisallclo a rUIl de S. Jorge. Da rua Dil'eila alé a dos
~ul'lves portellc'e il fro~uezia tia Candclariu ; e du rna dos Ourives até ao Campo, á freguc-
zla do S:lcrllmcnto, 20 districlo. .

Rua do Alfredo. principia em Catnmby, e finalisa 110 largo do Alfredo, no morro do
Neves. Freg. de Santa Anlla,io distric'to.

Rua eto 4ljube, veja rua ela Prainha.
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Rua Âma::onJt$, no mOl'ro da ova Cintra. Freg. da Gloria.
Rua de Andarahy Grande, principia no Portno Vermelho, e segue até á serra, Freg.

do Engenho VellJo.
Rua de Andarahy Pequeno ou est1'ada da Tijuca, principia nll rua da Segunda-Feira,

no filll dil rUil do Engenho Velho, e vai até ao ilHo da (ijuca, Freg. do Engenho Velho.
Rua Aprazivel, priucipia no encananH'nto, e vai termiuar na I'ua Petropolis, no nlorro

de Santa Therezo1. Freg. de S. José, 2" districlo.
Rua do Aqueducto da Carioca, o anligo caminho dos canos da Carioca, em toda a sua

extcu-lio. desde o ponto em que a rua do Senador se ellcontrn com [I ladeir/l de Santa The­
reza até á i\1ili d'Agua. Freg, de S. José, 2" districto até aos Segundos Dous Irnlllos; o
resto da rUiI pertence á freg. da Glol'ia,

Rua. dos Al'COS, principia na rU/l do Barbonos, em frente li das 1\Iangueil'as, e fina lisa
na do Lal'l'ildio, em frene á do Rezendf'. Freg de Silnlo Antonio,

Rua do Areal. prirlcipill no campo da Acclallluçilo, ao Iildo do paço do senado, e finalisa
na rua Nol'a do Conde, cruzando a rua FOI·mosa. freg. de Santa Anna, 1° distrieto.

RL~a da Assembléa (oulr'ora da Cadea" principia ua l'Ua da 1\1 i ericordia, cm frente ao
paço da eamaril dos deputados. e finlllisa no lal'go da Cnrioca, cortaudo as ruas do Carmo,
da Quitallda, e dos Oudves. Alé ii rua dos Ouril'es, pertence á freg. de S. José, 1" dis­
triclo. e dessa r!ln ao lnrgo da Carioca, Ú do SlIerameuto, 1U distrieto.

Rua do Aterrado. pl'lncipia na pl'nça dn Rocio PeCJueno da Cidade Nova, e fiuulisa na
BiclI do. i\1l1rinheiros (lia poute) Freg. de 'antn Anua, 2u districto.

Rua do .iterro, pl'lIlcipia na Rica dos Marinheiros, na poute da rua do Aterrado, e fi·
nalisa ua rua de S, Christovilo. Freg. do Ellgenho Velho.

Rua da A urom, 11I'inl'i pia 1Ii1 rua dI' S. .r lInua rio, e fina Iisa na ]Il'aia tle S. eh l'islOl'llo.
Freg de S. CllI'islOyl1o, DeIlO'ninavll-se traves,va de S. Jam~ario, ouja denomiuaçl1o foi
mudnda por porlada de 29 de NOl'eulbro de 1839.

Rua da Azinhaga. pelos I'lludlls do Jardim Botanico. FI'eg. da Lagõa.
Rua Bella da PTinoe:a, princilJia ua praia do Flamengo, e finnlislIullrua da Pedreira

da Candelaria, em frente á da Princeza Imperial, cortnndo a do CaUete. Freg, da
Gfol'ia.

Rua Bella do Principe, principia na praia do Flamengo, c finalisa na I'ua do Cattete,
tendo á di rcita o morro da Gloria. Frcg du Gloria.

Rua Bella de S. João (outr'ora dos Quarteis), principia ll8 rua dos Lazaros, e finalisa
nll do Retiro Saudoso: cruziludo as rua,; da Aurol'il, Páo-feno, J\furundü. 11IIp"rial I'rin­
cipe e Seu boI' do Bomfim; teudo á esquerda a rua de S Luiz, e o camlJo de S. Chri tOl'áo,
e á direita a traves.a dos Quarteis, o largo da 19reijiuha, e a rua do Principe Imperial.
Freg. de S Chri '10"110,

Rua da Belia-Vista, principia na do Engenho Velho, e finalisa na do Rio Comprido.
Freg. do Engeuho Velho, e freg. de Santa Áuna, tU districto.

Rua de Belnfica, principia lia rU'1 do Petlregulho (da qual é cOlltinuaçlIo), e 611alisa na
Prll.Í.lt lleqncna. Fre.... do Engenho Velho. .

Rua dos Benedictinos. principill na rU'1 dos Pe cadores, c fina lisa na da Prainha, cru­
zando a rua i\lunicipal. Freg. de Santa Ritll. 1° {liSld('lO.

Rua do Berquó. principia na rua da Copacahana, e finalisa na da Real Grandeza, Prego
da La~Oil. Ne ·ta rua eslá o cellliterio publ ico de S. J 0110 BlIptista.

Rua do Bispo. principia na praça do Bispo, e finali a n8 rua da Bella·Vista, Freg.
do Engenho Velho.

Rua da Boa·JT.ista (estrada da Gavia), principia no fim da rua do Jardim Botauico.
Freg. da LilI;'Oa.

Rua da Boa-Vista, ou ladeira da Saude, principia na praça da Harmonia, e finalisa
na praia do Lazareto. FI'('g. de Santa Rila, 2° dislrielo.

Rua do Bom-Jardim, principia n/l rua do Aterr'ado, e finalisa na do Sacco do Alferes.
sendo cl'uzada pela de S. Diogo; tendo principio lIella, á esquerda, a rua Velha de S.
Diogo. Freg. dl' Santa Anna, 2" distl'icto.

R1la do Boqueirao do Passeio Publico, veja rua de Luiz de Vasoonoellos.
Rua de Bra,qança (outr'oril dos Qual·teis). principia na l'Uil Direit'l, em frcnte ao ar­

lenal de.marinhn, e finalisa na rua da Qnitanda Freg. de Santa Rita, 1" dislriclo.
Rua do Cabido, (1rbel'la nas tel'l'as do 111m. cllbido, em uma exlcnsllo de 38 braças),

priucipia no 611'1 dns terras do Sr. conde de S. Simllo, pam o lado de S. Christovllo, e
termina nn rua de S. Salvador, cruzalldo a rua do Mattoso. Freg. do Engenho Velho.

Rua da Cad~a. ,'eja Tl~a da Alsembléa.
Rua do Cáss da Gloria. veja rua da Gloria.
Rua da Cai$a d'Água, no Rio Comprido, Freg. do Engenho Velbo,
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Rua dos Cajueiros, principia no fim da travessa das Partilhas, á rsquerda, e vai findar
na subidll do lllstituto dos Surdos. Freg de SUllto AlIOU, 2u distrieto.

Rua do Calabouço, principia no largo da l\lisericordia, e finnlisa na praia. Freg. de
S. Josr. 1" districto.

Caminho da barra da Lagua. Freg. da LagOa.
Caminho do Corcovado, no fim do Cosme Velho. Freg. da Gloria.
Caminho da Gavia. Freg. da LagOa.
Caminho do Guapymerim. Freg. da LagOa.
Caminho do Ingle::, nns Lar:lIlgeira<. Freg. da Gloria.
Caminho do Le Blon. Freg. da LlIgôa.
Caminho do Jlc[acaco Freg. dll LagOa.
Caminho i\'ovo. veja rua do Imperador. •
Caminho Novo do Bota(ogo, prilleipin na praça do Caltele, em conlilluaçllo da roa do

mesmo nome, e fina lisa na praia do Botafogo. tendo á csquerda, a lrnlessa do Guedes,
e á dircita. 11 rua de Sanla Thereza da Gloria. Frcg. da Gloria.

Caminho da~ Paineiras, no morro de, Sanla Thereza, perlo dos segundos Dous li·mãos.
Freg. da Glol'la.

Caminho da Restinga, no fim da rua do Se pé. Freg. da LagOa.
Caminho Velho do Boto(ogo. princiria na pra~a do Caltete, á esquerda do Caminho

No~o. e fillalisa na praia do Bolafogo, lrlldo á eS'luerda a traves:a do Fl:imengo. e oulra
mUI' adianle denominada ..•• , e ii direila a do Guedes. Freg. da Gloria.

Caminho Velho do Castro, o antigo caminho que du rua de i\llItacavallos dava accesso
para a cb<lcara do fallecido Joilo Joaquim ~Jal'ques de Castro, no morro de Santa Tbereza.
Frt'g de Santo Alltonio.

Rua do Camarisla, no Engenho Novo, perto da estrada de ferro de D. Pedro II. Freg.
do Engellbo Velho.

Rua ~o Campo Alegre. principia na rua Nova do Imperador, c finalisa na rua de D.
J811Ual'la. Freg do Engellho Velho.

Rua do Campo de S. ChI'istovâo, principia no fim da rua de S. Chrislovão, pouco
adiunte du do Imperador, e finulisa na dos Lazal'os, lendo ii csquerda a lravessa do Bano
Vermelho, e corluuqo a rua da Feira. Freg. de S Christovtlo.

Rua do Canal, 110 A.te ....ado. Fre". ele SlInta Anna, 1u d i~tricto.
Rua da Candelaria. princillill na do Hospicio, e finlllisa nll de Bragançll, sendo cruzada

pelus rua da Alf<lndega, do Sablio, de S. Pedro, das Violas. dos 1'0 cndores, e pelo becro
de Dragllnça. Da rua do Hospicio até á dos Pescadores, pertence á freg. da Caudelaria,
6 o re'tn á fre~. de Santa Rita, {"districto.

RIta do Cano. principia no largo do Paço, c finlllisa na prn~a da Conslilui~l(o; sendo
eruZllda pelu r'uas do Carmo, ela Quitandu. dos Ourives, dos Latoeiros, c da Valia; fi­
eando.lhe do lado dil'eito as travessas do Ouvidor e de S Francisco de Paula. }'reg. da
Candeia rill, desde a ruu do Carmo IIll\ á dos Ourives. llldn direito: freg. de S. José, 1" dis­
trieto, dito, ludo esquerdo: frog. do Sacl'Ultlento. 1u districto, da rua dos Ourives até á
pra~a du Constituição.

Rua da Carioca outr'ora do Piolho). principia no largo da Carioca, e finalisa na pra~a
da Cow.tituição. Freg. do Sacrameulo, {n di. triclo. .

Rua do Car/no, principiu ua rua de S. Jo'l, ~ finnlísa ua do OUI'ldor, sendo corlada
pela rua da A. semhl~a, e tendo á dir'eita o berco dos Barheiros, e á esquerdu o becco do
Carmo e a rua do Cllno. Freg-. de S. José, 10 districto, utl! á rua do Cano; de ta á do Ou­
vidor, pertenc' íl freg. da ClIudeluria.

Rua do Carvalho de Sá, principia na praça da Gloria, e linalisa no allo do Sá. Freg.
da GlorLa.

Rua do Castel/o, principia no edifieio do hospital mililar. e finalisa no porlão do tele­
gra pho; lendo á l'squerda as Ira vessas de S. Sebasliilo o do Castello. Freg. de S. José,
1e districto

Rua do Cattete. principia no largo dn GIOrill, em continuação (Ia rua do m smo uomo,
e finl\lisa na praçll do Cattelc. na ponte; tendo ii esquerdll o heceo do Rio. as ruas Bella do
PrinciJle..do IlIt'lInle •. l1o Pinheil'o, e de Santo Igllacio; á ~lil'c~la IIS ruas de Santo AlIlllro.
da Pc relra da Glol'lu, Dous d' Dezemhro, e a pl'ilça dll (J\OI'l<l (largo do ,ual,hujo) ; cru­
zlll,do-11 a rua D lia da Prillceza. Freg. dll GloriH.

Rua de Catumby ou Catwnby Grande. priu'ipia na rua NOI'a do Conde. e filoalisa na
travessa de Catumby, tendo principio, á ellquerda, as rua Fresca e do Pinheiro, II travessa
do Cuuha, e a ladeira do Villnuu. 'Nesla rua, 0111 o n. 22,.exisle o eel1lilerio du Ordem Ter­
ceira de S. Francisco de Paula. Freg. de Suula A.nna, 10 districto, e freg. do Engenho
Velho.
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Rua do Cemitel'io, veja rua da Harmonia.
Rua dos Ciganos,principia na praca dll Constiluicilo.e finúlisa na da Acclllmaçiio; sendo

cruzada pelas runs do l\egcute e do Nuncio. Freg. do Sn rnmenlo, 1° dislricto.
Rua da Conceição, prillcipiallll rua da Lanopadosa. e finnlisa lia I'UII Novu do Principe;

selldo l:ruzudll pelas ruas do Ro picio, do Senhor dos l),j sos, da Alfandega, do Sabilo, de
S, Pedro, de S. Joaquim, e da Prllinha; fillali alldo I\ella a I'UII dilS Violils e a trave'sa da
Pedreira. Freg. do Sacramento, 1° dislril:lo, utl; á I'oa do H "picio; 2 distriClo até á rua
das Violas: desta uté ao fim, perlence á l're:::. de Silllta Rila,l" dislricto.

Rua da Conciliação, principia na rua de Culull1by,e fiualis'l nos canos da Carioca. Esta
rua deve ir (iII .li;1I r IJO Co, me Yelho), Frcg do ElIgellho Velho,

RUlt da Concordia, em Calumby Grande Freg de Sunla Ali lia, 1" dislri to.
Rua do Conde, prillcipia na prata da Conslituição, c fiuilli-u na da AccLlmação, na es­

quilla da rua dos (IIvalidos; lelldu á esquerda a rua do LuvradiO,41 á direita as do Regente
e do ,'ullcin. Freg, de Santo Anlonio.

Rua da Copacabana, prillripiil 1111 praia do Bolafogo, e fillalisa na ladeira do Leme;
tendo ii e quenta a rua do Hospicio de Pedro n, e ii direit'l a do Berrluó. Freg. da Lagóa.

Rua dos Coqueiros, prillcipia parai leia á rua de C1tumby, ell1 frenle aoeemiterio. Freg.
de !õallla Alllla, lo dislricto,

Rua do Cosme Velho, prillripia lia das Larangeirns, e finalisa nos canus da Carioca, ca­
millho do CorCOVllrlll, &c. Freg. dil Gloria.

Rua do Costa, prillcipi:1 lU ruu de S. Joaquim (Lal'ga), e linalisa adiante da rua da
PriIlCt'za, na fralda do morro do Lil'l'lImenlo j sendo cruzaúa pelas ruas do Prillcipe e da
Prilll'czll. Freg. de Sallta Alllla, 20 dislricto.

Rua do Cotovelio, (Olll,"ora beccol, prillcipia na praia de D. 1\1alloel, em fr.ellle á ponte
das barcu', e fillalisa na ladeira do Caslello; sendo cruzadil pelas ruas dJ D. l\1anoel e da
Mi-ericordia, e telldo á direita a travessa do Paço, e fi esquerda o becco dos Ferreiros.
lo'rcg. de S. José. 1U ·distl'ido.

Rua da Cova da Onça, ,'eja rua da Conciliação,
Rua do C"uzeiro do Sul, no morro da Nova Cilltra, Freg. da Glol'ia.
Rua do Cunha, no Alldurahy Grande. Fl'CI1;. do Ellgenho Velho.
Rua Detl'ás da Lapa, veja h'a essa do Desterro.
Rua DeO'ús dos Quarteis, principia lia rua de S. Lourenço, ofinalisll na de Santa Anna,

delrás do ((Ua rlel do campo da AI'c1l1nuçáo, Fre~. de Sallla Allna, 20 distril'to.
Rua Direita, prilll'Ípia no largo 110 Paço, c lillulisa ila Iildt'ira de S. Bellto; sendo cor­

tada pelas ruas do Ouvid"r, do Rosario, do SabãO, de S. Pedro, da Viola, c dos Pesea­
dores j lenuo á direita o becco dlJS Allclos, e á csquerdn as ruas do Hospicio, d'Alfalldega
e de Bragança. e o~ beccos dos BHbeiros e de Ill'Ugança, Freg. dil Candelaria, utl! á l'ua
dos !'escadores; desta alé fi ladeira úe S. Benlo, pel'tence á freg.de Santa Rita, i. dis­
tricto.

Rua de D. Arrunso, principia na rua de Andorahy Pequeno, e fina liso na de Andal'ahy
Grande. Fre". do Engenho Velho

Rua de D. José, uo Engenho Novo, perto da estrada de fel"'o de D. Pedro n. Fl'eg, do
Engellho Velho. •

Rua de D.lIfanoel, principia no largo do Paço. e finalisa no de Moura; cruzando-a a
rua do Cotovello. a truvcssa do Guindaste, e os beccos da Boa J\fr)l·te e da Fidalgu; tendo
á direita os beccos da Torre e dos F~rreiros, e á eS1luerda o do Tbeatro. Freg. de S. José,
1u diSlricto .

Rua de D. Anlonia, no morro de Paula ~tattos Freg. de Sant'l Anna, 10 districto.
Rua. de D. Fl·ancisca. no mono do Neves: principia na rua de D. Josepha, e finalisa

1Ia prutl' do Alfredo. Freg, de Santo Alltollio.
Rua de D, Guilhel'mina, no morro du Novo Cilllra. Freg, da Gloria.
Rua de D. habel, principia na rua de D. Luzia, e fillalisa nu de Santo Âmaro, tendo

á dire.it" as de D, Murianllu e S Inla ChrisLilla. Freg. dil Gloria.
Ruade D. Janultl·ja. pl'inripia na tua de S. Chrislovl1o, JUIILo á ponle, e finalisa na de

S. F"llIll'isco Xavier E' tambem dcnominada ruu du .1oallllu). Freg, do ElIgellhll Velho
Rua de D Josepha, 110 11101'1'0 do Neves: prillcipill lia rua de I'aulu Mu Hos, e fillulisa oa

de D. ~f ria; tendo á direit'l a rua de D. Francisca. Freg. de SlIlIlo AlIlonio.
RIta de D Luiza, prinl'ipia na rU11 da Glorill, e VII i filldar 110 IlIqco dl) Guimarães, tendo

â direilil ii rIo Senudor Cassiuno. e h esquerda a de D, Isabel. FreI(. da Gloriu,
Rua de D. Maria.. no morro do Neves: principia lia rua de D Josepba, e finalisa \.la

praça do Alfl'edo, Freg de Santo Antonio.
Ru~ de D, lIfa1'ianna, principia na rua D. Isabel, e fiualisa na casa do finado E~tçvlIo

SabatICr. Freg. da Gloria.
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Rua de D. 1I1urianna, principia na rua de S. Clemenle, e fina lisa na Nova de S. Joa­
quim. Freg. da Ltlgôa.

Rua Dous de Dezembro, principia na rua do Cattele, em fl'ente ii do Iofante, e fioalisa
na da Perlreil'u du Cundelllrio. }i'reg. du Gloria.

Rua d'EI-Rei, assim se denominou até o IInno de 1849, a ruo que do largo da Provi­
dencia vai ate ao mangue do Âterrlldo; hoje denomina-se - de S. Diogo-, da qUill é
conLinullçilo. Fre"', dr Sanla Ânua, 20 districto.

Rua do Engenho de Dentt'o, no Engenho Novo,pel'to da estrada de ferro de D.Pedl'o II.
Freg do Engcnho Yelho. •

Rita do Engonho Novo (estrada), prillcipia na rua do Pedre"ulho, e Iinalisa na serra
do ~laLheu . Freg. do Engenho Velho; exccpto a pequena parte do lado e querdo, desde
o Pedregulho atr á rua de S Fl'ancisco Xavier, que pertence á freg. de S Christovào.

Rt,a do Engenho Velho. principia no largo de .Mutaporcos, e fina lisa Da rua de Anda­
rahy. Freg. do Engellho Velho.

Rt,a do Escorrega, principi/l nu rua da Saude, e finalisa na do Jogo da Bola, Freg. de
Santu Ritll, 20 disLrirlo.

Rua do Espirito Santo, principia na praca da Constituicilo, e fiualisa na rua do Senado,
tendo á esquerda a trave S/l da Barreira. Freg. do Sacramento, i" dislt'icLo.

Rua Estreita de S Joaquim, veja rua de S. Joaquim.
Rua da Feira, priucipia na rua do Impcrador, e fi,lali-a no eampo de S. Chri tovão,

teodo á direita II rua de S. Luiz. Freg. de S. C!tri torão.
Rua dos Feli;es, principia na Lral'eSS:l do Irenêo, c \'IIÍ lerminar oa rua Therezina, no

morro de SlInta Thereza. Fl'eg. de Sanlo Ânlollio.
Rtla do Fi,,!ueiredo. Freg. da Lagôa. .
Rua das FlcJres. principia na rua 'ova do Conde. entre a do Areal e a de i\Iatacnvallos,

e finalisa na de S. Diogo; endo crllzadll pelas ruus do Sabão e de S. Pedro da cidade
Nova; tendo II esquerdll o lal'go da Cadêa No\'a, e as rua do AlellnLara e de S. Leopoldo,
e pa sando pela IIraca do Rocio Pequello. Freg. de Sallla Anila. 10 districLo.

Rita da Floresta. segunda rua lt esquerda da de Caturnby, em frente ao ccmiterio. Frcg.
de SlInta Â11I1a, 10 di Iriclo.

Rua Fluminense. prindpia li direita da rua de Paula i\lattos, e termina no largo do AI­
redro. Freg de Saulo Antonio.

R!,a do Fogo, principia no largo de S. Francisco de Paula, e fina lisa na Ped reira. pouco
adianto da rua da PI':lÍnha; cruzundo-a 11 ruas d Hospicio, da Alfandega, do SIl buo,de S.
Pedro, das Viola, e de S, .roaqnirn; Lendo nella principio a rua do Senhor dos Passos e
a travcssa da Ped rei ra, e passando cm f,'ente dos largo~ tia Sé e do Capim. FreA'. do Sa­
eramcnto, 10 di tricto. até á rua do Hospicio; 2", desta até á c1e S. .roaquim: daqui até
ao fim. perlellce á l'rc..... de anta Rita, 1u distrícto.

Rua da Fonte da Saudade, 110 fim da rua de S. t:lerneute. á esquerda. Freg. da Lagôa.
RI/a FOl'lno:.a, pr llcipia na rua do Senado. e finaliSIl na pedreira de SlInta Anoa; endo

cruzada pela rUlIs ova do Conde. do Arolll. Nova do Sabão." ova de . Pedro, e de S.
Diogo. Freg de an'o Antonio, IIté á rua Nova do Conde: freg. dc Santa Anna, 10 dis­
lricLo. da rUII ova dll Conde IlL\ á de S. Diogo. e 2. di tricLo desta até ii prdreira,

Rua Fresca, principia no largo do Paço, e fiualisu na praia de D. l\Ianoel. Freg. de
S, José, 1" districto.

Rua Fresca, principia na rua de Catumby, e sobe para o morro do Neves. Freg.
de Sanla Alma, 1u disLrirto.

Rua Funda, principia na rua da Saude, e vai Ler ao morro da ConceiCão. ficando-lhe
do 1:ldo dircito a igreja de S. Francisco, Il a rua do l\lallo-Grosso. }'reg. de anla
Rita. 20 dístrÍl'/o.

Rua dI! Gamblln, vpja a pl'aia de,te nome. -
Rua da Gloria, pl'incil'ill fliI ru~ da Lapll da qual (, continuação, e finalisa no lar....o da

Glorill: tendo á esquerda o cães do me mo uome, c á direita a rua de D. Luiza. Freg. da
Gloria.

RUIL Gt,anabál'a, principia na rua das Larangciras, e finalisa em ulIla pedreira, cor-~

tanelo a rua do RI'SO, l' vindo ne1la findar a deSanta Theresa Freg. da Gloria.
Ruet da Gual'da Velha, prinl'Ípia 110 la""o dn Carioca, junLo nladeira dc Santo Antonio,

c finalisa no largoo da ~Iili do Ui:po; tendo ii esquerda os becco, do Proposito e do Cana­
lho. Freg. tle S. .IosP, 2u dislrirLO.

Rua da Harmonia (outr'om do Cemiterio), principia na rua da Saude. e fioalisB. na
praia da Gumbõa; scoilo cruzada.1 ela Lral'eSSa da ~Iallgueira, e tcndo á csquel'da o becco
do Suspiro, FI'eg. de Santa Rita, 2° districto.

Rtln do HOSpt'cio, principill nll l'ua Direita, e final i a no rampo da Acclamaçao j seudo
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cruzada pelas ruas da Quitanda, dos Ourives, da Valia, do Fogo, da Conceiç:lo, do Sacra·
meuto, de S. Jorge, do Regenle, e úo Nuncio: tendo lJella principio a rua dn Candelaria, e
firwlis<lndo os beccos das Cancellas e do Fisco, Freg. dll Candeia ria, da rua Direita até il
dos Ourives; freg. do SlIcramellto, i" districto, da rua dos Ourives até ao Call1po.

Rua do Ho'!picio de Ped7'o II (outr'on da .i.lzinha!la), principia na rua da Capocabana,
e finaliso na Praia Vermelha, Freg. da LagOa.

Rua da lllwninação, priucillia na rua tio Sabüo do i\fangue, e finalisa no morro de S,
D ioga, passando pela ponte peosil, e cort/lIIdo a rua do Aterrado, Freg. de Sanla Anna,
1° dislricto at,', á rua do Ãlel'l'ildo, e desla até ao fim pertence ao 2.°

Rua do lntperador, principia no portão da COI'OU, e finali II nll praia dos Lazaros. cru·
zando a rua de S, Cbristuvão, e lendo á esquerda a rua da Feira. Freg. do Engenbo Velho.
(Ta nbem é cOllhecida por Caminho Novo).

Rua da ]ntpern.t·riz (outl"ora do Vallon!l0) , principia no largo de S. Domingos,e fioalisa
no largo ~luniri(!al; sendo l'I'lIZllda pelas rllas de S. Pedro,e S, Joaquim, tendo á esquerda
as ruas do Prinl'ipe e da PrincezlI, e á direita as rUIlS da I'raioha, Nova do Pl'incipe, e a
ladeira de João de GlIlinhas Freg. do Sncramenlo, 2" districlo, até á rua de S. Joaquim;
freg, de Santa Anna, 2" dislricto, o \,Ido esquerdo desde a igreju de S. Joaquim até á rua
da Prillceza; freg. de Santn Rilll, lU di,;triGto, o Jado direito desde a igreja de S. Joaquim
até ao fim, e o esquerdo de de fi I'na da Princezn até á praça Municipal.

Rua Imper·ial do Principe, em S, CuristovilO.
Rlla da lm.pe7·ial Quinta, principia 110 portão da mesllla Quillta (na CanceIJa), e finalísa

na rua do Pedregulbo. Freg. do Engenho Velho.
RI~a do Infante, principia na prnia do Flamengo, e finaJisa na rua do Catlete, em frente

á rua Dous de Drzemhro. Frcg, dll Gloriu.
Rua. do'! Invalidas, priucipia no campo da Acclamução, na esquina dll rua do Conde, e

fioalisa na rua de nlalllcavailos; sendo curlad{l pelas runs do Sellndo e R zende, tendeá
esquerda a rua da Relação, }'rc{\. de Santo Antonio.

Rua. do Jacaré, na Prllia Grande, até ã travessa do oTncaré. Freg. de S. Christovüo,
Rua lia Jardim JJotanico, principia oude finda li de S. Clemente, e termina no largo

onde começão as do SI' pé e Doa-Yist,l, Freg. da LagOn.
JI.'ua da Joanna, veja 1'ua de D. Janua7'ia.
Rua do JO!lo da Bola, no morro da Conceição, em continuação li ladeira do Illesmo

nome, e [inalisa na run da Pedra do Snl. Freg. de Santa Rila, 20 distrícto.
Rua do Jose Clemente, principia na rua Uclla de S. João,e finalisa na praia de S. Chris­

tovão, perto do cemilerio. Freg. de S. Ch ristoviio,
RI~a dos lunquilhos, no morro de Sanla Thereza. Freg. de Santo Antonio.
R'ltlt dct Lampadosa, principia no lllrgo de S, Francisco de Paulu, e finalisa na rua do

Regente; seillto cruzada pelus ruas do acrnmento e de S, Jurge; lendo li direila as ruas
do Fogo, da Conceição e Leopoldinn, e il esquerda a travessa elo Tbeatro. Freg. do Sacra-
mento,1" distl'icto. _

Rl~a da Laprr. ou Lapa do Desleno. pl'incipia no largo do me mo nome, e finali,a na rua
da Gloria; cruzando-a a rua de Saula Tbel'eza; e tendo á esquerda a tl'al'cssa do Desterro.
Freg, da G1orin. •

Rua das LO.7'angeiras, principia na praça da Gloria, e finali a na rua do Cosme Velho,
tendo ii direita a travcssa do Carvalho de Sá e a rua Nov,l das Lurangciras, e á esquerda as
ruas Ypiranga, Guanubára, c do Montinho ou ~lul1doNol'O. Freg. daGloria.

Rua La7'!la de S. Joaq·ltim, veja rua de S, Joaquim. ,
R'ua dos Latoeiros, principia no largo dn Carioca, na llsquina da rua da Assembléa, e

lioalisa na rua do Rosurio; sendo cruzada pelas ruas do Cano e do Ouvidor. Freg. do Sa­
cramento,i" districlO.

Rua do Lavradio, prineipia na rua do Conde, e finalisa na de ;Uatacavallos, cruzando li

rua do Senado; tendo ii esquerdn a dos Arcos, e á direita as dil RelaçãO e Rczende. Freg.
ele Santo Antonio,

RIta Leopoldvna, principia nu rua da Lam(ladosa, e finalisa na tl'avessa das Bellas-Ar­
-leso Frcg. (ia SllCI'>!menlO, io distrir.lo.

Rua do Livramento, veja 1'lta Nova do Liv1'amento.
Rua de Luiz de l'asconcellos. (outr'ora Boquei?'üo do l-asseio), principia no largo da

Ajuda, do ludo do I'usscio, e finlllisa na praia' tendo á esqu rda a tral'essa do Maia.
l1re". de S. .José, 20 disLriclo.

R~ta cio 1I-faeaeo, principia na rua ele S. :Francisco XUI'ier, e finalisa no ~lacaco. Freg,
do Engenho Velho e S. Cltristovno.

R'ua do Ma,n!J7(e, veja 7'ua do Sabão do Jlfangue.
,Rua das 1flanYlleiras, principia na ruu dos Barbonoll, em frento á elos Ârcos, c finalisa
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no largo da Lapa; Lendo á direiLa a travessa do Mosqueiro. Freg. de S. José, 20 dis­
LricLo.

Rua das lIfanecas, principia na rua dos Barbonoo, em frenLe ao chafariz, e finalisa na
rua do Passeio. frc". de S. Jo é, 20 dislrielo.

Rua D. Jll"a1'ianna, em S. Clemellte.
Rua de Jllaruhy, principia no rampo de S. ChrisLovão, e fina lisa na c~sa do SI'. Luiz

lIIanoel Baslos. Frcg. de S. Chri lOl'fiO.
Rua cle 1I1atacavallos, principia lia rua dos Barbono , ao pé da ladcira de Sallta Tbe­

reZI!, e flnalisa na rua C'lol'a do COlide; lelldo á direita a- ruas uo Lavrlldio, dos JllIalldos,
do Rczende. e do Sellado, e o becco do To 1'1 es ; á esquerda a rua do iUonte·Alegre e a
ladeira do Senado, cruzando a do Silva iUalloel. Freg. de Sanlo Antonio.

Rua de JlIataporcos, principia onde finalisa II rua NOl'a do Conde, lia Caixa d'Agua, e
finalisil no lilr"o de J\IlItaporro. Freg. do Engenho Velho.

Rua da .1IaI1"i.:, principia lia rna de S. Clemcnte, e floalisa na Nova de S. Joaquim.
Fre". da LlIgóa.

Rua do JllaUo-Grosso, principia 110 fim dll rua do Escorrega, e fillali'a na tralCssa do
JI1alto·Gros·o. Freg. de Sant1l Rita, 20 distrirto.

Rua do lIIaltoso (aberta nas lerrils do 111m. Cabido, Lem pouco mais de 300 braça~ de
cxtellsfio sobre 6 de largura), principia 110 rua do Engellho Velho, em frente á tril ... .,;'sa da
Rainha, e flnalisa na rua Nova do Illlpel'lldor, cortalldo a rua do Cabiuo. Freg. t!n En­
genho Velho.

Rua do JUauá, II que do largo do Guimarães 110 morro de Santa Tbercza, Vil. ter em
diO'erentos rumos II encontrar ii rUII l\Ionte-Aleg're. Freg. de Sallto Antollio.

llua do Jlfeíl'elles, no morro de Sllntu ThereZll.
Rua do lIfcrcario (oulr'ora da PTaia elo Peixe), principia no largo do Paço, e flnalisa

junto ii alf11ndcga ; seodo cruzada pcl;1 rua do Ouvidor, c lendo ÍI esquerda a do l\osario
c o bccco dos Adelos, I' Ú direita a praçll do l\Jel'l~auo. Freg da Calldelaria, 2. dislricto.

Rlla da ,Uisel'icOl'dia, principia no lar"o do Pa~o, e flnalisa uo da Mi 'ericordia ; sendo
cruzada pelas ruas de S. Jos:' e do Co!ol'ello; tendo li direita ii rua da Assembh\a, e li
cS'luerda o largn da Assernblra, 05 beccos da Torrc, da Fidalga. da Bou Morte, da JIlusica,
e a tl'1ll'l' 5a do Guinda te. Freg. dr S. Jo,é, 10 uislriclo.

Rua (lo JJIoltte, nu Ladeira do Livramento, leja a ladei1'a dc te. nome:
nua cio ,lTonte-A.lcgl·e, prinCipia na rua de :Uatacal'allos, e vai ternllnar no encana,

me!lto, 110 11101'1'0 de Santa Tbeu':1J. I're". dc Santo Antouio .
. Rua do lJloutinho, aberta. em 1861. ~o 11101'1'0 do "uudo Nol'o ou da Doa Vista, prill­

clpiano Jardim das Larallgeiras, edel'e ir terminar lia rua do Olinda. em llotafogo. Freg.
da Gloria.

Rua J111t11icipal, principia na rua 1'\ova de 8. Dento, e finalisa uo largo de SallLa RiLa,
corlandv-a a rua dos Denedictillos. Frcg. de Sallta Ritit, 10 districlo.

RU(t do J1Iol'lllldlÍ., prindpia na praia de • Cbri-lol'üo, e unalisa 00 campo do mesmo
nOllle. FI·e". de S. Chrislovüo.

Rua rio iYeves, 110 morro do mesmo nome: priucipia na praça do Alfredo, e finalisa oa
lral'e 'sa do Nel'e . Freg de anto Antonio.

Rua Nova do Bom Ja1'dint. princi pia lia ru I NOl'a do Conde, e fioalisa na do Aterrauo,
em frClIle á do 60m Jaruim. fre". ue Santa Anna, 1u ui lriclo.

Rua .Vova do Conde, principia no campo da Acclamaçfio, e I1nalisa lia Caixa d'Agna,
"orLnlldo-a a rua FOl'lllosa, e lendo ii esqucrda as rua dc I1Iatacavallos, de Paula Mutlo e
de Caturnby. e á r1ireitu i\s do Areal,)'lôrcs e Ol'a do 011I Jardim, e a traves a da Cor­
rc.ceão. Frcg. de 'unto Anlonio, nté no rhafal'iz de Cntulllby; rreg. de SanLa Anna, 10 uis­
lnclo. dc'dc.o chafariz, frontciro ao n. 142. aLé á Caixa d'Agua exclusivamcnte.

Rua das FlIJl'cs, lia fragu zia de S. Chri5l0l'ão.
Rl.ta Nova do Impemdo7', principia na rua de S. ChrisLol'ão, e finalisa nu de S.l'rancisco

Xill'ler. l~rcg. do Engenho Velho.
Rua Nova llas Lrwange'iras, prillci pia na rua da Lurangeira, e finalisa 00 Canos da

Canuca. Freg. du Gloria.
RltCbNova do Liv1'amento, prinCipia lia rua du Saude, e final i a na praia da GiIlnbôa;

lenuo á direita a trUI'C551\ du I\1l1ngueil'il e o hecco do Su piro, e Íi csq,uerda ~s b~rcos du
Moreml e J.ivrulllC ·to, e a Lruvessu do me 1110 nome. Freg. de Suntu Rita, 20 dlstncto.

Rua Nova ele JlIrl1'uhy, principia nu prdia de S. Chrislovão, c unalisa na rua ue Ma­
rul1y. freg. de S Chri tOl'ão.

1I1ta Nvvct do OU'Villol', ,eja tra I'c'ssa do Ouvidor. .
Rita Nova do Príncipe. princi pi1,l no fim da rUII da Conceição ,e finalisa na da I mpcratriz,

em frente â do Princi pe; tendo á direita o bccco do Barroso. Freg. de SanLa Rita, 1U dist.
as .
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Rua N01)(! dos Q/Lal·teis, veja ll'o"essa dos Qua rleis-.
Rua Nova do Sabão, vrja rua do "Ibiio da Cidade Nova,
Rua Irava de S. Bento, jlrincipia no fim da rua da Quitanda, e fill:llisa na rua da Prai­

nl13; tendo á rs<]ocrd:l a rU:llIIunicipal, e á direitu a ladeira que sobe para S. llenlo. Freg.
de Santa Ritu. 1u di Iricto.

R,IU 1\'ova ele S. Frrntcisco da P1'ainha, veja roa du Saude.
li/la Nova de S. Joaquim, principia IIU praia do 80lal'ogo, e finali a na rua da Real

Grandeza. Freg. da Lagóa. .
Rua Nova ele S. Pedro, veja rua de S. Perlro da Cillade Nova.
R1W cio Nuncio, (olllr'ora Se" Utlda Travessa de S. Joaquim). (lrillcipiaJla rua uo Conde,

entre a do Regellte e o Campo. e fillali 'a IIU rua de S. Joaquim; sendo cruzuda prlu' ruas
dos CigaDo~. do Hospicio, do SCllhol' dos Pas. O:, da Alfandeg.l, do Sahiio e de S, I'edro.
Freg, do Sacramento, 1 districto ute ii rua do Hospieio, e2u tle ta até ao filll.

Rua do Olinda, principi'lna praia do Bota fogo; em frenle uo chariz,e fillalisa lia ca a de
saude Peixoto. (Trabalha-se na .lberLll.la de 1I11l'1 rua que dellll dal'iI sahida para as La­
l'ilOl{eira . e que servirá (!<Ira transilo de vehiculos). freg, da Lago:l.

Rua do Oliveira, na PiaSSal"l. Freg, da Lagoa.
RIta do Oriente, principia nu pruça do Alfredo, e ,'ui terminar 1105 Canos. Freg. de

Sahto Antonio. '
RI/II dos Ou1'Íves, principin na rua de S. Josl'.e finalisa na ladeira da Conceição, sendo

l'l'uznda pelus ruus da Assrmbléa, do Cnuo, do OU\'idor, do 1 osario, do [lnspicio, ela AI­
fôlndega, do Sab.ío, de S. Pedro, das Violns e elu l'r.linha : priucipinndo nella o becco de
Joiio Baptista, passando pelo largo de Santa Riw, Freg. de S, JOI;(·10 clil;lril'to uté a rua
do Cnno, lado direito; freg. do Sôlcrllmcnto a1(\ fi rua da Violus. lado esquerdo, seudu 10
distrieto .Ilê n do llüspicio, e 20 dr ta até ii dn Violns; freg. ela Call1leluriu, tia rua do
Cano ii das Violas. lado direito; freg. de 'anta Rita, 10 distrícto, tia rua das Viohs ate
ao fim, de ambos os Indos,

RUII do Ouvido1', pri Iripia lia praça lLe lIIurinbns, e finulisa no largo de 8. Francisco de
Paula; sendo cruzadn pelas ruas do Merrado. Dircita, da Quilaud<l, elos Ourives, dos l"u­
Loeiro • e ria Vai 1<1 ; telldo ii direita 05 beccos da Lilp<l e das Cilllcrll:1 , e ii eSl]ucl'l.la o
berco do Árco do Telles, ii rua do Carnloealravessa doOuvidor. Freg. du Caucleluriu,
até iI run dos Ourivrs; freg. do SaCrUl1lellto, 1° dislricto, dn rua dos Ourives al(\ ao lurgo
de S. Franeisco de I'aulu.

Rua das Palmeiras, principia nu rua de S, Clemeute, e l1ualisa na de S. JOUl]UiUI, em
Ilotul'ogo. Freg. dll Laglla

Rua elo Páo-Ferro, priucipia na pr'lia de S. Cbristoyüo, e finalisu 110 rU<l de 1\Iaruh'y.
Freg. de S. Chrislovão.

Rua do Papa-Couves cm Catumhy. Freg. de Sllllla Anna, 10 districto.
Rua do Pa1'aiso, principia na esquina da l'un de S, Sellnstiuo, c vai terminal' no muro

da chacnru rio Sr. José nornurdino. Freg, de Sunto Á"louio.
Rua elo PC/rto. veja rua de S. José.
Rua elo Pus.Mia, priueipia uo 1ar"'0 da Ajuda. em continuação da rUII de S.1nla LUl.iil,

efinalisa no largo da Lupa, na esquina da rua dalt1\fan"'ueil'as; lendo á e'Cfuerda IIrWI de
Luiz de Vasconcellos e o Passeio Publico, e ii direita a rua das ~:larrCCllS. Freg. do .. JOSl"
2" districlo.

Rua. de Pallla l1fallos, no morro rio mesmo nome, princi pia 1111 rUII Nova do Conde. o
finalisa na rllll de D. Josephn, no morro do. -eves. Freg. de Santu Annu, 10 districto, <lté ii
ladeira elo Senado; o resto pert ncc á frcg. de SlInto Ânlonio.

RUII da Ped'r" du 8111, principia lia rUII du Saude, e finllli 'a na rua do Jogo da Uola.
Freg'. de , antll Ril<l. 2u distr:cto. ,

Rna rio Pedl'e{/uiho, principin no cumpo de S. Chrislovão, e finalisn na (lI'nça de llel1l­
fic:1. Freg. de S. Chri'tovão.

Rua ria Ped-reira ela Crmr1elaria, prinl·ip:'1 na rua da Pedreira da Gloria, e fill<lli;'l n;l
pra~lI tla Glorin; lendo á eSfJuerda as rUlIs Bella da Princell c Dous de Dez IIIbro, e fi di­
reita o morro da No,'u Cinlr:l. Freg. da Glorin.

R/.la da Pedreira dll Gim·ia. prinr ipi,1 na rua d,) Cat~ote, e final:s:lno nlOI'ro de C:lllta­
gallo; tendo á eSCfuol'llu <I rua da Prdrelfll da Candclllria. l're". da Gloriu.

Rua dos Pescwlores. prinoipiana prili:l das .'Ii leiros, ao 0)(, do lIr;cllal de nl'lrinhn e
fin~lisa no I<lr~o de San ,a Rila; sendn cl'nzil,da, pcl:ls ruas Direita, dll Call1Jelaria, e 'U<I
QUllanda, e lendo li dlreltll a rua do; Dellecllctlnos e ntraves a de Sunta Rita. 1'1'0". de
Santa Rila, 1u districto. o

Rlw PetrolJolis, principia nJ encanal1lenlo, e Vai terminur na do Oriente, no morro de
Sanlá Tberezu. Freg. de Santo Antonio.
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RIW (lo Pü~hciro, Ill'incipiu nl1 praia do Flamengo, e finalisl1 na rua do Catteta, adiante
da pnlça da Gloria. Freg. da Gloria.

Rltl~ dos Pinheiros, terceira rua ii e,iquerda da de Catumhy, e yai linalisar no morro
do Nel' 's. He~. de Santa Anna, 'JO districto.

Rua do Piolho, I'cj'l rua da Cal'iora.
Rua do Portão do '[rem, prillcipia 110 largo de loura, e finalisa no porláo do Ilr5enal

de guerra. Freg. de S. José, 1 u districto.
RIta do Portão Vermelho, veja rua de Auuarahy l'equeno.
Rita do Porto, pl'iul'ipia na ruu do Sabão do i\lau~LJe, e lillnli5a na Velha de S. Diogo.

Freg. de Sallta AUlla, 10 dUricto. alé ii rU:1 do Alerrado, e 2° dcstaalt' ao lim.
Rua (l(l Pl'ail!f~ct, principia uo largo da Prainha e fiualisa na rua da Imperlltriz; lendo

11 direila a !:Jdeira da COllceição, e iJ esquerda as rua NOI'a de S. Bellto, do' 8encdil'linos,
do Ourives, dll Vallll. e do Fogo, e at"al'es,a deSanta Rila; eruzalldo a rua d I COllceição.
Pre". de 'anla Rila. 10 districto. (t.lê ° :Inno de l8!Jo dellon\illou-se-nw elo Aljltlic­
de. de a rua dos Ouril'e até ii da Imperatriz.)

Rua closPro::cl'cS, no Rio Comprido. Fre~. do E, genho Velho.
Rua da Pl'ince;;a, principia lia rua da Imperalriz, e rlllalisa nu Formosa (lamhem t'

conhecida por l'rillceza dos Cajueiros; endo cruzada pelas ruas do Co,la, de " Lou­
renço, (I U trul'e sa das Partilhas, lelldo ú e quenta a rua de Sanla Anta. FreI;. de Sanla
Alllla. 2° di.Lro

R1W da Princcza I1ltlJe"ial, 110 morro dll i'iova Cintra, prillcil1iunuo lia rua da Pedreira
dll {;andelaria, (~1I1 frellle 1\ rua Bcllll da l'riIlCCZU. Freg. da Gloria.

/lua do Principe, principia na rua da Imperalriz, e linali'a na Forll1osa (lambem é
conhecidll por Príncipe dos Cajueiros ; . ('11 do crUZ11l!a i'Cltls mas do Costll, de S. Lou­
renço e de SUlIla AUlla, t' teudo ii direila a traveSSII da Partilha. Freg. de Sallla Auna,
2" d istri elo.

Rua do j'rincipc Impel'ial, j.rincipia na praia de S, Chri ·tovão, e flnalisa no campo
do me>mo 1I01l.e. Frcg. de S. ChrislOI ão.

Rua do Progrcsso, principiu no lurgo uo Alrredo, 11011I01'1'0 UO 'eres, e finalisa na do
Orienle. Freg. de Sallto Alltollio.

Rua do P"oposilo, prillcipia lia rua da Saude, c linalis I ln praia da Gamllôa, tcndo ii
esquerdu U lr"leSSII d" í'llitngu('ira. Freg. do Sanla Bita, 2' dislrirto.

Rua ela P"ouidcncia, principill 110 largo cI nle;mo 1I0me. e lillali a por um berco que
lhe di! >tJitidn para II rUlI tio Sal'co do Alrens; tendo no fim a ludeira do 11101'1'0 da For­
miga. Preg. de Sanla Auna, 2° tli Il'iclo.

Rna dos Qual'teis, veja ruu Bella de S. João,
R1W da Quinta Imperial, prillcipia nu rua do Pedrc"'ulbo, e vai lerminar na Quinla.

Freg. dc S. Christ .vão.
I{/ta da Q/titanda, principia na rua tle S. .TOSII , e filHlli:a na rua. 'ova de S, Benlo;

sentlo cruza tia pelus ruas tia A,sell1bl,la. do Callo, do Ouvidor, do ll.osllrio, do HoslliCio,
.da Alrandega, do SabãO. de S. Pedro, tia' Viullls c do .Pescndore ; lenno ii direita o
h '('O do Carmo, c a rua e beero de Bragauçu. Freg. de S. Jo:to, 10 dislriclo, du 1'1111 de
S..10·(, ali' ii tlr) Cim : frc~ . .da Cundolllrill. tllI rua do Cano al" ii dos Pescadores: é freg.
de an!ll Rita, oju dislrirlo, du ruu dos Pescutlorc' :lll~ II Nova de~. Beuto.

Rua do llull.'lel, prillcipia lia rua de Alldllrahy Grande, e finalisa lia dI' Andarahy Pe­
qucllO. Freg. do Engellhu Yelho.

RIta da Real Gl'ancle:a, principia 1111 ruu de S. Clemenle e linulisa na praia da Copn­
c,lb:lIla; lendo ii esquertl:1 a rua NOI'II de S. Jouquirn. Freg. ,la LagOn.

Rua (lo Reyente (outr'ora Primeira Trare sa tle S. Joaqnim), principia na rua tio
COlldr, e Iilllllisn na de S, Joaquim; sendo c'ruznda pel s ruas fIos Ci~allos. d Hospicio,
do Seuhor dos Pa so , du Alraudegll, tio SabãO e til' . Perlro. findando nelfa n da tam­
pudosll. Freg. do SaCI"lrnento, 10 tlislrirto. at~ ii rua do Hospicio, e 2" d ,[a até ao filll.

Rua dct Relação, principill lia rua do Lavradio, e finulisa lia dos Invalidos. Freg. de
anlo Alltonio.
lIltu do llctiro Saudoso, llrincipia na rua Bella de S. Joüo, e linalisa na Ponta do Cajú,

-Frt"'. de S, Chrislovüo,
li/w do Rezende, princi pia nn rua do Lal'l'atlio. cm contillu:lç:io á dos Arcos, e flnalisa

lia d J\Iatu avalio'; selltlo cruzada pela rua do Invulido:, e lendo ii e-lJuerda a rua do
Silva ~ anoel e o becco do Torres. Freg. de Santo Antonio.

Rna do Rio Comprido, principia na rua do En~enho Velho, e vai nlé ii serra, atraves-
sando a praça do Uispo. 'reg, do Engenho 'felho. . .

Rua do Rosario, principia na rua do Mercado. e linalisa na da Valia; endo eruzada
pelas runs Direila, da Quitanda e dos Ourives, e pelo hecco das Caucellas; lendo Il direita
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os beccos da Lapa e do Fisco, e iI esquerda a rua dos Laloeiros. Freg. da Candelarin até á
rua dos Ourires; freg. do Sacram~nto, 1" districto, da rua dos Ourives uté ii da Valia.

Rua do Rosa, principia na rua do Ypiranga, e finalisa no mOrro do Mundo '31'0, cru­
zando a rua Guanubara. Freg. da Gloria

Rua do Sei. no morro da _'ova Cintra. Fre". da Gloria.
Rua do Sabão, priucipin na praia dos Mineiros. e fil1nlisa no campo da Acclamaçlla;

.sendo cruzada pelas run- Direita, dfl Cilndelaria, da Quitundn, do' Ourives, da Valia, do
:Fogo, da Conl'eiçJo, do Uegente, e do Nuncio j tendo 11 esquerda o berc" dos AITIictos e a
tl'lJl'e 5a de S. DonJingos; c li dircilil os largos do Capim e de S. Domingos. Fre!\. da Can­
delnria, até á rua dos Ourives; freg. do Sacramento, 20 dislriclo, da rua dos Ourives até
ao Campo. .

Rua do Sabão da Cidade Nova, principia no campo da AI' larnação, e fina li. a na praça
d? Rocio Pequeno' endo cruzada pela rua Formo a. Fl'lg. de Sanla Anna, 10 dis­
tncto.

Rua do Sabão do l1Ian.qlle, princi pia na praça do Rocio Pequeno, cm continuaçiío ii do
Sabão da Cidilde Nova, c filw lisa na IU,I do Aterro. Fre"'. de ~anta Anna, 1" districto.

l(ua do Saeco do Alferes, priucipia no largo da Providencia, e finalisa na prnia do 'acco
do Alferes; lendo ii e querda a run do Bom Jardim e o morro do l'\hécn, e ii direila a rua
dn Providencia, e a ladeira do morro da Formiga. Freg. de Santa Anna, 2° di lricto.

Rtw do SaCl'Clmenlo; principia nn praça da ConstituiçãO, e finnlisa nu rua do Senhor dos
P;I sos; sendo cruzadu pelas ruus da Larnpadosa e rio Hospicio, e tenllo ii esquerdn a tra­
v.ess':ls dns Uella -Arles c da i\loedn. Freg. do Sacramento,1" dislriclo, da praça da Cons­
tllUIÇão até ÍI rua do lia picio; 2° dislricto, destu até li do Senhor 110' Pnsso .

Rtw. de Santa Anna, principia no c,rnpo dn Acclarnacão, e I1nalisn na rua da 1>rincezlI;
tendo á direiLn a rU,1 DetrilS dos Quarleis, c cruzando-a u rua do Principe. Freg. de Santa
Anna, 2° disLI'iclo.

Rua de Sanla CIH'islina, principia na ruu de Santo Ama 1'0 da Glorin, e fin;rli a na do
Aqueducto. Freg. da Gloria.

Rua de Sanla Lu:;ia, principia na ruu do Calabouço, e finalisu no largo da Ajuda.
Freg. de S. .1051', 1" dislriclo.

Rua de Santa Rosa, principia nu rua de S. Leopoldo, e finn\isll na de . Diogo; lendo
no lado direito o fiacio Pequeno. c ao esquerdo a rua do ~lallgue e a do Atel'l"ldo. Freg.
de &lnt1 Allna,1° districto.

llua de Sanl(t Thel'e:;a, principia n:1 Indeiru do mesmo nome (no fim d,l rua dos nar­
110nos), e fillilli a nu praia da Ar~n de lll'spullha (nn Lapa); sendo cruz~da peja run ela
Lupa, c tendo ii esquerda a lI'Uve.i~n do Mosqueil'a c o be('co do Inlperio. l'reg. de S. José,
2(' distril·to.até no bel'co do llllperio; freg. da <>Iorin, do dilo lJel'l:o até ii pnlia.

Rn(t de Santa Tllel'e;;.a da Gloria, I rincipia nu Cnlllillho Novo do Dotarogo. defronte dn
tral'es-n do Guedes, e finalisa IHI rua Guanabara. Fl'eg. da Gloria.

Rua de Sanla Thel'e;;.rr. do 'ltéco, a tine do mesnlo morro I'ai dllr Ú proin do SaCCO 00
Alferes. Freg. de Sania Allna 2" distril'to.

Rua deS(mlo Amaro, principiu na praia do CljÚ, c I1nalisa na Quinla do Caj~l. Freg.
de S. Chri.tol'iio. -

Raa de Santo Amal'o da Glon·a. principia nll \'Wl do Cnllele, e I'ai finnlisar no morro,
tendo ii direita li rlla de Santa Chrislina. Frcg. da Gloria.

Rua de Santo Anlonio, princ.ipia lia rua da Ajuda, e finnlisa no largo da Carioca.
Freg. de S. Jo é, 20 districto.

Rua de Sanlo Antonio, principia no cllmpo de S. Christol'ãO. e finalisa 11a l'l1a da Au­
1'01'11. Freg. de S, Christúl·ãO.

Rua d4 Scmlo 19nacio, principin na prnill do Flamengo, e finalisa na rua do Cultetr,
adinnte da do Pinheiro. Freg. da Gloria.

Rua de S ,Bento, veja rua Nova de S. Dento.
1/ua de S CMlos 110 narro Vermelho), (lI'incipia na rua Je ~falaporcos,e vai filldar no

Rio Comprido. lo'reg. do En"ellho Velho.
Rttade . Chrislovão, principiu lia (;Ir{;o de ~Ialnpol'cos. c finulisa 11,1 rua do ClImpo de

S. ChristovãO, pouro adiilntc da do Imperudor, telldv ú dircita a 1'1111 do Aterro, e o mata·
douro; ii esqucrd', a rUll de n. Jill111lll'iil, e II Imperin\ QuinL:1 d" 1l000-Vi-la j (;ruzllndo 11
rua Nova do IIIlpcl'lldor e 11 du Irnperador. Prego do Ellgellho Velho, 1° distrícto alé á rua
do Impel'lldor, e l'reg. de S. ChrisLul'ão a cOlltilluaç50 i1lé ao fim.

Rua lie S. Clemente, principiil "" praia do Botafogo. e fillali II na LagOa de Roch'igo dc
Freilils, lendo ii dircila a rua llambina, e á esquerdu as ruas da Sorocilbu, deD.l\lariullna,
da ~Illtriz, da Real Grandeza, a truvessa de S. João naptisla, c o largo dos Leões. Freg.
da LagOa.
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Rua de S. Dim"::, principia na run de S. Carlos, e vai findar no morro do Santos Ro.
drigne . Fre". do Engenho Velho.

Rua de S. Diogo, principia no campo d'Aclamaçãu, c finalisa na ruá de S. João; cru­
zando-a as ruas Formosa e do Dom Jardim. e IIS trllvcs IIS que do Alerrado vão dar á rua
Vclhll de S. Diogo; tendo á esquerda as rUaS das FJóres e de Santa Ro a, e á direila o
largo da 1'1'0' idencia. Freg. de SlInla Anna,2° dislriclo ; exceplo o lado eS1luerdo até â
rua de Santa Ro a, que perlence ao 1" distriClo.

Rua de S. Francisco da Prainha. vcjll rua da Saude.
Rua de S. F1'anC'isco Xaviel', principia na rua do Engenho Velho, e fina lisa oa estrada

do Engenho Novo. Freg. do Engenho Velho.
Rua de S. Frederico, no mol'1'O do Sanlos Rodrigues. FreI;. do Engcuho Velho ..
Rua de S. Jam~a1'io, principia na rua do Pedregulho, e finalisa lia do Vianna, Freg.

de S. Ch ri,tovao.
Rua de S. João, principia na rua do Atert'ado, e finalisa na pedreira de S. Diogo, Freg.

de anta Ânna, 2" dHricLO.
Rua de S. Joaquim, (Oulr'ora denollli !lava-se Estreila de S. Joaquim desde a rua da

Yallll llte II esquina da d,1 Imperalriz, e targa dest.1 ale ao Can,po. A 'lIlli"'a rua Larga
começa hoje pela numeraçQo!iS do lado direilo, e !.li do e querdo.) Principia nll rua da
Valia, e finalisn no calnpo d'Acclllmação; scndo cruwda pelas ruas do Fo"o,. Con ciÇãO
e Imperatriz j tcndo á direilll II rUII do Cosla e â csquerdll a rUlIS do Regenle e do Nun­
cio. Freg. de Santa Uila 1" distri('lll, o lado direilo nle á Igreja de S. JOllquilll j l'reg. do
SnCl'nmenlo 20 dislricto, lodo o Indo esquerdo até ao Cllmpo; freg, de Santa Anna 10 dis­
trido, o laclo dircito ele de n rua dll Irnperalrez alé ao fim.

Rua de S. Joaqu'im, em 5, Clelnenll\.
]{uade S. Jorge, principia na prnçll da Constiluiçlio, e finali a nn rua dn All'andega j

senoo ruzada IHlas ruas da Larnpadosa. do IJospicio e do SenhordosPas OSi e tendo
nella fim IIS tral'essas das Bella -A rte- c da JUoeda. Freg. do Sacramenlo, 1" distrícto,
alê b rua do flospicio, e 2" districlo desla até á dll Alfilndega.

Rua de . .Jose. principia no largo cio Paço, e fillali a nu da Carioca i cruzando-a a tra­
ve sa do Paço e n rua da Mlsericordiu j e tendo á direila o lar"o du Á.sel1lblé~, a ruas da
Quitanda, do Carmo e dos Ourivls. e â eEquerd/1 a ladeira do Caslello e a rua d'Ajuda.
Oulr'ora denol11inoll- e rua di> Furto o e pllÇO cOll1preheudido de dea rua dos Ourires
Iltc no hlr"o da Corioca. Freg. dr· S. Jo (0,1" districto, até a run da Ajuda' e de ta até 110
lar"o da Carioca, pertence. o lado direito ii freg. do Sacramento, 10 dislrirto. e o es­
qu~rdo á de S. José 2" di tricto.

Rua de . Leopoldo, principia no lar"o da Cadeia .ora (na rua das Flôres), e finalisa
no nlan"ue; principiando nella li run ele Santa Rosa Freg. de Santa Anna 1" dj-[ricto.

Rua cLe S. Lom'onço, princ.pia no campo d'Acclamação, nll (squinil dn rua de . Joa­
quim, e finali a no morro do Livrurnento ; cl'uzando·aa· ruas do Principe c da Princeza,
e t ndo ii esquerda a rua Delrás dos Qual'leis. Freg. de Salllil Anua. 2" di trirla.

Rua de S. Luiz, principia 11<1 rua Della de S. JOãO, e finalisll ua da Feira. Freg. de~.

Christuvno. .
1(ua de S. Niro/áo. principia no morro do SlIntos Rodrigues. Fre n • do lil1"enho Yelho.
Rua de . Pedro, prilll'ipia na praia elus Mineiros, e fina IiSIl 110 campo d'Âcclarnaçiiil j

srndo cruzllda pela ruas Direiw. c da Cllndelariu, da Quiwnda, do Ourires, da Vlllla,
do Fo"o da Coneeiçüo, da Imperatriz, do Hcgenle e do l'iuilcio' e corlando u lar"o do
Callimo que lhe fica iI esquerda. Frcg da Cuudelarin, ale á rua dos Ouril'es j frcg. do

acran;enlo, 2" di trir.to, da rua dos Ourivcs IIté ao CUlllpO.
Rua ele . Pedro ela Gú/ac/e Nova, priu'ipill no Call1po d'Acclamação, c finalisa na

praçll do Rocio Pequcuo; cruzandO-li II rUII Formosll. Freg. de Santa Anna, 1" di tricto.
Rua de S, Salvador, principill nl1 rua dn Relln ViSlll, alr.II'eSSIl a do Eng,'nho Velho,

e vai finalisar nll rllll Nova do rlllperatlor. Freg do Eugcllho Velho.
Rlta de S, aba. lião, prillcipia á direita da rna de Paul" "fultos, e fiualisa no muro da

chilraru do Sr. .José Bernanlino. Fl'c". de SUlllo Autollio.
R'tlU do SapO, prillcipia 11/1 rUa do Jardim Dolallico, e fillalisa llil praiu da Restinga.

Frc". dil La"'llll.
RIta da Saude, principiallllllrgo da Pr;rilllla. e finalisn 1':0 trapiche da Sa~de j tendo a

esqucrdn a ladeira dc JoãO. Honleul, a rua do Escol'I'egll, o Adro de 5: Frallcls.cO, as ruas
FUllda. Velha de S. Frllncl'co, da Pedrn do SIII, d" IlIlpcratl'lz, a Inuclnl do L,vramculo
a rUII da H.mnollia, o becco cm Silhidll, e os nlOI'l'OS da Conceição, do V"IIOIIDO, do Li'.
vramcnlo e da 1I0a Vi ·tl~ ; á direita o becco dns ClIIIl~as, o cOllsulado, a. praça J\Iunicipal e
a da Hllrrnunia, e a prara da Snude j cruZlludo o becco de João IgnaclO. {Até o IInoo de
18lSIS deoominal'a-Se .Iua ue S. Francisco da Prainha alé á esquina da rua do Escorrega j
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-Nova' dc S. Franci co da Pl'alnha do Escorrcga aLé o lllrgo da Imperatriz j c da Sandc
de la alé ao fim ) Freg, de Santa Rila, 20 di lrieto.

Rua da Segunda·Feira, 110 fim da run do En"'cnho Velho Preg, do Engenho Velho.
11110 do Senado, prillripia 110 fim dn rU1l cio E piri:o-SnIlLo, e fillnlisa lia rua de llfnla­

C,llallos, cm frenle ii ladcira do eu,ilio j elido cruz(llIa pcl,ls runs do Lanadio e dos 111­
\'lIlidos, e tendo ii dircil,ln tra\'{~ 11 do Sellado c a rIJa Formosa. Frc~. do Snernlllclllo
i,' clislriclo, alé II rua do LlI\radio' Frl'S'. de SanlO ÂntOllio, da rua do Lavradio até a~
lim.

nua do Senador Cassiano, principia na rua dc D. Luiz,l, c linali a 110 morro de 'anta
Thercza, IIn rua do Aqueduclo. FreS'. da Glorin.

RIU! (lo Senhol' cio IJom-fim, ullilllalllelllc abcrla Clll lHaruhy. Freg. de S. Chl'i,lo\"io.
Rua do Senhor dos Passos, prill 'ipill 11<1 rua do Fogo, c finalisa no Cnmpo cI'Acc!;l­

maç110; scnrlo cruzada peln ru,ls da COllcciçüo, ele S. Jorgc, rio Hcgenlc c do NUllcioj
lp.udo á csquerd(l a do Sacramcnlo. Frc". do :acrillllclllo 2" districlo.

nua do Silve! 1I1011oel, prinC'ipia na rua do Rezelldc. e flllalislI no morro dc Santn Thc­
rC711, sendo cruzada pcla rU1l de ~Intacavllllos. Freg. de Santo Autonio.

Rua da SOI'ocaba, principin l~a rua dc S, Clemcntc, e finalisa na NOl'a cle S. Joaquim.
Frrg, da Lagon.

Rlla elo SOlltO, prillcipia II ii rlln No\'a do Impcrnc1or, e flnali.a na de D. Januaria,
Fn'g. do Engcllho Vcl ho.

Rua do Thealro, prillcipia 110 lar"O de S. Fl'ancisco de Palllll, e finalisa no lhralro de
S. Pedro de Alcaulnra j lendo ii dircita a lravcssa do 'fhoalro. Frcg. do Sacramcnlo,
i .. dislriclo.

Rua 1'11 el'e:i/1o , prinripia na rua l\JaU'1 c "ai lerlllillar na uc Monte-Alegre, no morro
deSallla Therezu. Freg. de Santo Anlonio.

Rua do Trem, i'eja rua do Porlüo do Trem.
Blln da União. prilleipia na praia da Gambõa, e finali a na uo Sacco do Alferls Frc".

deSunta Anna, 2° dislriclo. "
Bua da Yalta, prin'il'iól 110 largo da C'lI'ÍOCU. c finali a na rua da Pruinha; selldo cru­

zatla pelus ruas do Cano, do Ouvidor. do Bo. picio, dn Alfandega, do SaMo, de S. Peuro
c c1ns Violus j tendo á esquerda o largo da Sé c u rua d" S. Jonquim, c á direila a rua uo
Rosario [lrcg. do Sacramento, 10 distrirto aLé a rU,l do IIospi 'ia; 2" di lriclO desla até
ii das Violns, de nmho os lados j e dahi nLé a de S. Joaquim o lado esqu 'rdo ómcnle:
desla !'lH!, c o lado dircilO desde a das Violas até ii da Prainha. pcrlence ii frcg. de Sunla
R iLn i o disLriclo.

B1/O Velha ele S. Dioflo, principia na rua do Bom Jurdim, e flnalis,l na pedreira de S.
Diogo, na praia Fo rll1sa: lendo ii CS'l uel'l]u a rua de S. João e lra ve. sas que vito ler uo
Atcrrudo j conando o campo de S. Dio~o. Freg. de Santl Anna 2" dlsll'Íclo.

B1/(/ Velha de S, Francisco (la Prainha, principiu e finalisa 1111 !'lIU da S,lude, ii cs·
querda desta. Freg. de Sanla Rila 2" dislricto.

Rua elo 1";(/11110, prillcipia na rua de i\laruh~, e finali>a na de S. ,lalluario, Freg. de
S. eh rislovuo.

Rlla das Violas, principia n,1 praia dos ~Iinéiros, e finali a na rua da Conreiciío j sendo
cruwdn pela' ruas Dirrilu, da Candelaria. c!n QuiLanda. dos Ourivc~, 11.1 Valia e do Fo:;o,
pllSs(lndo pelo 11lrgo dc JOdo Bnptis/,;I. I'rcg ria Candclarill, alé it rua uos Ourivcs j freg.
de Sar.la Rita. 1° dislricLo, da rua dos Ouri\'es alé li ria V,i1lll, Indo dircilo j fre". do ,'a·
cr:unenlo 2' oislri('to, lodo o lado c>quenlo de tle a rua dos OUI'ive' até ii da C,JIIrciçilo,
e o lado direilo desde 11 rua tia Valill.,té a'. fim,

Bua do Ypiranflll, principia na rua das Larangeiras c finalisa na tle SanLa Thercza da
Glorin. Frrg. da Gloria.

TnAVE55A5,

T7'auessll ele .4.nd({7'ahy Gl'ande, p,rincipia na rua de Andarahy Grande e finalisa nas
Tres-Venda , no Engellho No\'o. Frr". do Engenho Velho.

Travessa ii Hgl/sta, principin na rua dos Feli~es e vai tel'lninar na de Monte-Alegrc, 110
morro de Sanla 'rherr7a. Preg. ue Santo AntoniO. .

:l'7'avessa da Bar-rei7'a, principill nu praça da Consliluição, na esquina da rua ela C,I­
rioCô,efinalisa lia rua doEspirilo-SalltOj Lendo áesqucruao bccco doPiolho. Froi). do
S:!rr(ll11elllo, i" districLo.

T7'avessa do ]Jarro 'Vermelho, principia ua rua do Campo de S. ChrisLol'uo, c linlllisa
ua do Pedrc"ulho. -Freg. de S. Chrislovüo.

T7'avessa aos Bastos, no morro da Nova Cintra. Fl'eg. da Gloria.
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Travessa das Bel/as-A.rtes, principia na rua do Sacl'amento, e finalisa na de S, Jorge,
tendo á eS<luerda a rua Leopoldina. Freg. do Sacramento. 10 disLricto.

Travessa dI! Bella-Vista, principia lia rua o Engenbo Velho, e finalisa na rua da
Delln Vista. FI'I'g. do Engenbo Velho. .

Tl'avessa de Bemfica, principia na rua do Illesmo nome, e finallsa na rua de Maruhy.
Freg. do Engenho Velho, e S. Christov;1o.

l'l'avessa do Bom-Jesus, a que un rua do Sabão v;1i ahi I' b de S. Ped 1'0, ao lado do hos­
piLai da Oruelll Terceira do Senhor BOlll-Je-us do Cu!l'ürio; aberta por esla Veneravel Or­
dem 8m18 de Janeiro de 1852. Freg. do Sacramento, 20 di'lritto.

T1'flOeSSCHlo Caminho Velho, no llotnfogo, L'reg. dn Gloria. ,
T"ovess(( do Carvalho de Sá, priucipia na rua uo Carl'allJo de Sá, e finalisa na das

Larangeiras. Fre". da Glorin.
TUI;essa do Castello, principia na rua do Cnstel\o, e finnlisa na praça do me mo nome,

Frc"'. deS. Josel 1u districto.
T~a essa dc Cátu1l1by, principia na rua do mesmo nome, (da qual é continuação), e

finalisa na pru(a do Di po. freg, do EII"'enho Velho.
Tral'cssa da Correcção, principia em frente á casa de Correcção, e tcrmina no mangue.

Freg, de Sanla Anna, 10 dislricto.
Travc,sa do CUllha, no principio da rua de Catumby, e obe pHa o morro do Nel'cs.

Frrg. de Sanla Anna 10 districtu.
Travessa du Desfeno, (outr'ora rua Detrás da Lapa). priucipiu nu rua da Lapa, e fi­

Iwli a na praia da Árêa de tlesl anha ; telldo á esquerdu o neeco dos Cnrmelita , e â di­
rcita a rua de S;lIlla Thercza. Freg. da Gloria.

Travessa das Escatlinhas, principia na rua do Escorrcga, c Iluali-n no 11101'1'0 da Cou­
ceiçUo. Freg de Snnta Ilila, 2u districto.

'rave,ua do Flamengo, do CUllIiuho Velho de Dotafogo ii p,lain do Flamengo. Frcg.
daGloria.

Truves,a das FlOres, elll S, Cbl'istOI'ãO, entre as ruas do Pão-Ferro e Nova de iUaruh-.
1! reg. do S. Ch ri lOI'Uo.
Trave~sa tia. GambOa princi pia lia poaia da Garnbtla c finuli'a na do Succo do AIl'ercs,

Frcg. de SlIntll Anna, 2° districto.
Travessa do Ga:, \'cja !'lHI ria (Iluminação no àterrado.
Travessa do Guedes, principia 00 Cuminho l'íOI'O de Ilotafogo, e finalisa no Caminho

Yelho. Frcg. da Gloria .
. Tra.vessa. elo Gtlindaste, prillcipiu nu praia de D. 1\lunoeJ, c fioalisa na oj'ua da 1I1i 'c­

I"Icord 111 , FreS'. de S. José.
Trave"sa cio rreneo, a quc vai da rua l\!auá ler ii do Encanamcnto, no morro de Santa

TherCZII. Freg. de unto Antonio.
,l'avessado Jacani, na r.uu .d? mesmo nome, no Engenho Nol'o. Frrl;. de S. ChristOl'ão.

1 ravessa da Joamw, pl"lnClplU UI rua du Jonnna, c finalisu na No\'u do Jnlperadúr.
Fre"'. do Engrnho Velhu.

TI'avessa do L'ivramento, principia lia rua do Lil'l"amento, e termina nn do i)Iollte.
Frcg. de Sallla Ritu, 2° di.tricto.

TI'avessa do il.Jaia, do fim du rUII d'Ajnda até uo I'a seio Publico, pelos fundos das
casus do lurgo d'Ajuda. Frcg. de . Jo ~, 2u districlo.
, Travessa da illan!ltle~ra, priIH'ipia na ruu No\'u do LivnlJllento, c Cinalisa (ntra\'es­

tandou rua dn HUl"lllonlU)IHlladelrudu Saude Fre". de Snnlu Rita 20di·tricto
T1'Ovessa dos J1IU1'qlles, no fim du pruiu dr. Botafo"o, freg. dn J~a~ôa. .
'l'1'avessa do Jl1allo-Gl"OSSO, prindl1iu na rua do ."atto·Grosso ~ finali':' na rua da

Perlra do 5111. Freg. deSanla Rita, 2° di.tl'icLo. '
l'rat'essa da il10cd~I, l~riucipill na rua do Sacramcnto, e finalisa na dc S. Jorge, Frc"'.

do SilCl'illllento. 10 rllstnrto. . o

l'J'avessa do Jl1orei1'o, principia nll rua No\'a do I.ivramcnto, c fiualisa lia rua du Monle
Frrg. de Santo Rita. 2" di triclo. .

Travessa do illosquei1'u, p!·inc.il1ia nu ruu d;ls :\Iilngueiras, CCinalisa lia de.Santa 1'he­
reza. Freg. de S. .I0Sl" 20 dlstnclo,

T1'{/lJeSSIL do Navarro, ao .pé da rua dJ Bellll-Vista, nu freg. do Engcnho Vclho"
Travessa d.0 Ne~es, no mais alt? do morro rio mesmo nOille: principia no fim da rua

do Nel'es, I' da canl1llho para Sanla rherezlI, c fllIra as rua dc D. Luiza e dc SlIlItO Amaro
Freg. rle Santo Ántonio, . '

T1'ovessa do Ouvidor (outr'ora rua NOI'a do Ouvidor), principia nu rua do Cano e
finalisu na uo OUl'irlor. Frc.g da Cilndelaria. '

Travessa do Paço, principia no llrgo da ASSClllbh;u, e fioa!isa na rUa do C%vello;
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sendo cruzada peja rua de S. Josú e pelos beccos da 'forre e da Fidalga. Freg. dc S.
José, 1° districto.

Tmvessa das Pa1·tilhas, principia na rua do Principe (nos Cajueiros). e fina lisa no
morro do Lil'l'amento, começando-lhe. á esquerda. a rua dos Cajueiros. Freg de Sunta
Anna. 2° uislricto.

T'ravessa da Pedrei1'a, principia no fim da rua do Fogo, e finalisa na da Concciçno.
Freg de Santa RiLU. i U districto.

Tmvessa dos Quarteis, principia na praça de S. Cbdsto"Uo. e finaJisa no campo do
me mo nomc. Freg. ue S. Christovão.

Travessa da Rainha, principia na rua do Engenho Velho, c Iinalisa na da flclla-Vi,'!a.
Frcg, do Eogenho Velho.

Travessa do Ros{U"io, principia na rua da Valia, e finalisa no largo dc S. Francisco de
Paula. Freg. do Sacramcnto, i o dislricto.

TTavessa (le Santa LU::l:a, oa rua do mesmo nome, e "ai finalisar nu praia. Freg. de
S. José, 2, districto.

Tra'vessa de Santa ltita, principia na rua dos Pesc,l(\ores, e finalisa na rua da Prainha,
cruzando a rua Municipal. Freg. de Santa Rita, 1" districto.

Travessa ele S. Christovão, a quc da praça do 1!IC.mlO nOlDe "ai ao campo, ao lado da
ras,l do 1',t1lccidn SioclUllcJer. Frcg. de S. Christo"ao.

T1'avessa de S. Dini:, principia na rU11 de S. Diniz, e finali a na dc S. Cario, no cimo
do Inorro. Frrg. do Engenho Velhu.

Travessa de S. Domingos, principia na rua da Alfandega, e finalisa no largo de S.
Domingos. Freg. do Sucramcnto, 2" distril'to.

Travessa deS. Francisco de Pallla, prinl'ipia na rua do Cano, e finalisa no lal'go de S,
Fr,lIIcisco de Paula. FI' g. do Sacramenlu, lU di. trieto.

Travessa de S. Januario. veja rua da Auroru.
Travessa de S. João Baptista, prinripia ua ruu de S. Clemente, c finalisa na Noya de

S. ,lollquiJII, ao pé da igreja, Frcg. da Lagõa.
, Travessa das Saudades, principia no Aterrado. e finalisa 1111 rua Velha de '. Diogo.

Freg. de Santa Anllú, 20 districlo.
Z','avessa de S. SebastiãO, priocipia na roa do Ca tello, C finalisa na igreja do Cu pu­

chinhos; tendo ú e'qoerda a praça do Castdlo, e il direita o largo da Sé VeIIHl. Freg. de
S. Jus." 10 distrieto.

Travessa do Senado. principia no Campo da Acclamaçno, c finl1lisa na rua do Senado,
FI'I'g. de S,lllto Antonio.

Tmvessa rIo Theatro, a que ficll entre o thea:ro de S. Peuro tle Alcantal'3 c a acadrmia
militar. Freg. do Sacramcnto,io dislricto. '

Travessa ele Todos os antas. jlriucipia na roa da Rea I Grnndez I. Freg, tia Lag6a.
Travessa da Viscondessa. Frea • da Laglia.
Travessa da Vista-Aler/l'e, enl Catumby-Graode. Freg. de Santa Anila, 10 ~i t!'icto.
Travessa dCL Vista-Belta, CI1l Catumby-Grande. Freg. de Santa AIlna, io tllstl'lctO.

RECeOs..

Becco dos. Âclelos (outr'ol'a da Alfandegll). priocil ia na ruu ~o Merc/ldo, ao IlIdo do
cdificio da alfancle"a c li!lalisa na rua Direitll. freg. da Candeia na .

Becco dos Aflliclo;, principia na rua du Alfandcgu, entro u db Fogo e a da Conceiçno, e
(jnalÍ"i1 na tID Sabao. lcreg. cio Sacralnonlo, 2u districto. , .

Becco do Ârco do Telles, principia 110 11Irgo tio !'uço, e finalisa na rua do OUVidor. Freg.
da Candelarill.

]Juco dos Barbeiros, principia na rua Direita, ao lado da igreja do Curlllo, c finalisa
na rua do Carmo. Freg, da Candelaria.. .' ,

Becco do Ba1'1'oso, UIJ rua Nova do Principe Freg de Santa Rltu. 1° .dIStl'lctO. .
Bdcco da Batalha, prillripia no portno do arsenlll do guerl:a, e fi~all~1\ no IlJrgo da 1\11-

sericordi,l, tendo i, tlircila o hcCl'o Jo 7110ura. Fre~. tle S. Jos', 'J~ dlstnclO. .,
Bceco cla Boa JIIlorte, principiu na praia de D.1\Ianoel, r finallsa lia rua da !\II erlcor­

dia. Fre". dr S. José, 1u distrirto.
Becco do Bom-Jardún, principiu ti direita ua rua do me.mo nome, e rinali a no portno

de uma eharara. Freg. deSanta Anna, 2u districlo.
Becco de Bragança (outr'ora Jas Quartcis), principia IIU rua l;lireitu, ~1fI ~rentc ao ar­

sellll de marilllw, e finali'a lia rua tia Quitanda, Freg. de Santa Rita. 1° Ulstl'lCtO.
Beceo dos Cachorros, veja travessa de Sauta Rita.
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Becco do CamIlo dos F,'ades, principia no largo da Lapa, e linnlisa na praia, entre ()
Pllsseio Publico e o COllr(\lIto do CarlllO; prillcil'iantlo o novo cães da Gloria, que já dá
passagenl a \'ehieulos, Freg. de S. José. 20 districto.

BecGo das Cancellas. prillcipia na rlla tio Ou\'itlor, e linali a na do Hospicio; sendo cru­
zado pda rua do 1\0 ario. Freg, da Candelaria.

BeGCO das Canuas. na rua da aude, perto do largo da Prainlw, e vai sahir ao mar.
Freg.lle 'anta Rita, 2° dislricto.

ReGGo da Carioca. reja beceo tio l)iolho.
Becco dos Cal'meU/as. prillcipia nll trll\'cssa do Dcsterro, c finalisa na praia tia Arlla

de lIespanha. Preg. da Gloria.
BeGGo do Carmo prinrlpia lia rua do Carmo, e fina lisa na da Quitanda. Freg. de S.

lo é, tu di tricto.
Becco do Carva/lIo. principi:1 na rua da Ajuda, e linalisa na da Guarda Velha; tendo

:'1 direitn u becco do Cayril. l"reg. lIe S. Jusé, 2" districlo.
Becco do CaYTli, principia no beceo 110 Proposito (1111 rua da Ajuda), e finalisa no do

Cnr\'.lIho. Freg. lIe S. lo '. 2u districto.
Becco da Fabrica da Chita. principia na rua de Andarahy Pequeno, e acaba na mesma

rllhriclI. lire" do Engellho Velho.
8ecGo elo.~ Ferreú'os, prillcipia na ru do Colovello e linalisa na de D. 1\Ianoel. Freg.

dr S. Jos,',. 1° distrielo.
Beceo da Fidalga. principia na rua de D. Manoel, e finali'a na da !\Iiscricordia. Frog.

di' S. José. :to di trieto.
BeGco do Fisco. principia no rua do Rosario, rerlo do largo do Rosario, e Cinalisa na

rua do Ho:picio. Frcg. do ul'rall1ento,:tu districto.
Becco do Guilldaste, lia travessa 110 mesmo nome, e uito tem snhida. Freg. de S. José,

tIO distl'ÍI'to.
Beeeo do lmpel'io, rrincipin no Inrgo ela L".h, e Cillali a na rua dlJ Santa Thereza,

Fre" de S. Jo>e, 2u IIi trieto. o lado direito; I'reg. da Gloria, fi lado esquerdo.
Hecco de JoCio Bapti la, princiria no lal'gl) rle 'nnla Rita, e finalisa nu rua das Viol.1s,

l'reg. de Santa lUtn. 1" IIbtril'to.
Becco da João lynacio. principillna ma Velha de . Fl'anri o (la Prainha, e rai ler·

minlll' 110 111111'. Frco>. de 8allla Rita. 2" oIistricto.
Becco de João José, prillci[lia no ,\.111'0 de .. Francisco, e finalisa no bercl de João

1<>lIacio. Freg de Santa Rita, 2° l!istrir'lo.
Beeeo lia LIIJla, prillcipia nu rua 01 .. Ouvidor, entr' a da Mercado e a Direita, e fina­

lisa na 110 RlI-ario. Freg. ria Candelaria.
JJeceo elo L'ivl'amollto, prillcipia na 1'1111 'ova do Lil'ramento, e sobe para o mor~o do

rnCSI1lLlnOllle. Fr!'g. de 0111101 Rit:', 20 di.lricto.
Beeeo das ,1Iallgueil'll,' , 110 Pedregulho. Prego de ,Chri to,,~o.

lJecco de Jl1at(l7I01'COS, nll I'lIn Nova do Conde, no pc Ilu Cni~a d'Agna. !'reg. do En­
glJllho V ,I ho.

lJeL'CO 110 illoura. Ilrillcipia III) largo Ja Batalha, e finaiislI 110 berco do III!' 1110 nOIll!'.
Pn'g. de . J .. (',1" di'Lril'lo,

Beceo da Musica, pri ,cipin no largo do l\Iourn, e finali-a !la rua da ,"i ericoroi:,.
Freg. lIe S. J,/sé, 10 tli triclo.

neGCO do Pinheiro, prilll'Íl'iu na rua ti Infante, e finillisa na do Pillheiro. Freg.
da Gloria.

neceo do Piolho. prineiria na ll'uves,;n d:, Barrcira, ao pé da praça da Con litniçüo, e
nfio lem sahillil. Freg. do Sacramento, i" districto.

Beeeo lio Proposito. prillcipia na rua dil Ajuda, e linalisa na da Guarda Velha, fican­
do-lhe á e'querda o beeco do Ca)'rú. Prcg de S. José, 2° di·lricto.

Docco do Quebra Dmula, 110 morro da Sande, com ahida para Omorro do Lirramento.
Frcg.lle Sallta Rita. 2° dislriclo.

necco dn Rainha" I'eja Tral'c ia .Ieste nome.
\Jeceo do Rio, no rrincipio da rua do Catlete. em frcnte ao largo da Gloria. Fre"'. dtl

Gloria.
necco do Rosario, princilJia no largo de 8. Fr.1ncisco de Paula, e finali a no do Rosal'ÍQ,

l/rcg. do Sanarncnlo.1" districlo.
.IJecco doSltnta Rita, ,"cja rna Municipal.
necco Sem Sallida, lia praçJ. II.! H:lrl1lonia. Freg. de Santa Rita, 2" {1ís-

lI'icto.
JJe,;co Ilo Sitio da ilfanfluei1'll., á esquerda da rua do ParaisO,no mOl'ro tio Panla ]\fatlos;

nUo lell1 sahida. Freg. de Santo Anlollio.
~9
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ÍJecco do Suspiro, Jlrincipia na rua do l.. il'ramcnlo, e fina lisa lia da Harmonia, Freg.
de Silnla l\ila. :lo dislricto.

Becco do 1'heatro, o que da prai:1 de D. i\Ianoel vai á rua do mesmo nome, por detras
do theatrll de • Junuario. Freg. de S. José, 1° dislriclo.

Reeco da Torre, principia na ruu de D. i\lanoel, e finulisa na da Misericol'llia. ao lado
da igrejll de S• .Iosc. Freg de S. José. tU cli lriclo.

Becco do Tones, principiu na rua do Rezellde, c finda du de l\falacanlllos. Frog. de
Santo Antonio.

Becco do T1'apiche da Ordem, na rua da ,'ande, ao lado do consullldõ. "Freg. de Sanlll
R ila 20 d islriclo.

PRAÇAS, LAnGO E CAMPOS.

Praça ou Campo da Acclamação (olllr'or:1 r:unpo de anla Anila), a grallde praça qlle
separa a cid,llle I'elh .. dil nOl'a. Em 1831 deluHniuou-se Campo da Honra.-Principiãfl
lIeslu prnçu as rUlls elo Areul, lnvulidos. Neil" cio Conde. do ulJüo da Cid,ltlcl OVil, de
Sunla Anna, tio S. ])iogo. de . LOllren~o. cle S. Pedro da Cidade 'o\'a, e a tr:lve a do ,­
nado; e \"11m Jll'l1u tin:Jlis:lI' us rU:ls da Alf,lndc~a, dos Cig,lIIos, do Conclr, do Hospicio.
lIo SabãO, de : .Ioaquim, de S. Pedro. e cio SellhM do Passos. Freg, cle Silnl:l Allna, 1"
dislriclo. (O lado da rllil 1\"o\'u do Coude (lcrleClceá rrel;. IleSallloAnLollio.)

Largo da Ajuda, 110 fim da rua cio meSlllO 1I0rne, elltl~e a de SUllla I.uzin e o JllJsseio Pu­
blico. Freg, de • Jos(\, 2, dislr;clo.

P'raça do Alf1'edo. 011 rias Neves, 110 11110 do 11:01'1'0 do Nc\'es, no fim nus rnus de J).
FrallcisclJ e cle D, 1\1arilJ; prillcil'i,lIIdo lIella ;1 rua do Nel'C~. 'Freg, de 'RlIlo An­
tOllio.

La1'go da Assembléa, o pequeno largo fronLeiro 110 pa~o imperial, desde o lurgodo Pa~o

aLé á rua da ~I isericordia; tendo li e;(l~erch Rtnll'C sa do I'a~o e a rua de S. ,lose!. Freg.
de . Jo é, 10 districlo. '

L01'gO da Batalha, o pequello largo que c.lá ao lal10 tio quallcl, entre n rua dll l\lise­
ricordi,l e o largo de Mourll. Freg. cle '. José, jU clisLríclo.

1-raça de Benrfica, 110 fim da rua do Pedre~ulbo. Frt'g. do Engenho Velho.
Praça do lIispo, 110 Rio Comprido, em rrellle ao portão da Chac.lI'u do Di 110: nella

prillcipia R ruu cio llisl'o, e filJÕdi,1I IJ lrn"eSSR de Calumby; aLra"ess:lllClo a ruu cio Rio
l:omprido. Freg. do Engellho "elho.

La1'fJO da Cadeia ~'ol'a, é a sim eOllhrcido o peqlleno largo na rua das FlOres, em frente
á mlllriz de. allLa Alllla. Freg. de 51111lól ÂI1I1I1, tu disLriclo.

LarfJodo Capint, o Ilue fica enlre IIS rnll.s da "alia e do Fogo. ólbrangcndo a do 5abão e
de S. Pedro. W merc,ldo de verdura,. Prcg. do Sacramcnl", 20 clisLricto.

La.1·go da Ca1'ioca, o qlle existe ao lado dircilO clu ladeira dc SUlltO Anlonio. Princi­
piãO lIesle largo as ruus du Carior;l, dos LlItoeiros, du Guardu Velha cdu Vallu i e fina­
li,ão lIS de allLo AnLonio. de S. José e da Assel1lhll'a. freg. do :ler:lntenlo,to uistricto.
Dil rU,1 de 5. José para o Ióld" do ma r perlell('e l1 treg. de S. JOS(\. 20 ti i Lriclo.

Praça do Castello. Clitre o lurgo dll Sé VcJha'c a rua do Caslel1o. Freg. de S, Jos(', 10

districlo.
Pm'ça do Calete, no fim da rua do mesmo nome, enlre a ponle e os Caminhos Novo e

Velho de 1IolurogO. Frrg. cllI Gloria.
Praça ela Conslituição, (outr'oról largo do Rocio), fica 110 fim das rUlls ela Carioca, do.

Cano e do Thculro. Principião lIesta praçll IIS ruas dos Cigallos, do COlide, do Espirito
Sallto, tio S<lCrnlllelllo, de S. Jorge, e a lrnvessu tia Barreira. Freg. do acr:lmelllO,1o
disLriclo.

P1'aça de D, Antonia, á direiLa da rua de Paula lIIaltos. Freg. de Sallla Allnu 10 dis·
triclo,

LarfJo da Gloria, no fim da ruo do mesmo nonle, no t'rincipio da ladeiru. )rincipia
ne te largo a rua do Callele, e tem ii direiLil o Lecco do Rio o ÍI eSl)uorda a praça do l\Jcr­
c:ado. Freg. ela Gloria.

Praça clc! GlorieI, (oulr'ora I:lrgo do Machado), ii direiln da rna do Caltele, enlre as rU<lS
do IlIfallle e do P.llheiro. 1'1'Í1Icipii1o lIesLu Jlrll~a lIS ruas dns LlIrallgoiras e do ~ar\'ulho

de Sd, e finali II a da Pedreira da CUlldellll'Íu. }'n'g. du Gloria, •
La,rgo do Guimarães, III) morro de Sallla ThcreZD, na de embocnJura da rua de D.

Luilll. Freg. de S. Jose, 2° districlo.
Praça da Harmonia., (oulr'om da SilUde), no fim da rua da aude, enLre as ruas da

HarmOllill e da 8<)0 Vistu, ollde exisle a pl'8ça tio mercado. Jo'r('~. do Santa Rita, 2" dis­
Iricto,
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Largo da Igrejinha, vej'J praça de ,Chrislovão.
Lama da Imperalrl;;, li conheeido por esle nome o pcqueno largo que lia na rua da 1m­

pera'I'iz, enlre as rio Principe e du Prínceza, Freg, do Sunla Anua, 20 districto, do lado
esquerdo; freg, de Sanla Rila, 1° dislriclo, do ludo direilo.

Largo de João Baptista. (I cOllhecitlo por este lIomo o pequeno largo que exisle na rua
das Violas enlre o becco de Joiio Daplist'l e a rna da V'i\lil. Freg. do Sacramenlo, 20 dj'­
lríclo, o Indo esquerdo j freg. deSallla Rila, 1u di lriclo, o lado direilo.

Largo de, Lapa elo Des/elTo, no fim das ruas do Pa seio e das l\Iallgueiras j lendo
nel1e prillcipio u rua da Lapa e os beccos do Cnmpo dos Frades e do Imperio. Freg. de

. Jo ci, 20 dislriclo, o lado em direcçiio ao becco do Imperio; frcg. da Gloria. o ludo
esquerdo.

Praça dos Laza,ro , na praia e no fim da rua do lIIe nlo nome. Freg. lIe S. ChrislO\'Uo.
Largo dos Leões. na rua de • Clemenle, perlo da rua da Real Gralideza, logo adianle

lia bUl'l"eira. Fre~. da LagOa,
Lal'go do .Uac/tOdo, I'cja praça da Gloria.
Praça de I1Ia"inhas, enlre o 1;lrgo do Paço c a alfandega, fronleira á praça do Mercado;

principiando nella a rua tio Ouvidor. Freg. dn Candelariil.
Largo de JJrataporcos, no fim da rua do mesmo Dome, em freDle á igreja do E pjriLo

Sanlo. }'reg do gllgonho VellJo. '
Largo da,11emol'ia, qllUSi no fim d" rua do Sapê. Freg. da LagOa.
Largo da Jl/i,ericordia, 110 rim da rua do me 11I0 nome • .'rcm principio nesle largo a

ladeira da Mi cricOI'lJia e a rua do Calauoucn, e fiualisa o becco da Balalha. Freg. de S.
Josr, 1° distri 'to.

Largo do J1fOUI'U, no fim da prllia e rua de D. Manoel : lendo principio nc\le o becco da
JII usica, o largo da Balal ha, e 'a rua do Porlão do Trem. Frcl\'. dc S. José, 1U dislriclo.

Prara I11unicipal. (ontr'ora largo do VaJlongo), na rua da Saude, 110 fim da rua da
Imperatriz, onde exi le o cães d" Imperatriz. Principia nesla praça a ladeirn do Lina­
mento. Freg. tle SanLu Rila, 2u di lriclo.

P1'açadas Neves, vide Prnçu do Alfredo.
Largo do Paço, esl!1 enlre as ruas da ~I iscricortlia e Direila, e as puias de D. JUa·

noel c do Peixe, no qual exisle o paço lmperial. PrincipJ;lo ncsle largo as ruas da .tlli­
scrícordia, lIe D.Maooel, de S. Jo é, l~rcsca. do 1ercado c Direita; o largo da Â. sem­
bléa, o becco do Arco do Telles, a pt'i1ia de D. Uanoel e a praça de Jllariohas. O meio
Cio defronte a Capella Imperial até ao mur, para o lado do Arco do Telles, pertencc á freg.
da Candelaria; o oulro lado e a Ueharin, ii de S. José. 10 lIisll'iclO.

Largo do PtulIlado, o pequeno largo que cxisLc na rua da Copacabana. Freg. da LagOa.
Largo da Pminha, no principio da rua do mcsmo nome, cutre o ar'onal e a rua da.

aude; começando ít esquerda a rua da Prainha e a ladeira de Joilo Homem. Freg. dc
Sanla Rita, 20 dislríelo. -

Largo do Rocio, veja prllça da Consliluiçiío.
Praça do Rocio Pequeno da Cidade Nova. no fim das ruas do abiío e de • Pedt'o.

Principilio nesla praça as ruas do JlIlIngue e do Alerrado, iltrave sando-a, de um lado, li
rua das Flôres, e do oulro a de S<llIla Rosa. Freg. deSanL.'l Anna, 1u di triclo.

Largo do Rosa1'io, ao lado da igreja da SI, enlrc as ruas da Valia e QO Fogo. ficulI­
do·lheá esquerda o bccco do Rosario. É mercado de I'erduus. Freg. do Sacramento,
1u di 'triclo,

Largo de anta Ri/a, no fim da rua dos Pescadores, onde exi.le a i..reja do me mo
nome; tendo ii direita li rua l\1ullieipal. e ii csqu.crda a rua dos Ourives, que o corta, c
o beceo dc Joüo Ua(llisla. Freg. de Sanla Rila,:I,° dislri-cto.

Calnpo de S. ChristoVão, enlre u praia do mesmo nome e o principio da rua do Pedre­
gulho ou Caneclla. Frcg. ue . ChrislovUo.

Praça de S. Cllristouão, na (Iraia do me,mo uome, onde exisle ii igreja de S. Chris·
lovão. (lIambell1 é conhecida por largo da Illrcjinha. Ha nesle largo uma praça de mer­
cado~. Frcg. dc S. Christovilo.

Campo de • Diogo, na rua Velha de • Diogo, quc o corta. Freg. de Santa Anua 2u
districlO.

Largo de S, Domillgos, na rua do abão, entre a da Conceiçã e a do Regenle, IHinci­
piando nelle a rua da Imperatriz c 6nalisando a lral'essa de ,Domingos. E' mercado do
capim. Freg. do Sacramenlo, 2.. districlo.

Largo de S. Frtlllci,~co tle Paula, no fim da rua do Ouvidor, onde exisle a igreja do
mesmo Santo. Principiiío ncsle largo as ruas do Fogo•. da Lampadosa, do TheaLro e o
becco do Rosario, c finalisão, a rua do Ouvidor e as lravcssas do Ro 'ario e dt: ,Fran·
cisco de Paula. Freg, do Sacramenlo, 10 disLricto.
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Praça da Saude, reja praça da Harmonia.
Ltlrg. da Se, veja largo do Rosario.
Largo da Sé Velha, 110 Casle\lo, ao lado direito da ladeira do Selllinnrio. Freg. de.s.

José, 10 di triclo. (Acha-se fechado á serventia publica. con.tituindo logradouro parti·
cular do convento ele dous ou lre reverendos frades Barbadinhos ! ! : )

Largo do Valdetaro, é conhecido por este nome o largo que ha na rua do Callete, rntre
as roas Bella do Priucipe c Bella da Princeza. Frcg. da Gloria.

PHAIAS.
Praia do Anil. Frcg. da LngCa.
Praia da A.,·ea de Hespari4a 01' da Lapa, de de o Lecco do Canlpo dos fradcs, ao pé

t~O Passeio publico, alé ao antigo cárs da Gloria. (Com li I'onstrucção do novo cáes, hoje
forma uma rua, que ainda nfio tem denonlÍnaçfio). Freg. da Gloria.

P'raia do ii!'poador. Freg. da LagOa.
P"aia cIo Botafogo, lem principio LIa morro do ViUI'II, e finllliso no principio da rua .Ia

Copacabana; tendo á direita a ruas do Caminho Yelho c 01'0 do Botat'ogo, do Olinda,
de S. Clemente c a Nova de, . Joaquim: principinndo no limo il tra"essa dos ~larqulJs.

Frcg. da Glorio. atô o Caminho Novo; a conlinu çilo pertence á freg. da Lagliil.
Praia da Chic1wrra, no fim da praiil da Gambõ I. Fre!!'. de Santil Anl'a. 2' districto.
Praia da Copacabana, tem principio na dcscida da ladeira do Leme. Freg. da Lag il.
P·ra-ia de D.ltlanoel, á esquerda da rLla do me mo nome. entre os largo do l$aç'l c do

Moura, principiando 116l1a a rua do Colo\'cllo, a traves a do Guind:lste, os beceus da Iloa
I\Iorte e do Thcalro, e linali<ando a rua Fl'e. ea. Freg. de S. José, ~u districlo.

Praia do Flamengo, a que fica á esquerda da rua du Caltete, entre o morro da Gloria
• o da Viuva. que a sepora do p,'aia ola flotat'ogo. I'rincipião nesta pruia a ruas Bella
do Principe, Bella da Princeza, do Infanle••lu Pinheiro, de Santo Ig lacio, e a traressa
do Flamengo, e vem finalis'lr a ladeira da Gloria. Freg. da Gloria.

Praia Formosa, principia na ponta do Bnlical'io, no fim da praia do ucco do Álfere~,

e Cinalisa na ponte do Aterrado. Freg. deSanta Anna, 2u districto.
Praia da GamúlJa, ()I'incipia na do Lazareto, e finalisa na da Chicol'I'a. Freg. de

Senta Anila. 20 districto.
Praia da Gavia. Freg. da Lagóa.
P·ra·ia da Gloria, na rua do mesmo nome. FI'eg. da Glorill.
Praia Grande, veja a Aclvertencia. pag.!.
Praia da Lapa, veja praia da Arêa de Hespanha.
Praia do Lazareto, fica ao lado direito da praia da GambÕll, e fioalisa no portão de

uma cbacara. FreI;. de Sunta Rita, 20 di tricto.
Praia dos Lazaros, á esquerda da praill de S. Christovão, desde 11 rua do Imperador

até á igreja dp. S. ChristovãO. Frp:;. de . Christovão.
Praia dos 1I'lineirus, entre a alfende:;a e o arsenal de marinha. Principillo nella as ruas

do Sabão, de S. Pedro, das Violas e dos Pescadores. Freg. da Candeia ria.
Praia de Pedro Primeiro, a que fica entre as praios da Gloria e a do Flamen!;o. D -

ce-Ie por urna ladeira que 1Ia ao lado e.querdo do adro da Gloria. Freg. da Gloria.
P'raia do Peixe, veja IHaç;1 de Marinhas. \
P·raia Pequena, vej a a advertencia, pago :l.
Pra'ia clo Pinto, na LagOa de Rodrigo de Freitas, no lim da rua do Su pé.
Praia da Ponta do Cajú em continuaçllo á de S. Chri tavão. Freg. de S. Cbl'istoVão.
Praia da Reltingll Freg. da LagOa e JilcarépaguÍl
Praia do Sacco do Alferes, principia nu ponta da f.hicorra. e finalisa na ponta do Bo-

ticario, onde prillcipia a praia FormoSll. Freg. de I1l1ta Anna. 20 dislricto.
Praia do Sacco da Raposa, por delraz da Ponlll tio Cujú. Freg. de S. Cristovão.
Praia de Santa Luzia, na rua do mesmo nome. }Creg. de S. Josê. 1" districto.
Pnaia de S. Ch1·istovão. principia na IlI'llÇll do mesmo nome. c Cinnlí a ua praia da

Ponta do Cojú. Freg. de S. Christovão.
P'raia da Saude, á direila da rua do Illesmo nOl1lo. l"reg. de Santa Rita, 20 distril'tu.
Praia do VallOllgo, veja praça Municipal.
Pra'ia Vermelha, 110 Cim da tra\'essa dos J\lllrqucs, finlllisando na forlaleza; lendo á

direita a rua do Hospício de Pedro Segundo. Freg. da LagOa.

LADEIRAS.

Ladeira do Adro de S. Francisco, na rua da Saude, defronte do consulado. Frt'g. tle
Santa Rita, 20 distrícto.

Ladeira d'Ajl,da, veju)adeira do Scmi nario.
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Ladeira do Custello, a que pela "UII do Carmo dá subida para aquelle monte. Alem
de_s~a ha ~Iais dnas, printipiando uma no largo da !I1isericordia, e a outra no largo da
IUal do DI;pO, Freg. de S. José, 10 districto.

Ladeira da Conceição, principia 110 fim da rua dos Ourivcs, e finalisa 110 morro do
lUe;;mo 1I0me. Freg. de Santa Rita, 20 districlo.

Ladeira do Cotove/lo, veja ladeira do C1lSttlllo.
Ladeira da Gloria, princillia 110 largo do me-mo nome,e l'inalisa Da praia do Flamengo,

tendo :\ esquerda mais duas (ildeiras que I'ão dar á praia Freg. da Gloria.
Ladeira da Imperatriz, a que do largo do mesmo nome dá 'ubida á capella da l\Jadrc

de Deos. Freg. de Sunla Rita,!O di 'lricto.
Ladeira àe João de GaUrlhas. principia na rua da Imperatriz e segue até o 1001'1'0 do

Vallongo. l'reg. de aota Rila. 2u districlo.
Ladeira deloão Homem, priueipia oa rua dll Praillh~. por detrás da aClldemia de ma­

I'illha. e vai ler /lO morro da Conceição. Freg. de anla Rila, 2u districto.
Ladeira do l.eme, no fim da rua da Copacabanll, e vai ler á praia deste nome. Freg.

dll La"ôa.
Ladeira do Livramento, ou nw do .l1onte. prinllipia nO largo Municipal, e I'ai ter ao

morro do Lil'l'lImelllo Freg. de Santa Rit I. 2" di .tI'ÍltO.
Ladeira da lJfisericordia, a que pelo lal'go deste nome I'ai ler ao Castello. }'rcg. de S.

JOSI', 10 dislri' to,
Ladeira do Pinheil'o, cm Cawmby. Freg. de Santa Anna. 1° di ·lríctO.
Ladeira de Sanla .There:::a, no fim da rua dos Uar1Jonos. abrangendo toda a su1Jida até

ao alto. junto ú caixa d'agua da ~Jisorieordia, II ellconlrar-se com as ruas do Scnador e do
AQuc<lul'lO ria Carioca Freg. de S. José, 2u disll'icto.

Ladeira de Santo Antonio, II que do larGO da Carioca vai ter ao eouvonlo. Freg. do Sa­
Cl'am~lIto, 10 di ll'icto.

v/deil'a de S. Bento, no fim da rua Dirdta. Ma outra ladeira na rua Nova de S. Benlo
que vai ler 110 mesmo morro. Freg. de Santa llita, 1u districto.

Ladeira da Saude, veja rua ela Doa-Vi la.
Ladeira do Seminurio. a que do largo da l\Ifli do Bispo rai ter ao Castello. Frcg. de

. Josl'. t o.c1islriclo. (O Selfliuario perlence ao 2u districto.)
Ladeira do Sena40, principia na rua de ~lat;leavallos, em frenle á do Senallo, e I'ai ter­

minar na ru t de S. Sebaslião, no morro do Paula !\faltos. Freg. de Santo An­
lonio.

Ladeira do Vianna, principia na rua do Cunha, cm Catumby, e finalisa na praça do
Ne\'es. Freg. de SaDta .~nDa, 1u di trielo.

~ORRO

Morro do Alto elo d, no tlm da rua do Carl'alho de Sá. Freg. da Gloriil.
jlIorro da Babylonia, ua freg. da LagOa, no qual ha um telegrapho.
Mono ria Boa-Vista. entre as Larangeiras e o Dolafogo, por oude del'o cJmmunicar,

(lola estrllda do l\1undo Novo, com a rua tio Olinda. Freg. dll Gloria.
Jforro rios Canos (la Carioca, é a cOllliuuaçllo da ladei ra de Santa Thereza ou rua do

Aqueduclo i dá-se porém este nome ao morro desde os primeiros Dous Irmãos até á ~Ilii
<I'agua. Os canos principillo na Miii d'agua e acabllo no morro de Santo Antonio. Freg.
de S. Jo 't!, 2" districln, e freg. da Gloria.

_iJEorro de Canta.!Jallo, no fim da rua da Pedreira da Gloria. Freg. da Gloria.
O 1J1orro do Castcllo, anliga puvoação da cidade do lIio de Janeiro,foi dado em ses­

lllaria a r1i1'crsos moradores, e ii parte que wrrtlspondt'. segundo a cscriptlll'a qlle le­
IllUS a vista, pas'ada cm 30 de Jllnho de :1.808. em notas do labellião João I'inlo de
~lirandil pelo padre Joaquim José de ::ialdanlla, como vendedor ao capilão Pedro Cy­
priallo de A1JrCll Lima, como compraclor (le lIma porção de lerrrno no I/lorro do Cas­
lello, que fill divide com a laddra 'do Colh'giC', a~sim chamada, c pelo olltro lado
1'1Ii1 da I\juda. com os herdeiros !lo capitãO-l/lór Anaclclo Elias da Funseca, e pelo
la<lo de 1Jaixn, rua de .• .lo é, com olllra herdeira, Marii\ Thereza da Fonseca, rin\'a
di' ~Ianoel Joaquim, aldanhu, irmão dl'l1a OlllOrgautl',e pelo lado de dllla com a 1IIl1ra­
lha do Caslel1u. rendeu ao comprador por duzeulos mil I'éis, clljo ll'I'I'('1I0 O hOUVl\ Jlor
herança de seR pai Joaquim ,José de ::ialtlanha. Consta-nos (Iue toda esla Ilon;ão de
lrrrcno, rôrll em (cmpos nnleriol'C's comprado pelo pai Oll alô do padre Saldanha pela
(Juanlia de vinte sele mil n!is.
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Em 16 de Janl!iro d,~ 1846 D. ~Iaria Joa<lnina Aires d,c Abl'cn Lima, vim'a, do ca­
pitão Pedro Cypriano dr, ,\brcn Lima vendcu pOl' nlll conto c (/uinhenlos mil réis a José
Yiclorino Venlnra Pinheiro: c este pela U1l' ma quantia cm 28 de !\Iarço de 1848,
j~lIitlm('nte reudeu ao Dr. Bento ~lnre; e em H de ~Iaio d,' 18'19 fez delie "enda 1\11'.
Theodoro Tanuay, consllI franccz, por \11 dcm do Dr. BeulO l\lnre, com lodos os srus
pertcnces a ,\ntonio Fernandes Cllrlilo aClual proprietario,pela quantia de cinco contos
de réis em nJta do tanellião Francbco José Fialho.

Das ontras datas til' lerras do referido morro, não mencionámos a qnelll perlen­
cêriio, !l0r lião pOllcrmos obter os docnmelllOs,flue s"m ~Invida exiSliráõ no' cilrlorios,
e apenas ref,'riremos por nos ofJerecllr o illustrado grncrill 01'. José \ aria da Silla Ui­
II'UCout, Oofficio que cm 30 de ~Iaio til' 1350, mandon aO miuislcrio da guerra, quan­
tio em coml~lissãl/ foi nomeadu para dar cm prescn,a dos tilulos, a !lna opinião, sobl'e
o direito e po, se qne tem o proprielario da chacara da Ploresla, e por onde prr:tcndia
abrir ullla rua il começar d':\jllda para ii de S. ebasli;io do Gaslello, e a commis:ão de
que elll' fazia partI', fundando-se na' lei. e <IoCUI1lWlOS que <l(lparcc 'rão, jnlgou inde­
ferir a prrtenção do peticionario.

Era tradicção. cOllslallle,a exi ll'nciil de s\lhterraneos ()lIe se lI(lpllllhão exi~li r cm to(lil
a pxtençiio d" morro do Gaslello, filos pelos JI:suitils,e onde iguillull'nle se suppllnhao
por ellcs gllilrdildas cllorm s riquezas; e il im!)I'ensa pel-iorlica acoll1llol nhalldo o SI'lt­

timento trlldiccÍllnill do pOl'O, por ve2C,~ disperloll il allclrção Oll a indilTerença do 1:(0­

vemo em I'claçiio ao que se sabia do 1110....0 Iro Cilslello.
Um inllil'idllo com algnns reclll'SOS, c com esc1al'ecinJl'nlOS, procurou-nos pill'a m ­

dianciro a olHcl' do governo imperial p rmis, úo a explorar o UIOI'I'O do Gastelio,em
bnsCil dils riquczll nelle jaceules. Sauiamos pell.s I11nilos ducumentos que temos, <Ias
grandes rilJuezas 'que possuirão oS J(~SUilas, e tinhamos idéas vagas sobre o destino
dellas; porém não ebstilnle ;ll'ido de nOlicias bistoriGas, para o nosso lrabalho, fo­
11105 cOlllnlunicar ao /:;ol'el'llo o que pretendia a pessua que desrj(ll-a explorar o morro
e o I~xm. marque7. de Olinda miuistro do imperio e prl'sidcUl1J do con elho d~ minis­
ttOs, dando ilS ordens que julgoll acertadas, o exphll'<lllor deu eomeço as e, Cill'açõc.;
~aranliu(lo·nos a cel'leza de C:lCOnlrill' a' ri(llIl'zas jacentes, e seguro COmo se achura,
facilmente encontraria a entrada dos suhterraneos, -

~'oi no pavimento tcrreo sob a sachrisliil do telllpIO,DO\'O,onde hoje se aeha collocada
a LJotica do hospitill militar que principioll a escavação, edepofs de fml)l'obo lrilbalho
não se IlescoLJrio se quer indicio de via sublerranea : pas ou a novos lugares, com os
mesmos resullado~, e pelo <)ue concluimos ser conto da 1lJ('ja Iloill: il hislolia de slIb­
terraneos, e de riquezils jacenll'S no morro do Caslello. O que é certo P(}I' nol-o hil­
ver r!'fcri,10 o Exm. conselheiro Dr. Antonio ~liJnoel de ~Irllo, illllstradu dircclor do
obsenatorj(j ilstrollQmico, e. actual ministro da. guerra, e conlil'lnallo pI-lo o honrado
brigadeiro Ernesto Auguslo C.e ar Eduilnlo de ,\liranda, directol' do ho~pital Illilitill' da
gUilrni~ão dil cõrl(', esla))l'lecid~ no anligo coll gio dos Jesllitas, (11Ir. allles da entrada
para aquelle rSlabcleômeulo, o honrado l.,..igildeiro, estando-se a fazer obras na cosi­
nha dos Jcsuilas~ sentio se cnfrilquecido o IlIgar de lima parede, e ao ahiltrr-se cilhio O
fron lal de uma ('sJlt'ci~ de armario de lijollos feito dentro da parede,onde csWvllo gu.r­
dados e bem conS'cn-ados, lima grande 110r<;iío dl~ manu~crl\llos., e como os trilbalha­
dores lião lhes désse o mellOl' I'alor, os mandarão deilar 110 (Itlintal ; e llllando deste
facto leve sciencia o iJlllslrado conselheiro I\lello, algllns dias depois mandillldo cm
bllSCil dessas preciositbdes, eslal'50 deslacerildas c completamenle inlltilisildils pelas
muitas chlll'as, em modo á se não poder lêr lima palavra se qlll'I·.

E' provavel que dentro de alguma das enormes paredes do ediflcio dos JeslIitus existão
como esso, deposito de importalltes documentos historicos, e talvez curiosissimos sobre
a Ordem de Sanlo rgnacio de Loyola na America do Sul.

llIorro da Formiga, no fim da rua da Providencia: sobe'se pela mesma rua e pela do
Sacco do Alferes, defronte do morro do Nhéco. Frcg. de Santu Anna, 2° districto.

Morro da Gloria, veja ladeira da Gloria.
1Jf.orro do fnglez, no Cosme Velho. Freg. da Gloria.
Morro do Livramento, li esquerda da rua da Suude, no '1uul eliste o becco do LiI'ra­

mento, que lhe dá sabida para as runs Nova e do !\fonte. Sobe-se (leIa ladeira do Lina­
menlo. Freg. de Santa Rita, 2° districto.
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,Hono do Mirante, á esquerda da rua do ElIgenbo Velho. Freg. &0 EIl~ellbo
VI'lho.

Morro do Mundo Novo, á eSl'Juerela da rua das Larangeiras. no lugar dCllomillad.
J/lrdilll: sobe-se pela rua do l\JouLiuho. Freg. dn Glori ...

,1lorro do Neves, junto .. o de Paula !\JaLtos, e desLe aLe Catumby, Tem este morro ai
ruas de D. Joseph;I, de D. Fnlndsea. de D. l\lnria, do Neves, a praç:1 do Alrredo e (I tra­
vessa do Neves {Iodas abertas pelo engenheiro o . r. Dr. Antonio José de Ar"lIjo. com 50
palmos de 1:lrgurn, iI excepçao dn rua IIc D. Josepha, que é de li5 palmos),lillalisnlldo
nelle I rua de I'nula !\IaLtos. Freg. de S:IIILO Antonio.

Morro do Nllt'co, 110 IlIdo esquerdo d;1 rua 110 Sacl'o do Alreres, POllCO adiante da rua do
Dom Jardim. e ,'ai ahir, pela rua de Sauta Therczll, a praia do • aCto. Freg de '(llIla
Allua, 2" districto.

J1101'ro da Nova Cilllra (outr'ora da Pedreira dn Candelaria). ÍI direita ela rua dn Pe­
dreira d.. C:lll1ieln rill. no Catlete. Freg d:1 Gloria,

Morro d. PCl1Ila Maltos, o que exisLe do Indo esquerdo e no firll da rua Ile l\1aiacav:dlos
at', ClIlumb)'. n.. neste 1II0rro a ladeira do Scnndo, as runi' ile D. Antolli:o, Flllrnillell e, do
I'arlli o, de Paula ftIullo . e de S. Seba tiÍlo. ,l'reg. de S.. n1a Alllla, jo disLricto, .. Lê a la­
1II'ira dn Senado; o re lo (lertem'cil rrcg. de.anlO Antonio,

Morro da Pedra da Babylonia, 1l0S rUlldos da chac.1ra do r.. lIecido Alltonio Aires da
, ill'a Pinto. l'reg. do Engenho Yelho .

•lforro da Provic1tmcia, o que lica (I direita da rlla dcste nome. Freg. dc Sallta Anila,
2u liisLricto.

J110TTO de anla Am1a, no fim da rua Formosa. Freg. de Santa AIIII;I, 20 dis­
tricto.

JJloTro de Sanla Thel'eza, sohe-se pel" 1;lIlci ra ,leste nomp, no fim da rua dos narbollOS,
r pelas ruas do ilva l\1ano I. "elha do Ca,Lro, Monte·Alegre \ern MlIlacal'allos), deDo
Lili/II, c de 5;11110 Amaro dn Gloria. Veja 1II0rro dos Canos dn Curiora. Freg. de S••10 (',
2" disLriclo' rreg. ón Gloria; frCI). dc Santo Antonio. (A 111m. eall1ara lIIunicipal, elll
>'SSno de 3 de Dezembro de 1859. approl'ou, oh propo La do Sr. vereador I1addock Luho,
a sel{uinLes dcnominações p:lI"n as :\Iltil;uS e as 1I0VUS runs e tral'e~sas aberLas 110 1II0rro de

antll Thcreza. a saber: rll"~ Áprazivc\, do Aqueducto d" Cal'Íoca, Auren, dos Felizes, do'
,lnnlJuilhos, do !\JlIub. do leirt'lles, do :\Jonte-Alegre, PeLropolis, Therczina; tralcs.os
AIIgu 'Ln e do JI'\'uêo; 1:ldcira de i'auLu TherezlI; largo do Guillla rile .)

J1Iorro de '01110 Anlonio, onde exisle o COnl'llnL do jel'anci C"1I0S e a Ordem Tcrceira
da l'enitell<:Í1I : sobe-se pel:1 ladeiru do mesmo nomc, no I"rgo da CarioclI. Freg. de S.
José, 20 di lricto.

,1101'1'0 do antos l/odrigues. á esquerda do Darro Vermelho adiante da Casa de Correc­
ção. Fre". do ElIgellho Velho. -

1110rro de . Benlo, ollde exisle o mo teiro dcsla Ordem: sobe-se pela ladeira do mcsmo
nome, 110 fim da rua Direita, e por ullla outr:! lia nHl l'iOl'U de S. Jlento. Freg. de anta
Ritll. 1" distril'Lo.

Morro de • Diogo, principia, parlindo eom o do l'ihéco, na ruo do Dom Jardim, e lina­
li a 1111 Prai" Fllrmos:•. Freg. de 'allt" Anila, 2') distrielo

1I10rro cio enada, o que fie:1 il esquerda da rua do mesmo nome, em rrente ii travc 50 do
Senado. Frei!. de 'anto Antonio.

AloTro do J'allongo, no fim da rua da Imperatriz, ii direit,\: obe-se pela ladeira de João
de Gntinhas. Frt·g. de SanLa RiLa, 2" c1islricLIJ,

lJlorro da Yillva, entre n praia do Flamengo c a do Botafogo. Freg. da Gloria.
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PhysaonOlnia do Rio de Ja neit-o como eatlital do im­
pe.-io,sob as rela~ões 'IIOI-aes e govel'lIal..elltaes, até
• anilo .te :1.882_

Depois de descrevermos n f'tndn~~o, e I'rogrenls dã cillade do Ria de
Jilneiro, cllpiti1\ do impcrio do lira, ii, e o IPmpa cm que forno aberlas 1\5
suas ruas, c cOllstrui dos os S('US J1)OnUllIelilos, peuc 1\ hOll rnziiu que filr­
lemos dil I'arte moral, c "O"Crnllrllelllal cm gera I, rêservando-nos ]ln, a de
Cildn (lssumplo em pilrti ulnr tralarmos nos lugarcs i1propriadn,.

E' ill'r1ull ii tarefa á que no- propomos, c, sem duvida, no Ilrnrrel(lrú
dcsafei~õe., bem que llfio IIlenciol1elflO, individualidade ; porém lelfl­
brado do I'rinr:ilJio, /110 ii veruade ilnlcs f'Jue IUclo, arro (aromos (IS de­
.afeições me II!(1S, porCJue como hisloliador, niio nos : dado li 011­

~enr ao pod' 'r, se () niio mereco, nem mell ir nos homells; pois o PI)\'1)

niio deve igllorar os actos do 0'0"01'110 C/"C diriO'e os uesLinos ela l1açiio,
e como nos incilrregnmos dll numl~rar os faclos de que se compõe 11 his­
toria cio Imperio do llrasil, furell10 c1cll€'s por ora UIll rnmillheLc, pnra ()
uesfolhllr na cOlitinua~fill uo nosso Lrablllho.

A citllll]e do Rio ue .Jallciro, cnpitnl rio iml'Cl'io do Brasil, é n maior
ridude da Am'crica tio Sul, onJe niio lia espirito publi o, c nem COSL!lllleS
!;erlns,quo conslilua (',Hill'«'r naciollal; onde a \'irLIIJe, C o mcrecimento
inJividuIII niio (cm imporlilncin, c nem sigl.ificaçiio. O egoismo lavra por
qUllsi Iodas ns classes da sociedade, cm nlOdo <tue o homem de algulI1
va or, ou morrr. em llôr, por cllfl~rmidatles naturacs, O!I desesperado
tudo abandollil,e mo~rc polo indilferenti-rno (1). O valimento e o rlillheiro

('l) i'io 1110 Ilc Janeiro onde se: di7. [(Iii: as lell'as telll prOICJçiill, o Chl'Ol,isln <lo 11ll­
11Crio) o Sr. corOill'l Jgnacin t\cciuli de .'erqncira e Silva, allll)r das lllellllll'illS hislo­
I Íl;as da prul'ill';ia da Llahin,da C/toro,IjTajlhia l'a.raclIsc,l: lk ulllra~ obra, dc nlcr 'ci­
lI1enlo,<'1I1ll do, mais prp.slanll's colailoradores da I'e\'isla I rilllCllsa I III) IlIslillllo historico
geographico iJl'aslll'iro.llclilllw na exll'f'nl<lmi. êria,~ selll ter 11m p~o certo para cumer,
emqll<lnlO (I"C o gov.,rno do llrasillem dinheiro dll folga para emprestar dlll:O mil '
seiscenlos conlos,ao ~over1Jo dll ,\lo'ilcvirlén,'llle n,in lelllllm [mImo de lerreno de seu,
I} nem com qlle lhe pagar, Tem dillheil'o dc folga, para uar pllllsi;es a I'in\'~s qne
nfiO preci>30, e a Ollll'as pessoas fJne viH'm na ablludilncia ! ! !

O Sr. A':cirtli, dccaindo rle SI~lI estado dc fortlllla, I'f~io cm companhia de 11m amigo
para o Kio de Jalll'iro l~m hnsca de al~l1m elllpegro, Gom elreilo,no millisLCrio do Sr.
Pérlrcira Sll lhe malldonÚarCl'mlllil réis mCnSiH'S, com á cflndkefio dc eSCI'I!Ver ii his'
toria contemponmea. O Sr. t.ccinli l:omplp.lamcntc l'all'tudinario,;'heunJalicl', fl'z O filie
pOde, e elltrl'gul1 nm volnme manllscript@, c lhe lirarão a snbvençio I! E: sin~nlar

no Brasil o qlle aconlece com o empn'gado rla na(;50, Sc elle está de sande, paga­
se-Ihc o ordenado, e lima cousa á qlle c11ô1lflfil) gratificação; c lo~o qlle adoece,
que é quando ncce'isíla de fazer maion's 11csl'ezas,n l'edlllenl a e:<pressão mais simples
dos vi!lH:iIlH'nlos que tem, No mllanlO a Aclltalidadc, jornal da InnLI', de 15 (!t: Fc­
\'ereiro n. 338 (de domingo) nll arli~o pdiclorial, cm fllIC sfio redactores os iJacharcis
em direito Flavio Farrll'se, LafaY"lt~ 1I0dri~1l1's L'er ira, Pedro Llliz l'ereira de Sonzn,
respondl'ndo aos S(':1I5 contrarios polittcos escreV,'m :

Piranhas <.lo liheralismo: é a fOlmnla odiosa Com 'llle o IleSIll'iLO dos \'cl'lllclhos
Jem ln H'clivíldoi>s Iiberaes lIe~te5 \\lliIUllS temros,
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ião as mais seguras recommendações do individuo, e por isso em geral, a
sociedade é dirigida por duas ban:as, a méll'itima da cidade, que franquca
o luxo,para agradar, e a do onro,para corromper. Se se pódedar dinheiro,
ou presenles, ndular mesmo alé a baixeza, aplaioão-se as diraculdade-,
para se conseguirem as cousas, O nome de sabio, de grande iolelli­
genle, é dado a qualquer enlre nós, pelas gazelas, ou pelos folhelioislas,
que adornão o rodapé dos periodicos, Os politicos, os estadistas, embora
tenlJão sacrificado a nação, os arlistas, as cantoras, os genios, passão pela
mesma fundição,

A vOl"salilidade é o caracter da maxima parte dós babilantes da côrte, e
por isso se observa,haver grande tondencia, para as novidades, Satisfeila
[I curiosidade, vem em seguida, o indiíferenLismo eSlupido, que autorisa
dizer-se,que ninguem deve conflar-se,Do enlbusiasmo de bontem. O povo

Pif'unha, do Iibel'nlismo I
Antes de insultardes tão aLrozmenLe os I'OSSOS adversarios.dizei-nos 81'S. vermelhos:
Qucm devul'ou o pl'oductos das rendas publicas durante o longo, e ne[asto periodo

de vossa dominação? .
Qucm uão teve pejo de accutnular Irc' e quall'o empregos magnificamente retri~

huidos, LEndo apenas Lempo e capacidnúe, para exercr\" quando muito um ó de es
empregos?

Quem multiplicou, selfT ner.essidade rio serviço pnblico, empregos regiamente com­
pensado', só para accommodar filhotes e dolar liIhas?

Quem eram o presidenLes de pro\'iucias,que recebinm de ajuda de custo, dezesele,
vinte,e alé quarenta conlos?

Quem devorou os seis mil conlos destinados á colonisação, essa mina inexgolavel
de alguns in ral/dos do senado '1

Quem fundou e colheu todas as vantagens da decautada caixa magica das despezas
s~cl'etas ?

Quem Volou o escandalo~o empreslimo á I\epublica ürieulal'1
Quem eram esses que recebiam doze conlos para irem sob o falo prelexlo de

inspeccionar arsennes, arrecadar heranças parlicu\are ?
Quem se enriqUl~ccu á custa dos arsenaes?
Quem dispendeu rios de dinheiro com o thealro Iyrico ?
Quem cl'eou commissões innteis só parà proleger nmigos e afilhados?
Quem, finalmente, eram esses esfaimados, que despulavam ao orçamento as mais

inslgnificanles pnrcellas,
A' esses, 81'S. vermelhos, é que cabe rigorosamenle a qUilliticação de pirallhas, fi:

esses não são, por certo, os Iiberaes.
Piratlhas do liberalismo!
EUlrelanto Paula Sou a, Feijó, AIres Branco, Rodrigues dos Sanlos e todos osgran·

des cidadãos que em todos os lempos têm feilo a gloria das pbalanges Iiberaes, morre­
ram pobres; só legáralll á suas faluilias,e ti patria memorias de dedicações ardentes e
desinleressada, e exemplos vi vos das virtudes antigas.

E podeis dizer o me~mo de vossos chef'ls, que entraram pal'a a carreira publica po­
bres, como os irmãos de S. Francisco, e lllorrêram ricos e opulentos, como os Crassos
da velha Roma?

Piranhas do liberalismo!
«]Qucm não ficaria confundido, ao ouvir VeCl"es eSlygmatisar o laLl"OciniO, Milo o

hornicidio,e os Ir~s discipulos de Sylla condcrnnarem as proscripções? I)

'l'I'iste exemplo de fraqueza humaua !
Qnerem infamar os Iiberaes, attrilluinrlo-Ihes escandalos de que cHes, os vermelhos,

são os pl'oprios illlclOres !
liO



- 314 -

s'egue na côrte, as tondencias do governo, que o dirige, e como conhece,
que nelle,não ha principias certos, e n~m convicções permanentes, busca
imitai-o em tudo; do que nos tem resultado grandes inconvenientes,tanto
na administração interna do paiz, como nos nossas relações exteriores;
porque, poucos são os actos do poder executivo, que não sejão em se­
guida contrariados por outros, trazendo-no com isso os graves inconve­
nientes, de que o paiz já se tem resentido. Exemplif1quemo as nossas
proposições, com os factos: dispensão-se direitos da alfandega, aos que
importarem boas raças de animaes, para o Brasil; e gastão-se mil e
tantos contos de réis, dos cofres de Estado, para se mandar vir ue
Singapur, os proletarios do celeste únperio, para colonisar o Brasil;
os quaes em lugar de servirem para alguma cousa, são pesados não
só ao povo como mesmo a propria policia, que os vigia [lOS furtos,
que fazem, 'sem a menor ceremonia.

Clama· se contra a abundancia do papel moeda, na circulação mer­
cantil, e um ministro de Estado, no seu relataria, lembra a supressão do
resgate: lamenta-se o estado de penuria, á que se vai reduzindo o povo,
pela falta rle recursos, c providencias, e manda-se arrancar por CO'TI­
missões officiaes o Jinheiro,que se póde,para festejos inuteis. Fazem-se ex_o
posições precipitadas, para animar a in'l ustrilJ brasileira; e no mesmo anoo
é esta sobrecarregada de tributos,que augmentão á despeza da producção!!
Abandona-se por ser improfiqua a colonisação dos Chins, e procura-se a
dos paizes civilisaàos, em quanto que, não só se lhe não garante a lega­
lidade ue suas relações de familia,como se manda na alfandega da côrle,
sequestrar os livros dos protestantes, como Sfl fazia na me~a sersoria. A
liberdade do cuito,permeUida na constituição do imperio, é violenlada pOI'
aquelles, que reconhecendo a necessidade de braços, para o paiz, os afu­
géOtão, para satisfazer as exigencills estupidas,da illtolerancia religiosa.

Probibe-se,que nenhum brasileiro possa ensinar a mocidade, sem que
obtenha um breve de sufficiencia, e permille-se, que estrangeiros abriio
colLegios,sem que saibão alingua do paiz. Fiscalisa-se com todo o rigor ,os
el:ames dos meninos nos colLegios publicos, e guarda-se o maior silencio,
na relaxação dos mestres. E' tão escandaloso,o que se pratica nos exames
dos mancebos, perante o inspector de instrucção publica, aonde se apre­
sentando quarenta e tres mancebos,apenas dous ou tres são os approvados,
e estes mesmos, por serem filhos de pessoas nOlaveis,que tem feito julgar-se,
que,ou nada aprendem nos collegios publicas, ou á direcção da instrucçiio
publica, tende directamente á embrutecer á mocidade, desviando-a desse
poderoso elemento do civilisação (1).

(i) E é tiio escandalosa a severidade,que o governo emprega nos exame feitos por seus
delegados,na secretaria de Estãdo, que se póde crêr sem temor de errar, que elle preteude
amortecer o sentimento nobre da mocidade, que procura as letras,para cultura do espirito.
Quarenta c tres, só do uma vez, proeurão fazei' seus exames, perante o delegado da ills­
truoç:Io publica, e apenas dous ou tres forão approvados. O exame feito, por um moca,
lIue aspira a entmda iID uma das faculdades, não diV41 SOl' tilo austero, como o Clame
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os Es.tados-Uuidos da America do Norte, não ba um só individuo,
que não saiba ler,e escrever,em quanto que entre nós, uma boa fracção de
no sa sociedade, não sabu assignar o seu nome. Gastão-se perto de dous
mil contos de l'éis, çom uma viagem scientifica, sómcnte em uma pro­
v.incia pequeno do imperio, O que não gastou Portugal, com a que man­
t10u f<lzer no ulLimo quartel do seculo plIssado,tendo a sua frente o celebre
Dr. Alexandre Rodrigue Perreira, levanelo os mais abalisado astronomos,
engenheiros etc., (1) pelas provincias do Pará, Rio Negro,e 1\'Iüto Grosso;
mesmo, ° que não gastou nação alguma rica e poderosü, com a que lem
milndado filzer em varias parles do mundo, e ordena-se, á um presidente
ue provincia, que reponha aos cofres publicos, oitenta mil réis, que sem
autorisação dispeOlleu,com °concerto de um sovei1'0 da alfandega; facto
vergonhoso da parte do governo, que se deu com ° desembargador Cae­
tano ilvestre da 8ilvu,prcsidellte das Alagõas; acto,que envergonhou tanto
á este illu lrc magistrado á obriga·lo a pedir a sua demissão.

Um ministro de lo.staJo,para se manter no poder, manda subvencionül'
pelo cofres da policia,com náo pequena quantia mensal á imprensa des­
regrada, para o injuriar, e aos portuguezes, a fim de conseguir as sympn­
thitls do commercio,emuora o paiz se prejudicasse com a retirada dos por­
luguezes,com os seu capitaes,por se não quererem ver insultados pela ga­
zeta da policia.

m sertllnejo ue notaria fcrociulIde, propõe-se li exlinguir urna família
inteira; íl imprensa conspira-se contra o facinora; o governo da provincia,
que entõo era o general Andréas, manda tropa de linba, para apasiguar
a guerrü civil, a féra vem sobre ella,bate-a a ponto de a fazer recuar, e na
fuga deix50 os soldados as armas,e até as barretinas; e quando a hJcna,acabu
de matar o ultim0 membro da familiaGuerreiro,o governo central,envia-lhe
uma commenda.

Um juiz de direito em Nicll1eroy, quiz tomar contas á uma potencia
eleiloral, por adas ele sua jllfi dic~iio; o potentado, para desfeitear ao ma­
gi trado, recorre ao seu amigo ministru LIa jusliça, na cOrte, que lhe dá em
miio o decreto de remoçào do juiz; () poderoso, parll desfcitea-Io,espem
que se n sente na cadeirll de presidente elo tribunal do jurr, e abi cl1tr(""n­
Ibe o decreto de remoção, de que é o fiel portador.

Ogoverno promuve UI) corpo legislalivo uma lei de incompatibilitlade ,-

r1uqurllc,quc o fuz para scr me lrc. Que o gov'crno,nas nomeações dos sClIs.clUl'rcgndos,
mande procedcr com rigor o CXillnes. para cscolher o rnilÍ' Iwbililados,comprehcndemos
nós,a sua ulilidadc; mus,llue o governo sc arrogucrom as i1llribuiçõcs rins faculdades scien­
lincas, c sc Cnlremella cm examcs dc criunça", i-lO é ridículo; li uma farca.que só lem POI'
nrn,a enlrada nas academias, UOS que o govcrno quizer. Nào é (I unic" incohercncia,que le­
mo nolndo 110" aclos da nossa admini-lração, porquc lendo ella já monopolisado o clI'ioo
publico. c dc ignado as Illalerias.quc sc dcvcm (I111"cnder, li justo lUlUbcllI,que oinguem
Cntre para as academias, S~Dl u sua \'onlaue.

.(1) Os manllscriplos dcsla celebrr viagrm,pal'ão cm nOS50 pndcr, lJ1uiLO- por lelras
lio Dr. Alexandre 1I0driglles Ferrcira,'jllc pertencem (10 galJilll'te do conselheiro An!{)~
nio de H"lIcz; s Vasconl;ello~ c1ll Dnllllll1011d, '
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p.:J.rll que os juizes de direilo,se conservem em seus 11Igares,e n50 se invol­
vão na politica, para que livres de paixões,possão administrar á justiça, á
conlenlo das partes; e no mesmo anno,que isto se passou, e a lei foi pro·
mulgad",são juizes de direito nomeauos presidentes de provincias.

O governo, que promove reformar todos os ann05,os dlJerentes ramos
<la adminislração social, provoca qllcslões tle principias, c desuna o desejo
110S partidos de reformar a constitllição, e deste modo, se fnz esquecer de
lodos os meluoramentos malel;ias,de que necessila O plliz, O poder legis­
lativo delerminou,que provisoriamente servissem ás leis porlllguezas no
Brasil,em quanto não se confeccionassem leis brasileiras, e lá vão 41 aonos
passados, e nada temos que preste; o qlle fp'l dizer ao illuslre visconde
fie Cayrú, que convinha ao governo do Brasil, nomear uma commissão de
homens intelligenlcs, para reverem às sabias leis porluguezas,para as na­
tnralisar no Brasil ; porque é gern\mente sabido, ser IÍ legislllção civil por­
tugue'la, principalmenlG no que diz respeito á ordem do juizo, nos feitos
civis,o que póde baver de mais perfeito, As reformas,que enlre nós se lem
feito nellas,lem peorado á adrninistraçiio da justiça, á um ponto, á tornar 1\

administração,quer civil,e quer criminal, um perfeito labiryntho;porqueos
governos não csperão,que á expcriencia lhes dile,o que convêm reformar.

Nada entre· nós é fixo, por ser tudo .confusiio, visto que as leis são ex­
plicadas por meio de regulamentos, que as mais das vezes são oppo~tos,

e contrarios as leis: sendo portanto este systema bem deploravel, que
mostra á luz da ra7.iio,em geral,á versatilidane dos nossos homens de Estado;
por serem elles, quem despretigiiio ás leis, e fazem,que O povo,nem creúo
nella5, e nem nclles.

Sendo á incognita do governo do Brasil á urna eleitoral, entenderão
crcnr os juizes municipaes, especie de mllgistratn ra d{'sconhecida em nossa
constiluição; e essa magistraturll,niio só sobrecarrega os COfl'CS da nação,
como,as assembléas provinciacs,llhusando das atribuições,que lhe dá o acto
addicional, tem subdividido infinitamente os termos, á ponto, que já
não ha uma aldêa, ou povoaçiio, por Jllais insignificante, que niio tenha
sido transformada em vil1a, com o Ilpparato de um juiz municipal, e Côro
completo; donde resullão as prevaricllcócs; porque nem estes juizes se pó­
dem manter, com o mesquinho ordenado que lt~m, e nem os emolu­
mentos são sufficienles,á auxiliar as sua!i despezas. O mesmo que acon­
Ieee aos juizcs,dá-se com os label1iães, por não terem um rendimento, que
os ponha ao abrigo de exigencias criminosas.

O fim destas subdivisões, não é o amor ao bem publico, e sim, o em­
penho de vencer o governo nas eleições. e para o flue, convêm satisfazer
á vontade de um polenladg da aldêa, que quer ler a jllstiça,na porta de
!iua propriedade, e governa-Ia; ou á esperança de um bar,harel ,que queren­
do ser despachado juiz municipal,promove na assembléa,á creação de um
lermo.

Na parte criminal,ainda o mal é mais grave, porque, a qualquer insigni­
ficancia j urid ica ,se lhe enlrega o sanctu\lTio das leis, para fazer toda á casta
QO desiltinos.
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o foro da justiça entre nós,se não póde descrev81',por sllr a confusão de
Bllbel,nos tempos modernoso Ajustiça, é o dinheiro; as questões,se suc­
cilão,por qualquer mOlivo ; por qllulquer palnvrll; e depois, que a parles,
tem consumido toda á sua forlnnll, reconbecl;lm, que o fôro,é alimenlado
por lricas, IInles, rio que pelo direilo, e pela jusliçll : o que tem feilo pen­
sar á alguns mllgislrados probos, ler a jusliça no Brasil, o valor de
uma loleria; e iSlo aconlece, porque a adminislração dajusliça governa­
mental,é como á barala,que tem á velinha acêsa nas costas, a qual u\lida
pelo calor da chama, allda e desando, conforme as circumsloncias ; e que
e não ha cuidndO,incendea o casa,como o Eslado,s8 acba ameaç(ldl) á ser

devorfldo, pela corfllpçiioo
A multiplicidade de leis, torna u povo escravo da prepolencia; o

o qne fez dizer á Tacilo, que em um governo corrompido muitas leis,
ÚICot"f'epctissima republica plunomre 1agis, 10 porque á lei, lende sempre
tirar uma parte da liberdade,ou ela fortuna do cidadão; 2° porque,quant....
maior fOr °numero dus leis, lanto maior é a confusão, e por cODse"uiote
o nrbitrio rio autoridade; 3° II scienr.ia ele direito, torna-se um fMdo pe­
sauissimo,parll a razão publica,pela difficuldacle ela descriminll~ão dellos,á
serem convenientemente llpplicadas.

E' 110 poder legislativo,que compele a conrec~ão das leis, porém não se
segue,que ás deva fazer sempre, que se relllle, porque, como represeo­
lanles díl nllçiío, lem encllrgos mui nobres á prchencher, que são, e"IpÔr ao
governo,e á na~ão, os vicios, que houverào na execução das leis promul­
gaellls, os abusos, que dellns fizerão os IIgenles dr. autoridade, indicar os
meios wsoaveis e prol1cuos de os evitar; denunciar dos que yiolarão ii
constiluição,pílfU serem corregidos; manifeslar, 30 poder execulivu as ten­
dencins de opinião public(I, e ílconselha-Io, mostwndo-lhc ° caminuo,que
lIeve seguir. Desle modo,o corpo legisllltivo, tornar-se-bia uma realidade
no governo representlltivo,e obrigllria ao Throno, como os antigos reis de
França,em presençll dos ESlados-geraes,dizer I\OS eleitos (.10 povo: Senho­
res,cu vos conroquei aqui,paraouv.,· os vossos consalhos,e me c01Tigirdes,
se eu pratiquei alguma cousa,que não devia fazal' o '

Entre nós ° 'fhrono encarrega-se apenas de lêr uma peça do poder
responsavel, iSlo é, dos minislros, embebida de idéas vaglls,sobre adm í­
nistração, porquc rsles,estiio certos, que as camaras fazem, °que elles dic­
lãooporquanto conhecem,que não é o IImor da gloria,e do bem puolico,que
obriga. o deputado á eslllr alli ,e sim °seu inleresse particular,ou o interesse
elo partido,que o elegeu. Os ministros ordinariamenle são exigenles, por
saberem que o deputado, é um pretendente; Se o deputado fosse um cida­
dão independenle, que compreheodesse o poder de sua missão, no aj uslo
dos contas,que lomasse no go,oerno,á naçào estaria em outrlls condições de
prosperidade e esplendor, que niio esláo Qualquer individuo, que sobe ao
poder julga-se um estadista, um financ.eiro, porque leu alguns livros de
direilo, c de economill politica, e n50 tem á coragem de reprimir o seu
()goismo, ou amor propriu, sobre questões de ·inleresse nacional, c enlão
não $0 lhe imporla de saltar por todas {IS conveniencias, á cJICgar li seus
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fIns. Para um tal governo, convém ,uma assembléa composta de homens,
que, conscia de sua dignidade, conceda ao poder executivo unicamente,
o que fÓr honesto, e justo, lhe tome contas severas dos males, que pesar
sohre á dignidade, e interesses da naçiio.

As promessas, e as ameaças podem muito, em um paiz, onde a pobreza
l,em enfraquecido a coragem, e ollde torlos querem ser empregados pu­
blicos,ou fidalgos (1); e porisso, llurante as sessões legislativas,vê-se sempre

('1) o famoso padre Antollio Vieira, em nm sermões da 3" dominga do A<lvt'nto,
explicando as palavras t1é S. João 1'u quis es? /Ilostra admiravelmente o que são os ti­
tnlos,qne ellnobrec,p.1ll o homem, c em qlle cOllsiste a fidalguia:

Ninguem ha neste mundo, que se descreva eom a sua definição: lodos se enganão no
genero, e lambem nas difl"erenças. Que r1ill'erentes cou as iio ordinariamente o que dizeis
de vós, e o que soi: I E o peior é que muHas vezes, não são cousas ditferentes; porque o que
sois, é nenhuma Cousa, e o que dizeis, são infinitas cousas. Nesla materia ele vós quem sois,
todo o homem mente duas vezes: uma vez mente- e a si, e outra \'ez mente-nos a nós: men­
te-se a si; porque sempre cuida mais tio que é, e mente-nos n nós; por'que sempre diz mai
do que cuida. Ninguem ha tão recto juiz de si mesmo, que, ou diga o uue é, ou seja o que
diz; porque os homens, quando teslemunhão de si mesmos, urna cousa ti o que ão, e outra
cousa é o que dizem.

Do me mo modo, e com a mesma, e ainda maior propriedade fallou o Anjo Raphael na
resposta, que deu a Tobias. Fazia figura de homem, e para fazer bem a figura urna vez, que
lhe pergllntál'ão: Vós quem sois? não havia de dizer o que era, havia de dizer, o que não
era, e a!,sim.o fez; ,porquE:l' não ha propriedade mais propria dos homens, que perguntados
o que ao, dizerem u.ma cousa, e serem oulra.

E notai, que vindo o Anjo vestido em um pelote, e representando um caminheiro, parece,
que era mais natural dizei', que era filho de um lavrador ou pastor daquelle campos; (I

comtudo não disse, senão, que era filho de Allanias, o Grande; porque nãu ha homem de pé
tão d~ pé, nem caminbeiro tão caminheiro, que se lhe perguntarçl~ donde vem, não d.iga 9ue
vem la do grande AnaOlas: « E"'o sum Azanas, Ananllll magm !Lllus: » Eu sou Azanas filho
de Ananias, o Magno: como se dlssessemos de Carlo.s Magno, de PompC:o Magno, de Alexandre
Magno.

Cada um é o qllO faz, e não é outra cousa. As cousas definem -se pela essencia: o Baptista
definio-se pelas acções; porque as acções de cada um são a sua essencla. Definio-se pelo que
fazia para declarar o que era.

Daqui se entenderá uma grande duvida, que deixamos atl'ilZ de ponderar. O Baptista per­
guntado se era Elias, respondeu, que não era Elias: « Non sumo » E Chri tu no Cap. lI, de .
]\\atheus disse, que o Baptista el'a Elias: « Jounnes Baptista ipsp. est Elias. » Pois se Christo
diz,.que o Baptista era E.lias, CO,!10 diz o mesmo Baptista, que não era Elia? Nem o Baptista
podIa enganar, nem Chnsto podia enganar-se: como se hão de concordar logo estes textos?
Muito facilmente. O Baptista era Elias, e não era Elias: não era Elias, porque as pes oa de
Elias, e do Baptista erão diver'sas: era Elias, porque as acções de Elias, e do BapLista erão as
mesmas. A mod,~stia do Baptista dis e, que não era Elias pela diver idade das pessoas: a
verdade de Christo an:lrmou, que era ElillS pela uniformidade dus acções. Era Elias, porque
fazia acçiJes de Elias, Quem faz acções de Elias, GElias: quem fizer accões do Baptisl.<l, era
Baptista, e quem as fizer de .J udas, sera Judas. .

Cada um êas suas acções,e não /; outra cousa. Oh que grande doutrina esta para o lugal"em
que estamos! Quando vos perguntarem quem sois. não vades revolver o nobiliario de vossos
aVÓs,ide ver a matricula de vossas ações. Oque f'lzeis,issosois,e nada mais. \luando ao Baptisla
lJ~e per&u~tárão quem ~ra, não dis,e que s~ ch~mava João, nem que era filho de Za~ari~ls:
nao se uebnlo pelos paiS, nem pelo appelhdo, só de suas acções fUl'mou a sua dellnlçao:
« E~o vox clamantis. »

lUuilo tempo .ha que ten!lO c!rous escan~alos contra a no sa grammalica pOl'lugueza no,s \'0­
cabulos do nobl1lano. f(' fIdalgUia chamao-Ihe quahdade, e chamão-Ihe sangue. A qualltlade
é um dos dez preclicamentos, a que reduzil'ão todas as cousas os phHo ophos. O sangue G
um dos quatro humores de qne se compoem o temperamento do corpo humano. Di~o poi ,
que a chamada IiJaJ~lIja não s<\mente qualidade, nem sómente aO"'Lle; I\las é de lodos o~
dez preclicarnunw>, e de todos os qllatl'o humor·es. na fitlalguia, que é sangue, e por i o ha
tantos sanguinolentos: 1Ia fidal::;uiQ, que é melancolia. e por is 'o ha tantos descontentes: ha
fidalguia, que e colera, e por isso ha tantos mal sott'ridos insoll'riveis, e ha fidalguia, quc
ê Ue.uma, e pOI~ isso ha tantos, que 1J1'<JSt~o para tão pouco. De maneira, que os que adoecem
de IIdaigula, IlQO só lhes pecca a enfermidade no sangue, senão em todos os quatro humores.

O me~mo passa nos dez pl'edieamentos. Ha fidalguia, que esubslancia j porque alguns não
tem 1T181$ sul)stancia, que a Stla fidalguia: ha flclalguia, que ê quantiC\ade, são fidalgos, porque
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um ministro ~a coroa, encarregado de espalhar pelos salões das camaras,
que o governü tem de reformar secretarias de Esta do, onde serão postos
de parle, muitos empregados inhabeis ; que vlio vagm' muitos lugares de
diplomacia, onde pretende empregar os amigos do governo; que o su­
premo tribunal de justiça, vai ter aposentadorias, e que para tudo isto,tem
o governo necessidade de pe soas babeis, bem'Como, para com missões na
Europa, quu se tem de mandar; e se ° governo nào tiver maiuria dissol­
verá a camara, sendo reeleitos unicamente os seus amigos. São estes os
meios ianobeis, para corromper, de que lança mão o poder exec utivo no
Brasil, para reformar tudo a seu geito, e sempre, com prej uizos, para a
nação. Ha tres annos deu-se um facto, que claramente justifica os des­
concertos do poder executivo,entre nós.

O ministro da guerra, pela mania das reformas,entendeu reformar os
estatutos da escola militar, e determinou, que nào só se exigissem novas
condições, para o gráo de bacbarel, como, que os que já se achavão for­
mados nos gráos, e empregados em varias provincias do imperio, fossem
cbamlldos de novo,á eschola militar,para nelles se executar a determina­
ção dos novos estatutos; e sendo o ministro altamente censurado, polo

'que a cabava de praticar, foi forçado a ceder a sensura publicll,e reconhe·
ceI' o notorio abuso do seu modo de interpetrar a lei. Com estas reformas,
sem necessidade reconhecida, vão os ministros golpeando todas as garan­
tias dos cidadãos, e estabelecendo-se os meios do governo,não dar satis·

lem muilo de seu: ha lidalguia, que é qualidade; porque muitos não e póde ne~ar são muito
qualificado : ha fidalguia, que é relaçao

j
são fidalgos por cerlo respeitos: ha fidalguia, que

epaixão, são apaixonados de fidalguia: la fidalgUIa que é « ubi ), sào fidalgos, porque oc­
cupão grandes lugare : ha fidalguia, que é silio, e desla ca la é a dos tilulo ,que estão a- en­
tados, e oulros em pé: ba fidal"uia, que' habito, são fidalgos; porque andão mai bem ve ­
tido : ha fid~l~uia, que ê duração, lidal"os por antiguidade. E qual desta (: a '-erdadeira
fidalguia? I enhuma, A vcrdadeira fidalguia é acção. Ao predicamento da acção é que per­
tence a verdadeira fidal/?uia: ( Nam !lenu ,e proavo , e qure non fecimus ipsi, vi>.: ea no lra
voco ), di se o I\rande fundador de Li boa. A acçõe generosas, e não os paL Jllu tl'e_, são
as quc fazem fidalgo•. Cada um csuas acçoes, e não (: mai ,nem menos, corno o Bapli la:
« Ego VOx clamantls in deserto. »

Desta doutrina tão verdadeira tiro politicamentc, que nas aCÇÕes se hão de fundar a elei­
ções. As eleições ordioariarnenle fundão-se nas gerações, e por is o e acerl1ío tão pouca
vezes. ão nego, que a nobreza, quando está junta com o talento, devc sempre preceder a
ludo; ma como o talenlos Deo ê que os dá, e não o pais, não se devem fundar as \lI içõ
nas gerações. senão nas ac~ões. Esle dictallle é o verdadeiro em todo o tempo, e muilo mais
no preseote. No lempo da paz pMe-se soJIrer, que se dêm os lugares ás geraCOes; mas no
tempo da guerra não e hâo de dar senão ás acções. Vio o propfieta Ezequiel no primeiro
capitulo das suas revelações aquellé carro myslenoso,porque liravão qualroaoimlles, homem,
leão, boi, e aguia. No capitulo decimo 101'00u a ver o mesmo carro com os me mos animaes,
mas com a oi'dem trocada; porque na primeira vi no tinha o primeiro lugar o homem, na
segunda visão tioha o primeiro lugar o boi. Notavel mudança! Que o homem 11a primeira
vi no se anteponha ao Ião, á aguia, e ao boi, muito juslo 'hPorque o fez Deos senhor de lodos
os animaes: lllas que o boi, que foi creado para o lrabal. o, e para o arado, se anteponha a
Ires cabeças corôudas. ao homem, rei do mundo, ao leão, rei dos animaes, e a aguia, rainha
das aVl!S! Sim: A razão literal, e a melbor, que dão os ex.positores, é esta, Na primeira visão
eslava o cano denll'o do templo: na se~unda visão sahio o carro á campanha: « E~ressa esl
gloria Domini de li mine templi. » E quando o carro esta quieto, dê-se embora o primeiro
lu~ar a quem melhor é; mas quando o carro caminha, hade se dar o primeiro lu?;ar a que1)1
melhor puxa; e porque o boi pllxaV'a melbor, que o homem; por isso se deu o primeiro lu~ar

ao boi. Quando o carro estiver no templo da paz. dê-se embora os lugm'es a quem melhol'
fOr; mas quando o carro e&~iver na campanha, hão de se dar os lugares a quem melhor
puxar.
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fação dos seus aclos, porque á não ser a imprensa, não tem quem lhes
sensure ai desvarios. .,

Abrem-se regularmente as camaras legislativas, e fechão-se, e só se dis­
cutem nellas os interesses dos circulas, e ainda não se resolveu nel1as,o
mais importante dos problemas sociaes - quem hade trabalha,r na agri­
cultura no Brasil?! Daqui a dez annos, se formos no mesmo caminho, o
:çrasil apezar das suas immensa. riquezas naturaes, e da fertilidade do seu
solo, será sem duviclll,o mais pobre de todos os Estados do mundo.

Sem a educaçãa iJgricola, sem vantagens, sem esforços da parte do go­
verno, sem regimen, sem garantias, sem a criação de familias agricolas,
nunta teremos agricullura passiveI.

A colonisação que nos vêm dos Esta<1os portuguezos, sem duvida a
mais conveniente para o Brasil, pelas relações ele familia, de usos, costu­
mes, religião, e linguagem, não produz os mesmos resultados,quo antiga­
mente,porque as mulheres em numero prodigioso,preferem a prostituição,
ao trabalho honesto no seio das familias-,como creadas. Se alguma se em·
prega, demora-se pouco,porque é logo seduzida pelos patricios,e em curto
tempo,acabão a existencia corrompidas pelos vicios,e devassidões. Os ho­
mens por falta de direcção, empregão-se em carroceiros, e vendedores de.
gallinbas, senão em ratoneiros, e desordeiros,ou mesmo mendigos.

A lavoura,que é a fonte principal da riqueza do Brasil,vive no abauclollo,
o agricultor vexadissimo com os juros pesados, e com as fraudes dos ne­
gociantes, não podem acendir de promplo aos pagamentos, porque se o
anno não lhe correu bem, os proôuclos do seu trabalho não chegào para
pagar os premias exhorbitantes dos generos que compra. Sendo o Brasil
exclusivamente agricultor, e devendo ser a agricnllura a filha primogenila
do governo, e sobre quem deveria voltar todos os cuidados e attenções, ue­
nhum favor lhe presta,porque além do abandono em que permanece,é avic­
tima da ladroeira, dos impostos, e da fraude. Todos roubão ao lavrador,e
para cumulo de maior desgraça, das capilllos, são mandados agentes sem
educação, para o interior, que em lugal"de exigirem em particular,o que se
deve, desacreditão o fazendeiro, por toda parte, em lDodo,á produzir no
lugar onde mora, o seu proprio descredito, trazendo até a ruina das fa­
milias, pois que muitos casamentos se tem desmanc.bado no interior do
Brasil,pelos boatos indiscretos, espalhados por esses agentes encarregados
das cobranças, á obrigar alguns bomens de bri9,aos desatinos,que se tem
dado. Os juros exhorbilantes, levados á lavoura; é a morte do agricultor,
e não havendo uma medida effic8z, que ponba termo a isto, em breve o
Estado não terá rendas com que fazer face as suas necessidades. O go­
verno ainda não reconheceu o mal,que tem ftJito, em envolver os lavrado­
r.os na politica; já pelos riscos que trazem as inimizades dos partidos,Gomo
pela paralisação da lavoura. Estes males, e o pouco amor ao trabalho
na classe livre -do interior, tem feito,que as fazendas,q ue em tempos pas­
sallos comprarão-so por duzentos contos de réis, não acbão hoje quem
as queirão pela sexta parte de seu valor.

No tomo 2' da primeira parte desta nOllsa obra, II paginas 4/.4 e se·
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guintes, tralando da utilidade dos lndios,em relação a colonisação estran­
geira, indicámos algumas medidas,que sem duvida, se fossem considera­
das, f1proveitarião ao paiz ; porém, como só se cuida no I1rasil, de aDar­
cbisal-o,com as eleições, e com o jogo dos interesses particulares, iremos
assim vivendo, até que Deos nos manue homens, que comprehendendo a
felicidade social,l,proveite como convém, li este abençoado paiz.

Um ministro fez passar na camBra dos deputados em 1854 um projecto,
que dava ao governo-;-a faculdade de a~oselltar ml1gistrados,por causas pby­
sicas e moraes,sem as elefioir,bem comu,que os crimes aGançaveis,fossem
julgados por magistrados sujeitos li remoção,e aposentação do governo, o
que importavél,acabar com a liberdade ela imprensa, e pedio acamara li­
herdade, para reformar o processo do jUI'Y, bem como pedio faculdade,
para interpetrar as leis; e como este prujecto não chegasse ao senado, o
ministro aposentou magistrados, interpetrou leis, .fazendo publicar um
aviso regulundo as fianças,nas tentativas de crimes.

Quando um membro do poder executivo, pede faculdade, para ioterpe­
trar as leis, provoca desr.onlianças, e é necessario,que a nação se acautele
contra o espirito ipvasol' do governo,que a ameaça, pois é geralmente sa­
bido,que o poder de interpetrar as leis,é o mais ,temível na ordem social,
e politica, por ser o que cria a jurisprudencia das leis; e concedido e te
}Joder,1\o executivo, as leis serfio assassinadas, e a confusão,e desordem,
invadirâõ as liberdades individuaes, e o direito de propriedilde.

São tantos os absurdos,que se dão na administraçãu interna do llrasil,
que não é pos ivel descrevêl-os todos agora ,o que Inremos mais tarde,porque
enfa tia memoral-os,e para nada dizermos sem j ustificação;commemorátílOS
os seguintes: um presidente de provinciu, que combateu uma grande revo­
lução,foi premindo com II dignitilria du orclelll da Rosa, e um arteguista da
Revista dos dous ./Jfundo , por escrever banalidades, teve a grande digni­
tal'in : 11m senador foi nomenclo presidente de urna provincia maritima, uão
muito distante da cnpilal c1() imperiu, com uma espantosa aJuda de custo,
lIiío haventlo necessidades politicas,cinco ou seis dias depois da sua partida
Ja ('ôrte,freta-se um vapor por conta do EsLado,para o ir buscar,só com o
fim de vir tomar conta de uma das pastas de ministro da corôa. O guverno
cede a uma irmandade tlo Divino Espirita Santo em Pernambúco,o antigo
palacio llos governadores, e manda nlugar uma casa particular,para a aca­
demia jurydica. Aluga-se a um individuo por alguns anDas, e por preço
exLraorelinario uma casa, para o internato dos alumnos do collegio de
Pedro II, com grandes dispendios em reparos, e IIcommodações,emquanlo
que com essas quantias, se faria um edificio com outras proporções.

Tem-se gasto uma SOlUlIla incalculavel, para se povoar o Brasil, entre
taoto o governo bl'ilsileiro, tranca o Amawnas,a concurrencia elas nações
civilisadus, e concede a um parlicubr o privilegio ele navegação a vapor,
pelo espaço de trinta ~nllOS. A medida,que quer passagem livre pelo Pa­
raguuy, obsla a livre navegação desse gigante dos rios, dessa grande arteria
da America do Sul, que nos poderia em poucos annos,tl'azer um grande
augmeQlo de população,e riquezas.

41
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A franqueza do Amazonas,as naçõ'es da lerr8, nos conservará,para sem·
pre o dominio,c possc,não s6 deste immenso rio,como crc lodos os lugares,
por onde atrBvessão os seus confluentes, emqnanto que,se uma nação po­
derosa, por qualquer prelexto o invauir, auxiliada de outras, ficaremos
sem elle, embofil empregue o glJverno brasileiro,o seu favorito protesto, e
do qual ninguem tcm feito caso.

Se nos actos do goveroo, Itollvesse a boa fé, e lealdaue, ninguem se
queixaria, porém o que vemos, na muior parte delles, é o espirito de I:OD·

tradicçiio. prasidir a tudo. Probibe-se a entraua dos Brasileiros, como re­
ligiosos nos differenles conventos, que tanlos serviços prestárão as letras,e
civilisaçiio patriÇl, ao passo,que se mandão vir Burbadinhos, para missio·
nar, e LIIZiHitas,para o ensino da mocidade. ! ! !

Extinguem-se os morgado seeu/ares,e prião-se morgados ecclesiasticos,
com a dispensa da lei da amortisação, em favor das üonfrarias. Gastão-se
centenas de conlos de réi ,com a junta central de hygicne publicu, c com
colonias militares, e permitto·se a permunen(;ia <.le certos e tabelecimen­
tos DOS centros das povonções, que são grandes depositos de elementos de
enfermidades. A junta de hygiene, CODsome o Jinueiro publico,s€l!tl allen­
der ao seu. regu!amento,o qual impondo-lhe obriga~'ões Olui restrictas con­
senle, que se vendão pallncéas~ que os curandeiros iuvadão os duminios da
medicina,em modo a nullificar as escolas medicas. Quem menos approvei­
tou com a creação da junta central de h;rgiene publica,foi II saude do povo,
e nõ enlanto o Estado gasta duzentos contos de réis annuaes,sem utilidade
visivel. A profissão medica no Brasil, já não é um socerdocio, porque pre­
benchcndo-se todos os requesitos,que a lei exige,para o exercício da me­
dicina, depois de tautos sacrificios, vê o medico, que os botica rios sem os
conhecimentos profissionaes, e mesmo um especulador curioso,cllminlJa a
par delle,e muitas vezes é preferido na pralica,pela inexperiencia do povo.

Temos famosos con lruclores, carpinteiros, e apropriado iogares,para
estaleiros, e a melhor madeira de construcção naval,e manJão-se comprar
na Europa,os navios [lodres,emquanto que as nossas magnifica l1orestas,
sãodevastadlls pelofogo,ou pelús protegidos do governo,ou destruidus pelo
vanoalismo do macbado. Se nos não falha a memoria,recordá·nos ter visto
uma portaria de um presidente das Alagôas, concedendo a um polentado,
permissão,para tirar duzentas duzias de pranr',hões de vinhatico. Este po­
tentarlo,corn uma permissão do administrador tia provincia, limilar-se-hia
á esse numero sómente de prancbões,para expÔI-os ao mercado!

Cada um pranchão imporIa uma arvore, segundo 11 grossura,qlle se de­
seja, e idade do vl'getal ; calr.ule o leitor a devastoção, que se tem feito
nas matas, que a madeira de lei, que se CnCOnll'(lVa a pouca distancia,
é necessar io agora ir buscal-a IIOS centrus das florestas. O páo-brasil,
uma das fontes da riqueza publica, já niio existe nas matas das Alagóas,
e para mais facilmente aproveitar-se alé as raizes, bouve quem mandasse
buscar uma machina de extracta-lo, a qual por não ler hoje, o que fazer
está abandonada. O governo portuguez, previdente em tudo,comprehen­
dendo a riqueza ua vegetaçã.o no Brasil, creou um juiz conservador das
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mattas, para ninguem as invadir, e ter o Estado,em abundancia, madeira
de construcção, e de tinturaria. Este juizo foi abolido, para crearem-se
juizes municipaes,como instrumentos de eleiyões.

SubvencIOna-se o thealro Iyrico, com avultada somma do thesouro pu­
blico, para se ler espectaculu I.Jélrato, sob pretextus de regalar o povo,quando
este tbeatru só aproveita aos ricos; entretanto que a municipalidade, exige
pesada fiança, pelos espectaculos baratus, que di verlem o povo.

Augmenta-se, como já dissemos, o numero de GOITI"rcas, e de juizes de
direito, para que a justiça chegue a porta de todos, no mesmo passo orga­
nisa-se um regimento de custas, que afugenta a justiça da porta do pobre.
Só quem póde no Brasil ter demandas, são os ricos; e se por infelicidade,
algum p.oderoso quizer seohorear-se dos bens do pobre, fica sem muito
custo. com elles, por não poder o pobre, sustentar o seu direito.

Díspendeu-se com a côrte de Roma muito dinheiro,para riscar do caleo­
.daria, alguos dias santifIcados, com o fim de não prejudicar o trabalho, e
augmentou-se os di"s de festas nacionaes,em detri menta do expediente das
estações publicas, e da guarda nacional. O governo central,a requisição do
chefe de poliç.ia da Bahia,ordenou ao dasAlagôas,que procedesse çontra certo
indivic1uo,pol' ter enviado para aquella provincia, uma porção de escravos
furtados,e qU:i ndo oprocesso se achava em alldameuto,o réo,é condecoraria
com ohabito da rosa! ! Um juiz de direito da côrte, pede a sua aposentadoria,
e nada mais exigia do que as honras de desembargador; o governo cooce­
deu-lhe,com as honras pedida, e passados 10 ou 12 annos, o aposentado
é nomeado senador do imperio, e sobre esta influencia reclamou do go­
verno ,contra o esquecimenLo,de se lhe não ter marcado ordenado, o qual
lhe foi concedido, por um novo decreto, mandando-se-lhe pagar os orde­
nados vencidos. Houve tempo,em que alguns senhores do Brasil, que for­
mavão um circulo de ferro,derão um especlaculo na capital do irnperio;que
nos não pas ou desaperr.ebido,e que convém memora-lo. Emqullnto alguns
desses sen hores,oc<:upavão as pastas de ministros de Estado, paraque os ou­
tros seus co-rel igionario~,não ficassem em disponibilidade,e não resultassem
desgostos, ou alguma coospiração, inventarão meios de indemnisação (1).

(1) Estamos retratando o tempos, e I'eferindo verdades, qlie estão na memoria de
todos, c não juntámos os doctlmen1os, que temos, para não expormos os individuos,
por s 'tiS 1l011lPS, a irrisão da posteridade. )rlllorámos os factos, para emenda
dos fuluros serviclOl'es do Eslado, á ficarem rertos, quP os actos !lo governo,
mais cêllo, ou mais tar(h~, cnlrarflõ no dominio da hi toda. E não é dI' boje, que
os meios de ingrossar forLLlIla, por vias tortuosas, . ào sen urados pf'los homens ho­
nesto, de lodos os trmpos. Sobre <,sle illlpol'lanlissimo ooj,'clo, ha duzentos c OilO
allnos 11655) fallou o c<,lebre padre Antoniu Vil'ira, no seu famoso discurso do Bom
Ladrão, prollunriado na igrpja da Miscrie:ordia dI' Lisboa, o qual, tendo sino prof"rido
nos H'mpos cio despotismo, podemos reprOllllzi-lo nos tempos conslill1cionaes. O tlis.
cnrso do grande padre Antonio Vieira, prégado na igreja da Misericordia de Lisboa,
não sendo conhecido da maxirna parle dos leitores, o reproduzirelllos para mos­
lI'ul' que nrSSI' telllpos chamados do dcspOlÍsmo, e cuipl'esença do rei, e da cÔl'le pOI'­
tugueza, esse grande varão. e o muior orador do Set1 seculo, se exprimia com a
1'ranquez,a que lhe era propria, nos lel'mos seguintes;
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Essa invenção foi imaginada por um chefe de gabinete.que entrando para
o ministerio, vio sair do seu circulo, uma conspiração, que ameaçava der­
rubar °seu poder, a ponto, dos conspiradores o abandonarem; e para os
aquietar,tomou o expediente de o indemnisar com vantagens,que lhes ))0­
derião trazer a occu pação de pastas, A presidencia de um grande estllbeleci­
mento,cujo exercicio não jnlgoll incompolivel durante os lrabalhos legisla­
tivos: mi:ssõlJs diplomaticas, que niio denio frllclo,Doles perdas,e desgt1stos
a nação, e algumAs das quaes nunca e soubé o flm: accllmulações de
empregos, qne colocarão a alguns, em p05ições mais favoraveis, que as oe
ministro de Estado, acalmarão a sanba tempestuosa das conspiradores;

Domine, memento mei, cmn veneris in Rcgnt,m tuum, llodie
mecwm c1'is in Pamdiso, LUCAS 23.

Estc sermão, quc hoje sc préga ~a l\Iiscricol"rua de Lisboa, e não sc prp.ga na ca­
pella real, parecia-me a mim, que lá se havia de prégdl', e não aqui. Daguella pauta
halia de ser, e não desta, E porqne? Porque o texlo em que se funda o mesmo 'CI'­

mão, todo pprtence á mage lade daQuclle lugar, c nada á piedade desle, Urna das
COUSaS qne diz o·texto, é que forão sentenciados cm Jerusalém dOIl ladrões, e ambos
condemnados, ambos cxeculados, ambos crucificados, e morlos, sem Ihc valer proclL­
l'ador, nem embargos, Permitte i to a ~lisericol'llia de Lisboa? 'ão, A primeira di­
ligencia que faz, é eleger por procurador das cadêas um irmão (lc grande autoridadc,
poder, e industria: c o primeiro timbre destc procuraelor, é fazer honra de que ncnhum
malfeitor seja jnstiçado em sen tempo. Logoo esta partc ela historia não pel'lenc(~ ii ~Ii·

sericordia de Lisboa, A outra parle (que é a qth) IUnll'i por thema) toeia pel'lenroe ao
paço, e â capella real. ella se falia com o rei: DOlníne: nella se traia do seu ,'pino,
cltm veneris in 1'cgnun tuum : nella se lhe apresentão rnemoriaes: memcnto mei: c
nella os despacha o mesmo rei logoo, e sem rcmi' ão a outros lribnnacs: horlie mccum.
,ris in Paradiso, O quc me podia rctrahir dc prégal' sobre esta matl'ria, CI'lI não llizer
a doutrina com o Ingar, Mas deste e~crllpulo, em que muitos prégadores não rcpnrão,
me Iivl'ou a prégação dc Jonas. Não prégoll Jona, no paço, senão pelas ruas de 'inive,
cidade de mais longes qlle esta nossa; e di? OtexlO sal;l'a<lO, que logo a ua prégação
chegou aos ouvj,!los do rei: Pervcnit verbttm ad 1'CrJcm, Bcm Cjuizl'ra eu, quc o que
1J(~e determino prégar, chcgáril a todos os reis, c mais ainda aos estrangeiros, que aOs
nossos. Todos devem imitar ao rei dos reis, e todrts lem muito quc apl'l'ndcr nesta
ultima acção de sna vida. Pcdio o Bom Ladrão a Christo, qne se lembrassc deli' no seu
reino: Dominc, memento mei, cum veneris in regnltm tu/uno li a lembrança que o
Senhol' teve dl'lIe, foi que ambos se vi em jnntos no Paraiso: llodie mecum el'is in
Paradiso. Esta é a lembrança, que devem ter tOflos os rcis, e a que cu quizl'l'óI Ihc
pel'suadissem os que são ouvidos elc mais perto, Que se lembrem uã{! só fie lel'ar os
laelrões ao Paraiso, senão ele os levar com igo: li!ecwm. 'em os reis podcm ir ao Pa­
rai o scm levar cOlllsigo os ladrões: ncm os ladrões pod 'm ii' ao fnfel'Oo sem levar
comsigo os reis, Isto é o que hei ele pl'égar,

Ave 111 aria.
Levarcm os reis comsigo ao Pal'aiso ladrões, nüo só nüo é companhia indecente, mas

acção tão gloriosa e verdadeiramentc real, que com ella coroou, e provou o mesmo
Christo a verdade do sen Iteinado, tanlO que admittio na Crnz o titulo elc Hci. 1\1(15 o
que vemos prallcaL' em todos os reinos do mundo, é lauLo pelo contrario, C(rte em vez
de os reis levarcm cOlllóigo os ladrões no i->amiso, os la.lrões são os CJue lel'tio cOIU~igo

os reis ao fnfemo. E stj isto é assim, como logo mostrêlrci com el'idl'ncia, ningllclll me
póde estranhar a dareza ou publicidade, com que fallo, c fallaL'ei em materia, fluC cn­
volve tão soheranos respeitos; antes admirar o silencio, e condcmnar a flesallenção,
eom quc os prégadores dissimulão nma lão necessaria doutrinêl, sendo ti quc delêl'a
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mas abrirão-se as porIas a immoralidade, que ameaça engulir as rendas
do Estado. Esses lugares emine.ntemente rendosos, não forão bastantes,
porque se crearão outros ainda mais inuteis, com a denominação de con­
sultoreS,plll'a sati-l'llzer a novas exegencias. Limitando-se os negocias das
secretarias, ao simp\-es expediente, e a confecção de relatarias, por demais
conhe'idos pelos o([iciaf's <.Ie\las, uma tal innovação, encamillba o espirita,
ao fim de semelhantes emrreO'os.

O princirio de que IIUrlil se c1eve fazer entre nós, sem uma paga imme­
diata, tem enrraqnecido em todos os bomens, os sentimentos nobres do
coração: tem anniquilado toda a gloria, de servir-se ao paiz.

scr mais ouvida, e dec.lamada nos plllpitos. Seja pois novo hoje o assulIlplo, que devêra
ser mui antigo, e mui frequente; o qual eu proseguirei tanlo com maior esperança de
prOduzi!' algum fructo, quanto vejo ennobrecido Oauditorio presenle com a aUloridade
de tanlOS mini Iros dc todos os maiores tribllnaes, sobre cujo con elho, e con'cíencia
se C05tum1l0 de carregal' as dos reis.

E para que 11m diSCllrso tão Í1l1pOl'lanle c Ião grave, vá assenlaclo sobre fnndamentos
solido e irrefraga reis ; supponuo primeiramenll', qlle Sl'l1I restituição do alheio não
pórle havrr alvação. As'im o resolvem com S. 'L'homaz todos os theologos: e as'im
e lá c1t'!inido no capillllo, Si 1'es aliena, com palavras tiradas de Sanlo AgCJslinho, qlle
ão estils: Si res alicna propte1' qltam peccatlnn est, 'rcddi potest.. e non rcdditm',

pronitentia Ilon ag'itu.,., sefl simltlatlu'. Si alttcm oeraciter agitur, non remittitur
pcccatlt'm, nisi Te titnatut· ablatum, si; uI dixi, 1'cstituil potest. Qllel' dizer: se o
alheio, que se lOlllOU, 011 relem se pôde re tiluir, e não c restilllc, a penitencia desle,
e dos outros peccado, não é verdadeira penit ncia, 'cnflO simnlada, e fingi~la; porque
s(' não p,'rc1ôa Opeccaclo em Sl' reslituir o roubado, qnando qucm O rOllbon tcm pos­
sihilidade de o restituir. Esla unica excepção de regra foi li relicidade do Bom Ladrão,
e ('sta a razão porqlle ellc se 'alvou, c tambem o mão se podéra salvar sem re. titllir~D1.

Como ambos sahirão do nanrragio desla vida despidos, e pegados a um páo, 'Só esla
ua c'xtr('ma pobreza os podia absolver dos lalrocinio , que linlião commellido, porque

impossibililados á re.lituição, fic<lvão desobrigarlo della. Porém e o Bom Ladrão
livera bens, com que restituir, on em todo, ou em parte, o que roubOll, toela a sua fé,
c lorla a sua penilencia Ião celebrada dos Santo, não L1a, t,ira ao sah'ar, se não resti­
tuisse. Duas cousas lhe rallavão ii esle velllurúso homem para se .alvar, uma como
ladrão qu tinha i'lo, outra como chl'islão que começava a ser. Como ladrão que tinba
sirlo, faltara-lhe com que restiluir: como chri Ião que começava a ser, raltava-lhe o
baplismo: ma a sim como o sangue, que elenamou na cruz, lhe supprio o bUpli'lI1o,
a sim a, lia desnlldez, e a sua impossibilidade lhe supprio a reslituição : C por isso se
salvolI. Vejão agora, de caminho, os que roub<írão na vida e nem na "iela, nem na
morte re liluirão, anles na morle teslúrão de mllitos bens, c c1eixárão grossas heranças
a s~us successores; vejão ondc irão, on terão idu suas alma, e se se podião
salvar.

Era tão rigoroso e le preceito ela restituição na lei velha, qne sc o que furton não
tinha com qne restilnir, mandava a Ocos que fosse velldillo, e reslituisse COIll o preço
ele si mcsmo: Si non hltblterit quocl pro f'lWto "ecldat, ipse venundabitlu'. De modo
que emquillllo um IJOmem era eu, c possuidor.la sua liberdalte, posto que não livesse
onll'a c.ousa, até quc não venc!ess(' a propria pessoa, e l'I'slituissc o que podia com o
preço de i mesmo, não o julgava a lei por impossibililado á restiluição, nem o rle!o­
brigava della. Qnc nma lallei fos C.ill la, não sc póde duvidai', porqne era lei de Ocos:
e POSlO quc o lIleSmo Oeos Uil IcLela graça de rogou esla cil'cnmslallcia de rigor, que
cra de direito positivo; porém na Ici natnral, que é in"dispclIsavel, e manda restituir
a CjlHlm póde, e tem C011\ que; tão rôra e 'leve (ll'. variar, ou lIloderar cousa alguma, que
nem o lilesmo Cltr.lslo na Cruz promelteria o Paraiso ao ladrão, em lal (laso, Sl:1l1 que
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Um deputado accusa na camara temporaria,delapidações na Alfandega
da côrte: o governo nomeou uma commíssão,para reconhecer da veraci­
dade da denuncia, e descoberta ella, forão os indigitados demillillos, O
serviço,que prestou esta commissão, é da ordem duquelles,pnra \ s quaes
niio ba premio condigno, porque qualquer, que elle seja,lira-Ihe toJo o
valor, e deprime a quem serve, vislo que os titulas bonorificos, e conde­
corações da monarchia brasileira, não distingllem o merito, porque se­
gundo uma labella existente na secretaria da Sanla Caca da Mizel'icordia,
(como já dissemos no tom. 2° pags. 4,99 e 500) fio vendidos a qualquer,
que tenha de dez á quinze contos de réis,o titulo de barão; se é com gran-

pl'imriro re!llilUisse. Ponhamos outro ladrão á vista deste, e vejamos admiravelmente
no juizo do mesmo Chl'isto a dilJpl'ença de um ca o a Oull'O.

Assim como ChrislO Senhor osso dhse a Dil11as : llodte mecum eris in Paradiso :
Hoje serás comigo no Paraiso; assim disse a ZacLJéo: Hodie salus domui huic ('teta
est: hoje enll'Ou a salvação nrsla lua casa, i\las o que muilo se deve notar, é que a
Dimas pl'ometleu-llIe o Senhor a salvação logo, e a Zachéo n~o logo, senão muito
depois. E porqllr, se ambos erão ladl'õe , e ambos c(Jnvl~l'lidos" Porqut: Dimas el a
ladrão pobre, P. não linlla com que restiluir o que roubêÍra; Zachéo era ladrão rico, e
Linha muito com que restituir: Zachetls Princeps eral publicanorum, e ipse
dives: diz o Evangelista. E ainda que elle o não dissera, o estado de Ulll, e outro
ladrão o declarava ass;ís. Porque? Porque Dimas era ladrão condelUoãdo, e se elll' fOra
rico, claro eSliÍ, que não havia de chrJ?;ar á forca: fJorém Zachéo era ladrão tolerado,
c a ua mesma riqueza era a immunidade, que linha, para roubar 'em castigo, e ainda
em culpa. E COIllO Dima' era ladrüo pobre, e não linha com que res tituir, lambem

não tinha impeclilllenlo a sua 'alvação, e pOl' i so Chri. to lha cvllcedeu no mesmo mo­
mrnto. Pelo contrario: Zachéo, como era ladrão rico, e tinha muito com qoe rrsliluil',
uão lhe podia Christo segllrar a salvação, aotes que restituisse, e por i so lhe dilatou a
promrssa. A mesma narração do 1~l'angrli 'la é a melhor prova desla ailfr'rença.

Conhecia Zachéo a ChrislO só por fama, e desejava muito vê-lo, Passou o ellho!'
pela sua terra, e como era pequeno (h~ e, !atura, e o concurso muilO, sem reparar na
autoridade da prssoa, e do olicio : fJ1'inceps publicanomm: suhio-se a urna arvore
para o ver, e não só vio, mas foi visto, (' muilO bem visto. róz nelle o Senhor aquellrs
divinos olhos, chamou-o por eo nome, e di. se-lhe que s' descesse logo da arvore,
porque lhe importava ser seu hosp de naqUf~lle dia: Zachee !,estiMns descende,
q'ltia hodie in domo lua oportet me manIÍ1·c. Entrou pois o ,alvador em casa de
Zachéo, e a,! ui parl~ce que cabia bem o dizer-Ihr, que enlão en trára a sal vação em sua
casa; mas nem iSlo, nrm oulra palavra disse o Senhor. Hecrbe-o Zachéo, e feslejou
a sua ,'indu com todas as dt'monstI'iH;õCS de alegria: Excepti illum ,qaltdens : e ~lIl\1'­

doo o Senhor o lDesmo silencio. Assenlou-se á lDesa abundante de iguarias, e muito
rriais de hoa von1ade, qoe é o melhor pralo para Chrislo, c pro~eguio na me ma sns-.
pensão. Sobrelud<;> disse Zachéo, que elle dal'a aos pobres a metade de todos seus bens:
Eece dimidium bonorum me01'ltm do paupe7'ibus: E sendo o Senhor aquelle que
no dia do Jllizo só aos merecimenLOs da esmola ha de premiar com o leino do Céo;
quem não havia de cuidar, qoe a este grande aeto de liberalidade com os pobres res­
pomleria logo a promessa da salvação? ~Ias nem aqui mel'ecen ouvir Zacltêo o que
depois lhe (lisse CllI'isto. Pois, Senhor, se vo sa piedade e v(:rdade lem dilO tanlas
v.ezes, que o qne se faz aos pobres se faz a vós mesmo, e esle homem na vossa pessoa
vos eslá seninclo com tanlos obsequios, e na dos pobres com thntos empenhos: se
vos conl'idast(·s a ser seu hospede para o salvar, e a sua salvação é a impol'lancia que
vos trOuxe a sua casa : S'~ o chamastes, e acudio com tanta diligencia, se lhe dissp.sles
que se apreçasse: Festimans descende: e elle se não deteve um momento; porque
lhe dilatais tanto a mesma gmça, que lhe desejais fazer, P0l'{lltC o não acabais de ab-
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deza,de vinte cinco á trinta contos de ráis. Commendador da Rosa,enfeita­
se, dando de quatro,á seis contos: c1eChristo,com quatro contos; afficial de
qualquer ordem, dando tres contos, arranja-se, e não querendo a cousa
tão cara assim, com oitoceotos,á um conto de réis, lem para o peito ii ve­
nera de cavalbeiro.

Era de primeira intt:üção, que os membros dessa commissão terião de
arrostrar grandes odiositlade ,que ó poderião ser suavisadas pelo desin­
teresse, e amizade, ao honesto ministro da fazenda, que a escolheu,e no-

solvcr, poi"que lhe não segnrais a salvação? Porque este mcsmo Zachéo, como cabeça
de publicanos: Princeps publicanorum: tinha roubado a mui los: e como rico que
cra: Et ipsc dives: tinha com que restituir o que roubára; e emqllanto estava de­
vedor, e uão reslituia o alheio, por mais boas obra' que lizesse, nem o mesmo Christo
o podia absolver: por mais fazenda que despendesse piamen te, nem o me mo Chri. to
o podia salvar. Todas as outras obras quedepois daquella venllll'osa visita fazia Zachéo,
erão muito louv<lveis; mas ~Jl)quanlo não chegava a fazer, a da restiluição, não e~ta\'a

capn da alvação. Hl'sLitua, e logo será salvo: e as..;irn foi. Acere. cenlOu Zaehéo. que
tndo o que tinha mal adquirido restituia CIU qualro dObro : Et si quitl aUqueln
de[mudavi, rcddo quadraplmn. E no me. illO ponlo o Senhor, qnc até alli tiuha
calado, de~fechon os thesouros de sua graça, e llie allul1ncioo a sa\lação: Boclie salus
domui lwie (acta cst. De. orte que aiuda qne entrou o Salvador em ca a de Zachéo,
a sal vação ficon de fóra: porque emquanto lião aliia da me ma ca. a are. titllição, não
podia entrar nel\a a sall'ação. A alvação não pÓlle entrar ~elll e perdoar o peceado,
e o peceado não se póde prrdoar sem se re tiluir o roubado: 1 'om dimíttitur' pcc­
catmn, visl rcstituatur ablatmn.

upposla e, ta primeira \'el'llade certa, e infallil'el; a segunda cuu. a que supponlio
com a 111 5ma certeza, é que ii rcstituição do alheio s(\b pena da salvação, não só obriga
aos Sllurlilos e particnlares, senllo também aos seplros e ás corÔas. Guidão, 011 del'cm
cuidar alguns principes, que assim como são superiores a lodos, a. sim são :enhores de
tuclo, e é cngano. A. lei da re lituição é lei nalllrill, e lei divina. I\lIlquilnto lei ualtlrill
ouri~a aos rei', porque a natureza f('z i"uaes a tO({os: e emquanlo lei divina lambem
o obrig", porque Oeos, que O· fez maiores, que os oUlros, é moior que elle.. E ·ta
\'erdade sÓ tem contra SI a pratica, e o u o. ~la5 por parte de~te m smo U'O argumenla
a.. im •."rhomaz, o qual é hoje o meu Doulor, e nestas materias o de maior uUloridade :
l'elT(U'Um p·,'incipes multa à suis .mbditis violclltCl' oxtOl'qltcnt : quod videtu'r ad
mtiolzcm l'apinre pCl'tíllCI'C: g1"cJ.Vc uutcm vidctlU' dicel'c, qlwd ill !toe pccccnt :
ql'ia sic SCI'C omncs pl'incipcs damnal'cntlu', El'gO l'apina in alzqlw caslt cst
licita. Quer dizer: a rapiua, ou roubo, é tOlllal' o alhei') violentamente contra vontade
de en dono: os principes tOlllão lIluitas cou. as a s us vassallos violentamente, e contra
Sllft vontade: logo parece, qlle o roubo é ,tictio em alguns caS05; porque 'e disserlllos,
qne os principe pl'ccão ni to, todos' cll 5, ou qllasi lodos so condcJl)narião; Pe1'e om­
ncs lJrincipcs danZllarcntuL 011 que ICI'I'iI'el, e tcmerosa COllsell'll'IICiu: e quão (Ii"'nu
de que a cOII'idercm profundamente o' principes, e o' qne tem parte 1'1l1 na~ re'olll­
çõ,'s e con'elhos! liesponde ao seu argulllenlo o mesmo Doulor 1\lIgelico: e poslo l(llC
não COStll1110 moh'star o~ ouvinte. com lalilH largos, hl~i d,~ ref"rir as suas proprias pa­
lavl'1ls: Diccndu.rn, quod si pl'incipes à sl,úditis cxigunt quorl eis f CClULrllWt jus­
titiam debetur ln'o/Acr bomun COllWW1W conscrvandlun, I'tiam si vio/cntia adhi­
beatur,llon est rapilllt. Si vcro aliqldcl principes indebite extorql,eant, taPÚ1U
est, sicut c latrocinÍlun. lhtde a(l l'Cslitutioll6l1t te::enlur, sieut ct latrones. Bt
tanto !JI'avi1ls pcecant quàm latronc.i, quanto pcl"iclllosíus e eOllUntmius c07zt"a a'
pl,blicam justitiam agunt, Clljlts custodes S1Hzt positi. I\espondo (diz S. Thomaz)
quc se os prineil)CS tirã dos ubditos o que segundo justiça lhe é devido para conser­
~ação do bem COIl1I1lIlIll, aindi\ qlle o executem com violl'ncia, não é rapina, ou roubo.
Porém se OR pl'incipes tomarem pOI' violencid o que se 111a não deve, é l'apina e latl'o-
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meou; e o governo,certo do principio,dfl que nada entlenós se faz sem paga
immediata,agraciou os membros da commissão, com a carta de conselho,e
esla paga feita a comll1issionados pelo governo, que de cobrem factos crimi·
nosos da laia eles e,en[raqueccll o üpreçO,com que na opilliüo publica havia
sido acolhido o relatorio Jacommissão,e dado molivoao:: dcmillidos,á virem
com seus artigos de sus!') ição. Felizmente esse erro do governo, foi bcm
cornprehendido por um dos memhros da commissão, o qual recusando a
graça, pôde em tempo salvar a sua reputação, Este facto disperta-nos a lem-

cinio, Donde se segue, qne estão obrigados á restitnição como os ladrõe : Cque peccão
tanto mais gravemenle qlle os mcsmos ladrões, qnanto é mais peri!-\'oso c mais commnUl
o dülllno, éO/l1 qu'! offendcm a jnstiça publica, dr. qne elles e tiío postos por de~ 11501'('5,

Até aqni acerca dos principt!S o prindpc dos Theologo , E porque a palavra rapina
e latrocinio· applicada a sllgeitos da snprema !'sphera, é tão alheia rias li onjas, qne
estão costumados a onvir, qlle parece cOlller algllma dissonancia; c,cnsa tacilamente
o sen modo de falia", e prova asna dOllll'ina o Santo DoulOr com dons tl'XIOS alheios,
um divino, do proplteta EZl'qlliel; e Olltro ponco menos qne divino, de . Agostinho
O texlo de Ezequiel é parle cio relatorio das cnlpa" porqlle Dcos castigo II tão sevI'ra­
mente o dous reinos dr. Tsrael, e Judá, 11m COI11 o caplil'eiro dos As·yrios. Coulro COI11
O dos Bahylouios; e a cansa que dá, c l11uita pondéra. é que os ells prillcipes 1'111 \I'Z
de gllardar m os povos, como pastor!'., os rnubul'iío C·1)1110 lobo.: Príncipes ejus iI~

medio illius, 'quas'i lupi mpientes p1'wdam. Só tlous reis elr!-\,eu Deos por si mesmo,
que forão Saul, c D,lvid: e a ambos os tiron de pastores, para que p la "xpPriencia
dos rebauhos, que guardavão, soubes.l'm COI11 ha\'iiio dr. tratar os va.sallos: mas
sells succcs ores por ambição e cobiça, degl'nerárão tanto desle amor, e deste cnidado,
qne em v!'z de os ~nardar, c apascelltPr C0l110 ovelhas, os roubal/ão, e cOlllião como
lobos: Quasí lupi rapientes p"wdam, -

O texto de Santo Agostinho falia ~e-ralnll'nte de lodos os reino, cm qlle são ordina­
narias semelhantes oppressões e injustiças, e diz, que entre os taes reinos, e as cova
dos ladrões (a qlle o Santo chama latrocinios) sÓ ha uma dltIerença, g qual é? QlIe
os reioos são latrocinios, ou ladroeiras grallrlc" e os latrodnio', ou ladrociras, são
reinos pequenos: 8ublata jltstitia, qltid sunt Ilegna, nisi magna latrocinicL? /)ttÍa
e latl'ocinia quid sunt, nisi parva Regna? E' o que disse o ontrO piralél ii Alexan­
dre lagno, avegava Alexandre elll uma poderosa armada pl'lo mal' Eritré a Clln­
qoislul' a Inclia: e como fos.c trazido asna prc,ença UIll I)irala, flue por alli alwal'a
l'ouhando os pescadores; rI'prehendeu-o mui lO Alexandre de andar cm Ião máo omcio:
porém elle que não cra medroso, nl'l11 lerdo, respondeu a sim. 'Hasla, senhor, qne 1'11

porque roubo cm uma barca, sou ladrão, c vós porqne ronbais em ul11a armáda, 'ois
imperador? Assim é. O roubar pouco é a culpa, c o roubar Illllito é grancll'za: o roubar
cam pouco pofler faz os piratas, o rOllbar com multo, os Alrxandres. 1\1a Seneca, que
sabia bem dislin[(lIir as lJllaliclarlps, e inlreprelar as significlIçõl's, a uns, (' olltros dl'l1nio
com o mesmo nome: Eodem loco pone latrl)nem, e TJimtam. quo llegem emimuln
latron'ls, e piratw habentem. Se_ o rei de 1\1aCI'don ia, ou li ualq uer oulro fiz 'I' o li ue
füz o ladrão, c o pirata; o ladrão, o pirata, c o rei, lodos tem o mesmo lugar, e me­
recem o mesmo uome,

Qualldo li isto em Seneca, não me admirei tanto de !IUC 11m philosopho e t(Oico se
alreõ'esse a escrc\'cr lima lal senlença cm 1I0ma, reinando nella Nero: o que mais me
admirou, e qllasi envergonholl, foi, que os nossos oradores evangeli.:o· em t mpo de
princilwS cathnlicos, c limoratos, 011 para a emenda, 011 para a cautl'la, não préglll'lll
a mesma doutrina, Saibão I'St':S eloqllentes mudos, que mais ofTendl'm os reis com o
qne calão, que tom o que dis.crcm; porflue a confiança, com que islO se diz, é signal
que 1L1I's não toca, c qne se uão podcm offC'ndcr : e a cautela com quc se calla, é argu­
mento de qne se oll'endeníõ, porque Ih~ póde local'. lHas passemos urel'emellte á ler­
ceira, e ultima supposição, qtle todas lrcs são necessal'ias para chegarUlos ao ponto.
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brança, do que aconteceu em 1861, em Inglaterra, que justifica, ° que
acabamos de expõr. O góverno da rainha Victoria, desejou reconhecer os
relevantes serviços. que MI'. Cobden lhe pr(\stoIJ,pela conclusào do tratado
de commercio, feito com a França, conferindo-lhe o titulo de baronet, e

Supponho finalmenle, que os ladrões, de que fallo, não são aquelles miseraveis, a
quem a pohreza e vilHa de sua fGrluna tondemnou a esle genpro de 1'ida, porque a
mesma sua mi ~I'ia, ou escusa, ou alivia o seu peccado, CGmo diz Sala mão : Non gran­
dis cst culpa, cúm qlâs {uratus {ucl'it: {ul'atur cnim ut esurient impleat animam.
O ladrão qlle furta para comer, não vai. nem te\'a ao [lIfl'rno: os qlle não 'ó vão, mas
levão, dr. que cu traiO, são olltro. ladrões de maior calibre, (' de mais alta e phera, os
qllaes debaixo <.\0 mcs'lIo nome, • do me~mo prcdiclllnenln di 'lin~lIe milito bem S. na­
silio ~l agno: Son est illtelli,gen{lum seres esse solum bursarum incisores, vella­
trocinantes in balneis,. sed e qui duces legionum statuti, vel q·ui cammisso sibi
rc,qimine civitalll,m. aut genliUlIt, hoc quidcm {urti7n tolllmt.. hoc vero vi, e pu­
blice exigul1t, Não são ó ladl õe" diz o . anto, os que corlão bolsas, OIL esprcilão os
que se vão banhar, para lhe colher a rGUlta: os ladrões, quc mais propria e dignamelltc
mcrecem eslc lilulo, são aqllel\l' , a f'(lIem os reis encommelldão os cxercilos e legiõcs,
011 o go\'erno das provindas, ou a administração das cidades, 0< f'(uaes, iii com manha.
jcl com força, roubão c dC'pojão os povos, Os onlros ladrões roubão um llomem, cslCS
roubão cidalles e rl'illos: os outros fnrlào debaixo <.\0 seu risco, esles scm t\\mor, nem
perigo: os Olltros, ,e fUI'tão, são enforcados; esles fnl'lão e enforcão. Dio~enes, que
tudo I'ia com mais ilguda vista, flue os outros homens, vio qm' uma grande lropa de
\ara~ e miui tro' de ju 'liça IC\'ilvão a enforcar IIns ladrões, c começou a bradar: 1;"1
vão os ladrões grandes a cnforcar os pequcnos, DilO, il Grecia, qnc linha lal prégador !
E mais dilO ii' a' oulra' n.1ções, SI.: ucllas nall padecêra ii justiça as mesmas afronlas.
Qnanla vezes c vio em Iloma ir a enforcar UIl1 ladrão por lcr furtado 11111 carnpiro.
I' no mesmo dia cr le\'aelo em Iriumpho 11m 'on, ui ou diClador por ler roubado uma
provincia. E quaulos ladriies lerião enforcado esles mesmos ladrõe Iriumphiillles1
Oe um chamado Scron<llo dissl' com di creta conlrapo:ição Sif~onio Apolinar: "on
cessat si7nul furta, vcl punire,vel (ace1'e, Scronalo e 'Iá ,I'mpre occupado em fluas
cousas: m casligar fl1l'tos, c em os fazer. I to não era zelo' de justiça, senão invcja,
Queria lirar os ladrõl's do mumlo, para roubar elle só,

fledarudo as~im por palavras Ilão minhas, :enão de mnHos bons autorcs, quão
!Iunl'ados, e ilulurisados ejão os ladrões, de que fallo; slcs são o. que disse l'.rli o
qnc ICI'ão c('llbigo os l'l'is ao lnf'rnl). Que lIes fOSSl'111 lá ós, e o Diabo os leva ~f' a
'lIes, . eja milito na mú hora, pois assim o qucrcm; Illas qne bajão rlc levar con sigo
o~ reis, é uma dOr, qUI\ se lião pólle sotrrer, c por isso nem calar, ~las e os reis tão
fórõl eslão dI' tOlllar o all.cio, LJnc anles elles SilO (l ronharlos, I' os mais roubarllls de
todo', 01110 Ic\ão ao Jnfemo l'.omsigo e.tes máos ladrões a ,'sle bOll rcis? 'ão por
11m só, senão por muitos modos, os qllaes parN:l'lIl insensil't'i. c OCCUllOS, e 'âo m dlO
claros c maDif~slos. O primeiro, porque O~ r<'i. II, dão os üfficios c poderes, com qu
roubão: o segnndo, porquc os rcis os cousel'\'ão I.clles: o tercciro, porqne o reis os
'Idiautão, proll1o\l'm a oUlros Ulaiores: e finalmenle porquc .<'11 lo os reis obrigados
~ob pena ela salvação a reslituir lodos esle' dU1ll110S, uelll lia vida, nem morte ' res­
lilllem, g qUl'm diz islO? Jii se sabe, lllle lia dc ser S. 1'liomaz. faz qllestão~. Tliomaz,
se il pes',ou, que não furtou, nf'1ll r('ec~heu, ou possu,' cousa ,d~ul11a do furto, póde IPl'
obrigação de o rl'sliluir? E não s6 I"', oll'e qllc sim, mas para IIlaior cxpres'ãll loquc
\'on lliz"IU10, põe o ('XI'l)lplo nos ... ·is. \'ui o lexlo: 1'enetul' ille restitucre, qui 1lon
obstat, Clt7n oustM'C teneatuf', , icut pl'illcipes, {/ILi tenrtur cu,lotlire justitlLarn iII
tenLL, si pe'I' C01'um de{ectul/1 i,,' I01ICS incl'escallt. ad 1'Cstitutiollem tellelltu1': guia
redditus quo. habent, sunt quasi stipelldia ad hoc instituta, ut .iustitiam COílscr­
vcnt in ten'a, Aquelle. {JlIe tem obrigação de impedir que sc não fu rl<' , e o não im­
pedio, fie obrigado U I eSliluir o que se furtou. E até os principes, que pOl' sua culpa
deixarem crescer os ladrões, são obrigados á restiluição j porquaalO, as rendas, com
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de seu conselheiro privado. O desinteressado Mr. Cobden recusou esta
offerta, ponderando a rainha, que a recusa das graças,com que S. Mages­
tade o pretendia honrar, era o meio de provar o seu desinteresse, e com­
bater as invectivas dos seus adversarios. Entretanto no Brasil,os adula-

que os povos os servem, e assistem. são como eslipendios instiluidos e consignados por
elles, para que os principes os guardem e maillenhão em justiça. E' tão natmal e tão
clara e ta theologia, qne até Agamenon, rei Gentio, a conheceu, quando disse: Qui
non vetat peccare, CU'lll possU, jubet.

E se nesta obrigação de restituir incorrem os principes, pelos furtos que commellem
os ladrões ca5uaes e in volunlarios; que será prlos que elles mesmos, e por prop,:ia
eleição, armárão de jurisdicções e poderes, com que roul>ão os mesmo' POyos? .'\
tenção dos principes não é, nem póàe ser essa j mas ba~tu que es \JS offieiae~, ou de
guerra, ou de fazenda,ou de justiça,que commellem os roubos.srjão eleiçõ('s e feitul'as
suas, para que os principes hajão de pagar o que elles fizerem. Ponhamos o excmplo
da culpa, onde a não póde haver. Põz Deos a Adão no Paraiso com jurisdicção e poder
sobre todos os viventes, e com seuhorio absoJ uto de tolias as cou as creadas, excepla
sómenle nma arvore. Faltavão-lhe poucas letras a Arlão para ladrão, e ao fructo para
o fUrLo nllo lhe faltava nenhuma. Emfim, elle, e sua molhe,' (que muitas vezes são as
terceiras) aquella só cousa que havia no mundo, que não fo se sua, essa loubárão, Já
temos a Adão eleito, já o temos com omeio, jf.o o temos ladrllo. E qUl'm foi () que pagou
Ofurto? Caso sobre todos admiravel! Pagou o fUrlo quem elegeu, e quem deu o omeio
ao ladrão. Quem elegeu, e deu o officio a Adão, foi Ocos: e ()('OS foi o que pagou o
furto, tanto á sua custa, como sabemos. O mesmo Oeos o disse assim, refcrindo o
muito que lhe custára a satisfação do furto, e dos c\amnos delle: Qure non mpui, tune
emolvebam. Vistes o corpo humano de que me \esti, sendo Deos, vistes o lI1uito qu
padeci, visles o sangue, que derramei, vistes a morte, a que fui cOJl(lemnnclo entre la­
drões; pois cnlllo, e com tudo isso pagava o que nllo fUl'lei: Adlio foi o que funou, c
eu o que paguei: Qure non rapui, tune emolvebam. Pois, Senhor meu, qu culpa leve
vossa Divina l\lagestatle no furto de Adão? enhuma culpa tive, nem a tivera, ainda
que não fóra Oeos. Porque na eleição daquelle homelll, e no omeio, que lhe d I, em
tudo procedi com a circulTIspecção, prudencia, e providencia, r.om qne o dev(\ra e deve
fazer o principe mais atLento a suas obrigações, mais COIl 'iderado, e mais justo. Pl'Í­
meiramente, quando o fiz, não foi com ímper'o desputic'I, C0ll10 as oull'a, creaturas,
senão com maduro conselho, e por consulta dI' pessoas não humanas, seuão divinas:
Faeiamus hominem ad imaginem, e símilitudínem nost1'am, e prfllsit. As parles,
e qualidades, que concorrião no eleito, el'ão as mais adequadas ao omcio que se podião
desejar, nem imaginar: porque era o mais sabio de todos os homens, juslo sem vicio,
recto sem injustiça, e senhor de Iodas as suas paixões, as qnaes linha sugeilas e obe­
dientes á razão. Só lhe fallava a experíencia, uem houve concurso de oulros sugeilOs
na sua eleição; mas ambas eslas cousas não as podia enllio haver, porque era o pri­
meiro homem, e o unico. Pois se a vossa eleiçãO, Senhor, foi Ião jusla, e lliO jusliflcada,
que bastava ser VOS$a para o ser; porque haveis vós de pagar o furto, que elle fez,
sendo toda a cnlpa sua? Porque quero dar este exemplo e documento aos príncipes:
e porque não convem qne fique no mundo uma tão má e perniciosa consequl'neia, como
seria, se os principes se persuadissem em algum caso, que não erfio obrigados a pagar
e satisfazer o que seus ministros ronbassem.

Mas estou vendo, que com este mesmo 'xelllplo de LJeos se desculpliO, ou podem
desculpar os reis. Porque se a Deos lhe snccedell lliO mal cnm Adão, eOllhl'c~ndo muito
bem Ocos o que elle havia de ser; que muito é (Jue lhe sl1cceda o mesmo aos reis com
os hOmens, (Jue elegem para os offieio., se elles não sabem, nem podem saher o que
depois farão? A d~sculpa é apparente, mas tfio falsa como mal lundada. Porque Oeos
Mo faz eleição dos homens pelo que sabe que hllo de ser, senão pdo que de presente
são. Bem sabia Christo, que Judas havia ue ser ladrão; mas quaudo o elegeu parti o
ameio, elD que a foJ, 11110 6Ó nlio era ladrllo, IDas muito dJguo de se lhe fiai' o cuidad~
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dores,e palaciános reputão uma desattenção; ou rebeldia,quando alguem
deixa de receber com a mais humilde resignação, a lama, que o poder
lhe atira á face. _

De todas as armas~ue que um governo póde lançar mão,para segurar-se,

de guardar, e distribui!' as esmolas dos pobres. Elejão assim os reis as pessoas, e pro­
vejão assim os olieios, e Deos os desobrigará nesta parte da restituição. Porém as elei­
ções e provimentos, que sc o~ão, não e fazem assim. Quercm saber os reis, se os que
provêm nos oOlcios, são ladrões, Oll não? Observllm a regra de Christo: Qui non
intrat per ostium, {ur est, e latro. A porta por onde lcgitimamente se entra ao of­
ticlo, é só o merecimento. E todo o que não entl'a pda porta, não só diz Cbristo, que
é ladrãO, st'nllo lad rllo, e ladl'ão : Fur est, e latro. E porque é dIlas vezes ladrão? Uma
vez porrJlll! funa o omcio, e outra vez pelo rJue ha de furtar com elle. O que entra pela
porta, poderá vir a ser ladrão; mas os que não entrão por clla, já o são. Uns entrão
pelo parcnte 'co, oUlros pela amizadE', outros pela valia,oulros pelo subomo, e todos
pela uegociação. E qucm negocêa não ha mi ter outra prova; já sc sabe, que não vai
a perder. A~ora seri! ladrãO occulto, mas depois ladrão descoberto, que essa é, como
diz S. Jeronymo, a difJerença de (U1' a latro.

Cousa é cerlo maravilhosa vel' a alguns tlio inll'oduzidos, c tlio cntl'ados não entrando
peja porta, nem podendo entrar por ella. Se eutrárão pelas janellas, como aquelles
ladrões, rle (Iue faz meução Joel: Per {enestras intrabt~nt qtlasi {ur: grande des­
graça é, que seDtlo as janellas feitas para entrar a luz .• e o ar, entrcm por ellas as trevas~

e o, ele, arl'S, Se cnlrllrão minando a Cil a do píli de familias, como o ladrão da para­
bola de Christo : Si sciret pater ral·tilias,ql~à horà {ur venerit, non sineret per­
sod i d011lum suam .. ainda l>rria maior desgraça, que o somno, ou lelhal'go do dono
da casa fo~se lão pezarlo, qllc minall(lo-se-Ihe as paredes, não o espel'tassem os golplls.
~Iils o quc exeede lOllu a admiração, é que haja quem achando a porta fechada, em­
(lrcltentla ntrar por cima dos tr!lhados, e o cOIl1~iga: c mais ~em ter pés, nem mil !i,
<{lIanto mai azas, ESlava Chri to SculJor No 50 clll'ando milagrosamente os enfermos
dcnlro em uma ca:a, e ela tanto o concurso, que não podeudo os que levavão um
paralylico cnLrar pE'la porIa, subirão-se com elle ao telhado, e pOl' cima do telhado o
introduzirãO. Ainda é mais admiravel a consideração do sllgeiLO, que o modo, e o
lugar da iutroducção. UII1 homem que cnl! asse por cima do telhados, quem não havia
de julgai', qne cra caliido do Céo: l'Cl·ti'Us é .Cre!o cecidit Cato? E o tal homem era
um pólralylico, que não tinha pés, nem mãos, nem sl.'nlido, uem movimenlo: mas
teve com qlle pagar a qualro homen , que o lomárão ás costas, e o subirão tão alto.
E como os que trazem ás costas semelhanles sugeitos, estão tão pagos delles, que muito
é que digão c informem (posto que sejão tão incapazes) que lhe sobejão merecimentos
por cima cios telhados. Como não podem al\egar façauhas de quem não tem mãus,
dizem VirlUd('s e bondades. Dizem, 'que com os seus procedimentos captiva a todos:
c como os não havia dc eaplivar, se os comprou? Dizem, quc fazendo sua obrigação,
lodos lhe Heão devendo dinheiro: e como lho não hão de dever, se lho tomárão?
Deixo os que sobclU ao-· po los pelos cabellos, e não com as forças de Sansão, senão
com os favores de Dalila. Deixo os que com I'OZ conhecida dc Jacob levão a benção de
E-aLÍ, e não com as luvas calçada, senão dadas, ou promellidas. Deixo os que sendo
mais leprosos que Naaman Syro, se alimpárão da lepra, e não com as guas do Jordão,
senão com as do Hio da Prata. E' isto, fl o mais qlJe se podia dizei', entrar pela pOI'ta?
CI,ll'O eSlá que não. Poi se nada dislo fie faz: Sieut (141" in noete: senão na face do
sol, e na luz do meio dia; como se póde escnsar quem ao menos firma os provimen­
tos, de que não conhecia serem ladrões (IS qne por estcs meios forão providos? Final·
mente, ou os conhecia, on não: se os não conbecia, como os proveu sem conheceI'?
E se os l'onheciu, como o proveu conhecendo-os? Mas vamos aos providos com ex-
presso COI hecimento das suas qualidades. .

D. Fulano (diz a piedade bem inlencionada) é um fidalgo pobre, dê·se-Ihe um
vemo. E quantas impiedades, ou advertidas, ou não, se cõntêm nesta piedade'! Se ~
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a corrupção é sempre o pejor, porque eUa põe em confliclos, todas as
ambLções pessoaes. Esse chuveiro de graças,com que os minislerios das
differentes parcialidades, tem remnnerado não aos verJadeiros servidores
do Estado, porém aus instrumentos de eleições, e muitos carregados de

pohre, dêm-Ihe uma esmola hone tamente com o nome de ten n, e tenha com que
viver. ~Ias porque (! pobr~, Ulll governo? Para que vá dcsempohrecer á cusla dos que
governar? E para que vá razer muitos pohrps á con ~ c lorna,· muito rico? Isto qucr
quem o elege por e te moth"o. Vamo" aos do premio. c lambem ao. do t'.asligo. CerlO
capitão mai antigo tem muitos aunos de serviço; dilm-Ihe uma rortaleza nas con­
quista. las se esses anuos de serviço assentãl1 sohre um sugeito, que os primeiros
de. pojos qu~ tomava na guerra. erão a ranja, e a ração dos seus proprios soldados,
de 'p;dos e mortos de rorne; que ha ele rater em Sol"ála, ati em ~iáscáIC? Tal graduado
em leis le!! com grand applauso no paço: porém em cl\las jll'licaturas e uma correi­
ção não deu boa conlU ele si; pois vá degraclaelo para Iudia com uma beccu. E se na
Beira e A!"émt jo, ootle não ha diamantes, llem ruhins, se lhe pegal'ão as mãos a este
doutor, que seri, na relação de CÕlt ?

Eucomme don ei-rei D. João III d fi. Fr3nci;;co Xavier, o inrormas e do estado da
India, por via ele sen companheiro, (Iue era mestrp. do principe: e o quP. o Santo es­
creveu de lá sem nomear olIicios, nem pe soa~, roi que o verbo Rap-lo na TlJ(lia se
conjug-ava por lodos os modos. t1 phrase parece jocosa em negocio tão serio, mas
fallou o servo de Ocos, como ralla Oeos, que em nina paiavra diz tndo. 'icolflo de
Lyra sobre aquellas palavras de Daniel: .l\abucodonosor floro misit aa. con!JI'o,qandos
Satrapas, IIlagistratus, e .1udices : tleclarando a etimolo~ia (le [ltrapos, qu~m enio
os governadores das prolincia ,diz, que este nomc roi composto de Sat, e de lIapio.
Dicuntm' Satrapw quasi sates mpientes, guia .solent bana 'inf"el'iorU1Jl mpere.
Chamão-se Satrapas, porque costnmão roubar ii. siis. E esle assli é o quP. ('sJl"cilicou
melhor S. Franci. co Xavier, dizcndo, que conjugllo o verbo llapio PO!' lodos os modos.
O que eu posso accrescentar, pela experiencia que tenho, é, qne lião só do Cabo da
Boa-Esperança para lá, mas l[lmbcm das panes d'aqn 111 se usa !gualmenle a me. mil
clJnjugação. Conjugão por todos os modos o verbo Rnpio; porque furl1l0 por lorlos
os modos da arte. não rallando em outros novos, c esquisitos, que não conheceu 00­
nalo, uem Despanterio. Tania que Iii chegão, começilo a furtar pelo modo [ndicatil"o;
porque a primeira iuror.lllaçllo qne pedl'Jn aos pratico, é que lhe apontem, e mostrem
os carJlinhos, por ondl: podcm abarr,ar tudo. [·'nrlão pelo modo Impcrativo ; porque
como lem o mero e mixlo imperio, todo elle applicão d(!SpOlieamentl' .is ~xet;Ur,ões da
rapina. Furlilo pelo modo Mandalivo; porquê accitão quanto lhes mandã'l, e para qne
mandem todos, os qt1l' não maudão não são aCl·ilo". FUI·tiio pelo modo Optativo; porque
desejllo quanto lhe parece bem; e gabando as cousaS chsl'jadas aos donos dellas, por
cortesia Eém vonlade as falem suas. FurtãO pelo modo Conjunlivo, porque ajunlão o
seu pouco cabedal com o daquelles, quc manejão mui lO, e basta só que ajuntem a sua
graça, para serem quando menos uwieiros na ganancia. FllI'wo pp.lo moào Potencial;
porque sem pretexto, nem ceremonia usão de potencia. Furlilo pelo modo l'ermissi 1'0 j

porque pel'lllillelll que ontros rurteJll,e eSles COlllprão as permissões. Fnl'lão pt'lo modo
infinito porque não tcm fim o rurtar,com o fim do goverllO,e sempre h\ cJeixão raizes,em
que se vão <:Ulllinuaudo os furtos. Estes mesmos moclos cOlljllgão por todas as pessoas;
porqne a pr'imeira pessoa do I'crbo é a su~ as segllllClas os seu~ criados, e as lerceira"
quantas para isso tem industria, c conscicncia. l"nrliio juntamente por lodos os tempos;

orque do l'resente (que é o sen lempo) colhem qnanro c!ii de si o Iriellllio: e paril in­
PllIirem no pre. ente o Preterito e FlIluro; do pf(~terilO deselltp.lTilo crimes, de que
~endem os perdões, I~ dividas eSCjuecidas, de que se pagão intl'Íramente; do Fnlllro
empenhão [IS rendas, e anlicipilo os COlltrilctos, r,01ll que ludo o cahido, f! não COlhido
lhe vêm a cabir nas milos. Finalmenle nos mesmos t ·mpos nilo lhe escapão o. lmper­
feitos, Perfeitos, Plusquam Perfeitos, e quaesquer antros; porque rUl"lãO, furlál'ão,
fUrlaviiQ, furtarião, e !Iaverillo de furtar mais, se mais houvesse. Em sumUla que o
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crimes, esse diluvio de batalhões de guardas nacionaes, que se tem
creado nos lugares mais insignificantes do imperio, com o unico fim de
officialisar a touas as influencias loeaes, e tirar partido de uma vaiuade
estupida, e nociva; esse codigo do processo, que delegou, e sobdelegou,di-

'resumo rle torla esta rapantc conjngaçllo, vcm a Sl'r o ~lpino do mesmo vcrbo: a furtnr
para furtar. E qnanch elles lem conjngado a sim toda a V07. l\ctiva, e as rntseraveis
provinda supportarl toda a pa. ~iva; elle~ como se tivessem feito graol\es serviços,
torniio carregadM de despojos, e ricos; e cllas fieãO roubadas c consumidas.

E' certo quI.' os rl'is não qucr~m isto, antes mandão em seus regimentos tudo o con­
trario; mas como as palent se dão aos grammalicos desta conjugaçol's 1110 peritos,
ou 1110 <:adimos n .lIas; q TC oulros l'[cilOs SI' podem c peral' dos seus governos? Cada
patentr deslas em pr pria significação, \'em a Slll' nma licença gl!ral, in scriptis, 011
11m passaporte para fnrtar, Em Uo\landa, ond~ ha tantos armadores de cOl"sarios, re­
partem-se as COst3S da Africa, ti Asia, e da Amerir,a, r.om tcmpo lImitado, e nenhum
póde ahir a roubar sem passaporte, a qne chamão Cat'ta de 1llarca. Isto nlPsmo
valem as pro i~õcs, quando se dão aos qne 1.'1'110 mai dionos da ~larca que da Carta.
Por mar padecem os moracfore' das con(llIi8las a pirataria do COl'sario r~trangeiros.

(file li conlingen tr: na 11'1'I"a S'lPPOl'liiú a cios naturaes, que é ccrta e infal1i vel. 1': se
alRuem ouvida Qual srja muior, no1e a clilferença de Ilns a ontro., O pirata do mal'
nii' .nbol aus oa su~ repllbliLa, o ria lerra roubão os I'assallos do mesmo rei, cm cujas
11 J J jUr:\lifO '1[I'I'(''Ia''ell1: do corsario (lo mal' po. ~o-lI1e (ll'fl'nrler, aos da terra não
possu rrsi Lir: d.. I .rsnriu do mal' flo '0 fugir, cios da lerra não mc po :0 esconl\er: o
cur ado do mal' depl'ncle dos rentos, os ela terra 'empre tem por i a monção: emfim
o r.or al'io cio mal' póll o qne póde, os da lerra podem o que qnerrm : (' por isso ue­
nhuma pl'I'za lhe escapa, e houl'esse um ladrã omnipotente, que \'05 parpce que
faria a cobiça junta com a omnipolcncia? Poi' i '50 é o qne fazem estes corsarios.

Do que ubrão o conirario com singnlar int'ircza de justiça, e Iil1lpe7.a (le inleresse,
alguns exemplos lemos, posto qUI! floucos. Ma folgúra eu saller quanlos eXI'.mplos ha,
não di~o j.í cios que fossl'm jusliçados como Ião insignes ladrões; mas dos qUI! fossem
pril'udos do governo por esl 's ronhos? Pois 51'. elles fnrt50 com os officios, e os con­
sentem, e cOllservão nos mesmos oficios, como n50 h50 de levar <:omsigo ao 1nfpl'll0
n. que os consentem? O meu Sanlo Thomaz o cliz, e alle!!:a COIU o T xto de S. Paulo:
Digni sunt morte, non solum qui (aciunt, sed etiam qui consentitmt (acientlbus,
E porque o rigOl' deste TeXIO e entende n50 de qnalquer r.nnsentitlor, senão tlaqul'l1es
qne por razão de seu omeio, ou estado, lem obrigação d.l impNlir, faz lo~o a mesma
limitação o SanlO Doutor, (~ põe o exemplo nomeadamentc nos prinr.ipes: Sul Bolum
qu.ando incumbit alicui ex oflicio, siwt Principibus terrlB. Verdadeiramente não
sei como nã rl'párão muito os principe em materia de tania imrortancia, e como os
nlIo os fazem repar"r os que no foro exterior, ou no da alma Irlll cargo de descal'­
re~ar suas consciencia . Vrjão uns, c outros como o todos ensinoll Ghrislo, que o la­
rh'ao qlle funa com o omcio, llenhum momento se ha de cOlls'ntir, ou conservar nclle.

lia via tio/TI senhor rico, diz O Divino ~lestre, o qnal tinha um criado, que com omeio
de economo, 011 administrador govcrnava as snos herdades. (Tal é o nOllle no original
I:rrgo, que respoqde ao Villico da Vulgata). Infamado pois o dilo administrador de
que e aproveitava da administração, e roubal'a; (anlO q\IP chegon a priml'ira noticia
a~ senh~r, mandon-o It)go vir dianle de si, e disse-lhe, que clésse conlas, porque já
n~o ha Via de exercilal' o offieio. I\inda a rc olllção foi mais apertada: porque não só
dISSI', que não havia, senllo qlle não podia: Iam enim nolt poteris villicat'e. '50
t~m pal~ VI'~ e la parabola, que nãO eSIl'ja cheia de nOlaveis r\outrina. a nosso propo­
511.0. l'l'Imell'amente diZ, que este Sl'uhor era IIIll homem rico: Homo quidam erat
dlves. Porque não será homem quem não til'cl' rc oluçito, nl'tn será rico, p"r mais
herdades qne tenha, quem não· tiver cuidado, c gran.dr cllidado de não consenlir, que
lhas governem ladrÓes. Diz mais, que para privai' a e~tc ladriio do omeio, bastou só­
mente a fama sem outras inquirições; Et hic dilTamatu.s ed aZJud illlml. Porque
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vidio,e subdividio a justiça,e a policia em todo o Brasil,.com perto de oito
mil IIgentes, e tem creado polentado~, que em vez de defenderem a vida,
a p opriedadt', e honra dos cidadãos,são elles os desaforados algozes da
humanidade; esses encarregados do recrulamúóto,que dispõe da fortuna,

se em taes ca os se houverem de mandar buscar informações á India, ou ao Brnsll,
pl'imeiro .que ellas cheguem, e se lhe ponha remedio, nlio haverá Brasil, nem India.
Não se diz porém, uem se sabe, quem fossem os autores, ou delatores desta fama;
porquc a esles ha-Ihes de guardar segledo o Senhor inviolal'elmenle, sob-pena de Dão
haver quem ~e atn'va ao avisar, lcmendo justamente a ira cios poderosos. Diz mais,
que maudoLl vir o dclatado diante de si: Et vocavit eum: porque semelhanles lIve­
riguações se se comlllellelll a outros, e DãO as faz o mesmo Senhor por sua propria
pessoa, com dar o ladriiu parte do que roubou, prova que está innocente. Finalmente
desengana-o, e notiOca-lhe, que nllO ha de exercitar jámais o omcio, nem póde: Iam
enim ?ton poteris villirare; porque l1em o ladrãO conhecido deve conlimwr o omcio,
em que foi ladriio: nem o S~nhor aincla qne quizesse, O póde consenlir, e COD erva r
Helle, se nlio se quer condpmnar.

Comtudo i~lo ser assim, eu .linda tenho uns embargos, que ollegar por parle deste la­
drão uiante do Senhor, e autor da mesma parobola, que é Christo. Provará, que nem o
furto por sua quantidade, nem a pessoa por seu talenlo parecem merecedores de privação
do omcio para sempre. Esle homem, Senhor, posto que commette,se este erro, é um su­
geito de grande tall'nto, de grande industria, de grande entendimento e prudencia, como
vós mesmo coufessastes, e aiuda louva tes, que é mai : Laudavit Dominus villicum ini­
quitatis, guia p·Tl~denter {ecisse!: pois se é homem de lnnto prestimo, e tem capacidade
e talenlos para \'OS tornare a servir delle, porque o Ilaveis de privar para sempre do vos o
serviço: Iam enim non potel'is villac'(1'e? Su 'pcndl'i-o agora por alguns mczes, como se
u a, e depois o tornarei a restituir. para que nem vós o pereai>, nem clle fique perdido.
Não: diz Christo, Uma vez que é ladrlio conhecido, não 'ó ha de ser u penso, ou privado
do omcio acl ternpus, senão para sempre, e paro nunca jámai entrur, ou poder enLrar:
Iam enim non potol'is; porque o uso, ou abuso desslis restituições, ainda que plnece
piedade, ti mallifesta injustiça. De maneira, que em vez de o ladrão restituir o que furtou
no omcio, restituísse o ladrão ao offieio, para que furte ainda mais? Nlio ão e sas re ti­
tuicões pelas quaes se perdOa o peccado, senlio aquellas porque se condemnam os resti­
tuidos, e tambem quem os restitue. Perca-se embora um homem já perdido, e não 50
percão os lDuitos, que se podem perder, e perdem na confiança. de semelhantes exemplos.

Supposlo que este primeiro artigo dos meus embargo Mo pegou, passemos a outro.
Os furtos desle homem forão tlio leves, e a quantidade tão limitada, que o mesmo Texlo
lbe Dilo dá nome de furtos absolutamente, senão de quasi furtos: Quasi dissipasset bana
ipsius. Pois em- um mundo, Sennor, e cm um tempo, em que se vêm tolerados nos omcios
tantos ladrões, e premiados, que ti mais, os plusquam ladrões, será bem que seja privado
do seu omcio, e privado para sempre um homem, que só chegon a ser quasi ladrão 1 Sim'
torna a dizer Christo, para emenda dos mesmos tempos, c para que conheça o mesmo
mundo, quão errado vai. Assim como no materias do sexlo Mandamento theologicamente
nlio ha minimos, assim os deve nlio haver politicamente na materias do setimo; porque
quem furlou, e se deshonrou no ponco, muito mais facilmente o fará no muilo. E seMo
vede-o nesse me mo quasi ladrão, Tanlo que sc vio notificado para não servü o officio,
ainda teve traça para se servir delle, e furtar mais do que tinha furtado. Manda chamar
muito á pressa os rendeiros, rompe os escriptos das dividll..s. faz oulros de novo com 8nte­
datas, a uns diminue a metade, a outros a quinla parle j e por esle modo roubando ao
tempo os dias, ás escripturas a verdade,e ao amo o dinheiro,aquelle que só tinha sido quasi
ladrlio, emqullnto encartado no offieio, com a opinilio que só tinha de o ter foi mais que
ladrão depois. Aqui acabei de entender a emphase, com que disse a pastora dos Canlares:
Tulerunt pallium meum mihi: tomárüo-me a minha capa a nfim j porque se póde roubar
a copa a um homem, tomando-a não a elle, senlio a outrem. Assim o fez a astucia deste
ladrãO, que roubou o dinheiro a seu amo, tllmando-o não II el1e, senão aos que lho devi fio.
De sorte, que o que dantes era um ladriío. depoi foi muitos ladrões, não se contentando
de o ser pile só, senilo de fazer a outros. Mas vá elle muito embora ao Inferno, e vão os
outros com elle: e os principes imitem ao Senhor, que se livrou de ir tombem, com o
privar do omcio tlio prompLamcnle.
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.e do' trabalho do pobre, e que recebem uma gratificação em paga dos que
recrutão, estejão, ou não nas condições do recrutamento; esses capitães
dos portos, com honrosas excepções, que vexão ° commel.'cio, e acabão
com a navegação de cabotagem,ímpondo-Jhes multas, de que se tocupletão

Esta doutrina em geral, pois é de Christo, nenhum entendimento christão haverá, que­
a não venere. Haverá Ilorém algum politico tão especulativo, que a queira limitar a certo
genero de sugeitos, e que funde as exoepções no mesmo Tcxto. O sugeito, em que se fez
e ta execução, chama-lhe o Tex.to Villico j logo em pessoas vis, ou de inferior condição será
bem que se executem estes, e semelhantes rigores, e uão em outras de difrerenle uppo­
sição, com as quacs por sua qualidade. e outras dcpeodencias é licito, e conveniente que
os reis dissimulem. Oh como está o Iofemo cheio dos que com 0'ta5, e outras interpre­
tações por adu(arem os grandes. e os supremos, não reparão em os condemllar! Mas para
que ofio creão a aduladores, creão a Deos, e oução. R.evelou Deos a Jo ué, que se tinha
commettido um furto nos despojos deJericô,depois de lho ter bem cu tosamente significado
com o infeliz successo do eu exercito: E mandou-lhe, que descoberto o ladrlIo, fosse
queimado. Fez- e diligencia exacta, e achou-se, que um chamado Achao tinha furtado
uma capa de grã, uma regra de ouro, e algumas moedas de prata, que tudo Dão valia cem
cruzados. lUas quem era cste Achan? Era por veotura algum homem vil, ou algum sol­
dadinho da fortuM, oesconhecido, e nascido das hervas? Não era meDos que do sangue
real de ,Iuda, c por lioha masculina, quarto neto seu. Pois uma pessoa de tão alta qua­
lidade, que lIinguem era illostrc em todo Israel, senão pelo pareotesco que tinha com ellc,
!la de morrer queimado por ladrãO? E (lor um furto, que hoje seria venial, ha de ficar
afrontada para sempre uma ca a tão illustre? V6s direis, que era bem e dissimulasse;
mas Deos, que o entende melhor que v6s, julgou que não. Em materia de furtar não ha
excepCílo de pessoa" e quem se abateu a taes vilezas, perdeu todos os f6ros. Ex.ecutou-se
com ell'eito a lei, foi justiçado, e queimado A.chan, ficou o povo ensinado com o exemplo,
e elle foi venturoso no mesmo castigo j porque, como notão graves autores, commutou lhe
Deos aquelle fogo temporal pelo que havia de padecer 00 I ..feruo: felicidade que impedem
lIOS ladrões, os que dissimulllo com elles.

E quanto!l di simulaçno, que se diz devem ter os reis com pessoas de grande supposicão,
do quem talvez depende a conservação do bem pnblico, e são mui necessarias a seu se,l'viço;
respondo com distincção. Quando o delicto é digoo de morte, p6de-se dissimular o ca ligo,
e conceder- e ás taes pe oas a vida; mas quaRdo o ca o é de furto, não se lhes p6de dis­
simular a occa ino, mas logo devem ser privados do po to. Amba esta circumstancias
concorrêrão !lO crimo do Adão. P6z-lho Deos preceito, que não comesse da arvore vedada,
sob pena de que morreria no mesmo dia: ln quocumque die comederis, m01'te moriel'is.
Nilo guardou Adão o preceito. roobou o fructo, e ficou sugeito, ipso facto, ii peua de morte.
Mas que fez Oeos neste caso? Lançou-o logo do Paraiso, e concedeu-lhe a vida por muitos
annos. Pois se Deos o lançou do Paraiso pelo furto, que tinha commellido; Ilorque não
executou ta mhem nelle <t pena de morle, a que ficou sugeito? Porque da vida de Adão
depeodia a conservação, e propagação do mundo j e quando as pessoas sfio de tanta illl­
portancia, 6 tão nccessarias ao bem puhlico, justo é, que ainda que mereção a morte, se
lhes permitta, e conceda a vida. Porêm se juntamente sll. ladrõe, de nenhum moão se
pôde consentir, nem dissimular, que continuem no posto, e lugar onde o forão, para que
nilo continuem a ser. As-im o fez Oeos, e assim o disse. P6z um Cherubim com uma es­
pada de fogo á porta do Paraiso, com ordem, que de nenhum modo deixas e eotrar a
A.diio: E porque 7 Porque assim como tinha furtado da arvore da sciencia, niio furtasse
tamhem da nrvore da vida: Ne (arte mittat manum mam, e jumat eliam de ligno vitm.
Quem foi máo urna voz, presume o direito, que o será outras, e que o será sempre. Saia
pois AdãO do lugar onde furtou, 6 não torne a eotrar ndle, para que n1\o tenha occa ião
de fazei' outro- furlos, como fez o primeiro. E notai que Adão, depois de ser privado do
Paraiso, viveu novec~ntos e triuta a11l10S. Pois a um homem castigado e arrependido, nilo
lhe bastaráõ cem aonos de privaçãO do posto, não lhe hastaráõ duzentos, ou trezentos?
Não. Ainda qU6 haja de viver novecentos aooos, e houvesse de viver nove mil, uma vez
que rouhou. e ti coohecido por ladrão, nuoca mais deve S6r restituido, nem ba de entrar
no mesmo posto. .

Assim o fez Deos com o primeiJo homem do mundo, e assim o devem e ecutar com
todos, os que eilllo em lugllr de Deos. Mas qne seria se nilo .6 vissemos os ladrõet cou-
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e tem reduzido os pobres pescadores á uma vassallagem iniqua, e summa­
mente rendosa: e essa mulIidão de empregados da municipalidade,derra­
mados pelas ruas, cuja capaciuade,é medida pela s()mma das multas,com
que dolão os cofres da municipalidade,e algullns dos quaes,tem por orde-

servados nos lugares, onde rouMo, enão /depois de roubarem promovidos a oulros
maiores? Acabárão-se-me aqui as escripturas,porque não ha nellas exemplo semelhanles.
De reis que mandassem conquistar inimigos, sim: mas de reis que mandas em governal'
vassaIlus, não se lê tal cousa. Os Assueros, os Nabucos, os CJ'ros, que dilataváo por arrnas
os seus imperios, de ta maneira premia vão os capitães. accrescenlando em postos os que
mais se assignulavãn em de truir ciôades, e accumular de pojos, e daqui se raziiio os Na­
buzardões, os Olorernes. e outros nageIlo do mundo. Porém os reis, que tralão o vas­
saBo como seus, e os Estados, posto que distantes, como fazenda propria, c uão alheia;
lêde o Evangelbo, e vereis quaes são o sugeitos, e quão uleis, a quem encommendiio o
governo deIles.

Um rei, diz Cbristp Senbor Nosso, fazendo ausencia do seu reino á conquisla de ou Iro,
encommendou a admiuistração da sua fazenda a tres criados, O primeiro accrescentou-a
dez vezes mais do que era; e o rei depois de o louvar o promoveu ao governo de dez ci­
dades: Euge bane serve, guia in modico fuisti fidelis, eris potestatem habens sl/pel'
decem civitates, O segundo Lambem áccrescentou,á parte que lhe coube cinco vezes mais:
e com a mesma proporçlio o fez o rei ,governador de cinco cidades: Et tu esta supel'lJuinque
civitates. De sorle, que o que o rei accrescenla, e deve aCCl'escentar nos governo, segundo
a doulrina de Christo, são os que accrescenlão a fazenda do mesmo rei, e não a sua. Mas
vamos ao lerceiro criado. Esle tornou a enlregar quanto o rei lbe tinha encommendado,
sem diminuição alguma, mas lambem sem melhoramento: e no mesmo ponto sem mais l'e­
plica foi privado da administraçlio : Auferte ab illo muam. Ob que ditosos foriio os uossos
tempos, se as culpas porque e te criado foi privado do officio, forllo os serviços e mereci­
mentos porque os d'agora são accrescentado . Se o que não lomou um real para si, e
deixou as cousas uo estado, em que lhas entregárão, merece privação do cargo; os que lIS

deixão destruidas e perdidas, e Ião diminuitlas e desbar31adas, quejú nllo tem semelhança
do que forão; que merecem? "Merecem, que os de pachem, que os accre cenlem, e que IlIe
é'ncarreguem outras muiores, para que tambem as con umão, e tudo e acabe. Eu cuid1lva,
que assim corno Chrislo introduzio na sua I'arahola dous criados. que accrescenllJrão a
fazenda do rei, e um que a não accresceutou, assinl havia de introduzir OUlrO, que a rou­
basse. com que ficava a divisão inteira. Mas nllo iUlrodu7io o Diviuo !l1esLre lal cri:ldo;
porque fallava de um rei prudente e justo: e os que tem colas qualidatles (colno devem
ter,sob·peoa de não serem reis) nem admillem em seu serviço nem fino a sua fazeuda 11
sugeitos,que lha possilo roubar: a algum que não lha accrcscenle, poden. ser, mn~ um 56 :
porém a quem lhe roube, ou a sua, ou a dos..seus \'1l8sallos (que uão deve c1i linguir ,Ia
sua) não é justo, nem rei ,quem lal cousenle, E que seria se estes d, po. de roubll\'em 1\I))a
cidade, fossem promovitlos ao governo de cinco: e depois de roubarem ci ICO, ao "o\crno
de dez?

Que mais ha\ia de fazer um principe christilO, se fOra corno nquellcs principe, infieis,
de quem diz Isaias: Principes tui infideles socy {!,rum. Os priuei pes .1" Jerusa lém niio
são fieis, senllo iufiei~, porque siio companheiros dos ladrões. Pois saiba o propbeta, quo
11a principes fieis, e christãos, que ainda são mai miseravcis. e mais infelizes que esles.
Porque um principe. que enlrasse em comp/lnbia com os ladrões: Socy fUl'um: havia
de ter lllmbem n ua parte no que se roubasse; mas e$tes eslão Wo f6ra de ter parle 110
que se rouLil, que elles silo os plimeiros. e os mais roubados. Pois se são os roubados
estes principes, como são, ou podem ser companheiros dos mcsmo ladrões: Pl'inci,1.Jes
tui socy furum? Será por ventura, porque talvez os que acompllulJilo. e assi tem 1105
príncipes, são-Iadrões? Se il sim fossc, não seria cou a 1I0\'il. Anligameute os que assis­
tiiio ao Jado dos principes, chamavilo·se Laterones, E depois corrompendo-se esle voca­
bulo, como aflirma ~iarco Varro, chamárilo-se Latrones. E que seri .. se assim como e
corrompeu o vocabulo, e corrompe se tambem os que o mesmo vocabulo significa? Mas
eu nem digo, nem cuido tal cousa. O que s6 digo, e sei, por ser theologia certa; é, que em
qualquer pa rte do mundo se pOde verificar o que Isaias diz dos prilJcipe~ de Jerusalém:
P1'incipes lui socy {urum: os leus principes sllo companheiros dos ladrões. E porque?
São companheiros dos ladrões, porque os diuimulllo: alio companheiros dos ladrões,
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nado,o terço das multas, de maneira ql1o,quanto mars mulrão,mais lucra:
e e regímeolo de Icoestres, muitos dos quaos cobertos de crimes e vicios,
que derramados pelas ruas da cidade- commeltem desatinos, prova a luz

porque os éonsentern: são companheiros dos ladrões, porCJue lhe dã.o os postos, e os po­
deres: são companheiros dos ladrões, porque"talvez os defendem; e süo finalmente seus
companheiros, porque os acompanhão, e hão de acompanltur ao Infemo, onde os mesmos
lailrões os levuo comsigo.

Ouvi u 11111eUça e cntcnça de Deos coutra este taes. Si videbas furem, eunebas eum
eo: o Hebréo lê coneunebas: e tudo é; porque ha principes que correm com os ladrões,
e concorrem com elles. CorTem ('OIU elles; porque os admittem II, ua familiaridade e graça:
e couco rrelll com elles; porque dando-lhe autoridade e jurisdicções, concorrem para o que
elles furtão. E a maior eirclIil:stancia desta grul'i'sima culpa consiste uo: Si videbas. Se
e.ites ladr(les forão occllllos, e o que corre, e concorre com elles não os conhecêru ; alguma
desculpa tinba: ma se elt!);; são ladrões publicos e coullecido ,se roubão sem rebuço, e a
cara descoberta, e todos os ,êm roubar, e o mesmo que os consente, e apoiu, o está vendo:
Si viclebas {urem: que de.iclll pa póde ter diante de Ueos, e do mundo 7 Existimasi
inique quoil el'o tui similis: Cuidas lu, ó iuju.ito, diz Deo , que hei de ser semelhante a
ti e que a sim como tu dissimulas com e :es ladrões, bei eu dissimular comtigo? Enga­
nas-le: Â?'guamte,el stc(/uam contm faciem tuam. De sas mesmas ladroice , que lu vês e
cousenles, hei de fazer um esp 'lho, em que le vejas: e quando vires que és.tão réo de todos
esses ('urtos, como os mesmos ladrões; porque os nITo impedes: e mais que os mesmos la­
drões; porque tcns óbrigação jUl'ada de os impedir; então conhecerá' que tanto, e mais
justamente que a elles te cond 'ITlno ao Infermo. Assim o declara com ultima, e temerosa
senlença a paraplJrase ClJaldaica do mesmo Texlo: Arguam te in hoe sreeulo, e ol'dinabo
judicium GehellllW in {utm'o coram te. Nesle mundo arguirei :l lua ron cieucia, como
agora fi c tll arguindo: e no outro mundo condemnarei fi lua alma ao Inferno, como se
veril no dia do Juizo.

Grunde lastima será naquelle diu, senhores, ver como os ladrões levão comsigo muitos
reis ao Inferno. o para que eslu sorle se troque em uns e oulros, \'ejamos a.;ora t:omo os
mesmos rei, se quizerem, podem levur l'ul1Jsigo o'ladrões ao Paraiso. Parccerá u algu rn
pelo qne fica dito, que será cousa muito difficultosa, e que se não pó de consegui I' SO!Jl
grundes d SpCZ1l : ma cn \'OS allirmo, e mostrarei brevemente, que é cou a muito faeiJ, c
(Iue sem nenhuma de pcza de ua fazenda, antes com muitos auglllento della. o podem
razer os rei. E de que modo? COIII uma palaHa: mas palana de rei. Mandundo que os
mesmo ladrões, o quaes IJi10 costulllfio restiluir, re nlUuO elfectil'amente ludo o que rou­
bllrilo. Execulando-o assinl, alvar-se-hão os ladrões, e salvar-5e-hão os reis. Os ladrões
slllvar- e-hão; porque I'esliluirilõ o que lem roubado: e os reis sa1l'ar-se-lJiio lambem:
porque restituindo os laarõe', não terão elles obrigação de restiluir. Pôde haver acção
mais justa, muis ulil, e mais ne essaria a todos? S6 quem nUo tiver fé, nem consciencia,
nem juizo, o pôde negur.

E porque os me,mos ladrões e não sinlão de haverem de perdeI' por este modo o frueto
das uas industrias; considerem, que ainda que sejão mo mãos, eomo o JUlio Ladrão, não
só del'ião abraçar, e d sejar esta execução, mas pedi-Ia aos me&Il1OS reis. O Bom Ladrão
pedio n Christo, como Rei, que se lembrasse delle no seu reino; e o Máo Ladrão. que lhe
ped io: Si t lt es Christus, salvum fac temetijJswll, e nos. Se ois o rei promeltido, como
crê meu companheiro, salvai·vos n ,'6 , e a nó • Isto pedio o l\Iito Ladrão a Chri to, e
o mesmo devcm pedir todos os ladrões a seu rei, po to qne sejão Liio máos, como o ~:láo

Ladrão. Nem Vossa l\:Iagestade, senhor, se póde all'ar, nem nós nos podemos salvar sem
restituir: nós não tcmos animo, l1em 'alor para fazer a re lituiçãO, 1'01110 nenhum a faz,
lIem lia vida, ncm na morte: mande-a poi, razer ex:ecntivall1c11te Vos a 'Jageslade, e por
este 1I10do, posto que pura nós eju I'iolento, salyar-se-Iw Vossa l\1ugestade a si, e mais fi

nós: Salvum fac temBlipsum, e /10S. Creio qne nenhuma conseiencill haverá cbrístã,
que nüo ólpprOl'e e te meio. E para que lião fique em gPllerulidólde, que é o mesmo que
no ar, desçumos ii prntil'a delle, e vejamos C0ll10 se hu de fazer. Queira Deo que se faça ~

O que coslumüo furtur nesses omeios, e gOl'ernos os ladrões, de que fallamos, ou é a
fazeuda real. ou a dos pnrticulares; e uma, e outra tem obrigaçãO de restituir depois de
roubada, nüo só os laurões que a,roubárão, senão lambem os reis: ou sejn porque dis­
simulúrUo, e GOn 'entiruo os rurlos, quando se fazião, ou sómente (que isto basta) por
serem sabedores delles depois de feitos. E aqui se deve advertir uma notavel dilIercuça
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clarissima do sol,que não ha moralidarle publica,pela criminosa tolerancia
dos que.goveruiio.

Os senadores, pela sua alta e prestigiosa posição, que são os juizes da

(em que se n:Io repara) entre a fazenda dos reis, e a do particularps. Os particulares se
lbe roubão II sua fazeuda. ullo só não são obrigados á restitui\'so, antcs leráõ nisso grllllde
merecimento, se o lel'ul'em com pu 'iellcia, e podem perduar u fu 1'10 ii qUCl1I os roubuu. Os
rcis lIo ele muitu peior condição lIe tn parte; porque dl'puis de l'Oubatlos tem elles obri­
gação de re-tituir apropria f"zellda roubuda, IICIII a p(Jd 1'1I dimiltir, (lU perdoar aos que
a roubá,ão. A. "nzã, da diffl·rel.çu é; pOlqu~a fazclJda do pal'liculur é sun, a do r,i uITo
é sua. senão ,ln republica. E assim Cllll10 o depo ÍliII'io, ou tutor 11(10 póde deix;'r aliennr
a r',lenda, 'lue lhe ~.;tâ ellromlllellllada, e teriu obrígução de a restituir; a Silll lem a me .lIa
obriga~"'J o rei, qu: é tutor, c cumo depo itario dus bens, c erario da republil'a, a qual
seria obrigndo a gravar com novos lributos, se deixasse alicnar, ou perder as suas rendas
ordinarias. '"

G II} Ju Pol'S com que as restituições da fazenda rral e podpm fazer facilmente, en illou
aos I', i~' JI "u'lge, o qual as inl como soube furtar. soube tanlbehl restituir. Refere oca'o
Mayólv, Crulltzio, e outros. Chamavn-se o munge FI'. Theodoriro : e porque el \ homem
de grande in1elligenría e indu trin, commetlru-Ihe o imperadur Cnrlos IV i1!gUll13 nego­
cio çõ,s de importam'ia, em que elle se aproveitou de maneira, que COlllpotiil em riquezlIs
com os gl'i\uJes senbures. Adverlido o imperador, manduu-o charllllr ii 11/1 PIIl"Cllça, e
disse-lhe, ql)(' Se apparelhas<e para dar cuntas. Que I'ilrill o pobrc. ou riro mon~c? Res­
ponr jU sem se assustar. que já estava apparelhado, que uilquelle lue 1I10lJOlltO a dilria,
e dis>e assim. Eu, Cesar, entrei uo serviço de Vu u l\1agl':,llIde cOln e te h bilo, c dez, ou
doz( tostões na bolsa, da esmola das minhas missas: deixc-lIIr Vos 'II !\1nglJstnrle o meu
babito, e os meus loslõrs; e tudo o mai que pO~SIlO, lU mle·o VOSSil MagcsLade receber,
que é seu, (\ trnho dado co tas, Com tanta fucilidilde como isto r z 11 suu re"tituição o
monDe: e elle firlJU guardlllldo o' seus voloS, (' o ímpcr;ldor 11 ua fazenda. Rei e príncipes
mal ser\'idos, se qUPl'eis "uivar a 1Ilma, e reeuprrllr a fazemlil, introduzi sem elcelJÇiIO de
pessoa as restituições de FI' Theodorico, Eaiba-se com que entrou cada um, (J demais
tome para doude sabio. e ah'rlu-se torios

A restituiçãu que igualmente se deve fazer aos ra -ticulares, p,rece, que uão pÓlle ser
tllo prompta, nem tiio rxacla, porque e tonI/lU a fazellda a muitos. e a provincias inteiras.
Mas como esle pes('aIIOI'oS do al:o usári10 de rede varred'luras, 'Ise-se tillllbem r 111 rlles
das mesll1u~. Se tr/lzem muito, COlllo~rdinariamelltctraz 'm, já "' sobc que foi plquiritlo
conll'U a lei de DllUS, ou ('" itrll as leis, regimelltos reues. e 101' qualquer \ '.lllS ca­
br.çus. ou por mbas, illjU'Illlllcllte. Assim se tirão daludill qui. hent.s mil crumdo ,de
A1tgo1a, duzelllos. do Bra<il, trezenlos, e Illé d" pobre ~Ial'allhilo, mais do que I'al tudo
elle. E que se ha de filzel' desl;1 filzentla ? Appli('u-Ia o rei ii un 1Ilul'l, e ás dos que a rou­
bárao, para que Ulllas. e outras se salvem. nos govel'lladores, que IlHlIldal'a u divcr,as
provinrias o imperador ~laximillo, se diziu com galaute, u bl'm apropriadu selllelhauça,
que erilv esponjas. A t.raça, ou a tuciu. com que usava desles iII trumclltos, era toda eu­
cumillha.Ua a f.,rlur a sêde da su·' cubiça: Porque piles C0ll10 espolljas f'!1Uplll'aO dus pro­
vincias, que gorerna\'ão, tudo quallto podi(lo : e o illlperudor qu'IIHlo tOI'lHI\'lIo, expre.nia
as esponjas, e tomavu pura o li C'O rlJa\ quallto li ..llão roubarlo; com que elle fica\'a ri('o,
e elles C3!'tigallos. Um'l Cllusa faziu 111111 este im er<!llor, olltra bpm, ,'f,dtava-lbe a melhor.
Em ma !dar gllverlladores ús província, hOlnells que fossem espOlljas. faziu mal: elll ex­
premer as espolljas quando tor',JIÜO, e lhe cUllfis('ar o que trozião. I'aia bem, c justa­
mente; mus fcJltavll-lhe u melhor, romo injusto e tyrunuo que erll; pnrque LlIdo o que
expremiu dus esponjas, nau o havia de tOllllll' P'"'II si. ~elllin rrstitui-Io á" meSlllas prol'iu­
cins, donrle se tillba roubudo. Istfl é o qlle são obrigados ;1 fnzer em couoriellcia os reis,
qlll' s~ uesejao ,alvar, e 11(1" cuidar qUI' snlisruzem ao zelo, e oh"igllÇãu riu jll~tiCJ, com
mPI.unr IlrPlItler ell1 u,n cnstell) o qlle rflnbou u (:idutie, Il pr'''''i, cíu, o TIst~~to. Que
illJporta, "IJ'~ ;>01' t1l!UIIS ,lias. ou llIezes se Ih!.' rlê esta s mLru de 1',1 ligo: e [lassalfc,s '1Ies
s~ "'ti iv.;rú d que trouxe roubuu). e os qUIJ pnrJecérilo I. dum l ..S, nlio !)Iio l'e>lituidus?

1,1 , (;[i'. q<le parel'e just:ça, UIIl en~all) gruv:s-imo, c m que nem o custigntlo IIl'm o
que casLlga se :vrào da ron.leulllução eterna: e pnra que se Pllte' [:a, !l'1 ,,:ue;ra ~rJ,. IIrler
esle e11i!an , ' ner'cs,ario que ~e declare. Que II tnll10u o alheio ficu Sl'~eiLo a duu satis­
fUl{Ões, á pena du lei, c li restituição do que tomou. Na ptlllll pôde di,pe.lsur o rei como
legislador: na reslitlliçii.o nilo pôde, porque é indispensavel. E obra-se tanto pelo con-
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familia imperial, dos ministros, e conselh".liros de 'Estado, com honrosas
exccp"ões, exercem empregos ue comrnissões, porque forção o governo

trario, a:nda qunndo se faz, ou se cuida que se faz ju,tiça; que sú se executa a pen, • ou .
alguma parte d" pella, e a restituiçãO não lembra, I.em ,e faz .Iella caso. Acabemos com
S Th' maz. Põ" o San". Dllutor em qup.stâ ': Virum sufliciat restituere simplum. quod
injuste <tblatun. est? Se para satisfazer á re,lituição, ba,la restituir oulro tumo, quanto
foi o que se tomou? E ';cllois ne resolv r quo basta; porque a re,Hitlliçno (o ilCto dl:ju,,:ça,
o a jui"a consi te em i;ualdaae; argunlenta coulra a OIesma resoluçjio com a bi do',·a­
pitulo 22 do Exodo, elll qlle Deos ma.ldav.I, qlle quem furl<lsse um boi. re,tiLuisse riuC0 :
logo. ou não brsta resti:Jir I;llItO por tallto, sellão muito mais do que se furtou: ou se
baslll, como e,lá r soluLo," quc IlIodo ,e ha tle cnlellder esla lei? Ha de se e... t~ndcr, diz
o Sanlo. dislill"uindo na ..lesma lei dilas parles, uma, emquanlo lei natural, pelo que
perlcllce á restituição, e outr:. erllquallto lei P" iliva, pelo que perlclIce Apena. A lei na­
turul para guarc1ar a igl:aldllde do li mno. só mallda, que se restitu.l tanto por tanto: a
lei pO';Liva pllra fasLigar o rrime do furlo. IICl'I'eSCClllou em peoa mai; qualro lantos, e
por isso malldll pagar cinco pur Ulll. Ha dr se porém ,~t1\·ertir. accrescellla o Sallto Doulor,
que entre a re,tituição. <l:l pella ha 1I11,a grnllde diJIer IIca: porque Asali<fac;iiu da pellu
n,lo rstá obrig:\('o o crllninoso. anles da sentença: pnr"lIl .í "estiLuição do qne rou ...ou,
ainda que o nno srntellcccOl, IIcm obriguem, sempre esla obrigudlJ. Daqui se vê !'Iaramente
o OIallifeslo ellglll10 Ililll1a .dessa POUI'U justiC:I. que poucas vezes se US'I. P!'lnde-,e o quo
roubou, e melte·se cm livramento. i\1:1S que.1\ ,egue dnhi? O IHeso lallll) flue se livrou da
pena do (·rime. fici. IIluit" COII enLe: o rei euid:l que ,:ltisfcz á obrigaçã.O dll jusliça; e ainda
se não tem feito Ilada: /Iorque ambos OCão ohriglldos á i Itl'ira resliluição dus mcsmos
roubos. sob·pena de se não poderem sal\'lIr. O réo porque lião õeslitue. e o rei porflue o
não fllz restituir. Ti,'o lui.' o r~i exeru'i\'amente :I f..zellda a todos os quP a r lubi'rào. e
IaC:I IIS rI li uiç-es por s n e mo, pois elle as niio fnelll, ncm uão de r zer: e neste modo
(flue nãl. ~a. lIem põde 'lVer oUlro) em rez de os ladrões I"riw:rn os rei, ali Inferno, como
I:lz !TI; os reis ICl'aráü s 1l1dr- cs ilO Paraiso, corno fez Chrislo: Hodie mecul1t eris iI~

Paradiso.
Tenho 1cabado, cnho-es, o meu discurso, e parece-me que demonstrado o que promelti,

de que não estou arrependido. Se a alguem p:lrel'eU que me atrevi a diz r o que fôra mais
reverencia ralar: re pondo com Sallto 1'liIario: Qure IO'lttí non audemus, silf!rB nOll

possumlls. O que scnão pôdecalarl'om b,a rOllsriellciI. ainda 'Iue seja com repugllllnl'ia,
é força quesediga. Ou'inlecorÕ doera aquelle, aquemoBaplisla dis e: Nonli.eftibi:
e cor(\lIdo tumhem, poslo que lliio ouvinle. uquell • a quem Chris'o ma!ldou dizer: Dicite
utt/pi mi. A sim o fez animo umcnle .leremi:l . porqlle era Ill'lndado por prégador, Re­
,qibus Jur'a. d Pl'incipibus ejus. E se 1 iii s o tivera feilo :lssim, lião se arrepenMra depois,
qualldo lii;;se: J're mo/IIi 'luia tacui. Os medicús dos reis com lanta, e maior libel'da L, lho
del'em rerrililr ii elles o que iln orla á sua slIude, e "ida. ramo lias que curão nos h 'spi­
taes. NM partil'ulares, clIra- e um hOlllcm, nos rei;; toda a republica.

R~sull1illd'l p"i o flue tenho dito. lIem o~ reis. nem O' ladro~s, nem os roub·II",s 50
poliem r:.úlrslllr da c! oli <rillll , que pn'guei, porque a lodos está bem. Está b~m 110- rou­
b·ldos. ]HIl'qlle f.raráõ reslituidos do que linhão perdido: rslA bem aos rei<. porqlle sem
perd I, ,1I'les c'lIn augrnelllo da '.Ia fnzcllda desencarregarAõ SUaSllllllls. E fioJlmonte os
Illesmos l.ldrÓes. que parecom os mais prejuliiclIdos, são o· que mais illtp.res·no. Ou rou­
bilrno com lellrão de re til.uir, 011 lIão : se com Lcorão de re,tituir. isso fi o que fI'llhes digo,
e que o I'llçilo 11 lempo. 'Se o fizerão selll e;;sa lenção, fizerilo logo conta de r ~o lai'crnJ, e
não palie n est,lr Ião cegus. que não LClIhilo por melhor ir ao Paralso. ,'ó Ihe3 pMe fazer
medo hllverern de ser dc'pojados do que despojárão aos outros; ma - assim ,·ou esles
l verão paciellci I por força, tellhão-lIa 01105 com met'ocimento. Se os eSOllolcres comprã.o o
C~o com o proprio, porque se lião clln!entaráõ os I:ldrões de o compre; com o alheio? A.
fWlCnda alheia, e li propria, toda se 1I1ij! ao mllr.sem dól'. no tempo da te'npesladp. E quem
ha. qur, salvalldo-'c do lIaufragiu a nado, e despido, não mande pilllar a san bUJ fon.un I,

o a derliqllo aos AILare' com aaçuo de graças? Toda a sua fazenda dnrá 1/ hO'II~ n lle hoa
vonlade, por salvar II vida, diz o Espirito Santo: e quallto de melhor I'olltilde dcn'~ dar
a fazellda, que não é Fua, por salvar, niio II vida te'lIporal, seoão a eterna? O que está
senlenciado á morle, cá fo,:\ueira. lião se teria por muito venturoso, se Ih . IIC 'itnsce,o pur
partido a COIIU ração :,ô dús bells? Con;idere-se cada um oa hora dI rnorte, eco 11 o fogo
do lnfol'OO A visla, e verá se é bom partido o que lhe persuado. Se as vossas mãos, li Oli
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empregal-os,como vemos, ápoder este contar com seu apoio (1). Os minis­
tros em geral, não se conleutão com as honras de administrar o paiz, e de

Z

VOSS03 pés são causa de vossa condemnação, cortai-os; e se os vossos olbos, arrancai-os, dis
Christo, porque melbor vos está ir ao Pal'aiso manco, aleijado, e cego, que com todos o
membros inteiros ao Inferno. E' isto verdade, ou não? Acabemos de ter fé, acabemos de
crê1', que ha Inferno, acabemos de entender, que sem restituir, nioguem se póde salvar.
Vêde, vMe ainda humanamente o quc perdeis, e porque? Nesta restituiçào, ou forçosa,
ou forçada, que não quereis fazer, que é 11 que dilis, e o que deixais? O que dais, li o que
não tínheis: o que deixai., é o que não podçis levar comvoseo, e por isso vos perdeis, Nú
entrei neste mundo, e nú hei ue sabir deite, dizia Job; e a sim sahirão o Dom, e o MiJO
Ladrão. Pois se assim ha de ser, queirais, ou não queirai despido por despido, não ó
melhor ir com oBom Ladrão ao Parai o, que com o :\Júo ao Inferno?

Hei dos rei', c Senhor dos senhorc ,qu lllorrcSll'S l'ntl'c ladrões, para pagar o (urlO
do primeiro .Iadrào, e o primeirr, a quem prOl1lclle:les o Paraisv, roi onlro ladr5n,
para que os ladrões, e os leis ,e salvem: Ensinai com v"sso ,:xclIlplo, e inspirili com
v(\ssa graça a todos os reis, que não elegcndo., nem dissimulando, uem con 'culindo,
Dem augmentauüo ladrões, de tal maneira illlpidão os (Ul'los futuros, c ração restituir
os passados, que em lugar dé os ladrões os levarem cOl1lsigo, como lev50, ao Inr{'rno,
levem elle comsigo os ladrões ao Paraiso, como vós fizcstes hoje: Bod'ie meCltm
eris ln Paradiso.

(1) O padre .Vieira tl'3taudo da aecummulação dos empregos publicos, e da falLa de
consciencia dos que os exercem, se ex prime nosta substancia:

Quando ou as côrtes erão mais cbrisliies, ou os pl'llgadol'cs menos de côrte: quando se
fazia menos caso da gnlca dos ouvintes, para que elles só fizessem caso da graça de Deos :
quando II doutrina, quc se tirava do Evangelho, erão verdadcs sol irias. e el'aogelicas, e
Dão rliscursos vãos, e inuteis: quando fin,lImente as vozes dos precursores de Chri to cba­
mav1l0 05 peccadores ao Jordüo, c os ICI'avão ús fontes dos Sacl'amentos, o argumento
commum doste Evangelho, e 11 materia utilissima destc dia era a da onfissüo. Esta anli­
guidadedetermino desentenar hoje: esla velhice delermino pN'gar. !~ só me peza, que
blltle ser (ainua qlle eu não queira) com grande nOl'idnde. Se não houl'erll 110 mundo Illilis
modos de confissões, não me ficava a mim para fazer hoje mais, que scguir a pizadas dos
nossos prégarlorcs antepassados, c cxhortar a rrequeocia desle Sacramento, e a confissão,
e arrcpendimcnto dos peccados. Mas se me uão engano. ainda ha outro modo de contis­
silo, e mui propria da·côrte.

E para que o exame se accommode ao audictorio, não será das consciencins de todos os
Estados,senão s6 dos que tcm o E~tado n sua conta, Seri! um conflssionario geral de um
ministro christüo. Os theologos 1Il0raes redu~ern ordinariamente e te modo de exame a
sete titulos: Quis, quid, ttbi, quibus auxiliis, Cltr, quomodo, quando, A mesmn ordem
seguiremos, e para maior clnreza do discur::o: vós pam maior firmeza da memoria. Deos
nos ajude.

Quis? Quem sou eu? I to se deve perguntar ii si mesmo nm mini tl'O. Eu sou um
descmbargndor dn casa da supplicação, dos aagral'os, do paço. Sou um procurador da
corOa, Sou UOl chanceller-mór. Sou um re"'cdor da justiça. Sou um eonselheiro de E­
lado. de guerra, do ultramar, dos tres Estados Sou um "edor da fazenda. Sou um pre­
sidente da camara, do paço, da me3a da consciencia. SOU UI11 sccretllrio de Estado, das
mercês, do expediente. Sou um influi ido!'. Sou um deputado. Sou um bispo, sou um
governador de um bispado vago. Dem está. Já temos o omcio; mas o meu cscrupulo, ou
a mioh a admiraçãO não está no offieio, senão no lIm, Teudes um só desses omcios, ou
tendes muitos? fIa sujeitos nll nossa côrte, que tem lugar em tres, e quatro tribunaes :
que tem (fuatro, que tem seis, que tem oito, quo tem dez oflicios. Este ministro universal
não pergunto COOlO vive, nem quando vÍ\'e. NJo pergunto como acode !Is SUIlS obrigações,
nem quando acode á elta i ó perauuLo como se confessa. O mesOlo 501, quando alumca
um belllisferio, deixa o outro ás escura-o E que haja de haver bom em com dez hemis­
ferios? E que cuide, ou se cuide, que em todos póde alumiar? Não ros admiro a capa­
cidade do talento, ti da consciencia sim,

Dir-me-heis (como doutos, que deveis ser) que \lO mesmo tempo, cm que Deos deu uOIa
só presidencia, e um só hemisferio ao sol, deu tres presidencias, e tres hemisferios a Adüo.
Urna presideucia uo mar, para que governasse os peixes, outra presidencia no ar, para
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formar uma clientela: os que são advogados prevalessem~se do poder,
para organisarem os tribunaes de jusliça, e diplomacia, com agentes seus,
que não possão resistir a argumentação dos seus provarás; os que são sol­
teiros,arranjão caJiameolos vanlajosos, e um assenlo no senado,se ba vaga;
se é casado porém invenla Iratados, que lhe tragão uma grão-cruz; e o que

que govcm~sse as aves,outra presidencia na terra, para que governa se os outros animaes:
Ut prresit piscibus maris, et volutilibus creli, et bestiis, ttnivers/JJque lerr/JJ. E o mes­
mo li gove1'llar a animaes, que gOl'ernar a homen ? Não erão passadas vinte e quatro ho­
ras, em que Adão servia os tres omcio , quando já tinha perdidos os officios, e perdido o
mundo, e perdido a si, e perdido a nós. Se i to aconteceu a um homem, que ahia fla­
mante,das mãos de Deo com justiça original, e com sciencia infusa, que seril aos que não
são tlio justos, nemlüo scientes, aos que tem outros origiuaes, e outras infusões?

Não era christilo Platão, e mandava na sua republica, que nenhum official podesse
aprender duus artes. E a razão que dava era. Porque nenhum homem póde fuzer bem
dous omcios. Se a capacidade hUluana é tão limitada, ,que para lazer e te barrete são
necessarios oito homens de artes, e officios dilTereute: um, que crie a lã, oulro, que a tos­
quie, outro que u carde, outro que a fie, outro que a teça, outro que a tinja, outro que a
toze, e outro que a corte, c a coza: se nas "-idades bem ordenadas o oflicial, que molda o
ouro, nilo póde lavrar /I prnta, se o que luvra a prata, não póde bater o ferro, se o que
bate o ferro, Dão póde fundir o cobre, se o que funde o cobl'e,não póde moldar o chum­
bo, nenl tornear o estanho: no governo dos homens, que são metaes com uso de razão, no
governo dos homens, que li a arte das artes, como se hão de njuDtar em um s6 homem,
ou se hão de confuudir nelle tantos officio ? Se um nu' tre com carta de examinação di.
má conta de um oflicio mechanico,ilm homem (que muitas vezes não chegou a ser obreiro)
como ha de dar boa conta de tantos omcios politicos? E que nüo.faça disto consciencia
este homem? Que se confesse pela Quaresma, e Que continue servir os mesmos officio>,
ou a servir-se delles depois da Paschoa '1 Isto me ndmira.

A.inda quando vos pozessem nes es officios, tinheis obrigação de pOr os oflicios, e Con­
fessar os erro, E que será quando \'ó ois, o que \'os pozestes nelles, o que os preten­
de te', o que os busca.tes o que os ohomastes, e o que por ventura os tirastes a ou­
trem para os pôr em vós? l\Iandou Deos a l\1o)'sés, que escolhes e etenta anciõos dos
mais prudentes, e autorisados do povo, e diz o texto, que tirou Deos do espirito de lIor-
és, e reparti o delle por todos os srtenta : Âu{er'ens de spiritu, qui el'at in J1Ioyse,

et dllflsseptuaginla viris. Eis-aqui quem era aquetle homem,que se escusou do officio.
NOll possunt sollls sllslinere omnem /!tInc populmn Eu Senhor nilo posso só com o
pelO tio gOI'erno de te povo. D maneil'll, que um homem, que vale por setenta homen-,
não ,e atrel'e a erl'ir ur só officio? E vós, que vos fará Deos muila mercê, que ejais
um homem, all'eveis-vos a servir etenta ol'ficios?

Quid? Que? Depois de o ministro extlminar, que ministro, ou que ministros é, se­
gue-se ver o que faz. Um dia do juizo inteiro era necess'll'io para cste exame. Quicl? Que
sentenças? Que despachos? Quo votos? Que consultas? Que eleições? i\Ias paremos nesta
ultima palavra, que <1 a de maiorcs eserupulos, e a que involve commummente lodo o
Quicl.

Não me allrevo a fallar nesta materia, senão por uma pambola, e áinda essa não ha de
ser minha, enão do Propheta Isaias, Foi um homem ao mato, diz Isaias, (ou fosse es­
cultor de omcio, ou imagina rio de devoção) levava o seu machado, ou a ua a ha ás costas,
o o seu intento eru ir buscar um madeiro puri! fazer um idolo. Olhou para os cedros,
para as faras, para os pinhos, para os ciprestes, cortou donde lhe parecen um [ronco, e

I trouxe-o pnl'a easa, Partido o tronco em duas partes, Oll em dous cêpos, a um dl'stes cê­
pos melteu-Ihe o machado,e a cunhll,feodeu·o em achlls, fez fogo com etlas, e aquentou-se
e cozinhou I) qne hal'ia de comer. O outro cêpo p07-lhe ... regra, lançou-lhe as linhas, des­
ba tou-o, e tomando já o maço, e o escopro, já fi goiva, e o budl, foi-o afeiçoando em
fórma hU:llaría, Alisou-lhe lima tesla,rasgou-Ihe uns olhos, afilou-lhe um nariz,:lbrio-lhe
uma boca, ondeou-lhe un cabellos ao l'OStO, foi-lbe seguiudo os bombros, os braços, as
mãos, o peito, e o resto do corpo até os pés. E feito em ,tudo uma figu ru de homem, pOI-o
sobre o allar, e adorou-o. Pa ma I aias da cegueira de te escultor, e eu tllmbem me
admiro dos que fazem o que clle fez. Um cêpo, conhecido por cépo, feito homem, e
posto em IUiSar, onde ha de ser adorado: lIfedietatenl ejus combussi tgne, et de reliql'o
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é ainda mais vergonhoso, ainda becy! os tralados não estão raclificados, já
o ministro hrllsileiro, ensinúa, ao da nação onde a ncgof'ia<;ão é rHilil, ocos·
tl:me, ou uso de cOlide orações recipror;(\s. àll lia IlIuilo lempo as solici­
tações ou inlornllllr.io do Purlugal, a côrle de ROlllil.dell llmiJ gr~o'cruz,ao

miuistro, que seudo a vinte e tanlus aHDOS, ministro de eSlrangeiros no

ejtlS idolum faoiam? Duas amctade~ do me mo trooco, uma ao fogo, outra ao alrar? fie
S10 doa" cli!,os, porque o não huveis cle truLar a,nbo. comu cêpos? ,'Ias '1"e uln cepo haja
de ter ii Curtlln.1 cle cêpo, e vá em uehas uu Cago. e que o outro Cê,lO, tão madeiro, tão
troDI'O, tão info. mr. e tãO c (la .'omo o OUI ro, o have s ue Cuzr!' iJ furça hume.n, e lhe ha­
"eis ue Lar aull'l'id, uc, respeito.ndor,,\'ão, divindade?

Dir-me-IJeis, flue cs'e segllndo cepo, que est:í IIInilo bem feilo, e glle lc'o p'lr!es. Sim
tem; m'l' IIS q ') vós fizesle nrlle. Tenl boe,,; porque I'Ó lhe lhrsle boclI : telll olhos,
porque \'ÓS lhe Ilestrs ulll"s: telll mãos, e pé ; purque vó lhe lizestes ptls, e mão. E se
Dão dizo:-lhe",qlle anue COIII e,ses P(\s. ou que obre CUIII essus 11I30', ou que f"lIe ('010 essa
bo a. ou que I'rju COIII es es oiho • Pois "e lfio clipo é ilgura, corno er" ualltes; purque
não vai laOlbem ?Sle pllril ° f'lgo? Ou I,orque llii I I'elll tllmbe 116 uutro para o all"r? Ha
quelll I,'\e á COllfissão "sla:: desi"ualdIlUT's? E1,1 quem <e collfesse dos que fl:Z, e uos que
desfez? l UIl1If'leinw<lns, a outro fizest"', erlc [llIIbos ti veis l' Stitlliç.1" i~unlll1ente. Ao
que quelma.l.-s, devei:: restituirão do mal, que Ih fizestes: ao que lhes.tos, ueveis resti­
tuiÇão d s malês. qUlJ cllr. fizer.

Fizes'es-Ih,'s olhos, não ,endo CllpilZ de vêr, res'ituin'is os damnos da "ua cegueira.
Fizcs·e.-Ihcs bOT'a, uiióscndo CUjHIZ ue 1'11 lia 1', reslituit'ris O" dUlTlnos de suas pal/lVl'US. Fi­
zeslclhll mãos, não sl)nuo ca p IZ de obrar. rps ilui reis os uurnnlls da' suas o,uissõe,;. Fi­
zesle-Ih \ cilheçn, não sr'llIlo ciI!,al de juizo, resti uirei n; unmJlos de seus dl'sgol'ernos.
Eis-llfJ!. o rnell' "o de ter :iluras. E ,tã,. presai-vos de poder fll1.el', e d ,fazer humens ?
Quanlo 1('lhor {Ira 'Izer CIl sciellcia du; fJlle fizestes, r do que t.Icsfizes os!

Deus m dnil,acç es, qll e erv u só II,,'u;i: erear, e prJdestinilf. A /lCÇãO de crear
.á os p, I S IS ,tcn, tomauo II Deos. fazendo ere toras de nllud: II «.le [lrode ti :1111' tam­
bem lha l'ejo t'JJ.laria nesle ('aso: UIl1 paru o fugo. e oulro P:lr'I o IIllar. R[I~til que tUII1­
be'J1IHlv~i de ter pret;ito , e predestilJilrlos! Se fostcs predlo, (lião ei ue fJuenl) 1'0 te
mofillo, hilveis uearrler: se fo·te '011 prede<tinilrJo. f..ste r1illSO, haveis ue reillar. E ha­
~cfil ,dgu'o deslr oll1nipolentes, que se teuha IIccusudo alguula hora deste peceario de pre-
:lestiuação? r

Ubi? Ondo? Esln circulll tancia onde tem muilo que repunll' em todn ii parle; ll1ns 110
;eillu dr. 1'0rtu"'lIl muilO mais; porque lIinulI. 'lue o' seus ubis, c os seus oudes (lenlrO
;m si p 'de,:n t'Olllprehenrier·se faci IlIIell 'e, o' que lem [',Irn de si, são os tllllis clivel'sos, 05
'DII'S ui,- aules, e 05 Illllis diltlados de toda as 100narchia_ do lI1undo. fallt s reiuos,
.untas IJI;r,oes, tanlas provinda, tunla ridarles, lnlllils fortulezas. lanla ig"oj IS cuthe­
drr,e-, tl.lItas parlit'ulares l1a Afdl'iI, nu A::j:l. nu Alller ('a, onue põe Portuglll viso-rei,
JIlUC I'(.e ;{()vern ,dores, onJe põe gt:ner;les, onue põe CII piliies, onde poe justiçus,
undo põr hispo~, e arccbispos, anue põe todos os outrus rninisro' da CI" da doutrina,
da alc,,1s E fJUlllltO juizo, flna'tta verdade, qua Ila i lT'Írelll. qUlIlIla con';cienciu li ne­
_~e ,ari . um co idemr, e ui~lribuir bplII rsl"s ondcs, e pllra ver onde se põe cada UIII ?

S:J p'lI'ue.• o cubiçoso, on<1(' ha occasiall <1e roubil r, e o rnll'O, onde ha OCCll 'ião dt: de­
"eoder, ,; o iulie!. onde h,l oc'ea::iUro de renc;(ar, e o pobre onde !ln occllsião de dcselllpo­
,I' 'eo", (:ue ha rle S 'I' da> ,'onqui:tas, e dos que COIII tllnlO, e tilo honrlldo 'angne IIS ga­
"nar~.)·, 011 fJuesuj itos, fJue se põe estes lUf;lIre'! São pessoas de grllnde qu:tlirJnde,

d. g'·III'dr. aul' rid"de. fidlllgll, S .lhllres, tilnlos. 1'0" is'u IIIl1is. Os lI1esnlOS (!l'os de
lOS' 01.1 ,5 tiio g.andes em Portugal parere. que eslão dizendo, ollJe se hilt de pOr. Um
r J Jr·: '".Fle '! ü de oh"e pro zas dign.I" d,> seus anlepasilldo" o'lue dispoullll I;berallllente

n sall 1',0 " "s s Ildlldos, e b;'III'Ol rilOs. onde peleje o Ide defellda, onde vença, onde con­
lui.l':, 'I. 'IUf,I justiça, ourlt: IIdiaote a f,', e ii chdstllndndr. onde se hOllre a si, á pa­
r'ü , e il j)li lI'i"r, '1ne fez eleh:ão ela sua pes;oa; e lião ollde se IIpro\eitc. e 110S arruine,
>nó ,;ê f'lIri'1ueça II i, e deixe pobre o E tado. onde perca as victflrios, C vcnha corre·
( ,1'J-I.lI: d",poj"s. E 'e l1a d,' ser o 5. u onde: Ubi.

E 'III" I':, CSlr onlle fór rnllÍs 11Io~e, tallto hão de sei' os sujeitos de maior confiança, e de
}, .i'I",_, !Í;'lUU',} . QI1JIIl hll rle ~lIl'eroar, e mandar tres, e quatro mil leguas 10llge do

:01, onde eUl tres annos não póde haver recursos de seus procedimenlos, l1em lIindu
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~ra~il, acabou verg?,nliosamenle uma qllPslão, que tinhn o governo bra­
sllelru',com a, Anta M, éi pontu de i1mea~al, a con' UIU rompim,'ulO: queslão
que fOI l.erll1lOadn por uma rnaueil'a pouco Lourosa pura o BrêJsil e com
quebra dos direilós dói corÔa. '

A policia na capilal do imperio,é sempre quem provoca as JesorJeo',e

nolicia , que verdado, que jusliça, que fé, que zelo clove ser o sell ? i: a narabr,la Jos t~­
lelllos uiz CI~ri,lo, que os repal'do orei: Uniquique seclLnduJn propri m t'i r .<I~: t~
c.1dlJ um cOlllol'llle II sua virl,ude: e fJuo se pal'Lio p Lrll oUlra r~g iiu Il.dl, .. I li, , ''Jllge ,I

~ornar, pos~e ue um reillo: Abiit inregionent longiguam accilJere s :bi r,gnlllll. 3e i.to
fOra IlIslol'la, podéra ler succ~uido a~silll; III/IS e nuo era hi.LOria, elliio ullrab(,!' ; por­
qlle lIilo inlroduz Chl'ist() ao rei, e 1I0S criados dOi lalelllos 1111 mesnlP lel,;~, sOllã ao rú
em uma regiilo l1Iuilo longr, e 1l0S criado d s l:dell os em oulra ? Purque os CL ialtos dos
lalolltos 110 10llge do rei é qlle melhor se e~p ri,llelll.io, c 110 10llge do re' é que! o Ula'
nece sario . Nos I3rasis, lias AlIgola , nas GO'IS, 1111 M:dacas. nos \Iaeáu~, onde J rei se
conhece só por f~rna. e e o"uece só p ,r 1I011le, aui SUl) lIec~s~aric)s os criad.ls de II'J'Jr fI'
e os talen:os de lIIaiores virtudes, Se em Pllrlu"al, se elll Lisboa, onde ':\s OI!lOJ no I'rl
s~ l<l, e o~ brado el" rei <e Olllelll, f,dlãO fi 'Uil obrigaçlio horneus de Irande: )brõgl­
çoes. que serlÍ: ln l'egionem /onginguam? Que sera nllquell:os regiãe. rornrli,hllTlJ ,
ollde o rei. onde as leis. onde a jusLi~a. ollde a verdaue, onue a razilo, e OIlUJ até o mesmo
Deos pu rece que eslá longe?

E 'le é o Cscru ,ulu dos que II sina IãO o onde. E qna I será os do que o ace~lao ? ,!ue n1r
milude (lolllle lIilo cunl'Cm. I'ulpa será (ou desgraça) de quelll Ine rnallda; mas fJU pu nuo
repare 1I0nde vou! Ou cu 'ci aOllde \'uu. OU" não s ,i: c o nilo sei. Cllmo lOU aOlll.le luio
sei? E se o sei, comI) vou. ollue n:In II" ~o fllzel' o que devo? Tudo temos elll um I' 1''1­

pheLa, não em I'rUIJheeia,scllüo enl hi Lol'Ía. Ia °I'rollhela dabacuc ClIII1 urna ces',a de pãO
no braço, em que 1'\'llva de cumer para os ~u se"auores, quando lhe 'ahe ao call1illho
um Alijo, e.diz-Ihe qu.e leve aquelle cOlller a B:obylollin, e fJue o dê II Dauiel. qU(l e Lava
no !ll"u tio leãe ' Q le 1'05 P:Il'(lC(l. ql'(l "l'spo,lllel'ÍiI o PropheLn nesLe CIlSO 'lHomine. Ba­
by/onemnon idi. allnel/ln nescio: Sellhor. se (lU IIUllt'a vi I3l1bylolli.1, ncm .i onJe f's:á
tal Ingo. com hei de Iuvilr uo comrr ii Dilniel no hgo de Ilabylullill? Eu digo quu o 1'1'0­
phetu rospolldeo prudellLe: vós dircis, que lIil.) rp_pondeu biz:OI'l'e. (l se;;n Ido os I'OSSOS
bl'los Ilssim é Se o seg:odorrs ôlllllitrilo lI'1ui nas lelirins, e ) recad J se VI)S uér 1 \'ós,
COIIIO h,,\, is de Ilcoilar <em rcplil'lI! Corno lOS hill'ei de nrru 11':00 ligo, :o U:oIJ; lIIi,1, e
ao leões! Avisão-Ios 1'1Irn ii al'lllilUll, pllr cllpi:ão de mar, e guer 'a, -'ara :011 il'ante,
pal'il genel'lIl. e 'endu o Inl(ozi. ho o mal' O.'cano, lia cu ta lIue elle é n,is soL ~rbo. e
mais il,dlllni'o, I'er como VIlS arl'llj:1i ao Ingo! Aee ãO-vos COIll o go\'erno do Brô ~il, de
AlIgoll, dll IlIdia, com II elllbuÍ\lldu de RUlllô!. de I'lIriZ, do IlIgl,lterl'il, de H.,I~lInda, e
srlldo e lus as Bô,bylollill; dns «uutro p,lI'l~s do mUlldo. I'er como 1'0 'lIrrojllis a Ilab 101lia:
HII-se de pl'ovor a I;illota.a b~lI::; la,o hu I.iIO pllra II~ frollleiras IIwis el1lpeuhadus do rcillo
Oselldo II "IICI'I'II ('0111"11 os léõrs dr HespnlllJôl. lallLO vltior, lUllta ci 'lIcin, laU..o exer­
ci ia, ver como vos IIrl'ernc~ais 1I0S leüe<! So vós lliio I'i,te~ o nlilr, mnis que no 'fejo. e
lião I'i L's o ln Ulldo mn i que 110 IIIôL pp'l. sr. nilo "istes u uorra lIlais que nos rII 1I0S de
Tllnt'S, como 1'0 rrojilis 110 gu\'rl'll d/I gucl'l'a. do 111111', do l1lunuo ?

1I111s lliío é aillda c LI' o rnllis esc;lIldalu~o reparo, H'lbll('uc IUVUI'II no braço a sua ceslo
de piLO; lIlas \ Ile I.ão reparou 110 pilo, ;,elll nu I'CStll, I'epll rou sómente nu Bub~'lonill, e no
11Igo : I'ÓS ils al'es a , nu llabylOllia, e no lago nenhum reparo. 1\0 pilo. e lia Ce,lil dhi e lá
todu a duvida, Ioda II dillieulLlacle. Ioda n delllllllda, l3ubylonlôl. Dauicl, InglJ. loõ(;~, ludo
i 'o ,\ IIlui l'llllfol'rne ao mcu eSl'il'llo • .10 meu Ial~nlo. ao meu I'ulul'. Fu irei 11 l3auylnlliu,
cn libert1ll'ei II Du deI, l'U ucsqucx1II'ei os leões. se mi' lIeC(lS<1II',O, au é eSSII u dlfi1cul­
d1lele j nlllS IlIlde ser ('0111 /iS ronl't'lIicIICill~ da millhll l'asu. Não eSlú a duvida n'\ ~aby­
101lla, está II dUl'ida. l~ a U:lbyln iII lia cr.,lu. O p,iu ursLa ceSI" (o II r:r ,>' 1.1eus sel!.Idores.
Ir, e I'il' 11 I'lllhylollia c su;tuuLllr II O,lIJi I á CU§LII do nlou pão IIlio ( pos-il'!'I. uem
jU<lu: os meu' pl{,ldor'< r, Lilo IIn C:lIIII'0' .1 minha ensa 1:l'u ,cm mirn, 1J.. byllll'u esl.
dallUi tUII\OS cCllrus de leallll~, tudo is o.e h tue compOr ,Jrimeiro. iío-r.,e d' ..!'Ir f'JC'
pura os seOlldlJre~, pãu p"ra a rninh:o ':IISU, puo para II iu., e pãO "ura J lulla ... pHa
se acaso lá rlle Cnlllel' lIlIl I ,io. (ql:le só III' Le c 1:0 e suppôe o ruso) e pl,r ser "':,dU eu
morrer' lia jOl'Uada, esse pilo hll-lIle de ficar de juro, e quando menos em tres, ali qua,tro
vidas. Nllo é isto uS5im ? O ponto estú em encher a ceita, e segur::r o p~o, e o de mal ?
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em vez de prevenir, é ella quem perturba para lncrar. Quem é desordeiro
alista-se no corpo de peuestres,para andar pelas ruas a provocar desordens,
com os lranseunles,que tem a incliscripção de lhes responder,oudal' impor­
lancia as suas provocações. A policia na cõrte,que deveria ser o demooio
dos ladrões,é o contrario, os ladrões são os demonios da policia. Todos os

Succeda o que S\l ceder, confunda-se Babylonia, perca Daniel, fa rlem-se os leões, e leve
o pecC<1do tudo, Por j' o leva Ludo o receado, E quantos peccado vos purece, que vão
envolLos ne-tu envolta, de que nem vós, nem outro' fazem e'cl'upulo? E que vos con­
fessei quando ides a sim, e quando eswi ussim, e quando torllais assim!

Quibus auxiliis? E com que meios se filzem. e se consegucm Lodas estas cousas, que
temos dito? Com um papel, e com muiLos papeis, om cerLidões, COIII infonllilcpes, com
decretos, com consulLas, com dcspuchos, COUI porlarias, com provisõc. 'fio ha cousa
mais escrupulosa no Inundo, que papel, c-penna. Tres dedos com uma penna na muo
é o omeio mais ani cado,que tcm o governo humano. Aquella cSl'ripLura f:1Lal, que appa­
receu a el-rei-BaILhazar na parede, diz o ' exto, que a formarão uos dedos como de mão
de homem: Áppanterunt tUgiti. quasi manus llominis, E e Les dedos quem os movia?
Dizem Lodos os interprete com S. Jeronymo, que os movia Ulll Anjo. De maneira, que
quem escrevia era um Anjo, e não Linha de homem mais, que tres dedos. Tão puro como
islo ha de ser quem e creve. Tres dedos com lima pelIDa podem ter muiLa ml1o; por isso
nuo hão de ser mais que dedos. Com e Les dedos nl10 ha de haver milo, não ha de haver
braços, nilo ha de haver ouvidos, ono ha de haver boca. nilo ba de haver olho, não ha de
haver coraçilo, nilo ha de haver homem: Quasi manus ftominlls. Nilo ha de haver milo
para a dadivo. nem braço para o poder, nem ouvidos para a lisouja, nem olhos para o
respeito, nem boca para a promessa, nem coracão para o olfecLo, nem finalmenLe ha de
haver homem; porque não ba de haver came, nem sangue. A razão dislo é, porque se
os dedos oã forem muilos seguros, com qualquer geito da penuo podem fazer grandes
damuos.

Quiz Faraó desLrui'-, e acabar os filhos de Israel no EgypLo, e qU{l meio lornou para
isso? Mandou chamar as parteiras EgyptaulIs, e eneonmendou-lhe', que quando assis­
tissem ao parLo das Hebreas, se fosse homem o que nascesse, lhe Lorcessem o pescoço, e o
maLassem, sem que uinguern o entedesse. Es·aqui Lfio occllsiouudo olTieio é o daquellcs.
em cujas múos nascem os uegocios O parto dos negocios sno as resoluções, e aquelle ,
em cujas milos nascem estes partos, (ou seja e crevendo 110 LI'ibuna!. ou seja escrevendo ao
principe) são os minisLro da penna, E é Lal o poder, a occasião, e a suLileza deste oficio,
que com um geiLo de mão. e com um Lorcer de penoa podcm dar vida. e lirar vida. Com
um geilo podem I'OS dllr com que vivai', e com ouLro geit podern-vo tirar o com que
vivei. Vede, sa ti necessario, que tenhilo muiLo cscrupuloslls consdeucias esLas Egrp­
tanas, quando LnnLo depende deJlas a buena dicha dos homens, e nilo pelas riscas da
vossa máo, senilo pelos riscos das suas? . .

Quantos delictos se enfeiLilo com umll pennada I Quanlos mcrecimenLos se IIpllgilo com
uma risca! Quantas famas se escurecem com U111 borrão! Para que vcjfio os que escrel'ellõ
de quanLos damno podem ser causas, se a mão ulio 1'01' muito cerla, se li penna não 1'01'
muiLo aparada, sc a tinla urro ['ór muiLo Iin;l, se a regra uão rOl' muito direita, e o papel
nilo 1'01' muito limpo. Eu nüo sei como nilo Lremo a rnãoa Ndos os minisLros de penna, e
muilo mais aquelles, que sobre um joelho aos Pt'S do rei recebem os seus ol'aculo., e o
interpeLrão, e estendem. Elles são o que com U111 adverbio podem limitar, ou ampliar as
forlunas: ellcs os que com uma cifra podem adiantar direitos, e aLrazur prefercuci3s :
elles os que com uma palana podem dar, ou tirar pezo á balança da justiça: elles os qun
com uma clausula equivoca, ou meno, 'Jara podem deixar duvidoso, e em quesli10 o que
havia de ser certo,e e elfellivo: elles os que commeLLer,ou nilo meLeI' um papel podem che­
gaI', e introduzir a quem quizerem, e desvillr, e excluir a quemnuO quizerem: elles final·
menLe os que dilo a ulLima fórma ús r. soluções soberanas, de que depeude o ser, ou níio
ser de ludo. Todas as pcnn1s, como ãs hervas, tem a sua virtude; lIlas as que esLíio
mais chegadas á fonLe do poder, süo as que prevalecem sempre a todas as ouLras. SãO
por omcio, ou artificio como as pennas da aguia, dtls quacs dizem os DlILuraes, que
postas enLre as pennas das ouLras aves a Lodas comem, e desfazem, Mas se em vez de
serem SãS, forem corruplas, ellos serão a causa de Lodas as ruiuas, e de todas as ca­
lamidades. Se pel'guntardes aos Grammaticos donde se del'iva este nome calamidade:
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dias registrão os jornaes roubos, e façanhas dos desordeiros, appellidados
capoeiras, e os C11l11101'eS da imprensa de nada servem, porque se tem
visto nas maltas dos desordeiros, os proprios empregados da policia
urbana.

Muitas vezes são presos individuas por crimes ou por intrigas, e ficão

Calamilas, responder-vos-hão, que de ca lamo. E que quer dizer calamo? Quer dizer
cauna, e peuua; porque as penuas antiglln~nte fazião-'e de certas cannas delgada.
Por fiual que diz PllIlio, que as melho'res do mundo erão as da 11055.1 Lusitania. E ta
deril'a/:iI') ainda é mais certa nll politica. que na ~ralllmatica, Se as penna , de que se
. el'l'e o rei. fl'io f,lrcm sils. destes calamos e deriva ráõ todas as calamidades publicas,
e serão o yencno, e enfermidade ll1~rtal da monarcbia em vez deserem a saude della.

Yede qutio arriscado officio é o de uma pelllla na mlÍo. P.·r"'untão os controversistas,
se a;sim como na agrada esrriptura são de f· a pdavra • serão tambem de fé os pon
tos. e virgula', E respondem que sim ; porque o pontos, e virgulas determinão o sen­
tido das palun.ls, e variados os pontos. e I'irgulas tombem oscntido se varia. Oh que
escrupulo o orncio ! E e a murlanç.l d~ um ponto, e de uma virgula póde fazer tantos
erro, e tantos damno I que sel·ia. se se lDudassem pa\ill'ras? Que seria, e se diminuis­
sempalal'l'as?Queseria,s Seuccl'escClllassemllalavra ? Tomo a dizer:Seamudança
de um pOllto, e de uma ,-i rgula p6de ser causa dr LanLo; damnos, que seria, e se eu
la' em re"ras? Que .eria, se fall'lssem capiwllls? Que seria. se se sepulta sem [lapeis,
e iuformações iuteirus? F. que seda, e em vez de se apresentarem a quem havia de pór
o remedio) se ntregnss~m a quem huvia dc cxecutar a viugauça? Tudo isto pó do caber
em uma prnna. e eu niio sei como póde cubeI' em urna confi'são.

Cur? POI'que? De todus eslils sem r;lzõcs, que temos referido. ou admirado, quaes
silo as causa? Qua's são os mutivos? Quaes são os parques? Não ha cousa no mundo,
porque um bomem d"va ir ao lulerno: com tndo nillguem vai ao Ioferno sem seu por­
que. Que p rque- sãl) logo e'te', quc Lanto podem, que tunto cégíio, que taoto arrastão,
que tunlo precipitúo aos maiores hom ns do muudo? Já I'cjo, que a primeira cou a,
queoecorre a todosé odiuheiro. CIl1'? Porque? Por dinheiro. que tudo póuc, por di­
nheiro. que tUllo vcnce, por dinheiro, quc tudo al'aba. Não ncgo ao dinheiro os cu
poderes, nem quero lirllr lia dinheiro os s us escrupulos; mas o mell não é tão I'ulgar,
uenflilo "ro-seiro, como este. Nãomc t"mo tanto doqueselurta, como do que se não
furta. Muilos mini tros ha 00 mundo, e cm PortugJlmai' que muitos, que por nenhum
caso os peita reis com dinheiro, Ma estes me.mos deixão- e peitar da amizade, deixão­
se peita r da recomentlaçilO, deixão-se pcitar da dependeneia, d"cixão-se peiLar do r~s­
peito. E nãa sendo nada disto ouro, nem prata, são os porques de toda a iDjusti~a ti
mundo.

A maior .em justiça, que sc commelleu no mundo, foi a que fez Pilatos a Cbristo.
condanoando ii morte u me'ma innocellcia, E qual foi o pOI'quc desta grande inju tiça?
lO illu'ãa-no? Derão-Iho grand somma de diuhciros os p"incipesdos sacerdotes? Não.
Um respeito, uma dependoncÍ11 foi a que coudeunou a Cbristo : Si hunc clim 'ttis, non
as cl1nicus CrrsCL1'cs: Se niio condennais a este, não sois amigo dc Cosar, E por não arris­
Cur II umizude, e gl'aça do Ce.llI', perdeu a graça, e amizade do Deos, não reparando em
lhe lil'ilr II vida. 1. Lo fez por e te respeito Pilatos, o no mesmo tcmpo Aqua lavi manus
suas: pediu ngua, e lavou as mãos. Que importa, que as milos dc Pilatos estejilo lava­
\l,IS, se /I cansciellcia não ostá limpa? Que iIII portll, que o ministro seja limpo de mãos,
sellão é limpo de rcspeitos? À maior peita de todas é o respeito.

Se e puzel' em quc'LãO qualtelll perdido mais consl'icncius, e condemnado mais :lImas,
e o rcspeito,se o dillheiro,cu emlJrc dissera,que o rcsreito. Por dU11 razões: primeiro;

porque as tentaçõe do respeito são mais, e lIlaiore , que n.s do dinheiro, São mais;
pOI'qu o dinhciro ~ pouco. e 03 respeilos muitos, Silo maiores; porque em animos gC,ue­
1'0 os mui filcil é de desprczar Illllito dinheiro, qUJ cortar por um pequeno l'espClto.
~eOT.undll, e principal; porque o.quo,sc fez por ,res~cito, tcm muito mais difficl1ltosa l'e~­
tltUIÇão, quc o que se fez por dll1helro. Na IIlJustlça, que se foz, ou se vendeu por dl­
nbeiro,(como o dinbeiro é COUs:l,que se "ê,e que e ap·lIpa.) o mesmo dillheiro chama pelo
Oscrupulo o mesmo dinheiro i ILel'('ede pela re lituição A luz do diamaute dá-I'os nos
olho', 11 endên tira por vós, o coutndnr lembra-vo' a conta, a lumina, c o quadro pere­
grino (aindll quc seja com figura mudas) dó. brados ú couscicncia , mas no quo se fez por
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annos inteiros delenlos, e como que esquecidos, sem se lhes formar o
processo, como vimos alguns desgraçados,sob as abobadas das prisões da
forlaleza do llarbalho na Bahill, e cllsa de CJrl'ecciio da côrle.

A má administração da policia na côrle,é a ca~sa primordial dos abusos
que nella se observão; e por esses abusos não ha muilo lempo,que um dos

respeito, por amizade, por dependeneia, (como estas apprehensões siio cousas. que se não
v~, como 110 cousas que vos nllo (Irmão a casa, nem sepenulIrão pelas paredes) IIÚO tem o
eserupulo tantos despertadores, que facão lembrança á alma.

Quasi estou para vos dizer, que se houverdes de vender a alma, seja alltes por di­
nheiro, que por respeitos; porque ainda qne o dinheiro se restitue poucas vezes, os res­
peitos nunca se restituem. Torne Pilatos. Entregou Pilato a Christo, e Judas tatnbem
o entregou: Pilatos: Tl'(ldiclit eum vollmtati e01'!tm. Judas: Q!lid vultis mihi clare, e
ego wm vobis tr(tdam? Conheceu I>i!lllo , e confessou a innoceneia de Christo, e ,Iudas
tambem a conheceu, e a conre sou. Pilato : Innocens ego Sllm d sanguinejusti I!!!jus.
Judas: Peccavi traelens sangltinem justllm. Fez mais a Iguma cousa Pilatos? Fez
mais alguma cousa Judas? Judas sim, Pilatos nlIo. Judas restituio o dinheiro lan­
çando-o no templo, Pilatos ano fez restituição al"ulDlI. Poi' porqlle causa re.litue Judas.
e porqne não restitue Pilatos? Porque Judas entregou a Chrisio por dinheiro, Pilatos
entregou-o por respeitos. As restituições do tliuheiro alguma vez se fazell1, as dos res­
peitos nenhuma, E e não uizci-o vó . Fazem-se nesta CÔrte muitas cousa por re'peito'?
Não perguntei bem. Faz-se alguma cousa nesta cOrte. crue não seja por respeitos"? Ou
nenhuma, ou muito poucas. E ha alguelllll"l vida ou n,1 morte, que ra~\a restituiç:io disto,
que fez por re peitos? Nem o vemos, nem o oUI'imos. Pois corno se conre silo di to os que
o fazem, ou como os absolvem os que os confe silo?

Quomodo? Porque modo. ou porque modos? Somos entrados no 1aLrrintho mais in­
trincado das consciencias, que silo os morlos, as traçns,lIs lIrtes, ,IS invenções de negocial',
de entreter, de ensinuar, de persuatlir. ullnegar, de annular, de provar. do tlesviar, tle
encontrar, de preferir, de prevalecer, finalmente de conseguir para i, ou nlcan!;ar pum
outrem tudo quanto deixamos dito. Para eu me allmirar, e nos assombrarmos todo do
artificio. e subtileza do engenho, ou do en/?ano, com que estes modos S' fiãO, com que
e tes teares se armllo, com que estls enreuos e tramão. com que c Las negocl.Jçõe se
tecem, não nos serão Ilecessarias as teias de Penelope, nenl as fabulas de Áriaune, porque
na historias sagradas telllOS uma tal tecetlelra, que na casa de um pastor honrado nos
mostrára quanto disto e tece na córte mais cOrte do munuo. O maior morgado, que
honre no !llundo, foi o de Jacob. em que succeueu Christo: llogenabit in clomo Jacob.
Sobro este morgado pleitearão desde o I'elltre da mãi os irmão,; Jncoh, o Esaú. J<lcob
foi o que venceu a demanda, Jacob o que levou a bençúo, Jacob o que ficou com o mor­
gatlo. Pois se o morgado por lei tia natureza-se deve ao primogenito, e Esaú nasceu pri­
meiro. como foi po ivel que prevalecesse J~cob sem direito, Jacob sem talento, Jacob
sem serviços, Jac)b , em favor 'I Porq ue tudo ISto póde atraca, li a rte, a rn<l lha, o engano,
o enredo, a negociação. . _ _ ~

Parece-voli grande sem razllo osta ? Tendes mUita razao. Mas esta tl'Ogedia. que utlla
vez se ensaiou. em Hebron, quantas vezes se represeuta nnnossa cOrte? QUllntus vezes (om
nomes suppostos, com meret'imenlo fingidos, e eom abonaçõ:'s falsificauas c roublIo os
premios ao benemerito,e triumpha com clles o indigno? Quantas rezes rende !llil i a .Jacob
11 sua Rebecca, que a E aó o seu arco? QUlIntas veze, nlcanç,1 mui' Jacob com II luvas
calçadas, que Esaú eom as nr!llas nas mãos? Se no orio da paz so meura mais, que nos
trabalhos da guerra, quem nã ha de trocar os sóes da campanha pela sombra tlestas

pn~~~eso? experimentou aS'im David, e mais servia II um rei injusto, e inimigo. David
servio em palacio, e servio ua guerra: em pal:!cio cum n arp:I, na guerrn com a fundn,
E onde lhe foi melbor? Em palacio medrou tfio pouco, que da arpa tomou ao l'ajatlo: na
guerra montou tanto, qu~ da funda subio ii eorOu. Se se visse, que Dnvid crescia mnis á
sombra das paredes do palncio, que com o sol uu campanha, se se visse, que medrava
mais lisongeando as orelhas com a nrpn, que defendendo, e honrando o rei com II funda,
se se visse, que mOL'ecia mais galanteando a 1\1 ichol, que servindo n Saul, não se­
I'ia uma grande injustiça, e um escandnlo mais que grande? Pois isto é o que padeeem os
EiUÚS Das preferel\cias dos Jacobs. E que Esaú fique privudo do 'seu morgado para sem-



mais int~lligentes jurisconsultos desta cidacle,o illustrado Dr. Antonio Fer­
reim Vianna,chamou ajuízo o chHfe de policia da capital do imperio,para
obrigar a policia a cumprir com os preceitos tia lei, e não aos seus capri.
chos, Se percorrermos as ruas durunte a noite, não se encontrará urna
patrulha cnrnprindo o seu dever; e no entanto a guarda nacional de re·

pre, e que nem Rebecca, que lho tira, nem Jacob, que lho pos ue, l1em Isac, que lho con­
ente, fação escrupulo deste caso? Doutores ha, que cOlldemnão tudo isto, e outros ha,

que o e eusão. Eu nilo escuso, nem condemno, admit'o-me com as turbas: Et admil'at
et sunt tU1·bai.

Qtwndo? Esta é a ultima circumstancin do nosso e:rnme. E quando acabaria eu, se hou­
vera descguir até o eabo este quando? Qu'lndo fuzcm os ministros o quefazem? E quan­
do fnzem o que devem fazer? Quando respondem? Quando diITercm ? Quando despachão?
Quando ouvem? Que nté para uma audiencia silo necessarios muitos quandos. Se faler-se
hoje o que se podera fn;;er hontem, se e fazer-se amanhã o que se devera fazer hoje, é ma­
leria em um reino d tautos escrupulo , e de damnos muitas veles irremediaveis, aquelles
quandos tão dilatado>, aquclle quandos tiío desnttendidos, aquelles quandos tão eternos
quantos deve1U inquietar a consciencia de quem tiver eonsciencia ?

Autigamente na republica Hebrea (e em muitas outras) os tribunaes, e os ministros es­
tavão às porta_ dns cidades, l\1<lS qne razão tiverão aquelles legisladores para situarem
esle lugar aos tribunnes, e parn pOrem fls portas das cidades o seus ministros? Varias ra­
zões npontão os historiadore , e politicos ; mns a principal, em que todos convem, era a
brevidade do despacho, Vinha o Invrador, vinha o soldado, vinha o estrangeiro com sua
demanda, com sua pretenção, com o sellrequerimento, e sem entrar na cidade voltava
respollõ'do no mesmo dia para sua .cnsa. De sorte que estavão tão promptos aquelles mi­
nistros, que nem ainda dentro nn cidnde esta vão, para qne os requel'entes não tivessem o
trabalho,nem despeza,nem a dilação deentrarem denlro. Nilo sabião es requerentes a dif­
ferença daquella éra áno sa, pnra que se não lnstimem mais. Antigamente e.l1Ivão os minis­
tros ús pnl'tas das cidades,agorn estilo as cidades ás portas dos ministros: tanto coche,tanta
liteira tanto cal'allo, (queosde pé não fazem conto, nem delles se faz contn.) As porlas,
o putdo , ns runs rcbentnndo de gente, e o ministro encantado, sem se saber, se estl\ em
ca a. ou se o hn no mundo, sendo necessnria muita vnlia s6 pam ,l1cançnr de um criado
a revelaçã.o deste mysterio.

Uns hatem, outros não se atrevem a bater, todos a esperar, e todos a desesperar: sahe
finalmente o minLtro quatro horus depois do sol, apparece, e desallparece de cOrl'ida:
olhão os requerentes para o Cro, e un para os outros: apnrl.n·se descon olada a cidade,
que esperava junln. 11 qUlll1do haverá outro quando? E que vivüo, e obrem com e ta
inhllmanidade homens, que se confes ão, quando procedião com tanta razão homens sem
fó, nem Sn ram~ntos? Aquelles ministros, ninda quando despachavüo malas seU3 reque­
rente, I'nziãO·lh· tres mercês: poupaviio-Ihcs o tempo, poupavão-lhcs o dinheiro, poupa­
vão-lhes llS pa sadas, Os nossos minislros, ainda quando vos despachiio bem, fazem-vos
os Tnesmos tres damnos: o do dinheiro, porque o gastai, o do tempo, porque o perdeis,
os das passadas, porque as multiplicais. E e tllS I)(lssndas, e este lompo. e este dinheiro
quem o ha de restituir? Quem ha rle restituir o dinheiro a quem gu ta o dinheiro. que
não tem. Qucm ha de restituir as passadas n quem dá IiS passadns, qu .nuo p6de? Quem
ha de re-tituir o tempo a quem perde o tempo, que havin mister? Oh tempo tão precioso,
e tão perdido! ,

Dilata o julgndor oilo mezes n demanda, que se podél'a ooncluir em oito dias. Dilata o
ministro oito annos o requerimento, que se podérn acahar em oito horas. E o sangue do
solclndo. as lagrimas do orphüo. n pobreza da viuva, a affiicção, a confusão,a desesperação
de tantos miseraveis? As dilações, as suspen õe • os irresoluções,o hoje, o amanhã, o outro
dia, o nunca dos vos os quando~? Dit'-me-heis, que .não.lIa com que dospachar, e com que
premillr a tllntos. Por essa eseusa se esperava. PruneJrnmentc alies dizem, que ha para
quem quereis, e não ha para quem não qu~reis. Eu não digo i so; porque o niío creio;
mns se não ha com que; porque lhe não dizeIS, que não ha? Porque os trazeis enganado?
Porque. os trazeis consumidos. li consnmindo- e? Fsta pel'gunta não tem resposta; POI'­
que ainda que pareça meio de não descons.olar os pretendentes, muit mais os descon­
sola a dilação, e n suspensão, do que os haVIa de desconsolar o desengano.

T res horas requereu Christo no Borto. Estando na maior aillicção do seu requerimento
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serva contribuindo mensalmente com certa qUl\ntia, para as rondas noc­
turnas, imposto arbitraria (que pagão os medicas, advogados e outros)
não prescriptos na lei, não ba egurlll1ça jlPssoal. Muitas vezes por COl.lSílS

insignificantes prende-se a um individuo só para se dar dinheiro ao agente
da pol icia,e ao carcerei ro. Oque era unicamente digno de uma admoestação
dá origem a incommodos e despezil ,qlle se torna pelo cscandalo,altamcnte
reprehensivo, e desmorlllisa a auloridade. Para se reprimirem os crimes
convinha,que a policia tivesse um bom reaulamento com penas soveras,e
nas quaes os malanc1rins,encontrando o castigo ou correcção prof1cua,pro­
curas em o trabalho,e não desejassem voltar as prisões duas, e tres vezes
no mez, como ordinariamente Acontece.

Para este eITeito convinha quc a policia fos e bem paga, á abrigar os
seus agentes dos actos criminosos. Fossem escolbielas pessuas ele reco­
nhecida probidade, e afiançadas, e não figuras irrisorias que por Slla mi­
seria são caricaturados na S,mana lllust1'ada, e outras publicações de
fazer rir.

Pretendêu a policia da capital do imperio,fazer um registro das mulbe­
res publicas, e Jéu-se ordens aos ufOciaes de justiça, pedeslres,á qne sllhis­
som pelas casas á descriminaI-as, segun(10 a fama, e que 11S cOllduzi sem
ao tribunal da policia, e foi LaIa escandalo, que se pralicou,que os 'he­
fes de familias honestas armarão-se em suas casüs,parn repellir o insulto,
quando lhes batessem á porta; e o não ler sido suspensa á ordem do chefe
de policia, muitas desordens sem uUl'ida ter ião bavido,pelo modo descon­
certado de semelhante arrolamento. A desmoralisaçáo de enlão para cá,
recmdeceu, á ponLo, que mesmo nas ruas de maior transito, as mulheres
perdidas commettem sem D. menor reserva os mais escnndalosos aclos re­
provados pelo pudor,com os homens da sua laia,quer nll' jnnellas, e qucr
nas parlas da rua,e pelo que iodignauo alguns chefes defClmilias,colligárão,
á fim de obstarem as scenas de torpezas que vião,e flzerão á policia um nós

desceu um unjo do Céo a conforlu-Io: Apparuit ill-iAnyelo de creIo conforlans eum. E
em que consistio o cOllforto, se u rcposta foi, que bebesse o calix, contra o que Chri to
pedia? isso mesmo esteve o conforto; porque ainda que lhe não responderl10 com o
despacho, responderão-lhe com o desengllno_ Vêdo quullto melhor é de engallar aos ho­
mens, que dilnla-Io , e suspende-los. A dilação, e a suspen ão para Chri to eru agonia,
o desengano foi alento. A dilllÇão sem despacho são dous males, o de ennnno sem dilllÇiio
é um mal temperado com um bem,. porq ue ~e me não dais o que peço, 110. mellos livrllis­
me do que pudeço. Livrilis-me da suspensiio. livrais-me do uidado, livrais-lUe do en­
gano, livrais-me da auseneia da minhll Cilsa, livrais-me aa côrte, e das desptza dcllll, li­
vrais-me do liame, e das indignidades de requerentes. livrais-me do vosso tribunal, li­
vrais-me das vossas escadas, livrais-me dos vossos criados, cwlim livrais-me de vós u é
pouco?

Pois se com um de enguno dado a tempo os homens ficno menos queixosos, o governo
mais reputado, o rei mais amado, e o reino mais bem servido; porque e ha de entreler,
porque se ha de dilatar, porque se niio ba de desenganar o pobre pretendente, que lanto
mais o empohreceis, quanto mais o dilatuis? Se nilo ba cabedal de fuzenda para o des­
pacho, não haverá um não de tres lelras para o de engano? Será melhor, que ene se de­
sengane depois de perdido? E que seja o I'OSSO enguno a causa do se perder? Quereis quo
se cuide, que o su tonlllis IIU ful.1I esperança, porque siio mais rendosos os que esperão
que os descnganlldos? Se lhe nilo podeis dar o que lhe negais, quem lhe hu de re~tituiro,

quo lhe perdeis? Oh restituições! Oh consciencias I Oh almas! Oh oxames! Oh confissões!
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abaixo assignados,expondo áautoridade,o que diariamente presenciavão, e
CJllando espera vão vêr a moral puhlicn restabelecida, pela correcção, ou
admoestação, eis que são elies cbamados ao tribunal "da policia perante a
c/lu"ma de rllmeira ,e vagabundos que u1li se acbavão, e são denunciados
a esses, os seus proprios accllsadores ! ! !

E te facto nos foi referic10 por um dos signatarios, e tão indignado con­
tI'O a policia nos conlou,que nos disse,estar arrependido por ter contrabido
tantos inimigos, denunciando factos a uma policia,qllB alimenta a desmo-
ralisaçüo SOCill!. ,

O meio de cooter o homem na carreira dos vicias e dos crimp.s é dis­
pôr-lhe o coração, e chamal-o ao cumprimento dos seus deveres,por meio
da relinião elo Evan~elbo, do temor das leis (1) inspirando-Ibe com a edu­
cação,o ilmor ao tral)alho,os sentimentos do plldôr,e os bons exemplos.

A religião entre nós,nà() favorece a moral publica; é um meio de vida
para a!o-ulls,que julgão locrar com a credulidade rublir.ll. Deos Omnipo­
tente, quer a prece, quer a oração, e o reconhecimeuto, e não qoer pro­
ci õe, e nem Ie tas, onde se dispendc um·lu:o anti-cbristão, o qual em
lugar de ediucar os homens, servem de divertimento, êl uns, e a outros de
meio de vida. E' dos mini tl'OS da igreja,queflevião partir o" bons exemplos
de moral, o nüo ba muito tempo vimos uma correspondencia officia1.entre
o presidente do eOIl elho ue ministros,o venerando marquez de Olinda, e
o Rev. bispo conde capeIl50-mór,na qual o illustruclo ministro do imperio,
c tranlw a fraude do cabidu da cü]lella imperial, mandndo receber como
de vivos, o orc1anudus dos qu já c taviio na eternidade,

O temor das leis 1150 existe entre nós, porque ninguem acredita ne118s,
pois se filzem em um dia,e ão revogllc1as em outro, e por i so o pavo está
perslladiclo,qlle as leis são feitas com precipita~iío, e que saem du poder
já com o ClUlbo da inju tiça.

O proprio governo não respeita os seu' rlecretos : o diluvio de regl1la­
mento copiados da legislação franceza, ordinariamente por um omcial de
secretaria, ll'l.1Z tudo cm uma anarcltia : lIS reparli~ões tomão-se arbitra­
rias,e a esperança de que niio ba dispo ições regul1lmentares que não pos­
são ar torcidas, lluo-menlfio o rigor dos empregados, com seusivel e
errave detrimento do povo.

A educação é má, porque a filmilia cercada de escravos, 011 de pes­
simos criado, vivo em uma esc0111 de immorali lades: e o governo supremo
elo Estlldu,que só cuida em allgmentar os meio governativo, abandonou
a educaçiío publica, reservando para i uma parte dellll, que augmenta a
milicia cios seus empregados, em modo a mouopoli;;ar o ensinl' da moci­
dade, tornando to elas as escolas ofliciaes como já dissemos.

(1) Di. se ~roulcsquicl1, fallando dos l1ülllanos,C/uc nada lJa tfio podcroso, como lima
rcpublica, 01)(1<' se observão as leis, não por lemol', mas por paixão, a sim como farão
noma c Lacctlell1onia, porqne lH~SIC ca o ajullta-sc a prudcncia e ii saiJedorin dc qual.
quer uom govcrno, a lhe dar toda a força que é pos il'cl em proveito da sociedade.



Isto vai de accordo com o sequestro, que o governo faz nas liberdades
puJ.>licas, porque ninguem póde ensinar sem previo eXé\me, excepto
aqneJle, que o governo dispensa; ninguem poJerá ser condecorado sem
certas fornJalidades, excepto aquelle, que o governo quizer; neuhum juiz
poderá ser 'emovido de uma para outra comél-rca,excepto aquelle, que o
governo quizer. A. lei do orçamento é fixada em tanto, excepto se o go­
verno precisar de dinheiro para dispcrdiçar.

A instrucção llue deveria ser livre, está monopolisada, e o methodo de
ensino adoptado pelo governo,é Uio inconvenieute, CJ>le os lTJancebos saem
das escolas publicas, sem aproveitamento sensivel; sel1l10 o proprio
governo a cnlls~ primordial do descredito destes estabelecimentos,como já
dissemos (1),

Em uma cé\pitnl como a cidade elo Rio ele Janeiro,onde é facil achar-se
trabalho, a llIendicidaue cresce, e se fossem invallido os mendigos,que
vexão o povo, nada diriamos, porém são homens possantes entregues a
manc1l'eice; e como <lcllão facil os meios ele outerem dinheiro, saem a

(1.) ti. insll'uçção que a 1Il0cillarla brbe nos coliegios parlir.ulares, (: SPin clul'icla pre­
ferivel,a que sr. prr, lu offidalmente; ~ i:ito é applic:al'l'l tal110 ao ~exo feminino como ao
l'Jascuhno. A edncação do; meninos eutrrgnes ao~ wiclatlos das irlllils de caridade,nno
tem 1>1 ovado b~m, porque' além do fanalbmo l'('ligioso, a imprensa p.riodic;a tem <1<'­
lunciado faclos ljlH: drsahonão a moral dcssa scnhoras,que sc encarregão da cducação
de futnras rnãis de familiils.

Felizmente lemo' c;ollegios particulares qUt' nada drixilo a desejar, comV o dc
da l'hlade,dirigidopela Snl, /lo ,10,l(lnina l\osa Ilrilga Garrilu,e ontros donde I ll1 ahidu
perfeitilmente ce]ucadils, 11lrninil,_, que hojc são rxcellentcs Inãis de familias, Em todos
os paizcs as irmilH tle caridildc são dcstinar!.ls unicamrute para os serviços rIos hospi­
laes, mesmo na Turquia, e cm nenlnll11 para a dncação da Illocirladll !

Os ce.llegios ,Iariuho, Victorio, Santo àlllOlliu, c o estabelecido no palacio du EXIll.
Bi. po no llio (;ol11prido, silo mui con 'cÍluados; e os seus dircc;tores el1lpenltilo·~c,para

que os seus alul11llos nilo drsl1linlilo a C;Ollfiança qn' g07àO. (;omo não silo oUidaes
estes e:;taue!ecimcnlos dl~ rdncaçilo Iillcraria, ii moddarle "provl'ita ; c o mesmo acon-
teceriÍ 'lOS estilbrledm 'uLos do l;ol'ernn ? .

Nos [·'mpos c loniaes, no llio rle .1'lneiro Il'llÍito Irrs sClllinarios; t" dl)~, Joa'lltilll,
deslim,t1o para a cducaçãll clu' mr.l1ino~ poiJre,s; 2° ria Lapa tlo Dr.,trrro ,3° rle ,Jo,.(',
além dOH qn' c. is lião no mostciro de "i. Bento c convento de Santo AnLonio,

Em 'orlos estes seminarios inç1usi I'e as aula~ pa~as pelo gorerno, se cnsiná vilo en tão
com p rfeição as l11alcria. pltylo oplJicas II littr.ral ias, e doudcl paltirão os féllllOSOS ora­
dores que po.suimos, e que adllliranil) por excede-Ios,aos lJlIl' acompanharão a família
re.ll p,"'a o tira-ii, ,os ill'ignes phylo. opho~, po tas, grillll!('S mestres ele laUnidade', c
poeta latinos, isto tanLo no nio de Janriro, r.omo na B~hia, l'ernamlHlco, ~laranlillo.

Pi,riÍ, ~[jnas, etc., r.01l10 (IS llodal'alllos,:-:;anta Lcocadias, :?ampaios, ,ã() Carlus, Concei·
ção VI'1I0.o-, Lado d(l Cltristo. POVOllS, os [Ia. IIIS ElIlygdios, S, Thomé. I"crnilndos,
Monte \Ivcrue, FI', ~Ianocl do Monte Ual'l1wllo, os padres Calelas, os Ji"llIill'ios ';ol'lez,
JOilo Perci ra, os I'izarros,os Lu iz Gonçal ves, os .Jesll ilas An tonio Vir ira, os Ancliietas,
os ')nal'les Fidalgo',os Arsenio ,os Ualllasios,os ~lrln;e7.,os (Juerinos GOll1c:,os Cilnec;as,
os Homll.tldos, os Cardosos de Morar.. , que lp.\'e a honra de ter por tradllctor do cu
famosu Capto de n'ipole, o ensigne Bocagr,os Sa:lla l'ila Durões,os Basilios da Gama
o Gllalb,;rlos, os Pedras Branca, Os Alrarengas, os C\audios ~Ianocl da (;osta, os Ja­
boalões,os S. Leopoldos,os i\lorae e Silras, os Cayrils,e Oluros muitos famosos varót's,
que se formaráo nesses seminarios e e. colas,qne não erRo ofiieiaes,



pedir,e muitas vezes insultão, se lhes não dão a esmola. Homens, que po­
dião eslar roteando os campos,ou empregados na marinha,esmo!ão esem­
baraçadamente. Essa quantidade de Africanos livres, amontoados na ca­
pila! do imperio, que grandes serviços podião prestar na lavoura, conso­
mem e nada produzem.

A melloridade,até agora, não tem merecido a aLLenl}ão do governo: é
entre nós um titu\o para que os meninos ,P0s ão fazer nas ruas publicas,
toda a casta de diabruras; cspantão os anlInaes dos carros, atirão peúras
para dCII\ro das carroagens,qucbrão as arvores dos Jogradouros puLlicos,
soltão pulavras oITensivas a mor:!\, abrem as torn~iras das bicas publica s,
rebentão ílS caixas urbanas, as vidraças das CílsaS,e dos lompeões, e assim
essa mociuade olJandona~o, não encontrando repressão nos seus de irios,
converter-se-ba cm CllpOell'aS, jogadores de profissão,griladores de pL.ltéas,
líldrões de carteiras,desorueiros,ílssossinos,os quaes em outras cond;~ões,

serião homens de bem, I:: bons cidadi\os. Entregues ao vicios comov.1mos,
ell1 outro paiz,bem policiado, erião victimas das galés e do patibulo.

O pudor,que é a (onte de muitos bens, cm poucas faces apparec(', por
que a maior parte dos homeus querem enriqllecer s('m trabalho, e .:.em a
escolha dos meios: quo i todos querem honras,' dinheiro, embora em­
preguem a baixeza; e para cunseguirem tlldo, não se lhe dá de falerem
o sacriGcio ua sua conscicncio,e dos sentimentos nubres do homem.

Em um paiz de pedinchões, como o nosso, o go\'~rno constitu(,ioual
nunca puderá ser uma realidade. O cleputodo,que durante a sessão não
obleve um emprego para si ,ou para os . ellS clientes, ou que sendo já em­
pregado, nlio melhorou de concl i~üo, e se é allo fll Ilccionario não accumula
empregos,amear,a ao g<,lverno na sCusiio viodoura. .

A corrlJp~ão !Jas chílmadas altas regiões governumenlaes,com excepções
felizes é la\, que IDesnlO no senado brasileiro,foi um eSladista obrigíldo a
fazer o seu invenlario ell1 vida, e explicur aindn,que debidde,a::: fontes da
SUíl grílnde riqueza, e por isso muitos slJbalLernns denunciados pela im­
prensa diaria,como clclapidauores,não tremem dianle do opinião bublica;
o que prova é, que a moral a mais bem uemonstrada póde conve,lcer a
pOllCOS espiritos pensadores, porém nlio influirá. no espirito ue todo o povo
senão quouuo ella tiver recebid f) a sllncção da auloridade suprema, mór­
mente entre nós cnjo povo doeil, morigerado, obediente é aquillo,que o
governo quer que elle seja,

Cum semel\Hlnte indole do.poyo 'Brasileiro, Ioda a administração mora­
lisJda póúe sem usto ulgunl chamur os cidlldüos,ao seus deveres, e dando
coragem ao merito, aos talentos,reformar os costumes, e por isso ha dous
modos ue governar; um qlle faz apello aos bons in tinctos, us 1 obres
tenúenciu'i do homem; e outro que entrelêm os odios, o reforre as más
paixões, e é bem facil de saber-se qual destes dous Il1ctbodos de llirigir a
sociedade brasilcim tem esco!llldo () goveruo do Itrasil.

Tujo se racente do estado de corrupção á que temos chegado, e o
illustraúo, e bem inlencioriado monarcha o 81'. D. Peuro II, comd)S seus
proprios olhos testemunhou, as miserias administrativas, quando vio
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a nação querer repellir uma afronta, que era enganado. Via, porque
o véo rasgon-se, a nação correndo para a sua ruina, via almirantes sem es­
quadra; marech aes sem exercito: fortificações arruinadas, sem artilharia,
sem armaLllen los; arsenaes sem munições de guerra; li naçüo desarmada,
sem finanças, sem justiça, sem administração, e em vez de ludo isso,muita
corrupção,e muila ladroeirll, Para chegarmos a este !amGlntavo! estado não
precisava-mos ter,como dizem que lell1os,e mui poucos conuecemos,tanlos
t\tãoillustrndos estadistas. Será pois umll forluna,se por venlura o sodario
que oconOicto inglez fez surgir,ante os olhos da nação,convencer ao impe­
rador que deve elle governar com a lei na mão,porque tem alémdeum bom
excellente coração muila illuslraçiío. Os actos partido do monarcba,e sella­
dos pela justiça,e pela sabedoria são sempre bl'm recebidos pelo povo, Até
hoje a unica tarefa,que temos visto imcumbir-so o governo, sobre a admi:
nistraçiío é a de nomear e remover juizes muoicipacs e de direito; prc­
hencher os lugares vllgos das relações,sem se lbe importar com a baixa jus­
tiça onde se tlão escandalos inaudito", a con tituir-se o l1agelo da huma­
nidade; nomear agente3 diplomatícos n E ll'opa para cm vez tle perma­
necerem em seus lugares, passurern o tempo om Pariz, quanJo convinha,
qüe se nomeassem homens, que pela sua illustrüção, e talenlo, represen,
tem dignamente o paiz nesse" lugares; dar postos li toel,) o mundo,
para crear alIeiçõos, e quan o a imprensa prolligll a corrup~ão, o
meio de que se lança mào, é faze-Ia calar com OlHO da nação,ou com os
empenhos. Se os bomen honestos poJessem pelletrar nos gabinetes de
contabilidade, é tirar as verbas reaes do que se di pendeu, por ordem elo
governo,confrontar com as que vemos impressas nos rell1lorios dos mi­
nistros conhecerião,que se mente a Deos,a 11ê1~ão,e 00 illustratlo l11onarcua.

Manda-se pagar cincoenta mil "éis no lbesouro nacional, pela encader­
nação ue dUlls folhinhasvulgarcs,ao passo que so mandou vender p la qllan­
tia ele cem mil "éis,o orgilo da igreJa dos Jesuítas, a irmandade tio Sellhor
do BomGm, Ess, precioso monumento dos tempos primitivos dos'Jesuítas,
e ornado com os emblemas tio mtll'tyrio de Jesus-Cbristo, para o qual não
baveria dinheiro bastante por pertellécr a historio, em lugar de ser po to
na capella imperial, ou no lI1usêo nacional, foi vendido por cem mil "éis
á particulares, que por economia o comprarão, e que o valor que lhe hõo
de dar é o de um orgão ba n.tlo , e em seguntla mão! !

O ministerio da O"uerra con ame uma verba fabulo a,e não lemos metade
das. forças votadas pelo poder jngislalivo Iwra a defeza tia nação, em
quanlo que os promoções tlos generaes, se fazem constantemente,Gomo
se Lil'essemos um grande exercilo. No entanto, para se cnlreler a esses
officiaes generaes, mUlJClüo inspeccionar tropas lIO norte, sem as lwver,
com onerosos gJ,:lltiGcações, nomeião-se commissões de generae3,para ins;
pecciolJar o gradil do Passeio puLlicu! ! !

Recebemos das miios dos (lorluguczes cxcellenles fortalezas, bem ar­
madas e convenientes a repellir a arlilbarja inimiga, porque os portu­
guezes na arte da guerra,eslavão a par Ju scien ia do lempo, e o governo
brasileiro não só deixou ol'fuina·lus, como se desprevinio de tudo, mar-



- 353-

cando-se annualment~ grllnrles sommas do thesouro publico,para as des­
pesas da guerra. O dinheiro ,lo Estado consome-se,e é vergonhoso dizeNe
o mono em que é gasto, Temos lido II cllTiosidade de indagar minucio­
samellle de pe'soas de milito crilario, a origem de cerlos individuos, dos
seus teres,e haveres antes,durante e depois dns varias commissões officiaes,
e a maneira como viel'ão as forlunas e-xislentes, c lamentámos o desfarce,
II sem vergonha com que se vive, sem so lembrarem, quo os homens pu­
blicos não pertencem á familia, e nom ao estreito circulo de alguns atIei·
~()ados, o sim ao juizo severo da hUoria, que os julganí com galardão, ou
com despreso, Entre nós a politica é um meio de vida, é um officio,e não
o descllvoh'imenlo de idéas, de crencas sociaes: () medico que pouco tra­
IJalllil; o bacllóllel, CI'I(~ liào tem clientes; o pau('() c]lle nüo tem um bene­
flcio; o negociantr. qlIO qner especular com a f:lZenda publica, ou quer
emprezas e prc\'ilcgios para os voodcr;o indi\'inllo q\le n110 tem meios de vida
alisla-se na nmpla oflicina da politica, por ler certezn de ser empregado,e em
po tlCOS tempos c rÓ! fel iz,go'l.(,Ir (\e considernçüo social,e fazer fortuna. An­
ti rrill11ente urna enLieira na rcprosenlal;ão nacionôl,era um lugar ue honra,e
o povo 0111<1\'11 paril um depu lado, como para um henemerito cidadão, que o
repreSenlilYO,toman/lo sobre sio inlen~s-e gl'ral,[lorqlle sabia que as cama­
ras linlJão illdcpelldC'ncin,l' for il ll1ora\,á fazer ulllulei deresponsabilidilde
conlra O ministro ,6 boje IICilra,llara um deputado,comu para um instru­
llJeulo do poder cxecutivo,

AllligalUellle e.c:ullliilo-se os llUlllcns, parn os eongrossos da nação, c
hoje, qualqlJl'r illdividuo se suppõe cllIn direito, a UI11i1 cadeiru no parla­
mento naciullnl: porque sabe que fnl1ando Illuilo, c s inculcando estar
na. rircull1slallcia - de ('arrrgar uma \la:la, póde fazer tudo o que quizer
e alé sacrili!:ur a lIa~ÜO,COI\IO lltl l'lIl tlr'olllecido,

-üo é só du CII!'I)OS Il'gislali\'os que se d('\, 'Ill escolher os ministros:
nas difrereut"s clas os da &ol'iedudc existem homens com habililações pre­
cisa a dirigirem os negocio puulieos,

Todo o nllll1do -ahe qut'rn foi Luiz XIV rle Fralll:a, e qual li sua vida
ele de\'assiclõe , porém o sell' ministros forâo t~e , ll1órmenle Mazurino,e
Louvois, qllO li grnLioiào llacilJlléll f-ez marCar o eculo do seu reinado,como
pIna épueil sillgulllr no c,l\unilario dos tempos, Todos sabem, quem foi
D. José lo Portugal, porém luilllS l'econheconl, qilU som o rnarquez de
Pombal, o eu reinado serin de calamidades c rleccp~õcs, e o seu nome
pas uria l1i! historin IIJ1icilJ1IPl1l(',como o de lllTI m('diocre 1'1:. ue Portugal.

Dir-l1o -h50 qlle os t'cnlpos lião sfio o mesmos, EmlJoril a iJ1doledos sys­
temus so 'iae ,não Sl'jilO n meslllO, se hOllvesse mOl'nlidaJc,e as leis fossem
cOllfeccionac1t1s,coIl10 nos tempos passados,c oxeculadlls com li força lia seu
espirilo,ningllem so Cjlll'ixaria,polc1 sna execução, (' ludo cnl11inharia bem.

Em lO la a parlo ii alill,enlil~,üo c a hélbila~ão do paIO, são os objectos
da mais palpitante solicilude do gOl'eruo,o da lIlunicipalitlade, c no Brasil,
nem um, e nem outro Hinuu mereccu seria.; all~nções, O pão não se pesa,
comprando o ptldl!il'o a peso as farinhas, pDra consumo; a carne e llldos
os mais generos consome o povo á caprichos dos carniceiros. As medidas

, 45
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de liquidos,ou solidos,são difIerentes em toda a parle do Brasil, em modo
que um alqueire em Pernambuco,corresponde a dous e meio na capital do
imperio ; uma call/\(]a de vinho na Bahia e Pernambuco, são oilo ou nove
garrafas, emquanlo que DO Bio ele Janeiro,sào sómenle qualro.

A habitação tem encarecido a tal ponlo, que só a necessidade obrigaria
á pagar-se tào caro o l~clo, que nl)S cobre. Paru Iluua disso se olha, por
que o bem estar do povo, e os Eeus commodos, não tem valor real. As ca­
mm'as se abrem, c se fechào,e nellas em geral,só se cuida de polilica,c in-
teresses purlicu lures. "'

Se o governo do Brasil se empenhasse pelo bem-estar da nação, e afas­
tasse de si os máos cidudãos, que para lucrurem adulão-Ilo (1) a ponlo de

(i) o padre Antonio Vieiro, defille o adulador nestes termos:
Posto que a materia do amor dos inimigo seja tão pr~~ada, c tão balida ; o que d~Ler­

mino tratar sobre eJla hoje, é uma que tão muito nova, e muito pl'opria de Le IUl;ar. Funda- e
toda sobre aquelle « Vós» do 1I05S0 tex.Lo : « Ego auLem dlco vobis. » E a quesLão, ou duvida iS
se debaix.o deste vós se enLendem tambem a AlLeza e a lIIagesLades? as p -oa lJb~l'nnas
são superiOl'es a Loda a IlJi, c por is o sel'a neces al'io examinar exaLamenle aLê ondo se us­
tende o preceito de Chl'ÍsLo, c resolver com a gr'aça do mesmo SenhOI', e sem lisonja de ne­
nhum outro, se ão obrigados tambem os reis a amar seus inimigos?

Primeiramente parece, que não ão obrigado. 05 rei não são obl'Ígados a amar os ami­
gos: logo muil0 menos, e eOI1l mu!to maior r~zão não csLarao obrigados a amar o inimigos.
(Não faHo dos Neros, nem dos Cahgulas, e mUILo meno do Sardanapalos; que s melhaute
monstro da naLureza humana erão Lyrannos cruelissiOlOS, e não rei, nem homens). 1'01 que
qnem não tem amor pura o amor, corno /la de ter amor para o odio? Não ha enLre lodos os
cOl'açOes humanos, e enlre Lodos os 'stados do mundo, nem vouLades mais desalllnravei ,
que as soberanas, nem cousa mais opposLa ao amor, que a nlagesL?dej porque razão,e
l'8zão e póde chamar? 1'01' duas: pela deSIgualdade, e pela obngaçao dos vas allos. O amor
reciproco, que por outro nome Su chama amizade, diz ArisLoLel", que o uiio [J(lde Ilavel"
senão enLre iguaes, e como cnLreos reis, e os va_ alio lia uma ue igualdade tão dislant', como
do inf~rior ao uprelllO, a mesma ob~rania, que o remonLa sobre: a iflualdad ,(J dc.obri.ga
da correspondeocia; e porque amawl11 os va .alJos ao rei é obrigação naLu! ai, e La é a :egunda
isenção, ou l'el!laliu1 quu logrão as ~1<\):!esLade., p.ara lhe nào el' ncccsslll'io amar para ser
amados, nem aepols de seI' amado hcarem obngados a umar: como o amol' do. vas~a110 {J
divida, nr,m os reis licão urigados a pag ,nem os vassallo tem acção par.' a de l'jar, ou
pedir. Daqui se segue aquelJa grande dóI', por lhe não chamar injustiça, de que linha mais
ventura com os rei o servir, que o amar j porque os serviços alguma vez ôão premiado o
amor nunca é oorreS\)Ondido: não serião as 1I1agesLades, (age tade, e e ugeilassem sem
a amar. E porque? )ur ouLras dilas razãe. da 'ua parte: Amar é incliMr-se a vontade pri­
meiro, e depois render-se: o render-se é contra a poLenoia da Mag 'sLade: o inclinar-se
contra a soberania; por iô o disse uem quem lhe conhecia esLa coodição, qutl nem púde haver
lIIaaestade com amor, nenl amor com i\lageslade: « on bene conveoiunt. Ill'C iII una sede
moranLur maiesLas, clamor»; c se os rei, c mo dizia, nem amados e in(:lillã" a amar os
ami~os, odiados, e aborrecidQs, cumo e hão de sllgeilar a amar O' inimigos?

Seja exemplo o rei do melhor cOl'açào de qUaDLO ~rupunh<Írào ceptro. Teve David, llluiLos,
e graodes iuimigos.lqu: não fOra David se os lião Live.ra). E como s amava? ElIe m~ mq o
diga: « Ptlrsequar lnll111COS meos, u compr 'bendam IUOS, u non convurLnr1 donec dehclauL:
confringam iliosglCe poLerunL stare, cadeuL subLus pedes meos. II A luens InilJ1igus h<Ji de os
perseguir aLé o ~mar ás mãos, nem bei du desistir, ou descançar aLé 05 de.razer, 'con uOlir
de todo. Eu lhes quebrarei o orgulho,e lhes torcerei o pescoç ate: o meller debaixo dos pés.
E se Christo ID!lnda, que não só façamo' bem aolO inimigo., mas que oremos pai' elle': « EL
orate pro pers quentibus, e Galumniantibus vos, » oUli como os enculllmendava li mesmo
David a Deos em sua orações: « Averte mala inimiei. Olei ,e il1 veriLatc tua di perde i1los: 1)
O mal, que me desejão meus iuimigo-, peço-vo., Senhor, quo o conveltais conLra elles, e que
pela ~a vontade, que me telll, vó.s lbes ponhai . as mãos, e a boa vonLade,. de Lruindo-o , e
aniquIlando-os; que ISSO qutlr dIzeI' « DI perde.» Flnalmcnte chtlgado a hora da morte,
tempo, em que aLé os oraçôes mais duros, não só perdoão a eus inimigo, mas lhe pedem
perdão, duas manda do l~'La01enLo de David [ol'ão deixar muito encal'l'egado a s~u filho Sa­
lamão, que de nenhum modo se esquecesse de mandar maLar ã Joab, c a emey, por cerLos
aggl'avos, que lhe tinbão feito. E se desta maneira amava a seus inimigo um rei canonisado,
que se levantava a meia noiLe a rezar o PsulLerio, e debaixo da purpura vestia cilicios, os que
não são tão santos, Dtlm Lão beaLos, vMe como guardaráõ o «Dihgite inimicos vesLros, »e
como tomarão por ~i O«Dico vobis. » ...
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fazer apparecer em toda parte, a corrupção, o Brasil estaria em estado de
não temer de ningucm.

A magistratura no Brasjl, contra a qual se Janção Das gazetas diarias
tantas invectivas, e que achão echo Das cllmaras legislativas, e nos relata­
rias dos mini_tro , em nenhuma parle do mundo é mais ultrajada,do que
no Brasil; e será verdadeiramente él peila, o suborno, e a concussão,que te­
nhiío corrompido a todos os nos os tribunacs? Será porque ella seja a peior
do mundo? Peior do que as da Hespanha, e lIalia, onde muitos juizes,eslão

Islo é o que se o[ferece pela primeira parle, e mais apparente, que solida da nossa questão:
a segunda não ó defencle, ma~ denne, que lambem as Altezas e Mal!estades, por mais alt<lS e
soberanas, que ejão. s entendem, e comprehendem debaixo daquelle C( vobis, » e que todas
i~ualmente, como o outro~ christão , sem nenhuma excerção. nem privilegio e tão sujeitas
ao preceito de Chri lo, e obri~ada a amar seus inimigo, e a Ibes fazer bem: « Diligite ini­
mi os I'e trus, e benefacitc bis, qui oderunt vos. »

O fundamento desta obrigação está na primeira palavra do me mo texto: C( Ego aulem dico
Yobis. » C( Eao » Eu. E quem é este Eu? Não ú Platão, nem Lycorgo, nem Numa Pompilio,
cuja leis com tudo, pnr s rem racionaes, as veneravão, e obedecião todos os reis, que alçon­
çárão o nome de justos. Mas é uCfuelle Eu, que dis e o Moysés: «Ego sum, qui sumo » Eu sou,
o que sou, o que só tem o ser de si e o deu a toda a cousa.: aqueJle Eu, que faz os reis e
tambem os desfaz, quando elles não fazem o que devem :..sc Per me Re~.es r~gnant:» aquelIe
Eu, que traz e cripto na orla ria opa real: cc I\ex Re/\,um, e Dominus uominatium. » E este
Eu: « Ego autem dico vobi ?» Este Eu é o que diz a todos sem distincção,nem excepção de
pessoas. ou di~idad6S: « DiIi:;ite inimicos vestl'o ,»

Bem provado e tn, que os rei tem obrigação de amar a seus inimigos; mas e se inimigos
dos reis quaes ão? A resposta não G facil. antrs tal, e de tão mim go to, que se eu a der,
como devo, tambem póde !?rangear inimi_~o . En não direi qual' são; porque o não sei en­
tender; mas I'eferirei, e me refellÍrei umente aos que os nomeião, e são tr.!stemunhas todas
le,!:aes, e a qnom a opinião do mundo dá wande credito.

Enlr os politico Xenofonte. Tacilo, Cas iodoro, entre O' historlcos Tito Livio, uetonio,
Quinlo Curcio, entre o~ philosophos Seneca. Plutharco, everino Boecio,entre o santos padres
.Jcron -mo, Chry<o tomo. Gregorio, Agostinho, Bernardo. DlJix:audoo. de mai ,todos o com
di cn'panGia no encarecimento, dizem. e en iuão concol'demente, que o inimigos do reis
e I , maiores inimi~ são os aduladores.

S. Grel;cll'io 3!aglio, que depois de grandes car~os politicas na duas maiores eurtes de Roma,
e Constantinopla. foi abeça uprema de lod<l a Igreja, e por i mesmo e eu juizo, sciencia,
c l'x.per·i 'ncia, uma das mai. eminente: cabeças do mundo, não ó diz, que o aduladore se­
cl:eto sflO publicos inimigos do reis, mas dá por regl'a e cantela aos mesmos reis, que quanlo
Virem, que. 'io m.lÍore os lonvol'e5, com 9;ue for'm adulados delles, tanto os reconheção por
maiol'cs inirni~o , e creião, que o são: C( '1 anto maiore ho te. credendi unt, quanto magis
laudibu adulantur.»

anto Agostinho, autor em toda a materia primaz. com doutrina tirada da escola de el-rei
Da I'itl en, ina, que ha dou genero de inimigo : uns, que perseguem, outros, que adulão;
Ola que mais lJ ha de temer a lingua do adul<ldor, que as mãos do perseguidor: « Duc sunt
gcnera inimicorum, p.ersc9uentium, e adulantiut:ll; . erl. plu p~r-equitur Iingua adulatoris,
quam maou per equntol'l , » A mão do persegUidor, dIZ Á"o trnho, arma-se com a espada,
Com a lança, eom a eUa, com o veneno, e com todos os outros instrumentos de ferir e matar.
qu~ a f!lria e violencia do fo~o accresce.nton à dureza do ferro; e com tudo, diz o maior Doutor
da l!(reJa, que mais se ha de temer a Ilngua de armaela do adulador que todas as armas do
pel' eguidor e inimigo. ]\[as porque dirão os palacianos (com~ dizem ao. da nos a profissão)
que fallou 'anta Agostinho, como theologo, e como _anto, e nao como POlitiCO, ponbamos-Ibe
de um lado a PxthagOI'as. e de outl'O a oc:rates, que nem forão tbeologo ,nem santos, mas
ambos rnmosi Sl1110S mestres da republica mais politica, qual foi a de Athenas, Que diz Py­
thal;ol'as? «Gaude potius arguentibus, quam aclulantibus, e tamquam deteriores inimicos
adulatol'es aver·sare. » Gosta antes dos que te arguem, que elos que te adulão, e tem maior
aver ão aos aduladores, que aos ioimi~os, porque são peiores. E Socrates, que diz? ( Adu­
Jatorllm LJenevolentim tamquam hostibus dato ter~a, fu:;e infortunium. » A' bencvolencia dos
~cllllaclores dà-Ihe Jo/\,o as costas, e fo~c delles, como inmligos; porque te não suceeda algum
Infúrtullio do' que a adulação traz mpl'e com, igo. Creião ao menos ii Socrates, e a Pytha-
gora, os que não qui~erem dar credito a Santo A~ostinbo. .

Syne lO, aqlloJle rnslgne varão que compClz os "vros ele Regno, e depor de ~overnar pru­
denti simamente o mundo, com igual 7.clo, e antidade governou, e illuslrou a igreja, e Cl'e­
venelo ao imperador Arc~dio, o con elbo, q~e lhe df, sobre todos, exbo,'tando-o a que o ob­
serve com o primeil'o, e maior cuidado, é, que não eonsintajuuto a si adnladores, e,e guarde,
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em relaçõesaberlas com as quadrilhasde ladrões,comodiz ogeneral Cabrera
e alguns escriptoros? Niio,certissimamente nào. E' uma injustiça,que se faz
a magistratura no Brl1sil, imputando-lhe os vicios, que alguns lem,e ql1e a
deslustra. A magistratura morierna, ap(lzar de mal paga, é superior t\ dos
tempos coloniaf\s, porque eslámos conveucidos, que hoje ncnbUITI poder
por mais elevado que se considere, fossem quacs fossem as promessas, ou
as ameaças,não poderia obter o esqnarlejamento de um Tiradcntes, o es­
trangulamento de 11m padre Caneca,c nem o de 11m Raleclif, e nem quem

e vigi.e delles,.porque .po.r mais cercado, que est.oja dr ~uardas o seu paIR~io,.a adulação se
sabflln~roduzlr subtihsslmal11ente, sem ~er sentida, o I~a. ta ol.la só para 1~r1melro () sUJeitar,
e domlllar a elle c depol dtspOJar do Imperlo: « Sola qUI[1pe adulatlO, nec quicquam
vigilantibus satellilibus. in iroa USqtll1 concldvia. en~im penetl\ll, e imperillm depl'redatuL ~
Cousa dilllcultosa pare e,qll~ 1'neto Arcaclio presidiado o cu imperio com a legiõe romana
e não bavendo então inimigo estranho, que. COl1l podero O' exercilo lhe fize se guerra, hou~
ve sem de bastar poucos homen (Iesarmuclo para dentro em sua propria ca a de Iruirem o
imperador, e mais l) impc'rio; ma tãl) occulta e poderosa guerra é a que faz aos pl'incipes a
adulação, e lão peroit;io~os inimigo. mais que todo são o' aduladore . Oução o politicos o
texto da sua Biblia : C( Adulall r, perpeluul1l malum Regum, quorum opes mpiu li. enlatio
guam hostis, evertiL. » A <Ic1ulaçàO é I1Cl'IClle perpotuo Dlal, ou achaque mortal elos rei cujà
~rantlcza, opu!e~ci.a, e imperios, Illuitas mais vezes destruio a lisonja dos aduladore~, que
as armas dos Inlmll;os.

Commentando e te texto de Cornelio Tacito, outro Cornelio de maior erudição, de melhor
juizo, e de mais largas expel'icncias, que cU ,confirma a venlade cio seu (lilo com a falta da
verdade, de que só carecem os que são senl. re:~ dI' tu.do, ~ com os ~xeD1plo de pro, Cl~sar,
e Roboão, todos desastradamente perelldos, e nao por 111I111IgO. de fora, ma pelo aduladores
domesticos: c( Bt quidem Rege abundant rebu OOlnibus in aula, excepla vlri!at~; quid ( e­
ronem casti sime eJucatllm rrudelem fec:it? Adulatio. Quirj Cm~arf'm contra ratriam rebel­
Jare feeil? AdulaLio, quiel I\oboam tyrannum rerldlclil? Adulaüo.» em a I\oboão aproveitou
ter por pai a Salamão, oern a Nero ler por mestre a Scneca, nem a Cesar ter- e esn,erado
nolle a natureza, nom o dotar de uns e.,plrilos tão I';eneroso , o verdadeiramente r·eacs, para
que a adulação de seus proprios familiar{'s, a UI1l não cUITomppssum as \ irtueles, a uulro nà.o
despojas em do reino, c a olltro, [là!] tirassem n vida, c a lorlos não de tl'ui em tão infaust~

e miseravelmente, corno todos 'abem. Esta me mu conclusão inferirão sobl'e u lIção de l da ~
as hi torias elo muncto a'lu"I"'~ dl)us ~rand()s hbtoriadore3, q lle em elltença de Lyp!'io, tlepois
de . uslio, c Livio, mel'lwem os dous seguiotes·llI~ares. entre os latinos Cllrcio. c~ enll'() o
llespanboes lIIariuuna: cc Rel;nllOl soopius ab ~ entaloribus, quam ~bhoblibus (nerli oJet»
diz Cursio na historia de Alexandre, e I\larianna no cOn1lllentariq tl<' Os<:us diz: C( Yide hi'c
ut magis adulatio, quam ho~tis, Rt'ges. e príncipes pertlat.» DI' sOI·le. que tlldo, o que _~
sabe por vista,. ou POl' memoria dM pHioell~, e ~atastrophes dos reinos,. r. dÇl .fins nini afor­
tunados cios reiS, e causas d, ltes. a menos 'ezp, SI' devem :lttrlblllr ao 1ll11111f!;0 de róra qtl \
são O. que ose temem; e não a quem? Aos íisongeiros e aduladores de (tentro, no que tem
as enlradas frnncas. e lIS ch'!.ves tã,! dpul·arla .. comn as lio::lla.• aos glle pnrLicip~o o~. cc\redos
e arcauos da Olonal"Chla, li ao adlTIlttlCJns li dizer e ser OUVidos emUm, aos Inimigos Interiores
e domesticos, que são os que mai _se devtráõ temer.

O mesmo Cbr·lslo, qlle di-sc: « Diligile inimicos "estros» s~rà tambc!m o que nos eledal'
estes inimigos quem são. c como o são, e com não podem deixaI' de l) sar: I( Nemo pntp l
duobus dominis rI'ire» diz Cbristo: Ninguem pócle fervil' a dou sl'nhores. E porque?
Porque s tiver amor a um, ba de ter odio a oulro: cc Aul enim IInUl!l odio Iwbebil, e nltorum
cliliget. » Suppo la esla definição infa!livcl da sUlllmn \'erclllcle, pergunto a~ora: E os que
servem aos .reis em palar;io, a qUllnto; s~nhOl'es s"I"\'em? Se al~uns se não quizcrum li on~ear
tambem a SI mesml}s, j(lrça. que c"nh:~seil1. que servem u llnus senhores: ao senhor rei, e
ao senhor interesse proprio: lu~o sel\"lle-se, qUI) e amão a um, tem odio ao outro, e qlle e
de um desle_ senhores são nmi~tls, llo Olltl"') são iuimil';Os; Jlorque se nãn púcln ervir 'amHr
a um, sem ser inirnil'; do Olltro: e s em algum dos quo srrvI'm ao rui 50 prova se, que ama
mais o seu interess,', qUi.' o r i, . rovurlo e [-"'a, 'II' e este lal é inilllil?;ó do I·ei.

O papa chama-se « SerVI!S servorUnl » e 1"lI" 'io eu, que a llluito. I'cis'c pndPrB estender o
me mo titulo sem offen a da Sê Apostolica. Porque hu tantlls, qUf' f.1ll irão sm·vil' de perlo ao
rei ? PorqllO querem lambom, que os rui os sirvão a elles? Nãl) dil!O tnnlo. fil'rvem ;,O~

reis, porque lues serve o sel'vi-Jos: arl'iina- e a Gra ii lon'o, não por amor da tOITe, e não
por amor de si : não porque queiru comar a tOl re, (que as corôa. de cra não ãu a curôas
dos reis) mas p ,rque a éra não pód ere_cer s m aLTimo, c cIJa quer crescor, e subir; por
isso veme tão subido, e lão crescido os que lalvez anles de ohcg-ur m a esl arrimo, nlal
se levantavão da terra. Pelo contrario vemos làmbem, que muitos se retu'arão do serviço
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desse a sentença,para se arrastar pelas ruas do Recife, em ra bos de eavallos
11m ministro de Jesus Cltristo. A mngistratura entre nós, não é isenta de
def .ifos,lambem não é como ordinariamrnte a denuncia a imprensa,a tri­
bu na parlamenla r,0 o govefllo em seus relntorios quanto a pfobidade~porém

é possillla,pelo lado da sua orgiloisação. Elia no Brasil é, o que são todas
as cOlinas; ella 6 o que é, II camílra municipal, a dos depulados, o senado,
o minislerio,e o con elhc) de estado; 'ainda llssim receiamos sef injustos,
POfq.Re antes quereremos ser julgauos pela magistratura brasileira, do que

do reis, porque lhes negarão, ou dilatarão a subida: 10"'0 ao senhor interesse é que seniiío
e não ao rei. « cllio manibu nititur, et moralur in'mdibu regis: "A aranha, d1Z alamão,
não 1m lJé-, c u.lenlando· :) sobre as mão, múra nos pa\acio do rei. Bom fôra, que mo­
rarão nos palacios cios reis, e lherão nelles grande lugar os que ô !.em mãos. Mas a aranha
não tem pps, e lem pequena cab'ça, e .Hbe muito b m o seu conlo. Sobe-se mão antemão a
um canlo cte sa- abobr,das douradas, e a primeira cousa, que faz, é desentranhar- e toda em
fineza. Com csle fios Ião fiuos, que HIl IJl'incipio mal se divLão, lança ua linhas, arma
cus learcs. e toda a rabx:ica se vem a remataI' em uma I'cde para pescar, c comer. Tae ão

(cLiz o rei. que l11al3 ~ollhel as aranhas dl~ palacio. UUl'm vir ao pnncipi a finezas, com que
lodos se ele raZl m, e StJ dtselllranhão em zelll do erviço do principu, flareoe, que o amor do
me;mll pril1cipu <: o qlie unicamenle o trouxe alli. Mas depoj- que armarão o eus teares,
um) lecedl:iru , e as redes, con o pesuador€' , logo s ' deocobre toela a Léa : por mais fina que

parece,se, tl'n urdida, f' endereçada a pesca!', e nDo a I.JCscar mnscas. E cnão veja- e °que
ludus pe rDo: as mc'lhores commcnda ,o titulos. as presidencia , os senllol'ios, e tJll'ez. diz
o mcsmo aIli111ãll. que seodu a maiha IJo miuda, pescào o mesmo duno ca ca a: II homo, qui
blandi . ücli,quc .c'rmonibu 10l(uitur nmíco suo, rete expandit gressibu. pjus: »as palavras
brandas elo arllll.Hlor, ,ão rc:des qire elle ,li-Ola, para tl)mar nellas ao me mo adulado. Este é
o arlitkio sem arte elo aduladores reae . ~erv~1l1 Jj-ongeírall1enle ao. priocipc para o ga­
nhar, ou lI'e~ll.anl.JI· a I!raç;1. e pai'" se .erl'ínm ela mesma !!raça, ,'ara o tins que só pre­
ll'nelem de cus proprius JIItcre :e. , e como 1'_01' úeclHação do rue_mo legislador elo nosso
le. lo, nil.gllcl1I pôde ,en'ir a !lous lnhore. um al'l1ar a um, e ser injmj~odo outro, prova­
do lica .em replIca, e concluido, que quantos rorem em paJacio o amigos dos seus interesses,
lanlos são os inimigl'~ dos nis.

Vejamos poi o blnt. ou mal. que o: nc IIladores fazem pos rei, e logo se verá c1aramenle
se os UDIU .011 "'lU ,eu- inimigo:. A uwi,)r fatalidade dos rei, ena cerem lodos em signo de
el'lol1\'aclo5. Lançou.Taoob a benção a Juda., seu q larto filbo, e as palavras por onele co­

meçou, roriio e. tas: II .Tud,l, le laudal IInt rralres toi. »Juda ,a li louvan\õ tells irmãos, Os
irmnos Crãu OIlZ.', l: muill,s del1l's tÍ' rito muito que louvar. Pelo contrario ,luda não eleixou
tie razel' muilas acçüc 'ligl1as de sercm vituperada '. Pois se nos oull'os hOl1ve e tambem
1'011 as mCl'llredoras de louvOJ', e m Jlldas de vilupllrio: porlfue sc dã por benção só a .Tudas
lue l'lIe ,cril o liJUVHdo, e que !lIdos o 10lil'aráõ: « te lauclabuul?" porque Judas,como vimus
ao principio, aioda qll I I a lilho qUf>rlo, roi o que levolI o .ceplJ'o e corõa, e em quem e fun­
dou li direito 11I're lilario d,l ea:,,,, 11 uecc'. Siil> I"L'al : 11 é benção, u falalidac'e cio reis, que
'lido o que lizl r m, (;U qll;zen·nl. airllJa que oãoseja JO(l\'a'-cl,seja louvado: II te laudabunt»
e o rei... como aul, lomur para si c'S de,pojos ele Amalec, com,agrado' a Deos, e os applicar a

usc' pn.fantl : cc le laudab:l1ll; » Se ri i. como ])avid, por uma simple inrOl'mação u pei­
tO.a, ingular, e SL'm nrnlluma Ipgalidade privar elo patrimonio a lIJiphibo et, (! o dér a eu
I:riaúo iba:« te lauelabunt.)I e o rei, 1'01110 SaJamiio. para edificar soberba, e deliciosanlente
o bom, ou nulo retiro do Libano, clerrubar as ralia cios pOllCO~ podero o ,e queimar a chou­
pana dos mi; I a\'I'i- : IC I' lal;dabuol. »Se o rei. como Roboão, sobr o jugO pesadis imo e
int' leravel ele seu pai acere contar tribulo sobr lribulos,oppressõl's obre oppre. ões, e
I"igor,·s -obre rigores, nadando t"uo o reino em rios do lall.rirnas : II te landabunt. »E quem
são os palwgrristas deste louvore;;? Não são os que padecemo dilu\io rôra da Arca: não
"ão lJS que ln rJo, e I]lllrrCIl1 rOl"a c[,IS pnrec1l's de palacl0, senão os que vi\-em. e reinão das
portas arlentl'o, E (es sãu o acluladoJ'c que loul'ão o qu não deverão louvar, e applaudem
o que não el vl'rão flpplauclir, e ujuclãoo que deverão estorvar. atlenl s 'ômenle a não des­
g051al" 011 cntri II;oer o ag-radll, em oue lem rundado seus inleresses, (111 attenção ao credito
e ii rdllla, num tul\" 'z;\ con ciul1cia dos mesmos reis, como verdadeiros inimigos: cc in malilia
sua lmliticaverunt regem. »

Eu bem creio lo hom entendimento de alguns que no mesmo t mpo em que louvão, e ap­
plaudem com a boca, gemem, e chorão com o coração. Nem elle deixão de o confe ar as im
onde não.6 perigoso osigyl1o. Mas como er 'cm mais ao proprio inlere e. que aO rei, e ta
covarde depeodencia lhes equiy()ca a dóI' com a alegria,' o o cOl'ação com a lingua. Ca 9' 01'­
dadeiramentl' lamenlavel e tragico, ma já repre entado no lheatro de Roma. I Depol. que

imperador Nero se esqueceu de si, e da temperança, e compostura real, em que fOra creado
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por essas corporações politicas,onde só reinão, cs caprichos, as vinganças
e os interesses individuaes.

Fazer leis enlre nós, não custa; manda-IAs executar, é facil; applical-as
com to~a severidade ao povo é tuJo: assim,o colaborador de um jornal,que
é ao mesmo tempo patrono no fõro, põe alado ao poste de seus caprichos,
o inleresses, exposto aos juizos elos homens, o juiz que lhe não deu uma
sentença favora\'el.

O advogado do auditorio, que não ganhou acausa, c que depenou o seu

fez tão pouco caso da propria autoridade, e decencia, que entre os citharedos, e eslriões
sahia no thealro publico a compelir com elles em lodas a baixezas ridiculas daqueIJas artes
propria de gente vil, e infame, A e le e pectaculo, ou ludibno da maior fortuna, a i lião
todas as ordens, senatoria, consular e cque tre : a i lião os centuriôes, os tribuno, loda
a flór das legiões romanas: a sistíão principalmenle lodos os familiares do palacio imperial,
e enlre elle ,di? com grande ponderação Tacito: « el mOOl'ens Burr!lus, ac laudans. » Era Af­
franio Burrho homem de grave, e madllro jlliz9. mestre. ou ayo, que Linha sido com Seneca
do mesmo Nero. E quantio todos os outro fazlão grandes applau. a mudanças, alto, e
gestos do imperador óilharedo, como se (arãn oulros lantos II'iurnphos, só AIJ'ranio estava
triste, mas tambem louvava com os demai :" et nlaJl'en llurrhus,ac laudans, "Poi homem,
ou aoimal, (que te não luero chamaI' com o nnme proprio, por não parecer. que o raça ap­
pellativo) se conheces a iudeccIlcia, a c1esaulorielad ,e aíl'l'Oota do leu principe; e estas en­
golindo as lagrimas, e afogando os ~emido ; porque ao menos não mllludeces, e cala para
que veja 'era na tua tl'isleza a tua dOr, e leia no leu ileneio o leu voto'? Mas no me mo
tempo, em que eslá- chorando o que condemnas, has rll' luurar o que choras; , rI m!eren
Burrho ,ac laudans?' Sim, que tae ão o aduladore de palacio, alndas os ele maiore obri-
gaçõe , e de meno corrupto Juizo. '

Uns autorcs comparão e te adulaclores ao cameleão, que não lendo cOr certa, nem pro­
pria, se revesle, e pinta do toua as cOres, quaesquer que ejão as do objetlto vizinho, Outros
os comparão ii sombra, que não tem outra acção, fignra, 011 mn\'imento que a do corp in­
terposto ii luz, do qual nunca e aparta, C s mpre e para qualquer parte segue, OulL'os os
comparão ao e pclho, retraIo ao natural, e recíproco de quem neHe - c vê; porque e lhe
pondes os olho olha para \'<\s: e rides, ri : so chorai', chora; lagrimas porêm sem d I" e
riso em alegria: que não fóra o espelho adulador, se assim não fOra, Ma como o c'lmeleão,
a sombra, c o espelho tudo são a :i leotc llIudos, a eomparação ue Saoto Ago 'Linho é a nl8i
propria, e semelhante de todas; porque os compara ao éco ~ « jlwundum est. ac volupe eum
clamaolibus uobis respon aQtsylvaJ, et aecel La, voces numcl'oslori l'eperCU5su redrlum. Talis
echo adulaLol'.» O Cco sempre rcpcLe o que diz a voz, nem sabe dizer outra oousa, o on le
as concavidades ão muitas, é scella verdaueiramente aprazível, ver como os éco s vão l'e ­
pondendo soccessivamente uns ans outro, e todos sem di crepaocia rlizendo o mesmo. O
que disse a primeira voz, é o qlle todos uniformemenle repetem. E islo que fez a nalureza
nos bosqucs, faz a adulaçao nos palacios, di7. AJlo,tillho. Diz Orei, que qller (azer lima Ruerrn
e aioda que a em preza seja pouco prova\'el, e o succe so de perigosas couscqucucia ,qlle
respoodem os bCO ? guerra, guerra, ~uerra. Diz que quer l'a7.er uma pa7., e ainda que a
occa_ião seja intempestiva, e os paclos e coodicçôes pouco decorosas, ~ue respoud m os
écos? paz, paz, paz, Iliz que quer enriquecer o erario, c para i ~o multiplJcar Lribulos ainda
que os fins, ou pretexto tenhão mais de vaidade, que de utilidade, que respondem o écos?
tributos, tributos, tributos.

E para que eu Lambem accrcscente a míoha comparação, são parecido os aduladorc ,
âqueJles quatro animaes do Apocal}'pse,os quaes cercavão o lhrono do Cordeiro dominador da
ter~~, e tendo cada um delles quatro rostos, ,e ~uatro lioguas, nenl'uma cousa eliziã ,nem
sablao dizer seoão Amen : "el, quatuOl' alllmalJa dlcehant: Amen. " POIS para I. to aSSl lp-m ao
t1'ono? Para isto OS t m junto a si o supremo dominaote? Wara islo tanta diver idHcle de
rostos, e lanlo apparal de linll'uos? Sim, Para isto, e ó para isLo: para quando air elo
trooo a voz, elles dizerem os Amens. E para que os Amen di~ão com o roslo, e o 1'0 to não
desdiga do que elles dizem; por isso sendo a voz uma só, os roslos são muitos, e tão varios,
9uantos podem seI' os affe~tos da lIfagestade adulada, Se o rei está benigno, e humano, para
lSSO tem rosto de homem: « Faeies !lominis,» Se eflâ colerico, pal'a isso tem rosto ele leão.
«Facies leonis.») e está obrelevaclo, e altivo, para isso tem rosto deaguia : «Facies aquilce.»
Se esta m lancolico, e carre"'ado, pal'a is o tem rosto de be1:erro: «Faeies bovis, ») Emlim
muitos roslos, e uma só voz; porque sempre a Iingua, e o ge tos e tão apparelhado ou na
vontade declarada para approvar, ou ua inclioação só presumida para a previnir,

A intenção recla dos principe não é esta. senão que cada um diga livremente o que en­
tende, e acooselhe o que mais importa; mas como o norte sempre fixo do adulador é o inle­
resse, e conveniencia propria, nenhum !la, que se fie deste seguro real e todos temeJl1 arris-
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cliente,desculpa-se com a venalidade do juiz; o deputado, que é manda­
taria dos influentes do seu circulo, vocifera na tribuna cunlra o juiz, que
não se vergou ao seu protector. O governo,que quer maioria nas camaras,
procura satisfazer iJS exigellcias, quasi sempre injustas, dos banqueiros
do parlamento, e da imprensa. E o que é a impreusa jorou\istica,e perio­
dica entre nós? E' um e lllbelecimenlo commercíal, que sem crilerio põe
na praça publica, a mais fina repotação, comlanlo que se lhe pague, e
haja um desgraçado,que assigne a reslJonsabilidade. Não lem crilerio,não

cal' a graça, onde tem posta a e perança. Dizia Seneca, (e dizia o que obrava) que antes
queria orrender com a verdade, que agradar com a lisonja: « Maluerim viri oO'endere, quam
lJla~ereadulando.» Mas quem era Seneca? Era aquel1e grande estoico,.em cuja estimação a
maior riqueza era o desprezo de todas. Era tão opulento o seu palnmonlO, que só eUe podéra
fundar, e enriquecer muitas ca as, e tão grande, como as que hoje são titulare, e tudo re­
nunciou Seneca, e appllc u ao fi co real. E quem com a sua fazenda quer accrescenlar os
thesouros do I'ei, escolhe ante olIendercom a verdade, que agradar com a adulação. Porém
aquelles, que com os thesourv do rei querem accrescentar a sua casa, e enriquecer a sua
pobreza, ou a SIW vaidade, que e PÓdll crer, o "perar, que fação? Que digão cincoenta li­
sonjas pua grangear uma commenda, e quese não atreYão a dizer meia verdade por se não
alTlscar a perde-la. Oh reis, oh monarcbas do mundo, que por esta causa, e só por esta ó
digna de compaixão a vos a uprema fortuna I

O I' almo« Ui ererll mei Deus Iluão ó o fezDa\'id pal'a lamentar a sua mi eria, corno pec­
eatlor, senão tambem, eomo rei. Esse foi o eu pen amento, e o seu entimento, quando dis e:
«'1'ibi oli peccavi.) Eú. Senhor, ó para vó' pequei. E porque só para vós, e não para o ou­
tro ? Porque só vó me estranba le o meu peecu'lo, porque fui 'peccador, e nenhum do ou­
trosme estranhou, porque enl rei, Em proprios lermos lry. ichlO: C( Quoniam reliquis ornni­
bu ,ei tamquam negi iudul~entibus,solus Deu misiL atban, et nefariulll celus repreben­
dit.» O peccado ele Ila\'id u pam Deos fui peecaeloj porque para todo os outros; como era
rei, fui iudulgem:ia. Ei -aqui de que serve aos reis o er reis, e tão lisonjeir·mente o ser·
vcm os ljue o sel'vem, Se alguma yez na anlecamara dll Da\'id (ouue -lle o uão OUyj e' se
tocou no seu peccado, o qu os palaciano tliscorriã., era de ta maneira: Que o amor de lle­
lhsabee rora um l,i1lauteiu de principe soldado: que o ca ar- e COlU eHa fOra uma bonra da
r slitllição da sua fama: que o matar a rias fOra um coo elho neces urio, prudenle, e gene­
roso : generoso, piJrque o fez mOITel' nobremente na guerra: prudenle, porque pal'eceu
acaso o qUll foi industria: e nccessario; porque o modo mais cgu!'o de sepullar o agj:!ravo é
meller debaixo lia tel'! a o aggravado. Tão le,:,emenles~ fallava e~lI'palacioem um easo,mais,
lJUll es"and llos ,atroz, chamando ao adultel'!o galanteIO, ao homlcldlO neceSSidade, e a alei­
vosia prudellclU.

'0 capitulo 8, lio gllnd Iino dos I'ei e nomeão as pes oas d que constava a Casa, e
familia upcrior de !)dvid, e é cou a, qne excede todn o encarecimento da lisonja, que em
tnuto' humen de lão gnlllde qualidade, c supposições se não acha "se nem um só, que ou
)ll)r zelo da honra, ou por "scl'upulo da .cou ciencia, ou pl)r ubrigação dI) omcio, ou por me­
moria los bcnelicios e men:êsrec<lbidas se alreves.:.e a accudir a um rei na sua desgraça, e lhe
abrir us ulhos eonl a verdade em tão peri:;osa ce~ueira j por isso elle eonsiderando o seu de­
samparo, e conhecen~o o ri CC! da Pl:ol)l'ia sal"· .ão o~a,'a.. e .clamava a De!!;, diz.elldu:
"S~lvum me fac, Donune, quumam de.leclt sanctu , quomum dtlTIlllutre unt venlates a filiis
bominum:" Salvai-me vós, Senliol',accutli-me, esoccorrei-llIe, como Deos; porque entre o
homens já não acho nem um só, que tenha Virtude, e valor para IllO dizeI" a verdade.

Dl)u "lJorquC5 aponta Da\'id nu tas palavras, llIuito diguo de I'cparo; porque faltarão os
antas: « QUOniUlll dcfecit anctus;» e porque faltarão 11I)meo , que c ll1 inteireza lhe disses­
em a verd de: C( \lunnlUllI diminut ro uDt verilutlls à fillis IillJUinull1. Filii bominum» em

phrase da Escl'ipl~lll ~igniUca os 1l0meos de i1lu .Ire ge~açào,quaes à0.o que a istcm ao lado
dos reis ede lhe Jaltarem estes se lameuta DaVid. 1'015 porque faltarao li santo, }lor ISSO
lião fla (ruem falle verdade aos rei ? Sim. De um porque so seguio outro porque. Porf]ue
faltarão os anlos, que sào o que não quereLO nada liestlllllundo: e sa ê a razão purque Da­
vid e os outl'O reis, nào tem quem lhe' (lIga a \'crdadc, estantlo cercados de lanlos, que os
li oojeão, e adulão. Até entre. us genlios era Yer~adeíra .esta conseql!en~ia. Entre os gen­
tios tambem por seu 1l10~0 haVIa ~antos,os quu~s erao o phlio,oplios,prmclpulmente estOlcos,
ou cinioos. Dlogene pllllo.iOpbo CllllCO quena tao pouco das cou -a de le mundo,que nem urna
choupana linha, em que Viver, e morava dentro em uma cuba, cl1i-o ver por maravilha
Alexandre l\laguo,e dizendo-lhe com sua natural magnificellcia, que pcdisse CIuanto quize e;
qu respondei'ia Diogene ? Peço-te, que me não tíreso que me não pódes dai'. E di e isto,
porque era inverno, A.texnndre5om a sombra do corpo lhe tira, a o sol. l'al'cce-Yl!s, que adu­
laria aos reis um homem, que tao pouco quena dalles? Dem o mostrou cm uma lamosa res-
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tem moralidade,o que quer é dinheiro. Se 11 imprensa qunudo aggrede do­
cumentasse o que dizJ e o aggressor assignasse o seu nome, morali"ava as
SUIlS accusações, e seria um poderoso elemenlo ue correcção, (J ue morali­
dade; porém niio aGl)ntcce <ls'im: süo diatrilJes assignudas por um allo·
nymo, que descoberto tem-se nojo só de olhar para elle.

Corre-se pelos paginas dos annllncios, muitas ezes e vê offcndida a reli­
gião cl1rislã, porque lá figurão eslampas,cnlre os anuullcios,JesusChrislo,e
a SanLissima Virgem,como pregoeiros,apat1rinbulldo mercadores de especll-

P~Sk1 ua, que refere Valerio Ma:tÜmo, r'o tempo, em que reinava Dionysio em Sicília, (' tava
DlOgenes li. porta, ou boc.lda sua cuba,lavando uma. h na para comer, edis'e-Ihe um do·
que passavão: Se tu adulúras a Diooysio, não comêras hervas, E elle I'espontleu: E sc tu le
contentáras comer hcrvas, llà aduláras a Dionysio : " Si tu Dionysi'l adulari velle i ta non
ederes: cui 'respl)ndit: Si tu i ta ('elere velles, Diuuysio aelulari uolle ," PorqulJ os reis e não
servem ele bomen ,que se conteotem com comol' hervas, por issu c~lão tão comidos de arlu­
ladore , e cercado' dd ioimigo'i: « Quolliam der~cit ,anctu ,» Para ser santo de ·te ~encl'o
não é necessario, que raça milagres I) que: erl'e a r.:i, basta er homem, que se coatllnlc
com o seu pouco, e uão a pire a ter mais du que tem, nem a S0r llIai do que t,
,Ma se ha algum desles (que im ha) o primeir'o cuidado dos quatro noima 's, que eslão " ia

clrcuitu tbronl, " c nelles tem cercados, ou sitiado os rei, o primoiro, e maior cuidado elos
a~uladores é, que Oion}' ii) não ouça a Dioaeues, anle e a seste c n'ra clle toda 1\ arlilha­
na, para que não succeda romper as linha da circumvallaçiio, e por [orça, ou por vontade
S0 retire mullo longe da córte, E' lexto,e caso cxpres o da Escriptur ~agra:.la nàD já cm ho­
mem philosopho, cnão propheta, EI-rei Jeroboão depoi da divisão das corOas de Isral'J. c
Judá,tinha o seu palacio cm Bethel, 'juoto dellc a mesquita, que edclielÍr,l ao' dou' bezerros
d,c ouro para divertir o povo uu irem sa riU ar ao tumplu de Jcrusalcm. Vivia na mesma
CIdade de Betbel o propheta Ámós, o qual dizia a.J l'obMIO algumlls wrdades das que DI~oS'
lhe revelava áccrca daqnellc rui no, seu peri:~o, E COIOO o auul:ldores uu J.'l'oboüo se te­
messem da elIlçaeia, e cn::rgia ele Amós, ao qual calumoiaviiu C0m o rei, qUl' ll)talmeule lhe
não tinba perdido o amor. e rel'ereOCia, um dJlIe- bamado Amasia' se roi ter cum o pro­
pheta, e lhe di se em termo de umizade'{:sta pallnas;" Qui vide,;, "radere, fuge iu terram
JU~á, etcomedi ibi pallom, eL JlI'oph,"labis ibi. Et ia 13elbel non adji ie- nll'(I, ut P"'lpIJete ,
q~1 sanctificatio Reais esl, et domu,s Itegni est. <, l..lncr dizer: Tu "mó', qu:) vós o futuros,
poe-te logo a camillIJo,e fug' c1aq II i. e \'m-te para LUll [llltria. lá cnmt','i!s II leu pãJ, prophl!­
tlz.ürás; pMém aqui não te ii onlcça fallar m,'is palana, pUI'qll' B~thel é il ca-~I, e pnlacio do
reln~, e a santificação do rei, Repal'ai Ol'lilU ne-t,1 ullima clau 'ula, que em moral. e politicu
sentido recba aelmiravulmenle tJdo o n ssu diseurso: "Quia :auctifj·~,tio Re:;is e- t, et domus
RegoI est, " De lI13ncira, que exhortando Anta ias ao proph lta Amó , ou cominando-Ihe, que
se sala da cOrte, e fuja della, o motivo, qlle lhe ali g,1 pum isso, &, '11W a ca 'a, é palado rual
é a santificação do rei. EdJol'qlle? 'lãl) poden\ 111elhor cl tinir um adulador o quo é palacio,
E',o palacio na I.J finição o. adulador!'s a srrlUação do rl'i; porque alli sfto sanlilicad s us
reIS, ,e todas suas ilCÇÜC3, e quanto o rei [az, orú0na, des0ja, ou iltu~ma, Ludo é santo, So Je­
1'oboao se di \ id·' de Roboão seu legitimo senhnr, ainda que seja I'ebell iõio , santo, Se probibe

la~ povo, que apparcç'l no templo du J 'l'usalelll tres \'ezo, 00 aono, ainda que seja cootr'a a
ei eXpl'c!sa de Deos, saut,), Se levanta IlHares ao bezclTos rle ouro, e o m;lnda adorar,

ainda que seja manifesta, e publica idolatl'la, santo, E porque tu Amós (diz Amasiu ') acoo­
sçlhas outra cousa ao I"i contra n que lodos 03 sell' cr'iado lhe appro\'amos_ e nüo queres
ajuntar a tua voz com as nossas, dizl:lnclo lambem COillnosco: saulo, saoto, santo, n'o ó não
!Jas de entrar mai' em palario, mas sahir 10l!;o da cÔ1't , e de lodo o reino: ,< Graderll, et fuga
lO terram Juda: ot in Bethel noo nrljicie:i uill'a, ut prol'lJete . "

Tal é a sagacidade do auuladores, e sua pot.:ncia, g Ião lyrannhHlas antlão eotre clles as
mesmà~ lIlagestade adulada, que oã!> sO lhes não dizem a verdade, oem querem, que outros
~he dlgao' mas aUa tão e lanção milito longe da côrte a todos que lha podem dizer. fio ó
Isto mande la tyl'aonia:" Bianles, um dos scle sabios da Grecia, pergnnl-arJo qual era o ani­
ma/ mais venenoso, respondeu, que elos bl'avos o tyranoo, e dos mansos I) adulador, Em
~~amar veneno à adulação acerlou-Ihe o nome; mas em dis:inguil' o tyranno do adulador não

Isse bem; porque louu o adulador é tYl'anno,
q malOl' tyranno, que hO;'\'(',no, muodo, fl,j lIerodes; ma os seu adula~orl's ainda f,]I'ão

~~Iores lyran005,; !Jorquc o rer f I tyra,nllO (~os vilss::tllos, e os adulador s, f-I)r~o .tyranoos do
leI. O texto de Mlclea-, que lhe -xphcarao acerca do nascimento II n vo ReI. 111lla expres­
samente de dous na cimentos do Messias, um tempol'al, como homem, e oulro Eleroo como
Derls: o temporal COmo homem: .< Ex: teenim exiet dUXrqUi regat POPUlU01 n:CUID:" o Eterno
Como Dos:" Etegres uscjusab ioitio á diabus relel'oi ati:" e os aduladore, que fizerão?
GaBarão totalmente o segundo nascimeoto, e só fizerão menção do primeiro, com que enga-
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lações; e a imprensa não deveria repcllir semelhante ullwje,ao Redemptor
do mundo? Annullcios anLi-chrisl5os, ou antes barbaros, em que se apre­
goão a venda de crianças de tres, quatro, e oito mezes, e mesmo de dias,
arrancadas aos seios malernaes, para serem as roãis alugadas,como amas
de leite I? Como dizia-mos, quem desacredita a nos a magistratura é a po­
litica, e quem fórça o magistrado, á procurar a politica, é o governo; dabi
parte n aoarcbia, que observámos, e 1.1 falta de execução no cumprimento
dos seus deveres. Dizemos,que é o governo, porque é el~e,quem fórça o

nado llerodes, c uppondo, que o nasoido em Bclhlem era sómente homem, e não Deos, en­
tend o, que o podia matar, e a im se deliberou á morte do- innocentes. Ma qual foi o mo­
tivo de te en~~no? O. que os aduladores tem em todos os seu ,que €: o proprio interesse,. Divi­
namente S. Joao Chnsostomo: " ln adulallOnem profeoto Regi, ut ad humanal gratHe lu­
orum, vel:itatis dal)lna profioerenl." endo a mate!'ia tão grave, e a mais gra\'e, que p0cl.ia
haver,.pols envolVia a oorõa, e a salvação, não dUVidarão oom tudo os aduladore de menllr,
e IIsooJear ao rei para que os damnos da verdade fo em lucros do interêsse: "Ut ad hu­
manal gratm luorum damna veritati- pl'ofioerenl." Tão oerta é a proposição do nosso as ump­
to, e tão verdadeira, e solida a razão fundamental delie, qne todos o que em palaoio ão
amil;os do seu intere e, .ão inimigos dos rei : Inimico vestro.. -

S.uppo to pai, que os aduladores são inimigo do, reis, e os rei, como todos os antros
chn tfios, tem .lambem obrigação de amar a seu inimigos, e fazer-lhes bem, eguia-se, agora
exhortar os prlDcip,es a e Le amor, e beneno 'neia: "Dili~ile inimioos ve tro , et beoefaOlle hlS,
qUI oderu!1t vo ;' mas. este meu ~ermão hoje erá a pnmeira ração Evangelica, qu .contra
todas as lei da rhelhol'lca acabara sem peroraQão. Se a chri tandacle de todo os prlllclP.es
oatholioo na observanoia desLe preoeito de Chl'l to ê Lão oommum gel'almente. e tão not~l'Ia,
que sendo os aduladore cle palacio os seu maiores inimigo esse são os maiores valldos,
os mais favoreoiclo , e os mais amados, conforme o Dili"ite, e esLes os mai cheio de honra,
meroê-, e benefioio ,oonfórme o benefacile: n nhum h,gar no· fioa para a peroração do dis­
ourso, pai os me.mll xemplos de. te amor, e bemefiocn'oia real excedem todos os limites da
em aoia, a que se podia extender a e.'ChorLação. Assim viramos e-timado . premiado e sa­
ti feitos os que não servem á sombra de telbltdos de ouro, nem ao oalor de brazeiros de pra­
ta, senão ,lO sol, e ao fl'io, lidando com as onclas, e com as balas.

Uma ó invectiva me oocorria pam poder acabar o ermão; mas e S8 oonlra el-rei David,
estranhando-lhe, e rell'ehendenrlo muito o modo tão alheio desLa caridade, com que elle tra­
tava alls aduladores seu inimigo. No Palmo 69. diz David eslas palavras,ou as torua a repe­
til'; porque j!l linha ctilo a mesmas no Palmo 30. ,. AverLantur retrorsum. et erube can.t,
qui volunt mihi mala. Av ·rtanLnr.stalim erube-oent·~ ,qui dicnut mihi: Enge, eug-e. "Pn­
Oleiro que tucio se de e advertir m confirmação do que fica diLo. que aqllclles:" QUI dlCllllt
mihi mlhi: Euge,eu~e," são os me,mo : .. Qui volum: llIihi mala" porque adular é querer mat

ser adulndor 6 PI' inimil-:O, e qUllutu . ão os euge ,que vo dizem, fanlos ão os males, que
vos querem; e a estes aduladol'l':', que David reconllecia por eus inimigo, que é o que lhes
fazia, ou r solvia fazer, como r i? I,Juatro cousas. Primeil'l1, que experimentassem a ~rande
aver ão, que lhe linha: Avertanlur, ayertantur. Segunda, que logo ahi:;:em de sua casa,
e não appal'eoe sem mais em ua (lrl' nça:" AI'ertantur tatim." Teroeira, ~ue não fossem
adiantados em nada, senào abatidos. e all'azadns: "A\'ertantur retraI' um.' Qnarla, e ul­
tima, que pois senão envergonhárãn de ,eraduladore•. padece em a vergonha deser conh.e­
cido publioam nte, e tratados, como tae : "AvcrtaJltur, et rnb scant: avcrlantur .•tatlm
erubescellte . " Isto é, David. o que vós fazei aos aduladores vos o il1imi~o , corno rCl; mas
não é i-&to, o que lhes devei fazer corno \JI'0pheta, que tão olara luz tivestes do E~anaelho
de Chri to. Pois se CllI'isto vos m3nda, que amei a \'0 sos inimi~o-: " Diligite inimleos vcs­
Iras; " como vós os alJorl'Coeis tanto. que os não podeis ver, a lançais ele vossa ca a, e de
vo a presença? E e Chl'i to \'os manda, IUO lhe façais bem: «RL benefacite hi ,qui ode­
runt vo ,)) como vós Ihc' fazei tanto mal, que 0- alfrúntlis, e cnver50nhais não secreta1)lenlf;!,
ma oomjnfamia publioa, que para homen , que tÍ\'erão tão honrados postos, ~ o 1113101' VI­
tuporio?

Responde David, quo a in\'ecliva, que eu f..zi1 contra elle, revolta clle conlra mim. E ln.
pré~aclor, és philosopho e lheologo, e ainda não abes a definição do amor.? c( Amare est
velle b num aliou i. )) Amar {, quer I' bem fiquelle. a quem se ama. E que lDaJOr bem po~s
eu querer a um adulador que fazcr, que não continue em tão "il exercieil)?E que maIOr
henellcio póde peral' de' mim um illimi~o ela verdade, que tiral-o da oocasião ele lazer tra~­
çõc a me ma vardade, c de a vender infamemente pelo inleresse? Se elles adulando-!ne sao
meu inimi~o, maiores inimigos são de i. m sm , e'u quero, qu~ C <el11 de te adiO, que
se tem tanto maior, quanto meno oonhecldo. Ese a~ulanelo-me pod f~zer.mal ao meu go­
verno, e li mioha oor"a, muito maior é o mal, qu· se lazem ás suas consClenClas, e ás suas ai·

M



- 362-

magistrado á entrar nas lutas dessa politica,immoral, que vai bllrbarisando
o nosso paiz : se o magistrado não é deputado, ou não tem partido, que o
proteja nas camaras, elle morre esquecido, seja qual (Ôr o seu talento, a
sun probidade, e illustração. 3e o magistrado uào entra para a politica,
(el'ltre nós transacções, jogos de inleresses pessoaes) para sabir depu­
tado, ou para ajudar aos presidentes nas lutas eleitorües, torna-se clle
comlletameote nullidade, e é necessario, que seja removido para uma
comarca de pouca importancia, e fuzer-se viclima de todos os despresos
do governo. Vumos e~pÔr alguns factos, que provão que o governu fórça
a magistratura á desconceituar-se, perante os lJomullS de bem. Um cldudão
a quem todos que o cOllllecem, lIiio potlem deixar de lhe dar inteiro cre­
dito, contOU-DOS, que estando na casa de um ministro de Estado, onde
se achava ao mesmo tempo um presidente de provincia, este lhe pedira a
remoção de um juiz ele direito; e exigindo-lbe o ministro a causa, respon­
dera-lhe o presidenle que, o juiz ele direito, era uma completa nullidade
eleitoral: e o juiz de direito foi removido! ! !

E não é só com este jogo,que o governo desorienta aos juizes de direilo :
os ministros as·vezes dirigem-se a elles,cm queslões de interesses particu­
lares, e os obrigiio a lorcer a justiça. Ha dez annos, pouco mais ou menos,
foi dada uma denuncia á um juiz municipal,contra um poderoso,contra-

-------------------------

mas, e eu quero, que desistão deste grande mal eontra seu gosto, pois o não Mo de fazer por
vontade. Se Assuero depoj que conheeeu a cubiça. e falso anlor do Aman, o lanç,ira da sua
graça, e ele sua ca a, não llhegára 131113 a ser tão molino, que viesse a morrer em um páo: e o
qlle aquelle rei nüo soub fazer a tempo nos seus aduladores, faç eu logo aos meus sem os
dissimular i porque os amo, e lhes desejo o vercludeiro bem, o quero obsorvar nell 5 o pre­
ceito de Christo: «DiligiLe inimicos vestro , ,t b nel'tlcite bis, qui od 'runt vos.» Deste modo
rebateu David a minha invec~iva, e ujuntilndo eu ao xempln, C\UO me aU~ou de Amun, o d
Seyano em Roma, o de Olivato em França, e de Volgco em Iog aterra, o oe Alvaro de Luna
em lIe panha, e o ria antiga, e fresca memoria no no so Portugal, conheci a verdade sobre
bumaoa da razão de David, e fiquei convencido dei Ia. ~

!\las porque eu tod l:stesermão só professei, e protestei I'eferir, c não ajuizar, pllstO final­
mente agora entre clous extl'emos tão contrarias, como o d'el-rei David, e dos (I 111'05 rcis,
acaharei com o exemplo do primeiro l'undad.ar da nossa 'ôrte, o tlllal entre um, ' out.t·o ex­
tremo LOmQu um tal moia d composição, que paree satisfez a ambos. E que meio ]'olesle?
Ouvir os aduladores mas nilo e mover por elle. . Pedro Damião, e oulros Sant s eom­
parão os adnladol'es ás sereas, as quaescom a suavidade rias uas vozes de tal modo Cllcanlão
os navegantes, que voluntal'iamcute se lançavão e pl'ecipitavão ils onda, se afo~avão no
mar, em ql1e ellas viviilo. llouve de passar por esLe mesmo mar (que era jllnto a Silla. e Ca­
ribdes) o fundador de TJisboa Iy ses, e usaudo ela sua scien ia, c sagacidade. que ft'z? Na­
vegava em uma formosa galé da Grecia, e para quo a chusma não falla se ti voga elos remos,
nem a outra gente nautica ti mareação das vella , c lo(los escapas pm cio encanlo das SOI·CUS.
tapou-lhes a todos os ouvidos de tal sorte,que as oã ouvissem. EH!' porúm para qnc poel _ e
ouvir as vozes, eleixou os <iuvidos ab~I'tus, e para nâo pad 'eer os l:ll'eilos elo encallLu, nem e
precipitar ao mar, como acontecia a todos, manelou- se alar ao masll'o tão fortenlcut.e, que
aioda que quize se, Ilão se podesse bulir, Ilell! mover. Esta é a hisluria, ou fubu\a cn~enho­
sumeute lingida por Homero para en.inar. que os varoe sabias. c conslantes, como ulysses,
ainda que oução <)s aduladores, e o cunLraponto doce das suas lisonjas. nem por issu se hão dtl
deixar de vencer ele seus enganos. e llJ'tifir,io , mas persistir. continuaI' a c1errllta ,cerla em
mudar, deter, nem torcer a c,lI'1'eira du bom governo. As im o poderlÍ fazer lambem tJuem

·tanlo confiar, ou presumir da sua constan ia, e oão conhecer, que isto meSlno, ail1(lasul11tll1te
dito, (, rabula. nla~ se eu tiv ra autoriclade para el~lendal' a Homero, e confiança par~ acon­
selhaI' UUlysses, nao o flaVia de (Iuerer com os.ouvldos abel'lo , e a.s mão' atadas, enao com
o OUVidos lapados, e as mãos 50 tas; pol'que com ouvidos tapados não daria entrada a adu­
lação, e com as mâos soltas serião todas as acções suas, e como suas, verdàdeiramentc r aes.
D~sle modo se conquista no mundo a fama Ilumortal, \1 se assegUl'a tambem no Céo a glOl'la
gtgrna.
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bandisla ~e .Africanos; o denunciado occullou-se, e procurou a proteçção
de um ministro, e este sem o menor escrupulb escreveu-lhe a carta se.
guinte, cuja cópia vimos:

« Sr. Dr. F... con tando-me,que hü no seu juizo uma denunciacontra ...
tenilo a dizer-lhe, que sou eu, que tenho de ser o processado. »

O ministro,que escreveu esta carta é morto, o juiz mllnicipal,que a rece­
beu é vivo; e incontestavelmente é um dos ornamentos da nossa magistra­
tura, porque o conhecemos.

Em 1830 o Sr. ·D. Pedro I, de saudosA m~moria, encarregou nesta
cÔrle do Rio de Janeiro, a uma pessoa de mau,dar vir de Lisboa, dous
casaes de jumentos, para a fazenda de Santa Cruz, e succedelJ, que
quando aqui cheO'ou essa encommenrla, já o imperador havia abdicado:
o importador dos jumentos, quiz aploveitar-se da vertigem oa época, em
que julgava-se,qll os bens do ímperador,eriio de qllem primeiro pilhava;
pedio uma soml11l1 exorbitante por uma encomme~lda, que não excederia
com todas as despezas II mais de tres ou quatro conto de réis. Para con­
seguir a sua prMençfio o importador dos jumentos, interessou nella os
mais eXllltados, e inOuentes dos cl ubs, e elas sociedades patrioLicas,que di­
rigifio os ministerios, e prelendiiio O'overnar todos os Lribul1aes !lo raiz:
a queslrio foi levada a juizo, Iarqlle o paO'amento devia ser feito pelo' bens
do imperador, o o qnc os administravão, neO'llviío-se a lima oxigencia
proLe i la pel tprro da época; e em um bom dia do mez de ol'embro
do aunu ele 1833 á. 2 boras la tarde, o juiz do cível, o no so ai!ecido
amigo Dr .•1. J. Ribeiro rróes, recebeu de um mínistro,a seguinte carLa:

lllm.amigo c SI'.F ..• ,Perante V. S..corre um pleito de F. que p1'etende
ha IJ1' o pagamento ... e espero,qtte V. S. lhe será favoravel nestaqueslão.
Era uma questãu, na qUlll se pedia quarenta e tantos contos de réis, pelos'
bollS do augusto orphão, que se achava debaixo ela tutella ela nação; a
questão foi levada a arbitras, e apezar dos esrorços,que se fizerão em favor
elo prelendenle, manelou-se pagar doze contos de réis; e o juiz do civel,
digno e iLlustrado magistrado, que nos honrou com a sua amizade,e dedi­
cação, foi removidu pnra a província da Babia; e tal foi o seu desgosto,
que se despedio da rnagistratu ra, conseguindo a sua aposentadoria em
dozcmbargador sem ordenado-algum,e foi viver da lavoura (1).

(I) Para comprovarmos ludo o qne referimolt nos dirigimos ao nosso re pl'itavel e
!Ionrado al1li~o o EXllI. Sr. conselheiro João ~larliJls I.ourenço Viallna,poL' ler ~ido um
dos arbilros dessa queslão, c nos respondeu por escriplo. com tleclaL'a«ão elos nomes,
dizendo-nos;

No anno de 1830, o Sr. D. Pedro I, encal'l'egou o conselheiro ,f. 111. V. da S. de mandar
Yir de Lisboa dous casaes ele jumcntos para propagar a raça do gado muar nas quint.as e fa­
senda de anta Cl'llz. Esta encommenda frJi encumbida ao então negociante desta praça J.
V. R. que ele raclo a realisou; P9ri:m no anno seg.uinle ja I~uilo depois da abcti.cação,
quando aqui che~ou a reme a Ja de ralcada, por ler morndo um burro na vlaoem,
,f. v. \\. sOlicilando o pagamento e embol-o do cu to e despezas da encommenda,
procurou obtel-a ou do procuraelor do imperador, O~l 90 thesouro, ~ i to po~ um pro­
cc s em que roi citado o proclll'ador ela coroa: e depOIS d~ uma que ~o prehmlDar obl:e
quem deVia L'llcahir e se pagamento. resolveu-se por accordao da relaçao, que pela reparti­
ção da quinta e fazendas imperiaes, por ISSO que lal encomm!lnda era para augme~IQ e
beneficio das mesmas quintas. DividIda esta questão prehmmar, J. V'I que officlOsa-
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No CO?Teio J{b'cantil de 7 onS de Abril deste anno de 1863, na corres­
po rlencia de Londres, vrm um extrilcto do di,;curso do conde Hussel, no
parlarrJI~lIto inglez, elll que diz, qlle no llrilsil a jllsliça se vIJllill'; e quI' r,m
seu puder existI' 1I1l1i1 CUltll, na <l'lell se prova esta Sllll as l'''(JIO Esta l'I11'ta
segllllrlo nos iuforrTlilll, Ilào prova ii vellillidllde da mugi~trlllllrl\: prova
puréll1, (pe no Brasil, comgrallile facilidaue, os bOl1'lf'ns quI' clevrm
I'elilr pela l1lora Iidade pu /lI lca, UÜU Cil nas de elll peo \lo, e mil ilas v(-'zos não
pretendem mais do qlle livrarem-se de um imporlllOo, que lhe nãll deixa
a parla; e assim tcm-se ellluebiLlo no espirito publico, que ludo entre nós
faz-se por empenbos; e nínguem requer uma cousa,por mais simples que
ella .sejil~ que não procure logo o c'npenl:lO, uso immoraJ, que se tem
adrmllldo,para °descredilo ele touas as nossas repartições-

As leis pQrtugl1ezas impõem multas, aos que solicilão carIas de empo­
nhos, provando-se, que os litigantes as solicitürão, e como isso depende
ele provas, converia, que as mullas tambem recabissem sobre os que as
escrevem. .

E' lal a immoralidade, a falta mesmo de religião cntre nós, que apenas
consla que um senador, um deputac1o, um elllpl'egadu publico aduece.
principião a chover os empenhos pelo lugar,ou cmprt~go,do que lünda está
vivo,á semelhança ('OS antigos arlliadores de casas mortuarias,os quaes ape­
nas sabião,que alguem eu[ermava, já elles movião os amigos,e parenles,com
fortíssimos empeobos,para lhes dR)' a armação.

Nenbum governo estrangeiro faz caso de nós, porque a experiencía
moslrou,que depois ela iudercndencill,o governo elo Brasil l2ão usa de Ma
fé, e não respeita a palavra cios seus contratos, e nem faz caso dos insul-
tos recebidos. .

O illuslrado diplomata conselheiro Antonio d.e Menezes Vascoocel1os de

mente se prestou a mandar vir a encommenda sem o menor interesse da sua parte, Jâ depois
na ausencia do imperador, querendo tirai' partido '(Ias oircum tancias calamitosaS em qUfl
estava o Brasil,por eireitos dessa revolução jn-audita e ver~onho a de que ninguem quer hoje
ser autor ou complice, e que serâ mpre uma nodoa indelevcl de ingratidão e perfídia na
bistoria do Brasil, para eom o lalvez maior principe dos tempos modernos: J. V. R..
proseguindo na acção, apresentou uma con tli , na impOl'tancia le d ze contos e tanto;
sendo vencedor por accordão da relação, quanto a ter direito ao pagam nto.quando a sen­
tença que determinou esse pagamento por meio de liquidação e intervenção de juizes arbi­
tras, veio a execução, .foi então e ne se acto,que o exeque'nte apresentou uma nova conta ha­
bilmente elaborada, tomando por base a primeira do doze contos c tanto,e a elevou a quantia
de-quarenta e tanlos contos de réis -que pr'etendeu extorquir por qUltro j omentos,dosqnaes
creio eu, não srl,recebel'ão senão dous, simulando para is 0, durante os anno de qu stã ,o
deseonto de letras a juro composto anem elo mesmo individuo,sendo as mesmas letras passa­
das,escriptas e assignadas no mesmo dia,não obstante os grandes intervalló's nas respectivas
e successivas reformas.

Como juiz arbilro que fui nessa questão, não concordando absolutamente com o outrojuiz
arbitTO, em tudo f'avoravel ao exequente~sómente votei pela primeira conta dos doze contos
não oóstante a jul~ar fraudulenta e apoiada em documentos bem que I'egulares,no meu con­
ceito intimo todos falsos, mas que me vi forçado a r speHa-los. Em seguida subindo nova­
mente á rela9ão esse pleito, alli houve alternalivamebte accordãos pró e contra; e passados
tempos me dIsse aqui o honrado dezembargaelor Paraiso, que na rela9ão ela Bahia, aonde foi
em recur o o mesmo j)leito, ahi se elecidio definitivamente pelo meu parecer a voto.

Tal é em resumo a listaria deste pleito em que fui juiz arbitro, e no qual cumprindo o meu
dever, aUiviei a casa ilnperiaj'quanto foi posslvel de um roubo que um dcmandista celebre
lhe tentou fazer,

Rio ele Janeiro 9 de Abril de 1863.-João Martins Lourenco Vianua.
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Drummond, quando ministro plenipolenciario em Portugal, escreveu por
varias vezes, ao governo brasileil o, pa ra exigi r uma saLisfilção,pelo insullo
que soITreu o pllvilbéio brasileiro em Angola; e o minislro dos negocios
eslrangeiros,a resposla que deli ás suas notas foi, SONDE a aspecie de sa­
tisfilçüo,quLI esse governo estará disposto a dar. OSr. Drummond,enjoado
por semelhante disparate, abandonou a queslão,e ficámos com o insulto.

Recorrendo nós os jornaes do tempo, vemos ser o proprio ministro
cl s negocias estrangeiros, em um seu discurso, que o Jomal do Com­
11lereio de 16 de Junho de 1850, publicou, buscando lirar de si as invec­
livas que lhe antepunhão,quem rasgou o véo,e põz á visla do mundo a má
fé, com que o governo do Brasil se tem porlado,com \J governo inglez, nas
questões da repressão do trauco de Africanos.

Tenbamos o discurso diante dos olhos, e provem as assersões historicas.
o congresso de Vienna de 1815, sob proposta do plenipotenciario inalez

lord Castlcriagh de 8 de Janeiro do mesmo anno, tomarão as oito grandes
polencias,a deliberação de concorrerem todas,para a execüção das medidas
tendentes á acabar com o trafico de Africanos,sendo porém objeclo de ne­
gociaçlio o termo em que cada potencia se encarregasse,corno mais conve­
niente,para a abolição definiliva;em conformidade desta deliberação,e em
virtude do arligo 10 do tratado de alliança enlrc Porlugal,e a Grã-Bretanha
concluido no Rio de Janeiro a 19 de Fevereiro de 1810, no qual o prin­
cipe reaenle de Portugal, promettia cooperar com S. lUl" Brilannica para a
abolição gradual do commercio de escr.1VOS, começou o governo inglez
logo a celebrar com Portugal o lratado de 22 de Janeiro de 1815, pelo
qUlIlo governo portuguez se obrigou a acabar,desde logo com o trafico ao
norte do Equador; e comprometteu-se a eSlabelecer por lralado especial,
marcar a época definitiva,da cessasão geral em todas as colonias.

Em 28 de Julho de 1817, celebrou-se outro tratado addicional ao pri­
meiro, no qual o governo convencionou fazer uma lei de 'repressão, esta­
belecondo bllscas, organisando commissões mixtas, dando instrucções para
os apresadores, e como neste tralado addicional,só podião ser apprehendidas
as embllrcações em que fossem achados escravos, fez-se outro tralado addi­
dicional. Então o governo porluguez, fez publicar a lei de 26 de Janeiro
de 1818, pela qual mandou arrematar por quatorze annos,OS serviços dos
Africanos apprebendidos. "

Em 15 de Março de 1823,fez-se outra convenção, na qual se admittio a
apprehensão das embarCAções empregadas no trafico, por algumas circums­
tan"cias, ou indicio.s que fizessem presumir, empregarem-se no commercio
probibido.

Ne te estado se acbavão os negocios entre o governo de Portugal,e In­
glaterra, qUAndo o Brasil proclamou a SUA independencia ; e como pelo
facto da sua separação de Portugal,eslava na obrigação de cumprir lodos
os compromissos, que Ibe erão relativos, e que ha .'ião sido celebrados,
entre o governo inglez, e .a sua antiga metropoli ; celebrou-se o tralado
de 23 de Novembro de 1826,no qual ambas as nações se compromellêrão
acabar com o trafico de negros; e que seria considerado pirataria, tres
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annos depois da racti6cação. Os amigos do commercio de carne humana,
principiarão logo a criminal' o marquez deBarbacena,de ler adoptado a idéa
da abolição,perante lorel Cunning; O que não era exacto,porque seria neces­
sario suppôr, que o governo inglez se descuidasse dos seus in,tercsses, re­
conhecendo a nossa indflpendencia, sem chamar a effecti vidade os com­
promissos, que bavião. Como o tratado de 23 de Novemhro de 1826 60n­
tinha uma obrigação clara,e e sirnples,convenciolJou-se no mesmo tr<Jlado,
que para regular esle negocio, fürião parte delle, como addicionaes, os
tratados com PÓrlugal de 22 de Janeiro ue 1815,_ que acabou com o com­
mercio de oscravos, ao norte do Eq uador ; o de 28 de Jui bo de 1R17, no
qual o governo portlxguez prometleu fazer uma lei de repressão, e estabe­
lecêu buscas, commissões mixlas etc. A 23 de Novembro de 1829, com­
pletarão-se tros nnnos, depois de ractificac!o o tralado ; e de direilo, e lava
abolido o trafico de homens, entretanto elle continuou, sem que o governo
brasileiro empregass(~ seriamente de sun parte os meios rer,re sivos. Con­
tinuou em 1830,u traficancia da AfricH,para o Brasil,como se não bouve se
-qm tratado: todavia alguns Africanos farão aprebendidos na côrte doUiodo
Janeiro, e os seus serviços arrematados por qllütorze annos,na conformi­
dade ela lei de 16 de Janeiro de 1818, No ünno seguinte de 1831, mc­
t1iante algumas reclamações do governo inglez, o governo do Brasil deu
principio ao seu syslema de repressão, por ulDa cireular de 21 ele Maio
ue 1831,dirigida as camaras Il1IJllicipaes (lo illlperio,recommondando-lhcs
que mandassem proceder pelos juizes de paz, no cuso de illtl'oc/ucção de
Africanos buçaes, contra flS importadores!? Foi lJosle mesmo anno que
na cidade de Salltos,se fez uma apprehcnsão de duzentos sessenl1l e seteAl'ri­
canos novos, e os seus serviços forão ul'Jematados: tambem nesse me mo
anno, p'1.lSS0U na Ilssembléa legislativll a lei de 7 de Novembro, impoudo
penas severas, c multas, aos traficantes, para a reexportação dos escravos
apprebendic1os.

A lei de 2G de Janeil'o ele 1818,que determinou íl arl'emala~<io dos ser·
viços dos Africanos l)(lr quatorze annos, reduzia quasi loelos iÍ escravidão,
e muito principalmente, os que farão distribu idos fóra da cÔrtl;.l, pelos fa­
zendeiros. As distribuições forão feilas á individuas com nomes sapposlos
e protegidos por potenlados, que ainda hoje os possuem, com Domes mu­
dados; bem como toda a sua descendencia.

A lei de 1831,determinando a reexportação elos negros apprehendidos,
revogou a de 26 oe Janeiro ele 1818, que mandava arrematar-lhes os
serviços,por qURtorze annos, aggravou íl'inda mais a sorte destes infelizes;
porque não querendo o gov'Bruo reexporta-los, o que era bem possivel, e
para o que já havia uma boa somma elos salarios pagos ao lhesouro pu­
blico, ficarão reduzidos a uma escravidão perpetua, ela qnal só póele osca­
pllr aquolle, que encont((l um proteclor humano, que se empellha por e11e,
unte o governo. '

Estlls a~)prehcnsões poderão convencer a lllguem, que o governo, e as
autoridades empenhavão-se em perseguir os traficantes! ! Depois de 1829,
o trafico, que era feito por toelas as nações, tornou-sg o monopolio de
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meia duzia de individuos; os quaes de mãos dadas com alguns potentados do
paiz,o fazião sem medo. Os que sabirão deste circulo, pam traficarem por
sua conla, erâo algumas vezes vi climas da sua temeridade em entrarem em
um neóocio,qlle lhes não perlencia; c por isso muito bem disse lord PaI­
merstoo, 110 camara UOS CllmmUDS, que meia duzia de especuladores es­
traogeiros,por fi io elo seu capital. exereião gronde inl1uencia no animo
das autoridades urasileiras.

Esta verdane proferiJa pelo ministro in"lez, era tanto exaela, que cons­
tava,que certos homens influentes no paiz, á troco de alguns avanços,que
lhe fizeruo os traficantes de escravos,deriio-Ibes uma c.xlraonlinaria protec­
ção; e tanto elles e Oavão nella,que veodião os escravos em publico,mesmo
dentro da.;; capitaes das provincias, como lambem na capital do imperio.
Se al"uma l1utoridade mais illustroda, c mais conscienciosa queria por
dignidade da nação, lomar contas disso, era logo ameaç[lda de ser demit­
tida ou removida, como é COllstante ter sido demiLLido do seu commaodo,
um omeial ele marinha, por se ter involvido em apprehensões.

Prégava-se a necesidadc do trafico de Africanos, como um dogma, e
nin"uem se atrevia n combale-lo,llélS call1arns legislativas, sem cabir na
indignação dos potentados, e ser cunsiderado inimigo dos interesses ma­
terines do Brasil, e ami"o dos inglezes. No senado fallando um senador
contra a violação do tratndo, foi refutado por outro seu collega, que °
taxou de inimigo da civilisação do Brasil, e dizia esse senador na sua
argumentação, quc os escravos I roc1uzião ns riquezas do puiz,e que eslas
trôziiio n civili açiio, e por isso toda ô riqueza e civilisô~ão do Brasil,erão
sem duvido originadas do comml'r io de negros da Africa.

Por toda parte os propngandistas da necessitlade do lraOco, procuraviio
incutir 110 espirilo do povo,a sua Dccessidtlde : ollJavão -para os emprega­
dos publicos,e Ihc diziiio, e se acabar o trnHco, IJiio haverá com que se
pngllr os vosso ordenados; yollavão-se, pnrll os lavrlltlores,e lhes dizião,
se se acabar o trafico, as VOSS(lS propriedades (icaráõ nbilndonauas,e sem
valor,por lliio terdes quem tL"ilbillbe. Olhavão pnrn os homens de boa fé,e
que desl'juviio li ce saciio do commercio de Ctlrne bumllna,e lhes diziào sem
duvida, app[lrercrá uma revoluçiio 110 raiz, se houver quem procure aca­
bar com o con1l11clcio ele Africanos; e o que é mais, c. palhavão que a
monilrchin niio podia existir no Brasil, sem o commercio de escrnvos, por
que sem duvi(la lIppare 'eria a miseria. Toda es~a propagallda tinha por
fim, per uadir ao governo inglez, que o desejo da eOlllilluaçiio do trafico,
cm opiniuo gernl cio Brasileiros. Em cOllsequcDcia <.listo appareceu o
re"ulamento llc 12 de Abril do 183-2 dctcnniIJandn, que ü visilas dos na­
vios, c lodo o negocio cio trafico, corresse pelos juizes de pílZ, e nioguem
iglJora, o que so pa sou COIl1 e la determinação, e o quanto pagavão os
tl'iluCanlcs por cada caueçil llUJll(llla,que clesembtlrr:ava.

Por e se tempo se c0nfeccionllva o codigo do Prato 50 Criminal, e foi
no anno de 1833,qtie se o mandou pur em ~xecu~ilo, e nellc c reforçou.a
omnipotencia dos juizes de paz,e se dete~·mll1ou,qll~ os delictos co~meltl­

dos pela impol'taçio de escravos da Afnca, fossem Julgados pelo tribunal



- 368 -

do jury. Desde enlão, se subdividirão os dislrictos, e cada senhor de en­
genho,queria um juiz de paz na sua propriedade, para proleger a sua cri·
minosa especulaçüo,que era importar escravos em suas fazendas. No anno
seguinte de 1834, apparecêll uma portaria do ministerio da justiça, com
data de 27 de Agosto,der.larando,quc como a lei dc 7 de Novembro de 1831
mandava reexportar os Africanos, ficava ror isso revogada a lei de 26 de
Janeiro de 1818,qne ordellava,qlle os Africanos ficllriõu livres depois que
servissem quatorze al1l1US nas obras publicas, ou alugados Il purliculare~.

Em consequencia dela portaria,e por uutra de 2U de Outubro de 1834, e
instrucções da mesma data,e mais instrucliões de 19 de Novembro de 1835,
ordenou-se,que vistas as despezas,que fuzião os Africanos,fossem arrema·
tados os serviços dos ql1e não fossem precisos, para 1)S obras publicas, e
que o producto serveria para a reexportação. A dislribuiçüo dos Africanos
apprebendidos era um meio govcl'llativo, e a sorte desses iufelizes, era
abandonada quasi sempre,porque pessoas bavião,que os vendiõo,ou davão
por mortos, e r:ontru os quaes, o governo escru pulava fazer li menor in·
dagação.

O premio de trinta mil réis por cada cabeça, que li lei estabeleceu em
favor do denunciante,ou apprehensor,foi procrastinado por aviso de 19 de
Novembro de 1834-, que ordenava, que esse premio fosse pago pelo the­
souro, ou que os presidentes de provincia, se entendessem com as assem­
bléas provinciaes, para resolverem como entendessem. Com e-te aviso o
governo-cada vez mais se compromeueu,mostrando-se a vista de todos,que
procurava sempre meios ue illudir a bua fé dos contratos, por não com­
petir as attribuições das assembléas provinciues, os negocias relati v'os a
apprehensões de Africanos.

Os contrabandistas em consequencia de verem, que os serviços dos Afri·
canos livres, (Iriio arflJmatados, tent(lriio em 1835 uma nova especulaçiio,
que foi importar no Brasil nagros a titulo de colonos, e nesta qualidade
chegarão ao Rio deJanciro os brigues,quese denominavãoA.mizadeFeliz,e
A.ngelica, alleganuo. que indo para ~I()nteviuéo,o govel'llo daquella repu­
blica,os não quiz receber, o que os obrigou á vir para o Brasil: os donos
desses navios fonio processados, e absolvidos pelo jury, e o governo ourl­
gou aos donos uos me mos, li dilrem fianças, nas qnaes se comprornettiiio
reexportar os AricllOos; e o que se passoll depois, todos souberão,porque
a f]unça ficou sem eITeito,e os negros forão velldidos.

A' lista pois desses escandalos, prílticados mesmo á vista do gOV(\I'I)O cen­
traI, pareciü que se tiniJa abandonado a repressão, chegando 11 ponto dos
Africanos apprehendidos, e postos em deposito, serem arrernlltauos pelos
proprios juizes de paz. O governo inglez, não querendo violencias,instou
para que se delerminasse por meio de um tratado, quaes os indicios ne·
cessa rios, para que fossem julgada boas p)'esas as embarcações, que se
oecupassem no trafico, da mesma fórma, por que se havia tratauo com
todas as nações marítimas da Europa; porque dizendo unicamente os
artigos addiLivos de 1817,que só serÍiío 8pprebendiuas as embarcaçõe em
q,ue fossem achadus Africanos; e dizendo o tratado de 1823, que ainda
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quando não fossem acll nrl os Africflnos, seriiio baslantcs o!" indicias, sem os
il.luicilr, era claro, fazer-se \lor 11111 novo tratado, fl designação rios indi­
CI?S, para evitar-se contestações entre o~ dous governos inglcz, e brasi­
leiro. A Posta razoavel exigencia do governo il1glez, não quiz aceeder o go­
\'orn J (lo Brasil, c provoll ao 1IIIlndo,ii ~lIa mlÍ vontade, em ilcullar com o
commercio de escravatura. Havendo muuan~a no pessorrl Utl ministerio,
o que elltrOIl, reronhecondo ii ruzilo do gúverno inglez, em 2G de Julho
<le1835 (:onvencionoll com o Sr.Fux,l1linistro 1Jritannico noRio doJaneiro,
sobro os urtigos, Cjlle especiíleavüo as circurnslaneias,qlle autorisavão a ap­
prelJensiio legal do navio,que e empregava no commereio de negros. Este
novo tralado,foi r·emelliclo ii camara dos clcputauos para scr appl'Ovado,por
que o imperador, I) illuslrudo Sr. D. Pedro Ir, eril menor; C) deixando
('SSU Illini tI'O ii pasta 'le c. trnngciros,em principio do 1Jnno de 1836,os sens
succos. ores, não exigirão mais dil ellmara, u aprrol'a~iio do mencionado
tratado.

O(rovcmo inglez nüo ce"ava de rec!ilmt1r a raelineação do lralado, por
que u scu eruzeiro ela co ta d'Afrien, além da enorme despeza, estava
sendo dizimado plllil !ll;ste; e n rnz~o especiosil do governo do Brasil,pélru
fa\'oreccr O contrnb:llJdn,·era diwr ao O'O\'CI'1l0 illglez,que nuo podia neabar
completamente a impnrlílf;iio l' pnnttlSa,qlll' ~e filzia de lIerrros,em nllenção
ii v1Jstidiio do lillornl do illlpel'io; e [Iam disrnr~nr a Slli1 miÍ vontade, veio
Com nova chirana, qlle foi; fJm 12 dc Junbo de 1839,0 11Iillistro de estran­
geiros prnpül' ao millistro iuglez 110 Hio lltl .fun iro, IIlJS no o artigos de
conl'cnciio cm um SOIl melllUrnndum, 0111 q l le Jizia,Jit:i1riiio aeabildas as
cOlllmis'ões mixlas, e que o governo br;;\sileiro, ellclIITegnr-se-lJia da ex­
I.il)(;t;'àtl do trilfico uontro do pni7., e o goveJ'l1o inglez nus co las do Brasil.
hSllJ 11IellloranduIII foi relnctlidll pelo ministro illglez, no seu governo,
cm 23 dI) Agnsto de 18'10.

No nnno scrrllilll> di' 184.1,0 ministrú ingll'z apro:nntllu uma cOl1vcn~~o

haSl'éldn no Il1lJllIll1'UIHJlllll do ministro b 'élsileirll,e ai) mesmo lempo pedia U

Cl Ufil'milçUO dos3lrtigils uddieiollaes rle 183J,nllll'riOI'Jlll'nteconVcllcionados
cam () ministro 1Jrusilciro. Por ess~ tempo, .ahe do ministtlrio o autor d
mcnliJrandul11, c entra oulro para o mesmo milli lCTio, o qual TC. pon­
dl'u no Illini IrO ingloz,quu emhora o seu nntccc SOl' Ilte Ozcssa proposi~ões,
alie não cstnl'il mni ,nem por arligos addir,ionaes,e nem pelo mcmonllldnm.
Em preSl\IJç'a de Sflluúlhanlu C5ciuldal0, o governo hl'ilsilairo nada queria
Illni~,do quu ganhar tempo, e 1){'Ia mil fé,cntretcr-se o goverIJo in.glez: po­
litica ('stupida c ra\'illosil, l!lll; não podia t r ()litro resullado mi\l ,do que
desa rerlilnr a nac;fio IhL1. i\cirl1,qlll' IIÜO lilllw,e nou! lem culpa dos erros do
Sl'u go\'crllo, !,roinnte ns llil~ÕCS r·lvili.adas. .

O minisll'll,quc ellliio I'sl[l\,;I COIll a jlUSlil do e trnngrirtls ('111 1811.0,para
so silil' bc'm,coll1 ti rospostn de nl'gnt;'1io que deu no mini'Lro il1glez re~or­

reu ti outra tangente: nomeou n 11l11"illuslrc, e lllJm inteltciollatlo servlt~or
do Estad\!, como plenij)lltcnc;iario, I'arn trntnr COIIl.O mi·nistro inglez,a fIm
de sercm clar,\mellte deOllidt\sJI cslijllJla~õcs da eOlll'cnçfio (le 23 de 0­

\'ombro de 1820. O minislro ing\ez,llo H.io de Janeiro declarou, que não
47
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tinbn inslrucções do seu governo, para tralar sobre outras bases, qne não
fossem a do rnemOl'nllelum apresentado em 1.830. Em presençn tlesto 1'05­

pO~liI, o plenipotellcinrio mini lerial, formulai! lJ91 oulro projecto de COn­
verrção,que o apresentou,no fllillistro inglcz, e este,sem nenhum commeo­
tario enviou pnl'a IIlO"!alerra,ao seu governo.

Send o o mi ni sil'o inglez noslil rôrlo o r. Onzele'y, foi sllbstitll ido pelo SI'.
Hamilton, o qllul declnrOIJ eln 18 ll'Z, no ministro brasileiro, que o sou go­
verno ncct'ilava o projecto do illustre e honrnclo Sr. LopClsGal11n,e regeilnva
o que lhe havia ilpruscntudil o antc essor do l11inislro,q1l0 nomeou o hon­
rado plenipotellciurio. AO"orn admire-se o leitor, qlle esse ministro que
deu ao illlJslre e hOllrildo SI'. Lopes Gamn,clepois I'isconde de Mill'nngunpe,
plenos podere ,pal'11 negociar, foi () mesmo, qne declarou no SI'. Hilmillllll
que n50 queria mais, o que haviíl proposlo o SI', Lopes Gn 111:1 , e al:eilo
p.310 governo inglez,porqne o lrunco eslavn ílcnbado!!! Note-se,clllo o mi­
nistro de eSlrangeiros declarava isto cm 184-2,quancln no anno anlHrior ha­
vião enlrado deseseis milnegros,e no lInno Sl'guinle,elllrilrüo lrinta mil! ! !
Esses mei-os ci.\villosos do go\'erno dI) Brasil, lil1hü,) por nm, enlreter il boa
fé do governo ingli!z, o flUI) fez, Illé o [\11110 do 18l,,;}, em qlle c peraviin o.
arligos IIddicionacs de 18l7, porquallln dcsemhnrílçado o gov 1'1)0 do Brasil
dos tlilos al~igl)s, IIllieos,qne dilviio 1105 ioglczos o direito df) bU'Cil, fariil
entiio,o que lhe pnrecesse do lralauo de 1826.

No dia 13 de l\1arço cio ílnl10 de 18ld>, esperava o govemo do llra ii,
que se lhe apresentasse [l convençiio nncionnl do 1817, e pnra Ilsal' dos
mesmos meios de sua méÍ fé,nOlincon 110 dia 12,a Icgaç50 brilal1l1icil, l\flril
lho apresentar a e0l1venç50; lraçu cavillosil, para niío eSlipulí1r com a 111­
glaterra,sobre 05 meios de Uf'a!Jilr com o c01ll1l1ereio de eilrno Itumallll ;
porque Iliio havendo lralado iÍ este respeito, il handeiril brilsileiril, seriil a
unir:a,dc que se serveriilo todos o: conlriliJandislas de escravo:,

O governo el1JpUllltil-se por 11l11il II)i III) corpo Icgislalivll,p:II'a reprimir (l

contraI nndo do AJrir'élnos, e criil jl1izes uspeciacs, para f'ollhuccr O' ai pre­
hcnuidos fiO mil!'; lllilS os 1\1111 jú bouvcs$e1l1 sido descmllnl'f'ndos,scriiio
jlilgados pelo triJJunal do jury. OgOl-erllo in::;lez,nüo velldo nusla medida,
selli10 il prnlica da filá fé, Iliio SI) deixou illudir, e 1I0S tio t;onsilicrnll.

Vendo-se 101'u \.bcrden n~pldlido, e ludibl'iildu, pelo governo do lJr<1Sil,
t0l11011 solJre si os meios do_a 'abilr 0111 o trafico de nngros, pelo dil'l~ilo

1:'111 virtude elo trnl.iltll) de 1826; e logo que soubo tlil il1limaçilll l'eilil ilO
seu ministro no Hiu du Janeiro,propóz ao pilrlamolllo illglez o Bill,collhe­
cido 110 Brasil por-llill Abercietl-E la lei l'ilclJllavn llO govcrnf) jllglez dill'
buscns, apl'isiol1ilr,e jnlgar ell1hilrCil~ücs nppro!lentlidns 110 Iralleo.

Apenas soubo-se 110 Hio de .Tune·ro destil Prt1pllsta,o Ini.:is!ro dos ('slran­
geiros,qucjá niio éril o II'IcslOo,se dirigiu l\lll 2 de ,bilha rio 18l,:) , a loga(:iio
brilllnnica, dizendo-lhe, que o go\'ernl) bra iJciro, Dilo se reCllSal"iJ li 1I1t1il
eOl1voJl~fto rusoavcl, a respcilo cios moias de ncab[lr com O tranco, (eru UIl1

antro meio de cllieanal'. it ver se não pilssava O hill) mns, ou porquc fosse
Illl'lle,ou porq ue o O'overno inglcz,jú nuo nCl'ed ila Vil nas proposl.as do governo
do I3l'asil,o caso foi,que o bill pussou em 8 de Agosto de 18l~5,contra o qual
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o governo brasileiro protestou perante as nações,á 202 ue Oulubro de 1845.
. No proteslo uo gOI'erIJO do I3l"11sil, ostentou-se um aggravo feito a sohero­

nia oa(;ional,e assim scrillrecebido,se os ministros brasilciros,não tivessem
levado este abco~uado paiz, ou a naçflo,a liio serios L:cmpromeltimentos, á
üpresentnr·nos aos olbos do lllunuu,como faltos de fé,em 00 sos~contratos.

Depois Ju bill AiJerueo,us que govcrn<Jl'iío o Brasil di viuiriío·se em duas
opiniões: UllS diziüo que cm llllunto cxislissoo iJill,não deveriamostratar
com o governo inglez,de\'elluo-se dar de miio, a suspcnsüo do trafico! ! !
outros porêlll qlleriúo, que se contilluas c nO syslelIl8 illusorio, de se o[e­
r ,cerem projectos de tralados a Inglalerra, que já por vezes llaviiio sido
illudidos ; e SlqlpustU, que ti primeir,1 Opilliiio, fosse mais lisongeira aos
traficanles de negros, lliio passou ossa opioiiio e prevalescen a primeira.
Com effeito no allllO de 18/~6, o ministro de l'strangeiros coníeccionou um
projecto do tratudo subre 05 llIcio- do reprimir o conlrabando de Africa­
nos, e ITIandon ilO ministro bra ileiro acrcditado em LOIldres para o apre­
senlar ao governo ioglez. No projeclo rcmettido pnrn Londres .. estabele­
ceu-se a di tancjo de tlous gráos ao lllur dll 'osla, dentro do qual,o direito
de vi illl,lJiio poderia ser exercido; exigia-se u pDgamenlo ue endemni­
S'IÇÕCS llrbilJ'ilu<J$ pelos encDrregildos da.$ l:ol1l/llissões l1lixlas ; el1numera­
v<io·-e ii irCIJIlIsl ncias, e U111 gJ'an:le COI1Clll"O uelII para eslabe::le er- c
a presunlpçiio .e;;1 U clllprego da cmb I\',,~iio no comme:riu I'rolJibiu0;
e propul,kl-SU fi l:tllll.'n[' quc 10"'0 (jIIC U I3rdsil pudesse por 0;\ CO ia d,\
A!ril"il umil. u 'jjeielllu fllrçü nnval para repremir o cOlllr,iJJilndo de lle6ros
ce si1ri \ l) dire to de visita I elo' navios de::l. Mage.st!dll 13ritiínnira. Lord
Aberdcn, atalhou atlell ·iOSLll110nle Ll propo~la do gOl'ernll do 13 r,J:il ,e mandou
em 1847 n lord J1oll'den, ministru ioglez na (;ôrle do Rio ue Jüneiro, pro­
pôr llllltrütado,au mioislro do' negoeios CSlrnngeirus C(ualquer,de comlner­
cio. cm que precedc;;se um djuste illlllltanco. para rcprc.são do trafico.
Lord 1l0WUCll apre· utou um proj cto de repressiio igual,ao que se linha
feito CD.lI o gOVCl"l111 pOiluguez, 00 qual eSlabele ;ia o direito de vLi[i} re­
cipro 'o, com a decl;llll~<iO das cir~, ms[ullci;:s que poJcriã) dar a presulll­
pçii,) le?':ti, de que a" embarca~õrs se empregal"Ü'1 no rontraba.ndo de
Al'riCflIiOS: qUi: baslava uma deslas circumstan 'ias,para que dés5e IU1yar o
dircih de I i~ilu denlnl dos portus, aUC:IIl'JdOUi'OS, e mares lcrritoriaes ;
en'aVil rommissõrs Illixlas <' d(1ell1raVI1 qlle os sul) lill sde cada umn da
du iS n;l~õrs Br;lsileira,e lngleza que fossem cnc,lntrarl"s a bordo das em­
barcaçõe' nrgreir;ls s"riiill enlrcglle< as resp("clivas autoridades, ii srrcm
julgndas conf'lrme ik d('lc'rminaçõrs das Il'is do seu Jléliz. Em 28 do FI'­
vereiro de 18lt8,lor.1 Howclcn ref)rbeu cm resi o~ta,que o gl)\ernO imperial
desejando lralar eoro o do S. M. Britannira, nclJllva-se rúrll111111lldo dous
con lra-pt"ojectos que linhão ele subslilu ir aos que rO:'iio oITcrccido:; prlo nobre
lorcl ilowdull, C que em [l'l11pO op 'ortnl1o, daria conhecimento d lIes.
Passarão-se Ire UIlUOS, e o gllverllo hra;;ileiro,lliiu cumpria a sua promessa,
sendo ell<" quelll primeiro propllnbü, IH)I'll ali d 'pai ladear, e clilr lugar
aos lr"ficanles illlPOll,Ul'em [)roJigio,lllurnLe Afrieallos,em tud.l o imperio.
Semellwnte conclnclCI ,t governo brr ;ilciro,era reprel1!'l1sivél,c pare iu qne-
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1'('1' sa I'iOc3r como socrificárão a di~ni<lade eh 1'é1~ão. OgnVl'rllo elo Bt'asil,
é01l1 (IS 1III'in cbicaneiro de qne I11Ilril I'a 1l1úo,nào conl!rcia as conseqnencias
do hill A' e d lI.porqlle tulve? S'~ persuadi~s .que os in rr [, ze::l,~el)1 () ullxilio
<lo Brõl ,I, Iliio I'lIderiiio a 'u bnr com II r' til raba.! rio; (' qlle O:lhanclono ela re­
pl'B SilO, I' r parle do goverl1/) brasileiro, c ll5ar:a Oesforço f o gllyernO bri­
tnnnico. Não ~lIcccrlell porém (l"sim: n '1ll1no rle 1850, PIl"SOll a 11/11,50 131:<1­
sileil'a,pela degl'ndnçiin rle ver IlIna osqllildrilba ingleziI na bul'l';) lia capita!
do ilnperill,n ;Ipl'i-illllar o; navio" c dnr huscas em t'ldas os cmbnrca~ões

naciona.,s. Nossa' forra" nwaes lliÍO r)l'c!iõ'lo I1JCelir·-e,corn as for,'as navaes
de Inglaterra; c a circ·!llar do g '1'('1'110 cle 31 ell' Jlllho dr. 1850, n"s presi­
dentes das ]JrOl'incias,parfl que as forJa'eza" e fortps, que ()'iiar~ecessem os
nossos pOl'l()~, ba hia e cosla",rile,srm fogo em todas as em hal'l'ações estran­
geiras, CJue aprisionassem as nossa, (·ra um') dessas provideuciüs hanacs,
que servia arenas,p:1I'.1 entreter a i dignação public3. Ogoverno Lrilsi:eiro
pedio lregoas, ao agell{e elo governo britannico nes{a côrte, e proll1elleu
fazer pas"nr no corpo !egi 'Iatil'o uma lei, qno tirando (lo tribllnnl <1.0 jury,
o ju~gllmeDlo do crime rio commer ia de nrgr l1., [) désse a juizes da no­
meüç.iÍo do guverno; ns~im como outrns medidas regu!al11entarc's,a rcsprito
dos indirios de se empregarem as embnrcnr.ões no tral1co. Com eff(;ito
llrna exigencia de punhal ao peito, nflo ar1millia mai: chicaila, e a \ri de 4
de~elembro de 1850, foi p:,omulgnrla; po'ém de lima maneira raslIistirn.
A lei ucixava ao foro commnm o julgamrn!o do i\l'ricanos,que nijo fo sem
upprehrndidos no mar. río podia rscaral' aos ingiezcs,que o melhor qui.
nhão, ficava ainda a di pnsir:ão dos contwbnnr!iRlas,e o rroverno brasileiro,
cede Ido li novas exigencias, fez passar a lei de 5 de Junho de J85'l.,cuja
disposiç'uu alllplioll o conhecimento do crime do commercio de fril'ano,
quer em tell'i1,e flue!' no mar,a juizes rspcciaes. E:,la medida tirou lodo o
prelexto (~o governo, e o tornou respons<lvel por todo o dcscnd)arquc de
Africanos,que se fizessem no lilloral elo Brasil.

Com cffeilo as disposições energicas cio governo illglez,e o julglll1lento
do crime de contrabando, devolvido peln lei,a juizes espe :lHO \10!TWé:\ loli
pelo gOl'erno,suspenderão a impor{atão de Africanos, Se o governo I ra"
si leiro quizesse desde 1829, entender-sr. ele boa fé, com o governo inglo7,
acerca de medidas repressivas; se de ele o princirio,llOuvesso mostrado
energia,e boa \'oJltade, lião teriamos soífrir1o tantos insultos, olhados pelus.
Ilaçõcsda Ellropa,çom pasmo; pois é geralmente sabido,quea respustn,que o
governo do Brc,silteve,r]e todas as naçõcs,perante as quaos prote (OD conlra
o bill Aberden foi, qne ogoverllO do Brasi I fosse pOli tua Ino cumpri menta do.
seus tratados. Se o governo brasileiro, se désse á Jiçíio dos nossos 'las­
sicos/e particulal'lll'ellle do serrnonario do celeberrimo pildreAntllniu Vieira,
da COIl1Qlwhia de Jesus, som duvida a maior intelligencia cio se'.! seculo,co­
nhecerin ti força da nllegoria que um lTI, lho dispel'loll em um sermão de
qllaresll'lu,prégar!o na rapei la real de Li Lon,IH) no anno de 1651. Apro­
veitnudo ús eircumstancias cio lugar,e do audilorio, o grande Vieira,ensina
aos polili 'os a sciellcia de goverl'8r, pronunciando o monosyllübo III.
A palal)ra é muito b1'eve, inas ~iio d"gna de menor reparo. V6z
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dizeis: Estes, E quem não dÚ'á: quem são estes? Muitos é de crêr
se ombaraçarião logo com as deles. e com a ba1'ca; mas então longe
e'tou de encalhar neste baixo (posto que o seja) que antes'o exercício
de pescadores me pareceu melhor nov'iciado, que es.tes apostolos podião
te'r para a profissão de p"imeiTos ministros, Que ti uma bm'ca, se­
não ttlna 1'epttblica pequena? E o que euma monarchia, senão uma baTca
grande? Nas experiencias de ttlrW se apTende a lJ1'atica da outra, SabeT
dictar o leme a um,e a outro bordo, e cerra·lo de pancada quando convim,
saber 'vogar, qtwndo se hade ir adiante, e seia1' quando se hade dar volta;
e suspender ou fincar o remo, quando se hade ter firme: sabe7' eSpe7"a7' as
marés, e conhec7er as conju,nções e observar os caris do Céo : saber tem­
perar as velas conforme os ventos, largar a escôta, ou calTegar a bolina,
{en'ar o panl/o 1ta tempestade, e na bonança 1'ça7' até os topes, Tão poli­
tica como isto é a arte do pescador na marcação, emais m'nda nas indus­
trias da pesca, Saber tecer a mal/w, e segurar o nó : sabe7' pezar o
chumbo, e a cortiça: aber cercar o mm" para prover, e sustentar a terra:
saber estonar o an:;ol, para que o peixe o neto cÓ7'te, e encob?'i-lo pm'a
que o não veja: salJer largar a sedela, ou Ul-a mn teso: sabe7' aproveita?'
a isca, e disperdiçar o engodo. Só wn defeito Teconheço no pescado?' pam
os lugares do loelo, que é o exercicio de puxaT paTa si,

O no 'sos politicas, com rarü~ excepçõu::, esUio incu rsos no desagrado
do grande Vieirll, porque além ele lerem pelél falta ue experiencia, deixado
a barca do E,luLio, em risco do naufragur, o muit·, que tem teilo é puxa­
rem para si, Na hisloria ela diplomacia brasileira que Inais adiante faremos,
seremo mais ('xplicil s, pois que lerem,'s occasiões de mostrar os descon­
cerlos da IJ(lSSU politica, bem corno o aproveitavel della.

Pt'OClaUlacão elos iaovo§ tio BI'asil, aos Itnbitautes ele
POI'tugai, cnviaela eUIl luna. cal'ta ele IUU allnigo c a
cidade Glo Rio .Ic JTaneü'o, a. ontl'o da ciclade ele
Lisboa.

Portugllezcs. amigos, companheiros, flIhos primogenilos da nação, ra­
mos mAis principacs desta grande arv.'rc do Estado, que felizmenle vivi­
fica o mais auguslo do' s ,borilnos o nosso amabili simo principe regente,
se é pos -ivel, quo ue pnizes Liio remotos, como os nossos, passão chegar
a vó; nossas vozes, es utai-nos. prestai-nos ouvidos a[ecluosos e conhecei
que o desditoso estado actual da Europa, e I'rincipalmente de se vosso
eonlinenle télmbem nos comrnove, LambGm faz rebenlar de nossos corações
puros senlimentos de hOllra, de zelo e de mui con tanle lealdade, A. cor­
respoodencia, e indissoluvül cOIH:ordill que uevo bavor, o !Ia entre nós,
como entre verdadeiros irmãos, bem que separados por Lantos mares,
liga-nos em igllnes inleresses,r.bama-nos ao mesmo parlido,e daqui mesmo
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nos convida u que concorramos p:tra com .vosco em assegurar vossas es­
peranças, e pron'o~er vos os desejos com as mais eml'azes instllneias de
firmar cm vossa liherdu(l e () vo"so e 1l0~SO mais certo bem que proco ruis.
Guerra aos inimic s coml1lun., gJerra ao iuim:gos <.Ia pllblicü seguron~a

da paz, do lrnllquilidül'e, aos illimigo do nosso beul: aos inimiaos decla­
rados <.lo EstaL1o, e da religifio. Doi a vossos ([lhos tesLeillunlllls índele­
veis ele vossos geDeroso hr:os; ellsilwi-Ihes elll illuslre& exelllplos u valur,
11 coragel1 ; prosegui cOllstanh's em tão Ilourada empl'l!za, com qlle fafeis
eterno o V05S0 nome, seml,ru immortal a vossa fama. Abrn ados dus mes­
mos sentimenlos, inflamados do mesmo aITeclo, dnqui meSlllO nos unimos
á vossa causa presti':ldo em vosso auxilio com fortes e robusto braços
nossos bens e ViUl\S. Vós fostes 05 qoe nos lrouxe tes o conheciment do
verdadeiro Deos; vós ql~e nos illustra tes com o lume da fé de Sl..lll my ·te­
rios sücrosantos; vós 1103 e'lsiull"l\~s sUü doutrina pelo coniJl'eirnento do
Evangelho, como sem recompe lSü faltaremus a tantos bell Ocio' '? 'omos
os mesmos, somos I-l0rluglleze::.. sorno inl1üos, Iilhos lotlll , e LI 'scen­
dentes <.Ie herc'les guerroiros, intrepido:, invictos, que exallllreu a alaria
da nossa nação, e nus !he"ão admirados, e timit!l's elo lodo o IllUllliu.
Honremos sua memoria imitando-lhe s.Jas grüllt!(:; ac~.ões; recolllte~a a
Europa a prole elos iVIanizes, dos Ropinos, d05 Freitas, dos onos, elos
Menezes, d0S Denizes, dos Freires; jJlIblique a America as proo ilS dos
Jacques, dos Negreiros, dos Mellos, dos Castras, dos Vieira-, e de outros
generae famo'o, que teriiio por injuria lIão lhes seguir-mos 03 exe 1;­

plos, não lhes acclalnar-mu as ~:ctorii.ls, Cllluillhando a par delles,
pela mes.na e-tl'<.Illü, I UI' ollde se elevarão ilO t.IJfnpio da immortalidadc.
Cbegados sois a extremo de niio poder de-rijO ll5 arlllilS, 011 us haveis lle
ensopar nos inimigos peitos proclamanuo a victoriu á custa de suas vida.
ou haveis lle vender as vossa;) ii mãos do majs IJarlJaro de todos os tyrau­
nos. Sobre tantas injurias, sustus, perigos, rOllb\)s, e extorsões de todo
genero, com que fostes VI~Xa(los, c de que com 1m tnnte magoa nos"a aqui
se Idm escutado vo;;sas Iilstimas, _causa tendes mai ju ta, LllUtivo rnuÍ!o
mais banl'ildo 'vos deve obrigar. E' () nosso augusto soberano, o lIossa
amabilisslmo pr;ncipe, quem lhe dl'cla!'il a guerra (1) somos Jüvedores '
á sua palavra, insta-nos o credito <.Ie veu no01e,o sugl'Hdo ue sua pe-:oa.
Demos lima prova certa ele nossa ohedieul.:ia, de nosso amor, de nossa
gratic1fio; protestcllos em 1I0SS0S corações guerra impiara ';el úq uelles mal­
vado.~, ao bando ('OS ladrões, aos racinol'osos, aos impios; goerra oterw.l
ao vil, ao per6dl" ao mOllslro tlus monstros, ao detestilvcl Nnpolefio.

(1) Constavu ila me:ma curta, em que foi rrmeltiua eslu proclamação, que foi tlio cx­
traordinurio o transporlc, e tlio gerul na cidade do lHo de Janeiro ao lêr-se a dcclaração
dogucrra feita-por S. A. R. cm o 1u ue illaio,sobre l\S noticias, que enlilo mnis e espalbá­
rão, de qllo os Frallcrzcs aqui harião feito, que corria o puvo cheio de (uror pela;; rua, e
praças, clamando vingança, e alguns chegarão a vil' ás embarcações armadas. requerenuo
que os trouxessem logo para o reiuo; e que o mesmo aconlecêra em outras mais terras do
:Brasil.
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Corlos eslámos lilmbem nós ag'lfn ela lr/lição, que se nos apercebil), quaD­
fIo vimos chegar n 11m de nossos parlas, sem que aiodn desconflassemos
por nossa boa fé, n um dos irll1lios daquella hydrll feroz; ten"fto dnmnada
certamenle o trilzia para l'Ouhür-nos, para uestruir-no , p.lr/l acabar nós
junlnmente comvosco. Dissipelo-se ele UIna vez tantos Ilruis, tantos en­
gano fabricado,; pela malir,in CJne 110' I.rll7.ia allllcinado~: l'UlTâo pOf loda
n terrn rios de snnO'ue, rebente entre e~pessil Iluvom de fumo o ar acceso,
com O fuzilar do pelolll'o:, veuhíi I'olnilnndo estrilgo , e ruínas a mesma
lIlorte, naua no~ sirva d,) o!Jslaculo, nada emlJllnlCC nossos santos projec­
lo. Tendes ell1 vos-o I'ilvor I\S llrillOS sempre victoriosas dos nossos anti­
gos, (' generosos nlliac!(ls, a r/llOm já deveis o principio da vossa liberdade;
que parleis receiar? O poder, (:om que a astucia, o impio vos assusta, a
aleivosia, qoe lhe gr<lngeou lanlas victorias so1Jre as nações do orle, de
que alrola soberbo, não póde prel'alescer canira o Céo, CJue peleja cm'
vosso auxilio. Bcm o vistes vós, GOmo ntio sem O'rande prodigio fez rail!r
ahi 11m dia 1'01'1111150. clnro, e sercno em moia ue tanto trisles, e lempes­
'luosos, para CJue pndessp. llir o nos o nmabilis imo príncipe n promOl'er
lIeslc paiz, rllle veio a I"elicilar rom a sna preS01l~<1, a segurança de se
1'0:50, e n a"'lI~ão de loua n Europa. Que vos detém, ou que mais podeis
apl'tec'cr? E ~e espera,i., que vo vamos acolllpanhar em lào glol'iosll cm­
pro ii, por haixo da. o1lda com a eSJlada na iJocn,elll breve liaS vereis a
par de v.'· (l rorlnr·vos os louros, com que llílveis de ornar yossas caboçlls,
e1wio rle jllbilo, onvinclo celebrar em I"cslivns ac 'Iamaçõt's os vos os
lrillmphos. S.ia repu Indo traidor. e infame todu a jlH:lle, se algum ha
(o qlle lIilO parece) f'lItre YÓS, qllfl r cuse contri!lllir com lodos seus bens,
e ca!lodaes IltHa esla O'uerra, a qlle llm uevCr t.ill SllOTllllo 1105 chama, lll­
Ilhíl-sc por indigno de vil' r em meio de ci,lacliios hllnrados. indigno do
nome portuO'IIr.Z o qlle n:io approva~ tfto SUllta' inl.cn~'ões; e que selldo
mister ape7.ar elos annos, npc2.ar dos empregos, c dignidadcs niill i1ppare­
ceI' om as armas ua mão a snstelltn" a Cilusa publica. Aindulcllues c1iánlc
110 olhos o sangue (resco tlr~ laulos ilJll1centes, que forãl1 victimas elo seu
fnror, tia sna Ij'rannia . ainda se ouvem aqui mesmo os gemidos e iJJauo
la~timoso ,com que malas deixílvüo rarpir uas de.gra~as. Océo éjusto:
o r.óo Iliio deixarit impunes lantos delicl~Js. Vós me mos haveis de sef
tl'sll'lllUnlll\s dos tremendos ca ligas, CJlle Ilatle fullllinar sobre o aulor ue
tantos males: j6 qne se 10rno!1 inillligo da pil7., aLh'Or-ilri\) ua ju l.iç'I,
per"clYuiuor de Don, e da roligilio, que até aliOU prol',mnr S. Magestnde,
rouhundo-lhe 05 altribulo~, sÜlltiní o cas;igo de SIlUS impiedades, seni
de penhndo cm nby. mo dr. horrores, c o tillllo ue illlperador, Cjlle 'ó tem
p ,ln calul11l1ia, c iniquidildt) se lhe torllilrá l:OIll l'erpelua inl'umin 110 dú
I'elllclltidll, I~J'II I, perjuro, dllshumano, IIIOIIstro 'x.cccundo vonlilu!o pelo
illfurno para fbgello do l1nil'er.o. Sede "ós o inslrumento da lIa vill­
gança : glnrini-vo', pai.; I'ostes 'eleit03 os oxeclllores da jIJs:i~a do Todo­
Poderoso, C m cm outro lempo O Israelitas parn eil 'liO'(} uos Filist(}o , e
dos mnis povos, qlle se contrnpunhüo á vonlade do mesmo Daos. Cobrai
nnimo, gun l1em vigor vossos corações, que lendes u vosso partido o
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Senhor das viclorills: já fonia SIJllS, as que cm seu nome ganharão 05

vossos e nossos. vizillhos f:Iespllnhóes, onlrlls lanlas lem preparado para
vós, e ainda mais, com que ficará em peq etua fama a vossa gloria. Pelc­
jai, pelejai Portuauezes, pela gloria do VIlSSIl nome, pela conscrva~ão rle
vossos bens, pela liherdade, c fJuieta~ão de V(l SO filhos, pela segurall~1l

de vossas vidas, pelo credito do nosso prineipe, pola honla cio nosso Deos,
pela grandeza de um imperio S8n, qlle hade eompetir com· o mllnJo na
dlll'ação defendido, e suslentado por elle conforme tl promessa feitn ao
primeiro Afl·onso.

Rio de Janeiro 9 de Jlllho de 1808.

(J1'ião-se Innitos I ..~al·ês ele luagisiJ'Risu'a, vOI'ios
IJOVOQtlos são elevados a cailleSOI'ia de ,'ina~.

oRio de Janeiro tornanJo·se repontinaml!nle um centro nulnvol do po­
pulação, e esta com indule e costumes difforenles, deveria nalllralmel1le
dar origem a couflic:los e crimes, que conyiollD reprimir o cilsligar, e por
isso o principe r('gente, mandou por alvrn'á' 'um {orça de lei tl,~ ...:r de
Junho,crtiar dous j'lizes de crime, com a graoullçiio de Sl'gulll.lil ('lIll nncia,
para os bairos que so creaviío compondu-se uas freguozias da Calldelaria,
c Santa Rila, [ormavll0 o ]lrim 'iro; (! 0 seaulldo;j ffl'guczÍas di! é,
S. José e Engenho Velll-o. pois o iIIto!lclell lc:-gerll I du I alicia, nuo podia. ó
faz('r eITectiva a iJCÇ'-!O ualei, sobre os CUll'lldos, emiJora livrsse duas aulo­
rida.des de menor gra.lunção, não pudiiío accudir;l tlldo. Os dou; juizes
do crime, de intellig, ncin com o juiz ue fóra, couvidor ela COl1lllrCa, exe­
cu:avão o que ~I policia ordenava, devendo alies elltellder d,)s r:rillle-,
diriginoo-se pelo regimento dos IlIillistros criminaes de Li:boil, apezar de
terem outras prerogillivüs,como se Vll nn lei. E,LI [rovidellcia llii" se li­
mitou a ciuacle do Hio cleJanciro,pllr'llltambel11lls nO\as vil1:1sdeAlIgra
dos Reis,ua I1ba Grallei!', Panlly,Mi:lgé,e Maca ·ú,p.lra onde so IlIllllcloll 11m
juiz de fóru, do CI ime, e 01'1'b505, fi llnd" il SIHI vonlado II esc"lha d,l resi·
uencia, COill lUlltü' quú a adlllillistrüçüo da jusli.;a, n50 expel'imr'nlasse
damno.

Por cose tempo n governador e capilliu-gellcral de Pl'rn.ambllco, reco­
nhecendo que a vida tle hoyanll!.1l'0r SUIl rnlliln popuJnçll, tinhn necessi­
dade de um:1 lIutoritlauo eriminal, represelltou a S. Alteza, pedindo·lhe
que para melhor aumilJi tr.:'.:,50 di! ju liça, manuasse para nlli (',se magis­
trado vi. to, e nrcessitar dclle. A villn de Goyanllél, lOuito antiga, e por
suas rondil,:ões IIÜO pI/dia pcrillilnecer C.OlllO eslava, e por issIJ Illcre,'ia .
touos os favores ao governo de S. illagestaJe; pois conviuhn exlingllir a
antiga ouved. riu de Ilalllar,lcú, por dar origom a connielos dn jurisdicç,io
Gom as justiças ria terra, o principe regente nllclIrlendo (IS rilzões do sou
delegado de PcrtlamlJuL:u, extiuguio a ouv'doria de Ilallll\l'[lcá, O neUII
na villn de Goyanna e SPU lermo, um juiz de fóra do crime, tivel, e or-
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phãos, com igual ordenado, e emolumentos, ao do juiz de fóra de Per­
nambuco (1).

Ao mesmo tempo,queelevoua cathegoria de villa, a povoação de Porto­
Alegre de S. Pedro do Sul, resídencia do capitão-general, por alvará
de 23 de Agosto (2) creou o lugar de juiz de fóra do crime,civel,e orphãos
com a Qrdenado equiparado ao do juiz de fóra da villa de Santos,que era
de quatrocentos mil réis.

Chegão noticias orllciaes da l'estauI'ação de POl·tngal,
na mesma occasião, eJU que S. 111. a Rainha D.
1Ilal'ia I, cOIDIlleta , ~ annos (le ida(le. - Festas, e
ln'omo~ões que se fize.·ão.

Havendo chegado ao Rio de .Janeiro, noticias officiaes da restauração
de Portugal, nas proximidades do dia sabbado 17 de Dezembro, anni­
versaria natalício de S. NL Fidelissima a Sra. D. Maria I, foi tão grande o
contentamMto,que sentirão os habitantes da ciJade do Rio de Janeiro, que
não cessa vão de memorar os esforços da nação,para se libertar da domina­
ção franceza; e o principe regente,aproveitando as circumstancias, festejoú
o anniversario natalicib de sua rnãi, com a maior pompa, que lhe foi pas­
sivei, vestindo-se, e a sua côrte, de grande gala, concorrendo aos fe tejos,
e publicas manifestações, O corpo diplomatico, e todas as pessoas de con­
si(lerações, de que se compunbão as varias classes da sociedade. Depois
todos forão cumprimentar a S. M. e Altezas, havendo grande parada, e
salvas de todas as embarcações de guerra surtas no porto da cidade, e
fOTtalezlls, como cumpria a tão festivos acontecimentos.

No dia Hl celebrou-se uma miso.a cantada, e depois Te-Deum' na ca­
pella real, com brilbante concurrencia do corpo diplomatico, grandes do
reino, e pessoas distinctas do paiz, havendo beija-mão, e grande pa­
rada de toda a tropa, que como no dia 17 saudarão ao motivo ela festa do
dia. A cidade il1uminou-se por tres dias; havendo espectaculo no (lia 19,
no qual S. A. Real,com toda a sua familia foi assistir. Estas festas tanto
no templo, como no profano, durarão tres dias; a começar no dia 19, e
terminárão a 21 de Dezembro,assistindo as ceremonias sagradas todas as ir­
mandades, confrarias e ordens reg;ulares, havendo procissão de encerra·
menta e Tc-Deum Laudamus, pegando nas varas do pallio, o principe re­
gente, seus filhos, e sobrinho; terminando tudo,por cortejo no paço,e fe­
lici lacões mutuas.

S. A. Real, comprehelldendo o faustoso motivo das festas, que se ceie­
bl'ál'ão,galardoou aos seus subditos, e as demais pessoas, que tomarão parte
nellas com os titulos,e condecoraçõe",quó se seguem:

(i) Aivul'.í do ia de Agosto ele i808.
(2) IA1val'á de 23 de Agosto de 1808.
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Rela~l:o dos tles.taehos .tUlllicaflos no faustissuno
flia, :(, de Dezembl'o fIe :tSOS.

BlERCÉS DE TlTULOS.

LUlz de Vasconcellos e Souza, contle cle Figueiró.
D. liotll"igo de Suuza Coutinho, conde de Lillhare~.

Yisconde de Anatlia, conde tle Anatlia.
D. João tle Almeida de ~Ie\lo e Castro, condc elas Gall'ea~.

n. remantlo JOjé cle Portugal, contle tle Aguiar.
D. José de Souza Coutinho, conde de l\edon<1o.

GRÃ-CRUZES DA NOV,l ORDE:U DA TORRE E ESPAD.\.

~Ionsenhor Nuncio (hol1orario.)
fln' Sidney Smith (honorario.)
Lord Strangforcl (honol'ilrio.)

CO~IBIEND.lI>OHES nUNOI\ARlOS I>A BJESM,l ORDJm.

Ricardo Lec.
Graham ~Ioorc.

Carlos Schol1lbcrg.
Jaime Walter.
Francisco Dili.
T1lomas Weslern.

CÁ VALLEIlIOS DA ~lESBL\.

Thomaz Simpson,
TlJomaz Gore.

_Tholllaz Trenholm.
David SCOll.
Cavalheiro Thumaz CI'uzon,

Alvará de merce do titulo do consclho aos cmpref;o de porteiro da Camara, e
guarda-joia~.

COAIBIENDADORES DA ORDEBI OE CHRISTO.

D. AnlonlU Coutinho de Lencastre, governador e cõpilí'io-general das Ilhas de
Cabo- Verde.

~laJloel Vicira ela .'ilva, physico-mór do reino,
;\Iarco~ Antonio de Azevedo Coutinho de .\Ionlaury, uma vida na commcDcla quc

tem seu pai.
JoaquiDl José de Azevedo, com duas vidas,

Alguma~ merces de líabitos das tre~ ordcns Illilitare~.

OESI'ACUOS DE Ml1'lISTllOS.-DIlZE.UUARG,lDOIIIlS DO PAÇO.

I'anlo FCl'l1al.dcs Vianua.
Bernal'do José da Cunha Gusmão c Va ·collccllo~.

Antonio José ela Cnnha de A.lmeida.
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OUVIDOR DE ANGOLA.

Euzebio de Queiroz Coulinho da Silva.

OUVIDOR DAS AL.\GOAS.
José Freire Gameiro.

oumos DESPAcnos.

cnÃ-cnUZES DA TORRE-ESPADA NO~lEADOS pOn J::L-IlElO SENHOR D. JoÃo VI,

DESDE 1808, ATB 1.821.

Lord lrunford. Curla regia de 1.7 de Dezr.U1bro de 1808.
~lonsenhor Caleppi. Carla regia de 17 dl~ D zembro de 1808.
. iduey . milh. Carla regia de 17 de Dezembro de 1808.
Duque de Cadaval. Cana regia d(~ 21 de Dezembro <ie 1808.
Conde de Aguiar. Carta regia de 21. de Dezembro de 1808.
Conde de Linhare . CUlla regia de 21 de Dezembro de 1BO 8.
Conde de Anadia. Carla regia de 21 de Dez moro de 1808.
nlarquez d,~ beIJa.. Carla rL'gia de 21 de Dezembro de 1808.
i\larque" rLe Torres NOl'a. Carla regia de 2l Dezembro de 1808.
r.ond dR Belmonte. Carla regia de 21 de Oezembro de 1808.
Conde das Gah·éa~. Carla rtlgia de 21 de Dezembro de 1808.
~Iarquez de Angl'ja. Cana regia de 21 de Dezembro de 1808.
Manoel da Cunha Soulo- laior. Carla regia de 21 de Dezembro de 1808.
Conde de S. Vicente. Carla regia de 27 de Janeiru de 1.809.
Conde de I\edoudo, Thornaz José de Souza. Carla regia de 2& de Abril de1810.
Marquez de Angl'jia. Passou a c/Ieclil'o. Garta regia de 25 tie AlJril de 18LO.
Lord Wl.1lint:lon. Carla regia d· 16 dI' nlaio de 1811.
i\larljuez de AlpOTele. Carla regia ele 2ú de Junho ele 1.810.
O lenente-generalliill. Carla regia de 17 ele Dezembro de 1811.
O tenente-general Spencer. Carla re;!;ia de 17 de DczemlJro de i81i.
i\larqm'z de Vagos. Carla regia de 13 de ~Jaio ele 1812.
larquez de Pombal. Carla rcgia de i3 de ~laio de 1812.

\,jc'-alllliranle,de Conrccy. Curla regia de 13 de Maio de 1812
lIfanoel Jorge Gomes dc Sepulvcela. Carla regia de 13 de i\laio de 1812.
D. Francisco de onza COUlinho. Carla regia de 17 de DezemlJro ele 1812.
Carlos Anloniil 'apiow. Carla r 'gia de 13 de ~Iaio ele 18t2.
José Joaquim i\Jonldro Torres. Carla regia ele 13 de ~laio de 1812.
<iuill1erJUe Carl' lleresrord. Carta regia de 13 de ~laio de 1811.
Carlos Slcl'arl. Carta regia de 12 de Olltubro de 1812.
Sir Swplon Collon. Carla regia de 12 de üntulJro dc 1812.
i\larqu 'z de Bt'lIas. Carta regia de 17 de DezellllJro rk 1813.
Visconde de ~lonle Alegre. Cana regia ue 17 dc Dezembro de 181~.

Antonio ele Araujo ele Azel·eelo. Carla rc'gia de l7 de Dezembro de 181l!..
rgnacio da CO'la Quiulella. Carla re~ia de 17 de Dezembro ele 181á.
l1odrigo Pinlo Gnedes. Carla regia ele 17 de DczcmlJro de 181lJ.
Sir Tliolllaz Grahalll. Carla regia de 17 lle Dezembro de 181lJ.
Anlonio José de liranda Jlenrique. Carla regia de 17 dl~ Dezembro de 1815.
Conde de Sampaio. Cana regia de i7 de Dezembro uc 1815.
COlHl~ ,le Amaranle. Carla regia de 17 de Dezl'mbro de 1815.
John llercsrord. Carta regia de 7 de Abril de 1815.
l'rincipe de TranllmanclorU·. Carla regia de 17 de AlJril de 1817.
conde de Edling. Cana regia ele 17 de A.lJril de 1813.
D. Gaspar Yigodet. Carla regia de 21 de Fevilreiro de 1816.
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João Hamlllon. carta regia de 17 de Dezembro de 1815.
Conde de Paraty. Carla regia de 6 de Fevereiro de 1.818.
Marquez de Ángeja. Carta regia dI' 6 de Fevereiro de 1.818.
Visconde de Villa Nova da Rainha. Carta regia de 6 de Fevereiro de 1818.
D. Francisco de Souza Coutinho. Carta regia ele 6 de Fevereiro de 181.8.
Conde de Vianna. Carla regia de 6 de Fevereiro de 1818.
Marquez de Alegrete. Carla regia de 13 de Dezembro de 1813.
Conde da Figueira. Carla regia do 1.U de Março de 1820.
Barão da Laguna. Carla regia de 23 de Dez mbro de 1820.
General Paget. Carla regia de 17 de Dezembro de 181.1..

GRÃ-CRUZES DA ORDÉM DE ~OSSA SENHORA DA CONCEIÇÃO DE VILLA. VIÇOSA,
NOMEADOS POR H-REIO SENHOR D. JOÃO VI, DESDE 1808 .i 1821.

Conde de Peniche. Carta regia de 6 de Fê\'ereiro de 1.818.
Conde de Valladares. Carla regia de 6 de Fevereiro de 1.81.8.
Conde de Louzã. Carta regia de 6 de Fevereiro de lS18.
Conde da Ribeira Grand(·. Carta regia de 6 de Fevereiro de 1.818.
Conde de Barbacena. Carta regiü de 6 de Fevereiro de 1.818.
Conde da Figueira. Carla regia de 6 de FeYereiro de 1.818.
Conde de Eltz. Carla regia de 30 de Maio de 1818.
Marquez de Olhão. Carla regia de 30 ele Maio de 181.8.
Marquez de Borba. Carla regia de 30 de Maio de 1.818.
Conde de Louzã. Carla regia de lO de Outubro de 1818.
Conde do Rio Maior. Carla regia de lo de Maio de 1.820.

GRÃ-CRUZES DA ORDEM: DE CllRIS'fO, NOMEADOS rOR EL-REI O SENHOR D. JoÃo VI,
DESDE 1.808 A 1821-

Anlonio de Araujo de Azevedo. Carla regia de 17 de Março de 1810.
Marquez de Sabugoza. Carta regia de 17 de Dezembro de 1813.
l\larquez de Lavradio. Carla regia de'17 de Dezembro de 1808.
Conde de Peniche. Carta regia de 17 de Dezembro de 1.813.
Conde de Ellz. Carla regia de 14 de Tovewbro de 1817.
Príncipe de ~lellernich. Carla regia de 7 de Abril de 1817.
Conde de Palma. Carla regia de 22 de Dezembro de 1817.

GRÃ-CRUZES DA ORDE1II DE S. TlllAGO DA ESPADA, 1íOllEADOS FOR IlL'RI!I o
SBNJIOR D. JOÃo VI, DI'SDE 1808 A 1821.

José Narciso ~Jagalhãcs de ~Ienezes. Cana regia dI' 1.1 de Setembro de 1809.
Conde de. Cal'alleiros. Carla regia de 25 de Abril de 1.810.
Conde de Funchal. Carta regia de 17 de Dezembro de 1811.
l~rancisco da Cunha l\Jenezes. Curla regia de 13 de l\laio de 1812.
Conde ele Sarzeda. Carla regia de 17 de Dezembro de 1.812.
D. Miguel Pereira Forjaz. Cana regia de 13 de ~Jaio de 1812.
D. Antonio Soares de Noronha. Garta regia de 17 de Dezembro de 1813.
l\larqucz de Borba. Carla regia de 18 de Dezembro de 1815.

GTÃ-CRUZES DA ORDEM DE S. DENTO DE AVIZ, 1íOnEADOS POR EL'REl o
SENHOR D. 10ÃO VI, DESDE 1808 A 1821.

Conde dos Arcos. Cana regia de 21 de Dezembro de 1808.
Bernardino Freire de Andrade. Carta regia de 21. de Dezembro de 1808.
Conde de Caparica. Cana regia de 24 de Junho de 1809.
Conde das Galvêas. Carla regia de 13 de Maio de 1812.
José Caetano de Lima. Cana regia de 17 de Dezembro de 181á.
I\larquez de Marialva. Carla regia de 7 de Abril de 1817.
Francisco de Paula Leite. Carta regia de 13 de Maio de 1820.
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o iml)el·ado.. de Ual'rocos Rl)l)laudio a tl'ansfel'encia
da cô..te l)ortugueza plu'a o DI·asO.

Sabendo °imperador de Marrocos,por noticias officiaes.que o seu antigo
amigo o principe regente ue Portugal, tinha tomado a resolueão de pas­
sar-se para ~s s~us Est.ac~os do Brasil, com tod.a a sua erlrte ti), mand ou
pelo seu primeiro mllllstr.o jlahamed SalaVls exprimir a Jorge Pedro
Collaço, coo:;ul geral,acredltado naquelle unperio, os seus sentimentos na
seguinte carta:

« Em nome de DEOS Ciemente,e Misericordioso. Não ha força, nem
poder se não em DEOS Excelso.

Recebi a vossa carta, e inclusa nella,a que o vosso principe regente de
Portugal dirigia ao imperador meu senuor.

Por noticias que se nào podem du~idar, consta que o vO.so principe se
retirou para os seus Estados do Brasil, com sua augusta familia, seus mi­
nistros, alguns grandes do reino c familiares, o que nos tem causAdo um
vivo de. go to, e maior sentimento por se ver obrigado a deixar o lugar da
sua costumada,e antiga residencia ; mas por outra parte estimamos a real
resolução,que tomou; pois vai ser soberano independente nos seus vastos
Estados, o que lbe é melbor,do que ficar, c ser por oulrem governado, e
muito mais por aquelles que não tem religião, nem boa fé. Pelu que res­
peita a ('ar~a,que o vosso principe dirigio ao imperador meu senbor,sobre
a exportação de gado e trigo, devo dizer-vos,que como a cidade de Lisboa,
e reino de Portugal se achão occupados, por aquelle inimigo, ficou in­
fructifera,até vermos se com e!Ieito o evacuar, e ficar o governo restituido
aos Portuguezes, que figurem, e governem em nome ua real pe soa do
vosso pril.cipe. Neste caso tudo quanto pedireis, I'OS será concedido com
maiur abuudancta do que tem sido até agora, e vós ficai de avis , para
nos participardes as noticias que fôrdes recebendo de Lisbua, e do estado
do reino. II tle Dezembro de '1807, Dlahamecl Salavis. Ao nos o amigo,
Jorge Ped ro Collaço, consul geral de Purtugal.

A..·tigos seCl~e os «lo tI'ata«lo de Telsit, exta'ahi«los da
lüstOl'ia sec.·eta tio gabinete de BonalUlrte, I)OI~ L,üz
Goldsmith.

Art, 1° A Russia lurnará posse da Turquia I!:uropéa, e continuará llS

suas conquistas em Asia, até onue Ibe parecer conveniente.
2° A dynastia dos Bour~o?s, em H~sp?nbll, e da fall1Ília de.Bragança

em Púrtugal, deixará de eXistir, um pnnclpc d~ sangue da famillll de Bo-·
naparte será investido com "ll corÔa daqualles remos.

(1) Os reis da Europa, não tendo mais qne o: ,limite. dos SI'US l"I'lnos, fez que Na­
pOlNiO pela força dispozess~ da~ suas corõds, e pretendendo a de l'ortugal, ~Ichou-s,~

logrado, porque a yiO sal1ll' bnlhante na cabeça do seu soberano. Por occa IÜO tlesse
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3° A autoridade temporal do Pilpil cessílriÍ : Roma, c suas uependenciüs
serão anneXll ao r ino de ltalia.

[•. 0 A Russía se obriga ü ajudar a França, com sua mô'rínba nCl con­
quista de Gibraltar.

5° As cidades de Africa, como Ttlnes,A.rgel etc., seriio occupadas pelos
Francezes, e na paz geral, touas as conquista, que o Francezes tiverem
feito na Africa, durante li guerrel, serão dnJas como indemnisação aos reis
de Sardenha e Sicilia.

6° Malta serú possuída pelos Francezes, e não se fará járnais par. com II

Iuglaterra, se aquella lIba nào róI' cedida á França.
7° O Egypto será tambem occupado pejos Fraucezc .
8° Sómente os vaso pertencentes ás seguinles potencias. teriio rer­

missão de navegar no ~Jediterral1eo: a saber: .Franceze , Rllssianos,
Hespanbóes, e Italianos; todos os outros serão excJuiuos.

9° A Dinamar'fI será indemnisada no norte da Allemanba, c pelíls ei­
dades Hanseaticas: comtanto que ella consinta, entregllr a sna frota éÍ
França.

10. Suas Magestades da Russia,e \i'rauça trabitluariÍõ por fazer uni ill··

ranjamento tul, que nenbuma potencia p,lra IJ futuro, terá permi silo de
mandar navios mercantes ao mar, sem que lenba um certo nUlllero de
DilVios de guerra.

Este tratado fui assignado pelu príncipe Kourakin, e princ.;ipe Tal­
Jeirand.

o governo tIo IU'i lc.il,e lI'e~ente uo IDUCSIUO anuo eu.
que se estabeleceu no IIUo de Jlaneil'~D, cniaiou da
cli.§cipUna ILui itlW.

A milicia no Rio de Janeiro geralmente I'allando, achara-se selll di-ci­
plina, e sem ú instrucçüo uecessllria, r;\I',1 as ev()lu~õe dil glleLT,I, e o go­
verno compenetrandu-se da l1eCeSsiUClc!e dl' ter tropa disciplillll.dll, mandou
pela reparliçüo compelente,dllr a Í1 'ce-sarias providencllls.

111m. e Exm. Sr.-Collstando-me, que Os J'egim nlos de infilntariil ue
linba desta gnürnição, se achüo prc elllemcnlc em estildo tal qlle não tem
um syslemü, quc os possa regulilr com 1Il1il'ormid(lde, nas suas openll:ões
militares, seguin lo-se dislo manobrarem os corpos, no lndo,ou em parles,
ao arbitrio d0 0[(1 ial que os comllHJlllla : e sendll este obJe 'to pelll 511,1 im­
portaocia digno da mais sízuua considenJ~iiu, ordenei aos curonoi' do
ditos regimentos, me informassem qllal era o plano; que lem seguido, e

ue 3ponla 111 eu lO, (IIH~ ex pel ilT.cnlOU Napolt'iio, enll e as 0111 i las Ci.ricatu ras,q ue lhe file'­
ruo. 'lpparcceu uma, em que clispolluo e dil'idindo os Ihrnnos, c as coroas, quüudo
dlPgoll a L'ortugül,l'io o seu soberano com Ioda a ,;lia fdllliliü salJirem por IIl11a porlü,
ranqnillamellle, leva mio na cabeça a coroa de Portugal, para us sellS ESlados do Brasil,
ea meuida que se ia afastando ua Europa, olllül'a para Napol('ãO rom um S1II'riso de

despreso.
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seguem actualmente os ditos regimentos, O que executárão pelos officios
que ponho na presença de V. Ex., dos quaes verá V. Ex., que esta falia de
regu laridade,acontecc desde 4. de Julho de j 808, em que sendo S. Â. Real
servido mandar expedir ao encarregado do governo das armas desta cÔrle,
e ca pilania, o aviso constante da cópia n. 1, para se alterar o methodo aqui
seguido pelos mesmos regimentos, foi por clle encarregarlo o marechal de
campo JOiio de Souza de Mendonç.a Côrte-Beal, deste objecto, como se vê
da cópia n. 2, participada aos corooeis dos regimentos, e da cópia n. 3, e
das seguintes ns. [~ e 5; ordenando ao referido marechal de campo, as al­
terações ql1e e deviüo fazer ao regulamento, e que 110 caso de ser precisa
alguma alteraçào mais, se entendes e com o sobredito encarregado do go­
verno das armas, para decidir o que mais conviesse ao real serviço; porém
não calista que clles tive'5sem conferencia alguma a esle respeito, aules que
() dito ma recha Ide Cil mpo mandou pôr em ('xecu)io tudo quanlo o seu ar­
bilrio lhe oictou, sem comlutlo estabelecer 11m melhodo formal que podesse
servir de regra aos officiaes dos ditos regimentos, resultando daqui a falta
de unifornlidade em que se acbão. Avista d )exposto, é indispensavelmente
preciso, que quanlo antes se estabeleça um rllethodo, com 1ue inteiramente
se possa reO'ular [I tropa, emquanto senão determina o systema fixo, e inal­
teravel, que se deva con tantamente egllir, e que a meu ver, deve ser
aqllell~ mesmo que se praticar no exerci lo de Purtuglll, pela vantagem que
disto póde H'sultar ao real serviço; e, pnrtanlo, espero que V. Ex. haja ele
fazer chegar com a maior brevidode passivei lodo o ponderado ao conheci·
mento oe S. A. Reéll, e ommunicar-me a ua real decisão a este re peito,
pnrn me ervir de governo, e poder em consequencia dirigir-me no real
ervi~o, com aquelle acerto, com que empre desejo cumprir as reaes de­
termina~õe ou principe regente no so enhor.

Doas gUllrele a V. Ex. Quartel-general, 22 ele Novembro de 1810.-11Im.
o Exm. r. conde de Linbares.-Ma1'que~ de Angeja.

D. R drigu ele Souza Coutinuo, conde de Liohares, em resposta ao
ofl1cio que recebeu pur illlermec1io do marquez de Angeja, levou ao co­
nl1ecimcnlü do principe regente, o que sabia do estado da tropa, e pelo
que S. Alteza determinou, que se encarrega o [10 marechal João Baptista
ele Azeredo Coutinho NIont.aury, a disciplina rnilitar, sendo por is o in­
teirado cm ofGcio de 4- de Julho, que se egue:

Em conformidade da ordem bucal, que S. A. Real o priucipe regente
nosso senhor, deu a V. S., é o mesmo augusto seYlhor servido mandar re­
commendllr a v.. ., que procure logo dar as mais positivas e energicas
orden , para que se observem lias reginlentos desta cidade, a maior uni­
formidade nas manobras, e nos fogos, que pratiquem, c praticarem, se­
gundo ti reaes ordens, e se observem os mais seguros e idenlicos prin­
cipias, sobre o alilllli.ll11ento, e sobre ouarelarem-se inallera,elmente <JS

di tancias entre os pelotões, de maneira que possão depois trabalhar juntus
os [oesmos corpos, com a rnaior regularidade, e exacção, e que para este
fim, assim como para o ensino das recrutas, debaixo do principio ela maior
uniformidade, V. S. nomeie os ofliciaes quejulgar proprios, para que ins-
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peccionem, e regulem todos os tres regimentos, assim eomo as recrutas,
c que V. S. dando as mais promptas ordens, a este respeito, as participe
a esta' secretaria de Estado, para serem logo presentes a S. A. Real, que
espera V. S. cumpra esta real, e tão interessante ordem, com a exacção,q118
costuma, e que é tanto mais essaneial, quando S. A. Real se propõe que
estas praticas, sil'vão de modelo, para se maMlarem executar nas outras
capitanias.

Deos guarde a V. S. Paço, 4 de Julho de 1S0S.-D. Rod?'igo de Souta
Coutinho.-Sr. João Baptista de Azevedo Coutinho de MontBllQ'.

Omarechal Montaury em obediencia as ordens regias, tratou de dar as
providencias, e ne te sentido omciou ao brigadeiro João de Mendonça
Côrte-Real,expondo-Ihe não só os desejos do governo, como encarregan­
do-o da disciplina militar:

Achando-me na conformidade das reaes ordens, qlle tenho verbalmente
recebido do principe regente nosso senhor, e em observ3ncia das que me
farão dirigidas pela secretaria de Estado dos negocias estrangeiros. e da
guerra, de que remetlo a V. S. a cópia junta, aulorisado para mandar
estabelecer, e regular um systema de uniformidade, assim no manejo das
armas, como nos fogos, e marchas, para os regimentos de infantaria de
linha desta guarnição, para que possão trabalhar sempre com igualdade,
e entrarem em linha para oS manobras,e evoluções, debaixo do principio,
que se acha tleterminado no lei invariavel do regulamento ele infantaria do
tempo do Sr. marechal-general conde de Lippe, que se não acha derogado,
que o rl\:incipe regente nos o senbor, me tem ordenado, e recommendado
faça aqui observar, e conbeeendo em V. S., todas as circumstancias neces­
sarias, para inspeccionar, c dirigir este importante objecto do real serviço,
o encarrego, e aul.oriso para este fim,develldo porém ubserv:lf o seguinte:

A continuaç,ão do manejo das (\flUaS, actualmente praticado nos ditos
regimentos, visto ser mais simplificado nos tempos, do que o prescripto no
regulamento, e portanto mais conveniente.

A continuação dos fogos alternados, ou por Glas, e tudo o mais, que
concorrer para a simplificação das manobras, o que é de grande vantagem
em toda a tropa, principalmente na infantariü .

.'\. maior regularidade de união na tropa, porque nella consiste a sua
força. Que as marchas sejão mais largas, que as praticadas, e que as evo­
luções se executem com mais promptidão. do que a que costumão

Que o alinhamento da tropa se faça sem dependeneia das guias, que
aqui costumáo chamar a todo o instante para e se fim, o que só é admissivel
no ensino da recruta, porém nUnca em um corpo já exercitado, porq ue até
faz perder ao offici/iI por falta de praiiea, e na confiança cl03 taes guias, o
lançe de vista, e saber conhecer e praticar o perfilamento.

Que o exercicio dos caçadores, 13 o seu portamento de armas, !!eja prati­
cado, segundo as instrucções do campo do quadro.

Em tudo o mais se observe exactamente o mencionado regulamento,des­
terrnndo as vozes, de que actualmente usão, nâo pl'ohibindo S. A. Real,
que os chefes dos corpos, possão exercita-los, em outras manobras, que
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uteis sejiio, pelo que pertence sómentc a foeros e marchas, na conformidade
do mesmo rec>ulamento, e direcções geraes do dito Sr. marechal Lippe.

feio que toca a escol1l de recrutas, dev. ser estabelerida, debaixo cio
prin ipios ilqui determinados, para o que serão escolbidos os melhores, e
mais illlelligelltes ameiaes infcriore , e além elestes, aguelles subalternos
qlle V. S. julgnr necc:sarios, e nwis proprios para serem encarregados do
ensino, e inspec~ão das mesmas e tolas.

Para 'oacljuvara Y. S. ne.le tiio importaote serviço, lenho no;neado no
1° regimento de infantaria, o major AIlJino dos Santos Pereira, e o cupitãO
erradwldo Malloel ()~é du SOUZiI Leite; no 'ia (lIto, o major graduado
D. \ iclorio de Souza Coulinho, c o tenenle H nrigue ue Daeia ; e uo 3°,;()
major ~ligllel José Bnrrada", e o ajudanle ~ll\llOel Joaquim; e além uest0s
of/iciaes, auloriso a V. S., parn mo poc1er pedir nquelles, que julgar lIeces­
.arios, e previno tambem 1\ V. S., que deverá ter eommigo nquellas confe­
rell ius, que forem [recisa sobre .este objecto, e dar-me parte da execução
de tudo o que fica recommenuado, o do que Y. S. julgar convenienle ao
real servivo, pam ou providenciar, e depois fazer 11I'csente [I S. A. Real.
Rccommen lu a V. S. a brevidntlu passiveI na xecu~iill ele llldo o que aqui
50 ücha determinndo, e para que o' rhefes dos regimelltos fiquem na iD­
tl~lligenria do referido, (rnho e:;pedido o' ordens lIecessarias, junlo com
a cópia doslr. o!'Oeio, I, do Cjll' recebi da !'ecrclaria de Estado.

Deos guarde ,I V. '. QUlIl'lul-gellerül, 13 do JiJlho de 1808. -João Bap­
tista de Azevedo Coutinho de Llfonlanr!J, Illllrechal, ajudanto-gcneral.-Sr.
hrigadeiro João cle Souza de i\J('lIdolH'U COrte- I'al.

P. S. Hecol1lllleodo lllln[)('III ii V. S~ que fal;a e:.:crcitar a tropa a ,Itirar
ao allro, pois que é um ohjeclo 11e grande lJl1portancin, para [Iprovcilar O
[()O'IJ conlra O inimigo. » -

(1 IIHlro 'hal njudante-gellOl'éll :\!ontaury, em data de 15 de Julho 'Ilviou
nos rhcrcs do~ Ires l' '~imento- de illfnntaria de linha a cópias da uetermi­
lIa~'ões de . A. Real, sobre o .methodo que manuu eSlnhelecer [I (Ji"ciplilla
a reslleito da uniformidado, l,1l1lo das evolu~ões e IlHlnobra , como do ali­
nhamellto,que o deve prülitar no' regimenlo de infilntnria da cUrte do
Rio de Jonoiro, e das dirccções,que para esse fim mandou.

Em unta de II,· de OVellJ!Jro, determinou D. Rodrigo em nome do
.prillcipo n'gollle, que eudo illdispellsllvel, que os corpos de milicias
fos cm di ciplilladu sob os mesmos principias da escola elemenlar, om
quo se cxer ilnl'i\o os regimentos de inrunlill'ia debaixo dn iusper.çiio do
IJrigadeiro João de SOIl%U de Mendonça Corle-Ue"l, fl)j este scienle cm
nviso de 28 de Novembro, pilrA que se OCCll[ a. sem lodos os domingos,
da disciplina dos corpos de milieias <la gllal'oi~iio da côrte, seguindu-se
para isso iI 01.:(1e111 numel'ica:

Na conformidade das re[lcs ordens que lonho Llo principe rerrente n :0

s Ilbor, as ql1ites me [oriio cxpcdi(1as peln SUil sc~rctaria de i~sl'](]O dos n~­

gocios estrongeiros, e da gucrr:l, para que os regImentos de ln(anlal'la mI­
licianos destu côrte, sejiio disciplinados de~aixo Jos m.e 'mo p.rincipl.oS lla
escola elementar, em que se i.\chãO as regllnentos de Ill(antantl de 1ll1ha,

49

0.-(4
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debaixo das direcções de V. S., e segundo a minba ordem instructiva de
13 de Julho do presente anno; ordeno a V. S. assim o execute, ficando na
intelligencia, de que em cada um dos domingos ha de ir um regimento,ao
campo de Santa Anna, para se exercitar, e pela ordem numerica, devendo
principiar pelo primeiro, no domingo proximo, 27 do corrente, de tarde,
a hora, que V. S. indicar ao coronel, para o que expesso as ordens pre­
cisas a este respeito. Previno tambem a V. S., que é da real intenção, que
estes corpos sejão levados com conveniente moderação, devendo V. S. par-
ticipar-me dos progressos,que elles fizerem. .

Deos guarde a. V. S. Quartel-general, 28 de Novem 1'0 de 1808.-João
Baptista de Azevedo Coutinho de jJ[ontattry, marechal, ajudanto.general.
-Sr. brigadeiro João de Souza de Mendonça CÔrte-Real. .

O conde de Linhares, não satisfeito com todas estas providencias, em
nome do principe regente determinou ao marquez de Angeja, para que
tomasse sob sua immediata cousideração a boa marcha da instrucção mi­
litar em data de 26 de Novembro, e o inspector militar João de Souza de
Mendonça CÔrte-Real, se defende de arguições mal fundadas; e passando
a explicar °pensamento do regulamento de 1763,attribue ao ministerio
da guerra os descuidos, e a falta de providencias a respeito do estado da
tropa,por ter participado não só verbalmente,como por escripto,e o minis­
tro que não deu conta a S. Alteza,e porisso, tudo corrêu sem providencias.

IUm. e Exm. Sr.-Sendo presente aS. A. Real o principe regente nosso
senhor, a conla, que V. Ex. deu por esta secretaria de Estado, na dala de
22 de Novembro, sobre a falta de regularidade, que se observa na disci­
plina, exercicio, e principias de evoluções, e manobras dos regimentos de
infantaria desta capital. e que V. Ex. faz attribuir as consequcncias das
disposições, que S. A. Retil principiou a dar a 4. de Julho de 1808, para
fazer cessar as irregularidades, e variações que já existião, e e observavão
nessa época nos sobreditos corpos; causou este facto summa admiração ao
mesmo augusto senhor; que procedeu a mandar ouvir o marechal de
campo João de Souza, inspector geral de infantaria, e milicias, que em
grande parte foi encarregado das providencias, que nesse tempo se der~o,
e das quaes tem resultado efIeitos visiveis de melllOramento nos sobredttos
corpos, posto que não todos os que se podião esperar; e da informação
do mesmo inspector, que S. A. Real manda remelter a V. Ex., lhfl ficará
constando os verdadeiros motivos, que ainda se sentem, e que S. A. Real
espera, que V. Ex., com o seu conhecido zelo, amor, e intelligencia do
real serviço, fará cessar debaixo dos principias expostos pelo sobredito
inspector, e na fórma, que ora no presente aviso, S. A. Real ordena que
o faça exec!!tar.

~. pois S. A. Real servido, que V. Ex., convocando á sua presença, o
inSpector g~ral de infantaria c milicias, e aquelles outros ?fficiaes~gener~es,
e os coroneIS commandantes dos regimentos de infantafla, e mais offiClaes
que V. Ex. julgue conveniente chamar, desde logo fixe, e faça escrever, em
primeiro lugar a escola estabelecida, e entrega-la aos coroneis, para que se
execute inalteravelmente, não sendo por ora llecessario innovar vozes, e as

,.
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pequenas differenças do exercicio praticado no reino, pois que não versa
sobre objectos essenciaes, e de outro modo causaria muita coafusão,e tra­
balho no principio aos officiaes, que não sendo de urgente necessidáde se
póde evitar: em segundo lugar que V. Ex. ordene aos coroneis que a fação
inalteravelmente executar, como o fizerão vêr nos exercicios de inspecção,
onde executaráõ a mesma escola; e V. Ex. fará conhecer aos coroneis que
qualquBr falta de observancia nas ordens, que V. Ex. lhes der, será seve­
ramente castigada, e que avisados não terão razão depois de queixar-se da
resolução severa, que S. À. Real possa tomar a seu respeito: em terceiro
lugar ordena S. A. Real, que V. Ex. aponte um, ou dous mezes de exerci­
cios, em que a tropa haja de trabalhar, com o maior rigor ,e sem dispensa
de official, ou soldado algum, como o regulamento do marechal Lippe de­
termina, se faça em 5 mezes do anno :" em quatro lugar determina S. A.
Real, que ao menos uma vez por mez, se exercitem os regimentos, nos
mezes cm que não forem de parada, e que nesse dia, ou em outro do mez
se reunão sempre dous regimentos para trabalharemj untos, e com os de
milicias, dispensando-se o dia domingo, quando as milicias fizerem este
exercicio: em quinto lugar determina S. A. Real,que se observe inalte­
ravelmente o que está disposto a respeito das paradas, onde se deve tra·
balhar, regular, e exactamente: em sexto lugar ordena S. A. Real, que
V. Ex:. estabeleça, que os coroneis fação trabalhar .na esquadra, os soldados
que se apresentarem de doentes, ou licenças, como está determinado, e
se pratica em alguns dos regimentos, prescrevendo tambem nas inspecções,
se executem as manobras ordenadas, e reprehendão, e castiguem seve­
ramente os que as viciarem, e não executarem com a maior uniformidade.
S. A. Real certo, que V. Ex. fará executar logo, e com o seu costumado
zelo, e luzes, o que o mesmo augusto senhor manda partiCipar a V. Ex.,
está hem persuadido, que em poucos mezes naela haverá a desejar, sobre
o bom pé, e uniformidade em que a infantaria se manterá, e com que ha
de trabalhar, esperando que V. Ex. desde logo participe a execução dada
a estas reaes ordens, e tudo o que seja necessario estabelecer para a mesma
execução, e que successivamenle se faça dar conta do frueto que 'se vê re·
sultar elo estabelecimento que S. A. Real manda ol'gaaisar.

S. A. Real manda lambem remelter a V. Ex. o exemplar de uma obra
publicada em Lisboa, e na qual em uma estampa se mostrão do um golpe
de vista, todas as prjncipaes manobras, que exeeulão os regimentos de in­
fantaria de S. M. Britannica, e que tambem V. Ex. deve aqui fazer exe­
cutar com summa exacção e actividade, de maneira que nada na celeridade
e precisão haja que desejar em tal materia.

Deos guarde a V. Ex._ Palacio do Rio de Janeiro, 30 de Novembro
de 1810.-Conde de Linhares.-Sr. marquez de Angeja.

Passando aos meios de disciplina ernilte a sua opinião, fazendo sentir,
que convinha não se mudarem as vozes,pelo trabalho que causava,e mesmo
a necessidade que os officiaes e ?oldados tinhão de entrar para a escola de
recrutas. .

IIlm. Exm. Sr. - Em execução do aviso que V. Ex. me dirigia, em
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data de 23 do corrente, com os officios do marecbal governador das
armas, em que o dilo general representa a S. A. n. a falta de uniformi­
dade que 1111 nos regimentos ue lillha uesta capital pelo que pertence ás
suas opperaçães militares, ordenando-me,ql1e diga illlljullil opinião sobre
os meios que se podem adoptar, para pôr os regimentos. DO melhor pé de
regulamento, e di ciplina possivel ; exporei él V. Ex. o meu parecer, com
a franqueza que devo, e costumo: antes porém de o fllzer, n50 posso dei­
xar dll eli7.Cr ii V. Ex. alguma cousa sobre as culpas que se me imput;lO,
ser eu a origem de ta irregularidade; tendo estabelecido tudo quanto dic­
tau o meu arbitrio, sem estabelecor methuclo algul1l.

V. Ex. sabe muito bem, ql1e por direito natural, é cuJa um ouri"ado
a defender-se, quando se v~ atac;lf40, e eu seguro a V. Ex. que se as as­
ser(;ôes feitas contra mim. forem sómente [)eraote o publico, eu as des­
prezariu de bóo vOTItade, na certeza do que o publi 'o ilnparcial, é que
conhece oS factos, mo faria justiça: mas sendo levadus a presença ue S.
A. Real, e debaix.o do 1I0me ele uma pessoa tal ,como é o marechal gover­
nador das armas, não posso deixar de me sintir, e de me esforçar, para

. fazer conhecer ti S. A. Real,a verda'le, afim d conservar na sua opinião
élquelle bom conceito, que se eu nJo te11·110 merecido, tenho procurado
conseguir por todos os metos que me forão pos iveis, e que eu sempre
tomei como iI melhor paga de todos os meus trabalhos. Enl primeiro lu­
gar, diz-se na representação do marechal governador das armas, que a
fulta de regnlaridafle começára desde Li. de Julho do 1808, 'm que se ex­
piclira o aviso parl1 é\ creação dos escolas, sl'm analy ar a inOuenciJ ueste
aviso. qlle sellL10 e'Xpedido em purlicular, teve o'(ocuc~ão a 16, o inGuio
o mal antes ele ser cOlllwcido; devo fazer observar a V. Ex. qlle do mesmo
aviso so \'~, qlle S. A. Roal, estava conl'encido de que 1150 haviu lllli­
formidade, Gomo claramento consta das valavras delle, e do outro ql10 me
{ai expedido; a cornbinll~ão clolles. om a cnlpa que agora se me
imputa, /TIO trA filIO V. Ex. e o g neral )IontAlII'Y e enga11árão, e até S.
A. Real, se illuuio na occosião antórior n esla épOCél em que tinha visto 05
regimentos, 011 que ti irregulilritlildu existia já, e que não (ui eu o que a
intruduzi: a minha defesa ne te caso, nã siio palnvrus. são documentos
que mostrão li verdade, e qlle lião fui eu o autor das irroglJiuridaelos; c sn
é que as ha,ellas provêm de outras eallsas. Segnlldo, que eu introduzi
nos corpos, lndo qllnnto o meu uruitrio me dietou, sem que conste que eu
tivesse 'onferencia alguma com o geLJeral ~1onlaury.

O§ :iO que vai sub liuhado lia copia n '::.,diz: e tudo o mais que concor­
rer para li silYlplinca<,,~50das manobras,o que é degrilnele vantagem &c. Niio
sei, que possa dara estc§oulra inl.elligcnciêl,nue niio seja ü do autori ar-IUO
para estabelecer as manobras mais faceis, c I romptas ; pois que não posso
perceher como se entenda simpliflcaçiio elo manobras, so não é pelo JUc
respeita ao mathodo. A scguntla pH!'le desta acc,lIsaçiio. om que se diz [)50
constar que eu tivessn conforellcill COI11·O general Montaur)', sobre esta
matoria, é muito estranba; os factos qllO von r ferir provâo O cOlJtrario,
c qlle eu (ui ,1> COll1ll1UIl1 uccordo com clle. RIl11 ~ de Julho de 180a, re-
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cebi eu as instrucções n. 2°, e começarão as escollas a 18 : ordem n. 3: foi
nomeado 11m miljor em caelé! regimento, para que assistisse a el1as; em 15
de Agosto, ordenou o mesmo genl:ral que os majores dos regimentos eITec­
li vos I e nggregadús, a Sislisscm aos exercic.ios por semanas, _para ficarem
desde já no conbecimento e prnticn do que alli se ensinava: copia n. 4 da
ordem uo e1in. Em 18 de Agosto, começarão novamente as paradas que
se tinhão suspelldido por causa Llas escolas: ordem n. 5; e em 25 orde­
nou o general, que fosse um officinl de caela companhia diariamente á es­
cola, reprehendendo-os de lerem faltado na assistencia dellas: ordem
n. (j: isto uepois de os ver trabolbar pelo melhodo, que se diz feito a
meu arbítrio. No dia 20 de Setembro do mesmo onno,trabalharão as tropas
pelos principias estabelecidos nas escolas,n8 presença de S. A. Real, jun­
tamente com as milicias; S. A. Real houve por bem mostrar-se satisfeito
com o lrabalho deli as, e no dia seguinte farão dispensados por terem tra­
balbado bem: ordem n. 7. o dia 21, orelenou-se que as milícias
fos em ao campo debaixo da minha direcção, e se exercitéissem nos do­
mingos llOS mesmos principias, e nas mesmas manobras, em que se achava
a infantaria de linba, para que se conformassem com ella: ordem n. 8.
De tudo O que lica dilO, e provado, vê-se claramente, que eu estava aulo­
risada por S. A. Real para fnzer trabalhar os regimentos da fórma que me
parecesse vtil ao seu serviço; pois n50 sei que possa haver documentos
mais legaes, !to que a ordem do general,aceusando a que recebêra imme­
diatamente de S. A. Real, e pela secretaria ele Estado: vê-se igualmente
pelo que fica exposto, que tudo o que se estabelece.ll nas escolas! foi élppro­
vauo pelo mesmo general, mandando lue o lllilJores, e officlaes, o fos­
sem nprender,reprebendendo os que faltarão a isso. S. A. Real senelo pre­
sente ao exercicio, deu-lhe a sua ultima .él'pl?rovaçã?, e por fim depois de
aCllbadas as escolas, mandou-se que as mt\lclas Sl'gulssem os mesmos prin­
cipias. Todos estes facto provão bem, que eu iu de commum accordo com
o general Monlaur)', e não é de admirar, que não conste uas conferencias,
que eu tive a esle respeito com o dito geueral, porque nem eu, nom elle
puzemns cartazes, em que annuncitlssemos o dia, e a materia em que fui.
lavamos. nesta responder a accusação de que eu nào estabeleci methodo
algum; e ta discussão, trazia aqui uma narração Ião extensa, que ficava
sendo impertinente, salvo, se unicamente se pretende dizer, que eu Dão
escrevi, o que se ensinou nas escolas; a isto respondo, que não o escrevi
porque me não mundárão. Emquanto porém ao estado actual dos reO'i­
menlos, devo dizer a Y. Ex., que ainda no caso de elles serem os melho~es
do mundo, quaÍldo se (cabarão as escolas, e que houve-se o regulamento
de manobras mais miudo, era impossivel quo não estivesse transtornado;
porquanto, lendo passado mais de um anno, até á poucos dias sem se
unirem os regimentos para exerci cio, nom ao menos fazerem parada, seria
um milagre da Provirlen ia, se elles trabal.hassem uniformemente.

V. Ex. sabe, quo o regulamento de 1763, determina que haja em cada
anno cinco mezes, cm que os regimentos se exercitem continuamente
sem dispel1sél de soldado algum, nem de official j começando em cada anll~
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por uma escola de ensino, antes de reunir as companhias; que tanto neste
tempo, como em todo o anno, se exercite sempre, a gente que entra de
guarda na parada; que todo o soldado que estiver fóra do corpo do regi­
mento, por mais de seis dias, por qualquer motivo, seja mandado para a
esquadra do ensino, o que se executava em Portugal, e tambem nesta terra
até certo tempo. Ora, comparando isto com uma innacção absoluta em
que os regimentos cahirão ha um anno, não se vê logo qual é o motivo
da pOuca uniformidade nos corpos? e em que ella existe? Nas informações
dos.coroneis, que estão juntas á representação, não apparece a queixa da
de~lgua.ldade no seu trabalho, só pedem que a escola se lhe dê por escripto;
e e s6 o coronel do 3° regimento, que falIa na differença de instrucção,
que tem os officiaes, altribuindo-a a terem vindo de difIerentes corpos para
aquelle. Desta mesma falta é elle o culpado, pelos não obrigar ao methodo
daquell~s que farão a escola do ensino-, e que se transmillio ao regirnenl~
por melO dos majores; e seria muito mais culpado se a innacção do regi­
mento, pelo que pertence a exercicios, fosse originada delle. Para dizer
tudo o que devo a este respeito, é a V, Ex., como ministro da guerra, a
que~ eu atlribuo os descuidos, que le~ havido neste particular, pois que
na minha representação de 28 de Setembro do presente anno, disse a V. Ex.
o estado da tropa, e antes verbalmente lho tinha dilo; e V. Ex. por motivos
qu~ a mim me não impOlta saber, o não fez presente a S. A. Real, não
qUIz dar as providencias indispensaveis, ou afrouxou sempre que as
come.çou. .

Tenho mostrado convenientemente, que as culpas de desigualdade, que
ha n~s movimentos, não provêm de mim, que existe um systema que foi
autoflsado por S. A. Real, pela intervenção do general, que então com­
mandava, que não foi isto feito a meu livre arbitrio ; e só sinto que fossem
illudir ao marechal governador das armas, ao ponto deHe se resolver a
fazer uma representação sobre mataria, de que estava mal informado, como
fica demonstrado; r1cando eu convencido de que S. A. Real,á visla do ex­
pos~o ficará persuadido, de que o marechal governador das ar~as, foi íl­
1udldo, quando iez a sobredita rept:esentação. Tendo respondIdo ao que
me é relativo, devo dizer a V. Ex. a minha opinião, sobre ° adoptar, ou
não o systema estabelecido no reino: em primeiro lugar, devo dizer a V. Ex.,_
que toda a differença do systema aclual ao do reino, consiste no manejo,
e nas vozes; porquanto, no que pertence a evoluções, é elte exactamente
o Slue se praticou na escola: paI" exemplo, no Rio de Janeiro, diz-se con­
io.rme a pratica antiga; quarto á direila, e no reino -rodar á direita-no
RIO de Janeiro, diz-se alto; e no reino ai, &c.; com umas, ou outras vozes
se executa o mesmo, e da mesma iórma: no reino os movimentos do ma­
nejo, são feitos no fim da voz de execução, e aqui com o signal, como se
praticava antigamp.nte, e s6 com a differença de haver mais um tempo DOS

movimentos de apresentar as armas, e apresentar abayoneta. Este methodo
não era aqui desconhecido, quando se estabelecêrão as escolas, mas pareceu
que a mudança não valia o tiabalho do ensino.

Em Portu~al não se estava nas mesmas circumstancias : era um exercito
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creado de. novo. e q?e havia co.ncorr~r com as .tropas inglezas, que tinhão
este maneJo; era pOIS necessaTlO ensma-Io assim. E eu espero na Provi­
dencia Divina, que não haja occasião das tropas do reino, concorrerem com
as do Rio de Janeiro, e por isso não me parece seja consequente a differença
de manejos, ou de alguns pequenos movimentos, como os quartos de con­
versão para traz, como elles us.ão algum~s vezes; e estou persuadido, que
a mudança agora de vozes, dana um maIOr trabalho do que vale, pois seria
necessario repassar officiaes, e soldados pela escola de recruta.

Emquanto ao modo de uniformisar os regimentos, parece-me que con­
virá escrever o melhodo, que se lhe deu, e que elles em geral sabem;
obriga-los a exercicios, pois que sem isso tudo é inutil; vigiar em que não
alterem as evoluções, e principias estabelecidos; ajunta-los algumas vezes,
e castigar aquelles que se achar não fazem os movimentos, corno estão or­
denados.

Deos guarâe a V. Ex. Rio de Janeiro,26 ue Novembro de 18tO.-IJlm.
e Exm. Sr. conde de Linhares.-João de Souza de Mendonça CÔ7·te-Real
inspector-geral de infanlaria e milicias. '

O conde de Linhares com este oflicio I'ecenlio-se, e chegou a queixar-se
ao principe regente, do modo por que foi tralado, tomando como um
alaque feito ao seu zelo de bom servidor do Estado, e pelo que S. Alteza,
lhe mandou communicar que o oflicial se não havia explicado bem, e que
a sua inlenção era mostrar que S. Ex. não estava informado de certas
circumstancias,que se havião. passado antes do seu governo, e que se re­
tratava pelo modo franco porque se exprimia.

No enlanto o zelo pelo serviço e disciplina militar, conlinuava,porque o
marquez de Angcja em data de 5 de Dezembro dirigia ao conde de Linha·
res o oflicio seguinte:

mm. e Exm. Sr.-Recebi o officio que V. Ex. me dirigia, datado de 30
de Novembro proximo passado, no qual me parlicipa a real determinação
do principe regente meu senhor,sobre o conteúdo no meu oflicio de 22 do
dilo mez,e á vista do que S. A. Real me ordena, nãa posso deixar de levar
novamente a sua real presença, os meus sentimcntos,debaixo dos mesmos
principias que didárão aquelle meu officio, que são o zelo do real serviço,
e os efficazes desejos que me acompanhão de fazer conhecer a S. A. Real
o interesse que tenho no augmenlo da disciplina da tropa,que commando.
e no bom desempenho daquellas obrigações, que são inherentes ao dis·
tincto cargo que occupo.

Ordena-me S. A. Real,no referido o(ficio de V. Ex., que convoeando á
minba presença o inspeclor geral d~ infantaria, e milicias, e aquelles ou­
tros oHiciaes-generaes, e os coronels commandantes dos regimentos de
infantaria, e mais officiaes que eu julgu.e conveniente chamar desde logo
fixe, e faça escrever a escola es.tabeleClda, e entregai-a aos corone~5 dos
reaimentos para que se execute malteravelmente. Esta real determmação
é tão conf~l'lne aos sentimentos do meu oflieio de 22 de Novembro, que
V. Ex. bem poderá ver helle pedir eu á S. A. Real mandasse estabelecer
um methodo corri que inteiramente se possa regular a tropa, emquanto iS
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não determina o sy.tbema OX0 c i.nal[eravel, que se deva constantemente
seguir, c portanto cumo S. A. Renl quer o bem do seu real serviço, e ell
desejo cüopernr quanto pOSSIl pflrll elle. 11?bo muito c()Il~'cnicntc que seja
en Llrrogado ~le.c ne.ver f\ csc~la es~abelecldil (1 marechal de campo inspec­
tor geral de wlnlltana e millc/(ls, Visto '01' alie quem ,\ Lem mancinc!o pra­
ticllr, e 11 quem justamente compeLe l' crever o meLhodo ua sua direr.:riío
e depois mo sl'ja remQllidn, pnril. a o:amillar e a ·hando·n conveniente'no
real serviço mnncl;d-a imprimir on copiar para dnt' II carla chl'fc um exem­
plar, para lhe servir ele croverno, e ordenar-lhe eJltiio a sua execu~'io

inalteravelmente, fazendo-lhe conhec r qne qualquer falLa de observllncia
nas milJhns ordens, será severamenLe casLigntia.

Quanto aos l11ezes de exercicios, COIllO . . Heill quer que o bem do
seu real serviço, sf'ja combinado com a utilidade e conservnçno da saude
de seus vnssallos,c sendo bem conhecida n ditrerença (!ue o rlima do Brasil
faz daquelle aonde se escreveu o regulamento de infiJlltaria,acho Cj11e us
unicos mezes proprios para exercicius ne.la rnpiL<t1,siio os le Mail) e .limho
por serem os da esltl~ào mais fresca,e por isso mais proprios para este Om,
ficando porém ao meu arbítrio, a escolha daquelles dias do i1llnO que en
julgar proprios, pnra o trabalho da tropa, debaixo dos mosmos prinripios
que acabo de expôr. E corno S. A. Real se tligJ:ou mündilr-me remeller
a informação que o marechal de campo, inspector gernl de illfantilria e
milicias, deu sobre o referido meu omcio, a vistn dn seu' conteúdu não
devo deixar de dizer a V, Ex. que me Sl'rl'io de bnstante :1.c1ll1ira~iiu, dizer
o dito inspector que cu fui illudido, e e taYa mal informndo quando fiz o
dito officio. pois que elle tudo fjuanto tinha praticado fura de commum
accordo com () falleciclo gcnel'1r1 encilrregado do govorno dflS armas; niio
se ]e011n"1I1(10 que nem no quurtel-general, uem na secretaria do governo
das armas ba um documento que lhe possa servir ele ju tiOcilçrio nestn
pnrle, nem a sun delicaueza o moveu desde que S. A. Heal me nomeou
governador das armas, a dar-me pnrte do que Lcm praticado om a Iropa,
o do estado cle di ciplina em qne se a '!ln, trnc10 vindo varias veze a esLe
quartel-general, e tauto mnis fjl1a~ldo elle e devia cllnsider11r encarregado
P(ll' mim daquelle oJ jecLo por ter SIdo pejo meu nntecessor ; l' n50 querendo
ell prodQzir di. CUSSÕl'S sobre a Ji!l'llsn nnrl'il~ão mais prOl riu para justi­
ficar-se do seu inperdoul'el descuido, do que tendente ,IaS sisut!os fins 8m
que devia ser entendido o llleu llflleio; sempre r.spero que V. Ex. [nça
com imparcialidade conhecer a S. A. Heal,fjue ell me senti muito da falta
de nUençüo e respeito .com que o referido inspector se expressou em umlJ
informaçiio que selldo dada sobre um objecto proposto por mim, linltn de
subir li sua rea1 prcscoço, pois que espero que o mesmo augusto senhor
11;10 deixará de Lomar isto em consideração, e dar t1qucllas pro"idencias
que forem mais do sel,1 real agrlldo.

Dens guarde /I V. Ex. Qual Lel-gencntl 5 de Dezcrn!.Jro do 1810 - 111m,
e Exm. Sr. conde do Linlwres-marquez de Angeja.

E' preciso noUlr que seLenta dias depois da chegada do principe regente
a cidad.e do Rio de Janeiro, poucas ou nenhumas providencias 50 linhão
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dado paril melhorar o c,tndo dn lropa de lillba, selldo 'ltlO o cstado elTcc­
li\'O do: re-lgimenln: de illfillllaria n I'l'dllzin a quillhenlas /:J lantas praças,

O I'egimell fi de ill'lilhal'ia lillh:l i3ual 11!lml1 li de pl'il~aS, hal'cndo ne­
('c.sidndo do ll'ipio,para g-llal'neCel' a~ rorllllrziI:, II (',icialil', o I al'ius pontos
da !lahia do !tio d .Janeil'o,

O I'cgiml'llllJ de eai"allal'ia IJSlal'iJ em P')"Silno cslat!0, ~'1l1 um tempo que
se IWCeS'iÍll1\'l1 tlu IIl'lil; lropa, hum COmi) de :;e e npl'egill' o recrulamcnlo
P;lI';1 l'ollll'!ptnl' os toq)(lS exi lentes,

O ll1illi~ll'O da guer 'ii Bill 'uas "isla' patl'iotiea ,cunc'i\ly'u ii possibilidade
da I't"I'ilt"iín dI) IInl II()VO cnl':'o, () f':lI data de j 7 de Jlai I d.. 1808. C nlill1·
dou ",,,oral' um dCl:l'eto crrall,]1) dilas CPll pall!lia .tie al'lilll1ll'ia a' cavallo.
l'OI'POS di pendi()'os em Wo CIIl'lo espa~n de lempo,em qUe estaYil a I")I'LI~

110 Bl'il::.il, Sl~m 1"1;1'111'.>0" I'CC:'llliarios, por .erem uilJl\a Ilonco 0- I'cnt1l­
111l'IItOS do I~-Larlll, Irilll'ipaillll:llle per!llillHJc:éllrllJ H ll'll[lil de linha incom­
Idl' ii, C SPIlI ~rnl' pilril l'Olllpl rolill-a ,

O ('lIllde d,' LillhAl 5, l:illg'lll'lll [) p )II 'ri! nl'g'lr, f'l'a cxtrelllO-O amigo
ds Bril, ii, e nãll dll\'i la\'a empregar tndllS os IlIJio5 :lilrn ii Sllil felicidadll
f' tldesa e pnr isso o dl'SClllpál1\o~ em ;rlglllllilS laltil' ql\(~ c()i11 II1Bllel I , f1Ihas
dil !Jfla ró, (} di) d"Pjfl de pre lilr-.'C iii) !lc II do E,tildIJ. I'.stil ligeira ob erva,
~;IO l'm Uilrlil dCilll')jHl a llIellJflriu de I;IU ii tlSlrf' var;-.o, porque somos uns
primeiros iJ 1'(111 fI!' ,",Ir, ([Ile o Brasil IhlJ dê'l-U iIlJlltIf-'ill'ui" sCI'\'i~o',

E,lülllllS Iralêllldn doi eOlllil' d" Lillharl's, 1'01110 Illiuislro dil guerriJ, e
pllr i 'S" dl'le-se StI[lpur 41J(~ eulre ii pu lir'ilr;iio de IlITI Jocret ,e a sua
c 'er'\I(::io, d"I' II!(J k r [louco espa'.'o eh !I'Jnp " I) II lllinisil'O 111) LI' ínler­
I'al () der(} ter em vista ii pessoa il quem rI!)\,!} ellCHITl'gnr aSila lJXC"IIl;ãu,
11IÚr;Uel1ll) 1'11\ olJje 'los dí'slu III'dl'm, pnrque, r;IIITIO todos s'lhel1l, a artilllil­
ria a "I1\',dlo, III IA', sita uc Illllita vil'l'w elil ~uas lllil(lnbrt1"e eOl1lbillariio
OJl! llldas a- anla~, exi t1 illuo ilnperio'ulllcllIe, qll' n sell cOlllnJ,lIldnnLe

Il'lill<I 1'1I1J!H.'I·ill1C'lltll~ [ll'ol'lludn da arlu dil gl \.\r:a ,: pnrque a vdocida II) c
rnpidu/, d IS :;I'IIS mOlill'ientos, o- Ir,d.H1Ii1 . I ennsO- r1 qlle eslá li"eitn,
pc 11'111 lllll I',IIde activo, e capaz du inrllllllir 1105 sol11ado' I'il ür 'habi­
lidade,

Em \"OSlll dc 1 U8, trcs lllCZC~ (~cpois do de"reto da crcar)io elo
cnrpll, de-pauholl o !llilli"lro dil guurra i'111'a cõli,jl'iO l1a la dil'isiio du arli­
I\i.al'in ii ('(l\'allo, "rarlll3du 'III l11i1j'lI', 11111 ('lIpit;l() II I.lUm1.Jeird.', Jo rei(i­
Ill(~lll() di: arlt!i1arill (h (;Ol'lO, rcdilzill 11- ,os sous (:onl1o 'Imenlos ao ~llr50

nHtllll'ilJalicll de lcl1icloJ', sem iJéilS [l1'L1pl'ias d,' tlrlilhariu, sem pralil:a e
110111 l(lclica, e fillil!l\lollle,s ll1 us 1'0011 ('im '1It IS iJldispcl1.;;)vuis, pill'il eolll­
llJau lar a divi,;iio,que lhe cril (',)ljrl_l'la : c pmil mili, aggravur a escollta,era
L1111 nr:itial dO()lltl',I~ 11'1I.'bl'ndu,

.\ lIitas C11lIsas .' ~ fi/,l)rlio ell m ',lil:l~ii(),lJOS Ill'i01eiros tempos da e:lada
.1;1 uúrtlJ i,orlIWllI'l.ll II ' i~l'ilsii : porqlll', III) I'a:o verlonLe, e 'colhido o com­
llIiIJld111l!t', Il,lria 1I1\uessidad,' di; Il'lill'teíS, 011 d1.' se eslabelce~ se 0111 cnrpu
rle ('avallilria, CO:lI 10üiJlidarle pl'(Ipriil, f~ pl'llxil1lil (j lima [l1llle de ogua, c
ollll'a- '11115;1' indispensaveis á i'ollscrvill:(1U dos l'a\'alios. tI; para mosLrül'­
1110- o; r1esl: lIucrlo tl 'sla erea~ão, lombraremos, que em 17 ~le DlJZeIllI.Ho

50
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de 1808, sele mezes depuis do decreto, é que se despacbão °1°(\ 2· le­
nentes da l' companbia.

Em um paiz no\'o, as crcllções r1evião ser bem pensadas; e a ql1erer-se
estabelecer inn0vações fo sem modeladas pelils dos paizes mais adiantados.
Na constituiç;lo da arlillHlria II cavallo, franccza., este corpo era dividido em
divisões de 4. peças c 2 obuzes, cada companhia com 6 officiae , por se
conbecer os inconvenientes,e desordem que produz, lia calor de uma a ção
a morte do officiaes, c ficar n artilharia li descripçãO dos soldado',e orficiaes
inferiores, e por isso as nações da Europa dão á cadn companhia 11m numero
duplo de ofüciaes par.1 commanda-Ia. 05 artilbeiros li eavallo são tirados
dos regimentos de artilharia, e escülhidos os melhores solda los na pratica
da arma, de idade robu ta, e actividade. O artilheiro, não se fórma em
dias; e por isso muito declamáriio os o[fi iaes francezes,conlril o recrula­
rem-se p<lra este ·corpo. Oetermillou-se, que se recrulasse em Mina ,para
essas companhias, enuo o recrutamenlo feito em homens empregados na
lavoura, os quaes, chegando a CurIe uo B.iu de Janeiro, fugi50 aos qualro,e
seis. Para evitar a deserção, manelárão-os para a forlaleza de S. Joilo, onde
nlêm de viverem r/esgrnçac1amenle, alguns mezes depois, se aggrcgi\r10 11

companhia de Mineiros, do regimento de arLilbal'la, no 1° de JillJeiro
de 1809.

As conseqllencias deste recrutamento, i'orão bem conhecidas: parte dos
lavradore!; abandárão as seáras, deixando a capitania, e oulros,fol'fto recru­
tados. O toucinho, Cjue se vendia muito barato, lngo depois elevou-se a 320
réis a libra,no mercado, porque os Mineiros,amedronlados, não se querifto
ex pôr ás prisões.

Não havendo quarteis proprios,delerminou-se o (;oncerlo de unt,do re­
gimento de artilharia, na praia de Santa Luzia, onde foi accomrnouildllllma
companhj<t, em 9 dr: JUllho de 1809. A companhia só provisionalmenlu
alli podia residir, porque não havia sitio proximo, ql1c perll\ilisse a CODS­

trucção de cavallariees; então Sll dizia,lkarern os envallos no 'atnpo d Santa
Anna, indo todos os Jias os soldados trala-los da praia de Sanlll Luzia, meio
mais que sufilcienle parü não ter celUpanhill organis1lda, vista u impossi­
bilidade da pr:Jlica destil nova theol'ia de tralar cavullos.

Em 4. de Julho, 14. mezes depois do decrelo, foi que se fizerão os ornciaes
inferiores; O commandanle, passou em Agoslo, a major eO'ectivo do regi­
mento de llrtilharia, ucando governaJa a ompiJnbia pelo 1° lcnente.

Um eapitão de milicias, despedido do regimento do cavallaria desta orle,
por não desempenhar o lugar ce picador, foi despaebado capitão de trol a
de linha,e picador do corpo de artilharia montada: rcctbeu lIous conto
de réis.para compra de cavallos,e partia pnrn Minas,ern principias de Julho
de 1809. EmpregaI) lIesta citiutie, parte do Llinheiro em i'uzenclas, e che­
ganelo a li nas, onde tinba exercido um emprego civil, e ficou devendo
ao cofre, fizerão-Ihe apprehensão nus fazendas, que lhe largilrão a cu to,
por mostrar lerem sido compradas com dinbeiru de el-rei : quiz commutür
cavallos, por fazendas, e como os Jonos não quizerão, vio-se obrigado u
vend~-Io 5, e depois de 4. mezes, nos fins de Oulubro de 1809, c de asele
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depois da crea~ão do corpo, chegou a capital, a primeira remessa de triuta
ca'''ollos, C)ullsi todos pequE:nos, e incapazes cio serviço da cavallaria. Dos
trintil cavallos, um r;norreu em caminho, é outro chegou estropeado,
morrendo depois.

Como até então senão,tinha cuidado em cavalharice, farão recolhidos em
unw estalagem, sita nu prolongamento da rua do Piolho, entre o campo
dos Cigano3,e (j de Santa Anna, onde estiverão os animaes mal accommo­
<.lados, fec! uzindo-se üO estado de não servirem; e pelo que se mandou
em 5 de l'evereiro de 1810, construir quartel,e cavalharicés, na praia Ver­
nwlha, IlHO havendo conllnodicladcs precisas, empregarão-se na obra tres
omeiaes de carpinteiro,e cinco aprendizes.

Em Fevereiro de 1810, a l" companhia, acbava-se com 4[~ solelados, 26
cavallos pessimos, sem cavalhariçus, sem carros de monchego, sem qual'­
teis, e sem cousa alguma, pela irregularidade com que se executou o
decreto ela creaçiio de um corpo de artilbaria a cavallo, mandado crear em
17 de Maio de 1808, sem proveito real para a sociedade, e sómente por
jnuovações.

No dia :1:1 tIe Ila.·~o tle :lSOS, c.·ião-se as sec.·eta.·ias
tle Estado no Rio de ."aDeu,o.

As secretarias de Estado ela antiga monarchia de Portugal, limitadas ii

duas, não prcenebendo satisfactoriamente os encargos, pela confusão no
ex prd iante, 1'01'50 reforrnaclBs pelo alvará de 28 de Jolbo de 1736, que
creOlJ as tres erretarias de Estado, senelo a primeira l)ertencente aos ne­
gocios rio reino; 'I egunda abl'aogenrlo os negocios da marinba,e dominios
ultramarino; e u terceira comprebendenc1o os negocias ostrangeiros e da
guerra, um Sllas allribuil,ões,e regalias; e os ministros respectivos gozando
do titulo de secretllrios de Estado (1) eomo se deprehende da letra, e força
do mencionado alvará:

Alvará. - Pelo quni S. Magestacle foi servido crear tres secretarias de
Estallo.-Eu el-rei {'a~o saber aos qne este alvará virem, qne, havendo-se
estabelecido por antro' alvará de ~9 de Novembro de 164.3, a repartição
das duas secretarias de Estaria, e das Mercês, e Expediente, a que depois
se llccresceütou él da Assignatllra, com () fim de facilitélr a expedição dos

(1) o Sr. rei D. José, vendo a incerleza e desig,ualdade, com gne erãO ~Iltendido.s os
trrs secrel<1ritls rle E-lado, noS ordenado e propinas_ que rr-ceblão por diversos tnbu­
IHles I~ I'SI.. 'flef\, e querendo que todos fossem ignalmenle satisfeitos de ordenados corres­
pondent s aos seus ministerios: honve por bem extinguir O' ordenados, propinase
ajudas de custo ordiuarias, que até entüo lhes esta vãO concedidas, mandando que parao
futuro, do i" de Janeiro de '!:75li W1 dianle, vcnCCSSl1 cada um delles em cada um anno,
IH)V,-' contos e seiscentos mill'éis de ordenado, qne repa l'liclamenten te se assentarião lias
I"olha' das 1\lesoul'al'ias e alinOXiI ri fados seguinles;

1u Qu' o secretario de Estado dos n 'go,:ios do reino haveria pelo thesoureiro da al­
I"llnde ga grande da cidacle de Lisboa, uro conto c oitocentos mil réis: pelo the<ourlliro
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negocias, CJue co~lumão subir á minha real prn:'onçn,pnra serem despn­
chados, lenl mo~lrnd() n I'xpcri 'ncin qllo tlesln pro\'idt'ncin não l'l~slllla a
ulilidnde, quo se consideroll no dilo nll'nrit, ilnles [wl(1 conlrnrio SO 011­
conlriio na sua pralicll al~lIn' illL:lIll\'ollielll~'s graves, e maior dil,J(;;i J e
embaraço nos c1cspnehos dlls dilas sonelilria , n~o .6 pi r lião consliJl' COIII
toda êl clareza nccessarin dóIS milturiils, que rl)rl(~ncelu 11 cada IlUltl, lIlas
por soporar o dil" alvarú nlgllmas, que clcl'iiio ilnUllr Iluidas, o Illllil(1 mais
llor [JnsSilrcm os 1cgocios, depois de r s{l!lllos, em qlllllrplUr uas c\llilS pri­
moiras secretarias, parA o oxpetlirrtto dll torCl'ira da assignalllra ; fazcuilo- e
preGi 0, que o secretnrir) dellll O!o lonle a exnmilwr de novo, c n5 r0501u-

I?;cral do rendimento lI" lahal;n, dOll5 tI lHO 'h' réi~: pelo I11P5010 Ihesllul'l'iro cio l'l'ndi­
ml'nln da alialldt'ga ctt) dilo g"lll'ro. nlll tcm'o úe réis: 1ll'lo 11lcsclllrl'iro dus CCIlllos do
reino, I' tasa, um COlllo dc réis: p"lo 1!l:'so'lI'l'iro-mór d'l.rllSa d" CC'llIa, 11'11 ('oUlo de
réis: 1'('10 l!ll'sourriro da ril~a dn ml'l'da, 1!11I «(lllIOI' 'íl1alrOtl'llIo' mil réis: 1'1'/0 l!ll'­
SOtllciro da ciJ,lI1lel/aria Inlir cio n'ino rlIIZIIIIO~ mil réis: I' 1'''10 ;l!moxllrifc da impo­
siClltl, I', isa dos I"il1lJo~ da cidade d" Li,iJna, dllZf'UIOS mi; réi5,

'2 0 Que o secretario de Eslndo du~ l1e~ocios da mafilllia c domínios IIltralDal inos
iJayeria ppin lirr5011n'i"o do cousl'liJo IIllramarino, 11m COul" (' qllalrocc'l1los IlIill(li::
pdo 1I1I"ollrC'iro da ('asa da moeda, oulro conlo c' qllalrotl'lIlo;; IlIil réis: pelo Ih,',ou­
rpiro dos 'al'lllaZl'n5 ch~ CI ÍlIII, I' [udia, tlOlh CO!llll~ c qllalrocl'ulos mil réis; pelo 111!'­
omeiro da mp,a d.. rClilscieuria C "rdl'lIs. nilorenl[)s mil I' ;is: pelo Ilu'SOlll'l'iro doS

(cspezas do cousrlhll da fa7.I'n a. um coulo dI' I'éis: 111'1'0 lhc,oul'I'lro da ('aS<i tia ndLI,
sI'IC('I'uIOS mil l'I'is: 1'1'10 I!lC'Olll'f'iI'lJ-Il rir ria ca5a de CCUlil, IIIlI 1'1'1,10 tlc I'éis: peltl
Ih"suurC'iro d,l ;llfancll'~a gr'i1!de da ,.j'I'1I1r' de Lb,ho:', OiIOC,'UIOS nJiI reis: (wlo tlll'Sou­
l'I'rn d,1 chal'\'l'lIaria-mfÍl, l'l'nl llJil I é:s.

30 QII!' [) sl'crelario de I~SlUdo dos 1I1'gnci051"tl'nn~piros, I' ela ~l1rITll, iral'l'ria di' 1111'­
H1IIIl'il'O da a'fand('ga grandc dt' Lishoa. OiIOI;I'IIIf>' mil r ;i~: 1)('10 lh!'~O:I]'f'iro da dlnl1­
l','lbria-mlÍl' do rrillo, r1l1zl'nln,< mil n'is: 1H'lo Iill',ollrril'O f{cral d ri'udinll'nlo do
la!laco, qn:llr0 conlO' dI' léis: r 1ll'10 Ih('sOIlII'iro mlÍr tlajlln:a (11):, Ires E. lado';, IJlIiILru
conlO, I' ~l'iSO'nllJ5 mil rl'is. F. ilãO Il'l'aria d.) dilo dia por diaulf' a olclillaria tli- 110"'­
rI 1I10S (, sr,sC'nlil mil réi~, que ih(' foi tollcl'difia pur all,\I',i dl~ 13 dr ;jlllho <tl' 175L

li" QII': niifl havr.riiio mais I'oosa al;llIlla ú ellsla da fazPI,da. por Iillllo di' aposl'lI­
ladoria~, pagl'lIS d(~ saew, lH'gms, 011 tri<ldn~ d\~ aCOll1pall(Hlfllt'nlU : pOI'lJlw por IlIdo
iiio alll'llllHos ua con'lilll!l;iio dos referidu: orell:llados, IJIIC Ijllando tada 11111 d"s sp­
I;retaric" di' ,,:, tado 5rrvir "III' Il!tlro., lIl'" ,'sl;"r'r illlp,'dirlo, lião I'pne('ria cousa a/J.;uma
ii CU51a da "lia razrllda; ,'l'rl'Ílldo porém algllllla d;" :ccrl'lal ia- fJlIC ':slill'r ;'aga,
ell1qll<illlJ o dilo s.'llhor não fosse sC]'I'ido pl'lllê·la, I'('ne"ria 1I1<ii< a qninla p,:r:I'!lo
nrd 'nado !lI'I'OIUIO, rf'ila a conta dn dia I'm qlle 1'111: ass" ii SI']'I ir alé o dia ell qnl'
lar~a..; 'I',

5" QIII~ quando cae!;1 11m dos sl'tTc'lario; rll' ESlarlo ('sLil,,:,:e rll l'nlr , poderia pedir
a ajuda lh' 1:11510, lIllf' SP. Ihl' linha clll1cl'ditlo. nl)~ rl'~"lIl'nll)" dados ,lfl I'onsplho d,l
fil7.Clltla, I' jllnl,\ dus lres E'ilado~ ([I) 13111: ,Julhu de 1751, t:~!J til' 1l"zl'nlbro ele 175;';.
I; qlll~ lia fórllla do- ll1 'smo~ :-egiml'1I10- ';1'1'1<10 I'l;gu:ad"s, '1uan,lo o dilO sl'nhor ff)~s"

5et'ri([') ,;Ullc~dcr propinas extrilOI'ilillilril1~, Oll Illund,,,' veslir a clJl'le, c IrilJllllar:
d\~ 11110.

G" I'e:as mesmas t;lllS,IS, lfue Ihl~ forão pl'('~elllcs ii I'I'SlwilO ti"5 ofi1dar5 maiores,
llIellorrs. p portr'iro:-: da5 (liws :;!'l'I'l't'lriil5 til' Jo:~lmJo, roi :('rl'it!n ('y.lin~lIir Lollll/)em lodos
os urdcllados, urllil:al'l'l.. IJropina~. I: ilj :das ele cu '10, '/11,' alé ('lIt;io IClalào, l'el'(I­
gallUO lorl05 o: ah'aLis, ell'CI'l~los. c' rl'soluçõ' , porl/lIl' se IlIe: toncl't!l'rão, e ll1illldo
quI' elo dil" diil 1" dI' .Janeiro de 1756. I"'lIce"ia cada lIill do; 11'1'5 nllid,ll's mail" C',
j~unlnll'nl" com pl/.,s li offidal lk lillgll.I.', UII1 COulo de I't.:h di' seu ordcllado, paDO nas
thesollror ia" ~ "lll1oxilrifados 51'guilllc'S ;
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ções, que sobro elles fui servido lomar, afim de cooferir-líls com as ordens,
qUllndo é mais nalural, que cuda uma das dilas setrelarias lcnlJa o seu ex­
pedi nle separado de 111<10, o qlle di7. re peito ás materiu da sua tepartiçào;
e que lia mesma, por anele baixiio a resoluções, se examine, se estão coo­
form a ellas a ordnns, qllc em sua execução se expedem pelos tribunaes,
e sobcm á assignaluril ; evilnndo-sc por este mono muilas demoras, e °que
é mais, oecup;H-se nr,sle emprego um ecrelario, que com mais Illil appli­
ca~'iio pótle ler o de outra ]'~partjção, a qual se faz preciso crear de novo
cm lIllenção do- muitos negocio, que com I) 1E'll1po lem nCl'rescido, para
qtru, dividido o trubalbo, eja mais prompta a expedição. Pelo que tendo

7° ii Ihe:our~ria da alf<lllcli'ga gr<ludr. da eidalle dr Lisboa, Irrzentos c cincoenla
mil réis : na IheSOllrtll'ia do 'oust'lho da fazl'uda, Ir"Z"III",' mil réi- : na Ihesolll'<lria da
chancellaria-mór do l'('iIlO, cilll:OI'nla mil réis: JlI) alllloxariradCl dos "iuhos da cidadc:
de Lbboa, Cf'IlIO e oi'ellla mil reis: e na Ihesoural'ia-Illól' dos Ires Estados, cento e
,inl(~ mil l'I;is.

8" Que cada um dos oiliciaes mruOl'es de lorlas as tres secrelartas, "enceria do
1llt'~III() modo, Sell'ccntos mil n;is ti" seu ordenado por anno, pagos na seguintes the­
somarias f' alllloxilrifüllos.

!:" <)'lI' na a fanrl,'c:õ! gnnrlf' da t:idadf' de Li:hfl: • 'rl'arião rlnzpnlos mil réis: pelo
th.'''onrciro ria dl'Spf'ZilS rio ':on<plho da f,lzelHla. Ct'lIlo e <'incnpnlalllil ré.is: pelo the­
so:m'iru mór da jUlllil dos Ir 's ESlados, ('('m lIIiI n'!s: p 'lu thesourpiro da casa da
[ndia, dllt'Ut'nla mil réi. ; e p~lo lhe 'ol1l'pil'o tia c!lancpiJüria mÓI do reino, cincoenla
mill'éis.

16. f)u!' () pQl'lpiro, e gllnrcla livros ela s<'cn'tal'ia rll) Estado dos 11I'godús do reino,
ha\'t'rin dr ~l'll Ol'eI,'naelo, S('iSI', Illo~ mil n1is, pa~(}S d lzpntns lIIil réis Iwlo IhesOllrt:i\'(\
da alfandega (;rallde da cidade de Lishoa: cento I' ciucol'nla mil ré is pelo Ibesoureiro
da,s d"Spt'l,IS do consi'lIlo ela filzl'nda: ('rnl :uil réis pl'io almoxarife dos vinhos; vinte
mil léis 111'10 11,,'soul'I'iro da l:aSil da Iuuia: sessenta milréis pelo Ihe50Ul'l'iro da c!Jall­
c,'llaria-;lIór dflrcino; t' s"!l'nU; mil n;is pelo t1l1'solll'eiro-m' r da junta cIos Ires to:. la­
dos: r. mah Iial'l" ia o azeite, q1lC pnliio cobral'a pela uclial'in,

lI.. QU(' () sl'fPllldo plJrlcil'll da dila sr.crl'ló\ria, hill'l'ria dI' sru ordenado, quinhentos
mil n'is; a salH'r: cenlO e Il'intil ,:1il réis pelo lhestlflreil'o da alfandega grande da t:ida~\e

de Lishoa: oulros CCJllO C' trinta 1111i !'l'is pplo 11l('sourpiro das dl'spe;;as do <:.ollsplhll da
fazl'nda: oitpllla !llil l'I'is 1\1'111 l1ll', ollrl'iro-ll1õr dõ\ jllnta cios tre, E"ID{IOs; sp_ 'cnla mil
n:is pC'lo Ihl'scHlrcil'o da chancrllaria-mór do reino: "inle mil réis pelo thrsoureiro da
casa ela IlIdia, " oitr!nla mil réis 1)1'10 alllloxal'il'e cios I illhos,

12, Qlle o porleiro das dnas secretarias d Estado (los 11l'gocios dd mal'iuba, e dos
negocios sll'al'l;eiros e da gucrra, Í1,II'C'ria de SL'1I ol'clt:nado, seiscentos mil réis, dos
qual's lhe j1al;aI'ia 1:('1110 e r.in<:oenla mil ré is o Ihesollrl'ir das dr.spezas do conselho da
fazenda: crnlo I' ollt'nta mil réis o 111c.solll'ciro cla all'alltll'ga grande da cidade dc Li 'boa:
vinl mil r,'is o IIH'Sllnreiro da casa da Intlia: centO I' qualorze o almoxarifc dos "illhos
da 'i la.~le de Li"uoa: sessrntu mil r 'is o lhc,oun'il'o n1')1' riu junta dos tres E,lados:
qllarenla mil réi: o 1I1escllIl'I'iro da chancellariil mór ([:, l'('j'lO : r. Irillta e sei o cOl'l'c'io
mór tio I'l'ino: I' fl1nis lli\\'l\rin o <11.1' iI", ql1e (lnl<io c;nbl'aV,l pela IIchal'ia,

13. QUI' s~rião os dil"s 1I0l'tcil'llS obri~ados de mandar fazer ii sua cnsta o ::Jsseio, e
Jinqwza das 'CCl'l'lal'ias, SI!ITI qne para dcspeza min la della, Jevass'~m mais COII a al-
gllma, a cu ,Ia da fazl'nda. -'

llJ, Que assim os olIki,lCs, COfl1u (IS pOl'leiro', Ic~"arião tIas pal'lc's os ell1011l1111'IllOS,
qll' por l'sl)lc. eutão se lhes pagillão: SI'I'WO porélll obrigado,; llt'ntr de dClllS 11l"zes de
lhe faZPI'Clll pl'('s\'nll' as rel;ll;iles cios dilOS emolumento,s, para lhes mandar dar regi-
mento delle.s pela via, a quc tuGir"a. .

15. QlI~ quando o dilo senlior fosse sl:rvit1o concedei' propilln' extl'aordinarias,oll
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consideração ao referido, e desejando dar remedia aos ditos inconvenientes,
com que se evite o prejuizo, que delles resulta ao meu serviço, e 110 bem
commum dos meus va sallos, sou servido 01\lenar que todas as tres secre­
tarias sobreditas tenhão O Litulo de-Secretarias de Estado-p. na mesmo
fórma os ministros, que nellas me servirem, terão tambem todos o titulo
de-Secretarias de Estado-das repartições, que respectivamente lhes to­
carem, as quaes serão as .eguintes : uma dos negocias interiores do reino:
outra dos que pertencem á marinha e domillios ultrlllTlarinos: e onlra dos
negocias estrangeiros, e da guerra. lesta conformidade perlenceráõ á se­
cretaria dos negoc'os do reino as creações, e provimeptos de titulo, e fios
omciaes maiores da casa real: as doações de senhorios de terras, alcai­
darias-móres, juri dicções, privilegips, e rendas; os pleitos, e homenagens
de qualquer governo, fortaleza, alI capitania dos meus dominios; e todas
as mais mercês, que eu fOr servido fazer, ou por graça, ou cm remune­
ração de seryiços, se despacbaráõ pela dila secretaria; e para ella passaráõ
os livros das ditas mercês, e os das homenagens e titulas; e o ecretario
da dita repartição terá em seu poder os sellos reaes. Outrm~im se expe­
diníõ pela mesma secretaria as nomeações de todo.; os prelados, assim do
reino, como dos dominios ultramarinos: os provimentos dos presidentes
e ministros para todo os trihunaes, rel3ções, e lugares de letras do mesmo
reino e aominios; a eleições de rdormador, reitor, 011 governador dil
universidade de Coimbra, e lentes della; as ilpresenl.ações dos canonicatos
da dita univer idade; e de todos o. beneficio das ordens mililares, pelo
que respeila sómeote ás igrejas do reino; e os mais provimentos de quaes­
quer officios, e cargos do mesmo reino, que forem da minba nomeaç~o,

excepto os que abaixo se declará!). Todo os mais negocios pertencentes
ilssim ás ditas orJens militilres, e nniversi rlarle, como ao governo interior
do reino, adminislração da justiça, e da minha real fazenda, policiü, bem

mandar veslir a côrte, I~ lribuuaes de Inlo. \'rncrrião os dilOS o1liciae., e porteiro da:
1res. ecrelarias de E lado o. IUlOS, e propinas pr la alfandega grand/' da cidade df~ f.ishoa
sõmcnle, e serião regulados os lres omdacs maiores. c de línguas pelos"'escrivães da
me a grande, e o' ofIiciaes menore~, II porteiros, com os fcilore da aberlura da dila
alfandl'ga.

::'6. Que quando qualquer do, ditos oIDr.iars. e porteiros e 'tivessl' do lHe, poderia
pedir a ajuda de cu. lo. que o cOllselhn da f,lzl'nda podia conceder prlo novo rr.~illlcnlo

de ~9 de Dezembro de 1753, e serião pagos pelo lhesOllreiro (la alrand ga grande, e
['rgularIos respeclivamenle, como fical'a delerminado, sobre as propinas cXlraordina­
rias e Iluo.

i7. Que quando o oIDdal menor srrl'is. c p/'Io omcial maior impellido, não levasse
mais cousa alguma, a cnsla da rei,l fazl'ncla; porém qlH', sr eSlivl~sse o Ingar va"o,
,'enceria mais a quinta palie do ordcllado del'oluto, emquanLO o dilO s 'nhor não fosse
sell ido prover o lugar.

18. Que sendo o mesmo sellhor servido de prol'er al!;UUl omeial snprn-nulllcrario,
não venceria cousa alguma (, cust~ du rcal fazcnda, emqnanlo nft:l coubessc no nnmero,
mas, para cnlrar nes[(', prcfereriil a LOdos os pretr.ll(knlf~S de fóra, e aos oflieiil!'s . u­
pra-numerario , que fossem mais modernos. Por alvará dado em Lisboa a á de Ja­
neiro de 175á.

Goll. do reg. dos ordenados, imprt~sso cm 1.75\1, a fl. 82.
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commum (los povos, ou inleresse particular dos vassallos do me mo reino,
que se me I ouverem dtl fazer presentes, ou seja por consult.as dos tribu­
naes, ou por cartas de conla, ou por petição das partes se encaminbaráõ
pela dila secretaria de Estado dos negocias do reino, declarando-se assim
lIOS sobe criptos das cartas, e maços das consulta : e pela mesma se ex­
pediráõ as re oluções, que eu for servido tomar, e quaesquer outras ordens,
que não locarelll ao exped ieote particu lar das outras secretarias abaixo
declaradas. A' secrclarill de Estado da marinha, e conquistas, perlenceráõ
lOl10 os despachos concerneules a expedição das armadas, e frotas, e ad­
ministraçiio da fazenua dos seus armazens, os provilllelltos de todos os
postos militares da mesma marinha, e os ameias della: o expediente dos
passaportes dos navios, que sahirem deste porto, as orueos sobre os que
entrarem, toda as mais dependcncias da mesma marinha, e as consultas,
avisos, e requerimentos, que respeitarem ás materias referida. se remet­
teráõ ü uita secretaria, com ü furmalidade acima declaraua. Igualmente
pertenceràõ a elia a nomeações de vice·reis, governa iam, e capitiie--"e­
neraos do Estados da India, Brasil, ilIaralllJijo, reillo de .\.ngola, Ilhas da
Madeira, Açores, e Cabo-Verde, e pre. idios da Arriea ; os provimentns lo
lodos os posto militare, e omeios de justiça, e fuzendi~ da - mesmas con­
quistos, e das dignidades, canonicalos, parocbias, e mais beneficios da
suas igrejas; os negocias das missões, e todos os mais pertencentes á ad­
ministração da justiça, fazenda real, commercio, e goveroo dos referido
donlinios; e ii cartas, que me escreverem os vice-reis, governadores, pre­
lados, e quacsquer outras pessoas, não sendo dirigidas a algum lribunal,
se renlelleráõ á dita secrelaria, e por cllu se expecliráõ as respostas. Pela
secret ria do negocias estrano-eiros, e da guerrll, correráõ todas as nego­
ciações, 'om qualquer oulra côrte: as nomeaçõe' dos ministros, que hou­
verem de servir-me nas dilas côrtes; as instrucções, avisos, orden , e
resposlas das curtas c1us mesmos ministros' os despachos sobre a SIHl

subsi lencia; os tratados de paz, guerra, casamentos, allianças, commercio,
e quaesquer oulrus, que e celebrarem; as cartas para os reis principes,
e quüesqu('r outras pessoas ue fóru dos meus dominios ; e as conferencia
com os ministro~ estrangeiros, que assistirem na minba côrte, excepto
quando eu fôr erviclo nomear algum delle conferentu particular. Olltro­
sim pcrtenceráõ as ditas ecretarias todas LI dependencias da auerra, e dos
meus exerci los, e as que respeitüo, ainda em tempo ele paz ao corpo mi­
litar das lropas desles reinos, e á admiuislração da cOlltac!oria gerul da
guerra, vedoriil , bospilae , fortificações, assento, e arOlaze[Js das muni­
~õcs de guerra. os provimentos de torlo os posto militares das meSmê.IS
tropas; e oll1cios das sobreditils reparlições: as ordenauças mililares e
regimenlo , que eu fôr servido mandar observo r, e loela as mais orden ,
que se expedirem respectII'tlS ás materias referidas. E a consultos, -que
sobre ellas se me fizerem, Se remetleráõ todas á dila secretaria, na fórma
acima expressada; e o mesmo pralicaráõ os generües Ilns suas cilrtas, e os
ministros, que (orem encarregados de qualquer dilio-~ncia pertencente ás
ditas materias. Hei por bem, e ordeno, que fallando-se, e escrevendo-se
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aos sobrL'é1ilos tres srcrclarios Lle Estado se lhes dO sell1pre o tratamenlo,
q'uo pell1 ki de 1Gde SclemlJro dc 1~97, o manCla dar (10 regedor da j115­
liça, e e115a dil 511ppliraçiio, o go"ernador ria relllçiio do Porto, Y('(lor('s da
fazenda, e pre irlentes no. lribullües; l' mando que lodJS ilS p~lssoas de
meus reinos, o dOlllillios, '<ljào o!JriO'ali:ls a dar aos mesmos Ires sonda­
rios de E.tudo, sem limila~ào de tempo, e Ing\ir () referido lrnlampnln. Os
officiaes qllc até agora servirãn nilS seerelilria de bslado, c dns merce',
se elivirliráõ pelAs Ires repartições soLJredilil , de sorte ql1e cada 11\l1t1 fiquo
com o seu oflicial-ll1aior separado, c ns mais qlll) forelll Ilpro sarios para
Ose'J expedienle. E para que não haja COII(lIS;\O a rcspeitn dos areiJivo ,
se divit1iráõ lamhenl os livros, e papei, qllC ntllles se acharC'm, cgundn
a soas materia , e se ontrcgarúõ nas s-B.;rclnria , a qne lnr·nrOI11. E P. lu
il!vnró, quero que vallw, e lellhil 1'or\a, c vigor, como se fosse ('arta l'e;la
em mt111 11()Ine, por mim nssignnda, e pa-sado pela chHl1cellari , sem em·
bargo ria ordenação CIll COI II l"(lfin ; e maudo e regislre no' livro' dos
tribulJaes, CaSil~ da supplicação, e elo Porlo, e so imprimo, e ell\'il~ iloS
generaes das provillcia', ministros (las comarcas, e milis pessoas elo n~illo,

a quc parecor neressario; e aoS vice·rei ,ci1piliics-general!s, gO\'l'rrl'll,jl'i's,
c1ll1ncelleres elas relações, c mini tros elns comar,'a:; de lO'lo' o~ l1ominios
ullrama.ril1os, para CIIW venlla ti nOlicia ele lodos. Feilo cm Lisboa ucci­
dental, ;lOS i8 de Julho cle 1736.-Reí.

Com a mudanç;1 da corle portugliezil pal'il 11 B.io de Jil!leiro, I1U Il·\ile
do dia 10 de ,\larço é organistltiu o novo luillislerio, e 11') dia cgllil1tu II
(le Marco de 180) sào creaJas li' se'Tclarias de INado, e S. A. I\eal de­
term inou, que SI) I1ze. sem ii - 1l0111Cal;Üss cio pessoa!, pari! ql1e não hou "es­
sem em'])nraçlls no oXjlüdienlc, orgalli:alltin-sc li prill c'ira sonelaria dI' Es­
tado tlos negol'ios dI) reino dI) dia li ue .Ial'l;o de SOS até ovembro
de 182;2 COI11 o seguinle pessoal:

PESSO.\L D.\ SECRETARIA DE ES'L\DO DOS NEGOCIOS DO I1EINO, DE 11 DE
nIAn~O DE 1808, ATÉ i'\OOEnmRU DE 1822.

D. Perllando .José de Porlllgal. ministro lISSiStClltO :lO de:ipn 110, por c1e­
ereto de 11 de M(\r~o de 1808.

Mililiio Jo é Alves di! Silv;l, orfi('ial-moior tLJ seCl'elilrin de l~tado dos IlH­

gocios elo reino, por clecl'llll) clc'25 deMllio.lu j80~.

Jusé Manoel do '\'zovol1o,ol'ílcill! ordiual'ilJ da r,'l'erida secretaria de E.­
taelo, por porlnriu de ':!.7 ti e Março de 1808.

•10(10 Barli~.lil A\varullga l'illJ8ntel, nl'ficiêd ordinorio da S() Tolaria tleEs-
tndo, por porlnria (le 27 de MiHÇO de 1.S08. ., .

.Jouquilu Alltonio Lopes da Co.ln, ofhclal ol'dlnill'lo da Sl)cn.lal'la do Es-
lado, por porli'ria cl 27 ele ~Ii~rço ele 1~08.. .

Eelix José de S01lJ.a Rosa, ntGclil\ orcllni1l'lo dn secrelill'ln de Eslado, 110 1'

porlaria de "lí de ?IIill'(;o de 1~08. ,. ., .,
Jocio AlI os de :\1ir~Il1c1i1 VaI' 'Jào,ofllclal ordlnuflu do scrrelul'la de l~stado

'por portal ii) de 27 di' Março do 1808.
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Lniz Antonio Valladas, porteiro c guarda-livros ela secrelaria de Es­
lado, por parlaria de 27 de MHrço de 1808.

Sal vaelor da Si Iva Ca mpello,aj udante do porteiro da secretaria ue Estado
por portaria de 27 de Março de 1808.

José Anlonio da Comara, njudante do porleiro da secrelaria de Estado
dos negocias uo reino, por parlaria de 10 de Maio ue 1808, vencendo
640 1'5. diarios, COIl1 u vencimento de 10 de Dezembro de 1807 passou ü

porleiro Jo gabinele, por parlaria de 21 de Janeiro de 1818, e pur de·
cre.lo de 24 de Junbo de 1820 porteiro, e guarda-livros da reIerida sem·e­
laria de Estado dos negocias do reino.

Bento Manoel Basteiro dos SlIntos, ajudante de porteiro por portaria de
3 de Agosto ele 1808, graduado em porteiro, e guarda-livrEls da secretaria
ele Estado, por decreto de .. de .... de .. _. foi removido para a crea­
çiio da secreta riu ue E taelo dos negocias da justiça, por aviso de ...
de ... de 1822.

Felippe Corrêa Picanço, oflicia! da secretaria de Eslado, por portaria de
13 ue Maio de 1810.

Malloel Corrêll Picanço, official da secrelaria de Estado, por portaria de
13 ue ~laio de 1810.

Francisco Bernardino Ferreira Duarte, omcial ela secrelaria de Estado,
por parlaria elo 13 de Maio de 1810.
o Romüo José Pedroso, official ordinario da secrelaria por aviso de 28 de
Junho de 1810, e por decreto ele 6 ue Fevereiro ele 1818, graduado em
ofllcial-maior la mesma secretaria tIe Estado.

Manoel I\odrigues Gameiro Pessua, omcial da secrelaria~ por portaria
ele l) deJulho ele 1813.

João Carneiro de Campo, ofllcioal da secretaria em 8 de Janeiro de
1814, e por decreto de ... passou a omcial-maior ua secrelaria ele Estado
pela Greação da dita por decreto de ... de ... de 18220

José Joaquim Carneiro de Campos, official àa secretaria de Estado, por
decreto de ... de ... de... e passou a of(iciul~maior por decreto de ...de ...de ...

José Balbino Barbosa Araujo, omeial orc1inario da secretaria de Estado,
por portaria de 12 de Julho de 1814.

Manoel Simões Baptista, official ordinario sem vencimento de emolu­
mentos, continuando 00 exercício que tem da secretaria da serenissima
cnsa do infantado, por parlaria ue '2.3 de Dezembro de 1814.

João Manuel Marlins da Costa, o((jcial-ordin:.uio ela secretaria de Eslado,
por portaria de 31 de Maio de 1808.

Francisco Gomes de Campos, oIficial da secretaria por parlaria de 13
de Maio de 1820.

Epifaoiu José Pedroso, offlcial tia secretaria em 26 de Março de 1821.
F.rancisco do Nascimenlo de Almoida, ajudante ue porteiro cm 16 de

Agoslo de 1821.
Alexandre José de Almeidll, ajudanle de porteiro, sem vcncimento

algum por portaria de 18 de SE'tembro de 1822, e por portaria de 9 de
Janeiro de 182f~, leve os vencimentos dos seus ordenados.

51
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Joaquim José Lopes, offlcial ordinario sem vencimento de ordcnndo
por portaria ele 22 de Mnrço de 1822, e principiou a vencer em 7 de No­
vcm1.lfo de 1822.

Bento Francisco da Costa Aguinr, omcial da secretaria ~em 9 de Agosto
de 1823 .

.Tosé Pedro Fernandes, omcia.l da secrelllria em 23 ele Agosto de 1823.
Francisco Gomes da Silva, omcial ela secretaria no 10 de Dezembro ele

1823.
Albino dos Santos Pereira, omcial da secrelaria em 2 de Novembro de

1825.
J050 Baplista ue Carvalho, official da secretaria em 3 de Maio ele 1826.
:Mul1oel Antonio Pimenlel, Iljudanl(~ dé porteiro da secretélria ue Estado

dos negocias do imperio com 800 rs. diarios por porlüria de 8 de No­
vembro de 1826, par(\ ler exercício no Musell Nacional, e Imperial.

Antonio Jo. é de Paiva Gueues de 'Andrade, lrardericlo da secretaria de
Esta lo dos negocios estrungeiros, por decrelO de 3 ue Maio ue 1830, c em
decrelo de20 de Abril de 1839. Elevado ao lugar de om~ial-maior da se­
crelaria de ESlado dos negocias do imperio.

Sebaslilio José, Francisco José Damacello, Anlonio Luiz da Silva VieirLl,
José Joaquim da Silva Guimarães, llomeauos correios da secrelaria de
Estlldo por portLlria de 13 de Janeiro de -18'27.

Luiz Joaquim dos Sanlos Morrocos, omeial ordinario da secrelaria de
EslaLio, por porta-ria de 2G de Setembro de 1817. Grad uaLlo em offlcia I
maior da dila rOl' decreto de 3 de Abril de 182l~, e a o[(icial-maiol' efrec·
li \'0 por Lle'creto uo 10 ele Selem iJro de 183l. '

Morlinho do Espirilo-Santo, IIjudantc de porleiro, por portLlria de ~6

de Novembro de 1817. '
José Antonio Alvarenga Pimenlel, omcial supranumernrio da secretaria

de Estado, por porlaria de G de Fevereiro de 1818, a dfeclivo em aviso
de .. de ... de ....

José Amado (irehon, ofrtcial ordinario sem vencimenlo de ordenado, e
emolumenlos, por ir vencer no emprego de sccretllrio ela legação elos Es­
lados·Unidos dD:Ameriea,por porlaria de 22 do Julho de 1818.

Heliodoro Jacinlho de Araujn Carneiro, oflJcial-ordinario para ter exer­
cício na Ingaçiio de Paris, v~ncendo sómenle o ortlenlldo compelenle ele
1~001il000) e·as pensões que já goza, por portaria de 12 de Outubro
de 1818.

Francisco GJI11es Diniz, ajuuaote de porleiro com o ordenado de 800
rs. diarios, por parlaria de!) de Dezembro de 1818, graduado porleiro e
guarda-li\'ros,por decrelo de 11 de Outubro de 1822.

Theodoro José BianGardi, afOcial ordinario da sccrelariu por porlaria
de 3 ue Maio de 1819, a orflcilll-maior da mesma secretaria por decreto
de ... ele .... de ....

Antonio de Almeida, 'li udanle de porleiro, por parlaria de 26 de Agosto
de i8!!). Graduado cm porleiro e guardu-livrQS em 13 de Oulubro de
1827 aposenlado por decreto de .. de ... de ....
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o .nillist.·o l'Ol'tuguez C'll LOIl(b'es tmblicou tuua
Cil'culal', indicaJl(lo o }'OI'tO .Ie Plimollth para o
lugal' de eJllbal'{Jne luu'a o Bl'asil, e P01·tUgal.

D. Domingos Antonio de Souza Coutinho, enviado extraordinario, e
ministro plenipotenciorio junto a S. ~I. Britannica, venclo a emigração de
portuguczes para (l Inglaterrn, os poucos recursos dos emigrados, fez
publicllr urna circular oITerecendo-lhes, sem coacçãü passagem livre para
o Brasil ou Portugal, sem Jifferença sensivel do tempo, designando-lhes
o ponto de Plimoutb, como o mais apropriado, onde os passantes cncon­
trarião as melhores accommodações,abundüncia de .mantimentos, e o máis
necessario para a viagem, e pelo que já tinha dado ordens e provi-
dencias necessarias. _

E tas dispusições da legação portugueza em Londres,bem que farão sem
previa consentimento do Principe regente, comtudo, Jogo que alias che­
garão ao seu conhecimento ns apprOVOII, mandando que do erario regia
fossem pllgas todas as despezas, e louvando o ministro que os determinou.

1l medicina e a cU'lu'gia nos temltoS coloniaes
(lo Brasil.

Em todos os dominios do Rortugal,os unicos estabelecimentos da scien·
cia de curar as enfermidade humanas, erào na universidade de Coimbra,
um curso de qualro annos, no hospilal de S. José, de Lisboa, e outro igual
creado em GOa, que não teve resultado.

Conforme o antigo regimento do proco-medicalo, a que succedêriio os
juizos dos physicos e cirurgiões-móres (1) do reino, qualquer que apre·
sentava uma cerlidão de quatro ünnos de pratica em um bospital, era ad­
mitLido a exame ue cirurgia \ln côrte, ou em qualquer província de Por­
tuaal, ou nas capitanias do Bra ii, India, e Costa d'Afric3; vi to que nellas
existia um delegado, juiz commissario do cirurgião-mór do reino, e o seu
escrivão, com autoridade sobre os cirurgiões, sangradores, e parleirns; e
outro, do pbjsico-mór, e seu pscrivão,üum autoridade sobre os' medicos,
boticarios, e Cll randciros, que obtin bão provisões,e licenças, para poderem
curar. Os boticarios eJão admillidos á exames,com um ccrtiucado de quatro
annos de praLica,em qualquer botica. Os juizes commissarios,mandavão
organisar o auto ele exame, por elles assignados, e pelos examinauores,
e l't'meuiiio pllra Portugal, e o candidato requeria a sua carta, que lhe era
oxbibida, fazendo as despezas. sendo os cirurgiões obrigüdos ii tirar fambem
uma carta (lo sangrador, ainda que disto não fizessem exame. Daqui se
vê qualltos abusos senão commeUeriiio de uma tal pratica, e quanla seria
a ignorancia supina, de alguns cirurgiões e bolicaríos desses tempos.

(1) Vide'S uIvará de regimento de 22 de Janeiro de 1810.
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Releva porlanlo confessar, que á esforços e assídua applicação existião
muitos cirurgiões,e boticarios distinctos, os quaes se acbavão a par do que
havia de melhor nas scieIJci8S, pela lição dos livros, que se publicavão na
EUfllpa.

A cil'l1rgia achava-se extremada da medicino, comquanlo se conhecesse,
que erão inseparaveis, como a cbimica da physica; e os medicos formaviio
a aristocracia na scienciu de curar, sendo vedado aos cirurgiõe ,pelas leis
do antigo proto-medicato o tratamento de IDolestias internas, apezar de
que tal probibiç.ào era effectivamenle infringida. Corno porém us physicos
mórcs, e seus delegados, procedião II devassas, quando lhes parecia,
vião-se os cirurgiões obrigados a sugeitarem-se a uma especie de exame,
perante o juizo tio pby ico-mór, onde se lhes passava um docu1l1ento,ou
provisão,para poderem curar de medicina, na ausencia dos medicos, e
limitando-se á fazer a exposição á esles,do que tinhiio feito, sem votos nas
conferencias; devendo todos os ann(s tirar uma licença,que lhes custava
dez mil réis.

Este estado de abatimento,em que se achava a m-edicina,e a cirurgia no
Brasil, foi mudado com a cbegada do principe regeL'lte ti Bahia, onde foi
creada a primeira escola de cirurgia,no bo pital real militar.

C.oooo-se as escolas de me(lichla na BaJaia, e no Ilio
(1e Janehooo

ESCOLA DA BABL\~

Apezar da sua immensidade de territorio, de suas riquezas naturaes, c
de já contar com grandes povoados, o Brasil, não tinha uma academilJ,
porque a melropoli porlugueza, a tudo se orpunha. A industria, o com­
mercio, a civilisação, li instl'llcçüO, llldo era vedado ao Brasil, de modo
que o mesmo panno para cobrir-nos o corpo; os instrumentos para
rotear os r.ampos, ou extrahir as riquezas naluraes do solo, erão ne­
cessarios irmos buscar a Portugal. Queríamos instruccão não a achavamus
no J3rasil,era preciso alra,essarmós a immensidade do ~tlantico rara f1dqui­
rir, á custa de milbares de sacrificios. Formavão-se sociedades lillerarias,
para derramar as luzes da inteIligencia,erüo destruidas. E quiz Deos,como
bem o disse um collega e amigo nosso, o Dr. Malaquias Alves dos Sautos,
el)1 uma sua memoria historica mllnuscrirta, que lemos ndiante dos olhos,
que a acção civilisadora da França, que a Inz clectrica de uma 1'0­

volução, que ensinuu melhor do que as palavra.s dos sabias, o dogma da
soberania do povo, çhegassem até nós. A corÔa de Portugal vacilou sobre
urna cabeça real, ao aceno vulcanico do homem do secul0 XVII[, e Por­
tugal se refugiou no Brasil, e a Bahia recebeu- com amplcxo de Blba,o 010­

narcba exilado.
Vindo com a cÔrle o Dr. José COI'réa Pica nço, natural tle Pernambuco (1)

(1) Jo ê Corrêa Picanço. nasceu em l'ernilrnbuco no allno de 17 • onde aprendeu os
primeiros rudimentos, e passando á Lisboa, alli e tudou as humanidades. Ent..ou no hos-



achou occasião de dar a medicina c a cirurgia no Brasil o maior incremento
passiveI, e conseguia do princi pe regente estabelecer a E:scola de cirurgia
no hospital re"l da Bélhia, como con ta da eguinte ordem regia de 18 de
Fevereiro de 1808, mandada ao conde da Ponte, que diz:

« 111m. e Exm. Sr.-O principe regente nosso senhor, annuindo a pro­
posta que lho fez o Dr. José Corrêa Picanço, cirurgião·mór do reino, e do
seu conselho, sobre a necessidade que havia de uma escola de cirurgia no
hospitél! real desta cidade, pa~'a instrucção dos qne se de ti não ao ex.ercicio
desta arte; tom commetlido ao sobredito cirmgião-mór a escolha dos pro­
fes ores, que não só ensinem a cirnrgia propriamente dita, mas a anatomia,
como bem essencial delta, e a arte obstreticu tão util como ne(,essariu. O
que participo a V. Ex., por ordem do mesmo senhor, para que assim o
tenba entendido, e contribua para tudo o que fór promover esle importante
estabelecimento. Deos guarde a V. Ex. Bahia, 18 de Fevereiro de 1808.
-111m. o Exm. Sr. conde da Punte.-D. Fernando José de Portugal. »

nccebida nos termos, que se lê, a ordem regia, o Dr. José Corrêa Picanço
convidou ao cirurgiãO José Soares de Castro, Hatural de Portuga I, e aManoel
José Estrella, na cido 110 Rio de Janeiro, habilitados no collegio ue S. José
de Lisboa, e com exercicio então no hospital militar, para se encarregarem
do ensino escolar. Enlrando no exercicio do J1lagisterio, como conta o Dr.
lHalllquias Alves dos Santos, ila sua memoria historicíl, estes dous institui­
dores não dispunhão de meios alguns para o ensino eWcílz da cirurgia, e
nem rccebião por elle gratificação alguma. Em Maio de 1816, conforme
refere oDr. Jalaquias Alves dos antas, foi que por emprestimo do hospital
mililar, o collegio de cirurgia leve os primeiros instrumentos para a dis­
secção dos cadaveres.

Consistia então todo o ensino nas lições theuricas o demonSlrativas de
analomia humana, que fazia o professor nos annos, que aconteciu rluntr
o curso de cirurgia, e nas \'ições do outro professor, que versava sobre a
physiologia,e a palhologia, e a clinica, pOI' quatro ou cinco annos, depoi.s
dos quaes erão os alumnos e.wmioados peranle o.pbysico-mór,sobre ponlos
ue cirurgia dadus com antecedencia. Os professores ensioavão 1\0 salão

pilaI dc S. José, c nclle estudou o curso de cirurgia, que e ensinava, e desejando alargar
a sphcra dos seus conhecimenLos prolissionaes, passou-se á Pari, e foi oUI'ir as lições dos
celebres Desa uIL, e Sa ua Lier.

A sua demora em Paris, e as relações de ami13de, que tomou com o Dr. SabaLier,
dêriio-lhe ingresso 110 seio da familia desLe celebre professor francez, e se alfeiçoundo á
urna filha d,o Dr. Sabatier, a pedia em casnmenLo, e se alliou Íl ella. Demornndo-se
em Paris alguns annos, depois \'olLou para PorLuga I, e pelos crediLos que já gOS3VU de
hnbil anatomico,e born cirurgião, foi 1I0meado professor de anatomia e eirurgi I na uni­
\'ersidade de Coimbrn. em ubsLiLuiçãO do professor Cicchi, e nomeado primciro cirurgiãO
da casa real. e cirurgião-mór do reino; e Lendo a familia real de passar-se pnra o Dra il
cm 2!1 de Novembro de 1801. elle a acompanhou: e na nllhia propôz aS. Â.. Real a creação
da escola de cirurgin, no hospiLal rClI daquella cillauc, o que Levo lugar pelo a\'i'o
de 18 de Fe\'creiro de 1808. . _ ,

1',lssando-se para o Rio de Janeiro, foi muito considerado; e o principe I'egeute já o
lendo feito seu consetheiro, o agracíoQ com o Litulo de barão de Goyanna.
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do etlificio, onde está a faculdade de meJicina, que então era occupado
pelo hospital militar, e hoje da Misericordia.

A matricula dos alumnos, refere o Dr. Malaquias AII'es L1ôs Santos, na
menciollnda memoria manilscripta, era feita pelo escrivão do hospital
militar, e custava 6 '400,seudo uma só, para o curso inteiro.

Tambem não consta dos diversos archivos,que consullados,cJuaes fos em
os matriculaJos então, dos quaes alguns siio '1'101' tradicç50 conhecidos.
Nem a matricula de então, obrigava de qualquer modo á Irequenciu das
aulas,ncm' impunha tle.veres de alllmnos ; porquanto,somos informados,de
que aos len tes nem respeito, nem consideração guarda vão aquelles.

Do que foi todavia nesta primeira época o ensino da meJicina na Bahi'n,
se pótlo ajuizar por aquelle imprestimo de ferros velbos,para anatomia, e
ainda melhor pelo facto de terem-se alguns dos alumnos de então, tor­
nado a matrictllar cm 18l6, quando começou a funccionar o collegio de
cirurgia. Cumpre porém não esquecer, que cm lente de anatomia, o ci­
rurgião-mór Soares de Castro, e de eirurgia,o outro. E quando nenhuma
outra cousa os fizesse recomme'ndaveis n nós, com quanto consta, que á
Manoel José Estrclla lião faltava nem intelligenciíl,nem dedicação, o titulo
de instituidores do ensino medico na Bahia a clles é que é devido.

Funccionou esta escola rutlimentar,por espaço de 8 annos. Entre O que
nella começarão sua instrucção med ica, desti ngui rão-se Ma noo\ José l3 abia,
José Alves do Amaral, Francisco Sabino A.lves da Rocha Vieira, Antonio
José de Souza Aguiar, e Francisco Gomes Brandiio, (1) hoje visconde
de Gequitinhonba, e outros. Era tambem então qllasi geral o habito de
irem os' alumnos para Europa aperfeiçoarem-se lia sciencill, que havião
começado a apprender. Houve portanto para essa escola no menos uma
palma de gloria: era preparar homens, que servissem na gloriosa lula
da independencia, medicos,e publici tas. Elia concorria com a franqueza
dus portos, e com a libertuçiio da industrin,para dar aos Brasileiros o co­
nhecimento tle sua soberania; e para dar a um;) naçi.í,o o reconhecimento
de sua nucionaliduue (2).,

(1) Depoi Fraucisco Gé Acayaba de l\[onlezuma.
(2) COlide dos i\rco~. Governador e ci,pitiio general da capitania da Balda: Eu O

príncipe regente vos en\'io muito fiaudar, CIJIllO aCJllclle a quem amo. Sendo-me pre­
sp.nle o quanto são limitados os principios de cil'llrgia, (Ine se adquirem pelas lições
das malcrias proprÍJs das duas cillleiras estabelecida n~ssa eidad.·, para que dcllas se
pos 'iio esperar haheis e consnmados prorcssorps, que pelos seus conhecimenlos,
theoricos e pratit:os mercçiio conceito publico, e se empreguem utilmente no eslahel~­

cimento da saudc do POl'o', que não póde d"ixar Ue fazer Ulll dos prindnaes ohjectos
do meu rcal e paternal desvelo, para promol'er a cultura e progresso de tão ímpor­
tan les. estudos:

Hei por bem crear UI1l curso complelu de r.írurgia nessa cidade, ácima do que se
acha estabelecido, por decrelo do 10 de Auril de 1813 uesla capilal, segnndo o plano,
que mandei formal' por Manoel Lniz Alvarcs dc Carvalho, do I\leu c.onsr.lho, medico
de minha real Cilmara, phY"ico·lllór honorario, e directo!; dos estudos tle medídnil
uesta côrte e reino do 13rasíl, c que com esta vos envio assignado pelo marqnez (le
Aguiar do meu conselho dc Estadp, miniSlro e secrctario de Estado dos ncgoeios do
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A cnrla regia tle 29 de Dezembro de 1815 organisou o systema de ensino
-medico na Bahin,in-lituinuo um curso de cirurgia com cinco alll\OS de du­
ração, e cinco cadeiras ou aulns. Le.cionava-se: no t n ilnno allatomia
em geral; no 20 anatomia e pbysioloO'ia; no 3° higiene,e lheologia, palho­
logia e lherapeu lica ; no [~o instiluições cirurgicas,e opernções; no 5° cli­
nica medica e obstetrícia. Neslas caueira" forfio providos por carlas da
mesm3 dala, Jo é Soares de Caslro como len le do 10 anno, Manoei José
E lrella do 2°, A.ntoAio Ferreira França, bacharel pela universidade de
Coimbra, do 3°, o José Avcllino Barbosa, graduado pela universidade de

nra 'ii, para scn'iI' interinamcnlc dr. estatnlos do refaido curso cm quanto semio pu­
blicáll Olltros mais amplos, clljas Iiçõcs se dar.W no hospila\lla Santa Casa da' ~Iise­

ricordia, pOI' concorrrrem ahi para as cxperiencias (' opl'l'açõ,~s,enfel'lnos e cadal'eres
de ambos os sexos e de todas idades, transfcrindo-se )!ill a ilhi .is aulas, qne eSliverem
no ho. pilai mililar, as qlHll'S farris collocar dc accortlo com o provedor d" mrsma
Santa Casa, sendo cncarre~ado d;1 limpeza dellas 11m porteiro, que nom~al'l~is, e que
Iilmb('m srrvirá de conlinuo, e aponlal'ii as falias aos estudantes, "encendo o ordenado
dc 250. 000 além de 320 1'5. que 11(I(\c)'<i lel'al' a lilul0 dc cmo\umruto aos estudantes
por cada ccrtidão (le fl'llqutncia (Jll(l lhes passar. l) ((UC assim CUml)l'ircis ('om zelo e
inll'lligcncia, l;ue coslumais I'l11pregar no meu real sCI'l'iço. Escripto no pala.:.io do
f\io de Janeiro rm 29 de Dezembro de 1.S15.-l'rincípc. I'ara o conde dos :\rcos.

PL NO DE EST(1)OS.

1" O curso comp1cto de cirmgia será de 5 annoSo
2° No 1.u auuo aprende-se aualomia cm ~rral alé o fim dc Setrmhro, e dc enlão alé

6 de Dcz<'1.bro cnsinar-se-ha chi mi<:a pharlllacculica, c o conheciulC'nto necessario a
maleria medica e cirmgia, com applica<;ões, o que se repclirá nos annos s~((uintes,

sr:mlo e tas uoçõcs dadas pelo bolicario do hospital, que I'cncerá no. 2 mezes de Ou­
lubro c N'ol'cmbro quc rn inar em (ada um delle' 20:;P0 O.

3° No 2° anno I'l'petir-se o eSludo dc anatomia com explicação das eUlranhas e das
mesmas Pill'll'S neces arias ávida hnmana; i to é, a ph ysiolo"ia dils 10 horas alé as
11 e 3/h da milnh5, e de lilrde se convenienle fór.

li" No 30 anno dils h hora, da tardc atI: ás 6 dar{\ um lenle mcdico as licõcs dc hl'-
gicnc. c Illl~ologia, palhologia e thcrapeulica. ..

5° No lIo anno lIal'cr.i insliluiçÜl'S cirul'I;icas e operações das 7 h(lras alé a S 1/2 da
munhã, as li da lan.le liçõl~s II pralic'l da al'le olJstl'lricía.

6" 1\0 50 anno lHll"el'á cxercicio pralico de medicina das 9 horas alé as 11 da manh:i,
e as 5 lIoras da larde assistir.iõ os estlll\anles olllra vcz iÍs lições do hu anno, a obs­
lt'tricia.

i U ['ara screm matriculados todos os estudallt~s no 1.° allno dcste curso bastarei qnc
sailJão Icr c esc I' vcr correctamenle. f. po·to que fosse muito provcitoso que estu­
dasscm já as liugllas fralll:cza e ingleza entrando n~ste cur o, com ludo esperar-se-ha
prlo cxame da 1." alé a primeira matricula do 2° anno, e pelo do inglu até o do 3°.

S" A 1." matricula se fará de h até i2 ele 1\larço, e a 2" de 2 até 6 dc Oezcmbro.
9" Todos os eSludantcs desde o i O anno USsiSlirilõ ao CUl'illÍl'O, e este Sl\ rar<Í das 7

horas alé as S1./2 da manhã, e depois até as 1.0, ou aiuda I11I~smo scrá o tempo dllsti­
nildo pilra as IiÇÕI:S de anatomia, e de lar<1e quando fór preciso.

10. l'o(tel.ldo-sc prcsumir quc IL'm-O espirilo já acoslumado a estudos os estudantes
que soubcrem lalim ou geolllelria,malricular-sc-Iião pst ' logo p la 1" vez uo 20 anHO
l' nem um OUlro se poderá pretender, porque· nãu é prol'avel que possão daI conta
de todos O conhecimentos necessarios no exame das mall~rias do 2" anno.

l!. Todos os exames desle curso scrilõ publicos. ,
i2. Do 2" anno por dial!le alI! o ultimo hal'crà sabbalina, c todos os 1l11'ZeS disser­

taçõcs em Iillgua p0l'lugllcza.
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Euimbul'g,uo 50. Foi pelo mesmo lempo nomeaclo substiluto elos dous pri­
meiros annos e secretario do collegio José Alvares do Amnral. Depois por
carla regia de 7 ue Dezembro de 1818,foi provido na caJeira do 4.0 anno
o Dr. Mnnoel da Silveira Rodrigues, filho da universidude de Edimburg,
o qual tomou posse cm 16 de Maio de 1819.

Mutor desta primeira reforma dos estatulus meuicos na Balda, foi um
buhiano distincto o conselheiro Dr. Manoel Luiz Alvares de Carvalho,
medico de D, .João VI, phy ico-mór hooorario, (l director-geral dos es­
tudos medico-cirurgico de touo o Reino-Unido, de quem existe memoria
muito honrosa ua Bibliotbeca publica da cidade da Bahia,quer pela dadiv«
de muitos livros de letras c de sciellcias,e de linguas diversas,quer ainda por
dous mnlluscriplos,que lJl0da nlli se achão,e qne lem por titulos-Bíblio­
theca escolhida e1"azoada da ~Iatel'ia ~Iedica, ou Repertorio Dogniatico
dos melhores ,'emedios,que aexperiencia clinica temconfinnado ; e stL11lma
da excelle'n.le obra medica, intitulada lJIedicinm P'mxeos systema &c.
Tambem de nosso 1I1'chivo <.:onsta, que doára elle ao collegio medico-ci
rurgico, livros que deslinou a servirem de premios,pura os mais dislinctos
nl\]m1l0s. Tambem uelle deixou,o mesmo collegio a lembrauça mais glo­
riosa; porque de sllas aclas consla, que em 13 de Dezembro ue 1816, se
congrcgllrfio os lentes pllra valarem um signll\ de venerllç'ão á nquelle dis­
tinclo medico,dando-se-I he os litulos de creador c fundador do collegio (1).

1.3. Do 3' anno até o fim do 50 nã ha feriados nas enfermarias, mas somente nas
aula ,5e não houver operações de ilUporlaIH;ia, e que dcvão assi til' lodos.

1lJ. Feilo o exame do 5° auno podcráõ os qne [orem approvados haver carta de
cinfl'gia.

15. i\IIuelles porém qne tendo sitio approl'ados plenamente todos os annos,quizerem
de novo rl'l!quenlar OlJu e 50 anno, fazcnlto os exumes COJII distinc(;ãu, ~e lhe dará a
nova gradlHlção de [urmudos eJII cirurgia.

iO. Os ';irurgiües formados gosaràõ das prerógalivas seguinles:
i" Preferriúõ em Iodas as partidas publicas aos que uão houl'erem eSla con ide­

ração, 2u pot!f'r;iõ por \irtudes dl' suas-cal'las curar Iodas as enfermidades aoncle não
houverem medicos; 3" Sl'/'ÚÕ desde logo memhros do collegio c oppositores as cadeiras
deste cnrso, c dos estabelecidos n 'sta corte,e dos que se hão dl~ estabelecei' no ~Ia­

ranhão e Portngal ; li" podeníõ todos aquelles que se enriquecerC'JII de principio,; e
pralica fi ponto de fazer os exames que aos medicos se delcrulinão, e chegaL' a l,~r a
['Iculdade e grão de Douto:' em medicina.

i7. Os exames, que para esle grilo se exigem sfio os seguintes: os dos preparalorios,
os dos annos leclivos, as conclusões magnas, e as di;;sertações cm latim. Palacio do
l1io de hlll'iro em 29 de IJczembro de i815.-nfarque:: de Aguiar.

(1) Aos 13 dias do mel dc Dezcmbro de i816,collgl'(~gou-se o collegio medico-cirur­
I;ico, c por t:llc foi ordenado, qllc se désse uma conta c relatorio geral de seus tra­
balhos destc allllO ao 111m. ... Oe. ~Ialloel r.niz Jl.lvares de Carvalho, do conselho de
S. A. I\eal o prillcipe rngellte,comlllellclador da ordcm de C)lristO, physiCO-llIór hOl1o­
rario, desembargador gcral dos estudos me(\ico-cirllrgico dc lodo o reino uni,to, crea­
dor e fundado!' deSla escola, cuja memoria será sempre venerada por lodos os Icnl"S
e .1IU111110S desle coll ..gio: o que d'ora em diante o secretario fizesse 11m relatorio
mPllsal, c lhe rCllIellcsse por lodos os COITCjOS, que desla partissem para a corte do
Hio dc Janeiro. Lel'alltlJu-se a ses'lio. Eu José Alves elo Amaral secretario fiz esta
aela rubricada pelos lentes.
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Aquella carta regia exigia para matricular-se no curso de cirurgia,o sa­
ber lêr e Cl'crever, e para o, que soubessem laLim,ou geometria,permillia
matriculllrem-se logo no 1" c no 2" annos; exigindo tambem o conhe­
cimento dJS linguas franceza, e ingleza, para lodos QS alumnos, em1.Jora
obrigados somente ii exame de francez antes da matricula do 2" anno, e
a de inglez,anles da <.\0 3°. Foi lOLlavia por ordem do director-geral dos
estudos medico-ci t'Ilrgico de II., de Janeiro de 1817, exigido o exame de
francoz antes da miltricula ~lo 10 anno. E assim se ficou praticando.

Aos apl rovados 110 5° anDaS do curso de cirurgia dava-se o titulo de
cirnraiões appruvados, tenLlo licença someute para praticar a cirurgia.

Aqllclles alull1nos p0rém,que frequentavcio o curso por mais um aono,
repetindo as InaLerias 00 4° e 5° (lOnas, e seodu de novo approvados com
di lillCção, obtinhcio o titulo de cirurgiões formados, sendo desde logo
considerados rnemuros do collegio, e oppositores das respectivas cadei­
ras (1).

Po. teriormente morliGcações se l1zerão no collegio, taes como divisão
das materias, distribuição diversa dellas, e adJicionamento de novos dis­
d ridos.

Em 1RJ í havendo sido instituiLla uma cadeira de cbimica pelo Dr. Se­
IlnsLiiio avarro de Andrade,muito disLtnCLO professor da universidaue de
Coilllhra, e pm virtude de uma representação do collegio, cujo purtador
fMa o Dr. A. F. Frilllça, ueu ver])CllmenLe O conde de Palma em 7 de
Dezembro de 18l9, ordem para que os candidatos do 5" anno fossem,

(i) A SCI{UillLP. I' ' ..;nlut:ão ela asscmbtéa geral amplião estas disposições. Eis-aqui sua
illl('g'l'a « D. P.:dro I, por graça de Ueos e IIllilllinw ill:c1alllilção dos povo~. Imj)erador
<:011 'Liluciullal, e Ilcfcl1'or PerpeLuo elo I3ra~11: fazelllo,; salJer a Lodos os nossos snb­
dilos qlle a a~sl'lllbltla ~p.rill dr.CITLou,e nós sallcdullamus alei seguillLe :

Ar!. 1u Lhverúõ cMLa de drllrgmo 011 cirllrl,(iã') formado todos aquclll's que nas
escolas d' cirlll'gia du lIio de Janeiro e 13ahia já Lcm conduirlo C(lIl1 approvação, ou
cOlldnil't:Ill d'ora elll dianLe, o curso do 5° uu 0° anuo na conformidades do seus es­
tallllos.

Ar!. '2" As canas ser<íõ lia ada p 'lo.; directores tias escola" on peLos lentes que
slIas I'ezes fizerem, I'scripta (-m lillglla I'lIlgal', as:ig-nadas pelus lentes dc pratica
1I1l'dico-cirurgica, sub;cl'iplas pdo secr.!lario, ill1pr,>~~as em pergaminho, e selladas
COIll o s.!llo pClldellle e lHa amarcHa.

t\1'1. 3° .\s fonlllllas dds carlas sl:riÍõ ellltuuo conful'me' as tjue I'ão lançadas no fim
deslil Il'i r. ti SI'III) Sl'rú o que esculller cada u:lla das escolas.

Ar!. !.tu Sc'rúõ (tadas c pa<~adas l,(ra Lili la 111 CII Le COIU a unica despeza de impressão e
per~1IIlliI1IJ0, li III' pagaráõ os c~LlIdüllles.

1\1'1. 5u ü,~ ((III! ClllI t'~uirelll a cal'la de cirurgiào,pOli<:rúõ Iivremellle curar de ci·
, ru"gia elll 'illd1qll\:r parLe du illlPCl'iu, deJlois l/ue ~OIl1 cllas se apresentarem a auto­

ridade 101:a!.
i\rl. 6" O,; qUI~ oilLil"'rclll a carla de cirurgião furmado poden\õ igullmenle excr­

cilar 11 cirurgia e 11 lllt'dicilla CIII loJu o imperio, feila a aprcseulaçâo na fórma do arl.
alllt'c,:denle.

Àrl. 1" Ficão revogadas Iodas as leis, a\l'ariÍs UeaelO:i,rcgiult'Jll03 de plJysko-mór,
e cru rgião-lIIór do ifllperfo, e os estatutos das sl:Jciedatles, escolas nl pane em que se
oppozerelu á eÃecuçâo desta.

52
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antes do exame final, obrigados á exame publico de chi mica feito por
dous dos lentes do collegio, sob presidencia do proprietorio da cadeira;
assim como para que em tudo que estivesse reO'ullldo por lei, ou por or­
dens especiaes, se seguissem os estatutos de Coimbra, segundo os quae
haviajá o collegio deliberado rm 4 de Dezembro de 1816, que fossem
feitos os exames lectivos.

Do mesmo modo cm Junho o' 1824, foi addiJa, a peLlido cios lentes do
collegio a cadeira rle pbal'lnlll;ia, que por orunm regia de 12 de Fevereiro
de 1820, foi mandada abrir ne ta cidade, em proveito dos alumnos de
cirurgia, o Dr. 1anoel JOél<.juim lienrique oe Paivll, professor de grande
no[a, que era da universidade oe Coiulbl'll, o qual é1ssim feito lente do
collegio,intentou instituii' um gabinete de phal'macia, para o que lhe foi
cedida uma parte do convento de Santa ThereZêI. Tambem a pedido do
collegio,se addicionou ao en il10 de pbarrnacia,o de mélteria medica.

Em 14 de Julbo de 1821>,foi na cadeira de patholngia'externa, cujas
lições havia até então feito o substituto do collegio, provido O Dr. José
Lino Coutinho, llIho ela ulliversidade de CoimbrA, e bem conhecido em
sua vida polilica : a qual catleira ficon peltencendo ao 3" unllo do CIU'SO

de cirurgiD,conjunctamen[e com a de patbologia interna, regida pelo Dr.
A. F. Frllnca.

Emfim, (lOS ma[erias do ensino do 4° anno fonio modiflc(lda , reduzin­
do-se a uma cadeira de partos, e de operações, na qual por f3.lIecimenlo
elo Dr. Silveira,foi provido em 1> ue Novembro de 1323 o snbstituto José
Alvares do Amaral,e por ausencia Je5le,ALltollio Torquato Pire' de Figuei­
redo,opposilor elo collegio, em 24 de Maio de 1~io; seuuo porlllnlo tles-
membrada da cac1eirll do 5° anno a obniticia. '

Assim em arrosto de 1H2G constava o col/egio tle sete lenles, um subs­
tituto sel'vin(lo ue secretario sem subsidio, e um porteiro. Até enlfio e
(linda muilos annos depois,a llespezil com o expediente,corria por anta do
secretario; tanto quo o collegio leve occasiiío de re!Jrcsenlar ao governo da
provincia,pedinc1o o necessiJrio para seu expeuiente.

E ainda em 11 de Se[enlLrü d-e 182U, infpnnando o collegio sobre seu
est(ldo ao go,'crno imperiol, seguntlo lhe (Ora exigido em aviso de 14 ',II~

Julho do mesmo anno,ponderava que uavia selo lentes vencendo cada uln
o ordenado de 600:tJjOOO, um subslitut parü as cadeiras cirurgica: COIII

300:tPOOO, um secretario inlerfno sem vOJlcimellto iJlgum,lHll porleiru com
250~000,edesasete eSludanles malriculaLlos. E iufol'mÍtra mai que rienbll­
ma despesa rrdioaria uaviél,além de que se fazia com os letltes LJ porteiro,
um extraordinario,p Ir ter siuo o expeuiente a custa tio secreto rio interino,;
ounalmente que o col/egio achuva-se em um corredor ela sanlüCuSé\ ou MI­
sericol'dia,divielido em tl'l'S pequenos salas, das quaes uma il1l1tilisada por
servir de passagem para outras r·p(lrLÍçôes oa llleStna Sanln Casa e tendo
por anphitheatro de ti isseeções e opcruljõos, UIll peq neno ,C1 uar[o escuro ~Olll'

prehendido na enfermaria mais baixu Llo mesmo hospItal.
As substituições oas caueiras naquella llpoca, urão prebencbida5 a me­

dida das necessidades que se ofIcrelj}<io, quasi sempre sob indicação tio
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do collegio. No lugar do substituto Amaral foi provido em Julho
de 1824..

ODr. Francisco de Paula Araujo e Almeida', foi como dissemos do colle­
gio, graduado na uni'Versidade de Bolooha,o qual reaBU diversas cadeiras,
espccialmeole as de chimica, e de materia medica, em que servio como
pl'oprietario durante trinta dias; u Dr. Jonathas, tilmbem oppositor do
c0l1pgio, teve pelo mesmo tempo 1825 do substituir a cadeira de anatomia,
que en troll c regeu como prorrietariu em 22 de Outubro de 1828, por ju­
ui la~i\o (10 cirurgião-mór Castro; o Dr. GestoÍra, outro oppositor do
collerrio, servia de secretario desde 24 de Julho de 1826, até que foi pro­
viuo na cadeira de operações e parlos em 2 de Junho de 1829, por ha­
ver pedido demissão della seu 3° proprielario,

Tambem como oppositor servio na cadeiru de materia medica, pOI' por­
taria do governo da provincia do 10 ue Abril de 1826, Iguacio Rodrigues
Gomes, filho do collegio,e doutorado em Bolotlhll, cuja morte prematura
temos ouvido muito lastimar. E forão ainda substitutos do collegio de
1828 em diante, alauos outros opposilores,laes como os Drs. Antunes Cha­
ves, Baptista dos Anjos, João Gonçalves dos Santos, e Magalhães, que su­
bsliluio na se Telaria ao Dr. Gesteira.

Outras nota veis occurrencias se derão no collegio medico-cirurgico. Foi
em congregação ele 16 de Dezembro de 1829, que o collegio resolveu
eleger d'enlre seus membros um que presidisse aos seus trabalhos, e foi
eleilo director o Dr. José Avellino Barboza.

Para que possa ser convenienteml'ote caraclerisada esta época da nossa
escolll,cumpre narr[lr llgni um fncto,qoe exprime bem a viela independente
c nobre que ella levava. Por j obilaçno uo professor de pbysiologia em 1828
á 18~9,foi para ella nomeado pelo governo imperial, Constantino Tavares
ue Macedo, que nem alumno fora do collegio, oppozerão-se-Ihe a posse
os lentes do collegio, e lhe a negarão, não obstante a insistencia do pre­
sidente da provincia,fazendo subir li presença de S. 1'1. Imperial uma re··
presentação elos sub titutos, oppositores e alumnos do collegio, que alle­
gárão ser aquelle. E lão firme e unido se conservou o collegio na sus­
tentnçiio daquelle direito elos oPlJosilores, originaria LIa carta regia de 29
de Dezembro rle 1815, que não chegou a fuoccionar na cadeira aqueHe
Dr. Tavares, porque quando ii ordem diflniliva baixou do aovemo impe­
rial lJura essa di putllda posse, era Íallecido o pretendente (1).

Outro facto no[avel de então foi, o provimento do Dr. Fortunato Can­
L1iclo da Costa Dormmllod na cadeira àe materia medica,por nomeação do
governo imperial de 3 de Julho de 1829, quando nella estava já provido
em data de 2 de Junbo cio mesmo anno o Dr. Paula.

O rollegio medico-cirurgico se oPPOz [I este arbitrio da administração;
e sua informação á queixa, que o Dr. Paula levava a presença de S. 1\'Ia­
gestade, foi seguida da nomeação deste em 28 de Junho de 1830, para a

(1) Transcrever algumas tlas peças mais cui-iosa dessa corresp(ludeucia.
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cadeira de physiologia, em qne não tinha podido ser empossaelo o 1° no­
meado, como fica nArrado.

Convíera talvez para completar a historia elesse periodo ele no~sa es­
cola,relatar os acontecimentus peculillrns de cada uma das cadeiras; mns
além de me faltarem c111c1ns chronolooicos e informll<;ões adqnirielas do
ensino,isto levaria a prolixidade. Apontarei somenleas víeis iludes,porqllc
passou a cadeira de chimica. Tendo-se retirado ela Bahia por occasião da
luta dA inelependenriA o Dr. Sebllsliiio Navarro, Assim como lambom o Dr.
Silveirn Rodrigues, esteve esta CAdeira regida pelo substiluto elo collegio.
rarece porém, que o accordo, tornado pelo col1egio em 3 de Janeiro de
182.1 sobre os exnmes de chimica e de pharmaciR, cxigindo exame della
antes ela matricula elo 2° anno, cahira em desn fi depois de uma certR
época, porquanto ela llrla do fi de Março de 1832 constfl, qlln o collcgio
(leliberára obrigar seus étlumnos a exame ele chimica, e qlle fi e ta d li­
beração se oppozera o Dr. Avcllino Barboza, allegando nfio haver lei, qlle
os obrigasse; e ne so anno forão lnmbem examinados em chimica os es­
tudantes elo 1° anno até o l~o inclusive.

Em 3 ele .Tulho cle J829, foi para esta caeleira nomeaclo o Dr. Paulil,
mas tendo sido no seguinte anno provido na de physiologia, diversos pre­
tendentes a requererão, e nas informações que a respeito destes deu o
collegib, sobresalle a opinião ele os não julgar convenicnlemente habi­
litados, por ser a cacleira de chimicll de doutrinas exten élS, seNulldo 1\ f'J:­

pressão usada na aclu de 20 ne Dl'zembro de 1824.. Foi portanto man­
dada pôr em COncurso por aviso de 12 de Dezembro de 1830, o qual
leve lugar nO anno oeguinlc entre o Dr. Antonio rolTcarpo Célbral, e o
coronel José Eloy Pessôn, cndo élquellc o escolhido pelo collegio, perante
o qual fôra o concurso (1). No ultimo anno desse periouo 1832, matri-

(i) l\ão nos p~rl'cf' suprrflno nar alJlli llOlicin do prncr,so drRRr el'nCl1r~o. ConRta
(la aela oe 3 de ~lnrç() de 183i, qnl' o eOnl'11rSn sPria fl'ito ronl'ormr. n programm~

seguintE' : começaráõ os exames no dia i 9,e nesse dia tirnr,íõ os eoncurr('ntes por sone
10' lima lJlleslão, ~ qlle dl'l'em rrspond r por I'scriplO dl'nll'o do espaço de oito horas
não lhes sendo permeltido dur~lltl' esse tempo COn'\lltal' livro algum, llem ('orres­
]Jonder-se com alguem.

2° Um ponto sobre o (Inal de"em formal' Ihesl's, qnl' snslenla"áõ no din 25. 'o di ii
20 lirar,íõ tamhem por sorte 11m P011to, sohre o ql1al dCl'er{tõ fazer no dia sl'fwintr.
lima lição oral, qne de"e durar pelo ml'nos 3JlI de hora, e não podcr{,õ prof rindo-a
ajnd~r 5l'nào de simples apontam!'ntos. No din 21 leráõ os randidntos dl'pois rIa !içá')
oral ~s composições, qUIl til'erl'm frilo.no dia 19. No dia 2ú apresrnlólrflõ impressas
tantos exemplares de t1H'~f'S, quantos os h'nles da escola e os concurrcntPS. No (Ii~ 25
tinalmente, oepois de lerem as sn~s thcses, ar~lImenlar(jõ nns COm onll'os sobrp a

ma leria dellas, arguindo cad~ 11m por rspaço de i/li dp hora. Toclos os aClos do COIl­

r.urso, a excepção c1~ composição por escripto cio dia 1\), seráõ publicos, cOlJlcçaníõ às
9 horas da manhã, e teráõ lugar no salão da Misericorclia.

Os pontos todos neste concurso farão por composição escriflta. Qllantos sãO os es­
tados dos corpos? Qual delles é o mais favoral'cl ás combinações. Existe um principill
acidilkanLe? Se ezisle. qu~l é? Qual a razão, porqlle tO([os os corpos não se rJissolvem
em lodos os liquidos? E porque os soluveis só se dissoll'em alé cerro ponto?; c para
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cuIei-me com outros no collegio de cirurgia, fazendo exame somente da
lingua franceza, perante a congregação dos lentes, como era de uso. No
1° anno frequentámos anatomia, chimica, e clinicll. O ensino da anatomia
regido-então pelo Dr. Antunes, só o foi pelo respeclivo proprietario em o
fim elo anno, em SUA vinda da Europa. Não tinhamos além dA Ma von­
tade de ambos esses lentes para este estudo, commodos alguns: era-nos
necessario rotisarmo-nos para as despezas das dissecções, e muitas vezes,
para aproveitar cadaveres, vir leccionar e trabalhar com nosco nos dias
feriados, prolongando seus trabalhos por duas emais horas, de moela que
fez-se-nos o estudo ele anatomia quasi attrActívo.

O ensino ele chimica era meramente tbeorico, segundo o compendio de
.1ulia·Fontainelle, não tendo até então essa cadeira avulsa merecido maior
altençiio do governo, para que o seu digno professor tivesse meios do fa­
zer lições experimentaes, ouviamos tambem o Doutor, e outras lições par­
ticulares cio Dr. Rebouças, a quem devemos o favor desse ensino gra­
tuito, no qual emprerrou os meios á seu alcance, a sua reconhecida dedi­
cação em nosso proveito.

O ensino cle clinica em nosso 1" anno consistia na visita quotidiana elo
hospital, e em fAzermos Applicnção ele unguentos e apparelhos aos doen­
tes, nns eSCUfns enfermarias do hospital da Misericordia, collocado ainda
entiío na casn propria. Depois é que com a mudança elo hospital, e esta­
belecimento de duas cndeiras de clinica,nó nos podemos approveitar dos
re pnctivos methodos de ensino, embora tivesse algum tempo depois sido
ac1optn(\o pela congregaçAo,o costume de não haver aula nos dias santos e
domingos,quanelo anteriormente nem dos domingos eramos dispensados.

Nos primeiros annos de seu estabelecimento, o anno lectivo do col­
leaio, em virtude da carla regia 29 de Dezembro de 1815, compre­
hendia o e~paço ele tempo que decorria de 13 de Mar.o a 4 de Dezembro.
Depois a medida do maior numero de alumnos vinhão mnis cêdo as
fBrias. Cumpre lambem nüo ommittir,. que aos primeiros alumnos do
collegio, em virtude da re,;olução elo mesmo, approvac1a pelo governo da
capitania,se impôr dever de fazerem singularmente o exame final per<Jnte
o governador. Consisti" este exame na apresentação e defesa de historias
clinicas de cinco doenles quotidianamente, feita na presença dos lentes, e
esses doentes á vista dos mesmos lentes eriio observados por vinte um dias
succl'ssivos pelos alumnos, segundo a fórmula adoptada dos estatutos de
Coimbra. Alguns annos depois da independ~ucia do Brasil, começarão 'os
exnmes ele cliDica á ser feiLo perante a congregação dos lentes, a que erão
aprescntadils seis hislorias de doentes escolhidos pelos professores de
clínica d'elltre os de cirurgia,e os de medicina tirados em onze; e depois
em tres dias suceessivos; os qunes erijo julgados pelll congregação.

liçãO oral c lileses, arrinitlades, nomenclatura chimica, combustiío, ebulição, acidos
em geral, saes cm g ral,. acidos do enxufre, gaz hydrogenio, carbono.

Foriío juizes nesse concurso os lentes: Lino Coutinho, Paula., Gesteira, Dor­
munc/, Antunes, França, c Baptista.

-
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Desta arte cessou a inspecção immedíata, que sobre o coUegio exercia o
governo da provincia. Daqui talvez nascesse tambem a administração
arbilraria dos negocias do collegio cirurgico, assim como aquella maior
somma de liberdades individuaes, que foi adquirida pelo facto da inde­
pendencia politica, e mais /linda a falta de altenção, que a escola medico­
cirurgica prestava o governo imperial, não obstante terem tiuo assenlo na
representação nacional alguns uos seus lentes, como fossem os Drs. Lino
Coutinho, que cbegou a occup[lr I1ma pasl3 no ministerio, Avellino, Paula
Araujo,e Ferreira França.

E comquanto a rectidno nas discussões, e a oquidade nas deliberações
caractcrisassem a eoncrreO'açào dos lentes, embora fossem as sessõe não
publicas, em que mais facilmente transpirassem os adias dos homens;
factos se derão, que devem ser traduzidos em arbitrio, como foi entre
outros, em meu entender, o de dispensar-me em 183q., assim como aos
demais coHegas do meu anno, do exame da língua incrleza, a que
nos obrigava a carta regia de 29 ti Dezembro de 1815, enten­
dendo qué nos erão applicaveis as disposições da lei de 3 de Outubro
de 1832.

Esta lei reformon eSle estado de cousas, dalJuo o nome de escolas ou
faculdades demediciLl1,aos collegios medicos-cirurgicos da Babia,e do Rio
de Janeiro, não se bavendo ji'lmais in lituiuo o curso de cirnrgia promet­
tjdo na carta regia de 29 de Dezembro de 1815,para o Maranhão, o que
de certo teria melhormenlll sali feitu as cOllvellielleias !lo ensino medico
neste imporia, e tc:rin lamhem ido nm meio polilico de animação para e e
norto do Brasil,lão esquecido o Ião amesquinhado.

Esla refórma nos trouxe sois Ul1nos ue estuuos, distribuido O ensino de
quatôrze cadeira', e sendo do 1° annO pI 'sica medica, botanieu, e ele­
mentos de zoologia; do 2° [Inotomin gerol e descriptiva, chill1ica modica,
e elementos de minerologia, do 3° analomia e physiologia; do li.O anno
patboJogia exlerna, palhologia interna, ma leria medica, e recialmenle a
l~rasileira, e pharmacill, do 5° anno meJicina operatoris e apparelhos,
parlas, e molestia de IIwlberes -peji:lelo , u Je recellllJasciJos, elo 6° medi­
cina legal, bygicne e !.Jistoria da rneJjcillU ; além da duas cadeiras de cli­
nicas interna e externo, aqllella para O!i alumnos dI) 5° o (lO [l11110S, e esla
para os ele todos os annos,n excepção elo 1° anno. Destas cadeiras duas do
1°anno forão providas por concur o, em virtude de om nviso do minis­
terio do imperio, de :> de Dezemuro de 1832; nu de phy ica o Dr.
Vicente Ferreira de i\Jiigalbães, antirro alumno da universidade de Coimbrtl ,

e formado em cirurgia pelo collegio dil Babia, em que eotão servia de se­
cretario, e na ele bolanjra o Dr. Manoel M:l.luricio I~ebollças, Dr. cm
medicina pelél llniversiJnde de Paris. ronio estes concnrsos singulare ,
posto que feitos ao mesmo tcmp em 1833 (:I). -

(1) ComllUnhão o jury de concurso além dos seguintes professores do collegio: Avel­
Uno, França, Paula, Gesteira Dormund, Jonathaii, Antunes, Baptista, os Drs. Cabral,
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As ?utras cadeiras forão providas por nomeação do governo imperial
sobre IQformação da congregação dos lentes do colJegio medico-c irurgico :
na de a~atomia,foi conservado sou proprielario, na de cuimica o professor
da cadeIra avulsa, de que temos dado noticia, nà de physiologia conser­
vado seu [lro[lrietario, na ue paLllOlogia inlerna,col1Scrvado lambem o res­
pecl~vo lente, assim como na da externa, e na de maleria medica e phar­
maCIa, e na de parlos; na de modicioa operatvria o Dr. João Baptisla
dos Anjos, na de clínica externo, o João Anlunes de Azevedo Chaves,
e na de b gieoe o Dr. AveJlioo.

Mais larde porém ainda em 1833, cm consequencia de uma represen­
tação dos lentes, que se apoiava na nocessiuade das aulls de clioica iu­
terna, e de medicina legal, para algllns cirurgiões formados, que preteo­
dião a graduação de doutores em medicina, forão nomeados para a ca·

Alenca trc, Ataliba, c Soarcs dc Castro chamados pclo governo pam assistir aos actos,
que todos tivessem lugar em palacio.

A fórma adoptada para o concurso foi, com modificações, e despeza da these, a quc se
acbava estabelecida 110 concursos para os lugares de substitutos na e cola do Rio dc Ja­
neiro por delib raçlio daquella congreguçito de lenles em 3 de Junho de 1831, isto é, a
seguinte: O concurso constará de 3 actos: 1" UUla composição escripta cm lingua nacional:
2" uma liçãO oral; 30 uma the c escripta m vulgar, imptllssa á cu:;ta do candidato, pella
qual será arguida pelos concurrentes, 1° acto. A compo içito escripta c fará da maneira
seguinte:

Heunida li congregação dos lentes, lendo estes formulado diversos ponlos sobre obe­
jactos de medi ina propriamente dita, ncerrando-se em uma urna, cada um dos candi·
datos por sua vez ti rará um ponLo, [acerca do qual vel--(Jrá a compo 'ição cscripla, e então
sendo ii sisUdo por dous lentes da escola llrivado de cOlIJlIlunicação COIU ouLras pes üas,
e igualmente de lil'l'o a cOILmltJr, em salla separada, fará no c-paço ue 4 horas a men­
eionadll composiçãO, que terlUinada,os lente, a feixão, c lacI'ão para ser presente ii con­
gregnçüo.

20 Acto. Reunida a congregação em o dia determinado, e sendo presente o candidalo
para e te 2" acto, Lira um ponto da urna. do qual o secretario tirará copia: o candidato
tem 48 horas para preparar-se pam a lição or'll, que tem lugar em ses'são publica, em
prezcuça da congregaçiio, e nesta ol:casião subiril á uma cadeira, onde fará a lição men­
cionada por espaço de 1 hora. Neste acto publico seria muito conveniente, que S. Ex. o
SI'. ministro do imperio assisti se, para tornai-o mais r~speiloso, e quando n!lo possa tor­
nai-o com sua presença nomeará, outra pessõa que asslsLa cm seu lugilr.

30 Ácto. O candidato se apresentará a congregação, e abi tirará outro ponto para delle
formal' a sua the e \lu fÓl'ma pre cripLD, para o que terá 12 dias contados, e no penultimo
dará 1 exemplar de sua these a cada um dos outros candidatos concurreutes, e oulro a
cadn um dos lentes da congi'egação, e mais 2 para irem a.sim fOI'mando a biblioteca da
academia.

Terminado o praso dado, o candidato depois de lêr a sua these, será nol\a arguido
pelos outros COlleurrentes 110r espaço de meia hora a cada arguente. nao excedendo de 6
o \lUmel'O desses, os qualls se tirarÍlõ por sorte. No dia seguinte depois de findo o con­
curso reune-se a congregação para dar o seu oto sobre a 1I0llleação do .substituto em
questno, o llual d,eve recahir nalju~l\e C)~e nlelhor tiver saLisfeilo, lovnndo immedia­
Lamente ao conhcCllne'nto do secl'etal'lo do .'. tado cOlnpetente,o resultado pura a rcgencla
decidir o que fór jusLo. QUllndo porém igual merecimento scienLifico fór \Jatellteado por
2 3 ou Illais dos candidatos,.a congregação dos lentes em tal C,ISO de co isão se decida
p~la' sorte tirada na mesma escola cm, acto publico,o con: a sistencia do Exm. ministro do
imperio, sobre o qual ella lIpl'es<:,ntara por su.a appr()vlIçao., ,

lHo de Janeiro, sala das sessoes da Acadenna íUcdlco-Cll'urglca, em 3 de Junho de
1831.-Joaq'llim José lIfal'ques.-Jerony»lO .1IIal'q'lles úe lIIow'o .-,llat'iano José do
Amaral.-Dr. Domingos Ribeil'o (TllilllUl'ães PeilIJoto.- Antonio Amel'ico de U;;ecla."
J osá 1trcwia Cam~tjciO do faUe, subs:iluto e secretario.
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deira de c1inica interna o Dr. Cabl'al, e para a de chimica o Dr. José
Vieira de Faria Aragão Ataliba, formado pela universidade de Coimbra, e
para a de medicina legal o Dr. João Francisco de Almeida, groduado
na universidade de Pavia. Tendo 11 lei ue 3 de Outubro de 1832,<lividido
em tres secç,ões as materias do ensino, e delerminando que pura cada
uma dellas houv~ssem dous substilutos, forão esles lugares lambem pro­
vidos por nomeação do governo geral cm diversas ualas, sendo a IIllillta
em 1834. A secção das sciencias accessorias, que segundo uma delibe­
ração dos Jenles em congregllção comprehenuia pbysica, botanien, e cli­
nica, teve·por sub~titutos os' Drs. Justiniãno da Silva Gomes, e Eduilruo
Ferreira França, este, fil ho da faculdade de medicina de Paris, e
aquelle doutorado na de Bolonha. A secção tias sciencias l11edic,ls, COll1­

prehendendo physiologia, patlwJogia interna, materia medica, pharmacia,
medicina legal, bygiene e clinica iuterna, teve por substitutos os lenles Ors.
João Jacintho de Alencastre e Joaquim de Sousa Velho, o primeiro filho
tambem da faculdade, de Paris, e o segundo.da de MOlltpellier. A secçào
das scienrias cirurgicas, Ilhrangenuo as de mais cadeirüs, tevl) por suus­
titutos o Dr. Francisco Sabino Alves da Rocha Vieira, e o DI'. Manoel
Ladisláu Aranhtl Dantas, ambos filhos uo collcgio meclico-uil'ul'gico ua
Bahia. Muitos nota veis progressos fez durante esta terceira época de sua
existericia a escola de medicina da Bahia.
. Desde as t'ão lisongeiras promes as da carla regia de 28 de Janeiro de
1817.até 4835,tudo quanto se havia feito por amor de instituir-se um la­
boratorio de cbimica, e um gabinele de matel'ia medica na Babia, não
passou da acquisição de algulls instrumentos de chimica, cujo inventario
feito em Agoslo de 1833, constava de lrinta retortas, cincocutll früseos
trilobados, e cincocola irões, de cujo destino não estou in ormado.

Chegando a esla cidade de vol,ta de Paris,aoot!e se dedicára ao estudo de
chimica com muito proveito,o distindo pharmaceulico o illustrado Manoel
Rodrigues da Silva, (1) obteve tIa escola de medicilla, que já elltão se
achava na tüo diflicultada posse da casa que occupa, e transl'erida parêl alia,
a secção que trazia para seu uso sob condições de que todos os objectos

(i) Consta da acta de M de Março de 1835, que fizera um contracto sobre as seguintes
bases:

1u Que só se serviria da onde foi botica e parte de suas dependencias ficuodo 030 reparo
limento que existem du banda em que o edifiL'jo se limita em casa chaJuada debaixo,a di •
posiÇão da faculdadr, não podcndo todavia a~tir botica: 20 que seria obrigado a entregar
o edillcio logo que a faculdade o exigisse sendo para isto uvisado 3 mezes antes, e no caso
de por si o querer fazer,faria igual aviso a faculdade: 3" que não poderia alterar o actuill
l'epartimento do edilicio sem consentimento ua faculdade: 40 que havendo por qualqu'r
motivo de entregar o edificio não seria indemnisado de beml'citorias, e nem pod ria des­
truir as que fossem de cantaria ou alvenaria. salvo con consentimento da t'aculdaue: õ~
que os vasos tanto do laboratorio , como das substancias com que deve tra alIJar, e do~
objectos de materia medicá, seri30 por sua coota, sendo obrigado a subtituil-os : 6u que
todos os objectos pertencentes ils lições eslarião a disposiçãO dos respectivos lentes, porem
totalmente indepenúentes dos alumoos: 7u que este contracto seria escripto em duplicata
e assignado pelo director, e pelo mencionado Rodrigues.
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peftendmles ~s lições eslari"iío a' <lisposiçiÍo dos l'especLi 1'05 lentes. (1) E3te
laboralorio foi. por deJ.i'bera ..ão da faculdade d~ 21 de Março de 1836~

comprado para uso seu por 1:8zo#l3LO ten'do sido em 29 da Fevereiro do
m'3smo anno, approvada pela congregação a prGposta de nomear-se um
collaborador dos trabalhos cbimicos e pharmaceutieos, n1lmeação, que se
effectuou em 23 ue Março, recahindo Sllure o mesmo Rodrigues, e que
foi confirmada por aviso dJ ministerio Llo imperio de 2 de Março do mesmo
lmno. E assim nào obstilute sérias diffieuldades,se instituio um laboratori()
ehimico na Bahialque na creaçào da sociedade plJilomatica' haviajá manifes'­
ladlr a Irecessiunde, que linha de um igual estabelecimento; c toda sua len~

dencia para a cultura ue um dus mais importantes corrhecimeotos bumano's.'
'.fallluem cumeçou ue entã() a fundação do intere'ssante gabinete deann­

tomia,que ora lemos. O illustre Dr. Jonathas AbboH, em seu zelo pelo en­
sino, pôde conseguir uos respectivos alumnos a::: preparações, com que se
instituro, e se vai engrandecendo este g.lbioete, ue cujas peças nem uma
La, que tivesse eustado real aos co:res publicos, Ürallélo-se apenas das
cconomi'as das despezas eventllae:i da escola, o que tem sido neceS51U'ío
para a sua conserva~ão (2).

A fUlluaçiio da bli'biotheca. não t3m menos que dever a Ma vorr­
tade dos professores. Emqnanto com as mesquinhas quanl"ias, que
arrecadava de malriculas e verificações de titll!OS, se esforçava a escola em
fazer sob slla responsabilidadl', encommenda de livro, para mais algum a'\i­
menta da intelligencia dos professoreste dos alumnos,lhe estorvava a admi­
nistração publica os bons dHsejos, já deterl11irando, que se não fizesse
compra de instrumentos necessarios, ao ensino, e já exigindo, que fossem
recolhidos aos cofre.; publicas as ql1antias,ql1e a facJldade destinava a 5a­
ti~fa~,ão das suas enr.ommenJas (3).

NãO podendo. nem derend'o ser aceeilo semelhante contrac.to. eomo queria ~ facul­
dade. pois que narla menos importára rio que a,lollerar-se ella de ulllalrroprredade,
que lhe nlIo pertenci/l. vio·se, p~lo correr d,o tempo \lIl nec'e>sidade de compra'r o mesmo
Iilboratorio, e uomcar pam collaboradur dos Lr"balllos chirnicus, e lrharmaceuticos ()
iIlustrado Manoel Rodrigues da Si!ra seu primciro possuidor.

(1) As ohrigações deste emprego nlilrcadas em cOllgl'egáção de ftu'tes om 29 de Feve­
reiro de 1836, forão por ddiboração tomada em :l2 tle Agosto de 1839 redu'ziu'do ao se­
guinte: tu collaborador dns trab tlhos 1'11imicos e I'hill"lllaccuticos fará touas /IS prepa­
raçõ~s necessarias para as l'icçõc's do chimic)l, e de pharm:lcia conformc as listas. que
derem os respectivos professores; 2" fornecerá torla> as sub,;[aucias necessarias a: licçJe9".
e difTerell~es demonstrações rle chilnica, lIlatoria me licll' c ph:ll"lna'ein,pflla gralificação de
400gooo alllluaes,pagos sime.(raes, fie. nuo-Ihe depois as ditas subslallcias perlencendo
como propliedade sua; 30 conservará o laboralorio cIJilllico 110 mesmo estado, em que ()
veceber'porinl'entario; 40 fará partedascolllllliss11es para que fOr nomeado. _

(2) Cumpre aqui d,eelarar. qua o cadaver (\" cartão pelo Dr. Auzaux. as lHeparaçoes
da mesma natureza. tr pelo mesmo autor, os apparelhos da yisão. au,lição, e eixo
L'Crebro-espinlial, f' tambem ás de tres npparelJios da audição em gesso pelo Dr. ]frac.
que se aohl1OIlO mesmo gab-illete. furão cumpnldos por aulori ;lcãO' do governo. qlfe pam
çssas uuieas prestou os compctelltes meio5-. selldo todas as outras fornecidas em diversas
épocas pelo respectll'o Tonto e. por seus discipulos.

(3) Por ordem do gOl'emo da IIl·ovÍlll,in. rElZ a facuTdadc recolher a the-sOlfrarin da fa­
ze~da em Junho de 1837 ii quantia de 1:460g·00J que se IIchavüo cm mãos dI) seu lhesou­
rOlro, para compra de livros. E em aviso do ministro do imperio U· 3 de Outubro d3
183·i haver mandado suspendera-compr. de instl'U"me!lto de cirurgia e cllimica.

53
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Pôde-se todavia conseguir pelo empenho, quo fizerão o então tlirector'
DI'. Pau!;), o outros membros da eongregaçãn, que em Maio ue 1836 cue­
gasse a pri'2l('ira remessa de livros, para a escola ue metlicinn, e com 'estes
se'começou uma livraria, que teve cerca dc quatrocentos volumes, numero,
que n0 anno de 1841 se elevou :l noveccn tos, os quaes ficarão a cargo 0­

portriro dafaculdlJue, Joaquim Coelho dó Alllnr;d, qu' d.pois pa~sllu a ac­
cumular-o emprego cfu aj"udante da IIleSm;l. l\la~ tendo cbogadll ii 13uhia em
18'40- o Dr. l\Iilnoel Felici IOU Ribril'O Dilliz, liUer to distilldll , fll1'­
mado na escola de Monlpl'!lier, trnzendo uma livrnria de Sl'U IlSO co~.

rosta (le e~oriptos divergos do scicncia~ IlIedicas, e pltilosophiclls,e ri e II-t­
teratura, orrereceu-as a venda, á faculdade ue medicina. e e"culhenod ella
as que-lhe parecerão ele maior interesse, realisou a compra de mil qui.
nbellos Oquarenta e quatro volumes, e quiobeutos ~ trinla e dous folhetos,
em Agosto de 18'41, na importancill de 2:452~876 e nomeou o seu biblio·
tbecario, lugar cm'queinfelizmcnte muito pouco tempo servia, por ter falo
lecitlo no anno de 1843.- .

Actualmente a bibliotheca conta para mais de seto mil volumes catalogados
e sl'iscentos e dez folhetos aV,ulsas, além de grande numero de thoses da
Bahia,do Rio de Janeiro,e da Allemaoha,que lhe tem sitio doadas [lor João
Diugo~ truz. Rntr estes livros existcm muitos qne lIle lem siLlú uns LloadoS'
por S. M. o Senbor D. Pedro II, outros pelo Dr. Jonalhus, () uma obr:l,
que lhe foi por seu allctor enviaLla de S. L'ertesbIHO'o. Estes livros são
pela maior parte escolllitlos, e pertencentes ás scicncias modicas, havendet
alguns notuveis por illuslraçfio, e raridade: o sen actnal bibliothecario á
o Dr. Luiz Augusto Vi:lasbôfls. Ao favor do Dr. Joaquim de Sousa
Yelho é devido um pequeno gabinete de matoria modiop, que possue a fa­
culdade,o qual lhe foi doado por ell em Agosto de 1839, cOl1stanuo de
duzentos e desasete frascos contendo substancias medicinaes, que á sua
custa tem sido renovadas. Seja-lhe de tão desinteressada oITerta que fez,
como compensação,este publico tostemunbo.

Nüo foi talubern sem vencer grandes difficllldades,que se conseguio ler
em Dezembro de 1848 um gabinele de physica. Tendo a iostancia da fa­
culdade oblitlo o governo aeral da assembléa legislativa,a consignnçiio do
dous contos de réis,para compra do instrumentos de cirurgia, em 18(~5, e
sendo pela mesma época doada a faculdade pelo governo da provincia o
uso-fructo de alguns, reclamou o DI'. Jono Francisco de Almeida, que
era então seu director, do governo imporial, que uma parto uaquella
quantia fosse destinada a acquisiçiio de instrumentus de physicn, por
nenhum delles haver na escola; e depois de algnmas duvidas do Ile­
gativas, uma nova reclamação feita em Junho de 1846, foi seguitla do avi,o
uo ministerio elo imperio de 28 de Setembro de 18/~6, mandándo empre·
gar aquelles uous contos de réis, pum o gabinete tle physica, cuja irnpor­
lancia de 2:056~411, assim como a da preparação da sala em que' SOo

acba, foi prcbencbiua com as pequenas economias do expediento, que
tem sido necessario fazer, e para o qual algumas vezes tom sido preciso
rocorr~r aJ governo da pruvincia.



~ ·H9 -

Es'a fortuM porém não se deu com o petli~o, que em 1846 fez a fa­
culdade ao governo da provincia de um local,em que se eslaldere'se um
horto lJotaoico. A boa vontade do general Anuréas,ue ceder a faculdade
alcsum terreno do dominio nacional, permillio á escola mandar por um·
f,ornmissão de seu seio, examinar duas localidaues" das quaes UII\U na
quintll dos Lazaros foi preferida. Mas tudo isto cabio bem depressa em
.esquecimellto, como sôe accontccer a muitos outros negocios publicos im­
port-lllles.

Actualmente tem a faculdade tambem o uso-fructo ee um pequeno 0[­

senal de 'irurgia incompleto, de que li fez depositari-a em 1846, por per~

!nisstJo do general An lréas,quando presidente desta provincia,deslinada.a
--s~r\'irá noces idades~e quaesquer medicos,e que podesse ser emprestado.

R' quanto possue a í<'IGuldade.para sali 'fazer .ao ensin.) da medicina
oprra'loria, e c1inicJ.

Devêra talvez dar-se {lq-ui um circumstanciado illvent~rio tlestes esta­
.,bdecimentos fundados assim quasi sem intervenção uo gover-no, pllra que
,no futuru se p~ssa gjllizar dos melLlOramentos, ql1e leráõ sob a imm'3­
diata dependen 'ia cm f~lle vão ser postos dJ .administra~..ào publica; ma;

-isto ·seria longo. A lei de 3 de Outubro de 18.32, providenciou lam-
bem ácerca dos cur.,os de pharmaeía, e de obstetricia, os quacs ficarão
.adJídQs á5 escolas de meuicina ..Fàra até então o ensine de pharmacia muito
negligell.te. No tempo do colleg.io medice-cirurgico., não bavia regulari­
dade alguma, eriio os-alurnnos admilLidos a um exame pratico de pbarma­
eia, d~pois da frl'lluencia da auja de.cbimica., á que os obrigava a carta regia
de 28 de.Janeiro de 181 'l, c a.pp.rov.ados,com obter licença para abrir bo­
.lica . .Da promulgac.ào da lei das esculas em diante, ficarão os alumnos de
pharmacia obrigados aos exames preparator:e; rle aritbltletica, e francez,
e a frequencÍll regular de Ires annos, e sujeilos á approvação em,pbj'sica,
botanica, chimica, materia medica, e pbarmacia, as quaes se distribuião
deste modo: para o 10 anno ph.ysica e botanicaJ par.a o 20 botallica e
cbimi'a, p.ara o 3° cbimica, materia medica, e pharmaciil. Depois d:il i1p­
llfov.a~à') no;; exames theoricos d~stas materias, erão sQjeitos a urn.exame
praLico, depois de apresentarem llltestados de fre.qllencia de uma omcina
pharmaceut.ica qualquer.., para poderem obter a carta de pbarmaceutico.

O curso obsletrício foi instituído para mulheres, consistindo na fre­
quencia por dOlJS IIlI'OOS de.all\a.de partos, e exame respecti vo, c exigindo-se,

..{lornQ prepllfatorio o saber lêr e escrever_
Neste tempo foi altera.do a fórma dos exames quer lectivos, quer prc·

parativos. Estes, que a prinóipio da escola de medicina erão feitos com
assislencia do secretario, por tres examinadores, para touos os exames de
pbilos~plJia., urilbmeti"a, geometria, latim, e irancez, e no tempo do
collegio mcdico-cirurgico, era perante a congregaçiio, com trc3 examina-

,dQres para cada um das matcrias, e seMo.QS exames feitos ~ob fi presi­
dencia de um IIlemb~o da cllngrega~ão.

Os exames lectivos C.lrão no collegio medico-cirurgico especiaes, obri­
gando o estudante a 1110tQS .exames, ~uantas er.ão as cadeiras, gue havião
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frequentado. Depois á meuida, que cresceu o numero de alumnos, deli­
bp!'olJ-se em ('ongregação, que fossem col!ectivos estes exames, islo é, que
<lbrangessem todas as materias do anno, aSs·illl c0mo ilinda hoje se pra­
tica. Tambem mais tarde resolveu a congregação, que fossem obrigados

. (\ repetiçfio de exame os fllllmnos, .que o erüo a repetição da frequencia.
I'llril alguns dos exames lectivos, assim como os de t~leses, rios praticos de
phflrmocin, conservou-se o habito dos exanles singulares, como por algum
tempo se praticárn com tocl'ls,flcando de então usado o exame por turmas.

Algumas alternções occorrerão no pessoal da congregaçiío neste periodo
tle 1832 a 1834.. Tivemos que sentir a perda dos prufessures José Lino
C utiniJo, .To-é Avel!ino Barbosa, Francisco de Paula Anwjo e AlmeitIa,
Furtunflto ·Candido da Cesta Dormund, José Soares de Castro, Anlonio
Ferreirflli'rança, e José Vieira deFaria Aragão Alaliba.

P"i tombem por occasiüo da morle do Dr. Paula, que na dôr de sua
p€rda I'esolveü a congregnção, que a expensas dos sellS membros, fossem
milnd~l!os enllocar em um dos salões da faculdade IIS relratos dos lentes,
que fallec~ssem, e que ao que o substitllissefosseencarregaelo escrever sua
b-iograpbia,p.ara ser depositada no arcbivo: o que se tem pl·aticado. .

Na cadeira ele pathulogia externa foi provido em 1837, o Dr. Aranba,
íi<;ando vflga a de c1inica,a ~ue se oppoz .em CGncurso singular o Dr.
Eduardo, son(lo nella 1Jrovido em 1839. [m sua VAga foi o Dr. Ma!aquias
niJmiltfdo, por comurso singular que se eITeituou em 18{~1,.não lendo
5130 juLgado habiütado em Gutro concurso singular, que se· abr·ira en'!
18:39.

Tendo lamhem trocatIo a cacl'eira de operaçêes pela de hygiene, o
Dr. Baptista, foi posta em concurso aqllc[[n, e teve nella provimenle tenda
<:oncorrido só o Dr. Alencaslre, em CUj'1 lugar foi prGlvido em 18H,
@ Dr. Alexanc1.re José de Quei roz, fil bo do collegio O1edico-ci rurgico e
graduacle pel·a Ilnivers·iuade de Piza, len lo sido preferido no concurso, ql1e
se deu entre elle, c 0 Dr. Antonio Jusé Ozorio, fillH> da escola de me­
.dicina.

O crime politico, que expatriou o Dr. Sabino, deu callsa a mandar 0150­
"erno, q'lle fosse posto ti concurso O seu lugar, em qt:le fui pfO'vido o
Dr. Matbi,as Mureira Sampaio em 1844, tendo sido prcl"cr·ido aos outro.5
(10115 candida[<:ls l'I Dr. Olario, e o Dr. Jose de Góes Siqueira, todos
fO:'mac!os por esta faculdade. .

Na r.adeira pe pbysiologia foi· pô' c OClH50 singillllr provido o Dr~

Silva Games, dep IÍs'de sua vultfl da I~uropa. para oAde f :a em 184.2, em
commissii<:> da eseola, para o que fôra, escolhido em conCUl'50 lambem sin·
guIar. Fui em seu lugar, que teve provimento o DI', Salus'iano Ftlr·
i'eira SOIl(O, filb(~ desla esco·la, tendo-se aprese:1,tado elle sé mo concurso,
q.ue houve em 184.5.

Finalmente por ser provido depois do concurso singular na cadeira tIe
materia medica o Dr. Velho, entrou em sel! lugar e Dr. 0wrio em
184.6, send·o pre[erido ao ontro candidato G Dr. João José Barbosa de
Oli ,rei ra.



Nll cadeira tle path010gia internH foi provido cm 181>3 o Dr. QI10iro7.,
em virtude da lei ll. 5U de 28 de Outuuro ue 184-8, que dispõe. que
sejão promovidos os substitutos lfIilis antigos das secções, em que se
derem vagas. O concu rso aberto por occasiiio desla vaga de Sll b~li tuto
foi, depois de encerrada II inscripção, manuado sustar pelo minislro do
imperio, II quem esla fuculuuue cpnsullára por occasião de nova ordem de
COllsas.

Nestes concursos-, posto qlle se n;io lenha sempre seguiuo a mesma
proxe,tinllão por uelil;erél~-lio da congregaçiio dos lenles admillirlo quatro
generos de provas: liçiio oral.composiçlio escripta, prova pralica,e tbese:
e talvez para os lugares de subslilutos, e para os de proprieJarios : sendo
exceptuados a prova pra-tiea. Foi Jepois de 184.4, que se tomou II accordó
de tomar equivalelltes as provas praticas das tres seer;ões_ Dupois das prov!ls
de halJilitações, a cUlIgrcgaçiio indica 00 governo a sua opillião a respeito
do cantliL1alo, para ser provido.

O numem de alumnos, que se tem matriculado na escola de medicina
dll Buhia desdH 1816 (porque do archivo não consla malriculas anteriores)
tem sido até 1854., de cêrca de oitocentus, pertencendo noventa e seis ao
collegio medico-cirurgico, e sendo do curso pbarmaceulico (jento e oi lenta
pouco mais ou menos,p, dons alutnnos de obsletriciiJ elc. Deste numero fo:­
marão-se em cirurgia cerca ue quarellla,e tem sido unulores em medicina
duzenlos selenla e quntro. e phannaceut CDS quarenli.l e quatro.

Dentre esses e outros,desllsete ler!) cIJegaJo a ser lenles desla faculdaue.
O Dr. Malaquias Alves dos Silnros, expondo os tlconlel;imcntos, en­

tendeu filzcl·o nssim para justific,lr O procedimento da escola, em todos
os seus actos, para qne seus censores,quando a houverem ue applaudir,
stlberem que tem ella deixado a seus alumnos,a libenlade de escrever para
critica do '?nsino, afim de altellder que eS3as mudanças ou lransiçóes,e a
mesm:! norma ,Ia inslituiçiio,deviiio de illl1llir muito no ensino, quer em
relação aos systemas, e qller ii sua regularidade. -

E de facto com laes illl111entias a historia polilica do paiz nos dirá,
quantas outras cousas empeciiio o progresso malerial e intelleclual da es­
cula de medicina da Bahia; que de mais,fjuasi qlle foi sempre com olhos
menos benignos olhada pelo gOlferno imperiul. E' fnclo, que fJ'lando a
escola ·de medicina du BalJia a pedido do professor de analomill, instou
com o g.overno imperial para acquisição de um cildaver de cnrlüo pelo
Dr. AIlZOUX, foi mandado vir, porém entregue á do Dio de .raneiro, c só

-em 1849; depois de uma dezena de nonos, é que e ta faculdade,
conseguio ter uma destas preciosidillles scienlificüs, ma-ndando-a encom­
mendar, e p[lgalldo pela consignnçiio rie seu expedienle, na impor­
tancia de cerca de dous contos de réis_ Ftllizmente porém, nos foi poupada
a liberdade do ensiuo durante esse periodo de vinte dous annos,de que nos
temo5 occupado em primeiro lugar. Tambem duri\nte elle nunca se nos deu
nem o promettido regulamento, existindo apenas um provisorio,e caduco,
e a disposição legal de cingirmo-nos aos regulamentos da universidade de
Paris, na parte que nos fosse /lpplicuvel, e qllanto ao muis,proviuenciando
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por meio de regull1menlos provisorios, nem liío pouco as escolas prBlíc,'5.,
afiançadas na lei de 3 de Outubro úe 18:32.

Dilui vem a necessidade para a congrega~iio, de tomar are!'>tos, mais ou
menos parciaes,os quaes todavia lIào pudiiio ter evitado, qlle por exemplo
os varios concursos bavidos, tivess(~m processos uiversos, embora pura
preencher o mesmo lugar, e ainda que algumas deliberações tivessem o
cunho ue controdictorias.

O ensino da medicina não lem sido entre nós lill qual fóra de dese­
jar, e muito lhe falta ainda para cbeO'ar a aqllClle grcío de aperfl'i~Oilm('nlo,

quea IlUmanidadee o paiz,téll1 direito de exigir ue lJós. l\Iuilas,e diversas
tem sido as causas deste estauo du ensino. ::lcíencias de dClI1onstracão e
experüneotaes,tem necessidade ele ensino cxperill1elllJl e deruonstr;tivo..
A administl:aç.ão do (J<liz devérél niio ter deixado em palavras eSériptas as
))fomc-'5sas feilas lllI lei de 3 de Oulubro de 183~, e aos profc.5sores não
deveriiio ter sido tolIJid0s os mei@s Utl demonslraçào,e de c~tudo. R' porém
isto exatamenlc o que se tem dauo., e ainda mais 0 accolltecimeLltu da
emulação no descrirnllH'o do .mnrito.

A pb'ysiolqgia niio tem lido alé hOjl) meio algum demollsirat:vo a sua
disposiçfio; e o que se aprende nas escolas medicas do Brasil, é pura­
mente Ibeorico, sendo e:,ta sciencia de vilal iuteresse para a pralica da
medicina"por ser a principal luz que guia o medico no cOlll1ecimcllio das
enfermidades.

A b0lanica carece aiBda de um bOlto, a6nue fussem os alumnos rCce­
bel' noções adequadas da o;·ganograpiJia,. e da laxonomia, afim de que se
uão vis 'cm .na necessidade ue enlregar a memoria muitas vezes numes,
sem SigllilkllÇãD, li I'ara que poues 'cm os esrorços, e diúical;;ào do res­
pectivo proressor ser coroauo de maior proveito, do que aquell(', que
jlóde resullar de berborisações mais ou menos turbulentas.

A phJsica e a cuimica" sclencias pUI'amente experill1enlaos,lem neces­
sidade do que enJ já recomm"ndado nas inslruc\~õcs, que acompanhão li

carla regia de 28 de Janeiro de 1817., dedicarem-se (IS alumoos ás ma­
nipulações" afim de qlie niio véuuào a ser cm suas mãos os instrumentG~

propriosoutros tantos meios em damno alguma vez da viua,e da hunra do
Lidauii.o. E de mais aui fôra de mister, que ha pequenas ecolHJmias ao
tempo ou de dinlieiro"se I~ã" houvesse nunca de sactÜlicar o proveito par.a
o ensino, de uma expel'imelllaçáGl guulguer; nãu uevendo p.orlanto
conservarem-se fechados QS corl'l's publicas para de~ezils desta ordem;
norque. Laes ecunomias mal eutundiulls."lulltell1 1\OS ,professoros suas me-

. HlOrcs intenções. Nem de tão pouca monta tCUl siuo esta f1l1l8, que nos
deva furtar nesla occusião u necessidade de dizer, que muito mal pre­
parados nestas sciencia snhem os alumnos das escolas de medicina do
Brasil. -

A imporlancia lão alta que a chimica tem sabido adquirir para a-sciencitl
de Hypocratis,já 00 estudu Jos elemeliltos da biologia e da pathogenesia,já ­
no das applicações innumeras dos agentes naturaes ao allivio dos males,que
pezão sobre o homem, exigp, dos bem intencionados na admlOistraçã@
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pu'llHca' o esquecimento da corisignaçao mesquinha das cifras; porque a
econom1a consiste na despezíl prouudiYíl.

Devemos dizer outrotanto, de algumas ourras partes do ensino
mellico.

Era da mais palpitante nocessiuade,que o ensino das clinicas fosse tal'­
nnc10 mais amplo c mais proveitoso. Sã'o estas au-Ias os complementos dêlS
patholog-ias respectivas. lleuuzir as observtlções a um quadro muito re­
sumiuo, e' n'cste ohservar ainda mal, é a consequeucia dc estarmos adi­
frictos ao bos'pital u'a Santn Casa ua l\Hscricordia, quando Ue outros poele­
riamos tambem haver doentes; do nfto fcrmos enfe~marias proprias, e de
estar reuuziuo o tempo das clinicas a duração oruinaria,ao que se devia
desE'jar das aulas the..l)rica~, quando, se maior ainda fôra o numero de
d'oentes, mais aproveilarífto os alumnos, c mesmo os medicos. Nas
clínicas pensámos que mais convém observar do que discutir, e que o
melhor ensino consiste na educação dos scntiuos do medicoJ para exacta
apreciação dos factos morbiUos.

No cnsino da obstetricia, e da medicina oper~torin, é ue tal modo
sensivel nesta escola a falta em que se nos tem ueixado Iicar da respectiva
e!ioica, que nem sabemos como possamos convenientemente ter fé nos co­
nhecimentos que ndquirem os alumnos,quc, á serem optimos, o mais que
podem levar ao leito de seus clientes, é a boa vontade de serem uteis, e
o desejo de se instruirem mais adquadamente com tanta dedicação á
sciencia, qunnlo temos tiuo occflsião de ob ervar em muilos dos alumnos
tlesta faculdade, que oplimos parteiros e operadores teria ella feito, se até
li-gora nessa vida de cirrcoenta aonos lhe tivesse o governo dado os meios
tio demon lração as theorias!! Baiuos de laes meio!', e apenas dis~

pondo o· profcs ar de partos ue uma prepara lia arlificial, e de medicina
op-eratoria de poucos cadaveres, e de alguns instrnlnentos de cirurgia, o
mais que se póde ler feito é niío ter deixauo hospedes das sciencias os
alumnos mnis dedicados. O ensino da pharmacia principalmente deve
ler-se ressentido de sa penuria de escolê.ls praticas. Alteslaçõcs ele assi­
duidacIe em offlcinas, em que toda a pharmac'ia se reduz a do tempo do
galeno, é quanto se tem exigido de pratica nesta sciencia ; ludo por falta
à.e uma escola pratica de pharmacia. E' certo que muitos dessl's 11 quem
-se lem dauo direito para exercer a arle de pharmaceuticos,teráõ siuo forne­
cedores ignorantes rle -medieamentos preparauos sem discernimento,nem
consciencia. Nem nos cabe CI1lpar na a'pprovação : como exigir delles mais
do que se lhes mandou ensinar?

Da mesma origem vem ainlla o atrasamento sensivel da loxicologia,cntre
nós. Esta parte imporlantissima da medicina legal parece, qne ainda está
por ensinar no Brasil.

O systcma de ensino, tem sido diversos nas difTerenles aulas., sendo
ao professor livre o modo de leccionflr. Nas aulas de anatomin, chi.
rnicn, e pathologia e:ç.ternn, são feitas li~ões ornes, assim actualmente na
de puthologia interna, tendo tido os respectivos profes ores o cuidado de
inculcar aos alQmnos, os li.vros qlle dcviío coruillHar de preferencia, e que

."
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tem sido diversos nos diITel'entes anuos. Todavia ás Jentes'de anlltomilf c de
patho!ogia externa da Bahia compozerão compendios, q1le se achiío publi­
cauos oa liogua nacional; eXtlmplo tanto ma.is uigno de ser imitado fJuanto
é destes productos da intelligencia que nascem o valimellto,e a gloria das
escolas,e dos proCessores.

Nas demais cadeiras, cingem-se 03 lentes á compen\lios de ap­
provllç~o da congregllção. Taes tem sido Ilara physica: Pelletan;
para botanica l\ichard, posto que nesta aula tenha ,usado O professor
fazer- escre\'er postillas; para physiologia alternativamente l\Iêlgendie,
llichenllld, e lIlLimam~nte 'l3creaud; para materia mel1ica e pharmacia
Barbier, Henry at Guibourt; pilra partos Cilpuron; plll'a mp.l1icina ope­
rataria, á principio nedio e Gerdy, e agora Sedillot; para meL!icin(l legal
Orfila. Ha\'ião servido de compendio pilra as l1uas cadeiras de plllhologia,
á obra de Iloehe e San SOl', para a de chimica Orfila, e depois Lassaigne, e
para anatomia l3ayle, Cloquet, Blandin, Jall1in e Supey; e para hygiene c
historia de medicina RosIOII, e actualmente Lonel.

, Vê-se pois, que tem pretlofninildo na escola de mel1icina da Bahia ns
doutrinas da escola de Paris. Esta prerlilecção para tlles doutrinas teve
sem ulIviua origem na lei de 3 de Oulubro de 1832, qllc pe<)iu como
prepllratorio o francez mais cultivado entre nós, ou o ingloz, e mais no
grande lIumero de filhos daquella escola, qua farão clJamados ii prores­
sorcs nesta. Todavia ba em IlOSSO seio amigos da escola de Montepellier,
e algumil3 manifestações publicas se tem feito em prú das escolas allemã, e
italiana. E quanto á escolba dos compcnJios, não tornou-se evidente essa
decidida predilecção,aliás a composição ua bibliotheca cie medicina a ma­
nifestaria l1e sobra.

Não nos é licito enlrar na apreciaç.ão do modo, porque tem sido preen­
chidos os respeclivos deveres por cada 11m dos professoras. Não rel:uamos
desta empreza, tanto de medo da odiosidllde na censura, ou no louvor
quanto pela consciencia, de que não temos para tanto todas as nece3­
sarias habilitações iqtellectullcs, Devemos á maior parte delles o que
sebemos,que é .tão pouco, e s6 o respeito e estima,é o que nos obriga 'esta
lembrllnra.

Tal for pois a escola de medicina da Bahia até o anno de 18M, do'qual
se deve dalnr a quarta época de sua existencill. Autorisado pela assem­
Llén geral legislaliva parll dar nova organisação, ou reformar as escolas
de medicinll,e os cursos juridicos, tem-se o governo imperial com afall
em pen hado nessa empreza desde 1853. •

O mi,nistro do' imperio, quiz então ouvir sobre elle a cada um
dos professores das escolas, e depois desta inutil consulta, baixou
o decreto de 28 de Abril de . 854, que dá novos estatutos ás escolas de

,medicina, as quaes ficárão tendo por tilulo-Faculdade de Medicina.
I As reformas mais importantes estatuidas nesse decreto se referem umas

á organisação do ensino, outras á disciplina escolar. _ '
meva-se o numero de cadeiras a dezoito, desmembrando-se da de

c1iuicll a chi mica organica para ser leccionada no 2° anno, da de anatom~
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() dllS úe clínicas anatomia geral, c palhologia, para 03" ônno, da tIe
maleria medica e pharmacin para 06° annn, e (l'as (lalhologills e palho­
Jtrgia·geral para o 3° anno. Alterou-se a distribuição do 'ensino, trazendo
para o 1° allllO a chimica para ser leccionada simullaneamenle com pby­
sirn, e passando para o 2' anno a bl)tl nica. assim como a physiologia,
que pertencia ao 3° e que será' repelida nesle, do m6smo modo, que n
pathologia interna /'lo 5". A cadeira ue partos é mUlléllla para o 4° 1Inno;
c passa II materia medica para o 5,°. São os alumnos de clinica ci­
rurgica sómellle.os estudanlns do 3° e do 4.0 an 10, emllora se:n o
ensino da medicimt operaloria, netO o de mnLeria medica, e pbar­
macill.
. Modificou-se lambem a divisiio das cadeiras por ser.ções, fazerlilo -per­
lencer á das sciencias accessoriAs as r.odeirlis de medicina legal,. e phar­
l1Jllcill, que crão considerartns da sec~ã() merlica.

Cria além cios dous suiJstilutos para cada secç;ia cinco oppositor('s,para
cada uma escolhidos por concurso, de entre os qlwe5 deverão ser tam bem
por conl:urso lirados ossubstilutos, devendo Ilstes pa$sar li lenles propric­
fario" ou cateelralicos por antiguidade. E' esta fi mais progressista das
uigposi~ões novas.
( Além dos exames preparati vos exigiúos pela lei de 3 de OUlubro de 1832
para o curso de medicina são necessarios os de inglez, historiil, geogra­
phia, e algebra até equações do primeiró gráo: c para o de obslelricia o
de francez.

Escola de .uedicina do Rie de .Janeiro.

Passando da Uah:ra ao Rio ~e Janeiro, sabemos,qn6 vindo com q prfl1'­
eipe regente,como cirurgião-mór, e valido, FI'. Cu louro de Campos Oli­
yeira, leigo professo da Ordem de Christo,em Thomur, homem amnnle das
sciencias,de genio activo,creaJur.o qual tendo sido promovido ao lugAr de
cirurgião-mór do exercito e armada, e inspector der bo pilaI militar,
'empregou o seu valimento, para conseguir. instalar a e-scola de ciru-rgia,
no Rio de Janeiro, com os professores que se p-uJeriio obtr-r.

Em 5 de Dezembro de j810, foi eX(Jrdidl1 uma ordem regia conccbiúa
-nestes termos: « Conhecendo S. A. IL o [}rincipe regenle 110SS0 senhor.
a necessidade que ha de procurar estahelecêr nos seu' E'lados, O' princi­
pio de que as escolas de cirurgia,dE' que () mesmo auousto senhor tem
cstabelet:ido, sejão para o futuro dirigiuas por professores da mesma fa­
culdade. cujos conhecimenlos eslejiio.. a par úo que ha de melhor. na Eu­
ropa, e não podelldo objeclO' algum dos qnc devem concorrer pMa 11 feli­
'cidade e commodidade publica deixar de merecer [oua a sua eUenç-Jo I e
os seus mais poderosos esforços, para. conseguir a sua realisaçüo; foi o
.mesmo auguslo sonhor &cnrido determinar, que se escolhessem {res estu­
~da:nles dos mnis babe'is da escola ue cimrgia do hospital desta cô rle, pllrn
'serem mandados faz.êr os seus estudos· do cirurgia na. cidade de Edim-

54
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~org<r,llaEscos-sia,e dahi passarem a aperfeiçoar-se na parte' mais úeJitàóa'
e sublime desta nrte,e sciencia .. debllixe da ins-pecção dos mais hí.lbeis pro·
íessores,que cUfsão na cidade de Lunul'es, ficando em todo.o tempo sob a:
direcçiio tio seu embaixador cm Londres,afim de que vigie sobre o cuidodo'
e exacçiio com· que se flao de np-plicar /lOS mesmos estudos,. e com que se
façiio mer-ecedufBs da graça' que S. A. Real Ibes faz, mandando·lhes o­
mesmo senhor assistir com a3 convenientes pensões', para que rossão
aproveitar-se das escolas em que vão instruir-se,. e realisar depois a&
grandes vistas de S. A.. ReaL

Para este fim· encarregou S. A. Real ao' conselheiro, cirurgião-mó'r doo
reino, que escolbesse bres alumnos dos que havia proposto o cirur~

gião-mór do exercito, e dignou-se S. A. Real nomear a Manoel Rodrigues,
(.1) a José Caetano Vaz,e Jo é Eustach.io Gomes, que havíã.o dado provas
de distincto talento nas escolas- que S. A. Real ereou no hospital militalt
de an-<1tumia, pbysioJogia, r.irurgia, maleria medica e pbarmacia, e q'uc
lambem· erilo sujeitos instruidos na lingua latinn,e cm algumas das línguas
v.ivas da Europa, e que já tiuhiio feito os seus cursos de rethorica, logica
e geometria. Este era um novo testemunho, que S. A. Real dava uo
quanto se desvelava em promover o bem, e a felicidade de seus vas­
sallos, e de que nada lhe esquecia do que podia concorter para nm tão
louvavel fim_

Em coosequeocia do plano apresentado pelo con~elheiro Manoel Luiz·
Alvares de Carvalho (2) appareceu o alvará do 1° de Abril de 1813, orga­
nisando tres escolas, sendo as já existentes da Bahia, Rio de Janeiro, ~

bem outra em S. Luiz do l\lilranhão, onde se deveria ensinár anatomia
geral e descriptiva, pbysiologia, pathologin inlerua, externa, e gerar, tbera­
peutica,operações, apparelhos, scieucia dos partos, materia..medica, pbar-
macia, e cursos de clinica interna e externa~ .

(1) Consta que o paLron310 antes,do·q·ue o ,'erdadeiro merecimento prevaleceu n:I escolha
âe José Caetano, a pouco matriculado no 1u anno, porque havião outros de mais instrucçiiD
e talcntos,que não forão preferidos.

(2) O conselheiro l\Ianoel Luiz Alvares de Carvalho, era natural da cidade. da Dabia, e
lendo Ccito os seus e tudos na universidade de Coimbra. deixou-se l1car em Portu-gal. onde
foi empregado; e acompanhando o príncipe regente para fi Brasil. lixou no Rio de Janeiro
a sua residencia. até que Culleceu. Era o con elheiro Manoel Luiz, homem de caracter
independente, altivo. e nunca quiz receber o vencimentos cios luga res,que exercia. Firme
em seu caracter, sabia respeililr a sua dignidade de homem, e- ex.cel1enGia de medico; e
]Jara comprovar o caracler nobre do conselheiro l\fanoel Luiz,. disse-~e, que em uma oc­
'casião em que se achava no paço real,estando dentro de um carrinho a brincar o infante D.
Sebastillo, a dama de honor, qne o divertia, lhe ofTcrecêra os cordões do oarro para elfe
.puxar.como manifestação de honra que lbe queria dar; porém o Dr. Manoel Luiz,em pre­
sença de varios fidalgos,e cortezuos.compondo-se.disse a dama de honor:. Dd V.Ex.a honra
de ptullar o car·ro do infqnte diluem quizer.porque eu não sou besta de sege. Os co rtczUos
estremecêrão,porém elle nlln se perturbou. Em outra occasillo e tando o príncipe regente
.com dôres de denles. chamou ao Dr. i\lanoel Luiz para lhe examinar a bocca, e o fazendo,
disse: V. Magestade limpe a bocca, porque as dõres que soITre são causadas pela (alta
"de aceio. Com a fidalguia fazià-se respeitar, porque olhava para a filaucia della com~
.pattillln da mate ria que nada significava. .
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. No primeiro arino ensiljava-se ánn.tomia e physiologia tendo por'lente,'a
Joaquim da Rocha Mazarem,primeiro cirurgião do numero da armada real.,
homem de genio activo, empreendedor e muito applicado, e depois pri­
meiro cirurgião do hospital militar. No meio do curso chegando Antonio
Joaquim José Marques, que exercia o cargo de cirurgião-mór do reino
de Allgola, foi provido nesta cadeira, e conc\uio o corso. @ seguo'do anno
compunha-se do ensmo da pathologia e therapeuticü efrurgica, senda
lente o Dr. Amaro Baptista Pereira. O terceiro anno eomprebondia, medi­
cina operat(}ria,.e arte oustretica, regidtl5 as ca.ueiras por Joaquim da Rocl1a
MU1.arem.

O quarto e quinto annos abrangendo, a materia medica, a pharmacia-,
.e a nlCLlicina operatoria, teve por lente José Maúa 130mtempo, e Antonio
~Ie Almeida.

ão havião en'ão substitutos, e nem fóra da escola,achavão-se p'essoas
habilitadas para examinadores; em modo ql1e o primeiros exames do 1°
anno farão .uma especie de sabbatina,divididos us estudantes em turmas,
arguindo uns aos outros, ·sendo os arguentes du ltoje,os respondentes du
diu seguinte,em pr-esen~a du respectivo professor, que julgava do merito
dos alumnos.

Em seguida ,furão escolhidos tres estudilutes p-ar8 scrvirem de opposi­
tores ás Gadeirus, bem como pariJ examinadores, sendo clles Francisco
,().omes da Silvll, Domingo:> Ribeiro dos Guill1ilr-ães Peixoto, depois bará.,
·de Igullras Ú, e Manoel Joaquim ue l\lene,:cs.

Frei Custodio de Campos Oliveira, que fôra nomeado director da es­
cola, pedia a sua demissão, por se haver jubilado, e 1l1e nua permillir o
-seu emprego de cirurgi~o-mór:, e pelo que fei nomeado o conselheiro Jo.é
''Corrêa l'icanço, barão de Goyana, e obrigado a apresenlar estatutos de at­
,corda com o csl.ado presente da sciencia. A nomeaç<io do conselheiro Pi­
'Can~o,foi uma verdadeira calamidade, porque elle nunca axcrccu o em­
.pregq, e nem apresentou estatutos, despeitado por não ter sido nomeado
]ente em começo; e cunstituio-se um formidavel inim'go da escol-a.

Por esse tempo cl1egarão au,Riu do Janeiro vindu dns Estauos-Unidos O
Dr. Vicente Navarro de Andrade,e DOll1'qgos Borges de Barros (depois vjs­
'Coude dra Peura.13rancu) p'ora onde 1illbTto emigrado, por occasiüo da revo­
"lução. co.m a França, e ani se dando de amizade com os Francezes, o cons u1
.geral de POf.lugal·nos EstuJos-Unidos José Rodmaker, julgando fazer um
assignalado scrviço ao 'principe regente, os denunciou, como adherentes
..aos Francezes; e aqui chpgando foruo recolhidos á prisão; e se j uslificarão enl
.visla dus i{}(Jag'!.çõ~'<Juo se fizerüo, farão ~postos em li berduue (1) e.pelo que

(1) A Gazeta ·(lo Rio diz que-Havenuo S Á. R-elil o príncipe I'egoote, manuado deler 'li
:João Pereira.de Souza Caluas, Domingos Borgr.s de llarros,Sebaslião,e Vicellle Navarros de
Andl'llde,e D. Pi9 Hurreche,que forão delluucindos,colDO suspeitos, viudos de França,pelos
ESllldos-Unidos da America: e hal'enuo-se conheciuo, não só 11 sua iUlloceucia,mas a pura
Ifl dis:iotla Iidelül.lIde, que 1110 trarão em todo· o tempo, que rorão relidos ua Fran~a, S.
A. lleal os IlIJUUOU solLa .... e .declara.. isto flIesmo pelo seguiole al'is~, dirigiuo ao inlrn-
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~ Dr- Vicente" Naval'fo 'ul'l Á"mlrade, depois barão d.e lnbominm; foi -no­
meado lente de bygi!~ne,e de patologia intema,e á iAstancias de Fr. Custo­
dio de Campos Oliveira, o goverllO mandou, que elle confeccionasse es­
tatutos para é\ eseuJa, distribuindo as materias lectivas, exigindo os neces­
sarios estuuos pruparalorios ou preliminares, estabelecendo os gráos de
bacharel,!'l U'dItar em medicina,e l;irurgia, cujos estatutos forão impressos,
lllOS não lbrão postos em eXécuçàll pelas intrigas, e opposição dos corres­
r:ondenle::; e emissarius da universidade de Coimbra, apoiauos,pelo pby­
sieo-mór, Ui! rÜII de AI vaiazere, e pelo cirurgião-mór do reino, Dr. Picanço,
bnrão de GlI)'ütHl, qlle não querião, que lW Brasil se conferissem gráos
scíentificos.

Na inslallar.ão d/\ escl\la se manuou observar GS estllttll0S da universi­
(lado de Coill;lJnl,interiI1Ufficnle, apezar da que foi nullíficnda á'ordem.
porque os eslutlal1le erãa admÜtidos iR<l1istinctamcnte, 5el8 os estudos
preparatarios.

Ao uepais lIa a,lmisgilo uoDr." :Ivarro, que passou a reger a cadeira do
30 allno, snlldo ent:lll as materias bygielle, puthologia, e llterapeutica, foi
du"Sligada a pbysiulugia da anatomia, constituinLio o 2° anilO, passalldo a
reger a CLtduira de llleclici1lil operaloria, o celebre AGtonio do A.lmeida ;
c i\'I(lnoe! Alves li caueira UI:: pn-ttos. Com o andar do tempo outras rnu­
oillll.;as se I1ZlJl'iio no pr.ssoal dos prof'Jssores, no ensino das rnaterias,e rm
seus eslatlltus, sendo nOlllCadu director das aulas o Dr. Manoel Luiz
ue ClI r\'a 1110, o qual al'rescn,tuu uns eslatutos, que sernpr{) servirfiu

tlente geral da polida, propondo-se o lllesmo augusto senhor de nprov ·jtar ns lllzes e co­
IInecÍlllelltu' de alguns dos meslllos.á bellefil'io du seu rcnl serviço. cdu reliddadc pll blil'lI
dos sells Estadus. dalldo-Ihes lllllnifestas provlls dn con-vÍL'çilo cm que está da sllllli<~l'\iuad.e
e alllor, que Il-\ostrárilo p«.'lo 'CII prillcipe. e ~CJ:)itilllo ·oberano. que Ullilldo n lIIalS ntirlll­
ral'ç\ justicn. COIl) qu~ r gc us seus pllVUS, o IIIllis a.siuuo cuidadu cril Os beneficiar. e eIII ,os
preservar du contagio dos abolllilla~'eis prilll·ipius.e lramlls do opprcs,:or dll Europn, se ln
lTcdol' du alllor CUIII que é atlorado por todos us seus vassullu5. (Vil1e ii historia du auno
de 181:1, no 2· tumo dcsta obru).

Anso ,\0 INTll:'iDllNTEl:llRAL DA POLICIA.

lIn"enJo subido á ullgus'u presença de S A. Real o príncipe regellte nosso s nhor a
rOllln, e process,)" illqui "ituriu', Irlle V. . lII<l remelleu, em data de 27 de Selembro, das •
pI's,uns, que f(jl'lio aCl'lIsn,hs, ('OlltO suspeitas, e velldo S A. Reli, que a nccusação lião
prtJced<l, alltes se 'Il(jstrll rlelas e~/llIIes II que se proced<lu. que todas /IS pessons IIccu5adas,
e detidas, lIãu só e"t:iu illllllccllles. lIIas derão elll toda a purte decididas provas da Sua ri­
del~dade, e amor, p:lI'a -tlllll Oseu sobernno, o melhor dlJS princlIle.; l! o mesmo nugusto
.ellhor sunido, Ilue V. S.. IIno só mallde p()r em libenlade os que estilo aqui detidos, mas
que, talllbem Ilwlldc praticar o mesmo COlll UIII dos Vavurros, que ficuu aiuda nR Bahia, e
lhes declare, que S_ A. Real ficou illtcíramente cOllvellddo da sua illllocellcia; e que no
pio e vi.r uoso clJrlJçnó cle UlII tão benigno soberano, fui bem doloroso, que, a necessidade,
as critlcils cin:ulIIstallcins imperiosas du momento, e ullJa delluncia, que parecia funda~a,
lhes causasselll Ull'" desagradavel detenção, de que cOllltudo lhes nâo deve resultar maIOr
illl'OllllllOdo, logu qUtl fica jll<tificnda a su 1inllucentin, e restituidos n graça do seu 50be­
r:lno. O II,eSlllO orden/l • A. Real. (Iue V. S. pralique II respeito do hespallhll Barreche.
\1011110-<1 eUI iutl'ira liberdade, dalldo-lhe \lassapur:e, para pOller seguir a sua viagelll I'nra
a lIahill e HlIVlIllll, depoi< rle se lhe restituir ludo. II qlle lhe foi npprehellditlo.

1kos ~uarde n V. s. Pllll1riO do ltio de Jalleiro ~lII2!J de Setembro de 181'1 -Conde do
Liuhlll'es.-Sr. Paulo Fernalldes V'ianna.
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para r'gularisar a escuht. Nesses estatutos se concedíll o titulo de cirurO'i.io
forrnlldu, ao que mpetis~e /IS materias do 4" e 5° i1nnos, que equi~aliil
o 6" ilnllO dos estatlllos, Alio se declarando em que grJlI era él tal forma­
tma;. e a garantia, e dist!ncçào c~nsistia em poderem-cul'ilr de medicina;
elltretulllo, como os estlltutn.S nito decluraviio Se a escola ueveria pilsS<Jr os
li iplomas, nac\a ui"Ziu sobre o acto tle exame final, os estudantes findo o
curso, eràu obrigados, se queriãn ter um titulo Ilcéldeluico, á irem fazer
eXilIOP, pcnmte () juiZ() do' cirurgião·mór do reino, depois do im­
pario, Iludo obtinlHio uma carta cm tudo semelhante,ás qlre alcan~Alvão os
eofl'flueiros, lia fórma da antiga lei-do pro(o-mediCilto, em que bastava
urna ccrlidiio de qUittro élunos de pratica; e se uusavão curar de medicina,os
que tiuhilo os seis tllll'los,sujeitavão-seás cont.lernnações, Isto durou ll1é,que
o poder legisli1tivo nutorisulldo o goverrlo, fez appurecer o decreto de 18
de SelellJ!3ro de 18~t3, maudando conferir diplomas ue cirurgiões,lIos es­
tudantes qlle tivessem concluído seus estuuos lias escolas do Rio de
J,lIleiro, e Bahia,dur<lnte os cinco ou seis annos exigidos nos estatutos da
escola.

E te titulo academico clava direito ao exereicio professional no imperio
<.lo Bra ii, podenda o eirllrgiiio exercer a rnedi<liua.

A lei de 3 tle Outubro dc'183~, mudou a face uo ensino medico, 1'0"11­

l{lri~llndo o seu exercicio, mürcando as ll1ate~jas do ensino, e galardoando
Ll5 illHmnos oom o titulu de doutor, aos que preenchessem as condi~ões

{la lei.
Nu eutanto eSlingltirão-se os Illgares de physico e cirurgi.io-mór do im­

pp.rio, e seus del~gallos, pela lei de 30 de Agosto de 1828 (I) e as
IJ'ir;olu' prilll.;ipianio a formar medic(l~, botica rios, e parteirtls, com
LII los os privilegias, e regalias, coucet:liuas na lei fuuuamcntal da sua
U'I'a~'ãl1_

(1} Fr. CusLollio de Campas Oliveira, logo que ehegou no Rio de 1aneiro, 0110 se limitou
a rreaçno dll pSI'ola de mcdicina sómente, sendo rrlJlIlovidlJ III) IUl(ar dc cirurgino-lIIór du
ClerciLo e 11 rnl1lda. Lirou os ti ru "!i iões ~ju,l;lIIlcs dtls eurl'0' dll grad uôlçi1o,em que se acbavão
cousidcr.1do~, corno ollknes ill,eriorrs; e olllcl'C rIR 180:1, um decreto conccdendo a
gruduaçilo dc alferes, parn os (Iue f"CljllClllô'S em ii IIclltlen,ia-mcdil'o.l'irurgicu, e fossem
ilpprOYIlc.los, 8{l mCQOS no Ilrimciro 1I1IIIO,e em nllUllllnin: (o que liuba lambem por fim obri­
ga-los á frequclllllr as nulas).

Os cirurgiões da armad'a usav1l0 ele galão de prata, como os officiucs de falenila, e em
consequcnciu de represelllaçüe~de Fr. Custodio.passárno ô' usa,' de gu1no de onro, eomo os
olUriaes lia armada. Suas inLenções (Y csCor,os erão pura ol/ler tllnu lei,que eqIIi I'urusse os
omciaes Ilu 1'01'1'0 de slIude do exen:ito e 1I1"I1I"dn, aus combatelltes, concedelldo-Ibes nccessos
a louos os postos, cOllformc scus scrriços e antiguidades; 110 que fui conLrllriado I'clos mi­
nisterios, qne máo grado, tem clIIludus os tempos, l1a maiur parte,elllorpccido a prosp~ri­

dade (b I'aiz.
Oblel'e FI' Custodill do princip~ regente erear pensiolli 'tas no hospital militar. e quese

mandasseni \'ir nwncchos das provincias, en~ão capiLania", principalrnente da Africa, pare
eSlndarem, e depois regressn rem ao seu paiz, A \CIII destes furão crendus ouLros ~!lnsiunislas

e,n numero de 12, eom o'vencimento de 19$20Q por mez, com o fim dc conclullfos o~ seus
estudos, serrirem. no exercilo e arnnda, l'ormaurlo assim um lIuclco de drurgioes mili­
ta res.
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,Á lei que creou as duas faculdades foí concebida assim:

CARTA DE LEr.

A regencla ell1 nome do imperador o senhor D. Pedro H, faz saber á todos os subditos
do ilU,PN'io que a asselUbléagerallegislatÍl'a ~Iécrelou, e liJla s~nccionou a lei seguinle,:

nTULO 1.

Das Escolas, ou Faculdades de Medicina..

Art. 1U
• As Academias medico-cirurgicas do Rio de Janeiro, e da Ralria seráõ deno­

1l1inadas Escolas, ou Faculdade de Metlicilla.
2u Haverá em cada uma dellas \I uaturle professore, que seriÍõ lodos de profissão me­

diea, occupalldo cada UIII uma das cadcirus do magislerio.
30 Havcl'Íl lalllbem seis substitulOS, dus quaes pertenceráõ dou'S ás seiencias ncces­

sorias, dous ás l'irurgi~as, e dous.ás medicas.
-Os substilutos seráõ lambem os Ilreparadores das cadeiras da secção respecliva.
4U O gaveruo fica autorisado a Jubilar com o ordenado actual aqnelles dos lenles, e

s-ubstitulos agol'a existentes, que pela sua idade, ou e_lferlllidades lIilu poderem coilliuuar
ii ,lomar paFte aclil'a nas funcções do magisterio; a destinar os outros as c ,deira.s. para
que fOrem mais idoneos ; e a provêr os lugares restunles de profe sores, e substitutos, em
pessoas, que leuhilo a necessaria capacidade, podendo admitlir estrangeiros na falla de
naciOllaes.

1>0 (')s lugares ae substitntos, que vagarem, depois de organislldas as escolas serãõ
providos nas pessoas, !lue, mediante concur os, fOrem por dias apresentadas ao governo
-t:olllo-n.ais habois. .

;60 Paro entrar em concurso, cuja fôrma será determinada nos regulamentos da facul­
dade, é preciso: 1u ser cidadãO brasileiro: 2 0 apresenlar titulo legal de medico, ou cirur­
'gião. Pa>sados porém (Juatro anllos depois de urganisadus as escolas, niuguem será a clla
admillido, sem apreseutar titulo de Doulor cm mediciua, por eUas eoufêrido, ou appro­
rado.

"']" Somemte os substitutos tem o direito d~ succeder nus cadeira~ : para isso quando
houller va.ga, a faculdado respecliva apresenlará au gOl'eruo aquelle d'entre eHes, que,
medianl.e coueur o, fór julgado mais habiJ.

80 Os C1npregados da faculdadu seráõ: io um director nomeado.trienlllmente pelo go­
verno ~obre lisLa Lrilllice, proposta pelas faculdades, d'enLre o· seus membros; ° qua I
ficará dispeusado de assistir os elames, o tbeses; e ua sua falta, ou impedimento. furá as
suas vezes o professor mais antigo 110 magisterio da escola: 20 um secreta ri/). que será
da profissão nledica, nomeado pela faculdadc~ com o ordenado de oitocentos mil rcis : 3"
nm thesoureiro, que será um dos substitutoS', -sem vencimentos, lIem propinas, eleito an­
uualmento pela Lculdade-
, 90 @ di r,cetor, p~ofcssor.cs. e wbstitutos"t-eFáõ as mesmos bonras, e d ireilo de jubilação,
que til'orem os dos cursos juridicos. Os Jenles proprietarios teráõ de ordenado um conto
e tlulentos mil réis; c us ICI.ltes subsLitutos oitoceulus mil réis, Nenhum dclles poderá ser
óelllittido por faltas que haja -eOlllmettido-eonlU .Iente, ou substitulO, sem que'seja ouvida
li faculdade,respectiva.

10. Além dos emprrgóldos acima lUellcionados, ho~erá um porteiro com o ordenado ,de
quatrocentos mil réis, e os muis empregados, que sc julgarem nece sarios para o sen'.çll
das escolas. COIII os ordeuodos, que ellas ii rbitrarem. Todos estes empregados serão no­
meados peJo direc:or,com upprova.ção da facuJdade.

11. As faculdades cOllceder.'lõ os titulos seguilltes : 1°, de Doutor em medicina: 20 , doe
pharmaceuüço: 3,', dC.lJarteira. J)J publicação desla lei em dian~c 11110 se,concederá maio
o titulo de sangrador. ,
_ Os_diplomus senão passados,pelas faculdades em nome das mesmas, no idioma naolOnal,
e pela fórma que ellas delerrllinarcru..... -

12. Os 'Iue obtiv.rclIl o litulo deDoutor em medicina pelas faculdades do Brasil,pode­
-ráõ exercer em todo o imperio illdistinctalllente lluulquer dos ramos da urte de curar.

13. Sem-titulo l'onferido, ou appruI'ado pelas ditas faculdades, oinguem poderá ,c~rar,

1er botiea, ou partejar, emquunlo disposições particulares, que regulem o exerclclO da
'medicina, lião provid('J1ciarern a este respeito. - ,
- Não sno r.omprehendidos nesLa dislJosiçãu os medicos,-cirurgiões, boticarios, e parLUlra~,

legalmente uutorisado" em virtude de lei anteriur.
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, H. Compele á~ (acuIdades: io, (ormar os' seus l'egt.rlnmentos poticlaes,,'d'íscipTi'nnrc'S',
e economicos, dependentes da approvar,ao do poder legislativo: 20, verificar os titulos dos
medicos, cirurgiões. e botica rios, ohtidos em escolas estrangeiras. e os conhecimentos dos
mesmos individuos, por meio de exames. afim de que elles possão exercer legalmente suas
profissões, em quatquer parle do' imperio. pagando por estas verificações, os medicos, ci~
rurgiões, e boticarios a quan~ia de ccrn mil réis. '

TITULO H.

Do ensino.

fo. Haverá em cada ~lculdade q'uatorze cadeira. Âs matereas do ensino serão distri·
buidas dll maneira seguinte:

l' cadeira. Physica medica.
2' » IJotanica medica, e principios elemC11tares de zoologia.
S" » Chimica medica, e rrincipios elementares de mineralogia.
4' » Anatomia geral e descriptiva.
IS" » Physiologia. .
6" ') Pathologia extema. .
7" lO Pathologia interna.
S' » Pharma~iaf materia medica, especialmente a brasifeira, therapeutica, e

arte de formular. .
9" » Anatomia topographic!\, medicina operatoría, e apparelbos.

iO. » Partos. molestias de mulheres pejadas, e paridas e de meninos reeem-
nascidos.

H. )1 Bygiene, e historia de medicina.
12. )1 :Medicina legal.
13. » CI inica externa, e anatomia pathologica respectiva.
14. » Clinica interna. e anatomia pathologica respectiva. ,
16. As :rolas serão publicas, e ficarÍlõ situadas dentro, ou na visinhanca dos hospitaes

civis. As faculdades de accordo com os administradores destes hospitaes, fixarão por um
.regulamento especial a administração medica das enfermarias destinadas ao ensino clinico.

17. As materias do curso medico serão distribuida sem 6 annos da mancjra seguinte: '.

PRIMEmO ANNO.

Duas cadeiras: ia Physica medica, 2' Botanica medica, e prineipios elementares de zoo-
logia. .

SEGUNDO ANNO.

Duas cadeiras: i' Chimica medica, c principios elementares de Mineralogia, '2," Ana­
tomia geral e descripliva.

:FERCEIRO ANNO.

Duas eàdeiras: i" Anatomia geral e descriptiva, 2" Physiologia.

QUARTO ANNO.

Tres cadeiras: P Pathologia externa. 2' Pathologia interna, 3' l'harmacia, l\Iateria
. medica espeCialmente a brasileira, Therapeutica, e a arte de formular.

QjJrNTO ANNO.

Duas cadeims: i' Anatomia topographica. Medicina operatoria, e appnrelbos, 2'
Partos, enfermidades de mulheres pejadas, e paridas, c de meninos recem-,nascidos.

SEXTO ANNO.

Duas cadeiras: 1" Bygiene, e historias de medicina, 20 i\1edicína legal.
A cadeira de clínica externa, e anatomia pathologica respectiva frequentllNe-ha desdo

o segundo anno alé o sexto inclusive;. a de clínica interna, e anatomia pathologtca respec-
tiva no quinto e sexto anno.· .

As faculdados, quando julgarem necessario; pod~riio propôr uma 'reforma par!l a-dis-
tribuitllo das materias, que a pratica tiver mostrado sér mais vantajosa." ~ ,;,l
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iS. As malerias do wrsO' phartllaccutico serúo des!ribuidas em Ires ànnos da maneira
aeguin!c ~

Duas cadeirilS: 13 Jlbysica meJic~, 2 Botanica m~die<J, ~ princil'ios clemeatarc-s ue
"ioologia. '

Duas cadeiras ~ 1" Botllníl:a meIHca.·e prim'ipios elementares de zO:JJogia: 2" ChilJlica
medica, e prindJlios elemen!ares de milleraloglU. .

TER&EIRO AJlino.

Duas cadC'irns: f"'ChimiC'11 mediC'U, e principios elemenl,ne5 de mineralogia, 2a Matcria
medit-a especialmente a bmsile'ira. pharmacia, e arle de formnlar.

Durante os mesmos. 011 OUlros lres annos, del'erito os qne seguirem este curso. praticar
Ila botica de 1!1II bolicario approva!Jo:.sÓ' depois desta pruLÍCII. c do curso obterilõ o titulo
c:ompetente. .

:19. Haverá "lo curso particlJlar para as parteiras, feito pel\) pl'llfessor de par os.
20. 9 anno lectivo começa no primeiro dia de .'\laroo. e acaba 110 ultimo de OuLub,·o.

Os exames annaaes devem ~er lugar liCltois dasta rpo.ca utê II dia villtc de lJezelllbro. Náo
Jlal'erá feriado. ~enno nos dias salltos, Illl0S de festa nacional. k:l'cevtulío-se desta dispo-
sição as dinicas, nus quaes nüo haverá feriados. -'

TITllLO 111.

Dos estudantes.

'li.. Os estudllnfes se rnalricu}aráü 3l1t-cs do principio d~ cada anno lectivo•
.A tala dalt matriculas será em l-lida um dellrs de ~illte mi I ré is: os qnaes, assim

c:omo as sommas q.uc·pagareOl 05 lIIedico~. cirurgiões, e boti,-urios pelu verilica{liO dos
;titulos obtidos em eseolas esLrangeírils, serviráõ para eomprar livros para a biblioLhecll
'da escola.

22. O estudante, que se matrlcuhr para obter o titulo de i1outc>r em medicina, qcve:
l õ ter pelo menos dezeseis armos WIIl/lletos, 2·, saber latim, qualquer ltas duas línguas,
franceza, ingleza, l'hilosopbia Fnciona e moral. lIrithmeticl1 e geometria. O que s~ nlatri­
eula para obter o titulo de pharrnaccutico, deve: {O ter a mesma idade, 20 ~nber qualquer
das do!lS linguas, (ralJcez~ lIU ingleza, aritbmelica. geometria. ao menos plana. A mulher
que se matrieula pnra obter o titulo de parleira deve: 10 ter a mesma idade, 20 saber ler
escrever correctamellte: 3· aprescl,tar um allestado de 60lls costumes, passado pelo Juiz
de paz da freguezia respectiva.

_ 23. Os e18mfS dos p.reparatorios ser(lõ-feito5 por trcs professores publicos nomeados
pela faculdade, e acompanhados do secrcturio da mesma. As .faculdades estabel ccerilõ
110S estatutos que ordenarem, a f~rrna desl~ e~ames.

2-i. Os estudantes nlio serlio obrigados a faze,r exame, no fim do anno que til'erem fre,
quentado e poderãõ faicl~ DO décurso do &Cg,uime, ao mcsmo tempo que e. tudarom as
materias desse anno ~ mas se no fim dclle ou antes da época da matl'lcula do subsequente,
não tfverem sido approvados ao menos no eume mais atrnzados, não poderáõ ir adiante.

25. Nenhum dos seis e»nmes allnuallS "ersará sobre a materia das duas c1inicas; o
. exame- destas será feito li 6lJbercira dos doentes depois do sexto anno. Os estudalltes do
corso' pTJarmaceuttCo, ~pois d~s tres cIumes alJlIlJlles. passarno por outro pratico, no
qual el.eeutaráõ varias prfllaraçoes plwrmaceuticus.

26. Passados todos os exames, o candidato nuo obterá o titulo de doutor, sem sustentar
em_publico uma thcse, o que fará, _quando lJuizer. As faculdades delcrminaráõ por um
regulamento a rórma des'tii~ theses, qQe seráo es~riptas JlO idioma nacion~l. ou cm la.Um.
impressas á cusla dos cartdldàtos; os qoaes assIm como os pharmaceutlcos e parteiras,
pllguráõ tambem as despezas feilas com os respectivos diplomas.

'Z1. Os exames seráõ publicos, e sobre as materillS do ponlo, que o examinando tirar por
sorte. Os esli)tutll~ Qeterl1\ioaráõ a 5.\)8 distribuição \l fórma.

1I"II1ULO IlT.

Disposições (femes•
.~. Os cíljurgíÕ\l~ (OJ;mados, ou 'silBplesmt:n~e approv-ados pllla~ ae'ujlo, atadomias- me­

dico-cirurgicas, e.Q& ;I"l~mnos que, .e~lplQ)ellt,e ~s frequeu,tilo, I~odcráõ r~dle,r O.llrláp de
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doutor em medicina, fazcndo o cxames, que ainda nITo livnrem feito, tanto das materias
dos aTInOS leclil'os, como dos preparatorios, fic:mdo aquelles dispensados de toda a fre­
quem'la, e esles de freque.ntorem a~ aul~s, que já houverem frequeul1do. No ca O. porém
destes quererem obter o titulo de cirurgiãO, ou cirurgiiio formado, as e'colas o cOllferiráõ
como actulIl menle se pratica. '

~:>. As pr.s:;oas, que tendo oblido titulo de formalul'O em qualquer escola e trangeira,
qUlzerem,ohler o tle doutO!' nas do nra iI, ju liCicada previamenle a identidade da [lcs­
SOi/, !er'IU dlspcnsados sõmcnle da frequeucia das aula', e sujeilar-se-hão a todo' os
eX1Inle;;, c uuus a que 'urcm obrigado.> os alumno da' faculdade: bra:ilcirlls: :15 pes·oas,
por,'m, que :Iindl IHão tiverem obli,!o US ,filos l'tulos, seráõ dispensados :ómcntc da fre­
qucul'ia tias Inoteria' scieiltificas, que :lulenlicilmcnle mostrarem ter "Stllllllllo.

30. De qualro em quatro IInnos, hal'erlÍ um I~oucurso. pa ra se escolher um individuo
,10ulorado pelu escola' do B'·'lsil. qu Ilaje Ú cnsla do E-stado, ,\ fim dc colher os conhe­
Cime:llns 'Iue II;; mC,lIlll~ julgarnJ cOfll'e,:icnes.

31. A assclllbléa "er, I Icgislllil'a arbilrará 11 r,lda I1l11a 11;1' faculdade uma sornl11a suf­
f1cieutc para II conlflra ue ma 'hinas. in 'lrum ntos e mais cousas necessa ria' ás experiem:ias
(III)' 'icas e ehiJlli,'a . :IS prepl\ ra':.)c· c t1i:se :,õcs analorniras, lc.

32. As faculo de' de meuicina f1t~iio :,ulori~ das a rel,eher e guardar O fundo-,legados
e presenlc:. que lhe, forMl feitO' por qualquer gov·'mo. l'orporação, ou individuo com
uni lim ulil á humunitlade, e ii sl'icncin, c disp.ir dos dilo' fuudos, segundo as intunções
uos uoadore-. para maior henl'f1cio uas in.lituiçJcs mcdiclls.

33, O ell'ino lia lIletlil'in') fica Iii re: tlU d'luer pe-,o:l nacional ou e'trangeira, poderú
estabclc,'cr cur s parliculares sohrc <IS t1i\'ersus rallJos das sciencia medica" e lecionur á
sua l'ont,u1c, scm opp .siçüo :t1guma da pllrlc das f;lcul,la,lcs.

3i. Emquanlo pt'l. poder I,·gi.latiro,uã" furr'u appro\'a,lo os rcgu\;II11enlos de que lrala
o ;ll'ligo q lIalorze, regulor,s -hão s cscolas II ['.lieas pclo: e'lalulos e regulamenlos da fa­
culdade de mcdir'inil d "aris. "a par c que Jljcs f,'r al'plicJlcl ; e quanto ao mais pro\'i­
dcuri rúõ ns faculu:ule por meio de rr'''dallll'tllo' pr \i,;orios.

31>. Fil'iio l' ,ogndas tudas as leis, e mai di~l'o>içôes c. J conlnlrío.
~!and:1 por[(Inlo II lodas a9 autoridades, ii r}llcnl o cun,lccimpntc C a execução ua referida

lei perlCllcer, que a cUlrlpnã. façiio ('lIl11pl ir e glJaruar tãll inteiramente, como nelIn e
l:Onl m. O sccrcllll';O de'€slado dI) n gori'J> do imperio n faça imprimir,publicnr e correr.
Dacla no pnlacio do Rio de , nlll'iro. nos Ircs dias do III 7. ur Outubro d mil e oilocenlos e
lrinla c dous, undcciml) ,Ia Í1lllepc.ldcncin cd" illlllcrio.-Fra.wiseo de Lima c S 10'1­
J0511 tia Cosi ri Carva7ho-!o'it1 Brou7il) Jlon '--:'icolao l'ereir.l de Campo '"crgueir •

Carla dc lei pelu '1ual \'1I: a Mage.la ~e llllp rial m'llIlJa c. el'ulilr o decrp(o da as­
scmhl,\a g ral k15isllllilll, que hou e por helll sau1'ciunur, dando urna JIOI'a ori:allisaçao ils
a('luaes ilróldcmias Illcdico-cirurgicas ti s cidades do Rio de J,lfIeiro, c da nahia, C0l110
IlciH1a se llecl:1 ri!.

Para Vos'a i\I,gestade Imperial 1'1'.

Benlo Francisco lIa CoSi (I. A!Juiar de .Anàradlt, a fez.
R'gi<lrada a n,192 v do iiI'. 5° de'leis. lvarú, e carlos, Sccrclarill dee lado dos nc­

gocios do imperio, cn lelesei: de OuLubro de l11il oilocenl' 5 e lriUlu e dous -.A7bino elos
Sanlrls Pereira-TIonorio "ermelo Carneiro Leão.

SJlada 111 ehunccll1lria do imperio, elll19 de Outubro de 1832,
João Carneiro ele Campos.

Ne la sccrelaria de ES[;ll!l) d,)s ucgocios do ilJlperio, ['o i (lU blicnda II prescnle lei 30523
dias do mez de Outubro de 1832,

f,uiz Joaquim dos Santos 1J10.rroeos.

As cs"oli1s orgnnisarão.sc formando o pessoal dos seus professores con"
forme os matorias designadas na lei,

LISTA iliO}IINAL DOS PI\OFESSORES DA FACULDADE DE MEDICI?iA D,\ BABlA
GO)I ,\ DESIG,"AC.:\O DEJ SC.\S C,\DmnAS

DI'. 'ir:cnle lt\~rl'lliro <le 1ltigalbães, pllysica,
Dr. Manoel Maurici Hobouças, botanica.

55
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Dr. Eduardo Ferreira França, chimica.
Dr. Jonathas Abbott, anatomia.
Dr. Francisco de Paula Arauju e Almeida, physiologia.
Dr. José Lino Coutinho, pathologich exte?'na.
Dr. Manoel Ladisláu Aranha Dantas, pathologia extm'na.
Dr. José Vieira de Farias Aragão e Ataliba, pathologia interna.
Dr. Fortunato Candido da Costa Durmond, materia medica.
Dr. João Baptista dos Anjos, hygiene.
Dr. João Francisco de Almeida, medicinch legal.
Dr. João Jacinlho de Alencllstre, operações.
Dr. Francisco Marcellino Gesteira, pa?'tos.
Dr. João Antunes de Azevedo Chaves, clinica cxtema.
Dr. Antonio Folycarpo Cabral, clinica interna.

SUBSTITUTOS .

.Dr. Justiniano da Silva Gomes, sciencias accessorias.
Dr. Malaquias Alves dos Santos, idem.
Dr. Elias José Pedroza, Cir'LbTgia.
Dr.. Malhias Moreira Sampaio, idem,.
Dr. Joaquim de Souza Velho, medicina.
Dr. Alexandre José de Queiroz, 1:dem.

DIRECTOR DA FACULDADE.

Dr. Francisco de Paula Araujo e Almeida.

SECRETARIO.

Dr. Prudencio José de Sousa Brito Cutigypc.

BIBLIOTIlECARIO.

Dr. Antonio José Ozorio, (hoje professor).

PREPARADOR DE CIIlMICA.

ohabil chimico Manoel Rod.rigues da Silva.

PORTEIRO.

Joaquim Coelho do Amaral.

A faculdade de medicina da Bahia assim organisada,malriculou no aono
de 1835 quarenta e oito alumnos; c de '1838 á1842 deu o gráo de doulor
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em medicina, com todas as formalidades exigidas pela lei, aos seguintes
individ uos :

Mathias Moreira Sampaio, Bahia.
Americol\Iuniz Barreto, dita.
Antonio José Ozorio, dita.
QuinLino Augusto Babia, dita.
José da Gama Ialcher, PaTá.
José Elias Pedroza, Bahia.
Antonio Pereira de Mesquita, dita.
Pedro Romão Borges de LeJ)los dita.
Manoel Antunes de Abreu, dita.
Januario Manoel da Silva, dita.
Tito Adrião Rabello, dita.
Manoel Maria Pires Caldas, dita.
Salustiano Ferreira Souto, dita.
Ignacio Moreira dos Passos, dita.
José de Góos Cerqueira, dita.
Alex8n lre J.osé de Mello Moraes, Alagoas . (Autor desta obra).
Joaquim Pereira de Castro, Bahia.
Alexandre José Visgueiro, Alagoas.
Pí!.ulo Joaquim Bernardes da Malta, Bahia.
Joaquim Sobral Pinto, Alagoas.
Feli ppe 1\1. de Sá Freire, BaMa.
Antonio José Alves, dita.
Sympbronio Olympio Bacellar, dita.
José Lucas da Silva Dias, dita.
Salvador Rodrigues da Costa, dita.
Manoel da Silva Barauoa, dita.
CbrisLiano da Silva Gomes, dita.
Manoel José da Costa e Silva, dita.
Alexandre Braulio de l\Iagalbães Taques, dita.
Severiano Lopes Sampaio, dita.
Guilberme Pereira Rabello, dita.
Innocencio Joaquim de Abreu, dita.
Antonio de Cerqueira Pinto, dita.
Bernardino José Barboza de Oliveira, dita.
José Joaquim Rodrigues, dita.
Arnaldo Ernesto Roclolfo, SeTgipe.
Francisco José da Silva Porto, Alagoas.
Elias José Pedrosa, BaMa. (Da antiga escola).
Malaquias Alves dos Santos, dita, (dilo).
Candiclo Aprigio da Fonseca Gaivão, dita, (dito).
Villasboas, dita, (dito).
Manoel Ezequiel de Almeida, dita, (dito).
Francisco Sabino Coelho de Sampaio, dita.
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AMPHITEATRO E GABINETE ANATOllIlCO, E LABORATORlO CHI;lUCO DA BAmA.

E' o primeiro,e o mais importanto gabineto anatomico,que tem o Brl.\sil,
o da Bahia, embora pequcno é riquissimo de peças natul'LIe, e arti­
Dciaes, devido aos c idndos <.\0 inlelligenle professor de anutomia,o con­
selheiro Dr. Jonalhas AbIJOlt, que o formou, sem que ao Estauo custasse
um real.

Os cliITercntcs iauorntorios esteio mlli bem montados; c em nenhuma
parle do Brasil 50 estuda melhor II clJimiea, do qllc 11a faculdade ~e le­
c1icina da· ôühiu, onde é prOl arador, ou antes habili'simo director pra­
tico,o inlelligente e!limico,medi(;o legisla,31an ;01 I\odriglles dn Silva (pHil
o qnal, paro so aper[ei,:oilr nesln sdcnl ia, foi ~í Sllll custa pralirur com
os mais eminentes chimico" de Paris. Com II1l1itos HI1UOS de relevantes
servi~os o nosso primeiro cllimico, tom as ultimas reforma, foi o~cllpur.

um Iligar qlIe Ilie ncio com petia, o de conscrl'arlor, com gru I'issi mo pre­
juizo elo ensino da CiJilllicil, e desgosto d!'ste iJabilis:iilllO professor, o que
prOVil, que lucia enlre nós alllln á' ilvessns, e deslocado.

LISTA NOMINó.L DOS PROFESSORES DA FAClJLDAllE DE lImDICmA DO 110 DE
JAi'\ElRO E~J SUA ORGANISAÇÃO.

Dr. Francisco Freire Allemã\l, botaníca.
Dr. l~raI1cisco de Paula Cancliclo, physica.
Dr. J. Vicenle Torres ROlllem, chimica.­
Dr. José ;\lallI'icio Tune ' Garcia, anatomia.
Dr. LU1Z Frullcisco Ferrei 'tI, palhologia e.'"Clel'/Ia.
Dr. Loure IÇO UO . ~sis Pnrl'iril da Cunha, physiologia.
Dr. J..Jo é da 'Jilvil, palhologia ill(CI',7a.

DI'. Joiío .José de CUl'\uIIIO, n:aleria mer/ica.
DI'. Cilnditlo Borges. onleiro, operações.
Dr. Franci;co julio /avicr, parlo.
Dr. Thomilz Gomes dos Santos, h!Jg'me,

r. .José jilll'lins da Cl'IlZ Jnbi ,medicina legal.
Dr. Manool Peliciano remirn de Cllrvalho, cli,/ica externa.
Dr. Manoel do Villladão Pimelltel, dila interna.

Dr. A. T. de Aquino.'
Dr. Anlonio Felix Martins.
Dr ..Tosé Uento dn Rosa.
Dr. Luiz da Cunha Feijó.
Dr. D. M. A. Americano.

SUBSTITUTOS.

DIRECTOR DA FACULD. DIL.

Dr. José NlaTlin5 da Cruz Jobim.
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SECRETARIO.

Dr. Luiz Carlos da Fonseca.

mBLl OTHECARIO.

Dr. D. de A. C. Duq ue-Estrada. (Pouco tempo servia).

Alguns destes professores, substitutos, quer da faculdade da Bahia, e
quer do Rio <le Janeiao, são actualmente lentes cathedraticos, e é para
lamentar, que com lalltos aDnos de eusino,os professores das duas facul­
dades,niio tenhão escripto ompendios, para por elles ensinarem aos seus
discipulos. Siio desarüçadamente pelos livros francezes, que se inuustrião
os moços acad~micos, de l110UO que o magisterio entre nós parece SOl'

antes um meio de VIda, uo que 'Jm sacerdocio; um meio seguro de sllb·
sistencio, do que um poderoso elemento de instruc:ão, e utilidade
publica.

A maIoria medica brasileira,a mais fecunda, e prestimosa, ql1e possue o
mundo, não é estuclllda nas escolas de medicina,e nem estimada como con­
vém, porque os [lrofessores se limitiio,ao que vêm escripto nos compendios
frallcezcs " e não passão disto; e na pratica, se um ou olltro medico recom­
menda o uso de uma planta do paiz,é por ter ouvido dizer,que elia serve para
Ilma,ou outra enfermidade. No entanto, reconhecemos haver não só entre
os professores das academias, como fóra dellas, medicas mui instruidos,
capazes ele produzir excellentes obras, sobre todos os ramos dos conheci­
mentos medicas.

E' lastimoso o estado da nos a sciencia medica, pelo que respeita o en­
sino,e mil vezes ainelalastimosa a pratica da medicina, porque se tem feito
desle sacerc1ocio uma mercancia ignohil, que faz recuar de pejo,ao proprio
sceptico. No I io de Janeiro, é antes um commercio immoral a pratica da
medicina, do que a profissão considerada pelo Espirita Santo. São dous
medicas cbamados ao mesmo tempo, para ver um enfermo, e ao encon­
trarem-se [J[lrc;cem dons inimigos antes,que dous bomens de eclucação,e de
~ciencia,qlJe s devião amar e respeitar; e se por acaso um chegou primeiro
que OIIII'O,e o enfermo já foi medicado, retira-se °ultimo com máos modos,
senào insnllilndo a fmniliél, rela indiscrípção qlle commelteu. Mllilas vezes,
o atordoamento em uma casa faz, que indi tinctamente' se mande chamar
um medico, c neste e tado t'm que se ver a familia com as indiscripções
dos medicos,se ti familia neste acLo os não gratifica. Desacreditão uns aos
outros, para lhes tomar o enfermo,porque a idéa suprema é antes o ganho,
do que a sauclo ele seus semelhantes.

Nesto viver de decepções, ha alguns, que se empenhão, para serem cha­
mados, imploranclo [I protecção de pessoas sem importancia social, para os
inculcar.

Entre os annuncios de mercadorias, diariamenle se eucontL'ão os dos
medicas, indicando as uas moradas; com offurecimentos dos seus pra.



- 438-

timos, e habilitações, como se este meio desaíroso, possa ponceituar a
ninguem. \

A par deste estado degradante,em que os medicas tem posto a sua nobre
profissão, occorre a quantidade prodigiosa de curandeiros boticarios, que
infestão as cidad~s,e povoados do Brasil, dos quaes alguns com negcicio de
armarinho,e officios de alfa iate ele, ,em consequeneíu do abuso,que a escola
homffiopathica introduzia obtendo um titulo sem habilitações, farão aGuise,m
e obtiverão um diploma emlallm,lingua ignorada pur elles,e sem exame de
snfIiciencia em nossas academias, impunemente exercem a profissão de
medico; porque no Brasil, todos são aquillo que querem ser. O governo
sabe de todos os abusos, que se pralicão., e não torna as providencias,
á melhorar o nosso estado. Lavra no Ilio de Janeiro ü tysica pulmonar, e
não obriga as corporações meLlicas ao exame LIas causas,e meios de reme­
diar o mal; ha umll prodigiosa mortal1llade L1e crianças, e não se cuida de
conhecer a causa,para obstar os efIeilos: em Minas, e S. Paulo lavra in­
aisllnctamente a morphéa,e se pào cuida nos meios de neutraiíSür o mal,
á impedir, que com o correr dos annos essas províncias sejão dous hOSI i­
taes de leprosos que possão estender-se a todo o Brasil. Se realmente são
as causas o uso immoderado do pinhão, e d-a gordura do porco, empre­
guem-se os meios á fazer desapparecer o da01I1Q.

Os administradores dos tempos coloniaes (1) acudião a todas 1.\5 necessi-

(1) Para exemplificarmo., i) qlle dizemos, transcreverelllos n proposta da camara da
cidade do llio ele Janeiro, feita em 1798, a vnrios medicos, tcndo o programma por
objec:to as lllo!eslias endcmicas e cpidelllicas da cidade do Rio de Jal}ei\'O, e as respo tas
elos Ors, Manoel Joaquim ~1,uTciros, \Jerllarclino Antonio Gomes, e Antonio Joaquim
de J.\·jedeiros, que vem no Pat1'iota de 1813.

No llnno de 1798 se propo:. por accordo da camara desta cidade, a varias medicas,
um p1'og1'amma que tinha pOl' objecto os ques'itos seguintes:

PERGUNTA-SE.

10 Quaes,são as moles tias enelemicas da cidade do Rio de Janeiro, e quaes as epi­
demicas.

20 Se é uma das pt'incipaes causas das primeiras, e do máo successo das segundas,
o clima nimiamente hUllJielo e qucute.

3" Se são cansas da hnmidadt:; 10
, a summa baixeza do pavimcnto da cidade rela­

tivamente ao mar c bahia, que a cerca pelos lres lados de Lest-Sllcste, Nordeste, e
Nor-Nordeste, de sorle que apenas se eleva do niv I elas ag1las das marés cheias de 5
a 11 palmos desde as praias até á maior distancia d lias no campo ele Santa Anna, dis­
tante do mal' 700 l)l'aças; 20

, a pOllca expedição, que tem as aguas das cllUvas copio­
sissimas, principalmente de verão, e ellxugadas então quasi só a força elo grande calor
do sol, mas em muitas partes sempre estagnadas; 3", a pouca circulação do ar pelas
ruas da cidade, e interior dos eclificios.

!lu Se são causas do calor; 'I", o impedimento, qne fazem á entrada dos qnotidian03
ventos matutinos Oll terraes, qne soprão da parle do Nordeste, Nane, e Noroeste, os
morros, que correm de S, Bento ate S. Diogo, na direcção de Lest-Nordeste, e ii dos
vespertinos, Oll virações mais fortes que os primeiros, constantes ela parle do Sueste,
Sul, e Sudoeste, os morros do Castello, Santo Antonio, e Fernando Dias parallelos aos
outros, de sane, que fica a cidade situada t:nU'e as duas cordas elo ditos JUon'os,
e inteiramente ao abrigo dos ventos; 20 , a direcção elas ruas ao Nordtlste e Sudoeste,
de sorte que touas as casas são banhadas elo sol inteiramente de manhã c de tarde.
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dades da sociedade, em quanto que hoje com tantos recursos, como os que

5. Se são causas das mesmas doenças; 10, as immnndicfes, que se conservão dentro
da cidade; 2", as agnas estagnadas nos seus arrabaldes, como em Mataporcos e Cattete,
pela baixeza do mesmo terreno.

6° Qnanto deverá ser ('levado o pavimento da cidade, e os edifir.ios para remediar
aquella humidade, e haver sahida para as immundicies.

7" Quap.s são as causas moraes e dieteticas das ditas doenças.

I\ESPOSTA, QUE DEU O DR. )[ANOEL JOA.QUIM i\1ARREIROS, AOS QUESITOS
PRECEDENTES.

Ha vendo de tratar-se sobTe as doenças de qualquer pai7.; é de necessidade o reC01'l'el'
ao exame das cousas chamadas não llaLUraes, e para descobrir oS cansas.

O Rio de Janeiro, situado quasi debaixo do Tropico de Capricornio, e proximo a
escapar ii zona tolTida, occupa lugar na extremidade de nIDa vastissima pbnicie, que
representando o fundo (le uma bacia, é circulado por ullla cadêa de serras empinadas,
mananciaes de copiosissimas agoas, as quaes, apezar de caudaloso rios, que as con­
duzem ao braço do mal', intromellid,) em fórma de nma balda, em muitas partes es­
tagnão, pela pouca inclinação do terreno, todo baixo a respeito do nivel do mar, eva­
porando-se lentamente por falta do movimento do ar: este deg~nera da sua pureza
impregnado de agua, hy(lrogenio, e inflammilvel, proveniente dos cllarcos e da mesma
terra em geral, que apresc,utando a superficie torrada occulta a snperahundante hn­
mitlade a poucas polegadas de profundidade, dL~põe os corpo- para a acl'Ímonias par­
ticulares, matl'Ízes de eri ipelas, impigens, sarnas, edemas chronicos, e da doença
vulgarmente cbamqda mal de São Lazaro, de f lHes remillentes ordinariamente ner­
vosas; de innui1leraveis indisposições de entranhas, principalmente bafe e ligado; do
que provém numerosas plltysicas, e os vulgarmente denominac!os tuberculos, que con­
sistem essencialmente em uma obstrucçiio do figado, interessandu por consenso o bofe.

Todas estas enfermidades eu as reputo enclemicas, c.omo abaixo responderei, pelas
singularidades que as acompanbão, pois em tudas, mais ou menos, se póde mostrar
alguma dilTereuça a re. peito das di cripções traçada. ,segundo as observações feitas em
outros pai7.es, além de apparecerem em todos os tempos do anno, nos quaes indilfe­
rentemcnle se encontrão as ditas remiltentes nervo.a ,crisipelas catllarros, &c.; ainda
que tudo mais enfured(lo, nos mezes quentes e humidos, isto é, de Ontubro alé 1\larço.
li. 1'<: peito (lo ar, nota-se aqui, que ordinariamente influem muito pouco nas enfermi·
dades as mudança de estações, porque estas se confundem, e nunca se podem dizer
fix.imente estabelccidus : existe porém uma continua variação de temperatura athmos­
pherica, de sorte que em poucas horas sobe, c desce o tllermometro, OiIO, ou dez
gnios, e uão abaixando de sessenta no mais intenso frio: daqui se pótle inferir quanto
padeceníõ os corpos por tran pi rações repercutidas, espasmos, suscitados pOl' uma per­
petua Illudança de estado, e rotlll'a de equilibrio da economia animal, regulando-nos
pela segunda parte do App. 1° da Sece. 3" de Oip.-Tcmpestatum anni mutatíoncs
potissimum morbos pariunt, ct in ipsis anui tempcstatibus magmB mutationes,
aut frigoris, aut caloris, aliaque pro ~'ationc ad hunc modum. Esta origem de
enfermidades inevitavel só se poderia emendar, ou pan melhor dizer só viria a ser
illudida, oppondo-se-lhe uma bem acertada educação phy ica, por meio do qual os
eorpos della zombasseni. A esta causa universal de insalubridade se aggregão muitas
mais particulares, proprias a aggl'avar o dcfcito .da al1~mosphera, como 1', a direcção
de algumas ruas dispostas a estorvar que transitem lIvremente pelas casas de tarde a
viração e de manhã O terral, unicos correctivo do vida do ar; 2°3 a mal entendida
constrn~ção de casas com pequena ~rente, e grande fun~o, propria a diminuir os pontos
de contracto do ar ('xterno com o mtemo; e sendo as 1m; 33

, o terreno naturalmente
hUlllido sobre que assentão as dilas ca as, feito de peior condição pelas Uluitas aguas
sujas indiscl'etamellte lançadas nas chamadas áreas das casas, ás quaes não obtantes
serem descolJenas, mal chega algltm raio do sol perpendicular, e menos .alguma par-
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omos,permanece tudo no abandono,sem haver quom se interesse pelo bem

ticula do ar livre; 6", o desaceio das praças provenientlJ dos despejos, cujos eillllvios
"ohão para a cidade envoltos com os rentos, e os podem fazer pesliferos: as igrejas
loucamente recheadas de cadareres por uma indísr.reta tle\'oção: a "alia, o cano, a
cadêa, os eslerquilinios va~os, emfim, tantos depositos de imll1undices, que ha bastflnte
motivo a suscitar-se uUla interes aute questão j a saber: porc[ue da \'I'união de lantas
e Ião poderosas causas de corrupção, esla se não ICl'anla cm 11m gr<Ío emincntr.? E
assim seria a meu ver, se não fo se eOlTeCla pela s'ludarel exhalação dos granlles maios
visinhos á cidade, que são uma officiua 11e ar vilal, conforme as ret:ellll's ob~ervaçües
feitas sobre os vegetaes; donde se dlJve concluir a importall(~ia da conservação c pro­
pação de arvoredos dentro e nas visinhanças das pO\'oações tacs como o l\io de Janeiro.

ão é menos allendivel no exame das enfermidades o urtigo da dieta. cm que se
adoptão erros enormis imos: enfraquecid s 05 corpos, e arruinados pcl:t idlluencia elo
ar viciado, acabão de o ser pelos mal escolhidos alimellliJs, entre os qllllP.S mo. fl'a a
experiencía, que é milito nodvo o I!'iO do peixe, facilimo a (:orrollll)cr-se, c das mis­
turas estimulante, com qne pr~tendem c:dlar a \'oracidade, c o appclite des\'nnrcido
pela debilidade natural: daqui l'I'slllta novo fermento plrd g .I'il1· al:rimonin', qn IInidas
á frouxidão preclominantlJ, produzem, ou doença5 a"lHla~ de pes'imo c Irll:tcr, nn mais
ordinariamente dcsafiilo a força da vida a promo\'cr a sua cxpnl~iio por IUcio de eri­
sipelas, e de todo o genero de erupções agnda~, Ull chronit:as. conforlll~ a idio'l'a:ia
do sugeito, A falta de elllpre~o para 11lllnerOSOs indivíduos de ambos os sexos, mais
principalmente feminino, lambem aggraviI todas as causas, estragando a constitnição
physica e moral. Depois d('stc peqneno nnlllero (le prévias pOl1dl'rações, pa:so a res­
pondeI' cm breve ao primeiro que, ito.

Que segnndo a mais estreita definição de doenças endemicas, não achamo no nio
de Jalll~iro doença, que se não .'Ilcontre ('m ontros paizes debai:o dt' di/ferentcs climas,
e divel'sas temperatnras, muilo principalmenle nos qne se ar.h50 cm cirt:nlll.tallcias
iguae as deste: mas é certo que algnmas l'nfcrmidad('s, rnlgares em ontras partes,
aqni relusem com sYlllptomas particulares no mouo tia invasão, duração e maneira de
terminar, ele sorte que estas mesmas qlla'i se podem reputaI' end micas em seu ido
rigoroso, e consistem principalmeote em febre remillenl(!$, inchaçõcs cltronicas. sellllo
algumas de gencro particnlar, a que cu daria o nome de crc.icimcnto vicio o, ou en­
grossamento sobl'cnatural ele fibras: em Jtaqnes de peito, de que provém a phlysica
rapielissimamenle confirmada, concluindo-se os docnt('s sem qne passem pelos cstados
ordinarios em outros paizes, ou passando-os sempre alropeladamcnte: em embaraços
de figado promptissimo a ot:cupar-se. e que neste cSlado, intere. saudo com celeridade
o bofe, produz frequentemente a crocnçaeonhedda pelo povo, com o insignificante
nome de tub~rculo, quasi sempre irremediavel, sendo ólqui perceptiv(l! o intimo COIí'·
senso das duas entranhas. bofe e figac!o, poís qUl\ os phtysicos acabiio a SUil rapida
carreira sempre obstructos do fidago, e os tuberculosos [<lmbem perecem em brc\'e
espaço com grandes sufl'ocações; e por fim couclno, que <IS doenças ellllell1icas se con­
fllndem com as <,pidemicas, até as mesmas bexigas, que rei não em todas as cst<w;ões
c qua'si nnnca cessão. Ao segundo qu sito respondo allirmando o que nellc se conlém:
Ao terceiro. Qur se verifica quanto nelle se propõe, devendo considerar-se da maior
impc,rlancia, que o centro, c as partes adjacentes sejão gradualmente mai. elevadas
que as extremidades: razão porque em llluitas partes dcverll ser o te\'l'cno r baixad~
por lhes não competil' lanta altura a respeito de outras mais cenlraes. 1\0 qual'lo ~atis­
faço, dizendo, que sim a tudo, c só accrescento que, não podendo evitar-se o damJl~
ljue provém de ficar a cidade abafada pejas monlanhas destas comtudo se pódr lira;'
algum partido, fazendo que sejão coberlas de arvoredo, o qual mostra a expericJJcia
quanto ahi prospera. Para se decidir o lJue toca ao sexto, era necessario um eSI'1'UpU~
10so ni\'elamento. Para satisfazer ao setimo, nas ponderações preliminares, "polltei
algumas causas dieleticas, que me parecem mais genel ícas. Sendo inutil a indillpÇão
dos males, quando ee não applicão os reme.dios, eu me adianto a propôl' alguU;, os



commum, GastA o Estado duzentos coutos de réis com uma repartição chã-

quacs CII fa~o consislir, pelo qur pertencI' \lO physico; i O
, cxteriormcl'IIe em elel'ilr, e

auaixilr o terreno· nns dil'C'rsos lugares, COIllI) fór conl'cni,'nlu par<l evililr o esl<lgnu das
aguas: interiormente, cm examinai·, Sl~ as ca~a· se <lchão 'Olll os srllS canos c1escmba­
raç<ldos pi1ra il l':pedh;ão das a:-;IHlS da dUl\a, admocstail,lo os haiJitanles (I"ista a im­
po~sibiliu<ldc dc coacçiio a C~lU rcsp"ill)) pa: a qnu n50 lancem 011[,.iI5 illlplll"<IS nas SUilS
peqnrlH\'; <Í1'l'as, pelo c1,HtlIlO, qlle lhes resulla dI! sCllHllllanlt~ cl(~saJino; 2°, em provi­
c1r.llciar ao despejo da ciclacll', ue sorll~ qlll! M~ l~vile <I razl:r-sl~ ;li) lungo uas praias,
d'lIlcle niil) havl\nelo sahiela pl'ia frilca aCI;ão da IlIaré, cnl tacs silios sc exhala o lJlais
peslif('lo chriro, que lndos (\XpCrilllcnlãll, r. menos 1I0S dil"€l"sos rSlcrqllilinios, qne a
misrria e inr1oll'ncia contiunamrnte [ai)ridio, Esta (it'sol'llem é remediavel por Illt'ios
dispendiosos, pois sedu crucldUIL,: t'mprrgar rr força. I'm facililar o rl'curso, Já lcm
sido 1I!1l1brarlo o arbitri., da:; barcas, quc rccebelldo os r1 spejus por pontes as mais
CXIClll!a~, qllr pOS'>irC'i fôr, na hOI·a da l'i:l5antc, :ejão conduzidas a reboquc até fóra ­
da barra, ond;: por liill'ulas sc dcson lrern: C'itC II1rio é dispendioso, pois rC'qucr ao
/11"1l0S a con5lrucção de dez barcas, e rlc ClI1ban;açõI:s paru o rcboqlll', concerlos, pu­
ganH'lltos dc dl'z nl'grll~ para o 51'1"\ iço dr cad<t lima com scus \j"uurdiõ"s: o publico
pod~u concorrcr pagalH!o os plOJll il'lari(,s dos criiHr.ios conform as braças da wa tcs­
tada: este pc'zo sc ,ual isari,l com outra comll1odidad(: i1lla~inavcl : a saher : os negros
alllgi:dos para o sCl"\iço das bar!:a" nas horas I'agas diriif;idtls 1ll'los seus guardiõcs,
dClcr-sc-hiTIf) cl1lprrgar l'm l'ondllzir umil lina di) despejo d' cada rasa indblillclauwlJlc
nos dislrÍt"tos CI:rl<1S por clislribllição: os pohl"l's (/,'sla sorl\: por 11111 pl'queno allgmcnlO
do illllgUf'! da, casas, I iriã,) a dcsfruClHr nma l'olJ1l1lotliil,u!c' 'lue 1111'S cuSla n uilo mais
11(\ roda do allno; (JS meSllltlS negros podrrião faz!'r o d-cspl'jo quoliclianu da cadêa,
cujo cano dalia ser cnlulhado: da mc'ma Sor[(: a rr.spl'ilO do: hospilacs. 1'50 dcve
csqllcc 'r il l'I,rOl"llla c ('uncerlo da valia c callO, de sOlte qlle deixl'1I1 de ·cr nlll dl'plJsilo
illfcrllal de in'J111Undiciil. l'clu qlle !WI'l('IlC ao moral, gallllill'-~c-1Ijil muito ~m IIm,l
p Ilcla exa.:lil em COlIserl'ar (lC!:lIpados {JS illdiridllo, de illnlJo~ os scxos, ilC,'lIlclülHlu
qlle ,e não d('lIlOrl:11I d"lllro da cidatlt: 11ll11lt'rOsas familias, qlle g,'ll1em debaixo dil
maior indi!(llid'HII', apill1loadas ('111 peqlll'IHlS C;il. as, unde 'omrl11 111<11, dnrllle1l1 pclor,
c I"l'spil"ilrl prs'i111allll'UII' 1'1:1 ull1,! allTI(lfijlhera pOHCO IIICIIOS qllc stjllllcliriil, dan­
dn-sr-I!!cs d 'slino, (lHC os olJrigas:;e ao trabalho call1pcslrc; até as mesmas mulheres
lical'ião de mclhor forluna, e a cidade mai$ dc,~cill'l'egada,
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1" S!'glllldn a obsenaç,lo de qllasi dous ;!nlIOS, qlle COllt'l dc I'C, ic.!cllcia no Rio de
Janl'iro, 11'11110 por mulr lias nell'micas e1esla tidadf', sama, l'l'isipelas, empi~cns,

uOllbas, mOi'p1léa, clephan!iasis, fDrl!1igll"iro, o bicho dos pés rdemas de pernas, !ly­
dl'ocl'lc, sal'coeel(', I01l1bl'ÍJl"as, ernías, lendlOrl'éa, dys1l1nlll"1" la, !lcmorrhoidas, dls­
prpsia, varir,s ul!"l'clos cunl'lIlsÍl'o~, 1IepatilCs, c dill"eI'Cnté. sortes dc febrcs íntcl'lllit-
lelltcs e I'emiltenlcs. J

Niio Sl~ olJ~l'l'I'a 110 Llio de Janriro, o quc na Cosia da .i ri ka chamão carnciradas, isto
r, c 'rtas lIIole~lias cpiul'micas, ql1e f(r<l'sJo rcgularmente em cerlos lem pos do anno,
lIlas as febres Í11'ICl"lllillt'nlcs e l'I'IIJilll'IlIC" aliiÍs ('ntl"llIicilS, fl"\'qnelllellll'lIle se Cllcrlll­
trão i1ssÍls epidel1licas, prillt:ipahnrnle lia I'stal;,IO c11111"0~a, ou de vcrão, Demai: \'ê-se
,lqui; como cm todas as partes do lIIul!do, epidcllJÍa~ esporildicas, 011 cxtraordinürias,
tal foi a uas bexig:ls poclr s cio allllO passado, quc foi fa,al a Illilhan's de criilllça~.

Tilmbélll me pcr~lIaclo quc as rcvolllçiirs, ou alTllcçües D<lI"alylkas rcinJo ás \'eZC~ üqui
rpidemkam IIte: !lO nl('~1l10 al1110 passlldo, antes da epidelllia IJexi"osa, ltOUI·(lrão
muitas deslas 1l1011'Slia-, 1)0 qllc acabo de rcrcrir, e da "aridadl' com que aqui se l'l!­
conlriio doenças I'crd,lllcira:ncnlc inílall1lllu'lorias, crcio poder asSCV1'rar em ~cral, que
as molcslias, talllo clldel1lica~, como cpidl:micas, !l"sta ciclalle, são doenças de alonia,
c que pOI' conscqucncia S~ deve c1assilicar na ordem das suas causas ludo o ql1c tcnde
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mada Junta de hygiene publica,encarregada do melhoramen.to das causas,

a enervar a constituição physica dos habitantes, e a produzil' os miasmas, que hoje se
reconhecem por causas das febres intermillenles e remitlentes, e em geral tias epi­
demicas.

2" Seglle-se daqui que o clima quente.c hUUlido dcsta cidade, dere considerar-se
como uma das prillcipar's causas das mencionadas moi' lias: nada é mais capaz de
enCI'l'ar a constill1ição humana, e nada fnvorgce mais a pUlrefacção das subsl1lncias
animaes e regelal's, e em c.onseqllencia a origr,llI dos miasmas rcferirlo',

3" Scguc-se mais que se devem ter por causas, ainda que mais remotas, as que fazem
a humitlade do clima.

IJogo devcmos comar entre e1la'; 10, e priucip.lInleute a pouca elevação de 5 a ti
palmos do pavilll lHo da cidllll' sobre o nivel da, aguas domar, isto só baSlava para
fazcr o ar humido: em Ião pouca profundidade o calor do sol eXlrahc da agua, c fa~

subir :\almosphera, lima ~rande copia de vapores, como moslrão sobrjamente as Ob­
servações de P1'ingle nos Pai1:es-1Jaia;os,. 20 , a planicie ela cidatle: é lambem visirel,
qlle desla sorle não l1a e. coalll ,011 esgolo, para as agllas da chuva, c que porlanto lem
eslas de scccar-se maiol'lllentc pela evaporação que e~hala o sol: 30

, ti proximidade
, dos morros mencionado. na con.ulla: esl'~s dão escoanle ás aguas da chuva para se

irclll acculll;11ar no plano da cidüd(~: estes absorvem muita humidade, a qual pelo
lempo adiante calan lo-os, \'em manifestar-se junlo á base, tornando llmuidas mesmo
em lempo secco as llllbitações visinh:ls, como' manifcstamente se vê na rua da Ajuda,
e casas proximas ao Caslcllo; este tdlimo ckfentle o acc 'sso dos ven10s, qne di. per. '1­
rião os ,'aporcs, que eleva o sol, e coucorrerião muito para seccal' as agnas ; 4", os
lugares (la cidade, e suburbios apaulaclos on alagadiços; estes são um manancial pe­
rene ele vapol'es, e, o que aiuda é peior de mÍ<lsmas febrigeros; 50, () calor ahsolulo.
ou o qlle 1I10s\ra.o tllermomclro no rdo de Janeiro, não é tão ~randc como parecc, pai
comllltlmenle não passa muito de 80· no lherllllllllclro de Farenheil nos grandes e.a­
lores do verão: é Ioda via maior do que se observa cm outros paizes de menos lalitude :
este excéSso de calor. a desagratlavcl scnsnção, que prorluz, e os seus perniciosos cf­
ft'iIOs, prol' III da eslagna\:ão do ar; c esta é prodnzidn pclus duas serie, de morros
parallelos e contíguos 11 cidade, quc a pril'ão pela Sl1l1 posição 1'111 grande panc do
refrígcrio e bcneficas inllllcncias dos rcnlos, qlle aqui rcinão qnolidianamcnlc : e t'is-aqui
núvameule os morros sendo a cansa das Il1n\eslias da cidadc por conl;OrrcrCI1l para o
calor do clima: (lestes porém o mai, nocivo é o do Oaslcllo, porqne é o CJue obsta mais
a viração elo mar, venlO o mais con_tanle, o mais fOrle, e o mais sau:lavel; 6°, além
das causas lopographicas mcncionaÔi.ls, lll( oulras menos L1otaveis, mas não menos
pe rni~iosas.

Tars são; 1,0, a immundicia: esla não só é da111nosa, corrompendo immedialamcnlc
o ar, mas porque serve dc fermenlo para apodrcc.erelll as substancias incorruptas,
Quanlo não é de Lemer csla capsa em 11m paiz quenlc e hUll1iclo, scntio rlla Lão exlPnsa ?
Quasi locta a praia desla cidad(~ ela banda da bahia, é por falia de cáes exlr!'mall1enle
immlluL1a: 11ma scmelhante imm\lndicia é, segundo observa Lintl, a I:ausa das doenças
dr muitos dos paizes qucntes: as rllas da Valia, c Cano süo ínl!ralaS aos passagciros
pelo vapor, qne exhalão, e as suas casas dão unl1l bem pOIlCO gruta Iwbilação p(;la copia
de importunos mosquitos, indicio ct'rlO, segundo nola o mesmo Lind, cta delcriorícl,lde
drl ar: consta-me que lI'UI11 anno, que se alil1lpiÍl'ão os aqucdul:tos dcstas ruas lIolI\'c
após da abcl'lura lima lenivel t'pidemia: ha muitos lugarcs na cidade ele despcjo pu­
blico, que são OUlros tanlOS fócos de vapores vrneficos: lacs são os principias das la­
deiras do CastelJo, ela banda da Ajuda, e da l'lla dc 5, José, junto aos arcos da Carioca,
entrc a rua da Ajuda, e a da Carioca, jnuto a S, Francisco de Paula, e valia do campo
da fJampadosa, &c_ Não se del'c aqui postergar a illllll\lndicia tlon1!J~tica originada da
escravatul'a; lOdos querem ler llIuilOS escraros, e <is vezes cm uma bcm pcquena casa,
onde mal cabe a família do SenllOl'; ha familias de eSCl'avos, que porlanLO I'ivcm alJ1OIl­
to~(105 n'ulU pequeno quarto ou loja: qual sení o ar clesles pequenos aposentos l'espi·
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que fazem desenvolver os males do pov o,e realmente tendo decorrido quasi

rael0 por muitas pessoas por natureza, e condição imlTJundas? 2°, as aguas estagnadas
e lugares alagadiços; hoje LOdo_ concol'lliío il frouxo, que ('iles são elll todo o mnndo
o milnancial das f{~bres inL~rmillentes e rell1ittenles. Ora, no l1io de Janeiro, apezaL'
do Illuito que se tem meltlOrallo o paiz, ainda subsistelllno interior e 1I1lurbios,llluitos
lugaLes desta natllreza, taes são o espaço, que fica eutre ~lalaca\'(\l\os, Campo da Lam­
padoza, junlo ao jogo da Bolla, mangai de S, Diogo, &c" &c, ; 3u

, o grande numero
de ca as abarracadas ou terreas; neslas o ar é menos venlilado, mais humido, e mais
doenlio, como fazem ver as Observações de Pl'ingle nos raizes-Baixos.

70 00 que acabo de ponderar emalla por cousequencia, qlle quanto mais elevado
fosse, ou se tornasse o pavimento da cidade, e dos edificios, endo o mais o mesmo,
tanto mai, sccco e mui;,- saudavel seria o ar. Não seria bem facil e te melhoramento
onit'nando a camara, que todos os edificios que se reedificassel1l, 011 construissem de
novo, tivessem o pavimento dous ou tres palmos superior ao da cidade, e que se de·,
molis 'c parLe de um e de outro morro?

8° Fóra as causas ponderadas, que modificando o ar cooperão para as doenças do
l1io, cr io divisar lambem algumas na mesma dieta, e costumes de seus habitantcs.
Eu não pos o deixar laml>em de olhar como cansa remota el alg-uma das doenças do
Rio,o nimio 1150 de cerlos alimentos do paiz, que 10l'l1ão inertes as primeiras vias, en­
chendo-as de muila saburra mucco a, taes são as bananas, o aipim, os carás, as diO'e­
rentes especi s de batatas.as farinhas ele mauuioca,o arroz,cliversas sortes de feijão,&c.
o maltP,c o chú,hoje lãa familiares aos do Hio dc Janeiro,é tão damnoso,co:110 o uel'eria
scr em um paiz quente e hUlIlidtl uma h bida aquo '" e lepitla : a carne secca e peixe
5eeco, prillci p.tI ali nlt'IIIO dos prelos,c1eixará de concorrer para as 11l0lcslia cutauea~,que

são lrh'iaps cntre cllrs? "quielação exLrema, a que se c1ão principalmente as l11ullll'rcs
desla cidade, é summamente conducente para as suas moleslias; o exercicio é depois
elo alimellto o principal eSl'io da aude, e daqui vem qlle, ludo o mais igual, os que
fazem môis exercicio são os ljue gozão mais sande; mas uem a razão, lIelll o exemplo
tem sido baSl1ntes para se deterlllinarem a rl'sistil' ii li 'ollgeira inercia, que induz o
clima, que tem fOl'lificalio o habiLO, e que é cevada pelos cOl1llllodos da vida, que lhes
grangeia o snor dos r5cravo . A pro, tillliljào, con eqnencia indilIeclivel do ocio e da
riqueza adquirida sem LI'al>alho, e fomentadu pelo exemplo familiar dos escravos, que
quasi não 'ollhecelll oULra lei, qlle os estimulos da nature.za, a pro tituiçã , digo, que
é maior no Brasil, que na El1l'opa, tlamnifica incomparavelmeute mais a saude naquelle
pair. que ucsle.

Os exces'os, que na Europa Illal merecerião eSle nome, enerl/ão no Rio de
Janeiro de uma fórma mais peremploria; se a i'to accrescentar, que o mal I'enereo
é triyialmcute o frucLO do cOl1llllercio amoroso, e que no liio adqnire freqnentemente
nm Cari\elcr cscrophul0,'o ou cscorbulico, quanto não é de csperar desta causa sobre a
origem e nHio exilo rias Illoleslias do paiz? Não devc tambcm ser omillido elltre as
causas de debilidael'l, e cm conselluenda elas doenças do Rio o uso gcral e quolidiano
dos bllnhos I('pidos; que haverá mais 0PIlO"lo ii hygiene em um paiz, onde ha tanLas
causas de lallgor, como t'nho mOstrado,onue a trauspiração pClr elf'ilo da frouxidão
dos vasos exhalanlt's é prolus'l sobremaneira, e onde o calor incita e procura n'agua
fria Osel! anlidolo? En não prodllzirei cm prova alguns faclos particulares observados
nesta l.idade: rcmellO os C/ne hesilarcm para os sadios pescadores, que com o trabaiho
e o frio sc exilllem das doenças do paiz ; e ciLarei James Sims, que e. creia a medicina
lI'UIll paiz alagadiço, onde as crisipellas erão epidemica' todos os annos; nota e te
nulor, que o banho frio era um dos meios mais eficazes de precaver as reincidencias
desla molestia.

l\io de Janeiro, 2 ele Janeiro de 17!l9.

BernardinO Antonio Gomes, meclico da armada.



treze ànnos depois (Ia ç1Jl9aç~o. deste instituto, e Rinc1l1 não vimos 1)(\1 só be~

RESPOSTA, QUE AO 1'ROGRAMN.l DA C'\~IARA ANNUNCIADO NO N, 10 , 1'AG, 08, DEU
O 011, ANTONIO JOAQUlll DE Jl!EDElltOS.

Eu bem sei que ns molestins não respeilão a idade, ao sexo, e no lugar da habilaçõlO ;
pura qunlqucr purle, que o homem vil, uhi o hão de cercar nlil enfcnnidudes ate encontrnr
a morte,

OpUma qtllEqUC dics rniscI'is mOl'talibus wvi
Pl'ima (uga: ,mbcunt mOl'bi, tl'istisquc scnccttls,
Et labor, ct dllrw l'apit inclcmcntia mol'/'is.

VIRGILIO.

Porém niio é o meOlllO ho bitllr uma cidnuc sujeil1l 11 enfermiuades endemieas e 11 fre­
quentes epidemicas, por causa dH sua situação gruphica, e mil conslrucção dos edificios,
que viver em ulIla cidade hem organisael:l, vcnlilada dos venlos, e sem immul!dicill nu
inter,ior. Os habitanles é1aqucllu, nlém de viverem urnll iel:1l1e menos nl':lnr,ada, são Ilela
maior purte Valeludinarius, pelo conll:arie os morollures desfn são mllis sadio, e robustos
e Ilwis vividouros, As cid, de,;, que nós temos no inlerior do pai?, confirmão esla O1illhn
asserção. Em S. Puulo, em Afarianha, o Villn Rica,oneontrn-se um maior numero do
volhos, que no Rio de Janeiro; e os filhos de sel'l'a aeim:l cãO mais sadios e robustos que
:as naeioJllles desla lel'l'a. -

Qual será pois a causa de urna lilo I;ran:e differunca', Por ventura esla nOl'idado de­
ponde das IIguas, como vulgal'(llente 'se pcnsll? Ou é d"l'icin II oulrns cnusus mais parti­
culares, e susceptiveis de romodiar-se com o auxilio de urna mão poderosa? Esl<>. pro­
granunn é justamente o que foz o objecto de.ila nwmol'ia, Para não eonfundir as idéas. e
p'roceder com ordelll e clareza, eu hil'l'i rc.;poadenuo positil'amento aos pontos da proposla
da carnnra. mareando 0,0111 "l.1l11cros ii 1l101rg''m para mnior hrevidade

1" As rnoleslius, que Illois vulg'arnlonte coslUmão t1COlltcc~r no, habitalllcs do Rio de
Janeiro, cqu~ por j;so se chanliío cndernicas, são, as erisipellas, as docnças de pelle, os
obstruções do ligado, em quc, qun i sempre, inlerc"a o plumli ,conhecidas 110 poiz de­
baixo do no ne de tuberculos; e fillalmenUl:ls al!'C(:çiicô hemorrhoidues As eri5ipel:is, ii
ninguern, uem 111 C '1110 aos recel11·nasl:idni. '01110 eu tenho ohservado, pouplio. Rarissimas
silo as pessons doslól cilhde, qlle lliio so/friio in,;ulllS cri:;ipcllalOsOS ; e por isso os oalllraes
do rniz já não repntn!l o Ji'ermilhdc a erisirclla, enriio·se eom os seu~ remedioi domes­
til'ôs sem o auxilio do arte: lã.) I'ulgilr 50 Lelll I'eit!l Asla doeucn I Mos n ['alla de mOlhado
eUl'<ltivo, e a p.oueil regulnridade o diela, quo os enlerlnos tom uos seu insnllos, derão
or'gcrn :lonlra Illole;tia. qllc Iliada se faz 1I11i.s senõÍl'c! illlS qUtl hahitão esle reciuto da
eidild : I'idlo dai illc:haçó s dlls p"rllus e tios testiculos. E' 110 Rio de Janeiro, que eu, lHIO
som grande ma"oa dos meus eompatrioUIS, vim observ:lr atO que ponto se póde di tender
o tecido eellular pela frouxidüu das p(lI'tes.

Vê-'e logo IllIe a erisipella 11) pai~ é por lodos os titulos t~ll1ivel, tanto porquc frequen­
tes vezcs termilla pela gangrena, e lIlorte, COIIIO II lIIuilas I'o~es rajlidall1 l\le tellh) obser­
vado, como porque, qUil i sempl'e deixa deflH'midades lias jlllrt,)S a[cctadlls, ,~s molestius
do pelle hoje são lüo ,'ulgilre; II') poiz, quc, com I'ilt.iio podemos uflirmlll', que silo enrlemicas.
A, sarnas, as cmpillgens, o e,;col'bnto, e IJlCHI10 as olephalltiasis, rara I'ezes ~e dcitiio do
encontrilr nas caslLs de familias do Rio de JllneÍl'o; priueilHJ1l11ento as mulheres siio mais
sujeitils a affectl\l'-so ele enfermidades I'u~alleas c do eseorbuto.

Os tub reulos do p,liz roubiio IlIuita gellte no Rio dc Janeiro, Póde aSSOVCl'ar-se que il
terça parte wo povu perece de wberculos, Eu tenllo observado lia minha prnticu, que
quanrlo entrilo a reluzir S)'!lljltOlllaS de liqúidõ) e~trllvasado na cllvidnde do peito, os ell­
fermos 1I101'l'eln, lIJlezar de 50 p()rem em pralirll os I1JlIis horoic'ls mcdiclllllonlos, quo os
celebres pral.icos apontão 1I0S srus ÁllIlaes dc ilIctlicino,

As all'ecçães hOlllorrhoidn 51''1701'111 um grande eslrilgo e 111'0 os hnbitantcs do Rio de Ja­
neiro, O" exlraordill:lrios s)'lIlplomnS, que cu eilcontravu nos pralieos, quando estava lia
U!:iver, idade, sempre me pnrerêrüo fabulosos, emquanlo mais de perto não os vim oll­
serva 1'.

Não sei, quo innuellcin tem o ar, ou ClS alimentos sohre 06 VllSOS hemol'l'hoidnes, 'I'J()
ainda os menillos expcl'illlcnlilo o rlI(1l, que (IS hell'lorrhoidas callsilo na eeonomia ~lIimld,

20 Ao certo lIãu se podem delermin,lr,i1s moleslias, qu nas diversas estações do onno, Q
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nen.cio real, em proveito da sE\u'Je publica. Oque é real, e qu~ não soffre

-- ------------ .._----------------
nos diITerenles annos reinão no paiz_ Os grandes pratieos do norte ficarillo confundidos,
se viessem ao Rio de Janeiro_ Nllo sómente encontrnrillo invertidas as estnções, e os morbos
e,ta!liona rio~, como ucharillo enfermidades extravagantes. Se cu rtllo me visse obrigado
a limitar o J11eu diseurso ás perguntas, que o senado perle, era boa oCCJsillo pal'a eu traçar
uma larga memoria sobre as diversns enfermidades, e o seu methodo curatil'o, que durante
o meu exereicio medico tenho observado nesta capitania. Este trabalho fieará, para
quando eu til'er nlais pratica e mais commodidade. Agora, não devendo aberrar do meu
?bjecto, direi sómente, que 110 outomno. e verão. reinão as febres biliosa" as dysenterias,
e as bexigas_ No inverno c primuvera as ddluxões. as Cebres catharmes, as hemoptiíes.
os rheumaU mos, e os estupores. Nas crianças appareceu o anno passado a cacoluxe, ou
tos,e cOII\'nlsil'a, pela primeil'a I'ez, desconhecida até agora noBrasil.

3" A prillcipul causa dils molestiils endemieil , e dos milo successos uas epidemicas,
sem duviua provém da inGuenciatlo clima sobre os -nossos corpos. HYPPoc7'otes, nos seus
aphorismo , secçllo 3", já conheceu isto mesmo, quaudo nos patentêa as diversas e gravis­
simas ellfel'lllidades, que lia -cem das difl'erentes combinJções da atmosphera. O Rio de
Janeiro, uma das mais bellas cidades da Ame-rica Portllgueza, e ainda de Portugal, tanlo
pelil sua população. corno pelo extraordinario cOlnmercio e riqueza, que maneja, se faz
inhabituvel pelo pestífero ar, que respira o miseravel povo, humido, e quente. Ainda
em os mezes de inverno. nuncil o ar l' frio e secco, antes sempre humido. Os antigos lem­
brárflo-se de dizer que as moleslias enucmicas do Rio de Janeil'o erão devidas á agua. que
se bebe, o que é falo, pelas posteriores esperiencias, que no tempo do vice-rei Vascoll-
cellos, se fizerão debaixo ,Ia direcção uos mais habeis philosopbos e medicos. -

Quaes serão pois as cilu,as da humidade e da depravaçãO do ar? São muitas, e as pl'Ín­
cipues rem (Inllunci~das neste mesmo prograJllma, ao qual eu me refiro; 1° a summa
baixeza do p,1vil1lento da ciuade relativaménte iJ superfJcie do mal'. que a cerca pelos tres
lildos de Lest-Sueste, Nordeste, e Nor- 'ordeste ; 2°, a pouca expedição, flue tem as a~uas
da chuva extraocuinarias 110 estio, c enxugadas entllo li Corça do excessivo calor do sol,.
mas el1l muitas partes da cidade estagnadas, principalmente desde uma rua, chamada a
Yallil, pal'ii o Campo ue Sallta Anna; 3°, finalmente, a pouca circulação do ar pelos edi.­
fieios e ruas da cidade muilo estreitas relativamente ao grande comprimento, que tem do
JlJur para o campo, onde terminão: ,ão as mais attendiveis eausas da humidade e de­
pruvação do ar.

4" Pelas experiencias physicllS sabemos, que, quando não lia circulação e expedição no
ar, de mllneira.. que esle não se renove por meio do ingresso de out~o ar mais puro, e
menos phloglstlcado, ha de haver calor. Logo o embaraço, que fazem a entrada dos quo.
tidinnos ventos maritimos ou terme • que soprllo da parte do Nordeste, Norte, e Noroeste
os seis monos, qne correm de li. Bento até S. Dio!(o, na direcção de Lest·Nordeste e á do~
vespertinos, ou virações, mais fortes que os primeiros, constantes da parte do Sue'ste Sul
e Sudoeste, os morros do Castello, S. Antonio, e Fernando Dias parallelos aos prim~iros:
de sorte, que fica a cidade sepultada entre mOllte~, e ao abrigo dos ventos, juntamente com
a direcç~o das ruas, que além de serem muito estreitas e com[Jridas, o sol penetra os edi­
ficios de manhã, e 1Í tarde, fuzem a cidade pouco arejada dos velltos, alJafadiça, endemica.
epitlelllÍca, e incapaz de se poder viver ueJla. E-tá em problema, qual das eidades é mllis
doentia, se o Rio de Jalleiro, ou Aagola. ~lnilo, que vil' 'rUo nesk1 sempre sadios vierãlJ
acnlHlr os seus dill miseravelmente no Rio de Janeiro, eheios de mil enfermirlade's chro­
niclls. A e.tas urgentissillllls caUSllS llinda aecresce; 1°, a immundicia, que se encontra no
illterior di! !:idade; 2°, as UgUiiS estagnauus, que apodrecendo pelo grande clllor exhaliio
os l11õlis pestifel-os Yupores. Sómellte os eUuvios, que dimanllo dns uguas enxareudas, que
perellllenlellte existem dentro da cinade. os vllpores, que lanção as immundicias amon­
toadas uos 1.1I'gos e pruça , e o grande redor, que vem de uma grande valia, que se abrio
pam du r es 'onnte á~ uguu:, mas que serve para despejo dos 1l10rndores cireumvisinhos
boslarião puni fllzer o Rio de Janeiro endel1lico. quanto mais concorr'nno outra causa mni~
1l0derosa, que as primeil-as. O ai' huruido e quente, que combinando-se com effiuvios das
inllllullt1ieias fiC.l mais ulteratlo, mais corrupto, mais degenerado, e mais capaz de produzi-r
enfermidades.

O; frades proeul-ão sitios mais elevados parn fundar os seus conventos. Os Jesnita_ no
morro mais :lrejl1do. e mais prejudicial á cidade, denominado o morro do Castello ahi
'herdo a sua habitação. Os Crades de Santo Antonio siluáruo-so em outro monte, que' não



- 446-

contestação, é que a nação tem despendido doas mil e seiscentos contos
co rn uma corporação sem viela. .

é menos nocivo, que o primeiro. Os monges BenediCLinos fundánio o seu mosteiro sobl'e
outro morro parallelo a'o do Castello, que não li tiio prejudicial ii cidade, como 0:0 dous pri­
meiros. Os CaFlnelitas, não sei porque destino, ficárlio em UII1 Iugllr plano c mais 110 abrigo
das virações. Entretanto olio se esquecêrão do sitio mais bello, que tell1 acidado pllra
consLruirem o seo convento. l'icão em um gnlllde largo junto ao palacio. Por isso lIa­
quolla sociedade de homens niiu se observão taulas enfermidades chronicu', e I'i\enl uma
irlade mais dilatado.

50 As causas moraes e dietecicas influem assas para as molestias do poiz. Os antigos af­
!irmão, que as phty.sicas, hoje wo frequentes no Rio de Janolro, rarissimas vezes se obser­
vavão, assilll como as doenças de pelle. Ora, se nós cavarmos mais oa.l'u nrl o II origem desLas
enfermidades, acharemos, que quasi todas silo complitadas com O vicio venereu. A opu­
lencia desta re peitavel cidade fez inl roduzir o luxo. e o luxo a depravação dos costumes, de
Illuneira, que dentro da cidade, lião faltão casas public,i's, ondo a nlocidade vai cstrugar a
sua saude, e corromper os costumes de uma boa educação, contrnhillllo novas enfermi­
rludes, e dando cau as para outrllS tantas.

Accre ce a vidll scdOIlLaria e debocllarla dos habitailtes do paiz: as mulheres vivem en­
carceradas dentro em rasa, e IIno fazem o mini mo el.croicio (1). Os h m ns, ainda os
europeus, ticão preguiço o , nssim qne S3 e.;labelecem ne ta terra. Bem se "ê logo, que o
vicio celLico, os conLinuados deboehes de comida~ e bebidas, II que são muito entregues os
babitantes do paiz, e a vidu frouxa seni algum exol' 'icio, juntamente com ns outras causas
acima ponderadas, por cerLo bão de causal' tantas ellfT.nidades chronieas, que roioão
nesta cidade.

60 Sabre o~ meios de obstar a estas causas. Uma das molcstiu3 endellliel\s, que quanuo
reina no paiz, rouba ·ao.Estado milhares de habitantes. li seOl duvida a das bexigas. Quusi
sempre se comlllunica pelo coutagio dos escruvos recem-trazidos da Africa. O anno passado
foi o virus variolÇlso tão pestifero, que, apezar das mais sabias vigilancias dos grandes
medicos, que temos nesta terra, e manejado o seu trutamclllo, se"ullllo proscrevem os
maiores praticas nas epillemias de bexigas, morrêrão, fazendo li calcul'lmuiLo favoravel,
dous terços dos enfermos I'ari Jlosos. E quanLo 1100 perdeu o ~stado, nno 'ómollLe com ii
diminuição da popuIUçÜO,'COI1l0 Lia agricultura? .. E' pam lamentar a fadiga de um pobre
lavradol', que ii custa de seu suor ajullta ulna avultadJ sommu de dinheiro, com que
çomprn um escravo para o ajudar, e pu"ados dias o vu expirar rle bexigas, por dólo c ma­
lícia do vendedor, lJuo o engilnou, dizendo, qllando o ajustou, que jil as tivera elll pequeno
na sua terra. Um hO'piLul tie Jnuculação e,llIbeleciLio COIll o mesmo regulamento', que o de
Lisboa. que, além das pessoas inoculallas, fossem tumbem os escravos obrigados com pena
de serem connscaaos, para II fazenda real os que dolos:lln fite fo"eOlven:iillos unte: da
inocu laçüo, se riu o_llleio mais segu 1'0 de se pou pa r ao Estado taulos milhares de habitantes,
que morrem de bexigas, QuanLo ás mo)esLia, endemicas, sómente a mão poderosa da nossa
augusta soberann, poderia de uma vez arrllncar as principaes causa das enfermidades
endemicas do Rio de Janeiro. O calor, e humidade da utlllosphera ; tu, ordenando, que
se arrazasse o morro do Cnstello, e o de Santo 1\lltonio, fil'lIndo por muiLa equidade só­
mente intacto o lugal' do convento. Por esLe meio se ol\Lulhariilo os charcos, e lugnrel
baixos, quc Hcno da rua dn Vnlla, para o Campo de S. Domingos, e o III' circularia mais
farilmeuLe pelo interior da cidnde, II[iO havendo rnnis aquellcs dous obstaculos, dando aos
habitantes lI1nis bella viração, parn cquilibl'nl' o excessivo calor, que faz nos mCIes de
e tio, nem vejo, que se lill\ÇUl'lI pOI' terra o hOSIJitlll militaI', c alguns outros ediricios in­
significantes; porém S. ~Iagestilde podia slJpprir esta falta, servinllO-.,e para accommodnl'
n sun tropa de um sobcrbo hospiLal, qur' ii vaidade dos Irrnllos confrades de Santo Antollio
fez levantaI' para estar vnsio e sem doelJtcs. Tall'cz a nOSSIl iml'ernnte f1casse lTIais bem
servida por ficul' est hospitnl mais ao abrigo dOi veutos, o mais perto da agua e do

(t) Devemos dizer cm abono da verdade, que grande parto da- causa... tanto physicas, eomo
mOl'aes, que este, e os outros medi os tem apontado, como origem dos d'Jenças do Rio de Ja­
neiro. se tem desvanecido depois que esta ciclaLle tem a honra (le ser ti corteclo nosso augu to
sobeçano, e com muita especialidade as eausas moraes; e se temos inserido neste periodico
estes tl'es par'eceres, tem sido para 1110str'nr o acerto das providencia, que se tem dado, e
fomentar a esperança cle que ollas consigão emendar os erros de lima situação morbirica.

RIlDAcrOII.
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A. hommopathia no Brasil.

o DR. BENTO lIIURE, E JOÃO VICENTE MARTlNS.

o Dr. Bento Mure de volta, ao Rio de Janeiro, da província de Santa
Catbarina para onde foi ,em virtude do decreto da assembléa geral de 11 de
Dezembl'O de 1841, em Fevereiro de 1842, fundar nas margens do ri o
Saby, uma colonia que devia applicar-se a industria fabril, a qual depois
converteu-se em r,olonia agricola, comprebendeu introuuzir o systema
medico bOOlC8opathico, fructo das experiencias, e do genio de Hahnemann
e para o que fundou em 1853 um consultorio gratuito p..ara a pobreza, na
rua deS. Josén, 5<J.

O Dr, Bento Mure, bem que fosse um medico de grandes recursos,
comtuuo,uão era para as polemicasda imprensa periodica,e principalmen te
em lingua portugueza,na qual não era versado. Para levar a etreito o seu
pen-amento, congregou-se i.I lllguns meclicos, o fundou no dia 10 de De­
zembro de 18'~3 uma as ociaçiio scientifica,com il denominar,ão do Insti­
tuto Homceopatbico do Brasil, ficando elie proclamado por ~nanimidade

açougue j 20 , mandando, que se intime ao povo, por parte do senado que ninguem para
o futuro con lrua casas. sem que o engenheiro, que 11 camara tiver convidado, lenha eIa­
mil'Uldo o risco, e regulado ti altura do pavimento j 30. qUoC se consinla haver no interior
da cidade mais praças cspaçosas, para que o ar mais facilmente se torne dephlogisticado,
e ventile pelas ruas; e que eslas fi proporção sejão mais largas.

E' preciso que da I arte dos almotaceis haja uma grande I'igilancia, para que dentro
da cidade nUo consilllão immundicias, princi palmente nas praças publicas, e nos lugar~s,

que ainda se achão devolutos, sem casas. onde os moradores visinhos falem a diaria lim­
peza: 0", li da primeira necessidade, que e dêm as ultimas providencias, para se seccar,
nuo sómente as aguas da chuva, que se achão reprezadas deutro da cidade, e seUl expediçUo
pura o mar, como us aguils e ta~naclas pelas gran?cs marés nos arrabaldes da cidade
Porql1~llto. não sómente rrsullal'la ao povo a de trulçUo de uma causa constante e poderosa
das enfcrmidades do paiz. como diz o grande Cullen a respeito dos lugares pantanosos,
fermento cle lebres podre' e intermiuentes j senUo que aproveitari~ mais esse terreno in­
culto e em valia, quer para as casas, quer para a lavoura: o povo vai crescendo conside­
ravelmente, e entretantu não tem a cidade lugar pa ra ondo sc estenda, que não seja pan­
tanoso, Um particular nUo póde com as despezas de uma propriedade de casas levantadas
nestes sitios pelo grande aterro, que precisa fazer, o que não aconteceria, se o publico,
cujas forças são àemasiadãmente uperiores Í1s dos p:l\ticulare', tivesse de antemUo feito
enxugar, e atel'rar todos estes lugares; 6u , é da primeira importancía, qu~ o senado de ta
cidade tenha o maior cuidado sollre o gado que se mata, E' impo ivel, que multiplicados
animacs prczos dentro de um pequeno curral, expostos ao grande calor do sol, privados
inteiramente de comei: e beber pO,r espaç~ de sete dias. que no_fim deste tempo DUO estejUo
C[uasi clamnados, 1'01' IS o os habltanlCs logem;\ carne, que nao póde deixar de ser nociva
ii saude pelas razões acima expendidas: procurUo remediar este ma I, alimentando-se do
p::ixe. q'ue ainda é moi ~r,'juclici~1, nUa s~m~ntc eelo exccssivo uso, que razem delle, como
porque, em geral, a comida do p.'lxe predlspoe aos q~e. .usão delle, para serem ataclldos cle
enfermidades cutanea' e do e eorbuto, segundo a Opnllll0 dos melhores pratic05, Um pasto
destinado para o gado. que se houvesse de matar aquelle mel, doude viessem diariamentc
para o cUl'I,al do lIçougue as cabe~as, que servissem para o consumo ~o povo. era II melhor
providencia, que a ~llmaru podia dar, p.,ra haver bOil I'acca DO Rlo,de Ja,nClro. e talvez
para livrar aos habitantes. de algu,mas febres, q'le e gerão ~a CJI'De I11f~cclonada, que se
compra nos açougues publlcos da Cidade. A ernpreza parecera ardua e ddTIcultosa, porém
nada é ilDpossi~el (\OS hOIJ?ens, principalmentc, q!;ando são conduzidos por comelho sabio
e prudente. RIO de Janeiro, 3 de Dezembro de 1'i98. .
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de sentimentos o presldcnt~ perpetuo do referido instituto, o qual recebeu
estatutos para regular os seus trabalhos.

Em seguida ao appareeitllilnto do novo systcma de curar as enfermidades,
principiarão os medicas da escola offieial a gerrearem-no tão desabri­
damente a se darem em espetaculo, já pela imprensa, e já por meio de
fabulas ridiculas, improprias de homens profissionaes. Crentes nas dou­
trillas de Rabnemallll, o Dr. Gama Castro, entendeu comuater os adver­
sarias da bomCBopalhia, e em uma serie Je eloquentes artigos, demunstrou
lucidamenle as vanlagens della sobre a medicina offieia!. Sendo o Dr.
Gama ~ast~·o um tios colloboradorcs ?O !o'l'nal do Co.mme1·cÚ), teve por
conventenCl8s da cmpreza 'daquelJe pcnodlco, de se retIrar para a Europa
e dalli corresponder-se com a folha, deix.ando por isso de cOlllinuar a
oppôr-se a guerra desabrida, que os medicas officiaes estavüo fazendo as
novas doutrinas nào conbecidas por elles.

A ausencia de um lidador de tanla força,era uma verdadeira calamidade
para apropagaoc1a homillopathica, e o Dr. Mure desde o fim ela fUlldarão
do instituto, já se tendo associado com João Vicente Martins, entendeu
esle tumar praça no campo dos combales, e sustentar a doutrina com todas
as forças e verdadeira dedicação.

El'a João Vicenle Martins, natural de Lisboa, de espirito esclarecido,
caracler nobre, ,coraçiio bernfllscjo, e ambicioso de glorio. l\'ão sendo
conhecido o novo lidador, foi aggredido violentaiTIeule pelos contrario
porém João Vicente Martins, dotado de um tálento esplllltoso resi tinJo:
com uma constancia admiravel, a todas as aggressões dos seus contrarias
pôde triumphar delles sempre com vantagens.

Para mais perpetuidade da homceopatbia DO Brasil, o Dr. Bento Mure,e
João Vicente Martins entenderão creal' uma escola onJe se ensinas em
além de outras a iTIlIteria medica, a llJerapeutica, e o prillcipios phil ­
sopbil;os da medicina hOm<BOpalhica,e obtendo permissão elo governu em
184.6.

Vendo os medicas que os b9mCBopatbas gílnhaviio terreno, e que já l1iio
havião meios de embaraçar os progressos da novu doutrina, a academia
de medicina representou no governo contra os novos institutos, com o fim
de obslar a prupilgaç:io da bomCBopathia,e o min istro do im perio, con­
selheiro Joaquim Marcellill??e Brito,r<:Spol.ldendo ás duvidas,em portaria
de 7 de Julho de 184.6,decldlO que o,; medlcos e cirurgi-es brasileiros ou
formados em acndemias estrangeiras que tivessem legalisaclo os seus di­
plomas nils faclIllIadns do Brasil, eslavão nos seus direitos seguir o sys­
tema medico que quize~sem ~ ná se pormettinuo O exercício pratico lia
que niio estive sem nas condições lia lei: '

Os medicos recaneriiu para os d0minios das intrigas, illeil'es, e adlnira
que no meio'de tudo isso,combatião IIU que ignoravão. Em UIIW acca iiio,
eslando um medico a dizer coutra o syslema bonlCBol atbico qllallla COII a
lhe veio a boca, foi interpellaelo.por 11m homem de illustração,quc enjondo
elo modo porque um rned!co fallava contra oma doulrincl,e contra os seus
collegas que'o havião adoptado, perguntou-lhe se clle já havia lido tuclo 011



- 44-9 -

illgumus olmls que se 11Ilyião escriplo sobre o sJ5lema !Jommo pllthico; e
quando esperllHI ver cit~do os autures,o combUlida a doulrinll, sui-so com
um disparate dizendo, que era tão ilJimigo da homreopathia que nem lhe
clava II honru de encarar para os livros. O pruiJenle e illllstrauo ioter­
pellador, á vista de uma respostil liio concludente, disse 110 medico, que
dle tinha razão em luuo o que dizia. c que em presença de sua re posta
devia ser como de fucto era inimigo,doque não conhecia.

Já niio havendo r ceios da queda da hOffimopathia na capital uo im­
perio, tanto pela presença do Dr. Bento \\Jure, como pelos resultados felizes
que de dia cm dia oLlinha a doutrina guerreada, entendeu João Vicento
:Martins ir a llulJia, e Já fuze-la conhecida,popularisando-a, e defeito che­
gando alli, se fez anuunciar, e o sen brado foi como o rugido do leão.
U9 silencio da floresta, que poz cm movimento tudo que dormül. O corpo
medico unia-se paru o esmagar, porém o esforçado lidador amestrado ás
lutas da imprensa, com o vigor que lbe era conhecido', fez recuar os seus
contrarios, e conseguia plantar a bomceopatbia,e vulg:Jrisal-a. Então cra­
mos nós O redactor em chefe do Correio Jt[et'cwttil daJJahl'a" c albeio ás
queslões medicas, tinbamos oulra mi são múrmcnle, o estado ~ssustador

cm' que se aCI1(II'a em 1848 a provillcia de Pernambuco: linhamos quê
combater as doutrinDs sustentaúas pelo mais eloquente cscriptor que
possuia a imprensa bllbionn,o illustrc Domingos Gucde Cabral, redactor do
periodico Guaycun.í, que como orgiio das doutrinns republicanas,suslentava
vigorosamente o movilllenlo revolúcionario de Pernambuco.

Por uma casualidade, estando nós em commum, por occasião ue um
exame na flJculdaue de medicina com o direclor e lentes,appareceu o In­
riodico Mercantil,com uma virulenta aggressão a IaculJade, nesla occasião
se nos pedio que tomassemos a dereza das doutrinas de Hypocrates, o
defeilo, demos começo ás poJemicas porém, de um modo digno, c cerlos
de que a medicina é uma sciencia de factos, exigindo-os do humanitario
João Vicento Martins, tivemos que ceder cm ince da verdade. A_ nossa
convicção foi mal recebida pelos meúicos,e tivemos que lutar, por mais àe
dons annos, não se passando um dia se quer, que não mostrassemos um
novo triumpbo da homreopathia.

Entregue a propaganda aos nossos cuidados,retirou-se para a capital do
imperio João Vicenlo Martins, já por não ser necessario na Bahia, e já por
que o Dr. Bento Mure estava resolvido, por desgoslos pessoaes, ue se re­
tirar do 13 rasi!.

A bommopalbia estando em progressos, e sendo diIficil, uma uerrola
pela corporação medica, 'convinha guerroa-la,em nome da lei, e para o que

1:m't;'r[ adio a cr~ação da junla central de bygiene publica, com um mons­
tn; JSO regulamenlo, como são todos os que sahem do governo, para se
não acabar com a hommopalhia.ao menos enfraquece-Ia,porq~e nós dou­
tores em medicina, estámos no nosso direito, seguirmos o systema que
mui bem quizcrmús, tivemos pelo Jm'nal do Commercio dessa épe~a,

de provllf com autoridades,e com as leis estrangeiras,os absurdos de vaflOS
aNigos da lei de h giene,
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Não sendo o illustrauo J050 Vicente Martins formado em medICina,
os medicas, peta valentia c graça, com que combatião aos adversarios
das novas doutrinas, fazendo-lhe maiores perseguições,já por esta e8nsa,e
já por se não ter natura1isado cidadão 1Jrasileiro, foi-nos buscar-a Buhia,
como medico e brasileiro, para conservámos a propagando, não em um
periodico sómonle, porém em touos os jornaes (]iarioso

A a.usencia do Dr. Bento Mure como presidente perpetuo, tinha (!ci­
xado a cadeira vaga,e O institulo, por acclamação,nos nomeou em sr são ue
26 de Outubro de 1851 ,seu presidente perpetuo e effcclivo,apczar dos os o
forços da medicina oflicial, contra a uomceopathia, Iltlda pôde conseguir,
porque sendo ella uma verdade demonslrada pela eYl~riencia, l1vorão os
medicas de ceder em presença da argumentaçào irresistivel uos factos o
Não sendQ necessaria a sua presença no Rio dI Janeiro, c mesmo para
acà'lmar a sanba dos seus ad,rersarios, João "ie nle Martins, foi villjar a
Europa, e em sua volla, conlinuando com a ;Jlropagaodll, teve de esp ri­
mental' desgoslos acerbos do lhe amargoralem os ultimos mezes di' sua
exislenaia terrestre,pela torpeza de um inimigo de leal,o qual acobertado
com li mascara do pseudo galenista, cuspio-Iue na face lJouraua,o VOneno
da ma1edicencia, trazendo mesmo a luz da pu1Jlicidade e de mistura
com o cheoo nauseante das drogas da velha medicina, os f!lclos do vida
iutima, que a ninguem pertence; c eslámos convencitl , quo este ul­
timo acontecimento, muito concorreu para J050 (icente Martins dei °ar
a terra.
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